
^aíei t r f u t u f e ^ 8e de f o n b o n h e u r á l a g u e r r e . O l e a -

r ius , tome 1L 
S A M A R C A N D É , {Géog. mod.) g rande v i l l e d ' A -

fie au pays des U s b e c k s , dans la p r o v i n c e de M a w e -
ralnahr, f u i l a r i v i e r e de Sogde , á f ep t j ou fnees au 
nord de la v i l l e de B o c k b a r a . Long. f u i v a n t P t o l o -
mee 89 .30- íat- 47- 3 0- Long. f e l ó n N a í l i r - E d d e i n , 
C)8.z0- látit. 40. C e t t e p r o d i g i e u f e d i í F é r e n c e en t r e 
ees deux g é o g r a p h e s , d o i t p r o v e n i r de q u e l q u e 
erreur de c h i f r e . G r é a v e s é t a b l i t l a ¿atit. faSamar-

L'auteur de Vhifioirc des Tartares , m e t l a longimdc 
a & la ladt. á 4 / . 2 0 . M . de L i f l e ne m e t l a Lati-
tude q u ' á j ^ . 30. U l u g - B e g , q u i eíl: e x a f t , á j f ) . 
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Samarcande e í l l a M a r a g a n d a de P l i n e , de S t r a b o n , 

& des autres anciens . E l l e a v o i t d u t ems d ' A l e x a n -
dre 70 í l a d e s de c i r c u i t , c ' e f c - á - d i r e , e n v i r o n 3 l i eues 
de France; mais e l le a v o i t t r o i s fo i s - ce t t e é t e n d u e . , 
lorfque les M o g o l s r a í T i é g e r e n t . 11 ne faut pas s'en 
étonner , parce q u e ce t te v i l l e r e n f e r m o i t Hans f o n 
cnceinte, n o n - f e u l e m e n t des champs l a b o u r a b l e s , 
des p r é s , & u n e i n f i n i t é de j a rd in s , ma i s e n c o r é 
desmontagnes & des v a l l é e s . E l l e a v o i t douze p o r 
tes eloignees d ' u n m i l l e F u ñ e de l ' au t r e . Ses m u r a i l -
]es é t o i e n t r e v é t u e s de t o u r e l l e s , & e n t o u r é e s d ' u n 
fofle p r o f o n d , f u r l e q u e l pa íTo i t u n a q u e d u c q u i c o n -
duifoit les eaux de la r i v i e r e en d i v e r s qua r t i e r s de l a 
ville. 

G inz i s -Kan , p r e m i e r e m p e r e r e u r des anc iens M o 
gols & T a r t a r e s , f o r m a le fiege de ce t te v i l l e , en 
1120, &: l a p r i t p a r l a m é f i n t e l l i g e n c e q u i r e g n o i t en 
tre tant de d i í f é r e n s peuples q u i l ' h a b i t o i e n t . L e f u i -
tan Mehemet ne p u t l a d é f e n d r e avec une a r m é e de 
cent d ix m i l l e h o m m e s . 

» T a m e i l a n defeendan t de G i n z i s - K a n pa r l e s f e m -
» mes, & q u i fubjuga au tan t de pays q u e ce p r i n c e , 
>> établit Samarcande p o u r la capi ta le de fes vaftes 
» états. C e f u t - l á q u ' i l r e ^ u t á l ' e x e m p l e de G i n z i s , 
i) l 'hommagede p l u f i e u r s p r i n c e s d e r A f i e , & la d é p u -
ata t ion d e p l u f i e u r s f o u v e r a i n s . N o n - f e u l e m e n t l ' em-
wpereur grec M a n u e l y e n v o y a des a m b a í f a d e u r s , 
wmais i l en v i n t de la p a r t de H e n r i I I I . r o i de C a í -
»t i l le . I I y d o n n a u n e de ees f é t e s q u i r e í f e m b l e n t á 
» celles des p r e m i e r s r o i s de Perfes. T o u s les o rd r e s 
» de l ' é t a t , tous les a r t i l ans p a f i e r e n t en r e v u e , cba-
» cun avec les m a r q u e s de fa p r o f e f i i o n . I I m a r i a t ous 
» íes petits-fils , & tou t e s fes pet i tes-f l l les le m é m e 
« j o u r . E n f í n i l m o u r u t en 1 4 0 6 , dans u n e e x t r e m e 
« v i e i l l e í l e , a p r é s a v o i r r e g n é 36 ans , plus h e u r e u x 
» par fa l o n g u e v i e , & p a r le b o n h e u r de fes pet i t s -
» í i l s , q u ' A l e x a n d r e le G r a n d , a u q u e l les o r i e n t a u x 
« le comparen t . 

» I I n ' é t o i t pas f avan t c o m m e A l e x a n d r e , ma is i l 
»fit é l e v e r fes pe t i t s - f i l s dans les feiences . L e fa* 
» meux O u l o u g b e g , q u i l u i f u c c é d a dans les é t a t s de 
» l a T ran foxane , f o n d a dans Samarcande la p r e m i e r e 
» a c a d é m i e des f e i ences , f i t m e f u r e r la t é r r e , & eu t 
» part á la c o m p o í i t i o n des tables a í l r o n o m i q u e s q u i 
» portent f o n n o m ; f emblab l e en cela au r o i A l p h o n f e 
» de C a í l i l l e , q u i l ' a v o i t p recede de p lus de cen t an-
» n e e s . A.u jo i i rd?hui la g r andeu r de Samarcande e í l 
» t o m b é e avec les feiences-; & ce p a y s o c e u p é p a r 
M les tartares U s b e c k s , e í l r e d e v e n u b a r b a r e , p o u r 
» r e í l e u r i r p e u t - é t r e u n j o u r . 

T o u t m é m e nous p o r t e á r i m a g l n e f . Samarcande 
& e n c o r é u n e v i l l e c o n f i d é r a b l e , d o n t la p o f i t i o n 
eft des p lus heureufes , p o u r f a i r e l e c o m m e r c e de la 
gl ande T a r t a r i e , des Indes , & : de la Perfe . E l l e ne 
t a n q u e de r i e n p o u r fa f u b f i í l a n c e ; e n f i n , el le a au-
tour d 'elle á d i x lieues á l a r o n d e , u n g r a n d n o m b r e 
de bourgades , d o n t les j a rd ins d é l i c i e u x f o n t p a í í e r 
la í a m e u f e v a l l é e dans l a q u e l l e ^elle e í t f i t u é e , p o u r 

m 
i m des q u a t r e paradis t e r r e í l r e s que les O r i e n t a n ^ 
m e t t e n t en A f i e . ( Z > . / . ) 

> SAMAPvIE, ( Géog. anc.) y l l l é de la P a l e f t l n e , cá^ 
p i t a l e d ' u n p e t i t r o y a n m e de m é m e n o m , q u i c o n i ^ 
p r e n o i t les d i x t r i b u s . E l l e f t i t b á t i e pa r A m r i , q u i 
acheta deux ta lens d 'a rgent d ' u n n o m m é Somer, l a 
m o n t a g n e de S o m e r o n . A m r i eleva fa v i l l e fu r ce t t e 
mon tagne , ) q u i é t o i t a g r é a b l e > f e r t i l e , a y a n t des 
eaux e n abondance , & f i t u é e á u n e j o u r n é e de J é ~ 
r u f a l e m . A c h a b b á t i t dans cet te v i l l e u n pala is d ' i * 
v o i r e , c ' e f t - á - d i r e , o ü i l y a v o i t beaucoup d 'o rne^ 
mens d ' i v o i r e 5 / / / , Reg. ch. xiij. S a l m a n a z a r , r o i 
d ' A í í y r i e , p r i t ce t te v i l l e Tan 7 2 0 avant J. C . & l a 
d é t r u i f i t . 

I I p a r o í t q u ' e l l e fe r é t a b l i t dans la fu i te > p u i f q i i é 
Efdras , / . / . c. iv. & / . / / . c. iv. pa r l e deja des habi-4 
tans de Samarle, & q u e les Samar i ta ins j a l o u x des 
faveurs q u ' A l e x a n d r e l e G r a n d a v o i t a c c o r d é e s aux 
Juifs , fe r é v o l t e r e n t ; ce p r i n c e , d i t Q u i n t e - C u r c e , 
/ . I F . c. xxj. m a r c h a c o n t r e e u x , p r i t Samañe, & y 
m i t des M a c é d o n i e n s ; i l d o n n a l e p a y s des e n v i r o n s 
aux Juifs p o u r le c u l t i v e r , & l e u r a c c o r d a r e x e i i i p * 
t i o n d u t r i b u t . 

Jean H i r c a n p r i t dans la fu i t e S a m a r i é & la r u i n a 
de n o u v e a u ; mais q u a n d G a b i n i u s f u t f a i t p r é í i d e n t 
de S y r i e , i l e n t r e p r i t de x&A\\x Samañe, D e - l á v i e n ^ 
dit S^ /ncel le , q i f o n l ' appe l le q u e l q u e f o i s l a ville des 
Gabinlens , c ' e í l - á - d i r e , la c o l o n i e de G a b i n i u s ; c e -
p e n d a n t Samarle n ' é t o i t e n c o r é q u ' u n v i l l a g e . H é r o d e 
f u t le p r e m i e r q u i en r e í i t une v i l l e dans les f o r m e s ^ 
& q u i la r e m i t en h o n n e u r . 

C o m m e A u g u í r e l u i a v o i t a c c o r d é ce t te p lace e i í 
p r o p r i é t é , i l l u i d o n n a le n o m grec de Sébajle , q u í 
r e v i e n t au n o m l a t i n Augufta , la v i l l e d ' A u g u í i e . 11 
y a t t i r a í i x m i l l e n o u v e a u x hab i tans , & l e ü r d i í l r í b u á 
les t e r res des e n v i r o n s , q u i é t a n t e x t r é m e m e n t f é r 
t i l e s , p r o d u i f i r e n t en íi grande a b o n d a n c e , q u e l a 
v i l l e fe t r o u v a bien-tót r i c h e & p e u p l é e . I I m i t u n e 
b o n n e g a r n i f o n dans l a t o u r de S t r a t o n , q u i dans l a 
f u i t e , pa r c o m p l i m e n t p o u r le m é m e A u g u í l e , p o r t a 
le n o m de Céfarée* . 

L e n o m de Samarle é t o i t c o m m u n á la v i l l e , & a u p a y s 
des e n v i r o n s ; de f o r t e q u ' i l y avoitL^aw^rie v i l l e , S c ^ * 
marle q u i é t o i t le pays de Samarle. Les auteurs f a c r é s 
du n o u v e a u T e í l a m e n t , p a r l e n t aflez p e u Samarle 
v i l l e , & l o r f q u ' i l s e m p l o i e n t ce m o t , i l s e x p r i m e n t 
fous ce n o m p l u t ó t le p a y s que la v i l l e d o n t nous pa r -
lons . Par e x e m p l e , q u a n d o n lit j L u c , c. xvlj, q u e 
Jéfus pajjoli:par le mllleu de la Samarle, cela v e u t d i r é 
p a r le p a y s de Samarle. E t dans S. Jean , c. Iv. Jefus 
étant venu dans unevllle déla Samarle nommec Slchar t 
c ' e í M á q i f i l eut u n e n t r e t i e n avec u n e f e m m e de Sa
marle , c ' e í l - á ' - d i r c , une f amar i t a ine de la v i l l e de Si -
char . 

A p r é s l a m o r t de S. E t i e n n e , les d i fc ip les s ' c t an t 
d i f p e r í é s dans les v i l l e s de la J u d é e & de la Samarle^ 
nci. c. vil/, le diacre S. P h i l i p p e v i n t dans l a v i l l e d e 
Samarle , 011 i l íit p lu f ieurs c o n v e r f i o n s . Les a p o t r e s 
a y a n t appr i s que cet te v i l l e a v o i t r e ^ u la p a r o l e d e 
D i e u , y e n v o y e r e n t P ie r re & Jean , p o u r d o n n e r l e 
S. E f p r i t á ceux q u i a v o i e n t été b a p t i f é s . C ' e f t - l á 
q u ' é t o i t S i m ó n le m a g i c i e n , q u i oíFr i t de l ' a rgen t a u x 
a p o t r e s , a f ín qu ' i l s l u i c o m m u n i q u a í r e n t l e p o u v o i r 1 
de d o n n e r le S. E f p r i t . Samarle n 'e f t j a m á i s n o m m é e 
Sébafie dans l e s l i v r e s d u n o u v e a u T e í l a m e n t , q u o i -
que les é t r a n g e r s ne la c o n n u í f e n t guere que fous ce 
nom- lá . ( £ > . / . ) 

S A M A R I T A I N S , {Hlfi. Crlílq./acréce lesSamari
tains étoient des co lon i e s de B a b y l o n i e n s , des C u -
t h é e n s , & d 'autres peup les ^ q u ' A í l a r a d o n e n v o y a 
p o u r r e p e u p l e r l a p r o v i n c e de Samarle , d o n t Sal--
manafar a v o i t t r a n f p o r t c le p lus g r a n d n o m b r e des 
habi tans a u - d e l á de l ' E u p h r a t e d u tems de l a C a p d y i ^ 
t é des d i x t r i b u s . 
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Les Samaritains é t o i e n t p a y e n s , & ils c o n t i n u e -

r e n t á adore r leurs ido les , j u í q u ' á ce que p o u r f e d é -
l i v r e r des l i o n s , q u i les i n c o m m o d o i e n t beaueoup , 
i l s f ó t i h a i t e r e n t d ' é t r e i n f t r u i t s de l a m a n i e r e de fe r -
v i r l e D i e u d ' I f r a é l , e f p é r a n t d 'appai fer par ce m o y e n 
l a c o l e r e d u d i e u d u p a y s . I l s j o i g n i r e n t d o n e le cu i t e 
d u D i e u d ' I f r a é l á c e l u i de leurs i d o l e s , & de lá v i e n t 
q u ' i l eft d i t dansU'h i f to i re des r o i s , ch. xvíj* Vi $3. 
qu ' i l s c r a i g n o i e n t D i e u , mais q u ' i l s a d o r o i e n t en 
m é m e t ems leurs p r o p r e s d i v i n i t é s . 

L o r f q u e l a t r i b u de Juda f u t de r e t o u r de la cap t i -
v i t é de B a b y l o n e , & que le t e m p l e eut é t é r e b á t i ^ 
tous les ju i fs s 'engagerent p a r u n a c c o r d f b l e m n e l , á 
r e n v o y e r les femmes payennes q u ' i l y a v o i t p a r m i 
e u x . I I fe t r o u v a q u e M a n a í l e , f a c r i f i c a t e L i r j u i f , a v o i t 
é p o u f é la f i l i e de S a n b a l l a c , famaritain , & que n ' é -
t a n t pas d ' h u m e u r á f e d é f a i r e de fa f e m m e , S a n b a l 
lac pou íTa les ^ ^ / - / ^ ¿ / 2 5 á b a t i r f u r l a m o n t a g n e d e 
G a r i z i m , p r é s de la v i l l e de Samarle , u n t e m p l e q u i 
f ü t o p p o f é á ce lu i de J é r u f a l e m , & i l y é t a b l i t p o u r 
f ac r i f i c a t eu r M a n a í l e f o n gendre . 

L a f o n d a t i o n de ce n o u v e a u t e m p l e e x c i t a en t r e 
les j u i f s & les Samaritains une grande d i í f e n í i o n , q u i 
s 'accrut avec le tems , & d é g é n é r a en une ha ine f i 
fu r i eu fe , qu ' i l s fe r e f l i f o i e n t m é m e de fe r e n d r e les 
uns aux autres les fe rv ices de r h u m a n i t é la p lus c o m -
m u n e . V o i l á p o u r q u o i les Samaritains yovXviXttií 
pas donner r e t r a i t e á N o t r e S e i g n e u r , q u a n d i l s s'ap-
p e r c u r e n t q u ' i l a l l o i t a d o r e r á J é r u f a l e m ; d e u x de fes 
d i fc ip les , í a v o i r Jacques & Jean , e x t r é m e m e n t p i 
q u é s de cet te i n c i v i l i t é , p r i r e n t feu 3 & par u n z é l e 
de b o n n e f o i p o u r l ' h o n n e u r de l e u r m a í t r e , & p o u r 
la f a i n t e t é de J é r u f a l e m , i l s v o u l o i e n t fe d é f a i r e i n -
c e í f a m e n t de ees ennemis de D i e u & de J e f u s - C h r i í l : , 
de ees adverfa i res de la v r a i e r e l i g i ó n , de ees f c h i f - , 
ma t iques ; car c'eíl: a in f i q u ' i l s fe t r a i t e r e n t les uns 
& les autres . D a n s le t r o u b l e de l e u r c o l e r e , i l s 
f o u h a i t e n t que N o t r e Se igneur l e u r acco rde le p o u -
v o i r de f a í r e defeendre le f e u d u c i e l 5 p o u r c o n f u m e r 
les Samaritains, c o m m e a v o i t f a i t E l i e au t re fo i s en 
p a r e i l c a s , & m é m e pas f o r t l o i n de l ' e n d r o i t o ü i l s 
fe t r o u v o i e n t a lors . 

M a l g r é l ' i n i u í l i c e d u p r o c e d e des Samaritains ¿ & 
l e g r a n d e x e m p l e d u p r o p h e t e E l i e , d o n t les d e u x 
apo t r e s fe c r o y o i e n t a u t o r i í é s , N o t r e Se igneur cen-
fure p a i f i b l e m e n t , mais d 'une m a n i e r e a u í í i v i v e que 
f o r t e , l e z é l e d e í l r u f t e u r de ees d e u x a p o t r e s : Pous 
ne fave^, l e u r d i t - i l , de queL ej'prit vous ¿tes , car ¿e 
fils de thommt riejlpas venu pour perdre les ames, mais 
pour les fauver. Luc. I X . 55. Paroles a d m i r a b l e s , 
q u ' i l ne fau t j a m á i s p e r d r e de v u e , parce qu 'e l les 
f appen t de f o n d en c o m b l e t o u t e i n t o l é r a n c e dans le 
c h r i f t i a n i f m e . L e fils de l ' h o m m e n ' e í l pas v e n u p o u r 
p e r d r e les ames , ma i s p o u r les f auve r . 

L a r e l i g i ó n des Samaritains , c o m m e nous l ' avons 
d i t , f u t d ' a b o r d la p a y e n n e ; i l s a d o r o i e n t c h a c u n 
la d i v i n i t é de l e u r pa^s ; I ' E c r i t u r e c i t e u n g r a n d 
n o m b r e de ees d i v i n i t é s , c o m m e N e r g e t , N é b a h a s , 
T h a r t a c , R e m p h a m ; i l s m é l e r e n t enfui te á ce cu i t e 
p r o p b a n e , c e l u i d u v r a i D i e u , q u e le p r é t r e de B é -
t h e l l eu r a p p r i t ; mais q u a n d i l s eu ren t t o u t - á - f a i t re-
n o n c é á l ' i d o l a t r i e , p o u r e m b r a í T e r la l o i d u Sei 
gneur , alors i l s ne fu ren t p lus d i í t i n g u é s des Juifs , 
q u e par t ro i s á r d e l e s fur le fquels i l s d i í f e r o i e n t d ' eux . 

I O . I l s ne r e c o n n o i í f o i e n t que les c i n q l í v r e s de 
M o i f e p o u r v r a i m e n t c anon iques . 20. I l s r e j e t t o i e n t 
t o u t e s for tes de t r a d i t i o n s , & s'en t e n o i e n t á la pa
r o l e é c r i t e . 30. I ls f o u t e n o i e n t q u ' i l f a l l o i t f e r v i r 
D i e u fu r l e m o n t G a r i z i m , o ü les pa t r i a rches l 'a -
v o i e n t a d o r é , au l i e n que les Juifs v o u l o i e n t q u ' o n 
n e l u i o f f r i t des facrif ices que dans le t e m p l e de J é r u 
f a l e m . C ' e í i p r i n c i p a l e m e n t fu r cet te é l é v a t i o n d 'au-
t e l c o n t r e a u t e l , & de t e m p l e c o n t r e t e m p l e , q u ' é -
t o i t fondee r a n t i p a t h i e de ees d s u x peuples . Les 

S A M 
Juifs n ' a v o i e n t p o i n t de p lus f o r t e i n j u r e á d i r e h 
h o m m e , q u e de l ' a p p e l i e r Samáritaim Jeana Vij j 
xlvüj. C e u r - c i de l e u r c ó t é , a v o i e n t tan t de répu-

'gnance p o u r les Juifs , que nous avons v u qu'ils re" 
t ü f e r e n t u n j o u r de r e c e v o i r J e í ü s - C h r i í l : , parc¿ 
q u ' i l p a r o i f f o i t d i r i g e r fes pas d u c ó t é du temple de 
J é r u f a l e m . 

Les Juifs aceufent les Samaritains de deux fortes 
d ' i d o l a t r i e f u r le m o n t G a r i z i m . L ' i m e d 'y avoi r ado
r é l ' image d 'une c o l o m b e , & : l ' au t re des t h é r a p h i n s ' 
o u des ido les c a c h é e s dans cet te montagne ; j l e ¿ 
v r a i que les A í f y r i e n s a d o r o i e n t u n e de ees d iv in i 
t é s , q u i , f e l ó n D i o d o r c , é t o i t S é m i r a m i s , fous la 
figure d 'une c o l o m b e ; & v r a i f e m b l a b l e m e n t les6a-
maruains m é l e r e n t au t re fo i s le c u i t e de cette idole 
avec le c u i t e d u D i e u d ' i f r a e l ; mais ils ne l 'ont ja
m á i s fa i t d e p u i s ¿ 

Q u a n t au í e c o n d c h e f d ' accu fa t ion des Juifs i l 
e í l e n c o r é v r a i que Jacob a y a n t t r o u v é les théraohins 
o u les ido les q u e R a c h e l a v o i t v o l é e s á fon pere 
Ies l u i o t a , & les c a c h a í o u s u n c h é n e á Sichem Se
que S i c h e m eíl: au p i é du m o n t G a r i z i m ; mais les 
Samaritains n ' a d o r o i e n t q u e D i e u fur cette monta
gne , & depu i s que M a n a í l é l e u r eut a p p o r t é la loi 
de M o i f e , i l s o n t t o u j o u r s é t é j u f q u ' á nos jours des 
adora teurs d u v r a i D i e u -

l i s a d o r o i e n t le v r a i D i e u d u tems de Jefus-Chrift; 
i ls a v o i e n t en v é n é r a t i o n í e s l i v r e s de Moyfe qu'iíá 
o n t p r é c i e u f e m e n t c o n f e r v é s ; i l s en obfervoient 
e x a f t e m e n t les l o i s , & a t t e n d o i e n t le MeíTie comme 
les Juifs . C ' e í l fans f o n d e m e n t q u ' o n l eu r a reproché 
de d o n n e r dans des e r reurs grof l ie res fur la nature 
de D i e u , q u o i q u e p e u t - é t r e i l fe t r o u v á t du tems 
de Jefus - C h r i í l q u e l q u e m é l a n g e d ' idolatr ie dans 
l e u r cu i t e ; o n p e u t d u m o i n s le c o n j e f t u t e r , fur ce 
que n o t r e S a u v e u r l e u r r e p r o c h e d 'adorer ce qu'ils 
ne c o n n o i í T o i e n t pas. Jcan , iv. 11. 

Q u o i q u ' i l en f o i t , les Samaritains d'aujoitrd'huí 
f o n t dans les m é m e s fen t imens que leurs peres, com* 
m e i l p a r o i t p a r les l e t t r e s é c r i t e dans le dernierfie--
ele á Sca l iger , pa r les Samaritains d 'Egypte & dé 
N a p l o u f e , & pa r cellos q u ' i l s é c r i v i r e n t depuis a 
l eu r s freres p r é t e n d u s d ' A n g l e t e r r e . 

C e u x q u i f e r o n t c u r i e u x d e p l u s grands détails íur 
la c o n f e í í i o n de f o i des Samaritains modernes, les 
t r o u v e r o n t dans l ' h i í t o i r e des Juifs de M . Bafnage, 
tom. I I . part.j. 

P o u r ce q u i c o n c e r n e l e u r Penta teuque &: leurs 
c a r ado re s , Voye^ P E N T A T E U Q U E , S A M A R I T A I N , 
& S A M A R I T A I N S , Caracteres ( Le ChevalUr D E JAU* 
C O U R T . ) 

S A M A R I T A I N S , caracteres, (Cñt.facr.') ce font Ies 
v i e u x c a r a í f e r e s h e b r e u x , avec le ique l s {̂ sSamañ^ 
tains é c r i v i r e n t au t r e fo i s le Pentateuque, 6c dont ils fe 
f e r v e n t e n c o r é a u j o u r d ' h u i ; ees fortes de carafteres 
f o n t a í f r e u x , & l e s p lu s incapab le s d ' a g r é m e n t d e tous 
c e u x q u i nous f o n t connus . C ' é t o i e n t les lettres des 
P h é n i c i e n s , de q u i les Grecs o n t pr is les leurs ; le 
v i e i l a lphabe t i o n i e n f a i t a í f e z v o i r cette reíTemblan-4 
ce , c o m m e le m o n t r e Scal iger dans des notes furia 
c h r o n i q u e d 'Eufebe . C e f u r e n t de ees viei l les lettres 
que f e f e r v i r e n t les p r o p h e t e s , p o u r é c r i r e leurs OIP 
v r a g e s , & ce fu t avec ees m é m e s Caraderes que le 
d é c a l o g u e fu t g r a v é f u r les d e u x tables de p ie r re ; 
le n o m b r e de v i e u x fieles ju i f s que nous avons enco
r é , avec l ' i n f c r i p t i o n f a m a r i t a i n e , Jérufalem la fainu, 
p r o u v e a í fez l ' a n t i q u i t é de ees for tes de carafteres, 
auxque l s les ca raderes h é b r e u x d 'aujourd 'huifucce-
d e r e n t a p r é s l a c a p t i v i t é de B a b y l o n e ; ees derniers 
é t o i e n t les feuls que le peup l e f a v o i t l i r e a l o r s ; & 
cet te r a i f o n engagea Efdras á les e m p l o y e r . Tous les 
anciens le r c c o n n o i í T e n t , E u f é b e , S. J é r ó m e , les 
d e u x T a l m u d s l e d i f e n t ; en u n m o t , c ' e í U ' o p i n i o n 
de tous les favans j u i f s , 6c C a p p e l a fai t un livre 

contre 
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centre E u x t o r f le f í l s , p o u r k c o n f í r m e r . ( 2>. / . ) 
S A M A R I T A I N E L A , f. f. {Fondcñe.) ce q u ' o n 

riomme á P a r í s la Sam&rhaine, e í l u n g r o u p e de fi
gure de b i onze p lace fu r l a face d ' u n c h á t e a u o u r e -
iervoi r des eaax 9 q u i e í l c o n f t r u i t f u r le b o r d o c c i 
dental d u p o n t - n e u f . C e g r o u p e r e p r é f e n t e u n vafe 
oíi tombe une nappe d 'eau q u i v i e n t d u r e f e r v o i r ; 
d'un cote e í l J e fus -Chr i f t , <k. de l ' au t r e la Samar'uaine, 
qui femblent s ' e n í r e t e n i r . ( D . J . ) 

S A M A R O B R I F A , (Geog.anc.) brlva &c briga 
til une d i f t i o n c e i t i q u e & g a u l o i f e , q u i f ign i í i e pont, 
comme i l f e v o i t e n briva Ifum, o u Brivifura, onpons 
Jfum, p o n t - O i f e , o u p o n t - d ' O i f e , & en cen t places 
ai l leurs: SamarobrlvaügmíiQ AoncSamarat pons 9 que 
nous p o u r r i o n s d i r é Somme-pom o u pont-fur-Somme 9 
a u i o u r d ' h u i ^ O T í í / z í , f o n a n c i e n n o m a y a n t é t é c h a n -
gé en ce lu i q u i a é t é c o m m u n au t e m p l e & á la v i l l e 
Ambiani, d ' o ü e í t t i r é le n o m á'Amiens. 

D e cette d é m o n f t r a t i o n , que Samarobriva f i gn i í i e 
Samarat-pont, i l s 'enfui t que l ' a n c i e n n o m de l a r i -
viere de S o m m e , q u i paíTe á A m i e n s , eñ:Samara , 
& que la r i v i e r e de P h r u d i s , d o n t P t o l o m é e f a i t 
mention en ees qua r t i e r s l a , n ' e í t au t re que la S o m 
me. Q u o i q u e tous les favans c o n v i e n n e n t <:\\\(t Sama
robriva e í l A m i e n s , O r t é l i u s a d u p e n c h a n t á c r o i r e 
que c'eíl: B r a y - f u r - S o m m e . L a r e í T e m b i a n c e des m o t s 
femble le f a v o r i f e r . (Z? . / . ) 

S A M B A I A , f. m . ( Híft. nat. Botan.') f r u i t des l u 
des o r i en t a l e s , q u i e í l de la g r o í T e u r d ' u n g l a n d . O n 
s'en fert dans d ive r fe s maladies , & f u r - t o u t c o n t r e 
la morfure des ferpens & des aut res b é t e s v e n i m e u -
fes. 11 e í l t r é s - r a r e . 

S A M B A L , ( G éog. anc.) v i l l e de P l n d e , dans l a 
province de B e c a r , au M o g o l , fu r le G a n g e . ( Z > . / . ) 

S A i M B A L L E S L E S I L E S ( Géog. mod.) o u les í l e s 
Samballos ; pe t i tes í l e s de l ' A m é r i q u e , f u r l a c o t e 
feptentrionale de l ' i í l h m e , q u i j o i n t l ' A m é r i q u e f e p -
tentrionale avec l a m é r i d i o n a l e . Ces í l e s s ' é t e n d e n t 
j u í q u ' á l a p o i n t e de S a m b a i l a s , & f o n t e n t r é s - g r a n d 
nombre , mais f o r t pe t i t e s ; le t e r r e i n de l a p l ü p a r t 
eíl p l a t , bas , f ab lonneux^ , & c o u v e r t de m a m m é e s , 
de l a p a d i l l o s , de m a n c h e n i l i e r s , & autres a rbres . 
Outre le p o i f f o n á c o q u i l l e , el les f o u r n i f l e n t des r a -
fra ích i í femens a u x a rma teu r s . Les p lus v o i í i n e s de 
la haute m e r , f o n t c o u v e r t e s de r o c h e r s . Foyci l a 
Relation de W a f e r . ( D . J . ) 

S A M B A - P O N G O , ( Hifí. mod.) c ' e í l le t l t r e que 
leshabitans d u r o y a n m e de L o a n g o en A f r i q u e d o n -
nent á l eu r r o i , qu ' i l s r e g a r d e n t n o n - í e u l e m e n t 
comme l ' image de la d i v i n i t é , mais e n c o r é c o m m e 
un dieu v é r i t a b l e ; dans ce t te i d é e r i d i c u l e , i ls l u í 
attnbuent l a t o u t e - p u i í T a n c e ; i l s c r o i e n t que les 

/ P}uies 5 les ven t s & les orages , f o n t á fes o r d r e s ; 
c eíl p o t i r q u o i i l s o n t r ecou r s á l u í dans les t ems de 
fechereí ie & de í l é r i l i t é , & á f o r c é de p r é f e n s & 
de pr ie res , l e d é t e r m i n e n t á l e u r r e n d r e l e c i e l f a 
vorable. L o r f q u e le r o i c o n f e n t aux voeux de fes f u -
jets , i l ne fa i t que t i r e r u n e fleche c o n t r e le c i e l , 
jnais i l y a l i e n de c r o i r e q u ' i l ne s 'y d é t e r m i n e q u e 
lorfqu ' i l y o i t l e t ems c h a r g é , f u r - t o u t q u a n d c ' e í l 
dela p lu ie q u ' o n l u i d e m a n d e . E n u n m o t , ces p e u -
ples c ro ien t q u ' i l n ' y a r i e n d ' i m p o f f i b l e p o u r l e u r 
nionarque , & l u i r e n d e n t en c o n f é q u e n c e les h o n -
"eurs d i v i n s . M a l g r é cet te hau te o p i n i ó n , i ls ne 
wiílent pas de c r o i r e que fa v i e ne pui f fe é t r e m i f e 
« n d a n g e r pa r les fo r t i l eges & les m a l é f i c e s ; c ' e í l 
,u,r ce p r é j u g é q u ' e í l f o n d é e u n e l o i i r r é v o c a b l e , q u i 
ecerne la p e i n e de m o r t c o n t r e q u i c o n q u e a v u l e 

roJ L o a n g o b o i r e o u m a n g e r ; ce t o r d r e s ' é t e n d 
meme fur les a n i m a u x . D e s v o y a g e u r s r a p p o r t e n t 
?ufun ^ s r o i ^ e n c o r é e n f a n t , é t a n t e n t r é pa r 
ftalard dans l ' a p p a r t e m e n t de f o n pe re , au m o m e n t 
<ju d b u v o i t , f a t m a f l a c r é f u r l e c h a m p par o r d r e 
üu ^ n d p r é t r e , q u i p r i t au f f i - to t de f o n f a n g , & en 

Tome X I F . 

f r o t t a le bras de fa m a j e í l e , p o u r d é t o u r n e f les m a u x 
d o n t el le é t o i t m e n a c é e ; a i n f i la f u p e r í l i t i o n v i e n t 
pa r - tou t á T a p p u i des defpotes & des t y r a n s ^ q u i 
f o n t que lque ro i s e u x - m é m e s l e s v i d i m e s d u p o u -
v o i r qu ' i l s l u i o n t a c c o r d é . 
^ S A M B L A C I T A N U S - S I N U S , ( Géog. anc. ) g o í -

fe de la G a u l e n a r b o n n o i f e , p r é s de F r é j u s ; c ' e í l á 
ce q u ' o n c r o i t , a u j o u r d ' h u i le go l fe de G r i m a u t . 

S A M B O U C , f. m . {Commtru.) bo i s de f e n t e u r 9 
que les n a t i o n s d e l ' E u r o p e q u i n é g o c i e n t fu r les c ó « 
tes de G u i n é e , o n t c o u t u m e d ' y p o r t e r , n o n pas 
p o u r a u c u n c o m m e r c e avec les ftégres, mais p o u r 
en d o n n e r a u x r o i s d u pays q u i en Font g rand cas > 
o n y j o i n t o r d i n a i r e m e n t de í ' i r i s de F lo rence & a u 
t res chofes femblableSj , a í i n que le p r é f e n t f o i t mieutf: 
r é 9 u . { D . J . ) 

S A M B O U L A , f. m . f o r t e de pan le r des f a i i v a g e á 
caraibes , f a i t en f o r m e de fac o u v e r t , t r a v a i l l é f o r í 
p r o p r e m e n t á j o u r a v e c des b r i n s de la tanier t r é s -
m i n c e s , & : tiíTus á - p e u - p r é s c o m m e nos chaifes de 
canne ; ees paniers o n t u n e anee p o u r les p a í f e r a u 
bras & p o u r les fu fpendre dans l a m a i f o n , o h i l s f e r -
v e n t aux fauvages á m e t t r e des f r u i t s , d e s r a c i n e s , 
de la c a í f a v e , o u ce q u ' i l s v e u l e n t e x p o f e r á l ' a i r 
l i b r e . 

S A M B R A C A T E , ( Gcog. anc. ) í l e de P A r a b i e 
heu reu fe , dans l a m e r des l a d e s , f e l ó n P ü n e , / . F I * 
c. xxviij. ce t au teur d i t q u ' i l y a v o i t a u í í i e:i t e r r e 
f e r m e , u n e v i l l e de m é m e n o m . P a r l a n t a i l l e u r s , 
l . X H . c.xv. des diverfes for tes de m y r r h e s ^ i l m e t 
a u c i n q u i e m e r a n g Samhracenatnyrrha ^ a i n f i nomT-
m é e , d i t - i l , d 'une v i l l e d u r o y a n m e des S a b é e n s > 
& v o i f i n e de l a m e r . L e P. H a r d o u i n c r o i t q u ' i l s'a-
g i t l a de la v i l l e de Sambracate 9 e n t e r r e f e r m e . 

S A M B R E , L A ( Ghg. mod.) pa r les anciens R o -
mains Sabis ; r i v i e r e de F rance & des Pays-Bas . E l l e 
a f a f o u r c e en P i c a r d i e , a u - d e í T u s d u v i i l age de N o -
v i o n , a r ro fe p l u f i e i i r s l ieuX/dans f o n c ó u r s , & a r r i v e 
á N a m u r p o u r fe p e r d r e dans la M e u f e . { D , / . ) 

S A M B R E S , L E S ( Gcog. anc. ) Sambri; a n c i e n p e i l -
p i e de l ' E t h i o p i e fous l ' E g y p t e , f e l ó n P l ine . I I a j ou t e 
que c h e í e u x , i í n ' y a v o i t p o i n t de b é t e s á q u a t r e 
p i é s q u i e u í T e n t des o r e i l l e s ; ce n ' e í l pas á d i r é q u e 
les a n i m a u x n a q u i í T e n t a in f i . c ' é t o i t a p p a r a m e n t l a 
m o d e chez ce peup le de les l e u r Couper ; p e u t - é t r e 
C r o y o i e n t - i l s que le d r o i t de p o r t e r des o r e i l l e s , 
n ' a p p a r t e n o i t qu*á l ' h o m m e . ( ! > . / ) 

S A M B R O C A , {Géog. anc.) r i v i e r e de F E f p a g n e 
t a r r a g o n o i f e . O n c r o i t que c ' e í l la F e r , r i v i e r e de 
C a t a i o g n e . ( £ > . / . ) 

S A M B U C A , ( Géog. mod.) v i l l e de S i c i l e , dans l a 
v a l l é e de M a z a r a , á d i x m i l l e s de l a c o t e de l a m e r 
d ' A f r i q u e . ( £ > . / . ) 

S A M B U L O S , {Géog. anc.) m o n t a g n e d ' A f i e j V e r s 
l a M é f o p o t a m i e . E l l e é t o i t c é l e b r e pa r u n t e m p l e 
d é d i é á H e r c u l e . T a c i t e , annal. I. X I I , chap, xi ij , 
en r a p p o r t e u n e p a r t i c u l a r i t é . I I d i t q u e ce d i e u a v e r -
t i í f o i t en u n c e r t a i n tems les p r é t r e s de f o n t e m p l e , 
de p r é p a r e r des c h e v a u x c h a r g é s de fleches, a f in d 'a l -
l e r á l a cha f f e : que ces c h e v a u x c o u r o i e n t v e r s u n 
b o i s , d ' o i i i l s r e v e n o i e n t l e f o i r f o r t f a t i g u é s , & fans 
fleches, q u e l a n u i t ce m é m e d i e u m o n t r o i t á fes p r é 
t res p e n d a n t l e f o m m e i l , les e n d r o i t s de l a f o r é t o í i 
ces c h e v a u x a v o i e n t c o u r u , & q u ' o n les t r o u v o i t l e 
l e n d e m a i n c o u v e r t s de g i b i e r é t e n d u pa r t e r r e . E n 
d o n n a n t á l ' i n d u í l r i e des p r c t r e s , ce que T o n a t t r i -
bue i c i á H e r c u l e , i l n ' y a r i e n de f o r t d i í f i c i l e á 
e x é c u t e r . ( £ > . / . ) 

S A M B U Q U E , f. f. ( M w / < / . des Hébreux.) a n c i e n 
i n í l r u m e n t de m u f i q u e á cordes , u f i t é en C h a l d é e , 
& d o n t o n fe f e r v i t á l a d é d i c a c e & á l ' a d o r a t i o n de 
l a í l a t u e de N a b u c o d o n o f o r . Les uns c r o i e n t q u e 
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ce t i n í l r u m e n t e t o í t t r i a n g u l a i r e , & a cordes í n é g a -
les , & d'autres pen fen t que c ' é t o i t une e í p e c e de 
i l u t e . { D . J . ) 

Z A M B U Q U E , f. f. { A n milit. des anc^fambucccus, 
é c h e l í é des a n c i e n s , de la l a rgeur de q u a t r e pies , l a -
que l l e d re íTce , é t o i t a u í l l hau te que les m u r a i l l e s 
q u ' o n v o u l o i t a t t aquer . D e l ' u n & de Pautre co t e de 
cet te é c h e l l e , r e g n o i t u n e b a l u í i r a d e , f u r l a q u e ü e 
o n é t e n d o i t de grandes c o u v e r t u r e s . O n l a c o u c h o i t 
de f o n l o n g fur les cotes des deux galeres j o in t e s e n -
f e m b i e , de f o r t e qu ' e l l e p a f í b i t de beaucoup les é p e -
r o n s , & au h a u t des m á t s de ees g a l e r e s , o n m e t t o i t 
des p o u l í e s & des cordes . 

Q u a n d o n d e v o i t ag i r , o n a t t a c h o i t les cordes á 
T e x t r é m i t é de la m a c h i n e , & des gens de deíTus l a 
p o u p e l ' é l e v o i e n t p a r le m o y e n des p o u l i e s . D ' a u t r e s 
í i i r la p r o u e a i d o i e n t auiTi á l ' é l e v e r avec des l e v i e r s . 
E n f u i t e les galeres é t a n t p o u í l e e s á t e r r e , o n a p p l i -
q u o i t ees mach ines á l a m u r a i l l e . 

A u h a u t de T é c h e l l e é t o i t u n p e t i t p l a n c h e r b o r d é 
de t r o i s c ó t é s de claies , f u r l e q u e l qua t r e h o m -
mes r e p o n í f o i e n t en c o m b a t t a n t c e u x q u i des m u 
ra i l l e s e m p é c h o i e n t q u ' o n n ' a p p l i q u á t la famhu-
que. Q u a n d elle é t o i t a p p l i q u é e , & q u ' o n é t o i t a r r i -
v é fu r la m u r a i l l e , o n j e t t o i t bas les c l a i e s , & á 
d r o i í e & á gauche les at taquans fe r é p a n d o i e n t dans 
les forts o u dans les t o u r s . C e r e í l e des t r o u p e s les 
f u l v o i e n t , & fans c ra in te que la m a c h i n e l e u r m a n -
q u á t , parce q u ' e l l e é t o i t f o r t e m e n t a t t a c h é e aux d e u x 
galeres. 

V o i l á l e d é t a i l de P o l y b e fu r la fambuque ; i l a joute 
q u ' o n appel la cet te m a c h i n e de ce n o m , parce que 
r é c h e í l e é t a n t d r e f f é e , i l fe f a i í b i t d ' e l le & d u v a i f -
feau j o i n t s cn femble , u n e f igure q u i r e í f e m b l o i t á 
i ' i n í l r u m e n t de m u í i q u e , n o m r a é fambuque. Voye^ la 
f i g u r é q u e M . F o l a r d en d o n n e , 6c fes r e m a r q u e s . 

S A M E , f. f. {Hijl. nat. Icíhiolog. ) p o i í f o n de m e r , 
q u i eft une e í p e c e de m u g e , f̂ oyê  M U G E . I I ne d i f 
i e r e d u m u l e t , q u ' e n ce q u ' i l a la t e te plus p e t i t e & 
plus p o i n t u e , & que les t r a i t s q u i s ' é t e n d e n t fu r les 
co tes du corps , l o n t m o i n s l o n g s : i l a aulTi la c h a i r 
m o i n s b l a n c h e , p lus m o l l e & : m o i n s g r a f í e ; o n Ta 
f u r n o m m é poijjon innoant, parce q u ' i l ne m a n g e a u -
c u n p o i í i o n ; i l che rche fa n o u r r i t u r e dans l a b o u e . 
L e Jame p o n d fes oeufs en h i v e r á T e m b o u c h u r e des 
fieuves ; i l a ime l 'eau douce , i l r e m o n t e les r l v i e r e s : 
o n en peche dans l a G a r o n n e , dans le R h ó n e , l a 
L o i r e , &c\ R o n d e l e t , nat. des poijfons, I . pan, 
l . / X , chap. xj. Voyí^ M ü L E T & Po iSSON. 

S A M E D I , f. m . {Chron.^) eft le d e r n i e r j o u r de 
la í e m a i n e ; i l é t o i t c o n f a c r é au t re fo i s p a r les Payens 
á S a t u r n e , & : s ' appe l l o i t dies Saturni; a u j o u r d ' h u i 
e n c o r é les A n g l o i s l ' appe l l en t Saturday , j o u r de Sa
t u r n e . C ' é t o i t le j o u r d u fabbat chez les Juifs. I I efr 
e n c o r é appe l le dans le hxéviúxo. dies Sabbad; &c par -
m i les c h r é t i e n s c a t h o l i q u e s , i l eft c o n f a c r é á l a 
fa inte V i e r g e . L e r o i L o u i s X I , q u i y a v o i t beaucoup 
de d é v o t i o n , v o y a n t q u ' i l ne p o u v o i t é v i t e r la m o r t 
p a r les p r i e re s de S. F r a n ^ i s de P a u l , \\ú demanda 
a u m o i n s d ' o b t e n i r de la fa inte V i e r g e q u ' i l m o u r ú t 
unfamedi. C e q u i a r r i v a en e í í e t . ( O ) 

S A M E Q U I N , f. m . ( Marine. ) f o r t e de va i íTeau 
m a r c h a n d t u r e , d o n t o n ne fe f e r t que p o u r a l l e r á 
t e r r e . 

S A M U F i l I , f. m . {Lltiérature?) o n n o m m o i t a i n í i 
les a r m u r i e r s q u i p o l i n p i é n t avec la t e r r e de San ios , 
les a rmes des foldats p r é t o r i e n s & : des gardes d u 
c o r p s des e m p e r e u r s . Voyê  Fiúfcus. { D . 7 . ) 

S A M I C U M ,{G¿og. anc.) v i í i a g e d u P é l o p o n n é f e 
dans l E l i d e , pres de la m e r , & aux c o n í i n s de la T r i -
p h y l i e , f e l ó n P a u í a n i a s í l r a p p o r t e que ce l i e u f u t 
d o n n é á P o l y í p e r c h o n é t o l i e n , p o u r en fa i re u n l i e u 
de d é f e n f e c o n t r e les A r c a d i e n s . 11 a j o u t e : p e r l o n n e 

d ' en t re les M e í T é m e n s n i d ' en t re les E l é e n s ne m% 
p a r u f a v o i r o ü é t o i e n t les ru ines d ' A r e n e ; ceux n 
o n t t a c h é de les t r o u v e r n ' o n t d i t que des conje&u 
res. L ' o p i n i o n q u i p a r o í t p lus v r a i í r e m b l a b l e eí l celle 
de c e u x q u i p r c t e n d e n t q u e , d a n s les tems héro'iques 
Samicum é t o i t a p p e l l é e Arene. (Z> . / . ) 

S A M I E N N E , ad j . {Mytholog) é p i t h é t e de Junon 
a caufe de la grande v é n é r a t i o n q u ' o n l u i portoit I 
Samos j les habi tans d u l i e u fe v a n t o i e n t que l a f eu r 
& la f e m m e de J ú p i t e r é t o i t n é e dans l e u r í l e fur 
le b o r d d u fleuve I m b r a f u s , & ; fous u n faule qu'ils 
m o n t r o i e n t dans l ' ence in t e d u t e m p l e confacré (\ 
ce t te d i v i n i t é . C e t e m p l e a v o i t é t é b á r i par les Arco-
n a u t e s , q u i y a v o i e n t t r a n f p o r í é d 'Argos la í l a í u e d e 
ce t te d é e l f e . ( D . / . ) 

S A M I S , f. m . {Soierie.} é t o í f e t r é s - r i c h e , lamée 
o u t r a m é e de lames d 'o r ; ce t te é t o í f e eíl: de manu
fac ture v é n i t i e n n e , mais peu c o n n u e p r é f e n t e m e n t • 
i l s 'en t r o u v e p o u r t a n t e n c o r é á C o n í l a n t i n o p l e 
{ D . J . ) 

S A M M A T H A N , ( Géog. mod. ) v i l l e de France 
dans le c o m t é de C o m m i n g e s , au-bas d'un val lon , 
f u r l a r i v i e r e de Save o u de S e v e , á une lieue au 
n o r d - e í l : de L o m b e z . C ' é t o i t au t re fo is la plus forte 
p lace de t o u t le p a y s ; mais les guerres des Frar^ois 
c o n t r e la G a f c o g n e , & enfu i te celles des Anglois & 
des comtes de F o i x l ' o n t r u i n é e . Long. ¡8. ¿o ' . Latit. 
43- 3^-

Bellcforeft ( F r a n ^ o i s de ) , n é dans cette v i l l e , a 
f a i t u n e C o f m o g r a p h i e des anuales de France , une 
h i í t o i r e des n e u f ro i s de F r a n c e q u i o n t eu le nom de 
Charle, & d i v e r s autres o u v r a g e s q u i prouvent qu'il 
f o n g e o i t p l u t ó í á v i v r e par fa p l u m e , q u ' á mériter 
l ' e í l i m e d u p u b l i c . I l m o u r u t á P a r i s en 1583 á 53ans. 
{ D . J . ) 

S A M N I T E S , L E S , {Géog. anc.} anclen peuple 
d ' I t a l i e , d o n t le pays s ' appe l lo i t l e Samn'mm ; on i i -
f o i t en l a t i n S^mnis a u f i n g u l i e r , p o u r d i r é un fam~ 
nitê  & au p l u r i e l Sammius, C e n o m e í l e m p l o y é dans 
les auteurs en d e u x fens f o r t d i í F é r e n s l ' u n de l'autre. 
T a n t o t les Samnlus fe p r e n n e n í p o u r u n nom gene
r a l á p l u í i e ü r s peuples q u i é t o i e n t d i í l i ngués Tun de 
l ' au t r e pa r u n n o m p a r t i c u l i e r , & : q u i néanmoins 
a v o i e n t t ous u n e m é m e o r i g i n e , parce qu'ils ve-
n o i e n t tous é g a l e m e n t des Sabins . Ces peuples 
é t o i e n t 

10. Piccntes, d o n t l e p a y s , n o m i n é Picemim, com-
p r e n o i t u n e p a r t i e de l a m a r c h e d 'Ancone , & une 
p a r t i e de l ' A b r u z z e . O n y a joute Vager Palmcnfs, 
l e p a y s a u t o u r d ' A f c o l i ; le Proztutianus ager, le pays 
a u t o u r de T é r a m o ; & VAdrianas ager, le pays au
t o u r d ' A í r i . 

Io. refíini, d o n t le pays r e p o n d o i t á cette pa rné 
de l ' A b r u z z e u l t é r i e u r e , e n t r e l e fleuve de laPiomba 
& la Pefcara . 

30. Marrucini ; l e u r p a y s e í l a u j o u r d ' h u i l e t e rn -
t o i r e de C h i é t i , dans l ' A b r u z z e c i t é r i e u r e . 

4 0 . Trentani , l e u r p a y s e í l au jourd"hu i une partie 
de l ' A b r u z z e c i t é r i e u r e & u n e p a r t i e de la Capita-
na t e . L e u r s r i v i e r e s é t o i e n t l e Sangro , le T r i g u o , le 
T i f e r n o & le F o r t o r e . 

50. Peligni, d o n t le pays r e p o n d o i t a la partie de 
l ' A b r u z z e c i t é r i e u r e , q u i e í l a u t o u r de Sermona en
t r e l a Pefcara & le Sangro . 

6 ° . Marfi,\zs M a r f e s , d o n t l e pays comprenoit 
u n e p a r t i e de l ' A b r u z z e u l t é r i e u r e , au tou r dui lac de 
C é l a n o , le Fucinus lacus des anciens . _ . 

70. Hirpini, d o n t le p a y s r é p o n d o i t á la p r inc i -
p a u t é u l t é r i e u r e . 

8 ° . E n í í n l e s Samnues^o^rem&xvl di ts ¡ dontnous 
a l lons p a r l e r . 

Les Samnites p r o p r e m e n t d i t s , o u les vrais SaW' 
nites, o c e u p o i e n t la p a r t i e de T A b r u z z o f u p é r i e u r e , 
t o u t le c o m t é de M o h í l e ? avec des par t ies de la Ca-
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'tanate & ¿ e í a t e r r e de L a b o u r . l i s a v o i e n t í e s Pa-
¿icni oc les Trtntam au n o r d , l a P o u i l í e daun i enne 
aií l e v a n t , les Hirpini &C l a C a m p a n i e au m i d i , de les 
Marji au couchan r . 

Le pays f i t u é en t r e ees peuples é t o í t le v r a i Sam~ 
nium , & é t o i t p a r t a g é en t r e les Caracmi, á q u i P t o -
l o m é e , /• / / / • c. j . a t t r i b u c la v'̂ Xz &Aufidcna & les 
fintñ au m i d i , d o n t pa r l e T i t e - L i v e , q u i d i t que. 
leur capitale e t o i t n o m m é e Bovianum, 1. I X . c. x x x j . 
inde víctor excrcitus Bovianum ducius ; caput hoc erac-
fmtroriLin S a m n i t i u m , ¿onge ditij¡imum aique opid&n-
V.jjimum a r m i s , vir i fque. 
""Les .Samnitcs f u r e n t n o m m é s SahzLLi ; & S t r a b o n 

dit formellement q u e les P icentes 6¿ les Samnius t i -
roient l eu r o r i g i n e des Sabins : l e corps de c e u x - c i 
fut p a r t a g é en d e u x : la p a r t i e é t a b l i e á l ' o c c i d e n t 
garda le n o m de Sabins : ce l ie q u i s ' c t end i t á i ' o r i e n t 
s'aopella d ' a b o r d za&yhcti, enfu i te Tachen, áont les 
Grecs í i r e n t Tstwhm , f u r q u o i les R o m a i n s les o n t 
appeliés Samnitcs. L e n o m de Sabdli a é t é e m p l o y é 
par T i t e - L i v e , par V i r g i í e , par H o r a c e , & pa r d'au-
tres é c r i v a i n s de la b o n n e l a t i n i t é ? q u i o n t tous en~. 
íendu par ce m e t les Samnitcs. 

Ce peuple é t o i t e x t r é m e m e n t b e l l i q u e u x , & : l ' u n 
des plus braves d ' í t a l i e . I I d é f e n d i t í a l i b e r t é c o n t r e 
les Romains . avec le p lus g r a n d courage , & f i t p l u s 
de r é f i í t ance q u e les p lu s grands r o i s . R o m e fu t c i n -
quante ans ( T i r e - L i v e d i t f o i x a n t e - d i x ) á les f u b -
juguer; mais e l l e í i t u n f i g r a n d r avage dans l e u r pa)/ &j 
elle leur d é m o l i t t an t de v i l l e s , que l e Saninium,, f i 
puiffant a u t r e f o i s , n ' é t o i t p lus reconnoi lFab le d u t ems 
de Florus. I I f o u r n i t a u x g é n é r a u x de R o m e l a m a -
tiere de vingt-^quatre t r i o m p h e s . 

Les Samnitcs de f eendo ien t des L a c é d e m o n i e n s ? & 
re íp i ro i en t c o m m e e u x l a l i b e r t é . E n t r e leurs u í a g e s 
particuliers , j e ne pu is m ' e m p é c h e r d 'en c i t e r u n 
q u i , dans une p e t i t e r é p u b l i q u e , & í l i r - t o u t dans l a 
fituation o ü é t o i t la l e u r , d e v o i t p r o d u i r e d ' a d m i r a -
bles eíFets. O n a í T e m b l o i t tous les jeunes gens , Se o n . 
les jugeoi t . C e l u i q u i é t o i t d é c i a r é l e m e i l i e u r de 
tous, p r e n o i t p o u r fa f e m m e la í i l l e q u ' i l v o u l o i t : ce-
luí qu i a v o i t les fuffiages a p r é s h r i , choi f i íToi t e n c o r é , 
ficainfi de í i i i t e . I I é t o i t a d m i r a b i e .de ne r ega rde r 
entre les biens des garc^ons que les b e í l e s q u a l i t é s & 
les í e r v i c e s r endus á la p a t r i e . C e l u i q u i é t o i t le p lus 
riche de ees for tes de b i e n s , c h o i í i í í b i t u n e filie dans 
toute l a n a t i o n . L ' a m o u r , la b e a u t é , l a c h a f t e t é , l a 
v e r t u , la n a i f í a n c e ^ les r i che íTes m é m e , t o u t cela 
é t o i t , p o u r a i n f i d i r é , la d o t de l a v e r t u . I I f e r o i t 
difficile d ' i m a g i n e r u n e r é c o m p e n f e p lus n o b l e ,-plus 
grande , m o i n s á charge á u n p e t i t é t a t , p lus capa -
He d'agir fu r l ' u n & l ' au t r e fexe . C 'e f t une r e f l e x i ó n 
de Tauteur de VEfprit des ¿ois. 
• Les v i l l e s des Samnitcs , f e l ó n le P. B r i e t , é t o i e n t 
Bcmvtntum, a u j o u r d ' h u i B e n e v e n t ; Aufidcna , a u -
jourd 'hui A l f i d e n a . Trivcntinum, a u j o u r d ' h u i T r i v e n -
ío . Bovianum, a u j o u r d ' h u i B o i a n o ; Trivcntum, au 
jourd 'hu i Mo l i íTe ; (Efcmia , c o l o n i e , a u j o u r d ' h u i 
ííeiTiia; AUfcz , a u j o u r d ' h u i A l i f i ; TcUjia , c o l o n i e , 
aujourd 'hui T e l é f e ; Claudium , a u j o u r d ' h u i A e r ó l a 
leíon les u n s , o u le v i l l a g é d ' A r p a i n f e l ó n les aut res . 

Leurs montagnes é t o i e n t Tuba ñus , a u j o u r d ' h u i 
T a b o r ; Furccs. caudince. en t r e A e r ó l a & : Ste A g a t h e . 

Leurs r i v i e r e s é t o i e n t Sabatas , a u j o u r d ' h u i l e Sa-
ta to ; Calor, a u j o u r d ' h u i le C a l o r e ; Tamarus > a u 
jourd 'hu i le T a m a r o . {Le cheval ierDE J A U C O U R T . ) 

S A M N I T E S , f, m . p l u r . {Littératurc. ) f o r t e de g l a -
diateurs , a i n f i n o m m é s á c a u í e de leurs armes ? & 
^tie les R o m a i n s e m p l o i e n t d ' o r d i n a i r e á l a fin de 
Itvn-teft in p o u r a m u f e r leurs c o n v i v e s ; cjuodfpecía-
culum ínter cpulas crat, d i t T i t e - L i v e . C ' é t o i t u n d i -
v e i t i í l e m e n t d o m c í l i q u e des B^omains de fa i re ba t -
ti'e alors aux fíambeaux des gladirf te i i rs é q u i p é s e n 
guer re , c o m m e les anciens SÍWLUÍÚS ; ma is c o m m e 
' Tome X I F . 

i l s n * a v o i e n í p o u r a rmes o íFen f ives que des fleurets > 
i ls ne p o u v o i e n t pas fe fa i re g r a n d m a l , ck i ls í é d i í -
p u t o i e n t l o n g - t e m s l a v i f t o i r e . C 'e l l : p o u r q u o i H o 
race , epiji. I I . I. I I . verf.c)8. appe l l e ce t e x e r c i c e m i -
l i t a i r e Untum dueLlum, I I c o m p a r e f o r t p l a i f a m m e n t 
l e s fau f l e s louangesque les poetes fe d o n n o i e n t á l ' e n -
v i , aux coups fans eíFet q u e fe p o r t o i e n t les g l a d i a -
reurs famnitcs. (Z> . / . ) 

S A M O G Í T I E , L A , ( Géog. mod.) en l a t i n Samo* 
gida , p r o v i n c e de P o l o g n e . E l l e eft b o r n é e au n o r d 
p a r l a C u r l a n d e ; au m i d i , pa r la P r u f l é r o y a l e ; á 
I ' o r i e n t , pa r l a L i t h u a n i e ; & á l ' o c c i d e n t , par la m e r 
B a l t i q u e . E l l e a 7 0 l ieues de l o n g u e u r , & e n v i r o n 
50 de l a r g e u r . 

L a Samogitie é t o i t anc i ennemen t h a b i t é e p a r les 
¿ E f t i e n s , p a r t a g é s e n d iver fes nat ions ido la t r e s . Ja-
ge l l an é i a n t d e v e n u r o i de P o l o g n e , r amena une p a r 
t i e de ce p e u p l e au C h r i í l i a n i f m e , & é t a b l i t en 1413 
u h fiege é p i f c o p a l á M i d n i c k . A p r é s fa m o r t a l e s 
cheva l i e r s t eu tons a c q u i r e n t la Sumo îdc d u r o i C a -
i i m i r en 1446 . E n í i n A l b e r t de B r a n d e b o u r g , g r a n d -
m a í t ' r e de. i e u r o r d r e , s ' é t a n t e m p a r é de l a P r u í T e , 
c e í t e p r o v i n e e f u t i n c o r p o r é e a u r o y a n m e de P o l o 
gne- L a f a ^ o a d e v i v r e áesSamogidens atemi de cel le 
ees T a r t a r e s j u i q u au r egne de S i g i í ' m o n d - A u g u í i e 
q u i eur. pe ine á l eu r per fuader de b a t i r des m a i í b n s 
& de v i v r e en í o c i é t é . Ces m a i í b n s f o n t u n m é c h a n t 
tolt de t e r r e , de p a i l l e & de c í a l e . L e f e u í é í a i t a u 
m i l i e u , & la f u m é e f o r t par u n e o u v e r t u r e q u i e í t 
e n - h a u t . 

. L a Samogitie e í l u n pays de bois & de m o n t a g n e s 
p r e f q u e inaceeffibles , o ü o n n o u r r i t b e a u c o u p de 
b é r a i i & d ' e x c e l l e n s chevaux . O n y r e c u e i l l e d u m i e l 
en abondance , & o n t r o u v e dans les f o r é í s t ou t e s 
for tes de b é t e s fauves . 

L a p r o v i n c e e í l d i v i f é e en t r o i s g o u v e r n e m e n s , 
q u i t i r e n t l e u r n o m des v i l l e s de R o f i e n n e c a p i t u l a 
d u pays 7 de M i d n i c k fur le W i w i t s , & de P o n i c -
w i e f s . E l l e a u n í l a r o f t e p o u r le t e m p o r e l 6c p o u r l e 
f p i r i t u e i , u n é v é q u e q u i r é í i d e á M i d n i c k , á u t r e m e n t 
"V/omie ; ce t é v é q u e t i l l u f í r a g a n t de r a r c h e v é q u e 
de G n o i n c . ( Z ) . / . ) 

S A M O J E D E S . L E S ( Géograph. mod. ) Voye^ SÁ-
M O Y E D E S . 

S A M O L O I D E S , f. f, ( Botan, exot. ) genre de 
p lan t e d o n t v o i c i . l e s carader-es. Sa f l eu r e í l d ' u n e 
feule p iece d i v i f é e en qua t re par t ies p r e í q u e j u f q u ' a i t 
f o n d , & en f o r m e d ' é t o i l e . D e fon cent re s ' é l e v e u ñ 
p i í l i l d o n t l a bafe eíl: e n t o u r é e de filets d é l i é s a c c o i r n 
p a g n é s de q u a t r e é t a m i n e s . C e p i í l i l fe change en u i i 
f r u i t de figure o b l o n g u e á d e u x panneaux q u i c o n t i e n t 
des femences appla t ies . Ce t t e p i a n t e eíl: c o m m u n e a 
la Jamaique & dans p l u í i e u r s autres^ e n d r o i t s des 
Indes occ identa les ,011 les chevres la b r o u í e n t a v e s 
d é l i c e s . (Z? . / . ) 

S A M O L U S , f. m . {Botan.) cette p l an te fe n o m m e 
c o m m u n é m e n t en f rancois le moaron d'cau , voye -̂cn 
Vanide au mot M o U R O N , Botan. ( Z>. / . ) 

S A M O L U S , f. m . {Botan?) f e l ó n P l i ne , L , X X I V * 
c. xj. i l y a v o i t une h e r b é a p p e l l é e par les G a u l o i s , 
famolus , q u i n a l í f o i t dans les l i e u x h u m i d e s , q u ' i l # 
f a i f o i e n t c u e i l l i r de la m a i n gauche pa r des gens q ü i 
f u í f e n t á j e u n ; c e l u i q u i l a c u e i l l o i t ne d e v o i t p o i n t 
la r e g a r d e r ; i l ne l u i é t o i t pas p é r m i s de la rnet t re 
au t re p a r t que dans les c anaux o ü les a n i m a u x a l -
l o i e n t b o i r e , & i l l a b r o y o i t en l ' y m e t t a n t . M o y e n -
n a n t t ou te s ces f u p e r í l i t i e u f e s p r é c a u t i o n s ^ i l s 
c r o y o i e n t que cet te h e r b é a v o i t de grandes v é r t u a 
c o n t r e les maladies d e s a n i m a u x ^ f u r - t o u t cellos des 
boeufs & des c o c h o n s . { D . / . ) 

S A M O N I U M P R O M U N T O R I U M , {Gcog. an<¿) 
p r o m o n t o i r e de Ti le de C r e t e dans ía pa r t i e o r i é n t a l e , 
í e l o n P t o l o m é e , / . / / / . t, xvij. q u i m e t de ce c ó t é ' i á 
d e u x p r o m o n t o i r e s Sanionium de Zephyrhm , 2 ^ -

. - r i r i j 
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ixuuov tmotr. D a n s Ies voya ge s de S. P a u l , í l e ñ f a k 
anen t ion de ce cap m i í u j e t de fa n a v i g a t i o n á R o m e , 
& i l pa f í a t o u t a u p r é s . Les aftes des A p o t r e s le n o m -
m e n t l i m p l e m e n t Salmom. ( ZX / . ) 

S A M O R E U X , f. m . {Marim.) b á t i m e n t e x t r é m e -
n i e n t i o n g & p l a t q u i n'a q u ' u n m á t t r é s - l o n g \ formé 
de d e u x p i ece s , que des cordages t i e n n e n t á l ' a r r i e r e 
& aux c o t e s , & q u i n a v i g e í u r ie R h i n & : fur les eaux 
i n t e r n e s de H o i l a n d e . 

S A M O R I E N , (Géogr. mod.') p e t i t e v i l l e de H o n -
o r l e au c o m t é de C o m o r e , dans la grande í l e de Sch i t . 
í l i e eií: e n t o u r é e de m u r a i l l e s . Q u e l q u e s g é o g r a p h e s 
l a p r e n n e n t p o u r r a n c i e n n e C r u m e r u m , &¿ d 'autres 
p o u r l e l i e u q u ' o n a p p e l l o i t /̂Í/-MW/'OÍ. (Z>. / . ) 

S A M O R I N , ou Z A M O R I N , f. ra. (Hí/l, mod.) c ' e í l 
l e n o m que T o n donne á u n í b u v e r a i n de T í n d o í t a n , 
d o n t les é t a t s í b n t places í u r la c o t e de M a l a b a r e , 
& q u i é t o i t au t re fo i s le p r i n c e le p lus p i n í l a n t de 
ce t te co t e , Sa r é í i d e n c e o r d i n a i r e e f l á C a l e c u t o u 
K a l i c u t . A u t r e f o i s \e famorin ne p o u v o i t o c c u p e r l e 
t r o n é a u - d e l á de douze ans ; s ' i l m o u r o i t a v a n t que 
ce t ems f u t a c c o m p l i , i l é t o i t d i f p e n f é d 'une c é r é m o -
n i e auíTi f ingul ie re que c r u e í l e ; e l le c o n f i ñ o i t á fe 
c o u p e r la « o r g e en p u b l i c ; o n d r e í í o i t u n é c h a í f a u í 
p o u r cet e í f e t , le famor'm y raontoit, a p r é s a v o i r 
d o n n é u n ^ rand fe f í in á ía n o b l e í f e & á fes c o u r t i l a n s : 
i m m é d i a t e m e n t a p r é s fa m o r t ees de rn i e r s é l i f o i e n t 
u n n o u v e a u f a m o n n . Les fouve ra in s fe f o n t ad^uelle-
m e n t d é l i v r é en g rñ f tde p a r t i e d 'une c o u t u m e f i i n -
c o m m o d e : l o r f q u e les douze a n n é e s f o n t r e v o l u e s , 
les famoríns fe c o n t e n t e n t de d o n n e r í o u s u n e t e n t e 
d r e í l e e dans une p l a i n e , u n repas f o m p t u e u x pendan t 
douze j ou r s de fu i t e , aux grands d u r o y a n m e ; a u 
b o u t de ce tems de r é j o u i í f a n c e s , f i q u e l q u ' u n des 
c o n v i v e s a a í i e z de courage p o u r a l l e r t u e r le famo-
rin dans fa t en te , ©ti i l QÍ\ e n t o u r é de p l u f i e u r s m i l -
l i e r s de gardes ,1a c ó u r o n n e eft á l u i , & i l e í l r e c o n n u 
famorin en la p lace de c e l u i á q u i i l a o t é l a . v i e . 

L o r f q u e le f a m o r i n fe m a r i e , i l ne l u i eft p o i n t pe r -
mis d 'hab i t e r avec fa f e m m e j u f q u ' á ce que le n a m -
b o u r i o u g r a n d - p r é t r e en a i t eu les p r é m i c e s ; ce der-
n i e r p e u t m é m e , s ' i l v e u t , la g a r d e r t r o i s j o u r s . Les 
p r i n c i p a u x de la nob le f fe o n t la compla i f ance d ' accor -
d e r au c l e r g é le m e m e d r o i t fu r l eurs é p o u f e s : q u a n t 
a u p e n p l e , i l eíl: o b l i g é de fe p a í í e r des f e rv i ces des 
p r é t r e s , & de r e m p l i r l u i - m é m e fes d e v o i r s . 

S A M O S , (Géogr. anĉ ) les anciens g é o g r a p h e s pa r -
l e n t de p lus d 'une v i l l e de ce n o m . 

I . S t r a b o n d i f t i n g u e t r o i s v i l i e s a in f i n o m m é e s , i 0 . 
l a capi ta le de i ' i l e de Samos ; 2o. wn̂ . Samas d u P é l o -
p o n n e f e en M e í T e n i e ; 30 . u n e Samos d u P é l o p o n n e f e 
en E l i d e , q u i depuis l o n g - t e m s é t o i t d é t r u i t e . 

I I . Les m a r t y r o l o g e s d ' A d o n & d ' U f u a r d , f o n t 
m e n t i o n d 'une Samos d ' A l i e dans l a L y c i e ; ce n ' é t o i t 
a p p a r e m m e n t q u ' u n b o u r g o u u n v i l l a g e . 

I I I . S. T h o m a s d ' A q u i n , f ó r t ma l -hab i l e en g é o g r a -
p h i e , m e t une Samos en C a l a b r e , o u , d i í - i l , P y t h a -
gore p r i t n a i í í a n c e . M a i s aucun g é o g r a p h e n 'a c o n n u 
ce t te Samos de Ca labre ; & íi P y t h a g o r e eft n é á Sa
mos c o m m e nous le c r o y o n s í u r l e t é m o i g n a g e de 
D i o g e n e Lacree & d 'autres é c r i v a i n s , c'eft dans F í ' e 
de Samos en l o n i e que ce p h i l o f o p h e v i t l e j o u r . 

S A M O S , CíU de {Géogr. anc.y) í l e de la raer M é d i -
t e r r a n é e , fur la co t e de i ' A í i e m i n e u r e , en t re l ' í o n i e 
á l ' o r i e n t , & Tile d ' I c a r i a , a u j o u r d ' h u i N i c a r i e , au 
C G u c h a n t , a u m i d i d u gol fe d ' E p h i f e . E l l e e í i f é p a r é e 
de l ' A n a t o l i e par le d é t r o i t de M y c a l e , q u i p r e n d ce 
í i o m de l ' a n c i e n n e v i l l e de M y c a l e í r i i s , o u de la m o n -
tagne M y c a l e , q u i eft en t e r r e f e r m e l e l o n g de ce 
d é t r o i t , a u q u e l o n donne e n v i r o n t r o i s l ieues de la rge . 

JL'ílc de Samos a v o i t é t é p r e m i e r e m e n t a p p e l l é e 
Panhenia , en fu i t e Dríufa , pu i s Anthemufa ; o n Ta 
a u í ü n o m m é e Cyparijjia^ ParthmoaruJ'a í ¡¡Hc Stephant, 

Pl lne l u i d o n n e 8 7 m i l l e s de c i r c u i t , & I f idore pour 
fa i re le c o m p t e r o n d , en m e t 1 0 0 . 

C e t t e i l e eft t o u t e e f e a r p é e , & c'eft ce qu i luí a 
fa i t d o n n e r l e n o m de Samas, car f e l ó n Confrantln 
P o r p b i r o g e n e t e , les anciens grecs appe l lo ien t 
les l i e u x f o r t e leves , L a g rande c h a í n e de m o n t a j e s 
q u i t r a v e r f e n t Samos dans fa l o n g u e u r , fe nommoit 
A m p e l o s . Sa p a r t i e o c c i d e n t a l e q u i f o n d dans la mer 
d u c ó t é d ' I c a r i a , r e t e n o i t le m é m e n o m ; elle s'appel-
l o i t auff i Cantharium & Cerceteus, au r a p p o r t de Stra
b o n , 7. X I F . &¿ ¿, X . c 'eft ce t te r o c h e qu i fait le cap 
de Samas, & quelesgreCs m o d e r n e s n o m m e n t ü [ e r ¿ 

D u t e m s que la C r e c e f l o r i í f o i t , l ' í le de Samos étoit 
f o r t p e u p l é e , c u l t i v é e , r i c h e , b r i l l a n t e , & d'une fer-
t i l i t é que les anciens ne fe l a í í b i e n t p o i n t d'admirer, 
O n l u i a p p l i q u e ce p r o v e r b e : les poules y on t du la i t : 
Oífit nai opv¡5m ydXct. C 'e f t dans ce charmant féjour 
q u ' A n t o i n e fe r e n d i t d ' E p h é f e avec C l é o p a t r e pour 
y p r e n d r e p a r í aux d i v e r t i í l e m e n s de cette í l e v o k n -
tueufe , pendan t que leurs a r m é e s f u r t e r re & fur mer 
a c h e v e r o i e n t de fe f o r m e r c o n t r e ce l le d'Ocrave 
a v a n í l a ba ta i l l e d ' A d i u m , C l é o p a t r e ne pouvoit 
c h o i f i r u n l i e n p lus p r o p r e á d i f t r a i r e A n í o i n e ¿ c á 
Tamufe r . Samas é t o i t a lors le cen t re des pla i f i rs ; tout 
y r e f p i r o i t l a m o l l e o i f i v e t é ; les r i c h e f l é s de la na-
t u r e y r e f i e u r i í í ( ; i . m t d e u x fois c h a q u é a n n é e ; íes 
í i g u e s & les r a i f i n s , les rofes & les plus belles fleurs 
y r e n a i f í b i e n t p r c l q u e a u í í i - t ó t q u ' o n les cueilloit. 
In ed infuld, d i t A t h e n é e , bis anna fieos 9 uvas, malay 
rafas , nafci narrat JEtklius. P l i n e par le des grenades 
de cet te Í l e , d o n t les unes a v o i e n t les grains rouges 
& les autres b í a n e s ; le g i b i e r é t o i t m e i l l e u r que dans 
aucun au t re p a y s . Les r o u t e s pub l iques & Ies rúes 
des v i i l c s é t o l e n t o m b r a g é e s de ees faules de l 'Om-
b r i e , a u í l i agf cables p a r l e u r feu i l lage que par leur 
v e r d u r e . 

T o u s les j o u r s fe p a í l o i e n t á Samos en fétes galan
tes ; les in fu la i r e s a l l o i e n t en femble au temple de Ju-
n o n , SL s 'y r e n d o i e n t en hab i l l emens pompeux, 
a y a n t p a r - d e í f o u s des t u n i q u e s blanches comme la 
ne ige , & t ra inan tes j u f q u ' á t e r r e ; leurs cheveux 
a j u í t é s , & n é g l i g e m m e n t é p a r s fu r leurs é p a u l e s , 
n o u é s avec des t re íTcs d ' o r , v o l t i g e o i e n t au gré des 
z é p h i r s . C o u r o n n é s de f l e u r s , & p a r é s de tous les or-
nemens les m i e u x a í í b r t i s , i l s f o r m o i e n t une mar
che f o l e m n e l l e , t e r m i n é e par une m i l i c e r e v é t u e de 
b o u c l i e r s r e f p l e n d i í f a n s : ut nexi fuerunt, contendí-
bam in Junonis templum y fpecíofís veflíbus amicíi, ter-
raque laá niveis tunicís folum radebant ; comee cincinni 
infldehant criníbus quos vittis aureis nexos, ventus qua-
tiebat; pompam claudebant feutaá belLatores. 

I I f e r o i t d i f f ic i le d ' e x p r i m e r q u e l é t o i t dans cette 
í l e l ' e x c é s d u l u x c & le d é r é g l e m e n t des moeurs. Plu-
t a r q u e d i t q u ' i l y a v o i t u n l i e n n o m m é [es jardins de 
Samos , Samíorum flores, o ü les habi tans fe rendoient 
p o u r y g o ü t e r tous les p l a i í i r s que p o u v o i t imaginer 
l ' o b f c é n i t é l a plus o u t r é e : Samofos plufquam credi-
bilc efi luxu corruptos ! 

Ces in fu l a i r e s v o l u p t u e u x r a v i s de v o i r A m ó m e 
& : C l é o p a t r e a p p l a u d i r á leurs f é t e s , á leurs jeux & 
á leurs plaif i rs^ a u r o i e n t f o u h a i t é qu ' i l s ne les quittaf-
fen t j a m á i s , ck m é d i t o i e n t t ous les j o u r s de nou-
v e a u x m o y e n s de les r e t e ñ i r . L e s ro i s & les peuples 
des e n v i r o n s , c o m m e t r i b u t a i r e s de l ' e r ap i r c , en-
Yoyoientk Samas les chofes n é c e í f a i r e s p o u r le fervi-
ce de la gue r r e p r o c h a i n e , & en m é m e tems pouir 
c o n t r i b u e r á d i v e r t i r le t r i u m v i r d e R o m e & l a reine 
d ' A l e x a n d r i e , t o u t ce q u ' i l s c r o y o i e n t de plus pro
p r e á p r o d u i r e cet eíFet. A n t o i n e ne recevoi tpas feu-
l e m e n t t o u t e s fo r tes de fecours 6c de m u n i t i o n s ; 
mais t o u t ce q u ' i l y a v o i t de p lus c é l e b r e en come-
diens , en m u í i c i e n s 6c en d a n í é u r s , v e n o i e n t s'oífrir 
á fes d é í i r s ; a i n f i pendan t que p a r t o u t e la terre on 
g é m i í f o i t á l a v u e des p r é p a r a t i f s d 'une guerre fan-
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nlantc , on. r.c p n r l o i t dans Samos que de t h é a í r e s , | 
que de tetes b r i l l a n t e s ; & : T o n d i l b í t h a n t e m e n t : que 
feroñt-ils apres la vicloire ^ pidfqu'Us enfont tantavant 
le coml'at ? 

Tel le é f p t t a lors Vik de Samos; e l le a v o l t p l u í í e u r s 
exceliens p o r t s , & ent re nutres c e l u i q i r o n n o m m e 
aujourd 'hui le pon/Je V a ü , q u i p e u t c o n t e n i r une ar-
•mée n a v a l e , & fu r l e q u e l o n a v o i t b a t í une v i l l e , 
dont les ru ines paro i iFent d 'une grande é t e n d u e . L a 
capitale de l i l e t e a o i t depuls le p o r t de l ' i g a m , q u i 
eíl á tro'.s m i l l o s de C o r a , jufqu^á la r i v i e r e Imbrafus , 
Gui conle a c i n q cens pas des ru ines d u t e m p l e de Ju-
non. V i t r u v e p r é t e n d que ce t te capi ta le & les t re ize 
Viíles d ' í o n i e , é t o i e n t l ' ouv rage d ' I o n l ' a t h é n i c n . 

Q u o i q u e Samos f o l t e n t i e r e m e n t d é t r u i t e , de 
Tourne fo r t d i t q u ' o n peu t e n c o r é la d i v i í e r en hau te 
& bafíe. L a v i l l e baute o c e u p o i t la m o n í a g n e au no rd^ 
& la bai le r é g n o i t depuis le p o r t T i g a n i j u í q u e au 
cnp de J u n o n . Ce p o r t c é l e b r e e í i e n c r o i í í a n t , & fa 
coiné gauebe e í l ce t te f a m e u í e j e t t é e , q u ' H é r o d o t e , 
/, í l h c o m p t o i t p a r m i les t r o i s m e r v e i l l e s de Samos. 
Cette j e t t é e é t o i t hau te de 20 t o i í é s , & a v a n g o i t p lus 
de 150 pas dans la m e r . U n o u v r a g e í i ra re dans ce 
tems-la , p r o u v e r a p p l i c a t i o n des 'Samicns á la m a 
rine : auí l i r e c u r e n t - i l s á bras o u v e r t s A m i n o c l é s c o -
r i n t h i e n , le p lus bab i l e c o n f t r u f i e u r de v a i f í e a u x , 
m\ leur en £ t q u a t r e , e n v i r o n t r o i s cens ans avan t l a 
ñn de la gue r re d u R é l o p o n n é f e . C e f u r e n í les Samiens 
qui c o n d u i í i r e n t Batus á C y r é n e , p lus de 6 0 0 ans | 
avant J e f u s - C b r i f t ; e n í í n f i nous c r o y o n s P l i n e , i ls 
inventerent des v a i í T e a u x p r o p r e s á t r a n í p o r t e r l a ca-
valerie. 

A l ' é g a r d de la l a r g e u r de la v i l l e , e l le o c e u p o i t 
une part ie de cet te be l le p l a i n e , q u i v i e n t depuis 
Cora j u f q u ' á la m e r , & d u c o t e d u m i d i , & d u c o t e 
du couchan t , j u í q u ' á la r i v i e r e . 

La montagne é t o i t au t re fo i s p e r c é e par des cave r -
nes ta i l l écs au m a r t e a u \ o u v r a g e d ' E u p a l i n e , a r c h i -
íefte de M é g a r e , & q u i p a í í b i t p o u r une des m e r -
veilles de la C r e c e . « Les S a m i e n s , d i t H é r o d o t e , 
» percerent u n e m o n t a g n e de 150 toi fes de h a u t , & 
» pra t iquerent dans cet te o u v e r t u r e , q u i a v o i t 875 
» pas de l o n g u e u r , u n canal de 2 0 c o u d é e s de p r o -
» fondeur , l 'ur t r o i s p i é s de l a r g e u r , p o u r c o n d u i r e 
» á leur v i l l e l ' eau d 'une be l l e í o u r c e . >> O n v o i t en
coré l ' e n t r é e de cet te o u v e r t u r e ; le ref te s ' e í l c o m b l é 
depuis ce t e m s - l á . A u í b r t i r de ce m e r v e i i l e u x ca
nal , l'eau p a í í b i t fu r F a q u e d ú c q u i t r ave r f e le v a l l o n , 
& fe r e n d o i t á l a v i l l e p a r u n c o n d u i t . 

Les mines de fer ne m a n q u o i e n t pas dans Samos, 
Carla p l ü p a r t des to r res f o n t d ' u n e c o u l e u r d e r o u i l l e . 
Selon A u l u g e i l e , les Samiens f u r e n t les i n v e n t e u r s de 
la poter ie , & cel le de cette í l e é t o i t r e c h e r c h é e pa r 
les R o m a m s : Samia vafa etiamnum in efculentis Lau-
dantur, d i t P l i ne ; Samos f o u r n i í T o i t en m é d e c i n e 
deux fortes de t e r r e b l a n c h e , o u t r e l a p i e r r e Sa-
mienne , q u i f e r v o i t e n c o r é a p o l i r l ' o r . 

T o n tes les montagnes de T i l e é t o i e n t r e m p l l e s de 
marbre b l a n c , & leurs t o m b e a u x n ' é t o i e n t q u e de 
marbre. U n e pa r t i e des m u r a i l l e s de l a v i l l e q u i 
í ivoient d i x p i é s d ' é p a i f i c u r & m t m e douz.e é n q u e l -
^ues endro i t s , é t o i e n t a u í í l bat ios de gros qua r t i e r s 
de m a r b r e , t a i l l é s la p l ü p a r t á tab le t tes 011 facettes , 
comme T o n t a i l l e les d iamans . N o u s n ' avons r i e n v u 
de plus fuperbe dans t o u t le L e v a n t , d i t T o u r n e 
fort : T e n t r e - d e i i x é t o i t de m a g o n n e r i e ; ma is les 
tours q u i les d é f e n d o i e n t é t o i e n t ton tos de m a r b r e , 
& avoient leurs f a u í f e s - p o r t e s p o u r y j e t t e r des f o l -
dats dans le b e f o i n . 

Les m a i í b n s de la v i l l e de Samos bat ios a u í í l de 
marbre en a m p h i t é a t r e d u c ó t é de la m e r , ofFroient 
le coup d 'oei l d 'une v i l l e a g r é a b l e & o p u l e n t o ; d e -
l ^ y i e n t q u ' H o r a c e Tappe l l e Concinna. L e s p o r t i q u e s 

(.«íoient magn i f iques , f o a t h é á t r e enicqre d a y a n -

t á g e , Q u o i q i r o n en a i t e m p o r t é los m a t é r i a u x p o u r 
b a t i r C o r a , o n t r o u v e e n c o r é dans les e n v i r o n s dos 
co lonnes de m a r b r e abattues , les unes rondes & les 
autres á pans. 

E n defeendant de la p lace du t h é a t r e ve r s l a m e r , 
011 ne v o i t , d i t T o u r n e f o r t , dans les champs q u e 
c o l o n n e s c a í f é e s , & quar t i e r s de m a r b r e : l a p l ü p a r t 
des co lonnes f o n t o u c a n n e l é o s , 011 á pans ; q u e l -
ques-unes rondes , d 'autres c a n n e l é o s f u r les cotes y 
a v e c une p l a t o - b a n d e fur le d e v a n t & f u r le de r -
r i e r e , c o m m e celle du f r o n t i p i c e d u t e m p l e d ' A p o U 
I o n . á D é l o s . I I y a auíTi p lu f ieurs autres co lonnes á 
d i í f é r e n s p r o í i l s f u r que iques i e r res v o i f m e s ; e l los 
f o n t e n c o r é d i f p o f é e s en r o n d o u en q u a r r é , ce q u i 
fa i t c o n j e í h i r e r qu 'e l los o n t f e r v i á des temples 011 
á des p o r t i q u e s . O n en v o i t de m e m e en p l u ñ e u r s 
e n d r o i t s de Tile* 

E n f i n J u n o n p ro to^Lr l ce de Samos, y a v o i t u n 
t e m p l e r e m p l i do t a n t de r i c b e í T e , que dans p e u de 
t ems , i l ne s'y t r o u v a p lus do p lace p o u r les t ab lean^ 
& p o u r les í l a t u e s . H é r o d o t e Samien , c i t é dans 
A t b e n é e , Dápn. I. X F , e o m m e l ' au t eu r d ' un l i v r e 
q u i t r a i t o i t de ton tos les c u r i o f i t é s de Samos, a í f u r e 
q u e ce t e m p l e é t o i t l ' o u v r a g e des Ca r i ens & des n y m -
p h e s , car les C a r i e n s o n t é t é po íTe íTeurs de cet te i l e . 
N o u s p a r l e r o n s de ce m a g n i f i q u e é d i f i c e ? á l ' a r t i c l e 
dos t emples de la G r e c O í 

J u n o n e í l r e p r é f e n t é e dans que iques m é d a i l l e s del 
Samos , avec des efpoces do b r a c e l e t s ; o u des b r o 
ches , c o m m e l 'a c o n j e t u r é M . S p a n h e i m , c b a r g é o S 
d ' u n c r o i í f a n t . T r i l l a n a d o n n é í e t y p e d'ulne mé-^ 
da i l l e des Samiens , r o p r é f e n t a n t ce t te déeíTo a y a n t 
l a go rge aíTez d é c o u v o r t e . E l l e e í l v é t u e d 'une t u n i -
que q u i defeond í ü r fes p i é s , avec u n e c e i n t u r e aíTez 
f e r r é c ; & lo r e p l i que la t u n i q u e fa i t fu r e l l e - m é m e , 
f o r m e u n e efpece de t a b l i e r ; le v o i l e p r e n d d u h a u t 
do l a te to ; & t o m b e j u f q u ' a u bas de la t u n i q u e , 
c o m m e f o n t les echarpes de nos damos. L e r e v e r s 
d 'une m é d a i J l e q u i e í l dans le cabine t d u r o i , r e p r é -
fente ce v o i l e t o u t d é p l o y é , q u i fa i t des angles f u r 
les m a i n s , u n angle fur l a t e t e , & une au t re aagle f u r 
les t a lons . 

O n a d 'autres m é d a i l l e s de Samos, o ü J u n o n a l a 
gorge c o u v e r t e d ' une efpece de c a m a i l , fous l e q u e l 
p e n d u n e t u n i q u e , d o n t la ce in tu r e o í l p o f é e en f a u -
t o i r , c o m m e f i l ' o n v o u l o i t m a r q u e r q u ' e l l e e ü t é t é 
c lé l iée . L a te to de ees dern ie res m é d a i l l e s , e í l c o n -
r o n n é e d ' u n cerceau q u i s 'appuie fu r los d e u x épau-* 
l o s , & q u i f o u t i e n t au b o u t de f o n are u n e m a n i e r e 
d ' o r n e m e n t p o i n t u p a r le bas , é v a f é p a r le h a u t , 
c o m m e une p y r a m i d e r e n v e r f é e . 

Sur d 'autres m é d a i l l e s de Samos, o n v o i t u n e ef-^ 
poce de p a n i e r q u i f e r t de c o e í f u r o á la d é e í f e , v é t u e 
d u r e í l e á - p e u - p r é s ^ c o m m e nos r e l í g i e u x b é n é d i c -
t i n s . L a coéfFuf e des fommos t u r q u é s a p p r o c h e f o í t 
de ce l le de J u n o n , & les fa i t p a r o i t r e de be l l e t a i l l e ; 
cet te d é e í í e a v o i t fans d o u t e i n v e n t é ees o r n e m e n s 
de te te f i avan tageux , & que les fontanges o n t d e 
pu i s i m i t é s . 

M . l ' A b b é de C a m p s a v o i t u n beau m é d a i l l o n de 
M a x i m i n , au reve r s d u q u e l e í l le t e m p l e de Samos, 
avec J u n o n en hab i t de n o c e s , & d e u x paons á fes 
p i é s , pa rce q u ' o n les é l e v o i t a u t o u r d u t e m p l e de 
cet te déoíTe , c o m m e des o i f eaux q u i l u í é t o i e n t c o n -
f a c r é s . 

D e ton tos los a n t i q u í t é s de Samos, í l n e n o u s r e í l e í 
que des m é d a i l l e s , & les n o m s de p l u í i e u r s h o m m e s 
c é l e b r e s d o n t el le a é t é la p a t r i e ; mais j e no p a r l e 
ra ! que d ' A r i í l a r q u e > de C h o e r i l e , de P y t h a g o r e , de 
Mel i lTus & de C o n o m 

Arlfiarque- a fleuri u n p e u a v a n t le tems d ' Á r c h i -
m e d e , q u i c O m m e o n fa i t p e r d i t la v i e , l o r f q u e S y -
racufe f u t p r i f e p a r l e s R o m a i n s , Tan 1 de l a 142* 
o l y m p i a d e . V i t r u v e nous a p p r e r i d q u ' i l i n v e n t a i ' u n e 
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des efpeces d'horloge folaire. 11 eíl auífi un des pre-
miers qui ont íbutenu que la ierre tourne l l i r fon 
centre, 6c qu'elie décrit tous les ansun cercle autour 
du foleil. 11 tut á ce fujet accuíe juridiquement d'im-
píété par Cléanthe , diíciple & íucceíTeur de Zénon , 
pour avoit violé le refpeci: du á Veña , &c pour avoir 
trouble fon repos ; c'eíl-á-dire , comme Texplique 
Plutarque , pour avoir oté la terre du centre de l 'u-
nivers , <Sc pour Favoir fait tourner autour du foleil. 

Le zele de Cléanthe auroit du étre fufpeft á ceux 
qui connoiíToient le fond du fyíleme ñoicien : car ce 
fyíléme ramenoit tout á unefataiité , & aune efpece 
d'hylozo'ifme ou de matériaüfme , peu diírérent du 
dogme de Spinofa. 

Au refte , l'accufation d'Ariíiarque doit moins 
nous étonner , que le traitement fait dans le dernier 
fiecle au célebre Galilée : cet honime refpedable , 
auquel l 'aílronomie ,la phyfique, & la géométrie ont 
tant d'obligation, fe vit contraint d'aiTurer publique-
ment comme une héréfie, l'opinion du mouvement 
de la terre : on le condamna méme á la prifon pour 
un tems iliimité ; & ce fait éfi un de ceux qui nous 
montrent qu'en vieilliílant, le monde ne devient pas 
plus fage. 

L'attachement des Athéniens au dogme de l ' im-
mobilité de la terre , ctoit une fuite de l'idce qu'ils 
s'étoient formée de l'univers , dans le tems qu'ils 
éíoient encoré á demi barbares : incapables de con-
cevoir que la terre put fe foutenir á la meme place 
fans un point d'appui, iis fe l'étoient repréfentée 
comme une montagne , dont le pié oü les racines 
s'étendent á Finfini, dans rimmcníité de i'eípace. Le 
fommet de cette montagne arrondi en forme de bor
ne, étoií le lien de la demeurc des hommes : les af
ires faifoiení leur evolurion au-deífus , & autour de 
ce fommet: i l étoit nuit, lorfque la partie la plus éle-
vée nous cachoit le foleil. Xcnophane , Anaximene, 
& quelqucs autres philofophes , qui feignoient d'é-
tre ícrupuleufement attacnés á i 'opinion populaire , 
avoient grand foin de faire obierver que dans leur 
fyfícme , les alrres rournoient autour , mais non au-
defíbus de la terre. 

I I ne nous reíle des ouvrages d'Ariftarque, que le 
írairé de la gritítt&UJf & de la difiance du foleil & de la 

-lañe \ íraduit en latin & commenté par Frideric Com-
mandin ; i l parut avec les explications de Pappus , 
Fan 1572 . M . Wallis le publia en grec, avec la ver-
ñon de Commandin , Fan 1688 , & i l Fa inféré au 
•líí. tome de ceuvres mathematiques imprimée á 
Oxford Fan 1699 .Au refte i l ne fáut pas confondre 
le philofophe Aníiarqúe natif de Samas, avec Arilf ar
que grammaifien qui naquit dans File de Samothrace, 
& dont nous parlerons fous ce mot. 

Chasrile, poete de Samos , éíoit contemporain de 
Panyaíis & d'Hérodote , avec lequel i l fut en étroite 
iiaifon ; i l écrivit en vers la vittoire des Grecs fur 
Xerxés. Son poéme plutíi fort aux Athéniens , qu'ils 
donnerentaupoete un ftatere d'or pour chaqué vers, 
(douze livres de notre monnoie), & qu'ils ordonne-
rent de plus que cet ouvrage feroit chanté publique-
ment, ainíi que Fon chantoit les poemes d'Homere : 
i l mourut chez Archélaiis , roi de Maccdoine. íl ne 
faut pas confondre le Cbserile de Samos, avec le Chs-
rile Athénien J qui floriíToit vers la 6¿f olympiade , 
& á qui quelques-uns attribuent Finvention des maf-
ques, & des habitsde theátre. L'hiñoire parle encoré 
d\ra troiñéme Chaerile , aílez 'mauvais poete , qui 
fuivit Alexandre en Afie , & qui chanta fes conque* 
tes; ce prince avoit coutume de diré qu'il aimeroit 
mieux etre le Therfite d'Homere , cjiie F A chille de 
Chsrilus.' 

Cepmdant au inilitu des palmes les plus belles 
Le vainaueur généreux de Granique .& d'Arbclles 7 
Culüvam Us talcns ? honorant U favoir ; 

S A M 
JLt de ChxriU méme excufuní: la man'u , 

Au defaut du génic , 
Récompcnfoit en lui le dejir d'en avoir. 

Le premier des anciens fages qui ait pris le nom 
de philofophe , eft le célebre Pythagoras , fíis de 
Mnéíar^que. Ufe rendit tellement illuílrepar fa feience 
& par fa vertu , que plufieurs pays fe font attribués 
Fhonneur de fon lien natal. Mais la plus commuhe 
opinión lui donne pour patrie File de Samas. II ¿íl 
encoré plus difficile de concilier enfemble les favaifc 
íur Fépoque de fa naiffance , & la durée de fa vie • & 
la multiplicité des fentimens e í l t rop grande, & leur 
oppofition eft trop marquée. 

íl íloriíibit du tems du rc i Numa, á fuivreune an̂  
cienne tradition adoptée par quelques écrivains poí-
tér ieurs , & rejettée par la plupart des autres: tradi
tion qui fembloit pourtánt avoir pour elle, & des 
témoignages d'auteurs de la premiere anticuité & 
des monumens découverts fous le janicule , dans le 
tombeau méme de Numa. Py íhagore , au coníraire 
nevint enítalieque fous le regne de Servius Tullius 
felón Ti te-Live; ou fous le regne de Tarquin le íli-
perbe , au rapport de Cicerón ; ou méme aprés l'ex-
pulfion des r o i s & fous les premiers confuís, fi l'cm 
en croir Solln. 

Plíne a place le tems de ce philofophe vers laxlij. 
olympiade , Denis d'Kalicarnaífe aprés la I. la chro-
nique pafchale d'Alexandrie á la Ijv. Diogéne de 
Laérce á la Ix. Diodore de Sicile á la Ixj. Tatien, 
Clérnent d'Alexandrie & c|uelques autres alaIxij. II 
feroit inutile de groflir d'avantage la liíle des contra-
riétés des anciens auteurs fur ce point dechronolo-
gie: contrariétés qui fe trouvent encoré augmeníées 
pluíót qu'éclaircies par quatre vies que nous avons 
de Pythagore , écrites dans la baíTe antiquité; Tune 
par Diogene Laérce ; Fautre par Porphyre ; la troi-
íieme par Jamblique ; & la quatrieme par un ano-
nyme , dont Photius nous a laiífé Fextrait dans fa 
bibliotheque. 

On a pourtant vu dans ees derniers tems quelques 
doctes anglois, Stanley, Dodwel , Sloyd &Beníley, 
entreprendre de déterminer les années précifes du 
philofophe Pythagore. Us ont marqué Fannéed'avant 
Fere chrétienne qu'ils ont cru répondre á fa naif-
fance ; Stanley Fan 5 6 6 , Dodwel Fan 569 , Sloyd 
Fan 586 , & Bentley Fan 6 0 5 . De ees quatre opi-
nions, la derniere eft celle qui fait remoníer le plus 
haut l'áge de Pythagore, & i l y a des chronologzítes 
qui lui donnent une antiquité encoré plus grande. 

Selon M . Freret, la naiflance de Pythagore n'a pas 
pu précéder Fan 6 0 0 , quoiqu'elle puiííé avoir éíé 
moins ancienne. C'efl: entre les années 573 & 532. 
que Cicéron , Diodore de Sicile , Denis d'Halicar-
naíTe, Tite-Live , Aulugelle , Clérnent Alexandrin, 
Diogene Laérce , Porphyre, Jamblique, &c.placent 
le tems auquel Pythagore a fieuri, celui de fes voya-
ges dans FOrient & dans FEgypte , & celui de fa re
traite en Italie. On prétend qu'il mourut á Métaponte, 
du-moins Cicéron n'eut point de foin plus preííant 
que d'y vifiter le lien oü Fon croyoit de ion tems que 
ce phi.ofophe avoit fini fa vie. 

On lui attribue plufieurs belles découvertes en 
Afíronomié , en Géomét r i e , & dans les autres par-
ties des Mathématiques. Plutarque lui donne rhem-
neur d'avoir obfervé le premier Fobliquité du zodia-
que ^ honneur que d'autres préténdent devoir étre 
dú a Anaximandre. Selon Pline, Pythagore áeSamos 
eít le premier qui s'appercut que la planete de Ve
nus eíí la méme que l'ctoiíe du matin, appellée Lu* 
cifer, & que Fétoile du foir nommée Hefpirus ̂ 1] 
Vefpcr. On prétend auíTi qu'il a trouvé la propnete 
du triangle en ^énéral & celle du triangle reñangle. 
Que ees deux découvertes luí foient ducs cu non, 
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on fait qu'il n'eíl pas poffible fans elles d'avancer 
d'un pas aíTüre dans les Mathématiqucs , ou du-moins 
dans les parties de cette fcience qui ont rétendue 
pour objet. 

íl rejettoir le fentiment en mufique , & n e confi-
déroit que la proportion harmonique. Ayant en vue 
d'éíablir une conftance invariable dans les arts en 
general & dans la muíique en particulier, i l effaya 
d'en íbuílraire les préceptes aux témoignages & aux 
rapports infideles des íens pour les afílijettir aux 
íeuls jugemens de la raifon. 

Ce philoíophe , conformément á ce deíTein, vou-
lut que les coníonnances muíicales , loin d'étre íbu-
mifes au jugement de l'oreille (qu ' i l regardoit com-
¡me une meíure arbitraire & trop peu ee-iraíne ) , ne 
fe reglaíTent qu'en vertu des feules proportions des 
nombres qui íbnt toujours les mémes. A i n f i , com-
me dans l'odave le nombre des vibraíions de la 
corde la plus aigue étoit précifément le double de 
celles de la plus grave , i l en conciuoit que cette 
conionnance étoit en raifon double , ou de i á i ; 

en fuivant toujours le meme principe, que la 
quinte étoit en raifon fefquialtere , ou de 3 á 2 ; la 
quarte, en raifon fefquitierce , ou de 4 á 3 ; & le 
ton en raifon fefquiodave, ou de 9 á 8. Ainfi dans 
fon fyíléme , le ton qui faifoit la difFércnce de la 
quarte á la quinte , ne pouvoit fe partager en deux 
demi-tóns égaux ; & par conféquent la quarte avoit 
d'étendue un peu moins de deux tons & demi, la 
quinte moins de trois tons & demi, Toftave moins 
de lix tons, & ainíi des autres accords contre ce qu'é-
tabliífoient la-deíTus les Ariíloxéniens, en fuivant le 
feul rapport des íens. 

11 eíl étonnant que ce grand perfonnage ait pro-
pofé fes préceptes de morale fous le voiie des énig-
mes. Ce voile étoit f i épais , que les interpretes 
y ont t rouvé autant de fens myítiques qu'il leur a 
plü. 

Quant á ce qui regarde fa philofophie , voyê  Í T A -
U Q V E , f e c i e , & P Y T H A G O R I C I E N S . 

Meliílus vivoít versla Ixxxiv. olympiade, c'eft-á-
dire vers l'an 4 4 4 avant Jefus-Chriíl, difciple dePar-
ménide d'Elée , i l en iuivit. les principes ; mais á la 
Philofophie , i l joignit la connoiííance de la marine, 
& obtint dans fa patrie la charge d'amiral, avec des 
privileges particuliers. 

Conon, mathematicien & aílronome , fleurifíbit 
vers la cxxx. olympiade. íl mourut avant Archimede 
fon ami, qui reílimoit beaucoup , luí communiquoit 
fesécríts & lui envoyoit des problemes. I I inventa 
une forte de vplute qui différoit de celle de Dinof-
írate ; mais comme Archimede en expofa plus clai-
rement les propr ié tés , i l irt oublier le nom de l ' in -
vcnttur, car onl'a non mee non pas la vo/ute de Co
non , mais la ro/^/fi-d"Archimede. Nous ne devons 
pas douter des connoiflances aílronomiques de Co
non , Catulle lui-mcme , épigr, 6 7 . les a décriíes 
en beaux vers á l'entrée de ion poéme fur la che* 
veiure de Béremce , foeur & femrae de Ptolomée 
Evergetes ; voici le commencement de fa deícrip-
íion p o etique. 

Omnia qui magni difpexit lamina mundi , 
Qui jizllarum 01 tus comperit, atqiu obitus : 

Fiamrntus ut rapidi folis nitor obfcuraur ¿ 
UL ccdant ceras Jidera temporibus, 

m triviam jurtim Jub Latimia Saxa relegans 
Duicis amor gyro devocu a'eríó: 

Idem me UU Conon coíkjli lumine vidit 
E Bereniceo vértice ccefariem 

Fulgcntum clare 
( l e chcvaiier D E J A U C O U R T . } 

SAMÍ ÍS , rile de, ( Géog. mod.) ile de l 'Archipel, 
fur ia cote de l 'Anatolie, au midi du golfe d'Ephefe, 
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íl ne s'agira dans cet article que de décrire cette ile 
d'aprés Tournefort, c'eíí: á-dire telle qu'elle eíl de 
nos jours. Ce favant voyageur en a donné le plan. 

L'ile ¿eSamos eft éioifmée de Nicaria de 18 milles 
ae cap en cap , & de 15 milles deScalanova. On ne 
compte aujourd'hui dans cette íle que dix á douze 
miiie habitans prefque íous grecs ; ils ont un évéque 
qui l'eíl auffi de Nicaria , & qui réfide á Cora. Les 
Tures y tiennent feulement un cadi & un vaivode, 
pour exiger la taille réeile. 

Les Samiens ne reíTemblent pas á ceux qui vivoient 
du tems de Cléopatre ; car ils n'ont plus de fetes, de 
théatres & de jeux pour les amufer. Les femmes font 
mal-proprcs , &: ne prennent de linge blanc qu'une 
fois le mois. Leur habit coníiíle en un doliman á la 
turque avec une coéffe rouge, bordee dune fefie 
¡aune ou blanche qui leur tombe fur le dos, de meme 
que leurs cheveux, qui le plus fouvent font partagés 
en deux treffes , au bout defquelles pend quelquefois 
un trouíTeau de petites plaques de cuivre blanchi ou 
d'argent has, car on n'en trouve gueres de bon aloi 
dans ce pays-lá. On y recueille néanmoins beaucoup 
de grain & de fruits ; les raifins mufeats y font ad
mirables , & le vin enferoit délicieux, f i l 'on favoit 
le faire ; les íigues y font bíanches , trois ou quaíre 
fois plus groíles que celles de Marfeille, mais moins 
délicates ; la íoie de cette ile eíl fort belle, ainfi que 
le miel & la cire. Pour la fcamonée de Samas , eiíe 
ne vaut guere, & i l eíl: furprenant que du tems de 
Diofcoride on la préférát á celle de Syrie. L'íle eíl 
pleine de gibier excellent, & les perdrix y íbnt en 
prodigieuíe quantité. 

La ville de Samas , autrefois capltale de File, eíl 
entierement détruite. En v i ron á cinq cens pas de la 
mer , &: prefque á pareille diílance de la riviere Im-
braííüs vers le cap de Cora , font les ruines du fa~ 
meux temple de Junon la famienne} ou la protefírice 
de Samas. 

A onze milles des ruines de ce temple eíl: un grand 
couvent de la Vierge, íitué á mi-cóte de monta-
gnes agréables, couvertes de chénes veris , de pins 
á pignons, de pins fauvages , de philaria & d'a-
drachné. 

Samas ayant été faccagée & dépeuplée aprés la 
paix de Conílantinople ,fut donnée par rempereur 
Selim au capitán Bacha Ochialt, lequel y fit pafier 
divers peuples de Grece pour en cultiver les ierres. 
Depuis la moirt de cet amirá l , le revenu de Sanios 
a été aíFeclé á une mofquée qu'il avoit fait batir á 
Topana , Tun des fauxbourgs de Conílantinople. 

Voilá rhiíloire de cette íle. J'en dirois davantage, 
fi j'avois pu trouver la defeription que Jofeph Geor-
girene , évéque de Samos, en a fait en grec vulgaire, 
& qui a été traduite en anglois; mais je n'ai pu en dé-
couvrir aucun exemplalre, & cet ouVrage manque á 
la bibliotheque du roi . Ladt. ¿y^. (Le chevalier D É 
J A U C O U R T . ) 

S A M O S , ternde, (Hifl. nat.Minéralag.') c'eíl une 
terre ou marne trés-blanche qui fe tr ouvoit dans Tile 
de Samas, on la regardoit comme un grand remede 
contre les hémorrhagies, les diarrhées , & extérieu-
rement contre les inflammations. On formoit auííi 
des vafes avec une terre de Samas t mais i l y a appa-
rence que ce n'étoit pointavec celle qui vient d'étre 
décrite , puifqu'une mame n'eít point propre á fairé 
de la poterie. M . Tournefort croit que c'étoit avec 
une terre bolaire d'un rouge foncé qui fe trouve 
dans la meme í l e , & fur-tout prés de Bavonda. 

I I y avoit encoré une terre que Diofcoride a ap-
pellée ajierfamius, que M. Hi l l croit étre une marne, 
d'un gris de cendre mélée de tale. Foye^ á'AcaJlá 
natural hijiory of jofflls. 

SAMOS A T E , (Géog. anc,*) Samofata, au pluriel 
génitif ? orum ; aneienne ville d'Aíie fur l'Euphrate P 
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=¿ans la Commagene , dont elle fut l a capltale , aux 
confíns de la grande Armenie, & peu loin de la Me-
íopotamie. 

Pline, /. V. c. xxlv. dit , Samo/ate capitale de la 
Commagene. Cette ville étoit en eíFet la réíidence 
<i'Antiochus , á qui Pompee avoit accordé la Com
magene , dont fes fucceíteurs jouirení jufqu'á Tibere 
<mi la réduiíit en province romaine. Caligula & 
Claudius la rendirent á fes ro is , mais elle redevint 
province fous Vefpafien. 

Cette ville a dans quelques médailles le prénom 
de Flavia qu'avoient auííi d'autres villes de l'Orient, 
Une médaiile d'Adrien porte, ®Xct c ^ o , fXinpo, zoju. « 
c'eñ-k-áire, Flavia Samofaía, Metrópolis Commagt-
nes. Une autre de Sévere , /unrpoTT. KC/U,, &C. Ainfi elle 
étoit métropole avaní la nouvelle divifion des pro-
vinces ; car au tems de cette divifion, Hiérapolis de-
vint nouvelle métropole de TEupliratenfe, province 
qui répondoit á Tancienne Commagene. 

Qüoique S a m o f a t e f í i t une ville épifcopale & méme 
métropole pour le gouvernement c i v i l , elle ne fut 
Jamáis métropole eccléfiaftique, & fon évéque fut 
toujours fuífragant ou d'Hiérapolis ou d'Edeffe. 

Le tems de la fondation de Samofate eft inconnu, 
fuivánt Strabon; Artemidore, Eratofthene &:Polybe 
«n oní parlé comme d'une ville fubfiílante de leur 
tems. Nous connoiífons des médailles de cette ville 
qui font trés-anciennes, d'un travail grofíier, & dont 
les légendes fe lifent difiicilement á caufe du renver-
fement des lettres ; on y voit d'un cóté le génie de la 
ville repréfenté par une femme couronnée de tours, 
affife fur des rochers, & tenant de la main droite 
unebranche de palmier ou des épis , avec la légende 
"ZapocuL TroMuq. de la ville de Samofate ; le type du re-
vers de ees médailles eíl un lion paífant, qui étoit 
probablement le fymbole diííiinftif de la ville. Ce 
type fe voit fur plufieurs médailles du cabinet de 
M . Pellerin, dont quelques - unes donnent le nom 
de la ville êt¡xo(rct̂ oi>v. & font d'un travail moins 
groííier que les médailles plus anciennes. 

Le type des anciennes médailles de Samofate , le 
lion pafjant, fe voit fur une autre médaiile du cabi
net de M . Pellerin au revers de la tete d'un roi qui 
porte une tiare haute , femblable á celle qu'on voit 
fur quelques médailles de Tigrane , ro i d 'Arménie: 
au revers on l i t au-deífus du lion 'ña.a-tKim, au-deíTous 
AcT/c%ctj, du ro i Antiochus. Cette tete ne reífemble á 
aucune des tetes des rois Antiochus qui ont regné en 
Syrie , ni des Antiochus rois de Commagene. Cette 
médaiile ayant été frappée á Samofate, i l y a lieu 
d'inférer que ce roi Antiochus étoit prince d'une dy-
naíHe établie en cette v i l l e , difFérente de la dynaftie 
des Séleucides quiregnerent dans la Syrie, Scenfuite 
dans la Commagene. 

M . l'abbé Beliey nous donne, dans les Mémoíres de 
racademie des Infcriptlons , l'explication d'une mé
daiile frappée á Samofate, oü l'on voit d'un cóté la 
tete du foleil couronné de rayons, 6c au revers une 
vifí:oire paífante, tenant de la main droite une cou-
ronne de lauriers, & del'autre une palme, avec cette 
infeription: BuffíXíat'Ecí/j.ou fooa-Covg (£. (PÍKCLIOV , & á Te-
xergue T A . Par la lefture de cette médaiile , M . l'ab
b é Belley fuppofe qu'entre les princes que l'hiftoire 
nous apprend s'étre foulevés contre Antiochus I I I . 
d i t legrando roi de Syrie, i l y en eut un nommé Sa
inos qui s'établitdans la Commagene qui y prit le titre 
de roi, qui y bátit une grande ville , laquelle en dc-
vint la capitale, parce qu'il y fixa fon féjour ; que de 
fon nom elle fut appellée Samofate, & que la mé
daiile en queíHon y a été frappée la trente-troifieme 
année de fon regne, ou de l'établiíTement de cette 
jiouvelle dynafíie. 

Mais cette fuppofition qui dément abfolument ce 
cjue l'hifcoire nous apprend de la fucceílion des rois 

de Commagene eft entierement détruite dans un ni¿ 
moire que M . de Boze a falten conféquence decel ' 
de M . l'abbé Belley ; &: cet académicien prouve 
tout concourt á perfuader que le Samos de la mlf 
daille n'eíl: autre que le Soccz/xc?, roi d'Emefe dont 
Jofeph & Dion font mention, & qui préta la main á 
Céfennius Pétus lors de l'expulfion d'AntiochuslV 
du nom , dernier roi de Commagene. 

Le nom moderne du lieu qui a pris la place de Sa
mofate eíl: Scempfat ; mais i l n'y a plus de ville ce 
ne font que des ruines. 

Lucien , littérateur grec plein d'efprit, naquit á 
Samofate de parens obfeurs , fous le regne deTrajan 
Son pere en voulut faire un feulpteur, mais ayant 
été maltraité pour avoir rompu une table en la po-
l i í lant , i l quitta la fculpture , & devint un homme 
fupérieur dans les belles-lettres ; i l mourut fort ágé 
fous le regne de Marc Aurele. I I a fu réunir dans fes 
écrits l'utile & l'agréable , Tinílniftion á la fatyre 6c 
i'érudition á l'éloquence. On y trouve par-toutees 
railleries fines & délicates qui caraftérifent le goüt 
attique. I I jette tant ele ridicule fur la théologie du 
paganifme , qu'il a dú paíler pour le plus grand imple 
de fon fiecle ; cependant en fe moquant des faux 
dieux , i l infpire par-tout du mépris pour le vice. Ses 
ouvrages ont été publiés en grec & en latin par M. 
Bourdelot á Paris en i ó i 5 , in-fol, & M . d'Ablancourt 
en a donné une tradudion franc^oife. ( Le chivalur 
D E J A U C O U R T . } 

SAMOSATÍENS ou SAMOSATÉNIENS, f. m. 
plur. {Hiji. ecelef ) fefte d'Antitrinitaires qui paru-
rent dans le troifieme ñecle , & prirent ce nom de 
leur chef Paul, évéque d'Antioche, & natif de Samo
fate , qui vivoit fous les empereurs Auréiien & 
Probus. 

On les appelloit auííi Pauliniens ou Paulianifans, 
alnfi que les nomment les peres du concile de Ni-
cée TloLvXfoLvî avfig. 

La doftrine de Paul de Samofate rouloitprincipa-
lement fur ce fondement,que le fils de Dieu n'étoit 
point avant Marie; mais qu'il tenoit d'elle le com-
mencement de fon étre , & que d'homme il étoit 
devenu Dieu. Pour le prouver , i l ufoit de ce íb-
phifme. Si Jefus-Chriíln'eíl pas devenu Dieu, d'hom
me qu'il é t o i t , i l n'eft done pas confubílantiel au 
pere, & i l faut de néceííité qu'il y ait trois fubf-
tances:une principale, & les deux autres qui vien-
nent de celle-lá. Pour répondre á ce fophifme, les 
peres du concile d'Antioche dirent que Jéfus-Chrií]; 
n'étoit pas confubílantiel au pere; prenant le mot 
confubjlantiel au fens de Paul, c'eít-á-dire, corporel-
lement. Mais ils ne prirent pas ce terme dansfa figni-
íication exafte. Ils s'attacherent feulement á mon-
trer que le fils étoit avant toutes chofes; qu'il n'a-
voit pas été fait Dieu d'entre les hommes, mais qu e-
tant Dieu i l s'étoit revétu de la forme d'efclave; & 
qu'étant Verbe, i l s'étoit fait chair. Fleury, Bif. 
eceléf tome I I . liv, viij. n0. 1. 

Les Samofatiens renouvelloient par confequent 
Ies erreurs d'Artemonius, & ils s'accordoient aulli 
en plufieurs points avec Sabellius, quoiqu'ils ne 
s'expliquaífent pas de la meme maniere. Vis eniei-
gnoient bien que le Pere, le Fils & le faint-Efpnt 
étoient un feul D i e u ; mais ils nioient que le Fus 
& le faint-Efprit fuffent des fubftances réelles. Se-
lon eux, ees perfonnes divines fubfiftoient dans le 
pere, comme le nom $ homme fubfiíle dans fon en-
tendement. i . 

Saint Epiphane croit que les Samofatienŝ  etoient 
des Juifs quin'avoient que le nom de Chrétiens, <& 
ajoute qu'ils fe fervoient des mémes argumens que 
les premiers contre le myílere de la Trimte, ^ 
qu'ils s'accordoient avec eux en maintenant 1 umte 
d'un Dieu,fans cependant obferver les cérémonies 



Hu Judaiíme. Paul de Samofate fut condamné & 
dépofé dans un concile tenu á Aiitioche méme par 
plus de foixante-dix evéques d'Orient, Tan de Jéíiis-
Chrift 2-69, mais fes feáateurs fubfiííoient encoré 
dans le íiecle fuivant fous le nom de Paulianifles. 
yoyei P A U L I A N I S T E S . 

S A M O T H R A C E , Í L E D E , {Géogr. anc.) 
en oree Setfj.oQpa.Kri, en latin Samotkraca; iie de l 'Ar-
chipel, á Tembouchure de l'Hébre. La capitale de 
cette ile portoit le méme nom, &: eíl fameufe par 
un temple dont les myíleres n'étoient pas moins 
refpeftés que ceux d'Eleufis. C'étoit un afyle íi fa-
cré ,au 'Oilave, lieutenant du confuí, n'ofa en enle-
ver Persés , comme le remarquent Tite - L i v e , / i -
yrt XLlf^. ch, xxv. & Pintar que > dans la Vu de. Paul 
Emiti. , 

Diodore de Sicile, /. F . c. xLvij. nous dit que l'ííe 
¿e Samothrace fut appellée autrefois Samos ,6c qu'elle 
ne prit le nom de Samothrace, qu'aprés que SamoS 
eut é tébát ie , & pour en éíre diílmguee. Ses pre-
niiers habitans furent des Aborigénes; & de-lá vient 
quil n'eft rien parvenú de certain á la pofterité 
touchant leur religión & leurs magiílrats. 

tes Samotkraóes r continué Diodore, rapportent 
qu'ils ont eu chez eux une tres-grande inondation, 
au fujet de laquelle ils firent des voeiix aux dieux 
de la patrie; & aprés avoir été fauvés du danger , 
ils marquerent dans leur íle diferentes bornes, & y 
eleverent des autels oíi ils faifoient encoré des facri-
fices du tems que Diodore écrivoit. 

Les dieux cabires étoient adores dans cette í l e , 
& ce cuite tiroit fon origine de Phénicie. Les dieux 
cabires étoient ceux que les Romains appelloient 
divos potes , les dieux puiíTanS. Ces dieux étoient; 
Áxioros, c'eíl-á-dire, ¿"¿Vw; AxiokerfaProjerpine; 
Axiokerfe , Pluton; & Caímillus , Mercare, qui étoit 
comme leur miniílre On avoit une tres-grande véné-
ration pour les myfteres inílitués en l'honneur de 
ces dieux ; car on étoit períuadé que ceux qui y 
étoient initiés, devenoient plus juíles & plus faints; 
que les dieux cabires les affiíloient dans tous les pé-
rils;&¿ que par leur íecoiirs,ils étoient íurtout pré-
fervés du naufrage. C'eíl pourquoi les plus grands 
períonnages étrangers étoient fort íoigneux de fe 
faire initier dans leur cuite. 

L'íle de Samothrace conferva fa liberté fous les 
Romains. Pline, aprés avoir di t , que de Tile de Tha-
ios au mont Athos i l y a foixante-douze mille pas, 
ajoute: II y en. a autant á l'ile de Samotrhace, qui eft 
libre devant l'Hébre^, á trente-deux milles d'ímbros, 
a vingt-deux mille cinq cens de Lemnos , & á trente-
nuit milles de la cote de Thrace. Elle a trente-deux 
milles de tour. Elle a une montagne nommée Sarce i, 
qui a dix mille pas d'hauteur. C'eíl de toutes les iles 
de ce cantón celie qui a le moins de havres. Calli-
maque la nomme Dárdanle, de ion ancien nom. Son 
nom moderne eíl Samandrachi. 

Ariftarque , célebre grammairien d'Alexandrie, 
eíoit originaire de Samothrace. I I fut. précepteur du 
fils de Ptolomée-Philométor, roi d'Egypte. Cicéron 
& Élien rapportent que fa critique étoit íi fine, íi 
sure & íi judicieufe, qu'un vers ne paílbit pas com-
munément pour étre d'Homere,fi cet habile gram
mairien ne l'avoit pas reconnu pour tel. I I mourut 
dans l'íle de Cypre d'une abílinence volontaire , á 
lage de foixante-douze ans, ne pouvant plus fup-
porter les douleurs d'une hydropifie dont i l étoit 
cruellement tourmenté. On donne encoré aujour-
d luii le nom ÜAriliarque á tous les cenfeurs judi-
Cleiix des ouvrages d'efprit. 

L'édition qu'Ariftarque fit des poéfies d'Homere, 
poique fort eílimée par le plus grand nombre, ne 
laiffa pas que de trouyer des cenfeurs.' Suidas nous 
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apprend que le grammairien PtoIomée-d*Afcaíó pu* 
bíia un üvre de Arifiarchi correctione in Odjffed, $C 
que Zénodote d'Alexandrie fut mandé pour faire 
larévií ion de la critique d'Ariítarque. Cepeildant la 
fagacité du grammairien de Samothrace continua de 
paífer en proverbe. 

On rapporte de luí un bon mot , qu'il ne faut pas 
obmettre ici : « Je ne puis pas, d i t - i l , éc r i re , ce 
» qne je voudrois, & je ne veux pas écrire ce que 
» je pourrois ». Mais Ariílarque n'eirpas le premier 
ni le feul qui ait tenu ce difeours. Nous lifons 
dans les recue 'ds de Stobée, que Théocrite ihterrOtfé 
pourquoi i l n'écrivoit pas , répondit: « parce que 
» je ne pourrois le faire comme je voudrois ^ & : 
» que je ne veux pas le faire comme je pourrois »» 
Plutarque rapporte dans la vie d'lfocrate., que Cet 
orateur étant á la table de Nicocréon, roi de Cypre, 
fut prié de diícourir, & qu'il s'en excufa en diíant: 
« Ce que je fai n'eít pas de faifon ; & ce qui feroit 
» de faifon, je ne le fai pas «. Combien de gens de 
lettres font dans le cas d'IfocrateI ( i ) . / . ) 

SAMOTHRACES, ( ^ . anc}) habitans de l'ile 
de Samothrace. II y avoit auííi des Samothraces dans 
le continent de la Thrace, au nord de l ' i l e , au cou-
chant de l'embouchure de l'Hébre , au bord de la 
mer; & Hérodote , /. V i l , n0. 108, nomme mura 
de Samothrace un lien de la Thrace méme. \ D , / . ) 

S A M O U R , f . m. {jterme de r&Lation.} On nomme 
ainfi á Conikntinople, & dans les autres écheiles du 
Levant,ranimal dont la íburrure s'appelle en France 
marte - {ibeUne. Voyez ce mot. { D . 

SAMOYÉDES, L E S , ou SAMOIEDES , (G¿og> 
mod.') peuples de l'empire ruflien, dans fa partie 
feptentrionaie, entre laTartarie aíiatiqiie & Archan-
gel , étendus le long de la mer jufqu'en Sibérie. 

Quoique ces peuples paroiílent fembiables aux 
Lapons, ils ne iont point de la méme race. IL igno-
rent, comme eux , l'ufage du pain; ils ont, comme 
eux, le íecours des rugiferes ou rennes qu'ils atte-
lent á leurs traíneaux. lis vivent dans des cavernes , 
dans des huttes au milieu des neiges : mais d'aiíleurs 
la nature a mis entre cette efpece d'hommes & celle 
des Lapons des différences trés-marquées. Leur m á -
choire fupérieure plus avancée , eft au niveau de 
leur nez ; & leurs oreilles font plus rehauíiees. Les 
hommes & les femmes n'ont de poii que fur la tete ; 
le mamelón eít d'un noir d'ébeine. Les Lapons 
les Laponnes ne font marqués á aucuns de ces íignes» 

Les races des Samoycdes & des Hottentots paroif-
fent les deux extremes de notre continent. Et íi Pon 
fait attention aux mamelles noires de femmes fa-
moyldes , & au tablier que la nature a donné aux 
Hottentots, & qui deícend á la moitié de leurs cuif-
fes, 011 aura quelqu'idée des variéíés de notre efpece 
animaie; variétés ignorées dans nos villes, oü pref-
que tout eíl inconnu, hors ce qui nous environne. 

Les Samoycdes ont dans leur Morale , des íingu-
larités auííi grandes qu'en Phyíique. Ils ne ren-
dent aucun cuite á l'Étre íupréme ; ils appro-
chent du Manichéifme , ou plutót de l'ancienne 
religión des Mages, en ce feul point, qu'ils recon-
noiífent un bon & un mauvais principe. Le climat 
horrible qu'ils habitent, femble en quelque maniere 
excufer cette créance fi ancienne chez tant de peu
ples , & íi naturelle aux ignorans & aux infortunés. 

On n'entend parler chez eux, ni de larcins , n i 
de meurtres ; étant prefque fans paífions, ils font 
fans injuíHce. I I n'y a aucun terme dans leur langue, 
pour exprimer le vice & la vertu. Leur extreme 
íimplicité^ne leur a pas encoré permis de former des 
notions abftraites; le fentiment feul les dirige; &: 
c'eft peut -é t re une preuve inconteílable, que les 
hommes aiment la juftice par in í l ind , quand leurs 
paílions funeíles ne les aveuglent pas. 
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On perfilada quelques-ims de ees Sauváge's, de fe 

laiíTer conduire á Moícow. Tout les y frappa d'ad-
miration. lis regarderent Fempereur comme leur 
dieu, & fe foumirení á M donner tous les ans une 
óíFrande de deux martres-zibeünes par habitant. On 
etablit bientót quclqucs colonies au-delá de l 'Oby, 
&c de r i r t i s ; on y bátit méme des fortereíTes. Un 
cofaque fot envoyé dans le pays en 1595 , oc le 
Gonqui t pour les czars avec quelques íbldats & quel-
qu'artillerie, comme Cortez fubjugua le Méxique; 
mais i l ne conquit q u e des deferís , N i / i . de. Ruflie. 
par M . de Voltaire. 

Les S a m o y l d i s s'étendent le long de la mer juf-
qu'en Síbérie. lis s'établiíTent au nombre de fept ou 
huit hommes & femmes, en quatre ou cinq teníes 
diííerentes. lis s'occupent á faire des chalíes, des 
rames, des machines á vuider I'eau des bateaux, & c . 
lis font habillés de peaux de rennes > qui leur pen-
dent depuis le col iuíqu'aux genoux , le poil en-
dehors, Leurs cheveux font noirs, épais , comme 
ceux des Sauvages; & ils les coupent de tems en 
tems par floccons. Les femmes en treífent une par-
tie , &; y ajoutent pour ornement, de petiíes pieces 
d e cuivre , avec une bandelette de drap rouge ou 
b l e u : elles portent par-deíTus un bonnet fóurré. Leur 
chauflure confiíle en bottines. Leur íil eíl fait de 
nerfs d'animaux; leurs mouchoirs font de nervures 
d e bouleau fort délié, couíües enfemble. 

Leurs tentes font formées d'ácorces d'arbres, con-
fiies par bandes, & foutenues avec des perches. Elles 
font ouvertes par le haut, pour en laiíier fortir la 
fumee ; í'enírée a environ quatre pies d'élévaíion , 
& eíl couverte d'une grande piece de la méme 
écorce , qirils foulevent pour y entrer & pour en 
fort i r ; leur foyer eíl au milieu de cette tente. 

Leurs traineaux ont ordinairement huit pies de 
long, fur trois piés quatre pouces de large, s'éle-
vant fur le devant comme des patins. Le condufteur 
eíl aííis íur le derriere , les jambes croifées, en laif-
fant pendre quelquefois une par-dehors. I I a devant 
lu i une petite planche arrondie par le haut, & une 
fembiable,mais un peu elevee par-derriere, & tient 
á la main un grand báton garni d'un bouton par le 
bout, dont i l fe fert pour pouírer?& faire avancer 
les rennes qui les tirent. 

Ils ont chez eux des magiciens qui leur prédifent 
le bien & le mal qui leur peut arriver. Ils ont auííi 
des gens qui vendent les vents á ceux qui navigent. 
Pour cet eífet, ils donnent á celui qui entreprend 
¡quelque voyage , une corde nouée de trois noeuds , 
/€n les avertiíTant qu'en dénouant le premier, ils au^ 
ront un vent mediocre ; que s'ils dénouent le fe-
-cond, le vent fera fort; & que s'ils délient le troi-
fieme, i l s'élevera une tempéte qui les mettra en 
•danger. 

Les Sarnoyedes prennent á la chafle les chiens ma-
rins, lofqu'ils viennent s'accoupler fur la glacc. Ils 
s'habillent de la pean, vivent de la chair, & en> 
ploient l'huile á diíFérens ufages. Lorfque leurs en-
fans meurent á la mamelle , ils les enveloppent 
d'un drap, & les pendent á un arbre dans le bois : 
jnais ils enterrent les autres. 

Ce peuple eíl répandu de diíFérens cotes, juf-
qu'aux principales rivieres de la Sibérie , comme 
l 'Oby , le Jénicéa, le Lena & l 'Amur, qui vont tou-
tes fe décharger dans le grand Océan. En unmot , 
les Sarnoyedes oceupent une vaíle étendue de pays, 
des deux cotes de l'Oby, au nord-eíl de laMofcovie, 
depuis le tropique jufqu'á l 'Océan feptentrional. Ils 
parlent des langues diíférentes; car ceux qui habi-
lent la cote de la m e r , & ceux q u i demeurent a u x 
environs d'Archangel, fur la Dwina , n'ont pas 1c 
<néme langage. 

Quoique leur maniere de vivre paroiffe t rüle aux 

IVÍofcovites, i l s l a goíitent par preféreiice \ tout 
autre ; & leur députés dirent au czar, que fifama6 
jeílé impériale connoiíloit les charmes de leur ci¿ 
mat, i l viendroit íans doute i'habiter par préférencé 
á Mofcow. 

C'eíl en vain que les czars ont établi la religión 
ebrétienne chQz Xzs Samoyhdes qui leur font foumis 
ils n'ont pu détruire les fuperílitions de ees peuples 
qui mélent tonjours dans leurs enchantemens les 
noms de leurs idoles , avec ce que le Chriílianifme 
a de plus reípefíable. { L e chevaLier D E J A U C O I J K T \ 

SAMPIT, L m. ( H ' j l . mod . ) arme dont fe fervent 
les habitans de l'ile de Borneo ; i l leur fert tantdt 
comme d'un are pour tirer des fleches empoifonnées 
tantót eomme d'un javelot, & quelquefois comme 
d'une bayonnette qu'ils mettent au bout de leurs 
fuñís. 

S A M P S É E N S , f. m.pl . ( H ¡ f t . etcUf,)anciens 
hérétiques que S. Epiphane croitétrelcs memesque 
les Elcéíaites. Foyc^ É L C É S A Í T E S . 

On ne peut pas mettre abfolument les Sampféens 
au rang des Juifs, des chrétiens ou des paiens. Leurs 
dogmes paroiflent avoir été un mélange de toutes 
ees religions. Leurnom vient de l'hébreu Jemes , fo~ 
L e i l , parce qu'on prétend qu'ils adoroient cet aíire. 

D'un autre cote, ils admettoient l'unité de Dieu,' 
ils ufoient d'ablutions , & pratiquoient beaucoup 
d'autres points de lareligion juda'ique. Plufieursd'en* 
tr'eux ne mangoient point de chair. 

Scaliger, aprés S. Epiphane, croit que Xzs Satny-
f é t n s étoient les mémes que les Efíeniens. En effet 
ees mots E l c é f a i u s , S a m p f é e n s , Majfal iens, Ejjenuns, 
femblent étre diíFérens noms attribués á une méme 
fe£ le , á moins q u e Ton n'entende par Elcéfaius y 
S a m p f é e n s & Maf fa l i ens , des hérétiques qui ajoute* 
rent diverfes erreurs aux opinions des Eííéniens, 
F o y e i E S S É N I E N S . 

SAMPSUCHUM, f. m. ( B o t a n , anc. ) Z c / . ^ ^ j 
Cette plante des Grecs que l 'on prend ordinairement 
pour notre marjolaine, étoit appellée, felón plufieur$ 
favans, amaracum par les Cizicéniens & lesSiciliens, 
chez qui elle crpiííóit en ahondan ce, & d'oü on tiroit 
la meilleure & la plus eílimée. En d'autres endroíts 
de la Grece ce nom amaracum fe donnoit á une plan
te fort diíFérente de la marjolaine, favoir, á la ma-
tricaire; i l fe donnoit auííi á la pariétaire. Saumaif? 
croit que le véritable f a m p f u c h u m venoit d'Egypte, 
& que c'eíl un nom égyptien ; eníin i l eílime que 
Vamaracum des Grecs ne difFéroit du fampfuchum des 
Egyptiens qu'á l'égard du plus ou du moins de for
cé , en quoi ce dernier l'empcrtoit. Mais ce qui eíl 
plus certain, c'eíl que dans Diofeoride & d'autres 
anciens auteurs, amaracum tk. fampfuchum font des 
noms de diíférentes plantes. Diofeoride, en parlant 
des huiles , diílingue oleum fampfuch inum & oleum 
amarac inum. Méléagre, dans un de fes poémes ou Ü 
paíTe en revne diíFérens poetes anciens & modernes, 
comparel'un á la plante qu'on nommoit amaracum, 
& un autre au f a m p f u c h u m . (Z>. / . ) 

SAMSCHE, ( G é o g . mod. ) province de la Géor-
gle, dans les terres , & la plus avaneée,au midivers 
l 'Arménie qui la borne de ce cóíé la , ainfi que le 
Gurielá l'oeeident, l'Immireíe au nord , & le Caket 
á l'orient. Elle a fon prince particulier qui eíl tribu-
taire des Tures. { D . / . ) 

SAMSOE, ( G é o g . m o d . ) petite íle de Danemark, 
fur la mer Baltique, entre l'ile de Fuñen au midi, cC 
le nord-Jutland a u íeptentrion. Sa longueur du nord 
au fud n'eíl que d'environ dix mille pas, & cepen-
dant i l y a c;inq paroiíFes. ( Z>. / . ) 

SAMUEL L I V R E S D E , ( C r i ú q . f a c r é e . ) le plus 
grand nombre des critiques donne á S a m u e l l t iivre 
des juges , celui de Ruth , & le premier livre des 
Rois; cependant ce n e font que 4es conjetures ÍOÍÍ 
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¿outeuíes. I I eít plus vraiíTemblable que íe Uvre ¿ e s 1 
nicles a été compofé íur des mémoires de ce prophe-
te d'Ifrael que par lui-méme. On ne connoit guere 
l'auteur du livre de P*-iith ; & on n'a point de preu-
ve que ce íoit Samuel . Ceux qui luí aítribuent le pre
mier üvre des Rois, ne peuvent le luí donner tout 
entier; car indépendamment de pluíieurs additions 
cui paroifíent y avoir été inférées aprés coup , la 
niort de Samuel e í t marquee dans les derniers chapí-
tres de cet ouvrage. Ce qu'on fait de plus ííir , c'eíl 
qu'il commence la chaine des prophetes, qui a finí 
a Zacharie & á Malachie. Jc ies i i j . 2 4 . Son hiftoire 
fe trouve dans le premier livre des rois. Fils d 'Ai-
canna & d'Anne de la tribu de L é v i , & de lafamille 
de Caath , i l paíTa les quarante premieres années de 
fa vie au fervice du tabernacle , les vingt íuivantes 
dans le gouvernement de l 'é tat , les trente-huit der^ 
nieres dans la retraite, & mourut ágé de quatre-
Vingt dix huit ans , dans une maifon qu'il avoit á 
Ramatha ía patrie. Son éloge eíl dans TEccléfiaftiq. 
x l v j . i G . 23. Nous invitons le lefteur á le lire. 
{ D . / . ) 

SAMYDA , f. f. ( B o t a n . ) genre de plante décrit 
par le p. Plumier fous le nom de gu ldon la ; en voici 
les carafteres. Le cálice particuiier de la íleur eíltrés-
gros, comporé d'une í'eule feuille divifé en cinq 
íegmens .étendus de toutes parts en forme ovale, &: 
qui fubfiftent quand la fleur eíl: tombée. La fieur eít 
de la forme d'un cone tronqué ; elle eíl de la lon-
gueur du cálice, í i l lonnée, & dentelée dans les bords. 
Iln'y a point d'ét'amines , mais feulement de petits 
íbmmets arrondis places au miiieu de la fleur; le ger-
jne du piüil eíl oval ; le ñile eíl de la longueür de 
la flenr & pointu. Le ílile du piílil eíl au contraire 
obíus; le fmit eíl une baie ovale á quatre íiilons 
profonds; i l eíl divifé en quatre loges, & contient 
plufieurs gvaines faites en forme de rein. Plumier, 
xxiv. L i n m ú gen. p l a n t . p . 62.0. { D . J . } 

SAN L E , ( G é o g . mod . ) riviere de la petite Po-
logne. Elle a fa fource aux monís Crapack, vers les 
confins de la Hongrie , & aprés un long cours , elle 
fe perd dans la Viílule , preíque vis-á-vis^Sendomir. 

, { D . J . ) 
SANAA , ( G é o g . mod. ) ville de rArabie(heureii-

fe, dans l ' íémen, á 15 lieues de Moab, á 36 au le-
vant dAden, & á 140 de Moka. C'étoit autrefois la 
réfidence des rois d ' Iémen; l'air y eíl temperé , & 
les jours prefque égaux dans toutes les faifons. Abul-
féda vante la quantité de fes eaux , la beauté de fes 
yergersjle nombre de fes habitans & leurs richeífes; 
raais i l faut rabattre beaucoup des exagérations du 
%le oriental. L o n g . fuivant les tables du méme 
Abulfeda, G y . x o . Lati t . 14. j o . ( D . / . ) 

S A N A C E N S E S , ( G é o g . ano. ) ancien peuple de 
la Gaule narbonnoife , felón Pline , /. / / / . c. i v . Le 
p. Hardouin remarque que ce peuple a été nommé 
dans les fíceles fuivans Sanicienfes ¿ á e S a n i c i u m , ville 
des Alpes fur la cote de la mer , auiourd'hui Sener. 

SANAMARI L E , ( G é o g . m o d . ) par M . de Liíle 
Smamar i ; riviere de l'Amérique méridionale dans la 
Quiane. Elle coule entre le Maroni& l ' í ledeCayen-
ne. Le vaíle terrein qui eíl entre ees deux dernieres 
nvieres, oíFre d'agréabícs coliines , dont les revers 
font en pente douce ; dix mille habitans y feroient 
al'aife, & y feroient des fucreries d'un grand rap-
port, outre que fans culture les cacoétiers , les co-
tonniers, les rocouyers y viennent d'eux-mémes ; 
mais ce n'eíl pas le terroir qui manque aux homme:;, 
Sefont les hommes qui manqueiit á la culture du ter-

SANAMUNDA, f. m. { B o t a n . ) c'eíl un arbrif-
íeau nommé par Tonrnefort, thymeLcza , f o l í i s cha-
m l c e x , minprihus f u b h i r f u ü s . I . R. H . 5 9 4 . Cet ar-
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briíleaú s'éleve á la hauteur d\iné ebudée, S¿ eíl 
trés-brancliu. Sa racine s?enfonce trés-profondément 
en terre, elle eíl couverte d'une écorce pilante, vif» 
queufe, & qui fe divife en un grand nombre de pe* 
tits íilets, & en iíoccons qu'on prendroit pour de la 
laine. Ses branches font couvertes de la méme écor* 
ce; mais cette écorce porte fur elle une íubílance -
denfe , blanchátre&: argentée.Ses feuilles fontfem* 
blables á celles du myrte de Tárente ; elles font feu-* 
lement un peu plus larges vers le bout, & fe termi^ 
nent en une pointe plus arrondie ; elles font tout-á-
fait couvertes de duvet, douces autoucher ,blanchá-
tres ou argentées, & luifantes. Ses fleurs font placées 
au miiieu de fes feuilles, elles reíTemblent á celles de 
Folivier , font jaunes , oblongues & tétrapétales* 

Nous lifonsdans Clufius,queíbnfruit eíl aífez fem^ 
blable á celui du garou , mais qu'il eíl noirátre. Le 
nléme auteur ditque fes feuilles font charnues, gom-
meufes , d'abord ameres au goüt , mais enfuite acri-
monieufes & bridantes. 

Cette plante croit aux environs de Marfellle. Ses 
feuilles purgent violemment. R a y . ( D . J . ) 

S A N A S , f. m. { t o i l e de c o t ó n . ) on appelle ainíi 
des toiles de cotón manches ou bienes , qui ne font 
ni fines ni groífes, que Pon tire des Indes orientales, 
particulierement de Bengale. Les blanches ont a la 
piece neuf aunes un tiers íur trois quarts á cinq íixie-
mes de large; & les bienes onze aunes un quart a. 
douze aunes , fur fept huitiemes de large. D i c t , de 
Comm. { D . J . ) 

S A N A T E S , f. im ( H i j l \ rom, ) nom que les Ro-
mains donnoient á leurs voifins, qui aprés une révol-
te fe foumettoient auííitót; cette prompte íoinmílion 
leur procuroit les mémes privileges qu'á tous lesau-
tres citoyens, en vertu d'une loi des douze tables, 
quipor to i t , u t i d e m j u r i s í z n z ú h w s quodforet ibus J i t , 
{ D . J . ) 

S A N B E N I T O ou S A C O B E N I T O , f. m. {H¡( la 
mod?) forte d'habillement de tode jaune , que Pon 
fait porter á ceux que l'inquifition a condamnés , 
comme une marque de leur condamnation. 

Le f a n benito eíl fait en forme de ícapulaire ; i l eíl 
compofé d'une large piece qui pend par-devant, 6c 
d'une autre qui pend par derriere ; i l y a fur chacu-
ne de ees pieces une croix de S. André ; cet habit eít 
de couleur jaune, & tout rempli de diables & de flam-
mes qui y font peintes. 

I I eíl regardé comme une imitation de Pancien ha-
bit en forme de fac que portoient les pénitens dans 
la primitive Eglife. Voye^ P E N I T E N T . V o y e ^ a u f l i Í N -

Q U T S I T I O N . 

SANCERRE, ( Géog . mod. ) ville de France , en 
Berry , aux froníieres du Nivernois, fur une colline, 
á la gauche & á une portée de canon de la Loire , á 9-
lieues au nord-oueíl de Nevers , á ÍO de Bourges, á 
4 de la Char i té , en defeendant vers Briare & G i e n , 
&: á 4 6 au midi de Paris, avec titre de comté. Long». 
20. j 1. l a t i t . 4 7 . ¡8. 

Cette ville a été nommée en latin du moyen áge^ 
S a x i a , S a x í a c w n , Saxiacus vicus , Sancerra , S a n * 
cerrium , Samodorum ; & méme par quelques-uns Sa-
crum Cizfaris , dans l'idée que Sanccrre avoit été bátie 
par Jules-Céfar; mais ce conquérant n'en dit pas un 
feul mot; & aprés lui aucun auteur, ni aucune char-
tre n'en font mention avant Charlemagne; c'eíl peut-
étre ce prince méme qui l'a bátie , &: qui la peupla 
d'une colonie de Saxons; du moins ne connoít-on 
pas d'autre origine de fes noms S a x i a , Sax iacum &C 
Saxiacus v icus . 

Quoi qu i l en foit, elle étoit poífédée dans le x. f i e -
cle par Thibaut I . comte propriétaire de Chartres , 
qui avoit une partie du Berry. Elle paila á íes def-
cendans, enfuite á Beraud, comte de Clermont, & 
dauphin d'Auvergne. Sa filie époufa Jean de Beuil ? 

G G g g ij 
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& par ce manage ce comté entra & dcmeura dans 
cette maifon jufqu'en 1 6 4 0 , que Rcné de Beüil le 
rendit á Henri de Bourbon , prince de Conde; de-lá 
vicnt que la maifon de Bourbon Conde en jouit au-
jourd'hui. 

La viile de Sanu r r e étoit autrefois une des places 
fortes des calvinifres. Charles I X . aprés le maíTacre 
de la S. Barthélemy, réfolut de la leur enlever, & la 
jfit aííiéger le 13 Janvier 1 5 7 3 . Ce fiege eíl bien me
morable. Les troupes du roi furent repoufíees á tous 
les aiTauts, & lingulierement á raíiaut general qu'el-
les donnerent le 11 Mars íuivant. I I falíut convertir 
le fiege en blocus, & prendre par la famine une place 
oü Ton ne pouvoit entrer de forcé. 

Les hiftoriens rapportent que les reformes fouíFri-
rent pendant ce blocus les mémes extrémités que les 
juifs au fiege de Jérufalem. Un pere &: une mere ré-
duíts au défefpoir , y mangerent leur propre fils , agé 
de 3 ans, & qui yenoit de mourir de faim. On ne fe 
nourriffoit plus dans la ville que des béíes mortes 7 
de peaux, de comes de pies de bceufs & de vaches , 
& c . Enfin, on fut obligé de capituler le 25 Aoüt de 
la méme année. Le roi íít abatiré le cháteau, & de-
molir toutes les fortifications. S a n u r r e ne s'eíl pas 
relevée depuis; ce n'eít plus qu'une feigneurie d'en-
viron 2 0 0 0 0 l iv. de rente, en y comprenant la baro-
nie de Vailly. ( Z > . 7 . ) 

SANCIAN ou SANCHOAN, { G é o g . 7nod.) petite 
íle de l'Occan oriental, fur la cote de la Chine , prés 
dugolphe de Quanton, á 18 lieues au couchant de 
Macao. Son circuit eít d'environ 15 lieues, ou Ton ne 
trouve que trois 011 quatre viilages dépeuplés: on dit 
que S. Fran^ois Xavier y a terminé fa carriere , l'an 
1552 , & qu'il y a été enterré, mais quoiqu'onignore 
le lien de fa fépulture, on a imaginé qu'on l'avoit dé-
couvert; les miílionaires jéfuites y bátirent un au-
te l , qui n'a pas fubíiílé long-tems. ( Z>. / . ) 

SANCIR , v. n. {Mar ine? ) c'eíl couler & defeen-
dre áfond. On dit qu'un vaiífeau a f a n c i í o u s fes amar
res , lorfqu'il a coulé bas, 6¿ qu'il s'eíl: perdu tandis 
qu'il étoit á l'ancre. 

SANCOINS , ( G é o g . m o d . ) on écrit auffi X a n -
(¡oins ; petite v i l l e , ou plutót bourg de France, dans 
le Berry, aux coníins du Nivernois, & á ó lieues de 
Nevers fur le ruifieau d'Argent. ( i? . / . ) 

SANCRAT, f. m. { H i j l . m o d . ) c'eít ainfi que l'on 
nomme dans le royanme de Siam les chefs ou fupé-
rieurs genéraux des talapoins ou prétres dupays. Ce-
iu i qui préfide au couvení du palais royal eíl le plus 
íonfidéré ; cependant les fancrats , dont la dignité 
íefíemble á celle de nos évéques , n'ont aucune j u -
grifdiftion les uns fur les autres ; mais chacun d'eux 
a au-deííbus de lui un fupérieur de coiivent.;Il n'y a 
que les fancra ts qui aient dfoit de confacrer les tala
poins; ees derniers ont pour eux le plus grand refped 
aprés qu'ils les ont élus pour remplir cette place, 
l e u r choix tombe communément íiir le plus vieux 
íalapoin du couvent, 

SANCTIFIANT, adj. ( G r a m . ) qui fandifie. On dit 
fefprit f anc i i f i an t ¿ la grace f a n c í i f i a n t e . Nous avons 
vu de nos jours des femmes qui prétendoient avoir la 
grace des merveillesfans avoir la grace f a n c ü f i a n t e ; 
par ce moyen elles faifoient fans conféquence des 
aílions tres-profanes, & des miracles; & elles avoient 
t rouvé le fecret de fe livrer á leurs paílions fans nuire 
á la dignité de leur caradere. 

SANCT1FICATION, f. f. terme de Théo log ic , fe 
prend quelquefois pour la j u f t i f i c a ú o n , c'eíl-á-dire, 
pour la grace qui opere en nous le mérite de la juílice 
chrétienne. Voye^ J U S T I F I C A T I O N . 

Le mot f anc l i f i ca t ion défigne plus communément 
les exercices de piété preferits par l'Eglife, pour fo-
lemnifer les dimanches & les fétes ; c'eft dans cette 
acception ordinaire que nous le confidérons : i lpa-

roít que la f a n c i l f i c a d o n , prife dans ce derníer fens 
étoit un peu diíférente chez les Hébreux. Ceterir' 
dans leur langue défigne moins les idéesmodernes de 
la p ié té , que l'idée plus fimple de céiébration de 
confécration, deílination, & c . En un mot, on le voít 
par les circonílances & par Temploi des termes,/^. 
cílfier figniíie proprement dans le ílyle de Moife : re-

f e r v e r , choifir ^ confacrer y deft íner;&c par une leyere 
extenfion , i l fignifie encoré c é l e b r e r , díftinguer *ho-
n o r $ r , & c . Ces divers fens , qui reviennent á-peu-
prés á la méme i d é e , fe remarqueront fans peine dans 
les paíTages fuivans. 

A a r o n & f i l o s cjus anges^fancí i f icabi fque eos ut facer-
dodo f u n g a n t u r m i h í ; filiis queque IfraeL dices hocokum 
unc í i on i s f a n c í u m erit m i h i i n generaliones vejlras. Caro 
hominis non ungetur ex eo, & j u x t a compofitionem ejus 
non f a c l a t i s a l i u d , quia f a n c í i f i c a m m efi & fancíum, eric 
vobis. Exod. X X X . xxx. 3 1 . 

Omnes decimoe terree . . . D o m i n i f u n t ó' i l l i fanclifi. 
cantur , Levit. xxvij . 3 0 . 

Populus f a n c í u s es D o m i n o D e o t u o , 6* te elegit, nt 
J i s ei i n p o p u l u m pecul iarem de cunciis gentibus. Deut. 
XÍV. 2 . 

Q u i d q u i d erit f exus mafeu l in i fanctificabis Domino, 
Ibid. xv. 19. 

A b f u l i quod f a n c í i f i c a t u m efl de domo mea, & dediiU 
l u d l ev i t a & advence , p u p ' ü l o & viduce, Ibid. xxvj. 

N e po l lua t i s nomem meum f a n c í u m , u t fanñificer i n 
medio filiorum J f r a e l , ego D o m i n u s qui fancíifico vos» 
Levit. xxij . 2 3 . 

Sanclificabifque a n n u m quinquagefimumfc vocahisre-
miffionem cunciis habitatoribus terree tuce, ipfe ejl eniia 
j u b i l x u s . Ibid. xxv. 10. 

Sanclificetur nomen t u u m . Matt. v j . 9 . 
Je croirois faire tort á i'habileté de mes lefteurs, 

f i je préfentois l'explication de ces paíTages; rien de 
plus facile á entendre, & rien ne montre mieux auííi 
que le ^ v é c e p t e , f anc l i f i ca t ion 9 exprimé en ces mots,. 
memento u t diem fabbatifanclifices^ marque fimplement 
l'ordre de confacrer, d'honorer, de célebrer le fa-
bat par la ceífation des oeuvres ferviles; c'eíl dans ce 
fens qu'il eíl dit au méme endroit, benedlxit Domi
nus d ie i faba t i9&fanc l i f i cav i teum. Dieu bénit le Jour du 
fabat, & le confacra par fon repos, c'eít-á-dire qu'il 
en íit un jour folemnel deíliné au délaífement, & 
meme á la joie , comme nous verrons tout-á-rheure. 
Sancl i f ícab is annum quinquagef imum, ipfe efl enim ju* 
biloeus. Ex. 25 . Vous célebrerez la cinquantieroe an
née , tems de joie & d'abolition qui doit opérer la 
remife des dettes, & rendre aux anciens poífeíleurs 
les terres aliénées. 

La méme deíHnation du fabat eíl encoré mieux 
prouvée par ces paroles de l'Exode xxxij. \ i . S e x 
diehus operaberis , f ep t imo die ceffabis ut requiefcat bos 
& afinus tuus & refrigeretur filius ancilloe tuoe & advena, 
Vous emploirez íix jours á vos difFérens travaux, 
mais vous les ceíferez le feptieme , aíin que votre 
bceuf& votre áne fe repofent, & que le fils de votre 
efclave &ré t ranger qui eílparmi vous puifíent pren
dre quelque reláche > & méme quelque diyertiíTe-
ment. J'obferve i c i , comme on l'a vu á l'article DI
M A N C H E , que le refrigeretur de la vulgate n'a pas 
d'autre fens. Cette idée de réjouiíTance, d'aniufe-
menshonnétes entroiteífenciellement dans X^fanctiji-
cat iou des fétes en général ; auffi eíl-ce dans le meme 
fens que le Sauveur dit en S. Marc ^fabbatum propttf 
hominem f a c l u m efl & non homopropter jabbatum. Marc^ 
i j . 2 7 . 

Conféquemment á ce principe de pólice & de re
ligión , les Ifraélites célebroient les plus grandes 10-
lemnités par des inílrudions, des facriíices, des pne-
res , & fur-tout par des feílins de parens , de voilms 
U d'amis, oü les plus aifés devoient admettre non-
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feiiíement tous ceux qui compofoient leuf famlllé, 
máis encoré les pretres, les pauvres, & méme les 
eídaves &les étrangers ; i'on voit que Dieu par ees 
obíervances , dont ií avoit fait un précepte , vouloit 
accouíumer ion peuple á des procedes de bienveil-
lance & de fraíernité. On le voit de méme dans Ifaie: 
uniqnement touché des oetivres de juíHce & de 
bienfaiíance , le Seigneur rejette ees facriííces & 
ees ceremonies légales , que des hommes pervers 
oíbient íubíHtuer á la vraie piété. 

« Ne m'oíFrez plus, dit Dieu par fon prophete 5 ne 
wm'oíFrez plus de facrifíces inutilement; je ne puis 
»plus foufírir vos nouvelles lunes^ vos íabbats & 
i) vos autres fétes ; l'iniquité regne dans vos affem-
» blées. . . CeíTez de faire le mal; apprenez de faire 

le bien; examinez tout avant que de ¡uger , aílif-
»tez l'opprimé j faites juílice á l'orphelin, défendez 
»la veuve ». Ifaie, /. X L I I . ¡ G. & c . 

On retrouve le méme efprit dans les paíTages fui-
vans, que je copie encoré d'aprés Sacy : « Vous céle-
» brerez laféte des femaines enl'honneur du Seigneur 
» voíre Dieu 3 en luí préfentant l'oblation voloníaire 
» du travail de vos mains, que vous luí oírrirez felón 
» la bénédidion que vous aurez recue du Seigneur 
» votre Dieu ; & vous ferez des feítins de réjouiíTan-
» ce, vous , votre fils &c votre filie, votre ferviteur 
» & votre fervantc , le lévite qui e á dans l'enceinte 
» de vos murailles, l'étranger, l'orphelin & la veuve 
>> qui demeurent avec vous . . . Vous célebrerez auííi 
»lafétefolemnelle des tabernacles pendantfeptjours, 
»lorfque vous aurez cueilli de Taire & du preífoir 
»les fruits de vos champs , & vous ferez des feítins 
» de réjouiílances , vous, votre íils & votre filie, vo-
»tre ferviteur & votre fervante , le lév i te , l 'étran-
» ger, l'orphelin & la veuve qui font dans vos v i l -
» les ». D e u t . i b . X . x j . 13. & c . 

Telles étoient les pratiques religieufes ordonnées 
aux Hébreux; pratiques encoré fuivies de nos jours 
par leurs defeendans , & qui furent de méme fidéle-
ment obfervées par les premiers chrétiens. Dans la 
füite des tems cette charité fi touchante , qui com-
munique avec des freres pauvres & aíHigés , qui les 
fait aíleoir á fa table, qui s'attache á les confoler;cette 
chariré , dis-je , fut remplacée par un furcroit d'oíH-
ces & de prieres, par des fondations, 011 par des legs 
peu couteux á des mourans ; mais l'efprit de frater-
nité, l'efprit de commifération & de bienfaífance alia 
íOujours en s'aíFoibliíTant. Chacun oceupé de fon bien-
etre, ne fongea plus qu'á écarter les malheureux, & 
rinfenfibilité pour les pauvres devint prefque géné-
rale. Onfe donnabien garde de les accueilIir;on eut 
honte de les approcher ; á peine trouverent-iis de 
íoibles fecours pour trainer une vie languiiTante, 
loin du commerce & de la fociété. Les plus reli-
gieux eafin crurent fatisfaire au précepte de raumóne 
& remplir tous les devoirs de la charité chrétienne, 
en diílnbuant les débris du réfeftoire á des mendians 
vagabons; pratique au moíns plus raifonnable que 
l'indifférence vicieufe , & trop commune dans les 
i^aifons des grands, oü i l fe perd d'ordinaire plus 
de bien qu'il n'en faudroit pour nourrir pluíieurs mi
serables. 

^ fanc l i f ica t ion des fétes,eomme nous l'avons vu , 
íenoit beaucoup plus de la fraternité chez les Hé-
treiix. Rappellez-vous , dit le Seigneur , que vous 
filies autrefois efclaves en Egypte, & que cette pen-
íee vous rende compatifíans pour les infortunés; 
celebrez vos fétes par des feftins , oü vous recevrez 
dans le fein de votre famille les étrangers méme &: 
*es efclaves , recordaberis quoniam fervus fuer is i n 
•^gypto . . & epulaberis i n f e j i i v i t a t e t u d , t n ^ f i i m s mus 
& f i l ia^ fervus mus & anc i l l a , Uvites quoqiu & advena^ 
PupUlus ac vidua. . . . benedicetque Ubi D o m l n u s D e u s 
iyus m cwicl is f rug ibus tuisy & i n o m n i opeic m a n u u m 
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n ta rum , trifque i n l a t l t i d . Deut. ib.xiv. 1 5. Dieu t 
comme I'on voit i c i , attachoit des récompenfes á ees 
pratiquesfipleines d'humanité; le Seigneur, dit l 'E-
crititre , bénira vos travaux & vos recoltes , & vous 
ferez dans l'abondance & dans la joie. 

Tout cela prouve bien, fi je ne me trompe, qu'un 
peu de bonne chere, quelques amufemens innocens 
propres á charmer nos foucis , ne doivent pas étre 
coníldérés'comme une profanation de nos fétes ; ¿i-
bant^ ditlefage, & doloris f u i n o n r u o r d t n t u r ampl ius , 
Prov. xxxj . 7 . Nous adorons aujourd'hui le Dieu 
d'Abraham & le Dieu de Mo'ife. La loi qu'il leur 
preferivit pour le bonheur de fon peuple, eft au fond 
invariable ; & Jefus-Chriíl enfin , qui eíl venu pour 
la perfeftionner, nous aífure, comme on l'a v u , que 
k fabbat eji f a i t p o u r Vhommc , & non Vhomme, p o u r U 

fahba t . 
11 faut Tavoner néanmoms,nous fommes conftam-

ment dans la dépendance du créateur , nous tenons 
de lui l'étre , & tous les avantages de la vie ; nous 
devons done, comme créatures, lui rendre nos hom-
mages,& reconnoitre fes bienfaits. D'ailleursles rap-
ports de fociété que nous avons avec les autres hom
mes nous aálijettiíTent á d'autres devoirs également 
indiípenfables. C'eíl méme fur quoi la loi divine i n -
fiíle davantage ; fans doute parce que ees rapports 
font plus multipliés. Or pour remplir ees diítérentes 
obligations , & furtout pour s'en iní t ruire , i l n'eíl 
pas de tems plus favorable que le dimanche; auffi eft-
ce la parmi nous , comme chez les Juifs, Tune des 
grandes deítinations du repos fabbatique. 11 eíl done 
vrai que les inílmÍLions & les prieres entrent dans 
l'idée de la fandification , & qu'elles font partie ef-
fentielle de notre cuite ; mais toujours pourtant, 
qu'on ne l'oublie jamáis , toujours d'une maniere fu-
bordonnée au délaífement récréatif íi bien exprime 
dans les paíTages allegues ci devant. Ces inftruélions 
& ces prieres néceífaires pour nous rapprocher de 
Dieu , fervent au réglement de nos moeurs , & con-
tribuent méme au bien temporel de la fociété; mais 
elles doivent fe renfermer en de juíles bornes; elles 
n'exigent d'ailleurs ni dépenfes, ni fatigues ; fans 
quoi elles deviendroient incompatibles avec le re-
pos du dimanche. Qu'on me permette ici une com-
paraifon qui peut répandre du jour fur la queílion 
préfente. Que deux ou trois amis aillent paííer un 
jour á la campagne avec leur famille. Tout ce qu'il 
y a de j eunes gens, aprés avoir bien repu, ne fongent 
qu'á jouer , qu'á fe divertir , & chacun s'en acquitte 
de fon mieux; le tout fans que les parens y trouvent 
á rediré ; c'eíí au-contraire ce qui les réjouit da
vantage , tant qu'ils ne voient rien contre la décence; 
& fi queiqu'un dans la troupe paroit moins fenfible á 
la joie , ils l'excitent eux-mémes á s'y livrer comme 
les autres. Pourquoi Dieu , qui fe compare en miile 
endroits á un pere de famille, feroit-il irrité des plaí-
firs honnétes que les fétes procurent á fes enfans ? 

I I réfulte de tout ceci, que des offices & des céré-
monies qui ne finiíTent point , que des difcours inf-
tmdifs á la vér i té , mais ordinairement trop étendus, 
que de longues aííiftances á l'églife, & qui devien-
nent couteufes 011 fatigantes, ne quadrent guere avec 
la deílination d'un jour , qui promet á tous la quié-
tude & le rafraichiíTement. N o n f a c k s i n eo quidquam 
operis . . . ut requicfcat fervus tuus & a n c i l l a tua f i c u t & 
t u . D e u t . v. 14 . U t refr igereturfi l ius a n c i l l x tuce & a d 
vena. Exod. xxi i j . 14 . Sabbatum propter hominemjaC' 
t u m e j l , & c . Marc, i j - 2 7 . 

Concluons que lafanHif icat ion du dimanche admet 
aujourd'hui, comme autrefois, d'honnétes délaffe-
mens pour tous les citoy ens , méme pour les efcla
ves ; ce qui n'exclut fans doute ni les inílruíHons, 
ni les prieres, qui fon t , comme on l'a d i t , une par
tie eííentieUe du cuite religieux i iaftruélioAs de prie^ 



r e s , en u í i mot, qui renfermées en des juílesbornes, 
& fuppofées íans peine & fans fatigue , n'ont ríen 
d'incompatible avecle repos íabbatique des Chré-
6'ens, A r t i c l e de M . F A I G U E T . 

SAÑCTIFÍER , v. ad. voye i C a r t i c k SANCTIFI-
C A T I O N . 

S A N C T I F I E R , ( Crit ique f a c r é e . ) d y i a ^ u v ; ce verbe 
fignifie rendre p u r d'une pureté légale ; ce qui fe pra-
íiqiicií dans l'ancienne loi parcenaines cérémonies; 
2o. ce yerbe veut d i ré , honorer , gloriíier ,y2z/2£?i/z-
cetur nomen tuum ; que vous foyez honoré & loue 
-de toutes les créatures ; 30. voue r , ennfacrer, ou par 
le ininiílere , comme la tribu de Lév i , E x o d . x x v i í j . 
41. ou par la prophétie, comme Jéremie , E x o d . j . 
ó . ou par l'ufage, comme lejourdu fabbat, E x o d . 
x v / . 27. C 'e í l ainfi que le temple, l'autel, & les va
fes furent f a n c l i f i é s au Seigneur; ceí l -á-dire , furent 
•deftinés aux ufages de fon cuite; ou eníín par l'obla-
-íion, comme les premiers n é s ; 40. f a n c i i f i e r , v e u t 
diré , dans faint L u C , ckap. x . 3 G. donner, confe-
rerunmini í lere facré. La fanítiíication de Jefus-Chrift 
-a été fa miffion, fa vocation á la charge de Meffie; 
50. fanci if ier , fe prend pour préparer , difpofer ^ f a n -
c t i f ius , fandiííez-les pour le jour de la mort , dit Jé
remie, x i j . 13. c 'e í l -á-dire , préparez- les comme 
<les viáimespour le jour du facriíice; 6o.ce motligni-
£ e dénoncer , á é c h r e r ^ f a n c ü f c a t e j e j u n i u f n ^ o é X ^ j . / 4 . 
ordonnez-leur un jour dejeune; 70. rendre légitime 
l'ufage de quelqne chofe. Le mari iníidele e í l f a n c i i -

f i ¿ par la femme fidele , / . Cor. v i j . / 4 . cela fignifie , 
que le commerce qu'ils ont enfemble, n'a rien d'illé-
gitime ; i l fuíHt pour cela que Tune des parties foit 
íideie. k^ictCto, fe prend ici comme dans le fens des 
viandes fan&iííées , / . T i m o i h . i v . 4. c 'eft-á-dire, 
dont l'ufage e í l permis. De-lá vient que le mot ne 
pas fanci if ier , íignífie prophaner ^facerdotes non f a n c í i -
J i cabun t p o p u l u m i n vefnbus f u h ; les prétres ne pro-
phaneront point leurs habits facerdotaux, en les por-
tant dans la compagnie du peuple. ( Z>. / . ) 

SANCTION , f. f. ( Lois civiles & naturelles. ) la 
f a n c l i a n cette partie déla loi qui renferme la peine 
étabiie contre ceux qui la violeront. 

La peine eíl: un mal dont le fouverain menace ceux 
de fes fujets qui entreprendroient de violer fes lois; 
i l leur inflige eífedivement cette peine lorfqu'iis les 
violent; & cela dans la vúe de procurer du bien ál 'é-
tat-, comme de corriger le coupable, de donner une 
lecon aux autres, & de rendre la fociété súre , tran
quile , & heureufe. 

Toute loi a done deux parties eífentielles : la pre-
miere, c'eft la difpoíition de la l o i , qui exprime le 
commandement & la défenfe ; la feconde eíl: la f a n -
c l i o n , qui prononce le chátiment; & c'eñ la f a n c t i o n 
qui fait la forcé propre & particuliere de la l o i ; car 
íi le fouverain fe contentoit d'ordonner fimplement 9 
ou de d é f e n d r e certaines chofes, fansy joindre au-
c:üne menace, ce ne feroit plus une loi preferite avec 
autori té; ce ne feroit qu'un fage confeil. 

L'on demande f i la f a n c l i o n des lois ne peut pas 
conñíler auííi-bien dans la promeífe d'une récom-
•penfe, que dans la menace de quelque peine ? Jeré-
ponds d'abord qu'en general je ne vois rien dans la 

f a n c l i o n des lois qui s'oppofe á la promeífe d'une ré-
compenfe; parce que le fouverain peut fuivant fa 
prudence prendre l'une ou l'autre de ees voies,. ou 
méme les employer toutes deux. 

Mais comme i l s'agit ici de f aVo i r quel e í l le moyen 
fe plus efneace dont le fouverain fe puiíTefervir pour 
procurer l'obfervation de fes lois, & qu'il e í l certain 
que l'homme e í l naturellcment plus fenfible au mal 
qu'au bien ; i l paroít auffi plus con venable d'établir 
l a f a n ñ i o n de la loi dans la menace de quelque peine, 
^que dans la promeífe d 'une récompenfe. L'on ne fe 
p o r t e guare á violer les lois ? que dans l'efpérance de 

fe procurer quelque bien apparent qui nons fétó 
Ainfi le meilleur moyen d'empécher lafédufiion' 
c'eft d ó t e r cette amorce, & d'attacher au cont'raire 
á la défobéiífance un mal réel & inévitable. 

Si l'on fupp^ofe done que deux légiílateurs voulant 
établir une ménle l o i , propofent l'un de grandes ré-
compenfes , & l'autre des peines rigoureufes il eft 
certain que le dernier portera plus efficacement les 
hommes á l'obéiífance , que ne feroit le premier. Les 
plus belles promeífes ne déterminent pas toujours la 
volonté ; mais la vüe d'un fupplice ébranle, intimide. 
Que f i pourtant le fouverain par un eíFet particulier 
de fa bonté & de fa fagefle, veut reunir ees deux 
moyens , & attacher á fa loi un double motif d'ob-
fervation , i l ne reílera rien á deíirer de tout ce qui 
peut y donner de la forcé ; ce fera la fanc l ion la plus 
complette. Voilá pour les lois civiles; mais il im
porte de recherc'ier s'il y a une f a n c l i o n des lois na
turelles , c'eíl-á-dire „ f i elles font accompagnées de 
menaces & de promeífes, de peines & de récom* 
penfes. 

La premiere réflexion qui s'oífre lá-deífus ál'ef-
pr i t , c'eíl que ees regles de conduite que l'on appelle 
¿OÍS na ture l les , font teilement proportionnées á notre 
nature, aux difpofitions primitives, & aux delirs na-
turels de notre ame, á notre coníliíution, á nos be-
foins, & á l'état oü nous nous trouvons dans ce mon
de , qu'il paroit manifeílement qu'elles font faltes 
pour nous. En généra l , & tout bien compté , Tob-
fervation de ees lois , eíl le feul moyen de procurer 
& aux particuliers & au public , un bonheur réel & 
durable : au lien que leur violation jette les hommes 
dans un defordre également préjudiciable aux indi-
vidus & á toute l'efpece. C'eíl - la comme une pre-
miere f a n c l i o n des lois naturelles; mais f i cette pre-
miere f a n c l i o n ne paroit pas fufíifante pour donner 
aux confeils de la raifon, tout le poids & toute l'au-
torité que doi vent avoir de véritables lois, rien n'em-
péche de diré, que par l'immortalité de l'ame, ce qui 
manque dans l'état préfent á cette f anc l ion des lois 
naturelles, s'exécutera dans la fuite , f i la fagelfe di
vine le trouve á propos. ( Z>. / . ) 

SANCTORIENNE T A B L E , ( M é d e c i m . ) depuis 
que Sanclorius a mis au jour la connoiffance de la 
tranfpiration infenfible, on a été curieux de calculer 
la quantité de cette évacuation, proportionnellement 
á celle des excrémens , de l 'urine, & c . & l'on en a 
formé des tables indicatives; mais les plus curieufes 
font celles que le do£leur Lining a fait d'aprés fes ob-
fervations á Charles-Town, vilie de la Carolina mé-
ridionale. f o y e ^ les Tranfaclions philofophiques , n0, 
4 7 o . & 4 7 J . ( D . J . ) 

S A N C T Ü A I R E , f. m. ( G r a m m . & Théologie.) 
c'étoit chez les Juifs la partie la plus fecrette, la plus 
intime , & la plus fainte du temple, dans laquelle étoit 
Parche d'alliance , & o h m i l autre que le grand-pré-

• tre n 'en t ro i í ; encoré n'étoit-ce qu'.une fois l'année 
au jour de l'expiation folemnelle. 

Ce f a n c l n a i r e , qui eíi auffi appellé le faint des 
Saints ¿ f a n c l a f a n & o r u m , étoit la figure du ciel, & 
le grand-pretre cellc de Jefus-Chrill, le véritable 
pontife qui a pénétré les cieux pour éíre notre me-
dia'teur auprés cíe fon pere. 

On donnoit le mérae nom de fancluaire , á la parüe 
la plus facrée du tabernacle qui fut dreífé dans le de-
fert, & qui fubfiíla encoré quelque tems aprés lacon-
ílruftion du temple. 

Quelquefois le nom de fanc lua i re fe prend en ge
neral pour le temple ou pour le lieu faint, pour le 
lieu deíliné aú cuite public du Seigneur; ce qui a fait 
penferá quelques auteurs, que le temple entier etoit 
appellé f a n c l u a i r e , & que le faint des Saints, etoit 
une chapelle ou oratoire placee dans le temple. 

Pefer quelque chofe au poids du f a n c l u a i r e , * m 



une expreílion iifítée qtü figniíie e x á n ú m r quelque 
chofe avec la derniere ¿qui té ; parce que chez les 
juifs, les prétres avoient des poids & des meílires de 
«ierre qui fervoient á réglertoutes les autres. V o y ^ 
P O I D S D U S A N C T U A I R E . 

Sancíuaírey parmi les Catholiques, íignine la partie 
du choeur la plus voiíine de l-autel, dans laqueile le 
célébrant & les miniílres fe tiennent pendant la 
meíTe; elle eíl méme ordinairement féparée du choeur 
par une baluílrade ? & les laics ne doivent jamáis s'y 
placer.. . , , - , 

S a n ñ u a i r e a ete employé dans un feas particulier j 
fur-tout chez les Anglois, pour figniíier les églifes 
qui fervoient d'afyles aux malfaiteurs, ainfi que cela 
s'eíl pratiqué jufqu'au regne d'Henri V I I I . Les cou-
pables étoient á i 'abri de la recherche de leurs cri-
mes, f i retires dans ees afyles, ils reconnoiíloient 
leur faute dans l'efpace de quarante jours , & fe íbu-
jnettoient eux-mémes au -banniflement. Si pendant 
ees quarante jours un la'íc les chaíToit de rafyle, i l 
éíoit excommunié; un eccléfiaílique encouroit pour 
le méme fait la peine d'irrégularité. 

Du nombre de ees afyles ou f a n c í u a i n s , étoient 
les églifes de faint Jean de Beverley, dans la pro-
vince d'York; ceñe de faint Martin le grand á Lon
dres ; la cathédrale de Ripon auíli en Yorkshire , éri-
gée en afyle par Withlafe roi de Mercie; ceile de 
iaintBurien dans la Cornouaiile, en vertu dupriyi-
légeaccordé parle roi Athelílan, en 9 3 6 ^ & celle 
deWeftminfter, érigée en afyle par faint Edouard. 
Voyt i A S Y L E 6- F R A N C H I S E S . 

S J N C T U S , S A C E R , ( L a n g . l a t . ) ce ne font pas 
deux termes fynonymes dans la langue latine; & 
nous les traduifons ordinairement au rebours en 
framjois. Proprie f u n c í a d i c i m u s , quee f a n c í i o n e q u d -
dam confirmata , u t leges fanciez f u n t ; fanci ione enim 
quddamjunt Juhnixce. D í g . Icg. C). § . 3 . Le fens du 
í^oi Janclas ^ répond done á ce que nous appellons 
Jacré cu i n v i o l a b U dans nctre langue; f a i n t au con-
traire, répond au fens du mot f a c e r ; quoique ees 
deux mots viennent vifiblement du latin. { D , / . ) 

S A N C U S ^ f. m. ( M y t h o L ) nom du dieu que les 
Romains honoroient fous le nom de d iu s f i d 'ms , dieu 
de la fo i , & qui étoit reconnu des Grecs pour Her-
culey comme l'enfeigne Varron. Callalion penfe que 
ce n'étoit point un nom plus particulier d'Hercule, 
que des autres dieux. On a trouvé plufieurs inferip-
tions oü 011 l i t , Sancus ¿ f a n c l a s ¡ dtus fidlus; on cite 
entre autres une pierre qu'on voit á T ibur , fur la
queile ees paroles font gravees , Sanco ¿ f a n c l o , d to 
.jidio , f a c r u m . 

Sancas eíl un mot fabln, le méme que Sabus, pere 
de Sabinus, qui donna fon nom aux Sabins. Ces peu-
ples le reconnoiífoient pour dieu ; quand ils fureñt 
admis dans Rome, ils y tranfporterent leur dieu 
Samus, & les Romains luí bátirent un temple au-
prés de celui de Quirinus. Outre ce n ó m , on l'ap-
pella Sangas, S a n B u s , & F id i a s , Tite-Live le nom-
me fimplement Sancas , & le met au nombre ¿ e s f e -
monts, c'eíl-á-dire, des demi-hómmes. C'étoit ainfi 
que les Romains appelloient certains dieux, qu'ils 
nê  croyoient pas dignes du ciel , mais qu'ils regar-
aoient au-deíTus deshommes ordinaires. C'eíl en ce 
fens qu'il faut entendre cet endroit de Ti te-Live, 
kona Semoni Sanco cenfutrum confecranda : Ovide 
dans fes falles , fait mention de tous ces détails i 

QucBrebam nonas Sanco Fidiove, referrem 
A n u b i S c m o vater : tune m i h i Canelas a i t . &Ci 

{ D . J . ) 

SAND , terme de G é o g r a p h i e ; ce mot veut diré f i -
en allemand , en ílamand, en anglois , 6¿ dans les 

cutres langues dérivées de la langue teutonique. I I 
«ntre trés-fouvent dans la compoütion des mots geo-

graphiques dé'ees langues j & toujours dans la íigní-
ñ c d ú o n á e f ab l e . (Z>. / . ) 

S A N D A L A R i U S - V I C U S , { G c o g . a n c . ) quár-
tier & rué de l'ancienne ville de Rome; cette rué 
s'appelloit auííii 'íz/z^/wm-F/í:/^ ; Galien en fait men
tion. Une ancienne infeription porte, D . M . M . 
A f r a n i , HeLiodori , M a g i f r i , V i c l - S a n d a l i a ñ i , Af. 
A f r a n i u s , I t u m o l , pa t rono , Fec. Une aütre inferip
tion fait connoitre que cette rué étoit dans le qua-
trieme quartier de la ville : Sext . Fonteius , O L . R ó -
p h i n i u s , C N . Pompeius , C N . L . Nicephor. M a g . V i c i -
S a n d a l i a r i , Reg. I V , a n n i X V I I I . D . D . 

Cela eíl conforme á Publius Vi f to r , qui met le 
temple d'Apollon furnommé S a n d a l i a r i u s , dans le 
quatrieme quartier de Rome ; Apollon prenoit cé 
íiirnom de cette r u é , & Suétone marque que le tem
ple avoit é tébáí i parAuguí le . I I ache'.a, d i t - i l , leU 
plus précieufes ílatues des dieux, & les dédia par 
quartiers ? comme TApollon Sanda la r ius , le Júpiter 
Frágédus , & c . Cette me étoit le quartier des Librai^ 
res; Aúlugelle dit ^ k X V I I I , c, i v . i n Sandalar io apucl 
L i b r a r í a s f u i m u s . ( . £ > . / . ) 

SAND ALE i f. f. { H i f t . anc. & mod. ) forte de 
chauífure ou pantoufle fortriche qui étoit faite d'or̂ , 
de foie ^ ou d'autres étoíles précieufes, & que por-
toient autrefois les dames greques & romaines ; elle 
confiíloit en une femelle, dont l 'extrémité poílérieu-
re étoit creufée pour recevoir la cheville du pié , la 
partie fupérieure du pié reílant découverte, 

Térence dit , enparlantde cetteforíe de chauí^ure^, 

U d n a m t i b i commi t iga r i videam f a n d a l i s caput . 

pIut-á-Dieu qu'elle vous caíiát la tete avec fa fan-
dale. 

Apóííoñ étoit quelquefois nommé f a n d a l i a ñ u s ¿ 
faifeur de fandale. Les critiques ont été fort embar-
ralíés fur la raifon póur laqueile on luí donnoit ce 
nom; quelques auteurs le font venir d'une rué ap-
• p e l l é e v i c u s f a n d a l i a r i u s , qui étoit habitée principa-
lement par des faifeurs de f a n d a l e , & oü ce dieu 
avoit un temple ; mais d'autres font venir avec plus 
de vraiffemblance le nom de la rué, de celui du dieu^ 
& croient qu'Apollon avoit été appellé ainfi, á cau-
fe de ía parure eíféminée ? comme s'il portoit des 
[ á n d a l e s de femme, 

M . Burette , dans fes diíTertations fur la mufique 
des anciens , dit qu'ils fe fervoient de fandales de 
bois ou defer , pourbattre lameíure , afín de rendré 
la percuífion rythmique plus éclatante. 

Sandale figniíie auffi une efpece de foulier ou dé 
pantoufle que portent le pape & les autres prélats 
quand ils officient & q u i , á ce qu'on c ro i t , eíl ferrv 
blable á la chauíTure que portoit S. Barthelémi. 

A-lcuin dit qu'il y avoit quelque différence entré 
X^s fanda les des évéques &celles des prétres & des 
diacres. 

I I n'étoit permis aux nroinés de porter fes f a n d a 
les que quand ils voyageoient, felón la remarque de 
duCange , de Saumaize, & c . 

Sandale eíl encoré le nom d'une efpece de pantou
fle ou foulier découpé par deffus , que portent au-
jourd'hui les religieux reformés de diíícrentes con-
grégations ; elle coníiíle en une fimple femelle de 
cuir , liée avec des courroies ou des boucles par def
fus le haut dii pié ^ qui eíl prefque entierement á 
nud , á-peu-prés comme les peintres peignení le bas 
du brodeqtiin des ancien'S. Les capucins portent des 
fandales , & les recokts des focles; les J á n d a l e s í ó n t 
toutes de cui r , au lieu que la femele des focles n'eft 
que de bois. 

S A N D A L E , f. f. terme de maitre d \ f c n m e ; ce mot 
fé dit parmi les maitres d'&rmes, d'un foulier qui n'a 
qu'une demi émpeigne ^ & qui n'a point de talca» 
On le met ordinairement au pié droit, (T^i / . ) 
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SANDALE, { M a r i m . } forte debátiment d u levant, 

quiíert d'allege aux gros vaiiTeaux. ^ b j i ^ A L L E G E . 
S A N D ALIÑE, f. f. ( G r a m . & O o m . ) petite étoffe 

qui fe fabrique á Venife , &: qui fe commerce aux 
Indes occidentales. 

SANDALION , ou S A N D A L I U M , ( G é o g . a n c . ) 
iie d'Afie , fur la cote d'íonie ; <rctv£ctXiov veut diré 
une efpece de foulier & de chauíTure de femme , & 
cette ile étoit ainfi nommée , parce qu'elle en avoit 
la figuré. C'étoit une des trois íles que Pline , /. /^. 
c. x x x j . nomme Trogi l ies , auprés de Mycale. Cet 
auteur remarque , /. / / / . c. v í j , que Timée appelloit 
l'íle de Sardaigne Sanda l iods , fans doutc par la mé-
ine raifon, á caufe de fa figure en forme de f a n d a k , 
{ D . J . ) 

S A N D A / N U S ( G é o g . anc. ) riviere déla Thra-
ce , prife en général , qui comprenoit tout le mont 
Athos , & s'étendoit jufqu'á la Paraxie. C'eíl: fur le 
bord de cette riviere que Philippe fut atteint d'une 
fleche tirée par Aftére, Olynthien, qui écrivit furia 
fleche ees paroles : Aftere envoíe a Ph i l ippe cette fleche 
mortel le . En effet ce prince repaffa le Sandanus á la 
nage, ayant perdu un oeil de cette bleíTure. (Z?. / . ) 

S A N D A P I L A , { L i t t é r a t . } ce mot défigne chez 
les Romains, une hiere , un cercueil fait pour por-
ter en terre les pauvres gens , popuLaris f andap i l ' a . 
Ce méme mot s'appliquoit aux hieres des criminéis 
exécutes á mort. On appelloit ecux qui portoient en 
terre les cadavres des uns & des autres, f a n d a p i l a -
r i l { D . J . ) 

S k N D A R A C U R G I U M , { G ¿ o g . anc . ) montagne 
de l'Afie mineure , aux environs de Pompéiopolis , 
ville de la Galatie ? felón Strabon , l . X I I . p . Í 6 2 . 
Ce nom veiií diré un lien oü Ton travailloit le f a n -
darac ; auííi Strabon ajoute que cette montagne étoit' 
creufe , par les fouterrains qu'on y avoit percés en 
y travaillant ; on y employoit des malheureux qui 
avoient été vendus á caufe de leurs mauvaifes ac-
tions; car outre que ce travail eíf tortpénible ' pour-
fuit ie géographe grec , on dit que l'air de ees mines 
eít mortei á caufe des fortes exhalaifons des matieres 
qu ony remue ; c'eíf pourquoi on a interrompu ce 
travail dont on tiroit peu de f ru i t , 6¿ les ouvriers y 
périíioient par centaines. { D . / . ) 

S A N D ARA QUE , f. f. { H i j l des d r o g . e x o t . ) on 
a donné ce nom á trois difFéréntes fubftances, qu'il 
cí l important de difünguer avec M , Geoífroi. 10. A 
une eípece d'arfenic rouge, que les Grecs nomment 
caLvScL{áy.n \ c'efl pourquoi on Í'appelle/¿W<2r^«e Í/W 

Crees ^ pour la difónguer des auíres efpeces : 20 . á 
la refine de genievrier, que les Arabes nomment f a n -
darach 011 f a n d a r a x , & que leurs interpretes ont ap-
pellés fandaraque des Arabes : 3 ° . á une fubílance qui 
tient le milieu entre le miel & la cire , que Ton trou-
ve fouvent á part dans les endroits vuides des ru
ches , & c'eíl la nourriture des abeilles lorfqu'elles 
travaillent; on appelle cette troifieme forte de fan
daraque , fandaracha , erithace , & coeriihus , comme 
Pline le rapporte. Cette derniere efpece n'efcni d'u-
fage , ni connue dans les boutiques. 

La fandaraque A z s Grecs eft nommée par les Ara-
bes , { a r n i c h - a l i m e r , 011 realgar , qui íignifíe p o i f o n ; 
en effet c'eft notre orpiment, ou notre aríénic rou
ge , qui eíl un trés-grand poifon , fur lequel voye^ 
O R P I M E N T , OU R É A L G A R ; car c ' e íUameme 
chofe. 

I I nous refte done feulement á parler ici de la f a n 
daraque des Arabes , qui eft le vernis , la gomme , ou 
la réfine des genevriers; on l'appelle dans les bou-
tiques ¿ f a n d a r a c h a , v e r n i x , g u m m i j u n i p e r i n u m . Ko/u-
fA dpy.mfcg grec. Sandarax arab. C'eíl: une lubflance 
réfineufe , íéche , inflammable , tranfparente , d'un 
jaune pále 011 ci t r in , en gouttes femblables au maftic, 
d'un goüt réfmeux , d'une odeur penetrante 6¿ fuá-
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re q u a n d o n l a b r u l e ; elle ne fe dlíTout pas dañe 
Feau ^mais feulement^dans l 'huile, ou l'efprit de vln 
On eílime celle qui eíl brillante, tranfparente 
nátre ; on nous l'apporte des cotes d'AfriqJe Dar 
Marfeille. 1 ^ 

Cette réfine découle d'elle-meme dans les pavs 
chauds, ou par les incifions que l'on fait á l'écorce 
du génévrier en arbre, &:du cédre baccifére á feuii 
les de cyprés. \ & fandaraque qui découle de ce cê  
dre, a une odeur plus fuave quand on la bnüe ¿ 
eíl: par cette raifon plus eílimée ; mais on en trouve 
trés-rarement dans le^ boutiques. La fandaraque du 
géniévrier ell cmployée extérieurement pourlagué-
rifon des ulceres , &: en fumigation pour les cathar-
res ; elle fert á faire une poudre dont on frotte le pa-
pier pour l 'empécher de boire ; on Templóle fur tout 
pour en préparer un vernis liquide, en la faifantdif. 
íbudre dans l'huile de l i n , de térébenthine, de fpic 
ou dans de Telprit-de-vin. ( D . / . ) 

S A N D A R E S U S , f. m. ( H i f t . na t . L i t h o l . ) pierre 
dont parle Pline , & qu'il dit étre tranfparente & 
d'un jaune d'or. 

S A N D A V A , ( G é o g . anc. ) ancienne ville de la 
Dacie , felón Ptolomce , /. / / / . c . v i i j . fes interpre
tes croyent que c'eíl Schesburg. lis ont pris cetíe 
opinión de Lazius ¡ d e repub. rom. I . X I I . { D . J . } 

SANDECZ , ( G é o g . mod. ) ville de la petite Po-
logne, au palatinat de Cracovie , prés du mont Kra-
pack , fur les frontieres de la Hongrie ^ á 10 milles 
au íud-eíl: de Cracovie , & á 8 des falines de Vielif-
ca. Elle a dans les environs des mines de cuivre. 
L o n g . 38. 6 5 . i a t i t . 4$. ó z . { D . J . ) 

SANDIE, f. f. { B o t a n . ) melón d'eau da Perón 
& du Brelil. Les fandies font rondes & groífes com
me des potirons, leur chair eíl femée de pepins ar-
rondis, les uns rouges, les aütres noirs, & d'autres 
jaunes. { D . J . ) 

SANDI-SIMODISINO, ( H i f l . m o d . f u p e r j l . ) ^ 
le nom que les negres du royanme de Quoja, dans 
les parties intérieures de l'Afrique , donnent á des 
jeunes filies , qui fontpendant quatre moisféparées 
du reíle des humains, & qui vivent en communauté 
íousdes cabanes báties dans les bois, pour recevoir 
de l 'éducation; la fupérieure de cette efpece de com
munauté , s'appelle f o g u i l l i ; c'eíl une matrone ref-
pe£table par fon age; les jeunes filies qui doivent étre 
élevées dans cette retraite , font toutes mies, pen-
dant le tems de leur féjour dans cette école ; on les 
conduit á un ruiíTeau oü on les baigne , on les frotte 
avec de l'huile , &; on leur fait la cérémonie de la 
circoncifion, qui confiíle á leur couper le clitoris, 
opération trés-douloureufe,maÍ5 qui eíl bientót gue-
rie ; l'éducation confiíle áleur apprendre desdanfes 
fort lafeives, Scáchaníer des hymnes trés-indécens, 
en l'honneur de l'idole f a n d i ; quand le tems du no-
viciat eft expiré , la dame fupérieure conduit íes ele
ves au palais du r o i , au milieu des acclamations du 
peuple , elles font devant fa majeílé les exercices 
qu'elles ont appris, aprés quoi on les remet á leurs 
parens qui font charmés des talens que leurs filies 
ont acquis. 

SANDRAHA , f. m. { H i f t , nat . B o t . ) arbrede 
Pile de Madagafcar, qui s'éleve fort haut & fort droit. 
Son bois eíl plus noir que l 'ébene, & prend un poli 
aufíi brillant que la corne; les plus gros de ees ar-
bres n'ont que íix á fept pouces de diametre. 

SANDNVICH , ( G é o g . mod. ) ville d'Angleterre, 
au comté de K e n t , avec titre de comté , á iSlieues 
au fud-eíl de Londres. C'eíl un des cinq ports du 
royanme, & dont les députés au parlement font ap-
pellés harons des cinq-ports. 

Nous avons dit au mot Ratupice , que le port 
d'Angleterre qui du tems des Romains fe nommoit 
p o n u s R i t u p m j i s , onporcus R i t u p x , étoit extreme-

jnent 
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íttent célebre , & c'eíl , felón quelques favans , fur 
¡es ruines de Rutupice. , qu'on a bati S a n d w i c h . 

Quoi qu'il en íbit , la ville fituée fur ce por t , fut 
ruinéepar les Danois, retabiie depuis, &; incendiée 
fous le.roí lean ; on la releva, de íes cendres ; mais 
fous le regne de la reine Marie , l 'entrée de fon Ha
vre fut tellement bouchee dans une nuit, par un gros 
navire qui y coula á fond á l'infcu de toutle monde, 
qu'on n'a jamáis pu depuis y rémédier. 

M. Moore , avant qu'on eüt connu la caufe de 
cet événement ímgulier, fut envoyé fur les lieux 
par la reine Marie , pour la découvrir ; les habitans 
peu capables de i'écíairer , luí députerent un vieil-
lard qui fe flattoit d'avoir lá-deííus plus de lumieres 
que íes compatriotes. « Je fuis bien ágé , d i t - i l , & 
» jeme rappelle d'avoir vu batir le ciocher de.Tin-
» teiton ; i l n'étoit queílion alors ni de bañes de 
w fables,ni de bas fonds , qui empéchaíTent l'entrée 
•» du havre de S a n d w i c h ; ainfi je penfe que le cio-
'» cher de Tinterton en eíl: la caufe ». M . Moore ri t 
beaucoup de cette idee, & depuis lors elle eíl deve-
nue un proverbe anglois , qui s'emploie quandquel-
íju'un rend une raiíon abfurde d'un fait dont 'on de-
niande Texplication. (Z>. / . ) 

SANDYX , { H i f l . na t , Pe in tu re^ on ne connoit 
point quelle eíl la íubílance que les Grecs appelloient 
fandyx. Quelques-uns ont cru qu'ils défignoient fous 
ce nom une couleur d'un rouge éclatant, dont on fe 
íervoit dans la peinture ; d'autres ont dit que c'ctoit 
un verd tirant fur le bleuátre. Sírabon dit que les 
Peinti es de fon tems faifoient ufage d'une couleur ap-
vkílhv A h n t n i u m p i c l o r i u m ; ¡k. que quelques autres 
donnoient á cette mé.ne couleur le nom de f a n d y e i s 
r v k a í h m : elle étoit d'un bien tirant fur le verd. On 
croií que la couleur appellée ^ ¡ i r n i c h , par les Ara-
bes, eíl le j ' a n d y x des anciens: Avicenne dit qu'elle 
étoit ou jaune, ou rouge, ou verte. On préfume que 
par cehü qui étoit jaune ou rouge , i l a voulu défigner 
i'orpiment; & par celui qui étoit verd , le lapis A r ~ 
menas. 

SANÉ, ( G ¿ o g r . anc.') ville de Thrace, entre le 
mont Athos , & la prefqu'ile de Pallene, felón Horte-
liüs, Hérodote , lih> V I I . c. x x i j . la met dans l'iíthme 
du mont Athos , auprés du foíle creuíé par Xerxés. 
Thucydide, parlant des villes du mont Athos, met au 
bord du foíle méme Sane , qu'il dit étre une colonie 
de Tile d'Andros. Eticnne le géographe , l'abbrévia-
teur de Strabon & Plutarque, ciuafi . grcec. en font 
auín mention. ( D . J . ) 

SANED, { H ¡ t . mod . ) c'eíl le rom que Pon donne 
dans l'índoílan, á des patentes ou privileges, accor-
dés par le grand-mogol, á certaines provinces oa 
diírrias. 

SANG, f. m. { A n a t . & P h y J ¿ o ¿ . ) eíl le nom que Ton 
donne á la liqueur renfermée dans les arteres qui bat-
tent, & dans les vtines correfpondantes á ees arte-
res. P'oyei A R T E R E & V E I N E . 

Le f a n g paroít á la premiere infpedlion, homoge-
ne, rouge 6c fufceptible de coagulation dans toutes 
les parties du corps; mais diíférentes expériences 
ifous ont appris qu'il a diíférens carafteres. 

L'hydroílatique nous fait découvrir qu'il y a dans le 
fang quelque chofe de volátil, qui s'exhale continuel-
lement du f a n g en forme de vapeur, & dont l'odeur 
tientle milieu entre la mauvaiíe odeur de l'urine, & 
celle de la fueur. Cette vapeur contenue dans fes pro-
pres vaiíléaux, paroit aqueufe, & comme chargée 
d une couleur qui tire fur l'alkali. 

he J a n g de l'homme le plus íainfe coagule en une 
^aíletremblantejfacileárompreñls'épailíitdavantage 
fion l'expofe á une chaleur moindre que celle de l'eau 
nouilUinte, & méme de 150 degrés. On l'a vu feréu-
nir en forme de gelée dans les veines pendantla vie , 
^ dans ceux qui mouroient de fievres violentes. La 
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partie rouge du f a n g conílitue la pártíe pnncipale de 
ce coagulement, auquel cette couleur rouge eíl pro-
p r e , & qui la communique á toutes les autres partí es 
á u j a n g , Cette méme partie du f a n g 9 qui peut fe 
réunir en une maíle confuíé lorfqu'elle eíl en repos, 
expoíee á un petit froid, á une chaleur de 150 de
grés , 6¿ méiée avec l'efprit de vin , avec les acides 
minéraux, eíl cependant molle , á-moins qu'elle ne 
foit endurcie par une trituration pareille á celle qu'el
le fupporte pendant la vie , ou par quelques fecouf-
fes femblables. Elle eíl pefante, & prefque plus d'un 
onzieme qu'un pareil volume d'eau; elle eí l toute in-
fíammable loríqu'elleeíl dépouillée de fon phlegme.: 
la partie rouge fait la moitié & plus de la maííe du 

f a n g dans les tempéramens fanguins, & le féreuxun 
tiers de la maííe; dans la fievre i l fe réduit á la qua-
trieme ou la cinquieme partie. 

Ce qui fe préíente enfuite, c'eíl la partie blanchá-
tre & jaunátre á u j a n g ; & quoiqu'elle paroiíle auíil 
homogene, elle ne l'eíl cependant pas. Elle eíl en ge-
néral plus pefante d'un trente-huitieme qu'un égal 
volume d'eau; & plus légere d'un douzieme que le 
coagulum. Elle fe coagule fi on l'expofe á une cha
leur de 150 degrés; qu'on la melé avec les acides & 
l'efprit de vin , & qu'on l'agite, fes caillots font plus 
durs que ceux de la partie rouge du f a n g . lis font íi 
glutineux, qu'on nepeut les réíoudre , en membrane, 
& enfin en un corps aiiííi folide que de la corne. C'eít 
cette humeurquiproduit la couénne que l'on remar
que dans le f a n g des pleurétiques , les polipes & les 
membranes artiíicielles.On découvre dans ce féreux, 
outre la partie albumineuíe qui peut fe coaguler, une 
eau fimple qui en conílitue la plus grande portion, & 
quelque chofe de muqueux qui file, & qui néan-
moins ne fe coagule pas comme la partie albumineu
íe , par le feu, ni par les acides. 

11 ne í l que la pourriture & la forcé de l'air échauf-
fé á 96 degrés , qui puiífent occafionner une diífolu-
tion fétide dans toute la maífe d u / ¿ ^ , & fur-tout 
dans le f e r u m • car la partie féreufe en eíl la plus íuí-
ceptible: la partie rouge l'eíl moins. A la longue, la 
partie rouge & la lymphe íe changent eníin en une 

, halaifon fétide & volatlle, & dépofent un fédiment 
aufonddu vafe dans lequel elles fe font corrompues. 

Le f a n g uno. fois difíbus par la pourriture ne peut 
plus fe coaguler; & lorfqu'une fois i l a été coagulé 
par l'efprit de vin , i l ne peut plus fe diíToudre. 

Outre toutes ees parties que Fon découvre avec 
facilité dans le f u n g , i l eíl encoré chargé d'une aífez 
grande quantité de fel marin, que Ton diílingue par 
fa faveur légérement falée, & quelquefois avec le 
microfeope. La nutrition, de méme que l'analyfe chi-
mique, font voir qu'il eíl auííi chargé de terre, mélée 
avec les parties les plus fluides,&fiir-tout avecl'huile^ 
Eníin i l y a dans le f a n g un air non élaílique qui eíl 
en aífez grande quantité, & on s'en aífure par la pour
riture du f a n g & du f e rum , & en pompant l'air quf 
l'environne. I I ne s'enfuit pas de-iá que les globules 
foient des bulles aériennes, puiíqu'elles font fpéciíi-. 
quement plus pefantes que le f e r u m . 

La Chimie nous a fourni diíférens moyens pour dé*» 
couvrir la nature du fan.g. Si on expofe le f a n g que 
l'on a tiré d'un homme fain á un petit feu, i l s'en évapo-
re une grande quantité d'eau qui faifoit plus des | de 
toute la maffe; elle eíl prefque infipide, & cepen
dant empreinte d'une huile fétide qui fe fait fentir de 
plus en plus, á mefure que la diílillation approche 
plus de fa fin. En expofant le reíle á un feu plus fort , 
i l fournit des liqueurs alkalines de diíférentes efpe-
ces, dont la premiere eíl fétide, acre, rouífe & for-
mée d'un fel volátil diífous dans de, l'eau, fait environ 
la douzieme partie de tout le f a n g . 

l ls 'éleve avant, & pendant que l'huiles'en déta-
che. un fel volátil fec, qui s'attache par flocons r a ^ 
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meux auxparois du bailón: i l eñ en petite quanti té , 
&: ne fait pas moins de la cinquantieme partie du 
¡ang. ^ 

L'autre liqueur qui s'eleve plus lentement eíl plus 
pefaníe, &: d 'abord jaunátre , puis noire, enfuite auíTi 
tenace que de la poiX:, acre & inflammable ; c'eft 
rhuile du f a n g humain, elle eíl en petite quantité.j 
& en fait environ la cínquantieme partie. 

I I refte au fond le charbon á i i f a n g , tout poreux., 
i n f l a m m a b l e , qui détonne lorfqu'on Tenflamme & fe 
réduit en cendres. L'on retire de cette cendre, aprés 
la leííive, un fel melé de fel m a r i n & d'un alkali fixe, 
& un peu de terre; le fel fixe fait á-peine la quatre-
T i n g t i e m e partie du f a n g . , dont prefque la q u a t r i e m e 
eíl alkaline. On tire au moyen d'un feu violent, de 
cet alkali quelque chofe d'acide, qui tire en partie 
fur celui de l'efprit du f a n g , & qui a en méme tems 
quelque rapport avec les aíimens tires des vegetaux, 
dont le caradere n?€Íl:pas encoré totalement détruit; 
c'eíl: ce qui fait qu'on le trouve dans les animaux qui 
vivent des végetaux, de méme que dans i'homme. 
La terre qui eft la cent cinquantieme partie environ, 
ei l chargée de quelques particules que Taiman atii-
re. Le f e rum dimlle donne les mémes principes que 
tout \e f a n g ; i l fournit cependant moins d'huile & 
beaucoup plus d'eau. 

Cette analyfe fait voir qu'il y a dans le f a n g des 
liquides plus pefans &: plus tenaces les uns que les 
auíres; qu'il y en a d'aqueux, d'inflammables, & 
^u'une tres-grande partie du f a n g t e n á plus ala pour-
nture & á la naíure alkaline : car tant que le f a n g 
n'eíl pas a l t e r é , & qu'il eft á-couvert de la pourritii'-
re ck d'une trop grande chaleur, i l ne s^alkalife , n i 
ne s'aigrit, i l e í lau contraire doux & peu falé ; i l eíí: 
cependant acre dans certaines maladies , & trés-dif-
poíé á la pourriture. Par exemple, dans le fcorbut 
dans lequel i l ronge les vaiífeaux q u i le rtaferment; 
dans l'hydropifie oíi l'eau devient prefque alkaline. 
On trouve dans celui des infeftes une chaux alkali
ne, qui fait eíferrefcence avec les acides. 

Les acides violens & l'efprit de vin coagulent le 
f a n g . Les acides doux, les fels alkalis, méme fixes, 
& ílir-tout les volatils , les acides végetaux & le ni-
í r e , le diífolvent; i l ne fait eífervefcence avec aucun 
£el. Le mouvement violent, une trop grande cha
leur extér ieure, fait tomber le f a n g en pourriture. 

Si l'on examine le f a n g nouvellement tiré dans un 
tuyau de verre , ou dans les veines des animaux vi -
vans, á-travers le microfcope, on y diíHngue des 
globules rouges, mols, de figure variable, & qui 
conftituent ce qu'on appelle proprement/¿ crúor ,011 
la partie du f a n g r e n f e r m é e dans les arteres & les vei
nes fanguines. 

Ces globules nagent dans un fluide moins denfe , 
dans lequel on diftingue avec le microfcope, des glo
bules jaunes ,.plus petits que les rouges, qui ont é t é 
auparavant de cette couleur; & qui par la chaleur & 
ie frottement fe changent en de plus petits fembla-
bles. Degrands hommes aprés bien des expériences, 
ont évalué le diametre d ' u n globule rouge de f a n g , 
á pouce. 

On obferve, aprés u n examen le plus recherché 
a-travers le microíbope , dans l'eau palé qui reíle & 
jdans laquelle les premiers globules nageoient, des 
globules auíTi tranfparens que l'eau, &: quelques p e -
íites pointes de fel. 

Ceft de ces expériences, comparées les unes avec 
lesautres, que l ' o n a tiré toutes ces connoiífances 
que l'on a fur le f a n g . On fait done que le f a n g eft 
compofé de globules qui fe réuniíTent en une maífe 
^onfufe lorfque la vapeur qui les tenoit en diífolu-
tion s'en exhale, & parce qu'alors leur forcé d'at-
traftion eílplus grande. La partie rouge d u f a n g á e f -
/échée 6c qui s'enflamme 9 nous fait vóir la nature 

inflammable de ces globules fi on la jetíe danslefeü* 
c'ell ce que prouye auíTi le pyrophore qu'on tire du 

f a n g humain, & i l eft trés-vraiíTemblable que Thuil 
poiíTeufe que Ton retire du f a n g par un feu violent 
vient encoré de-lá. 

Le f e r u m jaunátre qui paroít auíH compofé de alo* 
bules nageant dans l'eau, eft tel que nous l'avons 
décrit ci-deíTus. íl fe trouve dans une efpece de/^«a-
men aqueux & plus fin, dont on ne peut diftinguer 
les particules de l'eau des autres principes, mais en 
plus petite quantité , dont i l eft compofé; principes 
que le feu fait dégénérer en fels alkalis. Les diftilla-
tions de la falive , du mucus , de l'humeur de Pin* 
fehlible tranfpiration, en fourniflent autant de preu-
ves. 

On ne peut déterminer au jufte la quantité du 
f a n g ; i l eft conftant que le poids des humeurs fupaffe 
de beaucoup celui des parties folides; mais plufieurs 
de ees humeurs ne circulent point; telles font la graiffe 
& le fucglutineuxquiunitlesdifférentes parties. Sion 
en peut juger par les grandes hémorrhagies qui n'ont 
cependant pas fait perdre la vie , par les expériences 
faites fur les animaux, dcfquels on a tiré t o u t l e / ^ , 
par la capacité des arteres & des veines, les humeurs 
qui circulent peuvent s'évaluer au moins á 501^68, 
dont la cinquieme partie conftitue ce qu'on appelle 
le v r a i f a n g ; les arteres en contiennent environ la 
cinquieme partie, & les veines les quatre autres. 

La proportion de ces élémens n'eft pas toujours 
telle que nous l'avons dit jufqu'á préfént: l'exercice, 
l'age v i r i l augmente le f a n g renfermé dans les vaif-
feaux fanguins , fa rougeur , fa forcé, fa denfité, la 
cohéíion de fes parties , la dureté du fe rum coagulé, 
fon poids & fes principes alkalis; au contraire, fion 
eft jeune , oifif , qu'on ne boive que de l'eau v & 
qu'on ne vive que de végétaux, toutes ces caufes di-
minuentle volume du f a n g des vaiíTeaux fanguins, 
rendent les parties aqueufes plus ahondantes, &aug-
mentent á proportion le f t r u m & le mucus qu'il con-
t ient ; la vieillefíe en augmente la partie rouge 
diminue la partie gélatineufe. 

La partie rouge du f a n g paroít fur-tout propre á 
produire la chaleur, puifque la chaleur eft toujours 
proportionnée á cette partie : elle l'arréte dans les 
vaifteaux du premier genre,parce que la groffeur de 
fes globules l'empéche de paííer outre; & comme ils 
re^oivent du coeur un mouvement commun á toutes 
les autres parties , elles ont plus de vítefíe qu'elles, á 
raifon de leur plus grande denfité ; de-lá ils impri-
ment par cette raifon le mouvement aux liqueurs des 
genres inférieurs; c'eft la pourquoi la partie rouge 
du f a n g étant trop diminuée par de fréquentes fai-
gnées , lelang féjourne dans les plus petits vaiíTeaux; 
on devient gros , hidropique, & ainll le renouvelle-
ment de la maífe du fang paroít dépendre de la pre-
fence de la quantité convenable de cette partie rou
ge ; en eíFet, les hémorrhagies font dégénérer le 

f a n g , qui de fa nature eft rouge &: épais , en une hu* 
meur pále & féreufe. 

Le/¿/-«tfz, principalement celui qui fe coagule , eft 
fur-tout deftiné á la nutrition des parties, á la diíTo-
lution des alimens, á arrofer la furface externe & in
terne des cavités du corps humain, á entretenir la 
fouplefíe dans les folides, au mouvement des nerrs, 
á la vue, & c , M . Haller, P h y f i o l . 

Les globules rouges du f a n g ne diíFerent de ceux 
qu'on trouve dans le chyle, qu'en ce qu'ils font com-
pofés de plufieurs; leur couleur ne dépend que de 
cet afíemblage, car quand on les fépare , ils rep^en-
nent leur blancheur; de-lá vient que tout ce qui pa
roít rouge dans un fang qu'on expofe á l'air, fe con-
vertit eníín en férofité; car les petits globules qui le 
féparent les uns des autres recouvrent leur blancheur. 
La m e m e cljofe arrjye dans le fang lorfqu'il eft re11--
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ferme dans íe corps; car lorfqu*il a roulé un certain 
terns dans fes vaií leaux, i i change de nature; fes glo
bales font fouettes continuellement par les vaifleau.^, 
qui étant aidés de Tadlion de la chaleur qui furvient, 
dívifent les parties du fang, & les réduifent enfin en 
une férofité, laqueile fe filtre par les couloirs des vif-
ceres, ou s'exhale par les pores des poumons & de 
lapeau. 

La caufe de cette rougeur a fait formcr bien des 
fvílémes; celle qui a éte re^ie le plus généralement 
eíl le méiange du nitre de l'air avec le f a n g dans les 
poumons ; quelques expériences chimiques paroif-
fent confírmer cette idée. Mais I O . avec des fels al-
kalis on donne de la rougeur au lai t : quelle raifon 
aura-t-on done d'attribuer la couleur du f a n g au nitre 
plütótqu'á des fels alkalis? l'on peut diré avec au-
tant de vraiíl'embiance qu'un fel lixiviel íorti de la 
terre ou melé avec les alimens , produit la couleur 
rouge, quand i l vient á s'alkaliíer par la chaleur du 
corps: d'ailleurs ne pourra-t-on pas trouver dans 
l'air quelque miniere de fel alkali , de méme qu'ony 
irouve du nitre ? X O . on ne fauroit prouver qu'il y 
ait du nitre dans l'air; du-moins n'eíl-il pas conceva-
ble qu'il fe trouve dans ce fluide une fi grande quan-
íké de ce fel. 

Je ne parlerai pas ici de ceux qui ont autrefois at-
tribué au foie la rougeur du f a n g ; on fait que Bar-
tholin l'a dépouillé de cette faculté; mais je crols 
qu'on peut lui rendre en partie les fondions qu'on 
lui a refufées: i l n'eft pas prouvé que le chyle ne 
paffe pas des veines méfentériques dans le foie; au 
contraire, nous favons que cela arrive dans les o i -
feaux: des expériences mémes femblent prouver que 
la méme chofe fe trouve dans l'homme. 

Mais commení eft-ce que les globules unis peu-
vent prendre la couleur rouge par cette unión préci-
fément ? On a dit que les couleurs confiíloient dans 
les modifications de la lumiere ; mais par des expé
riences réi térées, on s'eíl convaincu que les couleurs 
ctoient particulieres á certains rayons de lumiere. 

Les globules dans les gros vaiífeaux teignent en 
rouge toutes les liqueurs qui s'y trouvent; i l ne faut 
pas pour cela qu'ils foient en une quantité extraordi-
naire; on voit qu'il ne faut que peu de vin rouge pour 
íeindre un grand verre d'eau. 

La petite quantité des globules rouges fait que Ies 
extrémités capillaires des arteres ne íont pas colo
rees ; car comme ees globules ne peuvent paffer que 
i'un aprés l'autre dans les íilieres, i l s'enfuit que pour 
un globule rouge i l y aura une grande quantité d'eau 
& de limphe, & par la la couleur rouge doit fe trou
ver abforbée ; de plus , ees petits globules fe trou-
vant comprimés , leur figure doit changer , ainíi la 
couleur doit fouffrir quelque changement; auífi a-t -on 
remarqué que les globules en paíTant par les extré
mités artérielles, s'applatifíent & prennent une cou
leur jaunátre ; on appe^oit de petits globules blancs 
& diaphanes, qui ne font autre chofe que les parties 
liuileufes de la limphe , qui n'ont encoré ni aífez de 
mouvement, ni aíiéz de preííion pour changer de 
couleur. 

La rougeur du f a n g eft-elle abfolument néceíTaire ? 
On trouve des infeftes qui n'ont dans leurs vaiííeaux 
qu'une liqueur blanchátre & diaphane ; avec ce flui-
de ils vivent, ils font tous les mouvemens dont leurs 
petits mufcles font capables. 

Le f a n g n'a pas la méme couleur dans tous fes vaif-
íeaux : fi l'on ouvre un chien d'abord aprés qu' i l a 
mangé, on verra qu'il fe trouve dans les arteres pul-
donaires une matiere blanchátre mélée avec le l a n g ; 
dais dans les veines le y^z/zg-eíl plus rougé ; cela s'en
fuit évidemment de ce que nous avonsdit.La rougeur 
d u f a n g dépend de la cohéfion des globules du chyle; 
ees globules, par la preííion qu'ils ont fouíFerte, ont 
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éte unis dans Ies arteres capillaires; i l eíí done né -
ceífaire que le f a n g íbit plus rouge dans la veine pui-
monaire que dans i'artere. 

I I y a encoré une autre différence de couleur dans 
l e f i n g qui fe trouve en divers vaiíleaux; l e f a n g ar-
tériel efe fort rouge , mais le fang veineux eíl: noi-
rátre ; cela s'enfuit de méme de ce que nous avons 
établi. La rougeur du f a n g d é p e n d du mouvément qui 
fe trouvant moins fort dans les veines • doit auífi pro-
duire moins d'eíFet; mais i l y a une raifon qui prouve 
mieux que cette différence doit arriver : c'eíl que le 
fang artériel eít rempli de lymphe,au lieu que le/tf/z^ 
veineux en eíl privé ; par conféquent les globules 
rouges fe trouvent en plus grande quantité á propor-
tion dans les veines, 6c l e f a n g d o i t y paroitre d'une 
rougeur plus foncée & approchante du noir. 

Quand on tire d \ x f a n g des veines & des arteres du 
méme animal, on y remarque une différence: le f a n g 
des arteres a á-peu-prés la méme couleur dans fa fur-
face & dans le fond ; mais le f a n g veineux eíl fort 
noirátre au fond ; je fuppofe au reíle que l'on metté 
ce f a n g dans un vaiíTeau un peu profbnd : la diffé
rence de couleur ne vient que de ce que le f a n g arté
riel eíl beaucoup plus raréfíé & plus melé que l e f a n g 
veineux; le mouvement qui fe trouve dans les ar
teres & qui manque dans les veines, doit néceífai-
rement produire cet effet. 

Ourre la partie rouge dont nous venons de par-
ler , y a-t-il dans le f a n g des parties fíbreufes ? I I s'eíl 
trouvé des anatomiíles qui avec raifon, ont nié l'exi-
ílence de ees parties ; mais i l s'eíl t rouvé des phyíi-
ciens qui leur ont fait divers réponfes pour prouver 
qu'i l y avoit dans le f a n g de ees fortes de parties. 
P o y e i M . Senac , ejf. d t P h y f i q , 

Toutes ees matieres qui compofent le f a n g font 
agitées de deux mouvemens ; l'un eíl le mouvement 
de circulation dont nous avons pa r l é , &: l'autre le 
mouvement inteílin , c'eíl-á-dire le mouvement des 
parties fanguines en tout fens. Voye^ C I R C U L A T I O N . 

Le mouvement inteílin n'eíl point prouvé comme 
le mouvement circulaire , au contraire i l fouffre 
beaucoup de diííiculté; on ne nie pas que les parties 
qui compofent le fang n'aient des mouvemens diffé-
rens dans leurs vaiíTeaux; leurs diverfes réflexions , 
l'élaílicité de l 'a i r , l'aftion des vaiíTeaux; tout cela 
doit imprimer divers mouvemens aux diverfes par
ties qui compofent le f a n g ; mais ce qu'on nie, c'eft 
que le mouvement inteílin foit eíTentiel á fa fluidité, 
c'eíl-á-dire'.que le f a n g ne foit fluide que parce que 
fes parties font diverfement agitées: une matierepeut 
étre trés-fluide quoique toutes fes parties foient dans 
un repos parfait; i l fuffit leulement que ees parties 
puiíTent céder á la moindre impulíion; or cela arr i -
vera néceíTairement des qu'elles ne feront pas unies. 
Je crois qu'il n'y a perfonne qui puiíTe foutenir que 
la défunion ou la non-adhérence des parties de lama-
tiere , ne puiíTe exiíter fans mouvement; ce fenti-* 
ment ne fouffre pas tant de diííiculté que l'autre, on 
s'épargne par-lá la peine de chercher une caufe de cet
te agitation, qu'on a crutrouver dans la matiere íub-
t i l e , mais que rien ne fauroit prouver; on ne peut 
concevoir dans ce fluide un mouvement continueí 
qui porte ees parties de tous cótés , la raiíon en eít 
evidente ; car fi l'on veut établir un mouvement en 
tous fens , i l faut qu'on dife qu'il n"y a pas d'endroits 
vers lequel quelque partie de ce fluide ne fe meuve; 
or l i cela e í l , i l n'y aura point de partie en mouve
ment qui n'en trouve quelqu'une qui aura autant de 
forcé qu'elle dans fon chemin; elle ne pourra done 
pas fe mouvoir, ñipar conféquent aucune des autres, 
Enfin nous nions qu'il y ait dans le f a n g un principe 
qui par lui-méme donne la fluidité, laqueile ne dé* 
pend abfolument que du mouvement des vaiífeaux j 
car le$ grumeaux qu'on voit dans les vaiíTeaux de k 
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.grenpuiile quí a ¿té expcfée a. m i / r o i d ví'f 
vent pas íe diílbuclre par la chaleur qu'on ¡ 
miímque en; 

í j , ne peu-
eur comr 

píoefiant la «renouiHe du feu ; mais des 
que ie -inpay'..-ment du epeur augn.^x.^ ? 
fe díviter^dan-s im inñant. Les.mouyemeiis;de e i r fUi-
laiión & de liuuliténe ibrít p,a3 les íeuls qu'on a attri-
bu-.'s •*\\f:ir¿¿ ;;on luí a en-c:óre ypulu donner un naou-
ven .ent de ü y i r ^ n X í ú i i . n y : \ e f a n g r dit-on , a-des prin
cipes acides ¿x rdkaiis qui , heurtant continiiellement 
Íes ÜIJS cóntre íes autres , dpivent.neceíTairement pro-
duire.lc inouvement que Fon nomme ferme-ntation., 
corcme cela arrive aux liqueúxs-qui ont ees princi
pes : mais comnic- ees principes font mélés de parties 
liil::>hureiiíes cui les í'épareñt, i l s'énfuit que la fer^ 
mentation ne doit íe faire que peu-á-pcu; au premier 
inllant quelques parties iulphureuíes.íbríiront de Ten-
írc- deux de quelques acides & de quelque^ alkalis ; 
aü í e c o n í inftantla méme chofe arrivera á d'autres 
pa rnés ; ainfi la fermentaíion íe fera íucceílivement: 
on apppf ce encore piuíieurs autres raifons .ppur prou-
ver m m y a dans l e / ^ - un tel mouvement fermen-
íatir. i0. Di t -on , l echy le íe change e n f a n g ; or dans 
le ¡ a n g les paráes íbnt cbangées , & la proportion 
des pnncípesqúiíe cornpoíeiit n'eíí pas la meme que 
dans Ies p,.rties du chyle ; toa: cela , felón plufieurs, 

s fermentation. I O . Le f a n g fe 
iiimeurs, tk dans ce changement 

i i , a un changement de íubftance qui ne peut fe faire 
íans Fermentation. 3 0. Dans le foin & Tavoine., 011 ne 
treuve pas de felurineux; cependantles animauxqui 
fe no^rnlfent de ees matieres donnent beaucoup de ce 
íel par Tanalyfe; or ce i e ! ne fauroit fe formerfans la 
fermentaíicn non-plus que le fel fale; toutes ees rai
fons font foutenues de l'analyfe de toutes lesliqueurs 
du corps humain , que Fon peut voir á leurs art icUs 
p a r ü c u l i c r s , SALIVE , SUC PANCRÉATIQUE , SEMEN-
C E , Ü R I K E , &C. 

Ouelaue chofe que Pon dife , on ne fauroit ¿tablir 
de fermentation dans le fang; les matieres qui le com-
pofent font fort huileufes : or on fait par la Chimie 
que rhuiie empéche les fermentatiqns; les acides du 
vinaigre qui ont diífout le plomb , & qui font melés 
avec beaucoup d'huile, comme l'analyfe nous l'ap-
prend, ne bouillpnnent poiní avec les alkalis : i l y a 
pluíieurs autres exemples que je ne rapporterai pas. 
2o, Jamáis i l n'y a eu de fermentation íans repos ; or 
cómment trouver ce repos dans le f a n g qui e á porté 
paríout le corps avec une grande rapidité. 

30. Mais, objedera-t-on, comment fe peut former 
du fel fale du f a n g , s'il n'y a pas de fermentation ? 
A cela je réponds que les acides du vinaigre qui a 
diíTout le plomb , formeront le fel falé avec des alka
lis ; cependant on n'y remarque pas de fermentation : 
d'aille.urs la preífion du coeur & des vailTeaux , & la 
chaleur du f a n g , feront entrer les acides dans les al
kalis , & cela íufHra pour former un fel falé, & c . 

Toutes ees raifons étant fuppofées,on peut prou-
ver qu'il n'eíl pas befoin de fermentation pour for
mer & entretenir la chaleur dans le corps humain. 
ie. Les parties folides du corps humain font tres-
propres á s'échauíFer par les frottemens : on l 'expé-
rimente á chaqué moment par l 'aüion des mains 011 
de quelque autre - partie. 20, Des que le coeur vien-
dra á agir par fes mouvemens alternatifs, i l poufíera 
les parois artérielles , qui par leurs vibrations fré-
quentes s'échaufFeront peu-á-peu. 30. Les vibrations 
des arteres ayant fort échauííe les autres parties foli
des , i l arrivera que cette chaleur fe communiquera 
aux fluides , ainfi les folides feront la íeule caufe de 
la chaleur dans le corps humain. 40 . Les parties flui
des qui font dans les vaiíTeaux , font trés-propres á 
s'échaufFer , puifqu'elles foñt fort huileufes ; ainfi 
elles pourront s'echauiFer beaucoup. 50. Par ce que 
nous venoní de diré on fe débarraífe facilement de 
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mala chaleur íeroit fuífoquée , mais i l y a d'autres 
rieres: d'ailleurs fi les parois des vaiííeaüx étoien 
bien fortes , & que feau n'empechat pas l'efprit ¡m-
mal de couler dans les nerfs , la chai eur pourroit fe 
faire fentir. On n'a qu'á im.biber d'eau des pieces de 
bois qui s'échauíFent facilement, on verra eme fi on 
les frotte long-tems Tune , contre l'autre , eües s'é 
chauíferont : or cela ne peut fe faire qu'il ne í ¿ 
vienne quelque chaleur dans l'eau coníenue.dans Ies 
pores; de plus, s'il y avoit un principe d'élaffieiíe 
dans l'eau comme dans le fang, la chaleur furvien-
droií de méme par les mouvemens de ce íluide com
me par le mouvemcnt du f a n g . 6o. I I y a une 'exoé-
rience qui prouve que la caufe primitive de la circu-
lation oí de la chaleur , eíl Fadion des vaifleaur 
Qu'on prenne une grenouille, qu'on Fouvre & qu'on 
Fexpoíe au froid , on verra que le f a n g qui éft dans 
le méíeníere fe coagwlera & fe réduira en grumeaux. 
Si Fon préfente ees vaiíTeaux au feu , les grumeaus 
fubññent toujours , Fadion des parties ignées ne les 
réíbut point ; mais des qu'on préfente ie cceur de la 
grenouille au feu, & qu'il commence á battre,dés 
lors íous les grumeaux difparoiífent, & la circulation 
fe reviviíie 5 comme nous avons deja dit. De-láii 
s'enfait evidemment que ce n'eíl: pas la chaleur qui 
donne la fiuidité au fang, que ce n'eíl que Fadion des 
parties folides qui le divifent ; que fa chaleur eíl 
un eíFet du mouvement des vaiíTeaux, & qu'elle 
n'eíl pas méme abíblument néce&ire , puifqu'elie 
n'eft qu'une fuite du reíTort des íibres. S'il arri-
voit que ees íibres pufíent avoir aíTez de forcé pour 
divifer le f a n g , mais qu'elles n'en euíTent pas afiez 
pour s'échauffer , le f a n g ne feroit nullement chaud, 
quoiqu'il fíit fluide. 70. On peut voir par tout cela 
que le f a n g qiii fera trop agité par les parties folides, 
s'échauífera davantage, tendrá á s'alkaliiier, devicn-
draplus acre. 80.0n peut expliquer pourquoila cha
leur devient plus forte quand la circulation írouve 
quelque obílacle : les arteres fe trouvant plus dila-
tées,agiíTent avec plus de forcé ; ainfi la chaleur doit 
fe faire fentir plus fortement. F o y ^ i M . Senac, efais 
phyf -

On peut concilier tout ce que nous venons de diré 
á n f a n g , avec les différentes efpeces de temperamens 
que les anciens ont établies. Si le f a n g ahonde en 
globules rouges ou du premier genre , cet état fera 
celui que les anciens appelloient u m p é r a m m t fanguin; 
& on tendrá raifonpar-lá des fymptomes particuliers 
á ce temperaraent. Si les globules rouges font en pe-
tite quantité dans le f a n g , & que celui-ci fpit fluide 
& féreux , ce fera ce qu'ils appelloient tcmfirammt 
phlegmat'ique.S'n arrive, par quelque caufe quecefoir, 
que le f a n g { e trouve furchargé de parties groílieres, 
épaiífes , & difficiles á mettre en mouvement, par̂  
ties que les anciens ont regardées comme les princi-
paux ingrédiens de Fatrabile , ce fera pour lors cette 
conílituíion qu'ils ont appellée mélancolique,/e/72/7¿-
ramentum m d a n c o l í c u m . Nos alimens en general íqnt 
d'une matiere acide , ou participent de cette qualiíe; 
mais par les altérations qu'ils ont á fouírrir dans notre 
corps , ils paíTent bientot dans un état neutre : la 
í l rudure du corps des animaux e í l t e l l e , que la c i r 
culation par fa forcé en atícnuant de plus en plus les 
parties du fang, corrige leur acidité, & les animalife 
pour ainfi diré ; elle les rend volatils & en état de 
paífer par la voie de la tranfpiration : c'eíl cetemeitie 
forcé qui les difpofe eníln á devenir a l k a l i n s ; f i nen 
ne s'oppofe á cette transformation, I'haleiñe derient 
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forte & íe í"ang ê corrompí. On voit que la bile 
avant que de íe feparer du relie de la maíie du J a n g , 
afubi une loogue circulation : c'eíl une des, liqueurs 
animales les plus parfaites qui s'éloignent le plus 
de la naíure des acides ; elle eíl ahondante & bien 
conditíonnée dans ceux en qui les liqueurs circulent 
avec forcé , & en qui toutes les fon£tions s*exécutent 
bien. C'eíl cetíe coníiitution portee á un degré trop 
forí, qui mérite á jufte titre d'étre appellée avec les 
anciens , t e m p é r a m c n t choUrique , ou chaud & b i l í eux ; 
la conííitution direftement contraire á celle4á , dans 
laoiielle la circulation fe fait d'une maniere'foible & 
irré^ulicre , & oíi le mouvement n'eíl point aífez 
fort pour thañger la qualité de nos alimens , paroit 
convenir avec la cachexie des anciens, que l'on peut 
enquelque facón regarder comme une forte de tern-
pérament, & comme une difpofition dífféfente de 
l'étaí naíurel&: régulier. Elle n'eíl pas, á proprement 
parler , une maladie particuliere , te lie que le feroit 
une dífpofiíion du corps propre á donner lieu á un 
grand nombre d'incommodités ; cette conííitution fe 
trouve communément confondue avec 1̂  tempéra-
inent pblegmatique , de méme le tempérament fan-
gliin í c bilieux fe trouvent íbuvent réunis dans un 
méme fujet. On trouve encoré dans le corps humain 
d'autres difpofitions genérales & difFérentes de Fetat 
moyen^Sí ees diíférentes difpofitionspeuventétre dé-
fignées parles noms d u t e m p é r d m e n t f u l p f m r e u x j a l i r i , 
chaud , f ro idy & c . felón la maniere dont on coníidere 
les diverfes parties qui entrent dans la compofition 
du f a n g , leur combinaifon , & les difFérentes opéra-
íions du corps. Foye^ C ( E U R . 

Quant á la dépuration du f a n g , & á la maniere 
dont les difFérentes liqueurs font íéparées, v o y e i S E -
CRÉTION. 

Pour ce qui eíl de la transfufion du f a n g d'un ani
mal dans les yeines d'un autre , v o y e i T R A N S F U 
SIÓN. 

Nous avons dans les T r a n f a a i o ñ s p lú lo foph iques 
plufieurs exemples extraordinaires d'hémorrhagies 
volontaires; i l eíl fait mention fur-tout d'un entant 
qui rendit le f a n g par le nez, les oreilles & le der-
riere de la tete pendant trois jours. Depuis ce tems 
jufqu'au fixieme , i l rendit le f a n g par les fueurs de la 
tete: au fixieme jour i l le rendit par la tete, les épau-
les & le milieu du corps pendant trois jours. I I con
tinua á faigner des orteils , des jointures des bras , & 
des doigts de chaqué main , & de l'extrémité des 
doigts, ce qui dura jufqu'á fa mort. Dans i'ouverture 
que l'on en f i t , on trouva dans les endroits d'oü le 
fang fortoit de petits trous femblables á une piquüre 
d ' a i g u i l l e . / ^ ¿ { H É M O R R H A G I E . 

Pour la maniere d'étancher le fang , voye^ S T Y P -
T I Q U E . 

P i m e de f a n g , voye^ S A N G U I N E & H E M A T I T E S . 
Mains fanglantes ( avo i r les ) c'eíl une des quatre 

fortes de délits que l'on peut commettre fur les pays 
de chaíFe du roi d'Angleterre, Si on trouve un homme 
ayant les mains ou une autre partie fanglante , i l eíl 
condamné comme ayant tué une béte tauve , quand 
méme on ne l'auroit point trouvé chafíant. r o y e ^ 
F O R E T . 
. Ptuie de f a n g , voye? P L U I E . 

F l u x de f a n g , voye^ F L U X & DYSSENTERIE. 
Uriñe de f a n g , c'eíl une maladie dans laquelle l 'u-

rine fort mélée avec du f a n g , en quantité plus ou 
üioins grande. Voye^ U R I Ñ E . 

Le f a n g qui fort ainfi vient des reins , queíquefois 
auííi de la veíTie ou des uréteres. Cette maladie eíl 
caufée queíquefois par une émotion violente, Ou par 
une chute en arriere qui caufe la rupture de quel-
ques-uns des vaiíFeaux urinaires : queíquefois aüííi 
elle fe trouve á la fuite des fuppreíTions fubites des 
hémorrhoidcs ou des regles. La pierre fur-tout dans 
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les reins, occafionne auííi de fréquens [jaroxifmes de 
cette maladie ; & les cantharides prifes intérieure-
ment, ou méine appliquces exíérieuremeht fans aci
des , produifent le méme eífet. L*urine de j^Weu un 
trés-mauvais fymptome dans la petite verole & les 
íiévres malignes , quoique dans quelques occaílons 
elle ait paru fervir ele criíe , & étre un Índice de la 
fin de la maladie. 

S A N G D E B O U c , (Fharmacie. ' ) la préparáticn con-
fiíle á le taire lécher pour le garder & le reduire eii 
pondré quaiid on voudra. 

On fera nóürrir á la maifon un chevreau avec la 
pimprenelle , le perfil , la mauve , la faxifrage ; on 
iui ouvrlra les arteres , & on ramaílera le fang qui en 
déCoulera; on le íaifíefa raífeoir; on en féparera l;3-
férofité é l enfuite on le lera lécher au fóleil, ou á 
une chaleur douce de feu. 

Ses vertus font d^étre fudoriíique, alexipharma-
que ; on l'ordonne dans la pleurcfie , á la dofe d'un 
fcrupule. K o y e i BouC. C^eíl ainíi que Fon prepare 
le f ang humain. 

S A N G , ( Criciq. fa'crje. ) ce mot, dans l'Ecriture , 
marque l a v i e ; de-lá ees expreííions íigurées, teindre 

f o n p i é 7fes habits de f a n g , pour diré faire un grand 
enrnage ele fes enñeims ; porter f u r quelqu u n le f a n g 
i ' u h a u t r e , c'eíl charger quelqu'un du meurtre d'un 
autre. S a n g fe prend auiü pour p á r e n t e , a i l i ance . Je 
vous livrerai a ceux de voíre f a n g qui vous pourfui-
vront , E^eeh. x x x v . 6. Ce mot déíigne encoré la na-
ture corrompue par le peché, M a t i k . x v j . ¡ y . í l í igni-
ne queíquefois le j u s du f a i f i n . judas lavera fon man
tean dans le vin , i n f a n g u i n e u v a , Gen efe, i x i x . 11» 
C'eíl une expreffion íigurée pour peindre la fertiliíé 
des vignobl.es de la tribu de Juda. A í a l h e u r a ce íu i q u i 
ba ta une v i l l e dans te f a n g , Habac. / / . / 2 . c'eíl-á-dire 
p a r Voppreffion des m a Ü i m r e u x , O Dieu , délivrez-
moi des f a n ^ s , dit David , p f l . \ 6 , c'eíl-á-dire des 
peines que je mérite par le f a n g que j 'ai répandu. Ce 
devroit étre la priere de tous les rois qui ont aimé la 
guerre. ( Z?. / . ) 

SAT>ÍG , p u n t é de , (/ / / /?. d ' É f p a g . ^ en Efpagne on 
fait preuve de p u r e t é de f a n g , comme on fait preuve 
en France de nobleííe pour étre chevalier de Malte , 
ou du Saint-Efprit, & c . Tous les oíFiciers de l'uiqui-
fiticn , ceux du confeil fupreme 6c des autres ti ibu-
naux doivent prouver leur p u r e t é de f a n g , c'eíl-á-
diré qu'il n'y a jamáis eu dans leur faraille ni juifs, n i 
maures, hihérétiques. Les cheyaliers des ordres mi -
íitaires , & quelques chanoines í'ont parcillement 
obligés de joindre cette preuve aüx autres , qu'on 
exige d'eux. Onles difpeníe de la p u r e t é d¿ f a n g aü 
propre, la íigurative en tient üeu, (Z>. / . ) 

S A N G de Jefus-Chrij l , ordre du , ( O r d r e mi l i t ? ) nom 
donné á un ordre militaire inílitué á Mantoue en 
i 6 0 8 , par Vincent de Gonzagues , quatrieme du 
nom , duc de Mantoue. On peut í i re , fur cetordre, 
Donnemundi, dans íbnhiftoire de Mantoue , le M i 
re , Faryn , Juíliniani & le pere Helyot. Je dirai 
feulement que l'habit des cheyaliers de cet ordre , á 
commencer par leur collier jltfqu'á leurs bas de foie 
cramoifi, eílaííez bifarrement imaginé ; mais c'eíl á-
peu-prés la méme chofe de. prefque tous les autres 
ordres militaires de PEurope; ( ) 

SANG , confeil de , { H i ¡ i , n i o d . \ eíl un tribunal qui 
fut établi en 1 5 6 7 , dans íes I^s-Bas par le duc 
d'Albe, pour la condarhnation ou juíliíicaiion de 
¿eux qui étoient íbupconnés des'oppofer a ü x voIon-
tés du róid'Efpagne Philippe í í . Ce confeil éroit com-
pote de douze perfófínes. 

SANG - DRAGON , f. m. ( H i j l , des drog. cxot. ) 
forte de réfine cohnue de Diofcoride , fous le nom 
do KtvvclpsLps?, & des Arabes, íóus celui de alachncm 
on Papoeile f a n g u i s draeonis dans. les boutiques., C'eíl 
une fubftance réfineufe j feche ^friable ?inílammablq 
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q u i fe f o n J a i f e m e n t a u f c u , d ' u n rouge f o n c c , de cou-
i é i t r de fa/zg l o r f q u ' e l l e cft p i l c e , t r a n í p a r e n t e q u a n d 
e l le e í l é t e n d u e en lames minees , fans g o ü t & í a n s 
o d e u r , f i ce n ' e í l l o r f q u ' o n l 'a b r ú l é e ; ca r alors e l le 
r é p a n d u n e o d e u r q u i a p p r o c h e b e a u c o u p de ce l ie 
d u í l o r a x l i q u i d e . 

O n t r o u v e dans les b o u t i q u e s de d r o g u i í l e s d e u x 
for tes de fang - dragón ; l e d u r e í l f o r m é e n g r u -
m e a u x , o u en pe t i t es m a í i e s de l a l o n g u e u r d ' u n 
p o u c e & de l a l a r g e u r d ' u n d e m i - p o u c e , e n v e l o p p é 
dans des feui l les longues , c t r o i t e s p r e fque c o m m e 
cel les d u j o n e o u de p a l m i c r : c ' e í l ce que F o n a p p e l l e 
chez les a p o t h i c a i r e s ¿armes , o u gouttes de fang-
dragon. I I y en a a u í í i en maíTes , o u en pains q u i e í t 
m o i n s p u r , & m e l é d ' é c o r c e s , de b o i s , de t e r r e o u 
d 'autres c o r p s h é t e r o g e n e s . L ' a u t r c fang- dragón , 
q u e T o n r e n c o n t r e que lquefo i s dans les b o u t i q u e s , 
e í t f l u i d e , m o u , t e n a c e , r é f m e u x , i n f l a m m a b l e ; i l 
a p p r o c h e de T o d e u r de c e l u i q u i / e í l f o l i d e ; i i e í l 
cependan t m o i n s a g r é a b l e : i l feche avec l e tems ? & 
d e v i e n t f emblab l e á c e l u i q u i e í l f o l i d e . 

O n t r o u v e a u í í i t r e s - f o u v e n t c h e z les d r o g u i í l e s u n 
f a u x fang-dragon , q u ' i l e í l t res - fac i le de d i í t i n g u e r 
d u v é r i t a b l e . C e f o n t des m a í l e s g o m m e u í e s , r o n 
des , applaties , d 'une c o u l e u r r o u g e - b r u n e & f a l e , 
c o m p o f é e de d i í F é r e n t e s e í p e c e s de g o m m e s , a u x -
quel les o n d o n n e l a t e i n t u r e avec d u v r a i fang-dra
gon , o u avec l e bo i s d u B r é í l l . Ces maíTes ne s'en-
f larnment p o i n t , mais elles f o n t des bu l les , elles p é -
t i l l e n t , elles s ' a m o l l i í l e n t & fe d i í T o l v e n t dans l ' eau 
qu 'e l les r e n d e n t m u c i l a g i n e u f e c o m m e les g o m m e s . 
O n d o i t les r e j e t t e r e n t i e r e m e n t . O n e í l i m e le fang-
dragon que i ' o n a p p o r t e en gout tes p u r é s , b r i l l a n t e s , 
d ' u n r o u g e - b r u n , i n f l a m m a b l e s , e n v e l o p p é e s dans 
des f e u i l l e s , & q u i é t a n t p u l v é r i f é e s , f o n t p a r o í t r e 
une c o u l e u r d ' é c a r l a t e b r i l l a n t e . 

Les anciens Grecs c o n n o i A b i e n t ce fue r é í i n e u x , 
fous le n o m de cinnabre , d é n o m i n a t i o n q u i depuis a 
é t é t r a n f p o r t é e p a r abus a n o t r e c i n n a b r e m i n e r a l , 
q u e les G r e c s a p p e l l o i e n t minium ; c ' e í l pa r le m é m e 
abus que l ' o n a d o n n é p e u - á - p e u l e n o m de minium á 
la c h a u x r o u g e d u p l o m b . 

D a n s le t ems de D i o f c o r i d e , quelques-uns p e n -
f o i e n t que l e f u e , d o n t nous p a r i o n s , é t o i t le fang def-
f é c h é de q u e l q u e d r a g ó n . D i o f c o r i d e ? á l a v é r i t é , 
r e j e t t e ce t te i d é e ; ma is i l ne d i t pas ce que c ' e í l que 
l e fue : cependan t i l y a l o n g t ems que c e u x q u i o n t 
c c r i t f u i l a m a t i e r e m é d i c a l e , c o n v i e n n e n t que ce 
fue d é c o u l e d ' u n a r b r e . 

M o n a r d a í í u r e que ce t a rb re s 'appclle dragón , á 
caufe de l a figure d ' u n d r a g ó n que la na tu r e a i m p r i 
m é f u r f o n f r u i t ; mais ne p e u t - o n pas d i r é que c ' e í l á 
caufe d u n o m de Farbre que F o n a c h e r c h é 6¿ i m a g i n é 
ce t te figure de d r a g ó n dans f o n f r u i t ? Q u o i q u ' i l en 
f o i t , les B o t a n i í l e s f o n t m e n t i o n de qua t r e efpeces 
de plantes q u i p o r t e n t l e n o m de fang-dragon des 
b o u t i q u e s . D é c r i v o n s - l e s , M . G e o f f r o y nous d i -
r ige ra . 

L a p r e m i e r e efpece s 'appel le draco arbor, C l u f . Hijl. 
I . C. B. P . ó o S , palma prunifera , foliis y ucea , e qud 
fanguis d racon i s . CommueL hort. AmJlaL C ' e í l u n 
g r a n d arbre q u i r e f í e m b l e de l o i n au p i n pa r l ' é g a l i t é 
&C la v e r d u r e de fes branches . S o n t r o n é e í l gros , 
h a u t de h u i t o u n e u f c o u d é e s , p a r t a g é en d i í f é r e n s 
r a m e a u x , nuds vers le bas , & c h a r g é s á l e u r e x t r é -
m i t é d ' u n g rand n o m b r e de feu i l les , longues d 'une 
c o u d é e , larges d ' a b o r d d ' u n p o u c e , d i m m i i a n t i n -
f e n f i b l e m e n t de l a rgeur , & fe t e r m i n a n t e n p o i n t e ; 
e l les f o n t p a r t a g é e s dans l e u r m i l i e u pa r une co t e 
f a i l i a n t e , c o m m e les feu i l les d ' i r i s . Ses f r u i t s f o n t 
f p h é r i q u e s , de qua t re l ignes de d i ame t r e ? j a u n á t r e s 
& ; u n p e u acides ; i ls c o n í i e n n e n í : u n n o y a u f e m b l a 
b le á c e l u i d u p e t i t p a l m i e r . Son t r o n é , q u i e í l ra-
b o t e u x , fe f e n d e n p l u f i e u r s e n d r o i t s , ¿k; r é p a n d dans 
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l e t ems de l a c a n i c u l e , une l i q u é u r q u i fe condeiif 
e n u n e l a r m e r o u g e , m o l l e d ' a b o r d , enfuite feche 
& f r i a b l e ; & c ' e í l - l á l e v r a i fang-dragon des bout i 
ques . C e t a r b r e c r o i t dans les i les C a ñ a r l e s fur-
t o u t p res de M a d e r e . 

L a f econde efpece d e / ^ - ^ o / z e í l a p p e l l é e 
ma amboimnfls f a n g u i n e m dracon i s fundens altera 
foliis & caudice, undique fpinis longis , acuúkmís * 
nigris , armata , Sherad . Jrundo fareta Indice orienta-
lis , f a n g u i n e m d racon i s manans, H i í l . U x o n . Palma, 
pinus , five conifera, J . B. 1. 398. Arando rotang, 
B o n t . Palma conifera fpinofa , Kaempfer . Amcen. exot 
Ó5x. C e t a rbre e í l hau t de t r o i s toifes 3 hériíTé dé 
tou t e s par t s d ' é p l n e s , d ' u n b r u n f o n c é , droites ap
p la t i es , longues p r e f q u e d ' u n p o u c e . 

S o n t r o n é s ' é l e v e j u f q u ' á l a hau t eu r de t ro is aunes • 
i l e í l de l a g r o í T e u r de la j a m b e , f i m p l e , d r o i t , jau-
n á t r e , g a r n i d ' é p i n e s h o r i f o n t a l e s ; i l e í l noueux de 
l i e n en l i e n , & fes noeuds f o n t e n t o u r é s de branches 
f e u i l l é e s ; elles f o r m e n t u n t u y a u par leur bafe , de 
m a n i e r e que l a b r a n c h e f e u i l l é e in fe r i eu re embraí le 
t o u j o u r s ce i l e q u i e í l a u - d e í T u s , ce q u i fait que fes 
noeuds ne p a r o i í í e n t pas , á - m o i n s q u ' o n n ' en ote les 
enve loppes . 

Ces bafes de b ranches f e u i l l é e s , o u ces efpeces de 
t u y a u , f o r m e n t l a p lu s g rande p a r t i e de la furface 
e x t é r i e u r e d u t r o n é ; car l o r fqu ' e l l e s o n t é t é enle-
v é e s , o n v o i t la p a r t i e m é d u l l a i r e d u t ronc dont la 
furface e í l l u i f a n t e , de c o u l e u r b r u ñ e , d'une fubf-
t ance b l a n c h e , m o l l a f f e , fibrée, c h a r n u e & b o n n e á 
m a n g e r . Ses branches f e u i l l é e s f o n t c la i r - femées fur 
le t r o n c , ¿k r a p p r o c h é e s ve r s l e f o m m e t . 

E l les f o n t garnies de feu i l les r a n g é e s par paires de 
c h a q u é c ó t é , & n ú e s á l e u r p a r t i e i n f é r i e u r e . La 
c o t e de fes branches f e u i l l é e s e í l l i f fe , ver te en-def-
f u s , p á l e & j a u n á t r e e n - d e í T o u s , c r e u f é e en gouttiere 
de c h a q u é c ó t é d ' o ü p a r t e n t les feui l les ; elle eíl hé -
ri íTée d ' é p i n e s cour tes , r a r e s , r e c o u r b é e s , jointes 
d e u x - á - d e u x c o m m e des cornes . 

Les feu i l les que les B o t a n i í l e s appe l len t ordinaire-
mzwtdes aíUs, f o n t c o m m e celles d u r o f e a u , vertes, 
l o n g u e s d 'une c o u d é e , larges de í l x l i g n e s , pointues, 
m e n ú e s , pendantes , a y a n t que lques é p i n e s en-deí-
f o u s , & t r o i s n e r v u r e s q u i s ' é t e n d e n t dans toute la 
l o n g u e u r . 

Les f ru i t s n a i í T e n t d 'une f a ^ n f ingul ie re , ramafles 
en grappes , fu r u n e t i g e q u i v i e n t de l 'ai í íel le des 
branches f e u i l l é e s . Ces grappes f o n t r e n f e r m é e s dans 
u n e g a í n e , c o m p o f é e de d e u x feu i l l e t s oppofés , 
m i n e e s , c a n n e l é s , b r u n s , q u i f o r m e n t une longue 
p o i n t e a i g u é . 

L a grappe a n e u f pouces de l o n g u e u r , & e í l com
p o f é e de q u a t r e , c i n q o u f i x pe t i tes grappes qu i ac-
c o m p a g n e n t l a t i g e . Ces grappes fe d i v i f e n t en pedi-
cules c o u r t s , g r o s , c o u r b é s & p o f é s p r é s T u n d e Tau-
t r e ; i l s p o r t e n t c h a c u n u n f r u i t d o n t la bafe e í l for-
m é e d e f i x p e t i t s f e u i l l e t s m i n e e s , membraneufe , de 
c o u l e u r b r u ñ e , q u i f e r v o i e n t de c á l i c e á la fleur. 

L e f r u i t e í l a r r o n d i , o v o i d e , p lus gros qu'une ave-
l i n e , c o u v e r t d ' é c a i l l e s l u i f a n t e s , r a n g é e s de facón 
q u ' i l r e p r é f e n t e u n c ó n e de f a p i n r e n v e r f é , car les 
p o i n t e s des ccai l les f u p é r i e u r e s c o u v r e n t l e s i n t e r v a j -
les q u i fe t r o u v e n t en t re les i n f é r i e u r e s , d ' o ü i l re-
fu l t e u n a r r angemen t r é g u l i e r e n é c h i q u i e r . Le fom
m e t de ce f r u i t e í l c h a r g é de t r o i s í l i l e s , g re les , 
fecs & r e c o u r b é s en-dehors . 

Les pe t i tes é c a i l l e s f o n t m e n ú e s , u n p e u dures , 
c o l l é e s f o r t e m e n t e n f e m b l e , de c o u l e u r p o u r p r e , a 
b o r d s b r u n s , t e r m l n é e s e n angles d r o i t s par leiirs 
p o i n t e s : fous ces é c a i l l e s o n t r o u v e une membrane 
b l a n c h á t r e q u i e n v e l o p p é u n g l o b u l e cha rnu , d'un 
v e r d p á l e avan t fa m a t u r i t é , p u l p e u x , p l e i n de f u e , 
d ' u n g o ü t l é g u m i n e u x ó c f o r t a í l r i n g e n t , q u i fe re'. 



mná promptement de la langue á toute ía bouclie , 
biais qui dííparoít auíTi-tct. 

Les Orientaux , les Maíayes & les peuples de Pilé 
;¿e Java, tirent le fue réíineux du fruit de cet arbre 
delamanierefmvante,felonlerappGrt de Kaempfer. 
On place les fruits fur une claie pofée fur un grand 
vaiíTeau de terre, lequel eíl rempli d'eau jufqü'á moi-
tié • on met fur k feu ce vaiíTeau légerement couvert, 
afín que la vapeur de Teau bouillante amolliíTe le 
fruit, & le rende flafque ; par ce moyen la matiere 
fan^iíne quine paroiíToitpas dans Ce fruit coupé , en 
fortpar cette vapeur chande , & fe répand fur la fu-
perticie des fruits. Onl'enleve avec de petits bá tons , 

on la renferme dans des follicules faites de feuil-
les de rofeau pliées, qu'on lie enfuite avec un í í l , & 
que Ton expofe á l'air , jufqu'á ce qu'elle foit def-
fécbée. 

D'autres obtiennent ce fue réfineux par la liíftple 
décoflion du frui t ; ils le cuifent jufqu'á ce que i'eau 
en ak tiré tout le fue "rouge; ils jettent enfuite le fruit , 
&ils font évaporer cette eau jufqu'á ce qu'il ne refte 
plus qu'un fue épais qu'ils renferm^nt dans des fol
licules. , . . . ^ 

La troifieme efpece de f a n g - d r a g o n eft nommée , 
dans Hermandiez, 59. e i q u a - h a i l t , f e u f a n g u i n i s ar-
hor; c'eft un arbre qui a les féuilles de bouillon blanc, 
grandes & anguleufes; i l en découle par incifion une 
liqueur rouge, dite f a n g - d r a g o n . 

Laquatrieme efpece s'appelle draco a rbor , i n d i c a , 
Jiüqüofa^popuU f o l i o , a n g f a ñ a J a v a m n j i b u s , comme le 
Hon. A m f i . r a r i o r ^ z i j . O e i k u n grand arbre quicroit 
dans Java, & méme dans la ville de Batavia;íon bois 
eíi: dur, & fon écorce rougeátre. Ses féuilles font 
placees fans ordre, portees par des qüeues longues 6t 
greles; elles font femblabies aux féuilles du peuplier, 
mais plus petites , longues de deux pouces, larges á 
peine d'un pouce & demi, pointues, molles, liífes, 
lulfantes , d'un verd-gai qui tire fur le jaune ; d'un 
goüt infipide. Ses fleurs font petites, jaunátres, odo
rantes , un peu ameres ; fes fruits portes par de longs 
pédicules, font d'une couleur cendrée, durs, ronds, 
applatis, cependant convexes des deux cótés dans 
leur milieu ; membraneux á leur bord, garnis de pe-
lites cotes íáillantes. Chaqué fruit contient deux ou 
ttois graines oblongues , recourbées , rougeátres , 
liffes, luifantes , reflemblantes un peu de figure á des 
petits haricots- Quand on fait une incifion au t r o n é , 
ou aux branches de Cet arbre , i l en découle une l i 
queur qui fe condenfeauííi-tót en des larmes rouges, 
que Ton nous apporte en globules enveloppées dans 
ou jone. 

II feroit bien diíHcile de diré en quoi confine la 
diíférence des fues que Ton tire de ees diíférentes 
plantes , fi toutefois i l y a quelque diííerence; car on 
ne diíHngue point la variété de ees fues dans les réfi-
íiesfeches qu'on nous envoie ; ce qu'il y a de sur, 
c'eft que le vrai f ang -d ragon ne fe diíTout point dans 
l'eau, mais dans i'eíprit-de-vin & dans les fubÍLances 
iiuileufes. La flimée qu'il répand , lorfqu'on le brúle, 
eft un peu acide , comme celle du benjoin; c'eít une 
réfine compofée de beaucoup d'huile groífiere , & 
d'un fel acide mélés enfemble ; elle contient peu de 
partiesvolatiles huileufes, comme on peut le concluré 
de ce qu'elle n'a ni goü t , ni odeur. On donne au 
fang-dragon une vertu incraffante & deííieative, &: 
on í'emploie in tér ieuremení , á la dofe d'une drach-
íne, pour la diflenterie, les hémorrhagies , les flux 
de ventre & les ulceres internes. On s'en fert exté-
rieurement pour deíféeher les ulceres, agglutiner les 
levres des plaies, & fortiíier les gencives. Les Pein-
tres le font entrer dans le vernis rouge , dont ils colo-
rentlesboites & coffres de la Chine. ( D - J . ) 

SANGAMI ou SOOSIN , ( G é o g . m o d . ) une des 
proyinces de la grande contrée du fud-eñ de l'empire 
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dii Japón. ÉÍIe a trois joumées de long ; c'eíít un 
pays plat & í lé r i íe , qui ne fournit prefque d'autre 
fubfiílance que des tortues , du poiffon & des écre-
viífes de mer; mais oft tire une grande quantité de 
bois de fes foréts , ce pays eíi divifé en huit dií lrids. 
{ D . J . ) 

S A N G A R , f. m. ( M y t h o Q í W e de P h ^ g í e ^ 
pere de la belle Sangaride , qui fit oublier au jeune 
Attis les engagemens qu'il avoit avec Cybele > & fut 
cauíe de la mort de fon amant. Paufanias fait Sanga
ride mere d'Attis , au lieu de fon amante; & rappor-
íe un conté que l'on débitoit á Peirinunte fur Sanga
ride. Cette nymphe ayant vú le premier amandier 
que la terre eü tp rodu i t , y cueillit des amandes , &: 
les mit dans fon feim Aufli^tót les amandes difparu-
rent, & Sangaride fe fentit groffe; elle accoucha d'un 
fils que Fon expofa dans les bois, & qui fut nourri 
par une chevre, i l eut nom d í t i s . (Z>. 

SÁNG AR , { G é o g . anc. & mod.') S a n g a r i , Sacari ou 
Z a c u r i , ou Z a g a r i , riviere de la Turquie, en Afie, 
dans la partie feptentrionale de la Natolie. Elle vient 
de la province de Germian, & pafíant dans celle dé 
Begfangil, elle s'y rend dans la mer ñoire. Le nom 
latin eíi Sangarius , felón Ptolomée, l i v . V . ch. 1. 
Arrien, L I . de A U x . Hefychius dit S a g a r i u s , & l'at-
tribue á la Lydie & á la Phrygie. Elle eft nommée 
Sagdr i s , Set̂ ap/?, dans une médaille de Julia - Pía - An
guila. Stuckius remarque, que le fcholi'afte d'Apol-
lonius l'appelle 5 í z a ^ , s .ayyet, &: Solin Sangar is . 

Plutarque le géographedit, Sagaris , íleuve de Phry
gie ; i l ajoute qu'il étoit auparavant nommé Xeraba-
tes, par la raifon que dans les grandes chaleurs de 
l ' é té , i l eíl la plúpart du tems á fec ; 011 l'appella Sa~ 
garis , dit cet auteur, parce que Saga r i s , fils de M y n -
don & d'Alexirhoé, ayant méprifé les myíleres de 
Cybele, injuria les prétres de cette déeífe : Cybele 
pour le punir lui enveya une manie , dans les accés 
de laquelle i l fe jetta dans lefleuve de Xerabate, qui 
changea alors de norn^ pour prendre celúide cethom-
me. 

M . de Tournefort, le t í re X A 7 / . tom. H . p a g . 84I 
nomme cette riviere A v a ou A y a l a . I I eíl furprenant, 
d i t - i l , que les Tures ayent re^u l'ancien nom de la 
riviere d'Ava, car ils rappellent Sagar i ou S a c a r i , & : 
ce nom vient fans doute de Sangar i s , íleuve aífez cé
lebre dans les anciens auteurs , lequel fervoit de l i 
mites á la Bithynie. Strabon aíílire qu'on l'avoit ren-
du navigable, & que fes fources fortoient d'un villa-
ge appellé Sangias , auprés de Peffinunte , ville de 
Phrygie, connue par le temple de la mere díes dieux ; 
Lucullus étoit campé fur les bords, lorfqu'il apprit 
la perte de la bataille de Chalcedoine. (Z>./ . ) 

S A N G E N O N , f. m. ( í í i j i . nat . M i n é r a l o g . ) nom 
que les Indiens donnent á une efpece d'opale qui pa-
roit d'une couleur olivátre, quand on Ta confiderée 
á l'ordinaire, mais quiparoit rouge comme un riibis> 
Sí tranfparente lorfqu'on regarde le jour au-travers. 

SANG-GRIS , í . m. terme de r d a d o n ; c'eíl ainñ que 
les F ran9o i s nomment en Amérique, une boiííbn que 
les Anglois ont inventée, & qui eíl fort á la mode 
aux ííes Antilles f ran9oifes . Cette boiíTon fe fait avec 
du vin de Madere, du fuere i du jus de citrón , un 
peu de cannelle, de mufeade, & une croüte de paia 
ró t i e ; on paíTe cette liqueur par un linge fin, &: elle 
eíl une des plus agréables á boire. { D . / . ) 

SANGHIRA i f. m . ^ H i f i . na t . B o t a n . ) plante de 
l i l e de Madagafcar, qui eíl,dit-on,une efpece d'indi^ 
go. Les habitans la regardent comme un fpéciíiqu^ 
& un préfervatif contre les maladies coníagieufes. 

SANGLANT, ad|. ( G r a m . ) qui rend du fang, qui 
en eíl taché. Un facf ifice f a n g l a n t , une robe f a n g l a n * 
te , Une aftion f ang lan te , les mains f a n g í a n t e s ; i l fe 
prend dans unfens tres - différent, lorfqu'on dit un 
affront f a n g l a n t , u n e raillerie f a n g l a n t e , un t o u r y ^ 
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l a n t , u n reproclie f a n g l a n t . Je crois qu'alors ees 

chofes íbnt comparées á u n coup vioient qui bleíTe 
jufqu'au fang. 

SANCLES, f. f. pl . (Corderies.) les fahgles font des 
efpeces de tiíTus groííiers , plus ou moins larges & 
longs , compofés de pluñeurs gros fíls de chanvre , 
entrelaces les uns dans les autres , qui fe fabriquent 
par les Cordiers. Les fangles { o n t partie du négoce 
des marcliands de fer & des quincaiiliers, qui íbnt du 
corps de la Mercerie. Eiles fe difíinguent en fangles 
pour chevaux de felle; en fangles pour chevaux de 
báts ou autres béíes de fommes , & en f a j i g U s á ta-
piííiers ou pour meubles. { D . / . ) 

S A N O L E S d i chevaux de bdts , ( Bour rd ie r s . ) elles 
font étroites , longues , fortes & groílieres. Ces f a n 
gles qui s'employent par les Bourreliers , fe vendent 
par pieees plus o u moins longues , luivant que les 
Cordiers qui les ont fabriquées ont jugé á-propos de 
les faire , n'y ayant rien de reglé lá-deílus; elles fe 
tirent pour rordinaire des mémes endroits que cel-
les deílinées pour les chevaux de felle. I I faut remar-
quer que tant que les fangles pour chevaux de báts 
font en pieces , elles s'appellent du t i j f u , & qu'elles 
ne perdent ce nom pour prendre celui de f a n g l e s , 
que lorfqu'elles font cóitpées par morceaux de lon-
gueur proporíionnée á leur uíage. Sava ry . ( D . J . ) 

S A N O L E S de chevaux de fe l l e , ( Ouvrage de S d -
liers, ) elles s'employent par les Selllers , & font 
communément blanches ou grifes , rayées de rouge 
& d e b l e u , ou griíes fans raye , ou grifes rayées de 
rouge; les unes & les autres ont une aune meíiire de 
P a r í s . ( £ > . / . ) 

S A N O L E S de Tapiff ier , ( Tapifferic. ) elles font i n -
férieures en qualité á toutes autres , & viennent la 
plupart de Cháions en Champagne. Celles qui ont 
environ 4 pouces de large & qui fervent á fangíer 
des chalíes , des fauteuils , des íophas , des canapés, 
des lits , & c . .fe vendent á la gróíTe ; chaqué groífe 
eíl compofée de douze pieces, & la piece contient 
7 3 8 aunes de Paris. I I s'en fait quelques-unes plus 
étroites de femblable qual i té , qui fe vendent de mé-
me ; leur principal ufage eíl: pour attacher aux mé-
tiers des Tapiíliers , Brodeurs , & c . Celles de 20 á 
2 4 ligues de large , qui fervent á border les tentes & 
les tapiíferies , qu'on appelle bordures , fe vendent 
auííi á la groífe, chaqué groífe contient vingt-quatre 
pieces de 6 á 7 aunes chacune. Savary . { D . 7 . ) 

S A N O L E , en terme d * O r f ¿ v r e , c'eíl une bande de 
cuir ou de petite corde nattée , environ de la largeur 
de 4 pouces , au bout de laquelle i l y a un anneau 
de fer pour recevoir le crochet des tenailles ; on fe 
fert auííi quelquefois de corde pour tirer. Elle a mé-
me cet avantage fur la f a n g k , qu'elle n'augmente 
point le diametre de l'arbre en fe tournant deífus. 
Voye^ les f g . 

S A N O L E , (^Rubanier.} eíl un morceau de fangle 
véritablement, attaché á demeure au cóté gauche du 
métier, & qui fert á foutenir les reins de Touvrier & 
á lui donner de la forcé pour enfoncer les marches 
lorfqu'il eíl aííis fur le íiege ; i l attache l'autre bout 
terminé par un anneau á Tauíre cóté du métier, aprés 
qu'i l s'eít entouré le corps avec ladite f ang le ; cette 
f a n g l e , outre la forcé dont on vient de parler , fert 
encoré á l'ouvrier de point d'appui en l'empéchant 
de reculer de deífus le fiege pendant le travail , on 
peut fe paífer de cette f ang le dans les ouvrages le-
gers. 

S A N Ó L E S , f.f. { M a r i n e . ' } on appelle ainfi des en-
trelacemens de menúes cordes á deux fíls , qu'on 
nomme b i j i o r d , que l'on met en diíférens endroits 
du vaiífeau, comme fur les cercles des hunes, fur 
les premiers des grands haubans & ailleurs, pour 
émpécher que les manoeuvres ne fe coupent. 

S A N Ó L E S - B L A N e s , { C o m m , de f i l . ' ) o n d o n n e ce 

n o m á des fortes de fils qui viennent de Hollande-
ils fervent aux ouvriers en points á picoter leurs ou' 
vrages, c 'e í l -á-diré á faire cette bordure en forme 
de petites dents, quon appelle des p i co t s , dentón 
termine les points faits á l'aiguille, du cóté oppofé a 
celui de l'engrelure. ( Z>. / . ) 

S A N Ó L E S - B L E U S , { C o m m . de fil.} efpece de fil 
teint en bleu, qui fert á faire les linteaux du Unge 
de table, particulierement aux férviettes &: aux na
pes. Ces íils fe fabriquent & fe mettent en teinture a 
Troye en Champagne, d'oü les tiíferands qui íravail-
lent á cette forte de lingerie, &les marcliands mer-
ciers de Paris, qui font le commerce des íils, ont 
coutume de les tirer. ( J9. / . ) 

SANGLÉ, participe paííif, { G r a m ! ) Voye^ SAN-
O L E 6- S A N O L E R . 

SANOLE, terme de B l a f o n , i l fe dit du che val, des 
pourceaux, & des fangliers qui ont par le milieudu 
corps une efpece de ceinture d'un autre émail. 

Die Glaubitzer en Siléíie, d'azur au poiíibn d'ar-
gent en i z c t , f a n g l e de gueules. 

SANGLER U N CHÉVAL, ( M a r ¿ c h a i . ) c'eíl fer-
rer les fangles de la felle pour qu'elle foit plus ferme 
fur fon dos. 

S A N O L E R L E F R O M A O E , {Fromager ie . ) c'eíl le 
ferrer bienfort tout-au-tour avec une fangle de pean 
ou une légere écorce de fapin, pour en coníerver 
la forme pendant qu'on lui donne le fel. II ne fe dit 
que des fromages de Griers &: de Berne. (Z). / . ) 

SANGLIER , f. m. aper, { H i f l . nat . Icthiolog.) poif-
fon de mer couvert d'écailles, & dont le corps eíl 
fort dur , prefque rond & applati; i l a une couleur 
rougeátre ; les yeux font grands , le muíeau eíl long 
& mouífe; i l y a fur le dos des piquans fort pointus, 
durs , longs & droits; les premiers font courts; ceux 
du milieu ont le plus de longueur, & les derniers 
font un peu plus grands que les premiers. Ce poiiTon 
a deux nageoires aux ouies & deux au ventre; celles-
ci font garnies de forts aiguillonsúl y a auííi au-deírous 
de l'anus trois aiguillons courts & pointus. Le fanglier 
dirrere principalement du porc , en ce qu'il n'a point 
de dents & que fa chair eíl bonne á manger; au lien 
que celle du porc a une trés-mauvaife odeur & qu'elle 
eíl toujours dure. Rondelet, h i j l . nat. des poijjons, 
I . p a r t . l i v . V . chap. x x v i j . F 'oyei PoiSSON. 

S A N O L I E R , ^ ¿ r , { H t f t . nat . Z o o l o g . ) animal qua-
drupede de meme efpece que le cochon domeílique 
& le cochon de Siam. Quoique ces animaux n'aientá 
chaqué pié que deux doigts qui touchent la terre, & 
que ces doigts foient terminés par un fabot, ils dif-
ferent beau coup des animaux á pié fonrchu, non-íeu-
lement par la conformation des jambes & des pies, 
mais encoré en ce qu'ils n'ont point de cornes, qu'ils 
ne manquent pas de dents incifives á la máchoire fu-
périeure , qu'ils ont des dents canines trés-longues, 
connues íbus le nom de défenfes & de crochets, qu'ils 
ne ruminent pas, qu'ils n'ont qu'un eílomac, &c. La 
partie du grouin du f ang l i e r & des cochons, á laquelle 
on donne le nom de bou to i r , eíl formée par un carü-
lage rond qui renferme un petit os. Le boutoir eíl 
percé par les narines & place au-devant de la má
choire fupérieure. Cette partie, qui eíl le nez, a beau
coup de forcé; ces animaux s'en fervent pour fouiller 
dans la terre. Le f a n g l i e r a la tete plus longue, la par
tie inférieure du chanfrein plus a rquée , & les deten-
fes plus grandes &.plus tranchantes que les crochets 
des autres cochons. Sa queue eíl courte & droite. 11 
eíl couvert, comme les cochons, de groífes íbies du
res & pilantes ; mais i l a de plus un poil doux & 
frifé, á peu-prés comme de la laine; ce poil eíl entre 
Ies foies & a une couleur jaunátre , cendrée, ou noi-
rátre fur difFérentes parties du corps de l'animal, 011 
á fes diíférens ages. Tant que le f a n g l i e r eíl dans fon 
premier age, o n le nomene marcaffin ; alors i l a des 
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couleiirs qu'il- perd dans la fuite, c'efl ce que Pon 
appelle la favrée: elle eíl marquee fur le fostus des 
qu'il a du poi l ; elle forme des ¿andes qui s'étendent 
le long du corps depuis la tete jufqu'á la queue , & 
qui font alternativement de .couleur de fauve clair 

de couleur mélée de fauve & de bnm ; celie qui 
fe trouve fur le garot & le long du dos eíl noiráíre. 
I I v a fur le reíle de l'animal un mélange de bianc, de 
fauve & de brun. Lorfque le f a n g l k r eíl adulte , i l a 
le groin & les oreilles noirs, & le reíle de la tete de 
couleur melee de blanc , de jaune & de noir dans 
quelques endroits. La gorge eíl roufsátre; les foies 
du dos font les plus longues , couchées en-arriere ? 
& f i ferrées que Ton ne volt que la couleur bruñe 
roufiatre qu'elles ont á la pointe , quoiqu'elles aient 
auííi du bianc fale & du noir , dans le reíle de leur 
éíendue. Les foies des cotes du corps & du ventre 
ont les mémes couleurs que celles du dos; mais com-
me elles font moins ferrées , le blanc y paroit avec 
le brun; les foies des aiírelles & des aines font rouf-
játres; celles du ventre & de la face intérieure des 
aiiffes font Manches en enticr, á l'exception de la 
pointe qui eíl rouíTe ; la tete & le bout de la queue 
& le bas des jambes font noirs. 

Quoique les f ang l ie r s foient fort gourmands , ils 
n'atíaquent ni ne dévorent pas les loups ; cependant 
ils mangent quelcjuefois de la chair corrompue, mais 
c'eíl par néceííit'e. On ne peut nier que les cochons 
ne foient avides de fang & de chair fanguinolente & 
fraiche, puifqu'ils mangent leurs petits & méme des 
enfans au berceau. Le Jangl ier & les cochons aiment 
beaucoup les vers de terre & certaines racines, 
comme celles de la carotte fauvage; c'eíl pour trou-
ver ees vers & pour couper ees racines qifils fouil-
lent la.terre avec leur boutoir. Le f a n g l u r , dont la 
hureeft plus longue & plus forte que celie du cochon, 
fouilie plus profondément & prefque toujours en 
ligne droite dans le méme fi l lon; au lien que le co
chon fouilie cá & la & plus légerement. Pendant le 
jour le f angl ie r reíle ordinairement dans fa bauge au 
plus fort du bois; i l en fort le foir á la nuit pour cher-
cher fa nourriture : en é t é , lorfque les grains font 
múrs, i l fréquente toutes les nuits dans les biés ou 
dans les avoines. II eíl rare d'entendre le f a n g l i e r jet-
ter un cr i , fi ce n'eíl lorfqu'il fe bat & qu'un autre le 
bleffe : la laie crie plus fouvent. Quand ils font fur-
pris & eífrayés fubitement, ils foufflent avec tant de 
violence qu'on les entend á une grande diílance. 

Dans le tems du ru t , le mále demeure ordinaire
ment trente jours avec la femelle dans les bois les 
plus folitaires ; i l eíl alors plus farouche que jamáis ; 
il devient méme furieux , lorfqu'un autre vient oceu-
per fa place; ils fe batient & fe tuent quelquefois. La 
laie ne fe met en fureur que lorfqu'on attaque fes pe
tits ; elle ne porte qu'une fois Tan. Elle r e ^ i t le mále 
aux mois de Janvier & de Février , & met bas aux 
mois de Mai ou Juin. Elle allaite fes petits pendant 
írois ou quatre mois; elle les conduit jufqu'á ce qu'ils 
aient deux ou trois ans. II n'eíl pas rare de voir des 
laies accompagnées de leurs petits de l'année &: de 
ceux de l'année precedente. La vie du f a n g l i e r peut 
s'étendre jufqu'á vingt-cinq ou trente ans. I I n'y a que 
la hure qui foit bonne á manger dans un vieux fan
glier; au lien que íoute la chair du marcaílm & celie 
du jeune f a n g l i e r qui n'a pas encoré un an eíl déli-
cate & méme aííez fine. Les anciens étoient dans l 'u-
íage de faire la caílration aux marcaííins qu'on pou-
voit enlever á leur mere. Aprés quo i , on les repor-
toit dans les bois oii ils grofíiíToient plus que les au-
tres , & leur chair étoit meilleure que celie des 
cochons domeíliques. I l i f í . na t . g ¿ n , & p a r t i c . t o m . V . 
Voye^ Q U A D R U P E D E . 
, S A N G L I E R (Chajfe d i i ) Sa maniere de vivre & fes 
inclinations reíTemblent beaueoup á celles des co-
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chons domeftiques. D'ailleurs les f a n g l i e r s s'accou* 
plent, muitiplient avec les pourceaux, & le produit 
en efe fécond. Mais une vie plus agreíle, la néceííité 
de fe défendre fouvent, & fur-tout la liberté , don-
nent au f a n g l i e r des moeurs mieux caraílérifées, dans 
lefquclies on reconnoit plus diílinfíement les inclina-
tions de f efpece. 
' L e f a n g l i e r eíl plíitót frugivore que carnaíTier; ce
pendant i l eíl l-un &: l'autre. I I vit de graines , de ra
cines, de fruits; mais i l fe nourrit auffi volontiers de 
chair. I I fouilie avec fon boutoir les terriers de lapins 
qui ne font pas á une grande profondeur. I I détruit 
les rabouilleres, devore les lapereaux & les lévrauts, 
fur-tout lorfqu'ils font encoré petits. I I évente les 
nids de perdrix, & c . mange les oeufs, & fouvent réuf-
fit á ílirprendre la couveufe. 

On donne difFérens noms aux fangl iers f en raifon 
de leur age. Les'femelles font toujours appellées l a ies ; 
•elles entrent en rut dans le mois de Décembre , por-
tent pendant quatre mois & quelques jours, & met-
tent bas depuis trois jufqu'á huit ou neuf petits : ees 
petits portent jufqu'á íix mois le nom de marcafjins ¿ 
tk. depuis cet age jufqu'á deux ans, celui de bétes 
roufes & de hétes de compagnie. On donne le nom de 
ragot aux males entre deux & trois ans ; aprés cela > 
ils font appellés fangl ie rs a leur tiers-an ; puis á leuf 
q u a r t - a n ; aprés quoi on ne les connoit plus que fous 
le nom de grands v ieux fang l ie r s . C'eíl depuis trois 
jufqu'á cinq ans que les f ang l ie r s font le plus á crain-
dre , parce qu'alors leurs défenfes font extrémement 
tranchantes. Aprés cela, ils deviennent m i r e s , c 'eíl-
á-dlre que leurs défenfes fe courbent & font moins 
incifives : mais la forcé & la hardieíTe des vieux f a n 
gl iers les rendent toujours fort redoutables. 

Les f a n g l i e r s , lorfqu'ils ont atteint trois ans , ne 
vivent plus en compagnie; ils font alors pourvus 
d'armes qui les raíílirent; la fécurité les mene á la 
folitude ; ils vont feuls chercher leurs mamreures, fe 
raífraíchir au fouillard (c'eíl-á diré fe veautrer dans 
la boue) & fe mettre á la bauge; ils y dorment une 
partie du jour ; & vu la coníiance qu'ils ont en leurs 

"torces, i l arrive fouvent qu'on ne les en fait fortir 
qu'avec beaucoup de peine. Ce n'eíl que dans le tems 
du rut que la néceííité de chercher des femelles remet 
ees males en compagnie. Quant aux laies, elles v i 
vent toujours en fociété; elles s'attroupent plufieurs 
enfemble avec leurs marcaííins & les jeunes malea 
dont les défenfes ne font pas encoré au point de leur 
rendre l'aíTociation inutile. Tous les f ang l i e r s qui 
compofent ees troupes ont l'efprit de la défenfe com-" 
mime. Non-feulement les laies chargent avec fureur 
les hommes & les chiens qui attaquent leurs mar
caííins ; mais encoré les jeunes males s'animent au 
combat, la troupe fe range en cercle , & préfente 
par-tout un front hériíTé de boutoirs. 

Les f ang l ie r s ne font point , comme les cerfs , les 
daims, les chevreuils , habitans prefque fédentaires 
des pays oü ils font nés. Ils voyagent fouvent, pour 
aller chercher des foréts oü les vivres foient plus 
abondans; ees émigrations fe font ordinairement en 
automne , lorfque le gland ou la chataigne commen-
cent á íomber; & on cherche alors avec raifon á fe 
défaire de ees nouveaux hótes. Le f a n g l i e r eíl trés-^ 
propre á faire un objet de chaíTe, parce que, fur-tout 
lorfqu'il eíl jeune, la chair en eíl bonne á manger 9 
& que d'ailleurs cet animal eíl fort á redouter pour 

, les récoltes. Tous les chiens le chaíTent avec beau
coup d'ardeur, & fouvent cette ardeur leur eíl fu-
neíle. Le f a n g l i e r , lorfqu'il eíl chaíTé, & que la fuite 
commence á lui devenir pénible, va chercher d'épais 
haillers oü i l s'arréte. Alors malheur aux chiens trop 
hardis qui veulent l'aborder; l'animal furieux fe pre
cipite fur tout ce qui fe trouve devant lui . I I faut done 
s'attendre á perdre beaucoup de chiens, lorfqu'oa 
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vcut prendre á forcé ouverte de vieux f a n g í í e r s ma
les ; i l faut du-moins étre trés-prompt á les íecourir, 
i k chercher á tuer le f ang l i e r lorfqu'il tient. Ce fe-
cours ne fe donne pas fans danger pour les hommes; 
mais l'habítudc & l'adreíTe á tirer diminuentbeaucoup 
Je pér i l , & ce peril meme ajoute á i ' iñtérét , i l rend 
ia chaííe duy^if/^rpiuspiqnante qu'une autre. D'ail-
ieurs i l eíl toujoiirs poíiible d'éviter ceux de ees ani-
maux qui font íi dangereux pour une mente. On va en 
queíe avec le limier , pour détourner le f ang l i e r ; & 
i l y a des connoiífances ^par lefquelles les véneurs 
peuvent díftinguer sürement la hete qu'ils mettront 
devant leurs chicns. Premierement, nous avons dit 
que les f ang l ie r s fe rembuchent feuls , lorfqu'ils ont 
atteint 1 age oii ils deviennent dangereux ; & cette 
folitude eíí toujours une forte préfomption, excepté 
dans le tems oü les laies font pretes á mettre bas : 
alors elles fe féparent auíli pour faire leurs marcaf-
íins , & on a befoin de marques diíHn£lives pour les 
reconnoitre.L'habitudefaitappercevoir des diíféren-
ces fenfibles entre la trace du f ang l i e r & celle de la 
laie. Le f a n g l i e r a les pinces plus groífes , la fole, les 
gardes & le talón plus larges, les allures plus longues 
& plus aífurées. On fait done, sürement fi la béte 
qu'on a détournée eft une laie ou u n f a n g l i e r ; tk. dans 
ce dernier cas, i l eíl aifé d'aller , avec l'aide du l i 
mier, le tuer á la bauge. 

Lorfque les chiens n'ont devant eux qu'une troupe 
de laies & de jeunes bétes , i l n'y a pas beauCoup de 
danger pour eux, & on tache d'en féparer une, pour 
y faire tourner le gros de la mente. Cette chaííe de-
vient alors tres-vive, parce que le fentiment de l'ani-
mal eft for t , & qu'il ne raultiplie pas les rufes ni les 
retours, comme font les animaux foibles. Si on chaíTe 
en pleine forét , 6c fur-tout fous des fútales, on peut 
s'aider de mátins vigoureux & exercés , qu'on place 
& portee des refuites du f a n g l i e r , & qui le coeffent. 
S'il y a des plaines á traverfer, on joint á ees mátins 
des leíles de levriers qui amufent l'animal, & don-
nent aux autres chiens le-tems d'arriver. On peut at-
taquer de cette maniere les plus gíands fangl ie rs mé-
me, prefque fans aucun danger. 

I I y a une autre maniere de chaffer ees animaux ^ 
mais qui exige trop d'appareil & de dépenfe pour 
ctre fort ordinaire. On environne de toilesune partie 
de la forét oü Fon s'eft aífuré qu'il y a des f ang l i e r s ; 
peu-á-peu on raccourcit l'enceinte , & on parvient 
eníin á reíferrer aífez étroitement les animaux qui s'y 
frouvent: alors on les attaque á coups de dards, d'e-
pieu ou d'épée. En Allemagne, oü cette chaíTe eíl 
plus commune, les Véneurs exerecs fe commettent 
«iníi avec les plus grands fangl ie rs ; mais en France, 
lorfqu'on donne cette efpece de féte, on a foin de ne 
laiífer dans Tenceinte que ceux qui font un peu plus 
íraitables: fans cette précaution, la féte pourroit étre 
triílem&nt enfanglantée , parce qu'il faut que les 
chafíeurs foient habitúes de longue main á cette ef
pece de combat, pour qu'ils puiíTent le rifquer fans 
irop de defavantage. ( M . L E R o í . } 

S A N G L I E R , { D i e t e & Mat ie re medie .} la chair du 
fanglier, & fur-tout du f a n g l i e r fait, mais qui pour-
tant n'eíl pas vieux, & qui eíl gras, eíl aífez tendré, 
quoique ferme, & i l eíl facile, par une courte infu-
fion dans le vinaigre, de la dépouiller abfolument du 
goüt qu'on appeile fauvage ou de venaifon ; qu'elle ne 
diífere á cet égard du bon boeuf ou du vean un peu 
fait, que parce qu'elle eíl un peu plus feche. Dans 
cet état elle n'eíl point difficile á digérer, elle con-
vient aux hommes de tous les états, mais fur-tout á 
ceux qui menent une vie exercée, & i l n'y a que les 
cílomacs trés-délicats qui s'en accommodent diffici-
lement; elle ne reífemble en rien á la chair du co-
chon domeíl ique; la graiífe ahondante dont cette 
derniere eft péne t ree ; & la fadepr de fon, fue; éta-

bliíTent manlfeílement cette différence 
Le jeune f a n g l i e r ou marcaíFm qu'on trouve aíT 

généralement plus délicát, peut étre regardé avec 
raifon comme moins falutaire que le fangHer ¿0n t 
nous venons de parler. 

Les chaífeurs ont coutume d'enlever les teílicu-
les au f a n g l i e r des le moment qu'ils l'ont tué fans 
cette précaution tout l'animal contrafteroit' une 
odeur de bouquin qui le rendroit infupportable au 
goüt. 

Les dents de f ang l i e r ou défences de fangliers font 
mifes au rang des abforbans , mais fans qu'on piiiffe 
aííigner aucune raifon valable de la préférence qu'on 
leur donne fur celle de plufieurs autres animaux- oti 
leur attribue auífi les vertus imaginaires d'exciter 
les uriñes &: les fueurs. 

Les teílicules , la graiífe, le fiel de fangl ier , 
(car cette énumération revienttoujours), ontauífi 
groííi la liíle des médicamens, mais font aujourd'hui 
abfolument hors d'ufage. ( ¿ ) 

S A N G L I E R D E S I N D E S O R I E N T A L E S , ¿ ¿ f y ™ ^ 
P l . l í l . f i g . 3 . cet animal reífemble au cerf par fa gran-
deur, & au cochon par fa figure; i l a le muíeau 
alongé , la tete oblongue & étroi te , les óreilles pe-
tites & pointues, les yeux petits; la queue lonme, 
frifée, &: terminée par un bouquet de poils, éc les 
jambes longues & déliées. Les poils du corps font 
courts & laineux, & doux, á Texception de ceux du 
dos qui font plus rudes & íbyeux ; ils ont tous une 
couleur blanchátre ou bruñe mélée de gris. Les 
dents canines de la máchoire du deífus font diriges 
en haut á leur origine; elles fe recourbent en arriere, 
de faetón que dans le dernier age de l'animal leur 
extrémité aboutit au - deííbus des yeux & perce la 
pean. Les dents canines de la máchoire du deíToiís 
reífemblent á celles des fangliers. Regn, animal, pag. 

I 10. 
S A N G L I E R D U M E X I Q U E . Fbyq; T A J A C U . 
S A N G L O N S , f. m. pl. ( C h a r p e n t . ) ce font des 

pieces de bois comme de fauífes - cotes, qu'on met 
aux bateaux pour les fortifier. ( Z). / . ) 

S A N G L O N S , ( M a r i n e . ) Foye^ F O U R C A T S . 
SANGLOT,f . m. en M é d e c i n e , eíl un mouvement 

convulfif du diaphragme qu'on appeile communé-
ment hocquet. Foy^ H O C Q U E T . 

S A N G L O T , (Se l l e r i e . ) petite courroie qu'onatta-
che á la felle d'un cheval ou au bát de^bétes defom-
me , pour y attacher les fangles. 

SANGRO, L E , ( G é o g r . m o d . ) riviere d'Italíe, au 
royanme de Naples. Elle tire fa fource de l'Apennin, 
aux confins de la terre de Labour, & fe perd dans 
le golfe deVenife, á 6 milles au-deífous de Lanicano; 
fon nom latin eíl Sagrus & Sarus. ( Z?. / . ) 

SANGSUE, ( Z o o l o g i e . ) hirudo oufanguifuga par 
les naturaliíles ; petit animal oblong , noirátre , fans 
pies , vivant dans les lieux aquatiques, marquete 
fur le corps de taches & de raies, & ayant dans l'ou-
verture de la boucheuniní lrument á trois tranchans, 
avec lequel i l entame la pean pour en fucer Is 
fang. 

Les eaux croupiíTantes fourniíTent deux efpeces as 
fangfues , une grande , & une petite. La grande, 
nommée fangfue de cheva l , en h ú n hdella feu hirudo 
equina , croít jufqu'á 5 pouces de longueur; elle 
eíl comme le ver de terre divifée par anneaux au 
nombre d'une centaine ; on la regarde comme veni* 
meufe dans fes bleíTures; la petite efpece en differe, 
non-feulement par la taille , mais par la couleur de 
fon ventre , qui eíl noi rá t re , avec une teinte de 
verd. 

C'eíl de cette petiteefpece dont i l s'agira dans cet 
article ; mais pour abréger fa defeription, deja don-
née fort au long par plufieurs naturaliíles, comme par 
Loupart dans Ujourmldes fayans7 annés z ^ / ? 
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pilleníus, dans les ¿ p h c m t i i d z s dzs cur 'nux d é l a nature^ 
a n n i í i j t S , & par d'autres ; je crois que nous pou-
vons obmettre icitout ce que 1 oníai t communémeíit 
¿e h j ¿ n g f u e > ̂  ce ^ e^ facile á chacun d'apper-
eevoir: IO. par la fimple inípedion , comme les an-
neaux catanes de fon fourreau, i'arrangement & les 
couleurs des raies, des pyramides , des points dont 
ce fnenie fourreau eft orné , Tavidité des f á n k f u é s á 
íxr-QX la chair des animaux , la fa^on dont elles ap-
plicuent leur boucbe en forme de ventoiiíe pour s'y 
attacher , une ioite de mouvement qu'on voit á-tra-
vers de leur pean quand elles íucent , & qui fem-
ble repondré aux mouvemens de la déglutition: 10. 
par des expériences fáciles, comme le tems qu'elles 
vivent dans Teau, fans autre nourriture que l'eau 
méme, la faculté qui leur eñ commune aveé plufreurs 
auíres efpeces d'animaux de fe monvoir , quoique 
coupées par rnorceaux , toutes ees chofes font fuffi-
faniment connues ; i l vaut mieux nous arréter á 
rexamen de ees partí es , par lefquelles la fangfue a 
la propi'iété d'entamer la pean d'un autre animal, &: 
de fucer fon fang. 

11 y a cinqparties dirFérentes qui y concourent; fa-
voir, deux levres, une cavilé , qui eíl: proprement 
la boucbe , des inílrumens pour éñtamer , d'au-
tres pour fuccer , & un goíier pour la dégluti
tion. 

Lorfque laJangfne eíl en repos , fa levre fupérieure 
íaltun demi-cercle afíez régulier, &: Tinférieure une 
portion d'un plus grand cercle. Quand la fangfue 
alongé fa tete pour avancer, le demi-cercle de la le
vre fupérieure fe change en deux lignes obliques, 
dont la jonftion fait un angle faillant, que la f angfue 
applique d'abord oíi elle veut s'attacher, & qui eíl 
marqué par un petit point tres noir au bord extérieur 
dumilieu de la levre. 

La fouplefíe des fibres de cette partie, luí donne la 
facilité de prendre la figure dont Tanimal a befoln 
pour tátonner les endroits oü i l veut s'appliquer, afin 
de cheminer, ou pour développer les parties avec 
lefquelles i l doit entamer la peau de quelqu'autre 
animal. Dans ees deux cas , fes deux levres toutes 
ouvertes fe changent en une efpece de pavillon, exa-
ftement rond par les bords.' Enfin , quand la fangfue 
eft tout-á-fait íixée , par exemple , aux parois infé-
rieurs d'une phiole , fa tete & fa queue font tout-á-
fait applaties , 6c exaftement appliquées á la furface 
qu'elles couvrent. 

L'ouverture qui eít entre les deux levres de la fang<-
fue, elf proprement fa boucbe ; lorfqu'on a tenu ees 
deux levres dilatées un peu de tems par quelque corps 
dur, on en voit aifément la cavité. Cette boucbe eft 
comme les levres compofée de fibres trés-fouples , 
moyennant quoi elle prend toutes les formes conve-
nables au befoin de l 'animal; de faetón que quand la 
fangfue veut s'attacher quelque par t , elle ouvre d'a
bord les levres ; enfuite elle retourne fa bouche de 
dedans en-dehors ? elle en applique les parois inté-
neiirs,& de toute la cavité de fa bouche3on ne difíin-
gue plusqu'une petite ouverture dans le milieu,oíi la 
fangfue doit faire avancer l'organe deílkié á entamer* 

Cette derniere partie paroit avoir donné bien de 
la peine aux naturalices , & tous ne font pas abfolu-
ment d'accord fur la forme. I I n'étoit pas raifonnable 
de croire que la fangfue n'avoit qu'un aiguillon com
me le confín; on favoit bien qu'elle ne fe bornoit pas 
á faire une piquure , dont i l n'auroit réfulté qu'une 
ampoule , une élevation á la peau ; on devoit fentir 
qu'il falloit néceífairement qu'elle f i t une plaie, pour 
fucer le fang avec autant d'avidité , & en auíii gran
de quantité qu'elle le fait, & qu'un aiguillon ne fufíi-
foit pas pour cela. Auílitrouve-t-on peu d'auteurs de 
ce fentiment. 

L'ouverture que la fengfue laiíTe appercevoir au 
Tome X J F , 
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milieu de- ía boüche , appliquée pour entamer , t ñ 
tnafigulairé; par eonfequent on a dü imaginer que 
rinftrument qu'elle lance au-trf:ver¿ de cecre ouver
ture pour entamer étoit triple , auíii cet iniirument 
eft-il á trois tranehans. 

La découverte pourroit Hen en etre düe á la íím-
pie obfervation de la plaie faite par la fántfúk En 
eí te t , f i I on examine cette petite plaie , elle repré^» 
fente feníiblement trois traits ou rayons qui s'unif^ 
fent dans un centre commun, & qui font entr'eux 
trois angles éganx , & Ton voit que ce ne font point 
trois piquures , mais trois plaies. On ne le remar-
quera pas aprés avoir applique les fangfues á des h 6 
morrhoides; mais íi elles l'ont été á d'autres endroits 
de la peau, & fur-tout d'une peau Manché, on voit 
le jour méme de l 'opération, un peu de fang coagulé 
qui recouvre la plaie ; le lendemain le petit eaillot 
tombe, mais un léger gonflement cenfond tout. En
fin, le troifieme ou quatrieme jour, on voit diílin-
dement les trois plaies marquées. 

L'organe pour entamer eíl: p lacé, comme on Ta 
deja dit , entre l'ouverture faite par les deux le
vres & le fond de la bouche." Aprés avoir ouvert 
des fangfues par le ventre, & fuivanr la longueur de 
l'animal, & avoir cherché cet organe dans l'endroit 
déíigné, e'eít le tad qui en a d'abord découvert quel
que chofe. On obíerve qu'en paíiant le doigt fur l'en
droit oü eft cet organe , Ton fent une kñpreíHon pa-
reille á celle que fait une lime douce íur le doigt, ce 
qui fuppofe déia des parties, qui font non-feulement 
raboteufes , mais folides & de la nature de l'os , ou 
tout-au-moios de la come. * 

Confiderant enfuite cette partie avec une groíTe 
loupe, on voit que la membrane interne de la bou-
che vers fon fond eft hériflee de petites pointes ca-
pables, étant f i prés les unes des nutres, de faire des 
lames dentées. Sur cette fimple expofition , on con-
cevra aifément, que fipar quelque mouvement par-
ticulier, ees lames s'avancent enfemble , & dans lé 
fens de rouverture triangulaire vers la partie á la-
quelle la f angfue applique ía bouche, elles doivent 
faire une plaie telle qu'elle a été décrite. 

Mais dom Allou a été bien plus loin ; i l y a décou
vert trois rangées de dents , ou trois petirs rateliers, 
dont i l a décrir la difpofition & la ftruñure. 

Au-delá des rateliers , dans l'endroit oíi la bouche 
retrécie d^ la f angfue commence á prendre la forme 
du canal, & oü Fon fe repréfenteroit la luette dans 
Thomme, i l y a un mamelón trés-apparent, & d'une 
chair affez ferme. Ce mamelón eíl un peu flottant 
dans la bouche , & i l paroit aífez naturel de hii aííi-
gner Toffice d'une langue. Lorfque les organes dont 
nous avons d'abord parlé , font appliqués oü la f a n g ^ 

fue cherche fa páture , lorfque les rateliers ont fait 
plaie , & que l'ouverture qui eft á leur centre eft pa-
rállele au milieu de la triple plaie faite par les rate
liers , i l doit etre facile au mamelón lancé au-travers 
de cette ouverture de faire le pifton , & de fervir a 
fucer le fang qui fort de l'entamure, pendantquela 
partie de la bouche continué aux levres, fait le corps 
de pompe. 

Enfin fe préfente la cinquieme partie de la bouche; 
L'on voit entre la racine du mamelón que l'on ap-
pelle la l angue , & le commencement de l'eftomac i 
un efpace long d'environ deux lignes , garni de fi
bres blanchátres, dont on diftingue deux plans, l'un 
circulaire & l'auíre longitudinal. Celles-ci fe con-
trañent apparemment pour élargir & racourcir la ca
vité de la pompe ; les circulaires reíferrent le canal, 
& déterminent vers l'eftomac le fang qui vient d'étre 
fucéi 

Cé fang entre alors dans une poche membraneufe 
qui fert d'eftomac & d'inteftins á la fangfue , & qui 
oceupe intérieurement une grande partie du re f te 
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de fon corps. Si on introduit de l'aír dans cette par-
tie par la bouche de la f a n g f u e , l'air entre dans un 
íuyau droit qui eíl au centre , & qui s'ouvre des 
deux cotes dans des íacs ou celliües bien plus larges 
que le tuyau principal. Ces facs íbntfaits d'une mem-
brane minee jufque vers la queue de l'animal, ou la 
membrane eíl fortiíiée de quelques íibres circulaires 
fort diñinftes. Si on fait de ces facs autant d'eílomacs, 
on en pourra compter jufqu'á 2 4 dans u n e f a n g f u e 
aífez groffe. 

I I y a apparence que le fang fucé par la fangfue 
íéjourne long-tems dans les réíervoirs , comme une 
proviíion de nourriture. M . Morand aíílire avoir la 
preuve, qu'il y eíl refté quelques mois prefque entie-
rement caillé , plus noir que dans l'état naturel, & 
fans aucune mauvaife odeur ; & comme le fang d'un 
animal quelconque eíl: le réfultat de la nourriture 
qu'i l a digeree, onpourroit croire que h f ang fue ne 
vivant que du fang , n'a pas befoin d'une grande dé-
puration de la matiere qui lui fert de nourriture. Au 
moins eíl-il vrai qu'on ne connoít point d'anus ou 
d'ouverture qui en faífe la fonftion; & s'il eíl abfo-
lument néceffaire que quelques parties hétérogenes 
s'en féparent, apparemment que cela fe fait par une 
tranípiration perpétuelle au-travers de fa pean, fur 
laquelle i l s'amaííe une matiere gluante qui s'épaiííit 
par degrés, & fe fépare par filamens dans l'eau oü Fon 
conferve des f m g f u e s . 

•Comme cette matiere en fe délayant dans l'eau, 
ne forme que de petits lambeaux déchiquetés, M . 
Morand , pour rendre cette dépouille plus fenfible, 
a mis des fangfues dans de l'huile , & les y a laiílées 
plufieurs jours: elles y ont v é c u , & lorfqu'illes a re-
mifes dans l'eau , elles ont quitté cette pellicule qui 
repréfentoit alors une dépouille entiere de l 'animal, 
comme feroit la pean d'une anguille. 

On voit á l'occafion de cette expérience, qu'il n'en 
eíl pas des / ang f i í e s comme des vers terreílres , & 
qu'elles n'ont pas leurs trachées á la furface exte-
rieure du corps. I I eíl vraiífemblable qu'elles rcfpi-
rent par la bouche , mais de favoir quelle partie leur 
fert de poumons ? c'eíl ce qui n'eíl pas encoré connu,-
non plus que d'autres fingularités qui les regardent. 
On ne fait de leur génération que ce qu'en rapporte 
Rai, qui-dit qu'on trouve quelquefois de jeunes f a n g 
fues fort petites attachées enfemble par le veníre en 
maniere de grappes. ( Z>. / . ) 

S A N G S V E , ( M é d e c i n e thérapeut ique . ' ) on fe fert des 
fangfues en médecine pour faire dans certaines par
ties du corps des faignées peu ahondantes. 

Ce moyen de tirer du fang paroít avoir été in-
connu k Hippocrate & aux médecins qui l'ont fu iv i , 
jufqu'á Themifon. Depuis ce dernier auteur, on s'en 
eíl fervi dans plufieurs maladies , plus ou moins , 
fuivantles fedes&les pays. Les méthodiques enfai-
foient un trés-grand ufage , les Italiens s'en fervent 
plus fouvent que nous. 

Lorfqu'on veut appliquer les f a n g f u e s , on choifit 
les plus petites de celles qui font rayées fur le dos , 
& qui naiífent dans l'eau la moins bourbeufe. On 
les affame en les tenant pendant quelques heures hors 
de l'eau. On excite par cette diete leur befoin de 
prendre de la nourriture ; on frotte doucement en 
lavant la partie á laquelle on veut qu'elles s'attachent. 
Alors on prend unefangfue avec un iinge par la queue, 
& on la porte fur l'endroitfrottéjOÜ onla fait defeen-
dre paruneboutei l leá col é t ro i t , un tube ,uh rofeau 
fur cette partie. Si elle refufe de s'y attacher , o n y 
verfe quelques gouttes de fang de poulet, de pigeon, 
& c . ou de l a i t ; on pique légerement la partie avec 
une épingle pour en faire fortir un peu de fang ; &: 
enfin á fon nouveau refus, on paíTe á d'autres, ou on 
attend qu'un jeüne plus long lui ait rendu le goüt 
pour le fang qu'on veut qu'elle fucce. Lorfque la 
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fangfue eñ raírafiee?elle tombe d'elíe-méme. O n Ven4 
gagera á tirer une plus grande quantité de fana en ú 
coupant la queue ; elle perdra par cette pl£e un! 
partie de celui qu'elle vient de fuccer, & elle cher 
chera á réparer cette perte. O n répetc cette applica" 
t i o n de f a n g f u e s , jufqu'á ce que Findication foit f J 
tisfaite. Si elles tardoient trop de fe détacher on 
l'arracheroit pas avec violence , crainte d'attirerune 
inflammation , mais on jetteroit une petite quantité 
d'eau falée , de falive, d'huile de tartre, de cendres 
& c . fur fa tete. I I reíle aprés la fortie d e s / i ^ ^ ung 
petite plaie que leur trompe a caufée, qui f omnk 
quelquefois un hémorragie , qu'on entretient par Ía 
vapeur de l'eau chande , par le bain d'eau tiede,qu'{)a 
guerit communément par les aílringens vuklraircs 
les plus doux, par la charpie rapée , l'efprit de yin. 
On s'eíl vu cependant quelquefois obligé d'emplom 
les plus forts. 

L'application des fangfues doit étre recommandée 
toutes les fois qu'on veut faire de petites faignées 1¿ 
cales dans une partie oü i l y a une pléíhore particü-
liere ( v o ) ^ S A I G N É E , P L É T H O R E ) , & oü la fitua-
tion des vaifleaux, l'état foible & cachétique du m -
lade, la longueur de la maladie ne permettení pas 
d'ouvrir des gros vaiíTeaux. C'eíl ainfi qu'ellés íbat 
útiles aux tempes & derriere les oreilles dans les de
lires , douleurs de tete , qu'elles réuííiíTent contreles 
maladies inflammatoires des yeux ? étant appíiquées 
au grand angle ; qu'elles font un excellent remede 
contre les maux multipliés que la fuppreííiori du flus 
hemorroidal peut produire , en les préfentant aiis 
tumeurs que forment ces varices. Elles ont mémeua 
avantage dans tous ces cas au-deíTus de la faignée, 
c'eíl d'attirer les humeurs fur la partie oü on les ap-
plique , par l'irritation qu'elles caufent. On fe íer£ 
également des fangfues pour tirer du fang du bras, da 
pié des enfans , & de ceux qui craignent la faignée, 
011 dont les vaiíTeaux font difficiles á ouvrir; on les 
applique au haut de la cuiíTe pour procurer le cours 
des regles au col pour guérir de l'efquinancie ; mais 
ces derniers ufages font aífez généralement abandon-
nés en France. 

S A N G S U E , ( Chirurg. ) Les Chirurgiens dans l'ap-
plication des fangfues , préferent les plus petites aux 
groíles, en ce que leur piquure eíl moins doulou-
reufe; & entre les petites on choifit celles qui foní 
marquetées de ligues fur le dos. 

I I n'eíl pas impoííible que les anciens aient apprís 
á faigner de ces infe£les; car tout le monde fait que 
lorfque les chevaux font attirés au printems par Hier
be verte dans les étangs & dans les rivieres, de grof-
fes fangfues qu'on ? i ^ < ú \ e fangfues de chevaux, s'atta
chent á leurs jambes & á leurs flanes , leur percent 
une veine , leur procurent une hémorrhagie ahon
dante , & qu'ils en deviennent plus fains & plus vi-
goureux. 

Si contre toute vraiíTemblance Themifon n'eíl pas 
le premier qui fe foit fervi de fangfues , i l eíl da 
moins le premier qui en fait mention ; Hippocrate 
n'en a point parlé; & Coelius Aurelianus n'en dit rica 
dans les extraits cpi'il a faits des écrits de ceux quí 
ont pratiqué la medecine depuis Hippocrate jufqu'á 
Thémifon. Les difciples de Themifon fe fervoientde 

fangfues en plufieurs occafions ; ils appliquoient 
quelquefois les ventoufes á la partie d'oü \Q.Sfangfues 
s'étoient détachées , pour en tirer une plus grande 
quantité de fang. Gallen ne fait aucune mention de 
ce remede, apparemment parce qu'il étoit particu-
lier á la fedle méthodique qu'il méprifoit. J'avoue 
qu'il en eíl parlé dans un petit traité imparfait inti
tulé , de cucurbltul is , de fcarificadone , de fanguifugis 9 
& c . qu'on attribue á Gallen, mais fans aucun fonde-
ment; car Oribafe qui a écrit des f ang fues , l . Vi l» 
dit avoir tiré ce qu'il en rapporte,d'Antille & de M e -
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netfteqúe, Vim & Tautre de la fedeméthodique, 011 
¿Ü moms ce dernier. I I y a apparence que Ton doit 
aux payíans la découverte de ce remede. 

fangfue e í l , comme o n í a i t , une efpece d'in-
fefte ou de ver aquatique , qui applique au corps , 
percela pean, tire le fang des veines , & procure 
quelquefois la fanté par cette évacuation. C'eíl par 
ceíte raiíbn que les mededns grecs & romains les 
ont employées de trés-bonne heute. Comme i l y en 
adepluíieurs eípeces , i l ne fera pas hors de propos 
d'établir ici quelques regles qui puiíTent en fíxer le 
choix. ' A ^ 

On prendra d'abord celles qu'onaurapéchées dans 
desruiffeaux, & dans des rivieres dontles eaux font 
cíaires: ce font les meilleures ; celles qu'on trouve 
dans les lacs, dans les étangs & dans les eaux crou-
pifTantes, íbnt impures, & excitent quelquefois des 
douleurs violentes,des inflammations & des tumeurs. 
Les Chirurgiens les plus experimentes préferent en
coré aux autres , celles qui ont la tete petite & poin-
tue, dont le dos eft marqueté de ligues verdátres & 
jaunátres, & qui ont le ventre d'un jaune rougeátre; 
car lorfqu'ellesont la té te large , & toutle corps d'un 
bleu tirant fur le noir, on les tient pour étre d'une 
efpece maligne. Mais une précaution qu'il eít abfo-
lument néceflaire deprendre, c'eíl ne jamáis appli-
quer des fangfu&s récemment pechées dans des rivie-
res 011 dans des eaux troubles ; i l faut les teñir aupa-
ravant dans un vaiífeau d'eau p u r é , & changer de 
tems en tems cette eau dans laquelle elles fe purge-
ront de ce qu'elles pourroient avoir de fale & de ve-
nimeux. Lorfqu'elles auront vécu pendant un 011 deux 
mois de cette maniere, on pourra s'en fervir en fü-
reté. 

Avant que d'appliquer la f a n g f m 9 on la tirera de 
l'eau, & on latiendra pendant quelque tems dans un 
verre 011 dans un vaiíieau vuide , arin qu'étant alté-
rée, elle s'attache ardemment á la pean, & tire des 
veincs une plus grande quantité de fang, Quant á la 
partie qu'il faut faire piquer , ce font ordinairement 
les tempes ou le derriere des oreilles, íi la tete 011 ks 
yeux íont aíFedés par une trop grande abondance 
de fang, & furtout f i le malade eíl dans une fíevre 
accompagnée de delire. On les applique auíli quel
quefois trés-convenablement aux veines du re£Him , 
dans les cas d'hemorrhoides aveugles & douloureufes: 
les fangfues ne leront pas moins bienfaifantes dans les 
hémorrhagies du nez & dans les vomiflemens & cra-
chemens de f¿yig : elles íbnt trés-propres á procurer 
«ne révulfion, furtout lorfque Fhémorrhagie pro-
Vient de Tobllrudlion des hémorrho'ides. 

Avant que d'appliquer la /á/zg/we, on commence 
par frotter la partie jufqu'á ce qu'elie foit chande & 
rouge. On prend enfuite ranimal par la queue avec 
un linge fec , on l 'éleve, on le tient á moitié forti du 
vaiífeau, & on le dirige yers l'endroit oü Fon veut 
qu'il s'attache : ce qu'il fait avec beaucoup d'ardeur. 
S'il eft á-propos d'appliquer plufieurs f ang fues , on 
s'y prendra fucceílivement ainfi que nous venonsde 
l'indiquer. Lorfqu'elles refuíent de prendre, ce qui 
arrive quelquefois, on humedera ia partie avec de 
l'eau chande, ou avec du fang de pigeon ou de pon-
let: f i cela ne fuffit point, i l en faut choifir d'autres. 
L'application desfangfius á la caróncule dans le grand 
angle de l'oeil aprés la phlébotomie fe fait avec beau
coup de fuccés dans les maladies inflammatoires de 
cet organe. La créme & le fuere inviteront lesfang-
f m á s'attacher á la partie qu'on en aura frottée. 

Auííitót que les fangjues font pleines de fang, elles 
fe détachent d'elles-mémes; s'il étoit á propos de faire 
uneplns grande évacuation, on enappliqueroit de 
noiivelles,oul'oncouperoitla queue á celles qui font 
deja attachées ; car elles tirent du fang á mefure qu'-
«ües en perdent. Si lorfqu'on aura tiré une quantité 

fiiílifante de íang , elles ne láchent p o m t p n í e d'elles-
mémes , o n n'aura qu'á jetter fur elles un peu de feí 
ou de cendres , & elles tomberont fur le champ* 
Cette méthode nous paroitlameilleure; car lorfqu'on 
les détache de forcé, elles caufent quelquefois une 
inílammation ou une tumeur. On remettra dans d e 
l'eau claire celles á qui on n'aura point coupé la 
queue, & on les gardera pour uneautre occaíion ; 
quant á celles qu'on a bleílées, elles meurent tou-
jours. Onlavera les ouvertures qu'elles auront íaites, 
avec de l'eau chande, & onlespanfera avec une em-
plátre vulnéraire ; mais ees petites bleíTures guérif-
fent ordinairement fans remede. 

Ceux qui defirent en favoir davantage fur ees in -
feftes, n'ont qu'á lire Aldovrandus, Gefner, Botal-
lus , Petrus Magnus , Sebizius, Heurnius, Cranf ius , 
Schroder & Sthal qui en ont traite plus au long. 

L'hémorrhagie continué ordinairement pendant 
quelque tems, quelquefois pendant deux heures, &C 
méme davantage, aprés que les fangfues font tom-
bées. Comme on ne recoit point alors le fang dans 
des vaiíTeaux , & qu'il cíl: entierement abforbé par 
le linge, i l paroit étre en beaucoup plus grande quan
tité qu'il n'eíl en efFet. Cela fuffit quelquefois pour 
allarmer le malade, & jetter dans une vaine coníler-
nation les affiíbns qui ne manquent pas d'imaginer 
quel'hémorrhagie eft trés-abondante, & de craindre 
qu'il ne s'enfnive une foibleíTe &í la mort. 

On préviendra ees terreurs paniques , &C Ton ar-
rétera en peu de tems l'eííufion de fang , foit par la 
compreíTion , foit par l'application d'un ftyptique , 
comme de l'eau-de-vie avec un pende colcothar mis 
en pondré. Mais un fait plus ordinaire, c'eft qu'on 
foit obligé de baigner avec de l'eau chande la partie 
piquee pour en faire fortir le fang plus librement, 
lorfqu'il n'en vient point une quantité qui réponde 
au deífein qu'on avoit, en appliqnant les fangfues, . 
Heifter. ( A / . ) 

SÁNGSUE D E M E R , h i rudo mar ina , infere de mer 
qui r e í f e m b l e beaucoup á la fangfue d'eau doñee ; i l 
eft de la longueur du doigt, & plus minee á la par
tie antérienre qu'á la partie pofterienre; i l a deux pe
tites cavités rondes femblables aux fu^oirs des po-
lypes par le m o y e n defqnels cet infede s'attache aux 
corps qu'il rencOntre : ees fncjoirs font placés l'un á, 
c ó t é de la tete , & l ' ant re á la qnene; le corps eft d i -
vifé en plufieurs anneanx, & la pean eft dure: ce qui 
fait que cet infede ne pent pas fe mettre en boule ; 
cependant i l pent fe rapetiiter en retirant la tete & 
la queue dans fon corps ; i l vit dans la bone , & ií 
fent manvais. Rondelet, h l f . des ^&ophites, chap. v i j * 
F o y e i Po iSSON. 

S A N G S U E D E M E R , ( B í f l . nat . du C h l l y . ) Les 
f a n g f i u s de mer du Chily font de plníieurs conleurs; 
les unes entierement rouges de couleur de feu, d'au
tres d'un verd-blenátre , & d'autres d'un verd-grisá-
tre. Elles font articulées de bandes annulaires en 
grand. Chaqué bande eft relevée fur les flanes de 
deux petits mamelons qui leur fervent d'autant d e 
jambes pour ramper, de la méme maniere que ram-
pent nos chenilles. A l'extrémité de chaqué mame-
Ion , on voit une forte de nageoire compofée d'une 
infinité de petites épinesblanches, qui íont fi fubíi-
les & fi aigiies , que pour peu qu'on tonche cet ani
mal , elles entrent dans les doigts, & pénetrentavec 
autant de facilité que les piquans imperceptibles des 
opontia. Les nageoires des mamelons fnpérieurs 
ou du dos fonttoutes accompagnées d'nnpennache 
verd-gris;& elles font compofées de quantité de trés-
petites fibres branchues, que Fon n'appercoit que 
dans le tems que Fanimal nage, ou marche au fond 
de l'eau; cespennaches s'abattent fur fon dos , & ne 
paroiffent que comme un tas de petits vers entrela
ces les uns dans les autres > femblables á la mouííe 
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des rochefs , íorfqu'elie ne ílirnage pas au-deíTus de 
l'eau. Le p. Feuillée a deííiné queiques-unes de ees 
fangfues marines dans fon hiíloire des animaux du 
C h i l y . ( A / . ) 

S A N G S U E S T E R R E S T R E S , ( H i j i . nat . ) des voya-
geurs nous apprennent que Tile de Ceylan produit 
une efpece de fangfues fort incommode pour ceux 
qui vont á pié. Elles n'ont d'abord que la groíTeur 
d'un crin de cheval, mais elles fe gonflent au point 
de devenir de la groíTeur d'une plume d'oie, & lon-
gues dedeuxoutrois pouces. Cen^eílguere que dans 
les faifons pluvieufes.qu'on les voi t ; alors elles mon-
tentaux jambes des voyageurs , & íes fu cent avec 
une proinptitude qui empéche de s'en garantir. On 
fouffre patiemment leurs morfores , parce qu'on les 
regarde comme fort faines. 

SANGUEHAR ou SANOUEHAE., ( G é o g . mod. ) 
petite ville d'Ecofíe , dans la province de Nithfdale , 
proche la fource de la N i th , á 18 lieues au fud-oueá 
d'Edimbourg. Leng . 13. 28, l a t i t . 55. 4 2 . (Z>. / . ) 

SANGUENARES L E S , ( G ¿ o g . m o d . ) ce font deux 
petites iles adjacentes á la Sardaigne, fur la cote 
oriéntale du cap de Cagliari, & á 22 milles de la 
ville de Cagliari, vers l'orient. On les nommoit au-
X t e í o i s C u n i a i L a r i a i i n f i d a . { D . / . ) 

SANGÜESA,( ^eo^./720^.) petite vi He d'Efpagne, 
dans la Navarre , fur les fromieres de l 'Arragon, & 
fur la riviere d'Arragon, á huit lieues d® Pampelu-
ne , & á 11 de Calahora. Elle eíl la capiíale d'une 
merindade de fon nom , qui comprend quelques 
bourgs & plufieurs villages. C'eíl: peut-étre la JuníTa 
( o u Turiíia , felón les divers exemplaires ) d'Anto-
nin, L o n v . ifr. j o . l a t i t . 42. 25. (Z?./ ,) 

S A N G U Í - C Y A , ( G é o g . m o d . ) riviere d'Afie dans 
la Perfe. Elle fort d'un lac , elt profonde , rapide , 
poiílbnneufe, & fe décharge dans l'Araxe , á trois 
iieues au fud d'Erivan. (Z>. / . ) 

SANGUIFICATION, f.£ ( P ^ / o / ^ . ) e'eft l'afte 
par lequel le chyle eíl changé en íang. K o y e i C H Y L E , 
SÁNG . La f angu i f i c a t i on fuccede á la chyliíícation , 
& eíl fuivie de la nutrition. Foye^ ees anieles. 

La f a n g u i f x a ú o n fe fait ainfi. Aprés que le chyle a 
paffé par les diíFérentes fortes de veines ladees, & 
qu'il eíi parvenú dans le canal thorachique , i l eíl 
porté de-lá dans la fouclaviere oü i l fe méle avec le 
íang avec lequel i l defeend dans le ventricule droit 
du cceur , & s'y mélant plus intimement, ils circu-
lent enfemble dans toute l'habitude du corps, juf-
qu'a ce qu'aprés plufieurs circulations , & aprés plu-
íieurs dépurations qui fe font dans les diífércns cou-
íoirs & dans les difFérens canaux du corps, ilsíbient 
intimement unis , o u , comme difent les chimiíles , 
cobobés ^ de forte qu'ils ne font plus qu'un tout uni
forme qui ne paroit étre autre chofe que le chyle al
teré par l'artifice de la nature & exalté en fang. En 
eífet i l ne paroit pas qu'il fe méle aucun corps étran-
ger que le chyle avec la liqueur qui circule ? excepté 
ce qui en a été féparé auparavant pour des cas par-
ticuliers , á moins que l'airne fe méle avec elle dans 
les poumons: ce qui n'eíl pas hors de doute & de 
conteílation, Voye^ A I R , S A N G . 

I I eíl vrai qu'il y aune certaine quantité d'air qui 
eíl mélée avec le fang-, & qui circule avec lu í ; mais 
i l eíl douteuxfic'eíl un nouvel air qui viennefe join-
d^e á celui qui étoit contenu en premier dans les ma-
tieres dont le chyle a été formé. Les principaux ar-
gumens dont on fe fert pour appuyer cette opinión , 
font la nécefiité de la refpiration & la couleur écar-
íate que le íang acquiert dans les poumons, 6¿ qui 
paroit d'abord dans les veines pulmonaires. Le pre
mier eíl fondé fur une explication aífez fatisfaifante 
fous X a n i d e R E S P I R A T I O N . 

L'autre eíl appuyé fur les changemens quiarrivent 
auíang coagulé aprés la faignée; ü on expofe á l'air 

la partie de ce fang qui étoit dans le fond du vaf̂  
& qwi avoit commencé de contra£íer une cotiíéu* 
no i rá t re , cette partie miffe á l'air acauerren nn! 
couleur a un rouge eclatant : ce que nous remar-
quons s'exccuter de méme dans la veine pulmj 
naire. 

Les anciens étoient trés^embarraíTés pour connoi 
tre le fiege de f a n g i a f i c a t L o n ^ meme que pouría-
voir le lieu & i'inítrument par lequel elle s'eíFeauoit-
f i e'éíoit dans le coeur, dans le foie , ou dans les DOU-
mons, mrás felonía doítrine desmodernes, le coeur" 
le foie, les vaifleaux • & c . ne contribuent pas plus á 
changer le chyle en íang , que le foleií contribue á 
changer le moüt en vin. Voye^ C C E U R , F O I E . 

Les anciens rapportoient la fanouif icadon á la fa
culté formatrice. Dans le dernier ñecle, quandla 
chimie fot introduite, on croyoit que la foñgmficíuion 
&c plufieurs autres chofes fe faifoient par un fermeht 
& les médecins de ees tems recherchoient quel étoit 
le lien particulier oü c t ferment étoit préoaré & 
confervé; les uns diíbient que c'éroit le foie, d'au-
tres la raíe , & c . mais ees opinions font rejeítéespar 
les modernes. 

On doit admettre deux degrés de f inguif icaúon * 
le premier qui fe réduit feulement á la confufion & 
á rintimation des parties , comme éíant fuífiíante 
pour confondre les diiTérentes couleurs des iiqueurs 
enforte que la blancheur du chyle foit perclue & 
changéc en la rougeur du fang ; de forte qü'eíl'e ne 
paroiíra plus dans fa premiere figure, ni fous fa pro-
pre couleur. I I faut luppofer que cela fe fait feule
ment par les circulations répetées ; mais oonepeut 
pas détermiiier le nombre de ees circulations. Ls íe-
cond degré eíl quand les parties du chyle font íi 
exaltées ou fubtilifées , qu'elles perdent touíe ten-
dance a laíéparation coágidatoire¿ comme elles l'ont 
dans le chyle &. dans lelait. Onpeut ajouter un íroi-
íieme degré dans lequel les partios du fang qui ne 
font pas digérées , font f i brifées & íi mélangées avec 
le f e r u m , qu'elles ne font plus capables de fepara-
tion. Certe f a n g u i f c a t i ó n eíl mórbido , & fe fait dans 
les fievres accompagnées de fueurs de fang , de ta
ches de pourpre, & c . 

Le do£leur Drake ne doute aucunement que tous 
ees degrés de f a n g u i f i c a t i o n ne foient caufés par les 
circulations réitérées dans lefquelles l'iñteílin & le 
mouvement progreííif confpirent a méler & á divifeí 
les parties acceíioires. Elles ont fans doute leurpé-
riode déterminé dans lequel elles arrivent á leur per-
fc£lion; mais nous ne connoiílbns pas préciíemení 
oü i l doit étre íixé. 

S ANGUÍN , { B o t a n . ) arbriíTeau qui eíl du meme 
genre que les cornouiller , á l'article duquel on a 
fait la defeription détaillée de plufieurs efpeces de 

f a n g u i n s . F o y e i CORNOUILLER. 
S A N G U I N , adj. fe dit e n p r a ú q u e de M é d e c i n e f l m 

homme qui a beaucoup de fang , ou le fang & la 
chaleur prédomine , & qui a ennn tous les fignes du 
tempérament / i ^ / i / z . En général dans ce tempera-
ment le fang eíl bien condkionné & en grande quan
tité , les vaiííéaux font fort remplis; les humeurs font 
acres, la couleur eílvermeille , les maladies inflam-
matoires font ordinaires ; les perfonnes fangumes 
doivent fe faire faigner íouvent , autrement les vaíí-
feaux furchargés attireroient diítérentes maladies ai-
gués & chroniques : cependant i l faut avoir foin 
d'étre ménagé & diferet dans l'adminiílration des 
faignées ; Thabitude de la faignée eíl pernicieufe , o í 
fait naítre la néceffité de la rendre plus fréquente , 
ce qui déterminé plus promptement la pléthore a íe 
former. 

La meilleure fa<;on de prevenir le trop de íang 
dans les gens qui font nés f a n g u i n s , c'eíl de leur or-
donner un gránd rég ime, un exercice modere, 
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¿íiiin des alímens peu nourníTans qiii íic foufnlíTent 
cu'un fue nourricier léger & peu folide. 

Les gens f angu ins fe reconnoiílent plus á la mai-
greur qu'á Fembotipoint, á la grandeur des vaiíleaux, 
ala couleur du vifage, quie í ld 'un rouge tantót íleu-
r i , tantót brun, tantot livide. Le rouge livide mar
que le trop de fang & fon epaiffiíTement; i l préfage 
une évacuation & demande la faignée , fi Tevacua-
íion indiquée o'arrive pas au tems marqué & indi
qué. 

SANGUíNAIRE,adj . (CTVZW.) qui fe pla i tá ré-
pandre le fang : c'eíl le plus affreux de tous les ca-
rafteres. On y incline les hommes par des combáis 
publics, des fpedacles de gladiateurs , des feénes de 
íragédies enfanglantées. 

S A N G U I N A I R E S , f. m. plur. ( H i f t . eccléficift.') fur-
nom de quelques anabaptiftes, q u i , dans le xvj. fie-
cle,büvoientdufang humainenfaifantleurs fermens. 
Lindan, 

S A N G U I N A L I S L A P I S , { H i j l . na t . L i t h o l o g . ) 
nom donné par quelques auteurs au jafpe fanguin , 
foit parce qu'il eíl rempli de petites taches rouges 
comme du fang, foit parce qu'on étoit dans l'idée 
eme cette pierre avoit la vertu d'arréter les hémor-
rhagies; d'autres ont donné ce nom á la pierre nom-
mes helio trop e. 

S A N G U I N A R I A , f. f* { B o t a n . ) genre de plante 
décrit par Dillenius , H o r t . d t h a m . p . z G z . Le fpatha 
ou l'enveloppe qui renferme la fleur en guife de cá
lice eíl compofée de deux feuilles ; cette enveloppe 
eft ovale , concave, & plus courte que la fleur qui 
eftformee á huií pétales oblongs, obtus, & étendus 
de toutes parts ; les étamines font plufieurs filets fim-
ples, plus courts que la fleur; le germe du piílil eíl 
oblong & applati; i l n'y a polnt de ílile. Le íligma 
eíl fillonné profondément de cannelures dans toute 
fa longueur ; le fruit eíl une capfule oblongue, com
pofée de deux loges qui contiennent plufieurs grai-
nes rondes. l Á n n , g e n , p l a n , p . z i y . ( ¿ > . / . ) 

S A N G U I N A R Í U S P O N S , { G é o g . a n c . ) pont 
d'ltalie aux environs d'Otricoli, de Narni 5¿ de Spo-
lette,entre ees villes&; celledeRome. AureliusViélor, 
epitom. c. x l v . dít qu'il fut nomméle Pon t - fangu ina i re 
aprés qu'Emilien eut été aflaíTiné , ayant á peine re
gué quatre mois. { D . / . ) 

SANGUINE, ( H i j t . n a t . ) nom que Ton donne á 
Yhématite. Voyez cet á r d e l e . 

SANGUINOLENT, adj. { G r a m . ) qui eíl melé de 
fang. On dit des crachats f a n g u i n o k n s 9 du pus f a n -
guínolent. 

S A N G U I N U S , f. m. ( B o t a n , a n c . ) nom donné 
par quelques anciens au bouleau á caufe de la cou
leur rougeátre foncée de fes verges ; Pline appelle 
auffi cet arbuíle fanguineus f r u t e x , & i l l'oublie peu 
aprés; les Italiens nomment encoré aujourd'hui le 
bouleau f a n g u i n o . (Z>. / . ) 

S A N G U I S O R B A , f . f . { B o t a n . ) genre di í l ina 
de plante que Linnasus caraftérife ainfi. Le cálice 
particulier eíl compofé de deux feuilles trés-courtes, 
oppofées l'une á l'autre, & qui tombent avec la fleur. 
La fleur eíl une feule feuiile divifée en quatre feg-
roens, de forme ovale pointue , & qui fe touchent 
feulement á leur extrémité inférieure. Les étamines 
font quatre íilets larges dans leur partie fupérieure , 
& de la méme longueur que la fleur. Les boíTettes 
des étamines font petites & arrondies. Le germe du 
piílil eíl quarré & íitué entre le cálice & la fleur; le 
ílile eíl fort court & fort menú ; le íligma eíl obtus; 
le fruit eíl une capfule contenant deux loges rem-
pljes de fort petites graines. Linn. g e n . p l a n t . p . 46. 

SANHÉDRIN, { C r i t i q . f a c r é e . ) mot qui vient du 
%Wc f y n é d r i o n , afíemblée ; c'étoit un tribunal chez 
f|s Hébreux ? dont on fait reaionter rinílitution juf-

qu*4 MoiTe, quí , par l'avis de Jethro ion beau^pere^ 
choiüt foixante & dix des anciens dlfrael , pour luí 
aider á porter le poids du gouvernement ^ Nombre 
i j . iC. On élifoit les membres de ce confeil dans cha
qué tribu. Le chef s'appelloit h a n a f é e ¡ préfident ; 
le fecond a b , pere du confeil; & le troiíieme hacam, 
fage ; mais i l y avoit encoré chez les Juifs d'autres 
cours de juílice fubalterne , qu'on appelloit f a n h é -
dr ins . 

Pour donner au lefteur une idée de ees dívers t r i -
bunaux tels qu'ils étoient quelque tems avant Jefus-
Chriíl , i l faut favoir que Gabinius ayant rétabli 
Hircan dans la fouveraine facriíicature, fit de grands 
changemens dans le gouvernement c i v i l , car i l le 
rendit ariílocratique de monarchique qu'il étoit. Juf-
ques-lá le prince avoit gouyerné la nation par le 
miniílere de deux efpeces de confeils ou cours de 
juílice ; Fuñe de vingt-trois perfonnes , appeliés le 
pe t i t f a n h é d r i n ; & l'autre de foixante-douze, quí 
étoit le g r a n d f a n h é d r i n . De la premiere efpece , i l y 
en avoit un dans chaqué ville : Jérulalem feulement, 
á caufe de fa grandeur & de la quantité d'affaires qui 
y furvenoient, en avoit deux, qui fe tenoient en 
deux falles féparées. 

Quant au g r a n á - f a n h é d r i n , i l n'y en avoit qu'un 
pour toute la nation ; i l tenoit fes aflemblécs dans le 
temple , & les y avoit toujours tenues jufqu'alors. 
Les petits f a n h é d r i n s prenoient connoiflance de tou
tes les affaires qui regardoient la juílice pour la vi i le , 
& le territoire dans lequel ils fe tenoient. Le grand-
Sanhedr in préfidoit fur les aíFaires de la nation en 
général , recevoit les appels des cours inférieures , 
interpretoit les lois, &; de tems en tems faifoit de 
nouveaux reglemens pour les mieux faire exécuter* 
Gabinius cafía tous ees tribunaux , & á leur place 
introduifit cinq difFérentes cours ou f a n h é d r i n s , dont 
chacune étoit indépendante des autres & fouveraine 
dans fon reífort. La premiere fut mife á Jérufalem ; 
la feconde, á Jér icho; la troií ieme, á Gadara; la qua-
trieme, á Amathus; & la cinquieme á Séphoris. Tout 
le pays fut partagé en cinq provinces ou cLéparte-
mens , & chaqué province obligée de s'adrefler 
pour la juílice á une des cours qu'il venoit établír , 
c'eíl-á-dire á celle qu'il lui avoit affignée , &: les 
aíFaires s'y terminoient fans appel. 

La tyrannie d'Alexandre Jannée avoit dégoúté les 
Juifs du gouvernement monarchique. Ils s'éroient; 
adreíTé á Pompée pour le faire abolir, quand i l entrai 
dans la diícuííion du démélé des deux freres á Da
mas. Ce fut pour les contenter qu'il ota le diademe; 
& le nom de roi á Hircan , en lui rendant pourtant 1« 
fouveraineté fous un autre nom , car i l lui laiíTa tout© 
la puiíTance ; mais dans cette rencontre ils obtin* 
rent de Gabinius de lui en óter le pouvoir, comme 
l'autre lui en avoit oté le nom ; & i l le íit par le chan« 
gement dont je viens de parler. En efFet, fon regle-
ment tranfportoit tout le gouvernement des mains 
du prince entre celies des grands qui entroient dans 
ees cinq cours fouveraines; la monarchie fe trouvoit 
par-lá changée en ariílocratie. Dans la fuite Jules 
Céfar, en paíTant par la Syrie, redonna la fouverai
neté á Hircan, & remit les chofes fur Fancien pié. 

Hérode étant monté fur le troné trente-fept ans 
avant Jefus-Chriíl, verfa le fang de ceux de lafaction 
qui hn étoit oppofée , dont i l avoit le plus á crain-
dre le crédit&Fa£livité. Tous les membres dugrand-

f a n h é d r i n fe trouverent de ce nombre , á la réferve 
de Pollion & de Saméas, que Jofephe appelle U i l l e l 8c 
S h a m m a i ; & de tous leurs doíleurs de la mifna , ce 
font ceux dont i l eíl le plus parlé.Les defcendansd'Hil-
lel furentpréfidens á n f a n h é d r i m p e n d a n t dix généra-
tions. SiméonfoníilseftceluiquipritFenfantJefiis en
tre fes bras , quand on le préfenta á Dieu dans le tem-
ple, 6c quipronpn^al^TV^ ^wi^enievoyant .Luc . 
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i j . Gsmaliel, fils de Síméon, prefidoit au f a n h é d r l n , 
quand S. Pierrc & les autres apotres y comparurent, 
A c t i S j v . 3 4 . C'eft auííi lemaitre aux pies de quiS. Paul 
fut eleve dans la fefte Scdansia juítice des pharifiens, 
A c i c s , x x i j . 3 . 11 vécut jufqu'en l'an 18 avant la def-
truclion de Jcrufalem , &: fon fíls qui luifuccéda pé-
ri t au fac de ceíte ville par les E.omains. 

íl me reíle á diré un mot d'une troifieme efpece de 
f a n h c d r i n établi par les Juifs , auquel les viciffitudes 
dont nous avons parlé ne toucherent point, & qui fe 
foütinttoujours la méme. C'étoit la cour de trois qui 
décidoit tóus les diíférends entre particuliers, con-
cernaní des marches, des ventes, des contrats & au-
íres pareilles afíaires. Dans tous ees cas-lá, une des 
parties choifiííbit un arbitre pour juge ; l'aiitre en 
choififfoit un fecond ; & ees deux arbitres conve-
noient dun troiíieme. Ces trois perfonnes enfemble 
faifoient une cour q u i , aprés avoir entendu les par
ties , décidoit en dernier reflort. 

Ces généraltes peuvent fuffire pour fe faire quel-
que idee des f a n h é d r i n s des anciens Juifs ; mais les 
ledeurs plus curieux en trouveront des détails cir-
conítanciés dans la Milhna , dans la Gemare, dans 
Maimonides ? dans Selden, Lightfoot,Cock, & quel-
ques autres aui ont traite ce fujet á fond. (Z?. / . ) 

SANJAK ou SAN'GIAK, f .m. { H i f t . mod. ) c'étoit 
anciennement chez les Tures le titre qu'ils donnoient 
á tous les gouverneurs ; aujourd'hui ils font infé-
rieurs aux hachas & beglerbegs, & ne font que des 
intendans ou direfteurs des provinces, qui ont droit 
de faire porter devant eux un étendard appellé f a n -

j a k , fans queue de cheval. 
SANICLE , f. f. f a n i c u l a , ( H i j i . na t , Bot?) genre 

de plante á íleur en rofe & en ombelle , compofée 
de pluñeurs pétales difpofés en rond , repliés ordi-
nairement vers le centre de la fleur, & foutenus par 
un cálice qui devient dans la fuiíe un fruit compofé 
de deux femences ; elles font convexes d'un cóté , 
hériífées de pointes , & plates de l'autre. Pluñeurs 
de ces fleurs font ílériles & ne rapportent aucun 
fruit. Tournefort, I n j í . reiherb. Vyye%_ P L A N T E . 

S A N I C L E , ( M a t , m é d . ) f a n i c U commune ou mále. 
Cette plante eíl généralement regardée comme un 
vulnéraire éprouvé. La haute opinión qu'en a lepeu-
ple eft coníignée dans ce proverbe en rime: Q u i a l a 
bugle & La fanicle (que les Parifiens prononcent f a -
nique^) , f a i t a u x Chirurgiens l a ñ i q u e . 

Les feuilles de cette plante font trés-communé-
ment employées dans les apozemes , les bouillons, 
les tifanes deílinées au traitement de toutes les efpe-
ces d'hémorrhagie , des chutes , des coups^c. con-
tre les cours de ventre , la dyíienterie, 6'c. le fue ex
primé de fes feuilles eíl: auííi employé dans le méme 
cas. On emploie tous ces remedes fous forme de 
gargarifme dans les maux de gorge qui dépendent de 
reláchement; on emploie aufli le fue & la décoftion 
fous forme d'injeftion ou de lotion dans le panfe-
ment des plaies ; l'infufion théiforme des feuilles de 
f a n i c U eít auííi ufitée pour l'ufage intérieur , mais 
cette infufion ne pouvant éíre que trés-légerement 
chargée du principe médicamenteux de la plante, 
doit étre regardée comme un remede trés-foible. 

Cn conferve dans les boutiques une eau diííillée 
¿ < t f a n i d e , qu'on regarde aífez communément com
me empreinte jdes principes vulnéraires aííringens 
de la plante \ mais ces principes ne font point vola-
íi ls , & l'eau de J an i cU n'eft certainement point aíírin-
gente. Nous avons obfervé ailleurs la méme chofe en 
parlant de l'eau de plantain & de celle de r e n o u é é , 
& c . J^oyei ces anieles. 

Les feuilles de f an ic le entrent dans l'eau vulné
raire, le baume vulnéraire & le baume oppodeltoch, 

fon fue dans l'emplátre oppodeltoch. ( í ) 
$ANÍE ? f, ü t e m e de Chirurgie 7 qui figniiie la ma-

tiere claire &fereufe qui coule des píaies & des ulce
res : les Grecs l'appellent ichor. 

Elle diíFere du pus qui eíí plus épais, & plus blanc 
F o y e i Pus. 

La fuppuration des plaies des aponévrofes des 
ligamens, des articulations , eft toujours fanie'uíe • 
les ulceres de ces parties ne doivent pas étre traites 
par des remedes gras & ondueux, mais avec des 
baumes qui s'oppofent á la pourriture. /^oje^ PLAIES 
D E S N E R F S , D E S T E N D O N S , D E S A P O N E V R O S E S 6» 

autres parties exanguines. ( ^T) 
l SANJENÉ-LAHÉ , f. f. { H i f l . na t . B o t . ) arbre de 

Tile de Madagafcar , dont le bois a l'odeur du cumin 
Son écorce reílemble á celle du fureau & eft trés-
aromatique ; on dit qu'elle eíl un remede dans les 
Bnilureá. 

S A N 1 E U X , adj. qui eíl chargé de fanie. Voyv 
S A N I E . 

S A N I N D O , ( ^ V . m o d . ) c'eíí le nom d'une des fept 
grandes contrées de l'empire du Japón. Sanindo fi. 
gniíie la cont rée montagneufe du N o r d , ou la comrét 

f ro ide . Elles comprend huit provinces qui font , 
Tanba, Tango, Tafima, Imaba Fooki, ídfumo, Iva-
m i , & Oki . Tout le revenu annuel de ces huit pro
vinces , monte 3 1 2 3 mankokfs. (Z) . / . ) 

SANJODO, { G é o g . m o d . ) une des fept grandes 
contrées de l'empire du Japón. Le mo t fan jodo^Ytwi 
diré la contrée montagneufe m é r i d i o n a l t , ou la contrit 
chande. Elle renferme huit provinces , qui fontFari-
ma, Mimafaki, Bidfen , Bitsju , Bingo, A k i , Suwo 
& Nagata. Leur revenu annuel monte en total á 270 
mankokfs. ( Z?. / . ) 

SANIS, f. m. {^tíifí. g r ecq . ) c-avíg; genre de puni-
tion chez les Grecs , qui confiíloit á attacher un 
malfaiteur á un poteau, & á le laiífer dans cet état 
plus ou moins long-tems fuivant fon crime. Potter. 
A r c h a o l . Grcec. t . I . p . / j / . { D . J . ) 

S A N I T I U M , ( G é o g . anc. ) ancienne ville des 
Alpes maritimes, felón Ptolomée , /. / / / . c. j , qui 
étend fon Italie jufques-la. C'eft á préfent la ville de 
Sénez: les habitans de ce cantón font nommés par 
Pline Sanagenfes , & la ville méme eíl appellée Sa-
n ic ienf lum c iv i t a s , dans la notice des provinces. 
( D . J . ) 

SANKIRA , ( H i j i . na t . B o t a n . ) plante du Japón, 
dont la racine fameufe par fes vertus, eíl groífe, 
dure, noueufe, inégale , garnie de longues íibres, 
rouge ou noire en-dehors , blanc au-dedans, &;d'un 
goütfade. Cette plante, quand elle ne trouverien 
qui la foutienne , ne s'éleve que d'une ou deux cou-
dées; mais lorfqu'elle rencontre des buiíTons, elle de-
vientbeaucoup plus haute. Ses branchesfontligneu-
fes , de la groííéur d'un tuyau d'orge , d'un rouge 
brun prés de terre, garnies de nceuds de deux en 
deux pon ces, & changeant de direílion aprés cha
qué noeud, d'oíi fortent deux tendrons femblables 
á ceux de la yigne, par lefquels la plante s'attache á 
tout ce quelle rencontre. Les feuilles, qui n'ont pref-
que point de pédicules , font rondes , terminees par 
une pointe courte, de trois pouces de diametre, min
ees , fans découpures , & d'un verd clair des deux 
cótés. Sur un pédicule trés-mince, longd'un pouce, 
font difpofées en ombelle, environ dix petites fleurs, 
de couleur jaunát re , de la groíTeur d'un grain de 
coriande, á íix pétales & fix étamines, dont la pointe 
eíl d'un blanc qui tire fur le jaune. Le fommet du 
piílil qui oceupe le ínilieu de la fleur, eíl couleur 
de verd de mer. Aprés la fleur, i l vient un fruit, 
a peu de chair, & qui reífembleála cerife par ía 
figure , fa groíTeur & fa couleur; mais i l eíl fec, ía-
rineux, & d'un goüt auílere. Les femences font au 
nombre de quatre, cinq ou f ix , de la groíTeur d'une 
lentille , en forme de croiíTant; noirátres en-dehors 
lorfqu'elles font feches: Manches en-dedans, ü'une 
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fub&ince tres-dure. Cette plante croít abondamment 
parmi les ronces ;6c les fougeres. 

SANKITS , ( Hifi. nat. Botan.) uti petit cha* 
jnî erafus, á feuille de cerifier fauvage du Japón, lef-
'̂uelles íont dlfpoíées en rond. Ses fleurs font penta-

pétales, &;refíemblentácelles du miiguet;fon fruit eñ 
un peu rouges plus gros qu'un pois , d'un goút doux 
& ílyptique, avec un noyeau blanc, dur &tranf-
parent. 

SANNE, L A ( Géog. mod.) ou la Sáne , petite r i -
viere de France , en Normandie, au pays de Caux. 
Elle a fa íburce á íix lieues de Rouen, &: fe jette 
dans la mer á une lieue de Dieppe, & á fix de ion 
origine. ( D . J . ) 

SANNES, ¿ é / w dujeude Tricíac^ qui figniíie deux 
fois fix, que les des amenent d'un méme coup. 

SANNI, ( Géog. anc. ) ancien peuple de TAfie , 
affez prés de la petite Arménie. Strabon, /. X I I , 
dit, au-deíllis de Trébizonde & de Pharnacie , font 
les Tibaréniens , les Chaídeens'6¿; les Sanni, qu'on 
appelloií autrefois Macrones j & la petite Arménie. 

i . Les Sanni Heniochi, font un autre peuple diffe-
rent dans la Cochilde. Pline, /. c.iv & v , QVI fait 
niention, & les diílingue des Heniochi proprement 
(lits. ( / > . / • ) 

SANOCK, {Géog. mod?) petite ville de Pologne , 
dans le palatinat de Ruffie , vers les montagnej, fur 
la riviere de San. ( /> . 7 . ) 

SAN-SA,,f. m. ( Hifl. nat. Botan. ) arbniTeau du 
Japón, dont le tronc eít court, & l'écorce d'un verd 
brun. Ses feuilles reífemblent á celle du ceriíier; de 
leurs aiíTelles, i l nait en automne, un ou deux bou-
tons écailleux, de la groíTeur d'une baile de fufil , qui 
venant á s'ouvrir , font ¿clore une fleur á lix ou fept 
grands pétales rouges, en forme de rofe de la Chine ; 
une efpece de couronne, qui fort du fond de la fleur, 
produií plus de cent étamines d'un blanc incarnat, 
courtes & divifées en deux , avec des pointes jau-
nes. Cette plante a un grand nombre de variétés 
dans la couleur & dans la forme double ou fimple de 
fes fleurs, qui luí font donner des noms différens. 
Celle qu'on nomme fafanqua, produit un fruit de la 
groíTeur d'une piílache. Ses feuilles préparées fe me-
lent avec cellos du t h é , pour en rendre l'odeur plus 
agréabLe; &: leur décodion fert ¡aux femmes pour fe 
laver les cheveux. 
; SANSCR.IT OU SAMSKRET, f. m. {Hifi mod.) 

c'eíl le nom qu'on donne parmi les idolatres de l'ín-
doftan á une langue fort ancienne , qui n'eft connue 
cjue des bramines ou prctres , & dans laqu elle eíl écrit 
\tvedam, qui contient les dogmes de la religión des ín-
diens. Foye^ V E D A M . Cette langue facrée fe trouve 
ainfi nommée Hanfcrit & Samskrotam ; i l n'y a que la 
tribu des prétres &: celle des kutteris ou nobles á qui 
il íbit permis de l'apprendre. 

SANSJU , ( Géog. mod. ) une des cinq provinces 
impériales du Japón dans Tile de Nipón. C'eíi un pays 
fort étendu, trés-fertile , & qu'on divife en huit 
diftrifts. Sa longueur du fud au nord , eíl de cent 
nuiles du Japón. I I contient plufieurs bonnes villes , 
& autres places confidérables. { D . J . ) 

SANSONNET, Voyei E T O U R N E A U . 
SANS-PAIS , adj. {Anal. ) Foye^ AzYGOS. 
SANS-PRENDRE , f. m. unnc £ hombre, d& qua-

dñttt, de médiatcur, de tr'u 11 fe dit lorfqu'on fait 
jouer fans écarter. Foye^ ees jeux a leurs articles. 

t SANT, ( Géog. mod.) les Efpagnols & les Italiens 
¿iíent fanto au mafeulin, &: fama au féminin , lorf-

il s'agit de joindre ce nom adjeñif á un nom pro-
pre géographique; alors ils retranchent l'o devantune 
voyelle , & devant une confonne ; les Italiens écri-
^ent fimplement f an , en retranchant le / , auíll bien 
Su5l'o, parce cju'en eífeti lnefeprononcepoint,pour 
^viter la durete de la prononciation. Rien n'eíl plus 
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commun que fan b fanto & fanta , devant des noms 
géographiques de l ieux, de villes , de rivieres , d ' i -
les , de montagnés, &c. mais comme tous ees noms 
chargeroientextremementla lettre/j dans un Di^ion» 
naire qui n'eíí pas deftiné á la feule géographie , nous 
en renvoyons tous les articles fous les mots propres, 
peu curieuxde l'épithete ridicule faint ,fainte yJ'an f 
Jan cío , & fancta. { D . J . ) 

SANTA ^ f. m. ( Monnoie de compte. ) On appella 
ainfi á Bantam, & dans toute l'íle de Java, aufíi-bien 
que dans quelques iles voifines , Un certain nombre 
de eaxas > petite monnoie dupays , eníilés enfemble 
avec un cordón de paille. { D . J . ) ^ 

SANTAL j f» m. ( Botan, ¿xot.) bois des índes 
orientales , dont nous connoiíTons trois efpeces : le 
jaune ou le citrin , le blanc , & le rouge. 

Le Jan tal citrin ¿fantaluní ciirinum J. B. eft tm boiss 
pefant, folide , ayant des Abres droites ; ce qui fak 
qu'on peutle fendre aifément en depetites planches % 
d'un roux palé oujaunátre , tirant íurle ci t r in, d'un 
goút aromatique un peu amer , d'une acrimonie qui 
remplit toute la bouche j mais cependant qui n'eíl 
pas défagréable, d une bonne odeur qui approche 
un peu de celle du mufe & des rofes. 

Lefant'al hlanc,fanialu;n odoratum candidum, Cae* 
falp. diíFére du citrin par fa couleur qui eíl plus palé v 
& par fon odeur qui eft plus foible : au refte fa fubf-" 
tance eft la m é m e , auiir-bien que fa tiííure. 

Garzias avoue qu'il y a une f i grande aíünité entre 
les arbres du jantal citrin , & du fan tal blanc , qu© 
Pon a bien de la peine á les diftinguer l'un de l'autre, 
& qu'il n'y a que les habitans qui les vendent aux 
marchands , qui fachent en faire la différence; mais 
lefa vantbotanifte P. Hermán nous aíTure que l'un 6¿. 
l'autre viennent du méme arbre , que Pecoree , ou 
l'aubier s'appelle fintal blanc, & que la moelle cu 
la íubftance intérieure , féparée de l 'écorce & d® 
l'aubier, eft le fantal citrin. 

Cet arbre qui s'appelle /¿zr^/z^ dans le pays, s'é-
leve á la hauteur d'un noyer; fes feuilles font ailées , 
vertes, imitant cellos du lentifque; fes fleurs font 
d'un bleu noirá t re , fes fruits ou fes baies font d© 
la groíTeur d'une cerife, elles font vertes d'abord , 
eníiiite elles noirciflent en murií lant; elles font in -
íipides & tombent aifément. 11 y a certains oifeaux, 
dit Bontius, prefque femblables aux grives, qui man-
gent ees fruits avec avidi té , & qui les rendant en-
íuite avec leurs excrémens, fémentles montagnés ou 
les champs de nouveaux arbres. Le fantal v'ient dans 
les Indes orientales, & fur tout dans le royanme de 
Siam , & dans lesiles de Timor&: deSolor; le mé
me Bontius raconte que l'odeur de ees arbres nou-
vellement coupés , répand je no fai quoi depeftilen-
t i e i , qui eft trés-ennemi du cerveau. 

fantal rouge ,fantalum rubrum , C. B. P. eft un 
bois folide , compa&e , pefant, dont les Abres font 
tantot droites, tantót ondées ; le bois du milieu de 
l'arbre , dont on apporte de grands morceaUx fépa-
rés de l'écorce & de lafiiperficie ligneufe , eft ál 'ex-
térieur d'un rouge brun, & prefque noir , & ' in té -
rieurement d'un rouge foncé ; i l a un goút légere-
ment aftringent &; acide, mais aucune odeur mani-
fefte; Tai-bre du f imal rouge , s'appelle pantaga ; i l 
eft filiqueux , & croít dans le Coromandel. 

On fubftitue quelquefois au fantal citrin , un cer
tain bois compafte , pefant, réfineux , de couleur 
d'un roux palo ou jaunátre, d'une odeur pénétrante^ 
qui approche de l'odeur du c i t rón , & que l'onap-
pello communément bois de citrón , boL de coco, bois 
de jafnin. L'arbre dont on tire ce bois , eft le neriunt 
arboreum altiffímum , folio angufio , flore albo , de 
Sloane, Cat. plant. jus. jam. nerium americanum lac* 
tefeens , longiffimo folio, flore albo , odoratiffimo 9 H . 
Beaumont. Quoique cet arbre approche un peu du 
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f a n t a l cltrin pour la couleur , i l en diíFere cependant 
beauGOup, par Fodeur, par les íibres qui font coar
tes & ínégales , & par la íubftance réíineufe dont i l 
eft rempli , par le moyen de laquelle i i s'enflam-
me aifément, & s'éteint difficilement. 

On trouve auííi fréquemment chez les droguifles , 
deux boís rouges qu'on donne pour du f an t aL rouge* 
Ces deux bois viennent des Indes ^ & de rAmeríque. 
L'un s'appelle Ugnum hrajdiano J i m i í e 0 f c u l i g n u m 
f a p o u > l an i s t ingendis p t r c o m m o d u m . C. B. P. L'autre 
fe nomme B r a j i l i u m l i g n u m , J.B. E r y t h r o x y l n m b r a * 

f i L i a n u m ^ j p i n o f u m ^ foli is acacia , Parad. Bat. Prod. 
mais i l eíl facile de diftinguer le J a n t a l rouge de ces 
deux bois , íoit par l'odeur, foit par le goüt I car le 
f a n t a l rouge eíl de couleur de fang obfcur, &; un 
peu auílere au gout, & le bois du Breíil eft d'une 
couleur rouge , entremélée d'un peu de jaune , & 
d'un goüt doucátre. 

I I eíl vraiíremblable que les anciens Grecs & La-
tins n'ont pas connu les diíFérentes fortes de f a n -
t a u x . Les Arabes font les premiers qui en faffent ex-
prefíement mention, fous le nom de f a n d a l . Les nou-
veaux .Grecs, qui ont marché fur les traces des 
Arabes , en ont auííi par lé ; cependant Saumaife, 
dans lesexercitationsfur Pline, croit que les bois ap-
pellés ü ^ n a faga l ina , dont fait mention l'auteur du 
voyage autour du monde , dans le livre qui a pour 
titre per iplus , font les f a n t a u x , & que par coníé-
quentiís n'ont pas été inconnus aux Grecs. Le pro-
fond filence que Dioícoride & Galien gardent fur 
ces bois , dont ils ne difent pas un m o t , fuffit pour 
détruire l'opinion de Saumaize. 

Les f a n t a u x contiennent un fel eíTentiel, acide , 
une huile épaiíTe, plus pefante que l'eau, & une 
petite portion de fel volátil avec beaucoup de terre. 
L'huile que contient le f a n t a l citrin , eíl: plus íubtile 
& plus ahondante ; elle eíl moins Iubtile dans le f a n 
tó/blanc, &plus épaiífe encoré dans le f a n t a l r o u g e . 
On attribue aux f a n t a u x la vertu inciíive , atténuan-
te & aftringente; on en prepare la décodion comme 
celle du gayac , & o n la donne de la méme maniere. 
( X ) . / . ) 

S A N T A L U M ^ f. m. ( B o t a n . ) genre de plante, 
dont voici les caracteres dans le fyíieme de Linnaeus. 
Le cálice particulier de la fleur eíl pofé fur le germe 
du piíHl, & fe partage en quatre quartiers ; la fleur 
eíl monopétale , en cloche , dont la bordure eíl fen-
due en cinq fegmens aigus; les étamines font au nom
bre de huit í i ie ts , alternativement plus courts les 
uns que les autres , & pofés fur la partie fupérieure 
du tuyau de la fleur ; le germe du piílil eíl tu rb iné , 
le ílyle eíl de la longueur des étamines, leíligma eíl 
íimple , le fruit eíl une baye. Linnsei, g t n . p l a n t . 
P . i G 4 . { D . J . ) 

SANTAR EN , ( G ¿ o g . mod . ) nom corrompu de 
S. I^-enée, dont la féte fe célebre le 20 Oftobre ; ville 
de Portugal dans l'Eílramadure , fur une montagne 
prés duTage, á 8 lieues au midi de Leiria, á 9 au 
fud-oueíl de Tomar, & á 15 au nord-eíl de Lisbon-
ne. Cette viüeeí l trés-ancienne , on la connoit fous 
le nom de S c d o b i s & de p m j i á i u m J u l i u m ; elle con
tient aujoiird'hui environ trois mille habitans , d iv i -
fés en douze paroiífes ; fon terroir eíl d'une fertilité 
admirable enfroment, en v i n , & en olives. Dom 
Alphonfe Henriquez prit cette ville fur les Maures, 
en 1 1 4 7 , & Ivii accorda de grands privileges, confir
mes par AlphonfeIII. en 1 x 5 4 . Long . 6 , 4 . l a t . ^ c ) . 11. 

S a u { a , ( Louis de ) chevalier de Malte, étoit natif 
de Samaren . l i a écritl 'hiíloire de S. Dominique en 
portugais ; mais i l eüt bien mieux fait de donner 
celle de Tordre de Malte. 11 eíl mort en 163 2.(Z>./ .) 

SANTE , f. f. ( (Econ. anim.*) ¿y iuc t . , h y g i c i a , 
fanit-as, valemdo. C'eíl l'état le plus parfait de la v ie ; 
Ton peutpar conféquent le déíinir; l'accord naturei, 
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ía difpofitkm convenable des parties du córtis vlvanf 
d'oü s'eníuit que l'exercice de toutes fes fondions 
fe fait, ou peut fe faire d'une maniere durable avec 
la facilité, la l iberté, 6c dans toute Tétendue dont 
eíl fufceptible chacun de fes organes , felón fa deíli^ 
nation , & relativement á la fituation aauelle aux 
diíférens befoins, á l 'áge, aufexe , au tempéraient 
de l'individu qui eíl dans cette diípofition , & au 
climat dans lequel i l yi t . F o j e { V I E , F O N C T I O N 
A G E , S E X E , T E M P É R A M E N T , C L I M A X . 

I I réfulte de cette idée circonílanciée de hfanté 
que quiconque eíl dans cet état , jouit par confé
quent de la vie ; mais que l'on peut vivre íans étre 
en fanté ; amfi l'idée de ce dermer é.at en particulier 
eíl plus étendue , renferme plus de conditions que 
celui de la vie en general. 

En effet, 10. i l lut í i t , pour l'exiílence de la vie 
que le corps animé foit fuíceptible d'un petit nombre 
de fonüions , mais íur-tout que le mouvement du 
coeur & de la reípiration fe faífe fans une interrup-
tion confidérabie; au lieu que l'état de f a n t é íuppofa 
ablolument l'exercice ou l'imégritédes facultes pour 
toutes les fonñions. 20.11 ne faut , pour que la vie 
fe foutienne par l'exercice des fon£lions indifpenfa-
bles pour cet état , que la continuation de cet exer-
cice , quelqu'imparfaitemcnt qu'il puiíTe fe faire, 6c 
méme leulement parrapport au mouvement du coeur, 
quelque peu que ce puifle étre , fans celui de la ref-
piration : au-lieu que pour une f a n t é h'ien établie, 
non-íeulement i l faut que toutes les fon£lions vitales 
s'exercent, & que l'exercice des autres lefaííe, ou 
puiílé fe faire coní lamment , refpe£livement á l'uti-
lité dont elles íont dans l'économie anímale; mais 
encoré , que l'exercice s'en faíie de la maniere la plus 
parfaite dont l'individu foit lufceptible de fa nature. 

I I s'enluit done que quoique layawí¿ exige l'exer
cice de toutes les fonaions, i l íufíit que celles d'oíí 
dépend la v i e , fefoutiennent inceíTamment 6c dans 
toute la perfe6lion poíiible ; i l n'eíl pas néceííáire 
que les autres fe fafíent continuellement ni toutes á 
la fois, i l íuffit qu'elles puiíTent fe faire convenable-
ment á chaqué organe, lorfque la difpofition, les 
befoins déla mach ne animale , ou la volontél'fXi-
gent, & que cette faculté foit commune á ion 1 s 
organes fans exception, parce que la perfedion eil 
le complément de toutes les conditions. 

A i n f i , parmi les aüions du corps humain, ilen 
eíl qui ont lieu néceíiairement dans tous les tenada 
la vie , pour qu'elle fe conferve; tel eíl l'exercice 
des principanx organes de la circulation du fang, me
mo dans le foetus ; de ceux de la refpiration aprésla 
naiííance : l 'adion des premiers doit fe répéter cha
qué feconde d'heure environ ; celle des autres doit 
avoir lieu plufieurs fois dans une minute : i l eíl des 
organes qui ne font en adlion que pendant un certain 
tems, dans l'efpace d'un jour naturei , comme ceux 
de la digeílion, des mouvemens des membres, de 
l'exercice de l'efprit; enforte que le fommeil fucce-
de á la veille, tomme le repos au travail, la nuit 
au jour ; d'autres organes ont des fdnílions réglees 
pour tous les mois, comme ceux qui fervent á l'eva-
cuation périodique des femmes: i l eíl des fonílions 
qui font particulieres á chacun des fexes, comme 
aux hommes d'engendrer , aux femmes de conce-
voir , & ces fondlions ne peuvent avoir lieu qu a 
un certain áge , & n'ont qu'un exercice limité; elles 
regardent les adultos , non pas les enfans, ni com-
munément les vieillards , fur-tout par rapport aux 
femmes. , 

Ainfi on ne peut pas regarder comme enfante , 
quiconque ne peut pas exercer les fon£lions conve-
nables á fon fexe , á fon áge , & á la circonílance; 
tols font les eunuques, les mutilés en tout genre; de 
méme que c'eíl aufíi contraire á l'idée d e l a / ^ ^ 
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d'exercer des fonftions qui ne conviennent pas, .qlii 
font déplacées, comme fi une femme décrépit.e eíl 
encoré liijette á révacuation menftruale , ou le rede-
vient, ou íiquelqu'un eft porté au fommeil extraor-
dinairement hors le tems qui h ú e ñ deftiné; par con-
féquent, la méme fonftion, qui étant exercée conve-
nabiement, e ñ un efFet de la bonne f a n t é , devient 
un íigne, un fympíome de maladie , loríqu'elle le 
fait á contretems. 

La perfeftion dé la f a n t é n e íuppofe done pas une 
méme maniere d'étre , dans les différens individus 
quien jouifíent; Texercice des fonftions dans chaqué 
fu jet, a quelque choíe de commun, ala véri té , pour 
chaqué aftion en particulier, mais i l eíí: ílifceptible 
aufíi de bien des différences, non-feulementpar rap-
portál 'áge, aufexe, au tempérament , comme on 
vient de le diré ; mais encoré par rapport aux fujets 
de méme age , de méme íexe , de méme tempéra-
ment, felón les diíFérentes íituations , les différentes 
circonftances oíi ils fe trouvent; ainfi chacun a fa 
maniere de manger, de digérer, quoique chacun ait 
les mémes organes pour ees fonftions. 

La Jante ne conMe done pas dans un point précis 
de perfeftion commune á tous les fujets, dans l'exer-
cice de toutes ieurs fondions; mais elle admet une 
forte de latitude d'extenfion , qui renferme un nom
bre trés-coníidérable 6c indéterminé de combinai-
fons, qui établiflent bien des varietés dans la maniere 
d'étre en bonne J a n t e , comprifes entre Tétat robufte 
de l'athlete le plus éloigné de celui de maladie , & 
l'etat qui approche le plus de la difpoñtion oü la f a n t é 
ceíTepar la léfion de quelque fondion. 

Ilíüit de-lá qu ' i l n'exiíle point d'état de f a n t é qui 
puifle convenir á tout le monde ; chacun a fa maniere 
dele bien porter, parce que cet état dépend d'une 
certaine proportion dans les folides & les fluides , 
dans leurs adtions & leurs mouvemens, qui eít pro-
pre á chaqué individu. Comme Ton ne peut pas trou-
ver deux vifages parfaitement femblables , dit á ce 
llijet Boerhaave, i n f i i t . med. femeiot . comment. §, S8^, 
de méme i l y a toujours des différences entre le 
coeur, le poumon d'un homme , & le cceur, le pou-
mon d'un autre homme. 

Que Ton fe repréfente deux perfonnes en parfaite 
f a n t é , { i Ton eíiaie de taire paífer les humeurs, c'eíl-
á-dire la mafl'e du fang de l'un de ees fujets , dans le 
corpsde rautre5& réciproquement, mémefansleur 
faire éprouver aucune altération , comme par le 
moyen de la transfufion, fi fameufe dans le fiecle 
dernier, ils feront fur le champ tous les deux mala-
des , des que chacun d'eux fera dans le cas d'avoir 
dans fes vaiíTeaux, du fluide quilui eít étranger; mais 
fi l'on pouvoittout de luite rendre á chacun ce qui lui 
appartient , lans aucun changement, ils récouvre-
roient chacun la f a n t é dont ils jouiflbient avant l 'é-
change. 

C'eft le concours des qualités dans les organes & 
les humeurs propres á chaqué individu , qui rend cet 
échange impraticable ( T R A N S F U S I Ó N ) ; c'eit 
cette proportion plírticuliere entre les parties dans 
chaqué íujet, qui coníHtue ce que les anciens enten-
doient pas id iofyncraj ie , & ce que nous appellons 
t m p é r a m e n t ( Foye^ l ü l O S Y N C R A S I E , T E M P É R A -
M E N T ) , qui fait que l'exercice des fon¿Hons d'un 
homme difiere feufiblement de ce qui fe paíTe au mé
me égard dans un autre homme , quoiqu'ils foient 
tous les deux dans un état de f a n t é bien décidée. 

Les mémes organes operent cependant dans Fun 
& dans l'autre le changement des matieres deftinees 
a la nourriture , en humeurs d'une nature propre á 
cet eflet. Cependant des mémes alimens i l ne réfulte 
pas des humeurs abfolument femblables , lorfqu'ils 
íbnt travaillés & digérés dans deux corps diíférens. 

Tel homme vi t de plantes & de fruits avec de 
Tome X I V , 
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renu , & fe porte bien ; tel autre fe nourrit de vian-
de & de toures forres d'autres alimens , avec des 11-
queurs fpirirueuíes , ¿k fe porte bien auffi: donnez á 
celui-ci qui eft habitué á fon genre de vie des végé-
taux pour toute nourriture, i l deviendra bientót ma-
lade ; comme celui qui eít accoutumé á vivre fruga-
lement, s'il paíTe á Tufage de tous les genres d'ali-
mens qui coníHtuent ce qu'on appelle La bonne-chen. 

Ainfi on ne peut diré en général d'aucune elpece 
de nourriture , qu'elle convient pour la f a n t i préfé-
rablement á toute autre , parce que chacun a une fa-
^on de vivre , de fe nourrir qui lui ell propre , &: 
qui diíFere plus ou moins de celle d'un autre. Foye^ 
R É G I M E . 

La différence des conílitutions des tempéramens, 
n'empéche pas cependant qu'il n'y ait des fignes gc-
néraux auxquels on peut connoítre une bonne/^/e, 
parce que dans l'économie anímale la variété des 
moyens ne laiífe pas de produire des effets qui paroif-
íent femblables, dont la différence réelie n'ell pas 
afl'ez caradérifée pour fe rendre fenfibie : c'eft le ré-
fultat de pluíieurs effets dont les modiíícations ne font 
pas fuíceptibles d'étre apper^ues , d'étre faifies , qui 
forment ees íignes viíibles , par le moyen defquels 
on ne peut & on ne fait que juger en gros de Tétat 
des chofes. 

Ainfi c'eít par la facilité avec laquelle l 'on fent 
que le fait l'exercice des fonttions du corps & de l'a-
me ; par la fatisfattion que l'on a de fon exiílence 
phy fique & mórale ; par la convenance & la conílan-
ce de cet exercice ; par le témoignage que l'on rend 
de ce fentiment, &L le rapport de ees effets , que l 'on 
peut faire connoítre que l'on jouit d'une vie auííi 
íaine, auííi parfaite qu'il eíl poííible. Les trois pre
mieres de ees conditions font aifées á établir , par l'e-
xamen de l'état a£hiel dans lequel on fe trou ve ; mais 
i l n'en eíl pas de méme de la derniere, qui ne peut 
étre que préífentie pour l'avenir , á en juger par le 
paílé ; en tant que l'on connoít la bonne difpofition 
du fujet, & la forcé de fon tempérament , qui le rend 
propre á réfifter aux fatigues, auxinjures de l'air, á 
la faim, á la foif, par coníéquent aux diíFérentes cau-
íes qui peuvent altérer , détruire la f a n t é : d'oíi l'on 
peut inférer que puifque dans ce fujet les chofes non-
naturelles tendent conílamment á devenir & devien* 
nent naturelles T c'eft-á-dire que rufage des cho
fes dont rinfluence eíl inévitable ou néceffaire, ne 
ceñé de tourner au profít de la f a n t é , a l'avantage 
de l ' individu, pour fa confervation , & pour celle 
des difpoíitions á contribuer á la propagation de l'ef-
pece ; cet état fe foutiendra long-tems. 

11 fuit de-lá que les fignes par lefquels on peut pré-
fager une vie faine & longue , font auííi ordinaire-
ment les marques d'une f a n t é a6luelle bien foiide, 
bien affermie. Les hommes d'une complexión mai-
gre , mais charnue , font le plus difpofés á une bonne 

J a n t é : les perfonnes qui avec afl'ez d'embonpoint en 
apparence , font d'un complexión délicate, ont des 
muleles gréles, peu compaíles , perdent aifément , 
par de trés-petites indifpofitions , cette apparence de 

f a n t é , qui ne dépend que de la graiíie qui fe rauiaífe 
fous les tégumens. Dans cette difpoíition on eíl trés-
fufceptible de maladie, ce qui forme une conílitution 
trés-éloignée d'étre parfaite , lors méme qu'elle fem-
ble accompagnée des fignes de la f a n t é . 

La forcé de la faculté qui confiitue la vie , c'eíl-á-
dire de la nature, fediflipe chaqué jour plus ou tnoins 
par l'exercice des foníhons ; mais dans la f a n t é la 
nourriture & le fommeil réparent cette perte par la 
formation & le nouvel approviíionnement qui fe fait 
du fluide nerveux : la vie fe foutient tant que la na
ture a des forces fuflifantes pour furmonter les réíif-
tances de la machine animale, par conféquent celles 
qu'oppofent au mouvement les folides & les fluides 

K K. k k ij 
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qui la comporent. Plus les forcesfontfuperieüres áux 
réfiílances , avec une plus grande maíTe á mouvoir , 
plus les forces vitales font coníidérables & propres 
au maintien de la f a n t é ; & au contraire á proportion 
qu'elles furpaííent moins les rcfiftances, avee une 
moindre mafíe á mouvoir, la f a n t é eft plus foible , 
plus délicate , plus fujette á fe dérangen 

Plus la nature a de forces, & moins elle en dé-
penfe , plus la f a n t é eíl ferme & durable ; parce que 
l a proviíion des forces eíl plus confidérable. C'eíl: dé
l a que dépend I o . la facilité , l'agilité , la promptitu-
de dans l'exercice des fonftions ; 2o. le contente-
ment intime , la joie de l'ame , qui font l'eííet du fen-
timent qu'elle éprouve de la confcience qu'elle a de 
cette difpofition , de cette faculté; 30. & i'ordre bien 
reglé , tranquille & durable des diííerentes aftions 
deTindividu. Trois conditions qui font eífentielle-
ment néceffaircs pour le maintien de la bonne f a n t é i 

C e í t un trés-bon figne en fa faveur lorfque chaqué 
jour á la méme heure á-peu-prés on fe fent porté á 
fatisfaire aux principaux befoins de la vie ; que Ton 
fe fent de l'appétit pour manger & pour boire ; que 
Ton le fatisfait convenablement; que la digeftion , 
ainfi que Texcrétion des matieres fécales & de Turine 
ont auííi chacune leur tems réglé ; & que le fommeil 
revient á fa méme heure environ , & dure de fuite 
environ le méme tems. 

C e í t auííi une marque de bon tempérament & 
d'une difpofition certaine á une fanté durable , lorf
que Fon peut fe livrer á un exercice aífez for t , á un 
travail du corps aífez confidérable , fans qu'il fe faffe 
de battement, de pulfation , de palpitation extraor-
dinaire dans aucune partie du corps , fans que l'on 
reílente aucune douleur, qu'il fe forme aucune tu -
meur, qu'il paroiífe aucune rougeur fur la furface du 
corps. C'eft une preuve que la diílribution des hu-
meurs fe fait avec une égalité bien confiante , méme 
lorfqu'il fe fait des mouvemens forces qui pourroient 
la íroubler. 

Ceux qui ont beaucoup de vigueur dans les orga-
nes, qui font d'une f a n t é robufte , font rarement des 
gens d'efprit; & au contraire avec de l'efprit on n'a 
pas ordinairement une bónne f a n t é ¡ -parce que l'exer
cice de l'efprit exige une grande mobilité dans le 
phyfique de l 'entendemení , dans le genre nerveux , 
laquelle contribue beaucoup á l'aíFoibliíTement du 
corps , á établir une débilité dominante : au lieu que 
la roideur des fibres en géncral qui conílitue la dif-
pofition á la forcé du corps, á la vigueur de la f a n t é , 
s'étend á l'organifation du cerveau & des nerfs ; ce 
qui les rend moins propresá la vibratilité, qui eíl né-
ceííaire pour l'exercice des fenfations , des fonftions 
de l'efprit. On ne peut pas réunir dans ce monde tou-
tes les conditions qui peuvent rendre heureux á tous 
égards : ainfi eeliií qui a la fageíTe ( c'eíl-á-dire le fa-
vo i r ) de Salomón, ne peut pas fe promettre la lon-
gue vie de Mathufalem. On ne fait autre chofe , dit 
Boerhaave, i n f i t . §. ^ ' á ' i , de l'anglois fameux 
pour avoir pouffé la vie beaucoup au-delá d'un ñecle, 
ílnon qu'il aimoit beaucoup le fromage, & qu'il com-
mit un adultere ayant prés de 100 ans. On n'a jamáis 
parlé d'aucune produ&ion ni autre preuve de fon ef-
prit. M . de Fontenelle qui n'a fini fa carriere qu'au 
bout d'un fiecle, quoiqu'il ait joué un grand role dans 
la république des Lettres , peut étre regardé comme 
un phénomene d'autant plus rare en ce genre. 

Les moyens propres á conferver la f a n t é , confif-
tent dans le bon ufage des chofes non-naturelles, que 
l'on doit obferverpour cet eífet le plus qu'il eíl poffi-
ble , de la maniere prefcrite dans les ar t ides H Y G I E -
N E , N O N - N A T U R E L L E S , chojes, R É G I M E . 

Pour ce qui regarde le rétabliífement de la f a n t é , 
c'eft auííi au régime & au fecours de l'art qu'il faut 
avoir rgcours , íeloa les indications qui fe préien-

tent F ó y e i M Í D E C I N E ^ T h é r a p e u t í q u c , DiÉtE R f • 
G I M E , C U R A T I O N , T R A . I T E M . E N T , R E M E D E ' Cfíi 
r u r g i é i M É D I C A M f c N T , P h é í r m a d e , Chimie. v' 

S A N T É , { M y t h o L & L í t t é r a t . ) La f a n t é a été per-
fonrtiíiée ou déiíiée chez les anciens. Paufanias ran, 
porte que fon cuite éíoit commun dans laGrece' 
P o f i t a f u n t dsomm f lgna I f y g i a , quam filíamMfculápü 

fuiffe. d i c u n t ; & Minerva . ^ cu i i t i d i m H y g i c e 3 idej i f 0 r 
p i m cognomtntum. La premiere étoit apparemment 
la f a n t é du corps, & la feconde celle de l'efprit. 11 dit 
ailleurs que dans le temple d'Amphyarus i l y avoit 
un autel pour Jafo, pourVénus, pour Panacée \ pour 
la S a n t é , pour Minerve : Jafo vient de , güérífiái 
On la fait auííi filie d'Efculape. Pline remarque fort 
bien que le nom de P a n a c é e promet la guérifon de 
toutes les maladies. Les payens ne prétendirent ré-
vérer que la divinité qui donne ce qui conferye la 
ante. 

Les Romains adoroient cette dé'íté fur le moni 
Quirinal. Elle nous eíl repréfentée comme une dame 
romaine couronnée d'herbes médicinales, & tenant 
dans fa main droite un ferpent. Elle étoit tente cou-
verte des cheveux que les femmes fe coupoiení en 
fon honneur. 

Son temple , felón Publius-Vií lor , étoit dans le 
íixieme quartier de la ville de Rome; mais Domitien 
aprés s'étre tiré du péril qu'il avoit couru á l'avéne-
ment de Vitellius á Rome , íít élcver un fecond tem
ple á la déeíTe de la f a n t é , avec cette infeription; 
S A L U T I A u g u f l i i 

I I y a un médaillon de Marc-Aurele oüronvoitun 
facrifíce fait au dieu de la f a n t é par Minerve, & de-
vant elle paroít la Vidoire , qui tient un panier plein 
de fruit. ( i X / . ) 

SANTÉ , pierre de , ( H i j l . na t . M i n é r a l o g , ) C'eíí: 
ainfi qu'on nomme á Genéve & en Savoie une efpece 
de pyrite martiale tres - dure , ] & fufceptible d'un 
beau poli . On taille ees pyrites en facettes, comme 
le cryí la l , ou comme les pieres précieufes, & l'oil 
en fait des bagues, des boucles, & d'autres orne-
mens. 

La couleur de cette pierre ou pyri te , íorfqu'elle 
a été polie , eíl á-peu-prés la méme que celle de l'a-
cler bien poli . On lui donne le nom de pierre de fan té , 
d'aprés le préjugé oü l'on eíl qu'elle change de con* 
leur & devient pále lorfque la f a n t é de la perfonne 
qui la porte eíl fur le point de s'altérer. Cette pyrite 
eíl précifément de la méme efpece que celle que l'on 
appelle pierre des incas. Voyez cet a n i d e , & Foyei 
P Y R I T E . 

SANTEN , ( G é o g . m o d . ) petite ville d'Allema-
gne , dans le duché de Cleves , au cercle de Weíl-
phalie , á demi -lieue duRhin , á 2 mille au-deffous 
de Wefel , & á pareille diílance de Gueldres, entre 
des montagnes. Cette v i l le , felón Cluvier, oceupe la 
place de l'ancienne Vetera. Long.2.4. 10. lat . 5i. ^ o . 

S. Norbert, fondateur des Prémontrés, naquit a 
Samen en 1 0 8 2 , d'une illuílre maifon. Ilaimamieux 
précher de ville en ville que d ipo i r des bénénces. 
S. Bernard lui donna un vallon felitaire appellé Pré~ 
m o n t r é , oü i l fonda I'ordre des chanoines réguliers 
de ce nom. II fut nommé en 1127 á l'archevéché de 
Magdebourg , & mourut dans cette ville en ii34« 
Le pape Gregoire X I I I . le canonifa en 1582. { D . / • ) 

SANTEO, f. m. ( B o t a n . ) nom donné par le peu-
ple de Guinée á une plante dont ils font grand cas 
pour les maladies des yeux; ils fe fervent de fes feuil-
les qui font noirátres, de la grandeur & de la figure 
de celles du laurier.^oy^ Us Tranfaci ionsphilofophi-
ques , n0. 202. 

SANT-ERINI , ( G é o g . rhod. ) ile de l'Archipel,: 
que les anciens ont connue fous le nom de Tkera.. 
A^oyq; T H t R A . 

Ceux qui noramerent autrefois cette íle Caltip x 
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e'e ft-a-dire tres-heUc, ne ía reeohnoííroíent pas aii-
jourd'hui. Elien'eíl couverte que de pierre-ponce, 
ou pour mieux d i ré , cette íle ri'eft qu'une earrierede 
pierre-ponce , oü Fon peut la taiÚer par gros quar-
|jers comme on coupe les a\itres pierres dahs leurs 
carrieres. Les cotes de n i e í b n t fi afFreufes qu'onne 
fait de quel cóté les aborden Peut-etre que ce lont 
les trembiemens de terre qui les ont rendues inaccef-
fibles, elles ne i'étoient point autrefois. 

Nous marquerons, aumoí Tfiera , Tancien état de 
cette i le, & les changemens qu'elle a íubis ; i l s'agit 
ici du modérne. Aprés lapriíe deConílantirtople par 
les Frangois&les Vénitiens , Tile de S a n t - E ñ n i ^ ou 
Santorien , comme diíent les Fran^ois , fut jointe au 
duché de Naxie , & dans la fuite fe rendit á Barbe-
roufíe, fous Sol man ÍI. I I n'eft gueré poííible de fa-
voir en quel tems elle prit le núm de San t - E r i n i ; 
maisily a beaucoup d'apparénce que ce nom luí efl: 
venu de fainte Irene patrone de Pile i Cette falnte 
étoit de TheíTalonique , & y íubit le martyre en 
304, íbus le neuvieme confulat de Dioclétien* 

Quoique le terrein de cette He foit íec &: aride, 
les habitaos cependant le rendent frudueux par leur 
travail & leur induilrie ; ils y recueillent beaucoup 
d'orge, de cotón & du vin. Ce vin a la couleur de 
celui clu Rhin , mais i l eíl violent & plein d'eíprit; 
c'eíi le principal commerce des habitans ,< ainñ que le 
cotón dontils font de belles toiles. Ils íbnt au nombre 
d'environ dix mille , prefque tous Crees , répandus 
dans cinq villages , & dans deux 011 trois bourgs , 
dont le principal fe nomme Scaro ou Cafiro. Pyrgos a 
le titre de ville , & eíl la plus jolie du pays, bátie 
furuntertre d'oü Ton déccuvre les deux mers. Le 
pere Richard a donné la defeription de toute Tile & 
de fes écueils qui font fortis du fond de la mer á di-
verfes fois par des volcans ; cette relation eft cu-
rieufe. 

L'ííe S a n t - E r i m i p t u t avoir 50 mili es de tour. Elle 
eíl á deux lieues au nord de celle de Candie , & au 
íud-oueíl de Namfio. L o n g i t u d t 4 4 . ó . Lat'u. ^ y , 60. 
( D J . ) 

SANTERNO, L E , ( Géogi m o d . ) riviere d l ta l ie ; 
elle a fa fource dans l'Apennin, en Tofcane, au pays 
de Magello , fe partage en deux branches au terroir 
d'ímola , & toutes deux portent leurs eaux dans le 
P6» On prend cette riviere pour le Fa ternus des an-
ciens. 

SANTERRE, L E , ( G é o g . m o d . ) S a n c í e r i m j i s pa -
p s , en latin de moyen age ; petit pays de France 
en Picardie, borne au nord par l'Artois , au midi 
par File de France , au levant par le Vermandois , & 
au couchant par l'Amiénois. I I a zo lieues du midi au 
nord, & 10 du levant au couchant. Charles V. ceda 
toutes les prétentlons qu'il eftimoit avoir fur ce pays 
a Fran^ois I . par les traites de Cambrai & de Crépy. 
11 comprend les trois baiiliages de Pé ronne , de Mon-
flidier & de Roy e. Péronne en eft la capitale ; fon 
terroir eft gras & afíez fertile. (Z ) . / . ) 

SANTIA , ou S A N T A - A G A T H A , ( G é o g . m o d . ) 
petite ville d'Italie , au Piémont , á 14 milles de 
Verceil & á 2 0 d'Yvrées. Francois I I . duc de Mo-
dene y eft mort en 1 6 5 8 . 

S A N T I C U M , ( G í o g . anc. ) ancienlieu duNorl-
tjue. Antonin le met fur la route d'Aquilée á Lorch , 
entre Larix & Virunum , á 27 mille pas de la pre
fiere , & 3 0 mille pas de la feconde. Cluvier dit 
que c'eíl Saameck. Lazius R . R . l i v . X I I . cap. i i j . 
prétend que les ruines de Sar i t icum font au lien que 
leshabitans nomment aujourd'hui A l u n b o u r g ^ c G r a d -
mck. { D . J . ) 

SANTILLANE, ( G c o g . m o d . ) en latin dü moyen 
ĝe , Sanclce Julianoe f a n u m o w oppidum ; petite ville 

^'Efpagne, dans FAñur ie , dont une partie en prend 
le furnom $ J [ l u r U ds Sa imUans ^ á 5 lieues de S. 
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Ander , proche la mer, avectitre de marquifat, Ort 
¿roit que c'eíí: la Concana de Ptoíomée , l i v . Í L clu 
v j . L o n g i 1$. 4. l a t i t , 4 3 . 2<?. 

SANTOLÍNE j { B o t a n . ) voye i G A R D E - R O B E . 

Tourriefort coiiipíe quatorze efpeces de ce genre de 
plante, dont 011 peut'voir les carafteresau mot G A R -
D E - R O B E ; c'eñ le nom vulgaire de lafantollne, ; les 
Anglois lappellent fimah fouthe: nwood. 

La plus commune efpeceeft la f a n t o l i n a f o l ú s t í n f* 
hbus I R . H . 4 6 0 . C e í l une plante qui poníle con:-
me un petit arbriffeau á la hauteur d'environ deux 
piés , des verges gré les , couvertes d'un léger du-
Vet blanc. Ses feuilles íbnt crenélées , blanchátres ; 
fes rameaux ont chacun aufommet une fleur, qui eíl 
un bouquet de plufieurs fleurons jaunes , ramaííés 
en boules, évales en étoile, portes fur un embryon^ 
íeparés les üns des autres par des feuilles pliées en 
gouttiere , & foutenus par un cálice écailleux: lorf-
que la fleür eíl: palfée , chaqué embryon devientune 
graine un peii longue , rayée & de couleur obfeure; 
toute la plante a une odeur forte, aííez agréable, 
un goüt acre tirant íur l'anler. On la cultive dans les 
jardins* ( i ) . / . ) 

S A N T O L I N E , ( M a t . mcdl ) p e t i t c y p r h , garde¿ 
robe , a u r o m f a n d k ; on fait rarementufage deCetté 
plante en médecine ; c'eíl pourtant un trés-puííTant 
febrifuge capable de chaíler les vers 5¿ les autres i n 
feres par la feuie odeur. C'eft á caufe de cette der-
niere propriété qu'on met fes feuilles parmi les étof-
fes de laine pour les préferver des teignes ; & c ' t í í 
cet ufage qui lui a fait donner le nom de garde-robe. 

On convient d'aiileurs aífez généralement que la 
f an to l i ne poífede les mémes vertus que Taurone mále. 
Foye^ A u R O N E . ( ¿ ) 

S A N T O L I N E , ( H i f i i desdrog .exot . ) pondré qu'on 
nomme encoré poudre a u x vers , b a r b o t i n é & f é m e n t i -
n& t onl'appelle dans les boutiquesfamólina , f emen-
t i n a , f e m e n contra vermes. C'eíl une poitdre groííiere , 
compoíee de petites tetes oblongues , écailleufes ^ 
d'un verd jaunátre ; d'un goüt défagréable , amer ̂  
melé dacrimonie , d'une odeur aromatique, dégoü-
tante , & qui caufe des nauíées. Cette poudre nous 
parvient avec de petites feuilles , de petits rejettons, 
ou de petites branches cannelées. 

Qiioiqu'eile foit d'ufage , fon origine nous eí l in-
connue. On doute fi c'eíl une graine, ouune capfule 
féminale; ou des germes de feuilles & de íleurs. On 
ignore quelle eíl la plante quila porte, íi c'eíl la ze-

re ou l'abfynthe , ouune eípece d'aurone,ouIe 
petit cyprés ; on eíl incertain fi elle vient dans la Pa-
leíline , dans l'Egypte , dans la Perfe, ou feulement 
dans le royanme de Boutan , á l 'extrémké des Indes 
orientales* Rauwolf, qui a parcouru les pays orien* 
taux, dit que c'eíl une efpece d'abfynthe , que les 
Arabes appellent fchel ia , qui croít aüprés de Beth-
l éem, & qui eíl femblable á notre abfynthe ; mais 
les feuilles que l'on trouve parmi cette graine , font 
toutes difFérentes de celle de notre abfynthe. De 
plus , i l n'eíl pas vraiíTemblable que Profper Alpin 
6í. Weílingius , qui ont recherché avec tant de foin 
les plantes d ' f gypte, & qui ont demeuré Fun & Fau-
tre quelques années dans ce pays , n'en euíTent fait 
aucune ment íon; eux qui favoient mieux que per-
fonne Qu'oñ étoit fort curieux en Europe de con-
noítre 1 origine de cette graine, auroiem>ils oubliéá 
de nous Fapprendre ? 

P. Hermán croit que c5eíl une efpece d'aurone qui 
fe trouve dans la Perfe, & dans quelques pays de FO-
rient; i l prétend que ce ne font pas tant de vraies 
graines , que des enveloppes écailleufes de graines 
qui ne font pas encoré parfaites ; Tavernier confir
me le fentiment de ce favant botaniíle , car i l raconte 
que la f an to l i ne cf oít dans le royanme de Boutan , fi-
tué fur le bord fepteritrional du Mogol , d'oü í'oa 
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nous apporte auííi le muíc & la rhubarbe avec cette 
graine. íl ajoute qu'elle croit encoré dansla Carama-
nie , province feptentrionale de la Perfe , mais en íi 
petite quantité qu'á peine fuffit-elle pour lufage des 
habitans du lien ; enfin , i l raconte que cette graine 
eíl emportee parle vent: les peuples du pays , ajou-
te-t-il , fe íbnt mis dans la tete que cette graine fe 
corrompt lorfqu'on la touche avec les doigts , de 
forte que pour en avoir , ils portent des gants á leurs 
mains ; dans les prairies oü cette plante ahonde , fa 
graine étant mure , ils agitent leurs vans de tous co
tes pour en attraper les fommités qui en font rem-
plies , & q u i s'en détachent par l'agitation de l'air. I I 
ne faut pas faire beaucoup de fond fur ce récit d'un 
voyageur qui ne parle que par oui-dire ; car aucun 
européen n'a penetré dans ees conírées reculées de la 
Perfe. 

• A u re í l e , l'ignorance oü Fon eíl: du pays natal 
de cette graine , n'empéche point que Ton ne 
l'emploie quelquefois contre les lombrics ; elle eít 
utiie dans cette maladie quand on la donne avec Va-
quila alba , ou quelqu'autre préparation de mercure; 
mais c'eíl qu'alors la vertu du remede dépend du 
mercure bien plus que de la fantollne : auíli les bons 
médecins ne connoiíTent point de meilleurs vermifu-
ges que les préparations mercurielles. (Z>. / . ) 

SANTOLíNOIDE , f. m. ( HLJI. nat. Botan.) fan-
tolinoides ; genre de plante qui ne differe de la fanto-
line, qu'en ce que fafubílance eft herbacée , & que 
fes feuilles font découpées en tres - petites parties, 

.. comme celles de l'anthemis. Novaplum gen. &c. par 
M . Micheli. 

S A N T O N E S , (Géog. anc,} ancien peuple de la 
Gaule. Céfar les met entre les Celtes , parce que de 
fon tems l'Aquitaine étoit bornee par TOcéan, les 
Pyrenées & la Garonne; mais fous Augufte , l 'A-
quitaine fut étendue jufqu'á la Loire: alors les Santo
nes furent cenfés un peuple de l'Aquitaine. De - la 
vient la diferente maniere de les placer dans la Cel-
tique & dans l'Aquitaine. Leur pays eíl aujourd'hui 
la Saintonge. Les anciens ont dit Santones & San-
toni. Pline , liv. I P . ch. xix. leur donne le nom de 
libres , Sdntones liberi. P tolomée, liv. I I . ch. vij. leur 
donne pour ville Mediolanum , aujourd'hui Saintes. 
L'auteur delaPharfale , liv. I , v. 422. dit Santonus au 
fingulier: 

Gaudetque amoto Santonus hoJl&. 

{ D . J . ) 
SANTONS, f. m.{Hi[}.mod.) efpece de re l i -

gieux mahométans , vagabonds & libertins. On re-
garde les fantons comme une fede d'épicuriens qui 
adoptent entre eux cette máxime , aujourd'hui efl a 
nous , demain ejl a lui^ qui en jouira ? Auííi prennent-
ils pour fe fauver une voie toute oppofée á celle des 
autres religieux tures , & ne fe refufent aucun des 
plaiíirs dontilspeuvent jouir. Ils pafíentleurvie dans 
les pélerinages de Jérufalem , de Bagdad, de Damas, 
du mont Carmel & autres lieux qu'ils ont en vené-
ration , parce que leurs prétendus faints y font enter
res. Mais dans ees couríes ils ne manquent jamáis de 
détroufler les voyageurs lorfqu'ils en trouvent l'oc-
cafion; auííi craint-on leur rencontre , & ne leur 
permet - on pas d'approcher des caravanes , f i ce 
n'eftpour recevoir i'aumóne. 

La fainteté de quelques uns d'entr'eux confifte á 
faire les imbécilies &: les extrávagans afín d'attirer 
fur eux les yeux du peuple ; á regarder le monde 
£ x e m e n t , á parler avecorgueil, & á quereller ceux 
qu'ils rencontrent. Prefque tous marchent la tete & 
les jambes mies , le corps á moitié couvert d'une me
chante peau de quelque bétefauvage , avec une cein-
turede peau au-tour des reins, d'oü pend une efpece 
de ¿ ibeciere ; quelquefois au-lieu de ceinture , ils 
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portent un ferpent de cuivre que leurs dofteursleuf 
donnent comme une marque de leur íavoir ; üs por
tent á la main une efpece de maílue. 

Les fantom des Indes qui pafíent en Turquie pour 
lepélerinagede la Mecque & de Jérufalem, deman-
dent I'aumóne avec un certainris mépriíant. Ils mar
chent á pas lents ; le p u d'habillement qui les cou-
vre eíl un tiífu de pieces de toutes couleurs mal affor-
ties & mal coufues. 

Dandini , dans fon voyage du Mont-Liban, pré-
tend que le titre de fanton eíl un nom générique & 
commun á plufieurs efpeces de religieux tures dont 
les uns s'aílraignent par voeu á garderlacontinence 
la pauvreté , &c. & d'autres menent une vie ordi-
naire. I I diílingue encoré les méditatifs , qu'on re-
connoít aux plumes qu'ils portent fur la tete ; & Ies 
extatiques , qui portent des chaines au con & aux 
bras pour marquer la véhémence de l'efprit qui les 
anime ; quelques-uns qui font mendians; d'au
tres fe confacrent au fervice des hópitaux: mais en 
général lesjantons íbnt chairlatans, &femélentde 
vendré au peuple des fecrets & de reliques telles que 
des cheveux de Mahomet, &c. Prefque tous íbnt 
mendians , & font leurs prieresdans lesrues,y pren-
nent leurs repas, & n'ont fouvent point d'autre 
afyle. Lorfqu'ils n'ont point fait de voeux, fice genre 
de vie leur dépla i t , i l leur fufíit, pour y renoncer, 
de s'habiller comme le peuple; mais la fainéantife & 
l'oiñveté á laquelle ils font accoutumés íontdepuif-
fans attraits pour les reteñir dans leur ancien état: 
d'autant plus que Timbécillité des peuples eíl un foná 
aíTuré pour leur fubfiílance. Guer. mecun de Tures y 
tome I . Dandini , voyage du Liban. 
• S A N T O N U M - P O R T U S , {Géogr. anc.) port des 
Saintongeois, felón Ptolomée, Ub. I I . ch. vij. On ne 
convient pas du nom moderne. I I le met entre la Ga
ronne & la Charente, prefque á diílance égale, ce 
qui convient mieux á Brouage oü le place M. de Va-
lois , qu'á Blaye ville fur la Garonne, méme fort 
avant dans cette riviere, au-lieu que le Santonum-
Portus de Ptolomée, doit étre fur l'Océan. (D. J.) 

SANTORIN , ( Géographie mod. ) Foye^ SANT-
E R I N I . 

SANTSl , f. m . {Botan, exot̂ ) nom donné parles 
Chinois á une plante célebre chez eux contre leshé-
morrhagies. Nos miflionnaires rapportent que ceíte 
plante croít fans culture fur les montagnes; faprin-
cipale racine eíl épaiífe de 4 doigts , & fournit plu
f ieurs radicules moins groííes, mais qui font les feules 
d'ufage : ellos ont l'écorce rude & bruñe en-dehors, 
liííe & jaune en-dedans; la principale racine jette 
huit tiges, dont celle du milieu élevée beaucoup au-
deífus des autres, porte des bouquets de fleurs. On 
multiplie le fantji en coupant tranfverfalement la 
maitreíTe racine en diverfes tranches, qu'on meten 
terre á la profondeur d'un pouce, & en 3 ans la plan
te acquiert toute fa perfeclion. (£>. / . ) 

SAÑTVLIET, {péogr. mod.) fortereífe des Pays-
bas dans le Brabant, fur la droite de l'Efcaut, entre 
Lille & Berg-op-zoom. Cette fortereífe appartient 
aux Provinces-unies, & leur eíl d'une grande impor-
tance. {D . / . ) 

S A N U K I , (Géogr. mod) une des f i x provinces de 
l'empire du Japón, dans le Nankaido, c'eíl-á-dite 
dans la contrée des cotes du fud. Cette province a 3 
iournées de longueur de l'eíl á l 'oueí l ,&:eí ldivi ee 
en 11 diílriéls. C'eíl un pays médiocrement fertue, 
oü i l y a beaucoup de montagnes, de rivieres, & de 
champs qui produifent du riz, du blé & des légumes: 
la m e r le fournit de poiífon. Cette province eft ta-
meufe par le grand nombre de perfonnes célebres qtu 
y font nées. \ T ) . / . ) 

S A N U T , Foyei C A N U S . . 
S A O C E S , {Géogr. anc) haute montagne de Ule 
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de Samothrace; felón Pline, ¿ib. I V . ch. x i j . c 'eá ait-
jourd'hui M o n t e - N a t u n o , dans Tile de Samandrachi. 
H luí donne 1 0 0 0 0 pas de hauteür , ce qu'il ne faut 
pas entendre de fa hauteür perpendiculaire, mais feu-
lementdu chemin qu'il faut faire en niontant, depuis 
le pié de cette montagne jufqu'aufommef. (Z>. / . ) 

SAONE, L A , { G é ó g r . mód . ' ) prononcez S ó n e ; H-
viere de France, Tune de celles qui grofíiífent le 
Rhóne. Elle prend fa fource au mont de Vofge, tra-
verfe la Franche-Comté j la Bourgogne, le Beailjo-
lois, coule le long de la principauté de Dombes, & 
eníín fe rend á Lyon qu'elle coupe en deux parties 
inégales, & s'y jette dans le Rhone tout joignant les 
inurs de cette grande ville , prés de l'abbaye d'Aif-
iiay. Son nom latin e f t ^ m r , au g é m ú í A r a r i s , On 
appelloit deja cette riviere Sauconna du tems d'Am-
niien Marcellin, qui dit l i h . X V . A r a r i m qucm S a u -
connani a p p d l a n t ; & c'eíl de ccmot Sauconna qu'eíl 
venu le nom fran^ois. 

Une faut pas confondrela5¿í?/zg avec la S a o n a , en 
latín Savo 9 riviere d'Italie au royanme de Naples , 
dans la terre de Labour. Cette derniere prend fa four
ce vers Tiano, & fe rend dans le golfe de Naples, 
entre la roche de Montdragron & la bouché du V o l -
torno. ( D . / . ) 

SAORRE ou Q U I N T I L L A G E , f. £ ( M a r i n e . ) ees 
termes fur la Méditerranée fignifíent ¿e/i. Voye^ 
LEST. 

SAOULE,, f. £ ( J eu d'excrcicc.') c'eíl le nom d'un 
jen que les feigneurs de paroiífe propofent en Breta-
gne á leurs vaífaux,, dans des jours de réjouiíTance, 
tic* Ce jeu fe fait avec un bailón bien huilé en-dehors 
pour le rendre plus gliñant. On le jette á l'aventure, 
& chacun cherche á s'cn faifir & á fe l'entr-arracher; 
eníin celui qui le peut porter fur une autre paroiífe 
que celle oü fe fait le jeu, gagne le prix propofé; ce 
jeu fe nomme en Normandie l a pelote ou V l t m f , 
( A / . ) 

SAOULÉ, SOU ou SATURE, ( C h i m i z . ) V o y e l 
SATURATION. 

SAOULER, (./W/Vz.) quelques autres modernes 
fe font fervis de ce terme en parlantd'une terré qu'on 
ayoit trop flimée ou arrofée. 

S J P J E I ^ ( G é o g r . a n c . ) ancien peuple de la Thra-
ce, felón Etienne le géographe. Appien, civi/. ¿ib. V . 
en fait auííi mention. Leur pays eíl nommé Sapaica 
pmficlura par P to lomée , l i b . I I I . ch. x j . Leurs villes 
étoient i E n o s , Cypfela, Bifanthe, &c* felón le P. 
Hardouin, i n P l i n . ¿. I V . c. i j . 

i . Sapcei, ancien peuple de l'Ethlopie fous l'Egyp-
te, felón Ptolomée, /. I V . c. v i i j . i l les met au midi du 
peuple Meinnoncs, qui étoient entre le N i l & l'Aíla-
pus, présde Méroé. ( £ > . / . ) 

SAPAJOU, voyei SlNGE. 
. SAFAN, £ m . { H i f t . mod . ) c'eíl le n o m queles ha-

bitans du Pégu donnent á leurs principales fétes ou 
foíemnités, qui fe célebrent avec beaucoup de pom
pe. Lapremiere eíl laféte desfufées^les gens riches 
laucent des fufées en l 'air, & ils jugent du degré de 
faveur qu'ils obtiennent auprés de la divinité, par la 
hauteur á laquelle leur fufée s 'éleve: ceux dont la 
íiifée ne s'éleve point , s'ils en ont les moyens, font 
batir un temple á leurs dépens, pour expier les fau
ces qui leur ont attiré le déplaifir du ciel. La feconde 
fete s'appelle ko¿¿ok , on choifit des femmes du peu-

r-tout des h.ermaphrodites qui font c o m -
nums au Pégu , qui forment une danfe en l'honneur 
desdieux de la terre. Lorfque la danfe eíl fínie, les 
afteurs ou adrices entrent en convulfion, & préten-
tendent enfuite avoir converfé avec les dieux, & f e 
^elent de prédire f i t année fera bonne ou mauvaife, 
s íly aura des épidémies, & c . La féte appellée f a p a n -
l a t i n a , confiíle á faire de grandes illuminations, ,& 
* promener dans le§ mes de grandes pyramides ovi 

A P 
coíoñnesi Ceíle que l'on nomme f d p a h - d a y k d ^ ó M I d 

f é u des eaux + k célebre en fe baignant & en fe jettant 
les uns aux autres une grande quantité d'eaü. La féte 
appellée f a p a n - d o n o n , fe c é l e b r e par des joutes ou 
eourfes furl'eau. Le maítre ou conduéleur de la bar^ 
que qui arrive la premiere au palais du r o i , obtient 
un prix; celui qui arrive le dernier recoit par déri-
fion un habit de veuve : cette féte dure pendanturl 
mois entier, 

SAPHAR, ( G é o g r . anc . ) ou Sapphar & S á p k d r d 
par P t o l o m é e , / ^ . /^7. ch. v i j . ville de l'Arabie hein 
reufe dans les terres , felón Pline,/z¿. ch. x x i i j . c'c-
toit du tems d'Arrien la métropole du roi des Hémé^ 
rites & des Sabaites leurs voifms. Le P. Hardouin diti 
que le nom moderne eíl Sacada. ( D . J . ) 

SAPHENE y £ £ ( A n a t o m k . ) cette veine eíl la plus 
groífe & la plus longue des f i x qui forment la erura-
le. Elle commence par quelques rameaux qui vien^ 
nent du gros orteil & de deflus le p ié , & montant paf 
la maliéole interne le long de la jambe, & par la ^ar^ 
tie intérieure de la cuiíTe, entre la peau & la mem* 
brane charnue , elle va fe perdre vers les glandes dé 
l'aine dans la crurale , á l'oppofite de la feiatique m i -
neure qui s'y infere á la partie externe; elle regoit 
plufieurs branches dans fon chemin, & c'eíl elle 
qu'on a coutume d'ouvrir dans la faignée du pié; 

Galien, de, curat. per vence Jeci ion&m, a le premier 
établi que l'ouverture de cette veine eíl efíicace pour 
exciter les regles, parce qu'aprés Tonverture le fang 
fe porte abondamment non-feulcment á la veine fur 
laquelle on a opéré , mais encoré á tous les vaiífeaux 
qui en dépendent , á caufe que le fang trouve moins 
de réfiílance á l'endroit oü la Veine eíl ouverte, que 
par-tout ailleurs. Lors done qu'on a fait la faignée au 
p ié , i i fe porte plus de fang aux vaiíTeaux de la matri-
ce qui viennent de la veine-cave, auíli-bien que de 
la faphene, Et comme le fluide qui s'y porte en plus 
grande abondance diílend confidérablement les vaiA 
í éaux , le flux menílruel doit trouver une ifílie plus 
facile. Aufíi lorfque le fang fuperflu, fans étre vif-
queux, fe trouve retenu par le vice des vaiífeaux ^ on 
n'a pas plutót ouvert la faphene que les hiimeurs fe 
jettent en plus grande quantité vers la matrice , au 
moyen de quoi le conrs du fang vers les vaiífeaux de 
l'uretere eíl plus l ibre, & procure Fécoulement des 
regles. ( D . X ) 

SAPHÍR, £ m. ( H i j l . na t . ) plerre précieüfe 
bleue; elle eíl tranfparente & d'une dureté qui ne le 
cede qu'au diamant & au rubis. Sa couleur fe diflipe 
au feu fans que pour cela la pierre entre en fuíion, 

Relativement á la couleur, on compte quatre diffé-
rentes efpeces de f a p h i r s : 1°. Le f a p h í r d'un bleií 
céleí le, ou d'un bleu d'afur; c'eíl celui que l'on re-
garde comme le plusbeau. C'eíl ce f a p h i r que quel
ques auteurs appellent f a p h i r mdle ; on|le nomme 
auííi eyanus lauree qu'il eíl de la couleur des barbots,-
2°^ Le f a p h i r d'un bleu foncé; i l eíl moins eílimé 
que leprécédent. 30. Le f a p h i r á \ m bleu clair , t i raní 
un peu fur le verd d'eau; quelques auteurs le nom-
ment f a p h i r u s p ra j i t i s . 4 ° * he f a p h i r t rés-clair , dans 
lequel la teinte||bleue eíl prefqu'entierement imper
ceptible. I I n'y a, pour ainíi di ré , que la dureté qui 
mette de la différence entre lui & le diamant; ce der
nier a quelquefoisétéappellé f a p h i r f e m e l l e i d'autres 
i'ont appellé leuco-fapJúrus< 

Wallerius dit que les f a p h i r s íont ordinaírement 
d'une forme o£logone , ou d'un plus grand nombre; 
de cótés; mais les relations des voyageurs nous ap-
prennent qu'onlestrouve communément fous la for
me de petits cailloux roulés dans quelques rivieres 
des IndeS orientales, de méme que prefque toutes les 
autres pierres preeieufes. Les plus beaiíx f a p h i r s 
viennent des roymimes de Pégu , de Bifnagar, de 
Cambaye ckde File de Ceylan. Ceux qui fe trouvent-
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en Bohéme, en Siléíie, en Saxe, & c . n'ont ni la du-
r e t é , ni la vivacité de la couleur des J'aphirs d'o-
rient» 

I I y a tont lien de croire que la couleur du fephir 
eíl díie au cuivre. Quand on veut priver cette.pierre 
de ía coukur & en faire un diamant, on la met dans 
un creufet aprés l'avoir bien entouree de fable f i n , 
parfaitement lavé pour le dégager de toute faleté; 
iorfque le f aph i r aura été ainfi environné de fable, 
on couvrira le creufet d'un couvercle qu'on luttera 
bien exaftement; on expofera le creufet au fourneau 
de verrerie pendant douze heures; au bout de ce 
tems on le retirera peu-á-peu, & le f a p h i r aura per-
du toute fa couleur; maisilfaudra le faire rétaüler. 

Pour contrefaire le f a p h i r i l n'y aura qu'á joindre 
du faífre, ou du bleu des Emailleurs, á la compofition 
du verre ; on fera des efíais pour favoir la quantité 
de'cette matiere qu'il conviendra de joindre au verre. 

Le Japhirus des anciens n'étoit point lapierre dont 
on vieht de parler , c'étoit le lapis l a ^ u L i ; quant au 

f a p h i r ^ ils rappelioient (—) 
S A P H I R , { fMa t . medie. ) Voye^ p R A G M E N T PRÉ-

C I E U X . 
S A P H O R Í N D ' O Z O N , S A I N T , { G é c g r . mod . ) pe-

tite v i l le , ou plutót bourgade á 3 lieues de Lyon. 
Guypape , en latin Guidopapa , naquit dans ce 

bourg au commencement du xv. íiecle. I I étudia la 
Jurifprudence en France & en Italie, & fut employé 
par le dauphin Louis, depuis Louis X L en plufieurs 
aífaires importantes, & entr'autres auprés de Char
les VIL fon pere, dont i l s'agiífoit d'appaifer la co-
lere. Le roí fut content de la conduite de Pape, & 
l'employa méme dans la fuite. I I mourut á Grenoble, 
vers l'an 1476 . I I a compofé divers ouvrages qui font 
affez rares. Le plus important eít int i tulé: Deci j iones 
g r a t i anopo l i t anx ^ Grenoble 1 4 9 0 , i n - f o l . cette édi-
tion a été fuivie de plufieurs autres. Les raifonne-
mens de cet ouvrage font judicieux, les preuves fo
líeles, &les lois bien employées dans leur vrai fens; 
niais le ftyle n'eíl ni pur, ni latin, Chorier en a don-
11 é une traduílion qui vaut beaucoup mieux que l'o-
r iginal , & qui eft intitulée: La jur i fprudence de G u y -
pape dans fes decifions , avec des remarques & l a yie de 
í a u t e u r , Lyon 1 6 9 2 , in-40. { D . 7.) 

SAPIENCE, f. f. { G r a m . ) fe dit quelquefoispour 
fagef fe , p m d e n c t . Lafontaine a appellé la Normandie 
ie pays ¿ e . f a p i e n c e . 

S A P I E N C E D E J E S Ú S , F I L S D E S I R A C H , (Criri^. 
f a c r é e . ) c'eíi le titre grec ordinaire du livre commu-
nément appellé T i T a : / ^ / ? * ^ , mis par les uns au 
rang deslivres canoniques de l'Ecriture, & parles 
autres au rang des apocryphes ; nous ne répéterons 
pas ici ce qui en a été dit au mot E G C L E S I A S T I Q U E , 
pour ne point faire de doubles emplois. 

L'an 132 avant Jefus-Chri í l , & la 3 8 . de Ptolo-
mée Evergete I I . plus connu fous le nom de Phy-
feon, Jefus, flls de Sirach, juif de Jérufalem, vint 
s'établir en Egypte, & y traduiíit en grec pour 
l'ufage des Juifs helléniíles, le livre que Jefus fon 
grand-pere avoit compofé en hébreu , & qui eíl: i n 
titulé dans nos Bibles VEcdéf ía f i ique , Les anciens l'ap-
i peWzn tPana re ton , mot grec qui figniíie le t réfor de 

' tomes les venus ^ parce qu'ils le regardoicnt comme 
l in recueil de máximes les plus vertueufes. Jefus l'a-
voi t écrit en hébreu vers le tems du pontiíicat 
d'Onias I I . & un autre Jefus fon petit-fils le mit en 
grec. Ce dernier eft diftingué du grand-pere qui en 
étoit l'auteur, par le titre de f l s de S i rach , L'original 
hébreu eíl: perdu; on l'avoit encoré du tems de faint 
J é r ó m e , car i l déclare dans fa préface aux livres de 
Salomón, & dans fon épit. 115 . qu'il l'avoit vü fous 
le titre de p a r á b a l e s . 

• I I eíl vraiíTemblablc qu'il y a dans la traduíiion 

grecque des chofes qui n'étoient pas dans l'originaf 
La conclufion du ch. L v . z y , & f u i v . & la priere dit 
dernier chapitre, font fans doute des additions dutra* 
dufteur; car ce que l'auteur y dit du danger qu'il a 
couru de perdre la vie par une fauíTe aecuíation por-
tée au roi contre l u i , appartient au regne barbare de 
Ptolomée Phyfeon, & ne peut pas regarder le grande 
pere de Jefus, qui demeuroit á Jéruíalem, trois gé^ 
nérations auparavant,. lorfqu'il n'y avoit point de 
tyrannie exercée fur le pays. 

La verfion latine de ce livre de l'EcclefiaíHquj 
contient auffi plufieurs chofes qui ne font pas dans 
le grec. I I faut qu'elles y aient été inférées par celui 
(^ui Ta traduit en latin. A préfent gue l'hébreu qui 
etoit l'original efl perdu, le grec qui eíl la traduñion 
du petit-íiis de l'auteur en doit teñir lien, & les ver-
fions devroient toutes étre faites fur le grec, & non 
fur le latin. 

Les juifs modernes ont un livre qu'ils appellent 
\e l iv re de B e n - S i r a ^ ou du fiLs de S i r a . Q o m m t Q.̂  
livre eíl auíTi un recueil de fentences de morale; 
quelques critiques ont penfé que ce Ben-Sira, 011 
fils de Sira, étoit le méme que B en - Sirach, ou fils 
de Sirach ; & que fon livre eíl le méme que notre 
Eccléfiaílique ; mais c'eíl une erreur facile á connoi-
tre par la confrontation des deux ouvrages. Celuí 
des Juifs modernes a été imprimé plufieurs fois. 
F o y e { l a B i b ü o t h e q u e rabinique de Buxtorf,/;^, 224, 

^ SAPIENTIAUX, adj. ( Theolo* . ) nom que les in
terpretes & les théologiens donnent á quelques l i 
vres de l'Ecriture qui font deílinés fpécialement a 
I ' inílruñion des hommes, & á leur donner des le-
^ons de morale & de fageffe; on les appelle ainíí 
pour les diílinguer des livres hiíloriques 011 prophé» 
tiques. 

Les livres f a p i e n t i a u x font les Proverbes, le Can-
tique des Cantiques, l'Eccléfiaíle, l'Eccléfiaílique, 
laSageífe, & felón quelques-uns les Pfeaumes & le 
livre de Job, quoique la plüpart regardent ce der
nier comme un livre hiílorique. Voye^ HAGIOGRA-
P H E . 

SAPIENZA, M A R E D I O , ( G é o g r . mod ' ) on appelle 
ainfi en Italie cette partie de laMéditerranée quibat 
les cotes de la Morée , entre la mer lonicnne au cou-
chant, & l'Archipel á l'orient; les golfes de Corou 
& de Colochine en font partie. ( i ? . / . ) 

SAPIENZE, L E , ( G é o g . mod. ) on nomme h Sa
pien te trois petites íles de la Grece, qui font fur la 
cote occidentale de la Morée ; ce font les (Enujk de 
Paufanias. Quelques auteurs ont nommé lapremlere 
Sphagia ou S f r a g i a ; la feconde eíl appellée par Pto
lomée T i g a n u f a ; la troiíieme anciennement nom-
mée Baccau t i a , aujourd'hui f a n Penado , eft fans ha-
bitans quoiqu'elle ait un bon port. ( D . J . ) 

SAPÍN, f. m. ( H i f l . nat . Bo tan . ' ) ^ / w , genre de 
plante á fleur en chatón, compofée de plufieurs fom-
mets, & ílérile. Les embryons naiífent íéparément 
des fleurs , entre les écailles ou les feuilles d'un epi, 
& qui deviennent dans la fuite une femence garme 
d'une aíle membraneufe, & cachée aufíi entre les 
écailles qui font attachées á l'axe, & qui conílituenf 
le fruit des plantes de ce genre; ce fruit n'eíl autre 
chofe que l'épi qui eíl devenu plus gros. Ajoutez aux 
caraderes de ce genre que les feuilles naiífent feules 
le long des branches, & non pas par paires comme 
celles du p i n . Tournefort, I n j i . rei herb. V . PLANTE. 

5 A P I N , abies, t r é s -g rand arbre, toujours verd, 
qui fe trouve fur les plus hautes montagnes de l'Eu-
rope, de l 'Afie, & dans l'Amérique feptentrionale. 
On peut admirer dans le f a p i n , la direílion extreme-
ment droite & uniforme de fa tige, la pofition hon-
fontale de fes branches, dont chaqué étage marque 
la croifíknce d'une a n n é e . la régularité de fon ac-

croiíTement,' 
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,croifíement, l a forme pyramidale de fa t e t e , & f a 
orande elevation, qui tTa quelquefois jufqu'á plus de 
cent pies. Son écorce eíl cendrée , affez imie ^ fort 
feche , & tres - cañante. Cet arbre fait beaucoup de 
racines qui font rarement le p ivot ; mais elles s'éten-
dent pour la plüpart , fe divifent en quantité de rami-
fícations. Ses jeunes branches fe garniíTent d'un grand 
nombre de feuilles petites §>c étroites, d'un verd ten
dré & briilant en - deífus & blanchátre en - deíTous; 
elles font placees fort prés & á plufreurs rangs de 
chaqué cóté des branches en maniere de peigne, & 
á-peu-prés comme l a feuille de l ' if . Ses fleurs femel-
les ou chatons paroiíTent au commencement de Mai ; 
elles font d'un aífez beau rouge, mais dont l'appa-
rence n'eíl fenfible que de prés. Les fruits que pro-
duit le fapin font des cónes qui diííerent de ceux du 
pin par leur forme qui eíl cylindrique, au - lien que 
le cóne du pin eít de figure pyramidale. Sa graine 
ailée comme celle du pin eít plus mollaífe , & les 
écailles qui la couvrent font moins lígneufes. I I faut 
s'y prendre á tems pour cueillir les cónes du fapin 
proprement d i t , owfapin á feuille d'if, car ils ne 
tombent point en entier; des que leur maturité eft 
parfaiíe, ce qui arrive de bonne heure en automne, 
ks écailles & les graines qui forment le cóne fe de-
tachent des íilets qui les foutieniient, elles tombent 
&fe difperíent de facjon qu'il n'eítguere poííible de 
les retrouver: les cónes du fapin proprement d i t , 
ont la pointe tournée en-haut, á la diíférence de 
ceux de l'épicea qui pendent en-bas. 

Le fapin- par rapport au volume & á l'utilité de 
fon bois fe met au nombre des arbres foreíliers du 
premier rang. I I a de plus le mérite de croitre dans 
des endroits oíi les arbres d'un bois de meilleure 
effence fe refufent abfolument. I I fe plait dans les 
pays froids & eleves, dans les gorges íénébreufes & 
iurle revers des montagnes expofées au nord , dans 
les lieux frais & humides, & dans les terres fortes tk. 
profondes; cependant on le voit réuílir auííi dans 
les terreins fablonneux, maigres & graveleux, pour-
vu qu'ils aient beaucoup de fond. Le fapin pénetre 
dans les joints des rochers , & jufque dans les fentes 
qui en féparent les l i ts ; c'eít méme dans cette pofi-
tion que cet arbre reuífit le mieux; i l proíite égale-
ment dans le gravier humide, dans les terres rouges, 
limonneufes , &: généralement par - tout oü le hétre 
i'éuffit. Il4peut venir auííi dans la glaife puré & dans 
un fol fort & groííier, mais i l ne reuíTit pas f i bien 
lorfque les terres font engraiífées de fumier ou qu'-
elles font en culture. I I peut fe foutenir encoré dans 
les terres feches, pauvres & íleriles, á-moins qu'el-
les ne foient extrémement fablonneufes & légeres, 
trop fuperíicielles & fans aucun mélange ; on l ' a vu 
venir eníin fur des voütes d'anciens bátimens fort 
eleves, 011 fes racines perí^oient á-travers la ma^on-
nerie. Cependant i l n'y avoit fur ees voütes qu'une 
cpaiíTeur d'un ou deux pies de terre fort légere. Cet 
arbre ne fe refufe prefqu'á aucun terrein, íi- ce n'eíl 
a l'aridité de la craie , á la dureté diPíuf & au fable 
vif. íl ne craint jamáis le froid, mais flroe fait que 
languir dans les pays chauds; i l ne réuffit méme fur 
Ips montagnes froides & élevées que quand les plants 
íont fort prés les uns des autres ; c'eft auííi le meil-
leur moyen d'en accélérer l'accroiíTement dans tou-
tes fortes de terreins. 

Dans les pays oü i l y a de vieux fapins, ees arbres 
& multiplient fort aiíement d'eux - mémes , mais 
S ând on veut faire de nouvelles plantations, i l 
n eft pas f i facile d'y reuffir. Quoiqu'á proprement 
parler cet arbre puifíe venir de bouture & de bran
ches couchées, ce font des moyens trop longs, qui 
ê peuvent guere fervir que pour la multiplication 

quelques efpeces rares de fapins ^ & qui ne con-
viennent nullement pour faire des plantations e n 

Toim X Í F , 

grand. Ce n'eít qu'en femant qu'on peut bien rem-
plir cet objet. I I y a deux facons d'y proceder; Tune 
qui eft la moins fure & la plus difpendieufe, eíl de 
mettre le terrein en bonne culture par pluíieurs la-
bours, comme íi on vouloit lui faire porter du ble ; 
de le herfer foigneufement fur le dernier labourage 
au printems ; d'y femer enfuite la graine á plein 
champ comme on répand le ble; & de la recouvrir 
fort légerement en faifant trainer par un cheval des 
branchages fur le terrein, car cette graine ne leve 
point lorfqu'elle eft trop enterrée. Ordinairement 
ees femis levent á merveille dans les terreins qui ne 
font pas trop expofés au foleil , mais on court le r i f-
que de les voir dépeuplés , foit par les chaleurs de 
l'été ou par les gelées d'hiver. On peut parer le pre
mier inconvénient en femant de l'avoine avec la 
graine de fapin. Cette avoine entretient une írai-
cheur qui garantit les jeunes plants de l'ardeur du 
fo le i l ; on peut la couper 011 faucher fans endomma-
ger le femis, mais l'inconvénient de la gelée reíle, 6c 
c'eft le plus á craindre; car f i le femis a été fait dans 
une bonne terre, les mauvaifes herbes envahiífent 
le terrein les années fuivantes & étoufFent les jeunes 
plants, á moins d'y donner des foins de culture qui 
iroient á grands frais dans un efpace un peu confidé-
rable. Le fapin d'ailleurs ne peut fouífrir la culture, 
les foins qui lui viennent de main d'homme lui font 
contraires, i l ne veut éíre garanti que par les fe-
cours de la nature. Une autre maniere de faire des 
femis du fapin, qui quoique moins expéditive que 
la precedente, eft plus aíllirée & prefque de nulle 
dépenfe, c'eft de répandre la graine auííi-tót qu'elle 
eft recueillie, parmi les brouífailles, les bruyeres, les 
genévriers, les ronces, les épines, &c. Plus le terrein 
íéra couvert d'arbriíTeaux, plus le femis profperera. I I 
pourra fembler que ceci eft en contrariété avecce que 
j 'ai dit fur les herbes qui étouífent les jeunes plants de 
fapin venus dans une terre cultivée; mais i l faut con-
fidérer que la culture prétant faveur á la crue des 
mauvaifes herbes, elles deviennent folies & cou
vrent le terrein, au-lieu que les arbriíreaux laiíTent 
peu d'herbes á leur p ié , & forment un abri naturel 
aux jeunes plants qui levent; c'eft alnfi que femé la 
nature ; i l eft vrai que fes progrés font lents dans les 
commencemens. Le tems n'eft rien pour elle; le fuc-
cés eft runique but qu'elle fe propoíe. Auííi arrive-t-
i l que les femis faits de cette faetón ne commencent 
á fe montrer qu'au bout de quatre ou cinq ans. Ce
pendant on eft dédommagé par la fuite des progrés 
que font ees arbres lorfqu'ils fon- dans leur forcé ; 
on peut s'attendre que s'ils font dans un terrein con-
venable, ils s'éleveront á plus de 30 pies en trente 
ans, & la plüpart auront jufqu'á deux piés de dia-
metre á l'áge de quarante ans, & on remarque en 
Angleterre que des fapins ages d'environ quatre-
vingt ans avoient auífi quatre - vingt piés d'hauteur 
fur dix á onze de circonférence dans-une terre argil-
leuíé & forte; mais f i Ton ne veut faire que de peti
tes plantations, on pourra femer les graines au mois 
d 'Avr i l , dans des caiífes plattes ou des terrines , ou 
méme dans des planches de terre á potager qui foit 
meuble & légere, que Fon aura mélée d'une moitié 
de vieux décombres. 

" I I faudra arrofer bien légerement dans les tems de 
hale & de féchereífe, foit le femis , foit les jeunes 
plants lorfqu'ils feront levés ; les farcler au befoin, 
les garantir de la grande ardeur du foleil avec des 
branchages feuillus, & ferrer les caiífes ou terrines 
pendant l'hiver. Al'égard des planches, i l fera á pro-
pos de leur faire de l'abri avec de la paille hachée, 
ou telle autre chofe que l'on imaginera pouvoir les 
fauver des grandes gelées. II faudra les tranfplanter 
au bout de deux ou trois ans fans diíférer davantage, 
car ees arbres ne reprennent pas lorfqu'ils font ágés 

L L U 



6 3 6 

á^moins qii'on ne les enlfeve avecla motte de terre. 
Les jeunes plants que Fon mettra dans les endroits 
011 Ton voudra qu'ils foient á demeure, feront plan
tes á trois 011 quatre pies de diílance, parmi les brouf-
failíes &:les épines qui s'y trouveront & qu'il faudra 
laiffer, en faifant íeulement u n trou fuffiíant pour 
recevoir le f a p i n ^ mais peu profond, & on recou-
vrira les racines avec de la bonne terre que Ton aura 
réduiíe en bouillie dans un baquet. A l'egard des 
plants auxquels on voudra faire prendre de la hau-
teur avant de les placer á demeure, i l faudra les met-
tre en pepiniere á trois pies de diftance, mais i l fau
dra avoir grand foin de concentrer leurs racines en 
faifant bécher á leur pié tous les ans á deux dife
rentes fois, pour couper les íibres qui cherchent á 

ks'étendre; car la culture de ees arbres dans la pepi
niere ne doit avoir pour objet que le moyen de pou-
voir les enlever avec la motte de terre, fans quoi 
mi l fuccés.pour la tranfplantation, qui doit dans tous 
les cas fe faire au mois d 'Avr i l , par un tems doux & 
couvert; mais i l faut toujours avoir pour principe 
de ne leur donner que le moins de culture qu'il eíl 
poffible. Si on plante les f a p i n s trop prés , les bran-
ches inférieures perdent leurs feuilles & fe deíle-
chent, ce qui fait un afpeft defagréable; la diílance 
de douze pies eíl: la moindre qu'on puiífe leur don
ner, lorfque la ligne oü on les plante ell ifolée; 
jnais fi Ton veut former plufieurs ligues de ees -ar
bres , i l faut les efpacer de dix-huit á vingt piés. 

On peut tailler ees arbres fans inconvénient dans 
toutes les faifons , fi ce n'ell dans le tems qu'ils font 
en pleine fevé, & qu'ils pouífent; pourvü cependant 
qu'on ne leur faíTe pas tout-á-la-fois un retranche-
ment trop confidérable. On doit confidérer auíli que 
le mois de Septembre eíl le tems le plus propre á 
cette opération; on peut méme les arréter á la cime, 
quand pour de certains arrangemens on ne veut pas 
qu'ils montent fi vite. Mais i l ne faut pas croire que 
le retranchement des branches du pié puiíTe contri-
buer á leur accroiífement; jamáis i l n'eíl plus prompt 
que quand on laiífe aller ees arbres á leur gré , & le 
retranchement des rameaux inférieurs ne leur profite 
que quand ils fe deífechént & tombentd 'eux-mémes, 
lorfque les arbres font plantes prés les uns des autres. 
I I ne faut done les élaguer que peu-á-peu & autant 
qu' i l eft befoin, pour leur former une tete á la hau-
teur que Ton defire. 

Comme les foréts de f a p i n s font ordinairement fur 
le replat des montagnes, fort élevées & dans des ter-
re ins légersquion tpeudeprofondeur , que d'ailleurs 
ees arbres pivotent rarement, qu'ils ont une grande 
hauteur & qu'ils donnentbeaucoup de prifeauvent; 
i l arrive fouvent que dans des tems orageux i l y a un 
nombre d'arpensjdont tous les f a p i n s font renverfés. 
Dans ees cas , comme i l ne croít aucunes plantes 
fous les f a p i n s , le terrein paroít entierement dénué 
de végeiaux & fans reíTource. Mais bien-tót i l vient 
des framboifiers , des fougeres , & c . qui par leur om-
brage & leur fraícheur, favorifent la germination des 
graines de f a p i n , dont la furface du terrein eft tou
jours fuffifamment garnie ; cependant leur fuccés de-
pendra fur-tout du foin que Ton aura d'empécher le 
parcours du bétai l , qui en détruifant l'herbe , laiífe-
roi t la terre expofée au deíféchement; d'oii i l arrive-
roit que les graines ne leveroient pas. 

I I ne faut ríen attendre des f a p i n s qui ont été cou-
p é s ; ils ne donnent jamáis de rejettons. Ce font au
tant d'arbres fupprimés pour toujours, & qui ne peu-
vent étre remplaces que parles jeunes plants qui ont 
levé aux environs. Cet inconvénient doit engager á 
exploiter les foréts de f a p i n s diíféremment des arbres 
qui ne font pas réfineux; on doit done lailfer dans le 
tems des coupes beaucoup plus d'arbres en referve 
que les ordonnances ne le preferivent en general; 

-non-feulemehtpour répandre des graines dansletaft^ 
ton exploi té , mais fur-tout pour procurer l'ombre 
& la fraícheur qui font abfolument néceífaires pow 
les faire lever. 

On ne fait nul ufage du vrai f a p i n ou f a p i n á feuil-
le^d'if pour rornement des grands jardins & des pares" 
malgré la^ beauté de fon feuillage qui 'eíl d'un verd 
tendré,, brillant & ñable. Chacun s'étonne de ce qu'on 
luí préfere l'épicea que Ton trouve par-tout, & qUi 
n'a pas á beaucoup prés autant d'agrément. Mais la 
raifon en eft fimple ; c'eít que l'épicea eft plus com-
mun , qu'il fe multiplie plus aifément que le f ap in 
qu'il fouífre mieux la tranfplantation, & qu'il fe con! 
tente d'un terrein plus médiocre. 

On tire de grands fervices á u f a p i n pour diíférens 
arts: le f a p i n proprement dit que l'on nomme fap in 
a f m i l k d ' i f , donne une réfine liquide & tranfparen -̂
te, connue fous 1c nom de t c r é b m t h i n e ; c'eíl: fur-tout 
dans les montagnes de la SuiíTe oü i l y a beaucoup 

f a p i n s d'oü Ton tire cette réfine. Sur la fa^on de 
la t i rer , de 1 epurer & de la mettre en état de vente. 
K o y e i le T ra i t e des arbr&s de M . Duhamel, a L'árdele, 
abiss. 

Le bois du f a p i n eíl bknc , tendré , léger, & {{ 
fend aifément; cependant i l eft ferme & ne plie pas 
fous le faix. I I fert á quantité d'ufages ; on en fait la 
máture des plus grands vaiífeaux; on en tire des pie-
ees de charpente de toutes fortes d'échantillons. 
Aprés le chéne & le chátaignier, c'eíl le bois le plus 
convenable pour cet objet. I I en eíl de méme pour la 
menuiferie , ou l'on fait tres - grand ufage des plan
ches de ce bois ; i l eíl excellent pour tous les ouvra-
ges du dedans. Sa durée eíl: trés-longue, s'il n'eíl pas 
pofé á Fhiimidité ou couvert de p lá t re ; cependant 
i l refte long-tems dans la terre fans pourrir, & iln'y 
noircit pas comme le chéne ; on en fait auíTx les ta-
bles des inftrumens á cordes. Eníin , ce bois eíl bon 
pour le chauífage , & on en peut faire du char-
bon. Si l'on ferme entierement une chambre avec 
des volets.de f a p i n amenuifé au point de n'avoir 
qu'une ligne d'épaiíTeur , ils laiílént paífer autant de 
jour que les fermetures que l'on nomme ful tanes; 
mais le f a p i n paroít rouge, & rend le méme eífet que 
fi la lumiere paífoit á-travers un rideau d'étoífe cra-
moiíie. Le bois du f a p i n eíl de meilleure qualité que 
celui de l'épicea, avec lequel on le confond fouvent. 
Le f a p i n propre á la máture des vaiíTeaux f̂  tire or
dinairement des pays du nord , &: c'eíl le plus eíli-
mé. Cependant on en tire beaucoup du Dauphine, 
de laFranche-Comté , de l'Auvergne , & des envi
rons de Bordeaux ; mais tout le f a p i n que Ton em-
ploye á Paris vient de l'Auvergne. On peut donner 
en hiver aux moutons, les jeunes rejettons & les 
feuilles du f a p i n ; cette nourriture leur eíl fort faine. 
On fait auffi quelqu'ufage en Médecine des plus ten-
dres rameaux de cet arbre. 

Voici les efpeces 011 variétés que l'on connoít á 
préfent dans le genre du f a p i n : je défignerai fous le 
nom de f a p i n , toutes les efpeces de cet arbre dont 
les cónes ont la pointe tournée en-haut; & fous le 
nom á ' é p i c e a , toutes les auttes fortes de cet arbre 
dont les cónes ont la pointe tournée vers la terre. ^ 

1 . Le v r a i fapin ou le fapin a f a i i l l e d ' i f , ou le fapin 
Mane ; c'eíl á cette efpece qu'il faut particulierement 
appliquer ce qui a été dit ci-deífus. I I veut un meil-
leur terrein que l'épicea , i l faut plus de foins pour 
l'élever & le tranfplanter, & les graines tombent des 
le mois d'Oftobre avec les écailles qui compofent le 
cóne ; enforte que fi l'on veut avoir des cones entiers 
pour conferver la graine & l'envoyer au loin, i l faut 
les faire cueillir bien á tems. Son accroiífement n'eít 
pas íi prompt que celui de l'épicea ; i l n'eíl ni fi vi-
vace , ni íi agreíle , mais i l a plus de beau té , & forl 
bois eíl plus eílimé i les plus h Q m x f a p i n s de cette 
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típece íe íróüVent íur íe mont Oliinpe , QU íls don* 
nent des cónes d'environ un pié de longueur. 

a. Le p ¿ t i i íapin de Virgínie. • c'eft un arbre de 
moyenne grandeur, dont les feuilles font diípofées 
en maniere de peigne, comme celles du vrai f a p i m 
Quoigu'il en foit extrérnement robufte ^ i l ne réuíiit 
bien que dans un terrcin humide. On pretend que 
ceí arbre n'a pas autant d'agrément que le v r a i [ a p i n , 
parce qu'il étend íes branches horiíontalement & á 
une grande diílance , ce q u i , au moyen du peu d'e-
lévation de la maitreíTe tige D luí donne la forme d'un 
CQiie écrafé: mais la íinguiarité méme de cette forme 
peut avoir fon mérite dans l'ordonnance d'un grand 
jardín. 

3. L¿ fapin odorant ou U baume de gilead; c'eíl 
le plus beau de tous les f a p l n s . Aucun auteur n'a en
coré parlé de fa ílature : fes feuilles quoique de la 
méme forme & de la méme nuance de verdure que 
celles du vrai f a p i n , font néanmoins diípofées com
me celles de l'épicea > & c'eíl en quoi on fait coníif-
íer íur-toüt la beautc du baume de gilead. Ses c ó 
nes íont longs & íe terminení infenfibiement en poin-
te: ils viennent au bout des branches, la pointe tour-
née en-haut comme ceux du vrai f a p i n . Les graines 
& les écailles dont ils font formes, íombent & íe dif-
perfent de bonneheure en au tomne; en forte que frl'on 
yeut avoir de ees cónes pour en conferver la graine, 
il faut les furveiller au tems de la rnaturiíé. M . M i l -
ler, auteur anglois , aífure que dans quelqueíerrein 
qu'on ait planté cet arbre en Angleterre , fa beauté 
ne s'y eft pas foutenue pendant plus de dix ou douze 
ans; que quand ees arbres ont paíié ieur jeuneffe , 
on les voit déchoir , que leur dépériíTement íe ma-
nifefte par la grande quantité de chaíons & de có 
nes qu'ils rapportent; qu'eníuite ils ne pouíTent que 
de petites branches crochues ; qu'il tranfude de leur 
tronc une grande quantité de térébeníhine; qu'alors 
leurs feuilles tombent, & qu'eníín les arbres meu-
rent au bout d'un an. Cependant le méme auteur 
ajoute qu'il y a un grand nombre de plants ágés de 
cette eípece de f a p i n qui font vigoureux & d'une 
belle venue dans les jardins du duc de Bedford, dont 
le fol eít un íable profond ; d'oü on peut conclure 
que le baume de giíead ne peut profpérer que dans 
un terrein de cette qualité. On tire de cet arbre une 
réfine claire &: odorante , que Ton fait pafíer pour 
le baume de gilead , quoique l'arbre qui donne le 
vrai baume de ce nom foit une eípece de térébinthe. 

4. Le. g r a n d {^p\n de ¿a Chine; íes feuilles font bleuá-
tres en-deílous, & diípofées íur les branches en ma
niere d¿ peigne. Ses cónes font plus gros &C plus 
longs que ceux des f a p i n s d'Europe , ils ont íur i'ar-
tre la pointe tournée en-haut; leurs écailles ainíi que 
les feuilles íont terminées par un filet épineux. 

5. Le t r h - g r a n d íapin de ¿a Chine ; c'eíl une varié-
té qui ne difiere de l'arbgre précédent , que parce 
qu'elle prend encoré plus d'élévation &: que les écail
les de les cónes ne íont pas épineuíes. Mais ees deux 
fortes de f a p i n s de la Chine , n'ayant point encoré 
paííé en Europe, on n'en peut parler que fort íuper-
íiciellement. 

6. L ' ép i cea ; c'eíl Feípece de f a p i n la plus commu-
ne en Europe , celle qui atíeint une plus grande hau-
teur, qui fe íbutient le mieux dans un terrein me
diocre , que l'on cultive le plus pour [ 'agrément, 
quoique ce foit l'eípece de f a p i n qui en ait le moins. 
í lal 'écorce rougeátre '6c moins caííaníe que celle du 
vrai f a p i n . Ses feuilles font plus courtes , plus étroi-
tes , d'un verd plus mat & plus brun, & elles íont 
placées autour des nou-velle's branches fans aucun or-
dre diílind'. Ses cónes íont plus Mes & plus longs; 
ds tombent de l'arbre tout entiers, ckpeu-á-peu pen
dant la feconde année , & le plus grand nombre du-
r̂ant la troiíieme ; mais fi on veut les cueiilu- pour 
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avoir de ia graine , i l faut s'y prendre avant le hale 
du printems de la feconde année ; car alors les có
nes s'ouvrent &: laiffent tomber la graine qui eíl fori 
petite , & que les vents répandent au loim íl tran-
ílide de cet arbre une fubílance réíineuíe qui fe dur-
cit á l'air , &: dont on fait la poix bianche & la poix: 
noire, qui fervent á diíférens uíages. Koye^ á ce fujet 
le T ra i t z das arbres de M. Duhamcl. 

L'épicea fe multiplie plus aifément que le vrai/z* 
p i n . Les branches de cet arbre que l'on marcotte ortt 
au bout de deux ans des racines fuffiíantes pour la 
traníplantation, & méme les jeunes rameaux qui ton-
chent contre terre dans un lieu frais font racineS 
d'eux-mémes. I I réufíit aífez bien de boutures ; fi on 
les fait au commencement de Juillet, elles feront 
propres á traníplanter en pépiniere au bout de quaS 
íorze mois. Par ees deux rnoyens de multiplication i 
la croiífance s'accelere plus qu'en femant. L'épicea 
eíl Tun des derniers arbres que l'on trouve aux ex-
trémités du nord avec le p i n , le íaule & le bouleaiu 
I I fait le principalíond des foréts de ees cümats froids 
oü i l s'éleve á une tres-grande hauteur dans la terre 
forte & profonde des vaiíées ; quoiqu'il y foit entie» 
reme-nt couvert de neige pendant íix mois de l'année-, 
Les Suédois , dans la diíette des fourrages , donnent 
aux chevaux de jeunes branches d'épicea hachees & 
mélées avec l'avoine. Le bois de cet arbre fert aux 
mémes uíages que celui du vrai f a p ' m : i l eít vrai que 
la qualité en eít inférieure, mais i l e í lmoins noueux 
& i l íe travaille plus aifément. 

7. Ü ¿ p i c e a dont les cónes f o n t tres-Longs; ce n'eíl: 
pas ici une íimple variété , feulement établie íur la 
plus grande longueur des cónes ; car cet épicea qui 
eíl originaire de TAmérique íeptentrionale, eíl tres-
diíférent de celui d'Europe. I I fait un trés-grand ar
bre , bien íupérieur en beauté á notre épicea , par 
1 elégance de fa forme & l'agrément de fes feuilles , 
qui íont blanchátres en-deífous & d'un verd de mer 
en-deífus. 

8. V é p i n e t t e de C a n a d á ; c'eíl une forte d'épice^ 
que les Botaniíles ípécifient par de courtes feuilles 
& de trés-petits cónes. Cette épinette a en eííet les 
feuilles plus minees &: moins longues que celles de 
l'épicea commun , & íes cónes ne íont guere plus 
gros qu'une noiíette. On prétend que cet arbre s'é
leve dans fon pays natal á 20 ou 30 piés ; mais en 
Angleterre oü on le cultive depuis du tems , on ne 
Ta pas víi pafíer 8 ou IQ piés de hauteur. On croit 
que ce qui deprime fa croiíTance en Europe , c'eíl la 
trop grande quantité de cónes dont i l íe charge de 
trés-bonne heure. En broyant entre les doigts des jeu
nes branches de cet arbre, elles rendent en tout tems 
une odeur balfamique aííez forte & qui n'eíl point 
défagréable. On fait en Canadá avec les rameaux, de 
l'épinette une liqueur trés-rafraichiíTante &: fort íai-
ne que l'on boit avec plaiur , fur-tout pendant l'été .j, 
quand on y eíl habitué. 

9. U é p i n e t t e de l a nouve lh Angleterre ; c'eíl encoré 
une forte d'épicea d'auííi petite ílature que la précé-
dente, dont les Botaniíles la diílinguent par íes feuil
les qui íont plus courtes & par íes cónes , dont les 
écailles íont entr'ouvertes ; du reíle cet arbre a le¿ 
mémes propriétés & autant d'agrément. 

i o. U é p i c e a du l e v a n t ; fes feuilles íont courtes & 
quadrangulaires , fes cónes font trés-petits & ont la 
pointe tournée en-bas. Cet arbre eíl du nombre des 
nolivelles plantes, dont M . Tournefort a fait la dé-
couverte dans fon voyage au levant; on le trouve 
auííl dans l'Iílrie &: dans la Dalmatie. 

1 1 . L ' ép i cea d f e u i l l e de p i n ; les feuilles de cet ar
bre íont beaucoup plus longues, que celles d'aucune 
autre eípece de J a p i n ou d 'ép icea ; c'eíl tout ce qu'cn 
en fa i t , tant 11 eíl encoré peu connu. M . d/Aabentorx 
Le [ u b d é l e g u é , 
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S A P I N , ( Bo t an . A g r i c u l t . ) cet arbre porte fatéte 

altiere juíqu'á la premiere región de l 'a ir , czthereas 
a.d auras verticz t m d i t : c'eíl fur les plus hautes mon-
tagnes, & fur-tout dans les forets du nord ? que la 
ierre raíTemble 

d s ch ines , ees fapins q u i s ' é l evcn t enfemble ; 
U n fue toujours ¿ g a l eji p r e p a r é p o u r eux ; 
Leur p i é touche a u x enfers, Lmr cime eji dans les 

cieux ; 
Leur trono i n i b r a n l a h l t & leur pompeufe tete 
Réf i j ie en f e touchant a u x coups de l a tempéte ; 
I l s v i v e n t Cun p a r Vautre , & triomphent du tems. 

Tournefort compte quatre efpeces A t f a p i n ; la 
principale eft l e f ap in á feuilles d'if, dont le fruit tail-
lé en cóne fe tourne en-haut, abies t a x i f o l i o ^ f r u c i u 
f u r s u m f p e ñ a n t e ; en anglois , theyewflr-tree w i t h thc 
f r u i t p o i n t i n g upwards ; en fran^ois le v r a i f a p i n , 
C'eíl: un grand & bel arbre, fort haut, fort droit , 
toujours verd : fon bois eíl blanc , couvert d'une 
écorce' liíTe, blanchátre & réfineufe ; fes branches 
font garnies de feuilles oblongues , é t roi tes , du
res , naiíTant feules le long de leurs cotes. Eiles 
portent des chaíons á piufieurs bourfes membraneu-
í'es qui s'ouvrent tranfverfalement en deux parties , 
& fe divifent dans leur longueur en deux loges rem-
plies d'une pouííiere menue. Ces chatons ne laiílent 
rien aprés eux ; les fruits naiííent fur le méme pié de 

f a p i n formé en pluñeurs écailles en cóne ou pomme 
de pin tournés en-haut; les Latins les nomment f l ro -
h i h : on trouve ordinairement fous chacune de leurs 
écailles deux femenecs , & c . 

Le f ap in ou f i p i n e t t e du Canadá , abies m i n o r pc -
c í ina t i s f o l i i s , v i r g i n i a n a , conis p a r v i s j u b r o t u n d i s , 
Pluk. Phytogr. tab, i z i . f i g . i . eíl aifez fembíable á la 
peífe par fon por t ; fes feuilles font cependant plus 
menúes , plus courtes, & rangées en maniere de 
dents de peigne. Cet arbre eft originaire du Canadá, 
oíil 'on entire une térébenthine qui eíl d'une odeur 
& d'un gout plus agréable que la térébenthine ordi-
naire ; & comme on donne de beaux noms á toutes 
les drogues ', on appelíe communément cette téré
benthine , baume de C a n a d á . 

Le f a p 'm eíl d'un grand ufage pour la máture des 
vaiíTeaux; on l'éleve de graines , & on en fait des fo
rets entieres dans les pays feptentrionaux. Les An
glois en élevent piufieurs efpeces, & particuliere-
ment le f a p i n d'Ecoífe , le f a p i n argenté, le f a p i n de 
Norwege, & le j a p i n á poix ; mais nous ne connoif-
fons en France que le f a p i n décrit ci-deífus, & la 
peífe, encoré les confond-on d'ordinaire. 

S A P I N , { M a t . m é d . ) cet arbre appartient á la ma-
tiere médicale comme luí fourniffant une efpece de 
térébenthine, connue dans les boutiques fous le nom 
de té rében th ine de S t ra sbourg , ou de té rébenth ine de 

f a p i n ^ & piufieurs autres matieres réíineufes, foit 
naturelles , foit altérées par l 'art, dont i l a été fait 
mention á V a n i d e P I N , & dont on parlera á ¥ a n i d e 
T É R É B E N T H I N E . Voye^cesar t ides . ( 

SAPIÑES , f. f. plur. ( Charpent. ) folives de bois 
de fapin, qu'onfcelledeniveaufurdestaíreaux quand 
on veut tendré des corbeaux pour ouvrir les terres 
&: dreífer les murs. On fait des planchers de longues 
fap ines , & on s'en fert auffi dans les échaíFaudages. 
( / ? . / . ) 

SAPINETTES , f. f. ( M a r i n e . ) petits coquillages 
qui s'attachent á la carene du vaiíTeau. 

S A P I N E T T E , ( Commerce. ) c'eíl une efpece de l i -
queur ou de hiere en ufage dans le Canadá , la V i r -
ginie, & les autres parties feptentrionales de l 'Amé-
rique. On la fait avec une efpece de fapin que les 
Franc^ois nomment épinet te b lanche, & les Anglois 

f p r u c e : les Botaniftes nomment ce fapin abies f o l i i s 
bnv ihus y conis m i n i m i s , Cet arbre eíl trés-commun 

en Canadá ; i l aíTez rare dans les coloníes andoí-
fes, oii le climat eíl moins froid, & on ne le trouve 
plus vers le midi 3 á-moins que ce ne loit fur les hau
tes montagnes qui font preique toujours couvertes 
de neige. 

Voici la maniere dé faire la f a p i n e t t e : on faitboull-
lir de l'eau dans une chaudiere que Ton n'emplit 
qu'aux trois quarts ; lorfque cette eau commence \ 
bouillir , on y met un paquet de branches de fapin ou 
d'épinette blanche rompues. On continué la cuiffon 
juíqu'á ce que l'écorce fe détache avec facilité des 
branches, ce qui demande environ une heure, Pen-
dant ce tems on fait griller dans une poéle ou du fro-
ment, ou de l'avoine , ou de l'orge, ou du maíz, de 
la méme maniere que Fon brule le caffé, & l'on jette 
l'un de ces grains grilles dans la chaudiere oü cuiíent 
les branches de 1'épinette ; on y met auííi quelques 
tranches de pain grillé; ce qui fe fait pour donner de 
la couleur á la liqueur. Alors on retire dufeula chau
diere ; on enleve les branches & les feuilles qui ont 
été cuites ; on paífe la liqueur au-travers d'un iinoe; 
Fon y melé de la melaíie ou du fyrop de fuere errof-
í ier ; on met le tout dans un tonneau; on y joint une 
petite quantité de levüre de hiere que l'on bat dans 
la liqueur pour l 'y incorporer; aprés quoi on laiífe 
fermenter ce mélange dans le tonneau dont le hon
dón reíle ouvert, & que l'on a foin de remplir á me-
füre que la liqueur diminue : la fermentation fait qu'ií 
s'en dégage beaucoup de faletés. Si l'on veut que 
ceíte liqueur ait un goüt piquant, on n'aura qu'ála 
tírer en bouteilles avant que la fermentation foit 
achevée ; íi on la veut plus douce, on attendra que 
la fermentation foit entierement achevée. 

Cette liqueur eíl bruñe ou jaunátre comme de la 
hiere ; elle eíl fort agréable pour ceux qui y fontac-
coutumés, au point que quelques particuliers qui 
avoient vécu en Canadá ., en ont fait venir en Eu-
rope. Elle paífe pour rafraichiíTante, pour un trés-
bon remede dans les afFe¿l;ons feorbutiques, & eíl 
trés-diurétique. Cette liqueur eíl la boiífon la plus 
ordinaire dans le Canadá, dans la nouvelle'York, 
& dans 1'Albanie.il paroit qu'on pourroit l'imiter dans 
nos pays oüelle pourroit étre d'une grande reffource 
dans les tems oü la difette des grains rend la hiere 
ordinaire trop chere pour les pauvres gens. Ce de-
tail eíl dü á M . Pierre Kalm , qui Ta inféré dans les 
M é m o i r e s de C a c a d é m i e de Suede, a n n é e i j S i . II eíl 
auffi parlé de cette liqueur & de la maniere de la 
faire dans le T r a i t é des arbres & arbufles de M. Duha-
mel du Monceau, tome I . page ¡ y . ( — ) 

S A P I N I A T R I B U S , ( G é o g . a n c . ) peuple d'I-
talle , dans l'Ombrie ; Tite-Live en fait mention, 
/ . X X X I I . c. i j . Ce peuple tiroit fon nom du Sapis, 
( le Savio ) riviere auprés de laquelle i l habitoit. 

SAPINIERE , f. f. terme de B a t d i e r , batean con-
ílruit de fapin dont on fe fert fur la riviere de Loire 
pour le tranfport des marchandifes. La fapinicre eíl 
moinslongue, mais plus large qu'un chalant. ( D . / • ) 

SAPINOS , f. m. { H i f t . nat . L i t h o l o g . ) les anciens 
donnoient ce nom á une améthyíle trés-claire, & 
fort peu chargée de couleur. 

S A P I S , ( G é o g . anc. ) riviere d'Italie dans le Pi-
c e n a m , auprés de la ville d'ífaumm. Son nom nio-
derne eíl le Savio ; & comme cette riviere paífe a 
Céfena , onla nomme auííi rio-di-Cefena. ( D . J - ) 

SAPONAIRE, f. f. ( B o t a n . ) cette plante eíl 1 eí-
pece de lychnis que Tournefort & Ray nomment 
lychnis fauvage, l y c h n i s f y l v e j l r i s . I . R . H . J S 6. Ray» 
H i ( i . p l a n t . 

Sa racine eíl longue , rougeátre , noueufe, ram-
pante , í ibrée , vivace ; elle pouíTe piufieurs tiges 
hautes d'un pié & demi ou de deux pies , rondes, 
fans poils pour l'ordinaire, noueufes, rougeatres ? 
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n i o e l i e u í e s , qui íe foutiennent a peiné. Ses feuilles 
font larges , nerveuíes, ícmblabíes á celles du plan-
tain, mais plus petites, oppofées, glabres, attachées 
á des queues trés-courtes, d'un goüt nitreux. 

Ses fleurs naiíient comiiie en ombelles aüx fom-̂  
mités des tiges, cortipoíees chacüne de cinq pétales 
ou feuilles difpofées en oeillet, ordinairement d'une 
beile couleur pourprée $ qiielquefois d'un rouge pá-
3e, quelquefois btanches, odorantes, avec dix éta* 
mines blanches á fommet oblong dans leur milieu. 
A cette íleur fuccede un fruit de figure conique ? qui 
n'a qu'une cavité remplie defemences menúes , preí-
que rondes &: rougeátres. 

Cette plante q u i , comme je Tai d i t , eíl une lych^ 
nis fauvagc, croít proche des rulíTeaux^ des rivieres, 
desétangs, dans les bois & prés humides, & dans 
les lieux ÍViblonneux; on la cultive auííi dans les jar* 
dins, oíi elle dure long-íems , en fe rendant néan* 
moins odieufe aux jardiniers par fa maniere de íer-
penter; elle íleurit en Juin, & refte en fleur jufqu'aü 
niois de Septembre. Non-feulement fa fíeur fe jone 
pour les couleurs, mais elle devient auíli quelque
fois double , & s'employe dans les bouquets á caufe 
de fa beauté & de fon odeur agréable ; on donne en 
Médecine á la plante qui les porte des vertus atté> 
nuantes & detergentes. ( Z>. / . ) 

SAPOTILLE , { M a t . m ¿ d . ) c'eít le fruit d'un arbre 
de TAmérique nommé communément f n p o á l L u r par 
les habitans dupays, que les Européens appellent 
auííi poirier ou /?o/^/^ier d 'Amérique, & que Linnseus 
a défigné par le nom de achrus P l u m k r i , 

Les pepins, ou plütót les noyaux de ees fruits, 
font employés depuis long-tems en Amérique, com
me un remede fouverain contre la colique néphré-
tique ; & leur ufage s'eft communiqué depuis dix á 
douze ans dans plufieurs provinces maritimes de 
France. O n trouve un mémoire á ce fujet dans le joür* 
naide Médecine pourlemois de Mars 1 7 6 0 , parM* 
Ranfon, médecin du ro i , á Saint-Jean d'Angely. 

Les noyaux de f a p o t ü k í b n t , felón la defeription 
qu'en donne cet auteur, d'une forme qui approche 
en gros de celle des pepins de nos poires bien mures* 
On les emploie mondes de leur coque & de leur 
écorce ; ils ne font point emulíifs , quoiqu'ils foient 
trés-huileux, au point rnéme d'étre infíammables ; 
ils ont un goút trés-amer. On faít prendre ce remede 
fous deux formes ; on en pile un ou deux gros dans 
un mortier de marbre, & on les délaye dans cinq ou 
fixonces d'eau pour une dofe qu'on réitere de quatre 
en quatre heures, ou de fix en fix heures, felón l'exi* 
gence des cas, & felón que Feílomac foutiént ce re
mede. Onl 'édulcore auíTi quelquefois pour lesfujets 
délicats,avec le fuere ou un firop approprié; ou bien 
on le donne en fubftance ou incorporé dans un vé" 
hicule folide convenable á la dofe d'un gros tout au 
plus. On ne doit pas continuer pendant plus de qua-
íte ou cinq ¡ours l'ufage confécutif de ce remede* I I 
provoque fi eííicacement dans les coliques néphré-
tiques curables, le cours des uriñes & la fortie des 
glaires & des graviers, que ees corps dont la pré-
fence occafionnoit l'accés de colique , font commu
nément chaífés au bout de ees tems ; & que fi on con-
tinuoit le remede plus long-tems, i l attaqueroit le 
corps meme des reins, l ' i rn teroi t , l'enflammeroit; 
ce qui n'empécberoit cependant point de revenir á 
l'ufage de ce r e m e d e en faiíiíiant quelques momens 
plus favorables. (¿) 

SAPOTILLIER , f. m . { H i f i . nat . B o t a n . ) f apo ta ; 
genre de plante; quoique fes carañeres foient les 
niemes que ceux de guanábano (yoye^ GüAN AB ANE), 
^ en d i ñ W e cependant entierement par la naturedes 
fleurs & des fruits, & par le port meme de la plante-
L e f a p o t i U u r eñ done un genre de plante á fleur en 
roíe compoféede plufieurs pétales difpofés en rondj 

i l íort du cálice un piíiil qui devient dans la fuite un 
fruit prefque de la forme d'tme toupie ou ovoide; ce» 
fruit eíl mou , charnu & contient une ou deux fe-
mences qui font arrondics, applatics, dures, poiies , 
& qui ont une efpece de bec. Plumier, n o v a p t a n u 
amer. gen, Voye^ P L A N T E . 

S APPADÍLLE, f. f. { B o t a n , exot . ) arbre des índes 
Occidentales, qui eíl fort cultivé á la Jama'ique & aux 
Barbados , á caufe de fon fruit, dont on fait beaucoup 
de cas dans ees contrées. Cet arbre eft nommé par le 
chevalier Hans-Sloane, dans fon cat. plant.Jam. anond 

f o l i i s l a u r i n i s , g í a b ñ s , v i r id i - fufe is , f rua tu minore > 
ro tundo , v i r id i - J i avo fcabfo , J e m i n í b u s fufeis , fplen-> 
dentibus ¿fi(furd a lba notads*. 

La [ a p p a d i l l e eíl l'efpece & anona la plus eftiméet 
Cet arbre croit á la hauíeur d'un pommier; fes feuilles 
font femblables á celles du laurier ^ liíTes, vertes-
brunes; fes fleurs font compofées de trois pétales^ 
foutenues fur un pédicule; Aprés qu'elles font tom-
bees íl leur fuccede un fruit couvert d'une écorce^ 
& dont la chair environne les cellules, dans lefquelles 
font renfermées des graines bruñes , luifantes , mar-
quées d'un fillon blanc. Le fruit de cet arbre eíl plus 
petit que celui des antros ofpeces & anona ; fa forme 
eíl ronde, & fa couleur jaunit dans la maturité, 
( ¿ X / . ) 

SAPPE, ( L A ) dans Vaf t m i l l t a i n , eíl urte efpece 
de tranchéé que font les foldats á couvert du feu de 
la place par un m a n i d a ou un gabion f a r c i qu'ils font 
rouler dovant eux. Cet oitvrage difFere particuliere-
ment de la t ranchée , en ce que celle-ci fe fait á dé-
couvert, & que laJuppc fe eonílruit avec plus de pré-
Caution, parce qu'elle fe fait plus pres de la placo. 

La fappe a moins de largeur que la tranchée , mais 
on l'élargit enfuite; elle n'on difFere plus alors, 
elle perd fon npm de fappe pour prendre celui de eran* 
chéc. 

I I y a plufieurs fortes de fappes i 
La JimpLe qui n'a qu'un feul parapet. 
La f p p e double qui en a deux. 
La fappe volante qui fe fait avec des gabions q u é 

l'on ne remplit pas d'abord. On trace avec ees ga^ 
bions Touvrage qu'on veut former, & l'on y fait al-
ler enfuite íes travailleurs de la tranchée pour les 
remplir de torre. Cette forte de fappe ne peut guere 
fe pratiquer que la nuit , lorfqu'onefl encoró loin de 
la place, & dans les endroits ou le feu de rennemi 
n'oíl pas fort confidérable. 

La d e m í - fappe eíl celle dans laqueíle On pofe á 
découvort plufieurs gabions fur un alignement don^ 
ñé , qu'on travaille enfuite á remplir , aprés avoir1 
fermélos ontre-deux dos gabions avec desfacs atorre 
ou des fagots de fappe. 

Eníín la fappe couver t í eíl un Chemin qu'on fait fous 
terre pour mettre les fappeurs á couvert des grena-
des , á l'approche des ouvrages qu'on veut attaquer* 
On nelaifíe par-deíTus que deux piés de terre, qu'on 
foutiént, s'il on eíl bofoin, & qu'on fait tombor quand 
On veut. Cette fappe qu'on ne met güero en pratique , 
peut étre utile dans plufieurs occafions pour cacher1 
fon travail á rennemi. 

La fappe ordinaire o u la f imple-fappe , n 'e í l autre 
chofe qu'une tranchée pouílee pié-á-pié, qui chemine 
jour &: nuit également. Quoiqu'elle avance pon en 
apparenco , elle fait beaucoup de chemin en eíFet, 
parce qu'elle marche toujours. C'eíl un métier qui 
demande une efpece d'approntiííage pour s'y rendre 
habile , auquel on eíl bion-tót fait quand le courage 
& le defir du gain font de la partió. 

Voici comment elle fe conduit. 
L'ouvrage étant t r acé , & les fappeurs inílruits Úú 

chemin qu'ils doivent teñir ^ on Commence par taire 
garnir la tete de gabions, fafeinos , facs á torre , four-í 
ches de fer 5 c r o e s , maillets, mantelets ? «̂ c* 
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C e l a f a i t , on pe rce l a t r a n c h e e pa r une o u v e r -

t u r e que les fappeurs f o n t dans r é p a i l l c u r de fon p a -
r a p e t , á l ' e n d r o i t q u i l e u r e í t m o n t r é ; a p r é s q u o i , le 
fappeur q u i m e n e l a te te , c o m m e n c e de fa i re p lace 
p o u r f o n p r e m i e r g a b i o n , q u ' i i po fe l u r f o n p l a n , 6c 
Tarrange de la m a i n d u c r o e &¿ de la f o u r c h e d u 
m i e u x q u ' i l p e u t , p o f a n t le deffus d e í i o u s , afín que 
í a p o i n t e des p ique t s des gabions d é b o r d a n t le f o m -
m e t , pui íTe f e r v i r á t e ñ i r les fafeines d o n t o n les 
charge . Ce l a f a i t , i l les r e m p l i t de t e r r e en la j e t t an t 
de biais en a v a n t » & fe t e n a n t u n p e u e n - a r r i e r e p o u r 
ne pas fe d é c o u v r i r : á m e f u r e q u ' i l r e m p l i t l e p r e 
m i e r g a b i o n , i l f r appe de t ems en tems de f o n m a i l - , 
l e f o u de fa p i o c h e c o n t r e , p o u r fa i re e n t a í i e r l a 
t e r r e . 

C e p r e m i e r g a b i o n r e m p l i , i l en pofe u n f e c o n d 
f u r le m é m e a l i g n e m e n t , q u ' i l a r range & r e m p l i t de 
m é m e ; a p r é s ce t r o i f i e m e , u n q u a t r i e m e , fe t enan t 
t o u j o u r s á c o u v e r t , & c o u r b é d e r r i e r e ceux q u i f o n t 
r e m p l i s ; ce q u ' i l c o n t i n u é t o u j o u r s de la f o r t e : mais 
parce q u e les j o i n t s des gabions f o n t f o r t d a n g e r e u x 
a v a n t q u e la fappe f o i t a c h e v é e , i l les f audra f e r m e r 
de d e u x o u t r o i s facs á t e r r e p o f é s b o u t f u r b o u t f u r 
c h a q u é j o i n t , que le d e u x i e m e f appeu r a r r a n g e , 
a p r é s que le t r o i f i e m e & q u a t r i e m e les l u í o n t f a i t 
p a í í e r . 

Au v i n g t i e m e ou t r e n t i e m e g a b i o n p o f é & r e m p l i , 
on r e p r e n d les facs de la queue p o u r les r a p p o r t e r 
en a v a n t , a f ín de les é p a r g n e r ; de f o r t e q u ' u n e cen -
ta ine de facs á t e r r e b i e n m é n a g é s , p e u v e n t fuff ire 
á c o n d u i r e \mt fappe depu i s le c o m m e n c e m e n t d u 
í i e g e i u í q u ' á la fin. 

A l ' é g a r d de l ' e x é c u t i o n de la fappe , v o i c i c o m m e 
el le fe d o i t c o n d u i r e . 

L e p r e m i e r f appeur creufe i p i é & d e m i de l a rge 
fur a ü t a n t de p r o f o n d e u r , la i f fant u n e b e r m e de 6 
pouces au p i é d u g a b i o n , & t a í u a n t u n p e u d u m é 
m e c ó t é . 

L e f e c o n d é l a r g i t de 6 pouces , & a p p r o f o n d i t 
d ' a u t a n t , ce q u i f a i t 2 p i é s de large & au tan t de p r o 
f o n d e u r . 

L e t r o i í i e m e & l e q f t a t r i eme c r eu fen t e n c o r é cha-
c u n d ' u n d e m i - p i é , & é l a r g i í f e n t d 'au tant , f o n t les 
ta lus , & r é d u i f e n t les fappes á 3 p i é s de p r o f o n 
deu r & au tan t de l a r g e u r par le hau t 9 r e v e n a n t á 2 
p i é s & d e m i fur le f o n d , les talus p a r é s ; ce q u i e í l l a 
m e f u r e que nous demandons p o u r la r e n d r e p a r f a i t e . 
I I ref te q u a t r e h o m m e s á e m p l o y e r de la m é m e ef-
couade , q u i fe t enan t en repos d e r r i e r e les autres , 
f o n t r o u l e r les gab ions & fafeines aux qua t re de la 
t e t e , af ín que les p r e m i e r s fappeurs les t r o u v e n t 
fous la m a i n ; i ls l e u r f o n t a u í í i g l i í l e r des fafeines p o u r 
g a r n i r le deíTus des gabions q u a n d i l s f o n t p le ins ; fa-
v o i r d e u x f u r les bo rds &;iin dans le m i l i e u , q u ' o n a 
f o i n de fa i re en t re r dans les p i q u e t s p o i n t u s des ga
b ions q u i f u r m o n t e n t le f o m m e t , af ín de les t e ñ i r 
fe rmes ; a p r é s q u o i o n les cha rge de t e r r e . 

L ' e x c a v a t i o n de ees 3 p i é s de p r o f o n d e u r f o u r n i t 
les ter res n é c e f f a i r e s á r e m p l i r les gab ions ' , & u n e 
m a í f e de pa rape t f o r m a n t u n ta lus á t e r r e c o u r a n t e 
d u c ó t é de la place , r e m p l i t de hau t en bas , q u i ne 
p e u t é t r e p e r c é que pa r le c a n o n . 

Q u a n d les qua t re p r e m i e r s fappeurs f o n t las , & 
q u ' i l s o n t t r a v a i l l é une heure o u d e u x avec f o r c é , i ls 
a p p e l l e n t l e s qua t re a u t r e s , lefquels p r e n a n t la p lace 
des p r e m i e r s , i ls t r a v a i l l e r o n t de m é m e f o r c é j u f a u ' i i 
ce q u e l a l a f í i t ude les o b l i g e á r a p p e l l e r les autres , 
o b f e r v a n t que ce lu i q u i a m e n é l a t é t e p r e n d l a queue 
des q u a t r e , á la p r e m i e r e r e p r i f e d u t r a v a i l ; ca r 
c h a c u n d ' e u x d o i t m e n e r la te te á f o n t o u r , & p o f e r 
u n e p a r e i l l e q u a n t i t é de gabions , af ín d ' é g a l e r l e p é -
r i l & le t r a v a i l . D e cette faetón o n fa i t une grande d i -
l igence , q u a n d la fappe e í l b i e n f o u r n i e . 

A u f u r p l u s , o n f a i t m a r c h e r l a fappc n o n - f e u l e -
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m e n t en a v a n t , mais a u í í i á c ó t é , f u r les p ro íonc re -
mens de la d r o i t e & : de la gauche ; & p o u r lVDdi-
na i re o n v o i t des q u a t r e , c i n q & i x fappes dans une' 
feule t r a n c h é e , q u i tou tes c h e m i n e n t á leur fin. 

D a n s le m é m e tems , c e l u i q u i d i r i ge les fappeurs 
d o i t a v o i r f o i n de faire f e r v i r des gabions & des faf
eines á l a te te des fappes ; ce q u í fe fait par l ' inter-
v e n t i o n de c e l u i q u i c o m m a n d e la t r a n c h é e , qu i 
fa i t f o u r n i r l e m o n d e d o n t i l a b e f o i m 

L e m o y e n d ' é t r e b i e n f e r v i f e r o i t de donner fix 
deniers de c h a q u é f a f c l n e , p o r t é e de la queue des 
t r a n c h é e s á l a t e t e des fappes, p a y é s fu r le chamo á la 
fin des v o y a g e s , o u d 'unc c e r í a i n e q u a n t i t é . Cha
q u é f o l d a t e n p e u t p o r t e r a i f é m e n t t r o i s , & faire 
t r o i s o u q u a t r e v o y a g e s ; i l f a u d r o i t p o u r la m é m e 
r a i f o n , d o n n e r u n fon des g a b i o n s : en obfervant 
ce t te p e t i t e l i b é r a l k é , les fa-ppus í é r o i e n t toujours 
b i e n & a i f é m e n t f e rv i e s . 

I I e í l e n c o r é á r e m a r q u e r q u e q u a n d o n a affaire á 
des e n n e m i s u n p e u é v e i i l é s , i l s c a n o n n e n t l a t é t e d e s 

fappes a v a n t q u e v o t r e c a n o n t i r e , de maniere que 
f o u v e n t o n e í l o b l i g é de les a b a n d o n n e r ; maisf i o n y 
eft f o r c é de j o u r , o n s'cn d é d o m m a g e p e n d a n í la 
n u i t . 

A mefu re q u e h.fappe avance , o n fait garnir celle 
q u i e í l fa i te par les t r a v a i l l e u r s q u i l ' é l a rg i f l en t juíqu 'á 
ce qu ' e l l e a i t 10 o u 12 p i é s de l a rge , fur 3 de pro
f o n d e u r ; p o u r l o r s el le change de n o m , & s'appeile 
tranchée , í i e l le fe r t de c h e m i n p o u r ajler á la place; 
mais o n la n o m m e pLaa ¿Carmes , fi elle l u i fait face, 
& qu ' e l l e f o i t d i f p o f é e p o u r y p lace r des troupes. 

Ces for tes d 'ouvrages q u i f u p p o f e n t de l a d r e f í e & 
de l ' i n t e l l i g e n c e , & q u i fe f o n t avec d a n g e r , d o í v e n t 
é t r e b i e n p a y é s , fi l ' o n v e u t é t r e b i e n f e r v i . 

L e p r i x le p lus r a i f o n n a b l e de la fappe do i t é t re 40 
fous la t o i f e c o u r a n t e au c o m m e n c e m e n t ; favoi r tout 
le l o n g d u t r ave r s de la feconde place d 'a rmes , & ce 
q u i fe t r o u v e en t re e l l e & la t r o i f i e m e . 

2 l i v r e s 1 o fous p o u r la t r o i f i e m e place d'armes & 
le t r a v a i l j u f q u ' a u p i é d u glac is . 

3 l i v r e s p o u r ce l l e q u i fe fa i t fu r le glacis. 
3 l i v r e s 10 fous p o u r ce l le q u i fe fa i t fur le haut du 

c h e m i n c o u v e r t . 
5 l i v r e s p o u r cel le q u i en t r e dans l ed i t chemin 

c o u v e r t . 
10 l i v r e s p o u r ce l le q u ' o n fa i t a u x paíTagesdesfoí-

fés fe es. 
20 l i v r e s s'ils f o n t pleinS d'eau ; & quand elle fera 

d o u b l e , c o m m e ce la a r r i v e q u e l q u e f o i s , i l la faiidrá 
p a y e r au d o u b l e , f e l ó n les e n d r o i t s o í i on la fera. 

A l ' é g a r d de cel le q u i fe fera dans les breches des 
b a í l i o n s & d e m i - l u n e s , e l le n 'a p o i n t de p r i x reglé , 
pa rce q u ' e l l e e í l e x p o f é e á t o u t ce que la place a de 
p lus d a n g e r e u x ; c ' e í l p o u r q u o i , f e l ó n le pér i l au-
q u e l i l s f e r o n t e x p o í é s , i l f audra donne r ce qu'on 
j uge ra á p r o p o s . 

L e t o i f é fe d o i t f a i re p a r u n f e u l i n g é n i e u r p répo íe 
p o u r cela á chacune des at taques ; le m é m e fait 
c o m p t e des br igades en p r é f e n c e des of í ic ie rs & fer-
g e n s , q u i o n t f o i n a p r é s de fa i re d i í l r i b u e r aux el-
couades ce q u i l e u r r e v i e n t ; c ' e í l p o u r q u o i ils doi-
v e n t c o n t r ó l e r tous les i o u r s ce que chacun aura fai1-
d ' ouv rage , de c o n c e r t avec l ' i n g é n i e u r qu i fera ^ 
t o i f é , l u r l e p r i x defquels o n p o u r r o i t r e t e ñ i r un 
d i x i e m e p o u r les o í H c i e r s & fergens , afín de les ren
d re p lus exafts á r e l e v e r & fai re f e r v i r les fappes. 

E n o b f e r v a n t ce t o r d r e , c o m m e tous font in ie-
r e í f é s á ce t r a v a i l , i l ne faut pas d o u í e r q u ' i l ns íe 
p o u í f e avec t o u t e la d i l i gence poíTib le , & l ' on peut 
e í l i m e r qu ' i l s f e r o n t 80 toi fes en 24 heures. 

A u f u r p l u s l ' i n g é n i e u r q u i les t o i l é r a , le doi t faire 
t o u t e s les 2 4 h e u r e s , & t o u j o u r s l a i í í e r des marques 
f e n f i b l e s á la í m de c h a q u é t b i í é , o í t e ñ i r r eg i í l r e ce 
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toiít afín que quand on vaudra le vériííer j on le 
puiíTe faire íans. c o n f u f i o n . 

Or 8o toifes, á 2 livres la toiíe^ font 160 l ivres, 
•dont ótant le díxieme qui eíl 16 l iv . i l reíte pour les 
íappeurs 144 l iv . qui diflríbués á 24hommes, font 6 
liv. pourchacun , ce qui eíl un gain raifonnable. Us 
íie aagneront pas davantage dans le couranr du fiege, 
quoique le prix de la fappe augmente á mefurequ'ils 
approchent de la place , parce que le péril augmen-
íant auíli, i l eíl sur que plus ils en approcheront, & 
inoins ils feront d'ouvrage. 

On a accoutumé de leur payer quelque chofé de 
plus que le prix de la toiíe courante , pour chaqué 
coupure qu'ils font dans la tranchée , par la raiíbn 
qu'il y a plus d'ouvrage qu'ailleurs ; cela fe peut r é -
duire á doubler le prix de la toife & rien de plus. 

Au re í le , i l y a une chofe á quoi les officiers doi-
vent bien prendre garde ; c'eíí: que fouvent les fap-
peurs s'enivrent k la tete de leur f a p p e , aprés quoi 
ils fe foat tuer comme des bétes , fans prendre garde 
á ce quils font ; c'eft de quoi i l faut les empécher , 
en ne leur permettant pas d'y porter du vin qui ne 
foit melé de beaucoup d'eau. 

Comme rien n'eíl plus conVenable á la sí ireté, di-
ligence & bonne facón des tranchées , que cette ma
niere d'en conduire les tetes , & de les ébaucher ^ 
rien n'eíl auíTi plus néceífaire que d'en régler la con-
duite; car outre que la diligence s'y trouvera , i l eíl 
certain qu'on préviendra beaucoup de friponneries 
qui s'y font par la précipitation confufe avec laquelle 
elles fe conduifent, qui font qu'il y a toiljours de i'e'm-
brouillement , & qlielqu'un qui en proíite. A t t a q m 
•displaces par M . le maréchal de Vauban. Foye^ P l . 
X V l . de, For t i f ica t ion , fig* 2. n * , / , le plan d'une f a p -
.pe, fa vue du cóté mtér ieur , n0. 1. & du cote exté-
rieur,/20. 3 . le proííl d'une fappe achevée , /2°» 4 . 
& le profil repréíentant l'excavation des quatre fap̂ -
peurs 72O. 3. de l a méme P l . 

SAPPER u m m u r a i l l e , ( F o n i f i c a t . ) c'eíl creufer la 
ierre qui eíl au pié d'un mur, afín de le renverfer 
totit-d'im coup faute de foutien. Sapper ^ felón Da -
viler, |C'eíl: ruiner un ouvrage avec des marteaux, 
des pioches, des béches, &c* en étayant la partie fu-
périeure , tk. en creufant par-deíTous, & alors on 
met le feu aux é ta i s , ou fi c'eíl un rocher, en creu
fant une mine fous lu i . 

Pour démoíir des murailles fortes & épaiífes des 
vieilles citadelles, & c . on a coutume de fe fervir de 
la fappe. Chambcrs. 

SAPPEUR , { F o r á j i c a t i o n ^ foldat du régiment de 
toyal artillerie deíliné á travailler dans les fappes. 

On iñftruit dans les écoles d'artillerie les fappeurs 
a pofer les gabions avec adreffe , & en s'expofant le 
moins qu'il eíl poíTible. On dreffe les gabions avec la 
fourche & le crochet de fappe , & l'on fait á genouil 
un boyau de deux pies de profondeur. Le f appeur 
doit laiíTer un grand pié de reíais entre les exca-
vations & les gabions , afin qu'ils ne culbutent pas 
dans la tranchée , ce qui arrive aífez fouvent» iToye^ 
SAPPE. ( Q ) 

SAPPHIQUE, adj. { L u t e r a t . ) nom d*un vers fort 
uíité dans la poéfie greque & latine, ainfi appellé de 
Sappho á qui l'on en attribue l'invention. 

, Le Y t r s fapphique confiíle en onze fyllabes ou cinq 
piés j dont le premier, le quatrieme & le cinquieme 
font des trochées , le íécond un fpondée 5 & l e t ro i -
fieme un da£lyle ; comme, 

K i v i t u r p a r v o h e m , cu i p d t c r n u m 
Splendet i n mcnfd te t iu i f a l i n u m i 
Nec Uves f o m n o s t i m o r , aut cupido 

Sordidus aufert. Horat. 

Ce dernier vers fe nomme adonique ^ & onle joint 
ordinairement á trois vers f apph iques^owx en former 
une ílrophe. 
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Cependant on trouve dans Ies anciens poiites tra-
giques des chosurs compofés d'un grand nombre de 
yersfepphiques qui fe fuiventimmédiatement. En ge
neral un Yers fapphique eíl dur quand i l n'y a pas une 
céfure aprés le fecond pié. 

On a tenté, mais fans fuccés, de faire des versfap-
phiques en fraft^ois^ 

S A P R A P A L U S , ( G é o g . a n c . ) lac dáns l'iílhmé 
de la Cherfonnéfe taurique , felón Strabon , /. F I I , 
p . 3 08. Ce mot o-swpst, féminin de t ru tyós , veut diré 
p o u r r i , corrompu. Le lac que Cafaubon croit étre le 
méme que Byce eíl au nordde la Cherfonnéfe á l 'o-
rieñt de l'iílhmé qui la joint á la terre-ferme, & qui, 
comme dit Strabon, le fépare de la mer, c'eíl-á-dire 
du Pont- Euxin , 011, ce qui revient au méme ? dú 
golfe Carcinite. I I étoit plus enfermé qu'il n'eíl prc-
fentement par une langue de terre qui s'avance vers 
le nord au couchant de ce lac, 6¿ qui ne rempéchoit 
pas decommuniqueraveclePalus Méotide. Cette lan
gue de terre,qui peut bienavoir été anciennementun 
iílhme entier, eíl encoré préfentement aííez confidé-
rable pour marquer l'ancienne étendue du lac Sapra , 

2o. Sapra Pa lus , lac de TAfie mineure , vers la 
Troade, auprés d 'Aí lyra , i l fe décharge dans la met 
en un endroit oü le rivage eíl bordé de rocher.(Z)./.) 

SAQUEBUTE, f. f. { L u t h e r k . ) inílrument de mu-
fique &; á vent; c'eíl une efpece de trompette difFé-
rente de l'ordinaire , tant par la figure^ que par la 
grandeur. La faquebutc eíl trés-propre pour les baífes, 
& elle eíl conílruite de maniere qu'on peut la rac-
courcir 011 l'alonger , fuivant que l'on veut des tons 
aigus ou des tons graves. Foye^ l a fig. Planche de 
Luther ie . Les Italiens la nomment t rombo ne , les La-
tins í'appelloient tuba d u ñ i l i s . 

Get inílrument eíl compoíé de quatre diíFérentes 
pieces ou branches , & a ordinairement une efpece 
d'anneau tors dans le milieu , qui n'eíl que la conti-
nuation du tuyau plié deux fois en cercie ; par cette 
conílrudion i l peut aller d'un quart plus bas que fon 
ton naturel. I I a encoré deux pieces cachées dans 
Pintérieur , & qu'on tire avec une barre de fer lorA 

u'on veut donner á la faquebute la longueur nécef-
aire pour un certain ton. 

faquebute a ordinairement 8 piés de lóng , fans 
étre tirée &; fans développer fes cercles. Loríqu'on 
l ' é íend, fa longueur peut aller á 16 piés. L'anneau 
tors a 2 piés 9 pouces de tour ; On Templóle comme 
baífe dans tous les concerts d'inílrument á v tn t . 

I I y a des faquebutes de différentes grandeurs , fe-
Ion les différentes parties qu'on veut exécuter. I I y 
en a particulierement une petite appellée par les 
Italiens trombone p icc io lo , & par les Allemands kleinc 
al t-pofaune , propre pour les hautes-contreSi La par
tie qui lui convient eíl appellée trombone p r i m o 011 
I o . I I y en a une autre plus grande , appellée t r o r n -
bone maggiore,, qu'on emploie comme tailie ; la partie 
qu'elle exéciite eíl nommée trombone fecondo ou 1 1 ° , 
Une troiüeme encoré plus grande, appellée í ro/«¿o/z¿ 
g r o j f ó , 6¿ dont la partie eíl le t r ó m b o n e ter^o ou I I I o , , 
Enfín une autre qui eíl de toutes celles-lá, & dont le 
fon eíl trés-violent , principalement dans les bafes, 
fa partie eíl appellée trombone quarto ou I V ® . ou l i m -
plement trombone. Elle a ordinairement pour cié celle 
d'F ut F a fur la4e ligne , & méme fouvent furia 5eli-
gne d'en-haut, á caufe de l'étendue que cet inílrument 
a dans le bas. Foye^ T R O M P E T T E , & l a figure dans 
nos P l . de Luther ie . 

SARABAITES, t m. plur. { H i f t . eccléf iaf l . ) nom 
que l'on donnoit autrefois á certains moines errans 
&; vagabonds qui ne fuivoient aucune regle approu-* 
vée , & alíoient de ville en ville , vivans á leur dif-
crétion. Ce mot vient de l'hébreu f a r a b , fe re-
volter. 

Cette étymologie paroit conforme á Pidáe qii§ 

f 
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yiious en donne Caf f ien dans fa quatorzíeme c o n f c -
r ence oü i l les appelle , rmuim quia jugum regularis 
difciplincz renuunt. Saint Jéróme n'en parle pas plus 
favorablement dans une lettre á Euílochium , oü i l 
les appelle nmoboth; & S. Benoít en faitune peinture 
aíFreuíe dans le premier chapitre de fa regle. 

C'etoient les Egyptiens qui avoient donné auxfa-
rabaites le nom de nmoboth ; o¿ voici ce qu'en dit 
S. Jéróme : Hi bini vütírni me multbpluresJímulha-
hitant fue arbitratu ac diúone vivmtes , & de eo quod 
laboraverint , in mediurfi partes conferunt, ut habeant 
alimenta communia. Habitant autem quamplunmi in 
urbibus & cajlellis , & quaji ars fancla , non vita^ quid-
quid vendiderint majoris efí pretil, bíter has fezpefunt 
jurgia quia fuo viventes cibo , non patiuntur fe alicui 
ejje fubjecíos. Reverá folent cenare jejumis , & rem fe-
creti vicioriez faciunt. Apud has adfecíata funt omnia, 
laxes, manica , caligae follicanies , veflis crajjior, crebra 
fufpiria , vifitatio virginum > detractio clericorum, & J i 
quando dies fejlus vtnerit , faturantur ad vomitum. 
Epift. X X I I . ad Euftoch. 

S A R A B A L É S , f. f. {Hifí.jud^ forte de vétement 
• des Hébreux. 

I I eíí: dit dans Daniel , c. iij. verf. 0,4. que les trois 
hébreux ayarít été jettés dans la fournaife , le feu ne 
leur íít auctin m a l , & que leurs [arábales demeure-
r e n t entieres : faraballa eorum non funt immutata. Ce 
terme faraballa eíl chaldéen , & on le l i t dans l 'ori-
ginal de l'édit de Nabuchodonofor y Danie l , c. iij, 
verf, z i . Aquila Théodoíion & Symmaque ont lu 

farabara, o-apaCapcL. Tertullien l i t de m é m e , & dit dans 
fon traité de Pallio qu'Alexandre le grand n'eut pas 
honíe de quitter l'habit militaire des Grecs pour 
prendreles farabans des peuples vaincus. CQS fara-
hares é toient , á ce qu'on croi t , des culotes ou des 
bandes qui enveloppoient les jambes & les cuifíes. 
On trouve auííi quelquefois farabara pour un habil-
lement de tete. ^oy^Saumaife fur Tertullien de Pal-
lio ^ c. iv, & Ducange, Glojf au mot farabara ; Cal-
jnet, Diaion. de la Bible , tome I I I . p. 480. 

SARABANDE , f. f. air de mulique & forte de 
danfe á trois tems, d'un caraftere lent, grave & férieux. 

SARABARA , (Critique facrée.) ce terme grec de 
Théodotion eíl expliqué par des hauts-de-chauíTes 
ou bandes qui enveloppoient les jambes & les cuif-
fes , braceas ; l'auteur apocryphe des additions faites 
au troifieme chapitre de Daniel d i t , ver/. $4. fur les 
trois jeunes hommes jettés dans la fournaife, que le 
feu n'endommagea pas méme leurs vetemens. Le 
grec met ¡rapuficípu. { D . / . ) 

SARABAT, L E , {Géog. mod.) riviere d 'Af ie dans 
l'Anatolie ; elle fe décharge dans le golfe deSmyrne, 
auprés deSmyrne. C'eíl VHermus des anciens. Voye^ 
H E R M U S . (Z). / . ) 

S A R A B R I S , (Géog. anc.) ancienne ville de l 'Ef-
pagne tarragonoife , felón Ptolomée. Ses interpretes 
difent que c'eft Zamora. Florien d'Ocampo prctend 
que c'eft Toro fur le Duero , & fon fentiment eíl fa-
vorifé par Gómez Vafaeus. ( / ? . / . ) 

SARACENE, L A , {Géog. anc.) contrée de l ' A r a -
bie pétrée , felón Ptolomée , /. K c. xvij. Elle étoit 
au couchant des montagnes Noires en tirant vers 
l'Egypte. ( D . J.) ' 

S A R A C E N I , ( Géog. anc.) anclen peuple de l ' A -
rabie. Eratoílhene, dans Strabon , les nomme Sceni-
m Arabes. Les premiers, d i t - i l , qui oceupent l'Arabic 
heureufe font les Syriens. Aprés eux eíl: une terre 
fablonneufe & ílérile , qui produit des épines & des 
bruyeres , & qui a de l'eau lorfque Fon creufe dans 
la terre, córame danslaGédrofie. Ce pays eíl oceupé 
parles Arabes feénites qui nourrifíent des chara eaux. 

Pline d i t , /. V. c. xj. au-delá de l'embouchure du 
N i l , qui porte le nom de Pelufe , eíl TArabie qui s'e-
tend vers la mer Rouge, 6c vers cette odoriférante 
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contrée connue fous le nom Sheureufe. Elle eíl fíé 
rile , excepté aux coníins de la Syrie , & n'a rien de 
recommandable que le mont Cafms. Ce nom d'Ara-
bes feénites vient de ce qu'ils logeoient fous des ten-
tes , córame font encoré les Bédouins. 

Araraien Marcellin nous apprend que les Arabas 
feénkes étoient le raérae peuple que les Sarrafms 
gens , d i t - i l , que nous ne devons jamáis fouhaiter 
d'avoir pour amis, ni pour ennemis. lis courent cá 
& lá , ravagent en un inílant tout ce qu'ils trouvení 
fous leur raain , ferablables á des éperviers qui s'ils 
voient bien haut une proie , l'enlevent par un vol 
rapide, & ne s'arrétent point qu'ils n'en foient faifo. 

I I ajoute les particularités fuivantes : Toutes ees 
nations qui s'étendent entre l'AíTyrie & les cataraftes 
du Nil & jufqu'aux coníins de Blemrayes , font éga-
lement guerrieres. Les horaraes font á demi-nuds 
avec une faie de couleur qui les couvre jufqu'au-
deífus de la ceinture ; ils fe portent de divers cotes 
á lafaveur de leurs chevaux qui font trés-légers, & 
de leurs chameaux , & ne s'erabarraíTent ni de la 
paix , ni de la guerre : on ne voit jamáis aucun d'eux 
mener la charrue , tailler des arbres , ou cultiver la 
terre pour fe nourrir ; raais ils font vagabonds & dif-
perfés dans une grande étendue de pays, fans de-
meure &; fans lois. Ils fe nourrifíent de chair debe-
tes fauvages , de lait qu'ils ont en abondance, & 
d'herbes de plufieurs efpeces. Nous les avons vu la 
plüpart, ne connoiíTantl'ufage du blé,niceliiiduvin. 

Ptolomée place les Scénites & les Saracmi dans 
l'Arabie pétrée , & les regarde córame des colonies 
d'un raérae peuple ; raais i l faut bien remarquer que 
les ñoras de Scénites & de Saraceni étoient propre-
raent des íobriquets que les autres peuples leur don-
nerent. Le mot de feénites vient de ce qu'ils demeu-
roient fous des tentes ; & le mot faraceni paroít ve
nir de l'arabe farak, qui veut diré voler ̂ piller, terme 
qu'on eraploya pour exprimer les brigandages de 
cette nation. 

I I paroít par Procope que fous l'empire de JuíH-
nien les Saraceni, que nous avons nommés en fran-
gois Sarrafíns, étoient partagés par tribus, entre ief-
quelles certaines farailles confervoient une préémi-
nence héréditaire. Mahoraet, qui naquit l'an 571, 
s'attacha toutes ees tribus de Sarrafíns, fe init á leur 
tete , fe fitdonner de nouvelles terres par Héraclius, 
& raourut en 6 3 3 , aprés avoir fait de grandes con-
quétes en Arable, que fes lucceíTeurs etendirent de 
toutes parts. Voye^ S A R R A S I N S ^ Hifi. {D.J . ) 

SARACHE, on donne ce nom aux petites alofes. 
Foyei A L O S E . 

S A R A C O R I , ( Geog. anc.) anclen peuple dont 
f i l i e n cite cette particularité dans fon hiíloire des 
aniraaux, /. X I I . c. xxxiv. Les Saracores, dit-il , ne 
fe fervent point d'ánes pour porter des fardeaux, ni 
pour tourner les meules ; raais les Saracores niontent 
fur des ánes pour fe battre á la guerre, iElien ne dit 
point en quel lien étoit ce peuple. Ortelius conjec-
ture que ce pourroit bien étre le méme que les Sarâ  
gures, peuple d'Afie,felón Suidas, Sap^otípo/.^-^) 

SARAGOSA ou SARAGUSA, {Géog. anc.) en 
húnSyracufa , ville de Sicile , dans la vallée de No
to , ur la cote oriéntale , á 45 lieues au íud-eílde 
Palerme. Cette ville , qui a fuccédé á l'ancienne Sy-
racuíe , eíl encoré aujourd'hui une des principales de 
l'íle de Sicile , tant pour la bonté de fon port, que 
pour fa fituation avantageufe, fes raurailles fe trou-
vant de tous cótés baignées des eaux de la mer; car 
elle n'occupe préfenteraent que le leul terrera , qu1 
anciennement étoit appellé Ortygia ou Infula. Un 
cháteau de íígure irréguliere & fbrt défeflueux íert 
de défenfe au port , &; coraraunique avec la ville par 
le ra oyen d'un pont de bois , raais fort mal difpole-
On trouve dans ce cháteau l'ancienne fontaine d A -

réthuie, 
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réíhufe, qui lme gí"^11*-̂  fource d'eau. Saragofa 
contient á peine liuit mille habkáris , fur-tout depuis 
le-violent trembiement de terre qu^elle a eíluyé au 

, moís d'Aoüí 1 7 5 7 ; ce déíaílre a renveríe un tiers dé 
}a ville ? & a fait périr environ deux milie ames; c'cíl 
un évéché íiiftragant de Mont-Réal. L o n g . íuivant 
üafris, J 2 . 4^ '- ' ^ ; l f : 37- 4-

j l a publié des ouvrages , pour prouver que S. Gré-
«oire, S. Fran^ois d'AÍIiíe , S. Thomas d'Aquin , &¿ 
aiéme ígnace de Loyoía , & c . ctoient autant de moi-
ncs de l'ordre deS. Benoit. Je crains for t , difoií plai-
íamment le cardinal Scipion Cobelkici , que Cajé-
ían ne transformé auííi faint Fierre en benédicHn. 

SAP.AGOSSE, ou SARAGOCE, (Gcog . modeme.) 
en latín Cccfaixa A u g u j l a 3 Cce/ar^augujia , ou Ccefar-
J u s u f a > en efpagnol Z a r a g o g a ; ville d'Eípagne , 
capitale du royanme d'Aragón , íur i'Ebre, á ía jon-
fíion avec le Galleguo & la Guerva. Elle eíl á 11 
licúes communes d'Eípagne au nord-eíl de Catalaíud, 
á 12 de Taracone, á 16 de Lérida, á 21 au íud-eít de 
Pampelune , á 4 0 au couchant de Barcelone , ¿"58 au 
nord-eíl de Madrid. L o n g . t S . á ' á . l a t i t . 41. 4.6. 

Pline, /. / / / . c. i i j . dit que fon ancien nom étoit 
Salduba; & Fon croit qu'elle a été bátie par les Phé-
niciens. Bochard prétend que Saldaba vient du phé-
nicicn S a l t o b a a l , qui veut diré , BaaL ej l f o n f o u t i e n . 
Quoi qu'ii en foi t , elle conferva fon nom de Sa ldaba 
chez les Romains, jufqu'á ce qu'ayant été repeuplée 
par une colonie romaine fous Augufle, elle prit le 
nom de cet empereur; d'oü s'eíl formé le nom mo-
derne. 

()n y a t rouvé une médaille d'Auguíle en bronze, 
oü l'on voyoit d'un cóté un étendard foutenu d'une 
pique, qui étoit le fymbole d'une colonie, avec cette 
légende autour de la tete d'Auguíle: Augu j fus D . F . 
& fur le revers, Cafar A u g u j i a M , Por . Cn . Fab. I L V i r . 

Le P. Hardouin en fournit quelques autres que 
Voici: Pune repréfente un laboureur qui mene des 
boeufs attachés á une charrue , fymbole d'une colo
nie. Varron , l i h . de l 'mgua l a t i n a , dit que l'on 
coirimencoit ainíi une colonie, en attelant un bceuf 
avec une vache ; de maniere que la vache étoit du 
cóté de la colonie , & le boeuf du cóté de la campa-
gne. La charrue , felón cette diípofition , tra^oit le 
touf des muraiiles, & on portoit la charrue au lien 
ou Ton vouloit avoir la porte de la ville. 

Pline d i t , l i v . I I I . c, i i j . que Saragoffe étoit une 
colonie franche arrofée par I'Ebre, & qu'auparavant 
il y avoit au méme lieu un bourg nommé Sa lduba. 
•Cafar A u g u f a colonia unmunis , amne Ibero ajfufá , 
w i oppidum antea vocabatur Sa lduba . I I y a dans le 
trefor de Goltzius,/'tf^ 23 á*. cette ancienne inferip-
tion: Col. Ccefarea A u g . Salduba. Une autre médaille 
íepréfente la tete d'AugüfLe couronnée de lauriers, 
avec ees mots : Cafar A u g u f i a . Cn . D o m . A m p . C. 
Fct. Lang . I I V i r . c'eíl-á-dire, Cn. D o m i t i o A m p l i a t o . 
Cajo Veturio L á n g u i d o , D u u m v i r i s . Une autre porte 
ees mots: L . C a f j í o , Caio Valer io Fencftella , D u u m ~ 
virls. 

On lít fur une autre médaille C. C. A . Pietar is A u -
gtf ia . On y voit la tete de la Piété , pour repréfenter 
% piété de Julie, filie d'Augufte. Sur le revers eíl un 
tcniple & les noms des duumvirs. J u l i a n o L u p o P r . 
C. Cctf C P o m p o n í o P a n . I I . V i r . c'eíl á diré , J u n i a n o 
Lupo Prafe t io Cohortis Ceefariana Cajo Pomponio P a r r a 
Eu t tmvi r i s . Sur une autre, on voit entre deux éten-
aards de cohortes & une aigle légionnaire , ees trois 
leítres C. C. A . qui íigniíient Colonia Cafar A u g u f i a . 

Le plus grand nombre des •médailles portent ees 
írois lettres C. C, A . plufieurs ont Cafar. A n g u i l a , 
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ky&h. un point apíes le mot Cafa r ; quelqttes-ütiég 
C z f A u g u j l a : dans toutes ees médailles , i l faut lité 
Cafaraa A u g u f i u . Cellarius foup^onne que le mot de 
Cafar A u g u j l a pourroit bien etre venu de ce qu'ert 
lifant le point a été négligc. 

Entre les inícriptions de Grutef, p . 324. /2. 12. ií 
s'en trouve une qui , f i elle étoit exattémént copiée ^ 
favorife ceux qui difent Cafuraugufla d'un feul ino t ; 
la vo ic i : Pojlkunti'ae M a r c e l l i n a ex Cafaraug. K a r c n f l j , 
que M . de Marca explique ainíi : P o f t h u m i a o r i g i n é 
C a r e n / l , ex c ó n v e n t u Cafarav.gujlano. Enc í fe t , Pliilé 
met le peupie Carenfcs dans le département de Safap 
S0fe-

Saragoffe eíl" une des plus bellos villes, des pliís 
grandes, des plus riches, & des mieuxbáties d'Eípa
gne. Ses mes font bien pavées , largos & propres. O ñ 
difLingue entre les hátimens publigs, le palais du vice-
r o i , Photel-de-ville, & i'hópital general. Le palaiá 
de Pinquifition a été converti en citadelle ; mais le 
tribunal ne fubíiíte pas moins avec tous fes offteiers ^ 
réíident, fifeal, alguafil, major, fecrétaires, & c . 

On compte kSaragojfe dix-fept grandes égliíés 
quatorze monafíeres. Le chapitre de la cathédrale eíl 
compofé de quarante-deux chanoines , dont treizé 
ont des dignités. L'évecké qui étoit établi des Pan 
25 5 , ne connoít une fuite de íes évéques que depuis 
1 1 1 0 . C^eíl cette méme année qu'Alphonfe furnommé 
le b a t a i l U u r , roi d'Aragón &: de Navan'e, prit fur les 
Maures Saragoffe , qui devintla capitale de l'Aragon ^ 
& qui ne retourna plus au pouvoif des Mufulmans,. 
Le pape Jean X X I L étant á Avignon, érigea en 13 17 
le íiége épifcopal de Saragojje en archevechéi La date 
de la fondation de Funiveríité eíl de l'an 1 4 7 4 . 

Quant au gouvernement de cette ville , foit poli'* 
tique 5 foit judiciaire , i l eíl bien difrérent de ce qu'ií 
étoit autrefois. Elle a un viceroi , un capítaine géné~ 
ral du royanme, & une audience royale , qui déci-
dent de tuut. I I n'y a plus de grand juílicia d'Aragon, 
íl étoit diíSciíe de treuver une plus belle difpofition 
que celle des lo i j de cette ville dans les tems anté-
rieurs. Tout y marquoit l'éminence d'une prudence 
légiílative ; mais cette belle économie fut entiere-
ment changee en 1 7 0 7 , par i'abolition des priviléges 
de l'Aragon, que le roi réduifit en province du royan-* 
me de CaíHlle, dont on luí donna les lois. La 00111" 
des jurés , íemblable a celle de la grande Bretagne ck: 
encoré plus paríaire, a palie á des régidors qui font á 
la nominaticn du r o i , c¿ qui ont pour chef un inten-
dant du prince , on qui tonto rauíor i té réfide. 

L'air eíl fort pur ¿k fort fain á Saragoffe ; tous Ies 
vivres y font en abondance & á bon marché. On y 
pafíe I'Ebre fur deux ponts, dont l'un eíl de pierfe 
& Pautre de bois. Cette riviere fournit aux habitans 
de Pean , des denrées & du commerce ; elle y eít 
belle & navigable : auííi les Carthaginois ,.les Grecsi 
& les Romains la remoníoient jufqu'á Saragoffe. Elle 
coule autour de la v i l le , de maniere qu'elle en baigne 
le pié des édifices en quelques endroits, & fes bords 
y íbnt ornés d'un quai qui íert de promenade aux 
habitans. Elle n'avoit pas autrefois précifément le 
méme lit qu'elle a aujourd'hui: comme elle caufoit de 
grands dégats fur fa route , lorfqu'olle venoit á s'en* 
Ser , on y a porté remede , en luí ouvrant un cours 
avec tant do fuccés, que quelque débordement qui 
lui furvienne , elle s'étend paiíiblement fur le rivage 
qui eíl de Pautre cóté de la v i l l e ; & quoique le con-
rant foit for t , á caufe de tous les ruiiTeaux qu'elle 
re^oit, elle ne fait aucun ravage dans les vergers S¿ 
les jardins de fon voifmage. 

Prudence , en latin A n r e l i u s Prudendus ChmcnS- > 
poete chrétien, naquit en 13 4 8 á Saragoffe, felón Alde 
Manuce, Sixte de Sienne, Poííevin & quelques autres* 
11 fut d'abord avocat, enfuite homme de guerre , 6¿ 
eníin attaché á la cour par un bel emploi. I I n'exei^al 
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ía mufe fur des matieres de religión qu'á l'áge de 57 
ans, & ne diííimula point dans fes écrits le libertinaje 
de fa jeimeíTe. Voici fes propres paroles; 

T u m la fc lva p ro t e rv i t a s , 
£ ¡ t l uxus petulans ( Jmi p u d ú ac p ige t / ) 
F x d a v i t J u v t n c m ncqui t ic f o r d i b u s , ac l u to . 

Les poéfies de Prudence font plus remplies de zéle 
de religión que des ornemens de l 'art; le íl^de en eíl 
fouvent barbare, les. fautes de quaníité s'y trouvent 
en grand nombre; & d'ailleürs i'orthodoxie n'y eíl 
pas toujours ménagée. On ne fait de qui i l tenoit cette 
anecdote linguliere qu'il avance comme un fait cer-
tain (vers i z ó & / 3 3 . ) que les damnes ont tous les 
ans un jour de repos, & que c'eíl le jour oü J. C. for-
tit de l'enfer. I I femble méme qu'il a cru que l'ame de 
Thomme efi corporelle; du-moins felón M . le Clerc, 
ees paroles de Prudence , animes rap i t aura Liquorcm , 
figniíient naturellement la mortalité de l'ame; niais je 
crois que c'eíl mettre fur le feníiment ce qui doit étre 
attribué á la veríiíicaíion. 

Quoi qu'il en foi t , on a pluíieurs éditions de fes 
ouvrages; celle de Deventer eíl la premiere, & celle 
d'Alde, á Venife en 1502 i n - ^ 0 . n'eít que la feconde. 
On eílime fur-tout celle d'Hanaw en 1613 , celle 
d'Amfterdam en -5667 , avec les notes de Nicolás 
Heiníius ; &* celle i n ufum d e l p h i n i , donnée á Paris 
par le P. Chamillart, en 1 6 8 7 , ¿/2-4°. 

Entre les favans plus modernes nés á Saragojfe, je 
me contenterai de nommer Agoí l ino, Molinos , & 
Surita. 

Agoííino { A n t o n i o ) a été l'un des plus hábiles hom-
mes de fon ñec le , dans la connoiífance du droit civil 
& canonique , dans la littéraíure 6¿ les antiquites. I I 
fut auditeur de rote, enfuite évéque de Lérida, enfin 
archevéqu'e de Tarragone, oü i l mourut en 1586 , á 
<?8 ans. La plíipart de fes ouvrages font trés-eítimés, 
fur-tout ceux de la belle l i t térature; comme 10. celui 
qui a pour titre , f a m i l i a R o m a n o r u m t r igznta ; 20. de 
legikus & fenatufconful t is R o m a n o r u m ; . í t s dialo
gues en efpagnol des médailles des Grecs & des Ro-
mains ; 40. fes antiquités d'Efpagne, qui ont été tra-
duites en italien & en lat in; 50. enfin le plus confidé-
rable de fes ouvrages eíi: la corrección de Gratien , 
dont M. Baluze a donné une excellente édition , im-
pnmée á Paris en 1 6 7 1 5 avec de favantes notes. 

Molinos ( M i c h c l ) , né en 1617 á Saragoffe, ou du-
moins dans le diocefe, eíl connu de tout le monde 
par fa doélrine fur la myíHcité , qu'il répandit en Ita-
lie ; i l renferma cette dodrine dans un livre efpagnol 
qu'il intitula la conduite fp l r i t ue l l e , & dans lequel i l 
infera fon oraifon de qu i é tude . Tous fes écrits furent 
condamnés á étre brulés au bout de vingt ans, & l'in-
quiíition mit l'auteur dans une prifon perpétuelle, oü 
i l mourut en 1 6 9 6 , aprés 7 ans de captiviíé, quoi-
qu'il eüt fait abjuration de fes erreurs fur un échaffaud 
dreífé dans l'églife des dominicains. I I étoit alors ágé 
de foixante ans, & le public ne voyoit en luí qu'un 
honnéte p ré t r e , dont les mceurs étoient irreprocha
bles. Son livre n'avoit été publié qu'avec l'approba-
tion des qualificateurs de l'inquifition. Innocent X I . 
avoit fait un cas tout particulier de Molinos ; & ce 
meme pape l'abandonna á la perfécution des jéíüites, 
qui intéreíferent Louis X I V . dans cette afFaire. 

Surita {J&rómt) , né á Saragojfe en 1 5 0 1 , a mis au 
jour une hiíloire curieufe du royanme d'Aragon. I I 
mourut ágé de 67 ans. « La feule chofe dont on puiífe 
» blámer S u r i t a , dit M..de Thou , ou plutót le feul 
» malheur dont on le doit plaindre , c'efí qu'il ait été 
» fecrétaire de Tinquifition , & que paíTant pour un 

homme dofte , plein de douceur & d'humanité, i l • 
33 ait pris un empioi f i cruel en lui-meme & f i perni-
» cieux á tous les gens de lettres; foit qu'il Fait 
p cru néceífaire pour pourvoir á fa süreté ; o\\ par 

» le deílm de fa nation, afín de foutehirfa dighíté f-
{ L e chevalier D E J A U C O U R T . ) 

SARAI ou BOSNA-SERAI , ( G é o g r . m o d . ) YÚU 
de la Turquie européenne , dans la Bofnie , fur le 
ruifíeau de Migliataska, entre Be!grade á l'oríent & 
Sebenico au couchant. Ses revenus & ceux de fon 
territoire font aífeftés á la fultane mere. Lon? 9íc 
2S . l a t . 44 . i 8 . { D . J . ) 0 ' 0 0 ' 

SARAIS, f. m. { C o m . & H i f t . mod. ) on nomme aiñíi 
dans les états du grand mogol de vaftes bárimens qui 
font dans la plüpart des villes , & qui y tiennent lien 
de ce qu'on appelle en Europe des l ióielUries . l \s{ont 
moinsgrands que les caravanferai ^ &les'marchands 
n'y font recus avec leurs marchandifes qu'en payant 
un certain droit. F b y e i C A R A V A N S E R A . Dic t ion. de 
comm. & de T r é v o u x * 

SARAMANE, { G é o g r . anc . ) ville d'Hyrcanie vera 
le nord, felón Ptolomée , /. F / / . c. i x . Ammien Mar-
celiin en parle comme d'une place forte , & dit qu'-
elle étoit íituée au bord de la mer. { D . j A 

SARANNE, { H i f i . na t . B o t t ) efpece de lys, mais 
qui ne fe trouve qu'en Sibéne , & dans la péninfule 
de Kamtfchatka. M . Steller la nomme Uliumflore 
atro rubente : ce lys croít á la hauteur d'environ un 
demi-pié ; fa tige eíl de la grofíeur d'une plume de 
cygne; elle efr rouge par le bas & verte par en-haut; 
elle eíl garnie de deux rangées de feuilles ovales; la 
rangée tnférieure a trois feuilles , & la rangée íupé-
rieure en a quatre. La ñeur eíl d'une couleur de ce-
rife foncée , un peu moins grande que le lys ordi-
naire; elle eíl divifée en fix parties égales; le piftií 
eíl triangulaire , & applati par le haut, & contient 
dans trois capfules diltinguécs des graines rougeátres 
& plates. On voit au-tour du plílil fix étamines jau-
nes par le bout. La radne eíl auííi groífe que celle de 
l ' a i l ; elle eíl compofée de pluíieurs gouííes, ce qui 
luí donne une forme ronde. Cette plante fleurit au 
mois de Juin, & elle croit alors en íi grande abon-» 
dance , que l'on ne voit point d'autres íleurs. 

Les femmes du pays en font une forte de coníiíure 
fort agréable, qu i , íeion M . Steller , pourroit eneas 
de befoin fuppléer au défaut du pain, fi l'on en avoit 
une quantité fuffifante. Ce naturaliíle en compte 
cinq efpeces ; 10 le h i m t c h i g a , qui reííemble auxpois 
fucrés, & qui en a á-peu-prés le goüt ; 2 ° . la faranne 
ronde , qui vient d'étre décrite ; 30. Vonftnka, 
qui croit dans toutes les parties de la Sibérie; 40. le 
t i t i c h p a ; 50. le mat i f ta f l a d k a t r a v o , ou la douce plante 
dont on fait non-feulement des coníítures, mais en
coré dont les Ruílés ont t rouvé le fecret de diíliller 
une liqueur forte. La racine de cette piante eíl 
jaunátre á Textérieur , & blanche á rintérieur; fon 
goút eíl amer & piquant ; fa tige eíl gharnue, 
remplie de jointures , & s'éleve de la hauteur 
d'un homme ; fa feuille eíl d'un rouge verdá-
t re ; la tige e ¿ garnie depuis fix jufqu'á dix feuil
les ; les fleurs font blanches, fort petites, ScreíTeni" 
blent á du fenouil; prifes enfemble elíes préfentent 
la forme d'une aífiette, ou forment un parafol. Cette 
plante a un goüt qui a du rapport avec celui de la re-
gliíTe. On ne la recueille qu'avec des gants, vu que 
le jus qui en fort eíl fi cauílique, qu'il fait venir des 
ampoules aux mains. La maniere d'en obtemr une 
liqueur fpiritueufe confiíle á verfer de l'eau bouil-
lante fur cette plante liée en paquets ; pour faciliter 
la fermentation on y joint quelques baies de myrtil-
le, ou des prunelies"", on met le tout dans un vaiíleau 
bien bouché , que l'on place dans un lien chaud, ou 
la liqueur demeure jufqu'á ce qu'elle ceífe de fermen-
ter, ce qui fe fait avec grand bruit ; on diílille enfmíe 
le mélange, & l'on obtint une liqueur auffi forte que 
l'eau-de-vie; par unefeconde diílillation elledevient, 
dit-on? aflez forte pour mordre fur lefer. D e i i x / ^ 
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ou 8o livres de eette plante donnent imv^ro ou ' 
pintes de líquetir forte. Lorfqu'on n'a pas eu la pré-
caution d'óter la pean de la plante avant la diftilla-
tion, elle caufe une efpeee de folie á ceux qui en 
toivent; d'ailleurs cette liqueur enivre, rend ílupi-
de fait qiie ê vifage devient tout noir , & píocure 
des revés eíFrayans. M . Steller dit avoir vu des gens 
qui, aprés en avoir bu la vcille, s'enivroient de nou-
veau en büvant un verre d'eau. 

S J R A N G J E & S A R A X G M I , {Géog. anc.) an-
cien peuple , au nord oriental de la Períe. Piine , /. 
f/ . c. xvj\ nomme j cornme peuples voifms , les uns 
des autres Chomfmii, Candad , Attafini > Paricani , 
Sarangos , Parrhajini, &c. Arrien , /. F l , c. viij. íem-
ble en incliquer la demeure , en nommant la riviere 
Saranye, q u i , groffilTant TAcéfine, alloit avec elle fe 
perdre dans le fleuve Indus ; Hérodo te , ¿iv. I I I . 
ch.xciij. nomme aulli ce peuple, & en fait une dé-
pendance de la Perfe , qui a autrefois pu étendre fa 
domination jufques-lá. ( Z ) . / . ) 

S A R A P A R A L , ( Géog. anc. ) ancien peuple vol-
fui de TArménie. I I paroít qu'il étoit originaire de 
Thrace. Strabon di t , /. X I , p . / . » Onpré tendque 
» certains thraces furnommés Saraparce., demeurent 
» plus haut que l'Arménie auprés des Guraniens & 
» des Medes , peuples feroces , qui habitent (kns les 
» montagnes, & qui ont coutume de couper les jam-
» bes & les tetes aux hommes qui tombent entre leurs 
w mains, car c'eíl ce que íignifie le nom de Sarapam. 
{D,J . ) 

SARAQUÍNO, {Géogr. mod.) petite ile de la Cre
ce, dans l'Archipel. Elle a quinze milles de tour, & 
eftprefque déferte. Elle eíl vers la cote de la Mace-
doine , prés des íles de Palagniji & ¿i Dromi , á 25 
mille pas de la bouche du golfe Salonique, au levant. 
( D . / . ) 

SARATOF , {Gcogr, mod.) Voyei SORATOR 
SARAVÍ, ( Géog. mod.) province d'Afrique , en 

Ethiopie , dans rAbyíTinie, remarquable , parce que 
fes envírcns nourriflent les plus beaux chevaux d'E-
thiopie; mais on ne les ferré jamáis dans ce pays-lá» 

S A R A W S , (Géogr. anc.') riviere de la Belgique, 
oü elle fe jette dans la Mofelle. Aufone dans fon poe* 
me fur la Mofelle d i t , v. 3 6 7 . 

Nauiger undifona dudum me mole Saravus 
Tota ve/le vocat: longum qui difiulit amnem 
Fejffa Jub augujlis ut volveret ojiia muris. 

Uparle ici de la ville de Treves. C'eíl un peu au-
defíbus de cette ville que cette riviere fe jette dans la 
Mofelle. 11 remarque qu'elle porte des bateaux. Cette 
riviere eíl aujourd'hui nommée Sa&r par les Alle-
mands, & la Sare par les Fran^ois ; & la ville qui 
prend fon nom de ce pont, n'a fait que le traduire en 
allemand, & s'apDelle Sarbruck , qui veut diré pom 
dé la Sare. ( B . L ) 

SARBACANE, l f. (Gram.) long canal de bois oü 
Ton met Un corps que fon chaífe avec l'haleine. 

S A R B A C A N E des Indhns ,{Hi¡t. d'Amériq.) c'eíl l'ar-
me de chaífe la plus ordinaire des Indiens; ils y ajuf-
tentde petites fleches de bois de palmier; qu'ils gar-
míTcnt au lieu de plumes, d'un petit bourlet de cotón 
plat & minee , qu'ils font fort promptement & fort 
adroitement, ce qui rempüt le vuide du tuyaiu lis 
iancent la fleche avec le foufíle á 30 & 4 0 pas , & ne 
manquent prefque jamáis leur coup* M . de la Con-
damine a vu fouvent arréter le canot, un indien def-
cendre á terre , entrer dans le bois , tirer un fmge ou 
un oifeau perché au haut d'un arbre , le rapporter , 
^ reprendre fa rame, le tout en moins de deux m i -
mués. Un inílrument auííi fimple que ees farbacanes^ 
f^pplée avantageufement chez les nations indiennes, 

défaut des armes á feu. lis trempent la pointe de 
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í.eurs petites fleches, ainíi que celles de leurs ares, 
dans un poifon íi aftif, que quand i i eíl récent , i l tüd 
en moins d'une minute l'animal, pour peu qu'il foit 
atteint jufqu'au fang. II n'y a rien á craindre á mana
ger des animauxtués avec ce poifon, car ií n'agit qué 
quandil eíl melé avec le fang , alors i ln 'e í lpasmoins 
mortel á l'homme qu'aux autres artimaux. M . de la 
Condaraine a eu occañon de connoítre au Para plu-
fieurs portugais témoins de cette funeíle épreuve, & 
qui ont vu périr leurs camarades en un iní lant , d V 
ne bleilure femblable á une piquure d'épingle. Le 
contre-poifon e í l , á ce qu'on dit , le f e l , & plusfu-
rement le fuere. (JD. / . ) 

SARBRUCK, {Géog. mod?) i l y a trois villes qu'on 
nomme également Sarbourgéi Sarbruck ; de ees trois 
villes , i l y en a une qui devroit s'appeller Sarboürg , 
& qui eíl celle du voifinage de Treves; c'eíl le Cajira. 
Sarree. ; & une autre Sarbruck en Lorraine ; c'eíl le 
Saravipons á.:s anciens itinéraires. Diílinguons done 
ees divers endroits. 

IO. Sarbruck , ville d'AUemagne , dans T é t ó o r a t 
de Treves , fur la Sara, qu'on y paífe fur un pont > 
a 3 lieues au midi de Treves. Long. 24. / 4 . lañe. 4 ^ 

z0. Sarbruck , ville de Lorraine au pays de Vofge,, 
fur ía Sare, au pié des montagnes , prés des frontie-
res de la baíTe-Alface, en allant de Metz á Sírasbourg, 
á 6 lieues de Maffal, & á 4 de Phalsbourg. C'eíl le 
pons Saravi des itinéraires. Longicude 2 4 . zS. latit» 
48. 4 4 . 

3 o. Sarbruck , village, & autrefois ville de la Lor
raine allemande , capitale du comté de meme nom. 
Elle eíl íituée fur la Sarre , á 6 licúes au-deífus de 
Sarlouis. Cette ville a été minee pendant les guerres 
d'Allemagne du denlier ñecle. Long. 2.4. 4 3 . lat. 4 0 . 
iG. { D . J . ) 

SARCA L A , ( Géog. mod.) riviere d'AUemagne ^ 
dans le Trentin ; elle a fa fource aux montagnes qui 
féparent le Breífan du Trentin , & aprés un aífez 
long cours ferpentin , elle fe jette dans la partiefep-^ 
tentrionale du lac de Carde , entre Riva &Torbole ; 
la elle perd fon nom, car en fortant de ce lac elle 
s'appelle le Mincio. ( D . J . ) 

SARCASME, f. m. {Littcrat. ) en terme de rhé^ 
torique , fignifie une ironie plquante & cnulle , par 
laquelle l'orateur raille ou infulte fon adverfaire* 
Foye^ Í R O N I E . 

Teiie eíl par exempíe , l'ironie des Juifs parlant á 
jefus-Chriíl attaché en croix. « Toi qui detruis le 
» temple, & le rebátis en trois jours, fauve-toitoi^ 
» méme , &c. I I a fauvé íes autres , i l ne peut fe 
» fauver lui meme ; qu'i l defeende maintenant de la 
» croix &nous croirons en lui».Teile eíl encoré celle 
de Turnus aux Troyens, dans l 'Enéide, lorfque dansí 
un combat, i l a remporté fur eux quelques avantages* 

E n agros & quam bello 3 Trojane, petijii 
Hefperíam medre jacens : Imc prcemia , qui me 
Ferro aiijí tentare , ferunt : Jic mcenia condunt, 

SARCELLE , CERCELLE , CEPXERELLE ^ 
QUERCERELLE, f.f. ( Hífl. nat. Muholog. ) quejr* 
queduld fecunda , Aid* Oifeau aquatique , du genre 
des canards ; i i peíe douze onces, i l a le bec large, 
noir , ¿kim peu recourbé en deífus ; le fommet de la 
tete & la partie fupérieure du cou font roux ; i l y a 
deux traits d'un ve rd foncé& trés-briilant,qui s'éteja-' 
dent depuis les yeux jufque derriere la tete , ¿'c entre 
ees traits , une grande tache noire qui fe trouve fur 
l'occiput; la couleur roufle de la tete eíl féparée de 
la couleur verte , par une ligne blanche ; íes plumes 
de la paítie inférieure du cou, dii milieu du dos , & 
celles des cotes du corps íbus les ailes , ont de pe
tites ligues tranfverfales , ondoyantes, & placees al-
ternativement j les unes noires, & les autres biaá-

M M m tu ij 
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ches, On trouve des individus de cette efpece, dont 
les plumes du jabot font jaunátres, & ont des taches 
noires difpofees comme des écaílles de poiííbn ; la 
couleur de la poitrine & du ventre eft cendrée ; i l y 
a une tache noire íbus le croupion : les plumes des 
ailes font bruñes en entier , á l'exception d'une ta
che d'un beau verd qui fe trouve fur celle du mi-
l ieu; laqueue eíl compofée de feize plumes qui font 
toutes bruñes ; les pies ont une couleur bruñe pále, 
& la membrane qui tient les doigts unis les uns aux 
autres, eíl noirátre. La chair de cet oifeau eíl de 
trés-bon goüt. Ray , f y n o p . meth. a v i u m . Foye^ 
O I S E A U . 

S A R C E L L E , ( D i c t e . ) cet oifeaupeut étre regar-
de , du-moins en n'en confidérant que les qualités 
diététiques, comme une petite efpece de canard fau-
vage. Foye^ C A N A R D S A U V A G E . 

SARCHAN L E , ( Géog , mod. ) province d'Afie , 
dans l'Anatolie , fur la cote de rÁrchipel. Elle eíl 
bornee au nord par le Becfangili, & au midi par le 
Germian; ainfi elle répond en partie á Tíonie des an-
ciens. Smyrne eíl fa capitale ; Ephéfe &: Fokiafont 
auííi de cette province. ( Z>. / . ) 

SARCHE , f. m. termcde B o i j f d i e r , cerclehaii t& 
large , auquel on attache une étamine , une toile , 
ou une pean percée pour faire un tamis, ime gréle , 
un tambour, & autres femblables ouvrages. On s'en 
fert auffi pour hauffer les vaiíTeaux á faire la leííive. 
( D . J . ) 

SARCITE , f. f• ( H i j l - na t . L i t h o l o g . ) nom don-
né par quelques auteurs á la cornaline, á caufe qu'el-
le eíl de couleur de chair. On donnoit auííi ce nom 
á une pierre qui , fuivant Pline, fe trouvoit dans le 
ventre d'un léfard. Enfin on a auffi donné le nom de 
Sarchcs á une pierre ílriée & remplie de fibres , 
comme la viande de boeuf. 

SARCLER, ( J g r i c u / t . ) ce motfignifíe arracher 
les méchantes herbes & les chardons qui nuifent aux 
bonnes plantes &aux blés ; ce travail íe fait ordinai-
rement ainfi. Des femmes s'arrangent de front & 
ayant á la main un farcloir, elles coupent les mau-
vaifes herbes les plus apparentes ; íi elles font enco
ré ¡eunes, les farcleufes ne les apper^oivent pas , & 
en ce cas , i l faut répéter dans la fuite l'opération ; 
d'ailleurs les plantes les plus menúes , qui font au-
moins auííi préjudiciables , telles que le vefceron, 
la folie avoine, la nielle , la renouée , l'arréte-boeiif, 
la queue de renard , & tous les petits pies de pon-
ceau, reílentdans le champ. Ajoutez qu'encoupant 
les mauvaifes herbes , i l n'eíl guere poííible qu'on 
ne coupe du b lé ; & eníin les chardons & les autres 
plantes bifannuelles, pouílent de leurs racines deux, 
irois , ou quatre tiges , au-lieu d'une, & alors le 
mal devient plus j^rand ; les pauvres femmes qui ont 
des vaches á nourrir, ne demandent pas mieux que 
d'aller arracher l'herbe des blés; mais en arrachant 
l'herbe, elles arrachent beaucoup de blé , & l u i font 
un tort iní ini , fur-tout quand la terre eíl humide , 
en fouiantles blés avec leurs pies , & en trainantles 
facs qu'elles rempliíTent d'herbes nuiíibles; ainfi le 
plus fur moyen de déraciner les mauvaifes herbes , 
c'eíl de continuer les labours pendant que les blés 
font en terre, fuivant la méthode de M . Tul l . / . ) 

SARCLOIR , f. m. t e r m & d c J a r d i n u r ^ inílrument 
de jardinier poiirfarcler; i l eíl compofé d'un manche 
de bois , &. d'un petit fer aceré au bout de ce man
che , pour couper les chardons & autres herbes 
inútiles. ( Z ) . / . ) 

SARCOCELE , f. m. t trme de, Chirurgie ? tumeur 
contre nature du teílicule, accompagnée de réniten-
ce , fans douleur , du moins dans ion commence-
ment, & qui croit peu-á-peu ; c'eíl ordinairement 
le corps méme du teílicule 9 augmenté de volume par 
TaccroilTement de fa fubílance & Tengorgenient de 
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fesvaiíTeaüx; cemotvient d u g r e c ^ , c^ro, chair^ 
& ««AÍ, , hernic. Les anciens , par rapport au fiege de 
cette tumeur , & ía reífemblance avec celles qui font 
formées par déplacement departies, l'ont appellé 
farcocele , & l'ont compris fous le genre des hernies 
faufíes ou humorales. 

Les caufes externes du farcocele , font les coups 1 
les chutes, les contufions , les froiífemens, les for
tes compreífions ; les caufes internes viennent de 
répaiííiíTement de la lymphe nourriciere, de laréten-
tion déla matiere proliíique, ou des virus vénériens 
cancéreux ou fcrophuleux; Teífet de ees différentes 
caufes peut étre t r és -p rompt , & former une mala-
die aigué inflammatoire, qu'on combat par le régime 
févere , par l'ufage des délayans, des faignées re-
pe tées , & par l'application des cataplafmes anodins 
& réfolutifs ; mais on ne donne proprement le nonx 
de farcocele, qu'á l 'engorgementinvéteré & perma-
nent du teílicule ; l'uíage inconfideré des réfolutifs 
trop aftifs , peut caufer l'induration du farcocele, qui 
devient d'abord skirrheux , & qui peut enfuite dé-
générer en cáncer. 

I I faut bien exa£lement diílinguer le farcoedt des 
autres efpeces de tumeurs des leílicules, aveclef-
quelleson pourroit le confondre. On le diílinguera 
facilement de la hernie inteílinale ou épiploique, 
puiíqué dans le farcocele le pli de Taine eíl libre, á 
moins qu'il n'y ait complication de deux maladies; 
ce qu'on reconnoitra par les fignes particuliers qui 
les c ara £ié rife nt. Foye^ H E R N I E . 

Foreílusrapporte l'exemple d'un hommequi avoit 
une tumeur dure du teílicule , comme un skirrhe, 
qui diílendoit le ferotum ; elle £t des progrés pen-
dant cinq ans , tout le monde jugeoit que c'étoitua 

farcocele, la tumeur devint molle par l'application des 
émolliens & des maturatifs ; elle fe rompit enfin, & 
l'évacuation d'une grande quantité d'eau, procura 
l'aíFaiíTement du ferotum & du teílicule , & le mala-
de guérit radicalement. C'étoit done une hydrocele," 
qu'on avoit méconnue , & á laquelle on auroit pu 
poner remede bien plutót , fans cette erreur dans le 
diagnoílic. Le chirurgien trouve fans cefíe á faire 
ufage de fon jugement dans l'exerclce de fon art, & 
celui qui ne mérite des éloges que par l'habileté déla 
main , ne poíféde pas la meilleure part. 

Toute la fubílance du teílicule n'eíl pas toujours 
comprife dans la tumeur; le farcocele ne paroít quel-
quefois que comme une excroiífance charnue, qui 
s'éleve fur le corps méme du teílicule : c'eíl autad 
á bien faire connoítre l'état précis des chofes. 

Le prognoílic du farcocele eíl diíférent, fuivant les 
caufes qui l'ont produit, fuivant fon volume & les 
progrés plus ou moins rapides qu'il a faits, 6¿ fuivant 
les difpofitions qu'il a á ne pas changer de caraftere, 
ou á luppurer s'il devient phlegmoneux , ou á dege-
nérer en cáncer , s'il eíl d'une efpece skirrheufe. 

On efpere ordinairement trés-peu des médicamens, 
pour la guérifon de ce mal. Les remedes géneraux, 
qui font les faignées , les purgatifs , & les bains, 
préparent au bon effet des fondans apéritifs, & des 
emplátres difcuífifs & réfolutifs , tels que ceux de 
favon , de cigué , & c . Rulandus recommande com
me un trés-bon remede , le baume de foufre , dont 
on oint la tumeur matin & foir. D'autres eíliment 
beaucoup un emplátre fait avec la gomme ammoma-
que , le bdellium , le fagapenum, diífout dans le yi-
nalgre , avec l'additionde quelques graiífes & huiles 
émollientes & réfolutives : les fri£lions mercunelles 
locales, & l'emplátre de vigo, font convenables con
tre le farcocele vénérien ; elles peuvent auffi avoirun 
bon eífet s'il eíl fcrophuleux. Foye^ E c R O U E L L E S . 

Fabrice d'Aquapendente d i t , d'aprés Mathiole , 
que la poudre de racine d'arréte - boeuf, (ononis) 
prife intérieurement pendant quelques mois, a Ia 
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vertu de guerir le farcocele. Scultet afíure s'en etre 
fervi pluíieurs fois avec fuccés ; fi malgre ees reme
des la tumeur fait des progres, i l faut abíblument en 
venir á ropération ? qui doit étre pratiquée difFérem-
ment, fuivant les différens cas. 

Si la tumeur eíl skirreuíe , & que les douleurs 
commencent á s'y manifefter, c'eít un figne qu'elle 
degenere en cáncer : le caraftere fpécial de la dou-
leur fervira á en juger avec affurance, elle íera lan
cinante. Voye^ C Á N C E R . Dans ce cas i l ne faut pas 
diíFerer l'extirpation du teílicule. V. C A S T R A T I O N . 
C'eft méme le partí le plus aíuiré pour la guériíbn des 
farcoceh$ inveteres , & fur-tout lorfqu'ils font d'un 
volume confidérable. Munnicks a vu emporter un 
teílicule qui peíbit plus de vingt onces , le malade 
agnéri. Fabrice d'Aquapendente a fait la méme opé-
ration pour un teílicule carcinomateux, gros comme 
fon chapean ; le malade fut guéri au bout de vingt 
jours; i l a amputé un autre teílicule tuméfié, qui 
paroiÁbit fort íkin au-dehors, mais qui étoit tout 
pourri au-dedans : le motif qui Ta porté á opérer 
dans ce cas , étoit la réíiílance de cette tumeur invé-
íerée á l'aólion des remedes. 

íln'eíl pas toujours nécefíaire d'en venir á l'opéra-
tion. Les auteurs propofent deux autres méthodes 
d'opérer , qui ont pour objet la coníérvation du tef-
íicule ; dans le cas oü cette partie n'eíl pas tuméíiée 
dans toute fa iiibílance , & que le farcoceU eíl une 
lumeur particuliere qui s'éleve fur la furface , quel-
ques auteurs confeillent de faire une inciíion á la 
peaudu fcrotum , tout lelong de la tumeur, afín de 
i'extirper íans toucher au teílicule; on fera ílippurer 
la baíe qui y étoit adhérente , par le moyen des on-
guens digeílifs; d'autres prefcrivent l'appiication d'u-
ne trainee de pierre á cautére, pour parvenir au mé
me but; aprés la chute de l'eícarre , ils pourfuivent 
l'éradication totale de la tumeur, par des remedes 
cathérétiques : c'eíl un procede qui peuí avoir du 
fuccés en quelques cas; mais i l eíl bien douloureux & 
fujet á l'inconvénient de faire fuppurer complette-
nient, ou de faire tomber en pourriíure gangreneufe 
la partie qu'on fe propofe de conferver ; Finciíion 
paroít préférable : on a varié fur la maniere de la 
faire : tout le monde n'approuve pas Tincifion qui 
découvre la tumeur dans toute fa longueur. Mun
nicks, & quelques autres praticiens étrangers,recom-
niandent une trés-petite ouverture á la partie fupé-
rieure du fcrotum , dans laquelle on introduira, au 
moyen d'une tente , des remedes fuppuratifs , pour 
rnettre la maífe charnue en fuppuration ; á chaqué 
panfement, on aura foin , difent-ils , de nétoyer la 
playe fans en exprimer tout le pus, aíin qu'il ferve 
á confumer l^i tumeur. Voilá la raifon du choix de 
la partie ílipérieure de la tumeur pour le lien de l ' in-
cifion; mais je trouve que cette maniere de procé-
der á la guérifon du farcocde. , eíl tronquée , & co-
piée de Fabrice d'Aquapendente, quila propofe pour 
la cure de Vhydro-farcoceU : voici comme i i décrit ce 
moyen de curatíon. On fera une ouverture médio-
cre au fcrotum , en fa partie , non pas trop déciive 
ou tout-á-fait inférieure, mais á la partie moyenne ; 
par cette petite incifion, on dofinera iífue á l'eau 
renfermée dans la tumeur, on y introduit enfuite 
nne tente fort longue, enduite d'un bon onguent fup-
puratif, tel que le mélange de térébenthine avec de 
"encens , le jaune d'oeuf & le beurre; on appliquc 
par-deíílis un emplátre émollient & fuppuratif, com
me diachylon gommé avec l'axonge; on obfervera, 
continué notre favant praticien, que quoiqu'on ait 
des fignes que le fcrotum eíl plein de pus , i l ne faut 
pourtant pas le laiíTer fortir , mais le reteñir exprés , 
avec grand foin , pour qu'il ferve peu-á-peu á la pu-
írefaílion de la tumeur ; i l faut toujours perféverer 
dansl'ufage des remedes maturatifs ? jufquá ce que 
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la fuppúfation ait confommé entierement le mal, ce 
qui ne s'obíient qu'á la longue : cette méthode , dic 
rauteur, eíl trés-aífurée & réuílit toujours bien pour 
détruire les hernies charnues, quel qu'en foit le vo
lume. On peut s'en rapporter á la décifion d'un auííi 
grand maitre : ce moyen eíl préférable á la caílra-
t i on , dans tous les cas oü elle ne fera pas indif-
penfable. 

J'ai vu des accidens mortels de rouverture préma-
turée des farcoceles fuppurés, & ce n'eíl pas fans rai
fon que Fabrice dit expreííement qu'il ne faut pas 
changer de remedes, mais de s'en teñir aux feuls ma
turatifs pendant que la fuppuration fe fait. On voi t 
combien la defcription de cette méthode avoit été 
alterée défavantageufement par les copiíles qui l'ont 
fait paíTer dans leurs ouvrages ; ce qui prouve la né-
ceífité de remonter aux fources , & l'utilité du tra-
vail par lequel on cherche á apprécier chaqué cho-
fe , & a la rnettre á fa juíle valeur. 

Dionis rapporte, dans fon traité d'opérations J, 
qu'un malabare des Indes avoit un farcoceU inégal , 
dur comme une pierre , d'un pié trois pouces & fix 
ligues de longueur, & d'un pié trois pouces de lar-
geur fur le devant; cette tumeur pefoit environ foi-
xante livres; la relation en a été envoyée de Ponti-
chery en 1710 , par le P. Mazeret, jefuite. ( F ) 

SARCOCOLLE , f. f. (Hifi. des drogues exot. ) en 
grec o-átpKojioAA}}, en latín farcocolla , & par les Ára
bes aufarot, eíl un íuc gommeux, un peu réíineux , 
compoíé de petits grumeaux, ou de petites parcelles 
comme de miettes blanchatres , oud ' im blanc r o u x , 
fpongieufes, friables: ees miettes jettent un éclatquí 
les fait briller par intervalles. Ce fue eíl d'un goút un 
peu acre , amer, avec une certaine douceur fade , 
defagréable, & qui excite des naufées ; ees parcel
les paroiífent etre des fragmens de larmes , & ne 
font guere plus groífes que des graines de pavor. 

La farcocoLU obéit fous la dent; elle fe diflbut dans 
l'eau : lorfqu'on l'approche d'une chandelle, elle 
bout d'abord, & jette eníüiteune flamme brillante ; 
on doit choifir celle qui eft ípongieufe , blanche S£ 
amere. On l'apporte de Perfe & d'Arabie. 11 y a une 
autre forte dey^r^oco/Ze bruñe , fordide &: en maífe 
dont Pomet fait mention ; mais c'eíl une farcocolh 
impure qu'on doit rejetter. 

La plante qui donne ce fue gommeux, n'a été dé-
crite par aucun auteur, foit ancien, foit moderne, 
de forte qu'on ne la connoit pas encoré aujourd'hui; 
les Grecs n'employoient la farcocoLU qu'extérieure-
ment pour deífécher les plaies; & en eífet, elle peut 
fervir á les déterger & les confolider; elle entre dans 
l'onguent mondicatif de réíine. ( / > . / . ) 

SARCO-EPIPLOCELE, f. m . terme de Chirurgie y 
hernie complette faite par la chute de l'épiploon dans 
le fcrotum , accompagnée d'excroiírance charnue, 
Voyei H E R N I E , É P I P L O O N , S C R O T U M & S A R -

C O C E L E . 
Ce terme eíl compofé de trois mots grecs <rctfé , 

o-s-p^oí, caroychair, sV/^ooc, épiploon, JÍMAM, ramex9 
hernie. NOLIS avons donné au mot farcoceU les í i -
gnes pour connoitre rexcroiíTance charnue du teíli
cule , & les moyens de traiter cette maladie par 
médicamens & par opération. Ce qui concerne la 
hernie épiploique eíl traité de m e m e á l'article qui 
lui eíl propre. { Y ) 

SARCO-EPIPLOMPHALE , f. m . terme de Chi
rurgie ; c'eíl la méme hernie au nombril que le farco-
¿pípLocele au fcrotum. Voye^ SARCO-ÉPIPLOCELE & 
S A R C O M P H A L E . ( F ) 

SARCO-HYDROCELE, f. m . & f. terme de Chi
rurgie. C'eíl un farcocele accompagné d'hydrocele. 
Cette derniere maladie eíl ordinairement confécu-
tive. C'eíl un accident produit par la premiere en 
conféquence de la preífion & de la rupture des vaif-
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feaux lymphatiques du tefticule engorge. Ce mot e ñ 
grec , i l eít compoíe de a-cip^, ca ro , chair , de vfcop, 
a q u a , eaii ,&: de %Í)A» , r a rnex , t u m o r , hernie, tu-
meur. /^by^ S A R C O C E L E Ó - H Y D R O C E L E . On trou-
vera principalement au /TZOÍ S A R C O C E L E la méthode 
de Fabrice cTAquapendente pour la guérifon radicale 
du farcohydrocele. ( Y } 

SARCOLOGIE, f. f. { J n a t . ) C'eft la partie de 
rAnatomie qui traite de la chair, & des parties mol-
les du corps. Foye^ C H A I R . 

L'Anaíomie fe divife en deux parties; l'oíiéolo-
gie, & la f a r c o l o g í e . La premiere traite des os & 
des cartilages : & la feconde de la chair, & des 
parties moiles. Foye^ A N A T O M I E . 

SARCOME, f. m. termede Chí rurg ie , tumeur molle 
fans changement de couleur á la pean, indolente, 
formée par un amas contre nature de íucs graiíieux 
& lymphatiques. Les Grecs ont pris ees tumeurs 
pour des excroiffances charnues, c'eíl pourquoi 
ils les ont appellées fa rcomes, a-upKojutcTu, Elles ne 
font qu'une portion de la membrane cellulaire adi-
peufe trop tuméfiée. 

Toutes les parties du corps font fujettes au / a r 
cóme , c'eft-á-dire, á des tumeurs fongueufes. C e í l 
pourquoi on a donné ce nom aux tumeurs ou ex-
croifíances de la matrice & du vagin, & aux po-
lypes du nez, fur la furface du corps : tout / a r c ó m e 
e ñ une vraie loupe graifleufe. Foye^ L O U P E & L i -
P O M E . 

Quelques auteurs ont pris beaucoup de foin de 
diílinguer le / a r c ó m e d'avec le polype. Les fignes 
qu'iis donnent pour les difnnguer, paroiíTent affez 
mal-fondés, puifqu'ils ne fe tirent que de quelques 
circonílances accidentelles & affez légeres. En con-
fultant avec exaditude la diviíion des différens 
genres de tumeurs humorales, on voit que le po
lype ne peut pas étre regardé comme un genre de 
maladie , & que fans égard á fon effence , i l a tou-
jours été compris dans Fénumération des tumeurs 
qui prennent leur nom d'une reíTemblance plus ou 
moins fenfible á quelque chofe qui leur eíl étranger. 
V o y e i P O L Y P E . 

Le / a r c ó m e eíl le genre dont le polype eíl l'ef-
pece: cela eíl inconteílable, puifque les auteurs mé-
mes qui ont le plus cherché les diíFérences carade-
riíliques du / a r c ó m e & du polype, n'en mettent au-
cune entre les caufes , les prognoñics & la cure des 
maladies qu'iis ont défignées par ees mots diffé-
rens. Elles font done de méme nature , & ce ne 
font que des difpofitions purement accidentelles 
qui donnent lien á des dénominations différentes. 

Le / a r c ó m e fe guérit en l'extirpant avec l'inílru-
ment tranchant, ou en le confumant avec les cauf-
tiques, ce qui rend la cure plus longue & plus dou-
loureufe; quoique par poltronnerie la plüpart des 
malades préferent cette méthode curative á l'extir-
pation par le fer. On peut 11er avec fuccés les J a r -
comes dont la bafe eíl étroite. Si le / a r c ó m e eíl car-
cinomateux, i l n'y a que l'extirpation, fi elle eíl 
pofíible. F o y c i C Á N C E R . ( Y ) 

SARCOMPHALE , f. m. terme de Ch i ru rgU. C'eíl 
une excroiííance charnue du nombril. Ce mot vient 
du grec catp ,̂ chair 6c cfxtpctXog, n o m b r i l . Foyc^ SAR
C O M E . 

On peut tenter la cure du /arcomphale par les re
medes émoliiens & réfolutifs. Si ce traitement ne 
céuííit pas , & que la tumeur foit indolente & un 
peu vacillante, on peut en fairé l'extirpation. Pour 
cet eíFet, on incife en long la pean qui recouvre 
la tumeur; on découvre la dureté farcomateufe, & 
-onla détache avec le biílouris des adhérences qu'elle 
a contradlées avec les parties voifines. I I faut étre 
•muni de quelque pondré aílringente pour arréter 
le fang qui fort des vaiiTeaux qui portoient la nour-

riture z w / a r c ó m e . A la levée du premier appareil 
on panfe la plaie avec le digeílif; & lorfqu'on a 
procuré la fuppuration, on mondifie l'ulcere & 
on procede á le cicatrifer fuivant les regles de l'art 
F o y e i U L C E R E . 

Si rinílrument tranchant avoit laiíTé quelques 
racines de l 'excíoiílance, on pourroit les coníumer 
avec les cauíliques. 

Le /arcomphale dégénere fouvent en carcinome. 
F o y e i C Á N C E R . ( Z ) 

SARCOPHAGE , f. m. { A n t i q . grecq. & rom.) /a r -
cophagus & / a r c o p h a g u m , tombeau de pierre oü Ton 
mettoit les morts que l'on ne vouloit pas brúler. 
C'eíl de-lá que nous eíl venu le mot de urcueil 
qu'on écrivoit aiitrefois felón fon origine f a r c u á l 
Sarcophagus derive du grec, & fignilie á la lettré 
q u i mange de la c h a i r , p a r ce qu'on fe fervoit au com-
mencement pour creufer des tombes, de certaines 
pierres qui confumoient promptement les corps. 
Les carrieres dont on les t i r o i t , étoient dans une 
vilie de la Troade , appellée J j j u m . Dans quarante 
jours un corps y étoit entierement coníumé, á 
l'exception des os. Cette pierre étoit femblable á 
une pierre-ponce rougeátre, & avoit un goíit falé; 
on en faifoit des vafes pour guérir de la goute en 
mettant les piés dedans , & ne les y laifíant pas 
long-tems ; ce remede ridicule a eu fon cours comme 
tant d'autres. 

Les /arcophages étoient ouverts par le haut, & 
creufés en forme de cofre : i l s'en faiíoit de marbre, 
mais les plus communs étoient de terre cuite ou de 
tuile battue; on en a t rouvé quelques-uns longs de 
íix piés & larges de deux, á fept lieues de Reims 
en Champagne , fur la riviere de Retourne, dans 
chacun defquels étoient étendus les os d'un homme 
mort , avec une épée , & prés de leur épaule gauche 
un petit vafe de terre plein d'une liqueur huileufe. 

Les farcophages de marbre font ordinalrement faits 
d'un feul morceau creufé á coups de cifeau; l'ouver-
ture eíl capable de contenir un ou deux corps. Le 
Jarcophage décrit par Marlianus, & trouvé dans le 
lieu quon nomme la chapel íe du r o i de France á Rome, 
étoit magnifique. I I avoit huit piés & demi de long, 
cinq de large, & f i x de profondeur. On dit qu'on y 
avoit inhumé la femme derempereurHonoriusavec 
des ornemens impériaux , qui produifirent quelques 
livres d'or lorfqu'ils furent brülés. II y avoit dans ce 

/arcophage des vaiíTeaux de cryílal & d'agate, & 
plufieurs anneaux, outre une pierre précieuí'e, fur 
laquelle étoit gravée la tete d'Honorius. Foye{ les 
in /c r ip t ions de Gruter. 

I I faut rapporter zwx farcophages un coffre de mar
bre blanc , fait d'une feule piece , qut fe voit dans 
Téglife de faint Nicaife de la ville de Reims; il a 
fervi de tombeau á Jovinus, chef de la cavalerie 
& infanterie romaine, & vivant íous le regne des 
enfans de Conílantin : Ammian Marcellin fait fou
vent mention de l i l i . Ce coffre eíl une des plus belies 
pieces de France en fait de íépuíture antique. í! a 
fept piés de longueur, quatre de largeur, & autant 
de profondeur: Ü eíl taillé á plein relief dans fa face 
antérieure, & repréfente une chaíTe autrefois faite 
par un feigneur romain, que l'on voit á cheval lan-
^ant un javelot contre un lion deja tranfpercé d'un 
autre dard depuis la gorge jufqu'au cote gauche, 
oü le fer lui fort entre deux cotes. Autour de ce 
perfonnage font quelques figures á cheval. H y ^ 
plufieurs bétes mortes feulptées fur le champ, qui 
fervent d'ornement á cet ouvrage. 

C'eíl dans les farcophages qu'on mettoit ancienne-
ment les os ou les corps des grande feigneurs. Caí* 
íiodore en parle en ees termes : A r t i s tuce pentia 
deleciat i , quam i n excavendis ,a tque orftandis rrurmo-
ribus exerces, prce/enti auclontaie conudimus ut M 



fáíionahilítef ordinanté difpenfcntur drcdt quxt iñ Rá~ 
yennati urbe ad recondenda fuñera dijlrahaníur: qua-
nim beneficie cadavera in fupernis humata fum, lugcn-
tmm non parva conjolaáo. C'eíl d'un farcophage opxi 
etoit fur la voie appienne , qu'on a tiré i'infGription 
¿livante» 

D . M . S. 

C. Cxtellio. C, F . Fab. Fulcheriajio fabiñó 
v i x . J N . L X X I . M . ÍIIÍ. D . VIH. H . VIL G 
CóereLUus. Rancus. Sablnus. farcbphagum fecit 
marmoreiuti V I nonas Aíaii 
•M* Junio Sullanó, 6̂  L . Nofbaño Balbo 

Cof H . M . Ds M . A. 
( i ? . / . ) 

SARCOPHAGÜS, L A P I S , {Hift-. nat. Lithol^ 
C'eíí: lámeme pierre que celle qu'on appelie pune 
ú(funne. Foyei AssiENNEi M i Henckel croit que 
cette pierre n'étoit autre -chofe qu'une fubílance 
remplie de pyrithes qui fe vi tr iol i íent , á caufe de 
la propriété que le vi t r io l a de ronger les chairs. 
Voyei P Y R I T H O L O G I E . 

SARCOTIQUES, adjea. {Médcc. & Chirurg.) Ce 
font des remedes propres á renouveller les chairs 
des ulceres & des plai^s. De cette nature íont la 
farcocole, le fang-de-dragon, &c. voyê  Í N C A R N A -
ÍIFS & E P U L O T I Q U E S » Ce mot vient du grec o -^ l , 
xhain 

S A R C O T I Q Ü E , f. m. & adj. terme de Chirurg. con-
urtunt la maúcre médicak externe. C 'eí l un remede 
qu'on íuppofe propre á faire revenir la chair dans 
les ulceres &; dans les plaies avec perte de fubf-
tance. Ce mot eít grec, 6¿ s'exprime en francois par 
celui üincarnatif. Nous avons prouvé ? au mot in-
carnaüon, qu'il ne fe faifoit aucune réparation ni 
regénération de chairs dans le vuide d'une plaie & 
d'un ulcere. Auííi.voit-on que toutes les efpeces de 
médicamens que les auteurs ont mis dans la claíie 
des j'arcoüques , fe trouvent exaftement dans celle 
des déte'rfifs ou des deíficatifs. Foye^ D É T E R S I F & 
D F S S I C A T I F . La raifon en eíl íimple. Comment 
les livres qui traitent de la matiere médicale pour-
roient-ils expofer la vertu des remedes autrement 
que d'une maniere ^vague? Le remede qui eíl fup-
puratif dans un cas^ eít réfolutif dans un autre cas* 
U n'y en a aucun qui puifl'e étre réfolutif dans tous 
les cas oü i l faut réfoudre. C e í l une réflexion que 
fait M. Quefnay dans fon traite de la fuppuration, 
a l'occafion méme des farcotiques dont i l décrit la 
maniere d'agir, íuivant leurs genres & leurs efpeces 
dans des circonftances diírérentes. I I ajouté que 
l'énumération des vertus des remedes que donnent 
les livres de Pharmacie, nous inñruit peu , & qu'il 
faut que les praticiens découvrent eux-mémes dans 
la nature de chaqué remede, les rapports qu'il 
peut avoir avec les indications particulier-es qu'il a 
árempllr. { Y ) 
, SARCUM, (Géog. /^OÍ/.) province d'Afie en Ana-̂  
tolie , dans fa partie occidentale, fur l'Archipel. Elle 
commence aux Dardanelles , & s'étend jufqu'au 
golfe de Landrimiti ; mais elle n'a de nos jours au
cune place remarquable» C'eíl cependant la Troade 
des anciens. { D . J . ) 

S A R D A , S A R D 1 U S , ou S A R D I O N , {Hift* 
nat?) nomfous lequel Wallerius & plufieurs natura* 
liíles ont cru que les anciens avoient deíigne la cor-
naline (carneolus ) ¡ mais i l y a plus d'apparence 
qu'ils ont eu en vue la fárdoine 9 qui eftjaune, au 
Jieuque la cornaline eíl rouge. Foye^ C O R N A L I N E 
^ S A R D O I N E . 

SARDACHATE , ( Hift. nat. ) nom d6nné par 
íes anciens á une agate mélée de cornaline, ou plú-
tot de fardoine. Elle eíl: blanchátre & remplie de 
tVemes & de taches jaunes ou rougeátres* 

Hii l ¿if qüe le fo&J áé eéttS pierre Ú\ d'üfl 
blanc palé > qu'on y voit pluíiéurs arrias- tlé peí i . s 
taches rouges , & que cette pierre ^ qui íe troilVS 
ílir les bords de quelques rivieres des Indes^ eíl fórt 
dure & prend un trés-beau poli. r̂q>'e{ Hi l l s toüite 
ral hijlory offojjih: 

SARDAIGÑE y LÁ, í Geog. mód. ) en íatiñ Sardo
nia 3 grande iie de la Méditerranée , entre TAfriqué 
& l'Italie , au midi de Tile de Corfe dont elle n'eíl 
féparée que par un bras de mtx de neilf \i dix mil les 
de large, & au nord-oueíl de la Sicilei On luí donné 
environ 170 milles de longueur, 9 0 milles dans fa 
plus grande largenr^ & 500 milles de eireuit; Glli* 
vier luí donne 45 milles d'Allemagne de long^ de-
puis Cagliari fa capitale, jufqu'au bras de m e r qui la 
lepare de la Corle , & 2 6 milles de largeur ^ depuis 
le cap Montefalcone jufqu'au cap de Sarda. Gnpeut 
voirdans riíinéraire d'Antonin les aneiennes routes 
de la Sardaigne , avec leurs diftanees en milles ro-
mains. On peut auíli lire la defeription de ce royan
me , publié a laHaye en 1725 , in-S0-. 

Cette í le , felón Ptolomce , eíl depuis 29 degrés 
5 0 ' de longitudes jufqu'á 32 degrés 2 5 / ; & depuis 
35 degrés ^o' de latitude^ jufqu'á 39 degrés 3 0 ' . 

Le P. Coronelli dans fon ilolario i luí donne de
puis le 31 degré IO7 de longitude, jufqu'au 32 de-
gré 19^ 3 0 ' V ^ : depuis le 37 degré \ A ¡ de latitude ^ 
jufqu'au 4 0 degré 5o'; 

Selon M . de Liíle, qui a eu des obfervations plus 
sures , la longitude de la Sardaigne eíl depuis les 25 
degré 4 0 ' jufqu'au 27 degré 2 0 ' ; 6¿ la latitude eíl 
entre les 3 8 degré.42'' 3 0 " & le 4 1 degré 1 1 ' . 

Les Italiens nomment cette' grande Vio. Sardcgna i 
les Eípagnols, Sardena. Les Grecs ont dit Ta^a > 
SctpcTi;?, 5 tífíTíoi'; & pour les habitans, ^jup^éa , ^etp-
cfmnoi ? Sardoni. 

Prefque tous les auteurs difent que la Sardaigne a 
été ainfi nommée de Sardus íils d'Hercule , qui y 
conduifit une colonie greque; mais Bochart lui don
ne une étymologie phénicienne. Sans nous arréter 
á ees fortes de recherches, nous favons que les Car-
thaginois s'emparerent de cette i le , donriis furent 
les maítres jufqu'á la premiere guerre punique qui 
les en chaíía. Les Romains s'y établirent Tan de Rome? 
5 2 1 ^ lous la conduite d e M . Pomponius ; ¿¿¿commei 
ils conquirent la Coríe l'année fuivante , ees deux 
íles furent foumifes á un méme préteur; 

Les Sarafms ayant étendu leurs conqueres en Áfri
que & en Eípagne , dominerent en. Sardaigne dans 
le v i j . fícele. Les Pifans &: les Génois les en chaíTe-
rent.Enfuite dans les guerres qui regnercnt entre ees 
deux natións j Jacquesl í . roi d'Aragon , s'empara de 
la Sardaigne en 13 30 . Cette ile eíl reílée annexée á 
l'Efpagne jufqu'á 1 7 0 8 , que les Anglois s'en rendi-
rent les maítres en faveur de rarchiduc. Eníin, par 
le traite de Londres, le duc de Savoie , roi de Sicile,-
céda ce royanme á i'empereur pour celui de Sar
daigne.; <¡k cette couronne a pallé á fon íils quifegná 
aujourd'hun 

La Sardaigne a été vantée pour fa fertilitc par les 
anciens, Folybe j Cicéron, Paufanias , Pomponius 
Mela & Silius Italicus \ mais ils s'accordent tous á 
déclarer qu'autant que la terreL y eíl féconde , au-
tant í'air y eíl empeíté. Martial , ¿iv. I F , ¿pigr. fai. 
di t , quand l'heure de la mort eíl venue , on trouve, 
la Sardaigne au milieu de T ivo l i . 

i i i i i i i cum mors 
Venerit, in medio Tihure Sardinia cjt. 

Cicerón dans une de f?s lettres á ion frere Oifntus ,< 
le prie dé fe ménager, & de fonger que malgré la fai» 
fon de l'hiver , le lien oü i l fe trouvolt alors étoit la ' 
Sardaigne. Et aiilears parlant deTigellius , i l íe feli
cite de n'avoir pas á fouíFrir un farde plus enipéílé 



S A R 
que fa patrie. Suétone remarque que Soevuis Nica
nor, fameux grammairien, ayant été noté d'infamie, 
fut exüé en Sardai^nz , & y rnourut. 

Cctte íle eíl toujours auíH mai-faine que fertile : 
on pourroit cependant remédier au mauvais air qu'on 
y refpire, en faifant écouler les eaux qui croupiñení, 
Ŝc en abattant des bois qui empechent Tair de circu-

4er, car le cilmat n'eíl pas mauvais en lui-méme. L'íie 
eít couverte en tout tems de fleurs &: de verdure ; 
le bétail y paií au -milien de l'hiver ; les campagnes 
íont abondamment arroíées par des rivieres , des 
ruiíreaux & des fontaines ; ies betes á cornes y mui-
íiplient merveilieurement, 6¿; donnent des laines, des 
peaux & des fromages ; ies chevaux de cette ile foní 
eílimés ; íes montagnes , les collines & les plaiñes , 
fourniírentune auffi grande challe de betes fauves & 
gíbier qii'en aucun páys du monde; íous les fruits y 
íont excel-lens; les bois font chargés d'oliviers, de ci-
tronniers &: d'orangers; les montagnes y renferment 
des mines de plomb y de fer, d'alun & de foufre ; les 
cotes produiíent du thon, du corail , & fur-tout ees 
petits poiííons íi vantés , connus íous le nom de far-
-dines, á caufe de la grande quantité qui s'en peche 
raiitour de cette íle. Eníin on y peut recueillir des 
grains en abondance , comme on en recueilloit. du 
tems des Romains, ou cette ile étoit miíe au nombre 
des magaíins de Rome. Pompee , dit Cicerón , fans 
•attendre que la íaifon fut bonne pour naviguer, paíTa 
«n Sicile , viíita l 'Afrique, aborda en Sardaigne , &: 
s'aíTura de ees trois magaíins de la république. 

Ájoutons que la. Sardaigne a des ports capables de 
recevoir toutes fortes de bát imens; cependant i l ne 
.paroit pas que depuis les Romains aucune puiffance 
ait prefité des avantages qu'on peut tirer de la bonté 
de cette ile. Elle renfermoit fous eux quarante-deux 
yiíles, & elle n'en a plus que íept ou huit aujour-
«d'hui 5 Cagliari, Saflari, Ori í lagni , toutes trois eri-
gées en archevéché; & quatre épifcopales , favoir 
Ampurias , Algheri , Alez, & Bofa. 

La Sardaigne, dit Ariftote , eíl une colonie greque 
-qui étoit autrefois trés-riche , mais qui a bien déchu 
'depuis. Elle fe rétablit fous les Romains, £>our retom-
ber dans la plus grande décadence. La raifon en eíl 
claire : ies pays ne font floriíTans qu'en raifon de leur 
l iber té ; & comme rien n'eíl plus prés de la dévaíla-
t ion que l'état a£luel de la Sardaigne, elle eíl dépeu-
p lée , tandis que l'afFreuxpays du Nord reíle toujours 
habité. Les maifons religieufes vivent dans cette ile 
fans aucun travaii & fans aucune utilité ; leurs i m -
menfes privileges font la ruine des citoyens. Tous les 
réguliers , foit en qualité de mendians, foit en vertu 
-de quelque indult, ne payent ni taxe ni contribution ; 
icurs biens ne fournifient rien au gouvernement; le 

euple appauvri s'eíl découragé ; l'induílrie a ceífé ; 
es íbuverains ne tirant prefque rien de cette i l e , l'ont 

négligée , & leshabitans foní tombés dans une igno-
rance profonde de tout art & de tout métier. Le roi 
de Sardaigne lui-méme qui poííede aujourd^hui cette 
ile , n'a pas cru qu'il fut aiíé de remédier á fon déla-
brement, & d'en réformer la conílitution. Auíli la 
cour de Turin ne regarde la Sardaigne que comme un 
íiíre qui met fon prince entre les tetes couronnées. 

Je ne-connois que Symmaque , diacre de l'églife 
de Rome , qui íoit né dans cette ile , & qui ait fait 
quelque bruit dans le monde. I I fuccéda au pape 
Anaííafe I I . en 498 , par le crédit de Théodor ie , roi 
des Goihs. I I étoit perdu fans ce prince ; mais avec 
fa proteftion , i l fut declaré innocent des crimes dont 
on l'accuíoit. On dit que c'eft lui qui ordonna le pre
mier de chanter a la meífe dans les fétes des níaríyrsj, 
le g/oria in excelfr.s. I I mourut en 514. ( Chevalier 
B E J A V C O U R T . ) 

SARDAM, {Géog. modí) village á'une lieue d'Am-
ílérdam fur I T e ; mais c'eíl un village auffi grand ? 

auíTi riche, & plus propre que beaucoup de villes 
opulentes. Le czar Fierre y vint en iÓ97 poui-y voir 
travailler á la conílruclion d'un vaifleau ^ & Vouliit 
y travailler auífi, menant la méme vie que les aré», 
fans de Sardam , s'habillant, fe nourrifíant comme 
eux, maniant le compás & la hache. 11 travailla dans 
les forges, dans les corderies, dans ees moulins dont 
la quantité prodigieufe borde le village , & dans lef-
queís on feie le fapin & le chéne , on tire l'huile on 
pu.lvérife le tabac , on fabrique le papier , on fíle les 
métaux ducliles. L'on conílruifoit alors k Sardam 
beaucoup plus de vaiífeaux encoré qu'aujourd'hui 

SARDAR , f. m. ( Mi licc tur que. ) nom d'un offi-
cier qu'on tire du corps de ceux des janiíTaires poür 
quelque expédiiion particuliere d'une certaine im-
por íance , comme pour étre á la tete de quelques dé-
tachemens en tems de guerre. Ce mot eíl derivé de 
la iangue perfane -, oü i l figniíie un chéf ̂  un commhTr-
dam. Auffi un fardar en Turquie eíl le commandant 
d'un détachement de guer re ,&i l efttoujoiirs accom-
pagné dans fon entreprife d'un député & de deux fe-
cretaires ; mais fon emploi íinit au retour de fon ex̂  
pédi t ion, foit qu'elie ait réuffi ou non. Pocock, 
cript. de VEgypte /6^9. (, D , J . ) 

SARDE, voyê  S A R D I N E . 
S A R D É L L E , voyei S A R D I N E . 
SARDES , ( Geog. anc,) Ta^i i ; áu pluriel par lea 

anciens, & rarement5^/-í//.v au fmgulier; grande ville 
d'Aíie, dit Strabon, bátie depuis la guerre de Troiej 
avec une citadelle bien fortifiée. Elle étoit au pié du 
mont Tmolus , á 1 5 iieiies de Smyrne , & baignée 
par le Pa£lole. Mais grace aux bélles obfervations de 
M . l 'abbéBelley , iníérées dans les mémoiresde Hue
ra ture, tome X V I I I , in-40. je puis fournir rhiíbire 
compíette de cette ville , célebre par fon antiquitéj 
fa dignité , fes richeííes , & íes médailles. 

Capitale du royanme de Lyd le , & le fiége de fes 
rois , dont la puiífance s'étendoit íur une grande par̂  
tie de l'Afie mineure , elle tomba au pouvoir de Cy-
rus, aprés la défaite de Créfus. Sous la domination 
des rois de Perfe , elle coníérva un rang diílingué. 
On fait qu'elie fut le féjour de Cyrus le jeune : le fa-
írape ou gouverneur de la préfedure maritime, y 
faiíbit fa réfidence. Elle avoit beaucoup fouffert par 
la révolte des loniens contre Darius filsd'Hyftafpe: 
les confederes conduits par Ariílagoras, prirent la 
vi l lé , labriilerent: le temple méme deCybele, déeíTe 
du pays , ne fut pas épargné. Cet incendie auquelles 
Athéniens avoient eu part, fut un des motifs qui de-
terminerent Darius á déclarer la guerre auxGrecs, & 
fervit de prétexte aux Perfes pour brúler les temples 
de la Grece. 

Mais la ville ¿e Sardes recouvra fon premier état, 
lorfqu'Agéfilas , fous Artaxerxés Mnénom , paila en 
Afie pour combattre TiíTapherne. Alexandre le grand 
ayant défait fur les bords du Granique les géneraux 
de Darius , dernier roi de Perfe , fit la conquéte d'une 
grande partie de l'Afie mineure. La ville de Sardes, 
qui étoit l'ornement & le boulevard de Tempire des 
Barbares du cóté de la mer, fe foumit á ce ^nnee, 
qui lui rendit la liberté , & í'ufage de fes lois. Dans 
la fuite elle tomba fous la puiífance des rois de Syne; 
le rebelle Achasus qui avoit pris le diadéme, íe re
fugia dans cette ville , oü i l fut pris & mis á mort^ 

Antiochus le grand ayant été vaincu parles Ro
mains á la bataille de Magnéfie, fut dépouille des 
états qu'il poífédoit en-de^á du montTaurus : les Ro
mains céderent á Eumeno , roi de Pergamc, leur ai-
lié , la Lydie , & plufieurs autres pays. Atíale Philo-
métor , í lm de fes fucceíTeurs, laiíia parteílament au 
peuple romain fes é t a t s , qui trois ans aprés fa rnoit 
furent réduits en province. Cette province eít coa--
nue dans l'hiíloire fous le nom á'Jfa proconfulain í 
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¿le étoít góuvern^e par un proconílil au tems de la 
république, & méme depuls , Aüguíle l'ayant cédee 
au fénat dans le partage (jLi'iint des provinces. L'Aíie 
:,proconíiilaire étoit d'une grande étendue; elle com-
prenoit la JLydie, la grande Phrygie, la Miíiiie, l'Eo-
lie, l'Ionie , les iles adjacentes, 6c la Carie. Aíníi la 
viile de Sardes paíTa íbus la puiíTance de Rome. 

Ellefabriqnoit des monnoiesplufieurs ñecles avant 
rempire Romain. Hérodote aííure que les Lydiens 
furent les premiers qui firent frapper des monnoies 
¿'or & d'argent ; je n'examine point ñ l'inven-
tion de l'art de battre monnoie lear eíl dae; il eíl 
certain que cet art 'eíl trésTancien en Lydie , & par 
eonféqttent á Sardes., qui en étoit la capitalé. On voit 
encoré dans les cabinets des anciennes moñnoies 
tTim travail groíHer, qu'on croií avoir été frappées 
.fous les Atyádcs , ancieris rois de Lydie. Quoi qu'il 
en íoit, le cabinet du Roi & celui de M . Pellerin con-
íervent pluñeurs médailles d'argent & de bronze de 
la ville de Sardes} oii Ton ne voit point la tete des 
fempereurs ; cependant cette ville íit enfuite frapper 
un grand nombre de médailles avec la tete de ees 
princes. Les antiquaires en connoiíTent plus de cent 
vingttoutes difTérentes , depuis Auguíle jufqu'á VaL 
leñen le jeüne : il nous reíle auffi pluíieurs de fes iní-
criptioiis; maís bornons-nous ici á l'hiíloire firriple 
de cette ville ; nous avons á fáire connoitre ía poñ-
tion fertilé , fa dignité , fon gouvernement particu-
íier, les traités avec d'autres villes d'Aíie , fon cuite 
religieux , íes temples , fes fétes , & les jeux qu'elle 
a célebres en Thonnetir des dieux &; des empereurs; 
nous indiquerons auíli quels étqient les miniftres de 
la religión des Sardiens. Enfin , comme il eíl intéréf-
íant de connoitre quel a été dans la fuiíe des ñecles 
le fort d'une ville íi fameuíe ^ nous rapporterons en • 
deux moís fes diverfes révolutions depuis le haut em-
piré jufqu'á-préfent. 

i. Lá ville de Sardes étoit éloignée d'Ephéfe de 
4̂0 ílades; & , fuivant íes itinéraires , de 63 nuiles, 

qui font environ 21 lieues communes de France : íi 
nous ne favions pas d'ailleurs qu'elle étoit de l'Aíie 
proconfulaire & en Lydie, les rnonumens nous i'ap-
prendroient, puifqu'oñ lit fur fes médailles , 'Za.^ict-
im Komv Arias, & méme le nom du procbnful^ gou-
yerheúr de la province; Tcua keivito UcKTütm A^UTÍUTO', 
& dans une infeription, i'n's vtfá? TOV evXvfoa ¡táp-
imvm, 

On fait auffi qu*elíe étoit fituée fur le penchant du 
tnont Tmolus, vers le feptentrion , felón Pline , /. Vi 
c. xxjx. qui dit Sardihus in latere Tmoli montis ; qu'
elle étoit arrofée par le Pádole , cette riviere fi van-
tée dans l'antiquité pour les fablcs d'or qu'elle rou-
ioit daná fes éáux, & qu'on h'y trouvoit plus au temá 
de Strabon. Ces circonftances locales font encoré 
marquées fur les médailles. On voit fur une médaille 
du cabinet du roi, la tete d'un vieillard cóuronné de 
pampre j avec le nom T^wAs?, & au revers une figure 
aíTiíe qui tient ün canthare, avec le hom de rapT/i «r» 
Le méme dieu , le Tmole, fous la figure d'un vieil
lard , eft repréfenté fur une des médailles de Sardes ¿ 
frappée fous Domitien ; & une auíre de Septime Se-

/ Veré, fuivant le P. Froelich, a fur le revers le Padolé 
avec fes attributs , & la légende c-apJW&n', 

L'opulence des rois de Lydie a été célebrée dans 
la plus haute antiquité: on croit qu'ils puifoient leurs 
tréíbrs dans les mines d'or du Tmole , oü font les 
fources du PaQole; mais ce qui contribua le plus 
dans tous les tems á la richeífe de Sardes , ce fut la 
fertilité de fon territoire. Les cóteaux du Tmole 
etoient plantés de vighobles , dónt le vin étóit fort 
eílimé; auffi a-t-on imaginé que Baccbus avoit été 
nourri á Sardes, & que cette ville a inventé l'art de 
faire le vin: ce dieu eíl repréfenté avec fes attributs, 
le canthare, le thyrfe & la panthere j fur plufieurs de 
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fes médailles. Une plaine fpacieufe s'ctend du pié de 
la montagne juíqu'au-delá du fleuve Kermuá , nom-
mée par excellence la plaine di Sardes , "E^ha-vh 9TV* 

Elle eíl arrofée par un grand nombre de ruiíTeauX j 
&: par le Hermus qui fertilife fes terres. On voit le 
fleuve repréfenté fur une médaille de tablae , sap 
•íT/íei'oc ep t̂c?. La plaine outre les paturages, produiíbít 
en abondance des bles & des grains de toute efpece; 
Cérés & Triptoléme qui préndolent á rágricülturc, 
font repréíéntés fur pluíieurs de fes médailles. Sar-

dit Strabon, llh. X I H . p. 627. a été priíé par les 
Cimmériens, par les Tréres & les Lyciens , 8¿ enfui
te par les Perfes ;elle s'eft toujoitrs relcvéedefes mal-
heurs á caufe de la bonté de fon fol. Cette bohté. con
tribua lans deute á fon rétablifíement, apfés cet hor
rible tremblemcnt de terre qui renverfa en une nuit 
douze villes d'Aíie ; Sardes fut la plus máltraitée : a¡~ 
penima in Sardianos ¿(tes, dit Tácite, annal. xj. 47. 
auffi eut-elle le plus de part aux libéralités deTibere* 
qui íit rétáblir ces villes, & Sardes par reconnoiíian-
G'e lai clécernales honneurs clivins. 

ÍI. Si cette ville fut puiííante par fes richeíTes, elle 
fut illuílre par d'autres tkres honorables ,̂ Dans la 
conteílatibn qui s'éleva entre ohze villes de l'Afie, 
qui toutes ambiíionnoient l'honneur de batir un tem
ple á Tibere , á LiVie & au fénat, íes villes de Smyr-
ne & de Sardes , á l'éxckifi'Ón des autres ? reíterent en 
concurrencei Leurs députés parlerení devant le fé
nat , & fi ceux de Sardes n'eurent pas Tavaníage fur 
les Smyrnéens, c'eíl que ees derniers fireht yaloir 
leur antiqüité, & les fervices importans qu'ils ayoient 
rendus aux Romains dans les tems les plus diñiciles. 
Sardes néanmoins pouvoit preíque prendre fur fes 
níonumens > les memes titres d'honneur que Smyrne; 
e'étoit une grande ville . dit Strabon, la plus grande 
de l'Aíie-, fuivant Séneque, & Tune des plus magni
fiques. On voyoit prés de cette vill%, les tombeaux 
des anciens rois de Lydie, -fMvjxtnd fictMMav), & eii 
particulier celui d'Alyatte, pere de Créfus. 

Aníonin Pie dans un dé fes refcrits, met vS^r^au 
nombre dsá villes qü'il qualifie de mttrópole de pen-
plcs. Elle étoit métropole de la Lydie: Lydia celebra-
tur máxime Sardikus , dit Plihe , Ub. V. c. xxix. Auííí, 
prenoit-elle le titre de metrópóle , comme Ta prouvé 
Mi Askev/., favant angiols ^ par une infeription qu'il 
a copiée fur les lietix en 1748. Oh lit fur uii médail-
lon de Septime Sé veré , írctpíTifii'w;' ^isnw^m êrpoTrc-
Xésútr aír/air. Eníin dans la divifion que les Romains íi-
rent de la province d'Áfie en plufieurs préfefltures oü. 
jurifdiftions , qu'ils nommoient y^r/V/a conventus ^ 
telle de Sardes á laquelle reíTortiífoient plufieurs 
grandes villes, étoit une des plus étendues. 

K L Dans les premiers tems, les villes de l'Aíie 
étoieht gouvernées fuivant leurs lois, & par leurs 
propres magiílrats: elles jouiíTóient alors d'une véri-
table autonomie. Sous ladomination des Perfes elles 
perdirent cette précieufe liberté. Alexandre le grand 
les réíablit dans leur anclen état, qui fut confirmé 
par les Romains, & Uous favons que Sardes eut part 
á Ce bienfait. 

Le gouvernement de cette ville étóit démocrati-
qufe; raütorité publique s'exergoit aii nom du peuple 
par un conléil public, coróme on le voit fur un monu-
ment érigé en í'honneiir d'Antónin Pie: H . BC^A» K a / 
o Aií̂ cir TOV a-ctphctvcúv. Outre le conléil commun de ía 
ville áppellé ¿SÚC^H, compofé des archontes & d'au
tres confeilíers, lá ville de Sardes avoit un fénat oii 
confeil des anciens, •j.-ípcujvcí. ^ dont il eíl fait mentí on 
dans une belle infeription de cette ville, rapportée 
par Spón (m¡fc. p. 3/7.) H fiouPw K&I o fv/uor ¡tai n 

&c. Ce conléil s'aíTembíoit dans le 
I palais de Créfus, que les Sardiens avpiént deíline 
I pour le lo§ement 6t la retraite des citoyehs pendant 
» ' N N h ii 
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leur vieillefíe. Vitruve, lib, I V . c. vii/. parle ele ce pa- ' 
lais qu'il appelle Gerujia. 

Le confeil gerujia étoit établi dans pluíieurs vil'.es 
•de l'Afie, fiúvant les inferiptions & les médailies. Le 
premier magiftrat de Sardes étoit nommé archonu, 

quelquefois (¡TpATuycs,> préteur; on fait que le nom 
aarchonte a pris naifíance á Athénes. Les colonics 
^recques le porterent en Afie , d'oíi il s'étendit á plu
íieurs ville'sde ce continent.L'archontat étoit une ma-
giílrature annuelle; mais Farchonte étoit quelquefois 
continué ou choifi, deux ,trois,ou quatre fois, com-
me il eíl: conílant par les médailies, A F X . irpá-rcg, 
étoit éponyna. Son nom inferit fur les aftes publics, 
marquoit la date des années; car pluñeurs villes mar-
«íuoient la date des années par les archontes. Dans le 
grand nombre des médailies de Sardes, il n y en a 
que deux frappées íbus Tibere, & une íbus Trajan, 
qui portent le nomdu proconful; mais on y trouve 
les archontes íbus preíque tous les regnes, depuis 
Auguíle juíqu'a Valerien le jeune. lis íbnt déíignés 
ordinairement par les letttres A P . A P X . Sardes avoit 
auíii un premier magiílíát, KTfwrn̂ oT, fltrategus ou 
priteur ,q\ion trouve fur quelques-unes de íes mé
dailies , t i un ypawjutnvs , grefjicr en chef de la ville ; 
place de connance, qui demsndoit une exade probité 
dans célui qui la rempMbit. 

ÍV. Les monumens nous mítmifent non-feule-
ment du gouvernement de la ville de Sardes, ils nous 
•ont tranímis les diíFérens irakés d'union & d'afíbcia-
Ü o n qu'elle conclut avecd'autres villes ,comme avec 
ceile de Pergame , d'Ephéfe , de Laodicée & d'Hié-
rapolis de Phrygie. Ces traites font déíignés fur les 
incdailles par le nom ^o^ovcia., que les Latins ont 
rendu par ceiui de concordia. Les villes d'Ephéfe & 
de Sardes firent entre elles-un traité d'union fous les 
Antonins jpours'aíTocier réciproquement au cuite de 
lenrs divinités. En confáquence de cette aííbciation , 
lecuitedeDiane éphéíienne fut étabii á Sardes: cette 
déelTe y paroit fur une de íes médailies frappée fous 
ie regne de Caracalla. Par une médaiile d'Hiérapolis 
de Phrygie, qui a d'un cóté la tete de Philippe le 
Üeune, on volt que cette ville aífocia Sardes á la célé-
bration des jeux facrés ; au revers íont repréfentées 
deux urnes, aveedes branches de palmier, on litau-
•ÍOlir : npoTrcMnm nett ffctpo ictvm c/zofo/ct. 

V. Óuoique les Grecs, & les autres peuples du 
Paganifme , reconnuíient la pluralité des dieux , ce-
pendant chaqué pays, & méme les villes, adoroient 
cíes divinités parriculi-eres. T-els étoient i'Apoüon de 
Milet,FEfcLilape d'Epidaure, la Minerve d'Athénes, 
la Diane d'Ephéfe, la Venus de Paphos, & une infi
nité d'autres divinités. La ville de Sardes honoroit 
Buí í i des divinités tutélaires , auxquelles elle rendoit 
un cuite particulier. Dans les premiers tems elle ho
noroit Cybéle-, dont le temple fut brúlé par les lo-
niens fous la conduite d'Ariílagoras. Soit que fon 
cuite eüt éíé aboü ou négligé, les monumens ¿eSar-
des ne la repréfentent plus que fur une médaiile de 
Salonine femme de Gallien. Les habitans de la ville 
rendirent un cuite particulier á Diane. Elle avoit un 
temple célebre fur les bords du lac de Gygés ou de 
Coloé , á 40 fiades de la ville, d'oíi elle étoit nom-
mée koAcw» ¿¿'pn/jí/g. Ce lien facré étoit infiniment" 
refpeñé; il avoit méme un droit d'afyle, que les Sar-
diens prétendoient avoir obtenu d'Alexandre le 
grand. Comme ces privileges étoient l'occafion de 
plufieurs abus dans les villes de l'Aíie, le fénat les re-
llraignit fous l'empire de Tibere : ainfi le cuite de la 
tleeíTe ne fut plus auííl célebre. M. Askew a copié 
dans fon voyage, une infeription qui fait mention 
d'une prétreífe de Diane de Sardes. - , 

Proferpine tint le premier rang entre les divinités 
de Sardes; elle eíl repréfentée fur les médailies de 
Trajan3 de Marc Aurele, de Lucius Verus, de Com-
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mode , de Septime Sévére, du Julia Domna, de Ca
racalla, de Tranquiüine, de Gallien & de Salonine^ 
& quelquefois avec fon temple. Comme cette déeíTe 
éíoit la divinité tutélaire de Sardes , cette ville célé-
broit des jeux en fon honneur. 

La Vénus de Paphos étoit auffi adorée á Sardes, 
Elle y avoit un temple qui eíl repréfenté fur les mé
dailies d'Hadrien, de Sévere Alexandre, de Maxl-
min & de Gordien Pie, avec l'infcription ^ , . 
S-iJivav: ce cuite devoit etre anclen á ¿ W w . Heredó
te nous apprend á quel pointles moeurs de cette yille 
opulente étoient diíTolues des les premiers tems. H 
n'eíl done pas étonnant que les Sardiens aient adopté 
une divinité de Tile de Cypre. Nous avons obíerve 
plus d'une toisdans cet Ouvrage , que des pays en
coré plus élóignés Tun de l'autre, fe font comî uni-
qués réciproquement leur cuite & leurs cérémonies 
religieufes. On voit la tete de Vénus fans legenda 
fur une médaiile du cabinet de M. Pellerin; & au re
vers une maifuedans une couronne de laurier,avec 
le nom "EeLpfrietvm, &;un monogramme. 

Le dieu Lunus, appellé Uw par les Grecs, paroit 
fur plufieurs médailies de Sardes. 11 eíl repréfenté 
avec un bonnet phrygien fur la téte , & une pomme 
de pin á la main ; il porte quelquefois un croiííant 
fur les épaules. Sur deux médailies décrites par 
Haym, 011 voit d'un cóté la tete du dieu Lunus, avec 
le bonnet phrygien & le croiíTant: on lit autour 
CITKWOS- ; de l'auíre cóté , un íleuve conché &appuy-é 
fur fon urne, tient de la droite un rofeau, ¿dé la 
gauche une corne d'abondancc, avec la légende a-ap-
Si'jym B. KiiWKopwi'; & á l'exergue íp^og. L'autre médaii
le a la méme tete avec la méme légende, & au re
vers un gouvernail &une corne d'abondance, poíes 
Tun fur Tauíre en fautoir, avec la légende cApSiasm 
B. vtüúopm. Ces deux médailies ont été frappées fous 
le regne de Septime Sévere, á caufe dutitre áznéo* 
cores pour La feconde fois, que prennent les habitans 
de Sardes fur ces monnoies. Le nom d'Aptwo? eíl une 
épiíhete du dieu Lunus, á qui les peuples de l'Afie 
donnoient diíférens furnoms, comme de (papcwci? dans 
le Pont, de ttapog en Carie, de Koê perrn? ü Nifa en 
Carie, d'apm/c? en Pifidie, & fuivant les médailies 
citées , á'cttniwcg en Lydie. 

Nous avons déjá obfervé que le territoire de Sar
des étoit trés»-fertile en blés, & qu'il produifoit des 
vins excellens: les Sardiens honoroient fpécialement 
Cérés & Bacchus, & les ont fouvent repréfentésfur 
leurs monumens. Le cabinet de M. Pellerin confer-
ve un beau médaillon d'argent qui a été frappé á Sar
des. C'eíl une de ces anciennes monnoies qu'on appel-
loit ciflophcres , parce qu'elles portoient d'un cóté la 
ciíle facrée, ou la corbeille qui renfermoit les myíle-
res de Bacchus. 

Júpiter eíl fouvent repréfenté fur les médailies de 
Sardes, & méme fur une de fes médailies on y a gra
vé la téte & le nom de Júpiter ; il avoit dans cette 
ville un temple avec des pretres, & les Sardiens ce-
lébroient en fon honneur des jeux publics. 

Le cuite d'Hercule étoit auffi établi á Sardes. Les 
anciennes traditions du pays avoient confervé^ la 
mémoire des amours de ce héros & d'Omphale reine 
de Lydie. LesLydiens fe gloriíioient d'avoir étégou-
vernés par Hercule & par fes defeendans. Ils le confa-
crerent au nombre de leurs principales divinités; la 
ville de Sardes l'a repréfenté fur plufieurs de fes mé
dailies. On voit fur une médaiile du cabinet du roí 
d'un cóté la téte d'Hercule fans légende ; de l'autre, 
Omphale de bout, porte fur l'épaule droite la maf-
fue , fur le bras gauche une peau de lion, avec le 
nom ^.cípPictmv : fur une autre médaiile du meme ca
binet , Omphale eíl repréfentée ayant la téte cou-
verte d'une peau de lion. Sur deux médailies de ce 
cabinet, on voit d'un cóté la téte de Proferpine, Sí 
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¿e fann-e une mafílie rehfermée dans une couronné 
•de feuilles de chéne. Le cabinet de M . Pellerin con-
ferve auíii pluíieurs médailles de Sardes , íur lefquel-
les Hercule eíl repréfeníé avec fes attribuís, 

On voit auíH fur les médailles de Sardes le type de 
qiieiqnes aittres divinités , de Junon, de Mars , de 
Pallas & d'ApoilGn; mais aucun monument ne nous 
aDprend que ees divinités ayent eu des temples dans 
la ville ,. & qu'elles y ayent été honorées d'un cuite 
particulier. 

V I . Les peupíes & les viíles de Pempire romain 
elevoient des temples, oífroient des facnííces & dé-
cernoient tous les honneurs de la divinité aux empe-
reúrs, aux princeíTes , femmes , meres , filies ou pa-
rens des empereurs. Us ne rougifíbient point d'ac-
corder le nom vénérable de Zno g , deus , á des hom-
Hiés qui deshonoroient fouvent Fhumanité. La ville 
de S a . d ¿ s célébra fur fes monumens les vertus , les 
viftoires, les trophées des princes ; elle fít plus, elle 
les adopta au nombre de fes dieux. Augufte paroit 
fur une de fes médailles avec cette infeription ? ©eo$ 
(Ts^coí. Elle confacra des prétres en rhonneur de 
Tibere. La reconnoiíTance de la ville s'étendit méme 
au jeune Drufus íils de T i b e r e & á Germanicus qu'il 
avoit adopté : fur deux de fes médailles , elle pro
clame nouveaux dieux les deux céfars , Apous-og. T í p -

lJLa.vly.cg. K c i n a p i g . NÍOÍ. OÍOI. ^(ÁctoíÁcpoi. AcTeA^o/» Cette 
infcn[)tion fingiüiere annonce d'une maniere indi-
refte la divinité de leur pere. Les Sardiens célebrent 
enméme tems i'heureufe concorde des deux princes, 
QJXCLPÍI-.QO/) Af íXtpoi . La couronne de chene avec ees 
mOts Ro/scu Aa-Lug eft le fymbole des jeux que la pro-
vince de l'Aíie fít célébrer á Sardes en leur honneur. 

La flatterie des Sardiens á l'égard d'Hadrien fut 
portee k l'excés. A l'exemple de plufieurs autres peu
píes > ils eurent la foibleíle de confacrer au nombre 
des héros l'infame Antinoüs , comme on le voit fur 
deux de leurs médailles , avec cette légende, Avnvocg, 
kfiM. Ils ne donnerent pas d'autres titres d'honneur 
á Antonin Pie, un des plus excellens princes, & dont 
ils avoient re9U des bienfaits fignalés , fuivant la belle 
infeription greque rapportée dans Spon, F o y a g e , t . 
l l l , p . & dont voici la traduftion : « Le íénat 
» & le peuple de Sardes ont honoré comme un hé^-
w ros & comme leur bientaiteur l'erapereur Céfar , 
» Titus iElius Antonin P ié , Auguíle, fíls du divin 
» Hadrien, petit-íils du divin Trajan , jouiíTant de la 
» puiífance tribunitienne pour la feconde fois, con-
» ful pour la troifieme , pere de la patrie »» 

L'hiíloire ne dit point quelles graces ou quels 
bienfaits la ville de Sardes avoit recéis de SeptimeSé-
vere ; mais les medailles^nous apprennent que les 
Sardiens rendirent de grands honneurs á ce prince 
& á fes enfans ; ils leur éleverent un temple magni-
iique, & célebrerent á leur gloire les jeux philadel-
jpbiens: ils honorerent auífi l'empereur Gordien Pie 
en repréfentant Tranquilline fa femme fous la figure 
& avec les attributs de Cérés & de Proferpine leurs 
principales divinités; i l paroit qLi'ilsaccorderentles 
toémes honneurs á Salonine, femme de Gallien. A u -
gufte avoit déja bien voulu permettre aux Sardiens 
de lui batir un temple', qu'ils ont marqué fur une de 
leurs médailles, au revers delaquelle le prince donne 
la main á une femme qui a lá tete couronnée detours, 
&qui eílifans doute le fymbole de Sardes. Cette ville, 
dans fes médailles , fe qualiíie de n é o c o r e , titre hono-
riíique, qui confiftoit dans la garde des temples céle
bres, foit des dieux, foit des empereurs. Les Sardiens 
ont été honorés trois fois du néocorat , fous Adrien, 
fous Caracalla , & fous Valérien felón M . Vaillant; 
& felón M . l'abbé Belley, fous Auguíle, fous Septime 
Severe & fous Caracalla. 

VIL Les jeux & les fpelacles.chez les Grecs fai-
ibient partie du cultíi religieux. La ville ¿sSardes cé
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íébroit des j eux en l 'honneür des dieux en rhon
neur des empereurs ; les premiers jeux ctoient les 
plus anciens. Nous n'en connoiílbns par les monu
mens que de deux efpeces : les jeux Kopa/« , célébrés 
enl'honneur de Proferpine , d c e í í e tutélaire d é la 
ville , font marqués í i ir deux médailles trés-rares du 
cabinet de M . Pellerin, frappéesíbus Caracalla. Elles 
repréfentent d'un cóté la tete de fempeíeur couron
née de laurier, avec la légende A T T . K, U . A T P . G E . . , 
AvTov€iyo.$; au revers, Proferpine aíl ife ayant á droite 
un pavot, & á gauche un épi,, légende E ^ ; c¿v Pct/^ou 
Ap^. A , To. r . dans le champ, Kcp^ía A u n ó . , fur une 
bafe , & au-deíTous (rap^cLvav h g Nimicpm, Les fétes 
de Proferpine font appellées Kcpí/a par le fcholiaílié 
de Pindare , par Plutarque & par Héfychlus dont 
Meurfius cite les témoignages. Les Sardiens, fuivant la 
médaille,célébroient les jeux aftiatiques Kcpa/* h t á m 
en l'honneur de Proferpine. La ville de Sardes céié-
broit auíli des jeux en Thonneur de Júpiter Lydien. 

Les j eux que cette ville célébra en Thonneur des 
empereurs font connus par un grand nombre de mé
dailles ; tels étoient les jeux auguílaux en l'honnéur 
d'Augufte , les jeux phiiadelphieiis &les jeux nóm-
més ch ryfan th ina . I I eíl fait mention de ees derniers 
jeux dans les anciennes inferiptions , Spoaa>5|i'á. 
CcLp^giv. Ils íont marqués fur les médailles á t t S a r d e S ) 
de Julia Domna , de Caracalla , de Sévere Alexan-
dre , de Tranquilline & d'Otacilia. Vaillant penfe 
qu'ils étoient ainfi nommés d'une couronné de ñeiirs 
d'or , foit artiíicielles , foit naturelles , qui étoit le 
prix des vainqueurs : en effet , cette couronne eíl 
repréfentée fur quelques médailles. L'urne de ees 
jeux porte une & quelquefois deux branches de pal-
mier, d'oü Fon peut inférer que le fpeftacle étoit 
compofé d'une ou de deux fortes de combats. Au 
reíle , nous voyons dans le droit romain que ees 
jeux , comme les olympiques , fe célébroient tous 
les cinq ans , c'eíl-á-dire aprés la quatrieme année 
révolue. 

Les villes d'Aíie , á l'imitation d'Athénes , fai-
foient élever avec foin la jeuneíTe , rinílruifoient 
dans les feiences , &; la formoient á tous les exerci-
ces du gymnafe. La ville de Sardes avóit auííi fon 
gymnafe ^ & célébroit les jeux ifélaíitcpLies , ainíi 
appellés ^ parce qu'ils donnoient aux athletes vain
queurs droit d'entrer en triomphe dans leur patrie¿ 
/ V ^ Í S É L A S T I Q U E S j j e u x , 

V I I I . Une grande ville doit renfermer plufieurs 
temples , & un nombre proportionné de miniílres 
deílinés á leur fervice , ¿k fes miniflres íont de p lu
fieurs claíTes. Ceux du feconel ordre 9 appellés par 
les Grecs Uplvg, paroiíTení fur quelques inferiptions 
de Sardes ; on y voit un prétre de Jupiter, un préíré 
de Tibere , ispea TiQípiov. Tous ees miniílres étoient 
fubordonnés á un pontife ou grand-prétre qui avoit 
la furintendance dans l'étendue de la ville & de fon 
territoire; ce pontife étoit nomméA'p^/epeuc. Comme 
Sardes étoit la capitale de Lydie , ce pontife prenoit 
quelquefois la qualité de g r a n d - p o n d f e , parce qu'ap-
paremment i l avoit infpe&ion fur les poníifes des au
tres villes de Lydie. On lit fur une m é d a i l l é d'Hélio-
gabale , ETJV. r^A. KActfcTWou A p x i í ' MÍQ/. CapS'tavav. 

Les jeux facrés , qui fe célébroient aux temples 
communs á toute la province en rhonneur des dieux 
ou des empereurs étoient ordonnés par Fafiarque, 
qui étoit encoré difFérent des pontifes dont nous ve-
nons de parler: c'étoit un officier public revétu d'une 
efpece de magiítrature , &c d'un facerdoce fingulier 
qui \xt\ donnoient droit, de préíider aux jeux. Sur 
trois médailles de Salonine & fur deux de Valérien 
le j e u n e , Domitius Rufas , premier magiílrat dé 
Sardes, eft nommé afiarque. 

Cette ville avoit auífi fes éponymes qui étoient: 
taníut des miniílres de la religión, pontifes, prétres, 
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& tantót des magiftrats civils qui donnoient le nom 
a l'année , car les éponymes de Sardes nont pas tou-
jours étc les memes officiers ; il paroít que fous les 
regnes de Tibere & deTrajan, le proconíul, gouver-
neur de la province, étoit éponyme ; fous preíque 
íous les regnes íuivans jufqu'á Gallien les années 
étoient marquées par la íliite des archontes ou des 
ítrateges. 

Enhn la ville de Sardes avoit des preíres ou des 
pontifes d'un ordre diílingué , qu'on appelloity^A^z-
jiéphores , parce qu'ils portoient une couronne de 
laurier, & quelquefois une couronne d'or dans les 
cérémoníes publiques. Ce facerdoce étoit établi 
dans plufieurs villes de FAfie , á Smyrne, á Magné-
lie du Méandre, á Tarfe, &c, On voit par les mo-
numens que cette dignité étoit annuelle & éponyme 
dans quelques villes. Les ftéphanéphores, ancienrie-
ment coní'acrés au miniftere des dieux , furent auííi 
attachés au cuite des empereurs. 

I X . Ce précis hiftorique , extrait du favant mé-
moire de M. l'abbé Belley , & qu'il a rédigé d'aprés 
les infcriptions & les médailles de la ville de Sardes 9 
fait aíTez connoitre quel fecours l'hiÍLoire peut tirer 
d'une étnde approfondie des monumens antiques. 
11 nous reíte á extraire du méme mémoire l'hiftoire 
abré^ée des révolutions de la ville de Sardes, depuis 
la fin du troiíieme fícele jufqu'á préfent. 

Sous le haut empire , la Lydie fít tonjours partie 
de l'Afie proconfulaire , mais dans la fuite cette pro
vince fut démembrée ; les pays dont elle étoit con> 
pofée formerent autant de provinces particulieres : 
ce changement arriva fous Dioclétien & Maximien 
Hercule, anxquels les hiíloriens ont reproché d'a-
voir aíFoibli l'empire en divifant fes grandes provin- ^ 
ees. Ainíi la Lydie devint alors province , & nous 
Voyons dans la notice de Fempire qu'elle fut gou-
vernée par un confulaire ; Sardes étoit fa ville rné-
tropole. Conftantin divifa l'Afie en dix provinces , 
dont Tune étoit la Lydie, dont Sardes fut toújóurs 
la métropole. Comme la qualité des eaux rendoit la 
lituation de cette ville propre aux manufaüures, 
nous voyons qu'anciennement les belles teintures 
de pourpre & d'écarlate faifoient partie de fon com-
merce & de fes richeíTes. Dans les derniers íie-
cles de l'empire romain , on y établit une fabrique 
d'armes. 

Mais ce qui rendit la ville de Sardes llluítre fous 
les princes chrétiens , ce fut la dignité de fon églife. 
Elle étoit une des fept premieres églifes d'Afie , fon-
dée par Tapótre S. Jean. Méliton , un de fes évéques, 
écrivit en faveur des Chrétiens , & adreíTa leur apo-
logie á l'empereur Marc Aurele. Ses évéques eurent 
le rang de métropolitains , Méonius aíliíla en cette 
qualité au concile général aífemblé á Ephefe Tan 
431, pour condamner les erreurs de Neílorius. Leur 
jurifdiftion étoit fort étendue, & leur fuite eíl aífez 
connue jufqu'á la ruine de la ville. 

Depuis le regne d'Hcraclius , l'empire d'Orient 
ayant été divifé pour l'ordre civil en pays oudiílrifts, 
la Lydie fít partie du diílricl des Thracéfiens, & Sar
des futtoujours la capiíale de ce département. Cette 
nouvelle divifion a fubfiíle jufqu'á la grande inva-
íion des Tures au commencement du quatorzieme 
íiecle,qui fe fit dans la partie occidentale de l'Afie 
mineure l'an 1313 fous le regne de l'empereur An-
dronic. Plufieurs chefs de tribus s'étoient rendus in-
dépendans desfuitans de Cogni; & s'étant fortifiés, 
ils fe répandirent vers TOccident. Mentecha s'empa-
fa d'Ephefe & de la Carie ; Aidin de la Lydie jufqu'á 
Smyrne , Sarkan de Magnéfie du Sipyle & des pays 
voiíins jufqu'á Pergame ; Ghermian de la Phrygie 
Pacatienne ; Carafe de la Phrygie ou Troade , depuis 
AfTo jufqu'á Cyzique ; & Oíman de la Paphlagonie 
& d'une partie de la Bithynie. Voilá l'époque de plu-
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fieurs toparchies turques ou principantes partícitne-
res , dont les noms fubfiftent encoré dans la divifion 
que font les tures de l'Anatolie ? ou , comme ils di, 
íent , Anadoli. 

Ofman, duquel defeendent les princes Oítomans 
fonda un empire qui s'étendit en peu de tems dans 
trois parties du monde. Bajazeth, fon quatrieme foc-
cefTeur , auroit détruit l'empire des Grecs, s'il nV 
voit été arrété dans fes valles projets par Tuinir-
Beck ou Tamerlan , qui le fit priíbnnier á la bataillé 
d'Ancora (Ancyre enGalatie) en 1402. Timur rava-
gea toute l'Anatolie , &: envoya fes généraux faire 
des courfes en difFérens cantons. L'un d'entr'eux de-
vafla la Lydie & la ville de Sardes, enleva l'or, l'ar, 
gent, & tout ce qui s'y trouva de précieux : c'eíl 
l'époque fatale de la ruine de cette grande ville. 

Timur marcha en perfonne contre Smyrne, & Ja 
prit; ce conquérant remít en poíTefíion de la Lydie 
les fils d'Aíden, qui en avoient été dépouillés par 
Bajazeth. Amurat détruifit leur famille, & leur prin-
cipauté ; Sardes ne put fe relever , & n'eut plus d'é-
veque depuis l'an 1450 ; fes droits métropolitains 
paíferent á l'églife de Philadelphie , qui en efl éíoi-
gnée de 27 milles. La Lydie, que les Tures nomment 
Aidin-Eili, le pays d'Aidin , reíla foumife á l'empire 
Ottoman, 

ímith a décrit dans fon voyage l'état auquel la 
ville de Sardes étoit réduite Tan 1671 ; ce n'efíplus, 
dit-il, qu'un miférable village compofé de quelques 
chaumieres* oü logent un peíit nombre de tures preí
que tous pátres, dont le bien confifre en troupéaux 
qui paiflent dans la plaine voifine. 11 y reíie trés-peu 
de chrétiens, fans églife & fans paíleur, & qui font 
réduits pour vivre á cultiver des terres; cependant, 
continue-t-il, Sardes au milieu de fa défolaíion rííon-
tre encoré des vefliges de fon ancienne fplendeur: 
on trouve au midi de la ville de grandes cplomncs 
entieres & fur pié , d'autres renverfées & brifées; 
l'on voit á l'orient des ruines d'édifices, & d'un ma
gnifique palais , répandues dans une grande étendue 
de terrein. Les chofes ont encoré dépéri depuis. L'on 
fait aujourd'hui de M. Askew, qui a voyagé dans l'A-
fie mineure depuis l'année 1744, que Sardes eíl to-
talement deferte , & qu'il n'y refle aucune habitant, 
ni ture , ni chrétien; 6c que l'on ne trouve plus dans 
fes anciennes ruines, que quelques infcriptions indé-
chifrables. 

De tous fes titres , Sardes n'a confervé que fon 
nom : les Tures la nomment encoré Sart. Suivant 
la géographie écrité en langue turque , qui a éte 
imprimée á Conflantinople depuis quelques an
nées , Sardes & fon territoire font compris dans le 
diflrid ou liva de Tiré , qui fait partie d'Aidin-Eili. 
Le Tmole y eftnommé Bo -̂dag^ c'efi-á-dire, Mon-
tagne de glace. Les princes tures qui réfidoient á Ma
gnéfie , alloient ordinairement paífer l'été fur cette 
montagne , pour éviter les chaleurs de la plaine, oí 
prendre le divertiffement de la chafíe. Le géogra-
phe ture obferve qu'au nord de la montagne on voit 
un lac poiíTonneux, & dont les eaux font trés-belles; 
il peut avoir de circuit dix milles , qui font environ 
trois lieues de France : ce doit etre le lac de Gyges, 
dont Homere a parlé , & qui a été célebre dans toute 
l'antiquité. La plaine de Sardes, qui eíl une des plus 
fpacieufes & des plus fértiles de l'Afie, eft préíen-
fentement inculte , on l'appelle la plaine de Nym-
phi. 

Tel eíl: l'état du territoire & de l'ancienne capitale 
de Croefus. Ce prince fi renommé par fes richefíes, 
par fes libéralités ? par le foin qu'il prit d'attirer a fa 
cour les premiers fages de fon tems T n'efi pas moins 
fameux par les viciílitudes des événemens de fa vie. 
Aprés avoir foumis á fa puiílance prefque tous les 
peuples de l'Afie en-de^á du íleuve Haiys, il perdit 
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contre Cyrus, roi de Perfe, la célebre batailíe ae 
Thymbree, fut pris, chargé de chaínes^ & condam-
né á mourir fur un bucher. I I reconnut pour la pre-
niiere fois la vérité de ees belles paroles de Solón: 
« qu'on ne pouvoit appeller un Homme heiireux qu'a-
» prés fa mort ». Et i l invoqua tout haut en préfence 
de ion vainqueur le nom du grand homme dont i i les 
tenoit. Cyrus faifant alors réflexion fur l'inconílan-
ce de la fortune , & fur les dangers qu'il avoit couru 
de fon cóté un moment avant la vidoire • actorda 
généreufement la vie á Croefus , le gratííia d'Ecbata-
tane , & le traita depuis avec beaucoup de bonté &C 
de diílínftion, Tout ceci fe paífa vers Tan 2,10 de 
Pv.ome, du tems de Tarquín le Superbe. 

Je ne dois pas oublier de couronner l'article de 
Sardes, en remarquant que les lettres y ont fleuri, & 
qu'on les cultivóit encoré dans cette yille au v. fíc
ele de l'ere chrétienne. Elle a eté la patrie de Poliae-
nus, qui vivoit fous Jules-Céfar, & qui outre des 
plaidoyers, publia trois livres du triomphe partique, 
c'eíl-á-dire , de celui de Veníidius. Elle a produit 
dans le iv. íiecle le rhéteur Eunape , auteur d'une 
hiftoire desTophiíles , que nous avons, & d'une hif-
toire des empereurs depuis Claude le Gothique, jtif-
qu'á la mort d'Eudoxie,femme d'Arcadiiis,dont i l ne 
reíle que des fragmens , mais qui font curieux. Stra-
bon dit que Sardes donna la naiífance aux deux Dio
dores , orateurs célebres ; mais elle doit fur-tout fe 
glorifier de celle d'Alcman. 

Je fai que Paufanias, Suidas, Clément d'Ale-
xandrie, le font naitre á Sparte , cependant i l ctoit 
né véritablement á Sardes, mais i l fut formé & elevé 
áLacédémone, & y fleuriííbit vers la vingt-feptieme 
olympiade. Efclave d'un fpartiate, nommé udgéfídas, 
i l íit paroitre du génie & des talens qui lui procure-
rent la l iberté, & le mirent au rang des célebres poe
tes-muficiens. I I voyagea, & fut partout bien ac-
cneilli, mais i l vécut principalement chez les Lacé-
démoniens , & i l y mourut; c'eíl leur goút pour la 
poéfie qui leur a fait élevcr un efclave au rang de ci-
toyen, malgré leur ufage de n'accorder ce privilege 
qu'avec beaucoup de referve. 

Alemán fut excellent joueur de cithare , & chan-
toit fes vers au fon de cet inílrument. I I fut le chef 
des poéfies galantes & amoureufes ; & puifqu'il ne 
paroít point que la févere Lacédémone en ait été 
fcandalifée , on peut juger que le poete y avoit ref-
pefté la pudeur; ce n'eíl: pas qu'il ne fut un homme 
de plaifir , i l aimoit la tabie & les femmes ; i l con-
vient lui-méme quelque part qu'il étoit un grand 
mangeur , & felón Athenée , i l avoit une maitreífe 
appellée Mégalajirata , diílinguée par le talent de la 
poéfie. 

Clément d'Alexandrie fait Alemán auteur de la mu-
fique deftinée aux danfes des choeurs. Si l'on en croit 
Suidas, i l fut le premier qui donna l'exclufion au vers 
hexametre par rapport aux poéfies lyriques 011 chan
tantes. On le fait encoré auteur d'une forte de vers 
nommé alemanien , & compofé de trois daófyles fui-
vis d'une fyllabe; mais ce qui prouve l'excellence 
des vers & de la mulique d'Alcman, c'eíl que fa 
poéfie n'avoit rien perdu de fa douceur ni de fes gra
tes , dit Paufanias , pour avoir été écrite dans un dia-
lefte d'une prononciation auííi rude que le diale-

dorique. 
Paufanias ajoute, qu'on voyoit de fon tems áLa

cédémone le tombeau de ce poete. Si les conjedu-
res de M . Antoine Af to r i , vénitien , expofées dans 
l'n petit commentaire imprimé en 1697, i n - f o l i o , 
euíTent été bien tondées , on poíféderoit á Venife un 
ancien monument de marbre ve«nu de Grece, & con-
facré á la mémoire d'Alcman; mais M . Frid. Pv-oft-
gaard , favant danois, ayant examiné ce monument, 
" y a pas trouvé un/eul mot qui cpncernat le poete 

Alemán. I l ne nous refte meme que quelqiies ¿a» 
gmens de fes poéfies. Le tems nous a raví fes fix l i 
vres de chaníbns pour les jeunes filies , & fon poe-
me intitule hs nageufes , owles plongenfes. (Le Ckeya* 
H e r D E j A U C O U R T . ) 

S A R D E S U S , (Géog. a n c j v ' ú l e de l'Afie mineu-
re , dans la Lycie. Etienne 1c géographe la place pres 
deLyrneíTus. I I é ñ fait mention des habitans de cette 
v i l le , farune médaille de rempereur Vefpafien , 011 
on li t ce mot SapJWt'íov. ( D . / . ) 

S A R D I C A ou S E R D I C A , {Géog. a n c ) ancien-
ne vilíe , la capitale & la métropole de ITÚyrji? 
oriéntale , 8¿: que l'itinéraire dAntonin , qui ccrit 
Serdlca \ marque fur la route du Mont d'Or á Byzan-
ce, entre Meldia & B u r h u r a c a , á 24 milles du p ré -
mier de ees lieux , & á 18 milles du fecond. Les 
Grecs comme Ies Latins varientfur l'ortographe du 
nom de cette ville. ( Z>. / . ) 

SARDINE, SARDE, f. £ { H i f l . m u Ichthlolog'u.) 
poiífon de mer fort reííerablant á l'aphye, mais i l eít 
un peu plus grand & plus épais. 11 ne difTere de I V 
lofe qu'en ce qu'il eft plus étroi t ; au reíle i l lui ref-
femble , par la bouche, par les ouies, par les yeiix¿ 
par les écailles , par la forme de la qucue , & par le 
nombre & la pofition des nageoires. /"Vy^ APH YE & 
ALOSE. Lz fardine a les écailles grandes. la tete d un 
jaune doré , & le ventre blanc; le dos e ñ en partie 
verd & en partie bleu ; ees deux couleurs font tres-
brillantes lorfqu'on tire ce poiíTon vivant hors de 
l'eau ; & des qu'il eíl: mort , le verd difparoit entie-
rement, & le bleu perd beaucoup de fon éclat. La 
fardinc n'a point- de véficule de f ie l ; elle eft plus 
graíTe au printems qu'en toute autre faiíbn. Ronde-
let , hifi. nat. des poijfons, prem. p a n . ü v . V i l . ch. x . 
Voye^ PoiSSON. 

SARDINE , (Peche.') voici la defeription de leur pe
che , & la maniere de Ies appréter. Cette peche fe 
pratique partieulierement fur les cotes de Bretagne, 
dans les canaux de Belle-Iíle. Sur les cotes du nord 
de cette íle , depuis la pointe de Sud, ou du canon de 
Loemaria , en tirant au nord jufqu'á celle des Dou-
lains , au-defíbus d'Auborch, Cette étendue fe nom-
me la honne Rade; elle eíl á eouvert des vents de fud-
fud-oueílpar la terre de Belle-Iíle,& de ceux de nord-
nord-eíl par la grande terre qui eít au large de Pile 
qui lui efr oppofée , & qui baigne la mer faüvage cíi 
les fardines ne terriíTent point , parce que la lame y 
eft toujours fort hauíe & trés-élevée : la peche com-
mence ordinairemení en Juin , & finit avec le mois 
de Septembre, ou au plus tard les premiers jours 
d'Odobre , outre les chaloupes , ceux de Saugon de 
ladi te í le , de Port Louis , de S, Cado , Vauray &: de 
Groa viennent au méme lien ; les chaloupes font du 
portdehuit, d ixá douze barriques au plus, faites en 
forme d'yolles ou de bifeayennes, avec máts , vo i -
les, quille, & gouvernail; elles font aufíi garnies d'a-
virons. Les marchands-propriétaires les fourniífent 
de toutes chofes , & pretes á faire la peche ; ils leur 
donnent auííi dix á douze pieces de íilets de difíérens 
calibres,pour s'enfervir durant qu'ils font fur le lieu 
de leur peche , fuivant la groííeur des l i ts , bouillons 
ou nouées de fardines qui fe trouvent fouvent d\.irant 
une méme marée de quatre á cinq fortes differentes; 
mais les mailles les plus petites font toujours beau
coup au-deílus du moule de quatre ligues en quarré, 
ííxé par l'ordonnance de la marine de 1684. Pour 
faire la peche des fardines les pieces des rets á fardi
nes non-montées ont ordinairement 22 braffes de 
long; & lorfqu'elles font garnies de ligues & de flot-
tes par la tete , & de plomb par has pour les faire ca
ler, elles fe trouvent réduites feulement á 18 braífes 
de longueur , afín de donner au filet du jeu , &c que 
le ret refte un peu volage , libre & non-tendu, pour 
donner lieu aux fardines de s'y mailler plus aifé-
ment. 
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Les fílets des pechenrs ¿Q -fardims de Belle-ifle Hot-

tent áfleur d'eau, comme ceux des pccheurs poite-
vins : le fil dont ils font compofés étant tres-délie , 
.on eñ obligó de leur donner du poid par le pié , á la 
diííerence des rets 011 feines auxharengs, ¿¿desma
néis qui fervent á faire la peche du maquereau , qui 
calent par leur proprepefanteur, á cauíe de la grof-
feur du fil dont ils font fabriques ; ees íiiets ont de-
puis trois braíTes & demie de chute , jufqu'á cinq 
braíTes ; i l faut encoré obferver que les chaloupes de 
Belíe-Iíle, &: méme celles qui viennent avec elles 
faire la peche dans les coureaux d'entre Belle-ííle | | 
Quiberon , ont coutume de revenir á terre tous les. 
foirs ; c'eíl une des raiíbns qui.a obligé Tamirauté de 
diípenfer les équipages de ees chaloupes de prendre 
un congé pour la peche y parce qu'ils font variables, 
& qu'irferoit impoíiible que les maitres puíTent four-
nir un rolle au burean des claífes , ceux qui montent 
aujourd^uí dans une chaloupe , la quittant demain 
pour reprendre leur mét ie r , quand la faifon de la 
peche eíl paífé. 

Les chaloupes repartent le lendemain d'aíiezbon-
ne heure pour pouvoir é t ierendues á Taube du jour 
fur le lien de la peche, qui n'eíl: toujours éloigné que 
d'une lieue ou deux de terre. La peche fe fait entre 
les coureaux , c'eíl-á-dire , entre Belle-Ifle & les 
terres de Quiberon , jufque par le travers de la 
Pointe d'Etel á remhouchure de la riviere de S. Ca
llo ; ees fonds n'ont que 8 , 1 o á 12 braíTes d'eau au 
plus. 

Les pécheurs tendent leurs fííets de méme que les 
pécheurs poitevins, en croiíant la maree,& ils amor-
cent pour mettre le poiíibn en mouvement,& le faire 
monter á la furface de Feau , ce qu'il fait avec beau-
coup de précipitation ; les pécheurs coníinuant tou
jours de femer leur boite tant que la maree dure , 
c 'eíl-á-dire, que les rets reílent á la mer jufqu'á cé 
qu'on les releve pour en retirer les fardines qui s'y 
font prifes. Quand la péche eft ahondante, fouvent 
l'équipage d'une chaloupe en rapporte le foir 25 á 
30 miiliers, á-moins qu'ils ne les aient renverfées á 
bord des chaíTes-marées, qui fe tiennent toujours 
iur le lieu de la péche pour s'en charger & en faire le 
íranfport. 

On croit devoir ic i obferver que les pécheurs de 
Belie-Iíle font d'un fentiment oppofé á celui des pé
cheurs poitevins & autres , qui font la méme péche 
le long des autres cotes meridionales de la Bretagne, 
pretendant, avec aífez de fondement, que la fardine 
ne fe tient pas fur les poiíTons blancs & les chiens de 
mer , qui en feroient continuellement une telle cu-
rée , qu'ils épailleroient & feroient fuir les l i ts, trou
pes ou bandes de ees petits poiíTons ; que lafardim 
nage entre deux eaux comme les harengs, & que c'eft 
pourl'attirer á la furface qu'on amorce ; la rogue qui 
eíl pefante tombant perpendiculairement á fond, íi 
les Jardines s'y tenoient, elles ne s'éleveroient pas 
avec tant de vivacité ; elles trouveroient á fond leur 
páture ; cette idee eíl foutenue de l'expérience qu'ils 
ont; c'eíl auífi celle des pécheurs des cotes de la Me-
diterranée ou la méme péche fe fait fans boite ni ap-
p á t , & des pécheurs du hareng qui fe tient de méme 
entre deux eaux á diíterentes profondeurs, fuivant 
Jes vents qui regnent, 011 la qualité des lits des poif-
íbns. 

Une grande partie des fardines de la péche de Belle-
líle s'enleve par des bateaux chaíTe-marées, & le reíle 
s'apporte á terre pour étre vendu aux marchands &c 
faleurs , qui ont des preíTes oü ils les préparent de 
la maniere que nous l'expliquerons ci aprés. 

I I n'eíl pas d'ufage á Belle-ííle de fumer ou Tore
te r í e s / ^ ¿ ' / ^ 5 ; cetteforte depréparationfemblable á 
celle de Taprét des harengs fors y eíl yiconnue , & 
n y a jamáis été pratjquée. 

- L'appát 011 la boite qui fert á la peche de kfardi-e 
que l'on nomme rave , rogue ou re/kre , comme on l'a 
d i t , eñ apportce aux pécheurs de Bellerlíle, de Ber-
gaen & de Dronílon en NorvegeA& de Hollande.Ce 
font les oeufs des morues provenant des péches des 
Norvegiens , des Danois , des Hollandois dans les 
mers du nord ; ees oeufs font connus fous le nom de 

ftocfifh. Les Francois qui font la péche fur le bañe de 
Terre-Neuve?íalent la rogue pour le méme iifage,6c 
les pécheurs picards, normands & autres, oui font 
hors la manche & dans le canal la péche des maque* 
reaux i en préparent auíTi les oeufs pour fervir d'ap* 
pat á la péche de la jdrdine. 

Le baril de raue, refure ou rogue venant de Bef* 
gaen, ne pefe qu'environ cent cinquaníelivres. Voyet 
RESURE. 

Une chaloupe fardiniere confomme pendant la du. 
rée de la péche quelquefois jufqu'á fept & huiíbar-
rils , ou trois á quatre barriques de rave ou refure' 
pendant l'efpace de trois á quatre mois qu'elle dure 
ordlnairement; on ne fauroitrien íixer lá-deíTus de 
précis , parce que cette coníommation dépend fou
vent &; de l'abondance Se de la ílérilité 'de la péche; 
plus i l y a de poiíibn, & moins i l faut TamorCer pouí 
le faire monter ; elle dépend auíli du moins autant 
de Tintelligence & de l'expérience des maitres. II y 
en a qui emploient un tiers plus de refure quedes 
autres. 

Les fardines que Pon deíline á étre falées, fe fa-
lent en grenier, á terre, dans les preíTes ou magalins; 
quand elles y Tont arrivées , on les met égoutor leur 
eau pendant une heure 011 deux avant de les ialer; 
enfuite on les entaíTe , & on les arrange de maniere 
que toutes les tétes Te trouvent en-dehors Í & les 
queues en-dedans; on Teme du Tel de conche en con
che d'un doigt d'épais ; on n'éleve les tas ordlnaire
ment que deux ou trois piés au plus , pour ne point 
écraTer ou trop afTaiffer les Jardines qui Torment les 
premiers lits de deíTous; les piles ont une forme ir* 
réguliere , & fuivant le lieu de la preíTe oü l'on les 
place ; on laiíTe ainíi les fardines durant dix á douze 
jours avant que de les lever pour les aller laver dans 
l'eau de mer , comme nous l'expliquerons ci-aprés; 
ainfi, quoique les fardines foientbien plus petitesque 
les harengs , i l ne faut cependant guere moins de 
tems pour en perfe£lionner la falaiíon. Les hareng* 
font parqués en barr i l , les fardines en grenier. 

Lorfque les Jardines ont été aíTez Talées, on les en
file parla gueule & par les ouies , comme on fait aux 
harengs que l'on veut forrer, & de la méme manie
re , íiirde petites broches ou brochettes de coudrier, 
mais á la différence des harengs , qu'on arrange de 
maniere qu'ils ne fe touchent point, on preíTe fur les 
brochettes les fardines de telle forte qu'elles en rem-
pliíTent tout-á-fait la longueur. 

Les femmes & les filies font oceupées ordlnaire
ment á ce travail , elles portent enfuite les fardims 
ainíi embrochées , fur des civieres au bord de la 
baíTe mer , obTervant que les tétes du poiffon Toient 
en-dehors & les queues en-dedans ; elles ne met-
tent gueres que trois brochettes de largeur Tur la ci-
viere ; pour laver les fardines elles prennent par les 
deux bouts trois brochettes entre les doi^ts, & elles 
les trempent pluíieurs Tois dans l'eau, aprés quoi elles 
les remettent Tur leur civiere , au fond de laquelle 
i l y a deux petites nattes de paille pour foutenir les 
fardines , qu'on laiíTe enfuite égoutter 

dans les reffes 
pendant quelque tems; quand elles font fuffifamment 
égouttées de leur lavage, on les arrange dans des 
barrils, de la méme maniere que l'on alite les ha
rengs que l'on paeque, pour étre envoyées dans les 
lieux de leur confommation. 

I I faut ordlnairement pour faire une barrique a-
fardines p re í fé^ 5 h c t og^ de quatre eivieres, & ^ 



líe pélit fíx?r le nombre des fardinzs , attenáu qii5il 
dcoend de la petitcfíe ou de la groffeur du poiííbn 
quí Faugmente , ou le dimimie parce que c'eíl le 
í-enipliffage de la íiitaille qúi en faít le poids ; i l en 
jftiut qiiélqüefois íeuiement trois miliiers environ , 
ciuand \cs Jardines fonr belles & groffes pour les rem-
plir „ & d'autres ibis i l en entre jiifqu'á dix miliiers, 
ibríque le poiíion eít depetites pieces &maigre. 

Les fliíls ou barrils áe fa rd ines de Belle^Ifle, n'ont 
rucre de bouge ou de ventre, leur forme eft celle 
tbs barrils 'de brai du nord; ils íbnt faits de bois de 
hetre, & i i n des fonds, quieí l cekiide deiTous, eíl 
percé de plufiéiirs trous , pour donfier lien á l'écou^ 
hment. de Teau & de l'huile que la preíle en fait íbr-
tií"; ees barrils bien preííés & marebands , pefent 
ordinairement depuis trois cens jufqu'á trois cens 
dix livres* 

Les fardlnes font huit á dix jours á étre preíTées ; 
quandelles font bien préparées, eiles fe peuvent con-
íerver bonnes pendant fept á huit mois au plus; aprés 
ce íems les chaleurs viennent, & les fardlnes fe gá-
tent, elles deviennent ranees & fétides. 

Les prefíes á fa rd ines íon t des efpeees de petksma^ 
cafms á rez-de-chauffée $ íans áttcun étage , á la hau-»-
teur de 3 pies & demi á 4 pies, i l y a des trous dans la 
murallie d'environ un pié en quarré , & de profon-
delir pour y pouvoir placer le boi.it 9 le lans'-peát ou 
petit foliveau quiforme le levier de la preífe; on pía 
ce le barril á une diílance proportionnée de la mu* 
raille le fond qui eíl percé eft fur un conduit, ou 
petit égoüt j le long duquel coulent l'huile & l'eau qui 
lortcnt des barrils , & qui tombent dans une efpece 
de cuve qui fert de réíervoir pour recevoir tout ce 
qui fort des barrils ou preífes ; quelques propriétai-
resmettent au haut des ouvertures des trous, une 
pierre dure ou un grais; d'autresy mettent d'un bout 
á l'autre, une traverfe ou un linteaudebois ; on place 
íur le bout du haut du barril qui eft ouvert, un faux 
fond de bois de répaiíieur de fept á huit poiices , & 
eníuiíe quelques peíites traverfes de bois qu'on mul-
tipiie á mefure que les Jardines s'aíFaiíTent, & au-def-
fus on met le levier au bout duquel on place une plan
che fufpendue avec de petites cordes , comme un des 
fonds d'une balance que Ton charge de pierres & 
d'autres poids , pour donner un poids convenable & 
fiffifant fur les yW/7z<;5 du barril, & on augmente 
ce poids á mefure qu'elles fe preiTent, en remplifíant 
de tems á autres le haut du barril jufqu'á ce que la 
preñe foit achevée , & le barril rempli comme i l le 
doit étre. 

Comme on ne peut déterminer le nombre des far* 
¿ints qui entrent dans un ba r r i l , on ne fauroit auíli 
fixer celui des barrils de Jardines qui peuvent rendre á 
lapreífe une barrique d'huile, parce que comme on 
vient de l'obferver , la fardine maigre & petite rend 
peu 011 point du tout d'huile , au lien que celle qui 
eíl groflé & qui eft ordinairement auííilaplusgraflé, 
en iburmt beaucoup ; ontire communémentdes far 
dlnes de bonnes qualités , une barrique d'huile de la 
preífe de quarante barriques ; cette huile fert dans 
l'íle, auradoub des chaloupes pécheufes, & á celui 
des bátimens employés au commerce ; i l s'en con-
lomme encoré auméme ufage que Thiiile des balei-
nes, par les corroyeurs , pourrepaíTer leurs peaux, 
& quoiqueion odeur foit fortfétide ^ les pauvres 
gens s'en feryent á bruler dans leurs lampes. 

Les mailies des rets avec lefquels on fait la péche 
des fardlnes, íbnt de trois efpeees; les premieres ont 
8 lignes en quarré , les fecondes ont 7 ligues ^ & les 
troifiemes íeuiement 6. Ainíi elles font plus grandes 
que Tordonnance ne la prei'crit, puifqu'elle fixe la 
grandeur des mailies á 16 lignes detour , c'eft-á-dire 
á 4 lignes en quarré. 

Les reís á grandes fardlnes ont onze lignes en quar*-
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ré , íes pécheuí-s álors ne boitent poin t ; ees rets 
fervent encoré á taire la peche des éguillettes ou or-
phies , fur les rochers qu'ils entourent, & durant. 
Ies mois d'Avril & Mal , cesíilets íont les mémes que 
les feines au harengdes pécheurs normands , ils les 
emploient abufivement quelquefois á trainer fur les 
cotes qui font couvertes de fables* Póye^ la démoní^ 
tration des .diíférens apprets des fardlnes > dans 
nos Planches de peches ; la premiere partie de lá 
planche contient la repréfentation de la maniere de 
íaler les fardiñes ; la íeconde j le lavage des mémes, 
Jardines j o í la troifieme , la maniere de preífer les 
fardlnes dans les preñes ou magafinsi 

D e La peche de la fardine , & de la maniere de la pite* 
parer &- de préparer aujji Canchols , comme on le fait en 
Provence & en Langiiedoc. I I n'y a que peu d'années 
que ees fortes deíalaiíbns íont praticm'ées le Ion» des 
cotes de la Bretagne méridionale , ¡k. i i ne s'y en pre
pare guere que íur les cotes de l'ainirauté de Quim-
per ,áConcarneau,& á Belle-Iíle íur celle deVannes* 

La peche de ees poiííons étant devenue ingrate Ss 
ftérile fur les cotes du Levant j les Proven^aux inf-
triiits de Tabondance de cette peche en Bretagne, y 
viennent á préfent chaqué année ; iis y arrivent ver» 
le commencement du mois de M a i , & s'en retour-
nent á la fin d'Oclobre. 

Ils mettent dans une barrique de fel ^ du poids dé 
200 livres au moins, de'ux livres d'ocre rouge , ou. 
bol arménique en poudre ; ils ótent des anchois lá 
tete & íes entrailles ; ils lalent enfuite par Iks leurs 
anchois , qu'ils arrangent le dos en haut , dans de 
grands & petits barrils qu'ils nomment harrots , les 
grands peuvent contenir environ 5 á óoo poiííons ^ 
& les demi á proportion. 

Ces fortes de barrils font fabriques á Cette , ]au-
gés par la pólice ^ & marqués á feu ; i l y a á Cette un 
inipeéleur pour cette jauge , & peine d'amende ¿£ 
coniifcaíion des barrots qui n'y feroient pas con-
formes. 

Les grand barrots píeins , peuvent pefer 24 á 25 
livres ; quand les barrils font remplis de poiñbns ali-
tés , on Tenfonce , en laiflant un trdu au milieu du 
fond dudeífus ; onlesexpofe ainíi débouchés au fo-
leil pendant plufieurs jours ; ce que i'on répete trois 
á quatre fois de quinze jours en quinze jours ? pen^ 
dant que l'on fait cette forte de préparation. 

La chaleur fait fermenter la faumure que lepoiíTorj 
forme de fon fue & de la fonte du f e l , elle aide á 
conríre le po iñbn; ía faumure furnage au-deíTus du 
fond , on n'y en met pas de nouvelle quand elle di-
minué , on a foin de tems en tems de douiller les 
barrils ; i l faut faire attention de boucher avec une 
cheville les barrils expofés au fole i l , pour peu que 
i'on craigne la pluie i qui altéreroit la faumure , 
feroit tort au poilfon. 

La fardine anchoitée , c'eft-á-dire préparée avecle 
méme fel rouge , s'accommode de m é m e , excepté 
qu'on ne lui ote que la tete, & qu'on l i l i laiífe les 
entrailles. 

Les fardlnes les plus petites , qui font ordinaire
ment celles de primeur, íont celles qui conviennent 
lemieux á cette préparat ion, & méme les fardlnes 
que l'on rebute dans les preñes , s'emploient dans ces 
barrots , tant les ététées , ou celles auxquelles on á 
coupé la tete , que les égueulées & éventrées , qui 
ne peuvent fervir TLVVÍ f i r d l n t s falées & preñees. 

Tons les anchois fe mettent dans les petits barrils ^ 
on fale peu de fardlnes dans ces futs; on fe fert ordi
nairement de barriques vuiclange de Bordeaux ou 
de Mantés ; lorfque ees Jardines íont arrivées en Lan-* 
g\iedoc ou en Provence , les négocians qui fontcg 
commerce , les tranfvafent dans de petits barrils que 
Ton fabrique chez eux pourcet ufage. 

Cette efpece de íülaifon n 'eft marchande que la f#* 
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condeannée ; pour lors ti le fe trouve de bonnequa-
lité ; celie de l'année n'eíl pomt bonne á manger ; 
íorí'que les íalaiíbns font bien faites, celles de la troi-
fieme & de la quatrieme années font les plus recher-
chées, parce qü'alors le poiífonfe trouve confít dans 
fa laumure. 

Ontranfportecesfalaifons áNantes & á Bordeaux 
par la mer, d'oü elles paííent jufqu'á Cette & á Mont-
pellier par le canal; on en charge encoré quelque-
íbis des batimens qui vont en droiture ; par le dé-
t r o i t , á Marfeille , á Cette , &: autres cotes du 
Levant. 

La grande vente de ees anchois & fardines fe fait 
á la íoire de Beaucaire , d'oü ellcs paífent dans les 
iieux de leur confommation. 

Avantia venue des Provengaux enBretagne, on 
n'y í iifoit aucun cas des anchois; les pécheurs les 
reieitoient á la mer auííi tot qu'iis les avoient pris ; 
depuis leur arrivée , on acheté les anchois le qua-
druple des fardines , & quelquefois fix fois plus , & 
quoiqifils ne prennentque les plus petits de ees der-
niers poiífons, que les pécheurs bretons méprifoient, 
leur choix n'a pas lailTé que de doubler le prix ordi-
naire des fardines, en quoi les intéreífés á cette pe
che e. les pécheurs trouvent aujourd'hui un proíit 
Confidérable fur leurs poiífons y dans les lieux oü on 
les fale en rouge. 

Les marchands preífeurs de fardines , de l'amifau*-
té de Quimper , demandent que les barrils de Jardi
nes íb'.ent marqués á feu i tant du lien de lafaiaifon , 
que de celui du preífeur qui l'aura preparé , & cela 
conformément á ce qui fe pratique le long des cotes 
de la Normandie & de la Picardie , pour les harengs 
blancs de différentes qualités ; cette pólice- fi nécef-
faire aux marchands commiírionnaires , auxquels les 
négocians forains & étrangers ordonnent de gros 
achaís de ees íalaifons, empéchera la fraude des pe
tits preífeurs, foit par rapport aux íéls ufés dont iis 
fe fervent contre la défeníe , que pour empécher le 
mélange des fardines de mauvaife qualité, ou de cel
les qui font íurannées, qu'iis mettent au milieu de 
leurs barriis , & qu'il n'eíi pas poffible de vériíier 
quandune ibis ils font pfeííés; elle meítra auííi en 
réputatjon les marchands preífeurs qui prépareront 
leurs íalaifons loyales & marchandes , & empéchera 
les ccmmiííionnaires d'étre trompes ct)mme ilslefont 
fouvent, en contenant les preíieurs , dont les frau^ 
des íe découvriront aiíément. 

D e f r i p t i o n de la piche de la fardme a boiter & af-
f..rcr a la rave, revé •> rogue , oti refure , telle qu el le fe 
pratique aux cótis de Voitou. Cette peche de la fard i -
ne ne íe peut faire que de jour; Ies pécheurs n'ont or-
dinairementqu'un retou íilet d'une feulepiece , qui 
peut aveir dix-huit á vingt brañes de long quand i l eíí: 
monté , & vingt-cinq braíies non monte , parce que 
le haut eñ lache & flotté , pour donner lien aux j a r -
d m a de maiiler; i l a quatre braífes de chute , i l eíl 
amaré á l'arriere de la chaloupe , avec un cordage 
qui peut avoir quelques braffes au long du corps du 
batean , á la tete du ret; i l eft foutenu á fleur d'eau 
par les flottes du liege dont la tete eíl garnie, & le 
tas , pour le faire caler de fa hauteur, eíl chargé de 
plomb , deboules deterre cuite , ou de pierresper-
cées ; á mefure qu'il y a du poiífon maillé dans le 
r e t , les pécheurs s'en apper^oivent aifément, par 
le liege qui plonge; le mahre de la chaloupe eíí pla-
cé á l'arriere pour boiter la f a r d i m , en femant la 
rave avec une cuilliere ; les autres pécheurs foutiem-
nent á la marée , avec deux 5 quatre ou fix avirons, 
fuivant la forcé du vent?ou de la dérive des eourans; 
la fardme fe maille dans le ret en montant du fond 
pour venir gober l'appát de la rave, ou réfure. 

Les pécheurs relevent leurs rets d'heure en heure^ 
plutót ou plus tard, quand ils s'appercoivent qu'il y 
a du poiíTon de pris* 

A 
^Les venís les meilleurs pour faire cette peche aujr 

cotes du Poitou , font ceux des mmbs d'aval 
amenent & pouífent le poiífon á la cote; ccuxV-íí 
font tout-á-fait contraires á la peche ^ parce qu''l 
chaíient au large les Jardines. 

Les Jardines du port des Sables font plus petites 
que celles epe l'on peche au port de S. Gilíes < N 
les Jar diñes íont méme plus graífes & meilleures' & 
oü i l ir eíl pas d'uíage d'en faire aucune falaiTon tout 
le poiflon de la peche fe confommant á demi íalé 
dans le pays; i l s'en tranfporte quelquefois lüfau'l 
Oriéans. J - r * 

Les pécheurs ont dífTérentes efpeces de reís á far¿ 
d iñes , comme ceux des fables d'Olone ; ils fe fervent 
des filéis á plus larges mailles , á mefure qu'iis s'an¿ 
percoivent que les poiffons des mattes, lites Ou bonil
lo us de Jardines qui terri ífent, font de plus groíTes 
pieces; onchange les rets aiors, & eommunément 
ils en ont toujours á bord de deux diverfes fortes 
pour s'en fervir fuivant Toccurrence ; les plus lardes 
mailles font celles dont onfefert ordinairementa la 
íín de la faifon, le poiílbn augmentant á mefure.qu'on 
s'en approche. * 
Les pécheurs de S. Gilíes ont de cinq efpeces de múh 

les áJardines ; les plus larges ont neufligues en quar-
ré j celles qui fuivent ont huit ligues , la troilieme 
forte de mailles a fept lignes auííi en quarré ^ la qua
trieme en a f ix , & les plus ferrées, qui font les der-
nieres , n'ea ont au plus que cinq en quarré; on ne 
charge le pié ou le bas de ees rets s qu'autant qu'ií 
faut pour les faire feulement caler de leur hauteur 
Iss flottes reftant á fleur d'eau. 

SAR.DINIERS, f, m. pL ierrne de peche ̂  rets áfar*' 
diñes, ^ b y q SARDINES¿ 

S A R D í N S , voyei JARDINS & GALERÍES. 
SARDO , f. m. Dicte, ) efpece d'hydromele ou 

de liqueur fermentee, en ufage chez les Ethiopiens 
& Abyíuns. Pour la faire, on met cinq ou fix parties 
d'eau contre une de mie l ; on y joint une ou deux 
poignées de farine d'orge germé : ce qui occafionne 
une fermentation ; aprés quoi l'on y meí quelque$ 
morceaux d'un bois qui a la propriété de faire diípa-
roiíre le goút doucereux &: fade dtt miel; par-lá, 
cette liqueur devient, dit-on , aífez agréable. 

SARDOA ou SARDONNE, f. m. ( Botan, ano,) 
nom donné par les anciens á la renoncule á feuiiles 
de ache , autrement dite apiajirum ; c'eíl un poifoii 
reconnu de tout tems pour t e l ; mais Pline l'a con-
fondu avec le baume íbus le nom üaptajlrum, que 
les abeiiles, d i t - i l , recueiilent en Italie. Lefardoaa 
été rtommé par les Grecs fardonia herha , parce que 
cette plante ahonde dans i'ile de Sardaigne^ autrefois 
nommée Sardonia í { D . / . ) 

SARDOINE, f. f. ( H i f l . nat. Lhholog. ) pierre 
fine d'une couleur jaune , de la naíure de l'agate ¿ 
elle a beaucoup de tranfparence, & elle varié pour 
le plus ou le moins de vivacité de fa couleur, qui eít 
íantótd 'un jaune cía i r , tantót d'un jaune plus foncé 
& tirant un peu fur le brun, tantót plus ou moins 
puré & neíte. La plüpart des auteurs ont eonfondii. 
cette pierre avec la cornaline ( ca/wo/zw), maisil 
paroit que c'eíl á t o r t , puifqu'il eí l , pour ainfi dire^ 
de Teífence de la cornaline d'étre rouge; & c'eíl fur 
cette couleur qu'eíl fondée la dénomination qu'oíl 
lui donne , tandis que la fardoine eíl toujours jáune. 
Le nom de cette pierre vient , di t -on, de ce qú'orx 
la trouvoit prés de la ville de Sardes, dans l'Afie mij* 
neure , ou fuivant d'autres, de Tile de Sardaigne, ou 
l'on dit qu'il s'en rencontroit aífez eommunément. 
Les anciens s'en fervoient trés-fréquemment pour 
graver des cachéis; cet ufage n'eíl pas fi commun 
chez les modernes ; on les grave plus ordinairement-
fur des cornalines. 11 y a tout lien de croire que c e-
toit la fardoine que les anciens ont voulu dcíign^ 

ibu» 
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foiis le nom de farda &C de fardion, Voyez Varticle 
CORNALINE. 

SARDOINE , ( Mat . méd . ) cette pierre a ete miie 
par quelques anciens pharmacologiftes au rang des 
pierres précieuíes qu'Üs ont cru don ees de vertus 
niédicamenteufes. / V ^ F R A G M E N S PRÉCIEUX. {b) 

SAR.DONÍEN R I S , ( Maladies.) eftie méme que 
ris involontaire & convulñf; cet épithete vient au 
mot ris de Vhcrba fardonia ou fardoa , qui n'eíl autre 
chofe que le ranuncuLus palufcris, apí i fol io LOÍVÍS , 
qu'on dit exciter une efpece de manie dans laquelle 
lestoues íbnt retirées, de maniere que Ton diroitque 
le maiade r i t ; c'eíl dc-lá que vient l'expreííion pro-
verbiaie de ñ s fardonun pour ris forcé \ c'eíl avec rai-
fon qu'on le regarde comme un íymptóme trés-dan-
cereux; car i l eftíiiivi d'une mort íubite &; inatten-
due, déguifé fous la forme d'un ris faux & contre 
nature. 

On tentera la guériíbn de ceux qui auront pris de 
cette herbé , d'abord par le vomiíTement, enfuite 
parl'hydromel, lelait , Icsfomentations, les embro-
cations & l'application d'onguent chaud íur tout le 
corps; on ordonnera auííi des bains dans de i'eau & 
de l'huile chande ; on fera oindre & frOtter le corps 
aprés le bain. En general on fe conduira en pareil cas 
comme dans les convulfións. On fera prendre auííi 
du caíloreum feul ou dans du paíTum avec d'autres 
remedes analogues. Aétius , turab. I K , f¿rm. 1. cap. 
Ixvj. Aftuarius & Paul Eginete l'cnt copié mot-á-
mot. Foye^ Canicie. Ris. 

SARDONYX , f . £ ( m ¡ l . nat. Litholog, ) c 'eñ le 
nom d'une agate 011 pierre fine de couleur jaune ou 
rouge, melce de partiesbruñes femblables kVonyx . 
Voyéi ONYX. 

SARE, f. m. ( Chronol. & Aflronom. chaldéenne. ) 
les Chaldccns diviíoient le tems en Jares, enneres & 
en fofes. Le fare , fuivant Syncelle , marquoit trois 
miile fix cens ans, le nere fix cens, &: le foíe foixan-
íe; i l eft certain que cette évaluation donneroit á la 
duree despremiersregnes un nombreinfini d'années, 
chaqué roi ayant regné plulleurs fares, & par conlé-
quent ilfaut rejetter le calcul de Syncelle; mais on 
pourroit regarder les Jares comme des années de 
jours. Fcyei Scaliger, Petan , & furtout Yhifoire uni-
nrjelle donnée par une íbeiété de favans angiois. 

Le/i/-£aítronomique paroitetre lapériode de 213 
lunalíons , qui fuivant les aílronomes babyloniens , 
donnoient le retour des écíipíes femblables, an mé
me lien du c ie l : ce qui fnppoioit que la lune fe re-
trouvoit exaílement an méme point de ion ¿clipti-
que, & dans la méme fitnation avec l'écliptique du 
loleil. M. Halley ayant en la curiofité d'examiner fi 
la période du fá re aílronomique avoit eíFetlivement 
cette propriété , trouva que dans le cours des 223 
lunaiíons, la lune epuiíbit tontesles varietés & tou-
tes les inégalités que les aílronomes ínppofent dans 
fon mouvement. ( D . J . ) 
\ SARE L A , OU SAARE, ( Géog. mod. ) en latin .SVz-
ravus, riviere de Lorraine, la plus groífe de celles 
quitombent dans la Mofelíe. Elle a deux fources dans 
laLorrainé allemande , un peu au-deíTus de Salm; &: 
aprés s'étre groílie des eaux de plulieurs rniífeaux 
qu'elle re9oit dans un cours d'environ trente lienes 
en Lorraine iéule , elle finií par .fe jetter dans la Mo-
fcüe, un peu au-deífus de Treves. (-£>. / . ) 

S A R E P T A , ( Géog. anc ) ville des Sidoniens , 
dans la Phénicie , entre T y r & Sidon, fur le bord de 
la mcr Médiícrranée. Pline & Etienne le géographe 
l'ap^lleiK Sarapta, & les Arabes T^rjO/zW.Joíéphe 
& les Grecs diíent ¿Wc^/¿/¿ ou Saraphta, &les Juifs 

Le géographe árabe Scherif-íbn-ídrislametá vingt 
milles de T y r , & á dix millos de Sidon. Cette der-
niere étoit an nord , ¿C T y r au midi. 

Tome X I ^ 

Sarepta. eíi fameufe par la demeure qu'y fitle pro-
phete Elie, chez une panvre femme veuve, pendant 
que la famincdefoloit le royanmed'ífrael. O n y mon-
troit au tems de S. Jéróme, & encoré long-tems de-
puis, le lien oü ce prophete avoit demeuré. C'étoit 
une peíite tour.On bátit dans la fuite une églife au 
méme endroit, au milien de la ville. 

Le vin de Sarepta eíl: connu chez les anciens, fous 
le nom de vinum fareptanum : 

E t dulcía Bacchi 
Muñera . , qu<z Saxe^ta. ferax , quee Gaqa crcarat. 

Fortunat, dans la vie de S. Mart in , d i t : 

Sarepta? 
Lucida perfpicuis certantia vina capillis. 

Et on íit dans Sidonius Apollinaris , carm. ¡ y , 

V i n a m i h i non funt gaqetíca, ciña ^ falernay 
Quceque fareptano palmite miffa bibas. 

Fulgent. /. / / . Mytholog. dit que les vins de Sa
repta íont fi fumeux, que les plus hardis buveurs n'en 
fauroient boire un fetier en un mois. Or le fetier, 
fextuarius, n'étoit que la pinte de París , felón Budée. 

Sarepta n'eftplns anjourd'hui qu'un méchant villa-
ge que les Tures nomment Sarphen. Sa fitnation eíl 
mr la croupe d'une petite montagne. L'ancienne^-
repta étoit beaucoup plus prés durivage , oü l'on voit 
encoré quelqucs fondemens á fleur deterre. Mais 011 
a placé la moderno fur la montagne, á caufe des ra-
vaaes des pirates. Du tems que les chrétiens étoient 
maitres de cette v i l l e , i l y avoit un évéque & une 
églife bátie enmémoirede S. Elie. Elle a été détrnite 
parles Sarrafins ou par les Tures, qui ont fait batir 
une mofquée á la place. (¿>. / . ) 

SARGANS, ( Géog. mod.) ville de Suifíe, capita-
le du comté auquel elle donne fon nom, avec un 
cháíeau on réíide le bailü; c'eíl une petite ville bátie 
fur la croupe d'un monticule qui eil une branche de 
la grande montagne nommée Shalbtrg. Les fept an-̂  
ciens cantons acheterent cette ville , ainfi que le 
comté en 1423. Long. i y . 12. Latit. ^ y . /0. / , ) 

SABGARAUSENA, {Ge-gr .anc . ) contrée de la 
Cappadoce, á qui Ptolomée, / V . c. v j . donne le t i -
tre de préfciure , & en indique les villes. (Z>. / . ) 

SARGASSO , MEK DE ^ Géogr. mod.) on mer de 
Sargci jh , plago de l 'Océan atlantique , á laquelle on 
donne environ 50 lienes d'orient enoccident , & t o u t 
au moins 80 du feptentrion au midi. Elle eíl entro les 
iles du cap Verd , les Ganarles & les cotes d'Afriqne ; 
ainfi elle s'étend depiüs le vinotieme de^ré de l a -
tiiude feptentrionale , jufqu'au írente-^quatríeme de 
latitude méridionale. 

Cette mer a ceci de partlculier, qu'étant fort pro-
fonde & éloignée de laterre ferme 6c des iles de 60 
lienes, elle reíTemble á un grand pré par la qnantité 
d'hcrbes dont elle eíl: couverte. Cette herbé QÍ\ fem -̂
blable au creíTon aquatique, 011 perfil á petites feml-
les, que les Portugais nomment fargajfo, d'oii eíl venu 
le nom de cette mer. Si quclque vaiíTeau s'y embar-
raífe, i l n'en peut fortir que par un vent médiocre-
ment for t , tant cette herbé eft ferrée. ( D . / . ) 

SARGAZO, ^Bot^) t i : efpece de lentiüé de mer, 
nommée IcnticUla marina ,ferratis fol i is > Park .Théat . 
1181 •yfu.cus folUculaceus Jerrato folio , C. B. P. 36 
Raii h i j l . I . l 'xxi j . Tourn. I . R. H . 568. Le nom cíe 
farga-^o eíl: portugais. Ce peuple appelle Tétendue de 
la mer qui eft entre les iles du cap Verd, les Cana
rios & la Terre-Ferme d'Afriqne , mar do f d r g d m , 
parce qu'elle eft couverte de cette plante. Elle pouííe 
plníieurs rameaux menus , gris, entortillés Ies uns 
avec les antros. Sos fenilles font longues, minees, 
étroites, dentelées á leursbords, de couleur rougeá-
t r e , & d'un goüt approchant de celui de la perce^ 
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pierre. Son fruit eñ une bale ronde, légere , vu íde , 
& groíTe comme un graín de poivre. ( i ^ . / . ) 

- SARGEL, {Geogr .mod. ) ville d'Afrique dans la 
etovince de Tremecen, au royanme de Maroc , ílir 
la cote, entre Tenes & Alger, á huit lieues de cette 
derniere ville. Elle a été autrefois flonfíante; mais 
aujourd'hui c'eft une ville ruinée , avec un port qui 
n'eíl bon que pour de petits bátimens. Long. ¡G. z z . 
la t i t . 5 3 . J2 . { D . J . ) 

S A l l G E T I A , {Gcogr. anc. ) fleuve de la Dace , 
felón Dion Caffius, i n Trujano. Ce fleuve arroíbit la 
ville Sarmizogoethufa , depuis nommée Ulpia-Tra-
j a n a , & fe jettoit enfuite dans le Rhabon. Le roi De-
ébalus avoit caché fes tréfors dans un creux de cec 
fleuve , dont le nom moderne , á ce que dit Tzetzés, 
eíl Jrgcnt ia ou S a r g e n t í a ; mais, felónSambucus,les 
Hongrois le connoiííent fous le nom de S i re l , & les 
Allemands fous celui d'Iílrig. Ce fentiment eíl ap-
puyé par Lazius, dans farépubliqueromaine. { D . / . ) 

SARGO , f. m. (Hí¡ l . nat. Ichtiolog.) fargus ; poií-
fon de mer fort reífemblant á la Daurade , mais plus 
rond. Voyei DAURADE . I I a le corps applati & épais; 
fes écailles íbnt petites & d'une couleur argentée ; i l 
y a fur les cotes du corps des traits noirs qui s'éten-
dent depuis le dos prefque juíqu'au ventre, &: dont 
les uns ont.plus de longueur & de largeur que les 
autres; ees traits font difpofés de f a ^ n qu'il y en a 
alternativement un long & un court. Les yeux font 
trés-ronds; les nageoires placees prés des ouies & le 
bout de la queue, ont une couleur rougeátre ; celles 
du ventre font noires; la nageoire qui s'étend depuis 
l'anus jufqu'á la queue eft plus grande que dans la 
daurade. I I y a fur la queue une tache nOire fembla-
blc á celle du fparaillon; la nageoire de la queue eíl 
divifée en deux parties. Lefargo relie fur les rivages ; 
i l fraye au printems & en automne; les poiííbns de 
cette efpece que l 'on peche dans les eaux purés & 
nettes font meilleurs que ceux qui reílent dans les 
endroits fangeux. En général la chair du fargo eíl 
dure, un peu feche, & trés-nourriíTante, mais moins 
bonne que celle de la daurade. On a auíli donné le 
nom de fargo k une efpece de fcarre. Foye^ SCARRE. 
Rondelet, hi j i . nat. des poifjons , / . p a n , ¿iv. V. ch. v. 
Voyei PoiSSON. 

S A R I G O Y , ^ C A R I G N E , f.m. { H i f l . nat. Z,ooIog.) 
animal quadrupede du Bréfil; fon poil eíl grisáire; i l 
répand une odeur trés-defagréable, ce qui vient, dit-
on , de la graiífe qu'il a fur les f ognons; fi on l 'ó te , ía 
chair eíltrés-bonne á manger. On croit que c'eíl une 
efpece de putois. 

SARGUEMINE, {Géogr. mod^ en allemand Gue-
mund ; petite ville de la Lorraine allemande 5fur la 
gauche de la Saare , entre Saralbe & Sarbruck, envi-
ron á trois lieues de chacune. Longit, 24. 46'. lat i t , 
4 9 . 5. { D . J . ) 

^ARICAN , L'ISLE D E , ( Géogr. mod.) autrement 
Vilc de Saint-Charles; petite ile de TArchipel de Saint-
Lazare , & Tune des Mariannes , á íix lieues de Tile 
de Guguan ; on luí donne douze milles de circuit. 
Lat i t . feptent. / J". 3-^. { D . / . ) 

SARIPHES, MONTS {Géogr. anc.} Sar iph i , mon-
tagnes d'Afie. Strabon , épitom. I . X I . pag. i i y ó , & 
Ptolomée, /. V I . c. x . s'accordent á diré que le fleuve 
Oxus prenoit fa fource dans ees montagnes, qui 
étoient dans la Margiane. ( Z>. / . ) 

SARISSES, f. f. ( A r t rnilit.} piques dont les Grecs 
fe fervoient, &:qui avoient plus de longüeur que les 
nótres. ^ o v ^ PIQUE ó'PHALÁNGE. {q) 

SARLAT, ( Géogr. mod.} ville de France dans le 
Pér igord , á une lieue & demie de la rive droite de 
la Dordogne , á 10 lieues au fud-eíl de Périgueux, á 
15 au nord-oueíl de Cahors, a 125 de Paris. 11 y a 
préfidial, fénéchauíTée , bailliage , éledion , & un 
«véché d'un modique revenu; i l a ¿té démembré de 

celui de Périgueux, fuífragant de Bourdeaux & fut 
érigé par le pape Jean XXí l . 

Cette ville doit fon origine á une abbaye d'hom 
mes , ordre de faint Benoít , fondee du tems de Char 
lemagne. Ses habiíans font trés-pauvres, & n'ont* 
d'autre commerce que l'huile de noix. Lon*. ,8. ¿Q 
lat i t . 46*. 6. 

Trois gentilshommes, hommes de lettres & c'eíl 
une chofe rare dans ce royanme , M M . Amelin de 
la Boétie & de la Calprenede , font nés á Sarlat. 

Amelin (Jeand') a compofé une hiíloire de Fran
ce, & a publié une traduaion de quelques livres de* 
Tite-Live fur les guerres puniques. Cette verfionn'eíl 
pas mauvaife, outre que l'auteur a eu foin d'y mar-
quer á la marge le nom moderne des villes, des ri-
vieres & des provinces. I I vivoit fous le' reanp 
d'HenrilI . 8 

Boetie (Etienne de la) mort en 1563 á 33 ans a 
laiíTé un traite curieux, intitulé de la ferv'uude volln-
taire, ouvrage qu'il fit a l'áge de 18 ans; tout le monde 
le connoit, car i l eíl imprimé á la fuite des oeuvres 
de Montagne fon intime ami. 

Calprenede (Gautier de Coíle íieur de la) naquit á 
deux lieues de Sarlat. I I fervit d'abord cadet, enfuite 
officier dans le régiment des gardes, & devint enfin 
gentilhomme ordinaire du roi . I I mourut en 1661 
d'un coup de tete que luí avoit "donné fon cheval, 
qu'il avoit relevé trop vivement dans un faux pas. 

I l avoit des fa jeuneííe beaucoup de talens |X)ur 
narrer agréablement. AuíTi montoit-il affez volon-
tiers étant cadel au régiment des gardes, dans la falle 
de l'appartement de la reine , oü i l débitoit plufieurs 
petites hiíloires agréables, qui attiroient du monde 
de l'un & l'autre fexe autour de íui. La reine fe plai-
gnant un jour á fes femmes de chambre de ce qu'elles 
ne fe rendoientpas exaáement á leur devoir, elles 
répondirent qu'ii y avoit dans la premiere falle de fon 
appartement, un jeune militaire qui contoií des hif-
toires fi amulantes, qu'on ne pouvoit fe laffer de í'e-
couter. La reine vouluí le vo i r , & elle fut fi fatisfaite 
de fon efprit ¿k de fes manieres , qu'elle lui donna 
une penfion. 

I I eíl auteur des tragédies de la mort de Mlthrí-
date, du comte d'Eíiex , de la mort des enfans d'He-
rode , & de plufieurs autres. Elles eurent peu de íiic-
cés. Le cardinal de Richelieu s'en étant faitlireune, 
dit que la piece étoit bonne, mais cjue les vers en 
étoient laches. « Comment laches I s'ecriala Calpre-
» nede, quand on lui rapporta la décifion du cardi-
» nal ; cadedis, i l n'y a rien de lache dans la maifon 
» de la Calprenede ». 

C'eíl á fes romans qu'il dut toute fa réputation 
dans le dernier ñecle ; mais le nótre ne la lui a pas 
confírmée. Le premier ouvrage qu'il publia en ce 
genre, eíl Cajfandre : le fecond eft Cléopatre, qu'il 
acheva en 1645, Le Premier ^ílplusintéreífant, &le 
fecond plus varié pour les événemens. M. Defpreaux 
cependant trouvoit que les cara£leres s'y refíem-
bloient t rop , car c'eíl le román de Cléopatre qu'il cen-
fure , quand i l dit dans l'art poét ique, 

Souvtnt, fans y penfer, un écrivain qui s aitne > 
Forme tous fes héros femblables afoi-méme; 
Tout a rhumeur gafeone ,'en un auteurgafeon ; 
Calprenede & Juba parlent du méme ton. 

I I eíl certain que ees deux ouvrages font écnts avec 
nobleífe, mais avec beaucoup de négligence. Son der
nier román eíl Pharamond ^ dont i l n'a travaille que 
les fept premiers tomes. Comme i l en vouloit faire 
fon chef-d'oeuvre, i l le compofoit á loifir. H eíl en 
eíFet mieux écri t , & conduit avec plus d'art que les 
deux autres. Vaumoriere l'a f i n i , mais i l s'en faut 
beaucoup que la fin vaille le commencement. 

La tragédis de Mi tháda te de la Calprenede fut re-* 
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Brefentée pour la premiere fois, le joitr des rois 
jó - <. A laíin de la piece Mithridate prend une coupe 
empoiíbnnée , & aprés avoir délibere quelque tems, 
jl dit en avalant le poiíbn : mais c \ j i trop différer 
Uii plaifant du parterre acheva le vers, en criant á 
haute voix : Le roi boit _, U roi boit. ( Le chevalier D E 
JAUCOURT.) 

SARLOUIS , (Géogr . mod.) ville de France dé-
membréede la Lorraine íur la Saare, á quatre lieues 
de Sarbruck & á dix de Metz. Elle fut bátie par Louis 
XIV. en 1680, & fortiíiée á la maniere du maréchai 
de Vauban. Lotig. 24. 26̂ . la t i t . 49. 20. (Z>. 7 . ) 

S A R M A L U ,P\-\ S A R U A L I C 7 S , ou S A R M A -
L H / M , {G¿ogr. anc.) ville de l'Aíie mineure, dans 
la Galatie, íur la route d'Ancyze á Tavia, felón i ' i t i -
néraire d'Antonin. { D . J . ) 

SARMAN, {Géog. mod.) ville d'Afrique, dans la 
province de T r ípo l i , auprés & de la dépendance de 
rancienne ville de ce nom. Elle eíl habitée par des 
Beréberes; mais i l ne vient dans fes environs ni or-
<re ni blé , parce que tout eít fable. \ D . J . ) 

SARMANES ou SH A M M A N ES , f. m. pl. ( H i f i . 
anc. & mod.) c'eíl ainfi que Ton nommoit des p r é -
tres 011 philoí'ophes inpiens, qui vivoient dans les de
ferís & les foréts. Suivant S. Clément d'Aléxandrie, 
les farmanes n'habitoient jamáis dans les villes , ni 
dans des maifons; ils ne fe nourriíToient que de fruits, 
nebuvoient que de Teau , ne fe vétiíibient que d'é-
corces d'arbres , & gardoient le célibat. 

Les farmanes í ont les mémes hommes que Strabon 
a deíignes fous le nom de germanes, qui étoient une 
efpece de gymnofophiíies diifcrens des brachmanes. 
Les farmanes étoient, fuivantles Indiens du Malabar, 
les prétres de l'Inde, avant les bramines, qui les chaf-
ferent du pays, les détruiíirent oC s'emparerent de 
leurs fonfíions , parce qu'ils ne vouloient poirtt ad-
mettre la divinité des dieux Fifinou & IJJuren , non-
plus que les livres de la théologie des Bramines qui 
íbnt parvenus á faire oublier entierement les fa rma-
nes ou shammanes. Ces derniers regardoient comme 
leur légiílateur & leur dieu Buua , Budda ou Pouta, 
que Ton croit étre le meme que le Sommona-kodom 
des Siamois , qui eíl appellé Fontijat ou le feigneur 
Ponti, dans quelques endroits de l'Indoftan. C e í l ce 
dieu qui eíl aujourd'hui reveré dans le royanme de 
Laos. 

SARMATES ou SAUROMATES , f. f. pl . ( Hif t . 
anc.) natíon nombreufe & belliqueufe, qui étoit di-
vifée en plufieurs tribus. Leur pays appellé Sarmatie, 
fe divifoit en Européenne & en Añat ique; la pre
miere s étendoit depuis la Vií lule , jufqu'au Pont-Eu-
xin , au Bofphore cimmérien , le Palus Méotide , 
& étoit féparée par le Tañáis , de la Sarmatie Aíiati-
que ou Scythie. Ce vaíle pays renfermoit ceux qui 
íbnt connus aujourd'hui fous le nom de Pologne , de 
Ruffie, & une partie de la Tartarie. 

Les Sarmates commencerent á menacer l'empire 
romain en 63 fous l'empire de Néron ; ils furent dé-
íaits en plvifieurs occaíions par Marc-Aurele , par 
Carus, par Conílantin , fous l'empire duquel ils fu-

. rent chañes par leurs eíclaves nommés Limigantes ; 
máis ils furent remis en poíTeífion par l'empereur 
Conílance. En 3 5 8 , en 407 , ils íirent une irruption 
dans les Gaules avec plufieurs autres nations barba
res. Leur pays fut eníüite fubjugué par les Huns fous 
Attila. 

SARMATIE, (Géog. anc.) Sarmatie , grande con-
í rée , qui prife en général , renferme divers grands 
pays de l'Europe & de l'Aíie. Les anciens la parta-
geoient en deux parties , rime appellée la Sarmatie 
•Afiatique y & l'autre Sarmatie Européenne. Le Bof
phore Cimmérien, les Palus-Méotides & le Tañá i s , 
en faifoient la féparation. 

Io. La Sarmatie ajiatique} étoit terminée du coté 
Torne X I F * 

S A R 
du nord , felón P to lomée , /. F . c. Ix . par des terres 
inconnues ; au couchant, par la Sarmatie Européen
ne ; autrement par le Tañáis , depuis fa íburce jufqu'á 
fon embouchure dans les Palus-Méotides, & par le 
rivage oriental des Palus-Méotides, jufqu'au Bofpho
re Cimmérien; au m i d i , partie par le Pont-Euxin , 
depuis le Bofphore Cimmérien jufqu'au fleuve Cho-
rax; partie paria Colchide, l'lbérie & l'Albanie, en 
tirant une ligue droite , depuis le Chorax jufqu'á la 
cote de la mer Cafpienne; & á l 'orient, par la Scy
thie en-dega de rimaüs. Ptolemée vous donnera la 
defeription de cette Sarmatie. Tout ce pays étoit ha
bité par un grand nombre de peuples , connus fous 
des noms diíférens. 

2o. La Sarmatie européenne , étoit bornee au nord ; 
felón Ptolomée , /. / / / . c. v. par l'Océan farmatique, 
par le golfe Vénédique & par des terres inconnues ; 
á l'occidcnt, par la Viílule & par les monts Sarma-
tiques ; au m i d i , par les Jazyges Métanaíles, par la 
Dace jufqu'á l'embouchure du Boriílhéne , & de-lá 
par le rivage du Pont-Euxin jufqu'au fleuve Carci-
nite; & á l 'orient, par Tiftlime du fleuve Carcinite,' 
par le Palus ou marais Byce, par le rivage du Palus-' 
Méotide jufqu'á rembouchure du Tañá i s , par ce fleu
ve , & au-delá par une ligne tirée vers le nord, au 
travers des terres inconnues. { D . J . ) 

S A R M E N 1 U S L A P 1 S , {Tíifi. nat. Li tholog.) non* 
donné par quelques auteurs á une pierre qui fervoit 
á polir l 'or , 6Lk qui on.attribuoit la vertu de p r é -
venir les avortemens. 

SARMENT , f. m. (Jardinage.) fe dit des br indi l -
les que pouílent quelques végétaux & qu'on ne peut 
qualifíer de branches. La vigne , la coulevrée font 
de ce nombre. 

S A R N i U S LAPTS , ( Hif t . nat. Li tholog . ) nom 
que Mercati donne á une pierre qui reífemble á un 
amas de plantes pétriíiées. 

SARNO, {Géog. mod.) ville d'Italie, au royanme 
de Naples, dans la principauté ci tér ieure, prés de 
la fource du Sarno, á 5 milles de Nocera, á 8 de No-
le , & á 13 au nord-oueíl de Salerne ; elle a titre de 
duché, & un évéché fuíTragant de Salerne, érigé vers 
Tan 967. Long. 32. /2. ¿at. 40. 47. { D . J . ) 

SARNO , LE , {Géog. mod.) en latin Sarnus, riviere 
d'Italie , au royanme de Naples, dans la principante 
citérieure, aux coníins de laquelle elle prend fa four
ce , & porte fes eaux á la mer, fur la cote du golfe 
de Naples. { D . J .) 

S A R N U S , ( Géog. anc.) fleuve d'Italie , dans la 
Campanie. Strabon5 /. F . p . 24. & Pline, /. / / / . c. v . 
difent que ce fleuve arrofoit la ville de Pompeii, 8c 
c'eíl ce qui a été cauíe que Stace Silv. /. / . Carm. i / \ 
v , z 6 5 . lui a donné le furnom de Pompejanus. 

Nec Pompejanusplaceant magis otia Sarni, 

Silius Italicus donne au Sarnus l'épithete de mit is l 

Sarrajles etiam populas, totafquc videres 
Sarni mitis opes. 

I I exhalte les richeífes du Sarnus, fans doute, parce 
que c'étoit une riviere navigable. Quant aux peu
ples Sarrajles dont i l parle , cette expreííion eíl prife 
de Virgile , oü 011 lit iEneid , /. V I I . v. 7 3 8 . 

Sarraíles populos , & qua rigat czquora , Sarnus, 

Sur quoi Servius remarque, que ces peuples étoient 
ainfi appellés du nom du fleuve Sarnus, íur les bords 
duquel ils habitoient. Le nom moderne du Sarnus p 
c'eíl Sarno. { D . J ) 

S A R O N O M S A R O N A , {Géog.facrée.) les inter
pretes de l'Ecriture diílinguent trois cantons dans la 
Paleíline nommés Saron. Le premier étoit entre le 
mont Tabor & la mer de Tibériade. Le fecond, en
tre la ville de Céfarée be Joppé, Le troifieme étoit 

O O o o ij 
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-au-delá du Jourdaln, & appartenoit ala tribu de Gad, 
Les cantons de ce nom étoient célebres dans le pays, 
pour leur agrément & leur fertiiité ; car líaie dit 
coinme en proverbe, La bcauté da Cartnd & da Saron. 

.SARON, f. m, { M y t h o L ' ) dieu particulier des ma-
telots; les Grecs par cette raiíbn lui avoient donné 
le nom dubras de mer qui eíl proche de Corhlthe ou 
du golfe Saronique. Ce Saron , divinité , n'eíl auíre 
vraríTemblablement que le prince dont parle Pauía-
nias , in Corinth. & qui étoit roi de Corinthe. » A l -
» thápus , dit-ii i fut le fuccefleur de Saron , qui bá-
» t i t un temple á Diane Saronique dans un lieu nom-
» mé le marais Phabccn. Ce prince chaííant fur le 
* bord de la mer un cerf qui le mk á la nage , i i le 
» pourfuivit de méme ; mais épuifé deforces , & laíTé 
» de Inter contre les flots , i l íe noya. Sun corps fut 
» apporté dans le bois facré de Diane , & inhumé 
w dans le parvis du temple; cette aventure a été cáil-
» fe que le marais a changé de nom, & s'appelle le 
» marais Saroniqae. 

SARON , ( G¿og. anc. ) lien du Péloponnéíe , dans 
la contrée de T roezéne , íeion Etienne le géogra-
phe. Eufíhathe parle auíli du fleilve Saron qui étoit 
dans la méme contrée, & q u i , felón l u i , avoit donné 
le nom au golfe Saronique. ( Z>. / . ) 

SARON , ( Géog. mod. ) ville de Perfe, dans la pro-
vince de Ghllan ; les géographes du pays , felón Ta-
Vernier, la mettent á 76̂ . z o . de Longitude , & á 
l ó . de laútude, { D . J . ) 

SARONÍDES , f. m. plur. ( H l j i . des GauLois.) 
druides du fecond ordre , autrement nommés Bar
des ; ils jouoient des inílrumens & chantoient á la 
tete des armées avant & apres les combats, pour 
exciter & louer la valeur des loldats, 011 blámer ceux 
qui avoient trahi leur devoir. Le premier, &; origi-
nairement l'unique coDége des Saronidcs, étoit entre 
Chartres ck Dreux; c'étoítaulTi le chef-iieudes drui
des , & Ton en voit encoré des veíüges. / . ) 

S J R O N I E S , ( Mytke l . ) Sap&nist , fétts que i 'on 
célébroit tous les ans á Troezéne en l'honneur de 
Diane Saronide, ainíi nommée de Saron, le troifie-
me roi de Troezéne , qui bátit un temple á la déeíie, 
& inftitua la tete en ion honneur. Po í t e r , Archoio-
iog.grccc. t . í . p . 435). ( ^ - ^ ) 

SARONIQUE GOLFE , Saromcus finus , ( Géog. 
anc, ) golfe au midi de i'Attique : ce golfe, felón 
Strabon , /. V I H . étoit appelle pont par quelques-
uns , & dítroit par d'autres; ce qui fait , ajoute-t-il, 
qu'on l'appeile auífi mer Saronique, TiíÁayug ^ttffáSUw', 
Sa longueur fe prenoit depuis Cenchrées jufqu'aii 
promontoire Simium ; & ía largeur ou fon entrée , 
depuis ce promontoire jufqu'á celuidu Péloponnéfe , 
appellé Scyllaum ; C3 .TRmipiáe í I i p f o f y t o , v . 12.00. 
en parlant de Troezéne , dit qu'eUe étoit íituée ful
la mer Saronique: 

Upe? vrlvrcv ÍÍS'M HitfJtiVíi 7.apmiKov , 
Sita j a m ad mare Saroniaan, 

Pline , /. I V . c. v. remarque que ce golfe étoit an-
ciennement bordé d'une forét de chenes, & que 
c'étoit-lá l'origine de fon nom. 

Ce golfe íi célebre dans Fhiñoire ancienne , eíl: 
enfermé entre le promontoire Sunium, appellé au-
jourd'hui capo-Coloni, fur la cote de I'Attique, & le 
cap ScylLaum, k p r é i e n t capo-Skilio , fur la cote de 
la Morée : ees promontoires font éloignés l'un de 
l'autre d'onze lieues. I I y a pluíieurs iies dans ce gol-
fe ; les principales font Egine , Coulouri, & Poras ; 
& ce font les feules qui íoient habiíées, Ceux qui y 
demeurent avoient un vaivode & u n cadl,qui étoient 
communs á ees trois lies ; mais ils ont jugé á propos 
de s'accommoder avec le capitán bacha, & de lui 
fionner tous les ans fept cens quatre-vingt piaftres; 

ce qui les exempte de tous les droits qu'on auroktm 
exiger d'eux. Ils pourroient vivre á leur aife C 
coriaires ne les incommodoient pas fi fouvent m ' i U 
font; puifqu'ils ont affez de terres á cultiver pour 
le petit nombre d'habitans qui oceupent ees trois 

Ce golfe prend aujourd'hui fonnomd'%-^ 
que nos manniers luidonnent céíui á 'Engia . C'eíth 
plus haute pointe du promontoire ^«/2^/7^ QIL'ON 
voit oueíl-nord-oueít. On la découvre du mont Hi-
mette du iud-oueír á roueft , & de Coulouri ou Sa-
lamine plus au füd; on la compte á neuf lieues de l l 
cote la plus proche de I'Attique , á douze de Porto-
Lione , 6c environ á fxx de la Morée. Elle a prés de 
quinze lieues de tour : i l n'y a point de port pour les 
yaiífeaux, & ils íont obligés de donner fond entre 
les ilets Angeí l r i , Douronite , & Moni. II n'y a plus 
ni viile ni village, á la réferve de celui d'Egine. 

Le nom de Saronkjue donné a ce golfe, vient de 
ce que le fleüve Saron s'y décharge á Foiieíl vers 
FHexamile ; car c'eíl ainfi qu'on appelle mainténant 
Fiíthme de Corinthe : la longueur du golfe eíl á-peu-
pres de 24 lieues. ( Z>. / . ) 

SAROS , í. m. ( J / t ron . W ^ é r i o d e chaldaique 
eíl un eyele qui contiení 223 lunaifons. Cette pé-
riode eít de 18 ans, 6¿ d'environ 11 jours, &elle 
ramene les éclipies á-peu-prés dans les mémes points 
du ciei. M . Hailey , apres avoir reftitüe un paffage 
de Pline, oü i l eíiparlé du Jaros chaldaique, ou retour 
périoüique des éclipies apres 223 lunaifons, avoit 
faitiííáge de cette période des l'an 1684, pouren 
déduire les irrégulantés du mouvement de la lunei 
V j & H L ^ N E . ( O ) 

SAROZ , ( Géog. mod.) comté de la han te Plonprie, 
aux conims cié la Pologne, qui le borne á l'orient íep-
íentrional. 11 a les monís IvrapHch á lor iení , &les 
comtes de Scépus au couchant. ( D . J. ) 
^ SARPEDON , ( Géog. anc. ) promontoire de la 

Cilicie; Strabon , L. X I V , f , Gyo, le met au voifinage 
de reniDou jiitue du fleuve Calycadnus ; P^olomée, 
L. V . c. v i i j . qui le nomme Sarpedórum extrema, le 
marque tur ia cote de la Cétide , entre Aphrodyfia, 
6L i'embouchure du Calycadnus. 

Ce promontoire devint célebre par le traite de 
paix des Romains avec Antiochus ; c'eíl de lui qu'A-
pollon avoit pris le nom de Sarpedonins : i l y avoit 
á Séleucie , í e ionZoí ime , /. / . c. I v i j . un temple d'A-
pollon Sarpédonien, &: dans le temple un oracle. 
Strabon dit. lámeme chofe de Diane, fans néanmoins 
marquer que ce temple fut á Séleucie. I I y a auííi 
dans la Cilicie, d i t - i l , /. X ¡ F . p . € y € . un temple de 
Diane Sarpédonienne avec un oracle. ( i > . / . ) 

SARRASiN, voye^ BLÉ NOIR. • 
SARRASINS, OU SARASINS , & SARAZINS , ( ^ / ? . 

mod. ) peuples de l'Arabie, qui defeendoient des Sa* 
raceni. ils íaiíoient la principale forcé de Farmée de 
Mahomet, 61 fes fucceífeurs acheverent par leur bra-
voure, les conquétes que ce fondateur de la religión, 
mufulmane avoit coínmencées , & qu'ilfe propofoií 
de pourfuivre quand i l mourut en 63 3. 

Les caiifes uniífant comme lui rautórité fouve-
raine á la puiíTance pontiíicale, joignirent á l'Arabie 
deja conquife, le reíle de la Paleíline, la Syrie, l'E-
gyp íe , & la Perfe. 

Cet empire fe démembra, &s,etendit dans la faite 
fous la puiíTance de divers conquérans. Les Tures, 
peuple venu du Turkeílan en Afie, apres avoir em-
braífé la religión mufulmane des Sarrajins , leur en-
leverent avec le tems de valles pays, qui joints aux: 
débris de Trébifonde & de Conílantinople, ont for
mé l'empire ottoman: l'Egypte eut pour gouverneurs 
les íoudans particuliers. 

Les Sarrajins qui avoient foumis les cotes de l'A-
frique le long de la Médi terranée, furent appelles 
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en Eípagne paf le comte Julien. On les ñómme éga-
lement Sanajins á eauíe de leuro igine , & Mames¿ 
paree qu'ils étoient établis dans les trois Mamita-

11 Le comte íulien étoit cliez eux en ambaíTade, Iorf~ 
que fa íiile fui deshonorée par Rodrigue roi d'Efpa-
ffne- Le comte outragé s'adreíTa á eux pour le ven-
ger, & commandés par un émir , iis conquirent toute 
TEÍpagne H aprés avoir gagné^ en 714 la célebre ba-
íaille oíi Rodrigue perdk la vie. L'archevéque Opas, 
preta ferment de fidélité aux Sarrafins , &; coníerva 
fous eux beaucoup d'autorité íür les églifes chrétien-
nes que les vainqueurs tolérerent. 

L'Efpagne, á la referve des cavernes & des roches 
de r'Aílurie, fut íbumife en 14 mois á l'empire des 
califes. Eníuite , fous Abdérame, vers Tan 734 ̂  
d'autres Sarrajins fubjuguerent la moitié de la Fran-
ce; & quoique dans la fuite ils furent aífoibiis par 
les viftoires de Charles Martel, & par leurs divifions, 
ils ne laifferent pas de conferver des places dans la 
Provenee* , 

« En 828 , les mémes Sarrajins qui avoient fubjii-
» gué l'Efpagne, firent des incurfions en Sieile , & 
» deíoierent cette ile , fans que les empereurs grecs, 
» ni ceux d'occident, puíient alors les en chaffer. 
» Ces conq^gns alloient fe rendre rnaítres de 11-
» talie, s'ils'SBjIent été unis ; mais leurs fautes fau-
» verent Rome , cómme celles des Carthaginoii la 
» fauverent autrefois. 

» ils partent de Sicile en 846 avec une flotte nom-
» breuíe: ils entrent par l'embouchure du Tibre; & 
» ne trouvant qu'un pays prefque deferí , ils vont 
» affiéger Rome. lis prirent les dehors, & ayant 
» pillé la riche églife de íaint Fierre hors des murs , 
» ils leverent le íiége pour alier combatiré une ar-
» mée de Francois qui venoit íecourir Rome , fous 
» un généfál de l'empereur Lothaire. L'armée fran-
» goiie fut battue ; mais la ville rafraichie fut man-
» quée; & cette expédiíion qui devoit etre une 
» conquéíe , ne devmt par leur mefintclligence, 
» qu'une fimple incuríion ». 

Cependant ils étoient alors redoutables á~la-fois 
\ Rome ¿i á Conílantinople ; maitres de la Per íe , de 
laSyrie, cleTArabie, de toutes les cotes d'Afrique 
juíqifau mont Atlas , oc des trois quarts de l'Efpagne. 
II faut lire l'hifioire de ces peuples ó¿ de leurs con-
quétes par M . Ockley ; elle a été imprimée á Paris, 
en 1748 , 1 . vol . in-40. 

Ce que je ne puis m'empéchef de remarquer, c'eíl 
que cette nation ne longea pas plutót á devenir la 
maitreííe du monde > qu á l'exemple des autres, qui 
avantelle en avoient fait la conquéte , elle fe déclara 
d'une maniere particuliere enfaveur des ScienCes; 
elle donna retraite aux Lettres chaííées de Rome & 
d'Athénes. On cultiva la Philofophie dans les acadé-
mies du Caire ,Nde Coníiant ine, de Sigilfméfe, de 
Bafora , d'Hubbede, de Fez, de Maroc , de Tunis , 
de Trípoli , d'Alexandrie , & de Coufah. 

Malheureufement les Sarrajins ravoientre^uefort 
• altérée des mains des derniers interpretes , &i l sn ' é -

toient point en état de la rétablir dans fon véritable 
fens. íls y trouvoient trop d'obílacles, & dans leur 
langue, qui leur rendoit le tour des langues étrange-
res difficile á entendre , & dans le caradere de leur 
génie, plus propre á courir aprés le merveilleux, ou 
a approfcndir des íubtilités, qu'á s arréter á des vé-
rites folides. 

Leur théologic roulolt fur des idees abílraites; ils 
fe perdoient dans leurs recherches profondcs fur les 
fioms de Dieu & des anges : ils tournoient en aítro-
logie judiciaire, la connoiífance qu'ils avoient du 
ciel: enfin, attachant des inyíleres & des fecrets á 
de fimples fymboles, ils croyoient pofféder l'art de 
venir a bout de leurs defieins, par un ufage arbitraire 
de lettres ou de nombres. 
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ranee j fous la domination des Sarrajins, Perlécutéá 
par*tout ailleurs, ils avoient une reílburce dans la 
bonté des califes , foit que les Mahométans ufafíent 
de cette indulgence, en confidération de ce que leur 
prophete s'étoit fervi d'un jui f pour rédiger Talco* 
ran; foit que ce fut un effet de la douceur qu'infpiré 
naturellement l'amour des Lettres. Les juifs eurent 
la permilfion d'établir leurs académies de Frora & 
dePiendébita , auvoifinage de Coufah & deBagdat^ 
oüles princes Sarrajins tenoient fucGeilivement le ¿ ¿ 
ge de leur empire* 

íls emprunterent de leurs nouveaux maitres Tufa-* ' 
ge de la Grammaire, & employerent alors lamaíTore 
á l'exemple des Sarrafins , qui avoient ajouté des 
points á l'alcoran du tems d'Omar : ils íírent auffi des 
tradufíions de livres árabes. 

Enfin, comme les Sarrajins aimoient fur-tout FA-̂  
ílronomie & la Médecine , les juifs s'appliquerent 
avec fuccés á ces deux í'ciences , qui ont été fouvent 
depuis une íource de gloire & de richeífes pour píu-
lieurs particuiiers de cette nation. ( Le chevalmf D É * 
J A U C O U R T ) . 

S ARRASINS ou ARABES , philofophie des, ( H¡¡1. dé 
la Philofophie. ) voyt^ ce que nous en avons déja dit 
á VdnicU ARABES , oü nous avons conduit l'hiíloire 
philoíophique de ces peuples depuis fa premiere ori
gine, juiqu'au tems de l'iílamifme. C'eíl á ca moment 
quenous allonslareprendre.Les fciencess'éteignoient 
par-tout ; une longue fuite de Conquérans divers 
avoient bouleverle les empires fubfiílans, & Uuíle 
aprés eux l'ignorance & la mifere; les Chrétiens me-
me s'étoient abrutis , lorfque les Sarrajins feuillete* 
réntles livres d'AriñotCj & releverent la Philofophie 
défaillaníe. 

Les Arabes n'ont connu récriture que peu de tems 
avant la fondation de l'égire. Antérieurement á cette 
époque on peut les regarder comme des idolatres 
groííiers , fur leíquels un homme qui avoit quelqué 
éloquence naturelle pouvoit tout. Tels fürént Sahan, 
W a y e l , &: fur-toutKoíTus: ceux qu'ils défignerent 
par le titre de ckated 0 étoient pátres , aílrologues ^ 
muñeiens, médecins, poetes, légiílateurs & pretres; 
caraderes qu'on ne trouve jamáis réunis dans u n e 
méme períonne , que chez les peuples barbares S¿ 
fauvages. Ouvrez les falles des nations; & lorfqu'ils 
vous entretiendront d'un homme chargé d'interpre-
ter la volonté des dieux , de les invoquer dans les 
tems de ealamités genérales, de chanter les faits me
morables , d'ordonner des entrepriíes, d'infliger des 
chátimens , de décerner des récompenfes , de pref
eriré des lois eccléiiaíliques , politiques &£ civiles ^ 
de marquer des jours de repos & de t ravai l , de lier 
ou d'abíbudre, d'aíTembler ou de difperfer , d'armer1 
ou de defarmer , d'impofer íes mains pour guérir ou 
pour exterminer; concluez que c'e/ft le tems de la 
profonde ignorarfee. A mefure queí la klmiere s'ac* 
croítra , vous verrez ces fonclions importantes fe fé-
parer; un homme commandera ; un autre faCrifiera ; 
un troifieme guérira; un quatrieme plus lacré les im* 
mortalifera par fes chants. 

Les Arabes avoient peut-éíre avant l'iílamíínie 
quelques teintures de poéfie & d'aftrologie , telleS 
qu'on peut les fuppofer á un peuple qui parle une 
langue fixée , mais qui ignore l'art d'écrire. 

Ce fut up habitant d'Ambare 3 appellé Mofamere ¿ 
qui inventa les caraíleres árabes peu de tems avant 
la naiílance de Mahomet, & cette découverte de-* 
meurafifecreíte éntreles mains des coraishites, qii'á 
peine fe trouvoit-il quelqiTun qu i fut lire l'alcoran 
lorfque les exemplaires commencerent á s'en multi-
pUer. Alors la nation étoir. partagée en deux claíTes ̂  
l'uhe d'éruclitSí^qui favoient lire , & l'autre d'idiots* 
Les premiers refidoient á Médine > les feconds á U 
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Mecque. Le faínt prophete ne favoit ni líre ni ecrife: 
de-lá la haine des premiers muílilmans contre toute 
efpece de connoitfance ; le mepris qui sen eít per-
pétué chez leurs fucceíTeurs ; & la plus longue durée 
garantie aux menfonges religieux dont ils lont ente-
tés. 

Poyei a VanicU ARABES ce qui concerne les N ó 
mades & les Zabiens. 

Mahomet fut fi convaincu de l'incompatibilité de 
la Philofophie & de la Rel ig ión, qu'ii décerna peine 
de mort contre celui qui s'appliqueroit aux arts libé-
raux: c'eíl le méme preíientiment dans tous les tems 
& chez tous les peuples , qui a fait hafarder de dé-
crier la raiíbn. 

I I étoit environné d'idolátres , de zabiens, de juifs 
& de chrétiens. Les idolatres ne tenoient á rien ; les 
zabiens étoient diviíes,; les juifs milérables & mé-
prifés ; & les chrétiens partagés en monophyíites ou 
jacobites & orthodoxes , fe déchiroient. Mahomet 
fut proíiter de ees circonílancespour les amenertous 
á un cuite qui ne leur laiílbit que ralternative de choi-

kfír de belles femmes , ou d'étre extermines. 
Le peu de lumiere qui reftoit s'aíFoiblit au milieu 

du tumulte des armes,& s'éteignit au fein de la volup-
té ; l'alcoran fut le feul l iv re ; on brüla les autres , ou 
parce qu'ils étoient fuperflus s'ils ne contenoient que 
ce qui eít dans l'alcoran, ou parce qu'ils étoient per-
nicleux , s'ils contenoient quelque chofe qui n'y fut 
pas. Ce fut le raifonnement d'aprés lequel un des gé-
néraux farrai ins íit chaufFer pendant íix mois les 
bains publics avec les précieux manuferits de la bi-
bliotheque d'Alexandrie. Onpeutregarder Mahomet 
comme le plus grand ennemi que la raifon humaine 
ait eu. U y avoit un ñecle que fa religión étoit établie, 
& que ce furieux impoíleur n'étoit plus , lorfqu'on 
entendoit des hommes remplis de fon efprit s'écrier 
que Dieu puniroit le calite Almamon, pour avoir 
appellé lesfciences dans íes états , au détiiment de 
la fainte ignorance des íideles croyans; & que fi quel-
qu'un i ' imi toi t , i l falloit l'empaler, & le porter ainfi 
de tribu en tribu précédé d'un héraut qui di roi t , 
voilá quelle a été ¿k queile fera la récompenfe de 
l'impie qui préférera la Philofophie á la tradition & 
au divin alcoran. 

Les Ommeades qui gouvernerent jufqu'au milieu 
du fecond fiecle de l 'hégire , furent des défenfeurs 
rigoureux de la loi de i'ignorance , & de la politique 
du faint prophete. L'averfion pour les Sciences & 
pour les Arts fe ralentit un peu íbus les Abaííides. Au 
commencement du jx. íiecle , Abul-Abbas Ai-Mamon 
& fes fucceíTeurs, inftituerent les pélerinages, éleve-
rent des temples, preícrivirent des prieres publiques, 
& fe montrerent fi religieux, qu'ils purent accueillir 
la feience & les favans fans s'expoler. 

Le calife AValid défendit aux chrétiens l'ufage de 
la langue greque ; & cet ordre fingulier donna iieu á 
quelques traduftious d'auteurs étrangers en árabe. 

Abug-Jaafar Al-manfor , fon fucceíieur , ofa atta-
cher auprés de lui un aílrologue 6c deux médecins 
chrétiens , & étudier les Mathématiques & la Philo
fophie : on vi t paroitre fans fcandale deux livres 
d'Homere traduits en fyriaque , & quelques autres 
ouvrages. 

Abug-Jaafar Harón Rafchid marcha fur les traces 
d'Al-rnaníor, aima la poéfie, propoía des récompen-
fes aux hommes de lettres, 6c leur accorda une pro-
tettion ouverte. 

Ces íbuverains font des exemples frappans de ce 
qu'un prince aimé de fes peuples peut entreprendre 
&c exécuter. I I faut qu'on íache qu'ii n'y a point de reli
gión que les mahométans ha'iílent autant que la chré-
tienne; que les íavans que ees califes abaííides raf-
fembierent autour d'eux, étoient prefque tous chré
tiens ; & que le peuple heureux fous leur gouverne-
ment , ne íongea pas á s'en otfenfer» 

S A R 
Mais le regne d'Al-Mamon, ou Abug Jaafar Abdat' 

lah , fut celui des Sciences , des Arts, & de la Philo 
fophie ; i l donna l'exemple, i l s'inftruifit. Ceux qui 
prétendoient á fa faveur , cultiverent les feiences I ! 
encouragea les Sarrajins á étudier ; i l appella á fa 
cour ceux qui paíToient pour verfés dans la llttéra-
ture grecque, juifs, chrétiens, árabes ou autres fans 
aucune diftinftion de religión. 

On fera peut-étre furpris de voir un prince mu-
fulman fouler aux piés fi fierement un des points les 
plus importans de la religión dominante ; mais ilfaut 
confidérer que la plíipart des habitans de TArabie 
étoient chrétiens ; qu'ils exer^oient la Médecine 
connoiífance également utile au prince & au prétre' 
aufujet hérétique & au fujet orthodoxe; que le com-

le 
nécef-

ajim leur 
accordoient de l'eftime & de la vénération. Philo-
pone, philofophe ariftotélicien, fe fit refpefter d'Anv 
ram , général d'Omar, au milieu du fac d'Alexan
drie. 

Jean Mefué fut verfé dans la Philofophie, les Let
tres & la Médecine ; i l eut une école publique áBag-
dat; i l fut protégé des califes , depuis Al-Rashide Aí-
Mamom, jufqu'á Al-Motavaccille ; i ^ r m a des dif-
ciples , parmi lefquels on nomme H<»am Ebn líaac, 
qui étoit árabe d 'oñgine , chrétien de religión , 6c 
médecin de profeííion. 

Honam tradtiifit les Grecs en árabe , commenta 
Euclide , expliqua l'almagefte de Ptolomée, publia 
les livres d'Eginete , & la íomme philofophique arif-
totélique de Nicolás , en fyriaque , & fit connoitre 
par extraits Hippocrate & Galien. 

Les fouverains font de l'efprit des peuples tout ce 
qu'ii leur plaí t ; au tems de Mefué , ces í'uperílitieux 
mufulmans , ces féroces contempteurs de la raifon, 
voyoient fans chagrin une école publique de philo
fophie s'ouvrir á cóté d'une mofquée. 

Cependant les imprudens chrétiens attaquoíent 
l'alcoran, les juifs s'en moequoient, les philoíbphes 
le négligeoient , & les íideles croyans fentoient la 
nécefíité de jour en jour plus urgente de recoarir á 
quelques hommes inftruits & perfuadés, qui defen-
diíTent leur cuite, & qui repoLiíTaílent les attaques 
de Fimpiété. Cette néceílité les reconcilia encoré 
avec l'érudition ; mais bientot on attacha une foule 
de fens divers aux paíTages obfeurs de l'alcoran; rim 
y vit une chofe, un autre y vi t une autre chofe; on 
difputa , &: Pon fe divifa ^n fecles qui fe damnerent 
réciproquement. Cependant l'Arabie , la Syrie, la 
Perle , í 'Egypte , fe peuplerent de phiiofophes, 6c 
la lumiere échappée de ces contrées comme^a á 
poindre en Europe. 

Les contemporains & les fucceíTeurs d'AÍ-mamon 
fe conformerent á fon goüt pour les feiences; eiles 
furent cultivées jufqu'au moment oü eíFrayees , 
elles s'enfuirent dans la Perfe , dans la Scythie &la 
Tartarie, devant Tamerlan. Un fecond fléau fuccéda 
á ce premier ; les Tures renverferent l'empire des 
Sarrajins, & la barbarie fe renouvella avec íes teñe-
bres. 

Ces événemens qui abrutiíToient des peuples, en 
civilifoient d'autres, lestranfmigrations forcées con-
duiíirent quelques favans en Afrique & dans l'Eípa-
gne, & ces contrées s'éclairerent. 

Aprés avoir fuivi d'un coup-d'oeil rapide lesr'evo-
lutions de la feience chez les Sarrajins , nous allons 
nous arréter fur quelques détaiis. 

Le mahométifme eíl divifé en plus de foixante &: 
dix fedes : la díveríité des opinions tombe particu-
lierement fur l'unité de Dieu & fes attributs , fes de-
crets & fon jugement, fes promeíTes & fes chátimens? 
la prophétie & les fon^lions du facer do ce : de-U 1^. 



Haniíítes, les Melkites, les Schaíítes, íes Henballtes, 
les Mutazaiites , & c & toutes ees diftindions ex
travagantes qui font nées , qui naiíTent & qui naitront 
dans toas les tems & chez toas les peuples oü Fon ap-
pliquera les notions de la Philoíbphie aux dogmes de 
JaTheologie. La fureur de*conciiier Ariftote avec 
Mahomet, produifit parmi les muílilmans les mémes 
folies que la méme fureur de conciiier le méme phi-
loíbphe avec Jefus-Chriíl avoit produites ou produi* 
fit parmi les chrét iens; ils eurent leur al-caLam ou 
íhéoíbphie. 

Dans les commencemens les muíulmans prou-
voient la divinité de l'alcoran avec un glaive bien 
tranchant: dans la íliite, ils crurent devoir employer 
aufli la railbn; & ils eurent une philoíbphie &: une 
théologie fcholaftique, & des moliniftes 6c des janíé-
niíles, & des deiíles &: des pyrrhoniens , 6c des 
athées & des íceptiques. 

Alkinde naquit á Bafra de parens illuílres ; i l fut 
chéri de Al-Mamon, de Al-Mol áteme & de Ahmede; 
ils'appliqua particulierement aux Mathématiques & 
á la Philoíbphie : Ariílote étoit deftiné á étouffer ce 
que la nature produiroit de génie chez preíque tous 
les peuples; Alkindi fut une de fes victimes parmi 
les Sanafms. Aprés avoir perdu fon tems aux cathe-
gories, aux prédicamens , á l'art fophifdque , i l fe 
íourna du cóté de la Médecine avec le plus grand 
fuccés; i l ne négligea pas la philofophie naturelie ; 
fes découvertes le íirent foup^onner de magie. I I 
avoit appliqué les Mathématiques á la Philoíbphie ; 
il appliqua la Philofophie á la Médecine; i l ne v i t 
pas que les Mathématiques détruifoient les fyñémes 
en Philofophie , & que la Philofophie les introduifoit 
en Médecine. I I fut eceleftique en religión ; i l mon-
tra bien á un interprete de la loi qui le décliiroit pu-
bliquement, & qui avoit méme attenté á la v i e , la 
diíférence de la Philofophie & de la fuperfiition ; i l 
auroit pu le chátier , ou employer la faveur dont i l 
jouiíToit á la cour , & le perdre; i l fe contenta de le 
reprirnander doucement, U. de lui diré ¡ « ta religión 
»te commande de m'óter la v ie , la mienne de te reii-
» dre meilleur fije puis : viens que je t mílruife , 6c 
»tu me tueras aprés fi tu veux ». Que peníe-t-on 
qu'il apprit á ce prétre fanatique ? rAnthmétique 6c 
la Géoméírie. I I n'en fallut pas davantage pour l'a-
doucir 6c le réformer ; c'eft peut-étre ainíi qu'il en 
faudroit ufer avec les peuples féroces, fuperíiitieux 
& barbares. Faites preceder le miíTionnaire par un 
géométre ; qu'ils fachent combiner des Vé riles , 6c 
puis vous leur ferez combiner enfuite des idees plus 
difficiles. 

Thabit fuivit la methode d 'Alkindi ; i l fut géomé
tre, philofojjhe , théologien & médecin íbusle calife 
Mootade. I I naquit l'an de l'hégire 221, 6c hioiirut 
l'ande la méme époque 288. 

Al-Farabe méprifa les dignités 6c la richeífe, s'en-
fuit de la maifon paternelle , 6c s'en alia entendre 
Mefué á Bagdad; i l s'occupa de lá Dialeclique , de la 
Phyfique, de la Méthaphyfique , 6c de la Politique ; 
íl joignit á ees études celles de la Géométrie , de la 
Médecine , 6c de rAílronomie , fañs lefquelles on ne 
fe diílinguoit pas dans 1 ecole de Mefué. Sa réputa-
tion parvint jufqu'á l'oreille des califés ; Onl 'appella; 
on lui propoía des récompenfes, mais rien ne lui pa-
tUt prcférable aux douceurs de la fólitude 6c de la 
méditation ; i l abandonna la cour au crime , á la vo-
íupté , á la fauífeté , á l'ambition, au menfonge 6c á 
l'intrigue : celui-ci ne fut pas feulement de la philo
fophie ? i l fut philofophe; une feule chofe Fafíligeoit, 
c'eíl: la briéveté de la vie , l'infirmiíé de l'homme , 
fes befoins naturejs , la difficulté de la ícience , 6c l'é-
tendue de la nature. I I diíbit, du pain d'orge, de 
l'eau d'un puits, un habit de laine; 6c loin de moi ees 
jojgs ttompeufes ? qui finiífent par des (armes, 11 s'é-

6^5 
toit attaché á Ái iñote; 11 embraíTa k§ mémes objeís. 
Ses ouvrages furent eñimés des Arabes 6c des Juits í 
ceux-ci les traduiñrent dans leur langue. íl mourut 
l'an 3 3.9 de l 'hégire, á l 'áge de 80 ans. 

Elchiari ou al-Afshari appliqua les principes de k 
philofophie péripatéticienne aux dogmes releves de 
l ' i ílamilme, íit une théologie nouvelle, 6c devine 
chef de la fefte appellée de fon nom des A f s h d r i u ^ 
c 'eíl un fyncretifme théofophique.Il avoit étéd 'abord 
motazalite, 6c il étoit dans le fentiment que Diei i 
eft néceíüté de fairé ce qu'il y a de mieux pour cha
qué é t r e ; mais i l quitta cette opinión. 

> Afshari, fuivant á toute outrance les abílrailioiis, 
difiindions , précifions ariftotéiiques , en vint á fon-
teñir que l 'exiílence de Dieu diíféroit de fes attri-
buts. 

11 ne vouloit pas qu'oñ iriñlluát de conlparaifon 
entre le créateur 6c la créature. Maimonide qui vivoit 
au milieu de tous ees héréíiarques muíulmans, dit 
qu'Ariílote attribuoit la diveríiíé des individus a 
l'accident, Alaria á la volonté, Mutazali á la fageíle; 
6c i l ajoute pour nous autres Juiís, c'eíl une fúite du 
merite de chacun 6c de la raifon générale des Choles. 

La doftrine d'Afshari íít les progrés les plus rapi-
des. Elle trouva des feftateurs en Afie , en Afrique, 
6c en Efpagne. Ce fut le docieur orthodoxe par ex-
cellence. Le nom d'héréfiarque demeura aux autres 
théologiens. Si quelqu'un oloit aecufer de fauffetéle 
dogma d'Afshari, i l encouroit peine de mort. Cepen-
dant i l ne íe foutint pas avec le méme eré dit en Afie 
6c enEgypte, 11 s'éteigmt dans la plüpart des con-
trées au tems de la grande révoluüon; mais i l ne 
tarda pas á fe renouvellerf ce c'eíl aujourd'hui la 
religión dominante; on l'explique dans les écoles; 
on l'eníeigne aux enfans ; on l'a mife en vers , 6c je 
me fouviens bien, dit Léon , qu'on me failbit ap-
prendre ees vers par coeur quand j'étois jetirie. 

Abul Pluííein Eííbphi íuccéda á al-Afshari. I I na
quit á Bagdad ; i l y fut élevé ; i l y apprit la philoíb
phie 6c les mathématiques, deux feiences qu'on fai-
íoit marcher enfemble 6c qu'il ne faudroit jamáis íé-
parer. íl poíféda l'aílronomie au point qu'on dit de 
l i l i , que la terre ne fut pas auíli-bien connue de Pto-
lomée que le eiel d'Eíibphi. I I imagina le premier un 
plaríifpheré, oü le mouvement des planetes étoit 
rapporté aux étoiles fixes. I I mourut l'an 383 de l'hé
gire. 

Qui eíl-ce qui a parcouru l'hiílolre de la Médecine 
6c qui ignore le nom de Rases, ou ál-Rafe, ou Abu-
becre ? I I naquit á Pv.ac, ville de Períe, d'oíi fon pere 
remmena á Bagdad pour l'initier au commerce; maisí 
Tautorité ne fubjugue pas le génie. Rases étoit ap-
pellé par la nature á autre chofe qu'á V e n d r é ou 
achetér. H pnt qúeique teinture de Médecine , 6c 
s'établit dans un hopital. I I crut que c'étoit lá le 
grand livre du médecin, 6c i l crut bien. I I ne n é g l i 
gea pas l'érudition de la philofophie, ni celle de fort 
aVt; ce fut le Gallen des Arabes. I I voyagea: i l par-
courut diíFérens climafs. I I converfa avec des hom-
mes de toutes fortes de profeífions; i l écouta fans 
diílindion quiconque pouvoit l'iriílruire ou des m é -
dicamens, ou des plantes, ou des métaux ,ou deá 
animaux,oude la philofophie, onde la chirurgie, 
Ou de l 'hiíloire naturelie, oii'de la phyfique, ou de 
la chimie. Arnauld de Villeneuve diíbit de l u í : cet 
homme fut profond dans l 'exjíérience, sur dans le 
jugement, hardi dans la pratique, clair dans la fpé-
culation. Son mérite fut connu d'Almanfor qui l'ap-
pella en Efpagne, oü Rases acquit des richeífes i m -
menfes. I I devint aveugle á quatre- vingt ans,' 6c: 
mourut á Cordoue ágé de quatre-vingt-dix, l'an de 
l 'hégire 1 o 1. I I lalífa une multitude incroyable d'opuf-
cules; i l nous en reíle pluíieurs. 

Avicenne naquit á Bochara Tan 3 70 de i'hégire ^ 
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d'im pere qui connut de bonne heure Fefprit excel-
lent de íbn'íils & le cultiva. Avicenne, á l'áge oíi 
les enfans bégayent encoré., parloit diÍLindement 
d 'arithmétiqu^, de géométrie, 6c d'aftronomie. I I 
-fut inílruit de riílamiíme dans la maifon; i l alia á 
Bagdad étudier la médecine & la philoíophie ratio-
nelle & experiméntale. J'ai pitié de la maniere dont 
nous employons le tems, quand je parcours la vie 
d'Avicenne. Les jours & les nuits ne l id íuííiíbient 
pas , i l en trouvoit la durce trop courte. I I faut con
venir que la nature leur avoit ¿te bien ingrate, á lu i 
& á fes contemporains, ou qu'elle nous a bien favo-
rifes , fi nous devenons plus íavans au milieu du tu-
multe & des diftradions , qu'ils ne Tont été aprés 
ieurs veilles , leurs peines, &c leur alliduité. Son 
mérite le conduiíit á la cour; i l y jouit de la plus 
grande confidération , mais i l ignoroit le fort qui 
l'attendoit. 11 tomba tout-á-coup du faite des hon-
neurs &c de la richcííe aufond d'un cachot. Le fultan 
Jafochbagh avoit conféré le gouvernement de la 
contrée natale d'Avicenne á ion neveu. Celu i -c i 
s'étoit attaché notre philófophe en qualité de méde-
c i n , loríque le fultan aliarme fur la conduite de fon 
neveu, refolut de s'en défaire par le poifon, & par 
la main d'Avicenne. Avicenne ne voulut ni man-
quer au maitre qui l'avoit elevé, ni á celui qu'il fer-
voit , I I garda le íilence 6z ne commit point le crime; 
mais le neveu de Jofochbagh inílruit avec le tems 
du projet aíroce de fon oncle, punit Ion médecin du 
fecret qu'il lui en avoit fait. Sá prifon duradeux ans. 
Sa confeience ne lui reprochoit r ien, mais le peuple 
qui juge, comme on la i t , le regardoit comme un 
monílre d'ingratitude. II ne voyoit pas qu un mot 
indiferet aürpít ániic les déiix princes, 5c fait répan-
dre des íleuves de farig. Avicenne íut un homme vo-
iuptueux; i l écouta le penchant qu'il avoit au plaifir, 
& fes excés furent fuivis d'une dyíienterie qui l'em-
porta. Tan 428 de i'hégire. Loríqu'ii étoit entre la 
mort & la vie , les inhumains qui Tenvironnoient lui 
difoient: eh bien , grand médecin, que ne te guéns-
tu ? Avicenne indigné íe íit apporter un verre d'eau, 
yjettaunpeu d'une poudre qui laglacaíur-le-champ, 
dida fon teftament, prit fon verre de glace, 6c mou-
rut. I I laiífa a fon fíls unique, Ha l i , homme qui s'eíl 
fait un nom dans l'hiíloire de la Médecine, une fuc-
ceílion immenfe. Freind a dit d'Avicenne, qu'il avoit 
été lonche en médecine 6¿ aveugle en philoíophie; 
ce jugement e ñ févere. D'autres prétendent que ion 
Canon medicines., prouve avec tous les défauts , que 
ce fut un homme d iv in ; c'eíl aux gens de l'art á 
rapprécier . 

Soríis de l 'Aíie, nous allons entrer en Afrique & 
dans l'Europe, & paííer chez les Maures. Eííereph-
EíTachalli, le premier qui fe préfente , naquit en Sí-
ci le ; ce fut un homme inílruit &c éioquent. 11 eut les 
connoiíTances communes aux íavans de fon tems , 
mais i l les furpaíia dans la cofmographie. I I fut con-
mi & protégé du comte Roger, qui preférpit íá lee-
ture du fpanatorium Locorum d'Eíiachalli á celle de 
Talmageíle de Ptolomée, parce que Ptolomée n'avoit 
traite que d'une partie de Furuv-ers, ¿k; qu'EíTachalli 
avoit embraífé l univers entier. 'v..e phiioíophe íe dé-
£t des biens qu'il tenoit de fon íouverain, renon^a 
aux efpérances qu'il pouvoit encoré fonder fur fa 
libéralité, quitta la cour & la Sicile, & fe retira dans 
laMauritanie. 

Thograi naquit á Ifpahan. I I fut poete, h í í lonen , 
orateur, philófophe, médecinScchimiíce. Cet hom
me né malheurcufement pour fonbonheur, accablé 
des bienfaits de fon maitre, élevé á la feconde dignité 
de l'empire, toujours plus riche , plus confidéré, & 
plus mécontent , n'ouvroit la bouche, ne prenoit la 
plume que pour fe plaindre de la perverfité du íort & 
de rinjuílice des hommes j c'étoitle fujet d'un poeme 

quM compofoií lorfque le fultan fon maítre entra dans 
ía tente. Ceku-ci, aprés en avoir lü quelques vers 
luí d i t : « T h o g r a i , je vois que tu es mal avec to i ' 
» m é m e ; écoute, & reíFouviens-toi de ma prédiftion 
» Je commande á la moitjé de l 'Afie; tu es le premier 
» d'un grand empire aprés m o i ; le ciel a verfé fur 
» nous ía faveur, i l ne dépend que de nous d'en jouir. 
» Craignons qu'il ne puniíTe un jour notre ambition 
» par quelques revers; nous fommes des hommes 
» ne veuillons pas étre des dieux ».Peu de tems aprés' 
le fultan, plus fage dans la fpéculation que dans la 
pratique, fut jette dans un cachot avec fon miniílre. 
Thograi fut mis á la queílion &: dépouillé de fes tré-
fors , peu de tems aprés , & fut condamné de périr 
attaché á un arbre ¿kpercé de fleches. Ce fupplice ne 
l'abattit point. I I montra plus de courage qu'on n'en 
devoit attendre d'une ame que l'avarice avoit avilie. 
I I chanta des vers qu'il avoit compofés; brava la 
mor t ; i l infulta á fes ennemis , & s'oíFrit fans pálir á 
leurs coups. On exe^a la férocité jufque fur ion ca-
davre, qui fut abandonné aux flammes. I I a écrit des 
commentaires hiíloriques fur les chofes d'Añe & de 
Períe , & i l nous a laiíté un ouvrage d'alchiraie inti
tulé défloratio natura, I I paroit s'étre fouílrait au joug 
de l 'anílotélifme, pour s'attacher á la doílrine de 
Platón. I I avoit médité fa république. D'un grand 
nombre de poémes dans lefquels i l avoit célébré les 
hommes illuílres de fon tems, i l ne nous en teíle, 
qu'un dont l'argument eíl moral. 

L'hiíloire de la philoíophie & de la médecine des 
Sarrafins d'Efpagne nous oífre d'abord les noms d'A-
venzoar & d'Avenpas. 

A v e n t a r naquit á Séville ; i l profefla la Philofo-
phie, & exenta la médecine avec un défintéreffement 
digne d'éloge. I I foulageoit les malades indigens du 
falaire qu'il recevoit des riches. I I eut pour difciples 
Avenpas, Averroés & Rafis. I I bannitles hypothéíes 
de la Médecine , 6¿ la ramena á l'expénence 6c á la 
raifon. I I mourutrande l'égire 1064. 

Le médecin Avenpas fut une efpece de théofophe. 
Sa philoíophie le rendit fufped ; i l fut emprifonné á 
Cordoue comme impie ou comme hérétique. II y 
avoit alors un aífez grand nombre d'hommes qui s'i-
maginant perfeílionner la religión par la Philoíophie, 
corrompoient l'une & l'autre. Cette manie qui fe de-
céloit dans l'iílamifme, devoit un jour fe manifeíler 
avec une forcé bien autre dans le Chriílianifme. Elle 
prend fon origine dans une forte de pufillanimite re-
ligieufe trés-naturelle. Avenpas mourutTan 1025 de 
l'égire. 

Alga^eL s'illuílra par fon apologie du mahometif-
me contrele judaifme & le Chriílianifme. II profeíla 
la phiiofophie ; la théologie é l le droit iflamitique a 
Bagdad. Jamáis école ne fut plus nombreufe que la 
üenne. Riches, pauvres, magiílrats , nobles, arti-
íans , tous accoururent pour l'entendre. Maisunjour 
qu'on s'y attendoit le moins , notre profeífeur diípa-
rut. 11 prit l'habit de pélerin ; i l alia a la Meque ^ | 
parcourut l 'Arabie, ía Syrie & l'Egypte : i l s'arreta 
quelquetems au Caire pour y entendre Etartole, 
célebre théologien iflamite. DuCaire,i l revintá Bag' 
dad ou i i mourut, ágé de 5 5 ans , Tan 1005 de I'hé
gire. 11 étoit de la ieéle de Al-Afshari. U écrivit de 
Punité de Dieu contre les Chrétiens. Safoi ne fiit pas 
fi aveugle qu'il n'eut le courage & latémérité de re-
prendre quelque chofe dans l'alcoran , ni % p^rc , 
qu'elle n'ait excité la calomnie des zélés de fon tems. 
On loue l'élégance & la facilité de fes poemes; ils 
font tous moraux. Aprés avoir expofé les fyílemes 
des philoíbphes dans un premier ouvrage , intitule, 
de opinionibus philofophurum , i l travailla á les retu-
ter dans un fecond qu'il intitula , de deftructionc phi-
Lofophorum. 

T h o p h a i l . u i á Sevilla, c h e r c M fortir des ruines 



¿efe famllle par fes taiens. I I étudia ía Médecine'& 
|a Philofophie s'attacha á rariílotélirme: i l eut un 
toiíi poetique daii^ i'efprit. Averroés fait grand cas 
¿e rouvrage cu i i introduit un homme abandonné 
dans un íort 6c nourripar une biche, s'élevant par 
les íeules forces d é l a raifon á la connoiíiance des, 
choíes natureiies &í fumaturelles , á rexillence de 
Dieu , á l'immortaHté de Fame á la béatitude i n -
taitivede Dieu aprés la mort. Cette fable s'eít, con-
{ervce jufqu'á nos jours ; elle n'a pointcte comprile 
dans la perte des livres. qui. a fuivi i'expulíion des 
Maures hors de i'Eípagne. Leibnitz Ta connue &C 
admirée. Thophail mounit dans ía patrie Fan 1071 
de i'cgire. , 

Jvcrroes. fut difciple de Thophail. Cordoue fut 
ía patrie. 11 eut des parens connus par leurs talens, 
& refpeftés par leurs poñes. On dit que ion aieul 
entendit particulierementle droií mahométan, leion 
Topinion de Malichi. 

Pour fe faire une idee de ce que c'eíl que le droit 
mahométan, i l faut favoir 10. que les diíputes de re-
iicrion chez les Mufulmans , ont pour objet , ou 
les mots, ou les chofes , & que les chofes fe divi-
fent enarticles de foifondamentaux, & en aríicles de 
foinon fondamentaux ; 10. que leurs lieux théologi-
ques, font la divine Ecriture ou i'alcoran; i'aííonnah 
011 la tradition; le confentement & la raifon. S'éleve-
t-iiundoutefur le licite ou rilliciíe, on ouvred'abord 
ralcoran ; s'ii ne s'y trouve aucun paífage formel fur 
laqueftion, on a recours á la tradition ; la tradition 
eít-cllemuette, on aífemble des favans, b¿ Ton com-
pte les voix; les fentimens font-ils partagés, on con-
fulte la raifon. Le témoignage de la raiíon eíl le der-
nier auquel on s'en rapporte. I I y a plus; les uns rejet-
tentabíolumentrautorité de la railon, telsiontles. aí-
phahanites ; d'autres la préferent aux opinions des 
dcfteurs^els font les haniíites; i l y en a qui balancent 
les motifs ; i l y en a au contraire au jugement deí-
qucls rien ne prévaut íurun paífege précis. Au refte, 
quelque parti que Ton prenne , on n'eft accufé ni 
d'erreur, ni d'incrédulité. Entre ees cailiiftes, Mali
chi fut un des plus célebres. Son fouverain s'adreífa 
quelquefois á lü i , mais la crainte ne le porta jamáis á 
interpreter la loi au gré de la paífion de rhomme puií1 
fant qui le confultoit. Le calife Rashid l'ayant invité 
á venir dans fon palais inftruire fes enfans., i l lui ré-
pondk: « La feience ne vient point á nous , mais al-
» lons á elle » ; & le fultan ordonna que fes enfans 
íuífent conduits au temple avec les autres. L'appro-
che de la m o r t , & des ¡ugemens de Dieu luirappella 
la multitude de fes décifions: i l fentit alors tout le 
danger de la profeíTionde cafuiíle; i l verfa des. iarmes 
ameres en difant: » Eh , que ne m'a-t-on donné au-
» tant de coups de verges, que j 'a i décidé des cas 
» de confeience ? Dieu va done comparer mes ju-

gemens avec fajuílice: jefuis perdu ». Cependant 
ce dofteurs'étoit montré en toute circonílance d'une 
équité & d'une circonfpeftion peu commune. 

Averroés embrafía l'afsharifme. 11 étudia la théo-
logie& la philofophie fcholaílique , les mathémati-
ques &¿ la médecine. I I fuccéda á fon pere dans les 
ronftions de juge & de grand-prétre á Cordoue. I I 
fut appellé á lacour du calife Jacque Al-Manfor, qui 
le chargea de rcformerles lois & la jurifpmdence. I I 
s'acquitta dignementde cette commiífion importante. 
Al-Manfor , áqui i l avoitpréfenté fes enfans,les ché-
r i t ; i l demanda le plus jeune au pere , qui le lui re-
fufa. Ce jeune homme aimoit le cherif & la cour. La 
maifon paternelle lui devint odieufe ; i l fe determina 
ala quitter , contre le fentiment de fon pere , qui le 
maudit, & lui fouhaita la mort. 

Averroés jouiíToit de lafaveur duprince, & de la 
plus grande confidération , lorfque fenvie & la ca-
iomnie s'attacherent á lui . Ses ennemisn'ignoroient 
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pas combien i l etoit ariftotélicien, & Pincompatibi* 
lité de rarifíotélifme &L de rillamifme. lis envoye-. 
rent leurs domeíliques, leurs parens, leurs amis dans 
Técoie d'Averroés. lis íe fervirent enfuite de leur t é 
moignage pour Taccuíer d'impiété. On dreíla une 
hile de diííerens anieles mal-íbnans , & on l'envoya» 
íouicrite d'une multitude de noms , au prince Ab 
Manibr, qui dépouilla Averroés de fes biens , & le 
reiégua parmi les Juifs. La perfécution fut fi violente 
qu'elle compromit fes amis. Averroés, á qui elle de-: 
vint infupportable á la loague, chercha á s'y fouftraire 
par la fuite ; mais i l fut arrété & jetté dans une mi* 
fon. On aífembla un concile pour le juger, & i i fut 
conclamné á paroitre les vendredis á la porte dutem-' 
pie , l á c e t e nue, & á fouffrir toutes les ignominies 
qu'il plairoit au peuple de lui faire. Ceux qui en-
troient lu i crachoient au vifage , & les prétres lu i 
demandoient doucement : ne VOLIS repentez-vous 
pas de vos héréfies ? 

Aprés cette petite correftion charltable & théo-
logique , i l fut renvoyé dans famaifon, oíi i l vécut 
long-tems dans ía mifere & dans le mépris. Cepen
dant un cri général s'éleva contre fon fucceíTeur dans 
les fonüions de juge & de prétre , homme dur ^ 
ignorant, injuíle & violent. On redemanda Aver
roés. Al-Manfor confulta lá-deífus les théologlens , 
qui répondirent que le fouverain qui reprimoit un 
íiijet, quand i l lui plaifoit, pouvoit auííi le relever á 
fon gré ; & Averroés retourna á Maroc, oü i l vécut 
aífez tranquille 6¿: aífez heureux. 

Ce fut un homme fobre , laborieux & j u ñ e / I I ne 
pronon9a jamáis la peine de mort contre aucun c r i -
minel. íl abandonna á fon fubalterne le jugement 
des aíraires capitales. I I montra de la modeflie dans 
fes fonílions , de la patien-ce & de la fermeté dans 
fes peines. I I exerca la bienfaifance méme envers fes 
ennemis. Ses amis s'ofFenferent quelquefois de cette 
préférence , & i l leur répondoi t : « C'eft avec fes 
>» ennemis & non avec fes amis qu'on eíl bienfaifant: 
» avec fes amis c'eíl un devoir qu'on remplit; avec 
» fes ennemis c'eíl une vertu qu'on exerce. Je de« 
» penfe ma fortune comme mes parens Font acquife: 
» je rends ala vertu ce qu'ils ont obtenu d'elle. La 
» préférence dont mes amis fe plalgnent ne m'ótera 
» pas ceux qui m'aiment vraiment; elle peut me ra-
« mener ceux qui me haiíTent ». La faveur de la 
cour ne le corrompit point : i l fe conferva libre 6c 
honnéte au milieu des grandeurs. ílfut d'un commer-
ce facile 6c doux. I I fouífrit moins dans fa dlfgrace de 
la perte defa fortune, que des calomnies del'injuíli-
ce. I I s'attacha á la philofophie d'Ariílote, mais i l ne 
négligea pas Platón. II défendit la caufe de la raifon 
contre Al-Gazel. I I étoit pieux ; & on n'entend pas 
trop comment i l concilioit avec la religión fa do í ln -
ne de l'éternité du monde. I I a écrit de la Logique , 
de la Phyfique, de la Métaphyfique, de la Morale , 
de la Politique , de l'Aílronomie , de la Théologie , 
de la Rhétorique & de la Mufique. I I croyoit á la 
pofiibilité de runion de l'ame avec la Divinité dans 
ce monde. Perfonne ne fut auííi violemment at taqué 
de rari í lotélomanie, fanatifme qu'on ne condolí pas 
dans un homme qui ne favoit pas un mot de grec, &: 
qui ne jugeoit de cet auteur que fur de mauvaifes tra-
duílions. Ilprofefla la Medecine. A l'exemple detous 
les philofophes de fa nation, i l s'étoit fait un fyíléme 
particulier de religión. 11 difoit que le Chriílianifme 
ne convenoit qu 'ádes fous, le judaifme qu'á des en
fans ^ & le mahométifme qu'á des pourceaux. I I ad-
met to i í , avec Arií lote, une ame univerfelle, dont la 
nótre étoit une particule. A cette particule éternelle, 
immortelle , divine , i l aífocioit un efprit fenfitif, 
périífable & paífager. I I accordoit aux animaux une 
puiíTance eílimatrice qui les guidoit aveuglément á 
l'utile , que l'homme connoit par la raifon. I I eut 
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quelqu'idée du fmfor ium commun. 11 a pu diré , iiins 
s'entendre ¡j mais fans fe contredire, que i'ame de 
rhomme étoit mortelle & qu'elle ctoit immoríelle. 
Averroés moumt Tan de l'égire 1103. 

Le philoíophe Noimoddin obtint des Romains 
qnelques marques de diíliníHon , aprés la conquéte 
de la Grece ; mais i l fentit bientót l'embarras & le 
dégout des affaires publiques: ilfe renfermafeuldans 
une petite maifon , oü i l attendit en philofophe que 
fon ame délogeát de fon corps pour paíTer dans un 
autre ; car i l paroit avoir cu quelque foi á la me-
tempfycofe. 

I b n n AL-ChaúL R a i j l , Forateur de fon ílecle > fut 
théologien , philofophe , jurifconfulte & médecin. 
Ceüx qui proteífoient á Bagdad l'accuferent d'héré-
fie ? & le conduiürent dans une prifon qui dura. I I 
y a long-tems qu'un hérétique eft un homme qu'on 
veut perdre. Le prince, mieux iní lrui t , lui rendit 
juftice ; mais Raifi qui connoiííoit apparemment l 'o-
piniátreté de la haine théclogique, fe réfugia au 
Caire , d'oü la réputation d'Averroesl'appella enEf-
pagne. Ilpartitprécifément au moment ou Ton exer-
^oit contre Averroes la méme perfécution qu'il avoit 
íbuíFerte. La frayeur le faifit ^ & i l s'en revint á 
Bagdad, I I fuivit Abu-Habdilla dans fes difgraces. I I 
pronon9aá Fez un poemelitouchantfur lesmalheurs 
d'Habdilla , que le fouverain & le peuple fe déter-
minerent á le fecourir. On paila en Efpagne. On ra-
mena les villes áTautorité de leurmaítre. Hafis enne-
mi d'Habdilla fut renfermé dans la Caílille , & celui-
ci regna fur le refte de la conírée. Habdilla , tran-
quiílefurle t roné de Grenade, ne Toublia pas ; mais 
Raíis préféra l'obfcurité du féjour de Fez á celui de 
la cour d'Efpagne. Le plus léger méconíeníement 
efFace auprés des grands la mémoire des plus grands 
fervices. Habdilla, qui lui devoit fa couronne , de-
vint fon ennemi. La conduite de ce prince envers 
notre philofophe eft un tiífu de fauífetés & de cruau-
tes , auxquelles on ne concoit pas qu'un r o i , qu'un 
homme puiííe s'abaiffer. I I employa l'artifíce & les 
promeífes pour l'attirer ; i l médita de le faire périr 
dans une prifon. Rafis lui échappa : i l le fit redeman-
der mortou v i f au fouverain de Fez; ceiui-ci le livra, 
á condition qu'on ne difpoferoit point de fa vie. On 
manqua á cette promeífe. On accufaRafis de v o l & 
d'héréíie: i l fut mis á la queftion ; la violence des 
tourmens en arracherent i'aveu de crimes qu'il n'a-
voit point commis. Aprés l'avoir brifé , difloqué , 
on rérouífa. On le pourfuivit au-delá du tombeau : 
i l fut exhumé , & l'on exer9a contre fon cadavre 
toutes fortes d'indignités. Tel fut le fort de cet hom
me á qui la naíure avoit accordé l'art de peindre & 
d'emouvoir, talens qui devoient un jour fervir íi 
puiífamment fes ennemis , & lui étre fi inútiles au
prés d'eux. Ilmourut l'an 1278 de l'égire. 

E t o j i , ainfi nommé de Tos fa patrie , fut ruiné 
dans le fac de cette ville par le tartare Holac. I I ne lui 
refta qu'un bien qu'on ne pouvoit lui enlever, la 
feience & la fageífe. Holac le protége^ dans lafuite, 
fe l'attacha , & l'envoya méme , en qualité d'ambaí-
fadeur, au fouverain de Bagdad, qui paya chérement 
le mépris qu'il fit de notre philofophe. Etofi fut arif-
totélicien. I I commenta la Logique de Ralis , & la 
Métaphyfique d'Avicenne. I I mourut á Samrahand , 
en Aíie , l'an 1179 de l'égire. On exige d'un philo
fophe ce qu'on pardonneroit á un homme ordinaire. 
Les Mahométans lui reprochent encoré aujourd'hui 
de n'avoir point arrété la vengeance terrible qu'Ho-
lac tira du calife de Bagdad. Falloit-il pour une pe
tite infulte qu'un fouverain & fes amis fuíTent foulés 
aux piés des chevaux, & que la terre bíit le fang de 
quatre-vingt mille hommes ? I I eíl d'autanf plus diffi-
cile d'écarter cette tache de la mémoire d'Etofi, qu'-
Holac fut un homme doux , ami de la feience & des 
li^Yans, & qui ne dédaigna pas de s'inftruire fous Etofi. 

S A R 
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étudia la Philofophie , & fe livra de préférence aux 
Mathématiques & aux arts qui en dépendent. ílpré-
fida fur toutes les écoles du Mogol: i l commenta Eu-
clide & Ptolomée. I I obferva le c ie l : i l dreíTa des 
tables aftronomiques. I I s'appliqua á la Morale. I I 
écrivit un abrégé del'Ethique de Platón & d'Aricó
te. Ses ouvrages furent également eílimés des Tures 
des Arabes & des Tartares, I I infpira á ees derniers 
le goüt de la feience , qu'ils recurent & qu'ils con-
ferverent méme au milieu du tumulte des armes. Ho
lac , Ilechan , Kublat, Kanm & Tamerlan aimerent 
á conférer avec les hommes inftruits. 

Mais nous ne íinirions point ñ nous nous éten-
dions fur i'hiíloire des phiiofophes qui , moins eé-
lebres que les précedens , n'ont pas été fans nom 
dans les fíceles qui ont fuivi la fondation du maho-
métifme : tels font parmi les Arabes , Matthieu-ebn-
Junis , A f r i h i , Al-Bazrani , Bachillani, Abulfaric 
Abul-Chars , Ebn-Malea , Ebno'l Hofan , Abu'i Hel-
me , Mogrebin, Ibnu-el-Baitar, qui a écrit des ani-
maux , des plantes, des venins & des métaux; Ab-
deflalame qui fut foiip9onné d'héréfie, & dont les 
ouvrages furent b rú lés ; Said-ebn-Hebatolla, Mu-
hammed Tufius , Mafifii , Jofeph, Hafnum , Dac-
xub , Phacroddin , Noimoddin , Ettphtliefeni, qui 
fut premier mimftre de Tamerlan, philofophe & fac-
tieux ; Abul Hafan, Abu-Bahar , parmi les Maures; 
Abumafar, aftronomc célebre ; Albatigne, Alfragan, 
Alchabit, Geber, un des peres déla Chimie ; Ifaac-
ben-Erram , qui difoit á Zaid fon maitre , qui lui 
avoit aífocié un autre médecin avec lequel i l ne s'ac-
cordoit pas , que la contradiíHon de deux médecins 
étoit pire que la fievre tierce ; Efleram de Tolede , 
Abraham-ibnu-Sahel de Séville , qui s'amufa á com-
pofer des vers licencieux; Aaron-ben-Senton, qui 
mécontenta les habitans de Fez, auxquels i l comman-
doit pour Abdalla, & excita par fa févérité leur ré-
volte , dans laquelle i l fut égorgé lui & le reíle des 
Juifs. 

I l fui t de ce qui precede, qu'á proprementparíer, 
les Arabes ou Sarrajlns n'ont point eu de philofophe 
avant l'établiífement de l'iílamifme. 

Que le Zabianifme , mélange confus de difFerentes 
opinions empruntées des Perfes, des Grecs, des Egyp-
tiens , ne fut point un fyftéme de Théologie. 

Que Mahomet fut un fanatique ennemi de la raí-
fon , qui ajufla comme i l put fes fublimes revenes, 
á quelques lambeaux arrachés des livres des juifs & 
des chrétiens , & qui mit le couteau fur la gorge de 
ceux qui balanccrent á regarder fes chapitres comme 
des ouvrages infpirés. Ses idées ne s'éleverent point 
au-deífus de l'Antropomorphifme. 

Que le tenis de la Philoíóphie ne commenga que 
fous les Ommiades, 

Qu'elle fit quelques progrés fous les AbaíTides. 
Qu'alors on s'en fervit pour pallier le ridicule de 

l'iílamifme. 
Que l'applicaíion de la Philofophie á la révélatioa 

engendra parmi les Mufulmans une efpece detheo-
fophifme le plus déteílable de tous les fyfiemes. ^ 

Que les efprits aux yeux defquels la Théologie & 
la Philofophie s'étoient dégradées par une afíbeiation 
ridicule , inclinerent á l'Athéifme : tels furent les 
Zendekéens & les Dararianéens. 

Qu'on en vi t éclore une foule de fanatiques , de 
feftaires & d'impofieurs. 

Que bientót on ne fut ni ce qui étoit v r a i , ni ce 
qui étoit faux, & qu'on fe jetta dans le Scepticifme. 

Les Motaíálites difoient: Dieu efi juíle & fage ;íl 
n'efi point l'auteur du mal : l'homme fe rend lui-
méme bon ou méchant. 

Les Al-Iobariens difoient: l'homme n'efi pas h-
bre , Dieu produit en lui tout ce qu'il fait: i l efi 1̂  
feul étre qui agiíle. Nous ne fomme» pas moins ne-



eeítités que la pierre qüi tombe & que í'eaií qui couíe. 
Les Ai-Naiarianens difoient que Dieu á la vérité 

íaífóit le bien &Z le mal , Thonnete & le deshonnete ; 
mais que rhomme libre s'approprioit ce qui lui con-
yenoit. 

Les Al-AíshariteS rapportoíent tout á l'idée de 
Fharmonie univeríelle. 

Que rattachement íervil á la philoíbpbie d'Arifto-
te, étoufFa tout ce qu'il y eut de bons efprits parmi 
íes Sarrajzns, 

Qn'avec cela ils ne poíféderent en aucun tems 
queique tradudion fidele de ce philoíbphe. 

Et quela Philoíophie qui paila des ¿coles árabes 
dans celies de chrétiens , ne pouvoit que retarder le 
progrés de la connoiílance parmi ees darniers. 

JJe ¿a théologie n a t ü r d U des Sarrafins. Ces peu-
ples fuivirent la philofaphie d'Aríftore ; ils perdirent 
des íiecles á diíputer des catégories , du fyllogifme, 
de l'analytique , des topiques , de l'art íbphiítique, 
Or nous n'avons que trop parlé des fentimens de ces 
anciens. V o y t i les anieles ARISTOTÉLISME & PÉRI-
PATÉTICIEN. Nous allons done expofer les princi-
paux axiomes déla théologie naturelle des Sarrafins. 

Dieu a tout fait & reparé ; i l eíl aííis í'ur un troné 
de forcé & de gloirc : rien ne réíiíle á fa volonté. , 

Dieu, quant á fon eíience, eft u n , i l n'a point de 
collegue ; fingulier, i i n'a point de pareil; uniforme, 
il n'a point de contraire ; féparé , il" n'a point d'in-
time ; ancien, i l n'a rien d'antérieur; é ternel , i l n'a 
point eu de commencement; perdurable , i l n'aüra 
point de fín ; conílant, i l ne ceííe point d 'é t re , i l fera 
dans tous les ñecles des ñecles orné de fes glorieux 
attributs. 

Dieu n 'eñ foumls á aucun decret qui lui donné 
des limites, ou qui luiprefcrive une fín; i l eñ: le pre
mier & le dernier terme; i l eíl au-dehors & en-dedans. 

Dieu , elevé au - deflus de t o u t , n'eíl point un 
corps; i l n'a pas de forme , & n'eft pas une lubfíance 
circonferite > une mefure déterminée ; les corps 
peuvent fe meíurer & fe divifer. Dieu ne reíTemble 
point aux corps. I I femble, d'aprés ce principe , que 
les Mufulmans ne font ni antropomorphites , ni ma-
térialiftes : mais i l y a des fedes qui s'attachant plus 
litícraíement á l'alcoran , donnent á Dieu des yeux, 
des piés - des mains , des membres , une tete , un 
corps. Pv.eñe á favoir s'il n'en efr pas d'elles, comme 
des jitifs & de nous: celui qui voudroit juger de nos 
íenrimens fur Dieu par les expreííions de nos livres, 
& par les nó t r e s , fe tromperoit groíTierement. I I 
n'y a aucun de nos théologiens quis 'eníiennent aíTez 
ouvertement á la íettre , pour rendre Dieu corpo-
rel; & s'il reíle encoré parmi les fideles quelques 
perfonnes q u i , accoutumées ás 'enfai re une image, 
voient l'éteriiel fous la forme d'un vieillard vénéra-
ble avec une longue barbe , elles ont été mal inñrui ' 
tes, elles n'ont point entendu leur catéchifme; elles 
imaginent Dieu comme i l eíl repréfenté dans les 
morceaux de peinture qui décorent nos temples, & 
qui peut-etre font le premier germe de cette efpece 
de comiption. 

Dieu n 'eñ point une fubílance , & 11 n'y a point 
de fubílance en l u i ; ce n 'eñ point un accident, & i l 
n'y a point en lui d'accident ; i l ne reffemble á rien de 
ce qui ex iñe , ni riende ce qui exiñe ne lui refemble. 

> II n'y a en Dieu ni quant i té , ni termes , ni limites, 
pofition diíFérente ; les cieux ne l'environnent 

point; s'il eíl dit qu'il eñ aííis fur un t r o n é , c'eíl d'une 
maniere & fous une acception qui ne marque ni con
tad , ni forme , ni ñtuation , ni exiílence en un lien 
determiné , ni mouvement local. Son íróne ne.lé fon-
tient point ; mais i l eíl foutenu avec tout ce qui 
l'environne par la bonté de fa puiffance. Son troné eíl 
par-tout,parce qu'il regnepar-tout. Sa main eftpar-
tout, parce qu'il commandeen tous lieux. I I n'eíl ni 
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plus éloigné, ni plus voiñn du ciel que de la terre. 

11 eíl en tout ; i l eíl plus proche de l'homme que 
íes veines jugulaires ; i l eíl préfent á tout ; i l eíl t é -
moni de tout ce qui fe pafíe; fa proximité des chofes 
n'a ríen decommun avec la proximité des chofes en-
tr'elles; ce font deux effences, deux exiílences, deux 
préfences différentes. 

I I n'exiíle en quoi que ce foit ? ni quol que ce fóit 
en lu í ; i l n'eíl le fu jet de rien. 

I I eíl immenfe , & l'efpace ne le comprend pas ; 
i l eíl trés-faint, & le tems ne le limite pas. I I étoit 
avant le tems & l'efpace , & i l eíl á préfent comme 
i l a été de toute éternité. 
. ^611 eíi diíHngué de la créature par fes attributs \ 
i l n'y a dans ion effence que l u i ; i l n'y a dans les au* 
tres chofes que fon effence. 

Sa fainteté ou perfeílion excíut de ía nature toute 
idée de changement & de tranflatlon ; i l n'y a point 
en lui d'accident; i l n'eíl point fujet á la contingen-» 
ce; i l eíl lui dans tous les ñecles ; exenipt de diífelu-
tion , quant aux attributs de fa gloire ; exempt d'ac-
croiffement, quant aux attributs de fa perfeaion. 

I I eíl de foi que Dieu exiíle préfent á Tentende-* 
ment & aux yeux pour les faints & les bienheureux, 
dont i l fait ainñ le bonheur dans la demeure éternelle, 
oü i l leur accorde de contempler fa face glorieufe. 

Dieu eíl vivant, fo r t , puiffant, fupérieur á toiít % 
i l n'eíl fujet ni á excés , ni á impuifíance , ni au fom-
meü , ni a la vei l le , ni á la vieilleffe, ni á la morí . 

C'eíl lui qui commande & qui regne , qui veut & 
qui peut; c'eíl de lui qu eíl la fouveraineté & la 
vi f to i re , l'ordre & la création. 

I I tient les cieux dans fa droite ; Ies créatures font 
dans la paume de fa main; i l a notifié fon excellencá 
& fon unité par l'ceuvre de la création. 

Les hommes & leurs oeuvres font de l u i ; i l a mar* 
qué leurs limites. 

Le poffible eíl en fa main ; ce qu'il peut ne fá 
compte pas ; ce qu'il fait ne fe comprend pas. 

I I fait tout ce qui peut 8tre fu ; íl comprend , ií 
yoit tout ce qui fe fait des extrémités de la terre 
jufqu'au haut des cieux; i l fuit la trace d'un ato-
m^dans le vuide ; i l eíl préfent au mouvement 
délié de la penfée ; le mouvement le plus fecret 
du cosur ne lui eíl pas caché ; i l fait d'une feience 
antique qui fut fon attribut de toute éterni té , & non 
d'une feience nouvelle qu'il aitaequife dans le tems. 
La charge de l'univers eíl moins par rapport á l i l i , 
que celle d'une folirmi par rapport á l'étendue & á 
la mafle de Tunivers. 

Dieu veut ce qui e í l ; i l a difpofé á l 'événement 
ce qui fe fera ; i l n'y a par rapport á íá puiíTance ni 
peu ni beaucoiijp , ni petitefíe ni grandeur, ni bien 
ni mal , ni foi ni incrédulité, ni feience ni ignorance, 
ni bonheur ni malheur , ni jonifíance ni privation ^ 
ni accroiíiement ni diminution , ni obéiífance ni ré--
volte , ñ ce n'eíl par un jugement determiné , un dé-
cret, une fentence, un ade de fa volonté. 

Ce fatalifme eíl l'opinion dominante des Mufuí-
mans* lis accordent tout á la puiflance de Dieu , rien 
á la liberté de l'homme. 

Ce que Dieu véut , e í l ; ce qu'il ne veut pas , n'eíl 
pas ; le clin de l'osil, l'eíTor de la penfée font par fa 
volonté. 

C'eíl lui par qui les chofes ont commencé , quí 
les a ordonnées 5 qui les réordonnera ; c'eíl lui quí 
fait ce qu'il lui plait, dont la fentence eíl irrevo
cable , dont rien ne retarde ou n'avance le decret, á 
la puiflance duquel rien ne fe fouílrait> qui ne fouf-
fre point de rebelles , qui n'en trouve point , qui leá 
empéche par ía miféricorde , ou qui les permet par 
fa puiflance ; c'eft de fon amour & defa volonté que 
l'homme tient la faculté de luí obé i r , de le fervir. 
Que les hommes, les démons 6¿ les anges fe raflem*' 
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blent, qu'ils combinent toutes leurs forces ; s'ils ont 
mis un alome en mouvement, ou arreté un atóme 
mu, c'eíl qu'il i'aura voulu. 

Entre les attributs qüi conftituent TeíTence de 
Dieu , i l tant íur-tout coniidérer la volonté ; i l a 
voulu de toute éternité que ce qui eíl füt ; i l en a vu 
le moment, & les exiílences n'ont ni précédé ce 
moment, ni fuiyi ; elles fe font conformé á íaícien-
cc , á fon decret, fans dé la i , fans précipitation, íans 
defordre. 

I I vo i t , i l entend : ríen n'eu loin de fon oreille, 
quelque foible qu'il foit ; rien n'eíl ioin de ía vüe , 
quelque petit qu'il foit. íl n'y a point de diílance 
pour fon ouie , ni de ténebres pour fes yeux. I I eíl 
fans organes , cependant i l a toutes fenfations ; com-
me i l connoít fans coeur , i l exécute lans membres, 
i l cree fans iní l rument; i l n'y a rien d'analogue á iui 
dans la créature. 

I I parle, i l ordonne , i l défend, i l promet 5 i l me-
nace d'une voix éternelle , aníique , partie de fon 
efíence. Mais fon idiome n'a rien de commun avec les 
iangues humaines. Sa voix ne reflemble point á la 
nótre : i l n'y a ni ondiilation d'air, ni colliííion de 
corps , ni mouvement de levres, ni leítres , n i carac
teres ; c'eít la loi , c'eft l'alcoran , c'eft l'Evangile , 
c'eíl le pfeautier ^ c'eíl fon efprit qui eft defeendu 
fur fes apotres, qui ont éíé les interpretes entre lui 
& nous. 

Tout ce qui exiíle hors de Dieu eft fon oeuvre 
¿mané de fa juíüce de la maniere la plus parfaiíe & 
la meilleure-

Ileíl fage dans fes ceuvres , juÍLe dans fes decrets, 
comment pourroit-il étre aecufé d'injuñice ? Ce ne 
pourroit étre que par un autre étre qui auroit quel
que droit de juger de Tadminifíration des chofes , &C 
cet éire-n'eíl pi-.s. 

D'oü Ton voit que les Mufulmans n'établiíTent au-
cune liaifon entre le créateur & la créature ; que 
fout fe rapporte a lui feul ; qu'il eíl: jufte , parce qu'il 
eít LOut-pulíTant; que L'idee de fon équité n'a peut-
étre rien de commun avec la nótre ; & que nous ne 
favo.ns précifément par qucls principes nous íerons 
jiigéi a ion tribunal bons 011 méchans. Qu'eíl-ce qu'un 
étre paíTager d'un moment, d'un point , devant un 
étre é te rne l , immenfe, iní ini , tout-puifiant ? moins 
que la fourmi devant nous. Qu'on imagine ce que 
les bommes feroient pour un de leurs femblables , íi 
rexiiience éternelle étoit feulement aíTúrée á cet 
étre ? Croit on qu'il eüí quelque fcruptile d'immo-
ler a la felicité tout ce qui pourroit s'y oppofer? 
Croit-on qu'il balancát de diré á celui qui devien-
droit fa vittime : qu'étes-vous par rapport á moi ? 
Dans un moment i l ne s'agira plus de vous , vous ne 
íbunrirez plus, vous ne ferez plus : m o i , je fuis , & 
jé ferai toujours. Que! rapport de votre bien-etre au 
mien ! Je ne vous dois qifá proportion de votre du-
rée comparée á la mienne. 11 s'aglt d'une éternité 
pour m o i , d'uniníbiní pour vous. Je me dois en rai-
fpn de ce que vous étes , & de ce que je íuis : voiíá 
la bafe de toute juíhce. Souffrez done, mourez, pé-
rifiez, fans vous plaindre. Or quelle diílance encoré 
plus grande d'un Dieu qui auroit accordé réternité 
a fa créature , á cette créature éternelle, que deceíte 
créature éternelle á nous ? Combien ne lui reíleroit-
i l pas d'iníirmités qui rapprocheroient fa condition 
de la nótre , tandis qu'il n'auroit qu'un feul attribut 
qui rendroit fa condition comparable á celle de Dieu. 
Un feul attribut divin, fuppoíé dans un homme, fufíit 
done pour anéantir entre cet homme &¿ fes pareáis 
toute notion de jufdce. Rien par rapport h cet hom
me hypothétique , que fommes nous done par rap
port á Dieu ? I I n'v a que le brachmane aui a craint port a U i e u r 11 n y a que le brachmane qui a c r a i r 
d'écraíér la fourmi quipuifi'e lui diré ; ó Dieu , par 
donne-moi; fi j a i fait deicendre l'idée de ma juliic 
jufqu'á la fourmi ? j ' a i pu l a faire auííi remonter juf-

qu'á tbi. Traite-moi comme j 'ai traite le plus foiblé 
de mes inférieurs. 

Les génies, les hommes , les démons , les anaes 
le c i e l , la terre , les animaux , les plantes , la íübjt 
tance, l'accident , l'intelligible , le fenfible , tout a 
commencé, excepté Dieu. 11 a tiré tout du néant, ou de 
la puré privation: rien n 'étoi t ; lui feul a toujours éte 

I I n'avoit befoin de rien. S'il a c reé , ce n'eíl paá 
qu'il ne püt fe paíTer des créatures. íl a voulu qu'elles 
fuílént pour que fa volonté fe f i t , fa puiíiance fe ma-
nifefíát, la vérité de fa parole s'accomplít. íl ne rem-
plit point un devoir; i l ne céda point á une nécefíité • 
i l ne fatisfít point á un fentiment de juftice ; i l n'étoit 
obligé á rien envers quelqu'étre que cefút. S'ilafait 
atix étres la condition dont ils jouiíTent, c'eíl qu'il l'a 
voulu. 11 pourroit accabler l'homme de fouíFrances 
fahs qivil püt en étre aecufé. S'il en a ufé autrement 
c'eft bieriveillance, c'eft bonté , c'eft grace. O hom
me, rcmercie-le done du bien qu'il t'a départi gra-
tuitement, & foumets-toi fans murmurer á la peine. 

S'il récompenfe un jour ceux qui l'auront aimé & 
imité , cette récompenfe ne fera point le prixdumé-
rite , une indemnité, une compenfation , une recon-
noiífance néceíTaire. Ce fera raccompliífement de fa 
parole, la fuite de fon paíle qui fut libre. 11 pouvoit 
creer , ne fe point obiiger, difpofer de nous á fon 
gré, & cela fanscefíer d'étre jufte. Qu'y a-t-il de com
mun entre nous & lui ? 

I I faut avouer que les Mufuímans ont de hautes 
idées de la nature de Dieu ; & que Leibnitz avoit 
raifon de diré , que le Chriftianifme ne s'étoit elevé 
á rien de plus íublime. 

De la docirim des mufulmans fur les anges & fur ta-
me de L homme. Ils dilent : 

Les anges font les miniftres de Dieu i ils n'ont point 
péché ; ils font proches de leur fouverain; i l comman-
de, & ils lui obéiílént. 

Ce font des corps fubtilsj fainís, formes de lamie
res ; ils ne courent point ; ils ne mangent point; ils 
ne dorment point; ils n'ont point de fexe ; ils n'ont 
ni pere , ni mere , ni appéíit charnel. 

Ils ont diíférentes formes, felón les fonftions aux-
queiles ils font deftinés. I I y en a qui font debouí; 
d'autres font inclinés ; d'autres aftis ; d'autres proí-
ternés ; les uns prient, les autres chantent; les uns' 
céiebrent Dieu par des louanges ; les autres implo-
rent fa miféricorde pour lespécheurs; tous l'adorent. 

I I faut croire aux anges , quoiqu'on en ignore & 
les noms & les ordres. i l faut les aimer. La foi l'or-
donne. Celui qui les néglige eft un iníidele. 

Celui qui n'y croit pas , qui ne les aime pas, qui 
ne les reveré pas, qui les fuppofe de diítérens fexes, 
eít un innd.ele. 

L'ame de l'homme eft immortelle. La mort eíl la 
diíTolution du corps & le fommeil de l'ame. Ce fom-
meil ceíiéra. 

Ce fentiment n'eft pas general. Les Al-shareílans 
& les Al-afsharites regardent l'ame comme un acci-
dent périflable. 

Lorfque l'homme eft dépofé dans le tombeau, deux 
anges terribles le vifitent; ils s'appellent Monear & 
Nacir. Ils rinterrogent fur fa croyance & fur fes ceu
vres. S'il répond bien , ils lui permettent de repeler 
mollement; s'il répond mal, ils le tourmentent en 
le frappant á grands coups de maíTes de fer. 

Ce jugement du fépulcre n'eft pas dans l'alcoran; 
mais c'eft un point de tradition pieufe. 

La main de Tange de mor t , qui s'appelle J{arielf 
recoit l'ame au fortir du corps; & fi elle a été fídele, 
i l la confíe á deux anges qui la conduifent au ciel, ou 
fon mérite défigne fa place, ou entre lesprophetes,ou 
entre les martyrs , ou parmi le commun des fkleles. 

Les ames au fortir du corps defeendent dans l'al-
bazach. C'eft un lien place entre ce monde & le 
le monde futur , oü elles attendent la réfurre6Uon, 
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lAmíe ne reíTuícite pas íeule. Le corps ícíuiícite 

auíü. L'alcoran clit, qui eñ-ce qui pourra reíluíciíer 
les os diííous ? qui eít-ce qui raíiembiera leurs par-
ticules eparíes? Celui qui ics a formes,lorfqu' i isné-
toicnt ríen. 

Aujour du jugement, DieuraíTembíera &Iesllom-
n ês&: les génies qui ont été. íl les examinara, i l ac-
corclera le delauxbons. Lesméchans íeront envoyés 
á la gene. 

Entre Ies mécháns ceux qui auront reconnü runité 
de Dieu , íbrtiront du feu , apres avoir expié leurs 
fáiites. 

íl n'y a póint de damnation éternelle poní* celui 
qui a cru en nn feul Dieu. 

]Jc l i p h y j i q u i & de la m é t a p h y j i q u e des Sarra j ins . 
C'eíl Tariílotélifine ajouté aux préiugés religieux, 
une théoíbphie iílaraitique ; Thophail admet les qua-
tre qualités des Péripatéticiens , rhumide & le fec , 
le froid & le chaucL C'eíl de leur combinaifon qu'il 
deduit l'origine des chofes ; l'ame a , felón l u i , trois 
facultes ; la vegétative , la feníitive & la naturelle ; 
il y a trois principesca mátiere, la forme & la priva-
tion ; les deux premiers font de TeíTence; la pulíTan-
ce & la raifon des exiílences ; le mouvement eíl l'a-
fíe de la puiílance, en tan i: que puiíTance. Le progrés 
du mouvement nVíl point iní ini ; i l fe réfout á un 
premier moteur immobíle , U n , éternel , invifible , 
fans quantité &: fans matiere. I I y a des corps íim-
ples; i l y en a de eompofés ; ils font mus en ligue 
droite ou circulaire. I I n'y a que quatre elemeils. Le 
ciel eíl: un , i l eíl fimple , exempt de génération & 
de corruption. I I fe meut circulairement. 11 n'y a 
point de corps iníini. Le monde eft finí, cependant 
éternel. Les corps c é l e t e ont un cinquieme élement 
particuiier. Plus une fphere eír voiíine du premier 
moteur , plus elle eíl parfaite , plus fon mouvement 
eílrapide. Les élemens font des corps fimples, dans 
lefquels les eompofés fe réfolvent. I I y en a de lé-
gers qui tendent en haut, & de graves qui tendent en 
bas. C'eíl leur tendance oppoíée qui caufe Faltéra-
tion & le changement des corps. L'ame vegétative 
préfide á la végétation , la feníitive aux fens, la ra-
tioneilé á la raifon. L'entendement eíl bu adif ou 
paílif. L'entendement aclif eíl é te rne l , immortel , 
loin de tout commerce avee le corps ; le paííif eftou 
théorétique ou pratiqüé; La mort eíl l'extln&iori de 
la chaleur naturelle. La vie eíl l'équilibre de la cha-
leur naturelle & de rhumide vital. Tous les étres 
font parla matiere & par la forme. On ne peut defi
nir que les eompofés ; la matiere & la forme ne s'en-
gendrent point. I I y a des puiífances douées de la rai
fon; i l y en a qui en font privées, Perfonne ne juge 
mal de ce qui ne change.point. L'unité eíl l'oppofé de 
la multitude. I I y a trois fortes de fubílances , les 
unes qui périífent, comme les plantes &¿ les ani-
maux; d'aütres qui ne pérhTent point , comme le 
del; de troifiemes qui font éternelles ckimmobiles. 
II y a un mouvement éíerneL I I y a done des fubf-
tances éternelles. Eíles font immatériellcs, Elles fe 
méüverit de toute éternité d'un mouvement acluel. 
Le premier moteur meut toutes les autres inteÜigen-
ccs. Cette caufe premiere du mouvement ne change 
pomt. Elle eíl par elle-méme. C'eíl Dieu , étre éter
nel , immobile , infenfible , indivifible , iníiniment 
puiliant, iníiniment heureux dans fa propre contem-
plation* I I y a fous,Dieu des fubílances motrices des 
ípheres. Ce font des efprits. Elles ont leurs fonílions 
particuíieres , ó - c . . . . 

De La phyjique & de la mctaphyf que de Tophail. I I 
peut y avoir dans quelque contrée iáine & tempérée 
placée fous la ligne équinoxiale ou ailleurs des hom-
mes vraiment autochtones , naiíTant de la terre, fans 
pere & fans mere, par la íeule iníluence de la lumiere 
oí du ciel. 
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Cette génération fpontanée fera TeíTet d une fer-

mentation du limón , continuée pendant des fíceles, 
jufqu'au moment o ü i l s'établit u n equilibre féconcl 
entre le froid &C le chaud, rhumide & le fec* 

Dans une maífe coníidérable de ce limón ainfi fé-
condé , i l y aura des parties o ü l'équilibre des quali
tés ou la température lera plus parfaite, o ü la difpo-
lit ion á la formation du nuxte fera plus grande. Ces 
parties appartiendront ala natureanimale^ouhumaine. 

La matiere s'agitera; íl s'y formera des bulles; 
elle deviendra vifqueufe ; les'bulles léront partagées 
au-dedans d'eiles-mémes en deux capacités féparées 
par un voile leger ; un air fubtil y circulera; une tem
pérature égale s'y établira; l'efprit envoyé par Dieu 
s'y iniinuera & s'y unirá , & le tout fera vivant. 

L'union de reípricavecla matiere prédifpofée á le 
recevoir fera fi intime qu'on ne pourra le íéparer. 

L'eíprit viviíiant emane inceílamment de Dieu. La 
lumiere qui s'éiance coníinuellement du foleil, fans 
l'épuiíer , en eíl une image. 

i l deícend cgalement íür toute la création ; mais 
Une fe maniteíle pas également en tout lieu. Toutes 
les parties de l'univers ne íbnt pas également difpo-
fées á le taire valoir. De - la les étres inanimés qui 
n'ont pas de v i e ; les plantes o ü l'on appercoit quel-
quesiymptomes de fa préfence; les animaux oü i l a 
un caradere plus évident. 

Entre les animaux , i l y en a qui Ont avec lui une 
afpnite parliculiere ; une organiíation plus analogue 
á fa forme ; dont le corps e í l , pour ainfi d i r é , une 
image de l'efpnt qui doit l'animer. Tel eílPhomme^ 

Si cette analogie de l'efprit & de la forme prédo-
mine dans un homme , ce fera un prophete. 

Auííitót que Teíprit s'eíl uni á fa demeure , i l fe 
foumet toutes les facultes ; elles lui obéiífent; Dieu 
a voulu qu'il en difposat. 

, Alors i l fe forme une autre bulle divifée en trois 
capacités féparées chacune par des cloifons , des fi-
bres , des eanaux déliés. Un air fubt i l , aílez fembla-
ble á celui qui rempiiflbit les capacités de la premiere 
bulle , remplit les capacités de celle-ci. 

Chacune de ces capacités contient des qualités qui 
lui font propres; elles s'y exercent , & ce qu'e.lles 
produifent ele grand ou de petit eíl tranfmis á l'efprit 
viviíiant qui a Ion ventricule particuiier. 

Aux environs de ce ventricule, i l nait une troifie-
me bulle. Cette bulle efe auííi remplie d'une fubílance 
aérienne ^ mais plus groífiere. Eüe a fes capacités* 
Ce íont des réfervoirs des facultés íübalternes. 

Ces réfervoirs communiquent entr'eux & s'entre-
tiennent. Mais ils font tous fubordonnés au premier, 
á celui de l'efprit , excepté dans les fondlions des 
membres qui fe formeront, & auxquels ils préfide-
ront avec íouveraineté. 

Le premier des membres c'eíl le coeur. Sa figure 
eft conique ; c'eíl l'effet de celle que l'efprit ou la 
ílamme afefte. C'eíl par la méme raifon que la mem-
brane forte qui l'environne fuit la méme configura-^ 
tion. Sa chair eíl folide. íl eíl confervé par une en-
veloppe épaiífei 

La chaleur diíTout les humeurs &Ies difíipe. I I fálf 
loit que quelques organes les réparaífent. I I fállbít 
que ces organes lentilíent ce qui leur étoit propre , 
& rattiraílent; ce qui leur étoit contraire , & le re-
pouííaffent. 

Deux membres ont été formés á cette fin, avec 
íes facultes condenables. L'un préfide aux fenfations, 
c'eíl le cerveau ; l'autre á la nutrition , c'eíl le foie, 

I I étoit néceílaire qu'ils communiquaíTent entr'eux 
& avec le coeur. De-lá les arteres , les veines & la 
multitude de eanaux , les uns étroits , les autres lar^ 
ges, qui s'y rendent & qui s'en diílribuent. 

C'eíl ainfi que le germe fe forme , que l'embryoix 
s'accroít, & qu'il fe perfeélionne jufqu'au moment dg, 
la naiífance. 
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Lorfque Thomme eíl parfait, les tégumens du l i 

món fe déchirent, comme dans les douleurs de l'en-
fantement; la terre aride environnante s'entr'ouvre, 
& la génération fpontanée s'acheve. 

La nature a refliíé á rhomme ce qu'elle a accordé 
aux bétes; elle luí a fait des befoins particuliers. D é 
la rinvention des vétemens & d'autres arts. 

Ses mains ont été les íburces les plus fécondes de fes 
eonnoiíTances. C'eíl de-lá que lui eft venue la connoif-
fance de fa forcé & de fa íuperiorité fur les animaux. 

L'exercice des íens ne fe fait pas fans obílacle. I I a 
fellu les lever. 

Lorfque l'adion des fens eíl fufpendue, & que le 
mouvement ceffe dans l'animal, fansqu'il y ait aucun 
obñacle extérieur, aucun vice interne , Fanimal con
tinué de vivre. I I faut done chercher en lui quelque 
organe fans le fecours duqnel les autres ne puiííent 
vaquer á leurs fon£Hons. Cet organe eíl le cceur. 

Lorfque l'animal eñ m o r t , lorfque la vie n'y eft 
plus , fans qu'on remarque dans fa configuration & 
dans fes organes aucun dérangementqui en anéantiffe 
les operations , i l faut en conclure qu'il y a un prin
cipe particulier & antérieur dont toute i'économie 
dépendoit. 

Lorfque ce principe s?eíl: retire, l'animal reftant en-
tier ; quelle apparence qu'i l revienne, l'animal étant 
détruit? 

I I y a done deux chofes dans l'animal, le principe 
par lequel i i v i t , &: le corps qui fert d'inftrument au 
principe. La partie noble c'eít le principe ; le corps 
«íl: la partie vile. 

I I faut le dépofer dans le tems, lorfque le princi
pe viviíiant s'en eíl retiré. Un étre vraiment éton-
nant, prétieux & digne d'admiration, c'eít le feu. 

Sa forcé eft furprenante; fes eífets prodigieux ; la 
chaleur du coeur ne permet pas de douter que le feu 
n'anime cet organe, & ne foit le principe de fon aéHon. 

La chaleur fubfiíle dans l 'animal, tant qu'il v i t ; 
elle n'eft dans aucune partie auííi grande qu'au coeur. 
A la mort , elle ceífe. L'animal eft froid. 

Cette vapeur humide &: chande du coeur qui 
fait le mouvement dans l'animal, eft fa vie. 

Malgré la multitude & la diveríiíé des parties dont 
l'animal eft compofé ; i l eft un relativement á l'ef-
prit. L'efprit y oceupe un point central d'oü i l com-
mande á toute l'organifation. 

L'efprit eft un. 11 communique avec les membres 
par des íibres & des canaux. Coupez, anéantifíez ^ 
embarraíTez la communication de l'efprit á un mem-
bre & ce membre fera paralyfé. 

Le coeur envoie l'efprit au cerveau; le cerveau le 
diftribue dans les arteros. Le cerveau ahonde en ef-
prit. I I en eft un réfervoir. 

Si par quelque cauíe que ce foit, un organe eft pri
ve d'efprit, fon aclion ceífe. C'eft un inftrument inu-
tile & abjech 

Si l'efprit s'échappe de tout le corps; s'il fe con-
fume en entier, ou s'il fe difíbut, le corps refte fans 
mouvement; i l eft dans l'état de mort. 

De la comparaifon de Fhomme avec les autres 
é t res , i l fuit qu'elles ont des qiialites communes 6c 
des qualités diíférentes. Qu'ils font uns dans les con-
venances; variés & plufieurs, dans les difeonvenan-
(:es. 

Le premier coup d'oeil que nous jettons fur les pro-
priéíés des chofes, nous inftruit de toute la richeífe 
de la nature. 

Si l'efprit eft un. Le corps eft un relativement á la 
continuité & á fon économie. C'eft un méme organe 
qui a difFéreníes fonftions fur fa longueur, felón le 
plus ou le moins d'énergie de l'efprit. 

I I y a auííi une forte d'unité fous laquelle on peut 
coníiderer tous les animaux ; méme organifation, 
ineme fens, méme mouvement,, mémefonftion, mé
me vie> méme efprit. 

L'efprit eft un , les coeurs font différens. LadlíFé» 
rence eft dans les vaiíTeaux & non dans la liqueuí " 

. L'efpece eft une. Les individus différens; mais cette 
diíférence eft femblable á cellos des membres qui 
n'empéche point la perfonne d'étre une. 

I I y a dans toute efpece d'animaux la fenfation la 
nutrition & le mouvement fpontané. Ces fonfti^ns 
communes fontpropres ál'efprit; les autresfonaions 
diverfes dans les différentes efpeces d'animaux lui ap-
partiennent moins fpécialement. 

L'efprit eft un dans tout le genre animal, quoiqu'ií 
y ait quelque diíférence légere dans fes fonftions 
d'une efpece d'animaux á une antro. Le genre animal 
eft un. 

Quelque diverfité que nous remarquions dans le 
port y la t ige, les branches, les fleurs, les feuilles 
les fruits, les femences des plantes, elles vivent el-
les croií lent, elles fe nourrifíent de méme. Le genre 
en eft un. 

t Le genre animal & le genre végétal ont des quali
tés communes, tollos que l'accroiífement & la nutri
tion. Les animaux fentent, coníjoivent; les plantes 
ne font pas tout-á-fait privéos de ces qualités. On 
peut done ronformer par la penfée ces deux genres 6c 
n'en faire qu'un. 

Les pierres, la terre, l'eau,l'air, le feu, en unmot 
tous los corps qui n'ont ni fontiment, ni accroiffe-
ment, ni nutrition, ne diíFerent entr'eux que comme 
les colorés & les non-colorés, les chauds &des froíds, 
les ronds & les quarrés. Mais ce qui eft chaudpeut 
fe refroidir, ce qui eft froid fe rechauíFer , ce qui eíl 
coloré s'obfcurcir , ce qui eft obfeur fe colorar; les 
eaux fe changent en vapours , les vapeurs fe remet-
tent en eau; ainfi, malgré 1'apparence de la diverfité 
i l y a unité. 

Mais c'eft la diverfité des organes qui fait la diver
fité des aftions ; les adions ne font point eíTentiel-
les ; appliquez le principe de l'adion de la méme ma
niere , & vous aurez les mémes adions; appliquez-
le diverfement vous aurez des adions différentes; 
mais tous los étres étant convertibles les uns dans 
les autres , i l n'y a que le principe de l'aftion qui foit 
un. I I eft commun á tous les étres , animés ou inani-
més , viyans ou brutos, mus ou en ropos. 

Toute cette variété répandue dans l'univers dif-
paroit dono aux yeux de i'homme attentif. Tout {% 
reduit á l'unité. 

Entre les qualités des corps naturels, les premie
res qu'on remarque ce font la tondance en haut dans 
les uns , tols que l 'air, le feu, la fumée, la fíamme; 
& la tondance en has dans les autres, tols que l'eau, 
la terre, les pierres. 

I I n'y en a point qui foit abfolument privé de l'un 
& de l'autro de fes mouvemens, ou parfaitement en 
repos , á moins qu'un obftacle ne i'arréte. 

La pefanteur ¿Se la légereté ne font pas des qualités 
des corps comme tels ; fans quoi i l n'y auroit point 
de grave qui n'eüt quelque légereté , ni de leger 
qui n'eüt quelque peíanteur. La pefanteur & lalege-
reté font done de quelque chofe furajoutéo ala no-
tion de corporéité. 

L'eíTence des graves & des légers eft done com-
poféo de deux notions; Tune commune, c'eft la cor
poréité ;rautre différente, c'eft ce qui conftitue grave 
le corps grave , & léger le corps léger. 

Mais cela n'eft pas vrai feulement des graves & 
des légers , mais de tout en général. L'eífence elt 
une notion compofée de la corporéité & de quel
que chofe fur-aioutée á cette qitallté. 

L'efprit animal qui réíide dans le coeur, a necel-
fairement quelque chofe de fur-ajouté á fa corpo
réité , qui le rend propre á fes fonñions admira
bles : c'eft la notion de ce quelque chofe qui com-
titue fa forme & fa différenco : c'eft par elle qui* 
eft: ame gímale ou fenfitive. 
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é e qiil opere dans les plantes les effets de ía cha-

leur radícale dans les animaux, s'appelleaníevegetative. 
Ces qualítes fur-ajoutées ou formes fe diílinguent 

par leurs eíFets. 
Eiles ne tombent pas toujours fous íe fens. La 

raiíbn les fOnpconne^ 
La nature d'un corps an imé, c'eíl lé principe par^ 

¿cuiier de ce qu'il eíl:, & de ce qui s'y opere. 
L'eíTence méme de l'efpnt confiíie dans quelque 

chofe de íur-ajouté á la notion de corporéite. 
íl y a une forme genérale & commune á tous les 

etresdans láqueile ils conviennent ^ 8c d'oü étoanent 
une ou plufieurs afí ions; outre cette forme com
mune & générale , un grand nombre ont une forme 
commune particuliereílir-ajoutée, d'oii émanentune 
GU plufieurs aclions particulieres á cette forme fur-
ajoutée. Outre cette premiere forme fur-ajoutée, 
im grand nombre de ceux auxquels elle eít com
mune, en ont une feconde fur-ajoutée particu-
üere d'oü émanent une ou plufieurs aftions particu
lieres á cette feconde forme fur-ajoutée. Outre cette 
feconde forme fur -a jou tée , un grand nombre de 
ceux á qui elle eíl commune, en ont une troifieme 
particuliere fur-ajoutée d'oü émane une ou plufieurs 
adions particulieres á cette troifieme forme lur-ajou-
tée-, & ainfi de fuite. 
. Ainfi les corps terreftres font graves, & tombent. 
Entre les corps graves & qui tombent, i i y en a qui 
fe nourriíTent & s'accroifíent. Entre les corps graves 
& qui tombent, &: qui fe nourriíTent & s'accroiíTent, 
il y en a qui fentent & fe meuvent. Entre les corps 
graves & qui tombent, & qui fe nourriíTent & s'ac
croiíTent, & qui fentent & fe meuvent, i l y en a qui 
penfent. 

Ainfi toute efpece particuliere d'animaux a une 
propriété commune avec d'autres efpeceS) & une 
propriété fur-ajoutée qui la diíHngue. 

Les corps fenfibles qui rempliíTent dans ce monde 
le lien de la génération & de la corruption, ont 
plus ou moins de qualités fur-ajoutées á celle de la 
corporéité, & la notion en eíl plus ou moins com-
poíée. 
. Plus les aüions font var iées , plus la notion eíl 

conipofée, & plus i l y a de qualités fur-ajoutées á la 
corporéité. 

L'eau a peu d^adions propres á fa forme d'eau. 
Ainfi la notion ni la compofition ne fuppofent pas 
beaucoup de qualités fur-ajoutées. 

íl en eíl de merne de la terre & du feu. 
íl y a dans la terre des parties plus fimples que 

d'autres. 
L'air, l'eau, la terre, & le feu fe convertiíTant les. 

uns dans les autres, i l faut qu'il y ait une qualité 
commune. C'eíl: la corporéité. 

11 faut que la corporéité n'ait par elle-méme rien 
de ce qui caraftérife cbaque élement. Ainñ elle ne 
íiippofe ni pefanteur ni légéreté,ni chaleur ni froid, 
ni humidite ni féchereíTe. Ífl n'y a aucune de ces qua
lités qui foit commune á tous les corps. I I n'y en a 
aucune qui foit du corps en tant que corps. 

Si Ton cherche la forme fur-ajoutée á la corpo
réité qui foit commune á tous les étres animés ou 
inanimés,on n'entrouvera point d'autre que l'éten-
due confie fous les trois dimenfions. Cette notion 
eíl done du corps comme corps. 

II n'y a aucun corps dont l'exiílence fe manl-
fefte aux fens par la feule qualité d'étendue fur-
ajoutée á celle de corporéi té; i l y en a une t ro i -
fieme fur-ajoutée. 

La notion de l'étendue fuppofe la notion d'un fu-
jet de l'étendue : ainfi l'étendue & le corps diíTerent. 

La notion du corps eíl compofée de la notion de 
la corporéité 6c de la notion de l'étendue. La corpo
réité eíl de la matiere-j letehdue eíl de la forme-. 

S A R 6 n 
La corporéité eíl confiante; l 'étendue eíl variable 
á l'iníini. 

Lorfque i'eau eíl dans l'état que fa forme exige ^ 
on y remarque un froid fenfible , un penchant á def-
cendre d ' e l l e -méme; deux qualités qu'on ne peut 
l i i i oter fens détruire le principe de ía forme, íans 
en féparer la caufe de fa maniere d'étre aqlieufe; 
auírement, des propriétés eíTentielles á une forme 
pourroient émaner d'une autre, 

Tout ce qui eíl produit, fuppofe un produifant; 
ainfi d'un eífet exiílant, i l exiíle une caufe efficiente. 

Qu'eíl-ce que TeíTence d'un corps? G'eíl une dif-
poíition d'oü procedent fes aftions, ou une apti^ 
tude á y produire fes mouvemens. 

Les aélions des corps ne font pas d'elles-mémes 
mais de ía caufe efficiente qui a produit dans les 
corps les attributs qu'ils on t , & d'oü ces aftions 
émanent. 

Le ciel & toutes les étoiles font des corps qut 
ont longueur, largeur &C profondeur. Ces corps ne 
peuvent étre iníinis ; car la notion d'un corps iníini. 
eíl abíurde. 

Les corps céleíles font íinis par le cóté qu'ils nous 
préfentent; nous avons lá-deíTus le témoignage dé 
nos fens. I I eíl impoffible que par le cóté oppolé, ils 
s'étendent á l'iníini. Car foient deux ligues paral-
leies tirées des extrémités du corps, & s'enfoi^ant 
ou le íüivant dans toute fon extenñon á rinfíwi; 
qu'on ote á l'une de ces ligues une portion finie ; 
qu'on applique cette ligue moins cette portion cou-
pée á la parallele qui eít entiere, i l arrivera de deux 
chofes Tune; ou qu'elles feront égales, ce qui eíl 
abfurde , ou qu'elles feront inégales, ce qui eíl en
coré abfurde; á-moins qu'elles ne foient Tune &c 
l'autre íioies, & par conféquent le corps dont elles 
formoient deux cótés. 

Les cieux fe meuvent clrculairement; done l é 
ciel eíl fphérique. 

La fphéricité du ciel eíl encoré démontrée par 
l'égalité des dimenfions des aílres á leur í eve r , k 
leur midi &; á leur coucher. Sans cette égalité , les 
aílres feroient plus éloignés ou plus voiílns dans 
un moment que dans un autre. 

Les mouvemens céleíles s'exécutent en pluíieurs 
fpheres contenues dans une fphere fupréme qui les 
emporte toutes d'orient en occident dans l'inter-
valle d'un jour & d'une nuil . 

I I faut confidércr l'orbe céleíle & tout ce qu'ií' 
contient, comme un fyíléme compofé de parties 
unies les unes aux autres, de maniere que la terre ^ 
l'eau, l'air , les plantes , les animaux & le reíle des 
corps renfermé fous la limite de cet orbe , forment 
une efpece d'animal dont les aílres font les orga-
nes de la fenfation, dont les fpheres particulieres 
font les membres , dont les excrémens font caufe 
de la génération & de la corruption dans ce grand 
animal, comme on le remarque quelquefois ^ que les 
excrémens des petits produifent d'autres animaux. 

Le monde eíl-il éternel, ou ne l'eíl-il pas ? C'efl 
une queílion qui a fes preuves également fortes pour 
& contre. 

Mais, qiiel que foit le fentiment qu'on fuive, on 
di rá : l i le monde n'eíl pas é ternel , i l a une caufe 
efficiente : cette caufe efficiente ne peut tomber fous 
le fens, étre matérielle ; autrement elle feroit par-
tie du monde. Elle n'a done ni l 'étendue & les au* 
tres propriétés du corps ; elle ne peut done agir 
fur le monde. Si le monde eíl. é ternel , le motive* 
ment eíl é te rne l ; i l n'y a jamáis eu de repos. Mais 
tout mouvement fuppofe une caufe motrice hors de 
l u i : done la caufe motrice du monde feroit hors de 
luí; i l y auroit done quelque chofe d'abílrait, d'anté-
rieur au monde, d'incomparable, & d'anomal á tou
tes les parties qui le compofent. 



S A R 
Ueflence áe ce monde, relativement au motetir 

tdont i l recoit ion aclion , qui n'ell: point matériel^ 
qui eft un abílrait qui ne peut tomher fous le íens , 
qu'on ne peut s'imaginer , qui produit les mouve-
niens céleftes fans diíférence , íans altération-, íans 
xeláche,. eÜ quelque chofed'analogue á ce moteur, 

Toute íubílance corporelle a une forme^ íans la-
quelle le corps ne peut ni étre concón ni étre. Cette 
¿orme a une caufe; cette caufe eíl Dieu : d k ñ par 
elle que les chofes í bn t , íubíiftent, durent: ía puif-
fance eft iní}iüe,qiioique ce qui en dépend loit finí. 

I I y a, done eu création. I I y a pnori té d'origine, 
mais non de tems, entre le monde & la caufe effi-
ciente du monde. Au moment qu'on la congoit, on 
peut la concevoir,.d'iÍHnt que tout íbit, & tout étant. 

Sa puiílance & ía fageíTe, íi evidentes dans ion 
ceuvre, ne nous laiflent aucun doute íur ía l iberté, 
Í3. prévoyance & íes autres attributs: le poids de 
ratome le plus petit lui eft connu. 

Les membres qu'il a donnés á l'animal, avec la 
faculte d'en uíer,-annoncent. ía munificence 6c ía 
•miíéricorde. 

L'étre le plus parfait de cet univers n'eíí: ríen en 
comparaiíon de ion auteur. N'établiíTons point de 
rapports entre le créateur & la créature. 

Le créateur eíl un étre íimple. I I n'y a en lui ni 
privation ni défaut. Son exiñence eli néceílaire; 
'c'eíUa íource de toutes les autres exiílences. Lui , l u i ; 
íout périt excepté lu i . 

Le Dieu <ies choíes eíl le íeul digne objet de no-
í r e comtemplation. Tout ce qui nous environne, 
•nous ramene á cet étre , & nous traníporte du 
monde íenhble dans le monde intelligible. 

Les íens n'ont de rapport qu'au corps; Tétre qui 
-eíl en nous, & par lequel nous atteignons A l e x i l -
tence de la cauíe incorporelle, n'eír done pas corps. 

Tout corps íe difíbut & íe corrompt; tout ce qui 
fe corrompt & diíTout, eft corps. L'ame incorpo-
relle eíl done indlflbluble, incorruptible, immortelie. 

Les facultés inteiligentes le font, ou en puifíance 
ou en aftion. 

Si une faculté intelligente cor^oit un objet, elle 
en jouit á ía maniere; & ía joiuííance eíl d'autant 
plus exquife , que Fobjet eíl plu5 parfait; & lorf-
e[u'elle en eíl p r ivée , la douleur eíl d'autant plus 
grande. 

La íomme des facultés inteiligentes, l'eíTence de 
Thomme ou l'ame , c'eíl la méme chofe. 
¿ Si l'ame unie au corps n'a pas connu Dieu ; au 
fortir du corps , elle n'en peut jouir : elle eíl étran-
gere au bonheur de poíTéder ou á la douleur d'é-
tre privée de la contemplation de l'étre é ternel ; 
Que devient-elle done? Elle deícend á l'état des 
brutes. Si l'ame unie au corps a connu D i e u ; quand 
elle en fera íéparée; devenue propreá la jonitíance 
•de cet aílre par lufage qu'elle auroit fait de íes 
íens & de íes facultés , loríqu'elle les commandoit, 
elle fera ou tourmentée éternellement par la pri
vation d'un bien infini qui lui eíl familier , ou éter
nellement heureufe par íá poííeílion: c'eíl felón les 
ceuvres de Fhomme en ce monde. 

La vie de la brute íe paffe á fatisíaire á íes befoins 
& á íes appétits. La brute ne connoit point D ieu ; 
aprés ía mort elle ne fera ni tourmentée par le deíir 
<l'en jouir , ni heureufe par ía jouiíTance. 

L'incorruptibilité, la permanence, l 'éclat, la du-
r é e , la conílance du mouvement des aílres, nous por-
lent á croire qu'ils ont des ames , ou eíTences capa-
bles de s'élever á la connoiíTance de l'étre néceíTaire. 

Entre les corps de ce monde corruptible , les uns 
ont la raiíon de leur effence dans certain nombre de 
qualités furajoutées á la corporéité, & ce nombre eíl 
plus ou moins graad; les autres dans une feule qua-
üíé fiu"ajoutée á la corporéi té , tels font les élémens. 

Plus le nombre des qualités furajoutées á la cornn 
rerte ele grand , plus le corps. a d'acrion ; plus g ^ 
Vie. Le corps conndere íans aucune qualité í u r a i r 
tée a la corporéi té , c'eíl la matiere nue ; elle eíí 
morte. Amíi voici done l'ordre des vies h 
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morte, les eiemens les plantes, les animaux Let 
animaux ont plus d adlions , & conféquemment v\ 
vent plus qu'aucun autre étre. 

Entre les compofés , i l y en a oh la coordination 
des eiemens eíl l i egale , que la fo^ce ou qualité d'au 
cun ne prédomine point íur la forcé ou qualité d'un 
autre. La vie de ees compofés en eíl d'autant meil-
leure & plus parfaite. 

L'eíprit animal qui eíl dans le coeur eíl un compofé 
deterre & d'eau trés-íubtile ; i l eíl plus grofller que 
l'air & le feu; ía température eíl trés-égale; ía forme 
eíl celle qui convient á Tanimal. C'eíl un étre moyen 
qui n'a rien de contraire á aucun élément: de tout 
ce qui exiíle dans ce monde corruptible , rien n'eft 
mieux difpoíé á une vie parfaite. Sa nature eíl analo-
gue á celle des corps céleíles. 

L'homme^ eíl done un animal doué d'un efprit' 
d'une température égale & uniforme, femblable á 
celle des corps céleíles, & íupérieure á celle des au-
tres animaux. AuíTi eíl-il deíliné á une autre fin. Son 
ame eft ía^portion la plus noble ; c'eíl par elle qu'il 
connoit l'étre néceíTaire. C'eíl quelque chofe de di-
vin , d'incorporel, d'inaltérable, d'incorruptible. 

L'homme étant de la nature des corps céleíles i l 
faut qu'il s'aíFimile áeux,, qu'il prenne leurs qualités 
& qu'il imite leurs aftions. 

L'homme eíl un de la nature de l'étre néceíTaire, 
i l faut qu'il s'aííimile á l u i , qu'il prenne íes qualités] 
& qu'il imite íes adions. 

I I repréfente toute l'eípece anímale par ía partie 
abjefte. I I íubit dans ce monde corruptible le méme 
íort que les animaux. 11 faut qu'il boive, qu'il man-
ge, qu'il s'accouple. 

La nature ne lui a pas donné un corps íans deffein; 
i l faut qu'il le íbigne 6c le conferve. Ce íoin & cette 
confervation exigent de lui certaines a£lions corref-
pondantes a celles des animaux. 

Les aólions de l'homme peuvent done étre confi-
dérées, ou comme imitatives de celles des brutes,oii 
comme imitatives de celles des corps céleíles,ou 
comme imitatives de celles de l'étre éternel. Elles 
font toutes également néceíTaires: les premieres, 
parce qu'il a un corps; les íecondes , parce qu'i! 
a un efprit animal; les troi í iemes, parce qu'il ja une 
ame ou effence propre. 

La jouiíTance ou contemplation ininterrompue de 
l'étre néceíTaire , eíl la íouveraine félicité de Thom
me. 

Les a£lions imitatives de la brute ou propres au 
corps, l'éloignent de ce bonheur; cependant elles ne 
font pas á négliger ; elles concourent á Tentretien & 
á la confervation de l'efprit animal. 

pres á l'ame ou á l'eíTence de l'homme, lui acquie-
rent vraiment ce bonheur. 

D'oü i l s'cníuit qu'il ne faut vaquer aux premie
res, qu'autant que le befoin ou la confervation de 
l'efprit animal l'exige. I I faut íe nourrir, i l faut íe ve-
t i r ; mais i l y a des limites á ees íoins. 

Préférez entre ees alimens ceux qui vous diílrai-
ront le moins des aílions imitatives de l'étre nécef-
faire. Mangez la pulpe des fruits , 6c jettez-en les pe-
pins dans un endroit oíi ils puiíTent germer. Ne repre-
nez des alimens qu'au moment oü la défaillance des 
autres adions vous en avertira. 

Vous n'imiterez bien les a£lions des corps céleíles,' 
qu'aprés les avoir étudiés 6c connus. 
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Les corps céieíles íbnt lumineüx, tranfparens , 

purs mus autour d'un centre ; ils ont de la chaleur; 
o h é i & n t á l'étre néceffaire; ils s'en occupent. 
En vous conformant á ieur bonté, vous ne bleíTe-

rez ni les plantes , ni les animaux ; vous ne détruirez 
ríen í'ans nécefíité; vous entretiéndrcz tout dans Ion 
clat d'intégrité; vous vous attacherez á écarter de 
vous toute íbuillure extérieure. Vous tournerez fur 
vous-méme , d'un mouvement circulaire 6c rapide; 
vous pouríuivrez ce mouvement juíqu'á ce que le 
faint vertige vous faififfe : vous vous éieverez par la 
contemplation au-deílus des chofes de la terre. Vous 
vous féparerez de vos fens; vous fermerez vos y eux 
¿evos oreilies aux objets extérieurs; vous e.nchaíne-
rez votre imagination ; vous tenterez tout pour vous 
aliéner & vous unir á i'éíre néceffaire. Le mouve
ment fur vous-méme, en vous étourdiffant, vous fa-
cilitera beaucoup cette praíique. Tournez done fur 
vous-méme, étourdiííez-vous ? procurez-vous le faint 
vertige. 

Le íaint vertige fufpendra toutes les fondions du 
corps Se de l'efprit animal, vous réduira á votre eí-
íence,vous fera toucher á l'étre éternel, vous aíiimi-
leraálui. 

Dans Tafílmilation á l'étre d iv in , i l faut confidérer 
fes attributs. I I y en a de pofitifs; i i y en a de néga-
íifs. 

Les pofitifs conílituent fon efíence; les privatifs fa 
perfedion. 

Vos adions feront imitatives de celles de l'étre ne-
celíaire , fi vous travaillez á aoquérir les premiers , 
& á éloigner de vous toutes les qualités dont Íes íe-
conds fuppofent la privation. 

Occupez-vous á féparer de vous toutes les quali
tés furajoutées á la corporéité. Enfoncez-vous dans 
une caverne, demeurez-y en repos, látete penchée, 
Íes yeux íixés en terre ; perdez , s'ü íe peut, tout 
mouvement, tout fentiment; ne peníez point , ne 
réfléchiíTez point, n'imaginez point; jeunez , con-
(iuifez par degrés toute votre exiílence , juíqu'á l'é-
íatfimple de votre effence ou de votre ame; aiors un, 
conirant, pur , permanent, vous entendrez la voix 
de rétre néceíiaire; i l s'intimera k vous; vous le faiii-
rez; i l vous parlera, &c vous jouirez d'un bonheur 
que celui qui ne l'a point éprouvé n'a jamáis concu, 
& ne concevra jamáis. 

C'eft alors que vous connoitrez que votre eíTence 
diírere peu de i'eíTence divine; que vous fubíiftez ou 
qu'il y a quelque choíe en vous qui íubíiíie par íoi-
meme , pulique tout eft détruit , 6c que ce quelque 
chofe reíle 6c agit; qu'il n'y a qu'une eííence, 6c que 
cette eíience eíl comme la lumiere de notre monde, 
une 6c commune á tous les étres éclairés. 

Celui qui ala connoiffance de cette eíTence, a auíli 
cette efíence. C'eft enlui la particule de contad avec 
reflence univeríelle. 

La muhitude, le nombre, la divifibilité, la colle
r ó n , font des attributs de la corporéité. 

II n'y a rien de cela dans reííénce limpie. 
La fphere fupréme , au-delá de laquelle i l n'y a 

point de corps , a une eñence propre. Cette eííence 
eíl incorporelle. Ce n'eíl point la méme que celle de 
Dieu. Ce n'eft point non plus quelque choíe qui en 
diílere; r ime eu á l'autre comme le foleil eft á fon 
image repréfentée dans une glace. 

Chaqué fphere célefte a ion eífence immatérielle, 
qiu n'eft point ni la méme que réffence divine , ni la 
méme que I'eíTence d'une autre fphere , 6c qui n'en 
eft cependant pas différente. 

Ií y a différens orares d'eíTences. 
I l y a des eñences purés ; i l y en a de libres ; i l y 

tn a d'enchainées á des corps ; i l y en a de íbuilléés; 
i l y en a d'heureufes; i l y en a de malheureuíes. 
. Les eífences divines ¿c les ames heroícues font l i -
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chofe, 
cipe 

bres. Si elles font unies 011 liées á quelque el 
c'eft á l'efience éternelle 6c divine, leur pr in 
leur cauíe , leur perfedion , leur incorruptibilíté, 
leur éternité, toute leur perfedion. 

Elles nont point de corps 6c n'en ont pas befoin. 
, Le monde ienfible eft comme l'ombre du monde 

divin ; quoique celui-ci n'ait nulle dépendance, nul 
befoin du premier, i l feroit abfurde de fuppoiér l'un 
exiftant, 6c l'autre non exiftant. 

I I y a corruption , viciftitude , génération , chan-
gement dans le monde fenfibie; mais rien ne s 'y re-
íout en privation abíblue. 

Plus on s'exercera á la vifion intuitive de reflence 
premiere , plus on l'acquerra facilement. I I en eft du 
voy age du monde feniible dans le monde d i v i n , com
me de tout autre. 

Cette vifion ne fera parfaite qu'aprés la mort. L'a-
me ou i'eíTence de l'homme fera libre alors de tous 
les obftacles du corps. 

Toute cette feience myftique eft contenue dans le 
livre du íaint prophete; je ne fuis que rinterprete. Je 
n'invente aucune vérité nouvelle. La raifon étoit 
avant m o i ; la tradition étoit avant m o i ; l'alcoran 
étoit avant moi. Je rapproche ees trois fources de lu
miere. 

Pourquoi le faint prophete ne l 'a - t - i l pas fait l u i -
méme? c'eft un chátiment qu'il a tiré de l 'opiniátreté, 
de ladeíbbélíiance 6c de l'imbécillité de ceux qui l e-
coutoient. I I alaiífé á leurs defeendans le foin de s'éle-
ver par eux-mémesála connoiftance de l 'uni tévraie . 

L'imitateur du faint prophete, quitravaillera com
me lui á eclairer fes femblables, trouvera les mémes 
hommes , les mémes obftacles , les mémes paíiions, 
les mémes jaloufies, les mémes inimitiés, 6c i l exer-
cera la méme vengeance. I I fe taira; i l fe contentera 
de leur preferiré les principes de cette v i e , afín qu'ils 
s'abftiennent de l'offenfer. 

Peu font deftinés á la félicité de la v i e ; les feuls 
Vía i s croyans l'obticndront. 

Quand on voit un derviche tourner fur lui-méme 
jufquá tornberá terre,fans connoiftance , fans fenti
ment; y vre , abruti, étourdi , prefque dans un état de 
mort, qui croiroit qu'il a été conduit á cette praíique 
extravagante par un enchaínement incroyable de 
coníéquences déiiées, 6c de vérités trés-fubiimes? 

Qui croiroit que celui qui eft aííis immobile au 
fond d'une caverne , les condes appuyés fur fes ge-
noux , la tete penchée fur fes mains, les yeux íixé-
ment attachés au bout de fon nez , oü i l attend des 
journées entieres rapparitionbéatifique de laflamme 
bleue , eft un auíli grand philofophe que celui qui le 
regarde comme un fou , 6c qui fe promene tout íier 
d'avoir découvert qu'on voit tout en Dieu ? 

Mais apres avoir expofé les principaux axiomes 
de la philofophie naturelle des Arabes 6c des Sana-

fins, nous allons pafter á leur philofophie morale. 
Aprés avoir remarqué que c'eft vraiífemblablement 

par une fuite de ees idées que les mufulmans réve-
rent les idiots: ils les regardent fans doute comme 
des hommes étourdis de naiftance , qui font naturel-
lement dans l'état de vertige , & dont la ftupidité 
innéefufpendant toutes les fondions animales 6c v i 
tales ; I'eíTence de leur étre eft fans habitude, fans 
exercice ; mais par une faveur particuliere du ciel , 
intimement unie á I'eíTence éternelle. 

Mahomet ramena les idolatres ala connoiíTance de 
Funité de Dieu , i l aflura les fondemens de la feience 
morale , la diftindion du jufte & de Tinjiifte , l 'im-
mortaliíé de l'ame, les recompenfes & les chatimens 
avenir; i l preíTentit que la pafílon des femmes étoit 
tropnaturelle, trop générale & trop violente , pour 
tenter avec quelque fuccés á la refrener; i l aima mieux 
y conformer fa légiílation , qued'enmultiplier á l ' in-
fini les infradions ? en oppoíant fon autorité á Fina» 
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pulílon fi utlle & fi douce de la nature ; i l defendit 
le v i n , & i l permit les femmes; en encourageant les 
homnies á la vertu, par l'eípérance future des volap
iés corporelles , ils les entretint d'une forte de bon-
heur dont ils avoient un avant-goút.. 

Voici les cinq préceptes de Fiflamifme ; vous d i -
rez : i l n'y a qu'un Dieu , & Mahomet eíl l'apótre 
de Dieu ; vous prierez; vous ferez raumóne ; vous 
irez en pélerinage; & vousjeunerez le ramadan. 

Ajourez á cela des ablutions légales, quelques pra-
ticues particulieres , un petit nombre de cérémonies 
extérieurcs , & de ees autres cbofes dont le peuple 
ne íauroií fe paíler , qui font abíblument arbitraires , 
& q u i ne íigniñent rien pour les gens fenfés , de quel-
que religión que ce foi t , comme de tourner le dos 
au foleil pour piífer cliez les mahométans. 

I I précha le dogme de la fatalité , parce qu'il n'y a 
point de doctrine quidonne íant d'audace & de mé-
pris de lamor t , que la perfuafion que le danger eñ 
égal pour celui qui combat, & pour celui qui dort; 
que l'heure, l ' ináant , le lien de noíre fortie de ce 
monde eíl: íixé, & que touíe noíre prudence eft vai-
ne devant celui qui a enchainé les chofes de toute 
é te rn i té , d'un lien que fa volonié méme ne peut re-
lácbcr. 

I I proferivit les jeux de hafard, dont les Arabes 
avoient lafureur. 

I I fít un cuite pour la multitude , parce que le cuite 
iqui feroit faitpour un petit nombre, mar queroit Tim
bé cilliíé du légifiateur. 

La morale de riílamifme s5étendit& fe perfeftion-
na dans les fíceles qui fuivirent fa fondation. Parmi 
ceux qui s'occuperent de ce t ravai l , oc dont nous 
avons fait mention, on peut compter encoré Schcich 
Muflas , Eddin , Sadi, Fauteur du j a r d í n d¿s rofes per-

fuTMS' 
Sadi parut vers le milieu dutreizieme fiecle; i l culti

va par l'étude le bon efpnt que la nature luí ávoit don-
n é ; i l fréquenta l'école de Bagdad , & voyagea en 
Svrie oíiil tomba entre les mains des chrctiens qui le 
jetterent dans les chaines , & le condamnerent aux 
travaux-publi.es, La douceur de fes mqeurs & la beau-
íé de fongénie , luifírent un proteíleur zélé , qui le 
racheía , & qui lui donna fa fi l ie; Aprés avoir beau-
coup vu les hommes.j, i l écrivit fon rofarium, dení 
voici i'exorde. 

Quadam nocíc prezteríd Utnporis memoriam revo-
cavi ; 

Vitceque, male tranfacíx difpendiumcumindlgnatio-
TÍ& dívo-ravi , 

Saxumqut habitáculo coráis lacrymarüm adamante 
p e r j o r m , 

Hofque verfus cond iácn i mece convenientes effudi. 
Quovis momento unus vitez abitfpiritus , 
JUud dum infpicio , non multum rejlidt, 
O te cujusjam quinquaginta j u n t elapji fomno eúam-

num grave tu i 
Ut inam ijios quinqué fupremos vitoe dies probé i n -

telligens ! 
Tudor i l l i qui abfit , opufque non perfecit. 
Difcujfus tympanum percujjerunt , farcinam non 

compofuit } 
Suavís J'wnnus in difcejjus aurora, 
Retinet peditem ex hiñere. 
Quicumque venit novam fabricam Jlruxi t ; 
A b i t iUe ; fabricamqiu alteri conjiruxit j 
Al ter i l l a J lmil ia huic vanitatis molimina agitavit ; 
I l l a m vero fabricam adfinem pt rduxi t nemo. 
Sodalem inllabilem , amicum ne adfcijje. 
A m i c i t i d indignus efl fallad(Jimus lúe mundus, 
Cum bonis malifquepariter Ji t rnoriendum , 
Bcatus Ule qui bonitads palmam reportavit. 
Viaticum vitez i n fepulcrum tuum proemiíte¿ 

M p r m emm te > nemoferet, tute ipjt m m l t [ é -
Vua ut m x ejt ,Jolque auguíii, 
Pauxillum^ rel iquit , t ibi t imen domino etiamnu 

facordia & inertia blanditur l • "• rn 
HeiLS tu qui manu vacua forum adiifti ? 
Memo ut plenum referas Jirpphiolum. 
Quicumque fegetemfuam comederit, dum adhuc in 

herbd ejt 3 
Meffts tempore,fpicilegio conttntus ejje cogimr. 
Cónfilium Saadi , a t tenús animi auribus^ercípe 
Vi t a ita fe habet: tu te virumproefia, & Vade ' 

Le poete ajoute : j 'a i murement pefé ees chofes ' 
j 'a i vu que c'étoit la yér i té , & je me fuis retiré dans 
un lien folitaire ; j 'ai abandonné la íbeieté des hom-
mes ; j ' a i eíiacé de mon efprittous les difcours frivo-
les que j'avois entendus ; je me fuis bien propofé de 
ne plus ríen diré de mal , & ce deífein étoit fonné 
au-dedans de m o i , lorfqu'un de mes añeiens amis 
qui alloit á la Meque á la fuite d'une caravane . avec 

engager de 
converíation miiülement? je ne proférai pas un moí • 
dans les mornens qui fuivirent, l i j'ouvris labouche' 
ce fut pour Kü révéler mon delTein de paíTer ici loin 
des hommes , obfeur & ignoré , le reíle de ma'vie • 
d'adorer Dieu dans le filence , & d'ordonner touíes 
mes aílions á ce but; mais l'ami féduifant me peignit 
avec tant de charme la douceur & les avantages d'ou-
vrir fon coeur á u n h o m m e de bien, lorfqu'on l'avoit 
rencontré ? que je ijie laifíai vaincre ; je defeendis 
avec lui dans mon jardin, c'étoit au printems, i l étoit 
couvert de rofes écíofes, l'air étoit embaumé de l'o-
deur délicieufe qu'elles exhalent fur le foir. Le jour 
faivant, nous paííames une partie de la nuit á nous 
promener & á converfer , dans un autre jardin auíS 
planté &c embaumé de rofes; au point du jour, mon 
lióte & mon ami fe mit á cueillir une grande quantité 
de ees rofes , & i l en remplifíoit fon fein ; Tamufe-
ment qu'il prenoit, me donnoit des penfées férieu-
fes ; je me difois : voiiále monde : voilá fes plaifirs: 
voilá Thomme: voilá la vie ; & j e méditoisd'écrire un 
ouvrage que j'appellerois le j a r d i n des rofes0<k je con-
íiai ce deífein á mon ami, & mon deífein lui plut, & 
i l m'encouragea, & je pris la plume, & je commen-
cai mon ouvrage qui fut achevé avant que les rofes 
dont i l avoit rempli fon fein, ne fuífent fanées. La 
belle ame qu'on voit dans ce recit! qu'il eíl fimple, 
delicat, & elevé ! qu'il eíl touchant! 

Le rofarium de Saddi n'eíl pas un traité complet de 
morale ; ce n'eíi; pas non plus un amas informe &: 
découfu de préceptes moraux ; i l s'attache á ceríains 
points capitaux, fous lefqueís i l raffemble fes idees; 
ees points capitaux font les moeurs des rois, les moeurs 
des hommes religieux , les avantages de la continen-
ce , les avantages dufilence , l'amour & la jeuneíTe, 
la vieilleífe & TimbéciHité , Fétude des fciences, la 
douceur &c Futilité de la converfation. 

Voici quelques máximes genérales de la morale 
des Sarraj ins , qui fervirontde préliminaire ál'abre-
gé que nous donnerons du rofarium de Saddi, lemo-
nument le plus célebre de la fagcífe de fes compa-
triotes. 

L'impie eíl mort au milieu des vivans; Fhomme 
pieux vit dans le féjour meme de la mort. 

La religión , la pieté , le cuite religieux, font au* 
tant de glaives de la concupifcence. 

La crainte de Dieu eíl la vraie richeiTe du coeur. 
Les prieres de la nuit font la férénité du jour. ^ 
La pieté eíl la fageífe la plus fage , & Fimpiété eí! 

la folie la plus folie. 
Si Fon gagne á fervir Dieu , on perd á fervir fo« 

ennemi. 
Celui qui diíilpe fa fortune en folies , a tort de ís 
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piamdfe , íoríqlíé Diei l l'abandomie á k páüVfeté. 

L'hurtiilité eíl le havre cié ia r o i ; la préíom jí ion 
eíl ion éciiei'l. 

Humilie-toi dans ta jeimeíle, afín que tufois grand 
dans ta vieliieíle. 

L'humiiité eíl le fard de la nobieíTe, c'eíi le com-
plement de la grace, elle éleve devant le monde Óc 
devantDieii. 

L'infenlé aux yeux des hommes & de Dleu , c'eíl 
celui qui Te croit íage. • 

Plus tu feras éclatan t , {3lüs tu feras prudent fi tute 
caches; les ténebres dérobent áFenvie , & ajo'utent 
de la fplendeur á la lumiere ; ne monte point alrhaút 
de la montagne d'oü Ton t'appercevroit de lo in ; en-
fonce4o; dans la caverne que la nature a creuíée á íes 
pies, oü Ton t'ira chercher; ü tu te montres, tu ieras 
hai ou flatté , tu fouíFriras, ou tu deviendras vain ; 
marche , ne court pas. 

Trois choíes tourmentent fur-tout , l'avarice , le 
faíle & la concupiícence. 

Moins Thomme vaut, plus i l eíl: amoiireux de luí. 
Plus i l eíl amoureux de i u i , plus i l airne á contre-

dire un autre. 
Entre les vices difficiles á corriger , c'eíl l*amour 

de fo i , c'eíl: le penchant á contredire. 
Loríque les lumieres íont allumées, ferme les fe-

nctres. 
Sois dií lrait , lorfqu'on tient un difcours obfcéne. 
S'il reíle en toi une íeule paííion qui te domine, tu 

n'es pas encoré fage. 
Malheur au ñecle de Thomme qui fera fage dans la 

paííion, 
On s'enrichit en appauvriíTant fes defirs. 
Si la paííion enchaine le jugement, ilfaut que l'hom* 

jne périíle. 
Une femme fans pudeur eíl un mets fade & fans 

fel. 
Si l'horame voyoií fans diítraftion la néceffité de 

fa fín tk la briévete de fon jour , i l mépriíeroit le tra-
vail & la fraude. 

Le monde n'eñ éternel pour perfonne, laiíTe-le paf-
fer, & t'attache a celui cui Tafait. 

Le monde eíl doux á l'iníenfé, i l eft amer au fage. 
Chacun a ía peine , celui qui n'en a point n'eft 

pas á compter parmi les enfans des hommes. 
Le monde eíl un meníonge „ te féjour de larmes. 
Le monde eíl la route qui te conduit dans ta pa

trie. 
Donne celul-ci pour l'autre, & tu gagueras au 

chance. 
Re^ois de luí felón ton befoin , & fonges que la 

mort eíl le dernier de íes dons. 
Quand as-tu réíolu de le quitter ? qtiand as-tü ré-

folu de le haír ? quand , dis-moi, quand ? i l paíTe , 
& i l n'y a que la'fageífe qui reíle. C'eíl le rocher & 
Tamas de pouíTiere. 
! Songe á ton entrée dans le monde , fonge á ta for-

íie, & t u te dirás , j 'ai été fait homme de r í e n , & je 
feraidans un inííant comme quand je n'étois pas. 

Le monde & fa richeíle pa í í en t , ce íont les boli
nes oeuvres qui durent. 

Vois tu ce cadavre infe£l, fur lequel ees chlens af-
famés íont acharnés; c'eíl le monde, ce íont les 
hommes. 

Que le nombre ne te féduife point , tu feras feul 
un jour, un jour tu repondrás feul. 
, Suppléer á une folie par une folie, c'eíl vouloir 
eteindre un incendie avec du bois & de la paille. 

L'homme religieux ne s'accoude point íur la terre. 
Dis-toi fouvent d'oü fuis-je venu ; quifuis-je ; oü 

Vais-je ; oü m'arréterai-je ? 
Tu marches fans cefle au tombeáu. 
C'eíl la yit l ime graífe qu'on immole, c4eíl la mal* 

gi'e qu'on épargne. 
Tome X J y , 

T u fommeílies a préfent , mais tu t'e veiíleras. 
Entre la mort & la vie , tu n'es qu'une ombre qui 

paffe. 
Ce monde eíl aujourd'hui pour t o i , .demain c'en 

fera un autre. 
C e í l Thuilequi foutient la lampe qui lu i t , c 'eílla 

patience qui retient Thomme qui íouffre. 
Sois pieux en préfence des dieux , prudent parmi 

les hommes, patient á coré des méchans. 
La joie viendra ü tu fais Tattendre , le répentir íi 

tu te hátes. 
Le mal fe multiplie pour le pufillanime , i l n'y 

en a qu'un pour celui qui fait fouíírir. 
Laiíí'e Taclion dont tu nepourras fupporterle cha-

timent, fais celle dont ia recompenfe t'eíl aílürée. 
Tout chemin qui écarte de Dieu , égare. 
L'aumóne dit en paííant de la main de celui quí 

donne, "dans la main de celui qui rec^oií, je n'étois 
rien , & tu m'as fait quelque chofe ; j'étois petite , 
& t u m'as fait grande ; j 'étois h.iie , & tu m'as fait 
aimer ; j'étois paffagere , & tu m'as fait éterneile ; 
tu me gardois , ¿k tu m'as fait ta gardienne. 

La juílice eíl ía premiere vertu de celui qui com^ 
mande. 

N'écoute pas ta volonté qui peut étre mauvaife , 
¿coute la juílice. 

Le bienfaifant touche Thomme , i l eíl á cóté de 
D i e u , i l eíl proche du ciel. 

L'avare eíl un arbre ílérile» 
Si le pauvre eíl abjed , le riche eíl envié. 
Sans le contentement, qu'eíl-ce que la richeíTe } 

qu'eíl-ce que la pauvreté íans Tabjefíion ? 
Le juge n'écoutera point une partie , fans fon ad* 

ver fe. 
Ton ami eíl un rayón de miel qu'il ne faut pas dé* 

vorer. 
Mon frere eíl celui qui m^avertit du p é r i l ; moa 

frere eíl celui qui me í ecourt. 
La fincérité eíl le facrement de Tamltié. 
BanniíTez la concorde du monde , & dites-moi ce 

qu'il deviení. 
Le ciel eíl dans Tangle oü les fages font aíTem-» 

bles. 
La préfence d'un homme fage donne du poids á 

Tentretien. 
Embarque-toi fur la mer, ou fais focieté avec les 

méchans. 
Obéis á ton pere afín que tu vives. 
Imite la fourmi. 
Celui-lá poílede fon ame , qui peut garder un fé«i 

cret avec fon ami. 
Le fecret eíl ton efclave fi tu le gardes, tu deviens 

leí ien s'il t 'échappe. 
La tadttirnité eíl foeur de la concorde. 
L'indifcret fait en un moment des querelles d'un 

íiecle. 
On connoit Thomme favant á fon difcours, Thom

me prudent á fon a£lion. 
Celui qui ne fait pas obéir , ne fait pas comman-

der. 
Le fouverain eíl Tombre de Dieu. 
L'homme capable qui ne fait r ien , eíl une nue qui 

paíle & qui n'arroíe point. 
Le plus méchant des hommes , eíl Thomme mu

tile qui fait. 
Le favant fans jugement, eíl un enfant. 
L'ignorant eíl un orphelin. 
Pvegarde derriere t o i , & tu yerras Tiníírjníté St 

la vieilleíTe qui te fuivent, or tu concevras que la 
fageíTc eíl meillcure que Tépée, la connoiíTance meil-*, 
leure que le íceptre. 

I I n y a point d'indigence pour celui qui fait. 
La vie de l'ignorant ne peíé pas une heure de 

Thomme qui fait» 
Q Q q q n. 



La donceur accomplitrhomme qulfait.' 
Fais le bien , íi tu veux qu'ii te íoit fait. 
Qu'as-tu , riche ? ñ la vie eíl nulle pour toi . 
Celuiquit'entretientdes défauts d'autrui, entre-

tient les autres des íiens. 
Les rois n'ont point de freres ; les envieux point 

de repos; les menteurs point de crédit. 
Le viíage du menfonge efe toujours hideux. 
Disla vérité , & que ton diícours éciaire ta vie. 
Que la haine méme ne t'approche point du par-

jure. 
L'avare qui a eíl: plus indigent que le liberal qui 

manque. 
Laíbifla plus ardente eíl celle de la ricbeíTe. 
I I y a deux hommes qu'on ne raíTaíie point, celui 

qui court aprés la feicnce, & celui qui court aprés 
la richeííe. 

La pareíTe & le íbmmeil éloignent de la vérité ? & 
conduiíent á l'indigence. 

Le bienfait périt par le íilence de l'ingrat. 
Celui que tu vois marcher la tete panchée & les 

yeux baiffés , eíl fouvent un méchant. 
Oublie l'envieux, i l eíl aíTez puni par ion vice. 
C e í l trop d'un crime. 
Le malheureux, c'eíl l'homme coupable qui meurt 

avant le repentir. 
Le repentir aprés la faute , ramene á l'état d'inno-

cence. 
La petiíeíTe de la faute eíl ce qu'il y a de mieux 

dans le repentir. 
I I eíltems de fe repentir tant que le foleil fe leve. 
Songe á t o i , car i l y a une recompenfe & un chá-

timent. 
La recompenfe attend Thomme de bien dans l'e-

ternité. 
Outre cette fageífe dont l'expreffion eíl fimple , 

ils en ont une parabolique. Les Sarrafins íont méme 
plus riches en ce fond, que le reíle des nations; ils 
difent: 

Ne nage point dans l'eau froide; émouíTe Tepine 
avec l 'épine; ferme ta porte au voleur ; ne lache 
point ton troupeau , fans pare; chacun a fon p i é ; 
ne fais point de fociété avec le l i on ; ne marche point 
nud dans les r ú e s ; ne parle p o i n t o ü i l y a desoifeaux 
de nuit; ne te livre point aux ñnges ; mets le ver
rón á ta porte ; j'entens le bruit du moulin , mais je 
ne vois point de farine; fi tu crains de monter á l 'é-
chelle, tu n'arriveras point fur le to i t ; celui qui a le 
poing ferré , a le coeur é t re i t ; ne brife point la faliere 
tle ton hóte ; ne crache point dans le puits d'oíi tu 
bois; ne t'habille pas de blanc dans les ténebres; ne 
bois point dans une coupe de chair; fi un ange paífe, 
ferme ta fenétre; lave-toi avant le coucher; allume 

la lampe avant la nui t ; toute brebis fera fufpendue 
par le pié. 

Ils ont auffi des fables : en voici une. Au tems d ' I -
fa , trois hommes voyageoient enfemble : chemin 
faifant, ils trouverent un tréfor , ils étoientbien con-
tens ; ils continuerent de marcher, mais ils fentirent 
la fatigue & la faim , & Tun d'eux dit aux autres, i l 
faudroit avoir á manger, qui eíl-ce qui ira en cher-
cher > M o i , répondit Fun d'entr'eux ; i l par t , i l 
acheté des mets ; mais aprés les avoir achetés , i l 
penfa que s'il les empoifonnoit ? fes compagnons 
de voyage en mourroient, 6¿ que le tréfor lui ref-
teroit ? & i l les empoifonna. Cependant les deux 
autres avoient réfolu , pendant'fon abfence , de 
le tuer, & de partager le tréfor entr'eux. I I arriva, 
ilsletuerent; ils mangerent des mets qu'il avoit ap-
portés , ils moururent tous les trois ? & le tréíor 
n 'appart intá perfonne. 

SARRASINE,- f. f. { H i f l . ñ a u B o t . ) f a n a c e r í a ; gen-
re de plante á fleur en rofe, compolée de plufieurs 
pétales difpofés en rond? ¿¿: foutenus par un cálice 

forme de plufieurs feuilles. Le piíHl fort du «ílíléü'é 
cette fleur; i l eíl garni d'une efpece de boucller mem. 
braneux , & i l devient dans la fuite un fruit arrondi 
& divifé le plus fouvent en cinq loges, qui renfer_ 
ment des femences oblongues. Tournefort / . R^H 
A p p . Foyei PLANTE. 

SARRASINE , ierme de Fortification ^ fe dit d'une ef
pece de porte, formée de plufieurs pieces de bofs 
perpendiculaires les unes aux autres, ou qui font en
femble une forte de treillage. Les pieces de bois dont 
la pointe eíl en-bas, font armées de pointes de fer. 
La farraj íne fe mettoit autrefois au-deíTus des portes 
des villes, fufpendue par une corde á un moulinet 
qui eíl au- deflus de la porte. Eiles étoient deílinées 
á boucher les portes dans le cas des furprifes; car 
láchant le moulinet, la fa r rafme s'abaiííbit, & tom-
boit debout entre deux couliífes, pratiquées pour cet 
eífet dans les deux cótés de la porte. Cette forte de 
fermeturene fe pratique plus á-préfent: on y a fub-
ílitué les orgues. yoyc^ ÓRGUES. 

L'inconvénient de la f a r ra f ine , qu'on appelle aiilü 
herfe^ étoit la facilité efen arréter l'eíFet, eníichant 
quelques clous dans les couliíles , ou en mettant def-
íous la porte quelque chofe de propre á l'arréter, ou 
á la foutenir de maniere qu'on puifle pafler aifément 
deflbus, ou á cóté. Voye^ HERSE. ( Q ) 

SARRASINOIS , f. m. {Anc . nom des Tapijfiers.) 
ce nom fe difoit autrefois, & s'eníend encoré dans 
les ílatuts de divers artifans, particulierement dans 
ceux des Tapiífiers de la ville de Paris, de toutes for
tes d'ouvrages de tapiflérie qui fe font en Orient, 
comme les tapis de Turquie & de Perfe. C'eíl, á ce 
qu'on croit , fur ees ouvrages ainfi nommés du nom 
¿ e s Sarrajins, contre lefquels les Chrétiens ont fait 
tant de croifades, que ees derniers ont pris le mo
dele des hautes & bafles lifíes , qui ont continué de-
puis ce tems-lá de fe fabriquer en Europe. LesTapif-
liers de Paris s'arrogent la qualité de maitres tapií
fiers de haute- l i í le farrafinois, 8¿ de rentraiture, &c, 
{ D . / . ) 

SARRÉAL, (Céogr. mod.) petíte vlíle d'Efpagne, 
dans la Catalogue, fur le Francoli, remarquable par 
fes carrieres d'albátre, qui eíl fi tranfparent éíant 
coupé par feuilles , qu'on en fait des glaces de fene-
tres. { D . J . ) 

SARRIETTE, f. f. { H l f t . n a L É o t . ) f a t ü r e l a ; genre 
de plante qui difiere du thym en ce que fes fleurs 
naiífent éparfes dans les aifelles des fcuides, & non 
pas réunies en maniere de tete; du calament, en ce 
que les pédidules des fleurs ne font pas branchus;& 
du tymbre, en ce que fes fleurs ne font pas difpofées 
par anneau. Tournefort, i n f l . reí herh. Voye^ PLANTE. 

SARRIETTE , {Diete & Mat . rnéd.) cette plante qui 
eíl de la claífe des labiées de Tournefort, eíl aroma-
tique, & contient del'huile efíentielle. Elle áungoút 
vif , acre, piquant, brülant prefque comme du poivre, 
lequeldépend d'un principe mobile qui irrite fenfible-
ment les y eux & le nez , lorfqu'on l'en approclie de 
trés-prés; ce qui n'empéche pas qu'elle n'ait une 
odeur t rés-douce , lorfqu'on la flaire d'un peu loin. 
Je ne doute point que ce principe volátil ne foit un 
acide fpontané, analogue á celui que j'ai obfervé dans 
le mafum. Foye^ MASUM. 

La fa r r 'u t te eíl employée á titre d'afíaifonnement 
dans plufieurs mets, fur-tout chez les Allemans,qin 
la mélent aufíi parmi les choux dont ils préparent 
leur fauer k raut . Cet aífaifonnement aromatique o í 
piquant eíl trés-utile pour les eílomacs foibles &;lan-
guiífans; & i l corrige utilement certains alimens 
lourds, fades, vifqueux, & c . 

Quant á fon ufage pharmaceutique, on doit regar-
der la far r 'u t te comme un remede échauíFant,tomque? 
fortiíiant, í lomachique, aphrodifiaque, emrnénago-
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«tte áiüretiqüe ¿ áont on peut tirei* llñ feCólíf§ effica* 
ce contre les maladies de langueur, de foibleíle, de 
reláchement ,telles que les menaces d'aííeftion lopo^ 
reiife,ies páles-couleurs, r é d e m e , Taítlime humi-
de &c. On doit donner íes feuilles 011 íes fommités, 
€11 ínfuíion dans de i'eau 011 dans du vin : une preu-
vede ion eííicacité, c'eíl qu'elle a procuré quelque-
fois des crachemens & des piflcmens de íang. 

Une forte infuíion de cette plante dans le vin four-
nit un exrellent remede extérieur contre les échmio-
íes, les oedémes, &c. un bon gargariíme contre le 
relachement de la luette, l'enflure des amygdaies, 
certaines extinftions de voix dépendantes du gonfle-
ment cedémateux du fond de la gorge, &c. 11 faut 
avoir foin cependant de faire l'infufion plus légere 
pour ce dernier ufage. 

L'huile eíTentielle de farríefte étant Une des plus v i 
ves, des plus ácres, vraiíTemblablement par le mé¿ 
lange de i'acide volátil , eíl trés-propre á appaiíer la 
douleur des dents cariées. ( ¿ ) 

S J R R I T O R , f. m. (Mytholog.) nom que les Ro-
mains donnoíent á un de leurs dieux de l'Agriculíu-
re. C'étoit le premier que les Laboureurs invo-
quoient aprés que les bles étoient leves, parce qu'il 
préíidoit, felón eux, au travail de íarcler les champs; 
c'eíl-á-dire d'en arracher les mauvaifes herbes qui 
naiffent avec le ble. (Z>. / . ) 

SARSANE ou SARZANE, (Gcogr. mod.) yille 
d'Italie dans l'étatde Genes, furles frontieres de Toí-
ciine, 18 lieues au fud-eíl de Genes, 6¿ á 5 au nord-
eíl de MaíTa. Son évéché, quoique fous la métropole 
de Pife, n'en fubit pas la jurifdidion. Come I . grand 
duc de Tofcane , ceda cette ville aux Génois pour 
Livourne, en quoi i l íit un admirable échange. Long. 
2/. 36. lat. 44-5). { D . / . ) 

SARSEPAREILLE, f. f. {Botan, exo t ) on trouve 
fous ce nom dans les boutiques, des r a c i i i e s , ou plu* 
tót desbranches de racines qui ont plufieurs aunes, 
groíles comme des jones, ou des plumes d'oye, pilan
tes, flexibles, cannelées dans leur longueur, revé-
tues d'une écorce minee; extérieurement de eouleur 
roufsátre ou cendrée. Sous cette écorce eít une iub-
ftance blanche, farineufe, un peu charnue, mulle , 
fe réduifant aifément en une petiíe poüliiere quand 
onlafrotte entre les doigts ; reíi'emblant á 1 agaric ; 
d'un goüttant foit peu gluant, un pea amer, 6¿ qui 
cependant n'eítpas défagréable. Le coeur de laracine 
eíl Ügneux, uni , pliant be diííicile á rompre. i l íprt 
tranfverfalement piuñeurs de ees branches d'une mé-
me racine, qui eít de la, groñeur d'un pouce 6c écail-
leufe. On nous apporte la furjeparedU de la nouvelie-
Efpagne, du Pérou & du Breiii. 

On effime celle qui eít pieine , moeleufe , folide, 
bien confervée, blanche en-dedans , de ia groíieur 
d'une plume d'oye , & qui íe fend aiíément comme 
l'ofier en parties égales dans toute ía longueur. On 
rejeíte celie qui eíl d'un gris-noiratre, qui eít cariée, 
&qui répand beaucoup de pouííiere farineuie quand 
on la fend ; on rebute auíli celle qui eíl trop groíie, 
& qui vient communément de Marantha province de 
Bréfil. 

On apporte d 'Amérique, fous le nom de racine de 
far/epareille 9 differentes plantes fembiabics , ou plu-
tot de méme genre que le J'miLax afpera. Hernandés 
en nomme quatre eípeces qui croiíient au Mexique, 
& dans la nouvelle-Efpagne. Monard fait aufíi men-
tion d'une certaine J'arJcparálU qui croít á Quito , 
province de la dépendance du Pérou. Eníin Piíon & 
Marcgrave décrivent la j'arfepanille, du Brélll, que 
les habitans de ce pays appellent juapecanga. 

Elle jette au loin fes racines écailleufes & íibreu-
l^s; fes tiges font velues, farmenteuies, ligneuíes^ 
íouples, vertes, garnies d'éguillons de part 6í d'au-
^e. I I vient fur les tiges des feuilles difpoiets dans un 

ordre aIté?ñátif,Jongué§ de fix ou biíil pdue&^ p o l ^ 
tues des deux cotes ^ comme le reprélertftí lá figiiré 
de Piíon ^ ou figurées en cocur feloñ Herñaildez S¿ 
Monard; elles íont larges de trois Ou quatré polidés * 
avec trois cotes remarquables étenducs íiir fóiiíé léitf 
longueur; d'un verd-clair eh-dehorSj & foncé éñ^ 
deiious; munies á leur queue de deux clavicules óit 
vrilies j qui nouent fortement la fjrfcparcilic aiix áii-
tres plantes. Les íleurs y fotít en gráppes; i l leur fue-» 
cede des baies d'abord vertes > rouges enfuite j enfiii 
noires ; de la groíTeur des mediocres cerifes j r idécs , 
contenant un ou deux noyaux, d'un blanc-jaunátre^ 
qui renferment une amande dure &: blanchárre. 

Les anciens Grecs & les Arabes ne connoiíibicñt 
pas la farjepareille. Les Efpagnois ont les premiérs fait 
paíier du Pérou fon uíage en Europe. On fait qu'elle 
eü puiílamment fudorilique ^ & qu'elle divife ou at-
ténue leshumeurs vifqueuíes & tenaces. Ons'en fert 
avec fuccés dans les maladies vénériennes; calles dé 

:hroniques qui 
Viíqi iei i íesj 

la pean en général, & les maladies ehre 
viennent d'numeurs froides j épaifles & 
Comme les particules de cette plante font plus fubti3 
íes que celles de la fquine & du gayac, elles exciíen€ 
une plus grande fueur* 

Qñ débííe en Europe quelques atures racines fouá 
le nom de (¿njepareUle^mús qu'on peut d.iHnguer 
facilement deia véritable; cependant celle dont nous 
a'.lons parler approche de íes vertus. C'eít la racine 
d'une plante nommáe aralia cauU nudo, par L i n -
n3eusy Hort. cliff. Zar^aparilla Virginicnjis fi^flratlbus 
dicta , íoham umbdlifom fal l ís Americana. Pluk. Alm,,. 
j c) 6'. Cette racine eít longue de cinq á íix pies, meé-1 
ieaíe , épaiíTe, odorante & moins conlpade qiie la-
vra^e j-írfcpareilU. Elle poufíe une tige haute d'envi-
ron une cou Jée , d un rótigé-róncé , vclue , laquelle 
fe partáge en trois rameaux lon^s de cinq ou íix pon* 
ees; chaqué ramean porte cinq feuilles, oblongues? 
larges de déux pouces & lorigues de trois, dentelées 
lur le bord» 

De rendroit ou fe divife la tige, fort un pédicuíe 
nud, qui fe iépare en trois brins, chargés chacun durt 
boüqUef de í leurs , entou. é á ía bafe d une íraife de 
petites feuilles. Chaqué fleur eít portee fur un filet 
long d'un demi-pouce, dont le cálice place í'ur la tete 
de 1 embryon eít tres-petit., á cinq dentelures» Les 
pétales font au nombre de cinq, difpoíes en rond* 
L'embryon qui porte la fleur devientune baie rouge, 
creufée á ía partie fupérieure en maniere de nombnl 
applati, a quatre ou cinq angles , Sí partagée en au-
tant de loaes , dont chacune renferme une ^raine ap^ 
platie & cannelee. Cette plante croit dans la Virginie 
6L le Canadá, entre les ,40, 45 & 47 degrés de la t i~ 
tudc. Les habitans l'appellent farjepanille ^ ^ w o . qi'el-< 
Le a prefque la íígure & les vertus de la véritable* 
( Z > . / . ) 

S ¿ U S I N A , (Geogr. anc.') Ou Sarcina, & dans 
quelques infcriptioíis Sa[jin . í , aujourd'hui Sarcim J 
ville d'italie, dans l'Ombrie & dans les ierres, fur la 
rive gauche du fleuve Sapis. 

C'étoit la patrie de Plante, poete comique, com
m e l'a remarqué S. Jeróme , chron. ad Olympiad^ 
143. Plautas ex Umbrid Sarfinas, Romee, montar. Quoi-1 
qu'il füt plus jeune qu'Ennius ^ Pacuve & Aftius , i l 
mourut avant eux, l'an de Rome 570. Korace le 
1 jue de ne perdre jamáis fon fu jet de vüe ; de ne laif-
íer jamáis languir le théá í re , & d'avancer toujours 
vers le dénouement. C'eít un des principaux talens 
d'un poete dramatique, & perfonne ne l'a poíTédé en 
un fi haut degré que Plante. Nous avons deja parlé de 
lui dans pluíieurs autres occafions. ( />. / . ) 

SARSI:>fE, (Geogr.mod.) ou Sarcme, en iatin Saf* 
f i n a , Saf ciña & Safjina; ville de l'état de l'Eglife ^ 
d.mslaRomagne , au. pié de l'Apennin, á 8 milles au 
íLLd-ovi.eít de Rimini?íur la rive gauche du Savio* 
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Son évéché eft fuífragant de Ravenne. Elle étoít au-
trefois fi puiíTante, qu'elle donna aux Pv.oma)jis un le-
cours conñdérable, pour empécher Tirruption que 
les Gaulois vouloient fairc dans ce pays-lá , en tra-
verfant les Alpes. 11 paroit par des inicriptions que 
c'étoit un municipe. Long. zc). 4Ó. Lata. 43. óG, 
( D . J . ) 

SARSIO J U S - N O - K I , ( H i j l . nat. Botan. ) arbre 
du Japón que l'onappeile auíii arbre de fe r ; i l eít d'une 
grandeur extraordinaire; íes teuilles aíternativement 
oppofées íont ovales , pointues , longues de deux 
pouces, inégales , dures , épaiffes, 6L idns découpu-
res. Son fruit qui croít fans pédicules au lommetdes 
petites branches , eft de figure conique. 11 devient 
ligneux, en fe defíechant, & fe trouve intérieure-
ment rongé , comme la noix de galle. I I efl aíiez gros, 
dans fa fraícheur, pour rempiir la main. Les finges 
l'aiment beaucoup : ce que le nom de farjto fignitie. 
Les Japonoij nomment auiíi cet arbre y jus-no k i . 

S A R T , L E , (Géog. petite riviere de France, 
dans la haute - Normandie , au pays de Bray. Elle 
prend fa fource á Foucarmont, & fe jette dans la 
mer , entre Dieppe & la ville d'Eu. 11 ne faut pas la 
confondre avec la Sarte , riviere du Maine. (Z). / . ) 

SART , f. m. ( Marine. ) nom qu'on donne á des 
herbes qui croiíTent au fond de la mer, & qu'elle re-
jette á la cote. 

S J R T A , (Géog . anc.} riviere de la Gaule , chez 
les Cenomani. Son nom eít ancien, & ñ étoit ufité 
parmi les Gaulois ; cependant on auroit de la peine 
á le trouver dans un auteur plus ancien que Théo-
dulphe d'Orléans , qui nous en donne l'origine , 6c 
décrit ainíi le cours de cette riviere, /. I f . carm, v j , 

E j l f i u v 'ms: Sartam gal l i dixere priores; 
Perácus huno g igu i t , 6̂  meduana hihit. 

FluBibus Ule fulspenetrans cenomanica rara 
M a n í a qui propter i l l ius urbis abit, 

Et au l. I I . carm. i i j . de urbe Andegaveníí9 en par-
lant de la ville d'Angers , i l d i t : 

Quam meduana morans fovet, & liger aureus ornat^ 
Quam ratc cum Levi Sarta decoia juvut . 

Cette riviere conferve fon ancien nom ; on l'ap-
pelle á préfent la Sarte. (ZX / . ) 

SARTE, LA, (Géog . mod.') en latin moderne Sarta, 
riviere de France, dans le Maine. Elle a fa fource 
mix confíns de la Normandie & du Perche , prés de 
Tabbaye de la Trape, coule d'abord á Toccident, puis 
tourne vers le mi d i , entre enluite dans i'Anjou , oü 
elle re9oit le Lo i r ; & un peu au-deffus d'Angers, elle 
fe jette dans la Mayenne , & y perd Ion nom , quoi-
qu'auííi groffe qu'elle. (Z>. / . ) 

S A R T Í E , f. m. { M a r i n e . ) terme colle£Hf, qui 
ligniíie furia Méditerranée, toutes fortes d'appréts 
& d'appa: aux. 

SÁR.TON, LE , ( Géog. mod. ) petite riviere de 
France; elle a la fource au diocéíe de Séez, & aprés 
un cours d'envirón 10 llenes, elle fe jette dans la 
Sarte , prés du bourg de S. Célerin. (Z?. / . ) 

SAKV E R D E N , {Géog. mod.) petite ville de Fran
ce , dans la Lorraine Aliemande, á 4 lieues au-def-
fous ae Sarbruch, & á 2 de Feneílrange. Elle a pris 
fon nom de fa fituation fur la Saare, & elle Ta donné 
au comté dont elle efl le chef-lieu ; ce comté eíí: un 
£efqui a relevé de Metz, des le douzieme fiecle. Long. 
Z 4 . 4 ( j . L a t . 4 8 . ó 7 . (Z> . / . ) 

S .4RV1TZA ou SERVITíA , {Géog. m o d ) ville de 
la Turquie Européenne , dans la Macédoine 011 Co-
ménol i tar i , vers la fource d'un nníTeau qui fe jette 
dans la Plata mona. Cette ville ell: bátie en partie fur 
une montagne , & en partie dans une plaine. Les 
Crees habitent le haut, & les Tures ont choifi le bas 
par préférence. ( D . / . ) 

S A R U S , (Geog. anc.) riviere de la Cilicle mol 
pre : ion embouchure eíl marquée par Ptolomée / 
r . c. v i i j . entre celle des fleuves Cydnus & Pyrame* 
Pline , /. c. i i j . met auíü unfleuve Sarus danslá 
Ciijcie. Ti te-Live, /. X X X I l í . c.41. parle des tetes 
du Su rus , Sari capita , par 011 i l n'entend pas, felón 
l'exprelüon ordinaire, les fources du Sarus, mais des 
élévations, ou des rochers pres de la cote & vers 
Fembouchure de ce fleuve ; car c'étoit un lien eme 
les vaiíieaux paííbient. 11 y a en un fleuve de la Cap-
padoce , & un fleuve de la Caramanie qui ont porté 
le nom de Sarus. { D . / . ) 

SARWAR , COMTE D E , {Géog. mod.) comté de 
la baile Hongrie , entre le Danube &: le Muer. II eíl 
borné au nord, par le comté de Sopron ; á Torient 
par le comté de Vefprin; au mid i , par le comté de 
Salavar; & au couchant, par les terres de Stirie; fon 
nom luí vient de ía capitale. On luí donne 20 lieues 
de longueur, du midi au nord , íur 16 de largeur. Le 
Rab le traveríe du midi occidental, au nord oriental 
{ D , J .) 

SAR W A R , {Géog. mod.) ville de labaíTe-Hon-
grie , au confluent de la riviere de Guntz & du Rab, 
capitale du comté de meme nom. Quelques favans 
croyent que c'eíl la Sabana des anciens auteurs. Long. 
3Ó. 24. tat. 4y. 11. { D . J . ) 

SARW1TZ , ( Géog. mod. ) & en Hongrois Sar~ 
w i i { a , rivierede la bafíe-Hongrie. Elle a fa fource 
prés de Vefprin, & ie jette dans le Danube; c'eíl 
VUrpanus des anciens. { D . . / . ) 

SARY , ( Géog. mod: ) ville de Perfe , remarqua-
bleparles mmesde cuivre de fon territoire. Zo/^. fe
lón Tavernier, yS . \5 . ía t . 36'. 40. { D . J . ) 1 

SAS, i AMIS , f. m. {Pharmacie.) eíl un inílru-
menr qui íert á féparer les partles les plus fines des 
poLidres,dcs liqueuTS ¿kautres chofes íemblablesda-
vec les parties les plus groííieres; ou á nettoyer le 
grain 6¿ en féparer la pouiliere, les grains légers, &c, 

11 e í í compoié d'une bordure de bois, dont le cer-
cle ou eípace eíl rempli par un t i í fa de loie, diine 
gaze de crain, de toiie, de íil d'arehal, oí méme quel-
quefois de petites lames de bois. 

Les tamis qui ont de larges trous font appellés crí-
bles; comme les cribles á charbon , á chaux, crible 
de jardin, &c. 

Quand on veut paffer au tamis des drogues qui 
font fujettes á s 'évaporer , on a coutume de mettre 
un couvercle par-deíius. 

SAS , ( Hydraulique.) eíl le paflage ou baíím place 
fur la longueur d'une riviere bordee de quais, & ter-
minée par deux éclufes , pour conduire les bateaux 

les faire paíiér d'une éclufe fupérieure á une infe-
rieure, & réciproquement de cette derniereálapre-
miere par le jeu alternatif des éclufes. { & ) 

SAS-DE-GAND , ( Géog. mod. ) ville des Pays-
bas, dans la Flandre hollandoife, au quartier de 
Gand , au bailliage d'Aífenede, á une lieue aufud-
oueíl de Philippine, & á trois lieues au nord de 
Gand. Cette petite ville qui eíl tres-forte, aété ainfi 
nommee , á caufe d'une éclufe qu'on appelle Sas en 
flamand , & que les habitans de Gand, avec la per-
miflion de Phiíippe I I . íirent conílruire pour reteñir 
les eaux de la Liefe, ou du nouveau canal qu'ils creu-
ferent entre leur ville & ce lien , pour commumea-
tion avec la mer. Long. 21. ¡ 8 . Iat. 3/. /4. 

Au commencement destroubles des Pays-bas, les 
Gantois íirent conílurireau 5^5-¿¿>(^zW,unfortpour 
fervir de boulevard á leur ville. Le duc de Parme 
prit cette place en 1583; mais Frédéric Henri, pnn-
ce d 'Orange, la lui enleva en 1644. Depuis ce tems-
l á , les Etats généraux en ont toujours été les nítn-
tres , '6L s'en font aífurés la poíTeíTion par le traite de 
Muníler. I I y a une bonne garnifon fous les ordres 
d'un commandant & d'un major de la place: le con-
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fell .^étaí y a étabii un recevcur pour la recctte clu 
verponding , & des droits de coníbmption. ( D, J . ) 

SASENO, Í?//SALNO, {Géog. mod. ) petite ile 
de la mer lonienne , á Fembouchure da golfe de Ve-
niíe, prés de la cote de FAibanie; elle eít fous la do-
jnination du ture : Sophien croit que c'eft File Safo, 
ou Safus des anciens. ( D . J . ) 

SASEPv-ON, ( Géog. mod. ) ville des Indes, au 
reyaume de Bengale, entre Agra & Patua, íur le 
pie d'une montagne, & prés d'un grand ¿tang , au 
niilieii duquel eí tune petite íle remarquable par une 
belle mofquée, oü eft la fépulture du Nabab Selim-
Kan. Lati t . 16. /o. { D . J . ) 

SASJEBU, í- m. ( K i j i . nat, Bot. ) c'eíl un arbrif-
feau du Japón ; íes fleurs fontmonopétales ,de figure 
conique, de la groííeur d'un grain Jorge , blanches, 
femées le long de petites branches , & entremelées 
de tres-petites feuilles. Ses baies íbnt de couleur 
purpurine , íans enveloppe, grofies comme un grain 
¿e poivre, d'un goütv ineux, &renfermentpluíieurs 
feiP.ences. 

SASíMA , ( Gcog. anc. ) ville de la Cappadoce, 
fur la route d'Ancyre de Galaíie á Fauftinopolis, & 
felón les apparences, dans la prcfeclure de Garíau-
rie. Safima eít connue dans l'hiíloire eccléfiaftique, 
par Fépiícopat de faint Grégoíre de Naziance, qui 
en fut le premier evéque. Selon ce préla t , c'étoit 
une ílation fur la voie militaire, mais une ílation mi-
ítrable, 011 Fon manquoit d'eau , 011 Fon étoit.aveu-
gié de la pouíiiere , oü Fon n'entendoit qu'un bruit 
continuel de chariots, & oü les habitans étoient op-
primes par les brigandages des gens en place. ( D . J . ) 

S A S Í N A , ( Géog. anc. ) port d'ltalie, dans la Ca-
labre , felón Pline , /. / / / . c. x j . ce port devoit étre 
fur la cote du golfe de Tárente , dans le pays des Sa-
leníins: car Pline remarque que la largeur de la pé-
ninfule, en allant par terre de Tárente á Brundujium , 
étoit de trente-trois mille pas ; mais que la route du 
port Safina á Brundufium, étoit beaucoupplus courte. 

SASO, ( Safon, génitif Safonis, ou S&jfon, ( Géog. 
anc.) ile de la mer íonienne : les auíeurs anciens qui 
enont parlé , ne s'accordcní pas entierernent fur fa 
poíition. Strabon , /. V I . la met á moítié chemin, en
tre l'Epire & Brundujium ; & Lucain, /. / / . v. 6 z y . 
femble en faire une íle de la Calabre. 

Spumofo Calaber pzrfunditar aquorc Safon. 
D'un autre cóté , P to lomée , /. / / / . c x i i j . la mar

que fur la cote de la Macédoine , dans la mer íonien
ne; (klaplüpart des géograpbes modemes , foní de 
feníiment que File Safeno, qu'on voít á Fentrée du 
golfe de Valone , efe File Safo des anciens. Cela s'ac-
corde aílez avec ce que .dit Polybe , L V . c. ex, que 
TA* Safo eíl: á Fentrée de la mer íonienne. D'ailleurs, 
le périple de Scylax met File de Safon fur la cote de 
Hliyrie, á la hauteur des monís Cérauníens , & en 
fi|e la diítance au ebemin qu'on peut faire dans le 
tiers d'un jour; File.de Safo efe fort baile felón L u 
cain , /. V. c. d. el. 

Non humilcm Safona vadis 
EtSilius Italicus, /. V I I . v. 4S0. exhorte d'éviter 

les fables dans;ereux de cette íle. 

Adriaticifugite mfauftas Saííonis arenas. (Z?. / . ) 

SASRAN , f. m. ( Marine. ) c'eíl la planche qui 
eít á Fexlrémité d'un batean foncet, oL fur laquelle 
les planches du remplage font appuyées. C'eíf auíli 
une groífe piece de bois, qu'on ajoute aubas du gou-
vernad d'un yacht, & qui y fait une grande failiie 
en-dehors. 

SASRAN DE GOUV*ERNAIL , {Marine. ) piece de 
^ois píate & droite , qu'on applique íur la longueur 
m gouvernail, afiñ qiFéh luí donnant plus de lar
geur, elle en facilite Feííeí. Voye^ MARINE ? 

S A R 6g 
che lV. f ig . 1. le fafran du gouvernail, cotté iy6. & 
Planche V I . fig. y3 , & y 4 . 

SASSAFRAS , f. m. ( H i f l . nat. Bot. ) petit arbre 
qui fe trouve dans les pays tempérés de FAmérique 
feptentrionale , oü on prétend qu'il pfend la hauteur 
d'un pin ordinaire, fur un pié de diametre; mais 
parmi \e.s fafjafras que Fon a elevé en Europe, les 
plus hauts n'ont pas paífé dix ou douze piés. Sa tige 
eíldégagée de branchages jufqu'á la tete qui eíl touf* 
fue , & qui forme une efpece de coupole. Son écorce 
eíl unie, un peu rougeátre, & elle rend au goüt une 
légere faveur de Fanis. Ses racines font dures, pe-
fantes, & s'étendent á fieur de terre : i l paroít que 
dans le pays natal eiles pouffent beaucoup de rejet-
tons; cependant en Angleterre oü on a plus élevé 
de ees arbres qu'en nulle autre contrée de FEurope, 
on íie s'eíl pas apper^u de cette fécondité. Ses feuil
les font échancrées aífez profondément en trois par-
ties, fans aucune dentelure fur fes bords; elles font 
d'un verd obfeur & de bonne odeur, fur-tout quand 
on les a laiíTé fécher. Ses fleurs paroiífent au prin-
tems des le commencement du mois de Mars ; elles 
font jaunes, petites , raííemblées en bouquets, & 
d'une odeur agréable. Les fruits qu'elles produifent 
font des baies de la greífeur & de la forme de celles 
dulaurier : elles ont cornme le glandun cálice , mais 
coloré de rouge, ainíi que les pédicules qui les fou-
tiennent: ees baies deviennent bienes dans leur ma-
turité. Le mélange de ees deux couleurs dont Fap-
parence eíl aíiez v ive , fait un agrément de plus dans 
cet arbre fur Farriere faifon. Mais ce qu'i l a de plus 
recommandable , c'eíl que toutes fes parties répan-
dent une odeur aromatlque, qui approche de celle 
de la canelle , & qui indique fes grandes propriétés. 

Le f i f a f a s veut une terre meuble & fort humide, 
telle qii'elle fe trouve ordinairement dans le Canadá, 
au pays des Iroquois, oü i l y a beaucoup de ees ar
bres. Mais la Floride & la Louifiane, font les endroits 
oü cet arbre eíl le plus commun. On a fouvení eííayé 
en Angleterre de le teñir en caiífe, & de le faire 
paíTer Fhiver dans Forangerie ; mais M . Miller au-
teur anglois, penfe que ce n'eíl pas la bonne facón 
de le conduire , & que la meilleure eíl de le mettre 
en plein air á Fexpofition la plus chande , dans une 
terre légere &: humide, oü i l faut le garantir des h i -
vers rigoureux par les précautions d'ufage en pareii 
cas , jufqu'á ce que Farbre foit dans fa forcé. Je 
me fuis bien aífuré par des épreuves, que cet arbre 
ne peut fe foutenir dans des terreins fecs & élevés , 
& qu'il craint fur-tout les grandes chaleurs du mois 
d'Aoüt qui le fontpérir . On voit en Angleterre des 

faffafras qui ont tres-bien réníli en pleine terre, &: 
qui forment de petits arbres avec une jolie tete. 

On ne peütguere multiplier le fafafras qu'en fe-
mant fes graines qu'il fauttirer d'Amérique ; car maí-
heureufement elles ne viennent point á parfaite ma-
turité en Europé, Encoré arrive-t-il que les graines 
d'Amériqueleventtrés-rarement,á-moinsqu'on n'ait 
eu la précaution de les envoyer mélées avec de la 
terre. Dans ce cas, ilen levera quelques-unes des la 
premiere année ; mais le reíle ne viendra fouvent 
qu'aprés la feconde ou la troiíieme ; ce qui doit en-
gager á ne pas fe preíier de reverfer la terre oü ees 
graines auroní été femées. 11 faudra fur-tout avoir 
grand foin de les arrofer dans les tems de féche-
reífe, de les garantir du íoleil vers le milieu du /our, 
& de les préferver du froid pendant les deux ou trois 
premiers hivers, &c fur-tout des froides matinées 
d'automne, qui font plus de tort á ees arbres que íes 
íbi tes gelées d'hiver : car quand la pointe des ten-
dres rejettons eíl fannée par le froid , i l fe fait une 
corruption de feve qui porte Faltération dans toutes 
les parties dujeune arbre & le fait mourir. I I eíl trés-
diíikÜe de multiplier le f'Jfafras de branches coiir 
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c k é e s : efles ne font racine qu'aAi bout ele deitx oü 
trois ans; &íbuvent i l n'en réuíTit pas le tiers, fi on 
n'a pas le plus grand íbiri de Ies arrofer; i l íbuífre 
affez bien la traníplantation. 

Le bois de cet arbre eft léger quoiqu'aíTez dur, 
d'une coiileur un peu jaunátre , d'une odeur qui ap-
proche de celle du fenouil, d'un goüt piquant ^ aro-
matique. On Temploye en Médecine comme inciíif, 
apéritif, & íudorifique. A n i d e de M . D ' A U B E N -
TO N , ¿e f u b d é l é g u é . 

SASSAFRAS , f. m. ( M a t . mcd. ) bois étranger 
nommé faj jafras ou Lignum p a v a n u m par J. Bauhin. 
C'eíl un bois d'un roux blanchatre, fpongieux & lé
ger ; fon écorce eít ípongieuíc, de couieur de cendre 
en-dehors , & de rouille de fer en-dedans, d'un goüt 
acre, dou^átre , aromatique, d'une odeurpénétrante 
qui approche de celle du fenouil; on nous l'apporte 
de la Virginic, du Bréíü, & d'autres provinces d'Amé-
rique. On choifit le fa j jafras qui eíl récent & fbrt odo-
rant. Quelques-uns préterenr l'écorce á caule de fon 
odeur qui efí plus pénétrante que celle du bois. 

On f a t ó e l e f a f a f r a s en y nlelant du bois d'anis, 
appellé Lignum a n í j a t u m ¿ v é . Lignum a n i j í á.-áns J. B. 
Mais Ton peut le diftinguer faciiement du faffafras 
par fon odeur de graine d'anis, par ía pefanteur, oc 
par fa íubímnce qui eít compacte '6L réüneuie. 

On coupe le bois du f a j j a f ras d'un grand arbre qui 
a la hauteur & la figure d'un pain; cet arbre eít ap
pellé Jaffafras arbor ex FLór idd , ficuLmo f o l i o par C. 
B. P. Laurus foLi i s integris & t r í lob i s par Linn. H o r t . 
cüff. ó 4 . cornus mas o d o r a t a , f o l i o t r í f ido^ margine 
p l a n o , íaílafras d i ñ a par Plukn. A l m , p . i z o . tab. 3.2.2. 
f g . 6 \C3.teshy H i / i . tom. I . p . S ó . anku iba ¡ J íve fa f fa -
f r u s major par Pifon , Ai/?. Brc f í l . 

Les racines de cet arbre font tantót groíícs , tan-
tó t menúes , felón leur age. Elles s'étendent á fieur 
de terre, de forte qu'ii eíl racile de les arracher. Cet 
arbre eíl toujours verd ; i l n'a qu'un tronc nud & 
fbrt droi t ; les branches s'étendent á fon fommet 
comme celle d'un pin qu 'onaébranché ; Técorce eíl 
épaiífe, fongueufe intérieurcment, un peu molle , 
de couieur fauve, revétue d'une pean minee , grife, 
ou d'un gris cendré tirant fur le noir. Son goüt 6c fon 
odeur font acres, aromatiques, approchant du fe
nouil. La íübílance du tronc ¿k des branches eft bian-
che, ou d'un blanc rouísátre , quelquefois tirant fur 
le gris en certains endroits, moins odorante que 
l'écorce ; du reíle elle eíl molle, 6c d'un tiíiu aílez 
femblable á eclui du tiileul. 

Les feuilles qui font attachées aux branches font 
á trois lobes, imitant celles du figuier, découpées 6c 
partagées en trois pointes, vertes en-deíius, bianchá-
tres en-deííous, odorantes; loríqu'eiles iont encoré 
jaunes, elies font femblables aux feuiiies du poirier, 
6c ne montrent aucunes pointes. 

Les fleurs appuyées íur de longs pédicules, font 
en grappes , petites , partagées en cinq quartiers; 
quand elles font paílées i l leur fuccede des baies fem
blables aux feuiiies du laurier, 6c ayant la partie in-
férieure renfermée dans un cálice rouge. 

Guillaume Pifon décrit encoré deux autres efpe-
ces d'arbresJaffafras: Tune nommée par les Bréíiliens 
a n h u y p l t a n g a , a les feuilles petites , étroites, min
ees ; fon bois eft bianchátre & jaunátre. L'autre efpe-
ce s'appelle a n h u i b a - m i r i : elle a la feuille de laurier, 
mais elle eíl plus petite ; fon fruit eíl noir 6c odori-
férant, lorfqu'il eíl mür , d'un goüt fort chaud, aufíi-
bien que Ies feuilles , le bois, Técorce, 6c la racine. 

Le fafjafras excite la tranípiration, lameur 6c les 
uriñes. I I incife 6c réfout les humeurs vifqueufes 6c 
épaiíTes ; i l leve les obílruclions des vilceres ; i l eíl 
bon pour la cachexie, les pales couleurs, & l'hydro-
pifie. íl éloigne les attaques de la goutte. 11 tend á 
íemedier á la paralyfie 6c aux íluxions froides. On 

Temploie utilement dans les maladles vénéricnne<: 
On le donne en infufion depuis demi-once mían'' 
deux onces; on l'emploie louvent dans des décoc*1 
tions fudorifiques 6c échaiiffantes. 

Par la chimie on retire du bois de faffafras une 
huile eífentielle, bmpide, tres-pénétrante, qui fent 
le fenouil; 6c qui va au fond de l'eau. On fait macé 
rer dans une grande quantité d'eau ce bois rapé ave¡ 
ion écorce , 6c on dillilie enfuke. La dofe de cette 
huile eíl depuis dix gouttes jufqu'á vingt, pour ex-
citer la fueur. Une partie de cette huile mélée avec 
deux parties d'efprit de nitre bien rediné , fermente 
auíli-tót t rés-violemment; elle s'enflamme, 6c lorf-
que la ílamme eíl é te inte , i l relie une íübílance réfb 
nenie, ( Z). / . ) 

SASSARI ou SACER, ( G é o g r . m o d ) ville d'Italie 
dans Tile de Sardaigne , au nord-oueíl , fur la riviere 
de Torre , á 6 lien es au nord d'Algieri, & á 7 au fud 
oueíl de Villa Aragonéfe. Elle eíl la réfidence de 
l'archevéque de Torre , autrefois f u r r i s LibiJJonis 
qui eíl une place ruinée. L o n g . 26. t ó . lat 40 46 

SASSEBES 0« MILLENBACH, ( G é o g . mod)Vi[ \z 
fortifiée de la Tranfylvanie, capitale du comté de 
méme nom, au confluent de deux petites rivieres. 

• L o n g , 4.x. 16'. l a t . 46. /4. { D . J . ) 
SASSENAGE, ( G é o g . m o d , ) baronie de Franca ' 

dans le D a u p h i n é , eleílion de Grenoble. Le nom de 
ce lieu eíl célebre par fes fromages, 6c par fes deux 
cuves.qui font dans une caverne , & dont on afait 
autrefois une des merveilles du Dauphiné; l'on a 
dit que les deux cuves ne fe rempliíToient que le feul 
jour des Rois, ce qui s'eíl t rouvé faux á la vérifica-
tion du fai t , mais les fromages confervent encoré 
leur renommée. ( Z > . / . ) 

S A S S E N A G E , pierre de , ( H i f i , n a t . ) c'eíl le nom 
que l'on donne quelquefois á la pierre d'hirondelle. 
r H l R O N D E L L E , / 7 ¿ í : / r e d \ t n latin lapis chelídonius, 

SASSER, v. a6l. ( G r a m . ) paífer au fas. Foye^SAS. 
S ASSES, f. f. ( M a r i n e , ) ce font des pelles creu-

fes dont on fe fert fur les bátimens, pour puifer l'eau. 
SASSO-FERRATO, { G é o g r , m o d . ) petite ville 

de la marche d'Ancone, ou pour mieux diré, bour-
gade d'Italie, dans l'état de TEglife, 6c dans la mar
che d'Ancone , prés de la riviere Sentino, vers les 
confins du duché d 'Urbin; je parle de cette bour-
gade, parce qu'elle a produit d'illuítres favans, en
tre autres Barthole 6c Perroti. 

B a n h o l e , né Tan 13 10, a été l'un des plus doftes 
jurifconíultes de fon tems. Ses écrits fe refíentent de 
la barbarie de fon fiecle; cependant ils contiennent 
des chofes aífez fingulieres pour le fujet. II mourut 
en 1355, ágé de 46 ans. 

P e n o t i ( Nicolo ) , archevéque de Siponte, dans le 
royanme de Naples, parut avec honneur entre les fa
vans perfonnages du quinzieme íiecle.Ilamis au jour 
un ouvrage íur la veríification latine, 6c des com
me ntaires fur Stace &fur Martial. I I a le premier tra-
díiit en latin les cinq premiers livres de Polybe, qui 
eíl tout ce qu'on en avoit alors. Sa traduflion n'eíl pas 
toujours íidelle, 6c eíl pleine de libertes mexcu a-
bles; mais fa latinité pourroit étre avouée des fiecles 
oü l'on écrivoit le plus piLrement. Le cardinal Belia-
rion Taima, & le choifit pour fon conclaviíle apres 
la mort de Paul ÍL & Perroti lui fit innocemment 
manquer le pontificat, en refufant, par Tignonmce 
des uíages , l 'entrée de la chambre de fon maitre a 
trois cardinaux qui venoient le faluer pape. Beüa-
rion en ayant été inílruit , ne s'en émut pas davan-
tage, 6c dit tranquillement á Perroti: «Par votre 
» íoin á contre-tems vous m'avez oté la tiare , ^ a 
* vous le chapean ». Perroti mourut en 1480. S^ 
article eíl dans les mémoires du pere Nicéron , t . l • 
& en e^et i l ne devoit pas oublier ce íavant homme, 
un des hábiles grammairiens del'Italie. ( , A ^ j g f j 



S J S S I D E L S J L L J R O , ( f f i f i . f íat,) c^eftainli 
míe Toa nornrrte en Italie, dansl a Marche d'Ancone, 
¿es pierre«, ou pour parler plus exaftement, de l'ar-
gille durcie, dans laquelle on trouve renfermée une 
dpece de coquillage que Ton nomme dans le pays 
^//<írz;l'endroit oü Ton en rencontre en plus grande 
Giiantite eíí dans le voiíinage de monte Gomero ou 
Conaro , qui eít á environ 10 milles d'Italie de la 
ville d'Ancone; dans ce lien íes bords de la mer font 
fort efcarpés & garnis d'argilie, ou d'une roche ípon« 
gieufe , dans laquelle ees coquilles, qui íont con-
cues en fran^pis íbus íe nom Á&pkolades ©u de dails*, 
fe trouvent Idgées en tres-grande quantité , fans qu'-
011 puifle remarquer par oü elles ont paíie pour y 
entrer. Ce coquillage a la propriété de luiré dans 
Fobfcunté, & de rendre lumineuíe l'eau dans la
quelle i l a íéjourné quelque tems ; ü eíl tres -bon á 
manger, & les Italiens íavent le préparer parfaite-
inentbien. F O J ^ P H O L A D E 6- D A I L . 

SASSOíRE, f. f. {terme de Charrán.) c'eft une pie ce 
áu train du devant du ca r roñe , qui eíl au bout des 
armons, foutient la ñeche , & fert á faire braquer le 
carroffe. (•£?./ .) 

SASSUOLO, ( Géog. m o d ) ville dTtalie, au du
ché de Modéne , dans la principauté de Carpi, íur la 
Secchia , entre Reggio ¡k. Modéne. Long. 28. z á . 
kt i t .44.30. ( Z > . / . ) 

SASUAROS , (Géog. mod.) petite ville de laTran-
filvanie, fur la riviere de Maros, á quatre lieucs au-
deííbus de WeiíTembourg. Quelques - uhs croyent 
€[ue c'eíl rancienne Frateria. ( / > . / . ) 

SAT, f. m. ( m&fure ¿trangen^) nom d'une meílire 
dont on fe fert á Siam pour meíurer les grains , Ies 
«raines, l e s i é g u m e s , & quelquesfruits lees. C'eíl 
une efpece de boiíTeau fait de bambouc entrelacé, á-
peu-prés comme cette petite mefure pour les avoi-
nes, qu'on appelle á Paris uñ plcoún , & qui a la for
me d'ün panier d'ofier. Le f a t eíl d'environ trois l i -
vres, poids de marc. D i ñ . de Commerce. 

SA J A L A , ( Gcog. an'cS) ville de la petite Arme
me, felón Ptolomée, üv . V. c. v i / , qui la place dans 
Ies terres. La ville de Satda , dit Procope , Liv. I I I . 
¿es édífices , c.iv. craignoit fans ceflé , comme vóiíine 
des ennemis, & comme entourée de hauteurs qui la 
commandoient de tous cótés. Si fon aííiette étoií 
defavantageufe , fes murailles étoient encoré plus 
mauvaifes. L'emperear Juftinien en fit de neuves , 
d'une hauteur qui farpaíToit les éminences d'aiéh-
tour, & d'une épaiíTeur fuffifante pour porter une 
íelle charge. Ilíit élever en-dehors une feconde mu-
laille, & fit batir aífez proche une fortereífe dans 
i'Ofroéne. Tout cela ne fervit de l i e n ; les ennemis 
pénétrerentpartout. I I avoit enpartage lafureur des 
íbrtereíTes & de la tyrannie. ( i > . / . ) 

SAT A L I E , ( Géog. mod. ) par les Tures SatUlach 
& Antal i ; ville de la Turquie afiatique , dans FA-
natolie , fur la cote de la petite Caramanie, au fond 
¿'un golfe de méme nom. Elle oceupe la place de 
Fancienne Attalia, & eít une des plus fortes villes de 
i'empíre ture. Les chaleurs y font exceffives en été ; 
auíTi les environs de Satalie produifent en abondance 
des citronniers & des orangers qui viennent fans cul-
tore ; mais le port rie peut recevoir que de petits bá-
timens , & la rade n'eft point aíTurée. Long . 48. 46. 
Lat'37: 10. { D J . ) 

SATAN , ( Critique facrée. ) mot hébreu , qui íi-
gnifie adverfaire , ennemi , perfécutcnr , aecujateur; 
d'oii vient que vous devenez aujourd'hui mes adver-
faires fatan m i h i , I I . Ro i s , x i x . 22. I I n'y a plus 
d'ennemi qui s'oppofe á moi : non eji i n me fa tan ullus, 
H l . R o i s , x v . /4. L e í . des Macchabées parlantd'un 
commandant de la fortereífe bátie vis-á-vis le tem
ple de Jérufalem , dit qu'il étoit comme un méchant 
diable á Ifraél h a ^ Q v wwn^y t ^ l f r a e l ^ parce qu'il 
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étoit i'accufateur des Ifraélites qui alloient au tem-^ 
pie. Jeius-Chrift dit á S. Fierre: retirez-vous de moi ^ 

f a t a n , Matt. ^vy'. 23. c'elt-á-dire , éloignez-vous de 
moi , mon ennemi, vous feriez propre á me faire pé-
cher , íi la chofe étoit poífible. Ceux qui fuivent les 
ténebres de Tidolátrie font dits étre fous la puiífance 
á e fatan , dans les ades des Apotres, ck, x x v j . /<?. 
Les profondeurs á t f a t a n , dans VApocalypfe i j . 24, 
font les opinions des Nicolaites, qu'ils enveloppoient 
íbus une myítérieufe profondeur. Eufebe remarque 
dans fon^ hiftoire cecléfiaílique, l i v . I I I . ck. i x . que 
leur héréíie fubfiíla fort peu de tems. S. Paul livre 
i'inceílueux de Corinthe ay¿í¿m, I . Cor. v. i . cela 
veut diré que les íideles doivent le regarder comme 
un pécheur cr iminel , avec lequel i l ne faut point 
avoir de commerce. Éníin , les opérauons de f a t an > 
I I . Theffal. i j . i x . font de faux prodiges employés par 
des impoíleurs pour nous tromper , pour nous abu-
fer , pour nous jetter dans le peché , dans l'idolátrié. 
< S A T É , f. m. {mefure des Hébreux.') dans la vul^ate, 

f a t u m , meílire creufe des Hébreux pour les chofes 
feches. Voye^ SÉAH. 

SATELLITE , f. m. en t¿rmésdyJ¡Ironomic, fignifíe 
des planetcs fecondaires qui frmeuvent au-tour d'une 
píanete premiere , comme la Lune fait par rapport á 
la Terre. On les appelle ainñ parce que ees planetes 
accompagnent toujours leur planete premiere , &: 
font avec elle leurrévolution au-tour du SOIQ'Ú. Voje^ 
PLANETE. 

Lesfatellites fe meuvent au-tour de leurs planetes 
premieres , comme centre , en obfervant les memes 
lois que Íes planetes premieres dans leur mouvement 
au-tour du Soleil. Sur la caufe phyíique de ees molí
vemeos , roye^ GRAVITÉ. 

On ie fert quelquefois indiíFéremment des mots 
lune &fa te l l i t e : & Ton dit les lunes.de Júpiter , ou 
les fatellites de Júpiter. Cependant ordinaircment on. 
referve le mot lune pour exprimer le fatellite de. la 
Terre , & on appelle fatellites les peíites lunes qui 
ont été découvertes au-tour de Júpiter & de Satur-
ne. Vóye-^ LUNE. 

Les fatellites ont été inconnus jufqu'á ees derniers 
í lecies, parce que i o n avoit befoin du feceurs du 
télefeope pour Ies appercevoir. On n'appercoit en 
effet aucun de ees fatellites á la vue íimple. Ceux de 
Júpiter qui font les plus gros, fe diftinguent par cíes 
limettes de trois piés , qui les font paroitre comme 
les étoiles de la lixieme ou feptieme grandeur p?.-, 
roiflent á la fimple vue. Pour ie quatrieme de Satur-
ne , i l faut des lunettes de huit á neuf piés. Le troiíie-
me & le huitieme demandent des lunettes d'un plus 
grand foyer ; & on ne peut diftinguer les premiers 
qu'avéc des lunettes qui excedent au-moins trente ou 
quarante piés. ^OJ/É:̂  TÉLESCOPE. 

Nous ne connoiífons point d'autres fatellites que 
ceux de la Terre, de Júpiter & de Saturne; & i l n'y 
a pas grand fujet d'eípérer qu'on en découvre d'au
tres dans la fuite , attendu qu'on a examiné toutes les 
planetes avec les téleícopes les plus longs & les meil-
leurs qu'il paroit poffible de faire. Cependant i l eít 
douteux s'il n'y en a point un qui tournc au-tour de 
Vénus. Voye^ VÉNüS. 

Satellites de Júpi ter , font quatre petitss planetes 
fecondaires qui tournent au-tour de cette planete , 
comme elle tourne elle-méme au-tour du Soleil. 

Simón Marius , maíhématicien de Félefteur de 
Brandebourg, découvrit vers la fin de Novembre 
1609 , trois petites étoiles proche de Júpiter, qui luí 
parurent accompagner cette planete, & tourner au-
tour d'elle; & au mois de Janvier i ó i o , i l en vit un© 
quatrieme. Dans le mame mois Galilée fit la méme 
découverte en Italie , & la méme année i l publia fes 
obfervations; c'eít depuis ce tems qu'on a commencé 
á obferver les fatellites de Júpiter. 
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Galilee, pour honorer fon p r o t e ñ e u r , appella ees 

planetes , ajlra Medicea , afires de Médicis; & en 
Italic on eíl encoré fort jaloux de leur. conferver ee 
nom; mais on ne les appellc plus ainíi par-tout ail-
lears. Marius qui les avoit vus le premier , appella 
la plus proche de Júpiter , Mercurius jovia l i s , Mer-
cure de Júpiter ; la feconde , Venus j o v i a l i s , Venus 
de Júpiter ; la troifieme, Júpi ter j ov ia l i s ^ & la qua-
trieme , Saturnas /OV/ÍZ/ÍÍ, Saturne de Júpiter. 

Antonius-Maria Schyrlseus de Reita, capucin de 
Cologne j s'imagina qu'outre ees quatre fatellites , i l 
en avoit vu cinq autres le 29 Décembrc 1642, & les 
nomma Jidera urhanoclavia ^ afires urbanodaviens ^ 
en l'honneur du pape UrbainVIII.quiregnoit alors. 
Mais Naudé , ayant communiqité cette obfervation 
á GaíTendi, qui avoit obfervé Júpiter le méme jour , 
GaíTendi reconnut bientót que ce moines 'étoit trom
pé , & avoit pris pour des fatellites de Júpiter cinq 
étoiles fíxes dans l'eau du verfeau, qui font marquees 
24 , 25 , 26 , 27 & 28, dans le catalogue de Tycho. 
Voye^ E p i f l . G-a.íÍQnói ad Gabriel. Naudoeum ^ de no-
yem j i d l i s circa Jovem vijís. 

Phénomenes & nature des fatellites de Júpiter, I o . 
Lorfque Júpiter fe trouve entre le Soleii & undefes 
fatellites , ce fatellite difparoit, méme quand le ciel 
eíl: fort ferein, c'eíi-á-dire que ce fatellite eíleclipfe 
par Júpiter. 

Par conféquent les fatellites de Júpiter font prives 
de lumiere lorfque les rayons du Soleil qui les vont 
frapper en ligne droite font interceptes par Júpiter ; 
d'oü i l s'enfuit que ees planetes lont des corps opa
ques comme la lime , qui n'ont de lumiere que celle 
qu'ils recoivent du Soleil; de-lá on peut conclure 
encoré , que puifque Júpiter n'éclaire point fes f a 
tellites quand ils font derriere l u i , cette planete doit 
auííi étre privée de lumiere dans la partie oppofée au 
Soleil; ¿L que par conféquent Júpiter n'eít point 
himineux par lui-méme. 

2o. Quánd les fatellites font interpofés entre Jú
piter & le Soleil, on obíerve une petite tache fur le 
difque de Júpiter , & cette tache paroit quelquefois 
plus groífe que le fatellite méme. 

Done, puifque les fatellites íóntdes corps opaques 
que le Soleil éclaire , & qui doivent jetter une om-
bre du cóté oppofé au Soleil; i l s'eníuit que la petite 
tache ronde qu'on obíerve fur Júpiter eít i'ombre du 
fatel l i te: de plus , comme cette tache eíl circulaire , 
i l s'enfuit que I'ombre du fatellite forme un cóne ; & 
que par conféquent les fatellites font d'une figure 
íphérique, au moins feníiblcment. 

30. Lorfque laTerre eíl entre Júpiter & le So
leil , & qu'un des fatellites fe trouve auíTi entre Jú
piter & le Soleil, la lumiere difparoit & fe perd dans 
celle de Júpiter: ainfi M . Maraidi nous apprend que 
le 2Ó Mars ryoy , i l obferva avecun télefeope de 34 
piés le quatrieme fatellite de Júpiter, qui paffoitíur 
cette planete, &: qu'il lui parut comme une tache 
noire ; mais que ce fatellite ne fut pas plutót hors du 
.difque , qu'il reprit fon premier éclat. íl obferva le 
4 Avri l une tache femblable formée par une immer-
fion du troifieme fatellite; mais le 11 d ' A v r i l , exa-
minant une immerfion du méme fa te l l i t e , ' ú trouva 
qu'il paroiífoit dans toutfon éclat , fans laifier aucune 
tache : le méme phénornene a été auííi obfervé en 
cTauíres occafions par M . Caííini. 

M M . Cafíini & Maraidi ontfouvent remarqué des 
changemens fort furprenans dans la grandeur appa-
rente des fatellites , iorfqu'il ne paroiíibit rien dans 
leur diftance foitá la Terre , foit au Soleil, foit á Jú
piter , qui píit étre Foccañon de fes variations : par 
exempie, le quatrieme fatelli te, qui eíl prefque tou-
iours le plus petit des quatre, paroit quelquefois le 
plus gros , & le troifieme qui eíl ordinairement le 
plus gros , paroit quelquefois égal ? quelquefois mé
me plus petit qu'aucun des autres. 

— K — " ^ - — ^ x a . L , u idu i neceíiairement en 
arnve dans leuratmofphere différens changemens« 
empechent que Taaion des rayons du Soleil fur 6 

eurs 

res 

Puifque Izs fatellites de Júpiter font é t U t k ^ í 
Soleil, m é m . lorfqu'ils fon/plongés 
de Júpiter & quecependantils ne laiífent pas de n. 
roitre quelquefois fans lumiere , & quelquefois^ 
difparoitre tout-^-fait, A faut néceífairement q u í 

¡qui 

fu 
ne loit toujours le méme; c'eíl pour eettTméme 7 1 
fon que leur ombre eíl quelquefois plus groffe qu'eux 

1 ems penodique des fatellites de Júpiter Les pério* 
des on révolutions ¿zs fatellites de Júpiter fe déter" 
minent par leurs conjonftions avec Júpiter comme 
celles des planetes premieres fe déduiíent de le 
oppofitions avec le Soleil. ^ J ^ P É R I O D E , 6-/ 

M . Caffini a t rouvépar cette m'éthode iespériodes 
des diíférens/z^//^^- j telles qu'il fui t : 

i ^ fa te l l , 1 j o u n ig/z. 1 $ . 36". 
f 3 13 18 f5.2 
3se 7 3 59 40 
4 l o 18 05 06 

. Diflance des fatéllites de Júpiter a Júpiter. Lesquat-
is des tems périodiques des fatellites font propor-

tionnels aux cubes de leurs diílances á Júpiter, com-
me i l en eíl: des planetes premieres par rapport au 
Soleil. 

Pour déterminerces diílances par obfervation, on 
les mefure avec un micrometre en demi - diametres 
de Júpiter. Ces diñances j fuivant M . Caífini, font 
telles qu'il fuit : 

t Le premier fatellite eíl diílant du centre de Jú
piter de 5 j demi-diametres de Júpiter* 

Le 2e de 9 demi-diam. 
Lc3e de 14 
Le4e de 25 & un tiers. 

Done, pulique le demi - diametre de Júpiter eíl 
égal á 27 demi-diametres de la Terre, il s'enfuit 
que la diflance du premier fatellite á Júpiter eíl de 
166 demi-diametres terreílres ; celle du, deuxieme, 
de 249 & demi; celle du troifieme, de 388 i & eelle 
du quatrieme de 884. 

Satellites de Saturne ¿ font cinq petites planetes qui 
tournent au-tour de Saturne. Voye^ SATURNE. 

Une de ees planetes , favoir la quatrieme, en 
comptant depuis Saturne , a été découverte par M. 
Huygens, le 25 Mars 165 5 , au mx)yen d'untélefeo
pe de 12 piés de longueur ; les quatre autres ont été 
découvertes á diíFérentes fois par M . Caííini ;íavoir? 
l¿s deux qui font le plus proche de Saturne, en Mars 
1684, parle fecoursde deux verres de Campanijl'im 
de 100 piés de foyer, l'autre de 136; la troifieme en 
Décembre 1672, par le moyen d'un télefeope de 
Campani de 3 6 piés de long; & la cinquieme en 
Odobre 1671 , avec un télefeope de 17 piés. La 
plüpart des phénomenes des fatellites de Júpiter, & 
peut-étretous , s'obfervent auííi dans ceux de Satur
ne ; ainfi ils paroiíient tantót plus gros, tantót plus 
peíits : le cinquieme paroit auffi quelquefois éclipfe 5 
&c. par conféquent i l n'eíl point douteux que ces/^-
tzllites ne foient de la méme nature que ceux de Jú
piter ; mais á caufe de leur grand éloignement, ils pa-
roiífent beaucoup plus petits que les fatellites de Jú
piter , & peut-étre le font-ils en eífet. Ils ont beau 
paffer devant Saturne & Téclipíér , on ne peut, a 
caufe de la foibleífe de leur lumiere , diflinguer m 
leurs immerfions, ni leurs émerfions. Le premier oí 
lefecond deviennent méme invifibles des qu'ils s'ap-
prochent un peu de Saturne. Le troifieme eíl un peu 
plus gros , & reíle fouvenr. vifible tout le tems de ía 
révolution. Le quatrieme & le cinquieme fe voient 
aüffi affez bien ; le quatrieme paroit toujours le plus 
gros. Le cinquieme varié de lumiere & de grandeur, 
fans doute par qiielque tache que la révolution rend 
tantót plus , tantót moins dominante fur.la lumiere 
du difque expofé anos yeux. Les inclinaifons 4elei¡rs 
orbes font plus grandes que celles tes fatellites de JU: 
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v¿ter. Le premier achevefa révolution en i jour i t 
heures 18 minutes 17 íecondes ; le íecond en 1 jours 
17 heures 44 minutes 22 fecondes ; le troiíieme en 4 
jours 12 heures 2 5 minutes 12 fecondes; le quatrieme 
en 15 jours 22 heures 34 minutes 38 fecondes; é k l e 
cinquieme en 79 jours 7heures & 47 minuíes. Sup-
pofant le demi-diametre de ranneau 1, celui de l'orbe 
¿u premier eíl deprés de deux , celui du fecond de 
i i , du troiíieme de 7 , du quatrieme de 8 , du cin
quieme 23. Le diametre de Saturne eíl d'environ 20 
íecondes, celui de l'anneau 45 ; ainíl le diametre de 
l'orbe du premierfatdlue eíl d'une minute 27 fecon
des ; le fecond d'une minute*5 2 fecondes'; le troifie-
me de 2 minutes 36 fecondes; le quatrieme de 6 m i -

le cinquieme 17 minutes 25 fecondes. Les 
ñutes 
qüatre premiers décrivent des ellipfes apparentes . 
femblables á celles de l'anneau , & font dans un mé-
me plan. Leur inclinaifon á Fecliptique eíl de 30 á 
31 degrés. Le cinquieme décrit un orbe incliné de 
lyá 18 degrés á l'orbe de Saturne , fon plan étant 
entre Técliptique, 6c ceux des autres J'ateUites , & c . 

Les tems des révolutions des fauLLius de Saturne , 
fuivant M . Caí l ini , font tels qu'il fuit: 

fa tc l l . 
2 
4 

M 
74 

21 

n 
22 

7 

L i 8 / 
41 
47 
41 
53 

31' 
27 
16 
i 1 
57 

ídemi - d iam. \ 
v de Saturne. f 

I 

I r 

idiam. de l'an' 
, neau de S a -

Lesdiftances de ees fatelliteszw centre de Saturne, 
felón le méme a í l ronome, font: 

^ f a t d l . 4 7 

5 

4e 18 I 4 
5e 54 ¿ J i p i L 
La grande diftance qu'il y a entre le quatrieme & 

le cinquieme f a t d l i u , fait croire á M . Huyghens 
qu'il pourroit bien y en avoir quelqu'autre entre 
deux , ou qu'au moins le cinquieme f a t d l i u pourroit 
avoir lui-méme un f a t d l m qui tournát au-tour de lui 
comme centre. 

M. Halley a donné dans les TranfaBions philofophi-
ques, une corredion de la théoric du mouvement du 
quatrieme fatdlue , qui eíl celui de M . Huyghens. 
La vraie période de ce f a t d l i u e í l , fuivant M . Hal
ley, de 15 jours 22 heures 41 minutes 6 fecondes ; 
fon mouvement diurne , de 22o 34/ 38" 8///; fa dif
tance au centre de Saturne , de 4 diámetros de l'an
neau ; &:fon orbite , qui n'eít que peu ou point dif-
tante du plan de l'anneau, coupe l'orbite de Saturne 
fous un angle de 23 degrés & demi. Lesfatellitcstour-
nent aufíi, felón toutes les apparences , au-tour de 
leur axe. Voici les preuves qu'on peut en donner. 

i0. Dans les conjon£lions des f a t d l i u s avec Júpi
ter , on y voit quelquefois des taches , & quelque-
fois on n'y en voit point, la révolution les faifant fans 
doute reparoitre & difparoítre tour-á-tour. 20. Le 
meme f a t d l i u dans les mémes circonílances , paroit 
quelquefois plus grand & quelquefois plus petit. Le 
quatrieme fa tdl i te paroit fouvent plus petit que les 
trois autres, & quelquefois plus grand que les deux 
premiers , quoique fon ombre paroiíTe toujours plus 
grande fur Júpiter , que celle de ees deux. Le troi-
fieme f a t d l i u paroit le plus fouvent plus grand que 
tous les autres, & quelquefois i l paroit égal aux deux 
premiers; fans doute que les taches tantót paroifíant, 
& tantót difparoiííant, entrainées par la révolut ion, 
en diminuent, ou en augmententaíternativement les 
apparences. 30. Le méme f a t d l i u n'emploie pas tou
jours le méme tems á entrer dans Júpiter , ou á en 
fortir , y mettant quelquefois 6 & tantót jufqu'á 10 
minutes ; ce qu'on juge venir des taches qui alterent 
la partie claire en divers endroits. I | eíl vrai queces 
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taches pourroient fe former & fe diíí iper; mais dans 
rAílronomie on doit toujours préférer les hypothe-
fes du mouvement local á celles des générations 6c 
des deílru£nons. 

Nous fommes redevables á M . Pound d'un grand 
nombre d'excellentes obfervations fur les f a t d l i u s , 
tant de Júpiter que de Saturne. On peut voir dans 
les inílitutions aílronomiques de M . le Monnier , 
p , 25. & fuiv. le détail de ees obfervations. 

Les éclipfes des f auUius • fur-tout celles des f a 
td l ius de Júpiter , íont de la plus grande utilité dans 
rAílronomie. En premier lien , on peut fe fervir de 
ees éclipfes pour déterminer affez exaftement la 
diílance de Júpiter á laTerre : cette méthode eíl 
expliquéc dans le livre dont nous venons de parler, 
p . 2 $ 4 Un fecond avantage encoré plus confidérable 
qu'on a tiré de ees éclipfes , c'eíl la preuve du mou
vement fucceííif de la lumiere. I I eíl démontré par 
les éclipfes des fatdlites de Júpiter que la lumiere ne 
vient pas á nous dans un moment ( comme les fe£la-
teurs de Defcartes l'ont fi long-tems prétendu) , quoi-
qu'á la vérité fon mouvement foit fort rapide. En 
voici la preuve. Si la lumiere ne venoit pas á nous 
fucceííivement, mais qu'elle fút inílantanée , i l eíl 
évident que la Terre étant dans la plus grande dif
tance de Júpiter , on appercevroit l'éclipfe du f a t d 
l i u au méme inílant que fi la Terre étoit dans la plus 
petite diílance de Júpiter ; au contraire íi la propa-
gation de la lumiere fe fait fucceííivement & d'une 
maniere qui puiíTe étre fenfible á de fort grandes 
diílances ; i l eíl évident qu'un obfervateur étant pla
ce plus prés de Júpi ter , de tout le diametre de l'or
bite t e r re í l re , i l appercevra plutót l'éclipfe du f a 
t d l i u ; enforte que, par le moyen de la diíFérence 
entre le tems oü on apper9cit l'éclipfe &c celui oi i 
on doit l'appercevoir fuivant les tables, on connoi-
tra la viteíle de la lumiere qui convient au diametre 
de la Terre. Or c'eíl précifément ce que les obfer
vations ont fait. découvrir , puifque toutes les fois: 
que la Terre s'approche de Júpiter, les éclipfes des 
fatdlites arrivent tous les jours un peu plutót que 
quand elle s'en éloigne: car on s'apper^oitpeu-á-peix 
d'une diíFérence entre le calcul & les obfervations 
qui devient aífez coníidérable. C'eíl M . Roémer quÉ 
a le premier fait cette découverte , confirmée depuis 
par la théorie ingénieufe de l'obfervation. ^ O / ^ O B -
SERVATION. 

Le troifieme & le plus grand avantage qu'on re
tire des obfervations des éclipfes des f a t d l i u s , c'eíl 
la connoiífance des longitudes fur Terre. En effet, j e 
fuppofe que deux obfervateurs , doní l'un eíl , par 
exemple, á Paris , l'autre á Conílantinople, obfer-
vent une éclipfe du p rcma- fau l l iu de Júpiter , i l eíl 
certain que cette éclipfe arrivera dans le méme mo
ment pour chacun des obfervateurs; mais comme" iís 
font placés fous difFérens méridiens, ils ne compte-
ront pas la méme heure: l 'un, par exemple, cOmpte-
ra neuf heures du foir , pendant que l'autre n'en 
comptera que hui t : or de-la on déduit l 'éloignement 
des deux méridiens, &: par conféquent la longitude, 
Foyei LONGITUDE. 

Les cercles que lesr fatdlites décrivent autour de 
leurs planetes principales ne font pas fort excentri-
ques ; M . le Monnier nous a donné dans les in/ i i tu-
tions aflronomiques des tables de leurs mouvemens 
auffi. exa£ls qu'on peut le defirer , dans une matiere 
dont la théorie eíl jufqu'á préfent fi peu connue & íi 
imparfaite. En effet, i l eft certain par les obferva-
tions,que les faulli tes agiíTent les uns fur les autres,' 
& qifils alterent réciproqiiementleurs mouvemens; 
enforte que la loi de ees mouvemens eíl extréme-
ment difficile á découvrir ; on en peut juger parla 
diííiciilté de la théorie de la Lune qui eíl pourtant 
le íeul f a t d l i u de laTerre, & dont le mouvement 
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n'cíl derange feníiblement qus par l 'aaion du Soleíl. 
Que íeroit-ce íi cutre cette Lune nous en avions 
encoré quatre ou cinq autres q u i , par leur aftion 
butuelíe , altéraííent leurs mouvemens ? C'eíl lá le 
cas ¿esfatdLites de Júpiter & de Saturne, fans comp-
ter que Taction de Júpiter fur les fatelUtes de Saturne 
peut avoir encoré un eífet aíiez Íeníibie , auííi-bien 
que Tacllon de Saturne fur les fatclLit&s de Júpiter. 
Le (econá fuceUuc de Júpiter eít celui ou ees iuéga-
litcs íbnt íe plus remarquables. On ne faüfoit trop 
exhorter les íavans géometres de l'Europe á donner 
la théorie de ees inégalités. 

11 n'eíi pas alie de lavoir quel peut étre Tuílige des 
futdlius. On croit communément qu'ils font deiíinés 
á fuppléer , en quelque forte , á la lumicre foible 
que recoivent des planetes trop éíoigfíées du Soleil, 
Gomme Júpiter & Saturne, á les éclairer pendant 
leurs nuiíj . Mais Io. on ne remarque point de fatd-
lite, á Mars , on íait que la Terre en a u n , o n croit 
meme qu'il y en a un autour de Venus : voilá done 
une planete beaucoup plusprocheduSoleil qul a u n 
fatdllu , & une autre plus éioignée qui paroit n'en 
pas avoir. i 0 . On ne peut gueres diré que la Lune 
Ibit deftinée uniquement á nous éclairer durant nos 
nuits, pulique fouvent elle nous eíl cachee pendant 
la plus grande partie de la nuit. 30. La nuit d'une 
planete , íoutes chofes d'ailleurs égales , doit étre 
ceníee d'autant plus profónie que le jour y a été plus 
brillant. Ainfi les planetes les plus proches du Soleil 
oní une nuit plus obfeure á proportion que les au
tres : elles ont done , á cet égard , encoré plus be-
foin de fanll'ms. Que faut-il done croire íur i'ufage 
des fatd¿ius?ll faut favoir dlre qu'on Fignore. ( O ) 

SA.TELL1TE ,fat2¿¿es ougarde, (Ififi. mod.} fe dit 
d'une perfonne qui en acconipagne une autre , foit 
pour yeiHer á fa confervation , íoit pour exécuter fa 
yolonté. 

Chez les empereurs d'Orient, ce mot^ íe / / : ^ figni-
fioit la dignité ou l'office de capitaine des gardes du 
corps. 

Ce terme fut enfuite appliqué aux vaífaux des 
feigneurs, & eníin á tous ceux qui tenoient les fiefs, 
appeilésjergenterics.. Foye^ SERGENTERIE. 

Ce terme ne fe prend plus aujourd'hui qu'en mau-
vaife part. On dit les gardas d'un r o i , & les fatdiius 
d'un tyran. 

S A T I C U L A , {Géog. anc.) ville d'Iíalie dans le 
Samnium. Servius , in JEnád. I. F U L verf. 72c). la 
place dans laCampanie, mais elle étoit dans le Sam
nium : Feftus le dit pofitivement, SaticuLa , oppidum 
in Samnio captum eji, { D . / . ) 

SATÍÉTÉ , f. f. ( Gramm.) dégoüt qui fuit I'ufage 
ammodéré ; on a la fatiété des aümens , aprés avoir 
trop mangé ; la faútté du plaifir ^ aprés s'y etre trop 
iivré ; hfatiéíé de l 'é tude, de la gloire , des aífaires; 
nous ufons tout. 

SATÍNS , f. m. (Etofe defoic.) le tiffu ¿vifatln eíl 
d'une efpecedifférente des autres étofíes , parce que 
l'ouvrier ne leve que la huitieme ou la cinquieme 
partie de fa chame pour paíTer fa trame au-travers , 
enforte qu'il refte toujours les y ou les | de la chaíne 
du cote de Tendroit de l'étofSe , ce qui y donne 1c 
brillant. Au furplus , i l fe fabrique comme toutes les 
étofFes de foie. Foye^ ÉTOFFES DE SOIE. 
• I I fe fabrique á Lyon des fatins unis , des fatins 
rayes , des fatins en deux , trois & quatre lacs cou-
rans , de 7^ de large , des fatins hr oáiés , íbie & do-
rure , de la méme largeur. 

Tous les fatins fans po i l , foit unís , foit f a ^ n n é s , 
doivent commencer á lever une liífe pour recevoir 
la trame qui paíTe entre la partie levée , foit la hui
tieme , foit la cinquieme , comme i l a déja été d i t , 
afin de faire le corps de l'étoífe. 
¡ Aprés la premiere liílé levée , celle qui do't fuivre 

3oit toujours étre la auatrieme ? de fa^on qu'une 

3 

étant ptife , i l en reíle toujours deux entre la pre
miere levée & celle qui doit lever enfuite pour fece-
voir le lecond coup de trame ; c'eíl Tarmure du mé-
tier. 

On va donner l'idée de Tarmure d'un /¿zím áhuit 
Mes , & d'un fatin á cinq liífes. 

Armare d'un fatin a huit Ufes , dont um príjc & deux 
¿aíjfées. 

S 7 6 $ 4 ' 5 2 t 

t-
2-
5-
4* 
$-
6-
7-
«-

Les mardus. 

irmure £un fatin a cinq Tif[cs. 

- i Ifcs, 

Marones. 

Par cette démonílratlon , i l eíl évident qu'on ne 
peut pas faire des fatins au-deíTous de cinq Mes , ni 
méme au-deífus de huit : puifqu'en augmentant ou 
diminuant le nombre , i l arriveroit que quand on 
yiendroit de la cinquieme marche 011 de la huitieme 
a la premiere pour recommencer , ce qu'on appelle 
U courfe ? les deux lifies laiífées ne fe rencontreroient 
plus. I I eíl vrai cependant que la rencontre fe feroit 
avec dix liífes ; mais outre que le fatin perdroit de 
fa qualité en ne levant que la dixieme partie de la 
foie de la chaíne , i l arriveroit encoré que le liage 
qui n'eíl compofé que de quatre marches & quatre 
liíTes, & qui ne doit agir que relativement aux mar
ches ¿<t fatin, dont tous les deux coups, une de liage 
doit mouvoir , ne pourroit plus fe rencontrer avec 
dix grandes marches, le courfe de l'un fmiíTantavec 
l'autre, I I n'y a que le damas qui a cinq liífes de liage, 
mais auííi i l faut faire deux fois le courfe pour un de 
liage, c'eíl-á-dire qu'il faut paíTer dix coups de na-
v e í t e p o a r faire mouvoir les cin^ liíTes qui doivent 
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Her la íbie oii!a dorure 9 pulique, comme on Pa deja 
dit i l faut paíTer deux coups de navette dans le fond 
de réíofTe , pour faire ufage d'une marche de liage. 

Sous la denomination ü a r m u r e de f a t i n , foit á cinq 
liffes, íbit á hu i t , fa9onnés ou unís , nous obferve-
rons la méthode qui viení d'eíre prefcrite, de méme 
que pour les étofFes qui auront un p o i l , dont la 
chaíne fera diípofée pour f a ú n ; de fagon que quand 
nous parlerons d'armurc en f a d n pour les chaínes , 
nous n'entendrons que ce qui vient d'étre dit & dé-
niontre. 

Sátinsple'ins ou unis. Les f a ñ n s pleins font compo-
fés depuis quatre-vingt-dix portees jufqu'á cent vingt 
fur huit HíTes, c'eíl-á-dire depuis fept miile deux cens 
üls ¡uíqu'á neuf mille fix cens , en obfervaut d'em-
ployer un organfin proportionné au genre d'étoíFe ; 
ce qui íigniíie que plus on garnit en chaine , plus i l 
faut que le fil foit fin, pour que le fatin foit plus beau. 
L'armure de cette etotFe eíí celle des fadns á huit 
liíTes, comme i l a été dit ci-devant. 

Satins afiturs ou fagonnés.. Sous ía dénomination 
de fadns a j i i u r , on comprendtous les fadns QÓur^ná 
en deux ou trois lacs , les fadns brochés, les iuílri-
nesfanspoil courantes ou brochées , les perfiennes 
courantes ou brochées , les damas liférés cu bro
chés ; en un mot , toutes les étofFes dont la figure ou 
la Ibie qui la fait eíl arrété par un fil de la chaine au-
quel on donne le nom de liage. 

Pour Fintelligencedece liage, i l faut obfervercuc 
toutes les étoítes á fleurs ordinaires de diírerenies 
couleurs, ont ees mémes couleurs arrétées par des 
iils qui fur lafleur forment une figure oblique auxquels 
on a denné le nom de /i^?parce qu'eííeéHvement ils 
lient la íbie ou la dorure qui fait figure fur le fond de 
rétoíFeide fagon que fi dans les partios de trois ou qua-
tre doigís de largeur, qui forment une feuille ou fieur 
dans Tétoffe, la dorure ou la foie qui compofent cette 
partie n'étoit arrétée par aucunfil, cette foie ou ceíte 
clorure bouclerói t , lur-tout dans les brochés , com
me on voit dans les envers des étoíFes boucler la foie 
ou la dorure dont elles font compofées, ce qui ren-
droit l'étoffe imparfaite. 

II efi done néceífaire 3 pour la perfedion de l 'é
toffe, qu'il y ait des fíls qui íbient defiinés á arréter 
les couleurs oumatieres qui forment le deíTein, c'efi-
a diré , á les lier avec le fond. 

Les fils font pris dans les ¡a í ins á 8 liíTes ^ ou tous 
les fixiemes dans la chaíne lorfque l'étoíre eíl toute 
foie, ou tous les dixiemes lorfqu'il y a de la dorure 
liée. 

Le liage ordinaire dans lesfatins á 8 üíTes , eíl: com-
pofé de quatre lifíes, fans pouvoir en mettre ni plus, 
ni moins. 

Dans un f a t i n oh le fixieme fil eíl pris , on donne 
le nom au liage de 5 le 6 , c'efi-á-dire, 5 laiífés & le 
ê pris; dans celui ou le ioc fil efi: pris, c'eíl un liage 

9 le 10 , voilá les termes ; c'efi-á-dire 9 laiífés 6c 
le ioepns. 

Pour paíTerun liage de 5 le 6 , on paífe les quatre 
liíTes de liage devant les 8 de f á t i / i qui font paífées , 
& on prend le lixieme fil pour le paffer fous la maille 
de la premiere liífe de liage: on prend enfuite les 
deux qui reftent des 8 liíTes, &: les 4 en recommen-
^ n t , defquels le quatrieme qui fe trouve fur la qua-
tneme Hile efi: paité fous la premiere maille de la fe-
conde Hile de liage. La troiíieme liífe de liage prend 
h ííl de la feconde lifle , c'eíl-á-dire qu'on laiffe des 
quatre fils qui refioient des 8 liíTes le fil de la pre-
^iere; & on paíTe le fecond fous latroificme liíTe. La 
patr íeme liíTe de liage prend fon fil fur la huitieme 
^ fat in , parce que la troifieme prenant celui de la 
feconde , le cinquieme fil doit etre celui de la huitie
me , ainfi des autres, en recommen^ant par la pre
fiere de liage & la fixieme du f a t i n . 

Le liage de 9 le 10 fe pr&nd la ll^eiíie maniere j 
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on cempte íes 8 fils des 8 liíTes , enfuite recommen-
cant par la premiere,on prend le fil de la feconde, de 
fa^on que le premier fil ele liage , qui dans celui cíe $ 
le 6, íe trouvoit fur la fixieme ülTe, fe trouve fur la fe-
conde dans celui de 9 le 10; le fecond fe trouve fur 
la quatrieme , c'eft-á-dire , 6 qui reftoient, & 4 de 
recommence; le troifieme fil fe trouve fur la fixieme, 

le quatrieme fur la huitieme & derniere liíTe. 
On voit par cet arran^ement un ordre ck une en

tente-qw ne doit point étre interverti,fans quoi le 
fil qui par hafard feroit pris fur quelqu'autre liíTe que 
celle mHiquee , feroit faute dans la figure derétoí íc . 

Suiyant cette difpofition , i l eíl évident que, dans 
un liage de 5 le 6 chaqué liíTe de liage qui fait baiffer 
les fils quand la foie eíl l evée , fe trouve avoir 24 
fils d'une maille á l'autre, ce qui fait un trés-petitin-
tervalle , attendu la quantité de fils dans une largeur 
de ~ d'aune , dont les ctoffes font compofées dans 
leurs largeurs, de méme dans un liage de 9 le 10; la 
diftérence d'une maille á l'autre fur lámeme liíTe doit 
étre de 40 fils: cela eílclair , parce que la diíiérencede 
la premiere á la feconde dans un liage de 5 le 6 eíl de 
6 fils ; de la premiere á la troifieme de 12 fils; de la 
premiere á la quatrieme, 18 fils , & enfin de la pre
miere á l'autre premiere , de 24 , ainfi des autres. 

Dans les fadns faconnés on difiingue encerré deux 
genres d'éíoífes ; favoir , les fadns courans & íes f a 
dns brochés. \ 

On donne le nom de fat'ms courans aux .ótofFcS 
dont la navette fait la figure : par exemple ; cbns un 

f a t i n appellé f z d n deux lacs , on paíTe une rjavette 
d'une couleur fur la premiere marche , & u n í autre 
navette d'une couleur diítérente fur la feco.ndi? mar
che ; obfervant de faire baiñer la méme liíTe d ? liage 
fous chacune des deux premieres marches ; la fe-
conde liíTe de liage fous la troiíieme & la quatrieme; 
la troifieme liíie fous la cinquieme & la fixieme ; la 
quatrieme liíTe fous la feptieme 6c la huitieme. 

•11 faut bien faire attention que les ctoífes fa^ion-
nées foit courantes , foit brochées , ne regoivent 
rimpreffion de la figure que par le mouvement du 
coidage qui fait lever la foie qui doit la faire, &: que 
Fopération de la liíTe de liage n'eíl autre chofe que de 
faire baiífer avec la lifíe de liage une partie de la foie 
l evée , ou les fils qrd fe trouvent fous la maille de 
cette liíTe pour arréter la foie ou dorure qui fe trouve 
paífée fous la foie levée. 

Sadn trois lacs. f a t i n trois lacs fe fait comme 
celui á deux, en obfervaut de paíTer une navette ínr 
le pas de la premiere marche , & deux navettes fuc-
cefiivement fur les pas de la feconde, ainfi des autres. 

Sadn broché. On appelle f a t i n broché une é tone 
dont les navettes ne fuffifent pas pour faire la figure 
du deíTein qui peut contenir cinq ou fix couleurs dif-
férentes chaqué coup. Par exemple, s'il y a de la do
rure dans le deíTein, elle n efi: point paífée avec la 
navette dans le genre d'étoíTe, de meme que l 'excé-
dent de la dlfiribution des couleurs. Pour lors on a 
des petitcs navettes, nommées efpolíns, qui contien-
nent toutes les couleurs qu'on veut inférer dans l'é-
toíFe, & les efpolins font paíTés á diííéreníes repri-
fes , au fur 6c á mefure que la foie eíl levée par íe 
mlniííere de la tireufe, pour faire eette opération. 
Dans ce cas, le f a t i n qui ne contenoit que 8 marches, 
refpeclivement aux 8 liíTes dont i l eíl compofé , en 
doit contenir 12, parce qu'il en faut quatre pour les 
quatre liíTes de liage, c'eíl-á-dire , une pour chaqué 
liífe. 

Lorfqu'on a paíTé les deux ou trois navettes diíFé-
rentes fous les deux marches , ainfi qu'il a été dit ci--
devant, on fait lever la foie pour paíTer les efpolins, 
ce qui s'appelle brocher , pour lors 011 fait baifier la 
premiere liíTe de liage poiu: paíTer tous les efpolins qui 
doivent etre paíTés dans ce coup. On donne le nom 
de CQup aux aavettes paíTécs 6c aux efpolins; de fa. 
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^on que fi TétoíTe a trois navettes paffees, & trols 
difFérentes reprifes pour brocher les eípolins , on 
donnera le nom de Jzx ¿acs á l'etoffe oxi f a t i n en fix 
lacs, parce qu'i l a 6 lacs chaqué coup. On fait baiíTer 

S A T 
lafeconde lííTe de Uage au troiíieme & quatrleme 
coup de navette íbus la troifieme & quatrleme mar-
che ; ainfi des autres jufqu'á la fin des 8 iiffes 
quoi on recommence. apres 

Dcmonj i raúon d'un fatinfagonné courant pour Varmurt du fatin & du ¿iage de 6 U S. 

Qyarííeme coup. 
Troií ícme coup. 
Dcuxieme coup, 
Premiere coup. 

3'fi/ de Uaye 

Uatj 

¿ \LiJJes de l a t í n . 

^ ^ LiJJcs de Uage, 

•4-

Marches. 
On volt que la premiere iiíTe de liage prend le fii de la fixiemc llfle; Ja feconde, celui de la nuatrleme * 

latroilieme, celui de la feconde; la quatrieme , celui de la huitieme. ' 

Démonfl ra t ion de Varmurc £ u n fatin a huit l i J ¡es ,pour le fatin f a g o n n é , broché, & pour U ¿iage d; q f u r k ¡o ] 
1 2 5 * Z 7 6 5 4 5 2 , I 

Premiere liíTc de y 
íiage. fit. 

Deuxicine IiíTe — 
de liage- ^ 

Troifieme IiíTe 
de Iiage. 

Quatrieme IiíTe y -
de liage. 4rc 

(3-

i-aes ac Liage, 
Sa t ín ndui t , he f a t i n reduit eíl une étoíFe brochée, 

cu courante en deux ou trois lacs. Par le mot de ÂO-
¿Á/onentend toujours plufieurslacs indépendamment 

• Liffe fatin, 

í ^ 7 

^ \ ü j f c d¿ Hagc: 

Marche^de fatin. 
de ceux qui font paíTés. Cette étoííe eíl: aujourd nlíí 
des plus á la mode , parce qu^clle eíl plus belle qus 
celie des fudns ordinaires, 6c c'eíl la réduftionqui 
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en fait le mérite & le prix ; i l eíl néceíTaire de F e » 
pliquer. ' . . 

Toutes les étoíres ordmaires íont compóíees dans 
"le eordage de 400 cordes de femples & de rame; 
chaqué corde de rame tire deux arcades , & chaqué 
arcade tire une maille de corps^ de facón que le corps 
eíi: compofé de 800 mailles&maillpns. Chaqué mail-
lon contient 8 íils par la boucle dans les chaínes de 
40 portees doubles , ou 80 portees limpies & 9 íils 
clans les ordinaires da90 portees. La largeur de l 'é-
tofre ordinaire eft de , ou demi-aune moins deux 
pólices en v i rón ; cette largeur contient done 800 
branches de 8 ou 9 Iils chacune : pour que l'etoffe 
ordinaire íbit frappée ou travaillée comme i l faut, 
il eíl néceíTaire qu elle ait autant de coups de trame 
en travers, méme plus , qu'elle n'en a en longueur; les 
deux ou trois coups de navettes , s'il y en a , n'étant 
comptés que pour un de méme que le broché. Selon 
cene diípoíiíion, i i eít viñbie que l'étofte eñ un com-
pofé d'un quarré parfait; parce que le papier reglé 
qui contient le deílein doit avoir la largeur jufte de 
i'étoífe, 6¿: que toute la figure qu'il contient eíl: rá
pete deux fois dans i'étoííe : done le defíein ne por-
íant en largeur que la moitié de I'étoííe , la hauteur 
ne doit porter , par la méme rai íbn, que la moitié , 
quoique le deffein foit entierement répeté ; dans le 
cas oü i l y auroit moins de coups en hauteur qu'en 
largeur , l'étoffe ne feroit pas aííez frappée, & oíi i l 
y en auroit iníiniment plus , l'étoíFe feroit trop frap
pée, & les fleurs feroient écrafées, tout comme dans 
le fens contraire , elles feroient alongées. Suppofons 
par exemple, un deífein de 40 pouces d'hauteur fur 
le papier reglé^ Ce defíein fabriqué, & rendu en étof-
fes, doit étre réduit á 10 pouces, parce que la feuille 
qui le répete en largeur , n'a que 20 pouces de large, 
& que l'étofte dans une pareiile largeur répete deux 
fois le deíiein. Or fuppofons préfentement que pour 
faire ees 20 pouces d'hauteur i l faille 800 coups, 
puiíqu'ii y a 800 branches dans la largeur: i l eíl évi-
dent que s'il y en a moins , la figure ou le defíein 
alongera , & que s'il y en a plus , le méme deílein 
fera écrafé : i l faut done que la hauteur foit confor
me á la largeur. C'efí: de cette exaéte précifion que 
dépend toute la perfeftion du travail des étoííes fa-
(jonnées, &: íans cet aííujettiíTement auííi néceíTaire 
qu'uíile, les ouvriers feroient les maiíres de tramer 
011 gros ou fin , felón ieur caprice, & plus fouvent 
gros que fin , pour avancer davantage l'ouvrage. 

h e j a ü n réduit eíl compofé diíTéremment, au lieti 
de 800 mailies dans la largeur de 20 pouces , i l en 
éontient 1600, plusou moins; fixons-le á 1600 bran
ches ou mailies , quoiqu'il n'ait que 400 cordes de: 
femple & de rame ; mais chaqué corde de rame tire 
deux arcades , qui font lever quatre mailies de corps. 
Ainfi, le defíein qui contient en feuille 20 pouces de 
large, étant répété quatre fois , eft réduit á 5 pouces 
dans la fabrication, On fent déja que puifque la lar
geur contient 1600 mailies ou branches de foie ; i l 
íautque la hauteur contienne également 1600 coups 
pour faire le quarré parfait. Conféquemment, qu'il 
fciut tramer plus fin de moitié , &c que l'ouvrage eft 
plus long á faire. Cette rédudion dans la hauteur n'eíl 
pas le feul motif de la perfeftion de I'étoííe , i l en eíl 
un autre. Chaqué maille de corps qui , dans íes étof-
fes ordinaires, contient 8 ou 9 fils , comme i l a été 
dit ci-deflus , nen contient, dans celle-ci, que qua-
íre ou quatre & demi, c'eíl-á-dire, une de quatre &C 
une de cinqalternativemént. Cette médiocre quantité 
t̂ e íils dans chaqué maille de corps, fait que labran-
che étant plus fine > toutes les découpures contenues 
dans le defíein , toutes les pointes de feuilles, fleurs, 
fruits ou ornemens qui font découpes par píufieurs 
bordes, & qui fe terminent par une, font iníiniment 
plusparfaits & plus délicats, Ceítc délicateíTe fnjlue 
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dans la hauteur du defíein comme dans fa largeur ; 
elle influe encoré fur le fond de l'étoíTe , qui étant 
tramé plus fin & répété plus fouvent, forme un / i -
t in plus parfait. Voilá ce que c'efí: que les J'atins réduítsi 
i l feroit difficile deréduire untaítetas í;a9onné , parce 
qu'étant tramé fin , i l faudroit encoré diminuer la 
trame , laquelle avec les deux croifures qui fe trou-
vent pour les deux jets de trame , ne pourroient pas 
encoré fe reduire ou étre ferrés comme i l faut. On 
peut reduire les gros.-de-tours; mais dans ce cas , le 
fond étant minee, n'aura que la qualité de taífetas. 

On ne réduit point les étofFes en dorare, parce 
que, outre qu'elles prendroient le double de dora
re , cette meme dorare feroit trop prefíee ou écra-
fée. On fait cependant á Lyon des fonds or reduits 
en 600 cordes de femples & de rame , & óoo arca-
des ; mais ils n 'ont que 1200 mailies de corps ou 
maillons^ & o n na paspuporter plusloinles étoffeá 
en dorares. 

Les fatins reduits font montés á 8 liíTes á Tordi-
naire ; ils n 'ont point de liage ; le defíein , outre fa 
rédud ion , étant difpofé de faetón que les parties de 
foie n'ont pás plus de deux á trois ligues de large en 
étoffe; la foie d'ailleurs , qui n'efí: pas liée , ayant 
plus de brillant que celle qui l'efí: j & la quantité des 
brins qui entrent dans le broché & dans la trame 
étant plus fine de moitié que dans Tétoffe ordi
naire. 

SATÍN DE BRUGES , (Soicríc.} on le nomme auílí 
fa t ln-caffard; c'efí: un f a t i n dont la prendere fabrique 
s'eíl faite á Bruges ; la chaine en eíl de foie, & lat 
treme de fil. Les fatins de Bruges qui fe fabriquent e n 
France, doivent avoir de largeur au-moins demi*-
aune moins un feize, ou demi-aune entiere ^ ou mé
me demi-aune un feize ^ á peine de 30 l iv. d'amende,; 

SATÍN DES INDES , (Soime étrangere.*) on I'appelle 
autrement f a t i n de La Chine ; c'efí: une étoffe de foid 
af íez femblable aux fat ins qui fe fabriquent en Eu-
rope. I I y en a de pleins, íbit blancs , foit d'autreS 
couleurs ; i l y en a auííi á fleurs d'or ou de foie , á 
carreaux , de damafles, de rayés & de brochés. On 
les eííime particulierement, parce qu'ils fe blanchif-
fent 8¿ fe repafíent aifément, fans prefqiie rien per-
dre de leur l u í l r e , & fans que l'or en foit ni plus ap-
pla t i , ni moins brillant: ils n'ont pourtant ni l 'éclat, 
ni la bonté de ceux de France & d'Angleterre. I I y 
en a de pieces de quatre aunes & demie, de fept, d é 
huit & de douze de longueur fur trois huitíemes c i n q 
íixiemes & cinq huitiemes de largeur. 

SATÍN LIÑÉ , (Soierie.) étoffe de foie pl ice d'uríe 
maniere íingiiliere. IÍ y en a de deux fortes : les un¿ 
font pliés de la forme des Uvres qu'on appelle gros 
in -óc lavo , & les autres de Celle d'un in-quarto. Leá 
longueurs &: largeurs n'en font pas certaines. I I y en 
a de 11 aunes ou environ la pie ce, & d'autres envi-
ron de fix. Les linés blancs á fleurs font de la der~ 
niere mefure ; les couleurs á fleurs & les broches 
font de la premiere. D i c l , du Comm. 

SATINADE, f. f. (Soierie.) les fatinades font de 
petits fatins trés-foibles & trésdégers, dont les dames 
font des robes longues de printems & d'automne > 
ou des robes á fe peigner. Ils font communément 
rayés. On nomme encoré fatinade une petite étoffe 
á-peu-prés comme le fatin de Bruges, mais plus foi-
ble, dont on fait des meubles , particulierement des 
tapiííeries de cabinet. D i c l . du Comtnerce. 

SATINÉ, adj. ( J a r d i n a g e . y s í e dit de la couleur 
d'une anemone , d'une renoncule , o u d'une oreiile 
d'oürs. 

SATINÉE, COULEUR , terme de Joaillier ; la cou* 
Imr fatinez en fait de pierres précieufes, eíl une cou
leur claire & brillante, C e í l l ' o p p o f é de vdomé-, 
( A V . ) 



S A T I O , (Geogr. anc.) ville de la Macedome , fe
lón Polybe, l i V . & Tite-Live, U X V l í , Le premier 
la place fur le bord du lac Lychnidus , 5c le fecond 
ditaa'elle devoit etre rendue aux Athamanes; ce qui 
a fait croire á queiques-ims que par Sat io, Tite-Live 
& Polybe entendoient chacun une ,ville diííéreníe. 

SATIRE MÉNÍPPÉE , { J i i f i , l i t . de France.) titre 
d'un ouvrage qui íit beaucoup de bruit du tems de ia 
ligue fur la fin du feizieme í iecle , & qui eíl tou-
jours fort recherché par les e u ñ e u x ; c'eíl ce qui m'en-
gage d'en diré un mot á caufe de la fingulariíé. 

L'ouvrage qui porte ce titre eíl compofé de 'ceiui 
qu'on nomma plaifamment Catholicon d'JSJpagm, qui 
parut en i 593 , & de Vabregé des étaís de la ligue , qui 
fut imprimé l 'année fuivante ; le tout fut appelié f a -
líre menippee, 

L'auteur de Vahrege chronol. de l'hifiolre de France 
tious apprend que M . le Roi , aumónier du jeune car
dinal de Bourbon, & depuis chanoine de Rouen, fut 
feul l'auteur du catholicon. Pour Vahregedes états^xAu-
fieurs y travaillerent; Paíferat & Rapin , deux bons 
poetes, en compoferent les vers; M . G i l l o t , confeil-
ler au parlement de Paris, dont nous avons un éloge 
en latín de Calvin, fií la harangue du cardinal légat. 
Florent Chrétien , homme d'efprit, compofa la ha
rangue du cardinal Pelleve. On eíl redevable au fa-

'vant Pierre Pithou de ia harangue de M . Aubrai , qui 
eíl la meilleure de toutes; & Ton doit encoré á Ra
pin la harangue de rarchevéque de L y o n ; & celledu 
docleur Role, grand-maiíre du college de Navarre , 
& évéque de Senlis, Peut-eíre que la fatire ménippée 
ne fut guere moins utiie á Henri IV. que la bataille 
d'IvrijOu que VHudibras de Butier le fut á Charles I I . 
roi d'Angieterre. Le ridicule a tant d'empire fur les 
hommes. Rlfus rerutn fczpl maximarum momenta ver-
í i t , dit Quintilien. { D . / . ) 

S A T I S D A T Í O , (Jurífpr . rom.) ce mot fe prend 
dans la jurifprudence rornaiae pour une garantie, & 
quelquefois pour une fimple promeífe. Saúfdare fe-
cundum mancipium , c'étoit rei mancipium, feu domi-
nium pmj la rc , repondré á i'acheteur qu'ii ne feroit 
point troiiblé dans la poíTeílion de ce qu'ii achetoit; 
ce qui fe taifoit communément nuda rcprorrdíjiont, par 
une fimple promeífe, & cette promeífe s'appeiioit 
fatifdatio dans le tems oii Pon étoit obiigé de donner 
caution ; cet ufage changea dans la fuite, & cepen-
dant on ne laiífa pas de fe fervir toujours du méme 
terme de fatifdatio pour déíigner la íiraple garantie 
du vendeur. ( Z>. / . ) 

SATISFACTÍON , CONTENTEMENT , {Gramm?) 
i'un de ees deux mots n'a point de plur ie l , c'eñ ce
iui Jatisfaciion ; &C l'autre appliqué au monde dé-
figne les plaifirs qui paífent comme une ombre. L'au
teur de ia juíleífe de la langue, & M. l'abbé Girard, 
trouvent quelque diíférence entre ees deux mots; fe-
Ion eux la. fatisfaclion eíl plus dans les paííicns , & le 
contentement dans le coeur : un homme inquiet, di-
fent-ils ? n'eíl jamáis conum ; un homme ambitieux 
n'eít jamáisfatisfait. ( / ? . / . ) 

SATISFACTION, {Théolog.) fatisfaclio; Taélion de 
fatisfaire ? c'eíl-á-dire de réparer une injure ou de 
payer une dette. 

Le terme de fatisfaclion dans fa figniíicaíion naíu-
relle, emporte avec foi Tune ou l'autre de ees idées. 
Un homme a contrafté une deííe , i l la paye; on dit 
qu'i i a fatisfait á fon créancier. Une perfonne en of-
fenfe une autre , ou l'outrage , foit de paroles, foit 
d'a£íion; elle repare enfuite cet outrage, foit par des 
excuíes qu'elie fait á la perfonne léfée, foit par d'aú-
tres voies; on dit également qu'elie a fatisfait á celui 
qu'elie a outragé. 

On diílingue deux fortes áe fatisfaciion j Tune r i -
goureufe Sí proprement dite, l'autre non rigoureufe 

6: improprement dite. On définit la premíete une - f * 
paration proportionnée á l'injure qu'on a faite q u T 
payement d'une fomme égale á celle qu'on a emprun 
tée : p^v fatisfaclion non rigoureufe & improprement 
díte , on entend une réparation difproportíonnée k 
la grandeur de l'injure qu'on a faite, ma'is dontnéan-
moms fe contente par puré bonté & par puré mifé-
ricorde , celui qui a été léíé ; ou le payement d'une 
íbmme non égale á celle qui a été empruntée, & doní 
le créancier fe contente pour éteindre la dette de iba 
débiteur. 

La queílion de la fatisfaclion de Jefus-Qiriíl pour 
le falut du genre humain, eíl une-matierc des plus 
controverfées entre les Catholiques & les Sociniens, 
Ces derniers conviennent que Jefus-Chriít a fatisfak 
a Dieu pour nous ; mais ils entendent qu'ii n'a fatisfak 
qii'improprement & métaphoriquement, en rem" 
pilíTant toutes les conditions qu'ii s'étoit lui-méme 
impofées pour opérer notre falut, & obtenaní ée 
Dieu pour nous une reiaxation gratuite des detíes 
que nous avions contrapees envers luí par le péché-
foit parce qu'ii s'eíl impofé á lui-méme des peines 
pour nous montrer ce que nous devons fouffnrponr 
obtenir le pardon de nos crimes; foit parce qu'ii nous 
a indiqué par fon exemple, par fes confeilsj&par 
fes prédications, le chemin qu'ii faut teñir pour ará-
ver au c ie l ; foit eníin parce qu'ii nous a fait entendrs 
par fon facriíice, qu'ii falloit accepíer la mort aves 
une réfignation parfaite á ia volonté de Dieu, en pa-
nition de nos péchés. 

Les Sociniens avouent encoré que Jefus-Chrifí eS 
le fauveur du monde; mais feulement par fes M -
cours , fes confeils &c fes fexemples, & non parte 
mérite & l'efficace de fa morí ; & s'ils fontforcésífe 
diré que Jefus- Chriíl eíl mort pour nous, ils enteja» 
dent que c'eíl pour notre avantage & notre uíilité, 
& nullement qu'ii ait fouffert la mort á la place des 
hommes coupables. 

Pour détruire ces interprétations ou fauíTesouk-
fuffifantes, les Catholiques difent que Jefiis^ChrMa 
fatisfait á Dieu proprement & rigoureuíemení m 
payant á fon pere un prix non-feulement équivalení, 
mais encoré furabondant pour íes péchés des hom
mes, le prix iníini de fon íang : 10. qu'ii eíl leur fau
veur non-feulement par fes difcours, fes confeils & 
fes exemples, mais par le mérite & l'eíiicace de fa 
mor t : 30. qu'ii eíl mort non pas fimplement pour 
notre avantage, mais au lien de nous, h notre place, 
& par une véritable lubíritution á la place d'hom-
mes coupables. 

Le peché étant tout á ia fois une dette par laquelle 
nous fommes obligés envers la juílice di vine, une im-
mitié entre Dieu & rhomme,iin crime qui nous reni 
coupables & dignes de ia mort éternelíe, i l s'enfüii 
qu'á tous ees égards Dieu eíl par rapportá nous com
me un créancier á qui nous devons, comme partie oí-
fenfée qu'ii fant appaifer, comme juge qui doit noiis 
punir. La fatisfaclion rigoureufe exige done pareilie-
ment trois chofes , 10. le payement de la dette, 2 • 
le moyen d'appaifer la juílice divine, 3 0. l'expiaíioa 
du crime ; d'oü i l eíl aifé de conclure qu'éíant par 
nous-mémes incapables de remplir ces conditions 9 
nous avions befoin auprés de Dieu d'un garant ota 
d'une caution qui fe chargeát de nótre dette, & qul 
l'acquittát pour nous: 1°. d'un médiateur qui nous 
reconciliát avec Dieu: 30. d'un pretre & d'une vic
time qui fe fubílituát á notre place, & qui expiat nos 
péchés par les peines auxquelles elle s'eíl fou-müe* 
Or c'eíl ce qu'a pleinement accompli Jefus-Cnníts, 
comme le démontrent les théologiens catholiques, 
aux ouvrages defquels nous renvoyons le lefíeur. 

Car fans entrer ici dans un détail qui nous mene-
rolt trop l o i n , & qui d'ailleurs n'eíl pas du reíioiE 
de cet Ouvrage; qu'ii nous fuífife de remarquer p ^ r 
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f?lre fentir í'iníiiíHiance des interpretatíons íocimen-
nesque nous avons rapporíées plus haut: Io. que fi * 
Jeíus-Chriíl n'étoit mort que pour ccniirrñería doc
trine iln'auroit rien íait de plus que bien d'autres 
martyrs & faints períonnages, dont on n'a jamáis dit 
QH'ÍÍS íoient morts oü qu'iis aient été cruciíiés pour 
nous, ni qu'iis aient latisfait pour nos péchés : 2°. 
que s'il n'eft mort que pour notre u t i l i té , on ne doit 
pas plus attribuer notre rédempíion á ía mort, qu'á 
fes miracles & á íes aftions, qui avoient pour but i'u-
tiliíé des chrétiens. Or on n'a jamáis dit que les mi
racles & la vie de Jefus-Chrift, fuíTent la cauíe effi-
ciente & prochaine de notre rédemption: 3°. que 
dans les écritures Pexpiatión de nos péchés & notre 
reconciliation avec Dieu , font conñamment attri-
bués a la mort de Jeíus-Chriít, comme cauíe em-
ciente,& jamáis comme caufe exemplairede la mort 
que nous-mémes devions íouífrir en ^unií ion de ees 
péchés. U eíi clairement marqué daas les livres íainís 
que la mort eíl la peine & le íalaire du peché ,Ji¡pen-
dium peccatí mors ; mais i l n'y eíl nulle part énoncé 
qu'elle en doive opérer la rémiíTion, ni notre recon
ciliation avec Dieu. 

11 y a ílir cetíe matiere une difficulté afíez coníi-
dénble. C'eíl de íavoir fi la J'atisfaciion de Jeius-
Chriíl: confidérée par rapport á lui-méme, a été faite 
á un tiers , ou comme parlent les Théologiens, íi elle 
a été ad alurum • c'eíl-á-dire fi Jefus-Ghriíi: s'eíl ía-
tisfait á lui-méme. Quelques auteurs prétendent qu'il 
n'a fatisfait qu'au Pere éternel & au Saint-Efprit, <k. 
que quant á ce qui le concernoit, i l a remis gratui-
tement aux hommes ce qu'iis luí devoient. Mais com
me rEcriture dit que Jefus-Cbriíl a fatisfait á D ieu , 
& par conféquent á toute la trés-fainte Trinité , & 
que d'ailleurs elle nc dit rien de ce pardon accordé 
par Jefus-Chriíl feul, la plúparí des Théologiens íbu-
íiennent que Jefus-Chnít s'eíl fatisfait á lui-méme de 
maniere que ía fatisfaciion a vraiment été ad alterum. 
11 íiifíit, difent-ils, pour cela de concevoir en Jefus-
Chrift diíFérens rapports de la períbnne; felón les uns 
de ees rapports i l a fatisfait á lui-méme confidéré íbus 
d'autres rapports, á-peu-prés comme íi le premier 
magiílrat d'une république tiroit du tréfor public une 
fomme d'argent, &: la diftribuoit á tous les particu-
liers en prenant lui-méme une portion , á condition 
de la rendre dans un certain tems; lorfqu'il la ren-
dreit en eíFet, i l fatisferoit comme particuiier á lui-
méme , confidéré comme chef de la république. Or 
il y a en Jefus-Chrift deux natures, deux volontés , 
deux fortes d'opérations; ainíi i'on peut diré que íe-
lon les unes , i l s'eíl fatisfait á lui-méme confidéré 
íous d'autres rapports , non que ce íbit en lui Dieu 
qui a fatisfait á l'homme , mais i'homme-Dieu qui a 
fatisfait á Dieu. Voyc{ WXiiílaíie , trait. de. Vincarnat. 
part. I I , qitcEft, x . articlc i.fecl. 1. & articU n . J ec í . 111. 

SATISFACTION , (Théolog.') confidérée comme par-
tie du facrement de péni tence, eíl: une réparaíion 
qu'ondoit á Dieu ou au prochain pour Finjure qu'on 
kur a faite. 

Les Théologiens la définifient un chátiment ouune 
punition volontairp qu'on exerce contre foi-méme 
pour compenfer l'injure qu'on a faite á D i e u , ou ré-
parer le tort qu'on a cauíe au prochain , & racheter 
la peine temporelle qui refte á expier, foit en cette 
W , íbit enl'autre, bien que la coulpe & la peine 
eternelle aient été réunies par l'abfolution. 

Le pénitent s'impofe á lui-méme [3.fads/acíion, ou 
elle lui eíl impofée par le confefleur, & elle précede 
ou elle fuit l'abfolution, Mais i l n'eft pas eífentiel pour 
la validité du facrement, qu'elle la précede ; ilíulilt 
que le pénitent ait une volonté fincere d'accomplir 
lafatisfaftion qúi lui eíl joinfe par le confeífeur; telle 
eft au moins la difcipline préfente de l'Eglife, & elle 
eft fondée fur la pratiquede l 'antiquité, quin'atíen-
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doit pas tóiijours que 41$ pénitens ei^íent éntiere-
meat fubi touíes les peines canoniques qu'elle leur 
im^oíbit ¡ avant que de leur donner i'abíblution fa-
cramenteile. Elle en ufoit ainíi lorfque les pénitens 
éíoient en danger de mort, 011 lon'quon craiernoit 
que le délai d'abfolution ne les ¡fettát dans le fdhiíme 
ou dans rhéréíie ; lorfque la períceution approchoit, 
ou qu'on efpéroit que l'indulgence de l'Égiife ralíie» 
neroit dans fon fein ceux qui s'en étoient ecartes; 
lorfque les martyrs donnoient aux pénitens des let-
tres de recommandation pour demander qu'on les 
admit a la reconciliation & á la communion ; ou en-
íin loríque les pénitens témoignoient une douleur ex-
tremement vive de leurs péchés. Tous ees cas morí-
trent que la conduite préfente de l'Eglife eíl fondée 
6¿ qu'on ne peut excufer ni de témerité, ni d'erreur 
ceux qui penfent que fans fatisfaclion accomplie , 
rabíolution eíl nulle. Cette dodrine a été condam-
née par Sixte ÍV. dans Fierre d'Ofma, parla faculté 
de r aris dans fa cenfure contre un ouvraoe de Theo-
phile Bracllet de la Milletiere en 1644, receñí* 
ment dans le P. Quefnel par le pape Clément X I . 

I I eit pourtant vrai de diré que quand la pénitence 
publique étoit en ufage , excepté quelques cas partí* 
culiers , on ne donnoit ordinairement l'abfolution 
aux péni tens , qu apres qu'iis avoient accompli leur 
pénitence. 

Les Luthérlens & les Calviniíles prétendent que 
les Jdtisfuclions impoíées aux pécheurs ne íbnt útiles 
que pour le bon exemple, la correélion & l'amende-
rnení des auíres íideles ; mais qu'elles ne fervent de 
rien pour fiéchir D i e u , ni pour obtenir la relaxa-
íion de la peine temporelle , prétendant que leur at
tribuer cette vertu , c'eíl déroger á l'effitáce & á la 
f a á s f d ñ i o n de Jefus-Chriíl. I i eíl viíible' qifá ce der-
nier égard , ils ont imputé aux Catholiques une er-
reur dont ceux-ci íbnt bien éloignés; car ils recon-
noiíiént que toutes nos fátísfáciions tirent leur mé-
rite & leur vertu de Jefus-Chriíl, en qui feul nous 
pouvons mériíer & íatisfaire. 

Les ceuvres íatisfadoires, font la priere, le jeime, 
l 'aumóne , ia mortiíication des íéns , & les autres ac-
tions pieuíes que nous accompliílbns par les rnérites 
de Jeíus-Chri í l , & en vue de fiéchir la juítice d i 
vine. 

SATISFAÍP.E , v. aft. ( G ramm.} contenter quel-
qu'un, en lui accordant ce qui lui eíl légiíimement 
du. On dit feitisfaire fes créanciers ; fatisfaire á la l o i ; 

f a t i s j a in un homme of íen íé ; facis/aire á une efpéran-
ce , á une attente , á une objeción , á fon devoin 
Satis/aire íes paíllons; fatisfaire fes fens. Cette con
duite , ce moy en, cette chofe me fatisfera. Satisfaire 
aux ordres que vous avez recus, á la parole que vous 
avez donnée ; fatisfaire fon deíir ; i i a fatisfait fa co-
lere. I I faut que je m t fatlsfaffe une fois lá-defllis. 

SATMALES , LES , ^ Géog, anc. ) Satmali , peu-
ples des pays íeptentrionaux : Pomponius Mela, l i v . 
I I I . c. v i j , rapporte qu'iis avoient les oreilles íi gran
des, qu'iis pouvoient s'en entourer le corps. Je m ^ 
tonne , dit plaifamment líaac Voííius , qu'on ne fe 
foit pas aviíé de leur en faire des aíles pour voler, 
Comme le merveilíeux fe répand aifément, on a 
traníplaníé cette race aux grandes oreilles, de l'índe 
dans le íeptentricn ; car ceux qui en ont parlé les 
premiers , les placoient dans l'índe , & peut-étre cet
te fabíe a-t-elle quelque eípece de fondement; du-
moins les Malabares ont les oreilles forí long;ues, & 
croyent qu'il leur manque quelque chofe, fi enes ne 
leur defeendent prefque fur les épaiíles. Mais Orte^-
lius conjeéiure , que les anciens faute d'examen , au-
ront pú prendre pour des oreilles, quelque ornement 
de tete particuiier á ees peuples , & dont ils uíoicnt 
pour fe garantir de la neige 6¿ des autres injures du 
tems. ( ¿ > . / . ) 
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SATNÍQUE j i m. (H¿/I. d'Hongr'u.) nom d'office 
& ele ditmite, autrefoisd'uíaee enCroatie & en Hon-
gric. Un fctnique etoit un gouverneur d une petite 
contree , qui pouvoit fonrnir cent hommes d'armes. 
Les knés ont luccédé aux fatniquss. ( D . / . ) 

SATR.APE , f. m. {Híjí, anc.) terme qui íignifioit 
autrelbis chez les Perfes, le gouvermur d'une pro* 
vince. 

Le royanme de Perfe étoit divifé, en fatrapies ou 
jutifdi&ions de fatrapes. 

Ce mot eíl originairement perfan ; i l íigniíieá la 
lettre, amiral ou c/^/d'une armée navale : mais on 
Ta appíiqué par la fuite á tous les ^ouverneurs des 
proyinces indilreremment. Ces fatrapes avoient cha-
cun dans leur département une autorite prefque fou-
Veraine , & étoient á proprement parler des vice-
rois. On leur fourniflblt un nombre de troupes fuffi-
fant pour la dérenie du pays» íls en nommoient tous 
les ofiieiers, donnoient le gouvernement des places, 
recevóient íes tribuís & les envoyoient au roi . Ils 
avoient pouvoir de faire de nouvelles levées, de trai-
íer avec les états voiíins, & méme avec les généraux 
ennemis ; & quoiqu'ils íerviiTení un méme maitre, 
ils étoient indépendans les uns des autres. Une au-
toriíé fi peu limitée les portoit quelquefois á la re-
volte. Au re í ie , quand le roi les appelloit pour fer-
vir fons luí , ils commandoient les troupes qu'ils 
avoient amenées de leur gouvernement. Quelques 
auteurs comptent jufqu'á cent vingt-íept [atrapes dans 
les provinces des anciens Perfes. Cyrus les avoit obli-
gés de rendre compte á trois grands /atrapes qui 
étoient comme les fecrétaires d'état. Si les Grecs em-
prunterent ce nom des Perfes peur s'en fervir dans 
le méme fens, ce ne fut que depuis les conquétes 
d'Aiexandre. 

On trouve auín ce mot dans quelques anciennes 
chartres angloifes du roi Ethelred , dans lefquelles 
les feigneurs ou lords , qui ont figné immédiatement 
aprés les ducs , prennent le titre de /atrapes du roi . 
Ducange préíend que ce mot íignifie en cet endroit, 
mini/lre du roi. 

S ATR.APÍE , ( Critiq./aeree.) mot venu de la Per-
fe , dont lesv provinces étoient gouvernées par des 
commandans qui portoient le nom de /atrapes. Pto-
lomée , en parlant des régions de l'Europe, les n o m * 
me provinces ou/atrapies. Piine fe fert auffi du méme 
m o t , en parlant des índes ; & ce mot qui ne íignifie 
autre chofe , qu'un pays gouverné par un feul offi-
t i e r , a quelque rapport á ce que nous appellons en 
Trance gouvernemens ¿ &: á ce que les Italiens nom-
ment pte/ettura. 

Le mot /atrape íignifie proprementun general d'une 
armée navale; mais de'puis i l fut donné aux gouver-
neurs des provinces , & aux principaux miniílres 
des rois de Perfe. Nous les trouvons méme dans les 

,/atrapies des PhiliíHns, qui fubíiíioient des le tems des 
jüges. I I eíl vrai que les/atrapes des Philiílins font ap-
"pellés dans l'hébreu / e ran im, d'oü vient le nom de 
farmes , qui étoit auííi un nom de dignité chez les 
Perfes. Le général de l'armée des Parthes , qui tua 
t r a í i u s , avoit la dignité de/urena, & nos Hiíloriens 
«n ont fait un nom propre. 

Ce terme /atrape , felón fon étymologie , fignifíe 
un grand qui voit la face du roi. On trouve dans Jé-
rémie ? c. I j . v. 27. & dans Nahum, le nom de Tap

i a r , que les interpretes traduifent par /atrapes. 
Les ¡atrapes desPhiliíiins, étoient comme des rois, 

qui gouvernoient avec un pouvoir abfolu les cinq 
Satrap'us, c'eít-á-dire les cinq viiles principales des 
Philiílins. Les /¿¿/^25 des Perfes étoient des gouver-
neurs de provinces, envoyés de la part du r o i ; faint 
Jéróme traduit quelquefois par /atrapa , l'liébreu pa~ 
chat, qui fignifie un che/de troupes, \ m gouverneur de 
jprovince , d'oü vient le mot hacha, ou pacha y qui eíl 

encoré en ufage chez les Tures. Mais le nom de ta 
trape eíl caché fous le terme acha/drapne, qu'on iit 
dans Daniel , dans Efdras & dans Eílher, qui font 
des livres écnts depuis la captivité. (Z>. / . ) 

SATRES , L E S , ( Géog. anc.) Satrz, peuples de 
laThrace. Hérodote , /. V i l , n0. m . nous apprend 
que ees peuples paífoient pour n'avoir jamáis éte fub-
jugués , & qu'ils étoient les feuls d'entre les Thraces 
qui avoient confervé leur liberté. La raifon qu'il en 
donne , c'eíl que ces peuples habitoient fur de bali
tes montagnes , couveríes d'arbres & de neiCTe • ou-
tre qu'ils étoient de bons hommes de guerre.Ils avoient 
chez eux uneidole de Bacchns, qui rendoit des ora-
cíes comme á Delphes. ( D . / . ) 

S A T R I O J M , {Géog. ^/zc) ville d'ítalie, dans le 
Lat ium^ au voifmage de laville Corioli. LesLaíins 
dit Tite-Live , //v. V I . ch. x x x i i j . outrés de la perte 
d'une batallle f^poníTerent leur rage jufqu'á brüler la 
ville de Satricum , qui leur avoit pourtant fervi de re
traite dans leur déroute. Les Antiates rétablirent cet-
te vi l le , & y fonderent une colonie. L'an 407 de la 
fondation de Reme , Satricum fut encoré réduite en 
cendres par les Romains, qui y envoyerent quelques-
uns de leurs citoyens. Ceux-ci ayant fouíFert que les 
Samnites miílént garnifon dans la vi l le , les Romains 
la prirent, & firent couper la téte aux auteurs de la 
révolte. Les habitans de Satricum font appellés Satñ-
cani par Ti te-Live, /. I X . c. x v j . { D . 7.) 

S A T T E A U , f. m. temie de reLation; eípece debar-
que ou grofle chaloupe, dont On fe fert au baílion de 
France, furia cote de Barbarie, pour la peche du co
rad. ( D . / . ) 

S A T U R A , f. f. {Gram. latine?) i l nous paroit im-
portant d'expliquer ce mot enfaveur des jeunes litté-
rateurs; c'eA l'adjedif de/amr , qui fe prenoit tout-
á-la-fois ou féparément; de plenus, plein; & de mi~ 
cellus , mélangé. Satur color y exprime une laine qui 
a parfaitement pris fa couleur. Satura lanx, un balím 
rempli d'un mélange de toutes fortes de fruits. Les 
Romains offroient tous les ans á Cérés & á Bacchus 
un baííin de cette forte, qui étoit garni des prémices 
de tout ce qu'ils venoient de cueillir. Satura, enfous-
entendant e/ca , eft un mets compofé de plufieurs cho-
fes. Satura l ex , une loi qui contenoit plulieurs titres 
fur difFérentes matieres; ou qui fous une propofition 
générale , décidoit de plufieurs points particuliers, 
comme les lois Julia, Pómpela, Papia, qu'onnomraa 
auffi micella. 

Cicerón parle d'une loi / a tura , compofée apparem-
ment de plufieurs autres lois , fuivant rexplication 
qu'en donne Sextus Pompée ; ou qui permettoit da 
propofer un fujet d'une maniere générale, & d'opi-
ner fans l'ordre accoutumé. Le méme Cicerón dit, 
que cette loi fut abrogée par les lois Cécilia & De-
dia; on avoit coutume d'ajouter cette claufe átóutes 
les lois. Nevé/wfaturam abrogato, aut derógalo: que 
l'on ne puiífe l'abroger, ni y déroger;^erfaturam/e/z-
tentias exquirere (phrafe dontLélius s'étoit fervi avant 
Saluñe ) fignifioit mettre une aíFaire fur le tapis, & 
faire opiner á la háte & coufufément fur plulieurs 
chefs; c'eíl ce que nous difons, en termes vulgaires, 
faire un pot pourri d'une aíFaire , & en décider lans 
compter régulierement les voix. I I ne s'agit pas ICÍ 
des ouvrages d'efprit, tels que les hiíloriettes & les 
poémes, que l'on a auífi nommés/aturas ow j a t y m ; 
c'eíl aífez de remarquer qu'on difoit Sulla, Purrhus, 
Phruges. Optumus, Maxumus, &c. pourSylia, Pyr-
rhus , Phryges, Optimus , Maxirnus, en changeant 
l'y ou l ' i íimple en u. { D . / . ) . v 

SATURAL P A L U S , {Géog. anc.) marais d italie 
dans le Latium, au voifmage de la ville d'Antiumt 
& de celle de Circcei, Virg. ¿Eneid. I . V i l . v, Sol* 

Qu(z Saturse jacet atra. palus* 



S A T 695 
Et Siílus I tá l icas , L F I I L v. 381. lui donne celie 
¿e mbuLoja, 

Qucz Saíurse nebuíofa palas rejlagnat. 

Cluvier croit que ce marais eft le meme que le 
marais Pomptine. I I s'etendoit dans Telpace d'une 
dixaine de iieues , le long dn pays des Volíques. Les 
rivieres Ufens, aujourdliui Oranto; & Amazéne, au-
jourd'huiToppia, formoient ce marais, (Z). i . ) 

SATURANS, fe dit quelquefois pour abforbans. 
Foyei ABSORBANT. 

S A T U R A T I O N , f. {Chimk. ) Ce me* ne fe dit 
rucre que de Fétat de parfaite neutralité de fels 
rjoyens ou neutres; c'eft-á-dire, de celui oü chacun 
de leurs principes a été employé dans une jufte pro-
portion. Lorfqu'on forme un fel neutre dans une l i -
queur, en y verfant fucceííivement les deux prin
cipes qui doivent former ce fel par leur u n i ó n , par 
«excmple. ele Tacide & de l 'a lkali ; on eíl parvenú 
sm point de fa turat ion, lorfqu'ii n 'y a dans cette l i -
queur aucime partie fenfible de Fun des deux prin
cipes qui foit l ibre , nue, fur-abondante. 

Les moyens ordinaires de s'aíTurer de ce point 
de fa tura t íón qui importe trés-fort á la perfedrion 
du fel neutre , font, 10. d'obferver la líullite ou pri-
vation, reírervefeence , la non-efFervefcence dans 
le cas trés-ordinaire oii les deux principes s'uniíient 
avec eítervefeence, lorfqu'on verfe fucceííivement 
& en tátonnant la plus plus petite quantité pofíi-
ble de chacun de ees principes. 20. D'eíTayer une 
petite quantité de la liqueur fur le firop ou la tein-
ture de violette. Ce moyen eíl furtout tres - com-
mode, lorfque la bafe du fel neutre eíl une matiere 
alkaline , foluble par l'eau : car la plus petite por-
íion d'acide nud ou furabondant rougit afíez conf-
tamment cette couletir végéíale qui eft naurelle-
ment bleue , & les fubíhnces alkalines la verdif-
fent» Ce figne e& pourtant equivoque quelquefois. 
Voyc^ V I O L E T T E . 30. Eníinj on éprouve la liqueur 
par le mélange de lateinture du tourne-fol, 011 en y 
plongeant du papier bleu ordinaire. La plus légere 
portion d'acide rougit cette teinture oL ce papier. 
L'excés de l'un des principes , découvert par ce 
moyen, fe compenfe par une addition ménagée cf une 
quantité proportionnée du principe qui manque. 

On dit encoré d'une liqueur quelconque, confidé-
rée comme mení l rue , qu'elle eíl faoule ou faturée 
d'un certain corps, lorfqu'elie en a diífous autant 
qu'elle en peut diflbudre : car i l y a ici un terme 
qui peut s'appeller aufíi point de Jat immon ; par 
exemple, une partie d'eau n'eíl fá turé t de fuere que 
lorfqu'elie en a diíTous deux parties: une partie de 
íartre vitriolé faoule huit parties & demie d'eau; 
vingt-huit parties d'eau font faturécs par moins 
d'une partie de crérne de tartre, &c. ( b ) 

SATURNALES, f. £ pl. { M k h o l . Littér. Médai l l . 
Ant iqui t . rom.) f a tu rna l i a , célebres fétes des Ro-
mains. 

Cette féte n 'étoit originairement qu'une folem-
íiité populaire; elle devint une féte légit ime, lorí-
qu'elle eut été établie par Tullus Koftilius, du-
moins en íit-il le vceu qui ne fut accompli que fous 
le confulat de Semproniii^ Atratinus & de Minu-
tius, fuivant Tite-Live. D'autres auteurs en aítri-
buent l'inftitution á Tarquin-le-fuperbe, fous le con
fulat de T . Largius. Enim, quelques écrivams font 
commencer les faturnales des le tems de Janus roi 
des Aborigénes, qui re^ut Saturne enltalie. Enfuite 
voulant repréfenter la paix, l'abondance OL i'éga^ 
lité dont on jouiíToit lous ion regne, i l le mit au 
nombre des dieux ; & pour retracer la mémoire 
de ce fiecle d'or, i l inílitua la féte dont nous par-
lons. Quoi qu'il en foi t , fa célébration fut diíconti-
nuée depuis le reene de Tarquin; mais 011 l'a réta-
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Lile par aiitojrké du fénat pendant la feconde guerre 
punique. 

Ces fétes fe paífoient en plalíirs, en réjouiíTances 
6c en feílins. Les Romains quittoient la toge, & 
paroiífoient en public /en habit de table. lis s'en-
voyoient des préfens, comme aux étrennes. Les jeux 
de haíard défendus en un autre tems , étoient 
alors permis ; le fénat vaquoit ; les afFaires du 
barrean ceífoient; les écoles étoient fermées. I I fem-
bloit de mauvais augure de commencer la guerre , 
& de punir les criminéis pendant un tems coníacre 
aux plaifirs. 

Les enfans annoncoient la féte en courant daná 
les rúes des la veille , & criant: io faturnalia. On 
voit encoré des médailles, fur leíquelles ces mots 
de l'acclamation ordinaire de cette féte fe trouvent 
gravés. M . Spanehim en cite une qui devoit fon ori
gine á la raillerie piquante que NarciíTe aíTranchi 
de Claude elluya, lorfque cet empereur l'envoya 
dans les Gaules, pour appaifer une fédition qui s'é* 
toit élevée parmi les troupes. NarciíTe s'avifa de 
monter fur la tribune pour haranguer l'armée á la 
place du general; mais les foldats fe mirent á cricr: 
io faturnalia s voulant diré que c'étoit la féte des 
faturnales, oü les efclavcs faifoicnt les maitres. 

Les faturnaks commencerent d'abord le 17 D é -
cembre, fuivant l année de Numa, & ne duroient 
alors qu'un jour. Jules Céfar, en réformant le calen-
drier, ajouta deux jours á ce mois, qui furent infe
res avant les f a tu rnaks , & atíribués á cette féte, 
Auguíle approuva cette augmentation par un édit, 
& y joignit un quatrieme jour. C a lígula y íít l'ad-
dition d'un cinquieme nommé juvenalla. Dans ees 
cinq jours, étoit compris celui qui étoit particu-
lierement deftiné au cuite de R h é a , appeilé opa-
l ia . On célébroit enfuite pendant deux jours en 
llionneur de Pluton, la íélQ J í g i l l a ñ e s , á caufe des 
petites figures qu'on oífroit á ce dieii. 

Toutes ces fétes étoient autant de dépendances 
des faturnales qui duroient ainfi fept jours entiers, 
favoir du 15 au x i Décembre. C'eíi pourquoi Mar-
t i a l , épigr. Uv. X I V , d i t ; 

S a t u r ñ i fepitm venerat ante dies, 

Telle eíl en peu de mots Thiíloire des fétes de 
Saturne, mais elles méritent bien que nous nous 
y arrétions davantage. 

Nous avons dit que les faturnales étoient confa* 
crées aux plaiñrs, aux ris & aux feílins. En efret^ 
la premiere loi de cette féte étoit d'abandonner toute 
aífaire publique, de bannir tous les exercices d¡i 
corps, excepté ceux de récréat ion, & de ne ríen 
lire en public qui ne fut conforme á ce tems de 
joie. 

Les railleries étoient encoré permifes, ou pour 
m'exprimer avec un auteur latin, lepida proferendt 
licebat. C'eíl pour cela qu'Aullugelle raconte qu'il 
paíía les faturnales á Aíhénes dans des amufemens 
agréables & honnétes : faturnalia Athenis agitaba-
mus hilare ac honnejle; car les gens de goüt ne fé 
permettoient qu'une raillerie í ine , qui eut le fel & 
í'urbaniíé attique. 

I I ne faut pas s'étonner que les feílins regílaíTent 
dans cette féte, puiíque Ti te -Live , tiv. I . c. j . en 
expofant rinílitution des faturnales } parle en parti-
cuíier de i'ordonnance d'un repas public : convivium 
pubücum per urbem {aturnaliz., diem ac nocían dama-
tum. L'empereur Julien dit plaiíamment á ce fu jet 
dans fa fatyre des cefars qui i'ont précédé, que Tar
quín voulant célébrer les faturnales f fít un grand 
feílin, auquel i l invita non-feulement les dieiix^, 
mais encoré les céfars; & tous, les iits y furent pré-
pa rés , d'aprés l'ufage que ces derniers fuiyoiení 
pour leurs plaifirs, . 
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•—1*& ftatue de Saturna qui é to i t Úée de bándelettes 
de laine pendant toute l'année , apparemment en 
mé-moire de la captivité oíi i l avoit éte ré-duit pal
les Titans & par Júpiter, en étoit dégagée pendant 
fa féte, íbk pour marquef ía dél ivrance, íoit potir 
repréí'enter la liberté qui regnoit pendant le ñecle 
d'or, & celle dont on jouiiíoit pendant les j a t u r -
nales. En effet, toute apparence de ferviude en étoit 
bannic vles eíciaves portoient le chapean, marque 
de liberté ; fe vétiíToient des mémes habits que les 
citoyens , & fe cboiMbient un roí de la féte. 

Je fai que Topinion commune efl:, que dans les 
f a t u r n a ü s , les valets changoient, non-feulement d'é-
tat & d'habks avec leurs maítres , mais méme qu'iis 
en étoient fervis a table. Je ne íuis point de ce fen-
timenr , & rautorité de Lucien ne m'embarraíie 
guere. Comme cet auteur a coutume de broder tous 
íes tableaux, on jiige bien qu'il ne faut pas prendre 
á la lettfe fa peinture des Jaturnaks, Quant au té-
moignage d 'Athénée, je puis lui oppoíér ceux de 
Séneque ¿pit, L X F I I ; de Taí le , in fyLv.. kal . Dzc. 
&C de Plutarque, dans fa vie de Numa. Tous íe con-
tentent de diré ,que durant cette féte les valets man-
geoient avec leurs maitres, & des mé-mesmets: or ce 
n'étoit encoré la qu'un ufage bourgeois, qui ne s'éten-
doit point dans Iss maiíons des gens d'un certain 
ordre. Mais en général, cette tete admettoit chez les 
Romains un renverfement d'état, qui felón moi étoit 
trop mal mafqüé pour inllruire le maitre ni l'eíclave. 
11 n 'ya que la douce égalité, dit tres-bien M . Rouf-
íeau , qui puiíTe rétablir l'ordre de la naíure , former 
une mlbü&ipn pour les uns , une confolation pour 
ies autres, & un lien d'amiíié pour tous. 

Ce que je n'ofe décider, c'eíl fi la féte des f á m r * 
nales étoit purement romaine , ou íi elle tiroit fon 
Origine des autres peuples. Quoi qu'en diíe Denys 
¿'HalicarnaíTe, je fai que les Athéniens avoient une 
féte fort reífemblante á celle des fatumales^tk. qu'ils 
nommoient x?*neL»^ me femble que les faldea éta-
blies á Babylone, étoient dans le méme goút. En-
/ i n , on célébroit enThefíalie une féte fort ancienne, 
S¿ qui avoit trop de rapport avec les fatumaUs, pour 
en paíler fous filence l'originc & la defeription. 

Les Pélafges, nouveaux habitans de l 'Hémonie , 
faifant un facrifice folemnel á Júpiter, un étranger , 
nommé P-elorus, leur annonca qu'un tremblement 
de terre venoit de faire entr'ouvrir les montagnes 
Voifmes; que les eaux d'un marais nommé Tempe > 
s'étoient écoulées dans íe fleuve Pénée , & avoient 
découvert une grande & belle plaine. Au récit d'une 
íi agréable nouvelle, ils inviient l'étranger á manger 
avec eux, s'empreílent á le fervir , & permettent á 
ieurs efeiaves de prendre part á la réjouiílance. Cette 
plaine, dont ils fe mirent auííitót en poíTefíion, éíant 
devenue la délicieufe valiée de T e m p é , ils conti-
nuerent tous les ans le méme facriíice á Júpiter fur-
nommé p é l o r i t n , en renouvellant la cérémonie de 
donner á manger á des étrangers & á leurs efeiaves, 
auxquels ils accordoient toute forte de liberté. Dans 
la fuite, les Pélafges ayant été chaíTés de l 'Hémo-
aiie , vinrent s'établir en Italie par ordre de l'oracle 
de Dodone qui leur commanda de faire des facri-
iíices á Saturne & á Pluton. Les termes ambigus de 
l'oracle les engagerent d'immoler des viftimes hu ' 
maines á ees deux fombres divinités; ils fuivirent 
l'ufage re^u parmi les Carthaginois, les Tyriens & 
d'autres nations qui pratiquoient de tels facrifices. 

On dit qu'Hercule abolit cette coutume barbare 
des Pélafges. PaíTant par l'Italie á fon retour d'Ef-
pagne, i l demanda la raifon de ees facrifices dont i l 
étoit indigné; & comme on lui cita l'oracle de Do-
done, i l leur dit que le mot déíignoit des 
tetes en figures ; & que celui de ^ora, qu'ils avoient 
pris pour des hommes, fignifioit des lumieres ; i | leur 

á'pprlt done qu'il falbit offrir á Fluton des Yepré'^ft-
tations d'hommes , & des cierges á Saturne. Voi¿ 
du-moins l'origine qu'on apporte de la coutume qui 
s'obfervoit pendant les faturnales , d'allumer des 
cierges, & d'en fairé des préfens. 

Ce qu'il y avoit encoré de fmgulier dans les facri
fices de Saturne, c'eít qu'ils fe faifoient la tete dé-
couverte. Plutarque en donne pour raifon, que 1@ 
cuite qu'on rendoit á ce dieu, étoit plus ancien que 
rufage de fe couvrir la tete en facrifiant, qu'il attn-
bue á Énée. Mais ce qui paroit plus vraiífemblabie 
C'eíl: qu'on ne fe couvroit la tete que^pour les dieux 
céieíles ; & que Saturne étoit mis au nombre des 
dieux infernaux. 

Tertullien, dans fon traité de Idol . cap. xjv fe 
plaint, qu'entr'autres fétes payennes, les Chrétiens 
íblemniíbient les faturnales ; & cette coutume leur 
fut effeclivement défendue par le canon xxxix. du 
concile de Laodicée. Cependant ils eurent tant de 
peine á perdre leur habitude de célébrer les fétes 
de plaifirs & de réjouiíTances, qu'il s'aviferent d'en 
fubñituer de nouvelles á celles qui étoient abolles: 
& c'eft peut-étre la l'origine de la féte des fous, 
dont on peut confulter Y mie le . ( I e chevalier DÉ 
J A U C O U R T . ) 

SATURNE, f. m. en Aflronomie, eíl: le nom d'une 
des fept planetes premieres; c'eft celle qui eíl: la plus 
éloignée de la terre & du fole i l , & qui fe meut le 
plus lentement. On la marque ainíi j?. Foye^ PLA
ÑE T E . 

Saturne n'a qiAme foible lumiere , á caufe de fa 
diftance ; c'eíl ce qui fait que cette planete paroit af-
fez petite , quoiqu'elle foit une des plus groífes. 

La période de Saturne, ou le tems de fa révolution 
autour du foleil , e í t , felón Kepler , de 29 ans, 174 
jours, 4heures 58'. 25". & 3o"/. par conféquent fon 
mouvement journalier eíl de 3 ' , o". ^6 ' " . Cependant 
M . de la Hire fait ce dernier mouvement de i ' . \ " , 

L'inclinaifon de l'orbite de Saturne á l'écliptique, 
eft, felón Kepler, de 20. 3 2 ' ^ f e l ó n M . de laílire, 
de 2o. 33'. 

Sa moyenne diftance du foleil eft de 326925 demi-
diametre de la terre ; & fa diftance moyenne de la 
terre eft de 21000 demi-diametres terreftres. Voyê  
DISTAN C E . Son plus petit diametre , felón M. Huy-
ghens, eft de 3 o". Son diametre eft á celui de la terre 
comme 20 á 10; fa furface eft á celle de la terre com
me 400 á 1; & fa folidité eft á celle de la terre comme 
8000 á i> 

M . Halley remarque > dans la préface de fon cata* 
logue des éioiles auflrales, qu'il a trouvé le mouvement 
de Saturne plus lent que celui qui eft marque dans les 
tables. 

On doute íi Saturne tourne autour de fon axe 
comme les autres planetes, ou non : aucune obfer-
vation aftronomique ne prouve qu'il tourne; i l y ^ 
méme une circonftance q u i , felón plufieurs auteurs., 
paroitroit prouver le contraire; caria terre & toutes 
les autres planetes qui tournent fur elles-mémes, ont 
le diametre de l'équateur plus grand que l'axe, & 
Fon n'obferve rien de pareil dosis Saturne; maiscett© 
preuve eft bien foible. 

La diftance de Saturne au Soleil étant dix fois plus 
grande que celle de la terre au Soleil, i l s'enfuit que 
le diametre apparent du Soleil vu de Saturne, ne doit 
étre que de 3 minutes, ce qui fait un peu plus de 
deux fois le diamettre apparent de Vénus , vü de la 
terre. Le difque du foleil doit done paroitre aux ha
bitans fot Saturne 100 fois plus petit qu'il ne nous pa
roit ; & la lumiere , auííi bien que la chaleur de cet 
aftre, doit étre moindre en méme proportion. Voyei 
SOLEIL. 

Les phafes de Saturne font fort variées & fort \ m 
gulieres ; elle en a Qoi^me Mars & Júpiter ? &s des 



táñeles changeantes : elle paroít tantót ronde, & tan- ^ 
tdt ellipíique;.n:iais ce qu'elle a de plus remarquabie, 
ee font deux eípeces d'anfes qui paroiíTent & diípa-
roifíent de tems en tems ; ees antes font comme deux 
ares de cercle lumineux, & direüement oppofés , 
qui contiennent chacun un fegment obfeur; & ees 
fe^mens obfeurs font renfermés éntre les anfes & k 
.0lobe de la planete. 
0 Ces phafes ont long-tems embarraíTé Ies Aftrono-
•jnes, qui ne írouvoient aucun moyen d'en expliquer 
toutes les irrégularités. Hevelius a obfervé que cette 
planete étok quelquefois nionofpberique, e'eíl-4-dire 
neparoifíbkqu'imfeui globe, d'áutresfois qu'elle pa-
roiífoit compofée de trois fpberes , ou d'une fphere 
& de deux anfes, ou d'une ellipfe & de deux anfes, 
ou d'une fphere & de deux pointes lumineufes. Mais 
M. Huyghens, aprés avoir long-tems obfervé Satur-
m avec d'excellentes lunettes, a reduit toutes les 
phafes de cette planete á quatre; favoir la phafe ron
de la phafe á bras , & la phafe á anfes. Foyei PnÁSEj 
ANSES i &C. _ : . . ^ 

Saiurne a une chofe qui lui eíl: particulieré ; c'eíl 
imanneau qui l'entoure á-peu-pres comme l'horifon 
•¿'un globe, fans le toucher en aucun endroit; le dia-
metre de cet anneau efl plus que double de celui de 
Saturnccar le diameíre de cette planete eíl de 20 
diametres de la terre , & celui de l'anneau eft.de 45 
des mémes diametres. Quand cet anneau eíl aífez ele
vé au-deñus de l'ombre du corps de Saturne, i l ré-
íiéchit trés-fortementla lumiere du Soleil. Son epaif-
íeur , felón l'obfervation de K e i l l , oceupe prés de la 
moitié defeípace qu'il y a entre fafurface extérieure 
¡k convexe , & la furface de la planete. 

On a trouve que cet anneau étoit un corps folide 
& opaque, mais dont la furface eíl égale & unie. 

Gaiilée eíl le premier qui ait découvert que Sa
turnc n'étoit pas rond; mais M . Huyghens eíl le pre
mier qui ait íait voir que ces inégalités venoient de 
la forme de fon anneau. I I publia cette découverte en 
1659 , dans fon fyjicma Saturnianum. On ne fait íi 
ranneau tourne autour de Saturne, ou non: on ignore 
auífi Tuíage auquel i l eíl deíliné. M . Huyghens fait le 
plan de l'anneaü de Saturna fort large , & Fepaif-
íeur fort minee. La circonférence extérieure de l'an
neaü paroit élevée de plus de 18000 lieues au-deífus 
de la furface de Saturne. H i j i . de Cacad. ¡ y i S ^ v . 4 Í , 
man. p. 4^ Cet anneau femble n'étre qu'un amas & 
une íuite de fatellites , íi proche les uns des autres , 
qu'ils ne font que l'apparence d'un anneau cOntinu. 
L'anneaü fe trouvant entre le foleil & Saturne, jette 
(UT Saturne une ombre mobile > & c'eíl une efpeee 
de bande. La víie de la phafe ronde, de la phafe el-
liptique , ou des autres, dépend de la pofition de 
l'anneaü oí par rapport au Soleil, & par rapport á 
notre oeil. Le plan de l'anneaü paífe-t-il par notre 
csil; nous ne le voyons point, parce que le tranchant 
de l'anneaü eíl tout ce que l'on en pourroit voir , 61 
d eíl trop minee pour étre viíible á une íi grande 
diílance ; c'eíl pourquoi Satufne , dont le globe eíl 
fphériquc, paroít feul dans fa phafe ronde , ce qui 
s'obferve tous les quinze ans. f^oye^ h recueil d'ohferv. 
par M M . de Cacad, des Sciences. Mais íi la poíition de 
l'anneaü change, & que fon plan s'inclinant au rayón 
Viíuel nous regarde obliquement au moment qu'il re-
Spit les rayons du Soleil, alors une partie du plan 
circulaire eíl cachee derriere le globe, une partie eíl 
fituée devant le globe, auquel elle paroit appliquée, 
fans laiífer voir d'efpace intermédiaire ; & confon-
dant fa lumiere avec celle du globe de la planete , 
^lle donne au difque apparent la figure d'une ellipfe. 
Eníín, fi Fanneau fe trouve pofé de maniere que fon 
plan prolongé paffe par le centre du fole i l , i l n'y a 
que le tranchant de l'anneaü qui re^oive des rayons 
4u centre ? 6 i comme cette lame eíl minee, le tran-
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chant échappe á notre vue j & Ies anfes difparoiífenti. 

, On trouve des conjedures & des reflexions ingé-
nieufes fur la caufe de l'anneaü de Saturne , dans un 
ouvrage de M. de Maupertuis ; c ' e ñ {on difcours fu r 
¿es figures des ajires > ouvrage imprimé pour la pre-
miere fois en 1732, á Paris de l'iinprimerie royale ; 
& pour la fecond-e ibis en 1742, á Paris chez Guérin 
& Coignard. 

Saturne , dans fa révolution autour du fole i l , eft 
continuellement accompagné par Ies 5 fatellites ou 
planetes fecondaires : on en trouvera les périodes •> 
les diílanees, &c. au mot SA.TELLITES. 

M . Pound nous a donné des obfervations fort 
exa£les fur le diametre Saturne, & fur celui dé 
fon anneau ; ces obfervations font rapportées dans 
les inílitutions aílronomiques de M . le JVionnier. Oh 
trouve auííi dans la préface de ce dernier ouvrage i, 
un grand nombre de recherchels fur Saturne , par lef-
quelies i l paroit que le mouvement de cette planete 
eíl fujet á de grandes irrégularités. L'excentrici'té de 
fon orbite n'eíl pas conílante comme celle de l'or-
biíe terreílre , mais elle varic continuellement: lé 
moyen mouvement de cette planete paroit s'étre ra-
lenti á chaqué fiecle ; & á l'égard du mouvement de 
fon noeud & de fon aphélie, ils ne font pas encoré 
trop bien connus : les autres varient fur 1 inclinaifori 
de fon orbite au plan de l'écliptique , ce qui prouve 
auííi que cette inclinaifon eíl íujette á une infinité de 
variations. 

I I paroít qu'on doit attribuer ces irrégularités k 
l^aftion de Júpiter fur Saturne: Júpiter eíl la plus 
groííe de toutes les planetes; & lorfqu'il eíl en con-
jonélion avec Saturne, fon a£lion fur Saturne eíl alors 
aííez confidérable pour produire des eíFets fenfibles : 
auííi eíl-ce principalement dans la conjon¿lion dé 
Saturne 2.YQ.C Júpiter qu'on remarque les plus gran
des irrégularités dans le mouvement de Saturne. I I ne 
paroít pas qu'on puiíTe employer d'autres moyens 
pour determiner ces irrégularités , que de ehercher 
par la théorie & par le calcul quel doit étre l'effet dé 
í'aíHon de Júpiter fur Saturne ; mais le probléme ¿ 
un des plus importans de l'Aílronomie , eft d'une dif-̂  
íiculté proportionnée á fon importance. L'académie 
royale des Sciences de Paris en a propofé la folutiort 
pour le fujet du prix de 1748 ; on peut diré que c'eft 
üne des plus belles queílions qu'elle ait encoré pro-
pofées ; & M . Euler a donné fur ce fujet une piecé 
trés-favantc qui a remporté le p r i x , & qui a été im-
primee. 

íl pouroit fe faire au refte que dans la théorie de¿ 
mouvemens de Saturne, on düt avoir égard non-feu-
lement á l 'adion de Júpiter, mais encoré á celle des 
fatellites de Saturne , & peut-étre de fon anneau: la 
quantité de cette a£lion dépend á la vérité de la maffé 
des fatellites qui n'eíl point cónnue , mais cela n'em-
péche pas que ces maífes ne puiffent y entrer pour 
quelque chofe, & c'eft de quoi les obfervations com-
parées au calcul peuvent nous inftruire ; car íi les ob
fervations s'accordent avec les lois qu'on aura trou-
vées du mouvement de Saturne dans la fuppofitioxi 
que Júpiter feul agiífe , c'eft une marque que l'adlioil 
des fatellites n'a que peu d'eífet. Au contraire , íi ees 
obfervations ne s'accordent pas avec le calcul, c'eft 
une marque qu'il faut teñir compte de í'a£lion des 
fatellites. 11 eft vrai qu*on né connoítra point cette 
a£lion, puifqu'on ne connoitpoint leursmaffes; mais 
on pourra toujours calculer les irrégularités qui en 
réfultent, en fuppofant les maffes conrtues ; & peut-
étre pourra-t-on enfuite, au moyen des obfervations^ 
determiner ces maffes par la différcncé qui fé trou* 
vera entre les obfervations &: le calcul. 

SATVRTSlE,fate¿¿iies de , {Aflronomie. ' ) entre les 
choíés curieufes qüe contiennent les lettres originales 
de M , Molyneux á Flamfteed ¿ & qüi ont été r t ^ 
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cueillies par M . de Chaufepié, dans fon diftionnai-
re , fe trouve une table de M . Osborn, á lafuite de 
la lettre dont voici la fin. 

I I y a , d i t M . Molineux, dans les principes mathé-
matiques de Newton,une obfervation qui mérite l'ad-
miraíion de tous les hommes; c'eílla raiíbn fefquial-
tere entre les révolutions & les diítances des plane-

1 
tes, & cela non-feulement parmi les planetes du nre 
mier , mais aufii parmi celles du fecond ordre La 
chofe eíl evidente , felón M. Newton, par rappoh 
aux íatelhtes de Júpi ter ; & M . Osborn a pris la pei
ne d'en faire l'eífai par rapport á ceux de Saturnc 
fur fes data des Tranfaciions pliilofophiqms dumoisde 
Mai 1686 , oü l'on trouve le tems marqué. 

T A B L E de M . O S B O R N - . 

I . 
2. 
3-
4-
5-

Révolutíon de 
Périodes. 

J. H. 

1:21: 19. 
2: 17:43-
4 : 12 : 27. 

15 : 23 : 15. 
79 : 21 : 00. 

Per'wdes 
en Minutes de 

Te/ns. 

002719. 
003943. 
006507. 
022995. 
11 5020. 

Logarithmes 
des quarrés du 

Tems. 

6. 8688184. 
7. 191Ó524. 
7. 6267616. 
8, 7232668. 

10. 1215466. 

Voic i á quoi fert la derniere colomne; c'eíí: qu'en 
fuppofant le demi diametre de futurne de 10" 3o'//. 
& fes anfes de'24'' 34'//, les diííances éntrele cen
tre de faturne & fes fatellites , dans leurs plus grands 
éloignemens , nous paroifíent fous les angles mar
qués dans la derniere colomne, ce qu'on p e u t v é n -
ner par le micrometre. Ceft felón M . Molineux , 
une peníee qui abforbe , que de voir comment cette 
grande loi regne univerfellement dans toutes les par-
ties de la nature , & convient á des corps qui font á 
une fi vaíle diílance les uns des autres , & qui fem-
blent n'avoir aucune relation les uns avec les autres. 
C'eftfans contredit le plus fort argument que la conf-
íitution de Tunivers fournit de resiftence de Dieu , 
de voir régner une loi auílifixe «Se auíTi inviolable par-
mi ees vaítes corps, qui font.á de íi prodigieufes 
diftances; ceríainement leur í i tua t ion& leurs mou-
vemens regles ainfi ,ne peuvent étre un eífet du ha-
fard, mais i l faut qu'un étre tout puiílant & fage, 
en foií lauteur. / . ) 

. S A TURNE , ( Mytho l . ) fíís d'Uranus & de Veíta , 
ou du Ciel & de la Terre. On fait affez tout ce qu'cn 
dit la fable , 6c les charmes que la poéíie a répandus 
fur le regne de ce dieu, qu'elie anommé U tcghe d 'or , 
parce qu'il gouvernafes fujetspaifibles avecdouceur, 
& qu'il rétablit Pégalité des conditions. 

Diodore de Sicile rapportant la tradition des Cre-
tois fur les Titans , fait de Saturnele méme éloge que 
les poetes. Saturne, l'ainé des Titans , d i t - i l , devint 
r o i , & aprés avoir policé fes fujets , quimenoient 
aupauavant une vie fauvage , i l porta fa réputation 
& fa gloire en différens lieux de la terre ; i l établit 
par-tout lajuftice & l 'équité, &les hommes qui ont 
vécu fous fon empire , paíTent pour avoir été bien-
faifans, & par conféquent trés-heureux. I I a regné 
dans les pays occidentaux, oíifamémoire eíl encoré 
en vénération. En effet, les Romains & les Cartha-
ginois , lorfqueleur ville fubfiíloit, & tous les peu-
ples de ees cantons , ont ínííitué des fétes & des fa-
crifices en fon honneur, & pluíieurs lieux l i l i font 
confacrés par leur nom méme. La fageíTe de fon gou-
vernementi avoit en quelque forte banni les crimes, 
& failoit gouter un empire d'innocence, de douceur, 
6¿: de felicité. La montagne qu'on appeíla depuis le 
mont-Cnpitolin , étoít anciennement appellée le mont-
Saturnln , & fi nous en croyons Denis d'Halycar-
naíle , l'ítalie entiere avoit porté auparavantle nom 
de Satmnie : Virgile ; parlant de ce prince , d i t : 

Aureus hanc vitam in terris Saturnus agebat. 

I I eft certain qu'il fut perfécuté par fon fiis, & qu'il 
fut obügé de fe réfiigier en Italie , aprés avoir erré 
en plufieurs mers , comme le remarque Ovide. 

Thüfcum rate venit ad amnem 
Ante per errato falcifer orbe deus* 
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Mais , en quel tems vivoi t - i l ? L'hiílorien Thalus 
Je fait contemporain de Bélus, qui fleuriííbit 322. ans 

, avaní le fiege de Troie , ce qui paroít affez proba
ble , car nous voyons qu'Agamemnon, Achille 
Ajax , & UlyíTe , prenoient la qualité d'arriere-pe-
tits-fils de ce Saturne , qui dutems de Janus , apprit 
aux ítaliens á cultiver la terre. 

Sous la fable de Saturne, dit Cicerón, fe cache 
un fens phyfique afíez beau. On a entendu par Sa
turne , celui qui préíide au tems , & qui en regle les 
dimenfions; ce nom lui vient de ce qu'il devore les 
années , Saturnus quodfaturetur annis, & c'eíl pour 
cela qu'on a feint qu'il mangeoit fes enfans ; car le 
tems confume toutes les années qui s'écoulent; mais 
de peur qu'il n'allát trop vite , Júpiter Ta enchainé, 
c'eíl-á-dire l'a foumis au cours des aílres, quiíont 
comme fes liens. 

R.ome & pluñeurs villes d'ítalie dédierent des 
temples á Saturne , & lui rendirent un cuite reli-
gieux. Ce fut Tullus Hoílilius , felón Macrobe, qui 
établit les faturnales en fon honneur. Le temple que 
ce dieu avoit fur le penchant du capitole, fui dépofi* 
taire du tréfor public , par la raifon que du tems de 
Saturne, c 'e í iá -d i re , pendantle ñecle d'or, ilnefé 
commeítoit aucun vol . On facriíioit á ce dieu láte
te découverte , au lieu qu'on fe couvroit toujourseii 
facrifíant aux dieux céleíles, dit Plutarque,c'eft-á^ 
diré que, felón l u i , Saturne étoit un des dieux in* 
fernaux. 

Saturne fe trouvoit communément repréfenté en 
un vieillard courbé fous le poids des années, tenant 
une faulx á la main , pour marquer qu'il préfide á 
lagricuiture. ( D . / . ) 

S A T U R N I A C O L O N I A , ( Géog. anc. ) ville d'í
talie , dans l'Etrurie de Calétra , fuivant ce paffage 
de Tite-Live , / . X X X I X . c. lv . Saturnia colonia &¿ 
vium romanorum in agrum Caletranum deducía. Olí 
ignore fi Calétra fubfiíloit alors , ou fi elle étoit dé^ 
truite. On prétend que les ruines de la ville Saturna, 
fe voyoient encoré dans le dernier fiecle, ¿¿Leaiv-
der dit qu'on les nomme faturnianji . Au lien de Sa* 
turnia colonia , Ptolomée , /. / / / . c. j . écrit Satur' 
niana colonia , & i l la place dans les ierres. Les ha-
bitans de cette ville font appellés faturnini par Plme, 
/. / / / . c.v. & ilajoute qu'auparavant on les nom^ 
moit aurinini ; ce qui fait conjeclurer á Cellanus, 
Géog. ant. I . I L c. i x . que l'ancien nom de la W 
étoit A u r i n i a . { D . / . ) 

S A T U R N I A T E L L U S , { G é o g . anc. ) c'eít urt 
des premiers noms qu'ait eu l'ítalie 3 & quoiqu fil -
en ait porté divers autres depuis, ce premier n a pas 
laiífé d'étre employé parles poetes. V i r g i l e , ^ -
/. / / . v. / 7 3 . d i t : 

Salve magna parens frugum Saturnia tellus, 
Magna virum, 



Le méme poete parle aiüeurs , JEmid. I . F U L 
v.322. de fes divers changemens de nom : 

Scepius & nomen pofuh Saturnia tellus. 

L'ítalie fut origlnairement appellée, terredefatw--
n t , parce que comme on fait, Saturne s'allacacher 
daos cette contrée , loríqu'il eut été chañe par fon 
¿ s Júpiter. ( P . / . ) 

S A T U R N I A U U B S , { G i o g . anc ) les anciennes 
hífíoires portent, dit Varron , /. I K de L . L . c. v i / . 
au'ily avoit une viile nommée Saturnia fur le monr 
Tarpeien, & i l ajoute qu'on en voyoit de fon tems 
des veíliges en trois endroits. On l i t dans Minücius 
Félix , c. x x i j , que Saturne fugitif ayant été re9U par 
Janus ? bátit en meme tems la ville Janiculum ; & on 
trouve la méme chofe dans deux vers de Virgile. 
Jincid. L F U L v. 367. 

Comme le mont Tarpeien étoit le méme que le 
mont de Saturne , & le mont Capitolin, i l y a gran
de apparence que la ville Saturnia n'eíl: autre chofe 
que la fortereífe qui étoit , felón Feílus , au pié du 
mont de Saturne. ( Z>, J. ) 

SATURNÍEN VERS , ( Poéfa Latine. ) fantrnlus 
numirus, dans Horace ; les vers fa tumuns étoient 
ks mémes que les vers fefcennins , & ees deux noms 
leur íbnt venus de deux des plus anciennes villes 
deTofeanne. Saturnia étoit dans le quartier des R.11-
(elans, vers la fource de PAlbegna, & fes ruines 
portent encoré aujourd'hui le nom de f t e r g n a . ^ é -
tymologie que nous donnons á ees vers, avec le P. 
Sanadon , eílbien diftérente de celle qu'ont imaginé 
les grammairiens, &que Ies commentateurs ont co
pié; mais elle nous paroit plus raifonnable. Les cu-
rieux trouveront tous les détails qu'ils peuvent défi-
rer fur les vers faturniens , dans le traite de la veríi-
fication latine du méme P. Sanadon. ( £ > . / . ) 

SATURNIENS , adj. ( D i v i n a t . ^ nom que les af-
trologues donnent aux perfonnes d'un tempérament 
triíte , chagrín, & mélancholique, en fuppofant qu'-
elles font fous la domination de Saturne, ou qifelles 
foní nées pendant que Saturne étoit afcendant. 

SATURNIENS, f .m.(i/¿/Z. eccUf.) feded'anciens 
gnoftiques , ainfi nommé de leur chef Saturñ'm , qui 
avoit été dií'ciple de Simón le magicien, de Bafilide, 
& de Ménandre. 

lis parurent au commencement du fecond ñecle ; 
lis condamnoient le mariage, comme une invention 
du diable , & nioient la réfurreüion de la chair ; ils 
aiíbient que le monde avoit été formé par fept au
ges , & qu'en méme tems i l y avoit eu deux hora-
pies formés par deux de ees efprits, dont l'un étoit 
bon & l'autre mauvais ; que de-la procédoient deux 
genres d'hommes , qui tenoient les uns de la b o n t é , 
les autres de lamalice deleurs chefs; que pour déli-
vrer les bons de l'oppreífion des méchans , affiftés 
âr le demon , le fauveur étoit venu fur la terre , 

lous la figure apparente d'un homme ^ mais qu'il n'en 
avoit pas pris la nature. Au reíle , les faturniens 
aíreñoient de paroítre fortauíleres , & de s'abftenir 
derufage de toutes chofes animées. Baronius, adann. 
Chr. 120. 

S A T U R N I U S M O N S , ( Géog. anc.} on appel-
lolt ainfi, felón Feílus , de verhor. Jigriif. Tune des 
montagnes fur lefquelles fut bátie la ville de Rome, 

qui fut depuis nommée le mont Capitolin. Le pre
mier nom avoit été donné c\ cette montagne, parce 
qu'on la croyoit fous la protedion de Saturne. On 
appelloit pareillement Sa turn i i , ceux qui habitoient 
la torterefle qui é toi taubas du mont Capitolin; i l y 
avoit dans cet endroit un a.utel qui paroiíToit avoir 
ete confacré á Saturne avantla guerre de Troie , par
ce qu'on y facrifioit la tete découverte, au-lieu que 
les prétres d'lalie facrifíoient la tete couverte d'un 
vode, á rimitation d'Enée ? q u i , dans le tems qu'il 
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faifoit un facrifice á fa mere Venus, fur le riva^e 
de Laurcntum , íe couvnt d un voile , pejur n'étre 
pas connu d'ülyíie ^ & evita par ce moyend'é t re v i i 
de fon ennemi. { D . / . ) 

S A T U R U M , ( Géof anc. ) ville de Tárente á 
Jjprient; cette ville étoit fur les frontieres de la Pouil-
le & de la Calabre ; Servius dit fur le quatrieme l i ^ 
vre des Géorgiques : Tarentino ah oppido Satureo 

j u x t a Taremurn , f t i m Baphia ubi tingitur lana. Foye^ 
SATYRILM. ( D . J . ) 

S A T T R E S , f .m. ( M y t h o l . ) les p tyres étoient 
felón la fable des divinités champétres , qu'elle re-
préfente comise de petits hommes fort velus, avec 
des cornes & des Oreilles de chevres ; laqucue,les 
cmííes, & les jambes du méme animal; quelquefois 
ils n'ont que les piés de chevre. On fait naitre les fa-* 
tyres de Mercurc & de la nymphe Yphtimé, ou bien 
de Bacchus & de la náyade Nicée , qu i l avoit enni-
vrée , en changeant en vin l'eau d'une^fontaine o h 
elle buvoit ordinairement. Le poete Nonnus dit qu'o-> 
riginairement les fatyres avoient la forme toute hu-' 
maine ; ils gardoient Bac-chus , mais comme Bacchus 
malgré toutes fes gardes , fe changeoit tantót en 
bouc , tantót en filie, Junon irritée de ees change
mens , donna aux fatyres des cornes &: des piés de 
chevres. 

Pline le naturalice prend les fatyres des poetes y 
pour une efpece de finges , & i l afTure que dans une 
montagne des Indes „ i l fe trouve des fatyres á quatre 
piés , qu'on prendroit de loin pour des hommes ; 
ees fortes de finges ont fouvent épouvanté les ber-
gers, &: pourfuivi quelquefois les bergeres; c'eít 
peuí-étre ce qui a donné lien á tant de fables touchant 
leur complexión amoureufe ; ajoutez qu'il eft fou
vent arrivé que des bergers couverts de peaux de 
chevres, ou des prét res , ayent contrefait les fatyres ¿ 
pour féduire d'innocentes bergeres. Dés-lá ropiniora 
fe répandit que les bois étoient remplis de ees d i v i -

inités malfailantes ; les bergeres tremblerent pour 
leurhonneur, &c les bergers pour leurs troupeaux ; 
ees frayeurs fírent qu'on chercha á les appaiíer par, 
des facrifices OL par des oíFrandes. 

Paufanias rapporte qu'un certainEuphémus ayant 
étéjetíé par la tempéte , avec fon vaiífeau, fur les 
cotes d'une íle déferte , vit venir á lui des efpeces 
d'hommes íauvages tout velus , avec des queues der-
rierele dos ; qu'ils voulurent enlever leurs femmes > 
& fe jetterent fur elles avec tant de fureur, qu'on eut 
bien de la peine á fe défendre de leur brut-alité. Nos 
navigateurs revoyent fouvent les fatyres, ou hom
mes íauvages tout velus de Paufanias ; ce font des 
finges a queue. ( Z>. / . ) 

SATYRE , f. f. {Poéfie.') poéme dans lequel on at-
taque direftement le vice, ou quelque ridicule b lá-
mable. 

Cependant la fatyre n'a pas toujours eu le méme 
fonds, ni la méme forme dans tous les tems. Elle a 
méme éprouvé chez les Grecs & les Romains, des 
viciífitudes & des variations fi fingulieres, que les 
íavans ont bien de la peine á en trouver le fil. J'at 
l u , pour le chercher & pour le fuivre, les traités 
qu'en ont fait, avec plus ou moins d'étendue jCafau-
bon , Heinfius , M M . Spanheim, Dacier & le Bat-
teux. Voici le précis des lumieres que j 'ai puifées dans 
leurs ouvrages. 

De rorigine des fatyres parmi les Grecs. Les faty~ 
res dans leur premiere origine, n'avoient pour but 
que le plaifir & la joie ; c'étoient des farces de villa-
ges , un amufement, ou un fpedacle de gens aífem-
blés pour fe délaífer de leurs travaux, & pour fe ré-
jouir de leur r éco l t e ,ou de leurs vendanges. Des 
jeux champétres, des railleries grofíieres, des poílu-
res groteíques, des vers faits fur le champ, & recites 
en danfant, produifirent cette forte de poéfie, á la-



.698 S A T 
quelle Ariílotc donne le nom de fatyrlquc & de dan-
fe. C'eftd'elle que naquit la tragedle, qui n'eut pas 
feulemeftt la memé origine, mais qui en garda aííez 
loníf-temsiin caraftere plus burlefque, pour ainíi di-
re , que lerieux. Quoique tirée du poeme fatyrique, 
dit Ariílote, elle ne devint grave que long-tems 
aprés. Ce fut quand ce changement luí arriva , que 
ce divertiíTement des compofitions íatyriques, paila 
de la campagne íiir les théat res , & fut aííaché á la 
tragédie m é m e , pour en tempérer la gravité qu'on 
s'etoit eníin avilé de luidonner. 

Comme ees fpeckeles étoient confacrés á l'hon-
neur de Bacchus,le dieu de l a i o i e ,& qu'ils faifoient 
partie de ía fete , on crut qu'il étoit %onvenable d'y 
imroduire des Satyres, fes compagnons de débauche, 
& de leur faire jouer un role également comíque par 
íetir équipage, par leurs añions & par leurs'difcours. 
On voulut par ce moyen égayer le íhéatre , & don-
ner matier^de rire aux fpeclateurs, dans l'efprit def-
quels on venoit de répandre la terreur & la triíleíTe 
par des repréfentations tragiques. La différence qui 
fe trouvoit entre la tragédie & les fatyrcs des Grecs, 
c o n M o i í uniquement dans le rire que la premiere 
n'admettoit pas , & qui étoit de l'eíTence de ees cer
nieres. C e ñ pourquoi Korace les appelle d'un c ó t é , 
agredes, fatyros ^ eu égard á leur origine, & rifares f a -
tyros, par rapport á leur but principal. 

D u ttms auquel en jouoit ees pieces fatyriques. Ainíi 
le nom de fctyre. ou f a t y r i , demeura attaché parmi 
les Grecs, aux pieces de théatre dont nous venons 
de parler; & qui d'dbord furent entremélées dans les 
ades des tragedles, non pas tant pour en marquer les 
intervalles, que comme des iníermedes agréables, á 
quoiles daníes &les poftures bouffonnes de ees fa-
tyres ne contribuerent pas moins que leurs difcours 
de plaifanterie. On joua enfuite féparément ees mé-
mes pieces, aprés les repréfentations des tragedles; 
ainíi qu'on joua á Rome, & dans le meme but , les 
efpeces de farces nommées exodes. Foyei EXODE. | 

Ces poémes fatyriques íirent done la derniere par
tie de ces célebres repréfentations des pieces drama-
tiques , á qui on donna le nom de tétralogie parmi les 
Grecs. Foyq; TÉTRALOGIE. 

Des perlonnages des fatyres. Si dans les commen-
cemens les pieces fatyriques n'avoient pour adeurs 
que des fatyres ou des fylenes , les chofes changerent 
enfmte. Le Cyclope d'Eunpide, les íitres des ancien-
nes pieces íatyriques &. píufieurs auteurs, nous ap-
prennent que les dieux , ou demi dieux, & des hé-
roines, comme Omphale, y trouvoient leurs places, 
& en faifoient méme le fujet principal. Le férieux fe 
méla quelquefois parmi le burlefque des afteurs qui 
faifoient le role des Sylénes ou des Satyres. En un 
mot, la fatyrique, car on la nommoit áüííi de ce nom, 
tenoit alors le miíieii entre la tragédie & l'ancienne 

'-comédie. Elle avoit de commun avec la premiere 
la digniíé des perfonnages qu'on y faiíbit entrer, 
comme nous venons de v o i r , & qui d'ordinaire 
étoient pris des tems héroiques ; & elle participoit 
de l'autre, par des railleries libres & piquantes , des 
expreíílons burlefques , & un dénouement de la fa-
ble, dénouement le plus fouvent gal & heureux. 
C'eíl: ce que nous apprend le grand commentateur 
grec d'Homere , Eufthathius. C'eíl le propre du poé-
jne ía tyr ique, nous dit-i l , de teñir le mlíleú entre le 
tragique & le comique. Voilá prefque le comique 
larmoyant de nos iours,dont l'origine eft toute grec-
que , fans que nous nous en fufíions douté. 

Différence entre les pieces fatyriques & comiques, 
Quelque rapport qu'il y eüt entre les pieces fatyri
ques & celíes de l'ancienne comédie , je ne crois pas 
q i'el les aient été confondues par des auteurs anciens. 

re ftoit des dlíférences aífez grandes qui les diílin-
uoi ent, íbit á l'égard des fujetsqul dans les pieces 

• S A T 
fatyriques étoient pris d'ordinaire des fables anclen 
nes, & des demi-dieux ou des héros , foit en ce 
les fatyres y intervinrent avec leurs danfes & ^ 
l'équipage qui leur efi propre , foit de ce que leurs 
plaiíantenes avoient plutót pour but de divertir & 
de faire r i re , que de mordre & de tourner en ridicu 
le leurs concitoyens, leurs villes S¿ leurs pays, com" 
me Horace dit de Lucilius, rimitateur d'Ariílooh mé 
& de fes parells. J'aioute que la compofitlon n'en étoit 
pas la m é m e , & que l'ancienne comédie ne fe Ha 
point auxvers íambiques, comme firent les pieces 
fatyriques des Grecs. Concluons que ce fut aux poé
mes dramaíiques, dans lefquels intervenoiení des Sa
tyres avec leurs danfes & leurs équipages, Que de
meura attaché parmi les Grecs le méme nom de fa* 
tyrc , celui de íatyrique ou de pieces íatyriques a-a-

Des fatyres romaínes. Ce fut parmi les Romains 
que le mot de fa ty rc , de quelque maniere qu'on l'é-
c i ive ^ f a t i r a , f a t y r a , /atura, ou quelque origine 
qu'on lui donne , fut appliqué á des compoímons 
diíiérentes, & d'autve nátiire que les poémes fatyri* 
ques des Grecs', c'eíl-á-dire qui n'étolent, comme 
ceux-ci, ni dramatiques, ni accompagnés de Saty
res , de leurs équipages & de leurs danfes, ni faltes 
d'allleurs dans le méme but. On donna ce nom á Ro
me, en premier lien á un poeme réglé & melé de 
plaifanteries, & qui eut cours avant méme que les 
pieces dramatiques y fuílent connues, mais quicéíFa 
ou y changea de nom, & fit place á d'autres paffetems, 
comme on l'apprend de Tite-Live. 

On communiqua enfuite le nom de fatyred.\m poe
me melé de diverfes fortes de vers , & attaché á 
plus d'un l i i je t , comme firent les fatyres d'Ennuis, 
ou comme Cicéron l'appelle, poema vanum 6J ek-
gans, en parlant de celles de Varron, qui étoient tout 
enfemble un. mélange de vers & de pieces de litté-
rature & de philofophie, dont 11 nous apprend lui-
méme dans cet orateur, le but & la variété. 

On donna eníin ce nom de fatyrc au poeme de Lu
cilius , qui au rapport d'un de íes imiíateurs, avoit 
tout le caraélere de Tancienne comédie ; hinc omnis 
pendet Lucil ius, c'eñ.-íi-áive par la méme licence qu'ií 
s'y donna, d'y reprendre non-feulement les vicesert 
général , mais les vlcleiix de fon tems d'entre fes ci-
toyens, fans y épargner méme les noms des magif-
trats S>c des grands de Rome. 

Ce fut la , fi on en croit Horace & bien d'autres, 
la premiere origine & le premier auteurde ce poe
me inconnu aux Grecs , á qui le nom de fatyre de-
meura comme propre & attaché parmi les Romains, 
& tel qu'il l'eíl encoré aujourd'hui dans rufage des 
langues vulgalres. C'eítauííi fur ce modele que furent 
formés enfuite, comme on fait, les fatyres du meme 
Horace , de Perfe & de Juvenal, íans toucher ici au 
caraélere particulier que chacun d'eux y apporta, 
fuivant fon génie , ou celui de fon íiecle. Et c'eíl en
íin fur ces grands exempies que les auteurs moder
nos francois, italiens, anglois & autres , ont forme 
les poémes qu'ils ont pubilés fous ce méme nom de 
fatyres. . 

Je lalífe maintenant á juger de la conteílation de 
deux favans critiques du fiecle paíle, dont l'un Ca-
faubon, prétend que la fatyre des Romains n'a ríen 
de commun avec les pieces fatyriques des Grecs, ni 
dans l'órigine & la fignincation du mot, ni dans la 
chofe, c'eíl-á-dire dans la matiere & dans la forme; 
& dont l'autre, Daniel Heiníius, au contraire, y croit 
trouver une méme origine , une méme matiere,une 
méme forme & un méme but. í le í lcer ta inqu 'Hy^65 
dlíférences tropefléntlelles entre les unes 6¿ les autres 
pour les confondre; & par conféquent ^l'on doit plu
tót s'en rapporter au íéntimentde Caíaubonjquiale 
premier débrouillc ceíte matiere dans le traitéqul1 

en 
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en a mis au jour. Je vais expofer en peu de mots ees 
{iifférences,parce que le traite de Caíaubon eíl: latín, 
& qu'on n'a ríen publié fur cette matiere en francois, 
xneme dans les niémoires de Tacadémie des ínícrip-
tions jufqu'á ce jour , poilr la déciíion de cette dií-
pute. 

Differcnce entre ¿es íatyres des Grecs, & les fatyres 
íatims. La premiere dlñerence, dont on ne peut dií-
(Cpnvenk j c'eíl que-les fatyres , ou poemes jatyriques 
des Grecs, étoient des pieces dramatiques ou de 
thcatre, ce qu'on ne peut pas diré des fatyres Ftomair 
nes prifes dans aucun genre. Les Latins eux-memes, 
quand ils font mention de la poéíie faíyrique des 
Grecs, lui donnent le nom de fábula^ qui lignifie le 
drame des Grecs, & n'attnbuent jamáis ce motaux 
fuyres latines. 

La feconde différence vient de ce qu'il y a méme 
quelque diverfité dans le nom \ car les Grecs don-
noient á leurs poémes le nom de fa ty rus , ou f a t y r i , 
de fatyrique , de pieces fatyriques^ á caufe des fatyres, 
ees hótes des bois, & ees compagnons de Bacchus 
qui y jouoient leur role , d'oü vient qu'Horace ap-
pelle ceux qui en étoient les auteurs,du nom de fa ty -
rorum inferiptores; au lieu que les Romains ont d i t / ¿ -
tira ou fa tu ra , en parlant des premiers poemes. Ci 
cerón appelle poema varíum , les fatyres de Varron, 
& Juvenal donne le nom de fárrago á ees fatyres. 

La troiíleme diíFérence, eíl que rintroduíHon des 
Sylénes & des Satyres qui compoíoient les cliceurs 
des poemes fatyriqiies des Grecs en coníHtuent l'ef-
fence, tellement'qu'Horace s'arréte á montrer de 
quelle maniere on doií y taire parler les fa tyres , & 
ce qu'on leur doit faite éviíer ou conferver. On peut 
y ajouter i'afíion de ees mémes Satyres-, puifque les 
danfes étoient ñ fort de l'eíTence de la piece, que 
non-feulement Ariílote les y joint , mais qu'Athenée 
parle nommément des trois diíférentes fortes de dan-
fes attachées au íhéatre , la tragique, la comique & la 
fatyrique. 

La quatrieme diíférence réfulte des fujets affez di-
vers des uns & des autres. Les fatyres des Grecs pre-
noient d'ordinaire le leur de fujets fabuleux; des hé-
ros, par exemple , ou des demi-dieux des ñecles paf-
fés. Les fatyres romaines s'attachoient á reprendre 
les vices , ou les erreurs de leur íieele & de leur pa
trie ; á y jouer des particüliers de Rome , un Mutius 
entr'autres, & un Lupus dans Lucilius; unMiionius, . 
un Nomentanus dans Horace; un Crifpinus & un Lo-
cutius dans Juvenal. Je ne parle point ici de ce que 
ce dernier n'y épargne pas Domitien, fous le nom de 
Néron; & qu'aprés tout, i l n'y avoit rien de feint 
dans ees perfonnages, & dans les adions qu'ils "en 
étalent, ou dans les vers qu'ils en rapportent. 

La cinquieme diíFérence paroit encoré de la ma
niere dont les uns & les autres traitent leurs fujets , 
& dans le but principal qu'ils s'y propofent. Celui de 
la poéfie fatyrique des Grecs, eíl de tourner en r idi -
cule des aftions férieufes; de íraveílir pour ce fujet 
leurs dieux ou leurs hé ros ; d'en changer le caradere 
felón le befoin; en un mot, derire & de plaifanter: 
de forte que de tels ouvrages s'appellent en grec des 
jeux & des jouets 9 Joc i , comme dit Horace; & c'eíl 
á quoi contribuoiení d'ailleurs leurs danfes & leurs 
poílures , au lien que les fatyres romaines, témoin 
celles qui nous re í len t , & auxquelles ce nom d'ail
leurs eíldemeuré comme propre, avoientmoins pour 
but de plaifanter;, que d'exciter de la haine, de l 'in-
dignation, ou du mépris; en un mot elles s'attachent 
plus á reprendre & á mordre, qu'á faire rire ou á fo-
latrer. Les auteurs y prennent laqualité de cenfeurs, 
plutót que celle de bouífons. 

Je ne touche pas la diíFérence qu'on pourroit en
cere alléguer de la compofition diverfe des unes & 
des.autres, par rapport á la verfiíicaíion. Les fatyres 
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romaines, du moins celles qui nous ont été *confer-
vées juíqu'á ce jour, ayant été écrites le plus géné-
raiement en vers héroiques; & les poémes fatyrique 
des Grecs, en vers iambiques. Cette réílexion eíi 
cependant d'autant plus remarquable, qu'Horace re 
trouve point d'autre diíFérence entre Tinventeur des 

fatyres romaines , &; les auteurs de l'ancienne eonu; -
die, comme Cratinus & Eupolis, finon que les fSty* 
res du premier étoient écrites dans un autre genre de 
vers. 

Enfin i l y a l ieu, ce me fcmble, de s'en teñir au ju-
gement d'Horace, de Quintilieñ, & d'autres auteurs 
anciens , qui aílurent que l'invention de la fatyre^ k 
qui ce nom eíl demeuré particulierement appliqué 
chez les Romains, &: depuis dans leslangues vulgai-
res;que cette invention, dis-je, eíl düe toute cu
tiere á Lucilius ; que c'eíl une forte de poéfie pure-
ment romaine, comme i l y paroíí , & totalement in-
connue aux Grecs; d'oü je conclus hardiraent, qu'on 
ne peut aujourd'hui étre lá-deífus d'aucune autre 
opinión. 

Ce n'eíl pas aprés tou t , que les fatyres des Grecs, 
leurs danfes & leurs railleries , n'aient été connues . 
des Romains. On fait que dans leurs féíes & dans 
leurs proceílions, i l y avoit entr'autres des chceurs 
de Sylénes & de Satyres , veíus & pares á leur mo-
de, & qui par leurs danfes & leurs fingeries, égayoient 
les fpeclateurs. Lámeme chofe fe pratiquoit dans ia 
pompe fúnebre des gens de qualité, & méme dans les 
triomphes ; & ees vers licentieux & ees railleries p i -
quantes, que les foldats qui accompagnoientla pom
pe chantoient contre les triomphateurs, montroient 
que ees fortes de jeux fatyriques, íi Ton me"permet 
cette expreííion, furent bien connus des P^omains. 

Mais i l eíl tems de venir á l'hiíloire particuliere 
de la fatyre chez les Romains, & de peindre les dif-
férens cafaíleres de leurs poetes' célebres en ce 
genre. 

Caracteres des poetes fatyriques romains. Ce furent 
les Tofcans qui apporterent la fatyre á Rome; & elle 
n'étoit autre chofe alors qu'une forte de chanfon en 
dialogue, dont tout le mérite eoníiíloit dans la forcé 
& la vivacité des reparties. On les nomma fatyres, 
parce que, dit-on, le mot laíin fa tura , fignifiant un 
baííin dans lequel on oífroit aux dieux toutes fortes 
de fruits á la tois, & fans les diílinguer; i l parut qu'il 
pourroit convenir, dans le fensf íiguré, á des ouvra
ges oü tout étoit melé , entaífé fans ordre , fans ré-
gularité, foit pour le fond, foit pour la forme. 

Livius Andronicus, qui étoit grec d'origine, ayant 
donné áRome des fpe£lacles en regle ,1a fatyre chan-
gea de forme & de nom. Elle prit quelque chofe du 
dramatique , & paroiílant fur le theatre, foit avant, 
foit aprés la grande piece, quelquefois méme au mi-
l ieu, on l'appelloit ifode , piece d'entrée , usifruv ; 
ou exode , piece de fortie, l<;óPiov; 011 piece d^en-
tr'acle, ipCÓKov. Voilá quelles furent les deux pre
mieres formes de la fatyre chez les Romains. 

Elle reprit fon premier nom fous Ennius & Pacu-
vius , qui parurent quelque tems aprés Andronicus ; 
mais elle le reprit á cauie du mélange des formes, 
qui fut trés-feníible dans Ennius; puifqu'il employoit 
toutes fortes de vers , fans diílin&ion , & fans s'em-
barraíler de les faire fymmétrifer entr'eux, comme 
on volt qu'ils fymmétriíént dans les odes d'Horace. 

Térentius Varron fut encoré plus hardi qu'Ennius 
dans la fatyre qu'il intitula Ménippée , á caufe de fa 
reífemblance avee celle de Ménippe cynique 2;rec. I i 
íit un mélange de vers & de profe : & par confé-
quent i l eut droit plus que perfonne de nommer fon 
ouvrage fatyre , en faifant tomber la fignifícation du 
mot íur la forme. 

Eníin arriva Lucilius qui ííxa l'état de la f a ty re , 
&: la préfenta telle que nous Font donné Horace . 

T T t r 
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Perfe, Juvenal, & telle que nous la connoiiTons au-
jourd'hui. Et alors la fignification du mot fatyre ne 
tomba que íur le melange des chofes, & non fur ce-
lui des formes. On les nomma fatyres , parce qu'elles 
font réellement un amas confus d'inveftives contre 
les hommes , contre leurs deí i rs , leurs craintes , 
leurs emportemens, leurs folies joies, leurs intr i
gues. 

Quidquid agunt homlncs , votum , t imor , i ra , vo" 
Lupias 

G a n d í a , d'ifcurfus , no j lñ ej l fárrago l i b d l i . 
Juv. Sat. I . 

On peut done definir la fatyre d'aprés fon caradere 
fixé par les Romains , une efpece de poéme dans le-
quel on attaque direftement les víces 011 les ridicules 
des hommes. Je disune efpece de poeme, parce que 
ce n'efí pas un tablean, rnais un portrait du vice des 
hommes , qu'elle nomme fans détour , appellant un 
chat un cha.t, & Néron un tyran. 

C'eíl une des différences de \& fatyre avec la co
medie. Celle-ci attaque les vices, mais obliquement 
6c de cóté. Elle montre aux hommes des portraits 
généraux, dont les traits fónt empmntés de différens 
modeles ; c'eít au fpe¿latenr á prendre la le^on lui-
méme , & á s'inftruire s'il le juge á propos. La fatyre 
au contraire va droit á l'homme. Elle di t : C'eíl vous, 
c'eft Crifpin , un moní l re , dont les vices ne font ra-
ehetés par aucune vertu. 

La fatyre en legons , en nouveautes fertile 3 
Sait feule ajfaifonmr le plaifant & Vuúle ; 
E t d'un yers que í le ¿puré aux rayons du bon fens^ 
Jj¿trompe les efprits des erreurs de leur temSt 
El le feule bravant Corgueil & Vinjuflice ¿ 
Va jufques fous le dais fuire p d l i r le vice : 
E t ¡ouvent fans rien craindre, a Vaide d?un bon 

mot , 
Va venger la raifon des attentats ¿"un f o t , 

Boileau. 

Comme ü y a deux fortes de vices , les uns plus 
graves, les autres moins ; i l y a auífi deux fortes de 
fatyres : Tune qui t k n t de la tragédie , grande Sopho* 
elceo carmen bacchatur hiatu ; c'eíl: celíe de Juvenal. 
L'autre efl celie d'Horace , qui tient de la comedie , 
admijjus circum prcecordia ludit . 

11 y a des fatyres oü le fiel eíl dominant dans 
d autres, c'eíl l'aigreur, acetum : dans d'autres , i l n'y 
a que le fel qui aíiáifonne,le íel qui pique, le fel qui 
cuit. 

Le fiel vient de la haine, de la mauvaife humeur , 
de Finjuñice : l'aigreur vient de la haine feulement 
& de Fhiimeiir. Quelquefois rhumeur & la haine 
font enveloppées ; & c'eíl l'aigre-doux. 

Le fel qui aííaifonne ne domine point , i l ote feu
lement la fadeur , &plai t á tout le monde ; i l eíl d'un 
efprit délicat. Le fel piquant domine & perce, i l mar
que la malignité. Le cuifant fait une douleur v i v e , i l 
faut étre méchant pour l'employer. I I y a encoré le 
fer qui b rü le , qui emporte la piece avec efearre, & 
c'efifureur, cruauté, inhumanité. Onne manque pas 
d'exemples de toutes ees efpeces de traits fatyriques. 

I I n'eíl pas difficile , aprés cette analyfe, de diré 
quel eft l'efprit qui anime ordinairementlefatyrique. 
Ce n'eíl point celui d'un philofophe q u i , fans fortir 
de fa tranquillité, peint les charmes de la vertu & la 
diíFormité du vice. Ce n'eíl point celui d'un orateur 
q u i , echauífed 'unbeauzeíe, veutréformer les hom
mes , & les ramener au bien. Ce n'eíl pas celui d'un 
poete qui ne fonge qu'á fe faire admirer en excitant 
la terreur & la pitié. Ce n'eíl pas encoré celui d'un 
mifantrope noir , qui hait le genre humain , & qui le 
hait trop pour vouloir le rendre meilleur. Ce n'eft 
ni unHéraclite qui pleure fur nos maux, ni unDémo-
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crite qui s'en moque : qu'eíl-ce done ? 
• íl femble que , dans le coeur du fatyrique ilyaU 

un certam germe de cruauté enveloppé, qui'fe con" 
vre de l'intéret de la vertu pour avoir le plalfr- ¿ 
déchirer au-moins le vice. I I entre dans ce fentiment 
de la vertu & de la méchanceté, de la haine pour le 
vice, & au-moins du mépris pour les hommes du 
defirpour fe venger, & une forte de dépit de ne 
pouvoir le faire que par des paroles : & fi parhafard 
les fatyres rendoient meilleurs les hommes, il femble 
que tout ce que pourroit faire alors le fatyrique ce 
íeroit de n'en étre pas fáché. Nous ne confidérons 
ici l'idée de la fatyre qu en general , & telle qu'elle 
paroít réfulter des ouvrages qui ont le caradere fa
tyrique de la facón la plus marquée; 

C'eíl méme cet efprit qui eíl une des principales 
diíférences qu'il y adentre la fatyre & la critique* 
Celle-ci n'a pour objet que de conferver purés les 
idées du bon & du vrai dans les ouvrages d'eíprit & 
de g o ü t , fans aucun rapport á l'auteur, fans toueber 
ni á fes taiens, ni á rien de ce qui lui eíl períbnnel 
La fatyre au contraire cherche á piquer l'homme 
méme ; & fi elle enveloppé le trait dans un tour in-
génieux , c'eíl pour procurer au leíleur le plaifir de 
paroítre n'approuver que l'efprit. 

Quoique ees fortes d'ouvrages foieñt d'un carac-
tere condamnable , on peut cependant les lire avec 
beaucoup de proílí. lis font le contrepoiíbn des ou
vrages oü regne la molleífe. On y trouve des prin
cipes excellens pour les mceurs, des peintures frap-
pantes qui réveillent. On y rencontre de ce« avis 
durs, dont nous avons befoin quelquefois , & dont 
nous ne pouvons guere étre redevables qu'á des gens 
fáchés contre nous : mais en les lifant, i l faut étre 
fur fes gardos , &: fe préferver de l'efprit contagieux 
du poete qui nous rendroit méchans , & nous íeroit 
perdre uríe vertu á laqueiíe tient notre bonheur, & 
ceíüi des autres dans la fociété. 

La forme de la fatyre eíl aífez indlfférente par 
elle-méme. Tantót elle eíl épique , tantót dramati-
que, le plus fouvent elle eíl didaílique ; quelquefois 
elle porte le nom de difcours , quelquefois celui dV-
pítre ; toutes ees formes ne font rien au fond ; c'eíl 
toujours fatyre , des que c'eíl l'efprit d'inveftives qui 
l'a diftee. Lucilius s'efl: fervi quelquefois du vers iam-
bique : mais Horace ayant toujours employé l'hexa-
metre , on s'eíl fixé á cette efpece de vers. Juvenal 
& Perfe n'en ont point employé d'autres; & nos fa
tyriques fran9ois ne fe font fervis que de l'alexan-
drin. 

Caius Lucilius , né á Aurunce, ville d'ítalie, d'une 
famille illuílre , tourna fon talent poétique du cote 
de la fatyre. Comme ía conduite étoit fortréguliere, 
& qu'il aimoit par tempérament la décence & 1 or-
dre , i l fe declara l'ennemi des vices. I I dechira im-
pitoyablement entr'autres un certain Lupus, &un 
nommé Mutius , genuinum fregit in i l l i s . II avoit cora-
pofé plus de trente livres de fatyres , dont i l ne nouí 
reíle que quelques fragmens. A en juger par ce qu en 
dit Horace , c'eíl une perte que nous ne devons pas 
fort regretter : fon ílyle étoit diíFus, lache, les vers 
durs ; c'étoit une eau bourbeufe qui couloit, ou 
méme qui ne couloit pas, comme dit Jules Scaligei"* 
I I eíl vrai que Quintilien en a jugé plus favorable-
ment: i l lui trouvoit une érudition merveilleufe, de 
la hardieífe , de Tamertume , & méme aílez de fel. 
Mais Horace devoit étre d'autant plus attenüí a le 
bien juger, qu'iltravailloit dans le méme genre, que 
fouvent on le comparoit lui-méme avec ce poete, 
& qu'il y ávoit un certain nombre de fayans qui, 
foit par amour de l'antique , foit pour fe diílinguer, 
foit en haine de leurs contemporains le mettoient 
au-deíTus de tous les autres poetes. Si Horace eut 
voulu étre injuíle , i l étoit trop fin 6c trop prudent 
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ur í'etre en pareil cas; & ce qu'il dit de Luciliiis 
d'autant plus vraiíTembiable, que ce poete vivoit 

¿ans le tems méme oii les lettres ne faifoient que de 
naítre en Italie. La facilité prodigieuíe qu'il avoit 
n'étant point reglee, devoit néceíiairement le jet-
ter dans le défaut qu'Horace luí reproche. Ce n'é-
toit que du génie tout pur 6z un gros feu plein de 
fumee» 

Horace pronta de l'avantage qu'il avoit d'étre né 
dans le plus beau ñecle des lettres latines. I I montra 
\zfatyre avec toutes les graces qu'elle pouvoit rece-
voir & ne Taflaifonna qu'autant qu'il le falloit pour 
plaire aux gens délícats , & rendre méprifables les 
méchans & les fots. 

Szfatyrc ne préfente guere que les fentimens d'un 
philoíbphe p o l i , qui voit avec peine les travers des 
hommes, & qui quelquefois s'en divert i t : elle n'of-
fre le plus fouvení que des portraits genéraux de la 
vie humaine ; & fi de tems en tems elle donne des 
détails particuliers , c'eíl moins pour oífenfer qui 
que ce fo i t , que pour egayer la matiere & mettre 
lamorale en a£Uon. Les noms íont prefque toujours 
feinís: s'il y en a de vrais, ce ne font jamáis que des 
noms décriés & de gens qui n'avoient plus de droit 
áleur réputation. En un mot , le génie qui animoit 
Horace n'étoit ni méchant, ni mifantrope, mais ami 
délicat du v ra i , du bon , prenant les hommes tels 
qu'ils é toient , & les croyant plus fouvent dignes de 
compaííion ou de rifée que de haine. 

Le titre qu'il avoit donné á fes fatyres & á fes épí-
tres marque aífez ce cafaftere. I I les avoit nommés 
firmones, difcours, entretiens, réflexions faites avec 
des amis fur la vie & les carafíeres des hommes. I I y 
a méme pluíieurs favans qui ont rétabli ce titre com-
me plus conforme á l'efprit du poete & á la maniere 
dont i l préfente les fujets qu'il traite. Son ítyle eíl 
fimple, léger , v i f , toujours moderé & paifible ; & 
s'il corrige un fo t , un faquín , un avare , á peine le 
trait peut-il déplaire á celui méme qui en eíl frappé. 

Je fuis bien éloigné de mettre la poéíie de fon 
ílyle & la verfification de fes fatyres au niveau de 
célles de Virgile , mais du-moins on y fent par-tout 
l'aifance & la délicateíTe d'un homme de cour , qui 
eíl le maitre de fa matiere , & qui la réduit au point 
qu'il juge á propos , fans lui óter rien de fa dignité. 
íl dit les plus belles chofes, comme les autres difent 
les plus communes , & n'a de négligence que ce qu'il 
en faut pour avoir plus de graces. 

Perfe ( Aulus Perjíus Flaccus ) vint aprés Horace, 
il naquit á Volaterre , ville d'Etrurie , d'une maifon 
noble & alliée aux plus grands de Rome. I I étoit d'un 
caraftere aíléz doux, & d'une tendreífe pour fes pa-
rens qu'on citoit pour exemple. I I mourut ágé de 30 
ans, la 8e année du regne de Néron. I I y a dans les f a 
tyres qu'il nous a laiflées des fentimens nobles ; fon 
%le eíl chaud , mais obfeurci par des allégories fou
vent recherchées, par des ellipfes fréquentes, par 
des métaphores trop hardies. 

Perfe en fes vers ohfcurs, mais ferrés & preffans , 
Ajfecía d'enfermer moins de mots que deJ'ens. 

Quoiqu'il ait taché d'étre l'imitateur d'Horace , 
cependant i l a une feve toute différente. I I eíl plus 
fort, plus v i f ; mais i l a moins de graces. I I eíl méme 
un peu triíle : & foit la vigueur de fon caraftere, 
foit le zele qu'il a pour la vertu , i l femble qu'il entre 
dans fa philofophie un peu d'aigreur & d'animofité 
contre ceux qu'il attaque. 

Juvénal ( Decimus Junius Juvenalis} n z ú í k o p i -
no, au royanme de Naples, vivoit á Rome fur la 
fin du regne de Domitien , & méme fous Nerva &: 
í$us Trajan. Ce poete 

Elevé ddns Les cris de Pecóle , 
Poujfajufqifa l'cxchfa mordatite hyperhole. 
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Ses ouvragcs touspleins d'affreufes véritei 
Etincdlent pourtant dejuhlimes beautés : 
Soit que fur un écrit arrivé de Caprée , 
/ / brife de Séjan la Jlatue adoree , 
Soit q i i i l fafje au confeil courir les fénateurs , 
D ' u n tyran foupgonneux pales adulateurs . . . 
Scs écrics pleins de feu par-tout brillent aux y t ü ü i 

Perfe a peut-étre plus de vigueur qu'Korace;mais 
en comparaifon de'Juvénal, i l eíl prefque froid. Ce-
lui-ci eíl brúlant : l'hyperbole eíl fa figure favorite^ 
11 avoit une forcé de génie extraordinaire, & une bile 
qui feule auroit preíqne fuffi pour. le rendre poete. I l 
paífa la premiere partie de fa vie á écrire des décía-
mations. Flatté par le fuccés de quelques vers qu'il 
avoit faits contre un certain Paris , pantomime , i l 
crut reconnoitre qu'il étoit appellé au g'enre fatyri-
que. I I s'y livra tout entier, & en remplit les fonftions 
avec tant de zele , qu'il obtint á la fin un emploi mi-
l i taire , qui , fous apparence de grace , l'exila au 
fond de l'Egypte. Ce fut-lá qu'il eut le tems de s'en-
nuyer & de déclamer contre les torts delafortune,&: 
contre l'abuá que les grands faifoient de leur puifían-
ce, Selon Jules SCaliger , i l eíl le prince des poetes 
fatyriques : fes vers valent beaucoup mieux que ceux 
d'Horace ; apparemment parce qu'ils íbntplus forts: 
ardet, inflat ¿ jugu la t . 

Ce qui a déterminé Juvénal á embraíTer le genre fa-
tyr ique , n'eíl pas feulement le nombre des mauvais 
poetes ; raifon pourtant qui pouvoit fufíire . « I I a 
» pris les armes á caufe de l'excés oü font portés tous 
» les vices. Le défordre eíl aíFreux dans toutes les 
» conditions. On jone tout fon bien ; on volé , on 
» pille ; on fe ruine en habits , en bát imens, en re-
» pas; on fe tue de débauche ; on aífaíline, on em-
» poifonne. Le crime eíl la feule chofe qui foit r é -
» compenfée ; i l triomphe par - tout , ¿c la vertu 
» gémit »* 

La quatrieme fatyre de ce poete préfente íestraíts 
les plus mordans, &rinve£l ive la plus animée. I I en 
veut ál 'empereur Domitien ; & pour aller jufqu'á 
lui comme par degré , i l préfente d'abord ce favori 
nommé Crifpin , qui d'efclave étoit devenu chevalier 
romain. Cette fatyre a pour date : 

Cum j a m femianimum laceraret Flavius orhem 
Ult i rnus, & calvo Jerviret Roma Nerone. 

« Lorfque le dernier des Flavius achevoit de de-* 
» chirer Tunivers expirant, & que Rome gémiífoit 
» fous la tyrannie du chauve Néron » ; vous voye2í 
qu'il ne dit pas fous l'empire de Domitien , comme 
unautre auroit píi diré. I I le furnomme Ñéron^^owv 
peindre d'un feul mot fa cruauté ; i l l'appelle chauve, 
qui étoit un reproche injurieux dans ce tems-lá. En-
fin on voit dans ce morceau toute la forcé , tout le 
fiel, toute l'aigreur de la fatyre. Ce ton fe foutient 
par-tout dans i'auteur ; ce n'eílpas aífez pour lui dé 
peindre, i l grave á traits profonds, i l brúle avec le 
fer. 

Sd. fatyre X . eíl encoré tres-belle , fur-tout Ten-
droit oíi i l brife la ílatue de Séjan , aprés avoir raillé 
amérement l'ambition de ce minií lre, & la fottife du 
peuple de Rome qui ne jugeoit que fur les apparen-
ces: 

Turba Remifequitur fortunara , ut femper & odit 
Damnator. 

C'en eíl aífez fur les anciens fatyriques romains; 
parlons á-préfent de ceux de notre nation qui ont 
marché fur leurs traces. 

Cáracíeres des poetes fatyriques frangois. 
Regnier ( Mathur in ) , natif de Chartres, & neveií 

de l'abbé Defportes , fut le premier en France qui 
donna des fatyres, I I y a de la fíneífe & un tour aifé 
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dans celles qu'il a travaillées avec foin; fon cara£í:ere 
eít ailé , coulant, vigoureux. Defpréaux dit enpar-
lant de ce poete : 

Regnier feulparmi nous forméfur leurs modeles, 
Dans fon vieux f t y U encoré a des graces nouvelles, 

I I eíl quelquefois long & difFus. Quand i l trouve á 
imiter , i l va trop loin , & fon imitation eft prefque 
íoujours une traduftion inférieure á fon modele; mais 
íes vers font pleins de fens & de naiveté : Heureux í 

Si da f o n hardi de fes rimes cyniqiies 
TI n 'a í la rmoi t fouvent les oreiilespudiqms. 

Ce qu'on peut diré pour diminuer fa faute , c'eíi: 
que ne travaiíiant que d'aprés lesfatyriques latins, i l 
croyoitpouvoir les fuivre en tout, & s'imaginoit que 
la licence des expreííions étoit un aíTaifonnement 
dont leur genre ne pouvoit fe paíTer. 

Regnier cíl mort á Rouen en 1613 , age de 40 ans. 
On connoit l 'épitaphe pleine de naiveté qu'il a faite 

^pour l u í , & dans laqueiie i l s'eíl fi bien peint: 

J 'a i véai fans nu l penfement 
Me laiffánt aller doucement 
A la bonne lo i naturelle : \ 
E t f ím 'e íonne f o n pourquoi 
La mort daigna fonger a moi 
Q u i ne fongeai j amá i s en elle* 

Jean de la Frtnaye Vauquelin , publia quelques 
fatyres peu de tems avant la mort de Regnier ; mais 
comme i l n'avoit ni la forcé , ni le feu , ni le plaifant 
néceífaire á ce genre de.poéme, i l ne mérite pas de 
-nous arréter. 

Defpréaux [ N i c o l á s Boilcau fieur) fleurit environ 
60 ans aprés Regnier , & fut plus retenu que lui . I I 
favoit que l'honnéteté eíl une vertu dans les écrits 
•comme dans les moeurs. Son talent l'emporta fur fon 
éducation : quoiqu'il fút ííls , frere , oncle , coulin , 
beau-frere de greffier, & que fes parens le deílinaf-
fent á fuivre le palais , i l lu i fallut étre poete, &: qui 
plus eíl poete fatyrique 

Ses vers font forts, travaillés, harmonieux, pleins 
de chofes ; tout y eíl: fait avec un foin extreme. I I 
n'a point la naiveté de Regnier ; mais i l s'eft tenu en 
garde contre fes défauts. I I eíl ferré, précis , décent, 
foigné par-tout, ne fouíFrant rien d'inutile, ni d'obf-
cur. Son plan de fatyre étoit d'attaquer les vices en 
genéral , & les mauvais auteurs en particulier. I I ne 
nomme guere un fcélérat ; mais i l ne fait point de 
¿ifficulte de nommer un mauvais auteur qui lui dé-
pia í t , pour fervir d'exemple aux autres, & mainte-
nir le droit du bon fens & du bon goút. 

Ses expreííions font juftes,claires,fouvent riches& 
hardies. I I n'y a ni vuide,ni fugerflu. On dit quelque
fois malignement le laborieux Defpréaux ; mais i l 
travailloit plus pour cacher fon travail, que d'autres 
pour montrer le leur. Ses ouvrages fe font admirer 
par lajuíleííe de la critique , par la pureté du ílyle & 
par la richelfe de Texpreílion. La plupart de. fes vers 
íont fi beaux, qu'ils font devenus proVerbes. I I fem-
ble creer les penfées d'autrui, & paroit original lorf-
qu'il n'eíl qu'imiíateur. 

On lui reproche de manquer d'imagination ; mais 
oii la voit-on plus brillante , plus riche & plus fé-
conde que dans fon poéme du Lu t r in , ouvrage báti 
fur la pointe d'une aiguille, comme le difoit M . de 
Lamoignon ; c'eíl un cháteau en l 'air, qui ne fe fou-
íient que par l'art & la forcé de i'architecle. On y 
trouve k génie qui cree, le jugement qui difpofe , 
Timagination qui enrichit, la vertu qui anime t o u t , & 
l'harmonie qui répand les graces. 

Son art poétique eíl un chef-d'osuvre de raifon , 
de goü t , de verfification. Eníín Defpréaux a une ré-
putation au-deíTus de toutes les apologies¿ 6c fa gloire 

fera toujours intimement liée avec ceíle des bell-s 
lettres francoifes. 

I I naquit au village de Cróne , auprés de Paris en 
163 6.11 eífaya du barrean, &: enfuite de la forbonne 
Dégoúté de ees deux chicanes, dit M. de Voltaire" 
i l ne fe livra qu'á fon talent, & devint l'honneur de 
la F rance.íl futre^u ái'académie en 1684, & mourut 
en 1711 .Tous fes ouvrages ont été traduits en anclois. 
Son Art poétique a été mis en vers portugais0; ¿ 
plufieurs autres morceaux de fes poéíies ont éíé'tra-
duits en vers latins & en vers italiens. La meilleure 
édiíion qu'on ait donnée de fes oeuvres en fran^ois 
avec d'amplcs commentaires, a vu le jour á Paris en 
I 747, cinq vol . in-80. 

Far alíele des fatyriques romains & franqois. Si pré-
fentement on veut rapprocher les carañeres des poe
tes fatyriques dont nous venons de parler, pourvoir 
en quoi ifs fe reflemblent, & en quoi ils different: 
« i l paroit, dit M. le Batteux , qu'Horace & Boileau 
» ont entr'eux plus de reíTemblance , qu'ils n'en ont 
» ni run ni l'autre avec Juvenal. Ils vivoient tous 
» deux dans un fiecle po l i , oü le goüt étoit pur, &: 
» l'idée du beau fans mélange. Juvenal au contraire 
» vivoit dans le tems méme de la déeadence des leí-
» tres latines, lorfqu'on jugeoit de la bonté d'un 011-
» vrage par ía richeííe , plutót que par Téconomie 
» des ornemens. Horace & Boileau plaifantoient 
» doucement, légerement; ils n'ótoient le mafqiie 
» qu'á demi ¿¿ en riant; Juvenal l'arrache avec co-
•> lere : fes portraits ont des couleurs tranchantes, 
» des traits hardis, mais gros ; i l n'eft pas néceífaire 
» d'étre délicat pour en fentir la beauté. 11 étoit né 
» exceífif, & peut-étre méme que quand il íeroit 
» venu avant les Plines, les Séneques, les Lucains, 
» i l n'auroit pü fe teñir dans les bornes légitimes du 
» vrai & du beau. 

» Perfe a un cara£lere unique qui ne fympatife 
» avec períbnne. I I n'eíl pas aífez aifé pour étfemis 
» avec Horace. I I eíl trop fage pour étre comparéá 
» Juvenal; trop enveloppé & trop myílérieux pour 
» étre joint á Defpréaux. Auíli poli que le premier, 
» quelquefois aulíi v i f que le fecond, auífi vertueux 
» que le troifieme, i l femble étre plus phiioíbphe 
» qu'aucun des trois. Peu de gens ont le coarage de 
» le lire ; cependant la premiere leílure une fois 
» faite, on trouve de quoi fe dédommager de fa 
» peine dans la feconde. I I paroit alors reífembler k 
» ees hommes rares dont le premier abord eft froid; 
» mais qui charmentpar leur entretien quand ils ont 
» tant fait que de fe laiífer connoitre ». ( I ¿ ckvdut 
D E J A U C O U R T . ) 

SATYRE DRAMATIQUE , ( A r t dramat.) genre de 
drame particulier aux anciens. Les fatyres dramati* 
ques , ou fi Ton veut , les drames fatyriques, fe nom-
moient en latin f a t y r i , au-lieu que les fatyres telles 
que celles d'Horace & de Juvenal , s'appelioient 

fatura , I I ne nous reíle de drame fatyrique^ qu'une 
feule piece de l'antiquité ; c'eíl le cyclope d'Eunpi-
de. Les perfonnages de cette piece font Polypheme, 
UlyíTcunfyléne & un choeur de fatyres.L'aaion eít 
le danger que court Ulyífe dans l'antre du cyclope , 
& la maniere dont i l s'en tire. Le cara£lere du cy
clope eíl l 'iníblence, & une cruauté digne des betes 
féroces. Le fyléne eíl badin á fa maniere , mauvais 
plaifant, quelquefois ordurier.Ulyííe eíl grave be le-
rieux, de maniere cependant qu'il y a quelques en-
droits 011 i l paroit fe p ré te runpeu á Thiirneur bout-
fonne desfylénes. Le choeur des fatyres a une gra
vité burlefque , quelquefois i l devient auíli mauvais 
plaifant que le fyléne.Ce que le pere Brumoi en a tra-
duit fuffit pour convaincre ceux qui auront quelq11 
doute. . • 

Peu importe aprés cela , de remonter á 1 origine 
de cefpeaacle, qui fu t , dit-on, d'abord tres-íerieux» 
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ll eft certaih que du tems d'Eúripidé, c ' é to l tunmé-
iange dti haut & du bas , du ierieux & du boufFon. 
Les Romains ayant Connu le théátre grec , i i i trodui-
iirent chez eiix cette íbrre de fpedacle pour réjouir 
non-íeulement le peuple & les aclieteúrs de noix , 
mais quelquefois ménie les philoíbphes, á qui le con
traje quoiqii'ouíré, peut foumir raatiere á réilexioiii 

Horace a preícntdans ion A l t poetique^legoíit qui 
doit régner dans ce genre de poeme ; & ce qu'il erl 
dit reviení á ceci. Si i 'on veut compofer des dram&s 
(atyriqués , i l ne faut pas prendre dans la paftie que 
font les fatires l a couleur ni le ton de la tragédie, i l 
iie faiit pas prendre non-plus le ton de la comedie : 
Davus eíl trop rufé ; une courtifane qui excroque 
un talent á un vieil avare, tout íin qu ' i l e í í , e í t trop 
fubtile. Ce caraélere de fíneíTe ne peut convenir á un 
Syléne qui fort des foréts ? qui n'a jamáis été que le 
fervileiir &: le gardien d'un dieu en nourrice. I I doit 
ttre na'if, íimple , da familier le plus commun. Tout 
le monde croira pouvóir taire parler de me me les fa-
íyres aparee que leur élocutiorifemblera entierement 
jiégligée ; cependaní i l y aura un mérite fecret, & 
cue peu de gens pourront attraper, ce fera la fuite 
& la iiaifon m é m e des chotes: i l e í l aiíe de diré qUel-
¿ues mots avec na'iveté ; mais de foutenir long-tems 
ce ton íans étre plat, fans laiííer du vuide , fans faire 
d'écarís, fans liaiíbns forcees, c 'eíl peut-etre le chef-
¿'oeuvre du goüt & du génie. 

Je crois qil'on retrouve ebez n o u s , á p e u de chofe 
prés, les fa tyns dramatiques des anciens dans certai-
iies pieces italiennes; du-moins on retrouve dans 
arlequín les caracteres d 'unfatyre. Qu'onfaíTe atten-
tion á fon mafque , á fa ceiníure , á fon babit collant? 
quile fait paroitre prefque comme s'il étoit nud , á fes 
genoux couverts, & qu'on peut fuppofer rentrans; i l 
ne lui manque qu'un foulier fourebu. Ajoutez á cela 
ía facón mievre & délice , fon í ly le , fes pointesfou-
vent maiivaifes, fon ton de voix ; tout cela forme 
áíTurément une maniere de fatyre. Le fatyre des an-
ciens approchoit du bouc; Tarlequin d'aujourd'hui 
rpproche du cbat ; c 'eíl toujours Thomme déguifé 
en béte. Comment les fatyres jouoient-ils, íelon 
Horace ? avec un dieu, un heros qui parloit du haut 
ton. Arlequín de méme paroit vis-á-vís Samibn ; i l 
figure en grotefque vis-á-vis d'un héros : i l fait le he
ros lui-méme ; i l repréfente Théfee , & c . Cours de 
Bdks-hures. { D . / . ) 

SATYRIASíS , f. m. (Médecim?) maladie qui met 
les hommes qu'elíe attaque dans cet état de falacité ? 
qui , fjivant la mytbologie , caraclériíbit les fatyres^ 
voyez ce mou Ces malades n'ont quelquefois d'autre 
incommodité, qu'un appétit violent des plaifirs véné-
riens , qui degenera prefque en fureur: i l eíl déter-
íniné par une ereñion conílante &: voluptueufe de la 
verge; cet état en faiíant naítre les défxrs les plus 
vifs, eft dans la plupart la íuiíe & le figne d'un be* 
foin prelfant, & la fource & l'avant-coureur de la vo-
lupíé, en quoi le fatyriafis ditfere, comme nous l'a-
vons obfervé du pr iapi íme, voye-^ ce mot ; mais cet 
appetit eíl tel dans plufieurs, qu'il fubfiíle méme aprés 
qu'on l'a fatisfait, & qu'il exige qu'on reitere íbu-
venti'afte qui en eíl le but & qui le fait ordinaire-
meíit ceífer. 

Bpldaífar Timéus rapporte l 'biíloire d'unmuficien, 
Gont le fatyriafis étoit porté au point que le coit r é -
peté plufieurs fois dans l'efpace de quelques heures, 
etoit encoré infufHfant pour émoulfer l 'aiguillon qui 
l y excitoit, Cafuum medícin. l ib . I I I . confult. 6x. i l 
íemble méme qu'alors le fatyriafis en e í l plus irrité ; 
u ceífe pendant quelques inílans , & reprend bien-
tot aprés avec une nouvelle vígueur ; i l en eíl de ces 
cas particuliers, comme de la demangeaifon des y eux 
qu'on calme en les frottant, mais qu i peu de tems 
aprés en e í l augmentée ? 6c dégénere en euiíTon dou-
ioureufe, 

T 7^ 
Les caufes &\\ fatyriafis confiíleht (íans im vice dé 

la femence & des parties genitales; la femence pe
che par fa quanti té , lorfqu'une continence exaile l'á 
laiífe ramaífer en trop grande abondance , ou que 
des médicamens aélifs , aphrodifiaques, en ont fait 
augmenter la fecrction ; elle péche en qualité > iorf-
que par quelque vice du fang ou par Tufage des re
medes acres échauííans , elle devieñt p^us ácre , plus 
aftive , plus propre a irriter leí refervoirs oíi elle fe 
ramafle. La difpofition vicieufe des parties génitaies 
confiíle dans une tenlion plus grande , une fenfibilité 
exceíliye qui les rend fufceptibles des plus legeres 
impreílions , obéiflantes au moindre aiguillon ; cet 
eiíet peut étre produit par les mémes caufes ; c'eíl de 
leur concours que dépend le fatyriafis qui íürvient 
aux phthifiques, aux perfonnes qui ont fait ufage des 
cantharides, du fa ty r ion , ou autre remede femblable ; 
on peut ajouter á ces caufes , la débauche , la crapu-
le , la manufaipraíion, les leélures deshonnétes , les 
péintures obfeénes , les convérfations libertines j 
les attouchemens impudiques, &c. alors l'éreclioíi 
devient un état prefque habituel de la verge, l'irrita-
tion cónílaníe de ces parties y attire une plus gran
de quantité d'humeurs quiforment une efpéce de fe
mence , &; en rendant la fecrétion plus ahondante $ 
fourniíTent aux excés de fon excrétion. 

Les hommes font les feuls fujets dxx fatyriafis pro-
prement dit, les femmes ne font cependant pas exem-
ptes des maladies qui ont pour caraftere un deíir i n -
faíiable des plaifirs vénériens ; le befoin eíl le méme 
dans l'un & l'autre fexe, & les fautes font généra-
les; les femmes en font méme plus punies que les 
hommes; les maladies de cette efpece font chez elles 
plus de progrés , & font beaucoup plus violentes ; 
leur imagination plus échauííée s'altere par la con-
trainte oü les lois de leur éducation les obligent de 
vivre ; le mal empire par la retenue , bien-tot i l eíl 
au point de déranger laraifon de ces mfortunées ma
lades ; alors íouílraites á fon empire & n'écoutant 
plus qué la voix de la nature , elles cherchent á lui 
obé i r ; elles ne connoiíTent plus, ni déeence , ni pu-
deur; rien ne leur paroit deshonhéte pourvü qu'il 
tende á fatisfaire leurs defirs ; elles agacent tous les 
hommes indifféremment & fe précipitent avec fu
reur entre leurs bras, ou táchent par des moyens 
que la nature indique & que l'honnéteté proferit , 
de fupplé^r á leur défaut; cette maladie eft connué 
fous les différens noms de fureur ütérine , £¿rótoma~ 
n'u , nimphomanie , &CCi t'oye^ ees anieles. 

Le fatyriafis qu'excite une trop grande quantité 
de femence retenue, fe diííipe d'ordinaire par fon ex
crétion légitime, & n'a point de fuite fácheufe: mais 
celui quifeprend du trop d'aílivlíé de la femence & 
d'une tenfion immoderée deis parties de la généra-
tion, eíl plus lent & plus difficile á guérir; s'il períif« 
te trop long-tcmís, i l donne naiífance á des fympto-
rces dangereux , tels que la mélancholie ; difficultó 
de refpirer , dyfurie , conítipation , feu intérieur ¿ 
foif, dégoút , ííevre lente enfín, & phthifie dorfale 
qui préparent une mort aífreufe. Tous ces accidens 
font l'efFet d'une excrétion immoderée de femence , 

o>r{C(? WOÍ 6*MANUSTUPRATiON.Themifon,un des 
plus anciens auteurs qui ait écrit fur cette maladie ¿ 
aííure que plufieurs perfonnes moururent én Crete $ 
attaquées du fatyriafis, 

On ne peut efperer de giterifon plus prompte & 
plus certaine dans le fatyriafis qui eíl l'eífet d'une r i -
goureufe continence, que par l'évacuation de í'Kü-
rneiir fuperflue qui l'excite ; i l faut confeiller á ces 
malades de fe mariei" ; c'eíl le feul moyen autorifé 
par la religión, les lois & les moeurs, de rendre l'ex-
crétion de femence légitime, mais ce n'eíl pas le feul 
qui la rende avantageufe ; le médecin eíl cependant 
obligé de s'y teñir & d'y facriíier fouvent la fanté d^ 
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fes malades ; i l eíl d'ailleurs deftitué de remedes qui 
puilíent procurer cette excrétion , de méme que les 
purgatifs procurent celle des íucs inteí t inaux; les 
diuretiques celle des uriñes , &c. L'ufage immoderé 
de la hiere occafionne bien un flux gonorrhoique , 
mais ce n'eíi que de l'humeur des proííates. Je ne 
doute pas que s'il connoifíbit de pareils fecours , i l 
ne pút en toute fureté de confcience les adminiílrer 
dans le cas de neceííite. Si done le malade ne pe*t 
pas abíblument fe marier; i l faudra chercher des re
medes á íes maux dans les rafraíchiffans , dans Je 
t ravai l , l'exercice outre, les veilles, & le gorger de 
boiíTons niti eufes , de tifanes de nymphea, d'émul-
íions préparées avec les graines de pavot, les femen-
ees de chanvre , d'agnufcaftus & le fyrop de nym
phea , lui faire prendre des bains froids, le mettre á 
une diete un peu févere , ne le nourrir que d'alimens 
iegers & adouciíTans ; lui interdire l'ufage du vin & 
des liqueurs fpiritueufes ; enfin Texténuer de diffe-
rentes fa9ons;& pour le délivrer d'une limpie incom-
modité , íi facile á diííiper par des moyens illégiti-
mes, lui donner á leur défaut une maladie trés-fé-
rieufe; encoré par cette méthode r ifque-t-on fou-
vent de manquer fon but ; la maladie en s'invéterant 
s 'opiniátre, la femence par un long fejour devient 
acre & plus a£Hve , les ereftions font en confequen-
ce plus fortes & plus fréquentes ; & le f a t y r i a j í s en-
tretenu par les vices de quantité & qualité de la fe
mence , & par la difpoíition maladive des parties de 
la génération, devient plus difficile á guér i r ; on n'a 
cependant lien d'attendre du foulagement que dans 
l'ufage continuel des fecours propofés ; on peut y 
joindre les préparations du plomb, le fel de Saturne 
en trés-petite quantité ; i l feroit dangereux d'infiíler 
'encoré trop long-tems fur ce remede, perfonne n ' i -
gnore les terribles eífets que fon ufage intérieur pro-
dui t ; on peut auííi avoir recours aux applications 
locales fur la région des lombes qui paítent pour 
amortir les feux de l'amour; telles font les fomenta-
tions avec l'oxicrat, la liqueur de Saturne, les cein-
tures de Fherbe de nymphea , l'application d'une 
plaque de plomb, les immeríions fréquentes des par
ties afFeftées dans de l'eau bien froide, &c. Parmi 
tous ees remedes , l'expérience heureufe de Timeus 
paroit avoir particulierement confacré la vertu du 
nilTe. & du nymphea ; cet auteur rapporte qu'ayant 
épuifé tous les rafraichiíTans que la matiere médicale 
fournit , fur le muficien attaqué du f a tyr ia j i s , dont 
nous avons parlé au commencement de cet article, 
i l lui confeilla de fe marier, fuivant l'axiome de faint 
Paul, q u i l vaut mieux fe marier que brúler. Le malade 
fuit le confeil, époufe une robuíle villageoife,& laif-
fe entre fes bras une partie de fa maladie , quelque 
tems aprés le fatyriaj is reparoít avec plus de violen-
ce , i l laíTe fon époufe & s'énerve de plus en plus ; 
i l demande de nouveaux remedes :Timeus propofe 
le jeCine & la priere, mais i l n'en éprouve d'autre 
eífet qu'un dérangement d'eílomac , & fa maladie 
augmente au point, que fatigué & anéantipar les fré
quentes excrétions auquelles i l ne pouvoit fe refu-
fer , & croyant tous les fecours inútiles, i l imagi-
nát de mettre íin á fes maux par une opération, dont 
l'eífet étoit immanquable, mais trop fort. Timeus la 
déconfeille & l'en détourne , en lui repréfentant le 
danger preífant qu'elle entrainoit; ení in, fe rappel-
lant qu'un néphrétique aprés un long ufage du nitre 
étoit reílé impuiíTant, i l eífaye ce remede & donne 
une prife de ce fel le matin & le foir dans de l'eau 
{le nymphea; ce dernier fecours fut fi efíicace, qu'en 
moins d'un mois les feux de ce muíicien flirent amor-
íis , de fagon qu'á peine i l pouvoit fatisfaire aux de-
voirs que lui impoíbit le mariage vis-á-vis fon épou
fe , lui qui auparavant eüt été un Qhampion digne de 
1̂ , fameufe MeíTaline.. 

QiKZ refupina jacens multomm ahforhult iclus 
E t lajjata viris nondum fatmta recefjit, {m) ' 

SATYRIDES , ( G¿og. anc.) íles de l'Océan f ^ 
Ion Paufanias , qui pouvoit entendre par ce mot íes 
iles Gorgoffes. Voici le pafíage de cet anclen: « Com-
» me je leur faifois ( aux Athéniens ) beaucoup de 
» queftions fur les fatyres, pour tácher d'apprendre 
» quelque chofe de plus que ce qui s'en dit commu-
» némen t , un carien nommé Euphemus, me conta 
» que s'étant embarqué pour aller en Italie, i l avoit 
» été jetté par la tempéte vers les extrémités de l'O-
» céan : la i l y a, me difoit-il , desiles incultes qui 
» ne font habitées que par des fauvages; nos mate-
» lots n'y vouloient pas aborder, parce qu'elles leur 
» étoient déja connues ; mais pouíTés par les venís 
» ils furent obligés de prendre terre á celle qui étoit 
» la plus proche : ils appelloient ees iles les Saty-* 
» rides. 

» Les habitans font roux, & ont par-derriere une 
» queue prefque auííi grande que celle des chevaux, 
» Des que ees fauvages nous fentirent dans leur íle 
» ils accoururent au vaiíTeau, & y étant entres, ían^ 
» proférer une feule parole, ils fe jetterent fur les 
» premieres femmes qu'ils rencontrerent. Nos ma-
» telots pour fauver l'honneur de ees femmes, leur 
» abandonnerent une barbare qui étoit dans l'équi-
» page; & aufíi-tót ees fatyres aflbuvirent leur bru-
» tal i té , non-feulement en la maniere dont les hom-
» mes ufent des femmes , mais par toutes fortes de 
» lafeivetés. Voi lá , ajoute Paufanias, ce qui me fut 
» conté par ce carien » ; mais ce carien ne lui contâ  
qu'une fable. ( D . J . ) 

SATYRION , ( H i j t . nat. Bot, ) genre de plante 
décrit íous le nom á'orchis, Koye^ ORCHIS. 

SATYRION , { M a t . méd. & Diete?) orchis , teflicuks 
de chien, &c. Les diverfes efpeces de fatyrion, & 
fur-tout celles des fatyrions á racine bulbeufe, ont 
été fingulierement vantées par les anciens pharmaco-
logiíies, & par ceux d'entre les modernes qui ont 
fuivi la doftrine de Paracelfe, comme l'aphrodifia-
que par excellence. Cette haute réputation n'a eu 
cependant d'autre fondement que la forme de fes 
bulbes qui ont quelque reíiemblance avec un tefti-
cule ; & le principe qui a établi les vertus medicina
les des remedes fur leur Jignature ou reífemblance 
quelconque avec certaines parties du corps humain, 
( ^oje^ SIGNATURE . ) La philofophie moderne ne 
s'accommode point d'un pareil principe, & l'expé
rience qui eft fon vrai guide, a demontre que les 
bulbes de fa tyr ion , malgré leur grande reífemblanc» 
avec un des principaux organes de la génération, 
n'avoient aucune influence fur ees organes; qu'elles 
n'excitoient point leur jeu, ne produifoient point la 
magnanimité . Voye^ MAGNANIMITÉ. Médecine. Les 
racines de fa tyr ion n'en entrent pas moins cependant 
dans ees compofitions aphrodifiaques, tant magiíha-
les qu'oííicinales les plus uíitées. 

On garde ees racines dans les boutiques fous H 
forme de conferve, & fous celle de candit ou con-
íiture. 

Au reíle ce n'eíl: que le bulbe plein , dur, & bien 
nourri qu'on choifit, & auquel eíl attribuée la vertí* 
propre du fa tyr ion ; car quant á un autre bulbe deí-
féché & flétri, qui fe trouve toujours avec le préce-
dent, non-feulement i l eft regardé comme prive d® 
ees vertus , mais méme comme doné des propnetes 
contraires. 

M . GeofFroi le cadet a préparé de la maniere íui-
vante le bulbe des fatyrions de notre pays pour mu-
ter le falep des Tures. ( Voye^ SALEP. ) Aprés avoir 
choiñ les racines d'orchis les mieux nourries, i l en 
ote la peau, les jette dans l'eau froide; & apres 
qu'elles y g»t jféjourfté quelques heures, Ules íait 
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cuire dans une fuffifante quantite d'eau; i l les fait 
¿ooutter, puis i l les enííle pour les faire fecher á 1'air, 
choiíiííant pour cette préparation un tems fec & 
chaud. Elles deviennent tranfparentes; elles reffem-
blent á des morceaux de gomme adragant, & de-
nieurent tres-dures. On les peut conferver iaines , 
íant qu'on voudra, pourvu qiron les tienne-dans un 
lien fec ; au lieu que les racines qu'on a fait íécher 
í'ans cette préparation , s'humedent & moiíiíTent 
pour peu que le tems íbit pluvieux pendant plufieurs 
jours. Mcmoires de Vacad. & dis Schn. annee /740. 

Ceíl á caufe de cette pente que les racines de f a -
tyrion deíTéchées á la maniere ordinaire ont á fe cor-
roir.pre, qu'eíl venu rufage de les garder dahs les 
boudques fous forme de conferve ou de candit. 
{ Foye{ CANDIT. ) Mais la méthode de M. Geoífroi 
püiuvoit á leur confervation d'une maniere plus 
avantageufe 

Le méme auteur aíTure que les racines de fa ty r lon 
de notre pays ainfi préparées, ont les mémes pro-
priétes médicinales que le faiep des Tures, tout com-
nie eiles reíTemblent á cette drogue par leurs quali-
tés extérieures. Foye^ SALEP. 

Quaní á la maniere de Ies employer, voici comme 
il s'en explique : on peut les réduire en pondré auííi 
fine qu'on veut, on en prend le poids de vingt-quatre 
grains, qu'on humeíte peu-á-peu d'eau bouillante ; 
la pendre s'y fond entierement, & forme un muci-
iage qu'on peut étendre par ébuilition dans une eho-
pine ou demi feptier d'eau, & Ton eíl le maitre de 
rendre cette boiíTpn plus agréable, en y ajouíant le 
fuere &quelques légers parfums. Cette poudre peut 
auífi s'allier au lait qu'on a confeillé aux malades af-
feftes des maladies de poitrine. 

Ce dernier ufa^e qui eíl le principal & le plus utile 
tantduíalep imite , que duvrai (alep (vo je{ S A L E P ) , 
prouve bien démonílrativement combien la préten-
due vertu aphrodifiaque des fatyrions t i l chiméri-
que : car aífurément les phtifiques n'cnt qiie faire de 
magnanimité, & un remede capable de la produire, 
ne leur eít rien moins que convenable. ( ) 

SATYRIQUE, adj. ( Gramm. & Líttérat. ) ce qui 
appartient ou a rapport á la fatyre , ou qui tient de 
la nature de la fatyre. 

Ainfi l'on dit génie fztyrique^ ílyle fatyr lque, vers 
fatyriques, &c. Tous les aureurs fatyriqucs ne font pas 
poetes; on peut compter parmi eux des prédicateurs, 
comme South; des hiíloriens comme Burnet, Me-
zerai, íe VaíTor, &c. des phiiofophes, comme Apu-
lée & Montagne. Dans lathéologie payenne i l y a 
eu jufqu'á un dieu fatyrique appellé Momus. Home-
rc donne á Theríite íe caraftere d'un fatyrique de 
cour. On a aecufé les Hollandois d'avoir compofé 
des écrits ou fait frapper des médailles fatyriqucs qui 
leur ont conté queíquefois bien cher. 

Cependant on entend principalement par f a t y r i 
qucs , les poetes qui ont cómpofé des fatyres ; tels 
qu'Horace, Boileau, le comte de Rochefter, &c. 
L'auíeur du cours des Belles-Lettres diílribuées par 
exercices, caraftérife ainfi les trois principauxy¿z/y-
nques latins , & le fatyrique fran^ois. 

« Horace & Boileau, d i t - i l , avoient un efprit plus 
>> doux , plus fouple : ils aimoient la fimplicité ; ils 
» choiíiílbient les traits & les préfentoient fans fard 
» & lans afFedatioñ. Juvenal avoit un génie for t , 
>> une imagination fougueuíe ; i l chargeoit fes ta-
» bleaux, & détruifoit íbuvent le vrai en le pouíTant 
» trop loin. Horace & Boileau ménageoient leuf 
» fonds; ils plaifantoient doucement, légerement; 
>> ils n'ótoient le mafque qu'á demi & en riant, Ju-
» venal l'arrache avec colere. Queíquefois les deux 
» premiers font exhaler Tencens le plus pur du m i -
» lien méme des vapeurs fa tyñques . Le dernier n'a 
» jamáis loué qu'un íéul homme, ¿k: cette louange 
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». fe fournoit meme en fatyre contre lereíle du ^enr^ 
» humain. En un raot, les portraits que font ríorace^ 
» Boileau, quoique dans le genre odieux, ont tou-
» jours quelque chofe d'agréable qui paroít venir de 
» la touche du peintre. Ceux que fait Juvenal ont 
» des couleurs tranchantes , des traits hardis , mais 
» gros. Iln'eftpasnéceíTaire d'étre déiicat pour eii 
» fentir la beauté. 

» Horace & Boileau ont des traits propres & qui 
» les féparent: Horace nous paroít queíquefois plus 
» riche, & Boileau plus clair. Horace eít plus ré-
» fervé que Juvenal; mais i l l 'eñ beaucoup moins 
» encoré que Boileau. II y avoit plus de nature & 
» de génie dans Horace , plus de travail & peüt-clrc 
» plus d'art dans Boileau. 

» Perfe a un caradiere unique qui ne fympalhife 
>\ avec perfonne; i l n ' e í l pas aíTezaiíe pour étre mis 
» avec Horace. I I eíl trop fage pour etre comparé á 
» Juvenal, trop enveloppé ck trop myftérieux pour 
» étre joint á Defpreaux. Auííi poli que le premier, 
» queíquefois aüíii v i f que le fecond, auífi vertu eux 
» que le trOifieme ; i l femble étre plus philofoohe 
» qu'aucun des trois. Peu de gens ont le courage de 
» le lire ; la premiere leéhire une fois faite , on trou-
» ve de quoi fe dédommager de fa peine dans la fe-
» conde ». Cours de Belles-Lettrzs , tome I I . page 
102. & fuivantes. 

SATYRIQUES JEUX , ( Th¿dtrc. ) efpece de farces 
qu^on jouoit á Ptome le matin avant la grande piece 
pour les plaiíirs du peuple, Elles ne venoient ni des 
Umbriens , ni des Liguriens , ni des autres peuples 
de r i ta l ié ; mais onles avoit empruntées des Grecs. 
( D . J . ) 

S A T ' f R I U M , {Géog. anc.) cantón d'í talie dans 
la Meílapie , aux ehvirons dé la vilie de Tárente , fe-
Ion Etienne le géographe. Elle donna fon nom á la 
viile de Tárente , qui eíl appellée Saturum Tarcntum 
dans ees vers de Virgile , Georg. I . I I . v. l y ó . 

Sin amienta magis fiudium vitulofque tucri ^ 
A u t f m u s ovium, aut urentes calta CÁpellas y 
Saltas 6* Saturi petito lónginqua Tarenti, 
E t qüalem i n f l i x anúfít Mantua campum , 
Fafetnwn niveos herhofofunúne cygnos. 

« Si v ó u s v o ü s plaifez á élever des troupeaux de 
» bceufs, de brebis ou de cñevres , tranfportez-yous 
» dans ie pays de Tárente $ á i'extrémité de l ' ítaiie, 
>> ou dans les herbages du Mantouan , pays helas 1 
» enlevés á fes malheureux habitanS; délicieufes cam-
>> pagues , oü tant de cygnes paiíTent fur les bords dú 
>> Mincio. 

Rien n 'empéche qu'on né dife que Satyrium , v i l i e 
de ce can tón , ne íbit aujourd'nuila bourgade SULUZOIÍ 
( / ? . / . ) 

SATZ ou Z í A T E C K , ( Gio%. mod. ) vilie de Ba
íleme , capitale d'un cercle de méme nom, fur la rive 
méridionale de l'Egra , á 15 lieues au ndrd oueít de 
Prague. Elle a été lbuvent le féjoür des ducs de Bo-
héme. 

SATZ, cercle de, (Géog. mod.} en allemand Satteer-
K r a i f s , cercle de Bobéme, dans fa partie occidenta-
le . I I eíl borné au nord par la Mifnie , au midi par \ t 
cercle de Pilfen , au íevant par celui de Ralionick, 
6¿ au couchant par celui d'ElnbOgen. I I oceune íes 
deux bords de FEgra. ( Z?. / . ) 

SATZUMA ,.{G¿og. mod.') une des neufprovinces 
du Saikokf, ou. de l a contrée de l'empire du Japón , 
qui e í l dans le pays de l 'Oueíl . Cette province n'á 
que deux journées de longueur, &: eíl cependant di-
v. i íée en quatorze diílrifts; elle eílmédiocrementfer-
tile , mais elle a de bonnes manufadlilres de draps , 
produit quantité de meuriers, & peut preíque four^ 
nir les autres provinces de camphre. Kaempfer ajouíé 
qu'eile furpaíie toutGS les provinces de I'ile de Sai^ 



k o k f en richeíres & en pouvoir; & qu'elíe renfeme 
dans ion íein des mines d'or & d'argent, fi conñdc-
rables,que Tempereur s'eneít réíervé la difpoíition á 
iaifeui. ( / ? . / . ) 

SAVA, {Géog mod?) petite ville de Períe , á deux 
-ou trois ¡ournées au nord-ouefl de Kom. I I y a dans 
cette ville deux célebres mofquées , oíi les Períans 
viennent par dcvotion pour de grands perfonnagcs 
•quiy ont leurs tombeaux. Lat . 34 . ó o . 

SAVANNE, f. f. {Econom. mf t íq . ) dans les íles 
"francoiles de FArnérique on appeile favanms de gran
des pelcuíes dont Fherbe eíl coürte., affez rafe & de 
dlflercntes eíj^eces inconnues en Europe : ees f avan-
Ties fervent de páturages aux befíiaux ; on eíl obligé 
de les eníretenir avec fo in , & de les clore de liíieres 
Ou fortes haies de citronniers tailies á la hauteur de 
íix á fept pies: ees haies font fort épáifíes, bien gar-
nies de branches , & remplies d'épines , qui les ren-
-dent impénétrables. 

SAVANES , ü rme des iles francoifes ; on appeile ainíi, 
dans les iles francoifes des Antilles, les prairies oíí l'on 
snet paitre les chevaux & Ies beíliaux. Dans les f a -
yams un peu leches, on trouve de petits infeáes 
rouges, qui ne loní que de la groíTeur de la pointe 
d'une épingle : ees petites bétes s'aítachent á la jam
be , & lorfqü'elles font paílees au-travers des bas, 
elles caufent des démangéaifoñs épouvantables , qui 
obligent de s'écorcher les jambes. Quand on en eíl 
incommodc , i l n'y a pas de meilíeur remede que de 
faire bouillir dans i'eau des bourgeons de vignes & 
de monbain, des feuilies d'oranger, & des herbes 
odoriférantes ; & on s'en lave bien Ies jambes plu-
íieurs jours de fuiíe, Le mot de favane a été emprunté 
des Efpagnols , qui donnent le nom de javanas aux 
prairies. 

Les Francois du Canadá donnent le nom de favane, 
áüx foréts compofées d'arbres réfmeux , c'eíl-á-dire, 
aux foréts de pins , fapins, de mélefes, & dont le 
fond eft humide & couvert de mouffe. 11 y a des fa -
vams qui íont fort épaifíes, & d'auíres qui font clai-
res. Le caribou habite dans les favanes, &: quand el-
ies font epaiíTes , i l s'y fraie des routes. (Z>. / , ) 

S A V A N T , D O C T E , H A E I L E , ( ^ 0 / 2 . ) les con-
noiiTances qui fe réduiíentenpratique rendent hab'Ue. 
Celles qui ne demandent que de laípéculation font le 

Javant. Celles qui rempliiTent la mémoire font l'hom-
me docie, 

On dit du prédicateur & de l'avocat qu'ils font ka-
hile s ; du philofophe & du mathématicien, qu'ils font 

Javans ; de i'hiíloricn & du jurifconfulte , qu'ils font 
docíes. 

UhabiU fcmble plus entendu ; le f a v a m plus pro-
fond , 5¿ le docie, plus univejfel. 

Nous devenons hábiles par l'expérience ; favans par 
la méditaticn ; docíes par la lefíure. 

On peut etre fortJavam 011 fort docíe fans étre ha-
hile , mais on ne peut guere étre txhs-habile , fans etre 

Javant, Synon. de Girard. { D . 7.) 
SAVAPJA, {Géog anc^) ville de la haute-Panno-

ilie, Ptolcmée , l . I I . c. xv. la met au nombre des v i l -
Ies éloigneés du Danube. Lazius conjeture que c'eíl 
aujourd'hui le lien nommé Leybnit{y & Viileneuve 
prétend que c'eíl: Graitz. 

SAVART , f. m. {Gram. & Jurifprud.') terme que 
l'on trouve dans les coutumes de Reims & de Cler-
mqnt , héritage en favart^ c'eftTa-dire, en friche. Foy, 
le glojjaire de M. de Lauriere. ( ^ ) 

SAVATAPOLI , ( Géog. mod. ) ville d'Afie , dans 
la MingreHe , fur la mer Noire, á i'endroit oü la cote 
oriéntale fe joiní á la feptentrionale. Cette ville eíl 
la Sébadopolis , ou la Diojcuria des anciens. { D . / . ) 

SAVATR-A , {Geog. anc?) ville de laGalatie, dans 
rifaiu-ie, felón Ptolomée , /. V . c. iv . fon nom mo-
derne felón Niger, eíl: Souraceri. ( D . J . ) 

s 
S A U B A T H A ^ ^ V . ^ c . ) f e b n P t o l o m é e / F I 

c. v i / . 6c Sabatika, felón Arrien-, / / . P e r í p l \ J 
ville de l'Arabie heureufe, oü elle avoit le titredé 
wí t ropok . Cette ville étoit dans les terres , 8¿ Arrien 
dit que le roí y faifoit fa réfidence. Cela demande une 
explication, que Saumaife, i n exenit. PUn, p, oj 
a donnée. Comme le pays de l'Arabie qui p'róáiiifolf 
l'encens étoit diíFérent du pays des Sabéens, & que 
ees deux pays étoient foumis a deux diíférens rois -U 
s'enfuit que Saba , capitale des Sabéens, & Sabatlhn 
011 Saubaiha , capitale du pays qui produifoit l'en
cens , étoient auíll deux villes différentes. Celle-ci 
fe trouvoit á l'orient de l'Arabie heureufe , & celle-
la á l'occident; de forte que Sabota, ville des Sa
béens , que Piine met fur la cótfe du golfe Arabique 
ou fur le rivage rouge, eíl: la méme que Saba; S í k 
ville de Sabota , que le meme auteur place chez les 
Adramites , eíl: la ville Saubatha de Ptolomée &: la 
Sabatka d'Arrien. { D . J . ) 

SAUCE ou SAUSSE, f. f. {Cuifine^) compofition 
liquide dans laquelleles cuifiniers font cuire diveríes 
fortes de mets, ou qu'ils font á-part pour manger les 
viandes quand elles font cuites. On connoít aííez nos 
fauces modernes , mais on fera peut-étre bien-aifede 
trouver ici quelques-unes des fauces de la cuifme de 
nos ayeux,& que M . Sauval a rapportées dans íes an-
tiquités de Paris. Czs fauces font la fauce jaune, la 
fciuce chande, Xz. fauce á compote , la. fauce moutarde 
ou la galantine, la fauce rapée , la fauce verte, enfin 
la camelaine. 

La fauce jaune fe faifoit avec du poivre blanc, que 
nos peres nommoient ¡ a u n a ; elle étoit du nombre 
des fauces chandes. Dans la fauce á compote, c'étoit 
le poivre noir qui y entroit. 

La fauce moutarde ou galantine, étoit faite de lara-
cine de cette plante , que nos boíaniftes ne connoif-
fent plus, & qui peut-étre n'eíl autre chofe que la 
eran que nous mettons préfentement dans nos ¡an
as , & qui n'eíl ni moins chaud, ni moins piquant 
que la galantine. 

La fauce rapée fe faifoit avec du verjus de grain, 
on des grofeilles vertes. 

La fauce verte, que nous connoiííbns encoré, avoit 
entr'autres ingrédiens, du gingembre & du verjus, 
qu'on verdiíibit avec du jus de perfi l , 011 de blé 
verd; on y ajoutoit enfuite de la mié de pain blanc. 

A l'égard de la camelaine, qui prenoit fon nom d'u
ne fimple que nous ne connoiííbns plus, elle étoit 
faite de cinamome, de gingembre ? & de cloux de gé-
roíle , de graine de moutarde , de v i n , de verjus, de 
pain & de vinaigre; de forte que c'étoit la plus com-
pofée de toutes [es fauces de ce tems-lá. 

Le droit de faire & de vendré des fauces appar-
tcnoit autrefois aux marchands épiciers, qui dp-lá fe 
nommoient épiciers-apoticaires-y^c/m ; mais de-
puis, & le nom & la marchandife font paílees aux 
maitres vinaigriers, qui encoré á préfent mettent au 
nombre de leurs qualltés , celle de maitres faucurs, 
( D . J.) 

Sauce robert, en terme de Cuifinier ; ce font des 
oignons aflaifonhes avec de la moutarde, & cuits 
dans la orraiífe d'une lonee de porc, 011 d'une autre 
piece, qu'on a mélé avec la fauce dont on i a arroie. 

Les cuifiniers appellent auíTi fauce verte une fauce 
faite avec du blé verd, une rotie de pain , du poivre, 
du fel , le tout pilé enfemble , & paffé dans un 
linge. 

SAUCER, v.aft. c'eft tremper dans une íauce. 
Saucer une médaille, c'eíl: quand elle eíl de cuivre, 
l'argenter. 

SAUCIER, f. m. terme de corporation; les maitres 
vinaigriers prennent dans leurs ftatuts, tant anciens 
que nouveaux, la qualité de maitres fauciefs caule 
de diverfes fauces qu'ils ont droit de compoíer 
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de débiter; & que le vinaigre ménie qui font, S¿ 

nu'ils vendent, paíle pour une des meilieures fauces 
pour beaucoup de mets & de viandes ; ce nom ap-
partenoit aulíi autrefois au corps des marchands épi-
ciers, á caufe d'une petitc communauté de fauc íe r s , 
ou faiíeurs de fauces, qui leur étoit alors unie ; c e-
íoit apparemment en vértu des épiceries qui entroient 
dans leurs fauces. En 1394 les fauciers firent bande 
á-part, & eurent leurs jures, reflant pourtant fujets 
A fa yifite des gardes de l'épicerie; c'eft de-lá que font 
venus nos Yinaigriers-fauciers. 

Les fauces des vinaigriers dont ü eft parlé dans le 
{luinzieme article de leurs ílatuts de 1658, font la 
lance ¡aune, la oameline & la fauce moutarde , tou-
tes préfentement ignorées, ou du moins hors d'ufage 
fur les tables délicates , oü nos nouveaux cuifiniers 
en ont introduit beaucoup d'autres moins íimples 6c 
plus piquantes, & de-lá plus préjudiciables á lafanté. 

SAUCISSE, f. f. (Cui/zne.) ce mot dans fa propre 
fignification veut diré une forte de mets que l'on fait 
avec du fang & de la chair de porc aífaifonnée; c'efl: 
une efpece de boudin. 

Ce mot vient de l'italien faLJiccia, & felón Sau-
maife , du latin Ju l f i áum , qu'on écrit au lieu de faL-

Les faucijfis de Bologne font les plus eí l imees, & 
on en fait une confommation confidérable en í ta l ie , 
furtout á Bologne & á Venife, d'oü on en porte dans 
beaucoup d'autres endroits. 

On fait les faucijfes avec de la chair de porc crue, 
que l'on hache avec de l'aiL 
. On TaíTaifonne de poivre & de plufieurs fortes d'é- . 
pices; les Anglois fourniíTent les Italiens de peaiix& 
ie boyaux de porc, & le commerce de cette forte de 
marchandifes eíl plus grand qu'on ne s'imagine. 
. SAUCISSE , ( Génie .} c'eíí une longue charge de 
poudre mife en rouleau dans de la toile goudronnée, 
arrondie , & coufue en longueur , de forte que 
cette efpéce de trainée regne depuis le fourneau ou 
chambre de la mine, jufqu'á Fendroit oü fe tient Tin-
génieur pour y mettre le feu , &; faire jouer le four
neau. La faucijfc peut avoir environ deux pouces de 
diametre. On met ordinairement deux faucijfes á cha
qué fourneau, aíin que fi ruñe vient á manquer, l'au-
tre y fupplée. (Z>. / , ) 

SAÜCISSON , daiis V A n l l h r h 6* Id Fortíficadon , 
eíl une efpece de fafcine depuis 9 ou 10 pies de lon
gueur jufqu'á 18, relié de 9 pouces en 9 pouces avec 
debonnes barres. On s'en fert dans la conílruftion 
de l'épaulement des batteries á un fiege , &; pour re-
parer les breches ou les boliches, en attendant qu'on 
veuille reconílruire le revétement, ou mettre le rem-
part dans l'éíat oü i l étoit avant lefiege de la place. ( Q ) 

SAÜCISSON , f. m. dans CAr t i lUñc , eíl un long fac 
de cuir ou de toi le , d'environ un pouce & demi de 
diametre, dont on fe fert pour porter le feu dans la 
chambre ou le fourneau d'une mine; i l eíl pour cet 
effet rempli de poudre fine. 

Le faiíciffon fe renferme dans un petit canal de bois 
appellé auget. Ce canal fert á empecher que les ma-
tériaux qui rempliflent la galerie de la mine ne pref-
fenttrop le faucijfon, qui pourroit fans cela s'étouf-
fer avant qu'il eút porté le feu á la mine. Le faucijjon 
eíl attaché íixément au milieu du fourneau ou de la 
chambre de la mine, de-forte qu'on ne pulíTe point 
l'en arracher. I I fe conduit dans tous les retours de 
la galerie, 011 le continué méme un peu au-delá pour 
pouvoir y mettre le feu plus furement. Voyci MINE 
& TÉMOIN. 

^Dans l'attaque d'un ouvrage qu'on craint qui ne 
foit miné , on cherche á découvrir le faucijjon pour 
cmpécher que Fennemi n'y mette le fevi & ne faífe 
jouer les mines. 
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Couptr ie fduciffon, c'eíl rompre ía liáifoii ou la 
continuité de la poudre depuis le dehors c!e la gale
rie jufqu'á la chambre de la mine, ce qui ne permet 
plus de la faire íauter. 

SAUCISSON , { A n i f i c u r . ) \ t s Artiííciers appeílent 
ainíi une efpece de fulée que l'on attache ordinaire
ment á la queue d'une plus grande, pour en rendre 
l'eílet plus agréable. J'ai dit ordinairement , parce . 
qu'on en fait quelquefois qui volent en l'air comme 
les fufées ordinaires , & alors on les appelle JauciJ-
fons yolans, pour les diílinguer des premiers qu'on 
nomme faucifjons fixes. 

Le cartouche áwjaucljfon fe fait avec une bamette; 
Ce cartouche doit etre de quatre pouces de long ; i l 
fe fait de cartón roulé deux fois &;bien colé partout; 
on l'étrangle par un bout á i m demi-pouce de fon ex-
t rémité ; on le lie avec de la ficelle; on prend un tam-
pon de papier que l'on fait entrer dans ce cartouche; 
on le pouíTe dans le cul du faucijjon avec la baguette; 
on frappe celle-ci avec iinmailier,aprés quoil'on met 
de la poudre ordinaire dans ce cartouche ; & quand 
i l eíl plein á-peu-prés, l'on couvre cette charge d'un 
tampon que l'on frappe encoré avec la baguette, & 
enfuite on l'étrangle ¿k on le lie en cet endroit. Aprés-
celaFon ferré ce faucijjon depuis les deux endroits. 
étranglés avec beaucoup de ficelle, enforte qu'il en 
foit tout couvert; en cet état on le jette dans la colle 
forte & on le laiffé fécher , afín que le feu y étant 
mis, i l trouve plus de réfiílance, & fafle un plus grand 
bruit en faifant crever le cartouche. 

11 faut pour cela que le faucijjon foit percé á celui 
de fes bouts qu'on appliquera á la queue de la fufée, 
oü i l doit avoir un peu de poudre g renée , & cette 
poudre fervira á álíümér le faucijjon que l'on fera. 
teñir contre la fufée avec du papier ou du parche-
min , ou bien avec une corde ou autrement, afín 
que la fufée venant á finir, le faucijjon prenne feu &£ 
produife fon eííet. 

Pour conílruire des fcucijjons volans, on fera leurs 
cartouehes comme ceux des précédens , excepté 
qu'ils doivent étre un peu plus longs. Aprés avoir 
étranglé un de leurs bouts comme á l'ordinaire 5 on 
les charge auíH de poudre grainée ; puis á un doigt 
d'épaiíieur, on ajoute de la poudre pilée ¿¿.paífée^ 
comme pour les fufées par terre , en preííant le tout 
á coup de maillet, comme pour les fufées volantes ;; 
enfin on couvre le cartouche avec une corde, ?pres, 
avoir étranglé l'autre bout , enforte qu'il n'y reíle 
qu'une lumiere groffe comme un petit tuyau de plu» 
me d'oie; on l'amorce avec un peu de poudre mouil* 
lée. 

SAUCISSON , c'eíl auííi, dans les feux d'anifice^ 
une forte de pétard fait avec un cartouche cylindri-
que court, étranglé, & fermé par les deux bouts, ce 
qui le fait refíembler á un faucijjon á manger. Pour 
augmenter la détonation de la poudre qu'il renferme 
par la réfiílance du cartouche, on l'enveloppe de 
ficelle colée. 

SAUCISSON TOLANT , c'eíl le méme artífice alon
gé, pour continuer un peu de compofition qui le fait 
pirouetter en le jettant en l'air par le moyen d'un 
po t , d'oü i l fort comme d'un mortier, & finit par 
tirer un coup. Frezier, traite des feux dzartifice. ( f f ) 

SAUCISSON, (Mar ine . ) c'eíl un boy au de toile, 
rempli de poudre á canon, dont on fe fert dans un 
brú lo t , pour conduire le feu depuis les dales jufque 
aux artifíciers. 

SAUCISSON, (Chaircuiterie.') les Jauciffons font de 
groíles fauciífes qui fe font en pluíicurs endroits, par-
ticulierement en I ta l ie , avec de la chair de porc 
crue, bien battue & bien broyée dans un mortier, 
oü l'on méle quantité d'ail, de poivre en grain , & 
autres épices; les meilleurs faucijfons font ceux de 
Bologne. (Z?. / . ) 
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SAUCLE cu SAUCLfeS. Voyei MEIE'T. 
SAUDAGUER, f. m. {Commerce,) mot perfan qui 

fignifie xm marchand, un homme qui fait fon proíit á 
acheter, vendré ou echanger des marchandifes. oye^ 
MARCHAND , COMMERCE , NÉGOCE , Dicilonnaire. 
dc Commcrcc. 

SAUDRE, LA , ( Geog. mod. ) en latín du moyen 
age S a l d r í a , riviere de France. Elle prend ía lo urce 
dans le Berry, lepare cette province de la Sologne , 
& va fe rendre dans le Cher entre Celles &c Chátil-
lon. (£>. / . ) 

SAVE , LA , ( Géog. mod.) nom de deux rivieres, 
l'une en Allemagne jí 'autre en France. 

i 0 . La Savc, riviere d'Allemagne , prend fa íburce 
dans la haute Carniole ; & aprés avoir regu dans fon 
fein plufieurs rivieres dans un cours d'environ cent 
iieues, elle fe jette dans le Danube, pres de Belgrade. 
Ptolomée l'appelle Saus, Strabon Savus t Juílin Sa-
hus , & les Allemands D 'u Saw. Elle forme dans fon 
cours quelques iles , comme celle de Metubaris, á 
l'occident de i'ancienne Sirmium , & celle de SigeíH-
ca, proche de Zagabria , dans laquelle i l y avoit an-
ciennement une ville. C'étoit-lá que les P.omains ap-
portoient toutes leurs marchandifes d'Aquilée , pour 
les envoyer enfuite á Nauportus ( Laubach ) , d'oíi 
elles étoient tranfportées á 5 i ^ ¿ / ? ^ , pour l'entretien 
des garnifons. 

1° . La Savc de France eíl une ñviere dans FArma-
^nac ; elle fort du Nebouzan, prend fa fource dans 
les Py rénées , auprés de Bayonne , arrofe Samma-
than & Lombez avant que de tomber dans la Garonne, 
prés de Grenade. ( Z>. / . ) 

SAVEL, f. m. ( H¿ft. nat. Icíhyolog. ) nom donné 
par les Portugais á une efpece dc poiííbn qui abonde 
íiir les cotes de la Chine, &: qu'on peche dans la r i 
viere de Kiang, prés Nanking. Les premiers eunu-
ques de la cour en rempliílent pluíieurs bateaux , & 
enterrent tout de fuite ce poiífon dans de la glace pi-
lée , pour la provifion d'été de l'empereur. Les báti-
mens dans lefquels ils les tranfportent, font de la plus 
grande propreté , & tous les autres vaiíTeaux font 
obligés de fe ranger fur leur paíTage. (Z>. / . ) 

SÁVENNEAU ou SAVENEL , 6- SAVONNEAUX , 
VOyei BOUT DE QUIEVRE. 

S A V E R D U N , ( Géog, mod. ) ville de France dans 
Je pays de Foix , fur l'Ariege. Elle appartenoit autre-
fois aux comtes de Toulouíe, & étoitalors une place 
importante. Elle foutint pendant la guerre des Albi-
geois un íiege contre Simón de Monfort , & l'obligea 
fie fe retirer avec perte. Long. ic), iC. tat, 43. 12. 

Benoít X1L né á Saverdon, oü fon pere étoit meu-
nier, fe fit religieux de Citeaux, devint cardinal, fut 
élu pape áAvignon en 13 3 4, & mourut dans cette ville 
en 1342. I I fuivit l'exemple de Jean X X I I . en depo-
fant par de nouvelles bulles l'empereur Louis de Ba-
viere , le privant de tous fes biens, meubles & 
immeubles. I I crut aufíi devoir donner une coníHtu-
tion fur l'état des ames aprés la m o r í , fait fur lequcl 
i l étoit á-propos de ne rien í t a tuer , puifque fon pré-
déceífeur lui-méme étant aííis fur la chaire pontifíca-
ic , voulut établir une opinión toute diíFérente fur la 
viüon béatiíique ; & cette opinión auroit été re^ie 
dans l'Eglife íans l'univerfité de Paris, qui s'y oppofa 
formellement. ( Z ) . / . ) 

SAVERNE, {Géog. mod.') ou Zahern, comme l'e-
crivent les Allemands, en latín Taberna ; ville fort 
ancienne de France , dans la baile Alface , fur la r i 
viere de Soer , á 6 Iieues au fud-oueíl de Strasbourg, 
au pié du mont de Vofge. I I y a á Saverm une collé-
giale, un hóp i ta l , un couvent de récolets , un mo-
naílere de reiigieufes, & un magnifique cháteau báti 
par le cardinal Egon de Furí lenberg, &: qui fait le 
lieu de la réfidence ordinaire des évé ques de Straf-
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bourg ; qui font feígneuís dé Savernt. Lons 14 
Lat. 48. 4 . 5 . { D . J . ) 5 • * 

SAVERNE La oxi Severm, ( Géog. mod. ) en latiA. 
Sabnana 6¿ Áabnna , rmere d Angleterre au n. 
de Galles. Elle a fa fource dans le'comté de Morít! 
gomery , arrofe les provinces de Shrop, de Vorcef 
ter & de Glocefter, recevant dans fon lit plufieurs 
rivieres aflez confidérables, en particulier TAvon 1 
W y e & FUsk. Enfin elle fe jette á lamer,au-deffous 
de la ville de Glocefter, oü elle s'élargít fort 
qu'on appelle fon embouchure ¿a mer de Saverne. * 

Les Anglois ont auffi donné le nom de Saverne i 
une riviere de TAmérique feptentrionale qui arrofe 
le nouveau pays de Galles dans fa partie mérídionale 
& qui fe jette dans la baie du nord ou de Hudfon' 

^ SAVER-KRAUT , f. m. ( Culfne. ) que Ies Fran-
90ÍS nomment par corruption fourcroutjc'eft. un mets 
ufité dans toute FAUemagne; c'eíl du choux aigriqui 
en fait la bafe : de-lá vient fon nom allemand. Saver 
ílgniíie a íg re , acide, & krauí íignííie chou. Lorfqu'on 
veut faire la faver-kraut, on commence par couper 
des choux blancs en tranches extrémement minees-
les Allemands ont pour cet ufage une planche faite 
comme un rabot, & garnie d'un fer tranchant • en 
pafíant le chou fur cette efpece de rabot, i l fe coupe 
en tranches minees , qui font relies dans un baquet 
qui eíl au-deíTous du rabot. Lorfqu'on en a amafie 
une quantité fuffifante , on met ce chou ainli coupé 
dans des barrils , on en fait des conches que Fon fau-
poudre avec dufel Se quelques grains de geníevre;& 
quand le barril eft plein onle couvre d'une planche, 
& Fon met un poids par-deíTus, afin que le chou cou
pé foit preííe fortement. On met le tout dans une 
cave, & on le laiíTe fermenter pendant quelques fe-
maines. Lorfqu'on veut en manger , on lave ees 
choux, & on les fait cuire avec du petit-falé, des fau-
ciíTes , des perdrix, & telle autre viande que Ton 
veut. Ce ragoüt eíl fort eftimé des Allemands; il fe 
fert fur la table des plus riches, comme fur celle des 
plus pauvres. Les étrangers ont de la peine aypren-
dre du g o ü t ; cependant ce ragoüt paroít fort utile 
pour les gens de mer , dans les voyages de long 
cours. 

SAVETIER, f. m. ( Jurande d'artifans.) artífan 
qui raccommode les vieilles chauíFures , fouliers , 
bottes, pantoufles, &c. Dans les anciens ítatuts de 
la communauté des Savaicrs de la ville , faubourgs, 
banlieue, prevoté & vicomté de Paris, ils font ap-
pellés maítr ts Savetiers, Bobtlineurs, Carreleurs defoü' 
licrs. Leurs premiers ílatuts font du mois de Janvier 
1443 , dreíFés, accordés , autorifés par lettres-paten-
tes de Charles V I L depuis réformés & de nouveau 
confirmés par Louis X I . au mois de Juin 1467; par 
F r a n g í s L au mois d'Oftobre 1516; par Charles IX. 
en Janvier 1566 , & par Henri I V . en Juillet 1598» 
Leurs dernieres lettres-patentes de réformation 6$ 
confírmation font du mois de Mars 1659, fous le 
re^ne de Louis X I V . enregiílrées en parlement les 
meme mois & an. Savary. ( Z>. / . ) 

SAVEUR, ( Phyfiolog.) Les fucs ou líqueiirs des 
corps qui font impreíFion fur l'organe du goüt, eíl 
ce qu'on appelle faveur , & quelquefois Fon donne 
ce nom méme á leur impreíFion. 

Les principes adifs des faveurs ou des corps favou-
reux, font les fels tant fixes que volatils : les terres, 
la lymphe , & les foufres n'entrent dans \es faveurs 
que pour en établir la variété & les efpeces; de la 
méme fa^on que les ombres mélées avec la lumiere 
forment les images-; mais ce nefont pas ees ombres 
qui font impreSlon fur l'organe , c'eíl la lumiere 
feule ; de méme les fels font lesfeuls principes capa-
bles d'affeaer l'organe du g o ü t ; l'eau > Fhuile & ^ 
terre n'oat aucun goüt. 



Légoút de l'huile ne vient point d'elle-méme. Elle 
efl: douce en íbi & t r é s - infipide lorfqu'elie eíl puré. 
Elle contient un eíprit refteur , comme parlent les 
Chimiíles; c'eíl fi bien lai qui fait le goüt de l'huile , 
qii'eHe n'en a plus quand i l s'eft evaporé. Cet efprit 
refteur n'eíl autre chofe qu'une huile iníiniment atte-
nuée , le plus fouvent d'une odeur agréable , o¿ dont 
les pluspetites& íimples particules ont beaucoup de 
vertu.' Les eaux minerales , dont le goüt & la vertu 
de teindre fe diííipent ñ vite , font voir qu'il y a un 
pareil erprit refíeur dans les minéraux. I I fe trouve 
dans le vin & dans la biere méme , & s'évapore quand 
les bouteilles reílení débouchées. 

Les íels feuls affeftent l'organe du g o ü t , fuivant 
leurs genres & leurs diíTérentes figures. Le nitre for-
ine des prifines hexagones, ck: on fait , par les expe-
riences de Bel l in i , que lesfels végétaux, prefque de 
mémenature, forment ees prifmes. Les cryftaux de 
vitiiol forment des parallelepípedes rhomboiides ; 
ceux d'alun font o£iahedres, Enfuite quand les goüts 
font changés , on apper^oit auííi que les figures le 
font. Les prifmes nitreux qu'on ne trouve plus dans 
l'efprit de nitre , fe régénerent dans le nitre rege
neré. Boyle a un traité curieux fur la produftion 
méchamque des formes. La lymphe ou i'eau , n'eíl 
que le véhicule des feis , leur difíblvant , leur 
mobile , & le mélange de l'huiie & de la terre va
ri ent feulement leur impreífion en mille faejonsdif-
férentes; fi nous ajoutons á ees varietés celies qui 
font prifes de la nature des diírérens fels fimples & 
compofés , on aura des fources inépaifables de la di-
verfité desy^vewr^.Quelle variété d'imageslalumiere 
ne produit-elle pas avec i'ombre feule ! Queile au
tre variété la combinaifon du petit nombre des cou-
leurs primitives &¿ de i'ombre , ne produit-elle pas 
encoré? Endoit-on moinsattendre de la combinaifon 
des fels primitifs entr'eux? Telle eíl la nature des f a -
veurs en general: détaiilons-en les diíFérences princi
pales , autant du-moins qu'on a pu trouver de mots 
pour les exprimer. 

11 eft certain que c'eíl: de la diíFérence , groíTeiir. 
figure & mouvement des corps íapides que nait de 
la variété des faveurs ; par exemple : 

i0. Le falé, que produit la diverfe figure des fels. 
2o. L'acide; tel eíi le goüt de pluíieurs fruits d 'é té , 

du vin , du vinaigre , de l'efprit de foufre , de nitre, 
de v i t r io l ; car toutes ees chofes font acides, quoique 
d'une acidité fort difrérente. 

3°. L'alkalin, comme font les fels urineux qui fen-
tentl'urine putréhée. 

4°. Le doux; tcleftle goüt de laplüpart des végé
taux quand ils font bien mürs ; celui du fuere , du 
miel, de la manne , &c. tout ce qui eft doux appar-
tient á la claíTe des acides. 

5°. Le vineux , qui eíl' celui de tous les vins, de 
tóutes les bieres, &c. 

6o. L'amer, comme des deux biles , del'abfyn-
tlie, de raices , de la coloquintedes huiles ran
ees j &c. tel eít encoré le goüt de ta diíTolution du 
cuivre, de la folution de l'argentdans l'efprit de nitre. 

7°. L'aromatique; ce nom appartient á tous les vé
gétaux qui ont en máchantungoüt &i ine odeur forte. 

8o. L 'ácre ; comme l'euphorbe , l ' a i l , l'oignon & 
les autres acres d'une odeur défagréable, diíférens en 
cela des aromates. 

9°. L'auílere ; tel qu'on remarque dans la noix de 
galle dont on fait l'encre , dans l'encre méme , dans 
le chéne, dans les oranges vertes , &c. L'auíiere eíl 
une efpece d'ácre ou d'aigre qui refferre les fibres. 

io0. Enfin toutes les autres faveurs compofées des 
préeédentes , qui font des nuances de goüt á f inf in i , 
& pour l'impreífion defquelles nous n'avons point 
de noms. 
Mais quelles quefoientles diíFérentes fenfations qui 
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s'excitent á la languepar Ies corps íavoureux , elleá 
dépendent toujours de la diíFéréiíte figure de ce» 
corps ; les matieres qui auront des parties fort poin-
tues & fort tranchantes , feront une imprefüon fort 
vive ; ceiles dont les parties n'auront que des poin-
tes peu aigues , ne feront que chatouiUer la langue ; 
enfin les parties qui auronr une íürface íiffe ¿ polie , 
n'y pourront faire aucune impreííion: par exemple, 
racuie du vinaigre fe fait fentir vivement á la langue 
& íur les nerfs ; mais íi on l'unit avec le plomb, i t 
forme avec luí un compofé d'un goüt doux comme 
celui du lucre. L'efprit de nitre qu'on peutappe'ller 
un véritabie /¿w, 6c qui eíl f f cauítique , n'eíl plus 
corroíiflorfqu'il eíl melé avec l'efprit-de-vin ; ildon-
ne alors une liqueur douce & aromatique: ce font les 
parties huileuíes de Pefprit-de-vin qui enveloppent 
l'acide &c rempéchent d'agir fi fortément. Les ma
tieres terreílres meiées avec un acide donnent un 
goüt auílere; &: íi elles dominent, le goüt fera acer-
be : le fel a ikai i , plus i l eít pur, plus íl deviént acre ; 
l'acide vitriolique joint á la balé du fel marin , du. 
tartre , du falpétre , compofe un fel amer. Pour les 
matieres terreílres & aqueúfes , ellas font infipides, 
de méme que les huiles dépoiiillées de leurs fels. 

On peut produire des corps de diíFérentes faveurs 
par une infinité d'autres mélahges; l'art peut taire des 
amers avec une matiere huileufe & avec un acide : 
par exemple , le baume de Pérou & Tacide nitreux, 
forment un. compofé trés-amer. Cependant on ne 
fauroit établir des regles genérales lá-deí lüs ; on ne 
connoít pas aífez bien pour cela les miianges des 
corps. D'ailleurs i l ne faut pas douter que la matiere 
du feü qui eíl répandue par-tout ne contribue beau
coup á varier les faveurs ; témoins les fels alkalis , 
qui deviennent toujours plus cauíliques, á propor-
tion qu'on les expofe au feu. 

Quand les fels qui font intróduits dans les pores de 
l'organe du goüt font entiers , prefque feuls & non 
mitigés par quelque alliage , alors ees fels font des 
eípeces d'épées qui font dans rorgane des impreííions 
violentes, &: on les ajypellQ dcfagréal'íes , íi cette vio-
lence révolte la íübilance fenfitive. Quand les fels 
font enveloppés par les parties huileufes ou fulfureu-
íes , de maniere que leur tranchant eil eníierement 
caché , que leurs pointes. niémes embarraífées ne 
peuvent qu'ébranler légerement les houpes nerveu-
íes , alors cet ébranlement léger fait une faveur dou
ce; & elle eíl agréable quand elle excite dans le fluí-
de fehfitif ceííe émoíion voluptueufe qui fait TeíTence 
du plaiíir. Voilá les deux favzurs oppoíées , la faveur 
agréable , & la faveur défagréable. IT y a entre ees 
deux extremes , & de plus dans chacun de ees ex
tremes , des varietés fans nombre. 

Les faveurs violentes font pour Tordinaire defa-
gréables ; & les faveurs qui ne font que chatouiUer 
pour ainfi diré l'organe , font ordinairement agréa-
bles ; mais i l faut ajoiiter de plus , que ees fenfations 
exigent certaines difpoíitions del'imagination qui re-
90ÍÍ les impreííions. 

Toutes faveurs douces ou légeres ne font pas agréa-
bles , ni les acres défagréables ; i l eíl des douceurs 
qu'on appellei/2|//Ji^iíe, & des acres qu'on recher che. 

En fuppofant méme une faveur reconnue par plu
íieurs pour acre , défagréable , on trouvera tel gemt 
auquel cet acre plaira beaucoup, 6c un autre auqueí 
le fuere le plus friand donnera des envíes de vomir. 
L'imagination entre done encoré pour fa parí dans la 
fenfation du goüt auffi-bien que dans toutes les au
tres. Pourquoi haiffois-je jadis ramertume du café , 
& qu'elle fait aujourd'hui mes délices ? Pourquoi ía 
premiere huitre que j ' a i avalée m'a-t-elle fait auíant 
d'hoi reur qu'une médicine , & qu'infenfiblement ce 
mets eíl devenu un des plus friands ragoüts ?, Cepen
dant l 'aílion du café ¿;¿ des huitres fur mes organe^ 

y v v v ij 
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n'a point change, la diípoíition méchaníque de ees 
organes eíl auíü toujours á-peu-prés la meme. Tout 
le changement eíl done du cote de l'ame , qui ne fe 
forme plus les mémes idees á roccafion des mémes 
impreííions. I I n'y a done pas d'idée attaehée eíTen' 
tiellement á telles ou telles impreífions , au moins i l 
n ' y en a point que l'ame ne puiíTc changer; de - la 
viennent ees goúts de mode, ees mets chéris dansun 
pays, déteftes dans d'autres; de-lá vient eníin qu'on 
s'accoutume au defagreable, qu'on le metamorphofe 
queiquefois en un objet de plaiíir , & qu'iltombe en-
íuite en un objet de degoüt. ( Le chcvaLicr D E J A U ~ 
C O U R T . * ) 

SAUF , SAUVE , adj. {Gram. ) qui eíl en ííirete ? 
á qui i l n'eíl point arrivé de dommage ou d'accident, 
áqui i l nenfaurolt arriver. I I eíl forti de eette aftlon 
fain & fa i i f . Jl a obtenu fon bagage & fa vie fauve ; 
f a u f m o n honneur , j'abandonne le r e í t e ; f a u f á re-
commencer; f a u f k fe rebatiré. 

SAUF, { G r a m . Jurlfprud.} teme de pratique qui 
íert á exprimer la réferve & exception que Ton fait 
de quelque chofe , comme quand on dit f a u f a fe 
pourvo í r , c'eíl-á-dire qu'on fe réferve á fe pourvoir. 

SAUF-CONDUIT , ( D r o i t politlq.*) les f iu fcondu i t s 
font des conventions faites entre ennemis & qui me-
ritent qu'on en dife quelque chofe. On entend par 
fauf-conduit un privilege aceordé á quelqu'un des 
ennemis fans qu ' i ly ait ceílation d'armes, & par le-
cjiiel on lui accorde la liberté d'aller & de venir en 
fureté. 

Toutes les queílions que Ton propofe íur les f a u f 
conduits peuvent fe décider , cu par la nature méme 
des f a u f conduits accordés) ou par les regles généra-
les de la bonne interpréíation. 

IO. Un f au f - condu i t donné pour des gens de 
guerre regarde non-feulement des oíaiciers íubalter-
nes , mais encoré ceux qui commandent en chef, 
c'eíl Tufage naturel &: ordinaire des termes qui le 
veut ainíi. 

2o. Si Ton permet á quelqu'un d'aller dans un 
certain endroit, on eíl auíli cenfé lui avoir .permís 
de s'en retourner, autrementla premiere permiííion 
fe trouveroit fouvent inutile ; i l pourroit cependant 
y avoir des cas oü l'un n'emporteroit pas l'autre. 

3° . Si Ton a aceordé á quelqu'un la liberté de 
venir , i l ne peut pas pour l'ordinaire envoyer quel-
qu'autre á fa place ; & au contraire celui qui en a 
permiíTion d'envoyer quelqu'un ne peut pas venir 
lui-méme ; car ce font deux chofes différentes , & la 
permiííion doit naturellement étre reílrainte á la per-
fonne méme á qui elle eíl accordée , car peut-étre 
ne Tauroit-on pas accordée á une autre. 

4° . Un pere á qui Ton a aceordé un fauf-conduit, 
ñe peut pas mener avec lui fon fils, & un mari fa 
femme. 

Pour les valets, quoi qu'il n'en foit fait aucune 
mention , on préfume qu'il eíl permis d'en mener un 
ou deux , ou méme davantage , felón la qualité de la 
períbnne. 

6o. Dans le doute & pour l'ordinaire , le privi
lege d'un fauf-conduit ne s'éteint pas par la mort de 
celui qui i'a aceordé ; ríen n'empéche cependant 
qu'il ne puiíTe , pour de bonnes raifons , étre révo-
qué par le fucceffeur ; mais alors i l faut que celui á 
qui le fauf-conduit avoit été donné foit averti de fe 
retirer , & qu'on lui accorde le tems néceífaire pour 
parvenir en lien de fúreté. 

7° . Un fauf-conduit aceordé pour auíTi long-tems 
qu'on voudra, emporíe par lui-meme une continua-
tion du fauf-conduit , julqu'á ce qu'on le révoque 
bien clairement; car fans cela, la volonté eíl cénfée 
fubíiíler toujours la méme quelque tems qui fe foit 
écoulé ; mais un tel fauf-conduit expire , fi celui qui 

Tavoit donné vient á n'étre plus revétti de l'emní " 
en vertu duquel i l l'avoit donné.^Voilá les princm^ 
du droit pohtique les plus communs fur ceíte ma 
tiere; cet Ouvrage ne permet pas de plus grands dé"-
tails, (Z>. / . ) 

• ^ SAUGE,f. í . f a h i a , { l i i f l . na t .Bo t^ ) genre de plante 
a fleur monopétale & labiée ; la levre fupérieure 
eíl conyexe dans quelques efpeces , & dans d'autres 
elle reílemble á une faucilie. La levre inférieure eíl 
divifée en trois parties , relevée en boffe & non pas 
concave , comme dans l'ormin & la toute-bonne. Le 
piítil fort du cálice , i l eíl attaché comme un clou á 
la partie poílérieure de la fleur, & entouré de qua-
íre embryons qui deviennent dans la fuite auíant de 
femences arrondies & renfermées dans une caoíule 
qui a fervi de cálice ala fleur. Ajoutez aux caraderes 
de ce genre que les etamines reílemblent en quelque 
forte á un os hyoide. Toumefort,¿/2y/?. r d hzrh. Foyer 
PLANTE. L 

SAUGE , ( B o t a n . ) felón Linnaeus , ía fleur de ce 
genre de plante eíl d'une feule feuilíe formée en 
tuyau large , applati par-deífus, & découpé par le 
haut en deux levres; la levre fupérieure eíl concave 
recourbée , déchiquetée dans les bords ; la levre in
férieure fe partage en trois ; les étamines íont deux 
filets déliés, dont Tun eíl. caché fous la levre fupé
rieure de la fleur, & rautre fe termine par un corps 
obtus qui eíl probablement le necíarium ¡ le piftil a 
un germe fendu en quatre & un ílile trés-long ; i l n'y 
a proprement aucun fruit dans ce genre de plante? 
& le cálice de la fleur contient dans le fond quatre 
femences rondelettes. 

Tournefort compte dix-huit efpeces de fauces; 
nous décrirons ici la faugz ordinaire & la faugt po-
mifere de Candie. 

La fauge ordinaire , fa lvia ma/'or , I . R . H . 180. a 
la racine dure, vivace,ligneufe, fibreufe. Elle pouffc 
des tiges rameufes , d'un verd blancháíre , ordinai-
rement quarrées , revétues de feuilles oppofées, lar-
ges , obtufes, ridées , blanchátres , ou purpurines, 
ou de différentes coukurs, épaiífes , cotonneufes, 

jafenelées fur les bords, fpongieufes , attachées á des 
'^q^ues un peu longues , d'une odeur forte , pene
trante , agréable, d'un goüt aromatique, amer,avec 
une ácreté qui échauíte la bouche. 

Les fleurs naiflent comme en épi aux fommets des 
rameaux, verticillées, formées en gueule ou en tuyau 
découpé par le haut en deux levres , avec deux éta
mines , dont la birfurcation repréfente affez Tos hyoi
de ; ees fleurs font peu odorantes , de couleur bleue, 
tirant fur le purputin , rarement blanches, foutenues 
fur un cálice ampie , formé en cornet, découpé en 
cinq parties , & d'une odeur extraordinaire de tere-
benthine. Lorfque les fleurs font pafíees , i l leur fuc-
cede quatre femences arrondies , noirátres , renfer
mées dans une capfule qui viení du cálice. 

Cette plante fe cultive dans les jardins oü elle fleu-
ri t communément en Juin & Juillet ; fes fommites 
font hume£lées d'une humeur glutineufe & aromati-
que ; toutes les efpeces de fauge aiment les terresar-
gilleufes, & font beaucoup employées dans les cui-
iines. 

On tire auíli des fleurs de fauge dans les boutiques 
une huile diílillée, q u i , melée avec refprit-de-vin ? 
eíl bonne pour frotter des parties, oii la circulaíion 
du fang eíl trop foible. On emploie utilement toute 
la plante dans les fomentations aromatiques. 

Une des plus belles efpeces de fauge eíl celle de 
Tile de Candie , f a l v i a cretica , f ruufuns , pomifray 
fol i is Longioribus incanis & crifpis 9 í . R. £[• 

C'eíl un arbriíTeau fort touííli,haut d'en virón deux 
ou trois p iés ; le troné en efl tortu, dLir,caííant,epa!S 
de deux pouces, roufsátre , couverte d'une ecorce 
grife., gerfée, divifée en rameaux ? dont les jets íont 
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qitaítes ? op'pofés denx a deux, blatichátres 3 coton-
neux , garnis de feuiiies, oppofées auíTi par paires, 
lon^ues de plus de deux pouces fur un pouce de 
largeur, chagrinées, blancbátres, frifées , veinees , 
roicles, dures, pointillées par-deíTous, foutenues par 
un pedicule long de fept ouhuit ligues, cotonneux& 
íillonné. 

Les fleurs naiíTent en maniere d'épi long d'un p i é , 
rangées par étages , afíez ferré es ; chaqué íleur eíi 
longue d'un pouce ou de quinze ligues : c'eft un 
íuyaubianchatre, gros de quatre ou cinq ligues, éva-
fé en deux levres , dont la íupérieure eft creufée en 
cueilleron velu ,vbleuátre, plus ou moins foncé , lon-
oue de huit ou de dix ligues ; Tinférieure eft un peu 
plus long\ie , découpée en trois parties, dont les deux 
laterales bordent l'ouverture de la gorge qui eíl en
tre les deux levres; la partie moyenne s'arrondit & 
fe rabat en maniere de collet, échancrée , bleu-lavé, 
frifée , marbrée, panachée de blanc vers le milieli. 

Les étamines í'ont blancbátres „ divifées á-peu-
prés comme Tos hyo'íde; le piftil qui fe courbe & fe 
fourche eíl garni de quatre embryons dans fa partie 
jnférieure , leíquels deviennent autant de graines 
«vales, noirátres , longues d'une ligne. Le cálice eíl 
un tuyau long de demi-pouce , verd-pále , melé de 
purpurin, découpe irrégulierement en cinq pointes, 
évaíé en maniere de cloche. Cette efpece de fauge 
a une odeur qui participe de la fauga ordinaire 5c de 
la lavande. 

Les jets de cette plante piqués par des inferes 
s'élevent en tumeurs de neuf á dix ligues de diame-
tre, dures , charnues , gris-cendrées , cotonneufes, 
d'un goüt agréable. Leur chair eíl dure , comme de 
la geice ; on les appelle/o/w/vw de fauge. On en porte 
despaniers dans les marches. Cependant, quoique 
cetre efpece de faug&vitnne fortbien dans les jardins 
des curieux, on n'y voit jamáis de ees fortes de 
pommes, parce qu'apparemment i l n'y a point d'in'-
feftes dans nos climats qui fe foucient de les piquer. 
11 fe peut faire que la leve du pays contribue á la 
bonté de ees fortes de prodii£lions. 

Nor<s n'avons que de trés-mauvaifes noix-de-galle 
fur nos chénes, & fur nos plantes pas le moindre tu-
bercule qui íoit bon á manger. Ceux qui fe forment 
fur l'églantier & fur le chardonhémorrhoidial ne fer-
vent qifen médecine, encoré leurs vértus paroiífent 
bien fufpedes. ( £ > . / . ) 

SAUGE, ( M a t . médic. ) grande fauge, funge fran-
che ou ordinaire, & petite fauge, fauge de Catalogue 
ou de Provence. 

On prétend que cette plante a été nommée f d v i a , 
du mot latinfalvart, comme fi elle étoit éminemment 
falutaire. Auííi eíl-ce une de celles á laquelle les 
Pharmacologiíles ont prodigué les éloges les plus 
outrés. I I eíl d i t , dans l'école de Salerne , que fi l 'u-
fage de la fauge ne rend pas l'homme immortel, c'eíl 
qu'il n'y a point de remede contre la mort. 

Cur moriatur homo cuifalvia enfeit in horto ? 
Contra vim monis non eji medicamen in-honís . 

On dit que les Cbinois font tant de cas de la fauge0 
quils ne peuvent comprendre comment les Euro-
peens font fi curieux de leur t h é , tandis qu'ilspoíie-
dent chez eux une plante qui lui eíl auffi íupérieure 
que la fauge. 

Les feuilles oc les fleurs, ou plutot les cálices de 
hfauge, &:fiir-tout de la petite fauge poffedent en 
un degré diílingué toutes les propriétés des fubílan-
ces végétales ameres, aromatiques, balfamiques.' 

M. Cartheufer dit que la fauge qu'il trouve avec 
raifon fort analogue au romarin , voje^ ROMARIN, 
contient plus abondammentque cette derniere plante 
des principes fpiritueux-camphré , mais beaucoup 
moins d'huile eíTentielle. Cet auteur n'a retiré qu'un 

derní-gros , ou rout-au-píus deux fcrupulcs d'huile 
eílentielle d'une livre de feuilles de fauge. Je crois 
que les cálices des íleurs en donneroient davantage. 
Cette huile nouvellement retirée par la diílillation 
eíl d'un trés-beau verd; mais elle perd bien-tót cette 
couleur, & devient bruñe ou jaunatre. Au re í le , ce 
principe diílin£l de l'huile eíTentielle, quéM.Cat1-
theufer appelle fp i r i tmm-camphn, eíl un étre pourle 
moins indéfini. 

Les íleurs & les feuilles de ^ ú t e fauge fe prennent 
principalement en infufion théíforme. Cette infufion 
a un goíit légerement amer, aromatique , qui h'eft 
point défagréable, & elle eíltrés-chargée de l'odeur 
propre de la plante. 

Selon une ancienne opinión qui a paífé des livres 
de quelques naturaliíles dans ceux des médecins , & 
enfuite chez le peuple ,íes crapauds & les ferpens qui 
font regardés comme des animaux trés-venimeux, & 
qui cependant ne font qu'horribles ; ees animaux, 
dis-je, aiment beaucoup á habirer fous lafauge, & ils 
l'infeftent de leur fouffle & de leur falive. On pré
tend , d'aprés ce préjugé , qu'il faut laver la Jauge 
avant que de Femployer á des ufages médicinaux. 
Les obfervations pour & contre cette prétent ion, &: 
i'ufage qui en réfulte étant mürement pefés, i l paroit 
á-peu-prés démontré que le danger eíl purement 
imaginaire. 

L'infufion de fauge eíl miíe au rang des remedes 
les plus éprouvés contre les foibleffes d'eílomac , les 
douleurs &les digeílions languiílantes qui en font la 
fuite ; l'expérience & la coníidération chimique de 
fa nature lui paroiífent également favorables ; mais 
i l s'en faut bien que ees moyens de connoiífance 
foient également avantageux aux autres propriétés 
qu'on lui attribue en fouíe,comme d'étre trés-bonne 
contre l'apoplexie, l'épilepfie , laparalyfie, les va-
peurs hyí lér iques , la fuppreffion des regles, la bouf-
fiíílire, les íleurs blanches, les íievres intermitten-
tes, l 'aí lhme, les aífeílions vermineufes, &c. en gé-
néral une infufion théíforme quelconque paroit un 
remede trop léger contre toutes ees maladies ; & 
l'infufion théiforme de fauge en particulier n'étant 
chargée que d'un peu de principe odorant, & d'une 
írés-petite quantité de matiere extraftive qui n'eíl 
douée que d'une foible vertu , felón la remarque de 
M . Cartheufer; une pareille infufion, dis-je, ne peut 
fournir qu'une boiífon á-peu-prés indiíférente , fort 
innocente , du-moins pour la plúpart des fujets ; car 
i l faut avouer qu'il y en a de fi fenfibles, que le.ta-
nique le plus léger les aífefte íingulierement, voye^ 
TONIQUE ; & que la fauge eíl un des remedes de 
cette claíie qui anime le plus feníibleínent ees coníli-
tutions éminemment i'nobiles. Si 'l 'on peut fe pro-
mettre des eífets fenfibles dans tous ees cas de I'ufage 
de la fauge, i l faudroit les chercher ou dans les 
feuilles &: dans les cálices féchés, réduits en pondré 
&; pris dans du vin ou autre liqueur appropriée , ou 
dans une forte infufion de ees mémes íubílances dans 
le vin ou dans une dofe coníidérable de fue de fauge: 
mais en ce cas, c'eíl la grande fauge eultivee qu'il 
faut prendre ; car la petite fauge íauva^e qui croít en 
Provence ou en Languedoc , eíl aífúrement fort peu 
fucculente. Ce dernier remede, melé avec le mie l , 
eíl recommandé par Aéíius contre le crachement de 
fang. L'eau diílillée fauge eíl encoré un remede 
bien plus puiífant que fon infufion théiforme : & en-
fín l'oleo-faccharum préparé avec fon huile doit círe 
regardé comme un remede trés-a£lif, mais non pas 
comme pofíedant évidemment d'autres vertus que 
celles qui font communes aux huiles eífentielles. 
Voye^ HUILE ESSENTIELLE . Tous ees remedes vrai-
ment efíicaces font prefque abfolument inufités ; i l 
n'y a que la légere infufion qui foit d'un ufage trés-
commun. 
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Les feuUles & les fleurs de fauge font auííi em- J 

ploy ées pour l'uíage extérieur ; eiies entreoí dans 
les fomentations, les lotions , les^mbrocaí ions, &c. 
toniques , fortiíiantes , antiputrides , & principale-
ment dans cette compoíiíion magiftrale ñ cónnúe 
fous le nom de vin aromatique. Foye^ V i N AROMA-
TIQUE. ' 

hd.Jauge a auffi qnelques uíages diététiques. I I eíl 
trcs-commun, par exemple , en Languedoc de p i -
quer avec de petits bouquets de Jauge le porc-frais 
cu'on yeat taire cuire á la broche , & i l paroít que 
Infauge qui retient, maigré la iongue cuite que de
mande cette viande , une grande partie de ion par-
fum, oí íoute fon amertume,corrige trés-efficacemerít 
la fadeur & la qualíté laxative du cochon. 

Les feuilles, les íommités fleuries ou les fleurs de 
faugc entrent dans l'orviétan , la poudre contre la 
rage, Templátre de bétoine , l'eau thériacale , l 'e l i -
xir de vi t r iol , le lirop de í tschas, &c, i on huile eílen-
tielle dans le baurne nervin. On prepare avec l^funge 
une huile par infulion & coólion qui doit éíre rangée 
avec celle de ees huiles qui empruntent une vertu 
réelle de la íubítance dont on préíend les imprégner, 
Celle-ci eft vraiment réfoiuíive, propre á diííiper les 
douleurs , les contraftions des membres, &c. ( ¿ ) 

SAUGUE, f. m. {Mar ine . ) batean pécheur de Pifo-
vence. 

SAUGXTES , {Géogr. mod^) petite viiié de France 
dans le Bas Languedoc, receíte de Mende ; c'eíi: en
coré le nom d5un gros bourg de rAuvergne, éledion 
deBrioude. ( D . J . ) 

SAVIGNANO ? (Géogr< mod.) petite ville d'ítalie 
dans la R.omagne, au bord de la Pktfla, fur Tancienne 
voie émilienne, entre Cs íena 6¿ Rimini , á-peu-prés 
á égaíe diílance de chacune de ees viiles. Long. 25). 

l aü t . 44. /0. { D . / , ) 
S A V I L L A N , ou SAVÍLLANS, (Gép'gr. mod.) ville 

d'ítalie dans le P iémont , capitaie de la province de 
meme nom , íur la riviere de Maira, entre Saluííes «Sí 
Foí lano, á 5 milies de chacune de ees places, & á pa-
reilie difíance de Coni; c'eít uñé petite vi l le , mais jo-
lie & foríiiiee. Long. 24. 20. latit . 44. 30. ( i ? . / . ) 

SAVíLLANO , {Gcogr. nwd.) province d'ííalie 
dans le P iémont ; elle eíl bornée au nord par la Car-
magnole , au midi par la province de Coni , á Foríént 
par celle de Chéraíco, &L au couchant par le marqui-
íat de Saluííes. Elle eíi traveriée par pluíieurs r ivie-
res, entre autres par le Pó méme. Sav i t í an eíi la ca
pitaie de cette province. ( i ^ . / . ) 

S A V I O , LE ^Géogr . mod.) riviere d'ítalie. Elle 
prendía íource dans le Florentin, entre eníuite dans 
la Romagne , & vient fe perdi;e dans le golfe de Ve-
nife , environ á quatre miiles au couchant íeptentrio-
nal de Cervia. (Z>. / . ) 

SAULE , f. m. ( H i j i . nat. Bot. ) Ja l ix ; genre de 
plante á fleur en chatón , compofée de pluíieurs éta-
mines difpoíees en épi. Cette fleur eft ftériieles em-
bryons naiíient fur des eípeces de fauks qui n'^)nt 
pas de fleurs en é p i , & deviennent dans la fuite un 
fruit ou une capfule conique, cuii s'ouvre en deux 
parties , & qui renferme des femences garnies d'une 
aigrette. Tournefort, inf i . rei herb. Voyt^ PLANTE. 

SAULE , faLix ; arbre qui fe trou ve dans toute l 'Eu-
rope, méme dans la partie la plus feptentrionale de 
l a Lapponie. Le fau le , le bouleau & le pin , font les 
derniers arbres que Ton rencontre en pénétrant dans 
les climaís glacés du nord. Aucun arbre n'a dans fes 
efpeces, qui fontforr nombremos, autant de varia-
tions que le faule , en ce qui concerne la ílature. On 
connoit des fautes de toutes grandeurs , depuis un 
pouce de hauteur jufqu'á plus de foixante pies. 11 y 
a des faules blancs} noirs , jaunes, verds 6c rouges. I I 
í e trouve d'ailleurs tant de diííerences dans la forme 
&: la couleur de$ feuilles, que toute l a deí'cription 

que Ton peut faire en general de ees arbres, fe rédulf 
á ce qii'íls portent des fleurs femelles fur diíréi-ens in-
dividus. Les chatons qui font blancs, rouges iau-
nes 011 bleuátres , felón les efpeces de faules , 's4p¿ 
nouifíent au mois d 'Avri l dans les ciimats ternoerés" 
& les graines qui ont eré %ondes , müriílent & fe 
difperfent dans le mois de Juin. 

11 feroit immenfe , <k la riatüre de cet Ouvrage ne 
permet pas d'ehtrer dans des détails fur chaqué ef-
pe ce á é fdulcr, dont on connoit plus de. foixante for
tes. J'en traiterai done fous trois diíFérénces qui les 
diílinguent affez efíentiellement. Les faules,1?$ mar, 
ceaux &C les o^iers. 

Lesfaules íont les efpeces de ce genre qui prennent 
le plus de hauteur. lis fe plaiíent dans les lieux bas 
& íiir le bord des eaux ; mais i l ne faut pas que leurs 
racines foient tout-á-fait dans l'eau. Ces arbres fe 
mültipíient de plancons de la groíléur du bóienetSc 
de la hauteur de huit ou dix pies : on les place dans 
des trous de la proíondeur d'environ deux piés 8¿ 
á cinq ou íix de diílance , aprés qu'on á formé ees 
trous á coups de maillet avec un pieii armé de fer. 
Comme le plantón ne remplit pas le trou exaíle-
ment, on acheve de le remplir avec de la terre meu-
ble qui fiicilite la reprife. Cette plantation fe fait au 
printems, immédiaíement aprés les gelées. Nul autré 
íoin enfuite que de Télaguer les deux premieres an-
nées. Comme l'objet d'une teile plantation eíi de 
fe procurer des perches & des échalas, on ététe les 
faules tous Ies trois ou quatre ans á la fortie de l'hi-
ver. íl faut avoir foin de couper les perches le plus 
prés'de la tete de l'arbre qu'il eft poffible, afin d'em-
pécner qu'il ne s'y forme des abreuvoirs qui accour-
ciífent beaucoup la durée de l'arbre. Le faule croit 
tres promptement, mais pas encoré auífi vite que le 
marcean. 11 s'éleve á 60 ou 70 piés, mais Une proíita 
guere que pendant 25 ans. 

Quelque méprifable que foií le faule par la petiíe 
qualíté de ion bois, les anciens luí faií'oient Tefíime 
de le mettre autroiíieme rang des arbres útiles, reía-
tivernent au proíií qu'on retire des biens de campa-
gne. Le bois de faule eft blanc, gras, rebours & fort 
tendré. Les trones gros & fains de cet arbre peuvent 
fervir á faire des planches, que Fon emploie comme 
celles du tilleuil & du peúplíef; mais quand lesfmhs 
font croux & poürris dans le coeur, on les coupepar 
troncons qui font un bois de cnaufFage paífable,aprés 
les avoir laiffé íécher pendant fix mois. Les arbres 
qui font tetards donnent des branches que l'on coupe 
tous les trois ou quatre ans, & qui fervent á faire des 
perches & des échalas. On les pele dans le tems de 
la feve, & on les laifle fecher pendant un an a 1 abrí 
pour leur donner tín peu plus de durée: Les Sculp-
teurs font quelque ufage du bois de/m/'-'; les Peintres 
& les Graveurs en tirent quelque fervice pourtracer 
leurs efquiífes; les Orfevres pour polir For l af-
gent, éc les Salpétners pour la poudre á canon. On 
peut s'en fervir auífi pour aiguifer les outils tranchans. 
Ce bois pourri eft excellent pour la culture de quel-
ques plantes & arbriíTeaux qui ne peuvení végeter 
que dans une terre fraiche dénuée de forcé & de íub-
ftance ; & les feuilles de l'arbre trempées dans l'eau 
& répandues dans la chambre d'un malade, en rafrai-
chiílent l'air d'une facón finguliere. 

Le marcean s'éleve qu'á 25 ou 30 piés. íl diíFere 
des faules & des oziers par fa feuille, qui eílbeau-
coup plus large. Cet arbre eft de la nature des arn-
phibies ; i l fe plaít dans les lieux bas & humides, ^ 
i l ne réuííit pas moins bien dans les terreins eleves, 
oü i l ne cráint que le fable v i f & la craie puré. Oe. 
toutes les efpeces de fauks , c'eft celle qui peut. le 
mieux fe paíTer d'humidité; & c'eft peut-ctre de tous 
les arbres celui qui vient le plus vite , qui fe ip11^' 
plie le plus aifément, qui fournit le plus de bois} c¿ 
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Qii'on peut couper le plus íbuvent. Ón dit commiiné-= 
nient en Angieterre , qu'on adiete le cheval avec le 
jnarceau avant qu'on puiíle aeheter la lelle avec le 
chéne. On. peut multipiier le marcean de femence , 
ge meme c'eíl un excellent moycn pour favorifer les 
femis de chéne , & d'autres arbres du premier or-
¿ r e , parce qú'il a t ó t e les jeunes plañíspendant l ' h i -
ver, & qu'il entretient la fraicheur du térrein pen
dant Tete. 11 faut faire cueillir les graines du marcean 
au moís de Juin, qui eíl: á-peú-prés le tems de leur 
inatiinte , & les faire répandre tout fimplement fur 
le terrein qu'on veut mettre en bois fans aucune cul
ture préalabíe , ni méme íans rien óter des herbes ni 
¿es buifíbns qui peuvent s'y tfouver. I I eíl: vrai que 
pour femer de cette fa^on avec quelqlie íuccés , i l 
ne faut pas ménager la graine. Une autre maniere de 
le multipiier , c'eft de prendre des boutures de cet 
arbre, d'environ un pié &c demi de longueur j que 
Ton pique diagonalement en t é r r c , & ñ profonde-
ment, que 1« deíTus de la bouture fe trouve s'il eíl" 
poííible, au niveau du fol. Le bois de trois ou quatre 
ans eíl le meilleur pour remplir cet objet; le bois de 
deux ans eíl encoré paífabie ; mais celui d'un ah eíl 
de la moindre qualité. Cette opération fe peut faire 
pendant tout l'hiver , quand i l ne gele pas & que la 
ierre eíl meuble» On peut couper le marcean tous 
les quatre ou cinq ans, & fa conche dure ordinaire-
nient cinquante ans, pourvü qu'on ait foin de le cou
per rés-terre, en talus , & fortuniment. Cet arbre eíl 
excellent pour garnir un t a i l l i , & i l croít á merveille 
parmiles chénes , les chataigners, les charmes, &c. 
• Le bois du marcean fert á faire des cercles, des 

perches & des échalas; i l eft auííi trés-propre á faire 
du charbon, qui s'enflamme aifément, & que l'on 
emploie dans la compofition de la pondré á canon. 

Vojier. On doit entendre fous ce nom toütes les 
efpeces de petits faules qui croiífent le long des r i -
vieres, & qui peuvent fervir aux ouvrages de Van-
iieriei On en connoit de plus de douze fortes, mais 
i l n'y en a que quatre dont on faífe cas , qui font le 
rouge i le noir ^ le verd, que qlielques gens appellent 
le blanc, & le j a u m , ou doré. Le grand profit qu'on 
peut retirer de ees arbriíTeaux doit engager á les cub-
tlver. On trouve dans le journal é c o n o m i q u e m o i s 
de Mai 1758,un mémoire intéreífant á ce fujet. I I 
m'a paru que Tauteur a écrit d'aprés fon expérience , 
& qu'il a vú avec intelligence. Voici en íubílance ce 
qu'il dit des différens ofiers. Cet arbriffeau fe plaít 
dans prefque toutes fortes de terreins, pourvü qu'ils 
foientun peu argiileux, & que le fond en foit bon. I I 
fe plaít fur-tout le long des rivieres dont les bords 
font peu eleves. On peut le multipiier ou de bou-
ture , qui eíl la fa^on la plus uí i tée, ou de femence, 
qui eíl la meilleure méthode , parce que les ofiers 
venus de graine, s'enracinent plus profondément , 
& font de plus longue durée que ceux élevés de bou-
ture. Voici la maniere de les femer: aprés avoir mis 
le terrein en bonne culture , on y fait des fillons á 
quatre piés de diílance les uns des autres j & on y 
feme au mois de Mars la graine d'oíier, que l'on re-
couvre de deux pouces de terre fort menue, & qui 
ieve bientót aprés. Cette premiere année exige des 
foins qui font de farcler fouvent, de faire deux la-
bours & de ne laiífer qu'un plant, ou deux tout au 
plus, á la diílance d'un pié ; mais rien á leur retran-
cher pour lors, ce ne fera qu'aprés la feconde année 
qu'on pourra les couper rés-terre. Cette premiere re-
colte fera de trés-petite valeur: i l en fera de méme á-
peu-prés des deux autres ; ce n'eíl qu'á la qüatrieme 
que l'oferaie commence á donner un bon produit; 
roais elle ne fera dans toute fa forcé qu'á huit ou neuf 
sus. Comme i l eíl difficile de ramaíTer á-propos la 
graine d'ofier, & qu'il vient plus lentement de graine 
«lúe ¿e bouture, c'eíl ce qui fait préférer ce dernier 
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móyéñ j dont voici le procede. On coupe íes bou-
tures de deux piés de longueur, on les enfonce á moi-
tié dans la terre á la diílance d'un pié par rangées» 
qui en ont trois ou quatre d'intervalle; & i l eíl méme 
indiíTérent de planter les boutures par le gros ou par 
le petit bout, elles pouíTent & font racines ¿galement 
bien. Le mois de Janvier eíl la faifon favorable pour 
couper les ofiers; 6c la bonne maniere de le faire eíl 
de laiífer de la longueur du dóigt les bouts tenans i 
la fouche , pour les recouper enfaite aprés les ge-
lées; avec cette attention pourtant de ne pas les re
couper trop eourts ^ par le tort que cela pourroit 
faire á la ípuche ; mais i l faut fur-tout que cette fon-
che foit toujours en terre , Se non pas élevée, com
me on le pratiqile fouvent avec defavantage. Lorf-
qu'on taille l'ofier á-fait j on ne doit laifíér qu'un de-
mi pouce de hauteur á chaqué b r in ; & commé i l 
aura fallu détourner la terre pour opérer , i l faudra 
en recouvrir fa fouche de répaifléur d'un pouce feirt 
lement, pour empécheí" le deíTéchement du bois. Un 
autre foin de culture fera d'élaguer au mois de lu in 
les menúes branches qui viennent au-deífus des re-
jettons > & qui les rendroient défeíhieux ; mais Tune 
des principales attentions fera de garantir les oze-
raies des approches du bétail qui en eíl fort friand 
& qui y cauleroit en peu de tems de trés-grands dom
inares. 

L'ofier verd ou blane , 6c l'ofier jaune ou d o r é , 
ne font proprement qu'une méme efpece, car le verd 
devient quelquefois jaune, cela dépend delanature 
du terrein oü i l c roí t ; fi la terre eíl graffe 6¿: humide^ 
i l devient verdátre , en pouíTant de fortes baguettes 
qui ne font propres qu'á de gros ouvrages ; au-lieit 
que fi on le met dans une terre légere, qui foit humi-
de au printems 6c feche en automne , i l y prendía 
cette couleur jaune qui le fait préférer aux autres 
ofiers ; les terres blanches 6c argilleufes, 6c les ter-
res maigres propres á la vigne, peuvent encoré luí 
convenir; i l y devient trés-fouple & bien doré ̂  
mais i l y jette peu de bois; i l faut une attention de 
culture particuíiere á cet ofier , c'eíl de ne le labou-
rer qu'á la profondeur de deux ou trois pouces feu-
lement, pour óter les mauvaifes herbes. 

Aprés l'ofier jaune, l'ofier rouge eíl le plus eílí-
m é , i l exige moins de foins, on peut lui donner des 
labours plus profonds fans qu'il y ait á eraindre pour 
fa couleur ni pour fa qualité ; on peut l'élever fur 1c 
bord des foíTés, 6c dans tous les terreins propres á la 
vigne. Les ofiers rouges, les verds 6¿ les jaunes font 
préferés par les tonneliers a l'ofier noir qui eíl trop 
fin 6c qui a moins de corps , & ils font encoré plus 
de cas de l'ofier rouge que du jaune 3 parce qu'il eíl 
plus fouple 6c de plus longue durée ; mais comme 
cet ofier rouge eíl inégal dans fa groíTeur , 6c qu'il ne 
donnepastant de reliefál'ouvrage que le jaune, c'eíl 
cequifait qu'on employe ce dernier de préférence^ 
pour les futailles qui font á vendré^ & fur-tout celles 
qu'on envoye á l 'étrangen 

Pour mettre en état de Vente les ofiers qui font 
propres aux ouvrages des tonneliers , on les fend 
durant l 'hiver, pendant qu'iís font verds 6c fouples ; 
car s'ils étoient fecs,ilsfendroient mal, 6c s'ils étoient 
en féve , Técorce fe détacheroit , ce qui feroi tün 
inconvénient , attendu que l'écorce fortifie 6c fait 
durer la ligature ; la fente de l'ofier fe fait avec un 
petit coin de bois qui a. trois ou quatre carnes ^ 6c 
qui fert á partager le brin d'ofier en autant de partiese 
mais i l vaut mieux le fendre en trois j que de le parta
ger en deux , ni eri quatre j parce que l'ouvrage fe 
fait plus aifément, 6c qu'il a plus de propreté ; Ort 
a foiri enfuite de faire plufieurs cíaífes des ofiers, fe-
Ion leur longueur, leur groífeur^ 6c leurs efpeces 
différentes ; enfín , on les rriet par paquets ou poi -
gnées de vingt-cinq brins ehacune , ou foixante 6é. 
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quinze parcelles , & onles vend au miliier qin for
me une botte compoíee de quarante poignées. Outre 
le grand íervice que les tonneliers tirent de l'oíier , 
on enfait grand uíage pour les vignes & dans les jar-
dins; mais quand on emploie l'oíier pour lier les 
cerceaux 3 i l faut le faire tremper dans de l'eau bouil-
lante: les vers ne s'y mettent pas, i l pourrit moins 
vite , i l eñ plus fouple , moins cafíant, & i l vaut 
mieux du double que quand on le fait tremper dans 
l'eau froide, 

L'oíier noir eñ le moins convenable pour les ou-
vrages du tonnelier , parce qu'il eíl: trop menú & 
qu'i l n'a pas affez de corps; mais d'autre (*óté , c'eñ 
ce qui le fait préférer par les vanniers , pour leurs 
ouvrages de p rop re t é , parce que les brins de l'ofier 
noir lont déliés &c fort égaux ; ils fe fervent auífi de 
l'oíier rouge, pour les ouvrages deñinés á la fatigue, 
parce qu'il eft gros , fouple , fort & égal; á d'autres 
égards les vanniers emploient toutes les autres efpe-
ces d'ofiers & de faules, quoique le bois en íoit caf-
fant;- mais pour cette deílination on ne les coupe 
que quand la fe ve eíl: en mouvement, pour avoir plus 
de facilité d'en lever l'écorce , aprés quoi on les 
fait fecher & on fait de groíTes bottes , aíin de les en-
íretenir droits. 

La culture des oíiers peut étre trés-avantageufe; 
i l s'en fait une grande confommation par lesjardi-
niers , les vignerons, les tonneliers & les vanniers ; 
ie commerce en eíl: fort é t endu , & on aíTure que 
dans les pays de grands vígnobles, commeenBour-
gogne éc en Guienne, on peut retirer mille ecus 
de revenus d'un arpent d'oferaie. Jufqu'ici les faits 
concernans les ofiers ónt été extraits du mémoire 
que j 'a i ci té; mais voici ce qu'on peut y ajouter. Le 
voifinage des grands arbres nuit aux ofiers, & l'om-
brage de ceux-ci, qui ell pernicieufe aux grains, eíl 
írés-proíitable aux prairies ; i l ne faut de labour aux 
ofiers qu'á proportion qu'on juge qu'ils en ont be-
foin5 car quand le fonds e í l b o n , i l arrive fouvent 
qu' i l ne faut les cultiver que tous les deux ou trois 
ans , parce que fi on les labouroit plus fouvent, ils^ 
prendroient trop de forcé & de groífeur. Quand une 
oferaie fe dégarnit , le peuplement s'en fait en re-
couchant peu-á-peu les branches voifmes les plus 
fortes ; on peut greífer l'ofier fur le faule , i l devient 
par-lá d'un plus grand r a p p o r t & i l n'eft point ex-
pofé aux atteintes du bé ta i l ; la grefFe en ilute eft la 
plus convenable pour cet objet, & on doit la faire 
á la fin de Mars , ou aucommencement d ' A v r i l ; on 
peut couper les oíiers des l'automne, i l faut pour 
cela que la feuille íbit tombée , ce qui arrive ordinai-
rement vers les premiers jours de Novembre ; car 
•s'ils étoient encoré chargés de feuilles , ils feroient 
fujets á noircir & á fe rider , ce qui les mettroit 
beaucoup en non-valeur. 

Toutes les efpeces de faules, de marceaux & d'o-
íiers , font une défenfe trés-avantageufe pour ga
rantir le bord des héritages qui font voifins des r i -
vieres; mais les oíiers fur-tout dont les racines tra-
cent & pullulent confidérablement. 

Les feuilles de faide peuvent fervir á la nourriture 
du menú bétail pendant l'hiver ; elles font fur-tout 
proíitables aux agneaux & aux chevreaux; toutes 
les paríies de cet arbre ont quelques propriétés pour 
la médeclne , mais trés-particulierement celle d'étre 
rafraíchiíTantes jnfqu'au point d'éteindre lesfeux na-
turels & méme d'infliger la ítérilité. M . cFAuSEN
TÓN le fubdélégué. 

SAULE , { M a t . méd.*) l 'écorce, les feuilles , & les 
diaíons de cet arbre, íont mis au rang des remedes 
rafraíchiífans & aíbringens ; on fait entrer quelque-
fois cesmatieres dans les bains & les demi-bains mé-
dicamenteux 3 mais certes affez inutilement. Les re-

"medes tires dufaule font fort peu en uíage, 6c vraif-

femblablement doivent étre peu regret tés ; g Ver!.„ 
pnncipale & fpeciale que les auteurs leur kttribuenr 
c'eft de répnmer le penchant á l'amour, & la facuit| 
de le íatisfaire. Suppofe que cette vertu füt réelle 
ce lie feroit pas encoré la de quoi mettre le frute en 
crédit. ( ¿ ) J 

SAULGE SAINT , ( Géog. mod.) petlte villé ou 
plutót méchant bourg de France, en Nivernois' ¿ 
tué dans un vallon couvert de montagnes boifées \ \ 
y a dans ce bourg un prieuré de l'ordre de S, Benóit 

T i x ' u r , ( Jean ) en latin Ravifius Textor, bonhu
manice du xvj ñecle , étoit natif de ce bourg. I¡ 
devint redeur de Tuniverfité de Paris, oü i l mourut 
en i 5 i l . On a de lui des lettres , des dialogues, des 
épigrammes , & quelques autres opuícules en la
t in , qui ne font pas encoré tombés dans le diícrédif 

SAULGEN , ou SULGEN, ( ) petite' 
ville d'AUemagne , dans la Suabe, chef-lieu ducom-
té de méme nom , au midi du Danube. ( Z). / . ) 

SAULIEU , ( Géog. mod. ) Sídoleucum, ou Seii* 
laucum i en latin moderne ; ville de France dans la 
Bourgogne chef-iieu d'un baillage de méme nom, 
dans l'Auxois , á 5 lieues au fud-oüeíl: de Sémur, á 
15 au couchant de Di jon , fur la route de Lyon á 
Paris. I I y a une collégiale, un petit collége, &quel. 
ques communautés religieufes. Cette ville eíl la íei-
zieme qui députe aux états de la province; l'évéque 
d'Autun en eíl comte 6c feigneur. Longit. 21. 64.' 
la t i t . ^ y . ¡ y . 

Savot , ( Louis ) favant médecin 6c célebre anti-
quaire, naquit á Saulieu ¿yers 1579. II fe deílina 
d'abord á la chirurgie , 6c vint á Paris á l'áge de 20 
ans, pour s'y rendre habile ; mais i l pouíía bientót 
fes vues plus loin , 6c prit des degrés en médecine; 
enfin i l laiíTa la médecine pour i'architeÜure, & 
s'y diftingua; i l mourut vers 1640. Ses principaux 
ouvrages font, 10. un difcours fur les médailles anti-
ques, vol . z/2-40. trés-eftimé. 20. L'architefturefran-
9oife des bátimens particuliers , dont les meilleures 
éditions font celles de Paris, avec les notes de Fran-
50ÍS Blondel , en 1673 ^ 1685. 30. Le livre de 
Gallen, de l'art de guérir par la faignée , traduit du 
grec , avec un difcours préliminaire fur la faignée. 
( D . J . ) 

SAULT LA , ( Géog. mod. ) riviere de France, en 
Champagne; elle vient des frontieres de Lorralne, 
paílé par Vitri-le-brulé, dans le Pertois , & fe jette 
peu aprés dans la Marne. (Z>. / . ) 

S A U L T / ? ^ de, ( Géog. mod. ) petit pays de France 
dans le Languedoc , au diocéfe d'Alet; ce pays a un, 
baillage r o y a l , qui reífortit á la fénéchauílee de Li-
moux; fon chef-lieu eíl: Efcouloubre, qui étoit un 
poíle important pour couvrir les frontieres, avant 
la conquéte du Rouíílllon. { D . / . ) 

SAULT , la vallée de , ( Géog. mod. ) en latin Sal-
/«ape t i te vallée en Pro vence, dans lebailliage d'Apt, 
auquel elle eíl jointe, mais foumife pour le ípirituel 

- au diocefe de Carpentras. Cette vallée eíl fituée au 
piéd 'unehaute montagne, appelléele mont-Vmtenx^ 
6c eíl compofée d'un bourg & de trois villages. 

Cette feigneurie eíl une des plus grandes terres de 
la Provence , & dont l'ancienne indépendance eílla 
moins douteufe ; on ne voit point que fes anciens 
feigneurs , qui étoient de la maifon d'Entravennes 
d'Agoult, ayent reconnu les comtes de Provence 
de Forcalquier; ilsprétendoient n'avoir aucun fupê  
rieur au temporel; le premier qui fe foumit au com
te de Provence , fut Ifuar d'Entravennes , qui ^ } ^ 0 ' 
lontairement hommage á Charles H. roí de Sicile, 
comte de Provence pour s'attirer fa prote£hon. 
C'eíl pour cela que la vallée de Sault eíl epcore comp; 
tée de nos jours entre les terres adjacentes qui 
font un corps íéparé du comté de Provence. • 

Sault a porté le titre de feigneurie ou baronme , 
r ' 0 jufqu^ 
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iuÍQu'á Charles I X . qm en 1561, i'erigea en comté , 
enlaveur*deFran90Ís d'Agoult de Montauban; cette 
feigaenrie a paííé par caícade dans la maiíbn du ma-
rielial de Vi l l e ro i , üis de Magdelaine de Créqu i , 
audroitde laqueile cette maifon poíTede á préfent le 
camté áe Saui'i. { D . J . ) 

SAÜMACHE, SAUMALT , qm eíí un peulale; 
on dit, une e^faumache, une íovAÚnttfaiimacJw. 

SÁUMQN , .SAULMON , Salmo , f. m. { H i j i i nat. 
Jcíhyolog.) poifibn de mer que Rondeiet a mis par-
ffli les poiííbns de riviere , parce que Ton peche plus 
¿cfíiumons dans les rivieres qui aboutifíent á la mer, 
ene dans la mer niéme. On donne le nom de tagons 
aiix jeunes faumons , & celui de beccards aux femel-
les; Le Jaumon en general, eft couvert de petites 
ccaiiles rondes , Ü a le dos d'un bleu obfeur 5 & le 
v entre d'une COuíeur blancheargentée; la machoire 
íjiférieure eft un peu courbée en haut, les yeux íont 
«rarids, i l y a fur la tete de petites taches rondes , 
comme fur le reíle du corps, &: celles de la femelle 
íbnt plus grandes que celles du mále ; les machoires 
& ia langue íbnt garnies de dents longues & aigues; 
\z[dumon a deux nageoires prés des ouies , deux fur 
Ic ventre , une au-deíTous de Tanus > une grande fur 
le dos, vis-á vis les deux du ventre , & une petite 
prés de la queue ; celle-ci & ceile de l'anus font 
graíTes o¿ un peu charnues ; la nageoire qui termine 
la queue j eíl fort large; la chair de ce pollTon eíi 
tres-nourriílante & blanchátre, elle devient rouge 
en cuifant, ou lorfqu'elle eíl falée. Les tacons reí-
femblent beaucoup aux imites; i l eíl méme diíncile 
de les diftingüer les uns des autres quand ils font de 
la méme groíieur. Rondeiet, h i j i . des poijj'ons de r i 
ñen , chap. j i Fcye^PoiSSON, 

SAUMQN , ( Peche du faumon. ) les rets á fatimons 
font compofés de fort gros í i l ; les mailles en ont 
trois pouces en quarré ; le rets eíl long de 25 á 30 
brafles, & a quatre piés de chute feulemertt; i l eíl 
amarré fur des pies oupieux de bois,hauts de íixpiés 
k. enfoncés du tiers dans le fable , 6¿ diíians de trois 
píes Fun de l'autre , eníbrte que le fílet íédentaire 
croife la maree , entraveríant une gorge ou lit de r i 
viere. 

Les pécheurs quí s'en fervent, ne péchent qué 
d'ebe , le poiílbn fe maille quelqueíois ; on ne,tend 
ees fortes de íilets que de morte eau, parce que les 
grandes marees auroient bientót deílablé les pieux. 

On ne peche le faumon que quand i l a monté dans 
la riviere ; & lorfque les pécheurs s'apper90Ívent 
au mouvement du tilet , que le poiílbn a touché , 
lís le prennení avec le havenel; cette peche qui eíí 
fédéntaire & arrétée5 ne peut faire aucuntort, com
me font les peches traillantes de la dreige, ó'f. 

La pécherie de faum&n fiíuée fur la riviere de Bla-
nel, dans lereífortde l'amirauté de Vannes, eíl com-
pofée de neuf tonnes & demie, en pieux & macon-
nerie, formée de méme que les avant-becs des ponts, 
pourrompre & couperlecourant de Teau ; ees cinq 
tonnes, qui font á ia rive du o. n. o. appartiennent 
au prince de Guemenée , & les quatre & demie qui 
font á ia rive de Te.f. e. & joignant ledit moulin , 
appartiennent á la dame abbeííe; au milieu de ees 
tonnes , i l y a un trou commun , qui íépare celles 
de ees deux propriétaires ; ce trou eíl de la largeiir 
de dix piés, & ne doit étre clos de quoi que ce foi t , 
mais toujours ouvert aíin de teñir libre le milieu de la 
riviere. 

Entre chaqué tonne font places des pieux avec des 
couliíTes, pour y mettre des rateliers ou claies de 
bois, formées comme les échelles , de deux piés en-
viron de largeur ; les bátonsn 'y laiífent qu'un inrer-
valle d'un pouce & demi; i l y a fix ou fept de ees 
rateliers entre chaejue tonne , les rateliers font gar-
íus entierement d'echelons, excepté les deux qui 
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joignent chaqué tonne , qui ont au has un petit fac, 
poche , verveux , ou guideau de rets , d'une braíie 
de long, de dix-huit pouces de hauteur , qui fe tient 
naturellement ouvert par le courant de l'eau par oíi 
entre le poiífon ; ees raux & les rateliers font don-
bies & éloignés les uns des autres d'environ trois 
pies, avec de femblables poches au bas des rateliers 
qui joignent les tonnes , pour pouvoir peche? égalc-
ment de _ marée montante & defeendante , enlbrte 
que le poiílbn qui eíl une fois entré dans cet inter-
valle, n'enfauroit plus abfolument fortir , & y reíle 
enfermé comme dans un réíervoir. 

On peche des faUmons & des truites depuis Noel , 
jufqu'á la Pentecóte ; la faifon oü eíles fe prennent 
en plusgrand nombre ou en plus grande abondance ? 
eíl depuis le commencement du caréme jufqu'á Pá' 
que ; quand les eaux dublanc couvrent la chanflee 
du trou commun, ees pécheries ne peuvent plusrien 
prendre , parce que le poiíTon s'échappe aiíément 
pour moníer plus haut, fuivant fon inílinft naturel. 

Les facs des guideaux qui y fervent, les mailles 
qui les compofent, ont á l 'entrée qui eíl amarrée 
au-bas des rateliers, vingt-fept ligues en quarré, en-
fuite vingt-quatre, vingt-deux en diminíiant; enfor-
te que celles qui font á l'extrémité du fac, n'ont au 
plus que dix ligues en quarré : ce qui eíl d'autantplus 
abufif, que ees mailles étant compofées de gros íils, 
fe reíTerrent de telle maniere, quand ellesfont mouil-
lées , qu'il n'eíl pas pofíible que quoi que ce foit en 
puiíle échapper. Foye^ les figures dans nos P l a ñ e , de 
peche. 

íl y a encoré une autre forte de pécherie qu'on 
peut confidérer comme un grand gor ou bouchot, 
qu'on établit dans les rivieres; elle eíl compofée de 
deux ailes oü murailles conílruites de pieux & de 
elayonnage, comme font celles des bouchots; au mi
lieu i l y a un intervale aífez large pour que les báti-
mens qui remontent, puiílent pafíer librement du-
rant le tems de la péche , qui eíl celui de la faifon 
des alofes & des faumons: cet intervalle eíl clos d'un 
rets femblable aux íilets ou feines derivantes, dont 
ils fe fervent pour cette péche , comme font tous fes 
autres pécheurs dans les embouchures des rivieres, 
oü ees deux fortes de poilTons abondent; on leve le 
ret pour faire paíier les bateaux qui remontent. 

Cette pécherie n'arréte d'elle mémeaucunpoiíTon, 
mais feulement les empéche de monter plus haut; &; 
eeux qüi ont le droit de la pécher ie , font la péche 
dans l'efpace que le droit de pécherie prohibitive 
leur a aceordée. 

Les mailles du íílet qui clót la pécherie dans le 
tems que s'en fait la péche , qid dure du mois de Fe-
vrier jufqu'en Juin, & de ceux qui fervent aux pé
cheurs , font de trois éehantillóns; les plus larges 
ont vingt fept ligues en quarré , les autres vingt-cinq, 
& les plus ferrees vingt-deux ligues au plus. Foye^ 
les Planches de piche. 

Voici encoré la defeription d'une pécherie de f a u -
morh éíablie á Cháteaulin, dans le reflort de l'ami
rauté de Quimper en Bretagne. La marée monte juf-
qu'aupié de la pécherie ^ & fe fait méme encoré fen-
tir au-delá; ií y a trois ouveríuresferméesde barrots 
éloignés de 10 á 20 lignes les uns des autres. 

La pécherie eíl compofée d'une éclufe ou chauífée 
de pierre , qui barre toute la riviere , á l'exception 
d'un petit pafláge qui eíl du cóté de la cote á l'o. Au 
milieu i l y a encoré une ouveríure pour les bateaux-
pécheurs , & par laqueile les faumons entrent auffi 
dans la pécheriei 

On fait á Cháteaulin la péche du faumon de deux 
difFérentes manieres : la premiere fe fait fans aucun 
íoin dans le gore ou le coífre de pécherie: & l'autre ^ 
entre la chauífée de la pécherie , avec batean , tant 
au-deíius qu'au-deflbus du pont de la ville , jufqu'á 
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l'écluíe qui eíl éloignée du pont de cent toífes en-
viron. 

La digne de bois & pierres ou eílocades de la pé-
cherie traverfe la riviere d'une rive á Fautre ; elle 
e ñ formce de píeux qui fe nomment poulains ; ils 
exhauíTent la chaufíee aírezhaute,poiir qii'ellepuiíre 
s'élever , enforte qu'il reíle fept á huit pies dehau-
teur au-deíTus du niveau des plus baffes marees. 

Sur la tete des poulains lont placees en talut en 
forme d'arboutant, de groíTes folives ou poutrelles 
que Fon nomme jumens; elles ont quinze á vingt 
pies de longueur; elles íbnt appuyées encoré íurun 
talut de pierre , arrétées par le haut par des folies 
longuerines ou longs bordages de trois pouces d'é-
paiíTeur, de différentes largeurs ; i l y en a trois fem-
biables par le bas ; les pieux des poulains & les j u 
mens font éloignés de 18 á 24 pouces l'un de l'autre. 
Láte te des jumens avance au-delá de celle des pou
lains d'environ trois pies, pour empécher par cet 
avance les faumons qui viennent au bas de lapéche-
r i e , de fe pouvoir élancer au-deíTus. 

Le talut de la digue qui eíl expofé au courant de 
la riviere, eílgarni du pié jufqu'au-deííuSjde clayon-
nage 011 de claies de fix pies de long,de trois de lar-
ge ; on en met trois ou quatre Tune lür l'autre; le pié 
de ce clayonnage qui tombe au-bas de la digue, y eft 
arrété par les pierres qui font au-bas du talut: ees 
claies ne durent ordinairement que deux années , á 
moins qu'elles ne foient plutót emportées par les la-
vaíles , comme i l arrive quelquefois. I I faut jufqu'á 
cent douzaines de ees claies pour garnir le talut de 
ceíte digue : ce clayonnage en eíl la confervation. 

11 y a au milieu de cette digue une ouverture fer-
mée feulement de claies ou d'echelles á claires voies, 
comme on Ta obfervé ci-devant dans les autres pé-
cheries , pour donner lien á l'écoulement des eaux 
& au paííage du frai du faumon qui cherche á fe jet-
ter á Ja mer , & a ceux qui y veulent retourner 
aprés avoir frayé : cette largeur reíle ouverte dans 
le méme tems que celle des chauíTées &; tonnes de 
pierres. 

Le faumon qui vent monter, & qui ne trouve au-
cun paíiage le long de ceíte digue, la cottoie; comme 
fon inftin£t: le porte alors á remonte r , i l cherche tou-
jours jufqu'á ce qu'il ait trouvé une iííue ; i l y a au 
bout de la digue du cóté de Teíl, un cofíre, boutlque 
ou goret; i l peut avoir environ un pié de largeur & 
10 de long; i l eíl enfoncé d'environ les \ dansFeau ; 
i l n ' y a ala boutique qu'un feultrou de 18 pouces 
d'ouverture en quarré placé au plus bas du cofíre ; 
11 eíi: armé de fer, &lesbouts qui en font formes en 
pointe , fe reíferrent, enforte qu'il ne reíle au plus 
que le paffage d'un gros faumon , qui n'y peut méme 
encoré entrer qu'en forgant un peu les pointes du 
guide , qui préte & fe remet enluite. Les pécheurs 
nomment cette garniture le gu'tde. ou zuidau, parce 
qu'il conduit le poiííbn , qui entre aufíitót qu'il Fa 
t rouvé , &; qui ne peut plus fortir de la boutique, 
quand i l y eíí une fois entré , parce qu'il eíl arrété 
par les pointes du guideau; on le retire de ce réfer-
voir d'abord que Fon s'appercoit qu'il y efl entré ; 
les pécheurs, pour les y pecher , ont un haveneau 
emmanché, dont le fac eíl formé de mailles, qui ont 
dix-huit, dix-neuf & vingt ligues en quarré; on y pe
che quelquefois vingt , trente & quarante faumons 
d'une feuíe marée ; on porte Ces faumons á Rennes, 
Saint Malo, Breíl & autres villes de laprovince , & 
méme jufqu'á Paris , quand la faifon le permet; les 
frais du tranfport ne font pas un obíracle á ce com-
merce , parla vente avantageufe qu'on enfait; i l y a 
en quelques années oül 'oü enapris une qnantitételle 
quetous frais faits, le propriétaire de lapécherie en a 
eu plus de dix rniile livtes net de proíit , ainfi qu'ii Fa 
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lujmémeaffuré. Voyt^ Us figures dans nos Planc * 
peche. ' ae 

La deuxieme efpece de péche fe fait entre la chauf 
fee 6í la digue, avec deuxbateaux, dans chacun def 
quels lont deux hommes , dont l'un na^e & pai t 
tient une perche de deux á trois braífes de ¿ n a farf 
par le bas; á cette perche eít amarré un fileteen fof6 
me de fac, de chalut ourettraverfier, fansílottes nar 
la tete, m pierres, ni plomb par le pié; fon ouverture 
par le haut de la gueule a environ cinq braífes • U 
bas de la méme ouverture en a quatre; les cotes ont 
fix braífes de longueur, & le fond du fac en a autant-
les mailles du ret dont i l eít compofé , font déla gran' 
deur de celle du haveneau, dont on fe fert pourfair¿ 
la peche dans le coífre : ce font les mémes mailles 
que celles des feines dérivantes pour la péche déla-
lofe & ¿w faumon dans les rivieres oü Fon en fait la 
peche; au coin du fond du fac eíl amarrée une pe-
tite cordelette que Fon nomme guide, que Tim des 
pécheurs qui tient la poche preífe dans Findex déla 
main droite, & que l'autre tient dans celui defa oau-
che; les deux bateaux ne font éloignés l'un de l'auíre 
que de trois braífes au plus, ils vont de coníerve: 
& quand l'un d'eux s'appei^oit par fa cordetteoii 
guide, qu'il y dans le fílet du poiílbn de pris, ce qu'il 
lent dans l'iníbmt par le mouvement extraordinaire 
que le faumon fait faire au fílet en s'agitant quand 
i l eíl a r ré té , i l avertit auífitót le pécheur de l'autre 
batean ; ils relevent alors chacun leur péche en mé
me tems; ils fe rapprochent, & retirent le poiíTon 
de leur péche par Fouverture du fac qu'ils mettent 
aupatavant dans leurs bateaux; i\s taznt lz faumon 
en le retirant, & recommencent enfuite la péche. 

Cette péche ne fe peut faire que de jour feule
ment , les pécheurs trainant ainfi leur fílet par fond 
parce que le faumon qui monte, ne paroít guere au-
deífus de Feau , qu'il refoule aifément, étant alors 
dans fa forcé ; au contraire quand i l retourne á la 
mer, & qu'il eíl alors énervé de Fopération du frai, 
i l s'en retourne en troupe; & comme i l n'a point de 
forcé , i l fe laiífe emporter par le courant de l'eau, 
& nage á fa furface. 

Le tems de la péche du faumon á Cháteaulin, eíl: 
depuis le mois d'Oftobre ou au commencement de 
Novembre jufqu'á Paques qu'on prend cegrandpoif-
fon ; depuis Paques jufqu'á la S. Jean , qu'on la con
tinué encoré; on ne péche guere alors que le faumon 
que les pécheurs bretons nomment guenie, qui eíl 
gris, ou jeune faumon de Fannée; au commencement 
de Juillet on tient les vannes des éclufes ouvertes, 
pour laiífer au faumon la liberté de monter. 

Les rivieres oü lesfaumons&c les truitesabondent, 
ne font ordinairement point poiíTonneufes, parce 
que les faumons mangent les autres poiífons, & s'en 
nourriíTent; ils font méme fi voraces qu'ils s'entre-
mangent. 

Rien ne fait plus de tort á la péche de ce poiííbn 
que la faifon oüles riverains mettent rouir leurs chan-
vres; les eaux empoifonnées en chaífent tous les 
poiífons, qui n'y reviennent qu'aprés que ces eaux 
corrompues fe font écoulées. 

D¿fcríption de la peche des faumons & des trunes avec 
grnnds verveux. La péche des faumons & des imites fe 
fait encoré dans le reífort de Famirauté d'Abbevilíe; 
les pécheurs qui la pratiquent font cette péche avec 
de grands verveux^que les Picards nomment vergneuls 
ou vergneux ? dont Fouverture eíl d'une braífe envi
ron ; ils en placent quatre á cinq c o t e - á - c o t e , en
forte que ces inílrumcns barrent toute la riviere, & 
Fouverture eíl expofée au courant; ainfi, ils ne pe-
chent ces poiífons que lorfqu'ils defeendent pour al-
ler á la mer, á - moins qu'ils ne les retournent pour 
pécher de marée montante. 

Les verveux íoní tenus ouverts, au moyen deplu-; 



íieurs cercíes, a chacun defquels i l y a un gouíet pat 
leauel le poiffon entre dans le corps du verveux, & 
d'oü i l ne peut plus fortir lorfquii y e ñ une fois en
tré ; ils nomment ees goulets mcil/e. 

SAUMON, ( Epic'ur.) eíl un vafe oblong, terminé 
aux deux bouts par deux efpeces d'ouíes áe f aumon, 
ce qui lui a donné le nom de faumon ; les Epiciers 
s'cn íervent pour fondre la cire de leurs bougies. 
Voyei hs P l . 

SAUMON, mme. de Plomb'ur, eíl une efpece de 
bloc ou maíle de plonib, qui n'a encoré re^ii d'autre 
fa9on que celle qu'on lui a donnée par la fonte en 
fortant de la mine; on l'appelle auííi navettes. 

SAUMONÉ, adj. ( Gram.} perche qui a la chalr 
rouge en-dedans comme le í aumon; on dit une truite 
faumonée. 

SAUMUR, (G¿og. mod.') ville de France en Anjou, 
dans le Saumurois , fur le bord méridional de la Loi-
re, qu'on y traverfe fur un pont de bois, & qui eít 
un paílage important, á i o iieues au fad-eft d'Angers, 
á 16 au íud-oueíl: de Tours, & á 66 de Paris. Long. 
fuivantCaííini, iyá . z 6 \ lat. 47*. i 5 ' . 12.". 

Saumur étoit autrefois fitué fur la riviere de Vien-
ne, quife jettoit dans la Loire , un peu au-deflus de 
Saint-Maur. M . de Valois ne donne á cette ville que 
cinq ou fix cens ans d'antiqulte; mais Ménage a p ré -
tendu prouver par pluíieurs témoignages, qu'elle 
exiíloit déjá des Tan 400, & que pour-iors elle ne 
confiíloit á la vérité que dans le cháteau & dans la 
me qui eít au-deííus. 

L'an 775, Pepin, pere de Charlemagne, fonda á 
Saumur une églife íous l'invocaíion de faint Jean-
Baptiíle, laquelle fut enfuite achevée par Pepin, roi 
d'Aquitaine , fon petit-fils, qui y mit des prétendues 
reliques de faint Jean ; & c'eít de cette aucienne 
églife de Saumur^ que Saumur eílappeilée dans quei-
ques chartes Joannisvilla. L'ancien cháteau de Sau* 
w«r étoit nommé Truncus ^ leTronc; mais i l n'étoit 
pas dans le iieu oü eíl le cháteau d'aujourdhui. 

Foulques de Nere, comte d'Anjou, ferendit maí-
tre de cette place en 1016, & l'unit au domaine 
d'Anjou dont elle fait encoré une partie. Elle fut 
engagée en 1549, á Francois de Lorraine, duc de 
Guife, des mains duquel Charles I X . la retira en 
1570, moyennant la fomme de 64991 livrés. 

11 y a aujourd'hui á vSaw^wr íénéchauílee, ele£Hon? 
prevóté, grenier á fel, maréchauífée, trois paroiíles, 
quelques couvens, un college dirigé par les peres de 
l'Oratoire, un gouverneur de la v i l l e , & un lieute-
aaní de roi du cháteau, avec une garnifon de cin-
quante hommes. 

L'églife de Notre-Dame des Ardillers, & celle de 
Noíre-Dame de Nantillé, font en grande réputation 
dans le pays. On voit dans la nef de cette derniere 
eglife un tombeau de pierre, fur lequel eíl couchée 
la figure d'une femme quitient deux enfans entre fes 
bras; c'eft le tombeau de Thiephaine la MaginNe, 
nourrice de Marie d 'Anjou, née en 1404, &: de 
Rene, duc d'Anjou, ro i de Sicile, qui naquit en 
I408. Thiephaine mourut en 1458 , & fon épitaphe 
qui eft fort plaifaníe , a éíé gravee fur fon tombeau. 
" Le cháteau étoit déjá fort dans le dixieme fiecle, 
lorfqueGibaud, comte de Blois, y établit les moines 
de S. Florent, chaífés de leur monaílere. D u tems 
des guerres civiles , Henri IV . étant roi de Navarre , 
& venant au fecours d'Kenri í 11. opprimé pas les 
ligueurs, vculut qu'on lui donnát pour fa fureté Sau-
^ T & f o n cháteau, oü i l établit pour gouverneur 
en chef Duplellis-Mornay ; cet homme célebre fít 
fíeurir le calvinifme á Saumur, & y forma une aca-
démie de toutes les feiences. 

Cette ville n'eíl plus que l'ombre de ce qu'elle 
etoit alors ; i l y reíle á peine cinq mille ames ; cette 
grande diminution viení de la fuppreffion des tem-
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píes ,du colíege & de Tacadémie, q u í y attiroit beau-
coup de reiigionnaires é t rangers , la population 8c 
le commerce. Toutes les fabriques qu'ils y avoient 
fondées, n'exiílent plus; les raíineries de falpétre y 
lont tombées ; & le débit des vins, qui étoit autre
fois fort grand, a ceffé. Le marché de la ville eft me
diocre , á caufe du droit que i'abbéíTe de Fontevrauk 
y prend du vingtieme boiíleau de ble; cníín les foires 
qu'on y tient íont miférables , parce qu'elles ne font 
pasfranches. 

Si Saumur eft aujourd'hui dans la décadence, c'eíi: 
une raifon de plus que j 'ai de ne pas oublier les noms 
des perfonnes illuftres dans les lettres 5. dont elle eíl 
la patrie. 

Cappd( Louis ) , qui y eft n é , a fait paroítre dans 
tous íes ouvrages beaucoup de jugement, de litté-
rature , de critique , & d'érudiiion. I I eft un des 
premiers qui a démontré invinciblemo-nt la nou-
veauté du point voyelle du texte hébreu; & i l a eu 
raifon d'intituler fon ouvrage, arcamun p u n ñ u a t ' w 
ras revé Lat um. Sa critica facra , imprimée á Paris en 
1650, fít auííi beaucoup de bruit. Sa chronoiogie 

' facrée , & fa defcripíion du temple de Salomón , ont 
été publiées dans les prolégoménes de la Polygiotte 
d'Angleterre. On a imprimé á Amílerdam en 1689, 
fes commentaires latins fur le viéCix Te í t amen t : ce 
favant homme mourut dans fa patrie en 1658 , ágé 
de 63 ans. 

La célebre Anne le Fcvre, filie de Tannegui le Fe-
vre , qui époufá xM. Dacier, naquit á Saumur en 16 5 1. 
Aprés avoir perdu fon pere, elle vint á Paris, don-
na pour fon premier ouvrage les oeuvres de Gallima-
que , qui furent íiiivis d'une beílé édátion de i iorus. 
Sa renommée s'étendit par toute l'Europe .. & Chrif-
t ine, reine de Suede, lui en íit faire des complimens 
par le comte de Konigfmark. 

Au commencement de l'année 1683 ? elle époufa 
M . Dacier, avec lequel elle avoit été élevee des fa 
premiere jeunefle, & tous deux fe íLent caihoii-
ques; ce changement de religión valut á M , Dacier 
une penfion de quinze cens livres , & á ion époule 
.une de cinq cens. Se trouvant plus á leur aiie, ils 
reprirent leurs travaux littéraires, & M. le duc de 
Montaufier qui les protégeoit de tout fon crédit , en-
gagea madame Dacier á travailler aux iivres qu'on 
nomme Dauphins. 

Elle mit au j ou r , i 0 . Diclys cretenfis & D a n s 
phrygius , ad ufum d d p l ú n i , Paris 1684, i n 40. 20. 
S&xti Aure i i i F i ñ o f i s , hijiurla romana ad ufum dd-
p h í n i ; 30. Eutropi i hifioria romana , ad uj'um delphinu 

Ceíte favante dame, fort fupérieure á fon mar-i 
pour i'efprit ^ pour le goüt , & par la maniere d'écri-
r e , a encoré donné ; 10. les^oéfies d'Anacréon & 
de Sapho, traduites du grec; 2o. le Piutus & les 
Nuées d'Ariftophane ; 30. trois comédies de Plante ; 
4o. celles de T é r e n c e ; 50. l'Uiade & i Odyflee d'Ho-
mére. Ces deux derniers ouvrages lui font un hon-
neür in f in i ; on ne pouvoit lui reprocher que trop 
d'admiration pour les auteurs qu'elle avoit traduits 
du grec. M . de la Motte ne Tattaqua qu'avec de I'ef
p r i t , & elle ne combattit qu'avec de l'érud'ition; 
elle oublia méme les égards qu'elle devoit á un ad-
verfaire eftimable, & la politeffe qui fied fi bien á 
toutes fortes de perfonnes, & principalement á une 
dame. 

Elle fut plus honnete vis-á-vis des étrangers , qui 
adiniroient comme elle les anciens, & qui venant á 
Paris, ne manquoient pas de lui rendre vifite; un 
d'eux fuivant la coutume d'Allemagne, lui préfenta 
fon livre { a l h i u n ) , en la priant d;y mettre fon nom 
& unje fentence. Elle vit dans ce livre les noms des 
plus íavans hommes de l'Europe, & elle le rendit 
auííi-tót en lui difant, qu'elle rougiroit de mettre fon 
nom parmi tant de noms célebres ; enfin vaincue 

X X x x ij 
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par les íoUicitations de l 'étranger, elle prit la plume 
-£c écrivit ce vers de Sophccle. 

f •> ' i ' - T V 1 

Lejilence ejl Cornement des femmes. . 

HWe eíl morte au louvre en 1720, á 69 ans. 
Supervilk ( Daniel,) , fe deffina de bonne heure a 

Tetude de la Théologie 5 & fortit de France a la ré -
vocation de l'édit de Nantes. Les magiítrats de Rot
terdam le nommerentpaíleur de l'églife Walonne de 
leur v i l le , oü i l moumt en 1728 5 ágé de prés de 71 
ans. I I a écrít des livres de piété qui font eftimés, 
entre autres cinq volumes de fermons in~80. outre 
un fage traité ítirles vérités & les devoirs de la reli
gión en forme de catéchifme; ees deux ouvrages ont 
é t e imprimes pluíieurs fois, en divers lieux. (¿g cke-
valier B E J A U C O U R T . } 

SAUMURE, f. f. ( Médecim. ) c'eft la liqueur qui 
refte dans les vaiíTeaux oü Ton a falé le poiífon 011 la 
viande , & qui aprés la falaiíon parfaite de ees fub-
fíances, eíl impregnée du fel des parties volátiles &: 

«huileufes des chairs qui y ont été comme macérées. 
Cette Jaumure efi déíerñve & produit les mémes 

effets que le fel ; on la donne avec fuceés en forme 
-de lavement á ceux qui ont la dyffenterie, & qui 
ont les inteíHns corrodés; elle eft bonne dans les 
•douleurs feiatiques & dans les rhumatifmes invété-
. rés ; elle tient lien d'eau de mer dans les fomenta-
lions. 

L'acrirnonie muriatique que contraftentles viandes 
dans h i f aumurc í e communique á nos humeurs lorf-
que nous mangeons de ees viandes, & de- lá vient 
i'acrimonie muriatique qu i produit le feorbut dans 
les gens de mer, 6¿ dans tous ceux qui mangent des 
viandes falces. 

SAUMUROÍS , LE , ( G¿og. mod. ) petit cantón 
•de France , dans TAnjou , & q u i forme un gouver-
nement militaire particulier de petite étendue. Ce 
gouvernementaé té établi par Henri lV. I I comprend 
5aumur , Richeiieu , Mirebeau , Montreuil, Bellau 

S A U N A G E , f, m. ( G a b e í u . ) marchandife de fel. 
I I n'apparíient en France qu:á radjiidiGataire des ga-
belles de faire le commerce du fel gabel lé; & les par-
íiculiers dans les provinces & éleftions o ü font eta-
blis les greniers á feljfoitd'impoíition, foit de vente 
volontaire, ne peuvent s'en pourvoir ailleurs, fous 
des peines trés-féveres, qui révoitent Tiiumanité. Sa-
vary. { D . / . ) 

SAUNAGE^FAUX , ( m m t de Cabelle. ) Ton appelle 
faux-faunage 3 le traíic de fel qui n'eíl: pas gabellé. 

SAUNERIE , f. f. {terme de Gabel lé . ) endroit oü 
font les maifons , bátimens , fources , puits , fontai-
nes falées , cours , bernes , fonds , trés-fonds, mu-
ries, magafms, &; tous les inílrumens pour fabriquer 
l e f e l / 
. SAUNÍER, f. m. ( terme de Gabellé. ) ouvrier qui 

faitlefel. O m p p e l l e en Trance faux-faunier , celui 
qui trafique du faux-fel, c'eíl-á-dire du fel défendu 
par les ordonnances des gabelles. 

SAUNIERE , f. f• ( terme de Satine?) vaiíTeau oü fe 
,conferve le f e l : i l y en a de deux fortes; Fun eíl une 
petite boíte avec une ouverture pour y paííer la 
main , qu'on pend á la cheminée : on y met le fel 
journalier ; l'autre eíl un baril rond , ou une caiffe 
quarrée plus large par le p i é , fermant á cié , oü fe re-
ferve la provifion de fel pour toute Fannee. Savary. 
{ D . J . ) 

SAVO r (Géog. anc?) ñeuve d'Italie , dans la Cam-
panie, auprés de Sinueífa. 11 fnifoit la borne du nou-
veau Latium. P ü n e , Uv. I I L ch. v. a parlé de ce 
íleuve , & Stace luí donne l'épithete de ¿ e n t : 

E t Literna palus pigerque Savo. 

S A V 
La table de Peutinger le marque entre SlnueíTa & 

Vulturnum , dans cet ordre : 

Sinuejfa V i l . Safo , F l . X I I . Vulturno., 

Le nom moderne de ce fleuve eíl ^072 .̂ { D J \ 
SAVOCA , ( Géog. mod.) petite ville de Sicile 

dans le val Démona , furia cote oriéntale de 1% | 
rembouchure d'une petite riviere de méme nom au 
nord de San Alexio. Long. JJ . /0. lat. og 5 

SAVOffi , LA , ou S A V O Y E , { G é o g . mod.) du, 
ché fouverain d'Europe , entre la France 6c l'Italie 
í l eíl borné au nord par le lac de Gene ve, qui le fé" 
pare de la SuiíTe ; au midi par ie Dauphiné ; au le-
vant par le Piémont & le Valais ; au couchant par le 
Bugey & la Breífe. I I a environ 30 lieues du midiau 
nord , & 25 de l 'o r ientároccident ; maistoute cette 
étendue n'oífre aux yeux qu'un pays ílérile & pauvre 
dont fes fouverains ne retirent guere plus de deux mil! 
lions ; cependant l'hiíloire de ce pays nous intereffe. 

Le mot SavoieYient du iatin Sapaudla, qu'on nQ 
trouve point en ufage avant le iv. íiecie. Ammien 
Marcelíin eíl le premier qui ait fait mention du pays 
de Sapaudia. On appelloit ainíi la partie feptentrio-
nale du territoire des Allobroges. La Sapaudia s'é-
tendoit au-delá du lac de Genéve , & comprenoit le 
pays de Vaud, dont la plus grande partie apparte-
noit á la Belgique & á la province nommée máxima 
Sequanorum. 

. La ojvof¿fiitanciencmenthabitée d'une partie des 
Allobroges, des Centrons , des Nantuates, desGa-
rocelles , des Véragres & des Salafíes : les Allobro
ges oceupoient le pays qui eíl entre le Rhóne, au 
lortir du lac Leman ; les Nantuates, les Centrons & 
rifére ; c'eíl cette ile dont parle Tite-Live , oü An-
nibal s'arréta avant que de paífer les Alpes; elle ren-
fermoit une partie du Dauphiné, le duché de Savoie -, 
le Foffigny & le Génevo is ; les Centrons demeu-
roient dans les vallées des Alpes grecques, qui for-
ment á-préfent la Tarentaife ; les Garocelles habi-
toient aux environs du mont-Cenis ; les Véragres 
étoient entre les Nantuates & les Salaífes, dans cette 
partie du Valais oü eíl Martigny ; & les Salafíes oc
eupoient les vallées des Alpes qu'on nomme aujour-
d'hui la va l d ' A o fie. 

Tous ees peuples furent vaincus par Auguíle, á la 
referve des Salaífes , que Terentius Varo fubjugua. 
lis furent compris danslaGaule narbonnoife ,&par-
tagés de fa^on que les Allobroges furent places dans 
la troifieme Narbonnoifé,& les Véragres & les Salaí
fes dans la cinquieme , qu'on nommoit autrement la 
province des Alpes grecques. 

Leur pays étant devenu laproie des barbares aprés 
la difíipation de l'empire , fut oceupé tantót par les 
uns & tantót parles autres; les Bourguignons ende-
meurerent les maitres, tk. l'incorporerent au royan
me qiulsformerent d'une partie de la Gaule celtique 
& de la Gaule narbonnoife. Bofon , comte d'Arden-
ne , qui avoit époufé Ermengarde , filie de Louislí. 
émpéreur d'Italie, fe íít élire roi de Provence par les 
ctaís aífemblés á Mentale , au mois d'Odobre de Tan-
née 879. Louis fonfils futauíTi roi d'Italie , & onl'a 
furnommé Vaveugle , parce que Berenger lui fit crer 
ver les yeux , comme i l alloit prendre poíTeífion de 
ce royanme. I I laiífa d'Adélais, Charles Conílanün, 
princede Vienne, qui eut de Theberge, Amé, pere 
de Humbert aux blanches mains, chef de la maifon de 
Savoie, dont l'origine a été recherchée par plufieurs 
écrivains avec peu de fuceés, j&C avec beaucoup de 
prévention pour leursfentimens. 

Sans entrer dans cette difcuífion généalogiqne ^ ]e 
dirai feulement que l'empereur Conrard le fahqué i 
donna la propriété d'une partie de la Savoie , avec le 
titre de comte , á Humbert aux blanches manís. Ses 
defeendans s'agrandirent peu-á-peu par leur mente;; 
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par leur habüete & par leurs alliances. Le comte de 

- Romond re^ut de Fempereur Richard ion neveu, le 
íitre de Fic&ire de Vempire, avec r inveíüture des du
ches de Chablais & d'Aotiíe. En i 218 i l acquit tou-
te la íeigneurie de Vaud, & la vilie de Berne íe mit 
ibas fa protección Tan 1266. 

Ame ele Savo'u qu'on furnomma le grand á cauíe de 
fa valeur , fat creé en 1310 , lui & íes íucceiTeurs , 
princes de l'empire par Henri V I L i l fot arbitre des 
différens des rois de France & d'Angleterre, '6c iriou-
nit en 1323. 

Amé V I . íi connu fous le nom de comte verd, ac
quit la baronnie de Vaud, & une partie du Bugey &: 
du Valromey. L'empereur Charles I V . lui céda tous 
lesdroits de l'empire fur le marquifat de Saluces. La 
villede Conife donna á lui i'an 1382 , & Clément 
VIL luiíit préfentducháteau de Dian. ílinÍLitua For-
dre du collier, qui a depuisété nommé l'ordre d i L 'An-
jiondade, & i l établit par fon teílament de Tan 1383 
le droitde primogénkure dans famaiíbn. 

Amé V I L fon á l s , fut un des plus fages & des plus 
vaillans princes de fon ñecle. Les habitans des comtés 
de Nice, de Vintimiglia, de Barcelonnete, & des 
vallées voiíines, fe foumirent á lui . I I fe íua d'une 
chute de che val en 13 91 en pourfuivant un fanglier 
aux environs de Ripaille. 

Amé V I H . obtint du comte de G e n é v e , moyen-
siant quarante-cinq millefranes d'or , tous les droits 
que les comtes de Genéve avoient dans le Dauphiné , 
íe Viennóis & le Graiñvaudan.L'empereur Sigifmond 
érigea pour lui en 1416 le comté de Savóie en du
che. Dans lafuite ayant renoncé á fes états fans qu'on 
en ait pu découvrir la raifpn , i l fe retira á Ripaille, 
fut élu pape par le concile de Bale, prit le nom de Fé
l ix V. confentit enfuite á fa dépoíition ? & mourut á 
Genéve en 1451. 

Louis de Savoie fon íils declara le domaine de Sa
vo'u inaliénable , & fut reconnu par les Fribourgeois 
pour leur fouverain. 

Amé I X . eut une longue maladie qui le rendit i n -
capable du gouvernement. Le regne de fon fue c e-í-
feur Philibert 1. fut déchiré par des guerres civiles qui 
faillirent á ruiner la Savoie. I I mourut en 1482, age 
feulementde 17 ans. Charles 1. fon frere, qui lui íuc-
céda, finit fa carriere en 1489 , dans la 21 année de 
fon age , aprés avoir remporté de grands avantages 
fur fes ennemis. Charles íí. fon íils mourut en 1496. 

Charles ÍIL eut un regne iong, pénible & mal-
heureux , outre que fon duché devint le théátre de la 
guerre entre Fran^ois I . & Charles-quint. Les Ber-
nois s'emparerent en 1 5 3 6 du pays de Vaud, du pays 
de Gex/du Génevois & du Chablais; maisEnimanuel 
Philibert , íils de Charles í í í . ayant remporté fur le 
connétable de Montrnorency la célebre vidoire de 
S. Quentin , fut .réíabli dans íes états par le traité de 
Caíeau-Cambréíis , & i l épouía Marguerite de Fran
ce , íbeur du roi Henri IL 

Charles-Emmanuel né de ce mañane , lui fuccéda 
an 1580. Ce fut un des plus grands princes de fon 

tems , habile dans le cabinet, íavant dans le métier 
de la guerre , & proíbnd en politique. I I mourut á 
Savillan en 1630. 

Vidor-Amédce hérita des vertus de fon pere , & 
fuivit les mémes vues pour.fes intéréts. I I entra dans 
la ligue du cardinal de Richdieu, &: mourut á Ver-
ceu en 1637 dans la 7. année de fon regne. 

Charles-Emmanuel I I . du nom , fe niaintint dans 
^ne grande harmonie avec la France, & mourut Tan 
1Ó75 , laiíTant pour fucceíieur Viilor-Amédée I I . né 
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en 1666. Ce prince époiifa en 1684 , Ánne , íiile d 
Phihppe de France , duc d'Orléans , dont i l a eu un 
nls Charles-Emmanuel I I I . aujourd'hui roi de Sar
t igue , né en 1701 ; i l tient le fceptre avec gloire. 

Ce fouverain, outre la Sa^rdaign^^ la ^zvw^, pof- I des corps huileux, des refines, des matieres réíir , 
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fede encoré le P i émon t , le Mont-Ferrat, la partie 
occidentale du Milanois , & d'autres états. La Sardai-
ne ne lui vaut pas grand chofe ; mais le Piémont lui 
rapporte feulphís de quinze millions. Charles - Em-
manuel difoit á ce fu jet qu'il tiroit de la Savoie ce 
qu'il pouvoit, & du Piémont ce qu'il vouloit. 

Le roi de Sardaigne , c'eíl aujourd'hui ion nom y 
gouverne fes états avec une auterité abfolue , & en-
tretient en tems de paix vingt mille hommes fur pié , 
outre dix mille hommes de milice , dont cinq mille 
font habillés , & ont un fou par jour , & cinq mille 
autres qui font défignés & á qui i l ne donne ríen. 

La juílice eíl adminiílrée dans trois fénats , aux-
quels on appelle des tribunaux inférieurs. Le premier 
pour la Savoie eíl: établi á Chamberí , capitale ; le fe-
cond pour le Piémont & le troifieme pour le comté 
de Nice & fes dépendances. Turin a encoré un con-
feil qui connoit en dernier reííbrt des affaires des pays 
de-lá les monts. 

La religión catholique étoit autrefois la feule dont 
l'exercice fut permis dans les états de Savoie; mais le 
roi de Sardaigne qui regne aujourd'hui connoit mieux 
fes avantages & fes intéréts. Le pays de Savoie eíl 
rempli demontagnes prefque toujours couvertes de 
neige & de gibier. On recueille dans quelques en-
droits de ce duché du blé & du vin. I I eít arroíé par 
Flfere , i 'Arve & i'Arche. 

On diviíe tout ce pays en íix petites provinces , 
qui font la Savoie y\Q. Génevois-, le Chablais, le Fou-
cigny , la Tarentaife ? & la ^íaurienne. 

La Savoie particuliere eíl entre le Génevois , la 
Tarentaife , la Maurienne, le Dauphiné & le Bu
gey: elle eíl partagée enneuf mandemens , qui font 
ceux de Chamberi, Montmélian, Rumilly , Aigue-
belie , Conrlans, A i x , Beauges , Pont-Beauvoifin & 
les Echelles. ( Le chevalier D É JAUCOUR T. ) 

S AVOIR V I V R E , LE , ( Mor alé.) lefavoir v iv re , 
dans notre hation , confiíle á faiíir les uíages re^us, 
á avoir pour les autres toutes les manieres convena* 
bies établies par la mode , etre honnéte & poli dans 
la fociété ; eníinfaire avec aifance , avec grace mille 
petits riens qui n'ont point de nom. Selon la puré 
morale & les idées de la droite raifon , le favoir v i -
ure ne confiíle que dans Ies grandes &bonnes chofes^ 
car ce mot íigniíie remplir les devoirs de fon é ta t , en 
écarter toutes les futilités , & mener dignement la 
vie pour laquelle on eíl né. (Z>. / . ) 

S A V O L A X , (G¿og. mod.} province méditerra-
née de Suéde, dans la Finlande. Elle eíl bornée au 
nord par la Bothnie oriéntale , á l'orient par la Caré-
lie de Kexholm, au midi par la Carélie finoife , &: 
á l'occident par la TavaíHe. C'eíl un pays inhabité 
&: qui n'eíl rempli que de lacs & de foréts. ( D . / , ) 

SAVON, f. m. (Chimie^) On fait que lefavon dans 
ce pays-ci n'eíl autre chofe que de rhuile d'olives 
unie par la cuiííbn au fel de la foude; & dans les 
pays froids ou le íel de la foude & l'huile d'olives 
font fortchers, l'on fubílitue a la place de l'un le fel 
l ixiviel du bois de chéne, & á la place de l'aütre le 
fuif des animaux,quiproduifentunfavon auífiblanc, 
auíli dur & auííi bon pour le blanchiííage que celui 
qui eíl fait avec l'huiie d'olives. Dans la compoíi-
tion de notre favon, i l paroit qu'une livre Aefavon 
peut coníenir dix onces un gros cinquante-íix grains 
d'huile, quatre onces trois gros quarante grains de 
fel alkali , &: une once deux gros quarante - huit 
grains d'eau. 

Le favon eíl done compofé d'huile & de fel al-
k a l i , unís de facón que ees deux fubílances peu-
vent fe diííoudre en méme tems dans l'eau, & for+ 
mer un mélange homogéne , oü i l ne paroit aucune 
marque de Pune ni de l'autre. Or le favon a cette 
propriéíé, c'eíl que melé intimeraent avec des huiles. 
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neuícs , des gommes, des ÍLibírances gommeujfes, des 
gommes-réí ines , & d'autres corps tenaces, dans 
la compoíition defquels ees diverles fubftances en-
trent , i l fait qu'ils fe mélent & l'e délaient dans 
l'eau, & qu'ainíi ils peuvent étre détachés des au-
tres corps auxquels ils fontadh-érens. Par coní'équent 
l'eau ne diíTout pas feulement les véritabies favons , 
mais mélée avec eux, elle acquierí le pouvoir de 
diílbudre certains corps, qu'elle n'auroit pas pu 
diílbudre autrement. Le favon augmente done con-
íidérablement la forcé diiíolvante de l'eau. 

11 y a une autre méthode moins connue & plus 
pénible, pour faire que les huiles fe mélent avec 
Feaii. Auíli les artiíles la fegardent-ils comme un fe-
cret: elle confiñe á faire digérer dans l'alcohol aífez 
long-tems, & fuivant les regles de l'art, quelqu'une 
de ees huiles qu'on appelie cjfmúelks^ & á méler en-
íliite. intimement le íout par pluñeurs diíHllatio»s 
réitérces. Par-iá la principale partie de Ttiuile eíl fi 
fort attcnuée & fi bien confonclue avec l'alcohol ? 
que ees deux liqueurs peuvent fe méler avec l'eau, 
&: former un remede fubtil , pénétrant & propre á 
remettre les efprits dans leur aííiette naturelle. On 
ne fauroií que trés-difficilement imiter ía vertu par 
d'autres moyens. { D . / . ) 

S A.Y Oix, Manufacture d i favon, Pour fabriquer une 
charge d'huile, mefure de Salón, c 'eñ-á-dire, envi-
ron trois cens douze, quinze ou méme vingt livres, 
i l faut prendre deux cens pefant de foiiae d 'Ali
cante , la piler fous des marteaux de fer, & la ré-
duire en poudre qui ne foit pas plus groífe qu'une 
noifette; prendre la meme quantité de chaux v ive , 
non en poids mais en volume; étendre cette chaux 
pilée par terre; l'arrofer peu-á-peu en jettant deífus 
de l'eaii avec la main , jufqif á ce qu'il ne s'enleve 
plus de pouíiiere ou de ñimce, ou qu'elle foit éteinte. 
Prendre cette chaux ainíi moui l lée , la méler avec 
la bareie ou foude d'Alicante; mettre ees deux ma-
tieres bien mélées enfemble dans une cuve qui ait 
un trou par-deíTous; verfer fitr le méiange de í 'eau; 
cette eau s'échappera parle trou de deííbus, & 011 
l a recevra dans un bacquet. Cette eau qui fortira de 
la cuve fera trois leíHves diífércntes, qu'on appelie 
f o r t í , 77i¿diocr& &: f o i b k . 

Quand l'eau commencera á couler dans le baquet, 
on y mettra un ceuf; tant que l'ceuf fiotte fur la l#:f-
five par cote & qu'il éít bien su-deíTus de l'eau, la 
leílive s'appelle forte. Quand Toeuf tombe fur la 
pointe, la leílive eíl mediocre , & i 'on doit la rece-
voir dans un fecond baquet; ¿k: lorfque l'csuf com-
mence á enfoncer & á fe teñir entre deux eaux , on 
change encoré le baquet, pour recevoir la leílive foi-
ble. Lorfque Foeuf enfonce ení ierement , on retire 
le baquet; & ni l'eau ni la terre qui reftent dans la 
cuve ne valent plus rien. Cependant on peut la 
garder pour en arrofer un méiange de foude & de 
chaux une autre fois, car elle doit valoir mieux que 
l'eau puré. 

On tient les trois leílives féparées ; on doit verfer 
de l'eau dans la cuve jufqu'á ce que. les trois leíli
ves foient faites. 

Aprés , on commence par Jetter dans une grande 
chaudiere, proportionnée á la quantité de favon 
qu'on veut faire, un ou deux feaux de leílive foible; 
puis on ajoute la quantité d'huile qu'on a préparée 
pour la cuite (quand l'huile eíl bonne, c'eíi>á-dire, 
qu'elle eft commune & marchande.) Mais quand on 
a acheté dans les villages , les fonds des vaiíleaux, 
des jarres & ce qui eíl: craíTeux; pour lors on met 
toute cette huile dans un lien chaud, ou la bonne 
s'éleve á la ílirface , & on la fépare. Quand on veut 
faire du favon commun , on n'y fait pas tant de 
fa^on. On allume enfuite le feu fous la chaudiere, 
& on attend que le méiange bouille. Quand i l 
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commence á former des bouillons 011 ondes 
yerre deífus de la meme leííive 'á-peu-prés la r k Z 
quantité que la prcmiere fois, & on continué dVou 
ter de la leílive juíqu'á ce qu'on s'appercoive Gu¿les 
matieres íe coagulent. Quand les matieres íe coaeu 
lent, on commence á ufer de la leííive mediocre ° 
& on en continué l'addition jufqu'á .ce que Tes ma! 
tieres foient bien prifes enfemble & forment vñ 
méiange bien coníifíaht* Alors, on change encoré 
de leífive , & on verfe de la premiere leffive dite 

forte , feau á feau , comme les précédentes. ' 
Quand on a verfé de cette leífive á deux cu trois 

reprifes, fi l'on veut que la lefiive vienne au-deffus 
ou monte avec ía pá t e , i l faut alors reíirer le feu 
de deííous la chaudiere; mais jufqu'á ce moment 
on a dü l'entretenir trés-violent. 

Aprés cette opération , i l faut laiíTer réfroidir les 
matieres. Quand elles font froides , on tire la páte 
qui eíl au-deííus, &: on la met dans une autre chau
diere , fi on en a une; fmon, on la recueille dans une 
cuve, & on jette la leííive qui fe trou ve au fond 
de la premiere chaudiere, &; l'on remet la páte dans 
cette chaudiere ; on jette deífus un ou deux feaux de 
leííive forte; on allume un feu trés-violent & on 
verfe á pluíieurs reprifes de la méme leíüve, juíqu'á 
Ce que la páte foit bien durcie. Alors on prend une 
perche au bout de laquelle i l y a un morceau de 
bois fort applati comme une planche & fortement 
attaché. Un ouvrier prend cet inftrument, i'enfonce 
par le bout applati dans la p á t e , tandis qu'un au
tre prend un íeau de la leílive médiocre qu'il fait 
couler petit-á petit le long de la perche enfoncée 
profondément dans la páte ; & quand le feau eíl 
vuide, on retire la perche, & on la renfonce toiit-áü-
tour de la chaudiere trois ou quatre fois, & toujours 
en verfant de la leííive médiocore le long de la per
che comme la premiere fois. 

Aprés cette opération , on laiífe bouillir la chau
diere environ deux heures, & la matiere devient 
á-peu-prés comme du mie l ; alors on retire le feu de 
defibus la chaudiere, & on laiífe réfroidir U favon 
un jour. On le retire enfuite, & on le traníporte 
dans des efpeces de caiíTes ou grands baííins de bois, 
longs d'environ neut á dix piés fur cinq á fix de 
large , dont les cótés font formés d'ais de trelze á 
quatorze pouces de hauteur. Ceux dans lefquels on 
met le favon blanc font moins profonds, n'ayant 
guerc que fix pouces de creux; on a íbin de frot-
ter le fond & les cótés de ceux-ci avec de la chaux 
éteinte bien tamifée : mais cela ne fe pratique pas 
pour le favon marbré. 

Le fond de chaqué baílin de bois eíl difpofé en 
pente infeníible du derriere au devant, afín de faci-
liter récoulement de l'eau qui en réfroidiflant fe 
fépare du f a v o n , t k s'échappe hors des baffms par 
de petits trous faits exprés; cette eau eíl: conduite 
par une rigolle dans un citerneau, d'oíi on la retire 
pour l'employer dans la préparation des nouvelles 
leííives, préferablement á l'eau commune, étant deja 
impregnée des principes propres á former le favon. 

Lorfque la matiere contenue dans les baííins eíl 
bien réfroidie, & qu'elle a acquis une coníiíhnce 
un peu ferme, on la coupe par gros blocs ou paral-
lélipipedes égaux & un peu longs. Cela fe fait au 
moyen d'un grand couteau dont le manche eíl tra-
verfé d'un baton fervant de poignée á deux hom-
mes pour tirer le couteau vers eux, tandis qu un 
troifieme I'enfonce par la pointe, & le conduit le 
long des divifions qui ont été marquées auparavant. 
Lorfqu'on veut partager un de ees blocs en plus 
petits morceaux, on le marque fur les cotes avec 
une machine garnie de dents de fer en forme de 
peigne, chaqué dent formant une divifion. Les mar
ques étant faites ¿ on met le bloc dans une boite de 
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boís, á o n t les cotes íbnt divifés par des fentes hori-
foníales dans lefquelles on paffe un ííl-de-fer qu'un 
homme tire á luí par les deux bouts, ce qu'il conti
nué de faire á chaqué diviíion, pour avoir des tran-
ches d'egale épaiffeur, lefquelles étant retournées 
3c poíees verticalement dans la boite, font encoré 
eoupées dans un autreíens par le ííl de fer; ce qui 
forme des briques de favon telles qu'on en voit 
chez les Epiciers. 

pour perfeftionner une cuve de f avon & mettre 
la marchandife en état d'étre livrée aux acheteurs, 
i l faut environ un mois d'été ; maís en hiver i l ne 
faut que quinze ou dix-huit jours, parce que la 
matiere fe réfroidit & fe condenfe beaucoup plu-
tót. On compte que trois des baííins décrits ci-deílus, 
doivent contenir environ pour la fomme de cinq 
niille livres de marchandife. 

L'endroit deftiné á la fabrication du favon doit étre 
plus ou moins grand , fuivant le nombre des chau-
dieres, mais les mémes outils & les mémes apparte-
mens y font toujours néceflaires. 

Les chaudieres font au rez de-chaufíee , báties en 
rond avec de la brique & du ciment; le fond eñ de 
cuivre , fait de la forme d'un plat á foupe rond ; i l 
doit étre bátl avec la chaudiere , qu'on appelle ch-
che; on en fait de toute efpece pour la grandeur; les 
plus ordinaires ont 12 pies de diametre, & viennent 
en retrecillant jufqu'au fond ; la hauteur efl: de 8 á 9 
pies. On en a fait en bois cerdees avec 4 ou 5 gros 
cercles de fer; mais on les a abandonnées par le peu 
d'uíage qu'elles faifoient. 

II y a une cave voutée qui répond au-deíTous des 
chaudieres, ou i l y a un grand fourneau á chacune 
avec un grillage de barreaux de fer pour donner du 
jour au feu; ees fourneaux ont leurs tuyaux pour le 
paíTage de la fumée. 

Les bas des chaudieres eíl: percé á un pié du. fond 
avec une ouverture ronde d'un pié en circonférence; 
cette ouverture eñ garnie d'un fer tout-au-tour,pour 
la fermer ; i l y a une barre de fer longue de 8 pies , 
affez grofíe par le bout , pour qu'étant garnie d e-
toupes , elle bouche folidement l'ouverture ; fon 
ufage en la pouíTant en-dedans, eíi: de donner afíez 
d'ouverture pour le paffage de la ieílive , lorfqu'elle 
a perdu totalement ía forcé, & en tirant a f o i , elle 
bouche Fonverture; on appelle cette barre de fer ma-
tras. 

I I y a au fond de la cave un réfervoir pour rece-
voir les leííives qui fortent du matras ; la páte du 
favon qui peut fe méler avec la leííive en fortant, 
viení furnager dans le réfervoir; étant refroidie, aprés 
qu'on Ta ótée , on ouvre le réfervoir 9 & la leínve fe 
precipite dans un aqueduc qui en eíl le dégorge-
ment. 

Au-tour des murailles du rez-de-chauílée, i l y a 
des petits réfervoirs appeilés harqu'uux, de trois piés 
& demi á quatre piés de large , cinq de profondeur , 
& de la méme hauteur; c'eíl oü Ton met les matie-
res préparées & concaíTées pour faire la leííive qui 
fert á cuire le favon ; ees barquieux font contournés 
par des petits canaux oü l'eau paífe & entre deífus 
par des petites Communications qu'on ouvre & qu'on 
ferme au befoin; l'eau filtre fur cette matiere, & aprés 
en avoir pris la fubíiance, elle fort par le fond & en
tre dans deux réfervoirs pratiqués au-devant & au-
deííous dans les fouterrains ; la premiere liqueur eíl 
la plus forte, & on la fépare des autres. 

A l'endroit le plus prés des chaudieres, á rez-de-
chauirée , i l y a un ou deux appartemens en forme de 
gálerie, qifon appelle mlfs ; on forme dans ees ga-
leries dés enceintes avec des planches de neufá dix 
piés en longueur, & d'un pié & demi d'hauteur ; la 
planche du devant eftmobiie, &: fe met par le moyen 
íle deux piliers en bois faits á couliífes; le fol eíl en 
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pente douce, pour faciliter l'égout de la trop grande 
quantité de leííive qui eíl mélée avec la páte de favon 
lorfquil fort de la chaudiere; cette leííive a fes con-
duits & fon réfervoir. 

II faut quantité de jarres pour mettre l'huile. A 
Marfeille on a des réfervoirs en terre bátis au ciment 
trés-folides; on les appelle piles ; i l y en a de toutes 
grandeurs , jufqu'á deux & trois mille quintaux. 

I I faut encoré plufieurs autres appartemens pour 
mettre la chaux , le bois , & de grands magafins pour 
les matieres. 

I I y a auífi des endroits pour concaíTer les matie
res ; on les appelle piquadoux. 

Au plus haut de la maifon, on a un ou deux grands 
appartemens ouverts a plufieurs vents, appeilés cyfu-
gants; c'eft-lá oíi le favon acheve de fe fécher, oü 
Ton le coupe ? oü Ton le met dans des ronds en for
me de tours , & oü on l'embale. 

La compofition du favon fe fait, comme nous avons 
dit , avec l'huile d'olive; toute graifle ou autre ma
tiere rend la qualité imparfaite & trés-mauvaife; 
toute huile d'olive eíl bonne ; les meilleures font cel-
les du royanme de Candie & du Levant; elles ont 
plus de confiftance, & on en tire une plus grande 
quantité,de Javon. 

Pour rendre l'huile capable de s'épaiííir , ce qu'on 
appelle empáter , on fe fert de la leífive qu'on tire des 
cendres du levant, de la barille , bourde & folicots, 
qui viennent d'Efpagne; 011 méle ees matieres quand 
elles font concaflees avec un tiers de la chaux, &: 
aprés avoir été bien mélées, on en remplit les bar
quieux , d'oü diílille la leííive. 

La cuite du favon eíí: faite ordinairement dans ñ x 
ou fept jours ; i l doit fentir la violette quand i l eíl 
bien cu i t , & pour étre de parfaiíe qual i té , i l faut 
qu'il ne pique pas trop lorfqu'on lui appuie le bout 
de la langue deíilis. 

Pour faire le favon marbré , dans l'art a p e l l é ma
dre , on fe fert encoré de la coupe-rofe , qui donne le 
bleu, & de la terre de cinnabre qui donne le rouge, 
ce qu'on appelle le manteau. 

La fabrication du favon blanc fe fait avec la leííive 
de la cendre du levant; quelquefois avec la barille , 
& on ne change pas la leííive comme au favon madré; 
on le met tout de méme dans des mifes , & on luí 
donne plufieurs ép'aiíTeurs différentes. 

Les outils & ufteníiles pour la fabrication n'ont 
rien de déc idé , pourvu qu'on fabrique , n'importe 
avec queis outils : l'ufage , Texpérience & la com-
modité en ont pourtant adopté quelques - uns , mais 
tout abouíit á des grands couteaux, des truelles pour 
racler la eroute du f a v o n , des fceaux attachés á des 
perches , des cornues , des cabás, &c. 

SAVON, confiderécomme médícament ¿ eíl d'un grand 
ufage en chirurgie & médecine. La premiere l 'em-
ploiepourréíoudrelestumeursfcrophuleufes &gout-
teufes, & dans rémplátre de f i v o n , qui eíí fondante 
réfoluíive, & en méme tenis adouciíianíe & amollif-
fante. 

Le favon eíl employé par les médecins pour l'ufa
ge intérieur de diíierentes manieres , & en diíFéren-
tes occafions. On a reconnu fon utilité dans les ob-
ílrutlions du foie, de la rate, de la matrice & du 
poumon. Mais comme ce remede eíl fort adlif, on 
doit le donner avec prudence & diferétien , 6c l'a-
doucir avec des émulíions, & autres boiíTons que Ton 
preferirá pendant fon ufage. 

La íaijon d'agir du favon fur nos humeurs dépend 
de fa nyure Se de fa compoíition. Les huiles qui le 
compofent fe trouvant divifées par un alkali en font 
un médicament déterfif, apéritif & mondiíicacif; U 
peut diílbudre les gommes , les mucilages , les refi
nes , les íbufres, les huiles, les' graiííes groííieres; i l 
les rend tousfolubles dans l'eau á l'aide de la chaleur. 
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dumouvement & de la tranfpiration. Áínfi , íc favoi i 
& la leílive íbnt excellens pour óuvrir , dé layer , 
réíoudre &: at ténuer, rendre les humeurs fluides , le-
ver les obftruftions , & rendre. aux parties le mouve-
mení qu'elles avoient perdu. 

Le favon produit des eíFets furprenans fur Ies con-
crétions formées par une huile & une terre grofiiere; 
i l empécbe les acides de coaguler le chyle & le l a i t ; 
&: fuppofé qu'ils le íb ien t , i l les reíbut. 

Le favon fait ce que l'huile feule & l'alkali féparé 
de rhuile n'auroient pu opércr. 

On peut, pour remplir difiérentes indications^ fui-
vre d'autres procedes dans la fabrique du favon. Ainñ 
onfait un favon avec Thiiile de térébenthine, dont 
rufage eíl trés-étendu ; on y joint de ropium , des 
racines d'hcllebore & régliíTe pour faire le favon de 
Starkeii 

Le favon de baume de foufre eíl auííi excellent 
pour les maladies de la poitrine & du poumon , 
pour corriger répaiHiíTemcnt de la limpbe bron-
chiale. 

Le favon ordinaire fe donne en bols , en pilules , 
en opiates , á la dofe de quinze grains pour des ma
ladies chroniques & invétérées. Mais d'ordinaire la 
dofe ne doit pas paíTer huit grains, lorfqu'on le donne 
long-tems de fuite. 

Le favon liquide fait avec les huiles diftillees , de 
xnéme que celui de baume de foufre & de Síarke i , 
ne doivent fe donner qu'á la dofe de quelques grains 
ou pouttes , leur ufaste eít fort douteux s'il n'eít bien 
raiionné & indique. 

SAVON , tahhs de, {Savonmrh?) les tables de favon 
font de grands morceaux de favon blanc d'environ 3 
pouces d'épaiíTeur fur un pié & demi en quarré 5 du 
poids de l o a 25 livres. / . ) 

SAVON, Urmt de. Carder ; c'eíl un bille de favon 
blanc appliquée fur une plancbe. Ceyízvo/z fert pour 
en frotter les feuilles de cartes qu'on veut liífer, afín 
que la pierre á liífer gliíie plus aifément fur les cartes 
& ne les décbire point. 

SAVONE, ( £ < % . mod^ ville d'Italie dans l'état 
de Genes, fur le rivage de la mer, á 16 milles au fud-
oueíl de Genes, & á 10 au nord-eíl de Noli . Cette 
vi l le , aprés la capitale, eíl la plus confidérable de 
l'état de Genes. Elle eíl bien bát ie , & a un grand 
nombre d'églifes, qui font la plupart belles & pro-
pres. Pluíieurs ordres religieux y ont auífi des cou-
vens. Ses mes font aífez larges, la plupart droites & 
bordées de maifons de bon goüt en-dedans & en-
dehors. L'évéché eft fufFragant de Milán. Son port 
etoií autrefois bon , & y attiroit le commerce; mais 
la république Ta laiífé délruire entierement, pour 
que Genes jouít feule du négoce, & que le roi de 
Sardaigne , qui a de grandes prétentions fur Savone, 
ne fongeát plus á s'emparer d'une place qui ne kri 
feroit d'aucune utilité. I I ne reíle á Savone que quel
ques manufaclures de foie qui la font fubfiíler; tous 
-les environs de cette ville y font extrémement férti
les ; les fruits de toute efpece , en particulier les l i -
mons & bergamotes, y viennent en perfedion & en 
quantité. Long. 4. Lat. 44. 18, 

C'eíl la partíe du pape Jules I I . de la maifon de 
Rovere. I I entra pape au conclave en 1503 , car 
avant que d'y entrer, fon éleílion étoit con cine en
tre les cardinaux ; & Fon peut diré qu'ils n'avoient 
pas encoré choifi une plus ferme colonne du faint 
ílége. 11 ne travailla qu'á faire de l'Italie un corps 
puiílant, dont le fouverain pontife feroit le chef. 

Aprés avoir rempli fon premier projet d'aggrandir 
Rome fur les ruines de Venife par la fameufe ligue de 
Cambray , i l eut l'art d'exécuter le fecond , qui étoit 
.de chaffer les F r a n g í s , & autres barbares de l'Italie, 
fe propofant de détruire tous les étrangers les uns par 
les autres 3 & d'extenniner le re í le , alors languiffant. 

de la domination allemande. I I fít liii-mémc ía ¿fl 
re , i l alia á la tranchée , i l aíFronta la mort. II tour 
na contre la France cette fameufe ligue qu'il avoit 
d'abord tramée contre Venife , & c'eíl á Louis Xlí 
qu'clle devint funeíle. 

On commen9a par fe batrre vers Bologne & vers 
le Ferrarois. Jules I I . aífiégea la Mirándole. On vit 
ce pontife , ágé de 70 ans , aller , le cafque en tete • 
á la tranchée vifiter les travaux , prefler les ouvra^ 
ges, & entrar en vainqueur par la breche. Tandis que 
le pape , cafie de vieilleífe , étoit fous les armes le 
roi de France, encoré dans la vigueur de l'áge ,'af-
fembloit un concile. I I remuoit la chrétienté ecclé-
fiaílique y & le pape la chrétienté guerriere. Le con-
cile fut indiqué á Pife , oü quelques cardinaux enne-
rais du pape , fe rendirent. Mais le concile duroine 
fut qu'une entreprife vaine , & la guerre du papefilt 
heureufe. 

Nos hiílorlens blament fon ambition & fon opiniá-
t r e t é ; mais i l falloit auífi rendre juílice á fon coura-
ge & á fes grandes vues. I I donna au pontlfícat une 
forcé temporelle qu'il n'avoit point eu jufqu'alors.En-
íin i l confomma fa vie en 1513 , á 70 ans, aprés 
avoir joint Parme & Plaifance au domaine de Rorae 
du confentement de l'empereur méme. Léon X. lid 
fuccéda. Effai fu r Fhijioire genérale , tome I I . m-80. 

Chiahrzra (Gabriel) poete italien du xvj. fiecle, 
naquit h. Savone, en 1552, & mourut en 1 6 3 8 , ^ 
de 86 ans. I I a fait plufieurs poémes héroiques, un 
grand nombre de lyriques , des tragédies, des opera, 
des paílorales , en un mot des poéfies de tout genre. 
On dit que Chiabrera étoit un des plus beaux efprits 
& des plus laids vifages d'Italie ; ce qu'il y a de fur, 
c'eíl qu'il a été un des plus féconds poetes de fon ñe
cle. { D . / . ) 

SAVONIERES, ( Géog. mod.) lien autrefois céle
bre , á cinq ou fix milles de T o u l , ou l'oh croit que 
les rois déla feconde race avoient un palais. Ce qu'il 
y a de plus fur, c'eíl qu'il s'cíl tenu á Savoniem, en 
859 , un concile, auquel aííiílerent trois rois avec Ies 
évéques de douze provinces des Gaules & de Ger-
manie. 

Ce lien eíl différent du bourg de Savonieres, qui 
eíl du méme diocefe de T o u l , dans le duché de Bar, 
& dont l'églife dite fainte Calixte, eíl á la préfenta-
tion de l'abbé de S. Michel. 

I I y a encoré un bourg de méme nom dans la Tou-
raine, á deux lieues de Tours, auprés duquel on voit 
des cavernesíameufespar leurs congellations,& qui 
font femblables en ce point aux grottes d'Arcy en 
Bourgogne.( D . J . ) 

SAVONNAGE , f. m. (Gram.) blanchiíTage ál'eau 
& au favon. I I faut mettre ce linge au favonnage. 

SAVONNER, v. ad. (^m/w.) blanchir avecle fa
von & l'eau. I I faut favonner ce linge. 

SAVONNER , en terme d'épinglier-aigu'dUtier , eft 
l'adion de blanchir les aiguilles , & d'óter daas plu-
fieur eaux de favon bouillante l'efpece de camboui 
qui s'y eíl attaché dans le poliííage. On les vanne 
pour cet eftet dans une baííine , en changeant d'eau 
jufqu'á quatre fois. Voye^ BASSINE. i 

SAVONNER, en terme de pluma /^er, c'eíl dégraiíier 
les plumes en les mettant dans de l'eau aprés les avoir 
frotées avec du favon, á-peu-prés comme onfaitau 
linge. 

SAVONNERIE, f. f. { J r c h i t . ) grand batiment en 
forme de galerie oü Fon fait le favon. II contient des 
réfervoirs á huile & foude, cave, & fourneaux au 
rez de-chauífée ; aux étages de deífus, íbnt les miles 
pour le figer , & les féchoirs pour le íécher. Une des 
plus belles favonneries de France, eíl celle de la Na-
poule , qui eíl un port de mer pres de Cannes en Pro-
vence. La^o/2/zmV de Calais , pour les favons verds 
& liquides, eílauíTiune des plus confidérables & des 
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iníeitx conílmltes qui íbient dans k róyaUme. 

SAVONNERIE , LA, (Hift- des manufací .de France.') 
c'eíi: ainíi qu'on appelle la manufafture royale d 'oi i" 
vra^es á laTurque &: fa9on de Perfe, qui eíl ¡e crois, 
la íeule qu'il y ait en Europa pour ees íbrtes d'ouvra-
oes. Elle fut établie en 1604, en favenr de Fierre du 
Pont, tapiííier ordinaire de Louis XIÍI. & de Simón 
Lourdet, fon eleve. Henri IV . les avoit logés au Lou-
vre; mais Louis XIIí . Icur donna la maifon de la f a -
vonmru. Le tapisde pié qui devoit couvrir tout le 
parquet de la grande galerie du Louvre, & qui con-
íiíle en quatrevingt-donze pieces, eíi un des plus 
grandsfundes premiers ouvragesde la favonnerie. 

La chaine du eannevas des ouvf ages de cette fabri
que, eítpofée perpendiculairement comme aux 011-
vrages de haute-lifíe; mais au lien qu'á ees derniers 
l'ouvrier travaiile derrierelebeau cote, á la favonm-
rie au coníraire, le beau cóté eíl en face de rouvrier, 
comme dans les ouvrages de baíle-liííe. (Z>. / . ) 

SAVONNETTE,f. f. (Comm.deParfumeur.) boule 
defavontrés-épuré & parfumé de diíFérentesodeurs, 
qui fert principalement á faire la barbe* Les favonnet-
us font de diíFérens prix fuivant leurs groíTeurs, leurs 
qualites & leurs parfums. 

Ellesfe font ordinairement avec du favon de Mar~ 
feille 011 de Toulon, de la meilleitre forte, & de la 
pondré á cheveux tres-fine; la proportion de ees ma-
tieres eít de trois livres de pondré , fur cinq livres 
de favon. Le favon fe hache en morceaux bien me
nas, & aprés qu'on l'a fait fondre feul dans un chau-
deron fur le feu, en y ajoutant un demi-feptier d'eau 
pour empécher qu'il ne bride; on y met d'abord les 
deux tiers de la pondré , prenant foin de bien méler 
le tout, & de le remuer fouvent pour qu'il ne s'atta-
che point au chauderon. 

Aprés que ce mélange eft achevé, & que la ma-
fiere a été réduite en coníiftance de p á t e , on la ren* 
verfe fur une planche, oü aprés y avoir mis l'autre 
íiers de la pondré , on la petrit long-tems & exade-
ment de la maniere que les Boulangers ont coutume 
depétrir leur páte. En cet état , on la tourne dans les 
mains, & l'on donne une forme ronde aux favonnet-
tes, en les applatiífant néanmoins un p e u d ' u n c ó t é 
pour y mettre la marque du marchand, qui s'imprime 
ordinairement avec u n e efpece de poin^on de buis 
gravé en creux. 

II faut obferver que pour bien tourner les favon^ 
nmes, i l faut avoir prés de foi de la pondré á che
veux la plus f i n e , pour y tremper de tems en tems les 
mains, crainte que cette páte qui eíl tres-tenace, ne 
s'yattache. 

Ceux qui y veulent méler des parfums, répandent 
quelques gouttes d'efíences fur la páte quand on eíl 
prés de lui donner fa derniere facón. (Z). / . ) 

SAVONNEUSE, pierre, ( H i j i . nat.) Lapisfapona* 
ceus; nom donné par quelques auteurs á la pierre de 
lard, parce qu'elie eíl douce autoucher comme du 
favon. 

On appelle auff i ierre favonneufe 3 une terre argil-
leufe trés-íine, & douce au toucher comme la terre 
cimolée, 011 comme celle que les Chinois appellent 
hoatché, Voyez ees árdeles, 

On appelle encoré terre favonneufe, une terre qui 
fe trouve dans le voifinage de Smirne, & qui étant 
trés-chargee de fel alkali naturel, fert á faire du fa
von. Voyei SMIRNE , terre de. 

SAVONNIER, f. m. { H i j l . n a t , B o t , ] fapindus; 
genre de plante á fleur en rofe, compofée le plus 
touvent de quatre pétales; le piílil fort du cálice qui 
eíl auffi compofé de quatre feuilles, & i l devient 
dans la fuite un fruit fphériquc, qui renferme un 
noyau de la méme forme que le fruit, & dans lequel 
on trouve une amande fphérique auííi. Tourncíor t , 
v H . App, Foyer PLANTE, 

Tome X I K 

Les Botamíles le nomment fapindus, comme qui 
á i ro i t fapo-Indus, On a déjá caraftérife, & trop t ó t , 
cet arbre étranger des íles Antilles, & de laterre-fer-
me d'Amérique, fous le nova üa rb re a favonnettes; 
i l vaut la peine qu'on le décrive ici. 

Son fruit qui eíl de la grofleur d'une noix verte ^ 
étant écrafé & paíTé fur le linge, y produit le méme 
effet que le favon; i l fait une moufle blanche & épaif-
fe , qui décraífe á merveille; mais en nettoyant le 
linge , i l Fufe beaucoup & le brule; i l eíl vrai que 
c'ell fur-tout á décraíTer les bardes des negres qu'on 
l'emploie. 

Les feuilles du favonnier font pour l'ordinaire íoiv 
gues de trois pouces, larges d'un pouce, vertes, bru
ñes (S¿ luifantes; elles font placées deux á deux, du
res &: recourbées, de maniere á laiíTer un petit creux-
dans le milieu. Comme elles font en grande quanti-» 
t é , & preífées le long des branches, elles procurent 
un ombrage frais^ 

Les fleurs naiífent par bouquets, longs de plus d'un 
p i é , s'élevant en pointe comme une pyramide. On 
remarque d'abord de pétits boutons blanchátres, qui 
venant á éclore , forment une íleur compofée de qua
tre pétales, & foutenue par un cálice fendu en qua
tre quartiers. A ees fleurs fuccedent des fruits ronds, 
de la groífeur des noix de gale, verds ^ revétus de 
leur coque. La pean de l'enveloppe eíl aífez liífe &: 
forte; elle eíl verte au commencement, jaunit en-
fuite, & brunit enf in quand le fruit eíl tout á fait múr. 
Elle renferme une mafle épaiífe, mollaffe , vifqueu-
fe ^ fort amere; c'eíl une matiere qui décraífe les 
haf des &: le linge, ce qui a valu le nom de favonnier 
á l'arbre qui la porte* 

Le milieu de cette noix eíl oceupé par un noyau 
prefque rond, noir , rempli d'une fubílance blanche, 
ferme, & d'un goüt approchant de celui des noifet-
tes, On en tire de l'huile qui éclaire parfaitement 
bien. 

Cet arbre eíi un des meilleiírs qui croiífent aux 
iles. 11 eíl droi t , rond, ayant prés d'un pié de diame-
t re , & quinze pies de tige; fon écorce eíl grife 5 min
ee , feche, & trés-peu adhérente; l'aubier eíl rou-
geátre> pefant, compafte & fort dur. I I faut de boli
nes haches pour l'abattre; car par fa dureté i l rompí 
aifément le ííl du taillant; & pour peu qu'on donne 
un coup á faux, on met la hache en deux pieces. On 
s'en fert á faire des rouleaux de moulins & des 
moyeux de roues. I I eíl difficile de trouver un meil-
leur bois pour cet ufage, & quand Ies mortaifes font 
bien faites , un moyeu peut ufer deux ou trois re~ 
changes de raies & de jantes. { D . / . ) 

SAVONNOIR , f. m. infirument de Cartler, c^eííun 
outil compofé de plufieurs feuilles de feutre, cou*': 
chées les unes fur les autres, & coufues enfemble bien 
ferré ; ees feutres font coupés bien également en def-
f o u s , & ont en-deífus une manivelle ou courroie 
dans laquelle les ouvriers paífení la main pour s'en 
fervir. Voici comment on fe fert du favonnoir, L'ou
vrier pafíe le favonnoir par fon plat fur la bilie de ía-
von , & le frotte deífus; aprés quoi i l frotte avec ce: 

favonnoir la feuille de caites qu'on veut liíTer, 
S A V O U ^ E R , v. a£l. (Gramm.*) c'eíl goüteravec : 

grand plaiíir dans les organes de cette fenfation. Je 
favoure la douceur de ce mets. I I fe dit au figuré; cet 
homme eíl heureufement né 3 la peine l'affeíle peu, 
i l favoure le plaiíir. 

SAVOUREUX, adj. { G r a m m ) i l fe dit de fout 
corps qui a beaucoup de faveur. 

SAVOYE , ( Géog. mod, ) Foyei SAV'OIE. 
SAUPE, f. f. nat. íehthiolog.) fa¿pa jpo i f fo r i 

de mer qui eíl couvert d'écailles, & qui reífembleau 
bogue; i l a un pié de longueur. La tete eíl petite, &; 
le mufeau a quelque reífemblance avec celui des mu-
ees. I I a fur les cotes du corps des traits de couleur 

Y Y y y 



724 S A V 
des autres; lis d'or, places á egale diílance les uns 

s'étendent depuis les ouies jufqu'á la queue. Les na-
geoires, les aiguillons & les ouies, f eífemblent á ees 
mémes parties de la daurade; & la nageoire de la 
queue eíl divifée en deux portions comme celle du 
fargo. Les yeux ont une couleur d'or; la bouche eíl 
petite. La faupe va ordinairement feule; elle reíle fur 
les rivages; elle fe nourrit d'algue &: de toute forte 
d'ordure: elle fraye en automne. Sa chair eíl de mau-
Yais goüt&t malfaine. Rondelet, íTi/?. nat.despoiffons, 
h p a n . l ih, F . ch. x x i i j . Voyc^DAJjRKBE^poiflon, 

SAUPOUDRER, v. aft. c'eíl répandre legére-
ment de la pondré ; on faupoudre de fuere, de f e l , de 
farine, de terre, de fumier, &c. 

SAUQUENE, f. f. on donne ce nom á la daürade, 
tant qu'elle n'a pas un empan de longueur. Foye^ 
DAURADE. 

SAURAGE , tiTme de Fauconnerie, i l fe dit de la 
premiere année d'un oifeau quel qu'il fo i t , & qui n'a 
pas encoré mué. (Z>. / . ) 

SAURE , f. m. (Marine.) nom qu'on donne fttr les 
galeres, au leíl qu on y met. Foyei LEST. 

S AVRE, f. m. teme de Piche, ufité dans le reíTort de 
l 'amirautéde Coutances, efpece de bouteuxayantde 
méme un manche ou perche que le pécheur tient, &: 
une traverfe debois fur laquelle le haut ou le devant 
du ret eíl amarré ; le manche qui a 6 áy piés de hau-
teur croife aux deux tiers la traverfe qui a la méme 
longueur que le manche; le ret eíl formé de fil auffi 
fin que le moyen fil á coudre ; le deíTous du íilet eíl 
arreté fur les bouts de la traverfe & fur une petite 
corde qui va joindre le bout du manche , dont l'ex-
tremité fe releve en bec de corbln; enforte que dans 
la manoeuvre de la peche, quand celui qui s'en fert 
avance, le íilet tombe fur fes piés. 

La partie du íilet attachée á la traverfe eíl formée 
de larges maiíles d'un fil plus gros , ees mailles peu-
vent avoir environ 3 pouces en quarré , les petites 
mailles ont au plus 3 3 4 ligues , & font du méme 
échantiilon des plus petites mailles á fardmes. 

Cette peche fe pratique avec fuccés aux embou^-
chures des rívieres qui ont un fortds de fable ; le pé 
cheur s'y met á l'eau fouvent jufqu'au c o l , i l tient 
fon favre bien plus droit que ceux qui pouíTent de
vant lu i le bouteux qui émeut le fable de répaiíTeur 
de plus d'un pouce; ainfi le manche du favre coule 
feulement fur la fuperficie du fable , en quoi i l eíl 
aidé par le bout du manche en bec de corbin, qui 
l'empéche de piquer & de s'enfoncer. 

Ceux qui péchent vont aval de l'eau de marée 
montante, & ils fe retirent avec le flux en marchant 
& foulant des piés le fond ; ils émouvent & font fail-
l i r le lardón hors des fables oü i l fe tient pour fuir , 
& aíors le poiííbn trouve le ret oü i l fe maille & reíle 
pris. 

Cette peche que font également les hommes, fem-
mes & filies, commence á cette cote ordinairement 
vers la S. Jean , & finit avec le mois de Septembre , 
parce que les lancons quittent la cote á l'approche 
des premiers froids. 

Le tems le plus avantageux pour faire cette peche 
avec cette forte d' inílrument, eíl la nu i t , quand i l 
y a du poiííbn á la cote: en quelque nombre que 
íbient les lancons , i l s'en prend ordinairement trés-
peu durant le jour , parce que le foleil & l'éclat de 
la lumiere les font enfabler. 

Ainíi par le détail que nous venons de faire, cette 
forte de peche ne peut caufer aucun tort, elle eíl auíli 
toute différente de celle que pratiquent pour pren-
dre le méme poiííbn les pécheurs de Cabours avec 
leurs havenets, & ceux d'Oyílrehan & de Gray avec 
la feinette , & ceux de Barfleur avec leurs favres qui 
font de véritables feines; l'ufage &.\.\favre des pécheurs 
¿e Coutances eíl bien plus innocent, parce qu'avec 

ce fiíet le pécheur ne peut prendre umqiieihent aii# 
des lan9ons , & qu'on n'émouve point l'eau 8c l 
fonds en les battant de perches, comme font les ai? 
tres pécheurs. Les lan^ns pris dans le /am y font 
arrétés de la méme maniere que les fardines fe mail-
lent dans les rets dériyaiiSi 

. LAUREL , SIEUREL , MAQUEREAU BATARD 
cicharou, égau, fuvereau, trachurus: póiffon de mer 
qui reííemble aux petits maquereaux par la couleur 
& dont le corps eílmoins épais & plus applati; iln'a' 
point d'écaiiles ; le mufeau eíl moins pointu que ce
lui du maquereau. Les máchoires font rudes &iné* 
gales, & l'puverture de la bouche eíl de moyenne 
grandeur; i l y a fur les cotes du corps un trait tor-
tueux formé par de petits os durs & pointus comúie 
les dents d'une fcie* Le f a u r e l z á Q u x grandes ná^eoi-
res prés des ouies, deux plus petites au-deflbus deux 
fur le dos , & une qui s'étend depuís í'anüs jufqu'á la 
queue ^ & qui a deux aiguillons á fon origine: les 
deux nágeoires du dos ont auffi des aiguillons; ceux 
de la derniere font les plus longs & les plus minees* 
La chair de ce poiííbn eíl feche & plus dure que cel
le du maquereau , voyei MAQUEREAU. Rondelet 
hi j i . nat. des Poijfom 3 I . p a n . U v . F U I . ch. v j . Foyer 
PoissON. 

S A U R I - É O N S , {Géog. ane.) fontaine de l'ÍIe de 
C t e í e , á 12 ílades de la caverne dumont Ida. Pintar* 
que dit qu'au voifinage de cette fontaine, i l y avoit 
quantité de peupliers noirs qui portoient du fruit* 

S A U R I - J U G U M , (Géog. anc.) montagne dePé-
loponnéfe, dans l'Elide. Paufanias dit, /. F I . eh. xxj* 
» Au-delá du mont Erymanthe, vers le mont San-
» rus , on voit un vieux temple d'Hercule qui toni-
» be en ruine , & la fépulture de Saurus , faíneux 
w bandit, qui infeíloit tout ce cantón, & qúifuttué 
» par Hercule. Une riviere qui a fa fource au mídi, 
» paíTe au pié du mont Saurus, & va tombet dans 
» í 'Alphée, vis-á-vis du mont Erymanthe. (D.J . ) 

SAURITES , ( Hi f t . na t . ) pierre qu i , fuivant Pli-
ne , fe trouve dans le ventre d'un lézard. 

SAURLAND , {Géog. mod.') nom qu'on donne en 
Allemagne au duché de Weílphalie; ce pays depend 
de l 'archevéché de Cologne, & fait partie du dó
mame féparé. I I confine avec les évéchés de Munf-
ter & de Paderborn, le comté de la Mark ? le land-
graviat de Heííe & le comté de Waldeck; Arasberg 
eíl la capitale de ce pays , qui renferme plufieurs 
bailliages ; mais le Saurland n'eíl pas auíli fertile que 
le pays du diocéfe de Cologne. Son commerce con-
fiíle en chair falée , & c'eíl de-lá qu'on tire ees jam-
bons qu'on nomme encoré mal-á-propos jambons de. 
Mayence , parce que le plus grand débit s'en falfoit 
autrefois aux foires de Mayence & de Francfort. 
( D . J . ) 

S AUROMATES , Sauromata, ( Géog. anc.) nom 
que les Grecs donnent aux peuples que les Latins ap-
pellent ordinairement Sarmates^ & c'eíl unnom com* 
mun & general, pour déíigner principalement la par
tie de la Scythie, voifine du Tañáis ou des palusMeo-
tides. Les Sauromates, dit Pomponius Mela, /ÍV. 
c. x i x . poíTedent lesbords du Tañáis & les terres voi-
fmes. Dans un autre endroit ? /. / / . c . j . i l ajoute que 
les Agathyrfes & les Sauromates entourent les Palus 
Méoíides. Pline , l i v . X . E p . 14. fait mention du joi 
des Sauromates ou de Sarmatie , & fur une médaille 
frappée fous Sévere , & décrite par M. Spanheim; 
on li t ees mots EACIAEÍIC CATPOMATOT. ( D . f - j :. 

SAURURUS, (Botan. ) genre de plante nommee 
par le vulgaire queue de léfard; felón Linnaeus, le cá
lice de la fleur eíl monopétale, oblong, permanent, 
& coloré ,' ce qui la fait prendre pour étre la fleur* 
Les étamines font fix filets longs , chevelus^, places 
par trois de chaqué cote; les boffettes des étamines 



Ybnt droí'tes & oblongues ; !e germe du p i & l efl ovr.-
\e , & divifé en trois lobes , i l n'y a point de ftile, 
maís trois íligma obtus, & qui fubíiííent; le fruit eft 
une baie ovale, ayant une íeuie loge qui rénferme 
une graine de méme figure. 

Selon le f y f t é m e de P ây , la í leuT á u fauriirus r e í -
femble á celle de i 'arum; elle eíl á pétale, garnie de 
deux étamines , & hermaphrodite. Son oVaire e'íl 
ovale, m o l , ne coníient qu'une femence , & á un 
tube divifé en troisv Ses fleurs & fes fruits forment 
des épis longs & foibles; Plumier compte qúatre ef-
peces de ce genre de plante. ( D . / . ) 

SAUSSAYE , f. f. ( Jardinage.) eíl un lien planté 
de faules. F o j e i SAULE. 

S A U S S E , voye? SAUCE» 
SAUSTIA , ( Géog. mod.) bourgade d'Aíie , dans 

fAnatoiie , & dans l'Aladoulie ; cette bourgade dé-
labrée ^ éíoit autrefois la métropole de la premiere 
Arménie^ dans l'exarchat du Pont. (Z>. / . ) 

S A U T , f. m. {Gymnaf . ' ) un des cinq exerciceS 
qui compofoient le pentatle. Le fau t confiíloit ou á 
franchir un folTé , qüelque élévation ou quelque ef-
pace marqué. Ainfi j les anciens diffinguoient plií-
'lieurs fortes de fauts , comme on peut le vóir dans 
Mercurialis , l i v . I L ch. x j . i l fuífit de diré i c i , pour 
me point ehnuyer le ledeur d'une compilation de ter
mes fcientifiques , que celui qui fautoit le mieux S¿ 
iepli isloin, obtenoit le prix. ( D . J \ ) 

SAUT DE L'OUTRE , { A n t i q . Rom,') lefdut de VOÍL-
i n étoit un jen d'exercice des gens de la campagne, 
tioiit Virgile & Athénée font mention. L'adreíTe dé 
ce jen confiíloit á demeurer de bout fur Vóutré apréá 
lavoir fauté." (Z?. / . ) 

SAUT DE NIAGARA ,'( nat. Géog, )c'eíl:ainñ 
que Ton nomme une caícade formée par la chute des 
taiíx du íleuve de faint Laurent, qui produit un de§ 
fpeftacles les plus étonnans qu'il y ait au monde. 
Suivant les defcriptions que les voyageurs du Canadá 
nous en ont donhées , cette cafcade forme la figure 
d'un fer á cheval, colipé en deux par ü n e ile fort 
étroite j & qui peut avoir un demi-quart de lieue de -
longueur; ce qui fait deux nappes d'eau d'une lar-4 
geur confidérable, & que Ton juge avoir á-peu-prés 
cent vingt piés de hauteur perpendiculaire. Cette 
prodigieufe cafcade e í l re^ue fur un rocher qu'elle a 
creufé, coníme on en juge parle bruit qu'on entend, 
qui refíemble á celui d'un tonnerre fouterrain ou. 
feloigriéi La riviere fe rfefíent trés-long-tems de la 
fecouíTe qu'elle éprouve par cette chute précipitée, 
dont le fratás fe fait entendre á une diftance tres-
grande; d'ailleurs Feau divifée & atténuée par la 
violence d é fá chute, forme u n brouillard épais qué 
ron apper^oit de fort l o in , & qui fert encoré á re-
iever un fpeclacle íi merveilleux. 

SAUT DE BÍÍETÓÑ 5 voye^ Várdele EMERASSADÉ. 
SAUT ^ tn Mufique, eíl tout paíTage d'un fon á url 

autre par dégrés disjoints. Foyc^ DEGRÉ «S* D i s -
JOINT. I I y a faut régulier qui fe fait tonjours fur 
un intervalle confónnant; ( voye^ CONSONÑANCE & 
ÍNTERVALLE ) , & faut irrégulier, qui fe fait fur 
Un intervalle diíTonnant. Cette diffindion vient de 
cequetoutes les diflbnnánces, excepté la feconde 
cui n'eft pas tul f á ü t , font plus difficilés á erttonner 
que Ies confonnances; obfervation néceífaire dans 
1Ü mélodie, pour compofer des ehants fáciles &: agréa-
Mes. { S ) 

SAUT , ( D a n f i , ) fe dit d'un pas de ballet, des 
elaníes par-haut, oíi Ton éleve en méme tems fon 
eorps & fes deüx piés en l'air pour frifer la cabriole; 
ce qu'on fait ordiiiairemerit á la fin d'un couplet, &: 
pour marquer les doübles cadenees. 
, h t j a u t fimple ou pas f a ú v é > c'eíl lorfque les jam
bes étant en Tair ne font aucun mouvement, foit 
qu'on le faffe en-avant, en-arriere, o u de eótéi 

Tomt X i r , 

Le faut l a h u , c'eíl lorfqüe Ies jambes ctaní en 1 aiíi 
Ies talons batíent une ou plufíeurs fois I'un contre 
l'autre : & quand on les paífe Tune par-defíus r a ú t r e 
par trois fo i s , cela s'appelle entnehai. 

Le fau t de bafque, eíl un coupé fauté en tOuf nant ̂  
on appelle aufii le f au t ma/eur y cabriole , lorfqu'oá 
remue les piés en l 'air; quelques-uns l'appellent ca
denee. Voye^ COUPÉ , CABRIOLE , $ c . 
, SAUT, m pas '& un f a u t , ( Mancge, ) eíl Un des 
fept airs ou mouvemens artificiéis d'un chevaL I I eft 
compofe , pour ainfi d i r é de trois airs , favoir le pas^ 
qui eíl cTailer terre á terre; le lever > qui eíl une 
courbette , & le tout fimt par un faut, Voye^ AIR & 
SAUTS. , 

Le pas, á proprement parler, met le cheVaí eá 
írain , & lui donne la facilité de fe dreífer pour fau-
ter ; de méme qu'une perfonne qui court avant de. 
fauter, afín de le faire plus haut & plus loin. 

Dans toutes fortes de fau t s , le cavalier ne doit 
donner aucune aide avec les jambes; mais feulement 
l é bien foutenir de la bride, quand i l s 'é leve du de-
vant, afín qu'il puiíle fe lever plus haut en-arriere : 
quand i l commence á lever du derriere j i l faut l a 
foutenir un peu du devant ? &: l'arréter fur le tems i ' 
comme s'il étoit fufpendu en l 'air, marquant le mou" 
vement avec la main de la bride , de forte qu'on lé 
prenne comme une baile au bond; c'eíl-lá le grand 
árt de fauter. 

On appelle le fau t de V¿ta lón , le moment oíi i l 
couvre la jument. 

SAUT DE LOUP , terme de Terraffler , foíTé que l'ort 
fait au bout d'une allée ou ailleurs , pour en défen-
dre l 'entrée fans oter la vue. ( / > . / . ) 

SAÜTAGE , f. m. ( Peche de hareng. ) terme d\i~ 
fage dans le commerce du hareng blanc, pour íigni-
fíer l'adlion de ceux qui foulent le poiífon, á meíiire 
qu'on Ta paequé dans les barrils : ce mot e í l princi-
palement en ufage en Normandie & en Picardie; 
('>• •'•) 

SAUTE , ( Marine. ) c eíl im commandement qui 
éíl fynoiiyme á va : on d i t , faute fur ce pont \ faute. 
fur le beaupré , faute fur la vergue ^ &c, pour diré vet 
á ce pont, áu beaupré , &c, 

SAÜTELLE, f. f. ( Jgr icuí ture , ) c'eíl un farmént 
qu'on tranfplante avec fa racine. La maniere d'éle-
ver la vigne famelles eíl affez heureufe , & fort 
facile áprat iquer ,puifqu 'on ala commodité de cou-
cher quelqué branche i l on veut autour de chaqué 
fep. On dit qúéll'e branche on veut coucher; car or-
dinairementíur chaqué fep on n'en marcotte qu'une ; 
encoré faut-il qu'elle foit venüe entre la branche quí 
doit étre taillee, & le courfon qu'on doit laiíTer.. 
Cette opération eíl préférable á la marcotte, d'au-
tant que fouhaitant du frui t , 6c en ayant de tout prés 
á venir en apparence, i l eíl hors de raiíbn d'en aller 
diercher ailleurs , qui n 'eí i pas fi aífuré , á-moins 
qu'il n'y ait quelqüe place vuide qu'il faille abfolu-
ment reniplir. 

Ces fautelles fe foht done en coucíiant ía branche 
én terre ; rháis de telle maniere qu 'étant couchéé 
ainfi , elle faífe un dos de chat á trois yeux éloignés 
de Torigine de cefte branche, & cela par une ef-
pece de ménage qu'on fait du bois, en l'obligeant eii 
cet état dé faire deUx piés de vignes; aü lieii qu ' ií 
n'en próduiroit qu'un , fi ía marcotte étoit couenéé 
tout de fon long ; on obferve auffi pour réuííir daná 
cetté opération , qüe direftement fur ce dos de chat 
i l y ait un bourgeon ; que l'élévatión de ce dos foiíi 
des déux cótés recoüverte de terre, &: que l'extf é -
mité de la branche qui paífe áu-delá de ce dos , forte 
de terre des deux yeüx feulement. Ce n'eíl pas qu'i l 
foit permis á tm vignérdn dé faire des fautelles dans 
la vigne de fon maitre, á deífein de regarny: qüelques 
places vuides^ ear c'eíl une porte ouvérte á. íá fíi« 

Y Y y y i j 



726 
ponnene, en ce quelorfque ces 'fautelles ont prís ra-
cine, i l efí aiíé de les lever en guiíe demarcottes; ce 
que la plüpart des vignerons, dont la foi en forí fuf-
pefte, ne manqueroient pas de faire; cfefl pour cela 
qu'il y a bien des coutumes dans les pays de vigno-
foles , oüles faiiteUes font défendues , &: oü i l n'y a 
que les provins dont on puiíTe fe fervir pour garnir 
une vigne. Liger, ( Z?, / . ) 

SAUTER , v. n. VaBion de , ( PhyfioL)ázns le 
f á u t , les muícles íbnt obligés d'agir non-íeulement 
pour réíifcer au poids du corps, mais méme pour le 
relever avec forcé, lui faire perdre terre, & l'elan-
cer en l'air comme font les fauteurs, loríqu'ils/2«-
¿ent á pié joint fur une table. Pour f á u t e r ú ñ ñ ^ ils 
plient & panchent la tete & le corps fur les cuifies, 
les emífes fur les jambes, & les jambes fur les pies. 
Leurs mufcles étant ainfi pliés & allongés comme 
pour prendre leur fecouííe, ils les remettent dans 
cette contraftion fubite qui fait reíibrt centre terre, 
d'oü ils s'élancent en l'air, & fe redreílent en arri-
vant fur le bord d'une table ouautre corps fur lequel 
ils faut&nt. 

Cet effbrt eíl fuílifant pour rompre le tendón d'A-
cbille, & pluíieurs fauteurs fe font bleífés en s'élan-
cíint ainfi, & en manquant le lien fur lequel ils fe 
propoíoient de fauur . Le nommé Cauchois, l'un des 
plus hábiles fauteurs qu'on ait vu en France ? dans un 
fáut qu'il íitá piés joints fur une table élevée de trois 
pies & demi, fe rompit les deux tendons d'Achille , 
¿k fut guéri de cette bleíllire par M . Petit. La table 
fur laquelle /ízwíoz/ le íieur Cauchois fe trouva plus 
haute qu'á Fordinaire; fon elan ne l'éleva pas aítez ; 
i l n'y eüt qüe les bouts de fes piés qui toucherent fur 
le bord de la table ; ils n'y appuyerent qu'en gliífant, 
ce qu'autant qu'il falloit pour fe redreílér & rompre 
fa détermination en-avant ; la ligne de gravité ne 
tombant point fur la table , le fauteur tomba á terre, 
droit fur la pointe de fes piés étendus de maniere que 
les tendons d'Achille furent, pour ainíi d i r é , furprís 
dans leur plus forte tenñon ; & que la chute de plus 
de trois piés ajouta au poids ordinaire du corps une 
forcé plus que fuffifante pour les rompre; puifque 
cette forcé étoit celle ou'avoit acquis le poids du 
corps multiplié par la derniere viteíTe de la chute. 

Pour comprendre les triíles accidens qui arrivent 
dans les fauts , i l faut remarquer que dans l'état na-
turel , quand nous fommes exadement droitsfur nos 
piés , la ligne de gravité du corps pafle par le milieu 
des os de la cuiífe, de la jambe & du pié : ees os 
pour lors fe foutiennení mutuellement comme font 
les pierres d'une colonne, & nos mufcles n'agiífent 
preíque point. Au contraire, pour foutenir notre 
corps lorfque nos jointures font p l iées , nos mufcles 
agiííent beaucoup , & leurs contraclions font d'au-
tant plus fortes , que la flexión des jointures eíl: plus 
grande; elles peuvent méme étre pliées au point, 
que le< poids du corps & les mufcles qui le tiennent 
en equilibre, feront efrort fur les os avec toute la 
puiflance qu'ils peuvent avoir; alorslcs apophyfes 
oü les mufcles s'attachent, pourront fe caíler, fi les 
jnufcles réfiílent; mais fi les apophyfes des os font 
plus fortes, la rupture fe fera dans les mufcles ou 
dans leurs tendons. 

Maintenant pour calculer la forcé de tous les muf
cles qui agiffent, lorfqu'un homme fe tenant fur fes 
p i é s , s'éleve en fau tam á la hauteur de deux piés ou 
environ ; i l faut favoir que fi cef homme pefe cent 
cinquante livres, les muleles qui fervent dans cette 
aftion, agiífent avec deux mille fois plus de forcé , 
c'eft-á-dire, avec une forcé équivalente á trois cens 
mille livres de poids ou environ : Borelli méme dans 
fes ouvrages , fait encoré monter cette forcé plus 
liaut. ( £ > . / . ) 

SAUTER , ( Mar ine . ) c'eít changer, en parlant du 

S A U 
vent Ainfi on dit que le vent a f a u t ¿ par tel rumb 

!!LqLie le Venta changé ' & qu'il foúíle Vcéí 
air de vent 

c oAUTER, en u r m de mamge, c'eíl faire des fauts 
AILcr par honds & par fauts , c'eíl: aller á courbette ¿ 
á capnoles. Sauter entre les p i l k r s , íe dit du cheval 
qu'on a accoutumé á faire des fauts , étant attaché 
aux deux piliers du manege, íans avancer ni recii-
ler. Sauter une jument^ fe dit de Tétalon, lorfqu'Ü la 
couvre. Sauterde ferme d firme , fe dit quand onfait 
fauter un cheval, íans qu'il bouge de fa place. 

SAUTEREAU, f. m, ( W . ) pard¿ des iníbu-
mens á ciavier & á cordes , comme le clavecín &l'c-
pinette. I I y a á ees inílrumens autant deJautefeaux 
que de cordes. 

Un fautereau ainñ nommé d faltando ^ parce qu'lís 
fautent, lorfqu'ils exercent leurs fbndions, eíl une 
petite regle de bois de poirier ou autre fácil? á cou-
per, large d'un demi-pouce , épaiiTe feulementd'une 
ligne , & longue autant qu'il convient: cette petite 
regle a á fon extrémité fupérieure une entaille^C 
large d'une ligne & demie , & longue environ d'un 
pouce: cette entaiile dont la partie inférieure eíl cou-
pée en biíeau, re9oit une petite piece debois Mane 
K L , que l'on appelle l a n g m t u ; cette piece eíltaillée 
en biíeau á la partie inférieure : ce bifeau porte fur 
celui de l'entaille A C. 

Lorfque lalanguette eíl placee dans cette entaiile, 
on l'arréte par le moyen d'une cheviile Z>, qui eft 
une petite épingle, laquelle traveríe le fautereau & 
la languette qui doit fe mouvoir facilement autourde 
cette cheviile. A la partie fupérieure de la languette 
eíl un petit trou o dans lequel paíTe une plume de 
corbeau o k taillée en pointe , &; amincie autant qu'il 
convient, pour qu'elle ne foit point trop roide: ce 
qui feroit rendre aux cordes un fon defagréable. A la 
partie poílérieure des memes languettes eíl une en
taiile ou rainure, fuivant leur longueur. foyeilafíg, 
1. Cette entaiile rec^oitun reífort e ¿/,qui eíluneíoie 
de porc ou de fanglier, qui renvoie toujours lalan
guette entre les deux cotes de reníaille du fauureau 
jufqu'á ce que le bifeau de celle-ci porte fur le biíeau 
de celui-lá. Foye^ les fig. E H I . 

Les fauttreaux traverfent deux planches cu regles 
debois fortminces,pcrcées chacund'autantdetrous 
qu'il y a de fautenaux : ees trous font en quarré, &: 
répondent perpendiculairement, favoir, ceux des 
regiílres fur ceux du guide. Fpy^^-EG1STRE DE 
CLAVECÍN & CUIDE DE CLAVECÍN. Les fautenaux, 
aprés avoir traverfé le regifíre & le guide, defeen-
dent perpendiculairement fur les queuesdes touches 
qui font chacun^ une petite bafeule. Foye^ CLAVIEK. 
DE CLAVECÍN. 

I I fuit de cette conílruftion j que fi on abaiffe avec 
le doigt une touche duclavier, elle hauííéra ( á caufe 
qu'elles font en bafeules ) du cote de fa queue, la
quelle élevera le fautereau qyii porte deííus. hefaute-
reau , en s 'élevant, rencontrera parla plume de fa 
languette, la corde qui eíl tendue vis-á-vis de luí; 
i l l'écartera de fon état de repos jufqu'á ce que lare-
fiílance de la corde excede la roideur de la plume; 
alors la corde furmontera cette roideur, &í fera fle-
chir la plume qui la laiífera échapper: cette corde 
ainfi rendue á elle-méme, fera pluüeurs ofcillations: 
ce qui produit le fon. Foyei Texpiication de la for-
mation du fon par les cordes á Vanide CLAVECÍN. 
Si enfuite on lache la touche , elle retombera par fon 
propre poids , \Q fautereau n'éíant plus foutenu, re
tombera auíTi jufqu'á ceque la plume touche la cor-
de en-deífus ; alors, fi le poids d u / ¿ z z ¿ ^ d « exceae la 
réfiílance que le reíibrt 011 foie de fanglier dont oña 
parlé eíl capable de faire , ainfi que cela doit tou
jours é t r e , le fautereau coníinuera de defeendn^ 
parce que le refíort , en fiéchifíant, laiífera aüez 
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tloi^ner la languette de ia corde, ponr que fa plume 
puiífe paííer. 

SAUTERELLE, f. f. ( H i f t . m u Inftñolo%. ) ¿r-
ULÍia, iníede que M . Linrisus a mis dans la ciaíle des 
coléopteres, dans le genre des grillons; cet auteur ne 
parle que de quatre efpeces de fautcrdUs, j a u n . f i u c . 
Swammerdam en a obíervé vingt-une eípeces; i l y 
en adetrés-petites & d'autres qui íbnt tres-grandes. 

La grande fautenlU verte qui fe trouve tres-com-
numément dans les p rés , eíl cl'un verd clair ? á l'ex-
ception d'une ligne bruñe qui fe trouve fur le dos, 
fur ia poitrine & fur le fommet de la tete; 6¿ de deux 
yuíres ligues d'un brun plus pále qui íbnt fur le ven-
íre. La tete efl: oblongue , & elle a quelque reílem-
blance avec celle d'un cheval; les antennes font Ion-
gues & placees au fommet de la tete; elles diminuent 
cíe^roffeurjufqu'á leur extrémité; lecorceict eí iele
ve & etroit; i l a une épine en-deirus &: une aurre 
en-defibus; la premiere paire des jambes eíl plus 
courte que les autres; celles de la troifieme paire 
font les plus longues & les plus groffes: elles ont 
toutes deux crochets á rexírémité. Les ailes fontau 
nombre de quatre , & prefquetranfparentes, furtout 
les deux poílér ieures; le ventreeft trés-grand, corn-
pofé de huit anneaux &: terminé par deux petites 
queues couvertes de poils. La femelle diílere en ce 
qu'elleaune double poiníe dure & fort l ongueá rex -
trémité de la queue. 

Lesceufs des gi-oftesfciutenlUs vertes commencent 
á éclore á la fin d 'Avrii ou un peu plus tard; les vers 
qui en fortent, ne font pas plus gros qu'une pnce; 
ils ont d'abord une couleur bianchátre; ils devien-
nent noirátres au bout de deux ou trois jours , & en-
luite roux; bientót apres ees vers prennent la forme 
des j ' auu rdks , &c en eíFet ils commencent á fauter , 
quoiqii5ils foient trés-petits dans l'état de nymphe. 
Une J'aut&rclU en nymphe ne diíFere d'une fautéreík 
entierement formée, qu'en ce qu'elle n'a point d'ai-
les apparentes. Elles s'accouplent peu de tems aprés 
que ieurs ailes font développées , & elles reítent 
unies l'une á l'autre affez long-tems ; alois on les fé-
pare diíRcilement. Le chant ou plutór le bruit de la 
jauterdU vientdu frottement des ailes les unes contre 
les autres j dans la plüpart des efpeces , ou du frot
tement des ailes avec les pattes dans d'autres; i l n'y 
a que le mále qui fafíe entendre ees bruits. Suhc d¿ La 
mat, med.par M M . Salerne & Noble ville, & colUBion 
acad. tom. V . de La part 'u ¿trangzre. Voye^ ÍNSECTE. 

11 faut lire fur les fautercLlss ? Giufeppi Zinanni , 
dljfirtaúonefopra varié fptc'u dicavaLLeite. i y ^ J in-40. 
LedeíTus & le deíTous ducorcelet des fautereLLes font 
armes d'une pean íi dure P cju'elle leur fertde cuiraí-
fe: c'eíl ce qui a fait diré á Claudien, épigr. 6. 

Cognatur dorfo, durefeit amicius, 
Armavit natura cuum, 

C'eíl auffi ce que dit 1'auteur de l'apocalypfe , ch. i r . 
v . g . Cesanimaux voraces quittentfouvent des pays 
éioignés, traverfent les mers 9 fondent par miiliers 
fur des champs enfemencés , 6c enlevent en peu 
d'heures jufqu'á la moindre verdure. En voici un 
exemple aífez remarquable que Fon trouve dans l'hif-
toire militaire de Charles Xl í . ro i de Suede, tom, i f . 
p . /ób . Son hiftorien rapportant que cet infortuné 
prince futtrés-incommodé dans la BeíTarabie par les 
fauurdles , s'exprime en ees termes : 

Une horrible quantité dejauterelles s'élevoit ordi-
nairement tous les jours avant midi du cote de la 
mer, premierement á petits floís, enfuite comme des 
nuages qui obfcurciíibient l'air, & le rendoientfi íbm-
b re&f i épais , que dans cette vañe plaine le íbleil 
paroiíToit s'étre éclipfé. Ces inferes ne voloient 
point proche de terre, mais á-peu-prés á lU meme 
hauteur que Fon voit voler les hirondelles, jufqu'á 

Ce qu'ils eullent trouvé un champ íuf leqiieí ils puf-
fent fe jetter. Nous en rencontrions fouvent íiir le 
chemin , d'oü ils íe jettoient fur la méme plaine oíi 

s ctions ̂  & fans craindre d'étre foulées aux pies nous 
des chevaux, ils s'élevoient de terre , & couvroienf 
le corps 6¿ le viíage á ne pas voir devant nous, jiü» 
qu'á ce que nous eu'iions pañé i'endroitouilss'arrc^ 
toient. Par toutoü ces JaHterdLes fe reooíbient elidí 
y faifoient un dégát a í i r tux, en broutant Fherbe j'uí* 
cpi'á ia racine ; enforte qu'au íieu de cette belie Ver^ 
dure dont la campagne étoit auparavaní iaoiíiée on 
n'y voyoit qu'une terre aride & íab'onncuíe. 

On neíauroit jamáis croire que cet animal put paf* 
fer la mer , íi l 'expérience n'en avoit íi fo.uvent con-̂  
vaincu les pauvres peiiples; car apres avoir paíféun 
petit bras du Pont-Euxin, en venant deslíes ou terrea 
voifmes , ces infecles traverfent encoré de orandej 
provinces, oü ils ravagent tout ce qu'ilsrencontrentk 
On peut lire fur leurs dégáts en Afrique, LéonPafri* 
cain.Leurs noms en hébreu cJuiíignifient^Vorer, con* 

fumer ? ne font pris que des ravages qu'elles exer* 
cent. 

Les hiíloircs anciennes & modernesparlent d'imé 
efpece de JautercLLes communes dans les pays orien-1 
taux , doní la chair eíl blanche M d'un govit éxcellenu 
Les peuples de ces contrées les préparent diiíerem* 
ment : les uns les font bouiliir , tz. les autres les font 
íecher au íbleil, avant que de les mangeri ü a m p i e r 
rapporte dans íes voyages , que cela íe pratiquoit 
eúcore de fon tems. Ilajoute que dans queldüésiles 
de la mer des índes , i l y a des fauuriíí 'fi 'AQ la lon-
gueur d'un ponce ¿k .dcmi, de la groíleur d'un petit 
doigt, ayantdes ailes larges & minees & des jambes 
longues & déliées; les habitans les ródílent dans une 
terrine , oü les ailes & les jambes fe detachent; mais 
la tete & le corps deviennent rouges comme les ecré-
viífes cuites. 

Au royanme de Tunquin les habitans en amaííenr 
auíant qu'ils peuvent, les gríííentfiir des charbons, 
ou bien les falent, aiin de les coníerver. Lorfqu'en 
1693 i l fe répandit en Allemagne une armée de fau-* 
t z r d l í s , quelques perfonnes eiiayerentd^en manger. 
Le célebre Ludolph qui avoit tantvoyagé en Orient, 
ayant trouvé qu'eiles étoient de l'efpece dont les 
Orientaux font cas, en fít préparer á leur maniere ^ 
& en regala le magiílrat de Francfort. { D . / . ) 

SAUTERELLE-PUCE , (A'f/?. m u d¿sinfectes.) petit 
infede qui faute. On voií naitre au pri'ntems plutót 
ou plus tard , felón que la faifon eíi plus ou mpinS 
avancée, certaines écumes blanches, qui s attáciient 
indiíiéremment á toutes fortes de plantes. 'NosNaru-
raliftes jufqu'á Swammerdam & Pouparí n'ont point 
connulacaufe de ees écumes. Ifiaore de Seville, ainíi 
nommé , parce qu'il étoit archevéque'cle cette ville 
en 601 j prélat eílimable , mais mauvais pliyíicien , 
s'eíl imaginé que c'étoit des crachaís de coucoue 
Quelques-uns ont penfé que c'étoit la feve, le fue 
des plantes qui s'exíravafoit. D'autres , comme 
Moufiet, que c'étoit une rofée écumeuíe. D'autf-es 
eníin ont prétendu que ce font des vapeurs qui s'éle-
vent de quelques terres par ia chaleur de l'atmo-
fphere , & qui s'attachent au:: plantes ; mais tomes 
ces opinions ne íoní que des erreurs. 

M . Poupart a le premier dccouvert la véritabíe 
origine de cette écume printaniere dans les MemcÁrcS 
de Lacadémie des Sciences, année \ y o 5 ^ ou du-moins 
i i a le premier développé ce que Swammerdam rf a-
voit fait que conjefturer. Cet homme , né pour l*e-
"tude des infeíles , patient pour les obferver, adroit 
pour en faire la déiicate anatomie quand la chofe 
étoit poííible, a prouvé que cette écume étoit l 'óu-
vra'ge des fauterclLts qu'il avoit décrites dans le Jour* 
naL des favans , en / '$C¡i. 

Elles font fort petites Sz fautent comme des pu-̂  
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ĉes , <l'oü leur vient íe nom qu'elles portent. Leur-s 

,.piés de derriere n'excedent pas la kauteur de leur 
-dos . ainfi que font ceux des autres fauterdks : ils 
font toujours plies fous le ventre comme dans les 
;puces , ce qui fait que \es fauterelUs-puus fautent 
«extrémement vite , oC fans perdre le moindre tems. 
Elles ont uti aiguiüon roide & fortpointu , avec le-
quel elles tirent le fue des plantes. Ce font peut-étre 

"les feules efpeces defauurdUs qui ayent un aiguiüon. 
Toutes les autres qui font connues ont une bouche^ 
-•des levres & des denís, avec lefquelles elles mangent 
'les herbes & meme la vigne. 

Vos locu¡l<z', . . . . 
A'e imas Icedatis vites : f i i n t mlm tencrez* 

Nos fauterclles-piLces font des oeufs , d'oü naiíTent 
^'autres petites fauterelUs qui font enveloppées pen-
dant quelque tems d'une íine membrane. Cette mem-
brane eíl un fourreau qui a desyeux , des pies , des 
ailes , & d'autres organes qui font les étuis de fem-
blables paríies du petit animal qu'elles renferment. 
Quand i l fort de fon ceuf, i l paroit comme un petit 
ver blanchátre. Quelques jours aprés, i l devient con-
leur de verd de pré , couleur que le fue des plantes, 
dont ií fe nourrit , pourroit bien lui communiquer. 
Alors i l reífemble prefque á un petit crapeau ou á 
une grenoiiille verte qui monte fur les arbres, & 
"qu'on appelle pour -cette raifon rana a rbórea , gre-
nouille d'arbre. Quoique cet infefte foit enveloppé 
•d'une membrane, i l ne laifle pas de marcher fort vite 
& hardiment, mais H ne faute & nevóle point qu'il 
n'ait quitté fa pellicule. 

Auííi-tót qu'il eíl foríi de fon oeuf, i l monté fur 
une plante qu'il touche avec fon anus, pour y at-
tacher une gouttellette de liqueur blanche & toute 
pleine d'air. 11 en met une feconde auprés de la pre-
miere , puis une troifieme, tk. i l continué de la forte 
jufqu'á ce qu'il foit tout enveloppé d'une groífe écu-
me, dont i l ne fort point qu'il ne foit devenu un ani
mal parfait, c'eft-á-dire qu'il ne foit délivre de la 
membrane qui l'environne. 

Pour jetter cette écume , i l fait une efpece d'arc déla 
moitié de fon corps, dont le ventre devientlaconve-
xité.;ilrecommence á l'inftant un autrearc oppofé au 
premier 3 c'eíl-á-dire que fon ventre devient concave 
ile convexe qu'il étoit. A chaqué fois qu'il fait cette 
'double compreííion , i l fort une petite écume de fon 
-anus , á laquelle i l donne de l'étendue en la pouífant 
d̂e cóté & d'autre avec fes pies. 

M . Poupart a mis fur une jeune menthe plufieurs 
de ees petites fauurelles : les feuilles fur lefquelles 
elles iírent leurs écumes ne grandirent point, & cel-
les qui leur étoient oppofées devinrent de leur gran-
deur naturelle ; cela prouve que ees infedes vivent 
du fue des plantes , tandis qu'ils font dans leurs écu
mes. Quand la jeune feuterelle eft parvenue á une 

;certaine grandeur , elle quitte fon enveloppé qu'elie 
laiíl'e dans récume , & elle faute dans la campagne: 
cette écume la garantit des ardeurs du foleil qui la 
pourroient deírécher. Elle la préferve encoré des 
araignées qui la fuceroient. Les laboureurs difent 
^ue ees écumes font un préfage de beau tems ; mais 
c'ell qu'elles ne paroiíTent que quand le tems eít 
beau , car le mauvais tems les détruit. ( D . / . ) 

SAUTERELLE, {Coupe des piems.^) inftrument de 
bois compoíé de deux regles B C A ^ aflemblces 
par un bout A ̂  comme látete d'un compas.pour etre 
•mobiles , & propres á prendre rouverture de toutes 
fortes d'angles , reclilignes , droits, aigus ouobtus. 

Ce récipiangle fert pour tranfporter furlapierre 
ou fur le bois l'angle d'une eneoignure ou d'un trait 
de i'équerre , i l eft plus uíité dans la coupe des bois 
que dans ceiíe des pierres , oü Fon íe fert pour la 

'íftlme fin du compás d'appareilleur, qui eft une ef

pece tefanureilt 3 á laquelle on a ajouté des polntee 
pour fervir de faufíe^equerré ou de compás, fuivarr 
les oceurrences» 

SAUTEUR, f. m. ( Üa té t a tu t z . ) les'Grecs qui 
avoient placé la danfe au rang des marches miiitai-
res en abufant de rétablrffement de leur crymnafe 
1-a proftituerent aux baladins & á des gená méprifa! 
bles > fans meme lui faire changer de^nom ; alors 
l'art de faire des fauts & des tours de forcé'fut un 
des qxiatre genres de la danfe ; mais i l faut ajouter 
qu'on faifoit peu de cas de ce talent & de ceux qui 
í'exer^oiént. Cliftene refufa fa filie á Hippoclide 
.pour avoir fíni fa danfe par Timitation des poílures 
baladines. On a trouvé á Nimes une petite ficrure dé 
bronze , qui repréfente un de ees fauteurs ; iaconfor-
miíé qui s'y rencontre avec la pratique quenosvol-
tigeurs fuivent aujourd'hui, a une fmgularité qui 
frappe. Le tonnelet meme que ees fortes de gens 
portent, reífemble á-peu de chofe prés á celui que 
Ton voit á cette figure. Le comte de Caylus, umiq-, 
gnq . rom. &c. -tome T i l . { D . / . . ) 

SAUTEUR , (Manege^) unfauteur eft de deux efpê  
ees, ou entre les piliers v, ou en liberté, h t f a m m 
entre les piliers eft un cheval auquel on apprcnd á faire 
des íauts entre les deux piliers. Voye^ SAUT. Lé/W 
teur en liberté eft celui á qui on apprend'á faire le pas 
& l e faut en appuyant le poin9on, ou en croifantla 
gaule par-derriere. 

On met des troufíe- queué's SLIIX fauteurs, pour leur 
teñir la queue en é t a t , 6c l'empecher de jouer & de 
faire paroítre le fauteur large de croupe. 

S A U T O I R , ierme d'Horlogerie, c'eft le nom d'une 
pie ce de la cadrature d'une montre ou d'une pen-
dule árépét i t ion; i l eft fynonyme á valet. Voye^ VA-
LET. 

SAUTOIR , terme de Blafvn ^ piece honorable dé 
l'écu fait en forme de croix de faint André, qu'on ap
pelle autrem'ent croix de Boúrgogne. Sa largeur ordi¿ 
naire eft le tiers de l'écu , quand elle eft l'eule. II y 
a des fautoirs alaifés , & áes jautoi rs en nombre qu'on 
pofe en difterens endroits de Técu. I I s'en voit de 
chargés , d'accompagnés , d'engrelés , d'endenchés^ 
d'échiquetés , & de panne comme vair &: herminei 
Ménejirier, { D . / . ) 

S Á U T R I A U X , f . im plur. (Baffe-Hferie.) c e h ñ i 
des efpeces de petits bátons dont les baíTe-liííiers fe 
fervent pour aftacher les lames oü tiennent leurs 
liíTes ; ils font dans la forme de ce qu'on appelle 
\Q fiéau dans une balance; c'eft la camperche qui les 
foutient. ( D . J . ) 

S A U V A G A G I , f. m. ( Cotón des Indes . ) to ik de 
cotón blanche qui vient des Indes orientales, parti* 
culierement de Surate. Les pieces de ees toiles ont 
treize á treize aunes & demie de long,fur cinq á hmt 
de large. Savary. [ D . / . ) 

SAUVAGE , ce mot fert en matlere medícale k 
diftinguer les végétaux qui croiífent naturellemerit 
dans les champs d'avec ceux que l'on cultive. Sur 
quoi i l faut remarquer que cette diftinftion eftefíen-
tielle, d'autant que les plantesJ^KV^^ ont pour For-
dinaire plus d'efficacité que celles qui font culti-
vées. 

Sauvage eft encoré une éplíhete dont l'on fe fert 
en matiere médicale, pour défigner les animaux^z^ 
vages , & les diftinguer de ceux qui font prives. 

Les animaux fauvages fourniffent une mcilleure 
nourriture que les domeftiques , car les animaux pn-
vés ou domeftiques font d'un tempérament humide > 
nourris dans la molleífe & Finadion , tandis que les 
fauvages ont la chair ferme & meme graífe.; 

D'ailleurs fi l'exercice contribue á conferver la 
fanté aux hommes, i l fait le meme efFet parmi les 
animaux : les fels & les huiíes font plus exaltés dans 
la viande des aojm^ux qui ont été laiífés en liberte j ils 
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font plus faíns Se pius robuftes , ils fburmíTent une 
nourriture meilleure aux períonnes qui ont la force 
de le digérer , car le meme exercice qui exalte leur 
fel Se leur huile rend auííi ieur chair plus ferme & 
plus denfe. _ f . 

Les médicamens tires du regne animal font com-
me les alimens plus efficaces &c meiileurs lorfqu*ils 
font tires des animaux fauvages , que s'ils íbnt pris 
pai'mi les animaux domeñiques. Tel eíl le bézoard 
animal, tel eft la graiffe d'ours ; tels font d'autres 
remedes tires du regne animal, qui font d'autant plus 
eíficaces, qu'ils font tires des animaux les plus fero
ces & les moins apprivoifés. 

SAUVAGE OU SAÜVEMENT, {Mar ine .} on foufen-
tenáfaíre h : c'eíl s'employer á recouvrer les mar-
chandifes perdues par le naufrage ou jettées á la mer. 
Le tiers de ees marchandifes appartient á ceux qui 
les fauvent. 

On appelle frais da fauvage le payement qu'on 
donne á ceux qui fauvent quelque chofe , ou la part 
qu'ils ont á ce qifils fauvent. 

SAUVAGES , f. m. plur. ( H l f l . mod.') peuples bar
bares qui vivent fans lois, fans pólice, fans religión, 
& qui n'ont poínt d'habitation fixe. 

Ce mot vient de l'italien falvagio, derivé de f a l -
vatícus, felvaticus & JiLvaácus , qui íignifie la meme 
chofe que fyLveftris, agrefte, ou qui concerne les bois 
& les forets , parce que les fauvages habitent ordi-
nairement dans les forets. 

Une grande partie de l'Amérique eíl peuplée de 
fauvages , la plüpart encoré feroces , & qui fe nour-
rifíent de chair húmame. Foyei ANTR.OPOPHAGES. 

Le P. de Charlevoix a traite fort au long des 
inoeurs & coutumes des fauvages du Canadá dans fon 
journal d'un voyage d'Amérique , dont nous avons 
fait ufage dans pluíieurs articles de ce Di£Honnaire. 

SAUVAGES , {Géog. mod.)on appellefauvages tous 
les peuples indiens "qui ne font point foumis au joug 
du pays, & qui vivent á-part. 

II y a cette diíférence entre les peuples fauvages 
& les peuples barbares , que les premiers font de 
petites nations difperfées qui ne veulent point fe 
reunir, au-lieu que les barbares s'unifíent fouvcnt, 
& cela fe fait lorfqu'un chef en a foumis d'autres. 

La liberté naturelle eft le feul objet de la pólice 
des fauvages ; avec cette liberté la nature & le climat 
dominent prefque feuls chez eiix. Occupés de la 
chaffe ou de la vie paftorale , ils ne fe chargent point 
de pratiques religieufes , & n'adoptent point de re
ligión qui les ordortne. 

II fe trouve pluíieurs nations fauvages en Améri-
£[ue , á caufe des mauvais traitemens qu'elles ont 
eprouvés, & qu'elles craignent encoré des Efpa-
gnols. Retirés dans les forets & dans les montagnes, 
elles maintiennent leur l iber té , & y trouvent des 
fruits en abondance. Si elles eükivent autour de leurs 
cabanes un morceau de terre, le mays y vient d'a-
bord ; eníin la chaífe & la peche achevent de les met-
tre en état de fubfifter. 

Comme les peuples fauvages ne donnent point de 
cours aux eaux dans les lieux qu'ils habitent , ees 
lieux font remplis de marécages oü chaqué troupe 
fauvage íe cantonne , v i t , multiplie &c forme une pe* 
titenation. { D . J . ) 

SAUVAGE A , f. f. (KBotaniqite.s) genre de planté j 
dont voici les caraderes. Le cálice fubfiftant de la 
fleur eft de cinq feuilles faites en lancettes pointues; 
la fleur eíl á cinq pétales plats, droits, obtus, échan-
crées, & plus longs que les feuilles du cálice. Les 
etaminesfont desfiléis nombreux, chevelus, qui ont 
la moitié de la longueur de la fleur ; leurs boiTettes 
íont fimples ; le germe du piftil eft enfeveli dans le 
cahee ; le ílile eíí court; les ftigma font au nombre 
«e f ;x , oblongs, & de la longueur du ílile : le fruit 

eíl une ca\3Í\ile ovale , couverte , á une íeule l o^é; 
l'enveloppe de la fleur & la capfule s'ouvrcnt hori-
fontalement au miiieü ; les graines font petites éc 
nombfeufes. h inn . gen.pianc.p. 2 ̂ .0, { D , J . } 

SAUVAGEON , f . m . ( Jardinage . ) eíl le memé 
que fujet^ opxQfranc. Foye^SujET. 

SÁUVAGINE, U . ^ P d U t e m . ) nom que Pon don
ne aux peaux non apprétées de certains animaux 
fauvages qui fe trouvent communément en France ^ 
tels que peuvent etre les renards , les lievres , les 
blaireaux, les puteis , les fouines, les belettes ; & la 

fauvagine n'eíl regardée que comme une pelleterie 
commune qui ne s'emploie que pour les fourrures dé 
peu d'importancei Savary. ( p . J \ 

SAUVApUZÉES , f. nu pl. ( cotón des Indes.) ce 
font des toiles blanches de cotón qui viennent des 
Indes orientales» 11 y en a , qu'on appelle halares ¿ 
qui fe fabriquent á Surate, & d'autres que l'on nom-
mo- fauvagaiées- domis. Elles ont treize aunes & de-
mié furdeux tiers de large. D i c l . de Comm, 

SAUVE-GARDE , f. m. ( H i f t . nat. ) c'eíl le hOm 
que les Hollandois établis á Surinam, donnent á une 
efpece de ferpent, qui difFere des ferpens ordinai-
res, des lézards & de l'ignane; i l vient d'unceuf^ 
comme les lézards; fes écailles font menúes & liífes; 
i l fe nourrit des oeufs d'oifeau qu'il va manger dans 
leurs nids : lorfqu'il veut pondré les fiens , i l forme 
un creux fur le bord des rivieres, & i l les laiffe éclorré 
á la chaleur du foleil; fes oeufs font de la groíleur de 
ceux d'une oie, mais plus alongés; les Indiens ne font 
aucune difficulté d'en manger. Mademoifelle Mérian, 
qui nous donne la defeription de cet animal, n'a pas 
pu éclaircir davantage fa nature ; elle nous laiífe dans 
l'incertitude fi elle parle d'un erocodile ou cayman^ 
d 'un ferpent ou d'un lézard. 

SAUVE-GARDE , f. f. { Jurifprud. ) font des lettres 
données á quelqu'un, par leíquelles on le met fous 
fa proteftión , avec défenfes á toutes perfonnes de 
le troubler ni empécher , fous certaines peines , & 
d 'étre declaré infrafteur de la fauve-garde. I I y a des 
fauve-gardes pour la perfonne en quelque lien qu'ellé 
allle; i l y en a qui font fpécialement pour les maiíons 
& biens , pour empécher qu'il n'y foit fait aucun 
dommage , & pour empécher le propriéíaire du lo-
gement des gens de güerre. 

I I eíl parlé de CQS fauve-gardes dans p l u í i e u r s éou-
tumes; & dans le recueil des ordonnanCes de la t roi -
fieme race , on trouve nombre de lettres de fauvt~ 
garde données á des abbayes & autres églifes. 

La fauve-garde peut étre a c c O r d é e par le roi j óü par 
les juges, foit royaux , ou des feigneurs. 

On entend quelquefois par faiive-garde , une pla
que de fer appofée fur la porte d'une maifon , fur la-
quelle font les armes du roi ou de qüelqu'autre fei-í 
gneur , avec ce mot fauve-garde ; ees panonceaux ne 
font pas la fauve-garde-meme , ils ne font qu'un íigns 
extérieur qui annonce que le propriétaire de la mai
fon eíl fous la fauve-garde du roi 011 de qüelqu'autre 
feigneur. yoye^ le gloffaire de M . deLauriere & Le mot 
SAUF-CONDUIT. { A ) 

SAUVE-GARDE , ( A n m i l i t . ) c ' e í l , á la giíerre j 
la proíeélion que le général accorde á des particu-
liers pour conferver leurs cháteaux, maifons ou ier
res , & les mettre á l'abri du pillage. Le garde ou le 
foldat qui va réfider dans ees lieux , fe nomme aufS 

fauve-garde. I I a un ordre par écrit contenant i'inten-
tion du général. I I eíl défendu , fous peine de la vie , 
d'entrer dans les lieux oíi font envoyés les fauve-
gardes, & de leur faire aucune violence. Le profit 
des fauve-gardes appartient au général , & i i peut les 
étendre autant qu'il le juge á propos. Cependant le 
ttop grand nombre de fauve-gardes eíl au détriment 
de l 'armée , qui fe trouve privée de tdut ce que les 
lieux confervés pourroient luí foiirnin Loríqu'uKi 
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lien oíi 51 y a cíes fauve-gardes fe tfouve íufpris par 
l'ennemi , les fauve-gardes ne font pas prifonniers de 
guerre. ( q ) 

SAÜVE-GARDE , ou TlRE-VEILLE, ( Marine.') c'eíl 
une corde amarrée au bas dubeaupré , & qui montant 
á la hune de mifaine, en deícend pour s'amarrer aux 
barres de la hune de beaupré. Elle fert aux matelots 
qui font quelques manoeuvres de la civadiere & du 
tourmentin , pour marcher en süreté fur le mát de 
beaupré. 

Sauve-garde du gouvernail , eíl un bout de corde 
qui traverfe la meche du gouvernail, & qui eíl ar
iete e á FarcaíTe du vaiíTeau. 

Les Sauvc-gardes font auííi deux cordes pofées de-
puis l'extrémité de l'éperon jufqu'aux fous-barres des 
boífoirs , & qui fervent á empécher que les matelots, 
qui font dans l'éperon pendant les tempétes , ne tom-
bent á la mer. 

S A U V E L , LE , ( Géog. mod. ) riviere de France , 
dans l'Alface. Elle a fa fource au mont de Vofge , & 
fe jette dans le Rhein , entre Strasbourg & Offen-
dorf. 

SAUVEMENT , f. m. terme de Commerce de mer ; 
on dit qu*un vaiíTeau marchand eít arrivé en bon fau-
yement, pour diré qu'ileíl arrivé á bonportfans aucun 
accident. Dic t . de Comm. & de Trévoux. 

SAUVEMENT DROIT DE, ( D r o i t feodal.') c'étoit 
autrefois un droit qui coníiíloit en la vingtieme partie 
du ble & du vin que les habitans étoient tenus de 
donner á leur feigneur , á la charge de conftruire &: 
entretenir á fes dépens les muraiíles du bourg pour 
leur sureté & la confervation de leurs biens. (JD. / . ) 

SAUVER , v. ad. ( Gramm.) c'eíl préferver , ga
rantir de quelque caufe de ruine , de perte &: de def-
truclion.Cemédecin m'ay¿zz<!y¿d'une grande maladie; 
je lui aifauve la vie dans cette occafion ; on Ta f a u v é 
des mains de la juílice. Sauve^ du-moins les apparen-
ces ;fauve%hí volé. Je vous fauverai les cinq bloufes. 
Je ne fai comment i l fe fauvera de ce marché ; cela me 

fauvera un travail infini. I I s'eíl fauvé á la nage. I I eít 
venu pourfauvertous les hommes. Sauve^moi de la 
mor í éternelle. ^zzv^ qui peut. 

SAUVER LE , (Géog. mod.) ou le Sur ; riviere de 
France, en Alface. Elle prend fa fource dans les mon-
tagnes , aux confins des pays réunis de la Lorraine. 
Elle traverfe par deux bras la forét de Haguenau , & 
fe joignant enfuiteen un feul canal, elle fe perd dans 
le Rhein, entre le Fort-Louis & Seltz. (Z>. / . ) 

SAUVER , en Mufique , fauverwne difíbnance, c'eíl 
la réfoudre, felón les regles, fur une confonance de 
l'accord fuivant. H y a pour cela une marche pref-
crite , & á la baífe fondamentale de l'accord dif-
fonant, & á la partie qui forme la diíTonance. On ne 
peut trouver aucune maniere de fauver qui ne foit 
dérivée d'un a£l:e de cadenee; c'eíl done par l'efpece 
de la cadenee qu'eíl déterminé le mouvement de la 
baífe fondamentale. Voye^ CADENCE. 

A l'égard de la partie qui forme la diíTonance, elle 
ne doit ni reíler en place , ni marcher par degré dif-
joint , mais elle doit mohter ou defeendre diatoni-
quement, felón la nature de la diíTonance. Les maí-
tres difent que les diíTonances majeures doivent mon-
ter , & les mineures defeendre , ce qui n'eíl pas gé-
n é r a l , puifqu'une feptieme, quoique majeure, ne 
doit point monter, mais defeendre , fi ce n'eíl dans 
l'accord appellé fort incorreftement accord d^ feptie
me fuperjlue ; i l vaut done mieux diré que toute dif-
fonance dérivée de la feptieme , doit defeendre , & 
dérivée dclafixte ajoutée, monter.C'eíl-lá une regle 
vraiment genérale , & qui ne foufFre aucune excep-
tlon. I I en eíl de méme de laloi de fauver la diíTonan
ce. I I y a des diíTonances qu'on peut ne pas préparer , 
mais i l n'y en a aucune qui ne doive fe fauver. 

Dans les accords par fuppofition , un méme ac-

cord fourmt fouvent deux diíTonances, comme k 
feptieme & la neuvieme, la neuvieme & l a quarte 
alors elles ontdufe preparer, & doivent f e r ^ v ' ; 
toutes deux. C'eíl qu'il faut avoir égard á tout ce au 
diíTonne , non-feulement fur la baíTe fondamentale 
mais encoré fur la baíTe continué. ( S ) 

SAUVER , voye^ SAUVAGE. 
SAUVERABANS ou TORDES , f. m. {Marine \ an-

neaux de corde qu'on met prés de chaqué bout des 
grandes vergues, afín d'empécher que les rabans ne 
foient coupés par les écoutes des hunes. 

_ SAUVE-VIE , f. f. t m f t . ñ a u Botan.) mta mura
ría ; genre de plante dont les familles reflemblent en 
quelque forte á celles de la rué des jardins. Voye? 
RUÉ , Tournefprt, / . i?. H . Voye^ PLANTE. 

SAUVES , ( Géog. mod.) petite ville , ou, pour 
mieux diré , bourg de France , dans le bas Langue-
doc , fur la Vidourie , á 3 lieues au nord d'Anduze 
au diocéfe d'Alais, sivec une abbaye de bénéditlms' 
fondee Fan 1029 , & un viguier perpétuel que faint 
Louis y établit en 1236. Long. 23. c). ¿at. 43.41, 

S A U V E T A T , LA , ( Géog. mod. ) petite ville 011 
bourg de France. Voye^ S ALVETAT , la. 

SAUVETERRE, ( Géog. mod.) nom de deux pe-
tites villes de France , l'une dans le Béarn, á 7 lieues 
de Pan , & l'autre dans le pays de Comminges, ápeit 
de diílance de Lombez. (Z?. / . ) 

SAUVEUR LE V I C O M T E , SAINT , {Géog. moi \ 
petite vi l le , ou plutót bourg de France, en Norman-
die, au diocéfe de Coutances, furia riviere d'Ouve, 
á 6 lieues de Cherbourg au m i d i , avec une abbaye 
d'hommes de l'ordre de faint Benoít , fondee Tan 
1048. 

SA UVEUR , ( Critiquefacrée. ) trcoTvp en grec, en la-
t in JaLvator ; celui qui fauve la vie , ou qui délivre 
de quelques grands maux ; c'eíl en ce fens que Jo-
feph eíl appellé le fauveurdu monde, pour avoir ga-
ranti l'Egypte de la famine en faifant á propos de 
grands amas de grains dans les greniers du roi. Gen. 
I x j . 4Ó. L'Ecriture donne auííi ce nom á ceux qui ont 
tiré les Ifraélites d'entre les mains de leurs ennemis. 
/ / . E fd . i x . i y . Ainíi Jofué, David , les Juges, Sa
lomón, Joñas , Mathatias ont reĉ u des Juifs le nom 
de fauveur. C'eíl á Jefus-Chriíl feul que ce beautitre 
appartient par excellence. { D . J . ) 

SAUVEUR , { A r t numifnat. ) crvTvp ou ffümipct; on 
voit les dkux fauveurs dans les médailles. I l ell fait 
mention dans Sophocle des facrifices qu'on célébroit 
tous les mois á Argos aux dieux fauveurs ; mais Te-
pithete de foter & de fotera eíl donnée pareillementá 
des déeíTes, Cybele , Vénus , Diane , Cérés, Pro-
ferpine , Thémis , la Fortune & autres qui portent 
chacunele nom de déeffe falutaire. 

Le méme titre eíl accordé, á leur exemple, á des 
reines , comme á Bérénice, Cléopatre ; & á des 
impératrices, comme á Fauíline. I I y a d'elle unbeau 
médaillon du cabinetdu roi de France , reprefentant 
Cybele dans un temple de lions ; aux deux cotes de 
fon fiege eíl Atis debout devant un p in , & pour ini-
cription on l i t , M a t r i deiím falutar i . 

Pareillement le nom de dieu fauveur ÉlsV ád*^ ne (e 
donnoit pas feulement au grand dieu Júpiter, Jovis 

f o t e r í , & á d'autres divinités de r u n & l'autre fexe, 
mais á des rois & á des reines de Syrie , d'Egypte , 
&c. ainíi que d'anciens monumens , & particuliere-
ment des médailles le juílifíent. De plus la flattenc 
des peuplcs communiqua le méme titre de four ou ae 

fauveur , a des empereurs vivans , meme a ceux 
d'entr'eux les plus indignes-d'un tel honneur. I l y a 
une médaille portant d'un cóté la tete de Néron , & 
de l'autre une infeription greque aumilieu d'une cou-
ronne de laurier. Cette infeription dit , au fauveur du. 
monde i au-deíTous eít une demi-lune : mais confuí-

tez 



tez fuf ce füjetM. Spanheim,vous ytfouverez beau-
coup de partícularités curieuí'es. 

Le méme tkre de c-̂ Tiip fut donné par les Grecs á 
rempereur Hadrien, comme i l paroit par les inícrip-
tions; cependant ce titre tout faítueux qu'il étoit, ceffa 
preíque d'étre une diílinÍLion par le fréquent uíage t 
qu'on en avoit fait. On íait que Ptolomée í. roi d'E-
gypte 9 Antiochus I . Démétrius 1. & Demétrius ÍII. 
rois de Syrie , i'avoient pris íur ieurs médailles , & 
qu'on l'avoit accordé á pluíieurs autres rois grecs qui 
ne íírent aucun eiíbrt pour le mériter. Eníin dans ce 
genre de flatterie, les Grecs S¿ les Romains n'avoient 
rien á fe reprocher. ( D . / . ) 

SAUVEUR, orare de f a i n t , ( ThéoLogie. ) eíl: le nom 
d'un ordre de religieiiíes , íondé par íamte Brigite, 
environ Tan 1344, &ainíi appellé parce que la com-
mune opinión étoit que dans des révélations faites á 
cette fainte, Jefus-Chriíl lui-méme lui en avoit don
né la regle & les inílitutions ; on les appelle auíli 
hrigítines ou bridgaines , du nom de leur fondatrice. 

Voici ce qu'on raconte de leur origine. Guelphe , 
prince de Baviere , mari de fainte Brigite, étant 
mort á Arras á fon retour de Galice , fa veuve tou-
chée d'un mouvement de dévotion réfolut d'entrer 
dans un monaftere , & pour cela fonda celui de f a i n t 
Sauv&ur á Weí le rn , dans le diocéfe de Linkoping en 
Suede, oü elle a fon tombeau. 

Par les conílitutions de cet ordre , les religieufes 
font particulierement coníacrées au fervice de la 
Vierge, & les religieux chargés d'aííifter fpirituelle-
ment les malades, & d'adminiílrer les íacremens, 
en cas de néceíiité. 

Le nombre des religieufes dans chaqué couvent eíl: 
fixé á foixante, & celui des moines á treize comme 
les apotres, en íuppofant que faint Paul efe le trei-
zieme.Un d'entre eux étoit prétre , quatre diacres, 
pour reprefenter les quatre dofteurs de l'Egliíé, & 
les hüit autres convers; mais ils ne devoient étre en 
tout que foixante & douze, pour figurer les foixante 
& douze difciples de Jeíus-Chrill. Si Ton en excepte 
ees circonílances & la forme de leur habit, ils fui-
yent dans tout le reíle la regle de faint Auguftin. Cet 
ordre fut approuvé par Urbain Y . 6t par les fuccef-
feurs ; & en 1603 Clément VÍIÍ. y fít quelques chan-
gemens en faveur de deux monaíleres qui commen-
^oient alors á s'établir en Fiandre. 

S A V V E V R , f a i n t , congrégation de chanoines en 
Italie , qui portent le nom de feopu in i , & qui furent 
fondés en 1408 par le bienheureux Etienne , rel i
gieux de l'ordre de faint Auguftin. Leur premier éta-
bliíTement fe fit dans l'égliíe de f a in t Sauvmr prés de 
Sienne, & c'eíl de - lá qu'ils ont tiré le nom qu'on 
leur donne ; celui de feopetini vient de l'églife de 
faint Donat de Scopete qu'ils obtinrent á Florence, 
fous le pontificat de Martin V. Morery , D i c i . t. V , 
lettre S , pag, 

SAUVEUR DE NÍOISTEZAT , f a i n t , (Ordre m i l i t . ) 
Mariana, ¿iv. X V . c k . x v j . dit que cet ordre mili-
taire a été inílitué par Alphonfe, roi d'Arragon dans 
le royanme de Valence Tan 1317, que les biens des 
templiers furent donnés aux chevaliers, lefquels fu
rent ünis á l'ordre de Calatrava; mais eníbrte néan-
moins qu'ils auroient leur grand - maitre particulier, 
& qu'ils porteroient une croix rouge fur un man
tean blanc. Dom Jofeph Michieli , l'abbé Juíliniani, 
& le pere Helyot , ont parlé les uns & les autres 
diverfement & fort peu exa£l:ement de cet ordre. 
( £ • / . ) 

SAUVEÜRS , en termes de Commerce de rner, figniííe 
ceux qui ont fauvé ou peché des marchandifes per-
dues en mer, íbit par le naufrage, foit par le jet ar-
nvé pendant la ternpéte , & auxquels les ordonnan-
ces de la marine de France attribuent le tiers des 
eífets fauvés. Dic l ion , de comm. 
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S A V U S , ( Géog, anc.) Savus dans Strabon & 

Dion Caíiius; Sabus dans Juílin; Sa'ús dans Pline 6¿ 
Ptolomée , fleuve de la Pannonie qüi tombe dans le 
Danube ; i i eíl aujourd'hui connu fous le nom de 
Save, 

Les anciens parlent auííi d'un autre Savus , fleuve 
de la Mauritanie céfarieníe. Ptolomée, l iv . i K ch. i / i , 
met Ion embouchure fur la cote feptentrionale , en
tre Icofium & Rullionum ; le nom moderne felón 
Marmol, eíl Saffaya* ( Z>. / . ) 

S A V U T O , L E , (Géogr . mod.) riviere d'Italie, au 
royanme de Naples, dans la Calabre citérieure; elle 
prend fa fource au fud- eíl de Cofenza , & fe rend 
dans la mer au-deíTus de Martorano; c'eñ VOcinams 
de Lycophron. ( i ^ . / . ) 

SAWE ou SOWE , ( Géog. mod?) riviere d'Angle-
terre , dans Staffordshire. Elle prend fa íburce pies 
d'Eecles-haíl, & aprés avoir arrofé Stafford, elle fe 
jette dans le Trent , prés deTicke's-hall. ( D . / . ) 

SAAVA, (Hift,. am:) divinité des anciens árabes 
idolatres, qu'ils adoroienr fous la figure d'une femme.' 

SAAVEON ,{_G¿og. mod . ) ville des Indes, dans le 
royanme de Brampour, á 7 lieues de la ville de Cad-
dor. Les caravanes qui vont de Brampour, de Benga-
le , & de Cambaye a Agrá, paíient par cette ville. 

SAX ou SACHS, f. m. ( l i i j i . anc. ) c'eíl ainfi que 
quelques anciens peuples de Germanie nommoient 
un poignard ou un fabre fort court, dont ils fe fer-
voient á la guerre ; on croit que c'eíl du nom de 
cette arme que vient le nom des Saxons. 

SAXATILE , adj. ( Gramm. Peche?) qui habite íes 
rochers , les pierres & les cailloux ; on d i t , un poif-
fon faxat i le . 

S A X A V A , ( Géog. mod.') ville de Perfe, dans une 
plaine fablonneufe, á deux ou trois journées de ca-
ravane de Sultanie. Pauf Lucas eíl le feul qui en 
parle comme c'eíl un voyageur romancier, i l 
nous donne Saxava pour une grande ville , autre-
fois fuperbe , qui a prés de 1 miíles de tour. (Z>. / . ) 

SAXE, ( (^¿ogT. mod.') grand pays d'Allemagne , 
dans fa paríie feptentrionale, & qui étoit autrefois, 
beaucoup plus étendu qu'il n'eíl á - préfent. On le 
divife aujourd'hui en Saxe proprement dite, en du
ché de Saxe , qui comprend toas les états de l'élec-
torat de ce nom ; & en Saxe dans toute fon ctendue, 
qui comprend le cercle de la haute Saxe, & le cer-
cle de la baffe Saxe. Voye\_ ees trois mots. 

L'ancienne Saxe renfermoit, vers le tems de la de-
cadence de l'empire, cette vaíle étendue de pays 
qui eíl entre l Oder, la Sala, l'lífel, & la mer Ger-
manique. Les peuples qui l'habitoient fe font rendus 
fameux par leurs conquetes. Ils étoient partagés en 
trois nations principales, qui étoient les Saxons oíl-
phaliens, les Saxons weílphaliens , & les Saxons an-
grivariens; & ees trois nations fe divifoient en plu
íieurs autres qui avoient chacune leurs princes,mais 
on obfervoit par - tout les mémes lois & les mémes 
coutumes. 

Comme les Saxons naiííbient pour ainíi-dire guer-
riers; ils avoient prefque toujours les armes á la 
main; & comme ils étoient jaloux de leur l iber té , 
ils ne pouvoient fouíFrir de domination étrangere» 
C'eíl pour cela qu'ils íírent fi long-tems la guerre, & 
qu'ils furent fi opiniátres á fe défendre contre les 
rois de France, particulierement contre Charlema-
gne. Hatteric eíl le plus anclen roi de Saxe dont i l 
loit parlé dans l'hiíloire. I I déíit Borbiíla, roi des 
Goths , qui avoit fait une irruption dans fes états. I I 
eut pour fucceíTeur Anferic 11. fon fiís, qui regna 
vers le tems de la naiífance de Jefus-Chrift. 
1 I I eíl impoíTible de connoítre l'hiíloire des rois 

faxons de ce tems-lá, &: tous les auteurs qui s'y font 
attachés, comme Spangenberg, Fabricius, Kranfius, 
6c autres, n'ont pü y réuíHr. On fait feulement que 

Z Z z z 



732 
les princes de cepays fírent des conquétes éloignées. 
Les ttns porterent leurs armes en Eípagne, ¿kles au-
tres danslesGaules;maisHengirrepalfadans la grande 
Bretagne au íecours des iníulaires, Tan 448; & 
aprés avoir vaincu les Pides & les Scots qui leur fai-
íbient la guerre, i l s'empara de la plus grande partie 
de cette íle. De luí deícendirent les rois de Kent , de 
Suffex, d'Eaft-Angies, d'Effex, de Murcie, de Nor-
thumberland , & de Weflex, dont la poílérité íínit á 
Edouard I I I . l'an 1066, aprés y avoir regué prés de 
íix cens áns. 

Thierry í. fíls aíné de Clovis, Theodebert I . Clo-
taire I . Clotaire IL eurent de longues guerres, fans 
beaucoup defuccés , contre les Saxons qui étoient 
defcendus dans la Gaule belgique. Charles Martel les 
combattit durant vingt ans. Pepin leur íít la guerre 
trois fois en dix ans ; eníin Charlemagne , aprés une 
guerre de trente-deux ans, les fubjugüa, leur fít em-
braííer le chriílianifme de forcé, & fonda dans leur 
pays les archevéchés de Magdebourg & de Breme, 
& les evéches de Paderborn, de Muníler , d'Ofna-
hrug, de Hildesheim, de Ferden, de Minden, & 
d'Halberílad. 

haSaxe ne renfermoit pas íeulement autrefois les 
archevéchés & évéchés que nous venons de nom-
mer, rnais elle en contenoit encoré d'autres; outre 
les marggraviats de Brandebourg , de Luface, & de 
Mifnie, la principante d'Anhalt, les duches de Bnmf-
w l g , de Lunebourg, pluíieurs comtés , la princi-
pauté d'Ooíl-frife, 6c les pays de Frife, de Gronin-
gue, & d'Over-IíTel; tous ees états faifoient origi-
naireniení partie de la Saxe. 

La plupart furent long-tems poíTédés par des prin» 
ees faxons, & á mefure qu'ils changerent de maítre 
ils changerent auífi de nom ; eníin l'empereur Maxi-
milien I , ayant divifé l'Allemagne en dix cercles , 
pour en rendre le gouvernement moins conf.is, com-
pritprefque tous les états qui dépendoient autrefois 
áe Id. Saxe ^ avec divers autres, dans deux cercles 
qu'il fít nommer cercle de la hauu^ & cerch de la bajjc 
Saxe. ( / > . / . ) 

SAXE , U urde de la haute , ( Giog. mod. ) le cercle 
de la haute Saxe contient les éledorats de Saxe & de 
Brandebourg , les duches de Poméranie, de Saxe-
Altenbourg, de vS^^-Weimar, de ¿"¿z.vc-Gotha, de 
Saxe-Qohoi\Tg\ de 5¿zAre-Eyfenach, la principauté 
d'Anhalt, les évéchés de MeiíTen , de Mersbourg , 
de Naubourg , de Camin, & i m grand nombre d'au
tres fouverainetés. L'élefteur de ¿̂ZXÍ en eílle direc-
íeur ; font contingent eíl de 277 cavaliers, & de 
1167 fantafíins , 011 de 7992, florins par mois. { D . / . ) 

SAXE , le cercle de la bajje , ( Géog. mod,} le cercle 
de la bajje Saxe eíl compofé de l'évéché de Hilde
sheim, des duchés de BruníVick^ de Mecklenbourg, 
de Holftein , de Magdebourg, de la principauté de 
Halberí lat , de l'évéché de Lubeck , des duchés de 
Brunfwick-Zell, de "Wolfenbutel, de Holílein-Got-
torp, ¿ ¿ S a x e Lawenbourg, & des villes de Lubeck, 
de Breme , de Goflar, de Mulhaufen , de Northau-
í e n , &c. Le roí de Prufíe, comme duc de Magde
bourg, &réleci:eur d'Hanovre, comme duc de Bre
me , font direfteurs de ce cercle. Son contingent eít 
de 330 cavaliers, & 1277 fantaffins , ou 8992 flo
rins par mois. (Z>. / . ) 

SAXE , le duché de , ( Géog. mod. ) on comprend 
ordinairement fous le nom de duché de Saxe, tous les 
états quicompofent l'éleftorat de ce nom ; ils font f i -
tués au milieu de l'Allemagne , & trés-peuplés ;. ils 
renferment beaucoup de nobleífe , & un grand nom
bre de bonnes villes ; la juftice s'y adminiftre prin-
cipalement felón le droit faxon , qu'ony fuit depuis 
pluíieurs fiecles. V o y ^ DROIT SAXON. 

Le duché de Saxe eít borne au nord, par le marc-
graviat de Brandebourg, au midipar la Miínie, au 
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levant par la baíTe-Luface , & au couchant par h 
principauté d Annait; onlui donneenviron Peuec 
dAUemagne de largeur, & 15 de lonaueur • \\ 1 
arrofede groífes nvieres , qui y entretiennent un 
grand commerce , dont le principal eíl celui des mi 
nes; l'Elbe le coupe en deux parties inégales car 
celle qui eíl á l 'orient, eíl beaucoup plus grande que 
l'autre; le pays confiíle en campagnes, quifourRÍf-. 
fent pi-efque toutes les chofes néceífaire á la vie & 
du blé en abondance ; mais le bois y manque ' ce 
qui oblige les habitans d'entirer de la Luface ' & 
des frontieres de Brandebourg. 

C e í l dans ce duché que le luthéranifme a pris 
la capitale; cependant 

1 ele£leur de Saxe fait la refidence á Drefde cam'ta 
iede laMifn ie . ( Z ) . / . ) ' 1 

S A X E T A N U M , ou S E X E T J N U M , {Géo?, 
anc. ) ville d'Efpagne , dans la Bétique. L'itinéraire 
d'Antonin la marque entre Murgis & Caviculum 
á 38milles du premier de ees heux , & á 16 milles 
du fecond. Sexetanum eíl felón les apparences, la Si-
x i tania de Ptolomée. ( Z>. / . ) 

SAXÍFRAGE , faxifraga , f. f. {H¡[1. nat. Bot.) 
genre de plante á fleur en rofe, compofée de plufieurs 
pétales difpoíés en rond. Le cálice de cette fleur eíl 
profondement découpé ; le piílil fort du cálice; lia 
ordinairement deux cornes, & i l devient dans la 
fuite , avec le cálice , un fmit arrondi, qui a comme 
le piílil deux cornes & deux capfules; ce fmit renfer-
me des femences ordinairement fort menúes. Tour-
nefort, i n j i . rei lurh. Voye{ PLANTE. 

SAXIFRAGE DORÉE , chryjhpUnlum ; genre de 
plante á fleur monopétale , découpée en rayons; 
cette fleur n'apoint de cál ice; le piílil fort du centre 
& devient dans la fuite une capfule membraneuíe& 
divifée en deux cornes; cette capfule s'ouvre en 
deux parties , & renferme des femences ordinaire
ment aiTez menúes. Tournefor í , in j l . reilurh. Voyê  
PLANTE. 

SAXIFRAGE , ( Mat . méd. ) on connoit fous ce 
nom, dans les boutiques , outre la grandefaxifrage, 
grande pimprenel le- /^^/ /^ ou boucage } & lape-
tite pimprenelle-y^i/mo^ ou petite boucage, dont 
i l eíl parlé á Varticle BOUCAGE, voye^ cet anide. Plu
fieurs autres plantes, (avoir la. faxifragehlcináie^fa-
xi/ragia rotundijolia alba ; la faxifrage des Anglois, 
ou des p r é s , & la faxifrage ordinaire , ou la caffe-
pierre. Lignis m'morfaxifraga. Pluk. & injl.rcihirh. 

Ce ne font que les racines de ees trois plantes qui 
font d'ufage; on les a regardées comme propres á 
brifer la pierre dans la veíTie ; &: c'eíl de cette pre-
tendue proprieté qu'elles ont vraifíemblablement 
tiré leur nom ; léur veríu diurét ique, & leur vertit 
emmenagogue font plus réelles; on les fait entrer 
quelquefois á ce titre dans les bouillons & les apo-
íemes apéritifs & diurétiques , & dans ceux qu'on 
fait avaler quelquefois par deífüs des bols, ou des 
poudres emménagogues; ees racines peuvent fe don* 
ner auífi en infuíion ou en fubílance dans du vm 
blanc. En généra l , ees remedes ne font pas fort 
ufités. 

La femence de la faxifrage ordinaire, ou de la caf-
fe-pierre, entre dans la bénédide laxativede la phar-
macopée de Paris. ( ¿ ) 

Les riverains pécheurs du reífort de ramirauté de 
Fécamp , cueillent cette herbé , qui croit en abon
dance lur Ies falaifes dont leurs cotes font bordees; 
ils font de cette herbé , qu'on eílime des meilleures, 
des falaifons qui fe traníportent dans les grandes vil
les ; mais comme les falaifes font extrémement bali
tes , ils y defeendent au moyen d'une corde établie 
au haut de la falaife , & tenue par des hommes qut 
la conduifent á la voix de celui qui cueille la perce-
pierre ; ees cordes qui font groíies comme un peti^ 
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cablot ^ ne font ni tannees ni gaiiderónhées, pour 
ctre plus fouples & plus maniables ; ellcs font for-
mées de coeur de chanvre, pour la ílirete des perfon-
fles qui s'expofent á ce travail > qui n'eíl: pas fans 
danger. 

S J X O N E S , {Géog . anc.) peuples de la Ger-
manie. Ptoiomée, / . c . x j . les place au midi de 
la Cheríbnéíe Cimbrique; ils étoient féparés á e s P h a -
rodini par 1c fleuve Chalufus , des Cauchi par l'Eibe , 
& habitoient le Holftein. 

Laffés de vivre entre des bois & des marais, dans 
des terres fteriles , & jaloux des expéditions que 
leurs voifins avóient faites dans les provinces deTem-
pire romain, ils fe liguerent avec les Chérufques , 
&: íirent enfemble plufieurs courfes jufqu'au Rhin ^ 
d'oüils revinrent toujours chargés de butin. Ces fuc-
cés les animerent á de nouvelles entreprifes; ils ra-
vagerent le pays des Chamaves, & comme ils vou-
loient fe joindre aux Francs , pour paíTer avec eux 
dans la Gaule belgique , l'empereur Vaientinien les 
prévint 8z: les déíit» 

Cette déroute les obligea de retourner dans leurs 
anciennes demeures , oü s'étant multiplies de nou-
veau, ils fe partagerent en deux corps ; les uns paf-
ferent fous la conduite d'Hengis, dans la grande Bre-
tagne, oü ils furent appellés par les infulaires, pour 
les detendré contretes Pides & les Scots; ils y ac-
coururent, & avec les tems , ils s'y établirent par 
la forcé des armes. Les autres s'emparerent des pays 
aux environs de l'Eibe , & proíitant des troubies &: 
des guerres civiles qui déchiroient i'empire , ils y 
fonderent une monarchie qui eut durant long-tems 
des rois particuli-ers. En un mot, ils fe rendirent re-
doutables á leurs voifins , dont ils foumirent la plus 
grande partie ; on entreprit fouvent, fansfuccés , de 
íes fubjuguer; enfín Charlemagne en vint á-bout , 
aprés une guerre de trente ans , pendant laquelle ils 
lui donnerent beaucoup d'exercice. Foyc^ SAXE & 
SAXONS. (Z>. / . ) 

S A X O N 1 C U M L I T T U S , {Géogr. anc.) l anoüce 
des dignités de I'empire, y^í?. 34» já*. S2. 6i-. & Cz. 
nomme ainfi la partie oriéntale du pays de Kent en 
Angleterre. On ne peut douter qu'elle ne déíigne 
cette province, puifqu'elle y met les villes de Du-
brís & de Riftupis, avec les autres places de l'ancien 
Cantium. La méme notice comprend auííi fous le nom 
de littus-Saxonicum , la cote de lafeconde Belgicjue, 
& celle de la Gaule lyonnoife , du cóté qu'elle étoit 
oppofée au Cantium; car elle met fur cette cote les 
Armoriques, les Ofifmiens, les Abrincates , les Vé-
netes & les Ncrviens, de méme que les villes Rho-
tomaqueS) F l a v i a , Conflantia , & autres, qu'elle dit 
íituées fur le rivage faxon. I I n'y a point á douter que 
ce nom n'eút ete donné á ees cotes, parce qu'elles 
étoient fouvent pillees & ravagées par les pirates fa* 
xons. ( £ > . / . ) 

SAXONNE LANGUE , ( Hif t . dzs Ung. de V E u r . ) 
la langue faxonne eft trés-peu connue , & les monu-
mens qui en reí lent , font en petit nombre. Lorfque 
les Saxons eurent foumis les Bretons , & les eurent 
rendas comme étrangers dans leur propre pays ; les 
conquérans mépriferent bientót eux-memes la lan
gue qu'ils y avoient apportée. Désl 'année 652 , dit 
un de leurs hiftoriens, bien des gens de notre ile fu-
rent envoyés dans les monaíleres de France , pour 
y étre é l evés , & pour apprendre la langue de ce 
pays la ; fous le regne d'Edouard le con^cífeur , i l 
paífa un grand nombre de Normands á fa cour, qui y 
introduiñrent leur langue & leurs manieres ; enfin 
aprés la conquéte de Guillaume I . toutes les lois fu-
rent rendues en fran9ois, & tous les enfans apprirent 
le normand; le caraftere faxon dont on s'étoit fervi 
dans tous les écr i t s , fiit négl igé , & dans le regne 
fuivant, i l devint fi fort hors d'ufage , qu'il n'y 
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avoit pkis que de vieilles gens qui faíTertt eñ état dé 
le lire. 

I I eíl vrai qu'Henri 1. donna en carafteres íaxoris ^ 
á Guillaume , archevéque de Cantorbery, une char-
te 9 par laquelle i l le confírmoit dans la jouillanoe de 
fon liege ; mais on ne connoit guere que ce íeul 
exemple de l'emploi de la langue faxonne , & peut-
étre eíl-il du au deífein que le roi eut d'obliger la rei
ne qui étoit d'origine faxonne , & de fe concilier 
i'afFeftion de fes fujets anglois, qui pouvoient feflat-
ter que fonmariage leur procureroit quelques droits 
de plus auprés de lui . 

Le P. Mabillon & d'alitres auteurs fe font done 
trompés en aífurant que l'écriture faxonne s'étoit tó^-
talement perdue des le tems de la conquéte; i l en 
flit des caraderes faxons comme des croix dans les 
ades publics ^ qui pour la plus grande partie furent 
fupprimées, ¿k; auxquelles on fubíUtua les fceaux , & 
les foufcriptions á la normande; cependant on né 
laiífa pas de conferver & la Tancicnne maniere 
des Croix; i l n'y a pas de doute que la diale íbe f a 
xonne ne continuát á étre enufage dans les villages 6c 
á la campagne, avec un mélange du francois & dit 
langasíe de la cour. 

Quandles barons éommencerent á perdre de leur 
autorité , la langue du pays commenca á étre plus 
en vogue, juíqu'á ce que les commlines ohtinrent du 
roiEdouard I I I . que toutes lesprocédures juridiques 
fe feroient en langue angloife. Cette lo i ne f établit 
pas néanmoins la langue faxonne dans fón premier 
é t a t , elle fit feulement honneur au langage qu'ort 
parloit alors, & qui é t o i t une langue mélée de quan-
t i t é de mots étrangerSó 

I I ne reíloit des traces du vérítable faxbn que dans 
les monaíleres , & encoré n'étoit-ce que dans ceux 
qui avoient été fondés avant la conquéte normande^ 
parce que leur intérét les obligeoit d'entendre la 
langue dans laquelle leurs chartes originales étoient 
écri tes; c'étoit par cette raifon que dans l'abbaye dé 
Croyland i l y avoit un maitre pour eníeigner le fa
xon á quelques-uns des plusjeunes freres , pour que 
dans un age plus avancé , ilsfuííent mieux en état de 
faire.valoir les anciens ades de leurs monafteres con-
tre leurs adverfaires ; c'étoit fans doute pour la m é 
me raifon que dans l'abbaye de Tavifloke , qui avoit 
été fondée par les Saxons vers Tan 691 , on faifoit 
des le90ns publiques en langue faxonne > le^ons qui 
ont été continuées jufqu'au tems de nos peres , dit 
Cambden, pour que la coniioiííance de cette langue 
nefe perdít point , comme elle a fait depuis. 

Enfin Guillaume Summer, célebre antiquaire ana 
glois du dernier fiecle , a taché de rétablir la langue 

faxonne , par fon gloííaire de cette langue , & par 
d'autres ouvrages qu'il a publiés á la tete des anciens 
hiíloriens d'Angleterre, imprimes á Londres en i 6 5 2» 
in - fo l . Son diftionnaire faxon a paru á Oxford en 
1659. au moyen de ce didionnaire , on peut enten-
dre les évangiles en langue faxonne , mis au jour par 
le dodeur Thomas Mareshall ; ce didionnaire de 
Somner n'eíl pas néanmoins encoré aífez complet $ 
pour qu'il ne füt fufceptible d'additions & d'une plus 
grande perfedion , ñ l'on vouloit recueillir les an
ciens manuferits qui fubfiílent encoré dans cette 
langue. ( Z > . / . ) 

SAXONS , f. m. pl . { H i f l . anc. & mod?) nation bel-
liqueufe fort adonnee á la piraterie 9 qui étoit un@ 
colonie des Cimbres, c'eíl-á-dire des habitans de la 
Cherfonefe cimbrique, connue aujourd'hui fous lé 
nom de Jutland. En fortant de ce pays leur premier 
établiífement fut dans le diftrid qui forme aujout-
d'hui les duchés de Slef^ick & de Holílein, dont il§ 
s'étendirent au loin & óceuperent d^abord le pays 
fitué entre le Rhin & l'Eibe, enfuite ils s'emparererit 
de la Weftphalie, de la Frife ? de la Hollande & d@ 
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la Zélande. Les Saxons o n t , dit^óñ , ttne origine 
commune avec les Francs & les Suéves. íls fuhju*-
guerent les Angles, peuple du Holílein, avec qui ils 
furent confondus fousle nom &Anglo-Saxons, Ceíu-
rent ees derniers qui íous la conduite de Hengiíl & 
•de Horfa,firent vers Tan 450 la conquere d'une 
grande partie de l'íie de la grande Bretagne, oü ils 
avoient été appellés par les Bretons abandonnés des 
Romains , & qui á leur déíaut, leur demandoient du 
fecours contre les Pides. íls poíiéderent ce pays juf-
qu'á la conquéte des Danois. Quant aux adtres Sa
xons , Charlemagne leur íit longtems la guerré ? & 
parvint enfin á les íbumet t re , & les for^a d'embraf-
íer la religión chretienne. 

SAXONS , (^ /? . & G¿ogr. mod.) onappelle aujonr-
d'hui proprement Saxons, les peuples du duché de 
Saxequi oceupeníles états de Teleitorat de ce nom; 
mais dans le leptieme & le huitieme íiecle , on ap-
pelloit Saxons tous les Germains íepíentrionaux qui 
habitoient les bords du Wéíer & ceux de l'Elbe, de 
Hambourg á la Moravie , & de Mayence á la mer 
Saltique. Ils étoient payens ainíi que tout le fepten-
trion. Leurs moeurs & leurs uíages étoient encoré les 
mémes que du tems de Germanicus. Chaqué cantón 
fe goitvernoit en république, & avoit un chef pour 
la guerre. Leurs lois étoient limpies, & leur religión 
toute idolatre. Leur principal temple étoit dédié au 
dieu Irminíul, foit que ce dieufut celui de la guerre, 
le Mars des Romains, ou le fameux Arminius, vain-
queur de Varus. 

Comme ees peuples mettoient leur gloire & leur 
bonheur dans la liberté , Charlemagne le plus ambi-
tieux, le plus politique & le plus grand guerrier de 
fon fiecle, entreprit de les afllijettir, & en vint á-bout 
aprés trente ans d'une guerre injuíle & cruelle, qu'il 
n'avoit formée que par efprit de domination. En ef-
fet, le pays des Saxons n'avoit point encoré ce qui 
tente auiourd'hui la cupidité des conquérans. Les r i -
ches mines de Goílar & de Friedberg, dont on a tiré 
tant d'argent, n'étoient point encoré découvertes. 
Elles ne le furent que fous Henri l'Oifeleur, qui fue-
ceda á Conrard, roi de Germanie, en 919. Point de 
richeíTes accumulées par une longue induftrie; nulle 
ville digne de la convoitife d'un ufurpateur, I I ne s'a-
giííbit que d'avoir pour efclaves un million d'hom-
mes qui cultivoient la terre fous un climat tr i í te , qui 
nourriíToient leurs troupeaux dans de gras patura-
ges, & qui ne vouloient point de maitre. 

Charlemagne au contraire, vouloit le devenir : en 
profitant de la fupériorité de fes armes, de la difei-
pline de fes troupes , 6c de l'avantage des cuiraíTes 
dont les Saxons étoient dépourvus , i l vint á-bout 
d'en triompher. I I vainquit leur général , le fameux 
Wit ikind , dont on fait aujourd'hui defeendre les 
principales maifons de l'empire, & fous prétexte que 
les Saxons refuferent de luí livrer cet i l iuíbe chef, 
i l fit maífacrer quatre mille cinq cens prifonniers. 
Enfin le fang qu'il fit couler cimenta leur fervitude, 
& le chriftianifme par lequel i l vouloit les lier á fon 
joug. 

Ce prince pour mieux s'aífurer du pays, tranf-
porta des colonies faxones en Tranfylvanie & juf-
qu'en Italie , & établit des colonies de Francs dans 
les terres des vaincus ; mais i l joignit aceite fagepo
litique , la cruauté de faire poignarder par des efpions 
les faxons qui fongeoient á retourner á leur cuite. I I 
propagea l'Evangile comme Mahomet avoit fait le 
Mahométifme. Pour comble de maux , i l leur donna 
des lois de fang , qui tenoient de rinhumanité de fes 
conquétes. Ex t r a i t de. L'effaifur Chijloire genérale , t . / . 

S A X O N U M 1 N S U L M , ( Géogr. anc.) íles de 
l 'Océan germanique. Ptoiomée, /. / / . c. x j . les mar
que prés de Fembouchure de TElbe. Crantzius veut 

•qiie ce ío i t í l l e nommée HeiLl'geland 0 qui eft fituée á 
fix milles de l'Elbe , & qui a été la caufe de plufieurs 
guerres entre les rois de Danemark & les viiles 
Aníéatiques; cette íle appartient aiiiourd'hui au dnr 
deHolftein. ( ^ . 7 . ) Ue 

SAYACU , f m. {OrnUhoíog.) oifeau du Bréfil de 
la groffeur de notre pinfon ; i l eft d'un verd ^risátre 
brillant & lullré fur le dos & íiir les alies-. Iln'a que 
le bec & les yeux noirs. Marggr. hifi . Brafü. { D . J \ 

SAYD , {Géogr. mod.) ville , ou plütót port des 
états du Ture , en Afie , dans la Sourie , fur la cote 
déla mer. ^ o j ^ SEIDE. ( D . J . ) 

SAYE , f. í . f águm , ( Litíérat. ) efpece de furtout 
militaire ; le mot efl grec. Les Phocéens de Marfeilie 
apporterent apparemment la mode de cet habiídans 
les Gaules , d'oíi vient que les Latins i'ont cru p ú * 
lois. Les Romains en adopterent Í5ufage; c'étoitleur 
habit de guerre, & la toge leur habit de ville; mais 
ils portoient des fayes d'une feule couleur, au lieu 
que les fayes des Gaulois étoient rayées ou barío^ 
lees , variegatís ¿ucentfagulis, ditVirírile. Lzfoys ÚQS\ 
Germains diíféroit de celle des Gaulois & des Ro
mains. Cluvier prétendavec aífezdc vraiííemblance 
que c'étoit un petit mantean quarré qui s'attachoít íiir 
la poitrine ou fur l 'épaule, & qu'on tournoit du cote 
de la pluie ou du vent, comme un mantelet honarois; 
elle étoit ordinairement de pean f & fe portoit fe poil 
en-dedans. La vulgate donne une faye aux Hebreux, 
& en fait un vétement dont ils ufoient en tems de 
guerre. Juges i i j . I Ó * . ( Z). / . ) 

S A Y E , f. f. (Draperie.) forte de ferge 011 etoffe 
croifée trés-légere, toute de laine, qui a quelque 
rapport aux ferges de Caen , & dont quelques reli-
gieux fe fervent á faire des efpeces de chemiíés, 8c 
les gens du monde des doublures d'habits & de meu-
bles. Les pieces de faye font plus ou moins longueSé 
On prétend avec vraiífemblance que cette efpece 
d'étoífe eft appellée f a y e , parce qu'elle eft fabriquée 
d'une efpece de laine f i lée ,queles Flamands&les 
Artoiíiens nomment communément / / de fayatí, 
D l ñ . du Comm. ( D . J . ) 

S AYETTE , f. f. {Draperie *) petite étoíFe de laine 
quelquefois mélée d'un peu de íoie , qui fe fabrique 
á Amiens. Trévoux. (Z>. / . ) 

SAYETTE , / / de (Luinerie,) le filde fayettt eft une 
laine peignée & filée ^ dont on fe fert dans la fabrique 
de diverfes étoftes, dans pluíieurs ouvrages de bon-
neterie, & á faire des cordonnets, des boutonnieres 
& des boutons. Cette laine fe file en Flandres. Savary* 
( D . J . ) 

SAYETTERIE, f. f. ( Lainerie. ) on nomme ainÜ 
la manufafture des étoffes de laine ou de laine mélé^ 
avec de la foie ou du p o i l , établie á Amiens, folt 
parce qu'elle s'y fabrique avec cette forte de fil qu'on 
appelle / / de fayette, foit plus vraiífemblablement á 
caufe que les premieres étoffes qui ont été faites fe 
nommoient des fayes Se des fayettes , étoffes dont la 
fabrique eft encoré aftez commune en Picardie, & 
dans les villes de Flandres qui enfont voiíines. { D . / . ) 

SAYETTEUR, f. m. {Sayetterie.) ce mot fe dit 
des maitres de la fayetterie d'Amiens > qui ne tra-
vaillent qu'en étoffes de fayetterie , c'eft-á-dire oüií 
n'entre que de la laine , ou tout au plus un fil de foie 
& un fil de fayette mélés dans la chaíne, par oü ils 
font diftingués des haute-lilfeurs, qui ne travaillent 
qu'en étoffes de haute-liífe, ce qui s'entend de celles 
dont la chaíne n'eft point de fil de fayette, & qu1 
font mélées de fil, de foie, de p o i l , de l i n , de chan-
v re , ou d'autres matieres. Savary. { D . / . ) 

SAYETTEUR-DRAPANT, on nomme 
ainfi dans la fayetterie d'Amiens, ceux d'entre les 
fayetteurs qui ne font que des ferges á chaine dou-
ble ou fimple, dont les tremes font de laines cardées 
6cfiiées au grand rouet; Sedes boiesourevéches , 



s c '73 5 
<3ont la treme & la chaíne font toute de cette derñiere ' 
laine. Savury. ( D . J . ) 

SAYN , (Géog .mod . ) comté d'Allemagné, entre 
les comtés de "Wied & du bas ííenbourg. íl renferme 
deux prévótés & cinq ou l ix bourgs, dont le princi
pal a donné fon nom au comté. ( D . J . ) 

SAYN , ile de, (Géog. mod^) óu SAIN , Voye^ ce 
m o t ; i h fur les cotes de la Bretagne , íiíuee vis-á-vis 
la bale de Douarnenez, dont elle n'eíl léparée que 
par le paffage du Ras. Elle eíl redoutée des mariniers 
á cauíe de íes roches & bailes, qui coureht avant á 
l'oueft. On croit que c'efc la Sena de Pomponius Me-
la, & felón Cambden, la Siambis de Pline , l ib. I F , 
ch. xv j . I l y avoit dans cette íle des druideífes qui s'y 
étoient fait un grand credit ( D . J . ) 

SAYS , f. m. pl . {Híft. mod^ efpece de prétresoli 
de bonzes du royanme de Tonquin, qui paífent pour 
de trés-grands fripons y & pour mener une vie oifive 
&; iiceníieufe aux dépens du peuple, qui ne croiroit 
point que fes prieres pufient étre agréables á la clivi-
nite, fi elles n'étoient préfentées par ees fainéans 
qu'ils paient & qu'ils font fubfifter pour cela. Ces 
pretres font t rés-nombreux; le roi eíl fouvent obligé 
de les envoyer á la guerre pour en diminuer le nom
bre, lorfqu'iis deviennent trop á charge á fes fujets; 
Les gens de qualité les meprifent, & offrent eux-mé-
mes leurs prieres & leurs facrifices. 

SAZ, {Géog. mod.') les Tures appellcnt ainíi les 
Saxons qui habitent dans les fept vilíes de la Tranfyl-
vanie, oü Charlemagne les transféra de leur pays. 
Ce font ees villes faxones qui ont donné á la Tran-
fylvanie le nom allemand de Sieben-Burghen , & dans 
lex. íiecle , le nom latin de feptem Cajirenfis Regio. 
Ces faxons fe mélerent avec les Sécules ( que quel-
ques auteurs appellent Siculcs) , nation originaire 
du pays, & ont formé le peuple qu'on nomme au-
¡Giird'huiles TranfyLvains. ( / > . / . ) 

S B 
ÍSBIRRÉ, f. frt. (Gramm.') nom qu'on donne aux 

archers en Italie, & fur-tout á Rome oü ils font un 
corps confidérable. 

, | | | 4 | S • S C . 
S. C. ( J n numifm?) ce font deux lettres ordínai-

rement gravées fur les revers des médailles, quand 
elles ne font point en légende ou en infeription : i l 
ñ'eft pas aifé de deviner ce qu'elles figniíient par rap-
port á la médaille. 

Quelques-uns difent qu'on grávoit ces deux let
tres S. C. fur les médailles pour autorifer le mé ta l , 
& faire voir qu'il étoit de bon aloi , tel que devoit 
étre celui de la monnoie courante; d'autres difent 
que c'étoit pour en fixer le prix ou le poids; d'autres 
enfin, pour témoigner que le fénat avoit choifi le re
vers , 6c que c'ell pour cela que S. C. efi: tOLijours 
fur ce cóté de la médaille ; mais tout cela n'eft pas 
fans difficulté. 

Car s'il eíl vrai que S. C. foit la marque de la vraie 
monnoie, d'oíi vient qu'il ne trouve prefque jamáis 
fur les monnoies d'or 6¿ d'argent, & qu'il manque 
fouvent fur le petit bronze, méme dans le haut em-
pire & durant la république , tems oü l'autorité du 
fénat devoit étre plus refpe&ée? 

Je dis, prefque j a m á i s , parce qu'il y a quelques 
confulaires oü l'on voit S. C. comme dans les médail
les de la famille Norbana M u n i d a , Mefcinia, M a r í a , 
Terentia, &c. fans parler de celles oü i l y a ^ S. C. 
qui fouvent a rapport au type plutót qu'á la médaille. 
Par exemple, dans la famille Calpumia, on li t ad 
frumentum emundum , ex S. C. ce qui figniíie, que le 
fénat avoit donné ordre aux édiles d'acheter du blé. I I 
s en trouve dans les impériales d'argent quelques-

unes avee ex S. C. tel qu'il fe voit fur le bronze'; 
d'oü je conclus que cette marque n'eft point celle dé 
la monnoie courante. 

La méme raiíbn empéche de diré que S. C. déíigné 
le bon aloi, ou le prix de la monnoie. A ces deux 
opinions fur la íignification des lettres S. C. i l faut 
ajoutei- celle du fénateur Buonarotti. I I conjeture 
dans fes Obfervat. ifloriche J'opra medagli A n ú c h i , que 
cette elpece de formule avoit éte confervée fur les 
monnoies de bronze, pour fpéciher les trois modules 
qui étoient déjá en ufage á Rome, avant qu'on y 
frappát des pieces d'or & d'argent; uíage qui a tou-
jours fubfiílé malgré les changemens árrivés dans le 
prix & dans le poids de la monnoie. Ce favant ajou-
te qu'Enée Ucio s'eft déjá fervi de cette explication ^ 
pour rendre raifori de ce que le S. (7. ne fe trouvoit 
prefque jamáis fur l 'or , ni fur l'argent; parce que, dit-
i l , les Romains n'ont voulu marquer fur leurs mon
noies que les anciens fénatus-coníültes , oü i l ne s'a-
gifibit que des pieces de bronze. 11 explique de méme 
pourquoi le S. C. ne fe trouve pas communérnent fur 
les médailles; car c 'étoient , dit-il encoré, des pieces 
de nouvelle invention > dont la fabrication & Tufagé: 
avoient été inconnus aux anciens Romains. 

Quelque refpeftable que foit l 'autorité dé M . Buo
narotti , i lne paroit pas que fon explication ait été 
jufqu'á préfent adoptée par les Antiquaires. En effet, 
fi la marque de l'autorité du fénat n'avoit rapport 
qu'aux anciens ufages de la république fur ie fait des 
monnoies, comme i l eíl certain que la monnoie d'or 
& d'argent s'introduifit des le tems de la république j 
& en vertu des decrets du fénat , pourquoi fe feroit-
on contenté fous les empereiirs, de conferver le S. 
C. fur le bronze feulement, puifque le bronze n'étoit 
pas le feul métal qui eíit fervi de monnoie en vertu 
des anciens fenatus-confultes ? 

Le fentiment le plus généralement re9u, c'eíl que 
les empereurs avoient obtenu le droit de difpofer dé 
tout ce qui concernoit la fabrication des efpsces d'or 
¿k. d'argent; & que le fénat étoit reílé maitre de la 
monnoie de bronze : qu'ainíi la marque de l'au
torité du fénat s'étoit confervée fur les médailles dé 
bronze, tandis qu'elle avoit difparu du ehamp de cel
les d'argent & d'or; 

Quoique les hiíloriens ne nóus difent rien de cé 
partage de la monnoie entre le fénat & les empe^ 
reurs, les médailles fuffifent pour le faire préfumer. 
Car IO. i l eíl certain que le S.C. oüne fe trouve point 
fur les médailles impériales d'or & d'argent, ou du-
moins qu'il s'y trouve íi rarement, qu'on eíl bien 
fondé á croire que dans celles oü i l fé rencontre, i l a 
rapport au type gravé fur la médaille, & non au méía l 
dans lequel l'efpece eíl frappée. 2o. Cette marque de 
l'autorité du fénat paroit fur toutes les médailles de 
grand & de moyen bronze , depuis Auguíle jufqu'á 
Florien & Probus; & fur celles de petit bronze, juf
qu'á Antonin Pie, aprés lequel On ceíTe de trouver 
du petit bronze qu'on doive croire frappé á Rome 
jufqu'á Trajart Dece,foiis lequel on en rencontre 
avec S. C. Une diíFérence íi conílante^ & en mémé 
tems íi remarquable, puifque les efpeces d'or & d'ar
gent n'avoient d'áutres titres pour étre reines dans 
le commerce; que l'image du prince qu'elles repré-
fentoient; tandis que les monnoies de bronze joi-
gnoient á ce méme t i t re , le fceau de l'autorité du fé
nat ; une telle diíférence, dis-je, peut-elle ayoir d'au-
tre caufe que le partage qui s'étoit fait de la monnoié 
entre le fenat & l'empereur ? 

Mais quand onfoutient que le fénat étoit demeuré 
en poíTelIion de faire frapper la monnoie de bronze ^ 
on ne prétend parler que dé celle qui fe fabriquoit á 
Rome oü dans l'Italie. A Fégard des eoloñies 6c des 
municipes, 6c méme de quelques autres villes dé 
FEmpire, on ne difeonvient pas que les empereura 



735 S C A 
n'aient pu aufíi-bíen que lé fénat, leur accorder la 
permiííionde frapper de la monnoiedebronze. G'eíl 
par cette raifon qu'on trouve fur quelques medailles 
¿ 2 colonies, permijfti A u g u f i i , indulgcnúd A u g u j l i ; 
fur les medailles latines d'Antioche fur l 'Oronte, 5'̂  
C. jufqu'á Marc Aurele; & fur cclles d'Antioche de 
Pifidie S. R. c'ell-á-dire Stnatus Romanus. Les pro-
coníuls mérne qui gouvernoient au nom du fénat, 
les provinces dont Tempereur avoit laiíTé Tadmini-
ftration au fénat & au peuple romain, donnoient 
quelquefois de ees fortes de permiííions. Nous en 
avons des exemples fur des medailles frappées dans 
desvilles de l'Achaie & de l'Afrique. 

A l'égarddes villes grecques, comme les Romains 
conferverent á plufieurs de ees villes leurs lois & 
leurs privileges, on ne les priva point du droit de bat
iré monnoie , lorfqu'elles furent réunies á l'empire 
romain. Elles continuerent done de faire frapper des 
pieces qui avoient cours dans le commerce qu'elles 
faifoient entr'elles, & méme avec le refte de l'Empi-
re, quand ees pieces portoient l'image du prince. Ces 
villes n'avoient pas eu befoin d'un fenatus-confulte 
particulier pour obtenir la permiííion de battre mon
noie , puifque cette permiííion étoit comprife dans 
le traité qu'elles avoient fait avec les Romáins en fe 
donnant á eux. 

Dans le bas Empire, Tautorité du fénat fe trou-
vant prefque anéantie. les empereurs refterent feuls 
maítres de la fabrication des monnoies. Alors la rié-
ceífité ou ils fe trouverent fouvent de faire frapper, 
pour le paiement de leurs troupes, de la monnoie á 
íeur coin dans les diíférentes provinces oü ils éíoient 
élus , donna lieu á rétabliílement de divers botéis de 
monnoie, dans les Gaules, dans la grande Bretagne, 
en Illyrie , en Afrique, & enfuite dans l'ítalie, ?prés 
que Conílantin l'eút mife fur le méme pié que les 
provinces, en la divifaní endiíFérens gouvernemens. 
On ne doit done pas etre é tonné , íi aprés Trajan 
Dece, on ne trouve plus le S. C. fur le petit bronze, 
puifqu'il étoit prefque tonjours frappé hors de Ro-
me, &: fans i'interverííion du fénat. 

Quant á ce qui concerne les mcdaillons, on peut 
juger que quelques-unes de ces pieces ayant été de
linees á avoir cours dans le commerce, aprés qu'el
les auroient été diílribuées dans des occaíions oü les. 
empereurs faifoient des largeífes au peuple; i l n'eíl: 
pas étonnant qu'on en trouve avec la marque ufitée 
fur les monnoies de bronze, S. C. (Z>. / . ) 

S. C. A . ( H i j l . rom. ) ces trois lettres fignifioient 
fmatus-confuld autoritatc , titre ordinalre de tous les 
arréts du fénat. 

A la fuite de ces trois lettres fuivoit l'arrét du fé
nat , qui étoit con^i en ces termes, que le confuí 
pronon^oit á haute voix: 

Pridie kalend. Oc lobñs , in adt A p o l ü n i s , feribendo 
adfuerunt L , Domi t ius , Cn, F i l i u s , JEnobardus , 
Ccecilíus, Q. F. Metellus, Pius Scipio, &c . Quod Mar -
cdlus confuí V. F. { i d t j i verba f e c i i ) , de. provinciis 
confularibus, D , E . R. / . C. ( c'eíl-á-dire de edre ita 
cenfuerunt) , u t i L . Paulus, C. Marcellus cofs. cum ma-
gijiratum inijfent ¿ & c . de confularibusprovinciis ad fe~ 
natum referrent, &c. 

Aprés avoir expofé l'aííaire dont i l étoit queíl ion, 
& la réfolution du fénat , i l ajoutoit: S i quis huic f e -
natus-confulto intercejjerit, fenatui placeré aucíoritatem 
perferibi, & de eá re ad fenatum populumque referri. 
Aprés cela íi quelqu'un s'oppofoit, on écrivoit fon 
nom au bas: Huic fenatus-confulto intercejjit talis. 

Aucloritatemow auctoritatesperferibere, c'étoit mettre 
au greíFe le nom de ceux qui ont conclu á l 'arrét , & 
qui l'ont fait enregiftrer. 

Les confuís emportoient chez eux au commence-
ment les minutes des arréts ; mais á caufe des chan-
gemens qu'on y faifoit quelquefois, i l fut o r d o n n é , 

fous le^confulat de L. Valerius & de M . Horatms, auc 
les arréts du fénat feroient mis dans le temple de Cé-
r é s , á la garde des édiies ; & eníin les cenfeurs les 
portoient dans le temple de la Liberté , dans des ar-
moires appellées tabulada. Mais Céfar dérancrea tout 
aprés avoir opprimé fa patrie; i l pouíTa l'infolence 
jufqu'á faire lui-méme les arréts , & les íbuferire du 
nom des premiers fénateurs qui luí venoientdansl'eí-
prit. « J'apprens quelquefois, dit Cicéron, Lettm 
» familieres , l ib . I X . qu'un fenatus-confulte, paíféá 
» mon avls, a été porté en Syrie & en Arménie 
» avant que j'aie fgu qu'il ait été fait; & plufieurs 
» princes m'ont écrit des lettres de remercimens fur 
>> ce que j'avois été d'avis qu'on leur donnat le titre 
» de rois', que non-feulement je ne favois pas éíre 
» rois , mais méme qu'ils fuífent au monde » 
{ D . J . ) 

SCABARAN, ( Géog. mod.) petite viíle d'Afie 
dans la Perfe; elle eíl affez voifine de la montagne de 
Barmacb qui n'eíl: pas éloignée de lamer. Cette mon
tagne produit du naphthe qui coule au-travers des 
rochers, & qui tombe dans des fofles. ( i? . / . ) 

S C A B E L L A ou S C A B I L L A ou S C A B I L L U M , 
(JLitdrat. mufic^) c'étoit une efpece de fotifflet en ma
niere de péda le , qui tíent fa place dans les inílru-
mens de la mufique ancienne , & qui fervoit á ap-
puyer ainfi qu'á frapper la mefure, par un fon íixe 
& dominant. On en faifoit ufage chez les Romains 
pour anime1- les danfeurs, & particulierement les 
paniomimes. On en trouve la figure fur quelques an-
ciens bas-reliefs ; & les curieux peuvent en voir un 
modele dans un bas-relief de marbre de la falle des 
antiques , qui fait partie des bátimens du vieux-Lou-
vre. / . ) 

SCABELLON, f. m. {Architecí. Sculpt.') piédeftal 
quarré ou á pans, haut & menú , le plus fouvent ea 
gaine de terme , ou profilé en maniere de baluílre, 
pour porter un bufte , une pendule. 

Gaine de fcabellon; c'eít la partie ralongée qui 
eíl entre la bafe & le chapiteau du fcabellon, qui va 
en diminuant du haut en bas , & qui a la forme d'une 
gaine. Les1 ílatues n'ont fouvent qu'une gaine pouí 
tout piédeftal. Daviler . { D . / . ) 

SCABIEÜSE, f. Í J c a b i o f a , (ffi / í . nat. Bo í . ) ^mf 
de plante á fleur, compofée de plufieurs fleurons iné-
gaux, contenus dans un cálice commun. Lesfleurons 
qui oceupent le milieu de la fleur font partagés en 
quatre ou cinq parties, & ceux de la circonférence 
ont deux levres. Ghaque fleuron eíl placé fur la par
tie fupérieure de la couronne d'un embryon qui fe 
foutient, & i l a fon cálice particulier, quidevient 
dans la fuite une capfule ou fimple ou en forme d'en-
tonnoir; cette capfule renferme une femence qui eít 
furmontée d'une aigrette , & qui a été auparavant 
1 embryon. Tournefort, i n j l . rei herb. / ^ j ^ PLANTE. 

Selon Linnaeus, ce genre de plante a un double cá
lice ; le cálice commun eíl á plufieurs feuilles, 8c 
contient plufieurs í leurs; le cálice propre eíl fixé fur 
le germe du piíl i l ; les fleurs font monopétales, & 
forment un tuyau qui s'élargit á l'extrémité, & qut 
fe partage en quatre ou cinq quartiers ; les étamines 
font quatre petits filets trés-foibles; leurs boífettes 
font oblongues , le germe du piílil eíl placé deflous 
le réceptacle propre de la fleur , & eíl enfermé com
me dans un é tu i ; le ílile eíl délié, & de la longueur 
de la fleur; le íligma eíl obtus ; les grains font um-
ques dans chaqué fleur, & contenues dans leur en-
veloppe commune. 

Quoique ce genre de plante renferme dans le fyf-
téme de Tournefort, cinquante - quatre efpeces, u 
faut nous borner á décrire celle du plus grand ufage 
en médecine, & qui eíl nomméfeabiofa major, hir* 
futa9pratenfis, par C. B, C. j 6 $ . 1 . R . H . 4^4' ^ 
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bífí' 374- en ang^Gis ? £hc commoit hulry fisldcs'-ca-
hious. 

Sa racine eft droite , longue, vivace ; elle pouíTe 
des tiges á la hauteur de deux ou trois pies, rondes , 
velues, creuíes, revétues par intervalles de deux Guil
les oppoíees , íemblables á celles d'en bas, mais plus 
petiíes. Les feuilles qui partent de la racine íbnt ob-
longues, lanugineufes, approchaníes de celles de la 
orande valérianne , découpées profondément, d'un 
goüt un peu acre. i Les fommités des tiges contien-
nent des fleurs diviíées en bouquets , ronds, compo-
fés des íleurons inégaux , de couleur bieue , ou pur-
purine, ou d'un bleu mourant. Quand ees fleurs íbnt 
paffées , i l leur fuccede des manieres de tetes verdá-
trés 5 écailleuíes, garnies á la bafe de feuilles en íbr-, 
me de rayons, & compofées de capfules qui contien-
nent chacune une íemence oblongue, furmontée d'u-
ne coLironne. 

Cette plante croit prefque partout dans les bles, 
dans les champs & les prairies; elle fleurit en Juin & 
Juillet. 

La p lan tenomméepfor ice^x Dioícoride & Théo-
phraíle ? & pfora par AcHus, paroit étre notre fcabieu-
j e ; mais dans les derniers tems 5 les noms ayant été 
oubiiés, les Grecs modernes ont appelié cette plante 
Ccampiufa, d'oü s'eíl formé le nom latin fcabiofa. 
( D . J . ) 

S C A B I E U S E , (Aíat . médicale.J fcahizufe ordinaire , 
fcabieufe des p r é s , ou fcabiaifc de bois ou mors du 
diable. 

On emploie indiíréremment l'une ou l'autrede ees 
plantes. 

Les feuilles & les fleurs de cette plante font feu-
lesenufage. Leur fue, leur infuñon ou leur décoc-
íion &leur eau diílillée pafíent pour des remedes fu-
doriíiques ^ alexiteres , incififs &: vulnéraires. C e í l 
furíouí l'eau diÜillée qu'on emploie dans le§ juleps & 
Íes potions cordiales , diaphoréíiques & contre-ve-
nin, que plufieurs médecins ordonnent encoré dans 
la peíite vérole , la rougeole , les fíeyres malignes , 
&c. Cette eau diñillce eít une des quatre eaux cor
diales 3 & de cinq cens eaux inútiles, f o y ^ EAUX 
CORDIALES ( Us quatre ) & la íin de V a r t l c U E h . V X 
DISTILLÉES. 

Les feuilles de fcabieufe entrent dans Teau de lait 
alexitere. (J>) 

SCABREtJX, adj. (Gram.} inégal, dur ,raboteiix, 
oíi on eíl expoíé á une chute. I I ne fe dit qu'au figuré. 
Vous vous étes chargé iá d'une commiílion bien fea* 
hmtfe. 

SCACCEIJE L U D U S , { H i f i . ave.) i l y en a qui 
prétendent que c'eíl notre jen d'échecs ; d'autres que 
c'eíl: le jeu que les anciens appeiloient latrunculo-
rum ; mais ils ne nous difént point en quoi ils confif-
íoient l'un & Fautre. 

SCAFFORD , {Géo*. m o d ) golfe d'Ecoífe , fur la 
cote occidentale de Tile de M u í , Tune des Vefternes. 
Cegolphe qui coupe Muí par le milieu, eft parfemé 
de quelques autres petites ííles , dont la plus grande , 
nommée U l w a , eíl: longue de cinq milles? & abonde 
en pafurage. (Z>. / . ) 

SCALA , ( Géog. mod.) autrefois peíite yillé épif-
copale d'ítalie , au royanme de Napies, dans la prin-
cipauté citérieure, á deux milies au nord d'Amalfi. 
fon évéché fut r é u n i , en 1603 , á Ravello; préfen-
lement Scala n'eft qu'un miférable viliage qui n'a 
pas cinquante maifons. Longitudc 32. 8. l aú tude 40. 

SCALABIS , {Geoa. ane.) ville de la Lufitanie , fe
lón Pibe, q u i , /. 1K. c. x x i j . lui donne le titre de 
colonie. Cette ville eíl appellée Scalabifcus par Ptolo-
^ee, /. / / . c. v. fon nom moderne eíl vraiñemblable-
ment Samaren , dont on peut voir rarticle. 

S C J L s E G E M O N I M , { A n t i ^ r o m . ) ou fimple-

nicní gemonlce s 6c par Piine gemonli grddus ; les l i t -
térateurs n'ont pas les mémes idees de ce mot. Les 
uns en parlent comme d'efpeces de fourches patibu-
laires , &: d'autres les reprefentent comme un puits> 
oü Fon jettoit le corps des criminéis executes á mort» 
Voyci GE MONI ES. (Z). / . ) 

SCALANOVA, { G é o g . m o d . ) ville de l'empire 
Ture en Afie, dans TAnatoIie , á trois llenes de la 
ville d'Ephefe. I I ne loge dans cette ville que des 
tures &.des juifs ; les grecs & les arméniens en oc-
cupoient les fauxbourgs ; elle a un port & un cha-
teau oíi les Tures tiennent une garnifon d'une ving-
taine de foldats. Scalanova eft la Néapolis des Milé-
íiens. Elle eíl fituée á une journée de Guzetliílar , 011 
Beau-Cháteau , qui eíl la fameufe Magnéfie fur le 
Méandre. Long. 4S, 8. Lat. 37 . 5x, ( D . / . ) 

SCALDES , f. m. pl. ( H i f i . ane.) c'eíl ainfi que les, 
anciens peuples du nord nommoient leurs poetes. 
Les vers étoient le feul genre de littérature qui füt 
cultivé chez eux ; c'étoit la feule facón de tranfmet-
tre á la poílérité les hauts faits des rois, les viíloires 
des peuples, & la mythologie des dieux. On rendoií 
les plus grands honneurs aux fcaldes ou poetes, ils 
étoient íouvent de la naifiance la plus i i luílre, & plu
fieurs fouverains fe glorifioient de ce titre. Les rois 
avoient toujours quelques/Wa^í á leur cour; &ces 
derniers en étoient chéris & honores ; ils leur don-
noient place dans les feftins parmi les premiers ofii-
ciers de la eburonne , &:les chargeoicntfouvent des 
commiífious les plus importantes. Lorfque ees rois 
marchoient á quelque expédition, ils fe faifoient ac-
compagner des fcaldes^oiil étoient témoins oculaires 
de leurs exploits,les chantoientfur le champ de batail-
l e , & excitoient les guerriers aux combats. Ces poe
tes ignoroient la flatterie, & ils ne louoient les rois 
que íur des faits bien conílatés. Un roi de Norv/ege 
nommé O l a ü s Tñggusfon , dans un jour de bataüle , 
pla9a pluíieurs fealdes autour de fa perfonne, en leur 
difant avec fierté , vous ne racomere^ pas ce que vous 
aufe^ emenda , mais ce que vous aurei vu. Les poéíies 
des fealdes étoient les feuls monumens hiíloric|ues des 
nations du nord ; & c'eíl chez elles que Ton a puifé 
tbut ce qui nous reíle de lliiíloire ancienne de ces 
peuples. Foye^ ¿'iniroduclion d Phijioire de Danemark 
par M . Mallet. 

SCALDÍS , {Géog. ane!) fleuve de la Gaule belgí-
que, felón Céfar, Plinc , l'itinéraire d'Antonin, & 
Fortunat; Ptolomée eíl le feul qui nomme ce fleuve 
Tabuda. 

I I prenoit fa fource dans le pays de Veromandut, 
& couloit chez les Nerviens, &; chez divers autres 
peuples. Lorfqu'il s'approchoit de l'Océan , i l fe par-
tageoit en divers bras, & celui qui paílbit á Bergues^ 
alloit fe jetter dans la Meufe ; ce qui a fait diré á Cé
far : adjlumen Scaldin quod infLuitin Mofam^ i r econf 
t i tui t . Les autres bras íe rendoient á la mer ; mais i l 
ne feroit pas poffible de décrire leur cours, parce que 
les inondations de l 'Océan, & les débordemens de ce 
fleuve, ont plus d'une fois changé l'état des lieux dans 
ces quartiers , comme dans les embouchures de la 
Meufe & du Rhein. Ce fleuve s'appelle aujourd'hui 
FEfcaut. 

Pline, /. I F . c. x v i j . dit que la gaule Belgique s5é-
tendoit entre TEfcaut & la Seine, a Scalde ad Sequa-
nam Bélgica ; les Toxandr i , felón le méme auteur, 
habitoient au-delá de ce fleuve : d Scaldi incolunt 
extera Toxandr i ; &C dans un autre endroit, i l ajoute 
que les peuples qui s'étoient établis le long de l 'O
céan íéptentrional, au-dela de l'Efcaut, étoient or i -
ginaires de la Germanie : Toto hoc mari ad Scaldim 
jifque ñuvium Germanicoi accolunt gentes. Ce dernieí' 
pafíage fait voir pourquoi i l a donné TEfcaut pouf 
borne á la gaule Belgique; car les autres auteurs , S¿ 
Pline lui-íiiéme en plus d'un endroit, mais dans uní 
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autre fens, s'accordent á diré que la Belgique s'etend 
jufqu'au Rhein. (Z>. / . ) 

SCALEA , GOLPHE DE LA , ( G é o g . mod.*) c 'eñune 
paatie de la mer de Naples, íur la cote de la princi-
pauté citérieure. I I s'etend depuis le cap de Paiémi-
do, jufqu'á rembouchure du Laino. 

SCALENE , adj. { G é o m ? ) un triangle f c a l m e fe dit 
en géometrie, d'un triangle dont tous les cotes & les 
angles íbnt inégaux. 

Ge mot vient du grec wciMvog, qui fignifíe oblique, 
i n é g a l . 

Un cyiindre cu un cone, dont l'axe eíl incliné fur 
la bafe , elt auííi appellé f c aUnc . í^oye^ CONE & C Y -
LINDRE. ( £ ) 

SCALENE , en A n a t o m k , eft le nom qu'on donne 
á trois paires de muícles á cauíe de leur forme , & c , 
F ' o y e i nos P l . anat . 

Le premierfcalene í o r t charnu des apophyfes tranf-
verfes de la feconde, de la troiíieme & de la quatrie-
me vertebres du con , oüdeícendant latéralement, i i 
s'infere dans la premiere cote. 

Le fecond fcaUnc nait des mémes apophyfes,& en
coré de ceux de la cinquieme vertebre du cou; & 
s'infere dans la feconde cote & quelquefois dans la 
troiíieme. 

Le troiíieme f c a h m nait du méme proceífus que le 
premier , & de c^Ux de la íixieme vertebre du cou, 
& s'infere dans la cinquieme cote. 

SCALHOLT, ( G l o g . m o d , ^ petlte ville , capitale 
de Tile d'íílande , dans fa partie méridionale , au pié 
des montagnes. Elle a été épifeopale fous Breme dans 
le x. fiecle. Elle eíl fans murailles, comme toutes cel-
les du pays. (Z). / . ) 

SCALINGICAS, {Géog , m o d . ) ville de la Mingré-
l i e , á 5 iieues de Rufe , vers l'onent. C e í t un Íiége 
épifcopal, fous le patriarche de cette nation. 

SCALITZ , ( Gcog. m o d . ) ville de la haute-Hon-
grie ? au comté de Pofon, fur la Marck , vers les con-
fins de la Moravie^á 18 Iieues au nord de Prefbourg, 
& á i i au nord-oueíl de Léopolftad. L o n g . 3 4 . 6 8 . 
l á á t . 48. 5 6 . ( D . J . ) 

SCALLOWAY, { G é o g . mod.') une des deuxpetites 
villes de fi le de Mainland, au couchant, avec un chá-
teau. L'autre petite ville de cette íie fe nomme Ler-
w i c h , & eíl á l'orient. Lerwich eíl un peu plus con-
íidérable , & S c a ü o w a y eíl plus ancienne. 

SCALME , f. m. { C h a r p t m . nav . des anc?) en grec 
r)ía>/¿.V ; ce mot íigniíie le ¿OZ/Í d'unepiece de bois 
qui forme la cote d'un bá t iment , & fur laquelle pie-
ce s'appuient les rames pour fe mouvoir. ( D , / . ) 

SCALPEL , f. m. terme de C h i n i r g u , eíl un inííru-
menttranchant, qui fert principalement dans les dif-
feftions , mais dont on peut auífi fe fervir au befoin 
d.ans plufieurs autres opérations , comme les ampu-
tations , pour couper les chairs &; les membranes ? 
qui font entre les deux os d'un bras ou d'une jambe, 
avant de feier i'os. 

11 y a trois fortes de f c a l p e l s : le premier eíl: tran-
chant des deux cótés , & a un manche d'ébene ou 
jd'ivoire , qui étant plat & minee á fon exttémité , 
fert á féparer les parties membraneufes & íibreufes 
•dans les préparations anatomiques. 

La lame ele cette eípece á z j c a l p e l reífemble á celle 
d'une lancette-,fa longueur eíl de deux pouces y com-
pris la queue qui eíl aufíi large que la bafe , píate 
dans tente fon étendue, & percée par deux trous ; 
les ouvriers l'appellent píate-j'emeLLe. Le manche eíl 
fendu dans fa bafe fuivant fa largeur ; & la queue 
píate de la lame oceupe cette fente, & y eíl íixée par 
deux clous qui traverfent le manche & la lame dans 
le milieu. La bafe de la lame a 5 ligues de large , &: 
va en diminuant fe terminer en pointe. Voye^ La fig. 
S. P L 1. 

La feconde efpece de f c a l p e l fe divife en lame 6c 
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en manche. La lame a deux parties, Pune eíl la bafe 
ou le talón , & 1 autre eíl la partie tranchante Le t 
Ion eíl une furface píate & irrégulierement cmarrée" 
dont les bords poíteneurs pofent fur le manche • d 
milieu de cette furface que les ouvriers appelíent la 
m i t r e , s'éleve une queue d'un poücé & quelques li 
gnes de long , de figure pyramidale & irréaUiérel 
ment arrondie qu'bn nomme la /oie ; eli^ rtte,™* 
tee dans le manche avec du mafhe. La partie tran 
chante eíl compoíée de quatre émoutures ou bifeaux-
ees émoutures forment deux tranchans féparés par 
une vive arr&e ou ligne fallíante , qui fe'continue 
depuis la pointe jufqu'au talón fur le plat de la lame 
Le manche de cette feconde eípece eíl á pans Fm,,l 
l a f i g . G . P L L 1 " ^ 

L'autreefpeceaun dos & netranche que d'un cote 
Sa partie tranchante eíl femblable á ceíie du blftouri 
droit , & fe monte comme le précédent fur mi ^ '¿v 
che. íl eíl commode pour décharner un córps lorf-
qu'on veut l'embaumer ou en faire un fquéíette ¿ c 
fig.y.PLL ^ ' ' 

Scultet dans fon a rmamentar l iun décrit plufieurs 1 
autres fortes de fcalpels , comme éritr'auires \ t fcal
pel trompeur qu'il appelle ainfi, parce que falame 
étant cachee ié malade y eíl trompé. Les anciens en 
faifoient grand ufage pour ouvrir & dilater les linas: 
mais comme i l peut tromper le chirurgien lui-méme 
i l n'eíl plus en ufage. Un f c a l p e l tranchant des deux 
cótés pour des fetons. Un petit f ca lpe l crochu pour 
détacher les paupieres , quand elies tiennent Tune á 
l'autre. U n J c a l p d ^ o m X n , tranchant des deux cótés, 
avec un manche d'os pour l'opération de l'égylops. 
Des fcalpels femblables au fcolopomachíenon, &c. 
le fcolopomachsrlon lui-méme eíl auííi une forte de 

f c a l p e l . F o y e i S c o L O P O M A C H y E R l O N . ( Y ) 
SCAMACHIE , ( G é o g . mod . ) on écrit auífi Sama-

chi , Samf ikk i , Scl iamakhiah , Schoumakhi , Schuma-
chie , & c . ce font des orthographes difFérentes du mé
me lieu , ville de Perfe , capitale du Schírvan , dans 
un vailon, entre deux montagnes. Ses mes font ví-
laines, fes maifons baífes & mal báties; mais il y a' 
des caravanferais & des bains publics. Les habitans 
font commerce de fafran , d'étoífes de foie & de co
lon. Cette ville a été ravagée par Thamas-koullkan; 
elle l'eíl fouvent par destremblemens deterre. Long. 
y 5 . l a t . 40. i c . ¿k fuivant Nalíir-Edden. Longa. 85. 
30. l a t . j e ) . 30. ( ^ D . J . ) 

S C A M A Ñ D R E , f. m. { M y t h o l . ) quelques-uns 
prétendent que cette riviere de Phrygie prit ce nom 
de Scamandre f fils de Corybas , aprés qu'il s'y fut 
j e t t é , ayant perdu le jugement dans la célébradon 
des myíteres de la mere des dieux. Le Scamandre 
avoit un temple & des facrifícateurs : Homere parle 
du fage Dolopion qui en étoit le chef. ( D . J-) 

ScAMANbRE , ( G é o g . a n c . ) Scamander, fleuve de 
l'Afie mineure , dans la Troade ; i l prend fa fource 
dans le mont Ida. Pline , l i v . V . c. x x x . dit que c'eíl 
une riviere navigable, place fon embouchure pres 
du promontoire Sigée , & fait entendre qu'il fe rencí 
droit á la mer, fans fe joindre á aucune autre rivie
re ; mais Strabon , l i v . X I I I . prétend que le Simo'iS 
& le Scamandre fe réuniífent un peu au-deíTus du 
nouvel í l ium, & vont fe perdre dans la mer, apies 
avoir formé des marais chargés de rofeaux. Quel-
ques-uns foutiennent que le Scamandre prit eníuite 
le nom de X a m h u s ; felón Homere , le nom de Sca
mandre appartenoit au langage humain, & Xanthns 
á celui des dieux. Qj-tem X a n t h u m vocant D U , homi-
nes Scamandrum dicunt . Iliad. l i v . X X . v . y ^ . Q}-xox 
qu'il en fo i t , ce fleuve eíl fameux dans i'hiíloire dii 
fiége de Troie , & c'eíl encoré á Homere qu'il doit 
fa célébrité. 

Les illuílres voyageurs anglois qui nous ont don
ne les ruines de Palmyre ? palierent quinze jours en 
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1751 a faire far les lieux une carte de ía p!aine du 
Scamandrc en tenant Homere á la main ; c'eíl fur les 
bords du Scamandre , nous difení-iis , qu'on trouve 
de nouvelles beautés dans illiade ; & c'eíl dans le 
pays 011 UlyíTe a voyagé , & oíi Homere a chanté , 
aiie l'Odyílee a des charmes raviflans. 

Julie, filie d'Auguíle, traveríant le Scamandre, pen-
fa étre íubmergée par les eaux de cette riviere , que 
le concours de pluíieurs torrens avoit groíííe tout-á-
coup. Elle íit un crime aux habitans d'Ilium de ne 
luí avoir point envoyé de guides; & elle ne les avoit 
pas feulement averti de fon pafíage. Agríppa , mari 
de Julie, parut fort íenílble á ce pér i l , & condamna 
les pauvres habitans á une amende de cent mille 
drachmes , qu'il eut bien de la peine á leur remeítre. 
Je ne crois point que fon amiíié.pour Julie fut la vraie 
caufe de fa colere, car ü n'avoit pas une grande efti-
má pour elle, mais la politique fut le vrai reííort de 
fa conduite. I I fe facha , foit pour faire croire á Au-
auíle , qu'il prenoit vivemeíit á coeur les intéréts de 
Juüe , foit pour maintenir fon crédit. 

11 n'eít point libre á un fujet marié avec la filie de 
fon fouverain , de négliger la punition de ceux qui 
manquent á fon époufe ; quelque gré qu'il leur en la
che dans le fond du cceur , i l faut qu'il fafíe paroítre 
fon mécontentement. Voilá la raifon qui l'engagea á 
fe retrafter avec peine de Finjkiftiee de fon amende; 
ilfut ravi qu'Augufte fut inílruit de fon zele. 

On prétend que les eaux du Scamandre avoient la 
propriété de rendre blonds les cheveux des femmes 
qui s'y baignoient; & que les femmes Troyennes fe 
prévaloient de cette prérogative qui valut a ce fleu-
ve le nom de Xanthus , au rapport de Pline , l i v . I L 
ch. cii j . On ajoute mémc que les trois déeífes, avant 
que de fe préfenter á París pour etre jugées fur leur 
beauté, vinrent fe laver dans ce íleuve , qui rendit 
leurs cheveux blonds. 

Mai? ce qu'il y a de certain, c'eft que les íillf s de 
Phrygie des qu'elles étoient fíancées , alloient oífrir 
leur virginité au Scamandre. Efchines nous en a fait 
le réci t , en nous racontant l'aventure qui l'obligea 
de quitter la Phrygie avec Cimon, fon compagnon 
de voyage. íl faut l'entendre lui-méme. 

C'eñ , d i t - i l , une coutume da^s la Troade , qu'á 
certains jours de l 'année, les jeunes filies prétes á fe 
marier, aillent fe baigner dans le Scamandrc, & qu'el
les y prononcent ees paroles qui foní comme confa-
crés á la féte: « Scamandre, je t'oíFre ma virginité 

Parmi les jeunes perfonnes qui s'acquitterent de 
ce devoir, lorfque nous vímes cette cérémonie fin-
guliere, i l y en avoit une nommée CaUirhoc , bien 
faite, & d'une famille ilhiílre. Nous ét ions, Cimon 
& moi, avec les parens de ees jeunes filies , & nous 
les regardions de loin fe baigner, autant qu'i l nous 
etoit permis á nous autres étrangers. 

L'adroit Cimon défefpérément amoureux de Cal-
llrhoe, deja promife á un autre, nous quitte furtive-
ment, fe cache dans les broíííTailles fur les bords du 
fleuve, & fe couronne de rofeaux pour exécuter le 
ílraíagéme fecret qu'il avoit projetté. Des que Calli-
rhoc fut defeendue dans le fleuve, & eut prononcé la 
formule accoutumée, le faux Scamandre fort du fond 
des brouíTailles, & s'écrie: » Scamandre re^oit ton 
»préfent ,&tedonnela préférencefurtoutestes con* 
»pagnes; alors faifant un pas pour la mieux vo i r : 

Jefuis , d i t - i l , le dieu qui commande a cette onde; 
Soyeren la déejje , & régne^ avec moi. 
Peu deJleuvespourroieñt dans leur grotte profonde 
Partager avec vous un auj/i digne emploi. 
Mon cryjial eji trls-pur, mon cezur Vejl davantage , 
Jt couvrirai pour vous dejleurs tout ce rivage ? 
Trop heureux J i vos pas le daignent honorer , 
E t quau fonds de mes eaux vous daignic? vous mircr. 

Tome X I 

- A ees mots íl s^avance , anmene la Jeitñé iílle ra* 
v í e , & fe retire avec elle dans les rofeaux. La trottl-
perie, continué Eíchine , ne demeura pas long-tems 
cachée; car quelques jours aprés , comme on celé* 
broit l̂ a fete de Venus , oü les nouvelles mariées affif-
t m e p i , & oü la curiofité nous avoit auíll menés; Cal-
iirkoe apper9Ut Cimon qui étoit avec nous; elle ne 
fe doutoit de r ien, & perfuadée que le dieu étoit VG-
nu la tout exprés pour luí faire honneur, elle dit á fa 
nourrice: » Appercevez-vous le Scamandre, á qui 
» j 'ai confacré ma virginité»? La nourrice qui com-
prend ce qui étoit a r r ivé , crie, fe lamente , & toute 
la fourberie fe découvre. I I fallut au plus vite, ajoute 
Efchine, nous fauver & nous embarquer. 

La Fontaine a fait de cette hiftoire un de fes plus 
jolis contes ; je dis de cette hiftoire , car ellé fe trou-
ve dans les lettres d'Efchine ; c'eíl: la dixieme. L'a
venture fe pafía fous fes yeux; i i eenfura vivement 
fon compagnon de voyage de cette a£Hon crimineí-
le , & Cimon lui répondit en libertin, que bien d'au
tres avant lui avoient joué le mémé toar. 

On a d'abord de la peine á comprendre la fimplicitá 
de Callirhoé. Elle étoit d'une illuítre famille ; elle 
avoit eu fans doute une éducation convenable á fa 
naiflance. Jamáis l'efprit & la feience n'avoient paru 
avec tant d'éclat que dans le fie ele de cette aimable 
filie , cependant les fidions des poetes canonitecs paí 
les pré t res , lui avoient tellement gáté l 'efprit, qu'el-
le croyoitbonnement que les rivieres étoient des di-
vinités , qui fe couronnoient de rofeaux, & auxquel-* 
les on ne pouvoit refufer la fleur de la virginité. 

Sousl'empire deTibere, une illuílre dame ne fut 
pas moins fimple; elle fe perfuada qu'elle avoit con
ché avec Anubis , & s'en vanta comme d'une infigne 
faveur.- Mais comment Callirhoé auroit-elle pú fe dé-* 
fabufer de la divinité du fleuve Sc j / n a n d r e , puiíque 
ce fleuve avoit un prétre , que les Troyens hono-
roient comme un dieu ? C'eíl: Homere qui nous l'ap-
preñd. Uiad. l i v . F , verf. yG, 

Hypfenora nobilem 
^Filium magnanimi Dolopionis í/.vi Scamandri 
Sacerdos jac íns fuerat , & d¿i inflar honorabatur ü 

populo. 
Quelques modernos ont dit que le Scamandre ne 

méritoit guere la réputation que les poetes lui ont 
acquife ; mais les voyage'urs anglois n'en parlent pas 
avec autant de dédaln que Belon. Le Scamandre pou
voit étre autrefois plus confidérable qu'aujoürd'hui; 
fes eaux peuvent avoir pris un autre cours , ou par" 
des conduits fouterreins 011 autrement. 

On ne peut guere penfer que Pline fe trompe 9' 
quand i l parle du Scamandre comme d'une riviere 
navigable; &t quand Strabon nous dit que le Scaman-
Í/AC ayant re9U le Simois , charrioit tant de limón & 
tant de fable, qu'ils avoient prefqiie comblé leur em-
bouchure , & formé des lacs & des marais ; ce dif* 
cours ne convient aíTurément qu'á des rivieres un 
peu confidérables. ( Le cheva l ie rDE J A U C O U R T . ) 

SCAMANDRIA , (Géogr . anct) petite ville de la 
Troade, fur le Scamandre, á quinze cens pas du port 
Ilium. Leúnclavius dit que les Tures la nomment au-
jourd'hui Scamandria, ( D . / . ) 

SCAMBONIDOE, (Géog. anc ) municipe de l 'At-
tique, dans la tribu Léontide , felón Paufanias, /. I * 
c. XXXVHJ. ( D . / . ) 

SC AMILLES, f. f. terme d ' Architecíure , dans V i -
truve , fur la fignification duquel les critiques font 
trés-peu d'accord ; quoiqu'aíTurément i l figniíie des 
fai l ius en maniere d'eícabaux , qui fervent á élever 
les autres pieces d'un ordre ,telles que les colonnes, 
les ílatues ou autres femblables; aíin que tout en 
foit v ú , & que les ornemens qui font en faillies n ' t r i 
cachent pas une partie aux fpeitateurs qui regardent 
d'en-bas, 

A A a a a 
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Les fcamilks font le méme effet aux ordres d'archi-

teñure , que les piédeílaux aux ítatues. Foye^ PIÉ-
DESTAL. 

SCAMINO, ( Géog. mod . ) village de la Grece 
dans la Livadie, fur la rlviere d'Afopo , au pié d'une 
éminence du cóté dunord-eít . I I n'eíí que d'environ 
deux cens maifons ; máis les vieilles ruines qu'on y 
voit font connoiíre que c'étóit autreíois une grande 
ville. 
• M . Spon qui a paííé par ce líeu-lá, prérend que 

c'eít l'ancienne Sycaminon. Les Grecs y ont encoré 
quelques églifes , entre autres HagLoi-Ser anda, ou 
Péglife des quarante Saints, Panagia & Hagios Eliasy 
qui font báties de vieux debris, oü Ton re-marque 
quelques infcriptions. 

Nous aurions jugé , d i tM. Wheler, fur une de ees 
infcriptions que ce lien étoit Oropus, fi O ropo n'avoit 
pas confervé fon ancien nom. Je crois ? apute-t-il , 
que la montagne voiíine eít l'ancien mont Cericius , 
& que cette ville étoit Tanagara,, dont les anciens 
ont tant par lé , & qu'ils metíent fur la riviere Jfopus. 
Elle s'appelloil d'abord Pamandria , enfuite Groía , 
puis Tanagraa , qui eíl le nom que Paufanias lui 
donne, & préfentemeat on la nomme Scamino. ^yhe-
ler , voy age d'Athhnes. ( D . / . ) 

S C A M M A > f. m. ( H i f i . anc.) profondeur ou en-
ceinte creufée dans les lieux des combats ; i l n'étoit 
pas permis aux combattans d'en fortir. 

SCAMMONÉE , f. f. ( H i f i , nat, des drog. exot. ) 
fubílance réíineufe, gommeuíe & cathartique. 

On en trouve de deux fortes ciiez les droguifles ? 
íavoir la fcantmonée ^ , & celle de Smyrne. 

La fcammónée d'Alep eíí: un fue concret, léger , 
íbngueux , friable. Lorfqu'on la brife , elle eíl d'un 
gris noirátre & brillante. Lorfqu'on la manie dans 
les doigts , elle fe change en une pondré blanchátre 
ou grife ; elle a un goíit amer, avec une certaine 
acrimonie , & fon odeur eíl puante. On l'apporte 
d'Alep , qui eíl: l'endroit oü on la recueille. 

La fcammónée de Smyrne eíl noire, plus compaíle, 
& plus pefante que celle d'Alep. On l'apporte á 
Smyrne d'une ville de Galatie, appellée préfente-
ment Cute, & de la ville de Cogm dans la province 
de Licaonie ou de Cappadoce , pres du mont Tauris, 
oü l'on en íait une récolíe abondante , comme l'a ra-
coníé á M . Geoítroi riiluflre Sherard 3 qui a réfidé 
á Smyrne pendant treize ans en qualité de confuí 
pour la nation angloife. On préfere la fcammónée 
d'Alep. -

On doit la choiíir brillante , facile á rompre & 
trés-aifée á réduire en pondré , qui nebrüle pas for-
tement la lángue ; qui étant brifée & mélée avec la 
falive ou avec quelqu'autre liqueur, devient blanche 
6¿; laiteufe. On rejette celle qui eíl b rú lée , noire, 
pefante , remplie de grains de fable, de petites pier-
res ou d'autres corpshétérogenes. 

La plante qui produit ce fue eít le convolvulus Sy-
ríacüs de More í l , /z/y?. oxon. p a n . I I . x i j . Sa racine 
eíl épaiíTe, déla forme de celle de labryone,charnue, 
blanchátre en-dedans , bruñe en-dehors , garnie de 
quelques fíbres , & remplie d'un fue laiteux : elle 
pouífe des tiges gréles de trois coudées de long, qui 
montent & fe rouknt autour des plantes voifines. 
Les feuilles font dilpoíees alternativement le long 
de fes tiges ; elles reífemblent á celles du petít lize-
ron ; elíes font triangulaires , liíTes , ayant une bafe 
taillée en fa^on de fleche. De leurs ahTelles naiífent 
des fleurs en cloche , d'une couleur blanche , tirant 
fur le pourpre ou le jaune. Leur piílil fe change en 
une petite tete ou capfule pointue, remplie de grai-
nes noirátre's & anguleuíes. Cette plante cro'it en 
Syrie autour d'Alep 3 & elle fe plait dans un terroir 
gras. 

Selon Diofcoride , la plante fcammónée pouífe 
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d'une ineme racine beaucoup de tiges de trois co ^ 
dees de longueur , moélleufes & un peu épaiffes' 
dont les feuilles font femblables á celle du blé-noir 
fauvage ou de lierre, plus molles cependant, vehes 
& triangulaires. Sa fleur eíl blanche , ronde' creu
fée en maniere d'entonnoir, d'une odeur forte • fa 
racine eíl forte, longue, de lagroíTeur d'une coudée 
blanche , d'une odeur defagréable & pleine de fue ' 

Le méme Diofcoride approuve fcammónée que 
l'on apporte de Myf ie , provmce'd'Afie ; & i l rejette 
celle de Syrie & de Judée ? qui de fon tems étoit pe
fante , épaifle , falfifiée avec la farine d'orobe & le 
lait du tithymale. L'illuílre Tournefort a obfervé 
cette efpece de convolvulus, hériíTé de poils dans 
les campagnes de Myfie , entre le mont Olympe & 
le Sipyle , 6¿ méme auprés de Smyrne, & dans les 
íles de Lesbos & de Samos , oü l'on recueille encoré 
aujourd'huiun fue concret qui eíl bien au-deffous de 
h\ fcammónée de Syrie. 

Ainfi M . Tournefort penche á croire que h fcam
mónée des boutiques vient des plantes au-moins de 
diíFérentes efpeces, fi elles ne font pas différentes 
pour le genre ; i l juge que celle de Syrie & d'Alep 
vient de la plante appellée fcammoma folio glabro > 
fcammónée á feuilles liífes ; & celle de Smyrne GIS 
de Diofcoride de la plante appellée fcammonia folio 
hirfuto , fcammónée á feuilles velues. 

M . Sherard avoit auííi obfervé le míxx t convolvu
lus hériíTé auprés de Smyrne, dont on ne reíiroit au-
cun fue , tandis que le convolvulus fol io glabro croif-
foit en fi grande abondance en Syrie , qu'il íiiffiroit 
feul pour préparer toute lafcammónée dont on fe fert, 
& qu'on n'emploie pas méme pour tirer ce fue de 
toutes fortes de fcammónée • mais on choifit fur-tout 
celle qui croit fur le penchant de la montagne qui 
eíl au-deífous de la fortereñe de Smyrne. On decou-
vre la racine en écartant un peu la terre ; on la coupe 
& on met fous la plaie, des coquilles de moule^pour 
recevoir le íuc laiteux que l'on fait fécher & que l'on 
garde. Cette fcammónée ainfi renfermée dans des co
quilles eíl réfervée pour les habitans du pays, & i i 
eíl trés-rare qu'on en porte aux étrangers. 

Les Grecs & les Arabes indiquent les diíféreníes 
manieres de recueiliir ce íuc. 

IO. On coupe la Tete de la racine ; on fe fert cTun 
couteau pour y faire un creux hémifphérique , afia 
que le fue s'y rende , & on le recueille eniuiíe avec 
des coquilles. 

1°. D'autres font des creux dans la terre : ils y 
meítent des feuilles de noyer , fur lefquelles le fue 
tombe , & on le retire lorfqu'il eíl fec. Méfué rap-
porte quatre manieres de tirer ce fue, qui le rendent 
tout difFérent. IO. AuíTi-tot que la racine s'éleve au-
deífus de la terre , on coupe ce qui en déborde, & 
elle donne tous les jours un fue gommeux que l'on 
garde lorfqu'il eíl féché. 2o. On arrache enfaite toute 
la racine ; & , aprés l'avoir coupée par tranches, ü 
en fort un lait que l'on feit fécher a un feu doux ou 
au foleil : on en fait des paílilles , fur lefqueUes on 
imprime un cachet ; leur couleur eíl blanchátre ou 
variée. }0. On pile les morceaux des racines, on les 
exprime ,, on fait fécher le fue qui en fort , & on le 
marque d'un cachet : celui-ci eíl groífier, noir &: 
pefant. 40. I I y a auíTi des perfonnes qui tirent du 
íuc des feuilles & des tiges aprés les avoir pilées: 011 
le feche enfuite , & on en fait de petites maífes; mais 
ce fue eíl d'un noir verdátre & d'une m<mvaife 
odeur. , 

On ne nous apporte plus de fcammónée marquen 
d'un cachet, ni celle qui découle d'elle-méme^en 
larmes de la racine que l'on a coupée , & q^e ion 
recueille dans des coquilles prés de Smyrne. Elle eít 
la meilleure , mais elle eíl trés-rare en ce pays. Sa 
couleur eíl tranfparente , blanchátre ou jaunatfe ̂  
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& elle reíTemble a de la reíine ou de la colíe-forte : 
Lobet & Pena en font mention dans lenrs obíerva-
t.ons. hzfcammoncc qu'on nous apporte á préíent en 
eki oros morceaux opaqu-es & gris. Nous ne íavons 
point dti tout quelle eít la maniere de la recueiiiir ; 
•mais i l cíl vraiíiembiable que les mafffes íbnt formees 
de íucs tires, íoit par i'inciíion íbit par i'expreí-
fion; c'eft ce qui fait que Ton voit tant de variété de 
couleurs dans le méme morceau. 

Dans Tanalyíe chimique, on retire, par le moyen 
¿e l'eíorit-de-vin , cinq onces de réíme de nx onces 
<le jcammonée. Ainfi la plus grande partie íe diíTout 
dans Fcíprií-de-vin, & i l réfte quelques parties mu-
cilagineuíes, falines & terreufes ; mais toute ía íub-
ílance fe diííout dans des menílrues aqueux , qui 
ürennent la couleur de lait aprés la diííblution, á cauíe 
des parties réíineuíes mclées avec les parties íalines 
& aqueules. 

Les Grecs & les Arabes ont employé íafcammo-
ftfa Les modernes la regardent comme un trés-vio-
lent purgatif ; j'ajoute que c'eíl un remede iníidele, 
& dont i'opération eíl trés-incertaine ; fa grande acri-
monie irrite refromac , cauíe des naufées, enfiamme, 
jatiííe les inteílins, les ulceres, ouvre les veines , & 
produit des fuperpurgaíions. On a imaginé plufieurs 
préparations de ce remede , pour en corrigeria vio-
lence ; & a cet efFet on fe fert du fue de coing , de 
regliífe 011 du foufre ; de-lá viennent les noms -de 
•diagrede de co ing , diagrede de régLíJje & diagrede de 
foufre , qui font d'ufage en medecine. V'Óyk'^ íi vous 
vculez, D i AGREDE. { D . J . ) 

SCAMPCE, {Géog. arze.) ville de la Macédoine : 
l'itinéraire d'Antonin la marque fur la route de D y r -
rhachium á Byfance, entre Claudiana & Tres-Taber-
m , á 10 milles du premier de ees lieux , & á 28 
nuiles du fecond ; le méme itinéraire met cependant 
dans une autre route 22 milles de Claudiana á Scam
pee, & 30 milles de Scampx á Tres-T'aherhóe. [ D . / . ) 

SCANDALE, f. m. (Gram. & ThéoL) felón le ian-
gagedei'Ecriture & des cafuiíl:es,fighifie une parole^ 
éiné aclion 011 une oniiffitíñ qui porte au peché ceux 
qui en font témoins , ou qui en ont la connoiffance. 

Ce mot vient du grec (X-A.CLVS'CLXOV , ou du laíin fcan-
dalum , q u i , felón Papias , íignifie une querelle qui 
s'éleve to\\t-k-c6\xo y t i x i i quoefubuh ínter aliquosfcan
di l vel oritur. 

Le fcandale eft aftif ou donne , & paílif ou rec^u. 
Le fcandale adif ou donné eíl l'induftioh au mal dé 
la part de celui qui fcandalife. Le fcandale paííif ou 
xecu eíl l'impreíiion deíavantageufe que fait le fcan
dale fur ceux qu'il entraine ou qu'il excite au mal. 

Dans FEcriture & dans les auteurs eccléfiafíiques, 
fcandale fe met pour tout ce qui fe rencontre dans le 
chemin d'un homme , & qui peut le faire tomber. 
Ainfi Moife défend ^¿ mutre un fcandale devant Vavcu-
g'e 5 c'eíl-á-dire, ni pierre, ni bois, ni aucune chofe 
capable de le faire trébucher , Lévií. x i x . /4. De-lá 
dans le moral on a pris le mot fcandale pour une oc-
cafion de chute 011 de peché. Jefus-Chriíl a é t é , á i'é-
gard des juifs, une pierre d'achoppemeñt &. de fcan
dale , contre laquelle ils fe font brifés par leur faute, 
n'ayant pas voulu le reconnoitre pour le Meílie, mal-
gréles carafteres qui le leur démontroient. 

Scándale dans le langage familier eít une añ ion 
contraire aux bonnes moeurs , 011 á l'opinion gené
rale des hommes. II figniíie auííi une rumeur defavan-
tagenfe^qui deshonore quelqu'un parmi le monde.En 
ce fens , on appelle la medífance la chronique fcanda-
kufe. 

Pierre de fcandale, en laíin ¿apis fcandali ou v i i u -
peni , étoit une pierre élevée dans le grand poríail 
du capitole de l'ancienne Rome , fur laquelle étoit 
gravee la figure d'un l ion , & oü alloient's'aíTeoir k i 
•íuidceux qui faiíoient banqueroute & qui abandon-

Tome X I F , 

noient leurs biens á leurs créanciers. lis étoient oblí-
gés de crier á haute v o i x , cedo bona ^ jabaudonile 
mes biens , & de trapper eníuite avec leur derricre 
trois fois fur la pierre. Alors i l n'ctoit plus permis 
de les inquiéter pour leurs dettes. Cette cérémonie 
reflembloit aílez á celle du bonnet-verd , qu'on pra-
tiquoit autrefois en France dans le méme cas. On 
appelloit cette pierre pierre de fcajidale , parce que 
ceux qui s'y aííeyoient pour cauíe de banqueroute , 
étoient diffamés , déclarés inteftables, & incapables 
de témoigner en juítice. 

On raconte que Jules Céfar imagina cette forme 
de ceíTion apres avoir aboli l'article de la loi des 
douze tables , qui autorifoit les créanciers á tuer ou 
á faire efclaves leurs débiteurs , ou du-moins a les 
punir corporellement: mais cette opinión n'eíl ap-
puyée d'aucune preuve folide. 

Scándale des ^vanás 0 fcandalum magnatum , eíl un. 
terme de droi t , par lequel on entend une injure ou 
oftenfe faite á un perfonnage confidérable , comme 
un prince, unpré ia t ,un magillrat, ou d'autrcs grands 
officiers, en íemant contre eux des médiíances ou 
calomnies , d'oü naiflent la difeorde & les débats 
entre eux & ceux qui'Ieur font fubordonnés,au m é -
pris , & fouvent au détriment de leur autorité. 

On appelle auííi fcandalum magnatum un ordre 
qu'on obtient en ce cas pour avoir des dommages 
ou intéréts contre le calomniateur, ou tel autre au-
teur du fcandale. 

Se ANDALE , montagnt du^ {^Critique fac rée .} dans 
la vulgate mons offenfionis, la montagne du fcandale-
eftla montagne des oliviers , fur laquelle Salomón 
érigea des autels aux faux-dieux par complaiíance 
pour les femmes étrangeres qu'il a voit prifes , excelfa. 
ad dexteram partem montis oíFeníionis , czdificavcrat 
Sa lomón rex Ifrael pollui t rex. { D . / . ) 

S C A N D A L E U X , adj. { Gramm.} qui caufe du 
fcandale ; íl fe dit des chofes & des perfonnes. Avan-
cer comme quelques écrivains de la fociété de Jefus 
r o n í fait, qu'il n'eít pas permis á tout le monde de d i t 
pofer de la vie des tyrans ; c'eíl une propofition 
fcandaUufe , parce qu'elle laiíTe entendre qu'il y a 
apparemment des perfonnes á qui le tyrannicide eíl 
permis. La do£í:rine du probabilifme eíl une doftrine 

Jcandaleufe. L'invitation que le P. Pichón fait au pé-
cheur d'approcher tous les jours des facremens fans 
amour de Dieu , fans changer de conduite , eíl une 
invitationfcandaleicfe. L'éloge del'ouvrage deBufem-
baum qu'on lit dans les mém. deTrév. eílfcandaleuxDes* 
religieux traínés devant les tribunaux civils pour 
une afFaire de banque & de commerce, & condam-
nes par des juges-confuls á payer des íómmes i l l i c i -
tement dües&plus illicitement encoré refiifées,font 
des hommes fcandaleux. Des prétres qui font jouer 
des farces fur un théatre , & danfer dans renceinte 
de leurs maifons les entans coníiés á leurs foins, coa-
fondus avec des hií lrions, donnent un fpedaclc/ctír/z-
daleux. On trouveroit toutes fortes d'exemples de 
fcandale , fans s'éloigner de-lá ; mais i l y en a dont 
i l feroit difHcile de parler fans fcandaliíer étrange-
ment les femmes, les hommes & les petits enfans. 

SCANDARON, {Géog% anc.) lien renommé dans 
la Phénicie, avec un cháteau qu'on dit qu'Alexandre 
le grand avoit élevé pour luí fervir de retraite pen-
dant qu'il aíiiégeoit la ville de T y r , dont ce cháteaU 
n'étoií éloigné que de 5 milles. íl fut detruit dans U 
fuite par Pompee , quand ilfe rendit maítre de la Ph|* 
nicie. L'endroit oü étoit cette citadelle eíl agréable 
k fertile. (Z?. / . ) 

SCANDEA, {Géog. a n c ) ville de l'íle de Cythere. 
Elle étoit fur le bord de la mer , íélon Thucydide , 
/. I F . 18y. & Paufanias, Lacón, c. x x i í j . qui lui donne 
unpor t , dit qu'elle étoit preíque á dix ílades de la 
ville de Cythere. Avi-lieu de Scandca , Etienne le 
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C A 
géographe, Suidas tk Lycophron ¿crívent Scandía , \ 
{ D . / . ) 

SCANDER, v. añ . ( Gram. & Li t té ra t . ) terme de 
Poéíie , qui íignifíc mefurerun vers , ou compter com
bien i l y a de pies ou de íyllabes, faire fentir les lon-
^ues & les breves. Voye^ QUANTITÉ 6* MESURE. 

Ce mot vient du latin Jcandcre > monter , parce 
qu'en fcandant les vers , i l fe fait une efpece de pro-
greffion depuis le premier pié jufqu'au dernier. 

On ne fcandc que les vers grecs & latins , la quan
tité n'ctant plus d'ufage dans les langues modernes. 

On fcandc diíréremment chaqué efpece de vers, 
rhexametre d'une facón, Tiambique d'une autre , le 
fapphique d'une autre, &c. felón le nombre & la na-
ture des pies dont ils font compofés. /^OJ^HEXA-
METRE, ÍAMBIQUE ^&C. 

SCANDERBADE , ( ^ . mod!) ville de i ' In-
douftan au royanme d'Agra , fous la domination du 
grand-mogol. Cette ville a été autrefois coníidéra-
ble , car c'étoit la capitale du roi des Patans ; mais 
elle a perdu fa fplendeur depuis qu'elle a été minee 
par Ecbar , «JÍII s'en rendit maitre fur le Raja Sélim. 

SCANDERBORG, ( 6 ^ % . mod.} petite ville de 
Danemark , dans le diocefe d'Arrhus , avec un 
cháteau foríifíé. Elle eíl environnée de lacs poiííbn-
neux. { D . / . ) 

SCANDIA , ( Glog. anc. ) ile de l'Océan fepten-
trional, felón Pline ¿ L Í V . c. x v j . qui femble la diftin-
guer de laScandinavie. I I n'en parle pas trop affirma-
tivement: f u n t , dit- i l , qui & aliasprodant Scandiam 
Dumnam , Bcrgos. Aulíi cette région n'étoit - elle 
guere connue de fon tems. Comme la Scandinavie 
étoit donnée alors pour íle , i l ne feroit pas imponi
ble qu'on en eut pareillement fait d'autres, de quel-
ques parties du continent des pays feptentrionaux , 
á-moins qu'on ne dife que par Scandia Pline entend 
les íles qui font appellées Scandia par P to lomée , & 
J í e m o d e s ^ r Pomponius Méla. ( D . / . ) 

S C A N D Í L L E , ou SCANDILE, (fiéog, m o d ) íle 
baffe & petite de la mer iEgée prés de la cote de 
Thrace, felón Pomponius Mela, L I I . c. v i j . Ifaac 
Voffius remarque que cette íle conferve fon ancien 
nom, & qu'on l'appelle préfentement Scandoh $ les 
Mariniers difent Schabola. (Z?. / . ) 

S C A N D I N A V I A , (Géog. anc.) S C A N D I A ou 
S C A N Z I A . Les anciens croyoient qu'au-delá de la 
mer Baltíque, qu'ils connoifíbient fous le nom de 

j i nus Codanus , i l n'y avoit que des iles, á la plus 
grande defquelles ils donnoient le nom de Scandi
navie ou Scandie. 

Pline ¿ l . I V . c. x i i j . dit que la grandeur de cette 
i le n'étoit point connue, & que la partie qu'on en 
GonnoiíToit, étoit habitée par les Hillévions, qui 
y avoient 500 bourgades. Depuis on connut que la 
Scandinavk n'étoit pas une í l e , mais une grande 
péninfule, qui comprend ce qu'on appelle aujour-
d'hui la Suede, la Norwege & la Finlande. 

Cette prétendue íle de Scandinavie eíl nommée 
Babia par Xénophon de Lampfaque qui la met á 
trois journées de navigation du rivage des Scythes; 
5¿ la meme ile efl: appellée Baj i l ia par Pithéas, 

Ces noms de Balda & de Bajil ia pourrolent bien 
etre corrompus l'un de l'autre. Jornandés, de. nh. 
Geu c. i i j & Jv. appelle Scandia le pays d'oü étoient 
fortis les Goths; & i l dit que ce pays-lá é to i t , quafí 
cfficinam gentium > aut certh velut vaginam nationum, 
la fabrique du genre humain; mais dit de M . Montef-
qi i ie i i ,« je l'appellerois plutót la fabrique des inf-
» trumens qui ont brifé les fers forgés au mi di. C'eíl-
t> lá que fe font formées ces nations vaillantes, qui 
» font foities de leur pays pour détruire les tyrans 
» & les efclaves, & apprendre aux hommes que la 

nature les ayant fait égaux; la raifon n'a pu les 

» rendre dépendans que pour leur bonKeur ( n r^ 
SCANDINAVIE , (Géog. rnod.) grande p£fn¿> 

d Europe , que les anciens croyoient une íle & 0 • 
comprend aujourd'hui le Danemark, la Suede b 
Norwege, la Laponie & la Finlande. C'eíl-lá le n L , 
qui peut fe vanter d'avoir été la reíTource de la K 
berté del 'Europe, c ' e í l - á -d i r e , de prefque t o " 
celle qui eít aujourd huí parmi les hommes KUA 
bech a bien eu raifon de chanter fa Scandinavü 
F o y e i S C A N D I H A V i A . {£>. J . ) 

S C A N D I X , f. m. {Botan. ) Tournefort en compte 
trois efpeces. Nous décrirons la commune, qu'il ap
pelle fcandix vulgaris, jhnine rofiraío. infi . reí htrb 
j z f r . en&anqoispeigm de Venus. 

Sa racine eíl fimple, blanche, íibreufe, annuelle 
d'un goüt tirant fur l'ácre. Elle pouíTe plufieurs t i ' 
ges á la hauteur d'environ un p i é , gréles ,rameufes 
velues, vertes en haut, rou^eátres en bas, un peu 
cannelées. Ses feuilles font découpées menú, á-peu-
prés comme celles dé la coriandre, attachées á des 
^ueues aífez longues, d'un goút doi^átre , un peu 
acre. 

Les fommités des tiges & des rameaux foutiennent 
des ombelles ou paraíbls de petites fleurs, á cinq 
pétales blanches, formées en cosur, & difpofées en 
fleur de l is , avec autant d'etamines capillaires, á fom-
mets arrondis. Lorfque ces fleurs font paífées, i l leur 
fuccede des fruits compofés de deux graines tres-
longues, femblables á des aiguilles, convexes,fillon-
nées d'un c ó t é , & applaties de l'autre. Cette plante 
croit abondamment, prefque par-tout, parmi les 
blés , dans les champs , &: les vignobles; elle fleurit 
en Mai & Juin. { D . J.) 

S C A N D U L A 0 (Architecí. des Rom.)tQvmQ qu'on 
trouve dans Vi t ruve , & qui répond á ce que nous 
nommons du bardeau. C'étoient de petits ais de bois, 
minees , i k dont les Romains fe fervoient au-lieu de 
tulles pour couvrir les maifons. Cornélius Nepos 
nous apprend qu'ils furent dans cet ufage jufqu'á 
la guerre de Pyrrhus, c'eíl-á-dire, jufqu'á la quatre 
cens foixante 6c dixieme année de la fondation de 
Rome. { D . J . ) 

SCANIE, {Geog. mod.) province de Suede. Voyii 
SCHONEN. ( D . / , ) 

S C A N T I A ^ S Y L V A , (Géog . anc.) foret d'Italie 
ou de la Campanie. On lit dans Cicerón, orat.xv. 
fur la loi agraire, veneat, inqui t , fylva fcantia: & 
Pline, /. / / . cap. evij. E x i t {Jlamma ) & ad aquds 
fcantias. Cette forét & ces eaux étoient en Italie, 
felón les critiques. Ne les devroit-on point placer 
auííi dans la Campanie ? car Pline, /. X I V . c. iv. dit 
que la vigne nommée a m i m a , eíl appellée fariúa. 
par Varron. Macrobe, I l l . f a t u m . c. x i x . fait men-
tion d'un mal qu'il appelle fcantianum malum, íans 
nous faire connoitre quel mal c'étoit. (JD. J .) 

S C A N T I N I A , L O I , { D r o i t rom.) La Xoifiafir 
t inia avoit été faite contre une certaine débauch^; 
que les loix n'ont jamáis pu bannir de í'Italie. Il en 
eíl parlé dans la lettre de Cicéron. Coelius luimande: 
« Venez au p lu tó t , vous trouverez bien ici dequoi 
» r i re ; vous y verrez Drufus juger les afíaires qui ont 
» rapport á la loi fcantinia. » Ce Drufus étoit un de-
bauché , qui fut préteur en 703 , & qui avoit exerce 
toutes fortes de violences dans le tems qu'il etoit 
tribun avec Vatinius. { D , J.) 

SCAPHÉPHORE, f. m. { A n d q d ' J tBncs . ) w 
pyitpofo;. Les Athéniens nommoient fcaphéphores tous 
les étrangers males qui réfidoient á Athénes, parce 
qu'ils étoient obligés , á la féte des Panathenées, de 
porter en proceífion de petits bateaux nownQSjca-
phez, a-iia(pa.i. Potter, Archoeol. grac. tom. I . p-
{ D . J . ) 

SC APHISME, f. m. { H i f l . anc.) fupplice en uíage 
chez les anciens Perfes. C'eíl le meme que M, Rol-



• 

Un dans ion Hlf lo i r t a n c u n m , appeíle íe íiippiíce 
des aug&s. Le motfcaphifmc venant de eiaifa ou a-na.-
qrg, un efquifi petit vaiíTeau creux, & par fimiiitude 
une auge, ou de e-KoLTrro, Je creufe. 

Ce íiipplice conñftoit á mettre le criminel á la 
renveríe daos une auge aíTez grande pour contcnir 
fon corps ? &c á iaquelle on avoit pratiqué cinq échan-
crures pour laiífer paííer fes pies , fes mains & fa 
tete; on le couvroit enfuite d'une autre auge éga-
ment echancrée, qu'on clouoit ou qu'on lioit for-
íement fur Tange inferieure. Dans cette poílure 
inconnnode, On luí préfentoit la nourriture nécef-
faire, qu'on le forcoit de prendre malgré lui . Pour 
boiíToiijOn lui donnoit du miel détrempé dans du 
laií; & on.lui en frottoit enfuite tout le vifage, 
ce qni attiroit fur lui une quantité incroyable de 
niouches, d'autant plus qu'il étoit tonjours expofé 
aux rayons ardens du foleil. Les vers engendrés de 
fes excrémens, lui rongeoient les entrailles au-de-
dans. Ce fupplice duroit ordinairement quiñze ou 
vingt jours pendant lefquels le patient fouíFroit des 
tourmens indlcibles. 

Ceux qui attribuent l'origine de ce fupplice á Pa-
ryfatis mere d'Artaxerce Mnemon & du jeunc Cy-
rus fe trompent, puifqu'Artaxerce Longue-main, fe-
Ion Plutarque, fit lubir ce genre de mort á Feunuque 
Mithridate pour crime de trahifon. 

S C J P H I U M , f. n. {Liuéra t , ) Ce mot eíl aíTez 
equivoque dans les auíeurs; quelquefois, comme 
dans Plante, i l déíigne une coupe a boire qui étoit 
faite en forme d'une petite gondole. Dans Vitruve, 
i l figniíie un bajjin de metal, foit de cuivre, ou de 
plomb; dans Martial , un baflin de chaife percée; & 
dans d'autres auteLirs,il fignifie une efpece de cadmn, 
lequel outre les heures , montroit les folílices & les 
equinoxes. / . ) 

SCAPHOIDE, terme. ctAnatomic^ eíl: un os du 
pié , qu'on appelle autrement naviculairc. Voye^ 
NAVICULAIRE, 

Ce mot eít formé du mot s-y.ctqw,, barque , efquif, 
lequel vient de (r/.a^w , cnujer , parce qu'originai-
rement les barques étoient faites de troncs d'arbres 
creufés, comme le font encoré les canots chez bien 
des peuples fauvages. 

SCAPRIS ou SCABRIS, ( C c V anc.) port d'íta-
lie , fur la cote de la Tofcane. L'itinéraire d'Anto-
nin le marque fur la route par eau de Rome á Arles, 
éntrele fleuve A L m a $ o n ú \ étoit éloigné de 6milles, 
& le port FUJia, qui en étoit á 18 milles. Ortéiius 
dit que ce port s'appelloit, de fon tems , Scadno, 
{ D . / . ) 

SCAPTESYLE, (Géng , anc.) c'eft-á-dire la forét 
coupée , petite ville de Thrace en tirant du cóté de 
Thafus, felón Etienne le géographe, & Plutarque i n 
Cimone, qui dit que ce fut l'endroit oü Thucydide 
écrivit rhiílolre de la guerre des Athéniens contre 
les habitans du Péloponnéfe. 

Ortelius foup9onne que Scaptcfyk pourroit étre 
le méme que Scaptenfula, oü felón Feílus i l y avoit 
une mine d'argent: i l met pourtant Scaptenfula dans 
la Macédoine; mais la Macédoine étoit voifine de la 
Thrace. Le mot Scaptenjula ¿ ajouteFeílus, vient du 
grec a-Ad^uv, qui veut diré creufer , f o u i l U r dans la 
t t rn . Lucrece, /. V I . parlant des dangereufes exha-
laifons auxquelles font expofés ceux qui travaillent 
aax mines d'or & d'argent, cite pour exemple la 
mine de Scaptenfula, 

Quales explret Scaptenfula fubter odons, 

( ^ - / • ) 

S C A P T I A , ( Géog. anc.) ville d'Italie, dans le 
Latium. Pline, Hv. I I I . ch. v. la met au nombre des 
villes qui avoient été célebres , & qui fe trouvoient 
¿étriüt«$ de fon tems, Feílus dit que habitans de 

S C A 
Pedo s'étoient établis dans la ville de Scaptit , I I 
ajoute que cette derniere ville donna le nom á la t r i -
hw Scapda^ d'oíi Ies peuples de cette ville furent ap" 
pellés iribules fcapcienfés, comme on !c voit dans Sue-
tone ín Aug . c. x l . l'origine de cette tribu eíl rap-
portée par Tite-Live, l iv . F U I . ch. x v l j . ( Z>. / . ) 

SCAPULAIRE , L m. ( ////?. eceléf. ) eíl une partie 
de rhabillement de diíférens ordres religieux. I I con-
íiíle en deux bandes d'étofFe larges d'environ un pié, 
dont Tune paífe fur l'eftomac & i'autre fur le dos ou 
fur les épaules , d'oü lui eíl venu ce ñora , car fca-
pula fignihe l'omoplate. Les religieux profes laiífent 
pendre le Jcapulaire jufqu'á terre, & les freres lais 
jufqu'aux genoux feiüement, Saint Benoit dans fa 
regle donne un fcapulaire ales moines pour le tra-
vail. 11 étoit beaucoup plus large & plus court qu'il 
n'eíl aujourd'hui, &: i l f e rvo i t , comme le porte le 
nom, á garnir les épaules pour les fardeaux, & á 
coníerver la tunique. On ne poríoit alors le fcapu
laire que pendant le travail; mais depuis les moines 
l'ont regardé comme la partie la plus effentielle de 
leur habit, & en ont changé l'ancienne figure. Fleury ^ 
mecurs des Chréu n0, ^4, 

SCA-PULAIRÉ, eíl auííi une dévotion introduite 
dans l'églife romaine par Simón Stock, qui fut géné-
ral des carmes vers le milieu du treizieme ñecle. Elle 
coníiíle pour les religieux á porter le fcapulaire , & 
pour les laics , á porter auffi. fur eux une eípece de 
braffelet ou de morceau d'étofFe fur Iaquelle eíl bro-
dé le nom de la Vierge & á en réciter l'office á cer-
tains jours, avec quelques autres pratiques de dévo
tion. 

Simón Stock, inílituteur de ees pratiques, aíílira 
que dans une vifion la fainte Vierge lui avoit donné 
le fcapulaire, comme une marque de ía prote¿lion 
fpéciale envers tous ceux qui porteroient ce petit ha-
b i t , qui garderoient la virginité, la continence ou la 
chaíleté conjúgale felón leur é t a t , & qui réciteroient 
le petit office de Notre - Dame. Le doíleur de Lau-
noy traite cette apparition d'impoílure, & les bulles 
des papes qu'on cite en fa faveur de pieces fuppo-
fées; i l remarque que les carmes ne commencerent 
á porter le fcapulaire que long-tems aprés l 'époque 
qu'on fixe pour cette apparition. Le pape Paul V. en 
retranchant plufieurs abus qui s'étoient gliífés dans 
cette dévotion , la permet cependant en fubílance , 
ce qui auroit du engager M . de Launoy á parler avec 
plus de réferve d'une pratique pieufe autorifée par 
le faint fiége. 

SCAPULAIRE, en Anatomie yQ^ ^xx a relation 
avec l'omoplate appellée en latin fcapula. Voye^ 
OMOPLATE. 

L'artere fcapulaire externe vient de l'axilloide, & 
paífe fur la charniere de la cote fupérieure de l'omo
plate pour fe diílribuer aux mufcles qui font aux 
environs. 

L'artere fcapulaire interne vient de Faxilloide, & 
fe diílribue principalement au mufele {ows-fcapulaire, 
en donnant qulques rameaux aux parties circonvoi-, 
fines. 

SCAPULAIRE, f. m. terme de Chirurgie, efpece de 
bandage dont on fe fert pour foutenir ía ferviette qui 
entoure la poitrine ou le bas-ventre. C'eít une bande 
large d'environ demi-aune, longue de quatre doigts, 
fendue dans le milieu pour y paífer la tete, & dont les 
deux bouts pendent, l'un par-devant, &; l'autre par-
derriere, & s'attachent á la ferviette par des épin-
gles, pour l'empécher de defeendre. Voye^ fig. / . 
P l . X X X . ( Y ) 

SCARABÉE, f. m. (#//?. na t . ) petit infeae , ef
pece d'efcarbot, dans Iaquelle on place le cerf - vo -
lant & les autres femblables. 

S C A R A M O Ü C H E , f. m.^Gramm,) bouífbn, ha-
billé de íioir depuis la tet§ m% piés , en toque noi.re? 



1 

en mantean noir , & dont le mafque eíl rayé de nolr 
•au front, aux deux joues & au mentón. 

SCARAR A G A M , 1". m. ( Hífi. na t . Bo t . ) arbre des 
índes orientaiis , qui porte des fruits de la groíTeur 
des noix, & d'une couleur verdátre , & dont le goíit 
cít tres-agreable; les índiens nomment ce fruit undis. 

S C A R B A , ( Géogr. mod. ) petite íle de la mer 
d'EcoíTe , & Tune des weíiernes ; elle eíl féparée de 
i'íle de Jura par un détroit oii la maree eíl tres - vio
lente ; auííi la Scarba eíl-elie dépeuplée; on ne luí 
•<3onne que quatre milles de longueur fur un miile de 
largeur. ( D . J , ) 

SCARBOROUGH, { G í o * . mod.) anciennement 
Scarboiirgj ville d'Angleterre, dans Yorck-sh i re , 
vers le nord de la provínce. Elle eíl: bátie fur un ro-
cher fort e levé , avec un cháteau que le roí Henri I I . 
íit conftruire pour ía défenfe, & oü l'on tient tou-
jours garniíbn. 11 y a un bon port, oü les vaiííeaux 
font en í l i reté , & des eaux minérales qui y attirent 
beaucoup de monde. 

Fñddcs ( Richard), favant théologien, & écrivain 
po l i du xvi i j . íiecle, naquit pres de Scarboroug, en 
1671. I I fe fit beaucoup d'amis á Oxtord par ion ef-
p r i t , par l'agrément de fa converfation, & par fes 
manieres engageantes. Le dodeur Sharp , archevé-
que d'Yorck, lui doniia un bénéfice, dans lequel i l fe 
diítingua par fon aítabilité & fon application á rem-
plir les devoirs de fon miniílere ; mais i l eut le mal-
í i eu r , par une grande maladie, de perdre les agré-
mens & les charmes de fa vo ix , qui avoient fait au-
paravant Tadmiration de tout le monde. Comme i l 
s'étoit marié fort jeune^ & qu'ii avoit une nombreufe 
famiile, i l refolut pour la foutenir de venir á Lon
dres , & de s'y livrer tout entier á la compoñtion. 

Le premier ouvrage qu'il pliblia, eíl un fylléme 
de théologiej-d'apres les principes de la religión na-
turelle, & de la religión réveiee, Londres 1718 & 
-1720, in-foLio. Cet ouvrage fut tres -favorablement 
re^u du public, & r o n en litdebons extraits dans la 
Bibliotheque angloife, %t dans les Mémoires de l i t -
térature de M . de la Roche ; Tauteur réfute toujours 
les calviniftes , les catholiques romains, les foci-
fiieiis^, 6c les délíles, avec une douceur qui peint la 
bonté de fon caraftere. 

Le fecond ouvrage qu' i l mit au jour, comprend 
fes fermons &: difcours moraux fur divers íujets, au 
nombre de cinquante-deux , qui forment un voiume 
ín-folio , imprimé á Londres en 1722. Le but de cet 
ouvrage eíi de dévoiler quelques-unes des erreurs 
genérales , & des vices les plus dominans de notre 
ü e c l e , comme auíli de perluader aux hommes la né-
ceííité d'étre folidement vertueux. 

I I fit paroitre en 1724 la vie du cardinal WoliTey 
á Londres, in-fol . avec figures. I I eut des loufcrip-
íions Coníidérablespour fimpreínon de cet ouvrage; 
l'accueil qu'on lui fit l'cngagea d'entreprendre les 
v i es du chevaiier Thomas More ~ & de lean de Fif-
cher, évéque de Rochefter ; mais on lui vola fon 
manuferit qu'on n'a jamáis retrouvé. 

I I a encoré donné un traite de morale fur les prin
cipes de la raifon. Londres 1724, in-80. une excel-
lente brochure fur l'íiiade d'Homere; un livre fur 
rEuchariítie ; enfin une défenfe de la fameufe épita-
phe latine que Jean SheffieM3 duc de Buckingham 
avoit faite pour lui-méme. 

Pro rege fape , pro repuhlicu femper. 
JDubius j j e d non improbas v i x i . 
Incertus morlor vfcd inturbatus. 
Humanum efi errare ^ & nejare, 

Much for the prerogadve ; ever for my country ; 
I Uved irregular not projLigaa. 

I h ó going to a j i a t e unknown , i dye re j ígnd , 
Frai l ty and ignorance attend on human Ufe, 

Volc i la traduaion littérale de Taneíois • « Z¿1' 
» fouvent pour les droits du r o i , toujoiu-s pom- c ^ 
» de monpays : j 'a i vécu d'une maniere iVi-cau¿re 
» mais non débauchée \ quoique j'ailie entrer dans 
» u n état inconnu, je meurs réíigné : la fraailité & 
» l'ignorance font lapanage de la condition humai-
>> ne ». 

M . Friddes conclut la défenfe du duc de Buckingham 
d'une facón qui ne peut que lui faire honneur. << Si 
» d i t - i l , je me luis trompé dans cette apolo^ie occa-
» fionelle d'un illuílre feigneur, diílingué par quan-
» t i t é de talens remarquables ou fupérieurs mon 
» erreur part d'un principe de charité. Je foumets 
» humblement tout ce que j 'ai dit á la cenfure fur-
» t o u t á celle qui part d'un zele de religión auífi 
» fervent que je fais qu'il l'eíl dans les perfonnes á 
» qui cette épitaphe a déplu. Je ne voudroispas par 
» quelque raifon que ce püt é t re , qu'on püt m'aecu-
» fer du deífein de préjudicier le moins du monde 
» & de faire le moindre tort á la caufe de la vraie 
» p ié t é ; mais toutes les regles de l'équité commune 
» nous obligent á interpreter les paroles auíTi-bien 
» que les aftions des hommes , de la maniere la plus 
» favorable qu'elles peuvent l 'étre; & l'obligation 
» de nous conformer á ees regles eíl plus forte, lorf-
» qu'il s'agit d'expliquer les paroles de ceux qui ne 
» peuvent s 'expliquereux-mémes >x. 

Cet aimable &c favant homme vécut toujours avec 
le plus grand defintérefíement, négligeant trop le 
bien-étre qu'il pouvoit fe procurer par quelques dé-
marches auprés des miniílres: les gens vraiment paf-
fionnés pour les feiences ,fongent trés-peu á acquérir 
les biens de la fortune; le plaifir qu'ils trouvent avec 
leurs livres, leur tient lieu de tout. L'application du 
do£feur Friddes á l'étude étoit íi grande, qu'il y don-
noit des nuits cutieres; fon travail abrégeafes jours.íí 
mourut en 1725 , ágé de 54 ans. C'eít une fituation 
bien trille que celle d'un homme de lettres quidefire 
de fe diílinguer par fes écr i ts , & de pourvoir en 
méme tems, par ce feul moyen , á la fubfiílaíice 
d'une famille ; d'un cóté le befoin le preíTe, & de 
l'autre la renommée lui crie de limer íes ouvrages, 
& de les rendre dignes de l'immortalité. 

Un artille ingénieux a repréfenté un beau génie 
qui fe trouve dans cette fituation, fous l'emblémc 
d'une belle femme, mal vetue, regardant le ciel, 8c 
élevant en l'air fon bras droit que deux aílesfoutien-
nent, tandis que fon corps & fon bras gauche font 
attachés á une groíTe pierre qui eíl en terre, image 
parlante du malheur de plufieurs hommes de lettres, 
( l e chevaiier de J A U C O U R T . ) 

SCARDALE, (Géogr. mod.) c'eíl-á-dire vallée de 
rochers ; pays d'Angleterre dans le Derbishire. On 
lui a donné le nom de Scardale, parce qu'il eíl par-
femé de rochers, que les anciens appellent fcares. Oh 
y voit le bourg de Cheílerfield fur le Rother, bourg 
qui paroit anclen , & qu'on appelle á caufe de cela 
Chefler-in-Scárdale. (ZX / . ) 

S C A R D Í N G E N , {Géogr. mod.) petite ville d'AÍ-
lemagne dans la bafíe Baviere , au coníluent du Ror 
& de Tilín, au midi de PaíTaw. Long. j o . 5i. lañt, 
48. i 9 . ( D . J . ) 

S C A R D O N A , (Géogr. anc.) Scardon , dans Stra-
bon, ¿. F U . les derniers lieux que Ptolomée , /. //• 
c x v i j . marque fur la cote de la Liburnie, fous l'em-
bouchure du Titius & la ville Scardona, qu'il meta 
la gauche de Tembouchure de ce fleuve,& qu'il com
prend cependant dans la Liburnie. ^ r 

11 ne íeroit pas fans exemple qu'un íleuve füt re
puté faire la borne d'une province, & qu'une vilíe 
íituée au-delá de ce í leuve, mais pourtant fur fon r i -
vage, eíit appartenu á la méme province. Auífi n'eít-
n'eíl-ce pas lá la diííiculté: elle confiíle plútót en ce 
que les deferiptions modernes de la Dalmatíe, mar* 
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qiient Ies ruines de Scardona prés de la Scardonlus \ 
a la droite de rembouchure du fleuve Ti t ius , au iieu 
que Ptolomée place cette ville á la gauche de ce 
fleuve , nomme aujourd'hui Kerca. 

Caíirait Frefchot, dans fes mémoifes geographi-
ques , dit en parlant de Scardona, pag. 289 : le ruine 
¿íílt fue antiche f o r d cario n i , e citadella j i vedono poco 
longhi d d lago , chiamato da Lat in i Scardonio ; in vo l 
care Proclian, e a dejira dtlfiume Kerca , cJie f amicho 
Jit io, quale col fuá corjo mette l i confini alVajitica L i -
hurnia e Dalmadia. I I faut done diré , ou que la ville 
Scardona n'a pas toujours été á la gauche du Tit ius , 
ou qn'ily a une tranípoíition dans Ptolomée, quide-
voit placer Scardona avant i'embouchure du Titius, 

On voit que la ville Scardona étoit coníiderable, 
puifqu'on l'avoit choifie pour le lien de l'aflemblée 
genérale de la province, & qu'elle fe trouvoit le 
áége de la juf.' je pour les Japydes & pour quatorze 
vilies de la Liburnie; ce qu'on appelloit conventus 
Scardonitanus. Cette v i l l e , felón Pline, / . / / / . c. x x i j . 
étoit á douze miile pas de la mer , fur le bord du T i 
tius , in amne eo (T i t io ) , 

Aujourd'hui Scardona n'eíl remarquable que par 
fon fiége épifcopal, íbus la métropole de Spalatro. 
Cet évéché y fut transféré de Belgrade fur la mer en 
1120; elle a été cependant ci-devant une place de 
forcé, & trés-conlidérable. En 13 22, durant les trou-
bles de Hongrie, les habitans de Scardona s'étant l i 
gues avec ceux d'Almiffa, pour exercer la piraterie , 
diverfes autresvilles qui foufFroient de ees pirateries, 
s'unirent avec les Vénitiens pour les arréter; & com-
me la partie ne fe trouva pas égale , la ville de Scar-
donaixsl faccágée dans cette occafion. 

En 1411 les Vénitiens acquirent Scardona du roí 
de Bofnie , qui la leur remit avec Oftrovizza pour 
cinq mille écus d'or, & ilsja garderent jufqu'á Tarri-
vée des Tures, qui la prirent en 1522. Mais bientót 
aprés les Vénitiens la reprirent d'afíaut, &; la déman-
telerent en 1539. Les Tures s'y étant établis depuis, 
en furent encoré chaíiés par les Vénitiens, qui la réu-
nireht á leur domaine en 1684. ( / . ) 

SCARDONA, [Géogr . mod..) meme nom des an-
ciens; ville ruinée de la Dalmatie vénit ienne, á fept 
milles au nord-oueíl de Sebenico , dans une pref-
qu'ile formée par une petite riviere. Les Vénitiens 
acquirent cette ville en 1411, du roi de Bofnie. Les 
Tures la leur enleverent en 1522; mais elle eft ref-
tée toute démantelée depuis Tan 1684, á la répubíi-
qne de Venife , qui y entretient une garnifon. Son 
évéché eft fuffragant de Spalatro. Long. 33. i o . ¿a!. 
44- 20. (Z>. / . ) 

SCAPKDUS MONS , (Gcogr. anc.) Strabon, E x -
cerpt. ex l . V I L c. x v i j . & Ptolomée , /. / / . c. x v i j . 
donnent le nom de Scardus á la derniere des menta-
gnes qui féparoient l'IUyrie de la Dalmatie & de la 
Madie ; mais Tite-Live , l . X L I I L c. x x . écrit Scor-
dis au lieu de Scardus. ( D . J . ) 

SCARE , f. m. { H i j i . nat. Ichthiolog.*) fcarus;ia.on-
delet a décrit deux eípeces de fcare ; cefont des poif-
lons de mer qui vivent fur les rochers. On a donné 
le nom de cantheno á la premiere efpece dans certains 
pays, & dans d'autres celui de fargo ; mais mal-á-
pí'opos , parce qu'il y a deux autres poiííbns connus 
ôus ees noms. La feconde efpece a été décrite dans 

cet ouvrage fous le nom á'aioL Foye^ A iOL. 
he fcare a de grandes écailles minees , & d'unbleu 

noirátre; i l reiTemble au fargo par la forme du corps, 
par les aiguillons, par le nombre & la pofition des 
nageoires. Voye^ SARGO. Mais i l en differe en ce qu'il 
n a point de tache noire fur la queue , ni de traits de 
cette méme couleur qui s'étendent fur les cótés du 
corps depuis le dos jufqu'au ventre. Le fcare a les 
tlents larges & plufieurs protubérances aux macÜÓi-
res 7 qui foat dures coime des os; la nageoire de la 
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queue eíl large, & fe diviíé en deux parties; les yeux 
íont noirs , 6Í Teípace qui ell au-deffus eíl bleu ; le 
ventre a une couleur blanche. Ce poiílbn fe nOurrit 
d'herbes, & principalement d'algue ; ía chair eft l é -
gere , 6c trés-bonne á manger ; les boyaux ont une 
odeur de violette. Rondelet, h i j i . nat". des poijfons 9 
l . p a r t . Liv. V I . c. x j . Voye^ PoiSSON. 

. SCARiFICATEUR, f. m. inílmirient de Chirurgie 
qui fert á fcarifiér. Voyei ^CARIFICATIÓN. 

Léjcarificateur eíl une efpece de boite dans laquelle 
font douze, quinze, ou dix-huit lancettes , qu'on 
bande avec un re í íor t , & qui fe débandent avec un 
autre, & font toutes á la fois leur incifion dans la 
pean. Jufqu'á l'invention de cette efpece de /tarifica-
teur, qui eíl moderne ? on fe lérvoit au lieu de lan
cettes , de petites roues tranchantes. 

L'uíage du fcarificateur eíl d'évacuer le fang &: Ies 
autres humeurs qui íéjournent fous la peau, en y fai-
fant un grand nombre d'ouvertures, leíquelles étant 
faites toutes á la ío ' i s , caufent une douleur bien plus 
fupportable que s'il falloit les íbuífrir Tune aprés 
l'autre. 

Cet inftmment n'eíl en ufage qu'aprés l'application 
des ventoufes. Voye^ VENTOUSE. On peutfe fervir 
d'une lancette ordinaire avec autant d'avantage , 
parce que la ftupeur qu'occaíionne á la peau l'appli
cation des ventoufes, permet qu'onfaíle les fcariíi-
cations fans prefqae caufer de douleur. La fig. 1 j . 
P l . X X V I . reprélente l 'extérieurde cette machine ; 
i'intérieur eñ trop compofé pour étre repréfenté fans 
y empioyer beaucoup de figures & une longue def-
cription , ce qui eft aílez hors d'oeuvre pour un inftru-
ment auííi peu utile que celuí-lá. 11 fuffit de diré que 
la queue des lancettes eft mouííé , & qu'elles tiennent 
á trois traveríes paralleles, & qu'elles font garnies 
chacunes á leur extrémité d'un pignon dont les dents 
s'engagent dans une roue dentée. Chaqué traverfe e í t 
mobile , & toúrne en pivot fur fon axe par le moyea 
de cette roue , qui fe bande comme la noix d'une pla
tine á fuíil, &; fe débande par un autre. Cette roue 
en íe débandant tait agir les traverfes & les lancettes, 
& les fait mouvoir tres-rapidement de droite á gau
che íur la peau. Cette machine a un furtout avec des 
féntes par leíquelles paíTent les lancettes; ce furtout 
s'éloigne ou s'approche á voionté , de l'axe de l'inf-
trument par une v i s ; par ce moyen les lancettes i n -
cifent plus ou moins profondément, felón qu'on le 
déíire, Cet inftrument vient d'Allemagne. I I differe 
peu du fcarificateur repréfenté dans Amborife Paré , 
/. X I I . c. v. Cet auteur en recommande l'uíage pour 
prevenir la gangrene, qui peut fuivre les contuíions ; 
au lieu de lancettes i l a trois rangs de roues tran
chantes ; ce qui revient au méme quant á 1'efFet. Hei-
íler ioue beaucoup le fcarifícamir allemand ; feroit-ce' 
parce que M . de Garangeot Ta defapprouvé ? ( T") 

SCARIFÍCATION, f. f. opération de Chirurgie 
par laquelle on fait plufieurs incifions á la peau avec 
une lancette , ou avec un inftrument propre á cet 
ufage. Foyq; SCARIFICATEUR. 

Saumaife voudroit qu'on écrivít fcarifation , & 
non pas fcarijication, parce que ce mot eft dérivé du 
grec a-y.d^og. Voyt^ fes notes fur Solimus,/?^. i / ^ , 
ou i l corrige Pline á ce fujet. Lié>. X V I J . Le P. Har-
douin tient pour fcarijication , quoiqu'il convienne 
que les manuferits poríent fcariphatio. Mais i l ajoute 
que Théodore Prilcien écrit fcarijication. 

La fcarijication eft d'ufage principalement dans l'o-
pération des ventoufes ; fon eífet eft d'évacuer le 
íang. Voyei VENTOUSE. 

La méthode de fcarifiér dans ce cas eft de faire 
trois rangs d'incifions ; celui du milieu en aura fix , 
& les deux autres chacun cinq. On doit commencer 
par le rang d'en has , pour i f étre point incommodé 
par le fang ? lorfqu'oo fcarjifiera fupérieurenient, Les;' 
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inciíions doivent étre entrelacées , c'efí-a-dire que 
l'angle fupérieur des fcarifícaúons du premier rang 
rcpond á l'intervalle que celles du íecond rang laií-
fent entre elles. Voyeif ig . rS. P l . X X I I I . 

On fait auíli des fcanficaúons fur les parties con-
tuíes , ou víolemment enflammées, & qui menacent 
de gangrene. Ces ínciñons íbnt des faignees locales 
qui débarraíleni: la partie íuíToquée par la plénitude. 
des vaiíTeaux, ou par répanchement du fang qu'i 
cronpit dans la partie, dans le cas de contufion. 
Voy^ i CONTUSIÓN & CANGRENE. 

On fait Azs fcarijications aux jambes, aux cuiíTes , 
au f c r o t u m , & autres parties, lorfque les, cellules 
graiíTeufes fontinílltrées de lymphe. / ^ ^ { ( S D E M E . 
Mais ces fcarificadons íbnt íbuvent íuivies de gan
grene ; on leur préfere de légeres mouchetures fur 
les endroits les plus luifans de í'cedeme ; elles fe font 
avec la pointe de la lancette, comme une égrati-
gnure; on les multiplie tant qu'on veut, parce qu'elles 
necaufent aucune douleur, & elles ne laiffent pas de 
procurerle dégorgement des matieres : on couvre or-
dinairement les parties fcafifiées de compreíies trem-
pées dans l'eau-de-vie camphrée, ou autres remedes, 
íuivant l'indication. (J") 

SCARLINO, {G¿Gar. mod.) petiteville, ou plütót 
bourg d'Italie, dans la province de Piombino , fur la 
cote de la mer de Tofcane, á 10 milles au midi de 
MaíTa, & á 12 de Piombino á Torient. Le P. Briet 
croit que c'eft la Manllana de Ptolomée , /. / / / . c . j . 
mais c'eíl une conjeture fort hafardée. Longit. 28. 
30. ¿adí, 42. ( D . / . ) 

SCARO , (Géogr . mod. ) bourg de l'íle de Santo-
rin , environnée de rochers & de précipices. C'eíl la 
réíidence d'un évéque latin. L'évéque grec fait fon 
féjour á Pyrgo. Long. 43. 3 o. lati t , 3G. 12. ( D . J . ) 

SCARPANTO , {Géogr. anc, & mod?) ile de la mer 
Carpaíhienne, 011 comme nous difons aujourd'hui 
de l 'Archipel, & Tune des Sporades, entre les iles de 
Rhodes & de Candie. 

Scarpanto a eu divers noms de l'antíquité. Elle fut 
d'abord appellée Carpathos , enfuite T&trapoLis^ c'eíi-
á-dire File á quatre villes, á caufe des quatre princi
pales places qu'on y voyoit anciennement, & dont 
Sírabon vous indiquera les noms. Elle donna elle-
méme le íien á la mer Carpathienne. Elle fut encoré 
appellée PaUénie: ou de PÍ?//^qu'on tienty avoir éíé 
nourrie jou d'un fils de T i tán , qui régnadans cetteile. 

Quoi qu'il en foi t , Scarpanto eíl íituée á 50 milles 
d'Italie du cap oriental de File de Candie, & á fept 
lieues d'Allemagne, au midi de Nizaria. Onlui donne 
60 milles de circuit , & elle a dans fon enceinte de 
hautes montagnes 9 oü on nourrit beaucoup de bé-
í a i l , 8¿; oíi Fon trouve des mines de fer & des car-
rieres de marbre. 

Cette ile ne manque pas de ports vaftes & com-
modes ; celui qu'on nomme porto Tr i j lano, a été con-
nu des anciens, fous le nom de Tritomus. Le grand-
feigneur fait gouverner cette ile par un cadi, qui ré-
lide ordinairement á Rhodes , & qui envoie un re-
ceveur pour en tirer les impóts que les infuíaires 
grecs doivent payer á la Porte ; je dis grecs, parce 
qu'il n'y a point d'autres habiíans dans File. Longit . 
44. 46. latit . j i . 4.6. (Z) . / . ) 

SCARPE, LA, { Géogr. mod.} úvizYe des Pays-
bas. Elle prend fa fource dans FArtois, au-demis 
d'Aubigni, arrofe Arras, Douai , S. Amand, & fe 
rend dans FEfcaut au-defíbus de Mortagne. (Z>. / . ) 

SCARPEÍRA, {Géog. mod,") petite ville aujour
d'hui bourg d'Italie , dans la Tofcane, prés de Pif-
í o y e , á 16 milles de Florence. 

Angelo ou JngioLi (Giacomo), naquit á Scarperia 
dans le xiv. ñecle , & étudia la langue grecque á 
Gonftantinople, oü i l paíía neuf ans entiers. I l f i t dans 
cette ville la tradudion de la géographie de Ptolo

mée. Cette tradudion a vu le jour á Vicence ' ^ 
147 5 m-foho fans caries; & puis á Rome, en uQO 
m - j o l i o , avec des cartes : Fabricius & le P Nicero 
qui prétendent qu'eile n'a point été imprimée 
trompent Fun & Fautre. Aurefíe, c'eíl une mauvaiS 
traduaion, qui prouve que fon auteur n'entendo> 
ni le grec , ni la géographie , ni les mathématiques 
Auffi n a-t-on pas tarde á fubílituer de meilleures ver' 
fions á celles du Florentin; telle eíl la verfion de D ° 
nis , celle de Pirckermer , & celle de Servet • m-0' 
iLfaut encoré leur préférer inconteílablement 'la ré! 
yifion & les addiíions de Mcrcator & de Bertius' 
imprimées á Amllerdam chez Elzevir & Hondius' 
en 1619 , in-fol io^¡k, qui íbnt toujours la meilleure 
édition de Ptolomée. 

SCARPHíA , ( Géog. anc. ) Scarphe onScarpka ' 
ville de la Crece, chez les Locres. épicnémidiens5 
Strabon , / . / . & I X . ufe des deux pr- . ieres manie
res d'écrire ; & Ptolomée, Etienne le géographe ¿ 
Appien , emploient la derniere. Les Laíins varíent 
auíli fur l'ortographe de ce nom ; car Pline a écrit 
Scarphia, & Tite-Live Scarphca, Ce dernier dit íiv 
X X X I . c. que Quintius étant parti d'Elathée" 
paila par Thronium & par Scarphéz} pour fe rendre' 
aux Thermopyles. Etienne le géographe dlí auífi 
que Scarplua étoit voif;ne des Thermopyles; & fila 
ville Scarphe. de Strabon eíl la méme que celle qu'il 
nomme ailleurs Scarpkea, elle étoit á dix ílades de la 
mer, & fur une élevation. Cafaubon airaeroit mieux 
néanmoins en faire deux villes dnTérentes ? & dans ce 
cas , i l voudroit lire , au lien de i m ^ i 
\ SCARPONNA ou SCARPONA, (Géog. anc) lieu 

fortifié dans la Gaule belgique , felón Diodore. 
L'itinéraire d'Antonin le marque fur la route de Du~ 
rocortorum á D i v o d u r u m , entre Tullum & DLvodurumf 
á dix milles de la premjere de ces places, & á 12 mil
les de la feconde. Ce lieu , qui étoit á 12 milles de la 
ville de Metz, conferve aujourd'hui fon ancien nom, 
quoiqu'un peu corrompu; car on le nomme Scarpai-
gne ou Charpaigne, & Fon y trouve des monumens 
d'antiquité, c'eíl un bourg fitué fur le bord de la Mo-
íelle. / . ) 

SCAR.THON , ( Géog. anc.) fleuve de la Troade, 
felón Ortél ius, qui cite Strabon , l i v . X I l l . p . 6Sy, 
Mais quoique Strabon parle de ce fleuve dans íadef-
cription de la Troade , i l ne le place pas pour cela 
dans cette contrée , i l le met feulement au nombre 
des fleuves qu'on étoit obligé de traverfer pluíieurs 
fois en faifant la méme route, & i l dit qu'on paffoit 
celui-ci 25 fois. La queftion eíl de favoir en quel 
pays étoit ce fleuve. Strabon femble diré qu'il étoit 
dans le Péloponnéfe; car i l ajoute qu'il tomboiídela 
montagne Pholoa , & qui couloit dans FElée. Mais 
on ne connoír point dans le Péloponnéfe de fleuve 
nommé Scarthon ; auíli Cafaubon foup^onne-t-il que 
ce nom pourroit étre corrompu. (Z>. / . ) 

SCASON, f. m. (Poéjíe.) efpece de vers quia au 
clnquieme pié un iambe , & au íixieme un fpondee. 
La préface des fatyres de Perfe eíl faite de ces fortes 
de vers. / . ) 

SCATEBRA, (Géog. anc.} fleuve d'Italie, au pays 
des Volfques, dans le Latium adjectum, ajouté. Pline? 
/. / / . ch. c i i j , met ce fleuve dans le terriíoire de Cafi-
num, & ajoute que fes eaux étoient froides, & plus 
ahondantes en été qu'en hiver. Ces deux^ qualites 
portent Cluvier á d i r é , que c'eíl: aujourd'hui une pe
tite r iyiere, formée de diverfesfources ahondantes, 
qui fortent de terre dans la ville de San-Gerrnano , 
& dans fon voifmage. Le cours de cette petite ri
yiere n'eíl pas de plus de deux milles ; au botit de 
cet efpace, elle tombe dans une plus grande riviere ? 
qui fe perd dans le Liris. ( D . / . ) 

SCEAFELL ou S U A W E L L , ( Géog. mod.) mon
tagne d'Angleterre, dans File de Mau. Les ífus.tiers 
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i e cettfi íle font couverts de montagnes , qui occu-
pent toute fa iargeur d'un bout á l'autre, & la plus 
haute de toutes eít ceile de SccafdL, d'oíi Fon peut 
dans un beau tems découvrir tout-á-la-íbis l'Angie-
terre, l'Ecofíe & l'írlande. ( D , J , ) 

SCEAU OH SCEL , f. m. (Gram. & Jur'ifprud^) eft 
une empreiiite de cjuelque figure que l'onappofe á un 
a£le pour le rendre plus autherítique, & pour luí don-
ner rexécution paree. 

On difoit autrefoís f c d au lieu de f u a u , préfenté-
rnent on ne fe íert plus du terme de fce¿ que quand i l 
cft joint á quelqu'autre terme qui en caraftérife l'éí^ 
pece particLiliere > eomme fce¿ du chátelet , &c. & au-
tres exemples que Fon verra ci-aprés úximm Se E L . 

Anciennement les fceaux ou cachets tenoient lieu 
de íignature ^ préfeníement íe fceau ne peut teñir lieu 
de íignature ni dans les attes prives , ni dans les ades 
pubhcs. 

hzsfceaux dont on ufe parmi nous font de pluñeürs 
fortes ; favoir , le fcel r o y a l , le fcel feigheurial, le 
fcel eceléfiaítique , le f a a u municipal , & le fcel 
privé. 

Chacun d'e ees f a a u x fe fubdivife en plufieurs ef-
peces. 

Par exemple j pour le fcel royal , i l y a le grand & 
le petit fceau, pour les grande & petite ehancelle-
ries; le fcel p réñdia l , le fcel de juftice ^ pour les j u -
gemeñsile fcel aux contrats ou fcel des notaires,pour 
les contrats & obligations ; chaeune de ees différen-
tes efp'ecés de fceaux fera expliquée ci-aprés au mot 
SCEL. 

Quelquefois par le terme de fveau on entend la 
féance oü les lettres font fcellées. Cette féance eí l ré-
putée une audience publique oül 'on tient regiílre de 
ce qui fe pafle; & i l y a plufieurs édits & déclarations 
qui y ont été publiés & régiílres le fceau tenant en la 
grande chancellerie. 

Ce qui concerne le grand & le petit fceau, la fon-
ftionde garde des fceaux, tk. la difcipline des grandes 
6c petites clianceilerics, a été expliqué ci- devant áux 
OTOÍÍ CHÁNCELLIER, C H A N C E L L E R I E & GARDE DES 
SCEAUX. 

Nous ajouterons féulement i c i , que depuis la dé-
miíílon de M . de Machaut, dernier garde des fceaux, 
en l y j y , le roi a temí les fceaux en perfonne. 

Le jour eft indiqué á la fin de chaqué Jccau. 
Par le réglement que le roi a fait le 6 Février 1757 

pour la tenue du f c e a ú , i l a commis fix confeiliers 
d'état pour l'examen des lettres & expéditions qui 
doivent étre préfentées au fceau Se pour y aííifter; 
ees confeiliers font M . M . Feydeau de Brcu , doyen 
du confeil, DagueíTéau, de Bernage, d'Aguefíéau 
de Frefnes, Trudaine & Poulletier. 

lis font auííi commis par lettres-patentes du 16 Juín 
1757 , pour préfenter á S. M . eeux qui demandent 
d'étre pourvus des offices dont le garde des fceaux 
avoit la nomination & pour donñer les lettres de 
nomination , fubdélégation & eommifíion. M . de 
Brou,doyen du confeil, ou le plus ancien en fon ab-
fence , met le foit montré fur le repli des provifions, 

re9oit le ferment, & toutes les lettres dont l'a-
dreífe fe faifoit au garde Aes fceaux, leur font adref-
fées. 

Suivant le réglement du 26 Février 1757, le roi 
choifit au commencement de chaqué quartierfix maí-
tres des requétes pour aífifter avec les confeiliers d'é
tat a raffemblée, oü Ton examine les lettres & ex
péditions, y rapporter les lettres conjointement avec 
les confeiliers au grand-confcil, grand rapporteur qui 
eft de fervice a x i f c e a ü . 

i Les fix coníeillers d'état ont féance voix déll-
bérative au fetau ; ils font aííls felón leur rang ; les 
maitres des requétes & le grañd rapporteur font de-
bout autour du fauteuil de S. M . 

Tome X Í K 

Les fecrétaires du roi font tenus de poríer aux maí* 
tres des requétes & confeiliers au grandi'confeiI,grand 
rapporteur de fervice , la furveille du fceau, les let* 
tres de juftice dans lefquelles i l doit étre fait mention 
du nom de celui qui en a fait le rapport, & elles font 
par luí fignées en queue. 

Le fceau commence par la préfentation des lettres 
dont le grand audiender eft chargé ; les maí tres des 
requétes & coníeillers au grand-confeii, grand-rap* 
porteur, font enfuite le rapport des lettres qui les 
concernent, aprés quoi le garde des rolles préfente 
les provifions des oíHciers, & le confervatetir des 
hypothéques les lettres de ratiíication des rentes fur 
les revenus du ro i . Les fecrétaires du roi font enfuite 
ledure des lettres de grace qu'ils ont dreí lées, lef
quelles font communiquées aux confeiliers d'état & 
maitres des requétes avant la tenue du fceau, & font 
lefdites lettres déliberées par les confeiliers d'état &: 
maitres des requétes préfens aufceau, & réfolues par 
S. M . 

Les confeiliers d'état & maitres des requétes nom
ines par S. M . pour afiifter au fceau , s^aífemblent la 
furveille du jour que le roi a indiqué pour la tenue 
du fceau chez le doyen du confeil, ou , en fon abfen-
ce , chez l'ancien des confeiliers d 'é ta t , pour faire 
Texamen des lettres de grace , rémiílion , abolition 
& pardon, & de toutes autres lettres de nature á 
étre rapportées par les maitres des requétes & grande 
rapporteur, qui doivent étre préfentées au fceau. 

Le grand audiéncier de quartier, le garde des r o l 
les , & le confervateur des hypothéques y font les 
fondüons de leur charge á l'ordinaire , & font places 
debout aprés le dernier confeiiler d'état de chaqué 
rang ; le ícelleur enfuite proche le coífre des fceaux 9 
& le controlleur au bout de la table en lamaniere ac-
coutumée. 

Les proaireurs-fyndics &: fecrétaires du ro i ont 
entrée chaqué jour de fceau , ainfi que ceux qui font 
députés pour y aííifter, & ils font placés de méme 
que les autres officiers de la chancellerie, derriere le 
ñege des confeiliers d'état. 

Eníin le procureur-général des requétes de l'hótef 
& général des grande &: petite chancelleries a auííi 
entrée fceau, & prend place derriere les maitres 
des requétes. 

Telle eft la forme obfervée quand le roi tient 
les fceaux en perfonne. 

Pour ce qui eft du fceau des petites chancelleries 
établies prés les cours , la maniere dont i l fe tient eft; 
expliquée ci-devant au mot C H A N C E L L E R I E p n s k s 
cours , &C au mot GARDE DES SCEAUX des chan-
cellcries pres les cours. 

Ce qui concerne la tenue du fceau dans les préíi-
diaux eft expliqué au mot GARDE DES SCEAUX des 
chancelleries préfídiales. 

Les fonftions des gardes des /¿^«.r dans les jurifdi-
fíions royales, &des gardes des fceaux 2Mii. contrats^ 
font auííi expliquées aux /770« GARDE DES SCEAUX 
des jurifd'iciions royales & GARDE DES SCEAUX aux 
contrats. 

Les autres ufages qui ont rapport foit au fcel ec-
cléfiaftique, ou au fcel feigneurial, & autres fcels 
particuliers, font expliqués c i -aprés au mot S C E L . 

SCEAU , (Comm. d?Amflerdam?) on appelle á Amf-
terdam un fceau , un papier fcellé du jeeau de l 'état , 
fur lequel s'écrivent les obligations, & autres aftes 
qui fe paffent entre marchands pour le fait de leur 
commerce. C'eft une efpece de papier t imbré, eom
me celui dont on fe fert en France pour les ades des 
notaires. Ricard. ,( D , J . ) 

S C E A U , le grand , ( H i f i . mod. d'Jngleterre.) inftru-
ment public , gravé & marqué des armes du prince 
& de l 'é ta t , dont l'empreinte faite fur la cire fert á 

BBbbb 



748 
rendre un a ñ e authentique & exécutoíre. 

On n'a imaginé en Angleterre de mettfé des 
.fuaux aux chartres qu'au commemeement du x|. ñe
cle. 11 y a un íeigneur & pair du royanme qui eft 
lord garde des f u a u x . En 1643 J ê garde des f u a u x 
s'etání retiré de la chambre pour aller trouver le roí, 
& ayant emporté le grand-fceau^R chambre des com-
munes fií voir á celie des pairs les inconvéniens qui 
naiíToient de la privation du gmnd-fceau, dont on ne 
pouvoit íe paíTer felón les lois , parce que le grand-

f u a u étant la clef du royanme 3 i l devoit toujours 
étre tenu la oü éíoit le parlement, qui repréfentoit le 
royanme pendant qn'il fiégeoit. En conféquence de 
-ees repréfentations, les deux chambres íírent un nou-
• vean grand-fuau , & le remirent entre les mains des 
commifíaires qu'üs nommerent , pour avoir á cet 

-égard le mémé pouvoir que le chancelier 011 le garde 
du grand-fceau. 

Le r o í & fes partifans traiterent d'attentat l'atiion 
¿ n parlement, & íírent valoir les ítatuts d'Edouard 
l í l . qui declare coupables de trahifon, ceux qui con-
trefont le grand-fceau ; mais i l s'en faut beaucoup 
que le parlement füt dans le cas du í l a tu t , comme 
íeroient de fimples particuliers ; car le grand-fceau 
n'eít pas le fceau du roí en particulier, mais le feeau 
d u royanme ; & le royanme eíl un corps compofé 
d'un chef, qui en eíl la tete , & du peuple , qui en 
-eíl les membres. Si le roi a la difpofition du grand-
fceau , ce n'eíl qu'en qualité du plus noble des mem
ores de ce corps, confidéré comme étant uni avec 
les autres membres, & non comme en étant fépa-

i tout le pouvoir d'exécuter réíidant entre fes 
mains. 

Le grand-fceau donne aux aéles auxquels i l eíl ap-
pliqué la vertu d'étre inviolables. Si done , dans le 
cas d'nne guerre ouverte entre le roi & le parlement, 
le roi pouvoit , par le moyen du grand-fceau , com-
muniquer cette vertu á fes a£les particuliers , o ü fe-
roient les bornes de fon pouvoir, q u i , par la confti-
íution du gouvernement d'Angleterre, eíl limité par 
les lois ? 11 n'auroit qu'á déclarer par un a£le fcellé 
du g r a n d f u a u , comme Charles l'avoit déjafait eíFec-
í ivement , que felón les lois , les membres du parle
ment font des traitres & des rébelles ; & alors la 
queílion feroit décidée par la feule poíTeíIion du 
grand-fceau, & le roi pottrroit s'attribuer un pouvoir 
fans bornes, par cette méme autorité. Mais que feroit-
•ce íi le parlement fe trouvoit en poíTeíIion du grand-
fceau , & que par un a£le femblable, i l déclarát le r o i 
iraitre c£ rébelle ? L'application du grand-fceau , don-
jieroit-elle á cet a£le une autorité inviolable ? 

I I femble done que le parlement n'avoit pas moins 
de drqit de faire un grand-fceau que le r o i en auroit 
c u d'en faire un , fi le fceau commun s'étoit t rouvé 
entre les mains du parlement, puifque ce n'étoit pas 
le fceau d'aucun des deux en particulier, mais de tous 
les deux confidérés comme étant inféparablement 
«nis enfemble. En u n mot ^ n i le r o i , ni le parlement 
íeparément , ne peuvent s'attribuer la difpofition du 
grand-fceau , parce que le grand-fceau eíl l'empreinte, 
la marque de leur autorité u n i e , & non féparée. 
( i ? . / . ) 

SCEAU-DAUPHIN , { H i f i . dé la chancelier?) c'eíl un 
grand fceau qui eíl particulier pour fceller les expédi-
tions qui concernentlaprovince du Dauphiné. Dans 
ce fceau eíl repréfeníée l'image du roi á cheval & ar
mé , ayant un écu pendu au con , dans lequel font 
empreintes les armes écartelées de la France & du 
Dauph iné , le tout dans un champ femé de fleurs-de-
lis & de dauphins. { D , / . ) 

SCEAU DES GRANOS JOURS, ( H i f i . de France. ) 
c'étoit celui que le roi envoyoit autrefois dans les 
provinces pour fceller les a£les & expéditions qui y 
icoient arretées aux grands jours qu i s'y tenoient, 

ScEAU, {€r i t iq . f ac r¿¿ ) ce mot au pfopr€ ; 
dans 1 Ecnture un qu'on applique pour fcef 
ier queique choíe. Les Hebreux le portoient au d 
-en bague, & les Juives en bracelets fur le bras C"0^ 
v i i j . 6\ I I défigne auíTi la marque ou le caraftere ou^ 
le fceau imprime, D a n i e l , x i v . ¡ & I I yent diré 
guré ? proteBion. Je mettrai Zorobabel fous manm 
teftion , ponam quají fignaculum 5 Aggéc , ¿j z " 
Dans le nouveau T e í l a m e n t , / ¿ e ^ eíí em' 
ployé par S. Paul pour preuve & confirmation, I . Gor 
i x . x , Délier lesfceaux d\m l ivre , dans l'Apocalynfe * 
c'eíl proprement en délier les attaches ; mais G'eft 
une expreffion métaphor ique , qui fignifie expli^uer 
les chofes obfeures & difficiles qn'il contiení. ( D J \ 

SCEAU , ( H i f i . des ufages. ) la matiere d e s / ¿ ¿ f 
-a été fort difíérente & toujours arbitraire; on en voit 
d'or, d'argent, de plomb , de cire, qui eíl á-préfent 
la plus ordinaire matiere des fceaux des rois,des fou-
verains , & des magiílrats. Le pape eíl le feul qui fe 
ferve de plomb. Les Romains n'avoientpas, comme 
nous , des fceaux publics ; les empereurs fignoient 
feulement les referits avec une enere partí caliere an-
pellée facrum encaufium, dont leurs fujets ne pou-
voient fe fervir fans encourir la peine du crime de 
léfe-majeílé au fecond chef. (Z). / . ) 

SGEAU DE NOTRE-DAME , (^«w.)nomvulgaire 
de la bryone noire, voyei BRYONE , ( Botan. ) 

SCEAU DE SALOMÓN, ( B o t a n . ) nom vulgairedu 
genre de plante nommé par Tournefort polygona-
í u m . Voye^ POLYGONATUM. 

SCEAU DE SALOMÓN, ( M a t . médk. ) la racine 
de cette plante a un goút fade , & trés-légerement 
acerbe. Elle contient un fue gluant. Elle eíl géné-
ralement regardée comme vulnéraire aílringente, & 
elle eíl d'un ufage aííez commun á ce titre; elle a 
beaucoup d'analogie avec la racine de grande con-
foude , avec laquelle on l'emploie ordinairement, 62 
á laquelle elle peut étre fubílituée. Foyci CONSOU-
DE grande, Mat . medie. ( ¿ ) 

S c É D U L E , f. f. { G r a m m . & Jurlfprud.) {igmñz 
parmi nous, toute promeíTe sbilletou autre écrit faií 
de main privée. 

Cependant ce terme fe prend aufíi en quelquesoc-
caíions pour l'exploit ou rapport de rhuiífier. Foyei 
CÍ-aprh ScÉDULE ÉVOCATOIRE. 

Ce terme vient du latin fcheda , lequel, chez les 
Romains, s'entendoit de la premiere note cu mé-
moire que le notaire prenoit d'un a£le qu'on vouloit 
paíTer. Cette premiere note ne faifoit aucune foi en 
juí l ice, elle ne tenoit point lien de minute ; c'eíl 
pourquoi \ parmi nous, l'on a donné le nom de f d i u k 
aux promeífes & billets fous feing privé. 

« Cédules Se obligations, dit la coutume de París > 
» art. 8 $ . faites pour fommes de deniers, marchan-
» difes ou autres chofes mobiliaires, font cenfées 6£ 
» réputées meubles. 

» p r ivée , d i t l W / . / 0 7 . qui porte promeíTe 
» de payer, emporte hypotheque du jour de lacón-
» feffion , ou reconnoiííance d'icelle faite en juge-
» ment ou par-devant notaires, ou que par jugement 
» elle foit tenue pour confeífée , ou du jour de la 
» denégation en cas que par aprés elle foit vérifíee». 
V o y e i Danty , de l a preuve. p a r témoins , additionsfuT 
l a príface , & c . 

SCÉDULE , eíl auífi un a£le que les proenreurs 
donnent au greííier pour conílater leur préfentation, 
ou pour faire expédier les défauts & congés qui fe 
prennent au GreíFe, Foye^ CONGÉ 3 DÉFAUT, PRÉ-
SENTATION. 

SCÉDULE ÉVOCATOIRE , eíl un exploit tendant 
á faire évoquer une aífaire pour caufe de párente 
ou alliance. Foyei ci-devant ÉVOCATION. (^) 

SCEL , ( Jur i fprud.) eíl la méme chofe ( jue/^f-
L'a^cien t e r^ de f e d s'^ít encoré co^fcrvé pour de-
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ficrner avec un furnom particulicr les diíFérentes ef-
peces de fccaux. Voyez les anieles fuivans. 

SCEL DES APANAGES , eñ le/ce/particulier des 
princes de la maifon royale qni ont un appanage, &: 
dont leur chancelier ou garde des íceaux lcelle toutes 
les lettres qui s'expédient pour les perfonnes heux 
de l'appanage. Voy&^ ci dtvant au mot GARDE DES 
SCEAUX,/W¿. GARDE DES SCEAUX DES APANAGES. 

SCEL ATTRIBUTIF DE JURISDICTION , eít celui 
qui a le privilege d'attirer devant le juge auquel i l 
appartient, toutes les conteñations qui naiíTent pour 
l'exécution des ades & jugemens pafíes íbus le f c e l ; 
tel eíl le fceL du chátelet de Paris, qui attire á fa jiírif-
diftion de tous les endroits du royanme; tels íbnt 
auffi ceux d'Orléans & de Montpellier vceux des 
chancelleries de Bourgogne, & quelques autres dont 
le privilege eíl plus ou moins etendu. 

SCEL AUTHENTIQUE , peut s'entendre en general 
de tout feeau public qui eít appofé á quelque ade ou 
jugement; mais on entend plus ordinairement par 
fed authentique ley^/public d'une juíliceíeigneuriale 
dont on fcelle les jugemens & contrats paíTés dans 
cette juílice. On l'appelle authentique , pour le diílin-
guer du fcel r o y a l & des fceaux prives , ou des parti-
culiers, lefcjuels ne font pas exécutoires. Quelque-
fois, pour eviter toute equivoque , on l'appelle fcel 
authentique & non royal. La diñindion de ees deux 

fceaux eíl établie dans les anciennes ordonnances , 
notamment dans celle de Charles V I I I , de Tan 1493 , 
art. Í 4 . & dans celle de Franc^ois I . de l'an 1539, 
an. 65 & $ 6. la coutume de Paris, art. 165. porte que 
les obligations paffées íbus fcel authentique & non 
royal, font exécutoires fur les biens meubles & im-
meubles de l'obligé , pourvu qu'au jour de l'obliga-
tion paíTee les parties obligées fuíTent demeurantes 
au lien oü l'obligation eíl paffée. Voye^ Brodeau, & 
les autres commentateursy^r cetarticle. 

SCEL AUX CAUSES , eíl celui dont on fe fert pour 
les jugemens , & qui eíl différent du fcel aux con
trats. On appofoit auííi ce fcel aux caufes , á des v i -
dimus de lettres-patentes pour leur donner plus d'au-
thenticité : on en trouve un exemple dans un vid i -
mus de l'an 1345, rapporté dans le troijieme tome des 
ordonnances du Louvre^pag. i 6 y . « en temoin des cho-
» fes deíllifdites , nous avons mis á ce vidimus notre 
» f c d a u x cauks H.Toyei ci-apres S C E L AUX CON
TRATS & SCEL AUX JUGEMENS. 

SCEL DE LA CHANCELLERIE , eíl l ey^ /don ton 
ufe dans les diíFérentes chancelleries. I I y a en France 
deux fortes de fcels ou fceaux de chancellerie , qu'on 
appelle le grand & le petit fceau ; le grand Jceau eíl 
celui qu'on appofe aux lettres qui fe délivrent en la 
grande chancellerie ; le petit fceau eíl celui qu'on ap
pofe aux lettres qui fe délivrent dans les chancelleries 
établies prés les diíFérentes cours du royanme, & 
prés des préfidiaux. I I y a auííi le contre - fcel de la 
chancellerie. Foye^ ci-aprh CONTRE-SCEL. 

SCEL DES CHANCELLERIES DE BOURGOGNE , 
voye^ ci devant au mot C H A N C E L L E R I E , Canicie 
CHANCELIERS DE BOURGOGNE. 

SCEL DU CH ATELET , on fous-entend de Paris; eíl 
un fceau royal dont on ufe au chátelet pour fceller les 
jugemens émanés de ce tribunal, & les a£les re^us 
par les notaires au chátelet , afín de rendre ees juge
mens ou a£les exécutoires , ou du-moins de rendre 
plus authentiques ceux qui ne font pas de nature á em-
porter exécution parée , tels que des légalifations , 
& autres aftes qui ne renferment aucune cOndamna-
tion ni obligation liquide. 

D u tems que la prevóté de Paris étoit donnée á fer-
me, le prevót avoit fon fceau particulier, comme les 
autres magiílrats, dontil fcelloittous les aéles émanés 
de lajurifdidion contentieufe ou volontaire, & cela 
feul les rendoit authentiques fans autre fignature. 

Tome X I F , 
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Mais loríque le roi eut féparé la prevóté de Paris 

des termes de fon domaine , &: qu'il l'eut donnée en 
garde áEtienneBoileau, alors cette jurifclidlion ayant 
le roi méme pour p r e v ó t , fes aítes commencerent 
d'étre fcellés du fceau royal. 

C'eíl de-lá que cet ancien f c t l du chátelet avoit con-
fervé la figure des fceaux de S. Louis, & de quelques-
uns des rois fes fucceíTeurs ; ce fceau n'étoit chargé 
que d'une feule fleur-de-lis fleuronnée de deuxpetiís 
treíles, telle qu'on en voit au bas des chartes ou let
tres de ees princes ; c'étoit le contre -fcel de leur 
chancellerie , e'eíl-á-dire, celui qui étoit appofé au 
revers du grand fceau ; ils s'en fervoient auííi pour 
leur fceau privé* 

Ces deux fceaux furent done d'abord parfaitement 
conformes; mais fous le regne du roi Jean , les tre
íles qui étoient dans le fcel du chátelet, furent chan-
gées en deux petites fleurs-de-lis fortant du coeur de 
la fleur principale ; on mit au-tour pour légende ces 
mots : f ígi l lum proepofituroe parificnfis , & r o n ajouta 
un grenetis au-tour de la légende. 

Cet ufage fouífrit quelque changement en confé-
quence del 'éditde Charles I X . dumois de Juin 1568, 
appellé communément Védit despetitsfceaux. Jufques-
la les fceaux des juítices royales étoient compris dans 
les fermes du domaine du roi ; les fermiers commet-
toient á l'exercice; le chátelet de Paris avoit feul fon 
fcelleur en titre d'oílice : Charles I X . par fon édit 
créa un femblable oíficier dans les autres juílices roya
les , & ordonna que ces officiers fcelleroient d'un 
fceau aux armes de France, tous les contrats, fenten-
ces & autres ades portant contraintes ou exéciv-
tions. 

Le fcelleur du chátelet quoique établi long-tems 
avant cet éd i t , y fut foumis comme les autres fcel-
leurs , l'édit étant généralement pour tout le royan
me ; en forte que tous contrats, fentences & autres 
a£les qui devoient produire quelque contrainte 011 
exécution, furent des ce moment fcellés au chátelet 
comme dans les autres juriídiftions royales , d'un 
fceau á trois fleurs-de-lis. 

Néanmoins on conferva encoré l'ufage de Fancien 
fceau empreint d'une feule íleur-de lis fleuronnée de 
deux petites , comme un monument précieux de 
Tantiquité & des prérogatives du chátelet; mais 
l'ufage en fut limité aux adjudications par decret 6c 
aux légalifations , parce que l'édit des petits fceaux 
ne faiíoit pointmention de ces a£les. 

I I faut pourtant obferver par rapport á cet ancien 
fceau, que dans les aftes qui en portent l'empreinte 
depuis l'édit de 1568 jufqu'en 1696 , la fleur-de-lis 
fe trouve accompagnée de deux autres figures , l'une 
qui repréfente des tours, & l'autre d'un écuíFon char
gé d'un chevron accompagné en chef de trois tetes 
d'oifeau arrachées & en pointe d'un ramean d'arbre. 
On n'a pu découvrir l'origine de ces armes. M . de la 
Mare conjeture que c'étoient celles de quelqu'un 
des fcelleurs,&que les tours ne furent mifes de l'au
tre cóté que pour les accompagner. 

Quoi qu'il en fo i t , cet ancien fceau n'eíl plus d'u-
fage depuis l'édit de 1696, qui a établi le fceau chargé 
de trois fleurs-de-lis. 

Le fcel du chátelet étoit autrefois unique , c'eíl-á-
dire, qu'il n'y avoit d'autre f e d royal dans tout íe 
royanme que ce fcel avec celui de la chancellerie ; 
c'eíl pourquoiil étoit auííi univerfel, & l'ons'eníer-
voit en l'abfence dii grand/ce^w pour fceller les lettres 
de la grande chancellerie. 

Firmin de Coquerel, évcque de Noyon, étant fur 
le point defaireun voyage de long cours , Philippe 
de Valois fit expédier des lettres-patentes le 4 Jan-
vier 1348 , pour régler la maniere dont on en uferoit 
pendant l'abfence du grand fceau. Elles portent com-
miffion á Pierre de Hangets & Fouques Bardoul pour 
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íceller ¿ n f c d dúcha te l a tonteslettr es quileuríerolent 
préíentees & qu'ils jugeroient devoir étre ícellees 
pendant rabfence du chancelier , comrne celas'étoit 
deja pratiqué en d'autres occaílons. 

Le roí Jean fe í'ervit du mémc fcel au commence-
ment de ion regne pour la coníervation des privile-
ges du clergé : datum , eíl-il dit á la fin , Parijlis in 
parlamento nojiro , die 23 Novcmbris atino domini 
13Ó0 , /¿¿íigillo caíleleti noj i r ipar i f ícnps , i n abfinúd 
majoris. Le traite fait par le meme roi & par le dau-
pbín fon fils avec Amédée comte de Savoie, le 5 
Janvier 1354, fut auííi fcelié du méme/c t /pour l'ab-
fence du grand. 

Charles , dauphin de Viennois , duc de Norman-
die, & régent du royanme , en ufa auffi pendant 
Fabíence du roi Jean fon pere , pour les ordonnances 
qu'il fit au mois de Mars 13 56 , & pour des lettres 
qu'il accorda á divers particuliers. 

Le r o i , de retour d'Angleterre , fcella encoré de 
ce mémej fo^en l'abfence du grand, des lettresquil 
accorda aux marchands de maree, au mois d 'Avril 
13 6 1 ; un reglement pour le guet, du 6 Mars 1363; 
les íb tu t s des Teinturiers ̂ du mois d'Odobre 1369, 
& pluíieurs autres lettres. 

he ¡celda chdtelct par un droitroyal qui lui e ñ p a r -
ticulier , eft íattributif de juriídiction , & attire de 
tout le royanme au cháte ie t , á Texcluñon de tous 
autres juges ,toiites lesa£l:ions qui naiífent des acies 
fcellés de ce fcel. 

Lorfque Philippe le íong , par fon éditdu mois de 
Janvier 1319, unit á fon domaine tous les fceaux-
des jurifdidions qui s'exercoient en fon nom , tous 
les juges des jurifdidions royales furent en droit d^ 
fe fervir defceaux aux armes du r o i ; ils prirent de-tá 1 
occafion de méconnoitre le privilege du fcel du cháte
iet , & de refufer de renvoyer á ce tribunal les aíraires 
qui s'élevoient pour l'exécution des ades paíTes foiis 
ce/ce/; mais la queñion fiit décidée en faveur du chá
teiet par quatre arrets folemnels des 31 Decembre 
13 19 , 13 Mars , & de laS. Martin 1331 & 1350.-

Ce méme privilege fut connrmé par des lettres de 
Charles V. du 8 Février 1367, &par d'autres lettres 
de Charles VIL & de LouisXL des ó Oftobre 1447. 
& 25 Juin 1473. & encoré depuis , contre le parle-
ment de Normandie , par trois arrets du confeil, des 
1 Juin 1672 , 3 Juillet 1673 , & 11 Mai 1684.^oyq; 
le Jlyle du chdtelet oü les preuves de ce privilege 
font rapportées. 

SCEL COMMUN , c'eíí le fcel de la commimauté, 
011 des villes. 

SCEL AUX CONTRATS , eíl celui que les notaires 
garde-yce/i apportentaux groííes, ou expeditions des 
contrats, pour Ies rendre exécutoires. Voye^cí-de-
r^/zí CARDES DES SCEAUX AUX CONTRATS. 

SCEL DES CONSULS , eft celui dont on ufe dans 
Ies jurifdiítions confuláires; i l eíl empreint de trois 
fleurs de lis , avec ees mots autour, fceau de la j u -
rifdiction des juges & confuís de Par í s ; i l y en a de fem-
blables dans les autres jurifdiíliions confuláires. Voy, 
le recueil concernant la jurifdiftion des confuís. 

On entend auííi quelquefois par fcel des confuís , 
celui dont ufent les confuís de France , réfidens dans 
íes échelles du Levant & autres. Voye^ CHANCE
LIER DES CONSULS 6» CONSULS. 

CONTRE-SCEL. Voye^ ci-devant á lalettre C . le 
mot CONTRE-SCEL. 

SCEL DELPHTNAL , étoit celui dont ufoient les 
dauphins de Viennois ; on entend auffi par-lá celu^ 
dont le roi ufe pour les expeditions qui concernent 
cette province, lequel eíl écartelé de Franpe & de 
Dauphiné. On fcelle pour cette province en cire 
rouge. 

SCEL ECCLÉSIASTIQUE, eíl celui dont ufent les 
juges eceléfiaíliques, pour les jugemens & ordon-

nances qu ils rendent , & Ies notaires apoílolica^ 
pour les aftss qu ils recoivent. Ce f e d eíl authenti 
que, mais iln'emporte ni exécution parée ni hvno" 
theque , parceque les juges d'églife n'ont pomt d¿ 
terntoire ree l , & que leur juriídiaion ne s'étend 
que fur Ies perfonnes qui font leurs juíliciables &• 
non fur les biens. 

SCEL DES FOIRES, étoit celui qui étoit donnéau 
juge confervateur des privileges des foires pour 
fceller fes jugemens , & pour íceller les aaes'qui fe 
paílbient en tenis de foire , & fous l'autorité & le 
privilege des foires \ te} étoit le f e d des foires de 
Brie & de Champagne; tel eíl encoré le/ce/des foires 
de L y o n , dont la coníervation de la méme ville eíl 
dépofitaire. CONSERVATION 6-FOIRES. 

SCEL GRAND,eíll'empreinte dugrandfceau c'eft-
á-dire du fcel de la grande chancellerie. Foy, SCPAU 

SCEL AUX JUGEMENS, eíl celui quieftdonné 
aux juriídiftions royales pour fceller leurs jugemens* 
on l'appelle ainfi pour le diítinguerdu fcel aux con
trats. Foye^ SCEL AUX CONTRATS. 

SCEL DES JÜIFS , étoit celui dont ils ufoient au-
trefois en France , pour les obligations faites á leur 
profit ;laraifonpour laquelle ils avoientun fitauozr-
ticulier , eíl que fuivant leur loi ils ne pouvoientfe 
í 'ervir des figures d'hommes empreintes, gravees 011 
peintes j mais Louis VIÍL en 1217, ordonnaqu'a 
l'avenir ils n'auroient plus de fcel particulier. 

SCEL DEMONTPELLIER, oupctit fcddeMontpdkr^ 
eíl un fcel particulier donné á cette ville parS.Louis, 
pour faciliter le Commerce de la province de Lan-
guedoc ; i l eíl attributif de jurifdiclion , comnie ce
lui du cháteiet ; la cour du petit /¿¿Z deMontpdlkr'' 
connoit des contrats paíTés fous ce f ce l ; fes privileges 
font de pouvoir faifir en méme tems la períbnne & 
les biens du débi teur , de ne recevoir fes défeníes 
qu'aprés qu'il a configné la fomme demandée, de ne 
fouffrir aucune exception dilatoire , mais feulement 
celle du payement de la dette , ou la convention de 
ne la point demander , ou la fauífeté de l'afíe; íl fut 
dreffé á cet eíFet un ílyle particulier , qui s'obíerve 
encoré exaílement ; la cour du petityi-e/fut d'abord 
éíablie á Montpellier,puistransferée áAiguemorre, 
& eníin remife á Montpellier, oü elle eíl reílée; elle 
eíl compofée d'un juge, d'unlieutenant & d'un gref-
íier ; i l y avolt d'autres lieutenans répandus par tout 
le royanme, qui en 1490. furent réduits aux lieuxde 
leur premier établi í iement, favoir Pezenas, Car-
caílbnne, Clermont, Touloufe , A l b y , Villefran-
che, Mendes , Villeneuvé-les-Auvergnes, le Pont 
S. Eíprit, le Puy, Lyon , Saint-Flour , París, Ufez, 
Gignac & Tulles ; ils n'avoient d'autre pouvoir que 
de faire arréter les débiteurs , & en cas de conteíla-
tion , ils renvoyoient devant le juge , de forte que 
la contrainte par corps ayant été abrogée par l'or-
donnance de 16^7, ees lieutenans font demeurésfans 
jurifdiaion ni fonáion^ Voye^Vétat de la France, de 
Boulainvilliers, tom, V I H . 

SCEL DES NOTAIRES , ou fcel aux contratseíl 
celui qui eíl deíliné á fceller les a£les des notaires; 
á Paris, ils font garde/ce/ & fcellent eux memes leurs 
a£les. 

SCEL DES OBLIGATIONS , eíl la méme chofe que 
fcel aux contrats. 

SCEL D'ORLÉANS, eíl celui dont onfe fert au chá
teiet d'Orléans ; ce fcel eíl attributif de jurifdiftion , 
ce privilege y eíl fondé fur une poíTeííion immemo-
riale, confirmée par un grand nombre d'arréts qu on 
peut voirdans Bornier , en fes notes fur la coutume 
d'Orléans, art, ^ G ^ . 

SCEL PENDANT , eíl celui qui eíl attaché aux let
tres avec des lacs de foie ou de parchemin, á. la dir-
férence de certains fceaux ou cachets qui font appli-" 
qués fur les lettres ménies. 
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PETIT SCEL, OU PETIT SCEAU , eftcelui donton 
ufe dans les chancelleries prés les cours. 

SCEL PRESIDIAL , eftcelui donton íe íert dans les 
préfidianx pour íceíier les jügemens, & dans les 
chancelleries préíidiales pour í'celler les lettres qui 
s'y expédient. Poyc^ CHANCELLERIE PRESIDIALE, 
^ PRESIDIAL. 

SCEL PRIVE , eíl: celui qui n'eíl point public ni 
auíhentique ; c'eíl: le f u a u ou cachet d'un particu-
lier qui n'a point de cara£lere pour avoir un f u l . 

SCEL PROPR.E , eíl le fceau ou cachet dont chacun 
a coutume d'ufer pour fes expéditions partículieres. 

SCEL PROVEN^AL ? eíl celui dont ufoient les com-
tes deProvence , & dont le roi ufe encoré dans les 
lettres q u i l donne pour cetíe province , elles íbnt 
fccllées en cire rouge; 

SCEL PUBLIC, eíi oppofé a f c d pr ivé ; tout f u l 
royal & authentique , fok eccléfiaílique ou feigneu-
r ia l , eíl un fiel authentique. 

SCEL A QUEUE PENCANT, eíl celui qui eíl attaché 
áuíí lettres par le moyen d'une queue de parchcmin 
qui eíl prife dans le fceau. 

SCEL DE LA REGENCE, eíl celui dont les régefts 
du royaunie ufoient autrefbis, pendaní le tems de 
leur adminiílration ; ils ne fe íervoient point du fceL 
du r o i , mais de leur fcel propre • que Ton appelloit 
alors Jceldela rcgcnu ; préféntement quand i l ar-rive 
une regence, on continué toujours á fe fervir du fcel 
du roi. 

SCEL DE LA RIGUEUR de Nifmes , ou de quel-
qu'autre jurifdi£licn femblable , eíl celui qui donhe 
droit de contraindre ceux qui ont contraíte fous ce 
fcef fuivant les rigueurs ou fbrces des conventions 
de cette cour. Foye^ ci-aprh SCEL RIGOUREUX. 

SCEL RIGOUREUX , eft celui qui donne droit d'e-
xécution parée & de eontrainíe , contre celui qui 
s'eíl obligé fous la rigueur de f ce l , non feulemení 
fur fes biens, mais auífi fur fa perfonne ; á Nifmes i l 
y a un juge des conventions qui a fcel royal auíhen
tique & rigoureux; i l connoit des conventions fai
tes & paífées aux torces ¿kriguenrs de fa cour, aux 
fins de contraindre les débiteurs á payer par faiíie & 
vente de leurs biens , & détention de leurs perfon-
nes , pourvu qu'ils s'y foient foumís , & qué la fom-
me foit au moins de dix llvres. oye^ le ftyle de Nif^ 
mes de Tan 1659. & le glojf.&Q M . de Lauriere, au 
mot rigueur. 

SCEL DU SECRET, ou SCEL SECRET , étoit pro-
prement le petitfceau ou cachet du ro i ; i l étoit porté 
par un des chambellans; toutes les lettres qui deA 
voient étre fcellées du grand fceau, devoient d'abord 
étre examinées par deux maitresdes requétes , puis 
fcellées éxijcel du fecret, aprés quoi le chancelier y 
appofoit le grand fceau, M . de Lauriere croit que le 
fcelfecret étoit la méme chofe que le / le /pr ivé ou par-
ticulier, & que le fcel privé du prince , qui étoit 
beaucoup plus petit que le grand fceau , eft le méme 
qu'on a appellé depuis contre fcel. 

I I eíl auííi parlé en quelques endroits du fcel fecret 
des juges , c'eíl-á-dire de leur fcel privé. Foye.^ le re* 
cueii des ordonnances de la premiere race , tom. I . & I I . 

SCEL SEIGNEURIAL , eíl celui du feigneur haut 
juftícier, dont on fcelle les jügemens émanés des 
juriídiftions , & les aéles recéis par fes notaires ; ce 
fed eíl public & authentique , & a le méme eftet que 
leyce/royal, pourvu qu'il ne foit appliqué qu'á des 
aftes pafles dans la jurifdi£lion ; on l'appelle quel-
quefois fcel authentique , pour le diílinguer du fcel 
royal. 

SCEL VACANT , c'eíl lorfqu' i ln 'y a point de gar-
de des fceaux, & que le roi tient lui-méme le/c^?/; 

SCEL DES VÍELES , ou SCEL COMMUN, eíl celui 
dont les officiers municipaux font appofer á leurs ex
péditions qu*ilsveulentrendre publiques & authenti-

ques. f o y e i Loifeau, en fon tra i tédesfdgneurics . ( A ) 
SCÉLÉRAT , adj. qui fe prend auííi íubílantive-

ment ( Gram. ) celui qui eíl né malfaifant, & qui 
s'eíl rendu coupable de quelques grands crimes. Ow 
dit W f i é U r a i ! c'eíl le plusfcélérat des hommes. Qu i 
croiroit que dans une focieté bien policée , ilpüt y 
avoir áes fcéUrats impunis; cela eíl pounant.On ote 
la vie á celui qui prelíc par la miíere , brile votré 
coftre fon , &: en empofte un écu pour acheter du 
pain, & on laiíle vivre fhomme noir qui prend Tin-
nocence par les cheveux , & qui la traine ; on d i at-
taqué dans les chofes qui touchent á rhonneur <k. á 
la coníidération publique, dans des biens infiniment 
plus précieux que la fortune & la vie ; & cette feé-
lérateífe, la plus vile de toutes, püifqu'éíle fe com-
met impunément, reíte íans chátiment. Cethomme 
qui aífiehe tant de probité , je le connois ; fes a mis 
qü'il a perdus le connoiííentcomme moi;cioye7,- moi. 
ce n'eíl au-dedans qtfuñ fcélérat ; combien i l a de 
femblables 1 On a dit que Tacite apprenoit á étre fcé
lérat , ce n'eíl pas la PefFet que la leélure de cet hiílo-
Hen Droduira fur les ames bien faites. 

SC E L E R A T A P O R T A i ( Topogr. de Rome.) 
c'eíl-á-dire la porte fcélérate , ou exécrable ; c'étoit 
une des portes de Táncienne Rome , ainfi nommée 
de l a mort destrois cens fix Fabiens qui fortirent par 
cette porte pour aller attaquer les Vcíens , & qui 
périrent tous, á ce que.prétendoit la tradiíioilfabu-
leuíe j dans le méme jour , au combat de Crémer , 
Tan 277. dé l a fondation de Rome. Ovide a adopté 
le conté de la perte des Fabiens, dans fes faíles, pour 
le narrer en deux vers íímples & naífs; 

Unadies Fabios ad bellum miferat omneSj 
Adbel lum miffos perdidit una dies. 

SCELERATESSE ? f. f. ( Gfafn.) afílon l ío i re , 
énorme & perfide. Foye? fárdele SCÉLERAT. Scélé-
rat & fcélérateffe fe difent auííi quelqueíbis par plai-
fanterie , de chofes d'afíez peud'importance. On vous 
a donné un réndez-vous auquel on ne íé troiívera 
point ; méfíez-vous de cette coquine-lá , c'eíl une: 
fcélérate. 

SCÉLITÉ , f. f. (Gram.') pierre fígurée graveleufe i 
tirant fur le blanc, & repréíentant la jambe de l'hom-
me, á ceux fur-tout qui voyent dans les nuées tout 
ce qu'il leur plait d'y voir. 

SCELLA, (Géog . rríbdé) province d'Afrique, dans 
l'Abyííinie ; elle eft bornee au levant par les pro^ 
vinces de Bamba & dé Tamba ^ &; au eouchant par 
celle de Rhimba ; cette provirice eíl remplie demori-
tagnes , & eíl arrofée de tant de fources, qu'on 
trouve par tout des prairies qui nournííent des trou-
peaúx nombreux de toutes fortes d'animaux domef-
tiques. (Z). / . ) 

SCELLÉ , f. m. ( Jurifprudence. ) eíi l'appofition 
du fceau du roi fur les eííets de quelqu\in pour la 
confervation de ees mémes eí tets , & pour r in íéré t 
d\m tiers. 

Dans les juílices felgneuriales le fcellé eíl aux ar> 
mes du feigneur; mais les oíHciers nc peuvent paá 
l'appoferfur les eífets du feigneur; cela n'appartient 
cju'aux officiers royaux. 

Le fcellé k met fur les cofFres, cabinets, & portes 
des chambres oiifont les eífets y par le moyen d'une 
bande de papier qui eíl attachée aux deux bouts par 
des fceaux ou cachets en cire rouge, de maniere que 
cette bande de papier couvre les ferrures & empé-
che d'ouvrir les portes & autres lieux fermés fur leí-
quels \Q fcellé eíl appofé, 

Quelquefois pour empécher que le f e lié appofé k 
une porte extérie'ure ne foit endommagé par inad-
vertance ou autrement, on le couvre d'une plaque 
de tauíe-attachée avee des elousv 
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L'uíage des fccllés nous vient des Romains ; ii en 

eíl parlé dans le code Théodoñen , /. u l t . de. admini-
firat.fut. & dans le code de JuÍLinien, en la loi fcimus^ 
au code de, jure, ddiberandi, 

Plufieurs de nos coutumes ont auííi quelques dif-
pofitions ílir le fait des fcc l lés , telles que celles de 
Clermont, Sens, Sedan, Blois, Bretagne ? Auver-
gne, Bourbonnois, Anjou & Maine. 

Mais la plupaft des regles que l'on íliit en cette 
matiere, ne íont fondées que ílir les ordonnances, 
arré ts , & reglemens. 

C e í l au ¡uge du lien á appofer le fcdLé, á-moins 
qu'il n'y ait des commiíTaires en t i t r e , comme au 
chátelet de París, oíi cette fonftion cíí: réfervée aux 
commiíTaires au chátelet. 

I I y a néanmoins des cas oü le fceílé eíl appofé par 
d'autres oíficiers, par une fuite de la jurifdidion qu'ils 
ont fur certaines perfonnes. Par exemple, c'eíit le 
parlement qui appoíe le fcelié chez les princes du 
íang ; la chambre des comptes eft en droit de l'appo-
fer chez les comptables, dont les comptes ne íbnt 
pas appurés ; & fi le f c d U étoit deja appofé par les 
oííiciers ordinaires, ceux de la chambre des comptes 
íbnt en droit de le croiíer. 

Croifcr k f c d U , c'eíl en appofer un fecond par-
deífus le premier , de maniere qu'on ne peut lever 
le premier fans lever auparavant le fecond; & dans 
le cas oü le premier f cd l é eíl ainfi croifé, on aííigne 
ceux qui i'ont appofé pour étre préfens á la levée des 
deux fcel lés , & venir reconnoiíre le leur. 

Le JULlé peut étre appofé en diíférens cas, favoir: 
IO. Aprés le décés du débiteur, á la requéte d'un 

créancier , pourvu que celui-ci foit fondé en titre , 
& pour une fomme certaine, ou bien pour réclamer 
des chofes prétees ou données au défunt en nantiíTe-
ment. 

L'ufage du chátelet de Paris eílque quand le corps 
du défunt n'eíl plus préfent, on ne peut faire appo
fer le f cd l é qu'en vertu de requéte & ordonnance 
du juge. 

On doit demander l'appoíition du f c d l é auííi-tót 
aprés le décés du défunt, ou du-moins dans les pre-
miers jours qui fuivent; car íi l'on attendoit plus 
long-tems, le deviendroit inutile, puifqa'ii ne 
pOurroit plus conílater l'état oü les chofes étoient au 
tems du décés. 

2o. La veuve pour súreté de fes reprifes & con-
ventions, ou les héritiers, pour empécher qu'il ne 
foit rien dé tourné , peuvent faire mettre le f c d l é ; l'e-
xécuteur teílamentaire peut auííi le requérir. 

30. Les créanciers peuvent le faire mettre du v i -
vant méme de leur débiteur en cas d'abfencc , failli-
t e , ou banqueroute, ou emprifonnementpour dettes. 

4° . Le procureur du roi ou le procureur fifeal, 
fi c'eíl: dans une juílice feigneuriale , peuvent le faire 
appofer fur les biens d'un défunt, au cas qu'il y ait 
des héritiers mineurs n'ayant plus ni pere ni mere, 
& dépourvus de tuteur & de curateur. 

Ení in , le f c d l é peut étre appofé en matiere crimi-
nelle fur les eíFets volés ou recelés. 

Les officiers du chátelet peuvent par droit de fuite 
appofer le f cd lé par tout le royanme , pourvu que le 
défunt eüt fon principal domicile á Paris. 

On peut s'oppofer á la levée d'un f c d l é , foit en fai-
fant inférer fon oppofition dans le procés-verbal du 
commifíaire , ou en lui faifant ügniíier fon oppofition 
par un afte féparé. 

Le f c d l é ne peut étre levé que trois jours franes 
aprés les funérailles du défunt. 

Pour lever les f c d l é s , i l faut que toutes les parties 
intéreílées íoient appellées en vertu d'ordonnance 
du juge. 

Au jour indiqué parl'ordonnance, le juge fe traaf-
porte en la maifon oü font les f c d l é s ; & aprés les 
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avoir reconnu fains & entiers i i les leve & du tn 
i l dreffe fon procés-verbal; enfuite on procede á i'in 
ventaire. 

S ' i l arrive un bris te f c d l é , le juge en doit dreffer 
fon proccs-verbal, & enfuite faire informer 6c de 
creter. V o y ^ le T r a u é des fcdlés & inventains, par 
Melle , 6- le mot INVENTAIRE. ( ^ ) 1 

SCELLER, v. aft. { G r a m ^ c'eft appofer un fceau 
le Icelle. Voye^ l anide Se ELLE . I I fe dit auffi au ¿ 
guré : i l z jcellé par cette derniere aftion l'arrét de fa 
réprobation éternelle ; ils ont ycé//¿ cette vérité 
cette fauííeté de leur fang ; les mauvais prétres 
dent la réllirredion de Jefus-Chrift inutile, au« 
qu'il eíl en leur puiffance ; on peut diré d'eux qu% 

fcellent le tombeau , & Jignaverunt lapidem. 
SCELLER , ( A r c h i t . ) c'eft arréter avec le piltre 

ou le mortier des pieces de bois ou de fer. Scdkr en 
plomb , c'eíl arréter dans des trous avec du plomb 
fondu des crampons ou des barreaux de fer ou de 
bronze: on dit faire un fcdlement, pour fcelter, { D . J ) 

SCELLEUR , f. m. ( Jurifprud. ) eíl un offider 
qui appofé le fceau aux lettres de chancellerie. 
_ I I y a aufíi dans plufieurs tribunaux unfcelleur en 

titre qui appoíe le fceau de la jurifdiftion aux ju^e-
mens que l'on veutrendre exécutoires.^oj^ScEAü. 
Í 4 ) 

SCELOTYRBE, f. f. (Médec lne . ) foibleíTe & 
douleurs dans les jambes, qui font ordinairement 
un fymptome de feorbut. 

Ce mot eíl compofé de O-HÍÁCC , jambe, & T J ^ , 
t u m u l u , defordre. 

Ce terme fe prend quelquefois pour le feorbut 
méme , & quelquefois aufíi pour les remedes qu'on 
employe dans cette maladie. Foye^ SCORBUT, 

Les foldats de Germanicus furent attaqués de fet-
lotyrpe pour avoir bu de l'eau d'une certaine fontai-
ne fur les cotes de Frife. 

S C E N Ü E , ( Géog. anc. ) ville fituée aux confins 
de la Babylonie, & dans la Méfopotamie deíeríe. 
Elle appartient aux Arabes feénites , á ce que nous 
apprend Strabon , Liv. X V I . pagey^S. (Z). / . ) 

SCENE, f. f. ( Li t térature.) théatre, lieuoü les pie
ces dramatiques étoient repréfentées. Voyti THEA-
TRE. Ce mot vient du grec a-Kwn , tente ¡pav'dLon, 
ou cabanne} dans laquelle on repréfentoit d'abord 
les poémes dramatiques. 

Selon Rolin , la fcene étoit proprement une fuite 
d'arbres rangés les uns contre les autres fur deux l i 
gues paralleles qui formoient une allée & un porti-
que champétre pour donner de l'ombre, (naa, & 
pour garantir des injures de l'air ceux qui étoient 
placés defíbus. C'étoit-lá , dit cet auteur, qu'on re
préfentoit les pieces avant qu'on eut conílruit les 
théatres. Caííiodore tire auííi le mot fcene de la cou-
verture & de l'ombre du bocage fous lequel les 
bergers repréfentoient anciennement les jeux dans 
la belle faiíbn. 

Scene fe prend dans un fens plus particulier pour 
les décorations du théatre : de-lá cette expreífion, 
la fcene change, pour exprimer un changement de 
décoration. Vitruve nous apprend que les anciens 
avoient trois fortes de décorations ou de funes fur 
leurs théatres. 

L'ufage ordinaire étoit de repréfenter des bati-
mens ornés de colonnes & de ílatues fur les cotes; 
& dans le fond du théatre d'autres édiíices, dont le 
principal étoit un temple ou un palais pour la trage
dle , une máifon ou une rué pour la comédie, une 
forét ou un payfage pour la paítorale , c'eíl-á-dire, 
pour les pieces fatyriques , les atellanes, &c. Ces 
décorations étoient ou verfadles, lorfqu'elles tour-
noient fur un pivot , ou ducliles, lorfqu'on les faifoit 
gliífer dans des couliífes, comme cela fe pratique 
encoré aujourd'hui, Selon les diíférentes pieces, on 
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tliarígeoit la décorat ion; &: la partie qui étoít toüf-
née vers le rpeftateur , s'appelloit fcene trdgique , co-
miciue , ou pafloraU , felón la nature du ípec^acle áti*-
quel elle étoit aíiortie. Voyei Les notes de M. Perrault, 
fur Vkruve, l i v . y , ch. v j . Voye^ auííi le mot D É C O 
RATION. On appeüe atiííi fcene., le lieu oü le poete 
fuppofe que l'afíion s'eíl pallee. Ainfi dans Iphigé1-
nie , la fcene eft en Áulide flans la tente d'Agamem-
non. Dans Athalie , la fcene eíl dans le temple de Jé-
rufalem, dans un veílibule de l'appartement du grand-
préíre. Une des principales lois dupoeme dramati-
que, eft d'obferver runiíé de \?i fcene, qu'on nomine 
autrement imite de lien. 

En eífet, i l n'eíl pas naturel que la fcene change de 
place , & qu'un fpeftacle commencé dans un endroit 
fíniííe dans un autre tout diíFérent & fouvent trés^ 
éloigné. Les anciens ont gaídé foigneufement cette 
regle, & párticulierement Térence : dans fes come
dies 5 la fcene ne change prefque jamáis; tout fe pafíe 
devant la porte d'une maifon oü i l fait rencontrer 
naturellement fes aíleurs. 

Les Frangols ont fuivi la méme regle ; mais les An-
glois en ont fecoué le joug , fous pretexte qu'elle 
empeche la variéte & l'agrément des avantures & 
des intrigues néceíTaires pour amufer les Ipedateurs. 
Cependant les auteurs les plus judicieux táchent de 
ne pas négliger totalement la vraiíTemblance , & ne 
changent la fcene que dans les entre-ades, aíin que 
pendant cet intervalle, les afteurs folcnt cenfés avoir 
fait le chemin nécefíaire; & par la méme raifon, ils 
changent rarement Xz. fcene d'une ville á une autre ; 
mais ceux qui méprifent ou violent touíes les regles, 
fe donnent cette liberté. Ces auteurs ne fe font pas 
méme de fcíupule detranfportertout-á-cOup la fcene 
de Londres au Pérou. Shakefpear n'a pas beaucoup 
refpefté la regle de l'unité de f u ñ e ; i l ne faut que 
parcourir fes ouvrages pour s'en convaincre. 

Scene eíl aufíi une divifion du poeme dramatique, 
déterminée par l'entrée d'un nouvel afteur : on d i -
yife une piece en aftes > & les a£íes en fcenes. 

Dans plufieurs pieces imprimées des Anglois, la 
diíFérence ¿es fcenes n'eít marquée que quand le lien 
de la fcene & les décorations changent; cependant la 
fcene eft proprement compofée des aíleurs qui íont 
préfens ou intéreífés á l'aciion. Ainíi quand un nou-
Vel aüeur paro í t , ou qu'il fe retire, l'adion change 
& une nouvelle fcene commencé^ 

La contexíure ou la liaifon & l'enchaínement des 
fcenes entre elles, eíl: encoré une regle du théatre ; 
elles doivent fe fuccéder les unes au:: autres , de ma
niere que le théatre ne refte jamáis vuide jufqu'á la 
fin de l'afte. 

Les anciens ne niettoient jamáis plus de trols per-
fonnes enfemble fur la fcene, excepté les choeurs, 
dont le nombre n'étoit pas limité : les modernes ne 
fe font point aftreints á cette regle. 

Corneille, dans l'examen de fa tragedle d'HoraCe, 
pour juftiíier le coup d'épée que ce romain donne á 
fafoeur Camille, examine cette queílion, s*il efl per-
mis d'enfangLanter la fcene ; & i l décide pour Taffir-
mative afondé, i0.fur ce qu'Añilóte a d i t , que pour 
cmouvoir puiífamment, i l falloit faire voir de grands 
déplaifirs , des bleífures, & méme des morts; i 0 , 
fur ce qu'Horace n'exclut de lavue des fpeftateurs , 
que les événemens trop dénaturés , tels que le feílin 
d'Aftrée , le maffacre que Medée fait de fes propres 
enfans; encoré oppoie-t-il un exemple de Séneque 
au précepte d'Horace ; & 11 prouve celui d'Ariftote 
par Sophocle, dans une tragédie duque! Ajax fe tue 
devant les fpedateurs. Cependant le précepte d'Ho
race n'en paroit pas moins tondé dans la nature & 
dans les moeurs. i J . Dans la nature; car eníin, quoi-
que la tragédie fe propoíe d'exciter la terreur ou la 
jñtié, elle ne tend point á ce but par des fpedacles 
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barbares, & qui choquent rhumanité. Or Ies morts 
violentes, les meurtres , les aíl'allinats, le carnage, 
inlpirent trop d'horreur, & ce n'eít pas l'horreur, 
mais la terreur qu'il faut exciter. Io. Les moeurs n 'y 
font pas moins choquées. En effet, quoi de plus pro-
pre á endurcir le coeur, que l'image trop vive des 
cruautés; quoi de plus contraire aux bieníéanccs, 
que des aftions dont l'idée feule eft effrayante ? les 
maitres de l'art ont d i t : 

Cequon ne doit point voir, quun réa t mus texpofe:SK 
Lesyeux en La voyant faijiroient mieux La chofe ,* 
Mais U efl des oh jets que Van judicieux 
D o i t offrir a L^oreilLe & reculer des yeux, 

Art poét. chant. i i j . 

Les Grecs & les ílomains , quelque polis qu'ori 
veuille les fuppofer, avoient encoré quelque féroci-
té : chez eux le fuicide paífoit pour grandeur d'ame; 
chez nous i l n'eft qu'une frénéfie, une furenr : les 
yeux qui fe repaifibient au cirque des combáis dé 
gladiateurs, & ceux mémes des femmes qui pre-
noient plaiíir á voir couler le fanghumain, pou-
voient bien en foutenir l'image au théatre. Les nótres 
en feroient bleífés : ainíi ce qui pouvoit plaire rela-
tivement á leurs moeurs étant tout-á-fait hors des 
nó t res , c'eft une témérité que d'enfanglanter la fcene;* 
L'ufage en eft encoré fréquent chez les Anglois , &C 
Shakefpear fur tout eft plcin de ces íituations. En 
vain M. GreíTet a voulu les imiter dans fa tragédie 
d'Edouard ; le goüt de Paris ne s'eft pas t rouvé con
forme au goüt de Londres. I I eft vrai que toutes for
tes de morts, méme violentes, ne doivent point 
étre bannies du théat re ; Phedre & Inez empoifon-
nées y viennent expirer; Jafon dans la Médée de 
Longe-Pierre, S¿ Orofmane dans Zaire, s'arrachent 
la vie de leur propre main; mais outre que ce mou-
vement eft extrémement v i f & rapide , on emporte 
ees perfonnages, on les dérobe promptement aux 
yeux des fpeftateurs, qui n'en font point blefíes , 
comme ils le feroient, s'il leur falloit foutenir quel
que tems la vue d'un homme qu'on fuppofe mafía-
cré & nageant dans fon fang. L'exemple denos voi -
fms, quand i l n'eft fondé que fur leur faetón de pen* 
fer, qui dépend du tempérament & du climat, n é 
devient point une loi pour nous qui vivons fous une 
autre horifon, & dont les moeurs font plus confor
mes á l 'humanité. Principes pour La Leciure des Poetes ̂  
torne I I . p^ageóS. & fuivantes-, 

SCÉNIQUE , COLLEGE, { A n d q . théatr.') on don-
noit ce nom á une fociété de gens qui lervoient aux 
repréfentations théatrales > ou aux combats gymni-
ques, & qui étoient établis en diíférentes villes, tant 
de la Crece que de l'empire romain. Tous ces colle-
ges avoient des facrifices &des prétres particuliers, 
& celui qui étoit á la téte de ces prétres prenoit le t i -
tre de grahd-pretre du coLLege, apf ;epíuc Q-jvofrov. Cela 
devint íi commun, méme dans les villes latines oü i l 
y avoit de ces colleges de comédiens, de muficiens 
ou d'athletes, que lesLatins emprunterent des Grecs 
le nom á'archiereus f y n o d i , fans y rien changer. On. 
en trouve des exemples dans diverfes inferiptions* 
Ces collegés éllfolent ordinairement pour grand-
prétre quelqu*un du corps, comme on peut le voir 
dans des inferiptions rapportées par Gmten 

Outre cela, ces colLeges feéniques ou gymniques, 
fe nommoient eux-mémes des efpeces de magiíírats 
qui prenoieüt le titre á'archontes, Dans les aííemblées 
de ees colleges on faifoit différens deCrets, foit pour 
témoigner de la reConnoiflanee énvers leurs protec-
teurs, foit pour faire honneuráceux d'entre les aíTo* 
ciés qui fe diftinguoient par leurs talens. I I y a quelque 
apparence que les fragmens d'infcriptions grecques 
trouvées á Nifmes, font des reftes de quelques-uhs 
de ces decrets; du moins nous fommes portés á 1« 



754 S C E 
«Toire -ainfi, par le mot 4,^1^0.^ decntum, qui fe 
trouve a la tete d'un de ees íragmens; & parce que 
la ligne íuivante commence de méme que tous les 
deerets de cette e ípece,par les mots t^s^A. <rci[x¡j¡jos-9 
guando quidem L . Sammms, &c, 

I I eíl certain que les comédiens, chanteurs, ioueurs 
-d'inílrumens , & autres perfonnes qui paroiíloient íur 
áa fcene, rfrí//zc(j5 f u n i c i , friovusiav.úi n x ^ i r a / , s'etoient 
répandus dans i'Afie íbus les íucceíTears d'Aiexandre, 
comme 011 peut en juger par un paíTage á u X I K Lib, 
de Strabon. 

Les difiérentes troupes qui repréíentoient des co-
médies-, des tragedles, &c. dans les vüles Aíiatíques, 
í e diñinguoient entre elles par les n'oms qu'elles em-
prunío ien t , les unes des rois qui les honoroient de 
leur protección, les autres du chef de la troupe. 

Ces troupes de comédiens non-feulement fe íbu-
jtmrení dans TAíie , aprés que ce pays eut paíTé íbus 
la domination des Romains; mais de plus elles en-
voyerent des efpeces de colonies dans l'occident, oü 
les principales viiles des provinces fe piquerent d'a-
Yoir des comédiens gre'cs, á-peu-prés comme de nos 
jours nous voyons diííerentes cours de l'Europe em-
-prefíees d'aítirer des troupes de comédiens italiens. 
O n trouve la preuve de ce fait dans une infeription 
qdécouverte depuis environ 40 ans, á un quart de 
üeue de Vienne fur le chemin de Lyon , parlaquelle 
•on voit qu'il y avoit des comédiens afiaíiques établis 
•a Vienne. lefquels y formerent uncorps, & un corps 
aíTez permanent pour qu'iis íongeaífent á faire pré-
parer un iieu propre á leur fervir de fepulture, lorf-
que quelqu'un d'entre eux viendroit á mourir. Sca-
nici Afiat iciani y & qui m tod&m corpor& fun t v i v i , J ibi 
fec&runt. 

Les comédiens & les muílciens diíiingués dans leur 
a r t , auííi-bien que les aíhletes qui s'étoient rendas 
célebres par les vicioires qu'iis avoient remportées 
dans les jeux gymniques, obtenoientledroit de bour-
geoiíie en diííérentes viiles. L'amour du plaifir a tou-
jours récompenfé ceux qui fe diíiinguent á en procu-
rer. { D , 7.) 

ScÉNlQUES JEUX , (Théau des Grecs & des Rom.} 
•ludi f e m i c i ; les jeux feéniques comprennent toutes 
les reprélentations, & tous les jeux qui fe font faits 
íur la fcene ; mais i l ne doit étre ici queílion que de 
généralité fur les j eux feéniques des Grecs & des Ro
mains. 

Les plaiíirs des premiers hommes furent pure-
anent champétres: ils s'affemblerent d'abord dans les 
carrefours , ou dans les places publiques pour célé-
brer leurs jeux; mais étant fouvent incommodés par 
l'ardeur du folei l , 011 par la pluie, ils firent des en-
ceintes de feuillages, que les Grecs appellerent <r%«'-
W, & les Lalins feena, Ainíi Virgüe a dit dans fon 
£ n é i d e : 

Tumfylv is fcena corufeis 
Defuper horrentique atrum nemus imminet umbrd, 

Servlus ajoute fur ce vers , fcena apud antiquos, pa-
rietem non habuit. Telle fut la fcene de ce fameux théa-
t re que Romulus fit préparer pour attirer les Sabins 
dans le piege qu'il leur tendoit. Ovide nous en a fait 
une peinture bien différente de celle des théatres qui 
üiivirent. 

Pr ímus follicitos f ec i f l i , Romule, ludos 
Cum j u v i t viduos rapta Sabina viros. 

Tune ñeque marmóreo pendebant vela theatro 9 
Nec fuerant Liquido pulpita rubra croco, 

l l l í c q u a s tukrant nemoroja palalia frondes 
Simpliciter pofítee fcena fine arte f u i t . 

íl efi impoííible de découvrir quand on commen9a 
de tranfporter les fpedaclcs de deffus le terrain fur un 
íhéatre; & de qui pourrions-nous l'apprendre, puif-

que pendant long\tems 3 les hommes favoient á-pei-
ne former des carafteres pour exprimer leurs pen" 
fées? Les premieres repréfentations qu'onvitfu 

r le théatre d 'Athénes, coníiüoient en quelques choeurs 
d'hommes, de femmes & d'enfans, divifés en dife
rentes bandes, lefquels barbouillés de lie „ chantoient 
des yers compofés fur le champ & fans art. C'étoit 
particulierement aprés les vendanges,que les gens de 
la campagne s'uniñbient pour faire des facrifices 6c 
marquer aux dieux leur reconnoifíance. Paufanias 
nous aífure que l'on immoloit une chevre, comme 
étant ennemie de la vigne; que l'on chantoit des 
hymnes en l'honneur de Bacchus, & que l'on don-
noit une íimple couronne au vainqueur. 

Les Romains imiterent les Grecs ; ils chantoient 
dans leurs tetes de vendanges, ces vers na'ifs Se fans 
a r t , connus fous le nom de vers feffen^ins, de F t f -
cemúa ville d'Etrurie. Mais Tan 390 ou 391, fous le 
confalat de C. Sulpicius Paíticus & de C. Licinius 
Stolon, Rome étant ravagée par la peí le , on eut re-
cours aux dieux. I I n'y a rien que les hommes, dans 
le Paganifme, n'aient jugé digne d'irriter ou d'appai-
fer la divinité. On imagina de faire venir d'Eírurie 
des farceurs, dont les jeux ílirent regardés comme 
un moyen propre á détourner la colere des dieux. 
Ces joueurs, dit Tite-Live, fans réciter aucun vers, 
& fáns aucune imitation faite par des difcours, dan-
foient au fon de la flüte, & faifoient des geíles & des 
mouvemens qui n'avoient rien d'indécent. La jeu-
neífe romaine imita ces danfes, & y joignitquelques 
plaifanteries en vers ; ces vers n'avoient ni meílire, 
ni cadenees reglées. Cependant cette nouveauté pa-
rut agréable; á forcé de s'y exercer, l'ufage s'en in-
troduiüt. Ceux d'entre les efclaves qu'on employoit 
á ce mét ier , furent appeliés hijirions, parce qu'un 
joueur de flüte s'appelloit en langue étrufque. 

Dans la fLiite,á ces vers fans meílire,on fubftitua 
les ía tyres; & ce poéme devint exaft, par rapport á 
la mefüre des vers, mais i l y regnoit toujours une 
plaifanterie licentieufe. Le chant étoit accompagnó 
de la flúte, & le chanteur joignoit á fa voix des geíles 
& des mouvemens convenables. I I n'y avoit dans ces 
jeux aucune idée de poéme dramatique; les Romains 
en ignoroient alors jufqu'au nom. Ils n'avoient enco
ré rien emprunté des Grecs á cet égard; ils ne com-
mencerent á les imiter que lorfqu'ils entreprirent de 
former un art de ce que la nature ou le hafard leur 
avoit préfenté. Livius Andronicus, grec de naiíTance, 
efclave de Marcus Livius Salinator, & depuis afiran-
chi par fon maítre dont i l avoit élevé les enfans, por
ta á Rome la connoiíiance du poéme dramatique. I l 
ofa le premier donner des pieces dans lefquellesilin-
troduiíit la fable, ou la compofition des chofes qui 
doivent former le poéme dramatique, c'eíl-á-dire 
une aclion. Ce futl'an 514 de la fondation de Rome, 
160 ans aprés la mort de Sophocle & d'Euripide, Sí 
51 ans aprés celle de Ménandre. 

L'exemple de Livius Andronicus íit naítre plu-
íieurs poetes, qui s'attacherent á perfeftionner ce 
nouveau genre. On imita les Grecs, on traduiíit leurs 
pieces, & l'on en íit fur de bons 

modeles, Scd'apres 
les regles de l'art. Leurs j eux feéniques comprenoient 
la tragédie & la comédie. Ils avoient deux efpeces 
de tragedles; l'une dont les moeurs, les perfonnages 
& les habits étoient grecs, fe n o m m o k p a l l i á t a ; l au-
tre dont les perfonnages étoient romains, s'appel-
loit prcetextata, du nom de l'habit que portoient a 
Rome les perfonnes de condition. Foye^ TRAGE-
DIE. 

La comédie romaine fe divifoit en quatre efpeces, 
la togata proprement dite , la tabernaria, les amila
nes & les mimes. La togata étoit du genre ferien^; 
les pieces du fecond carafterc l'étoient beaucoup 
moins: dans les attellanes le dialogue n'étoit pom 
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cent; iés inlmes n'étoient que des fafces oh Ies ae« 
teurs jouoient fans xrhauíTure. Si la tragedle ne tit pas 
de grands progrés á Rome, la bonne comedie ne fut 
guere plus heureufe; nous ne ccmnoiíTons que les t i -
tres de queiques-unes de leurs pieces tragiques, qui 
ne font pas parvenúes jufqu'á nous ; & nous n'avons 
de leurs comedies que celles de Plaute & de Teren-
ce, qui furent enfuite negligées par le goüt de la muí* 
titude pour les attellanes, & les farces des mimes. 
Enfín ce qui s'oppofa le plus chez les Romains aux 
progrés du vrai genre dramatique, fut l'art des pan* 
tomimes, qui fans rien prononcer fe faifoient enten-
dre par le feul moyen du geíle & des mouvemens du 
corps. Mém.des irifcrip* tom. X V I I . m-40. (JD. / . ) 

SCÉNITES , árabes) {Géog. anc.) S u n i m árabes ; 
peuples dont plufieurs auteurs anciens ont fait men-
íion, & qu'ils ont places en divers pays. Pline met 
des i c ^ " árabes dans 1'Arable qui eft au-delá de 
Pélufe, & qui s'étend jufqu'á l'Arabie heureufe. 

D'un autre cote Strabon, en décrivant les pays 
qui font entte la Méfopotamie & l a Cseléfyrie, y pla
ce les Scénites árabes, ce qui fembleroit diré que ees 
peuples n'étoient pas voifins de l'Egypte. Cependant 
Pline lui-méme ? l ib . V I . ch. x x v i i j . met des| Scénites 
árabes dans l'Arabie heureufe; & Ammien Marcellin, 
lib, X X I I I . dit que les peuples que les anciens ap-
pellerent Scénites árabes , furent dans la ilute nom-
mes Sarrajins. I I eíl néanmoins certain que tous les 
Sarrafms n'avoient pas été originairement Scénites 
árabes; 11 y en avoit de nómades, & 11 y en avolt de 
feénius; quelques-uns étoient éthiopiens, ¿kd'autres 
árabes. 

Les Scénites árabes étoient dans la Méfopotamle 
en-de^á de l'Euphrate, & depuis la Méfopotamle 
jufqu'aux deferts Palmyrénes de Syrie, on trouvoit 
des nómades árabes; depuis la Syrie jufqu'au golfe 
arabique, en tirant du cóté de l'Arabie heureufe ^ 
on trouvoit des Scénites árabes, & ce font ceux qu'on 
devrolt appeller proprement Sarrajins, 

I I y avoit encoré des Scénites árabes le long dé l a 
cote, depuis le golfe Elanite jufqu'au promontoire 
Héroopolitique; & quelques-uns prés de la ville des 
Héros, en tirant vers le midi. Les Troglodytes éthio
piens , quoique nómades , furent auííi appellés Scé
nites ; 6c eníuite Sarrajins. 

Enñn Ptoiomée marque des Scénites dans l'Ethlo-
pie, prés des catarades du N i l ; c'eíl ce qui a porté 
Ammien Marcellin á étendre les Sarralins depuis 
l'AíTyrie tk. la Méfopotamle , jufqu'aux cataraftes du 
Ni l ; parce que la poílérité donna le nom de Sarra
j ins , á tous les árabes feénites & nómades. / . ) 

SCÉNITE, adj. (^Gramm.^) qui vit fous des ten-
tes \ 11 fe dit de quelques peuples errans. 

SCENOGRAPH1E , f. f. en terme de perfpeclive, eíl 
la repréfentation d'un corps en perfpedlve fur un 
plan ; c'eíl-á-dire la repréfentation de ce corps dans 
toutes fes dimenfions , tel qu'il paroit á l'oeil. Foye^ 
PERSPECTIVE. 

Ce mot eíl formé des mots grecs , a-Kwn ¿fcene , & 
^patpji, de[cription. 

Pour bien faire entendre ce que c'eíl que la fceno-
graphie, & fa diíférence d'avec Vichnographie & Vor-
í/iog-z-^Aze, fuppofons qu'on veullle repréfenter un. 
hzúm£nv, Vichnographie de ce bátiment eíl le plan du 
bátiment, oufacoupeparen-bas. ^OJ^ICHNOGRA-
PHIE. 

Vorthographie eíl la repréfentation de la fagade du 
bátiment, ou d'une de fes faces; voye{ ORTHOGRA-
PHIE. Enfin , la fcenographie eíl la repréfentation du 
bátiment en fon entier, c'eíl á-dire de fes faces , de 
fa hauteur, & de toutes fes dimenfions. 

Pour repréfenter fcenographiquement un corps ; 
l . cherchez Vichnographie perjpeciive 011 le plan de la 
balé du corps, enfuivant la méthode qui a été don-

Tpmt X l ^ 

n é t poiif cela dans Vanule PERSPECTIVF.. i 0 , Suf Ies 
dlíférens points du plan, elevez les háüteüfs eorréf» 
pondantes en perfpedlive; vous aurez par ce liióyen 
la Jcenographie complette dü corps, á rexcéptióíl dé 
l'ombre qu'il y faut ajouter. Voici la méthode póUJf 
élever les hauteurs en perípeftive. 

Sur un point donné , comme C , Plk pirjpecl. fig, /, 
n ° . 2. on propofe d'élever la hauteur perfpeálve , 
répondante á la hauteur objedive P Q. Sur la ligne 
de terre , élevez une perpendiculaire P Q , égafe á 
la hauteur objedive donnée. Des points P 6¿ Q > 
tirez á un point quelcoiique T les lignes PT&c Q T ; 
du point donné C, tirez une ligne droite C K > pa-
rállele á la ligne de terre D E , & qui rencontre la 
liane droite Q^T en K , D u point K , élevez la per-
diculalre I K fur la ligne KC> La ligne 7 / í ou fort 
égale C B eíl la hauteur fcenographique cherchée. • 

L'application de cette méthode généralepour trou* 
ver hJcenographie d'un corps, n'eíl pas fi facile dans 
tous les cas, qu'elle n'ait befoin d'étre un peu éclair* 
ele & applanle par quelques exemples. 

Pour repréfenter fcenographiquement un cube, 
vü par un de fes angles; 10. comme la bafe d'un cu
be vü par un angle , & placé ílir un plan géomctral j 
eíl un quarré vú par un angle; tracez d'abord en per-
fpe£live un quarré vü par uh angle , voye^ PERSPEC» 
TI VE; Io. eníuite élevez le cóté H í du quarré j ^ . 2» 
n0> 2. perpendiculalrement fur un point quelconque 
de la ligne de terre D E , & á un point quelconque 
comme F de la ligne horifontale H R , tirez les 11̂  
gnes droites V I 6c F H ; 30. des angles d , b , &C c 9 
tirez c i , d 2. , paralleles á la ligne de terre D E * 
40. des points 1 ¿c 2 , élevez L 1 &c M2 perpendicu* 
laires á la méme ligne D E ; 50. pulique H I eíl la 
hauteur qui dolt étre élevée en ^ , L I ene 6c en b , 
6c M 2 en d ; élevez au point a la ligne/ÍZ perpendi
culaire k a E j e n b d t e n c , élevez bg 6c c e perpen
diculalrement k b c 1 : e n ñ n élevez d h perpendicu
laire 3. d 2 , 6c faites a f — H I , b g — e c = : L 1, 6c h 
d=z M 2 ; joignez enfuite les points g , h , e p a r -
des lignes droites, 6c vous aurez la Jcenographie que 
vous cherchez. 

Pour repréfenter fcenographiquement un prifme 
qulnquangulalre creux; 10. puifque la bafe d'un prif
me quinquangulaire, creux, éle vé fur un plan géomé-
tral, eft un pentagone, terminé par un bord 011 limbe 
d'une certaine dimenfion; cherchez d'abord la repré* 
fentation perfpecllve de ce pentagone fur un plan , 
voyei PERSPECTIVE ; 20. d'un point quelconque / / 
de la ligne de terre D E ,J íg. 3. élevez une perpendi
culaire H I égale á la hauteur objeftive , & tirez á un 
point quelconque F de la ligne horifontale H R , les 
lignes H F 6c I F ; 30. des difFérens angles a , b , d , 
e, c, de l'lchnographieperfpe£live,tant internes qu'ex-
ternes, tirez les lignes droites /> 2 , , &c . paralle
les á la ligne de terre: & des points 1 , 2 , 3 , 6cc. 
élevez perpendiculalrement fur cette méme ligne les 
lignes L 1, M 2 , m 2 , N 3 , n 3 ; enfuite élevez tou
tes ees lignes aux points correfpondans de l'lchno-
graphie, comme dans l'exemple précédent; 6c vous 
aurez la fcenographie que vous cherchez. 

Pour repréfenter fcenographiquement un cylin-
dre ; 10. comme la bafe d'un cylindre élevé fur un 
plan géometral eíl un cercle ; tracez d'abord le cer-
cle en perfpeftive, enfuite aux points a , b , d , f , h > 
g 1 6 > c •> fig- 8' élevez les hauteurs correfpondantes 
comme dans les articles précédens. Joignez enfín la 
partie fupérieure de ees lignes par des lignes courbes, 
femblables & égales aux parties correfpondantes de 
la bafe a , h , d , f , g , h , g , e , c , 6cc, 6c vous aurez la 

fcenographie du cylindre. I I eíl évident qu'on doít 
omettre , tant dans le plan que dans rélévation ^ les 
lignes qui ne font point expofées á l'oeil; cependant 
i l faut d'abord y w i r égard ? parce qu'elles ibnt né-
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cefíaires pour trouver les autres lignes. par exem-
ple , dans idfcenographís d'un cube vu par un de íes 
anoies, les lignes b d &c de d e l d bale , Jig. z . n0. z . 
&¿ la ligne d h de l'élévation lont entierement ca
chees á l'oeil, & doivent étre par conléquent omiies 
dans la repréíentation fcenographique du cube; mais 
comme on ne peut trouver le point h de la íurtace 
íupérieure , íans avoir le point d qui lui répond , & 
qu'on ne peut tirer les ligues gh & , fans avoir la 
hcLUteurdh ; i l s'eníuit qu'il eít néceííaire de détermi-
ner dans l'opération au moins par des lignes oceultes, 
l'apparence du point ¿ & la hauteur d k . 

Pour repréfenter ícenographiqucment une pyra-
jnide élevée fur la baíe ; íuppoíons , par exemple , 
qu'on veuille repréfenter une pyramide quadrangu-
laire , vüe par un de fes angles. IO. Puifque la bale 
d'une telle pyramide eíl un quarré vü par un angle , 
tracez d'abord ce quarré en perfpedive ; 2°. pour 
trouver le fommet dá la pyramide , c'eíl - á - diré la 
perpendiculaire qui tombe du fommet fur labafe, t i -
rez les diagonales qui fe coupent en e ^ f ig . ó . n0. 2. 
30. fur un point quelconque B de la ligne de terre 
D E , élevez la hauteur i? i de la pyramide ; & aprés 
avoir tiré les lignes droites H F í c I F k l'horifón-
tale H R , prolongez la diagonale db, jufqu'á ce qu'el-
le rencontre la ligne F B en b. Eníin du point b , t i -
rez b i parallele á B I ; cette ligne b i étant élevée fur 
le point e, donnera le fommet K de la pyramide ; 
conféquemment on aura les lignes d k } ha &í kb . 

On peut fe fervir de la méme méthode pour trou
ver la fccnographi¿ d'un cóne. Par cet article & par 
Vaníde PERSPECTIVE , on voit aífez quelles regles 
on doit obferver pour mettre en perfpecHve toutes 
fortes de figures 61 de corps. La Jig. y . n0. z. repré-
fente la fc&ñographie d'un bát iment , dans laquelie F 
eft fuppofé le point de vüe. Chambers. (O) 

SCENOPEGIE, f. f. {HiJLjuda iq . ) étoit chez les 
juifs le nom d'une tete qu'on appelloit plus commu-
némeñt la fét& des tabernacles ou des untes. Le peuple 
d' í í raél , aprés qu'il eut pris poíieííion de la terre de 
Chanaan , infdtua cette féte en mémoire de ce qu'il 
avoit habité fous des tentes dans le défert. 

Ce mot eíl grec, & eíl formé des mots. v.wv\ > fcene, 
tabernacle , tente , & TÍV/VV/ULI ¿figo , je íixe. 

La féte des tabernacles commen^oit le 1 5 Septem-
bre , & duroit huit jours de Üute. Le dernier de ees 
jours étoit beaucoup plus folemnel que les autres , 
tant par l'afíluence extreme du peuple , que par les 
marques extraordinaires de )oie qu'il donnoit. C e í l 
de ce huitieme jour que parle S. Jéróme , quand i l 
dit que J. C. vint á la féte des tabernacles, le dernier 
& le plus grand jour. 

Quand rEcriture-fainte , dit fimplement la féte , 
c'eíl: ordinairement de la féte des tabernacles qu'elle 
veut parler. 

SCEPSÍS, {Géog. anc.} ville d'Afie, dans la pe-
tite Myfie , & dans les ierres , fuivant Ptolomée , 
Uv. F . ch. i j . 

Mét rodon , homme recommandable par fon élo-
quence & par fon favoir, étoit né dans ceíte ville. 
Strabon, lív. X I . Pline, l i v . I L . ch. x v j . & x x x j . l lv . 
X X X I V . ch. v j . Athénée3 l iv . X I I I . parle de lui 
comme d'un homme célebre. I I écrivit divers traites 
que le tems nous a enviés. Mithridate qui le chérif-
foit Fenvoya en ambaíTade vers Tigrane, avec or-
dre de l'engager á joindre fes forces aux fiennes 
contre le Romains. Métrodore ayant exécuté fa 
commiíTion, Tigrane lui dit dans la converíal ion: 
« Maisvous, Métrodore, que me confeillez-voas ? 
» Seigneur, lui repliqua-t-il, comme ambaífadeur je 
» vous le confeiile, mais fi vous confultez Métrodore, 
» i l ne vous le confeillera jamáis». Mithridate apprit 
cette particularité de Tigrane, dans les entretiens fe-
crets que ees deux prjnces fe firent de leurs coníi-

dences reciproques, &:fur-le-champ 11 fe yensea \ú 
juíiement de Métrodore , en le faifant mourir c'eft 
ainfi que cet homme eftimable par fa franchife fin-t 
ít^s jours fpus la 177̂  olympiade, l'an 71 de Jernc 
C h r i l i ' ^ 3 ™ -

Au refte, pour le dlre en paffant, l'hiílolre an 
cienne faitmention de dix hommes illulbes nommé¡ 
Métrodore , & qu'il ne faut pas confondre enfemble 

Le premier étoit de Chio, &raaitre d'Hippocrate* 
I I vivoit fous la 84e. olympiade, vers l'an 444 ^ 
Jelus-Chriít. I I ecnvit quelques ouvrages de méde-
cine, & une hiñoire du royanme de Troie, cites par 
Pline, Athénée, ííaac Tzetzés, 6^. ' ^ 

Le iecond de Lampfaque , vivoit fous la ĝ e 
olympiade , vers l'an 536 avant Jefus-Chrift &fll£ 
lié d'amitié avec le philoíbphe Anaxagoras. 

Le troifieme d'Athénes, ou fi Ton veut de Lamn« 
fac, ami particulier & difciple d'Epicure, fleuriflbit 
fous k i2_óe. olympiade, vers l'an 274 avant Jefus-
Chriíi; Diogene Lacree, Cicerón , Strabon, & Cié-
ment d'Alexandrie, en ont beaucoup parlé mais 
Gaffendi a publié fa vie. 

Le quatrieme, né á Stratonice, eft le feul qui 
quitra la le¿le d'Epicure pour s'attacher á Carnéade 
académicien. I I fleuriífoit fous la i6 ic , olympiade 
vers l'an 136 avant Jeíus-Chrift. 

Le cinquieme eíl le nótre , né kScepJís, 
Le íixienie eíl ce Métrodore , qui excelloit tout 

enfemble dans la philoíophie & dans lapeinture. & 
que les Athéniens envoyerent á Paul Emile, qui fut 
enchanté de ce choix; i l le nomma pour précepteur 
de fes enfans. 

Le íéptieme eft unmathématicien dont parle Pline. 
Le huitieme, grammairien, dont fait mention Aga

tinas , üv . F . hifi . 
Le neuvieme de ce nom avoit fait un eyele pour 

la célébration de la féte de Paques. Foye^ M. Dupin. 
Le dixieme, architefte íous l'empire de Conílan-

t i n , vers l'an 327 de Jefus-Chriíl, étoit natif de Per-
fe , & fit dans les índes plufieurs édiíices qui l'illuf-
trerent. ( D . J . ) 
^ SCEPTICISME,f .m. (S-SCEPTIQUES^.m.pI. 
( I l i f í . de la Philoj'ophie.') Sceptici, fede d'anciens phi-
lofophes, qui avoientPyrrhon pour chef, & dont le 
principal dogme confiftoit á foutenir que tout étoit 
incertain & incompréhenfible; que les contraires 
étoient également vrais; que l'eíprit ne devoit ja
máis donner fon confentement á rien, máis qu'il de
voit refter dans une indifférence entiere fur toute 
chofe. Foyei PYRRHONIENS. 

Le mot J'ceptlque, qui eft grec dans fon origine, 
íigniíie proprement contemplatif, c'eft-á-dire un 
homme qui balance les raifons de part & d'autre, 
fans décider pour aucun cóté ; c'eft un mot formé du 
verbe ff^g'WTc/xcí/,^ confidere, j 'examine ^ je delibere. 

Diogene Laérce remarque ^ que les feftateurs de 
Pyrrhon avoient difterens noms: on les appelloit 
Pyrrhoniens, du nom de leur chef; on les appelloit 
auíii Apore t ic i , gens qui doutent, parce que leur 
máxime principale confiftoit á douter de tout; eníin 
on les nommoit Zetétiques, gens qui cherchent, parce 
qu'ils n'alloient jamáis au - deláde la recherche de 
la vérité. 

Les Sceptiques ne retenolent leur doute que dans 
la fpéculation. Pour ce qui concerne les aftions civi
les & les choíes de pratique, ils convenoient qu'il 
falloit fuivre la nature pour guide, fe conformer a 
fes impreffions, & f e plier aux lois établies dans cha
qué nation. C'étoit un principe conílant chez eüX, 
que toutes chofes étoient également vraiífemblables, 
& qu'il n'y avoit aucune raifon qui ne püt étre com-
battue par une raifon contraire auííi forte. La nft 
qu'ils fe propofoient, étoit l ' a t ^axk , ou l'exemp-
tion de trouble á l'égard desopinions, & la mémo-
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patle ou la moderation des paffions 8¿ des douleurs, 
lis prétendoient qu'en ne determinant rien fur la na-
ture des biens & des maux, on ne pouríiiit ríen avec 
trop de vivacité, & que par-lá on arrive á une tran-
quíllité párfáite, telle que peut la procurer Teíprit 
philofophique : au-lieu que ceux qui établiíTent qu'il 
y a de vrais biens & de vrais maux, fe tourmentent 
pour obtenir ce qu'ils regardent comme un vrai bien. 
II arrive de-lá qu'ils íbnt déchirés par mille fecrettes 
inquietudes , fbit que n'agiílant plus conformément 
a lara i íbn, ils s'élevent fans meíiire, foit qu'ils foient 
emportés loin de leur devoir par la fougue de leurs 
paffions, foit enfin que craignant toujours quelque 
changement, ils fe confument en eííbrts inútiles pour 
reteñir des biens qui leur échappent. Ils ne s'imagi-
noient pourtant pas , comme les Stoiciens , étre 
exempts de toutes les incommodités qui viennentdu 
choc S¿ de l'aftion des objets exterieiirs ; mais ils pré
tendoient qií'á la faveur de leur doute fur ce qui eíl 
bien ou mal, ils fouffroient beaucoup moins que le 
refte des hommes, qui font doublement tourmentés, 
& par les maux qu'ils fouíFrent, & par la perfuaíion 
oü ils font que ce font de vrais maux. 

C'eft une ancienne queftion, comme nous Tappre-
nons d'Aulugelle, & fort débatíue par plufieiirs .au-
teurs grecs, favoir en quoi diíferent les Sceptiques 6c 
les académiciens de la nouvelle académie. Plutarquc 
avoit fait un livre fur cette matiere ; mais puifque le 
tems nous a privé de ees fecours de l 'antiquité, fui-
vons Sextus Empiricus, qiji a rapporté fi exaftement 
tous les points en quoi confiíle cette différence, qu'il 
ne s'y peut rien ajouter. 

II met le premier point de différence, qui fe trou-
Ve entre la nouvelle académie & la doílrine feepd-
que, en ce que l'une & l'autre difant que l'entende-
mení humain ne peut rien comprendre , les académi
ciens le difent affirmativement, & les Sceptiques le 
difent en doutant. 

Le fecond point de différence prppofé par Sextus, 
confifle en ce que les uns & les autres étant conduits 
par une apparence de bon té , dont l'idée leur eíl im-
)rimée dans l'efprit, les académiciens la fuivent,&: 
es Sceptiques s'y laiffent conduire; & en ce que les 

académiciens appellent cela opinión ou perfuafion, 
& non les Sceptiques: bien que ni les uns ni les autres 
n'aífirment que la chofe d'oü part cette image ou ap
parence de bonté foit bonne, mais les uns & les au
tres avouent que la chofe qu'ils ont choifie leur fem-
ble bonne, & qu'ils ont cette idee imprimée dans 
l'efprit, á laquelle ils fe laiffent conduire. 

Le troifieme point de différence revient au méme. 
Les académiciens foutiennent que quelques-unes de 
leurs idées font vraiffemblables, les autres non; & 
qu'entre celles qui font vraiffemblables i l y a du plus 
& du moins. hes Sceptiques prétendent qu'elles íont 
egales, par rapport á la créance que nous leur don-
nons; mais Sextus qui propofe cette différence, 
fournit l u i -méme le moyen de la lever , car i l dit 
que les Sceptiques veulent que la foi des idées foit 
égale par rapport á la raifon, c ' e í i - á -d i re autant 
qu'elle fe rapporté á la connoiílance de la vérité & á 
l'acquifition de la Icience par la raifon, car l'idée la 
plus claire n'a pas plus de pouvoir pour me faire 
connoitre la vér i té : mais en ce qui regarde l'ufage 
de la vie , ils veulent que Ton préfere cette idée 
claire á celle qui eíl obfeure. 

La quatrieme différence confifte moins dans la 
chofe que dans la maniere de s'exprimer ; car les 
uns & les autres avouent qu'ils font attirés par quel-
ques objets ; mais les académiciens difent que cette 
attraftion fe fait en eux avec une véhémente propen-
fion, ce que les Sceptiques ne difent pas, comme fi 
les unsétoient portés vers les chofes vraiffemblables 
& que les autres s'y laiffaííent feulement conduire, 
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quoique ni les uns ni les autres n'y donnent pas leur 
confenternent. 

Sextus Empiricus met encoré entre eux une autre 
difíérence, fur les chofes qui concernent la f in , d i 
fant que les académiciens fuivent la probabilité dans 
l'ufage de la vie , & que les Sceptiques obéiffent aux 
lois , á la coutume , & aux affeéHons naturelles. 
En cela comme en plufieurs chofes, leur langage eíl 
différent, quoique leurs fentimens foient pareíls-
Quand l'académicien obéit aux lois, i l dit qu'il le f^it 
parce qu'il a opinión que cela eít bon á faire, 
que cela eíl probable ; & quand le feeptique fait la 
méme chofe, i l ne fe fert point de ees termes d V ¿ -
nion & de probabi l i té , qui lui paroiffent trop décififs. 

Ces differences qui font légeres&imperceptibles, 
ont été caufe qu'on les a tous confondus fous le nom 
de Sceptiques. Si les philofophes qui ont embraffé cette 
fe<Ste,ont mieux aimé étre appcllés académiciens que 
pyrrhoniens, deux raifons affez vraiffemblables y 
ont contribué; Tune eíl que fort peu de philofophes 
illuílres font fortis de l'école de Pyrrhon, au-lieu que 
l'académie a donné beaucoup d'excellens hommes, 
auxquels i l eíl glorieux de fe voir affocié ; l'autre 
eíl qu'on a ridiculifé Pyrrhon & les Pyrrhoniens, 
comme s'ils avoient réduit la vie des hommes á une 
entiere inaclion, & que ceux qui fe diront pyrrho
niens tomberont néceffairement dans le méme r i d i -
cule. 

SCEPTRA, ( Géog. anc.) vilíe de l'Afie mineure; 
c'étoit une des íépt villes dont Cyrus íit préfent á 
fon favori Pyíharcus , au rapport d'Athénée. (Z?. / . ) 

SCEPTRE, f. m. {Gram. & H i f i . anc .&mod. ) dans 
Torigine , le fceptre n'étoit qu'une canne ou báton 
que les rois &les généraux portoient á la main pour 
s'appuyer ; & c'eíl ce qu'on appelle en terme de 
médaille hafia pura , une pique ou hallebarde fans 
fer qu'on voit á la main des divinités ou des rois r 
c'eíl le fentiment de Nicod , qui paroit d'autant plus 
fondé que Juílin raconte que le fceptre des premiers 
rois étoit une lance, Cet hiílorien ajoute que dans 
l'antiquité la plus reculée les hommes adoroicnt la: 
haíle ou le fceptre comme des dieux immortels, & 
que de fon tems encoré on mettoit par cette raifon 
un fceptre k la main des dieux. Cekii de Neptune 
étoit fon trident. 

Dans la fuite, le fceptre devint un ornement royal,' 
&: la marque du fouverain pouvoir. Dans Homcre, 
les princes grecs ligués contre Troye , portent des 
fceptres d'or. Celui d'Agamemnon , d i t - i l , ouvrage 
incomparable de Vulcain qui l'avoit donné au ñls 
de Saturne , paffa de Júpiter á Mercure , puis á P é -
lops, áAtrée , áThye í l e & á Agamemnon : on le 
confervoit encoré du tems de ce poete , on l'adoroit 
méme , & on lui faifoit tous les jou'rs des facrifices á 
Chéronée , oü l'on n'en montroit pourtant que le 
bois, les Phocéens ayant enlevé les lames d'or qui le 
couvroient. 

Le fceptre des rois fut done revétu d'ornemens de 
cuivre , d'ivoire, d'argent oü d'or, & de figures fym-
boliques. Tarquin l'ancien le porta le premier á R o -
me, & les confuís le porterent auííi fous le nom de 
fe ip io , báton de commandement. Les empereurs l'ont 
confervé jufques dans les derniers tems , & les rois 
le portent dans les grandes cérémonies. I I eíl fur-
monté ou diílingué par quelque pieces de leur bla-
fon. Ainfi celui du roi de France eíl furmonté d'une 
fleur de lys double , celui de l'empereur d'un aigle á 
deux tetes , celui du grand-feigneur d'un croiffant, 
&c, Phocas eíl le premier qui ait fait ajouter une 
croix á fon fceptre : fes fucceffeurs quitterent méme 
le fceptre pour ne plus teñir á la main que des croix 
de différentes formes & de différentes grandeurs. 
M . le Gendre dit , le fceptre de nos rois de la premiere 
race étoit un báton d'oí recourbé par le bout en for-
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me de croííe , & aufíi haut que le prínce qui le per-
t o i t . 

SCEPTRE , (Critiquefacrée.') mot grec qui veut diré 
appui , parce que le fceptre qui a été la marque de la 
digniíé royale , étoit un báton íur kquel on pouvoit 
s'appüyer. 11 íignifie done le bdton que les rois por-
toient dans leur main droite comme un íigne de leur 
puifíance , Exod . v i i j . 4. Quand quelqu'un entroit 
dans le cabinet du palaís du roí de Períe faqs y étre 
appellé , i l ¿toit digne de mort , fi le roí n'avoit la 
bonte de luí tendré ion fceptre d'or ; & c'eíl: ce que 
£t Artaxerxés , que rEcriture nomme Affuérus , á 
régard d'Eílher. Ce mot fceptre au figuré défigne la 
domimúon ^ la fouvcraincté. I I fe prend aulÜ pour/¿z-
milU , face, t r i b u ; emmenez avec vous la famiLle de 
votre \) tve Jeep trwn pa t r í s LUÍ fume tecum. Nomb. x v i i j . 

SCEPTRE, ( A r t mímifnat ique . ) i l faut diré un 
mot de cet ornement qu'on trouve fur lesbuíles dans 
les médailles antiques des rois. 

Le fceptre qu'ils tiennent á la main lorfquiís font 
en habit confulaire, & c'efl: ainfi que font prefque 
toujours les empereurs de Conftantinople , eíl fur-
monté d'un globe chargé d'un aigle , pour faire con-
noitre par ees marques de la fouveraine puiíTance 
que le prince gouverne par íui-niéme. ])és le tems 
d'Auguíle , l'on voit íur les médailles le fceptre con
fulaire dont nous parlons. 

Phocas eil le premier qui a fait ajouter une croix 
á fon feptre ; fes fucceíTeurs quitterent méme le 

fceptre, pour ne plus teñir á la main que des croix 
dé différentcs formes & de diíFerentes grandeurs. 

Lorfqu'ils font reprefentés en armes , outre le caf-
que & le bouclier , ils ont ordinairement un javelot 
á la main 011 fur l'épaule. 

Quand ils font en robe dans le bas Empire , le 
fceptre eíl une férule , nommée î pSs? , qui confiíle 
en une tige aflez longue, dont le haut eíl carré & 
plat. L'uíage en eft fort anclen parmi íes Grecs, qui 
appelloient leurs princes narticophores, porte-férules. 
Voye^ Ducange , dtffert. de infer. áv i numífm. n0. 11. 

On a trouvé une grande diverfité de feeptres fur 
les anciens monumens , comme i l paroit par Mont-
faucon ; tome I . PL X X L & X X ^ I U , MaíFéí , ^ ^ . 
di ¡lame , PL X X V I I . Admir . rom, antiq. tab. 18. 
& les Planches d'Herculanurn. ( Z>. / . ) 

SCÉPUS, ( Géog, mod. ) comté de la haute Hon-
grie , fur les frontieres de la Pologne, qui la borne 
au nord. I I eíl coupé par diverfes rivieres, & n'a 
point de villes. ( Z>. / . ) 

SCEVOPHILACTE , f. m. { H i f l . eccUfiaf.) nom 
de dignité dans l'églife greque , dont fait mention 
Théodore le lefteur. Le fcevophilacíe étoit comme le 
tréforier de l'églife ou le gardien des vafes facrés, 
ainfi que le porte ce nom formé du grec gaivos , vafe, 
& CuAct̂  , gardien. ' 

Cet oíiice étoit chez les Grecs ce qu eíl dans l'é
glife latine celui des facriílrains. Mais cette dignité 
étoit fort confidérable , car on voit plufieurs jcevo-
phi lañes tirés de la facnílie pour étre éievés fur le 
fiege patriarchal de Conílantinople. Thomaííin?r/¿/l¿-
pline de VEglife ? part. i l . I . 1. c. xLviij . &par t . i I I . 
L I . c t i j . 

Le Jcevophilacle eíl auííi quelquefois appellé par 
les anciens cimillatqut ¿ c'eíl-á-dire ^arde du tréjor ^ 
parce que ce tréfor fervoit fouvent d'archives á 
l'Eglife , & qu'on y renfermoit-les ritres , chartes & 
autres papiers concernant fes biens, revenos , &c. 
Suicer óblérve , ü'apres Photkis, que \'e fcevopkiíacis 
étoit fouvent le méme officier que les Grecs nom-
moieñí thartnph lax. f o y e i C H A R T O P H Y L A X . Mais 
Pes Grecs modernes ont féparé ees deüx dignités , & 
le chartophylax , qui eíl comme le grand-vicaire du 
patriarche ou comme Ion oíneial , eíl un perfonnage 
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tout autrement diílingué par fes fondlons & par 
droits, que le fcevophilacíe qui n'eíl plus . á fe 

mentparler, qu'un facnílain. BinghVmVo^tcc/Jr 
t . I I . I , 111. c. x i i j . § . J . b Ji 

SCHABAN, f. m. { H f . m o d . ) huitieme mois des 
Arabes hagaremens & des Tures ; i l répond á notre 
mois d 'Avri l . L ̂  

S CPIAB A T H , (CW.^r^nom d'un mois du caíendrier 
des Syro-Macédoniens , qui correfpond á notre mois 
de Fpvrier. Fabricius l'appelle J f c h a b a t h , en ajoutant 
l'article a l , & c'eft, d i t - i l , un mois desSyriens qui 
avoient pris les mois grecs des Macédoniens. ( / ) . n 

SCHABIAH, { G é o g . mod . ) ville d'Afrique au pays ~ 
des negres , mais bien avant dans les terres & au-
delá du fleuve Niger. ( D . J . ) 

SCHACH 0« S C H Á H , í. m. { H i f l . mod.) en lan-
gue perfane íignifie roiou feigneur. Ainú dansl'hiíloire 

f c h a h abbas, & non pas comme l'ont écrit un grand 
nombre d'auteurs cha abbas, &c fchah huffdn figni-
ííent le r o i abbas , le r o i hujfein. Thamas Koulikan 
aprés s'étre emparé du troné de Perfe, avoit pris le 
titre de f chah nad i r . Padifchah dans la mémelansue^ 
auíTi-bien qu'en ture , fignifie auffi empereur ou roi, 
On croit que le titre de fchach ou fchah eíl une cor-
ruption du nom de f c h i c h q u i veut diré prophete 

SCHADA SCHIVAOUN, f. m. { I d o l á t . indienne.) 
nom que les Indiens donnent á des génies qu'ils 
croient chargés de régir le monde, lis donnent á ees 
génies des femmes, mais ees femmes ne font que des 
attributs perfonnifiés. La í e m m e áz Schada-Schívaoun 
fe nomme H o u m a n i : c'eíl elle qui gouverne le ciel & 
la región des aílres. ( D . / . ) 

S C H A D U K I A M , { G ¿ o g : m o d . ) c 'eíl-á-dire le 
p l a i f i r & le defir. Ce mot perfien eíl le nom d'une 
province fabuleufe du pays de Ginniílan , que les 
romans orientaux difent étre peuplé de dives & de 
péris : ees mémes romans ont donné á ce royanme 
des fées, une capitale imaginaire , .qu'ils appel'.ent 
G h e v h z r - A h a d , mot perfien , qui íignifie la ville des 

j o y a i i x . (Z) . / . ) ' 
SCHAFF , f. m. (Commerce . ) c'eíl le nom d'une 

mefüre dont 011 fe fert enSuabe pour mefurer les 
grains ; on l'appelle plus communément fchoefel ou 

f che f fd ; c'eíl un boiíieau. 
SCHAFFHOUSE o«SCHAFFOUSE, {Geo%.mo¿^ 

capitale du méme nom , au bord feptentrional du 
Rhin qu'on y paíToit fur un pont de pierre, qui a été 
ruiné par une inondation arrivée le 4 Mai 1754» 
Cette ville eíl á 10 lieues au nord de Zurich, & á 
15 aulevant de Bale. Elle eíl grande , bien bátie, 
fermée de murailles de toutes parts, avec une elpece 
de fortereífe á l'antique ; fes mes font larges, &fort 
propres. I I y a á Schafhoufe deux beaux temples, un 
hótel-de-ville, un ar íenal , une aeademie théologi-
que, & deux bibliotheques publiques. L o n g . i ó . u * 
l a t i t . ^ y . 

Cette v i l l e , comme tant d'autres, doit fon origine 
á un monaílere qui y fut fondé Pan 1060. Dans ce 
fiecle-lá elle s'appelloit Schiffhaufen , c'eíl-á-dire 
M a i f o n des bateaux , & dans des aftes latins Ñaviun 
domus : ce n'étoit cependant qu'un village oíilon 
déchargeoit les bateaux qui defeendoient le Rhin, a 
caufe de la catara£le que ce fleuve fait á Laimen. 
Burckhard ayant donné ce village á un couvent de 
moines, qu'il y établit pour vivre faintement; ce 
íiéü fut appellé Schaffhaufen c'eíl-á-dire Maifon de 
brebis ; & c'eíl pourquoi la ville de Schafhoufe porte 
un belier pour piece honorable dans fes armes. 

Le village devint bientót un bourg, enfuite viile, 
& ville impériale. Aprés les guerres de Bourgogne , 
elle s'allia avec les cantons de la SuiíTe pour i<¡ ans; 
& en 1 501, elle fut re^ue au corps helvétique pour 

.un douzieme cantón. Enfin fes habitans ayant em-
braílé ladoarine de Zuingle, d'CScolampade, & ^ 
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letifS áifcipíes , la religión romaine í u t abolle dans 
joirte la vüle en 1529 , & elle fe joignit étroitement 
d'intérét, comme de créance, avec Bale, Zurich & 
Berne. 

Son gouvernement civil eíl: tel que celui de Zu
rich. La ville eíl partagée en douze tribus, qu'on ap-
pelle Runf len , une de nobles & onze de bour.geois. 
Onprend fept perfonnes de chacune de ees tribus, 
pour compofer le coníeil íbuverain de la répubüque, 
ce qui j avec Ies deux chefs qu'on appelle bourguemef-
mtf,faitim corps dequatre-vingt-fixconíeillers.De ce 
grétnd confeil, on en tire un petit de deux perfonnes 
de chaqué t r ibu, avec les deux chefs, c'eíl-á-dire de 
vingt-íix conleillers, qui examinent les aíFaires les 
moins importantes,& décident les diíFérends des par-
ticuliers. I I y a auííi quelques autres chambres pour 
l'adminiílration de la juíiice & de la pólice. 
- Quand on veut faire quelque élefí^ion pour le 

grand 011 le petit confeil, les bourgeois de la tribu 
oü i l y a une place vacante, s'aífemblent dans la mai-
fon publique qlii eíl affedlée á leur tribu , & lá ils 
donnent leur fuffrage á voix baíTe en nommant á 
l'oreille d'un fecrétaire celui cju'ils élifent. Pour ce 
qui eíl du conMoire qui regle l'adminiílration de la 
difcipline eceléfiaílique , i l y a ceci de particulier, 
qu'aucun miniílre n'y aííifle, comme á Zurich & á 
Berne ; mais on choiíit, pour le remplir, les plus fa-
vans du coníeil , auxquels on donne pour adjoint 
quelque dofteur en droit. ( i ? . / . ) 

S c H A F F K O U S E , le c a n t ó n dey { G é o g . mod,') cantón 
de la SuiíTe, au-delá du Rhin, íur les frontieres de 
rAUemagne , & le douzieme en nombre entre les 
cantons. íl n'eíl pas grand, mais important au repos 
de la SuiíTe , á laquelle i l fert comme de boulevard 
contre l'Allemagne. I I eíl borné au nord & á l'occi-
dent par la Suabe, á Torient par le cantón Zurich, & 
au rnidi en partie par ce méme can tón , & en partie 
par le Thourgaw, dont i l eíl féparé par le Rhin. 
C'eíl un bon pays , C|ui produit du b l é , des fruits , 
du vin , & qui ahonde en páturages. 11 eíl divifé en 
plufieurs petits bailliages , oü le Rhin fait fleurir le 
commerce. SchaffhouJ'c eíl la capitale de ce cantón. 
Voyci-cn V a r t i c h . ( Z?. / . ) 

SCHAGEN ou SCAGEN, ( G é o g . j n o d . ) grbs & 
anden bourg des Pays-Bas, dans la Hollande, au bord 
de la mer, á 3 lieues d'Alcmar, & á autant de Mé-
domblick. I I donne fon nom á une des plus ancien-
nes familles d'entre les nobles de la Hollande. D'ail-
leurs i l a de grands privileges, & fon terrein eíl ex-
trémement cher á caufe de fa bonté. L o n g . 22. / j . 
la t i t . i a . 23. ( Z>. / . ) 

SCHAGIAR, ( G é o g . mod.*) province de Tlémen 
ou Arabie-heureufe. Elle s'étend fur les bords de la 
mer, entre les villes d'Aden & d'Oman. On y re-
cueille de l'encens & de l'aloes , mais inférieur á 
l'aloés de Tile de Socotorah, & que les droguiíles 
nomment par corruption aloes f icccotr ln . (Z). / . ) 

SCHAGRI-COTTAM , f. m. ( B o t a n . ) efpece de 
cornouillier qui croit dans le Malabar. La décoftion 
de fon fruit eíl employée en gargarifme pour reífer-
rer la luette. (Z>. / . ) 

SCHAH , f. m. ( H i f t . m o d . ) ce mot figniííe r o i en 
árabe & en perfan. Les rois de Perfe prennent tou-
jours ce titre qui e í l au-deíTus de celui de k a n , en 
eftet k a n ne íigniíic qu'un pr ince ou un gouvcrneur de 
province, comme un pacha chez les Tures. Le fui-
tan des Tures prend le nom de pad i fehah , qui íignifie 
empereur : le roi de France e í l le feul prince chrétien 
á qui ils accordent ce titre. Le grand-feigneur s'ap-
pelle auííi f c h a h i aiem penah , empereur , reflige de 
lunivers. Voye^ Cantemir, h l f i . ottomane, 

SCHAIDWYN , { G l o g . m o d ^ ville d'AJlemagne, 
aux confins de la haute Stirie & de l'Autriche. Cette 
place que quelques-uns appellent C/^wyZnz^w/Fri^ , 
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eíl forte par fa í i tuation, car elle eíl entre des ró* 
chers & environnee de montagnes , avec un petit 
ruiíTeau, qu i , defeendant de ees montagnes , íe rend 
dans la ville par-defíbus la muraille. ( D . J. ) 

SCHALAVONIE ^ SCLAVONÍE, { G é o g . m o d . ) 
en latin S c l a v o n U , contrée du royanme de PrtUTe , 
au cercle de Samland. Elle eíl bornee au nord & k 
l'onent par la Samogitie., au midi par la Nadravie , 
& au couchant par le Curith-HáfF. Le Niemen arrofe 
cette province qui eíl tort dépeüpíée. Memmel 6c 
Raugnitz en font les prmcipaux lieiix. ( D . J . ) 

SCHALECHMARCH, LE , ( G é o g . m o d . ) en latín 
T y b e r í s , riviere d'Afie , dans TAnatolie & la Cara-
manie. Elle coule á Adena , & fe rend dans .le gol* 
phe de Sonr íe , á l'orient de rembouchure du Mal* 
miílra. 

SCALG, { G é o g . mod. ) ville forte du Turqueílan, 
á quatre, parafanges de Tharas. Ses habitans font mu-
fulmans. L o n g . felón le Canaoun d'Albirouni, Sq/Sj* 
Latit. feptentrionale, 43. 20. (Z>. / , ) 

SCHAMANS , f. m. pl. { H i f t . m o d . ) c'eíl le nom 
que les habitans de Sibérie donnent á des impoüeurs, 
qui chez'eux font les fontlions de pretres , de ¡on-
gleurs, de forciers & de ntedecins. 6es fchamans pré-
tendent avoir du crédit fur le diable , qu'ils confuí* 
tent pour favoir l'avenir , pour la guérifon des raa-' 
ladies, & pour faire des tours qui paroiíTent íürna-
turels á un peuple ignorant oc fuperílitiéux: ils fe 
fervent pour cela de tambours qu'ils frappent avec 
forcé, en danfant & tóurnaní avec une rapidité fur-
prenante ; lorfqu'ils fe font alienes á forcé de coníor-
fions & de fatigue , ils prétendent que le diable fe 
manifeíle á eux quand i le í lde bonne humeur. Quel* 
quefois la cérémonie íinit par feindré de fe percer 
d'un coup de couteaíf, ce qui redouble l 'étonnement 
& le refpeft des fpe£lateurs imbécilles. Ces contor-
fions font ordinairement precedees du facriíice d'ua 
chien ou d'un cheval, que l'on mange en buvant 
forcé eau-de-vie , & la comedie íinit par donner de 
l'argent au [ c h a m a n , qui ne fe piquent pas plus de dé-
fintéreífement que les autres impoíleurs de lámeme4 
efpece. 
_ SCHAMCAZAN, { G é o g r . mod. ) ville d'Afie,bca-

tie prés de Tauris par Cazan-Kan, empereur des Mo^ 
gols, qui y íít ele ver une fuperhe mofquée , dans 
laquelle i l fut enterré Tan 730 de l 'hégyre. { D . J.) 

SCHAMS , ( G é o g . m o d . ) Q n l d í ú n S e x a m i u m ^howv^ 
des Grifons , dans la haute-Ligue. 11 donne fon nom 
á la vallée , & á la communauíé de Schams, qid eíl 
au-deíTus de Thufis, aux deux cotes du Rhein. On 
trouve dans cette vallée de bonnes mines d'andmoine, 
& pluíieurs villages. { D . J . ) 

SCHAN, f. m. { C o m m . ) que les Chinois appeilent 
c a t i e í l un poids dont on fe fert dans le royanme de 
Siam. Le cati chinois vaut deux f c h m s fiamois, en-
forte que celui de la Chine vaut feize taels , & celui 
de Siam feulement huit. Quelques-uns mettent le 
cati chinois á vingt taels, Se le fiamois á la moitié. 

' Le tael pefe quatre baats ou citáis, chacun d'en-
viron demi once , le baat quatre felings ou mayons, 
le mayon deux fouangs , le fouang quatre payes, la 
paye deux clams, la fompaye un demi-fouang. Le 
clam pefe 12 grains de r i s , ainíi le tical ou baat pefe 
768 de ces grains. 

11 faut remarquer que la plúpart de ees poids paf-
fent auííi pour monnoies ou de compte , ou réelles , 
Fargent y étáht une marchandife, 6c fe vendant au 
poids. ^ o y e i C A T I , T A E L , T I C A L , &C. D i c í i o n . d t 
Com. & de T rév . 

SCHANFICK, ( G é o g . mod . ) nom d'une vallée 
& communauté de Grifons , dans la Ligue des dix ju-
rifdiélions, oü elle a le rang de feptieme & derniere 
grande communauté. La vallée eíl arrofée par le Plef-
fur, cuii fe jette dans le R.hein ? au-deffous du Coire. 
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SCAPHÉ,{Aflronom.') un des premiers inftrumens 

dont Ies anciensíe foient fervis pour les obfervations 
íblaires. C'étoit proprement un petit gnomon , clont 
le fommet atteignoit au centre d'un fegment fphéri-
que. Un are de cercle pafíant par le pié du íHle étoit 
divifé en parties , & l'on avoit tout'd'im-coup l'an-
gle que formoit le rayón íblaire avec la verticale ; 
du reíle i l étoit íujet aux mémes inconvéniens , & i l 
exigeoit les mémes correftions : i l étoit eníín moins 
propre que le gnomon á des obfervations délicates, 
parce qu'il étoit plus difficile de s'en procurer un d'u-
ne hauteur confidérable. Cela n'empécha cependant 
pas Eratoftene de s'en fervir pour mefurer la gran-
,deur de la terre , & l'inclinaifon de Técliptique á l'é-
quateur ; c'eíl: pourquoi ees obfervations font légiti-
mement fufpeftes , & l'on ne fauroit regarder leurs 
réfultats que comme des approximations encoré af-
fez éloignées de la vérité. Montucla 3 ¿iy?. dts Mathé-
m a ú q u e s , tom. I . ( Z>. / . ) 

SCHARAFI , f. m. {Monnoíe d'Egypte.} monnoie 
d'or d'Egypte. Ce fiit Melek Afchraf qui íit battre le 
premier cette monnoie, & qui lui donna fon nom. 
Elle vaut un fultamin , qui eíl du poids de notre écu 
d'or. 

Les Perfans appellentfcherefi oufcharafi, une mon
noie d'or qui vaut huit larins , & chaqué larin vaut 
deux réaux d'Efpagne , de forte que le f ch in f i des 
Perfes vaut deux pieces de huit réaux. Nos voya-
géurs appellent ordinairement cette monnoie des f ¿ -
raphins d'or, { D , / . ) 

SCHARMAH, ( Géog. mod, ) vilíe de l'Iémen 011 
Arabie heureufe , fituée fur les bords de la mer d'O-
man , & dans le quartier de Hadharmouth. (Z?. / . ) 

SCHAROKHIAH , ( Géog. mod. ) ville bátie par 
Tamerlan, fur les bords du fleuve Sihon 011 Jafcar-
tes , du cote des peupíes Ai-Geta, qui font les Getes 
& l e s Kathaiens qui habitent au-delá du mont Imaüs. 
Cette ville a un port pour le commerce, & un grand 
pont fur le Sihon. Long. felón Uiug-Beg, /00. 3S. 
la t i t . feptmtr. 33. (-O. / ) 

SCHARTZFELD, GROTTE DE, { H i j l . ^ r . )g ro t te 
fameufe fituée dans le Hartz, dans le duché de Brunf-
v i c k Lunebourg ; elle eít remplie d'un grand nom
bre de flalacHtes , comme tomes les cavernes: on y 
rencontre auííi des dents, des vertebres & des oífe-
mens des animaux. 

SCHASCH, ( Gcog. mod. ) ville confidérable d'A-
íie , dans la Tranfoxane (, ou felón Albergendi, dans 
le Turqüeítan , fur la riviere de Schack , á cinq jour-
nées deTtirganah. Elle a plufieurs bourgs dans fa dé-
pendance, cntr'autres Schauket. Long. fuivant les 
géographes perfans, 8c). 10. lat i t . feptentrionale 42. 
j o . { D . J . ) 

SCHAT-ZADELER-AGASI, f. m. { H i j l . m o d . ) en 
Turquie c'eíl: l'eunuque noir á qui les enfans du grand-
feigneui" font donnés en garde. Schat figniííe maitre 
Ou gardíen. Ricaut, de Vempire. ottoman. 

SCHAUKET , ( G¿og. mod. ) vilíe de la Tranfo
xane , dépendante de Schafch , mais qui a produit 
plufieurs favans. Elle eft íituée dans le cinquieme 
climat, felón la géographie d'Albufeda & de d 'Al-
bergendi, á 5 o . 3 o . de Longit. & á . de laü t . fep
tentrionale. ( D . J . } 

SCHAUMBOURG , ( Géog. mod.) comté d'Alle-
magne, dans la HeíTe , entre le duché de Brunfwick, 
la principauté de Minden, & le comté de Lingow. Le 
comté de Schaumhourg renferme quatre bailliages, 
dont trois appartiennent au landgrave de HeíTe-Caf-
íel, & le quatrieme eíl pofíedé par le comte de Lippe. 
( i ? . / . ) 

SCHEÁT DU PÉGASE, ( Ajlronomie.) nom d'une 
ctoiie de la feconde grandeur, qui eft la jointure de 
la jambe avec Fépauie gauche du Pégafc. M . Har-

S C 
r i s l u i d o n n e p o u r r a n n é e i y i o , 2 3 d # 22/ o4 d-
¿ 7 ; 9". d'afcenfion droite, a ^ . Z3' ^ 7 • 
nailon au nord. ( X>. / . ) 

SCHEB A B , (Géog. mod?) montagne fertile de l'Ié
men, au pié de laquelle eftune ville de méme nom" 
On trouve dans cette montagne des mines d'agathes 
& d'onyces. Le géographe perfien place la ville &la 
montagne Schebab, entre l'équateur & le premier 
climat , felón la fa9on de parler des Orientaur 

SCHEBAT ou SHEBAT, f. m. {Caknd. des Hébn) 
onxieme moisde l'année des Hébreux, qui repond 4 
notre mois de Janvier. { D . J . ) 

S C H E D I A , f. f. ( Littérat. gneque) cr̂ S£r/a- barque 
faite á la háte avec plufieurs pieces liées enfemble -
les Romains l'appelloient cymha fuúl i s . Théocríte 
nomme fehedia labarque dans laquelle Carón paífoit 
les morts. 

I n latam fchediam horrendí Acherontis 
{ D . J . ) 

SCHÉEN, (Géog. mod!) en latin moderne «Sĉ íf-
n a , petit ville de Norwege, au gouvernement d'Ag-
gerhus. On a trouvé dans fon territoire des mines de 
cuivre , de fer & d'argent, fous le regne de ChriíHaa 
IV. { D . J . ) 

SCHÉHER , f. m. ( calendricr des Arabes. )fchéher^ 
chez les Arabes veut diré un mois ou lime {fchehrd-

f a h r ú g n i ñ e le mois ou la tune de lapatience ; c'eíl ainS 
que les Mufulmans appellent le mois ot i la lune dtm-
madhan, pendant laquelle ils obfervent un jeúnefo-
lemnel. ( Z ) . / . ) 

SCHEHERESTAN, {Geog. mod.) ou Séheheri/Ian; 
le mot ture & perfienycfo^r oufcheherijlan , fignifíe 
en général une ville ; cependant fcheherifian efl le 
nom particulier de trois villes de Perfe. La prémiere 
appartient á la province de Fars, qui eít la Perfe pro
prement dite ; la feconde , peu éloignée d'Ifpahan, 
eft de l 'Irak-Agémi; le troifieme eít dans leKhoraí-
fan, entre la ville de Nifchabour & celle de Khoua-
renn. { D . J . ) 

SCHEHER-HORMOUZ , ( Géog. mod.) ville de 
Perfe dans la province de Khouziñan, qui eíl la Su-
ziane des anciens. Elle a tiré fon nom de Hormoui ^ 
ñ b de Sapor , troifieme roi de Perfe de la dynaffie 
des SaíTanides, qui en eíl le fondateur. Long. íuivant 
les tables arabiques, 85.45. latitudefeptentrionale, 
31. { D . J . ) 

SCHE1K, f. m. { H i f i . mod.) c'eft le nom que íes 
Tures donnent á leurs prélats dans la religión maho-
métane. Les fcheiks fe diítinguent des autres muful
mans par un turban verd. Le mufti eíl qualifié de 

fcheík-ul ifmani, ce qui figniíie prélat des élus. II y a 
des fcheiks á qui on donne le titre de feherif, c'eft-á-
dire de f a i m ; ce titre fe donne fur-tout aux prélats 
des Jamis ou grandes mofquées. 

Les fcheiks font trés-refpe£lés du fultan-méme; ils 
prétendent étre les fucceíTeurs légitimes de Mahomet. 
Les Tures en reconnoiífent fept races. Le chef réfide 
á la Mecque ; fa dignité eíl héréditaire; cependant i l 
doit étre confirmé par le fultan. Quand le fcheik de 
la Mecque lui écri t , i l lui donne le nom de vekilimu{9 
c'eíl-á-diré vicaire duprophete, & le fien dans l'empire 
du monde. Voye^ Cantemir , H i f l . ottomane. 

SCHEIK - HALESMAN , f. m. ( terme de relation. ) 
c'eíl-á-dire le 'chef de la l o i ; c'eíl le titre qu'on donne 
au grand imán ou muf t i , qui eíl le pontife de la 
loi & de la religión mufulmane. Toutes les metro-
poles avoient autrefois des imans qui portoient ce 
t i t re; mais on ne l'accorde aujourd'hui qu'á celui de 
Conílantinople. { D . J . ) 

SCHETKISTUM , f. m. {ierme de relation. ) doyen 
da clergémahométan en Perfe. Lefcheikifiumeñ celut 
que l'on confulte pour l'explication de Falcoran^ 



SCHEKÍNÁÍ f. ith ( C n d q . f a c r é ^ ñiót íiébréli qul 
Veuí diré la préíence divine qui íe manifeítoit fuf le 
propitiatoire. /^rry^ PROPITIATOIRE. ( Z > . / . ) 

SCKELDAL , i . ( MonnoUdanoífe . ) c'eíí: une 
ftioníioie d'argent qui íe fabrique & qui a cours en 
Danemark , & dans quelques iieux d'Aüemagne. 

SCHÉLESTAT , ( Géog> m o d . ) on écrk auffi Se-
h j l a t , Ne f i a t&L S c h k f l a t , maisje íuis rortographela 
pitis commune ^ en remarquant qu'on écrivoit autre-
fois S o l a d i f t ü t , comme on le voit par les anciennes 
annales de Charlemagne. Ville de France dans la 
liante Álface > fur l'Iís , á 4 miiles de Briíac , & á 3 
aunridi de Strasbourg. L o n g . z S . 1%. l a t . 48. 16". 

Scheltjiat a fuccédé á l'ancienne ville d 'El l , appel-
lée dans les itineraires E lubum , & dans la table de 
Peutinger HcUllum ; en forte que l'ancienne Elln 'eí i 
plus qu'un petit village des environs. Schéleftat éíoit 
déjai confidérable du tems de Charlemagne qui y 
celebra la feté de Noel j & le premier jour de Tan 
776. L'empereur Charles le gros y avoitun palais oíi 
i l faiíoit quelquefois fa réüdence , comme le prouve 
plufieurs de fes chartes données en ceÜeu. 

Cette ville tomba néanmoins dans la décadence 
jufqu'auxiij. fiecle, que Wolfelin préfet d'Alíace, la 
£t fermer de murailles en 1216, la rendit franche, 6c 
lapeupla d'habitans. L'empereur Sigiímond Ini don-
na le pouvoir de choilir fes magiílrats. Louis X I V . la 
prit l'an 1673 ; & la fit fortifier i'an 1679 , aprés la 
paix de Nimégue ; c'eíl aujourd'hui un gouverne-
ment de place avec état major. 

B u a r ( Martin ) né k SchéUJ l a t l'an 1 491 , mort á 
Cambridge l'an 15 5 1, fe montra Tundes plus hábiles 
théoiogiens proteílans de fon fiecle. Non~feulement 
i l favoit précher & faire des livres , mais i l étoit en^ 
core trés-propre á manier les afFaires eccléñaftiques. 
S'il n'eut pas le bonheur de paciíier les differens des 
Luthériens & des Zuingliens, ce ne fut ni manque de 
zele, ni de beaucoup de dextérité. 11 ne s'amufa point 
en Angleterre á condamner la hiérarchie ; i l témoi-
gna tout au contraire qu i l n'approuvoit pas íur cet 
article les idees de Calvin. 

Beatus Rhenanus , né á Schélejiat en 1485 , & 
mort á Strasbourg en 1547 ,, age de 6z ans, s'acquit 
íUiííi beaucoup de gloire pa r ía modération dans les 
difputes théologiques , & dans les belles-lettres par 
les commentaires fur Pline , Tiíe-Live , Velieius Pa-
terculus , Tacite & autres hiítoriens de l'ancienne 
Reme. Sesouvragesfurent imprimes a Baileeni 5 51, 
& á Strasbourg en 1610, 

JFimphelinge ( Jacques) , fon compatriote , avoit 
üéja rompu la glace dans rétude déla littérature , & 
s'éíoit meme diítingué dans la poéfie. Les Auguftins 
le íirent citer á Rome, pour avoir écrit que S. Auguf-
tkj n'avoit jamáis été. moine ; mais le pape Jules I I . 
aíloupit la mauvaife querelle qu'on faifoit á ce favant. 
I I a laiffé quelques ouvrages fur divers fujets , & en-
tr'autres un traité afíez curieux fur les hymnes. I I 
mourut dans fa patrie en'i 528 , á 79 ans. (Z?. / . ) 

' SCHELLING , ( G é o g . mod. ) ile de la mer d'Al-
lemagne, fur les cotes de Northollande, entre les iles 
de Yiiéland & d'Ameland. On donne ái 'ile de Schel-
l i n g environ 12 milles de largeun 

, SCHEMA , f. m. vieux mot qui figniííe la meme 
cliofe que figure ou p l a n y c'eíl la repréfeníatüon que 
Ton fait de quelque chofe dans TAÍlronomie ou dans 
la Géométrie par des ligues fenfiblesáToeil: en Aftro-
nomie c'eíl la repréfenlation des, planetes chacune 
t n fon lien , pour un inílant donné. 

Le mot /chema eíl plus d'ufage en latin qu'en fran-
^ois. On a formé de ce mot fon á h m m i ú f , fc¡ iemacíf-
mus ou fchemaá(me> V 9 y e ^ S c H E M A T I S M E . 

SCHEMATISME , f. m. ( G é o m . } eíl le nom que 
quelques anciens auteurs donnent aux plánchesete íi-
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gufes ttvatliemátiques: c'eíl ainíi qu'elíeS font appel-
lées , par exemple, dans les oeuvres du pere Tacquet, 
imprimees á Anvers, in-foL 163 5. Aujourd'hui on ne 
fe fert plus que du mot figure , voye^ FIGURE. ( O ) 

SCHEMBERG , ( Géog. mod. ) petite ville d'Alíe-
tnagne , dans la Suabe , au comté d'Hohenberg» 

SCHEME , {Mufiq ue anc.} j terme employé 
dans la muíique des Grecs pour défigner les variétés 
qui naiffent des différentes politions de tons & des de-
mi-tons dans Tharmonie. { D . / . ) 

SCHEMKAL, f. m. {terme de Reladon.) autre-* 
ment chamkal ou kamkal. ; nom que les Tartares cir-
caffes donnent á leur prince ou kan : cette dignité 
n'eíl point héréditaire , mais éleftive ; & TéleSion 
fe fait par le moyen d'une pomme que le chef de la 
loi jette au milieu d'un cercle compofé de tous les 
murfes de la nation. I I íait fi bien jetter cette pom
me , qu'il la fait tomber le plus prés de celui qu'il 
veut favorifer de cette dignité; auííi les autreo mur
fes fes concurrens n'obéiílent á ceJchemkaL qu'aiitant 
qu'il leur plait. { D . / . ) 

SCHEMNITZ , ( Géog. mod. ) ville de la haute 
Hongrie, & Tune des fept villes des monlagnes , fi-
tuée partie fur un mont, & pártie dans la plaine , au 
comté de Z o l l , au nord-eíl de Bukans. Elíe a des 
mines d'or, d'argent trés-abondantes , ck des bains 
chauds trés-renommés. L'empereur poííede les plus 
riches mines , mais les particuliers en ont auííi en 
propre qui leur procurent de gros revenus. Les prin
cipales de ees mines font celies de Windfchachí & 
de laTr in i t é . Le détail de leux exploitation mérite 
de faire un article particulier dans cet ouvrage. Voye^ 
done SCHEMNITZ ? Mines de , { M é t a l l . ) { D . / . ) 

SCHEMNITZ , Mines de¿ {MétaLL. ) les mines de 
cette ville de la haute Hongrie , font extrémement 
renommées, quoiqu'elles ne foient pas toutes égale-
ment ahondantes, ni les veines égaíement riches. On 
eílime les veines á-demi-noires les meilleures , pareé 
qu'elles font ordinairement mélées de matiere mar-
cáílite ; on trouve afíéz fouvent dans ees mines un 
mineral rouge qui s'attache aux métaux , & que Ton 
appelle c.innabre d'argent ; en le mélant artiítement 
avec de Thuile 9 on en fait un vermillon qu'on eílime 
auííi bon que le cinabre fublimé. 

Lorfque quelque mineur a découvert une nou^ 
velle veine 5 on en porte de la montre á un oíScier 
appelié probierer, qui l 'éprouve en cette maniere : i l 
prend une méme quantité de toute forte de métaux , 
i l les fait fécher, brúler & pefer; i l y méle duplomb, y 
& les puriíie. Enfuite i l indique á ceux qui fondent 
dans les grands fourneaux, la quantité de métaux 
qu'iís empioyeront pour la fonte. D'ordinaire fur dix 
livres p'eíánt de matiere nouvellement tirée de la mi
ne , qui rend environ deux onces &: demie de bort 
argent, on méle par cent livres pefant, quatre mille 
livres de plomb ? & vingt mille livres de pierre de 
fer ; on y méle auíi i , felón la quantité de marcaffite , 
un peu de kis , qui eíl une forte de pyrites ; on y 
joint encoré du ílaken á volonté. Cette dernierema-1 
tiere eíl Técume qu'on ote de deíTus la poéle , dans 
laquelle on fait couler les métaux , & elle fe forme 
de ceux qui viennent d'étre nommés. 

Tout ce qu'on fait fondre da'ns la fournaife s'é-
coule par un trou dans une poéle qu'on met deíTous* 
II s'y fait auíii-tót une écume fort dure , que Ton en-
leve, & qui emporte Timpureté du métal. On y 
ajoute enfuite du plomb, qui entrame avec foi tout 
Targent au fond de la poéle* Aubout de quelque tems, 
on prend ce m é t a l , & on le fait fondre une feconde 
fois : aprés quoi on en tire le plomb , ainfi que tout 
ce qui éíoit melé avec Targent en forme de litharge j 
ce qui eíl au-deííus ed toujours blanc , ¿k ce qui 
vient le dernier & qui demeure plus long-tcms dans 
le feu ? eíl rouge* 
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I I y a íbuvent dans les veincs d'argent de Schem-

fiit? un peu d'or, qu'on purifie de cette maniere : 011 
fait fondre Targent, & on le met preíqu'en poudre ; 
eníuite on le fait diíToudre par le fecret d'une eau-
forte que Ton compofe á Sckcmniti , d'une forte de 
vitr iol particulier,par le moyen duqueti'or demeure 
au fond , d'oü on le tire quelque tems aprés pour le 
fairefondre. Cette eau-foríe fe diftiile de l'argent,&: 
on peut s'en fervir pluíieurs fois. 

Les principales mims de Schemnit^ font celles de 
•Windfchacht & de la Trinité. La mine de la Trinité 
a dixbraífes de profondeur; elle eílfolidementbátie, 
toujours ouverte ; & quoiqu'elle foit dans une me
chante terre qui oblige á de gros fraís , elle dedom-
mage par fa richeífe. La matiere que Ton en tire eft 
ordinairement de couleur noire , & enduite (Tune 
terre ou boue qui rendreau des ruiíTeaux dans laquel-
le on la fait tremper, blanche comme du la i t ; i l y 
a apparence que c'eft ce qu'on appelle lac lunx. 

La mine de Windfchacht eíl fort profonde, on y 
defcend á trois fois par une échelle qui peut avoir 
trois cens degrés. On y voit une grande roue de neuf 
aunes de diametre, que les eaux fouterreines font 
tourner en tombant. Cette roue fait mouvoir plu
íieurs machines , qui élevent l'eau du fond de la 
mine jufqu'á l'endroit oü la roue eíl placee. L'eau va 
enfuite par un conduit fouterrein, creufé pour cet 
ufage, fe rendre au pié d'une montagne voiíine. 

Outre cette roue , i l y en a encoré une autre au-
cleíTus de la terre, que douze chevaux font tourner ; 
elle fertauííl á élever l'eau. I I y a environ deux mille 
ouvriers occupés á exploiter cette mine ; ils fe reie-
vent jour & nuit aprés huitheures de travail, de fa-
^on que chaqué ouvrier travaille huit heures dans les 
vingt-quatre. On leur donne pour falaire de chaqué 
jour quatré gros & demi, dont trente font l'écu 
d'Allemagne. Communément la mife de chaqué fe-
maine monte á cinq ou fix mille florins , & le pro-
duit á mille ou douze cens mares d'argent. 

I I fait grand froid dans quelques endroits de la mi 
ne , & dans d'autres i l y fait extrémement chaud , 
fur-tout dans le lieu oü l'on travaille. On a toujours 
néanmoins la précaution de mettre au-deíTus de tou-
tes les portes , auíli-bien que deífus tous les chemins 
oü l'on creufe, des barils en maniere de foupiraux , 
qui fervent á faire entrer & fortir l 'air, á le renou-
veller fans ceífe , á en remplir les lieux fouterreins, 
& á rafraichir les travailleurs. Voy&^ Tol l i i epijlola 
itincraricB , & les voy ages de Brown. (Z>. / . ) 

SCHENAW , {Géog. mod.) petite ville d'Alle
magne , en Siléíie, fur le Katzboch, dans la princi
pante de Jawes, au-deíTus de Goldberg. ( Z). / . ) 

SCHENCK , LE FORT DE , ou Schznchenfchans , 
(Géog.mod. ' ) fort des Pays-bas , á une lieue de Cié-
ves , á quatre de Nimegue , & á cinq d'Arnheim. I I 
eft íitué á la pointe du Betuwe , dans l'endroit oü le 
Rhin fe partage en deux bras , dont celui qui coule 
á gauche fe rend á Nimegue, 6c s'appelle le Wahaí ; 
l'autre fe porte á Arnheim , & coníerve le nom de 
Rhin. Le fort de Sckenck a été báti en 1586 par Mar
tin Schenck , hollandois, d'aprés la réfolution des 
Provinces-Unies ; i l a été pris par les Efpagnols en 
1636, & par Louis X I V . en 1671. I I appartient á 
préfent auroi dePruffe. Long. 23. 44. ¿ a t i t . S i . 48. 

SCHENING, Ó-SKENNINGE , (Géog. mod.) v i l le , 
ou pour mieux dire,bourgade de Suede, dans la Go-
thie oriéntale, ou Oílrogothie, á deux lieues vers 
l'orient de \Vaílena; elle eft aííez ancienne , & de-
voit étre autrefois confidérable ; fa fituation eíl 
belle, l'air bon , & leterroir fertile ; i l s'y tintvers 
Tan 1248. un concile fameux , dans lequel i l fut dé-
fendu pour la premiere fois aux eceléfiaftiques de fe 
uiarier 9 ce qu'íls avoient pratiqué jufqu'alors ? á 

Vexemple éesGrecs. Long. 3 3 . ¿ad¿. S$ /0 ( D T\ 
SCHENKCBERG, (Géog. mod.) baillbge de Suif 

fe , au cantón de Berne, á la gauche de l'Aare Ce 
bailliage eíl grand , & comprend neuf á dlx parolf-
íes ; le cháteau qui lui donne fon nom eft íitué fur 
une hauteur , au pié de laqueile eíl un villaje nom-
mé Jhalen. ( D . J . ) 

SCHEPPEL , f. m . ( C o m m e r c c . ) m z í m e des graíns 
dont onfe fert á Hambourg ; le fcheppd eft moindre 
que le minot de Paris; ilfaut quatre-vingt áixfckep-
pels pour dix-neuf feptiers de Paris ; on fe fert auffi 
des fcheppels á Amfterdam ; quatre fchepptls font la 
mude, & vingt-fept mudes le laft. Foyt^ MUDE6-
LAST. Dic i ion . de com. 

SCHER , ou SCHEER , (Géog. mod.) petite ville 
d'Allemagne dans la Suabe , á la droite du Danube 
qu'on palle fur un pont, au defíbus de Sigmarlngen! 
Long. ¿ó". 4¿r, la t i t . 48. 6. ( D . J . ) 

SCHER , L A , ( Géog. mod.) riviere de France ' 
dans l'Alface ; elle a fa fource un peu au-deiTus de 
Dambach, & fon embouchure dans i ' I i l , entre Hip-
sheim&; Ichtersheim. ( D . J . ) 

SCHERARDIA , f. f. ( HÍJi. nat. B o u ) genre de 
plante , ainfi nommé par Linnseus, en l'honneurdu 
fameux botaniíie Sherard ; le cálice particulier de 
la fleur eíl t rés-peti t , divifé en quatre fegmens íub-
fiftans , & placé fur le germe , la fleur eíí: monopé-
tale , formant un long tuyau cylindrique, découpé 
á l 'extrémité en quatre quartiers pointus ; les eta-
mines font quatre filets placésfurla partie fupérieure 
du cálice ; les boflettes des étamines font limpies, 
le germe du piílil eíl double , oblong , & placé au-
dellbus du placenta; le í lyleeí ldél ié & partage ea 
deux á Textrémité ; les íligma font gros au fommet; 
le fruit eíl un corps oblong, contenant deux graines 
longues , convexes d'un cóté , applaties de l'autre, 
& marquées de trois points au fommet. Linn. gm* 
plant. p .Q .5. ( D . J . ) 

SCHERBORN , ( G é o g . mod.) bourg á marché 
d'Angleterre, en Yorck-Shire , á dix milles de la ville 
d 'Yorck, fur une petite riviere de méme nom. Ufe 
diílingue par fon école publique. ( D . J . ) 

SCHERBRO, ( Géog. mod.) íle de l'Afrique, dans 
la haute Guiñee , fur la cote de Malaguette , á l'em-
bouchure du Scherbro , entre le cap S. Anne, & ce
lui de Monte ; elle a dix lieues de long eíl-fud-eít 
On y recueille du ris , du mais , des bananes, des 
patates, des íigues , des citrons , desoranges, Sídes 
melons d'eau. Les habitans ont I'ufage delacircon-
cilion. * Lat i t . ¿T. 40. ( D . J . ) 

SCHÉRÉFI , f. m. ( Monnoie de Perje. ) monnoie 
d'or qui a cours dans les états du roidePerfe. Ilvaut 
huit larins,á raifon de deux pieces de huit réauxd'Ef-
pagne le larin.On fait auffi desfchéréfis en Egypíe,dont 
l'or eíl apporté par de pauvres AbyíTins, qui font 
fouvent des cent lieues á-travers des déférts, pour 
venir échanger deux , trois, quatre livres de poudre 
d'or, contre les marchandifes dont ils ont befom. 
Les européens nomment les fchéréfis des Jultamns^ 
ou desJéraphins d'or. ( D . J.) 

SCHÉRIF , f. m. ( Hif t . mod. ) titre que Ies maho-
métans donnent á un prince árabe, qui eíl fouverain 
de la Mecque , & fous la dépendance du fultan qui 
lui laifle une ombre d'autorité. Ce titre en árabe, 
figmfie noble, elevé par fa naiíTance & fa digmte; 
on le donne fur-tout aux defeendans de Mahomet, 
par fa filie Fatime & fon gendre Al i . Les fchérifi s'ap-
pellent auffi émir&cfeid, c'eíl-á-direprince Sí fé igf t t r ; 
ils portent un turban verd pour fe diílinguer; a 
eu plufieurs dynaílies de Jchérifs en Afrique; la race 
des princes qui oceupe le troné de Maroc & de Fez, 
porte le titre te fchérif. Foyc^ d'Herbelot, bibliot* 
orient. 

StHETLAND.iSJUE DE {Géog* mod.) ile del? 
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nier d'EcoíTe. Ces íles nommées autrement iles de 
fíeflan'd ', o w B i t h l a n d , íbní encoré plus avancées vers 
le póle que les Orcades, favoir depuis le 6o jufqu'au 
¿e-lá du ó i ¿legre de íatitude. 
' Les íles de Schctlandiom nombreufes &: fe parta-

¿ent en trois ordres , cotnme les Orcades ; les unes 
font aílez grandes & aíiez fértiles pour étre peuplées , 
on en compte vingt-fix. Les fecondes ne produifent 
que quelques herbages , & font au nombre de qua-
fante. Les troiíiemes , au nombre de trente, nefont 
que des rochers. 

La plus grande des iles de Schetíand ^ eíl appellée 
par les habitans M a i n l a n d , c'eft-á-dire la Tern-fcrme. 
Elle eíl plus grande que la principale des Orcades, 
ayant foixante milles de long au fud , & en quelques 
endrolts íeize delarge ; ci-devant elle n 'étoithabitée 
que le long des cotes, á caufe des liantes montagnes 
qui la couvrent; mais depuis Tan 1610,. ou envi-
ron , les habitans plus induílrieux que ieurs peres , 
ont trouve le moyen de s'étendre plus avant dans le 
pays; on y voit deux bourgs, Tun á i'orient, & l'au-
íre ái 'occident, &: ces bourgs qui font les feuls qu'il 
y ait dans toutes les íles de Schuland, contiennent 
environ íix cent familles. 

A l'occident de cette grande ile , paroit á quelque 
diílance une íle nommée ThulcoiiFuLc, que pluíieurs 
favans croientétre la Thulé tant chantée par les an-
ciens; fi ce ne l'eílpas dit Cellarius, la Thulé des 
anciens doit étre la grande ilc de Schaland y d'autant 
mieux que le récit de Solin , y quadre parfaitement. 

Quoi qu'il en foi t , le terroir desiles de Schaiand 
eíl á-peu-prés le meme que celui des, Orcades ; on y 
recueiüede l'orge & del'avoine , on y a de gras pá-
turages oü Ton nourrit des troupeaux , mais c'eíl: 
tout; les vaches font blanches pour la p lüpar t , &: 
les brebis fécondes; la mer fournit toutes fortes de 
poifíbns grands & petits , depuis les eílurgeons juf-
qu'aux baleines; on y prendde la morue , du hareng, 
toutes fortes de poiíibns á cOquille , des chiens &: 
veauxdemer; auííi les Hollandois, les Hambour-
geois &autres , y viennent pécher au mois de Juin, 

Les habitans font d'origine danoife ou n o ^ é -
gienne, & leur langue eíl une dialede gothique , 
reífemblante á la danoife , mélée de diversmots an-
glois ; leursmoeurs, leurs manieres de vivre , leurs 
mefures, & leurs fa9ons de compter, font á-peu-prés 
les mémes que celles qu'ona dans la Norwege; leurs 
maifons font baíTes & petites , n'ayant pour toute 
ouverture que la porte, & un autre trou pour rece^ 
voir le jour &faire écoulcr la fumée; leur feu eíl fait 
avec de la tourbe qu'ils ont en aífez grande abon-
dance. 

Leur commerce confiíle principalement á vendré 
aux Danois & aux Norwégiens qui les viennent v i f i -
ter , des poiíions falés, ou durcis au vent , des gans 
& des bas de laine, qu'ils favent aífez bien faire á 
Taiguille , des draps d'une leñe épaiífe , qu'ils nom-
ment w o a d m d í s , de l'huile , de la graiífe de poiífon , 
des cuirs, & quelqu'autres petites chofes de cette 
nature. Les Norwégiens leur apportent en échange 
du bois á batir des maifons & des bateaux, & leur 
amenentméme des bateaux tout faits ; leur nourritu-
re ordinaíre eíl dupaind'orge ou d'avoine , avec du 
beurre, du fromage , des poiíibns,; & de la chair ; 
leur boiífon eíl du petit lait mis dans des tonneaux, 
& gardé long-tems dans de bonnes caves fraiches , 
oü i l prend un degré de forcé furprenante , jufqu'á 
donner dans la tele ; les plus riches braífent de bon-
ne hiere ; généralement la maniere de vivre des ha
bitans eíl la méme que celle des Orcades ; de cette 
fagóii ils fe nourriífent fobrement, vivent long-tems, 
fans maladie , íans apoticaires & fans médecins ; ils 
profefíent la religión presbitérienne ,. vivent enfem-
ble en bonne amitié , &; fe régalent fréquemment 
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pour cultlver i'union & la concorde. 

Dans ces iles , le jour y eíl de deux mois entiers 
vers le folílice d 'é té ; & vers le folílice d'hiver , i l 
regne une nuit de deux mois , pendant lefquels l'air 
eíl: fort orageux. Les /narées y font alors fi violen
tes , & la mer fi impétueufe , que pendant ce tems-
la ? depuis le mois d'Odobre jufqu'au mois d ' A v r i l , 
ces bonsiníulairesn'ont aucune correfpondance avec 
FEcoíTe , l'Irlande, l'Angleterre, & les pays étran-
gers. { D . / . ) 

nom d'un ar* 
brifieau de Malabar, qui porte des baies, & dont la 
racine pilée eíl prife dans du lait, 6c eílimée pour 
appaifer les douleurs de reins. (Z>. J . ) 

S C H E U C H Z E R Í A , f.f. (5OÍ . ) genre deplante, 
ainfi nommé par Linnaeus en l'honneur dé Scheuch-
zer ; le cálice particulier de la fleur eíl divifé en fix 
feuilles oblongues, déployées , aigués, recourbées , 
& qui fubfiíleilt avec le f ru i t , la fleur eíl fans péta
les ; les étamines fontñxí i le tschevelus, trés-courts , 
les boíTettes des étamines font droites , obtufes, lon-
gues & applaties; les germes du piílil font au nombre 
de trois , de la groíTeur du cálice , de forme ovale 
applatie, fans aucun ílile. Les íligma font oblongs 
& obtus á la pointe; ils croiffent fur la partie exté-
rieure des germes ; le fruit eíl compofé d'autant de 
capfules que le piílil a eu de germes; ces capfules 
font arrondies, applaties, & á deux loges; les grai-
nes font uniques & oblongues ; i l y a ordinairement 
trois germes & trois capfules , mais quelquefois i l y 
enafix. Linn. gen. p l am. p . / Í 2 . { D , / . ) 

SCHEVE, ( Géogr. mod. ) petite ville de Dane-
mark au diocefe de Vibourg , dans le Nortjutland , 
á rembouchure d'une riviere qui fe jette dans le golfe 
de Virkfund. On en tire de bons chevaux. (Z). / . ) 

SCHEVELING, (Géogr . mod.) village charmant 
de la Hollande, fur le bordde la mer dans les Dunes , 
au voiíinage de la Haye ; ce village étoit autrefois 
plus grand qu'il n'eíl aujourd'hui, la mer en ayant 
englouti en 1574 plus de fix vingt maifons. Le che-
min eíl tout pavé , avec une allée d'arbres taillés de 
chaqué có té , depuis la Haye jufqu'á Scheveling. C'eíl 
une beauté commune á tout le pays. On y voit les 
chariots á vent que Maurice, prince d'Orange , íit 
faire. Ils font garnis d'un mát & de voiles comme un 
navire; & étant pouíTés par le vent, ils courent fur 
le rivage fablonneux avec une viteíTe incroyabler 
Long. 2/. 44. ladt. ^2. j . (Z?. / . ) 

SCHIAIS, SCHÍAITE, ou SCHÍITE, f, m. ( H i / l . 
mod.) nom de la fefte des mahométans de Perfe, en-
nemis de celle des Sunnis^ ou mahométans tures. 
Les Schiais ont en exécration les premiersfucceífeurs 
de Mahomet, favoir Abubeker , Omar & Ofman , Se 
tiennent qu'ils ont ufurpé la fucceííion du prophete > 
qui étoit düe á A l i fon neveu & fon gendre , & en 
conféquence ils prétendent que la véritable fuccef-
fion de Mahomet comprend douze prophetcs , dont 
A l i eíl le premier , & ils nomment le dernier Mou.-
hemmet-el-Mohadi Sahet^aman. Ils croient que ce der
nier imán ou pontife n'eíl pas mort , & qu'il revien-
dra au monde. C'eíl pourquoi ils laiífent par teíla-
ment des maifons bien garnies & des écuries pleines 
de chevaux pour fon fervice, quand i l paroitra pour 
foutenir fa religión. I I y a des rentes pour l'entretien 
de ces maifons & de ces chevaux. Les Schiais fe con-
tentent de pratiquer la lettre de la l o i , c'eíl á-dire les 
commandemens contenus dans l'alcoran, au lien que 
les Sunnis y ajoutent beaucoup de pratiques de fur-
rérogat ion, & qui ne font que de fimple confeiL 
D'Herbelot, Bibliotheq. or imt. 

SCHÍBBOLETH, (Criúq. facrée.) nomhébreuquí 
íigniíie épi. On l i t dans les juges , ch. x i j . 6. que íes 
Gala'ites, aprés avoir vaincu dans une bataille rangée 
les Ephraimites. s'emparerent des paífages du Jour-
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dain, & á mefure que qiielqu'im d'Ephraím fe pré-
fentoit fur le bord de l'eau, ils luí demandoient d'oü 
i l étoit r,&C l'obligeoient de diré le mot fchibboletk. 
Mais comme i'éphra'ímite ne pouvoit prononcer la 
premiere lettre de ce mot, qiii demande un certain 
íiíflement aíTez femblable á celui de nos trois lettres 
f c h , i l fe trahifíbit en prononcant Jibboleth , & pour 
lors les Galaites le reconnoiíTant á cette marque , le 
tuoient auírrtót. Ils firent de cette maniere un indi
gne & prodigieux maífacre des Ephraímites. (D. / . ) 

S C H I E D A M , {Géogr. Ifnod.) ville des Pays-bas 
dans la Hollande , qui lui donne fon nom , prés de la 
Meafe, avec laquelle elle communique par un grand 
canal. Cette ville eft á une lieue au-deíTous de Roter
dam , & á deux de Delft. C'eíl la neuvieme en rang 
des dix-huit villes qui envoyent leurs députés aux 
états de la province de Hollande. Longit . 22. /. lat. 
Í / . Í 4 . ( D . / . ) 

SCHIELAND , {Glogr. mod. ') petite contrée des 
Pays-bas dans la Hollande méridionale. Elle confine 
au Delfland, au Rhynland , á la Meufe & á l'íflel, 
qui tombe dans la Meufe á Krimpe. On comprend 
dans le ScliUland les villes de Tergaw ou Gouda , 
de Rotterdam & de Schiedam. (Z). / . ) 

S C H I E R M O N D , o# S C H Í E R M O N C K O G E , 
{Geogr. mod!) íle des Pays-bas,fur la cote feptentrio-
nale de la Fnfe, environ ácinqmilles du continent, 
& autrefois beaucoup plus prés. Elle n'a qu'un v i l -
lage avec une églife. { D . / . ) 

SCHÍERS, {Géogr. mod.') communauté des Gri-
fons dans la ligue des dix jurifdicHons , oü elle a le 
rang de quatrieme communauté. Sa principale pa-
roiífe lui donne fon nom. ( Z>. / . ) 

SCHILLA , (Géogr. mod.) petite ville de la Grece 
fur la cote de la Livadie, dans le golfe d'Egina , entre 
le cap des ColomResá l 'o r ien t ,&r i l e d'Eginaá l'oc-
cident. ( £ > . / . ) 

SCHILLI , CAP , ( Géogr. mod . ) cap de la Morée 
dans la Zacanie, en laíin ScyllcBumpromontorium. Ce 
cap eíl: prés de Tile de Sydra, á l'entrée du golfe d'E
gina. La petite ile de Schilla eílfur la cote de ce cap 
du cote du nord. ( D . J . ) 

SCHÍLLING , f. m. ( Monnoie d'Angletern. ) le 
fch 'dling eft une monnoie d'argent d'Angleterre qui 
vaut environ 24 fols de France fur le pié a£hiel; 
vingt Jchillings font la livre ílerling ; ainfi le fch i l l ing 
eíl le fol fterling compofé de douze deniers ílerling. 
11 y a auííi des fchiLLings en Hollande , en Flandres 
& en Allemagne ; mais qui n'étant ni du poids ni au 
íitre de ccux d'Angleterre, n'ont pas cours fur le mé-
me pié. Ceux de Hollande & d'AUemagne valent á-
peu-prés quatorzeíbls de France, & ceux de Flandres 
douze; les uns & les autres s'appellent e/c^V^i par 
le peuple. Les fchillings de Hollande s'appellcnt dans 
le commerce fols de gros, parce quils valent douze 
gros. 

Schus dit dans fa chronlqm de PruJJe, pag. 67 « En 
ttPruíTe, fous le íixieme maítre de fordre teutoni-
» que, Bernard Schilling, bourgeois de Thorn , tira 
» d'une mine de la ville de Nicolas-DorfF, la matiere 
» de plufieurs faumons d'argent; & fur ce qu'il y avoit 
» alors de grands abus dans la monnoie qui avoit 
» cours en Bohéme & en Pologne , on permit á 
» Schilling de battre de petites pieces, qu'il appella 
» de fon nom. (D.J.) 

SCHíLTBERG, {Géog. mod.) en latín mons Clipeo-
rum , yer thuj ius m o n s , Batonici montes ; montagnes 
de la baífe Hongrie. Elles s'étendent au fud,au nord, 
depuis le lac de Balaton jufqu'au Danube, dans les 
comtés de Vefprin, de Javarin & de Gran. ( D . J.) 

SCHINTA ,{Géogr.mod.)\\VLZ fortiíiéede lahaute 
Hongrie , dans le comté de Neitra , fur le Vaag. 
(/>. J.) 

SCHINUS , {Hifl. nat. Bot.) genre de plante dé-

s c 
crlt par Tournefort fous le nom de molle • en vold 
les carañeres felón Linnaeus. Le cálice eíl: trés-petit " 
& légérement dentelé e« cinq endroits ; la fieur eíí 
compoíée de cmq pétales déployés ; les étamines 
íont un grand nombre de filéis oblongs & menus Le 
germe du piftil eft arrondi; le fruit eft une baie íphé-
nque qui contient une groíTe graine de la méme fiL^ 
ronde. ( D . J.) ÜUIE 

SCH1PPENPEIL , {Géogr. mod.) petite ville de 
Prufle dans le cercle de Natangen á la droite de l'Alba : 
qu'on paflé fur un pont au levant de Barteílein ¿ 
au midi de Fridland. Long. 3^. 23. latít. ó4!¡5 , 

SCHIPPONDT, f. m. {Commerce.) forte de poids 
dont on fe fert en plufieurs villes de l'Europe, &qui 
varié fuivant les lieux oü i l eíl en uíage. 

A Anvers le fchippondt eíl de 300 livrés , qui font 
264 livres cinq onces de Paris, Amfterdam, Straf-
bourg & Befan^on , oü les poids font égaux. 

A Hambourg , le fchippondt qui eíl de 300 livres 
rend á Paris, Amfierdam, &c. 294 livres 011 environ! 

A Lubeck, \tfchippondt eíl de 3 20 livres, qui font 
environ 305 livres de Paris. 

A Stokolm on fe fert de deux fortes áe fchippondts-
l'un pour les cuivres & l'auíre pour les marchandiíes 
de proviíion. Le premier eíl de 320 livres , qui font 
273 j livres de Paris, ¿k.le fecond eíl de 4ooiivres, 
qui rendent á Paris 342 livres. 

A Konigsberg le fchippondt eíl de 400 livres, qui 
rendent ordinairement á Paris 306 á 307 livres. 

A Riga, le fchippondt eíl de 400 livres, qui en font 
environ 330 de Paris. 

A Copenhague , le fchippondt eíl compofé de 320 
livres, qui équivalent á 3 Í 6 de París , &c. 

A Revel le fchippondt eíl de 400 livres, qui font 
•356 livres de París. 

A Dantzik, le fchippondt eíl de 340 livres, qui re-
viennent á 302 livres 9 onces'4 gros un peu plus de 
Paris. 

A Bergh en Norvege, le fchippondt eíl de 300 liv, 
qui font á Paris 315 livres. 

A Amílerdam, le fchippondt eíl de 300 livres,& 
contient 20 lyfpondts , qui pefent chacun 1 ^ livres. 
Foyei L lVRE & LYSPONDT. Dici ionn. de Commerce & 
de Trévoux. 

SCHÍRAS ou SCAIRAZ , ( Qéog. mod.) ville de 
Períe , capitale du Farí iñan, prés des ruines de l'an-
cienne Perfépolis, dans une vaíle & agréable plai-
ne , fur le Bendemir. Long. íuivant la plúpart des 
géographes , y j . y5: la t i t . feptentrion. 19-36' ce-
pendant les tables de Naííir-Eddin & d'Ulug-beg lui 
donnerent 88a. de longit. ce qui vient fans doute de 
la pofition du premier méridien que ees deux auíeurs 
reculent plus avant vers rorient. 

Les íültans Eouides ont fait en divers tems de 
Schirastk d'Ifpahan la capitale de leurs états. Lesmo-
gols ou tartares de Ginghiz-Kan s'en rendirent les 
maitres , &C l'ont poífédée jufqu'au tems de Tamer-
lan; enfuite les íültans Turcomans devinrent poílef-
feurs de cette ville , qui paífe aujourd'hui pour la fe-
conde de i'empire de Perfe. Son circuit peut eíre 
d'environ 9 milles, dont i l n 'y a cependant quune 
partie qui foit habitée; la plüpart des maifons font 
de torchis ; les plus belles font de brique cuite aufo-
leil . Celie du kan qui y commande a plufieurs ga-
leries, cours, vergers ¿kjardins; ce palais eíl batí 
comme une tour , & a trois étages, avec plufieurs 
balcons & fenétres. Son férail joint ce bátiment. ^ 

Les mofquées de Schiras font belles , & les fontai-
taines ne manquent pas dans cette ville. Les vivres 
y font en abondance. Les environs produifent le 
meilleur vin de tout l 'Orient, des raifins admirables 
qu'on confit á demi-murs au vinaigre pour en faire 
un rafraichiífement dans les chaleurs de l ' é té . Le ter-



toir de cette y lile produit auíH beaucoup de tapres, 
de ropium , & des roles en telle quantité , qu'on 
fournit diverfes provinces voifines de i'eau qu'on 
tire de ees rofes , S¿ qui eíl ímgulierement eíli-

Moflach eddin, qu'on eonnoít auíTi fous le nom de 
Saddi, homme célebre dans tout TOrienr, étoit na-
tlf de Sckiras, & florifíbit dans le xi i j . íiecle. Abube-
ker le ík inílruire en toutes fortes de íciences, & 
Saddi ne trouva point dans la íüite de termes aíTez 
fprts pour célebrer les louanges de ce prince. On a 
de luí , en iangue períane, fon gul i j lan , ou fon jardín 
des rofes, ouvrage plein de traits de morale fur les 
nioeurs des princes , réducation des enfans, la jeu-
neffe , la vieilleíTe , &c. Nous n'avons que des foibles 
traáu&ions fran^oifes & latines de cet ouvrage. L'au-
tre livre de Saddi, intitulé le bufiiah ? ou le berger , 
eíl un poéme en dix livres, dans ieqliel rauteur traite 
de la juílice , de l'amour , de la folie , des bonnes 
naoeurs, de la confian ce , de la tempérance , &c, 11 
n'a point encoré été tradüit dans aucune Iangue eu-
ropéenne , mais i l n'eft pas moins eítimé que le gu* 
liftan dans tout l'Orient. Saddi paíTe pour un des 
grands poetes de la Perfe. ( Z). / . ) 

SCHíRÉ-Y/YTE , f. m. { H i f i . mod> & J u ñ f p m d ) 
c'étoit une taxe ou impofitíon annuelle payée au 
sheriíF d'une comté ou province,pour teñir les aííifes 
ou les cours des comtes. 

SCHIRGIAN, (Géog. mod.) ville de Perfe , dans 
la province de iCerman, qui eíl la Caramanie perfi-
que. { D . J . ) 

SCHÍRL ? f. m. ( H i j i . nat?) nom donné par les mi-
néralogiftes allemands á une fubftance ferrugineufe 
& arfenicale qui accompagne fouvent les mines d'é-
tain. Le/c/í¿r/eíl en petits cryftaux prifmatiques l u i -
íans, qui font communément noirs comme du jais, 
& quelquefois bleuátres. Cette fubílance eíl: á-peu-
prés de la raéme nature que la fubítance appellce 
wolfram GLI fpuma lupi , Voyez cet article* 

SCHIR.VAN, [ G é o g . mod.} province de Perfe; 
elle s'étend fur la rive occidentale de4a mer Cafpíen-
ne , & eft féparée de l'Adherbigian & du Dagheñan 
par les fleuves Aras &: Kur , qui font l'Araxes & le 
Cyrus des anciens. Cette province, & celle d'Aran, 
¿'Alan , de Mogan , de Kars , de Dagheñan & d'A-
dherbigian , font proprement ce que les anciens ont 
appelíé VAlbanie 6c la Medie. Le kalife Vatheck 
í'AbaíTide ajouta le Schirvan aux autres conquétes 
des Mufulmans ; mais Tamerian s'en rendit le mai-
ti e. Ses principales villes font IO. Berdaahfur le Kur, 
fous le #3d. de longitude , & fous le 40. 3 o de lat l t . 
feptentrionale. 20. Baconiah , port de la mer Caf-
pienne, fituée fous le 84. ¡o . de longitude & fous le 
39• $ o. de latitude feptentrionale; 3 G. Schamakhiah, 
capitale du Schirvan, fous les 3 o. de longitude, 
& fous le j c). j> o. de latit , feptentrionale. 

Le Schirvan eft terminé au feptentrion par le Cau-
caíe, á l'orient par la mer Cafpienne, & au midi 
par la riviere de Kur. I I a environ trente lieues de 
longueur du feptentrion au midi , & á-peu-prés au-
tant de largeur de l'orient á Toccident. Cette pro
vince eíl proprement l'ancienne Albanie; car Strâ -
bon, Pline & Ptolomée, conviennent de la fituation 
de I'Alba nie, entre le montCaucafe, la mer Cafpien-
i ie , & le Cyrus. 

Le Schirvan répond auffi a l'élogé que Strabon fáit 
de l'Albanie. L'air y eíl fain & tempéré , le voiíina-
ge des hautes montagnes couvertes de neiges , & le 
vent de mer en modere la chaleur: les hivers y font 
communément plus humides que froids, &: toute 
la campagne eft couverte d'herbes odoriférantes. 
{ D . J . ) 

SCHlSMA,f, m. en Mujíque, eíl un petit intervalle 
qui vaut la moitié d'un comma, & dont par confé-
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quent la raííbn eft fourde , pulique pour i . e x p r i m é r 
en nombre 11 faudroit trouver une moyenne p r o p o r -
tlonneile entre 80 & 81. ^ o y í ^ C o M M A . ( ¿ ) 

SCHISMÁTíQUE, adj. {Théolog.) qui appartiení 
au fchiíme, celul qui commence le íchifme ou qui y 
perfiíle. y'oye^ Scf-liSME. 
. Lesfchi/matiques r/appardennent point á TÉglife, 

& par coníequent ne péuvent étre fauvés tant qu'iis 
ne fe réuniíTent point avec elle. 

On appelle en théologié propofition fchifmaí'ujUe 
celle qui tend á rompre t 'unité , á introduire la d i v i -
íion entre les membres de TEglife , entre les églifes 
párticulieres & l'eglife de Rome , qui e í l le centre 
d*unité catholique. 

SCHISME , f. m. {Théologié.) en g é n é r a l í i gn i í i e 
divi j ioh ou fépa radon . Mais 11 íe dit plus particuliere-
ment de la féparation qui arrlve en conlequence de 
la cliverfité d'oplnions entre gens dVme m é m e créan-
ce & d'une méme religión* Le partí qui le premier fe 
fépare de i'autre ouvre & commence le /chime. 

Ce mot vlení du grec ¿^í/ua , qui fignlíle fciffloñ , 
déchirure. 

C'eíl en ce fens qu'on dit le fehifme des dix tribus 
d'Ifraél d'avec les deux tribus de Juda & de Benja-1 
min. Le fehifme des Grecs avec l'Eglií'e romaine, lé 

fehifme réciproque que fe reprochentparmi les maho-
métans les feílateurs d'Omar & d 'Aly . 

Les xxoisfchifnes les plus fameux dans la religión 
chrétitnne font 10. le fehifme des Grecs , commencé 
dans le ix. íiecle par Photlus , & coníómmé dans le 
xj. par Michel Cerularius , tous deux patrlarches dé 
Conílantinople. I I fubíiíle encoré maigré les dlffé-
rentes tentaílves qu 'on a faltes en plufieurs conclles 
généraux pour y meítre f in , & les facilltés que l 'E-
glife romaine a toujours apportées á la réunlon. Voy. 
Cárdele j i t ivant . 

2o. Le grand fehifme d^Occident, commencé e n 
1378, entre ürbain V I . & Clément VIL & continué 
par les antipapes , fucceffeurs de celui-ci, contre les 
papes legitimes, fucceíTeurs du premier , jufqu'á Tan 
1419 , que Martin V . fut reconnu feulpape &¿ vrai 
chef de FEglife. On compte divers autres fchifmes 
particuliers arrivés dans l'égllfe de R.ome á l ' o c c a f i o n 
de l 'éledion des papes , mais qui n'intéreílent pas íi 
vivement, ou ne partagerent pas les églifes naíiona-
les d 'Occldent, comme dans le xiv. & le xv. fie-* 
cíes. 

30. 'LQ. fehifme d'Angleterre par Ieqliel, fous Henri 
V I I I . l'Eglife de cette íle commen^a á fe féparer de 
la communion du fiege de Rome , auquel elle avoit 
été unie depuis la c o n v e r f i o n de l'Angleterre á la fol . 
Ce fehifme prit de nouvelles forces íóus Edouard V L 

fut confommé fous Elifabeth. 
La féparation des proteíians d^vec l'Eglife ro

maine eíl auííi un v t ú fehifme ; on peut voir l l i r cette 
matlere l'ouvrage de M . Nicole , intitulé les pretendus 
reformes convaincus de fehifme. 

Quelques auteurs diílinguent un fehifme paílif & 
un fehifme aftif. lis entendent par fehifme a S i f celui 
d'une portion de la chrétlenté , qui d 'elle-méme s'efí 
féparée du corpsde TEglife.Tel eñlefehifme des Grecs 
6¿ des Artglois , qui fe íbnt eux-mémes fouítralts vo-
lontalrement á robéiífance düe aii faint íiége. 

Par fehifme paf j i f , ils entendent la féparation d'une 
portion de la chrétlenté exclue de la Communion avecí 
le reíle des íideles pour caufe d 'héréñe. Cette idee 
peut avoir lien par rapport á quelques fe£les que FE
glife declare féparées d'elle , á caUíe de leiir opiniá^ 
t r e t é ; mais les proteíians ne fauroient abufer de (íette 
notlon pour rejetter la faute de leur féparation fur les 
catholiques roniains; Car 11 eíl prouvé par tous les 
monumens hlíloriques dutems, & par tous les écrits 
des calviniíles & des luthérlens, qu'ávantle concile 
de Trente, qiti a anathématifé íeurs erreurs , iís 

D D d d d ij 



•cnoient que TEglífe romaine étoi t la Babyíone cor-
rompue , que le pape étoit l'antechrift , qu'il falloit 
s'en féparer , & i l s s'en font ícparés en effet. Auffi. le 
fchifmc eft aftif de leur part. 

Les Anglicans-regardent parmi eux comme un 
fchifme h féparation des non-conformiftes, despres^ 
bytériens , des indépendans, des anabaptiíles & au-
tres qui ónt prétendu réformer la r é f o r m e . 

SCHISMIE DES GRECS , { ffift- eccléjiafilque.*) on ap-
pQWeJchifrne des Grecs , la féparation de Photius d'a-
vec la communion de Rome , vers Tan 868. 

Coinme cette íeparation des Grecs & des Latins 
n'étoit pas íeulement la plus grande aíFaire que l 'E-
gliíé chrétienne eüt alors fur les bras, mais qu'elle eít 
«ncore aiijourd'hui regardée comme une choíe tres-
importante ; i len faut tracer l'ongine, & c'eft le pein-
rre moderne de l'hiíloire univeríélle qui m'en four-
nira le tabléau. 

Le lie ge patriar chai de Conftantinople é t a n t , dit-
i l , ainfi que le troné , l'objet de l'ambition, étoit íu-
j'et aux m8mes révolutions. L'empereur Níichel ÍII. 
mécontent du patriarche Ignace , l'obligea á figner 
lui-méme fa dépoñtion , & mit á fa place Photius , 
eimuque du palais , homme d'une grande qual i té , 
d'un vaíle génie, & d'une fcience univerfelle. I I étoit 
grand-écuyer & miniílre d'état. Les éveques pour 
l'ordonner patriarche, le íirent pafler en fix jours par 
tous les degrés. Le premier jouronle fit moine, parce 
que les moines étoiení alors regardés comme faifant 
paríie ele la hiérarchie. Le fecond jour i l fiit lefteur, 
letroiíieme foudiacre, puis diacre , p ré t re , & enfin 
patriarche, le jour de Noel en 858. 

Le pape Nicolás prit le parti d ' ígnace, & excom-
munia Photius. I I h ú reprochoit íiirtout d'avoir paffé 
de l'état rafe á celui d'évéque avec tant de rapidité ; 
mais Photius répondoit avec raifon, que S. Ambroife5 
goiiverneur de Milán , & á peine chrét ien, avoit 
joint la dignité d'évéque á celle de gouverneur plus 
rapidement encoré. Photius excommunia done le pape 
k fon íour , 6c le déclara dépofé. U prit le titre de 
patriarche éaiménique, & aecufa hautement d'hérélie 
les éveques d'Occident de la communion du pape. 
Le plus grand reproche qu'il leur faifoit, rouloit fur 
la proceííion du pere & du fíls. Des hommes ^ dit-il 
clans une de fes lettres , fortis des ténebres de l 'Oc-
cident, ont tout corrompu par leur ignorance. Le 
comble de leur impiété eíl: d'ajouter des nouvelles 
paroles au facré fymbole autorifé par tous les conci-
les, en difant que le S. Efprit ne procede pas du pere 
feulement, mais encoré du ííls , ce qui eíí: renoncer 
au chriítianifme. 

On voit par ce paíTage & par beaucoup d'autres, 
quelle fupériorité les Grecs aíFeftoient en tout fur 
les Latins. lis prétendoient que l'Eglife romaine de-
voit tout a la greque , jufqu'aux noms des ufages, 
des cérémonies, d e s m y í l e r e S j d e s dignités. Baptéme, 
euchariílie , liturgie, diocéfe, paroiífe , évéque , pré
tre , diacre , moine , églife , tout eíl: grec. lis regar-
doient les Latins comme des difciples ignorans, r é -
voltés contre leurs maítres. 

Les autres fujets d'anathcme é to i en t , que les La
tins fe fervoient de pain non levé pour l'Euchariftie, 
inangeoient des oeufs & du fromage en caréme ? & 
que leurs prétres ne fe faifoient point rafer la barbe. 
Etranges raifons pour brouiller l'Occident avec l 'O-
íient. 

Mais quiconque eft jufte , avouera que Photius 
étoit non-feulement le plus favant homme de l'Egli
fe , mais un grand évéque. I I fe conduifoit comme 
S. Ambroife ; quand Bazile, aífaííin dé Tempereur 
Michei , fe préfenta dans l'églifede Ste Sophie: vous 
étes indigne d'approcher des faints myí leres , luí dit-
i l á haute v o i x , vous qui avez encoré les mais fouil-
iees du fang de votre bienfaiteur, Photius ne trouva 

pas un Theodofe dans Bazile. Ce tyran fe une chof 
jufee par vengeance. I I rétablit Ignace dans le 
patnarchal, & chaffa Photius. Rome profita de cere 
conjonaurepour faire aífembler á Conüantinoülple 
huitieme concile écuménique, compoféde ti-ois'cens 
évéques. Les légats du pape préfiderent, mais ils ne 
favoient pas le grec; & parmi les autres éveaues 
trés-peu favoient le latin. Photius y fut univerfelle! 
ment condamné comme intrus , & foumis á la pénil 
tence publique. On figna pour les cinq patriarche^ 
avant que de figner pour le pape ; ce qui eílfort ex-
traordinaire : car puifque les légats eurent la pre-
miere place , ils devoient figner les premiers. Mais 
en tout cela les queílions qui partageoient rOrient 
& l'Occident ne furent point agitées: 011 ne vouloit 
que dépofer Photius. 

Queique tems aprés , le vrai patriarche , Ignace 1 
étant mort , Photius eut l'adreíTe de fe faire retablir 
par l'empereur Bazile. Le pape Jean VIH. le recut a fa 
communion , le reconnut, luí écrivit; & malsré ce 
huitieme concile écuménique, qui avoit anatliema-
tifé ce patriarche , le pape envoya fes légats á un-aii-
tre concile á Conílantinople, dans lequel Photius ñit 
reconnu innocení par quatre cens évéques, doní trois 
cens l'avoient auparavant condamné. Les légats de 
ce meme íiége de Rome, qui l'avoient anathématifé 
fervirent eux-mémes á cafler le huitieme concile écu
ménique. 

Combien tout change chez les hommes I combien 
ce qui étoit faux, devient vrai felón les tems! les lé
gats de Jean V I I I . s'écrient en plein concile : fi quel-
qu'un ne reconnoit pas Photius, que fon partagefoit 
aVec Judas. Le concile s'écrie ; longues annéesau pa
triarche Photius, & au patriarche Jean. 

Enfin á la fuite des a£les du concile , on voit une 
lettre du pape á ce favant patriarche, dans laquelle 
i l lui d i t ; nous penfons comme vous; nous tenons 
pour tranfgreffeurs de la parole de Dieu , nous ran-
geons avec Judas ceux qui ont ajouté au fymboJe, 
que le S. Efprit procede du pere & du fils; mais nous 
croyons qu'il faut ufer de douceur avec eux, & les 
exhorter á renoncer á ce blafphéme. 

I I eíl done clair que l'Eglife romaine & la greque 
penfoient alors difFéremment de ce qu'on penfe au-
jourd'hui. I I arriva depuis que Rome adopta la pro-
ceífion du pere & du fils ; & i l arriva méme qii'en 
1274 Tempereur des grecs Michel Paléologue, im-
plorant contre les tures une nouvelle croiíade, en
voya au fecond concile de Lyon fon patriarche &: 
fon chancelier , qui chanterent avec le concile en la
tin , qui ex patre fdioque procedit. Mais l'Eglife greque 
retourna encoré á fon opinión , & fembla la quitter 
encoré dans la réunion paífagere qui fe fit avec Eu-
gene I V . Que les hommes apprennent de-lá á fe to
le rer les uns les autres. Voilá des variations & des 
difputes fur un pointfondamental,quin'ontniexcite 
de troubles , ni rempli les prifons , ni allumé les bu-
chers. 

On a blamé les déférences du pape Jean VII I . pour 
le patriarche Photius ; on n'a pas aíléz fongé que ce 
pontife avoit alors befoin de l'empereur Bazile. Un 
roi de Bulgarie , nommé Bogoris, gagné par l'habi* 
leté de fa femme , qui étoit chrétienne , s'étoit con
ver t í , ál 'exemple de Clovis & du roi Egbert. H 
s'agiífoit de favoir de quel patriarchat cette nouvelle 
province chrétienne dépendroit. Conílantinople & 
Rome fe la difputoient. La décifion dépendoit de 
l'empereur Bazile. Voilá en partie le fujet des com-
plaifances qu'eut l 'évéque de Rome pour celui de 
Conílantinople. 

II ne faut pas oublier que dans ce concile, ainíi 
que dans le précédent , i l y eut des cardinaux. On. 
nommoit ainfi des prétres & des diacres qui fervoient 
de confeils aux métropolitaiíis. I l y en avoit áRonie 
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conime dans d'autres eglifes. lis étoient deja d iu in-
gués ; mais ils fignoient aprés les évéques & les ab-
bés. ' ' 

Le pape donna par fes icííres & par fes légats le 
tiíre diQ votre faintcté m. patriarche Photins. Les au-
tres patriarches font auííi appelles/^ei dans ce con-
cile. C'eft un nom grec commun á tovis> ies pretres , 
& qui peu-a-peu eít devenu le titre dií tmdif du mé-
tropolitain de Rome. 

II paroít que Jeán V I I I . fe conduifoít avec pru-
dence; carfes fucceíTeurs s'étant brouiliés avec l'em-
pire grec , & ayant adopté le hmíieme cpnciie écu-
ménique de 869, & rejeíté l'autre qui abíblvoit Pho-
tius, la paix étaiolie par jean Vl í l . fut-alors rompue. 
Photius éclata contre TEglife romaine ^ la traita d'1ié-
rétique au fujet de cet artide du fdioqueprocedit, des 
ceufs en careme, de l'Éuchariílie faii&avec du pain 
fans levain , & de plufieurs auíres ufages. Mais le 
grand point de la divifion étoit la primatie. Photius 
U fes fucceíreurs vouloient étre les premiers évé
ques du chriíHanifme , & ne pouvoient foufírir que 
jr'évéque de Rome, d'une ville qu'iis fegardoientalors 
comme barbare, féparée de l'empire par farébellion^ 
& en proie á qui voudroit s'en emparer , jouít de la 
préíeance fur l'évéque de la ville impériale. 

Le patriarche de.Conftantmople avoit alors dans 
fon diUrid toutes les églifes de la Sicile & de la Pouil-
le; &: le faint fiége en paííant fous une domination 
étrangere, avoit perdu á-la-fois dans ees provinces 
fonpatrimoine & fes droits demétropolitain.L'Eglife 
greque méprifoit l'Eglife romaine. Les feiences fleu-
riflbient á Conílantinople, mais á Rome tout tomboit 
jufqu'á ía langue latine ; & qlioiqu'on fui plus inf-
truit que dans tout le refíe de l'Occident, ce peu 
de feience le reífeníoit de ees tems malheureux. 

Les Grecs fe vengeoient bien de la fupériorité que 
les Romains avoient eu fur eux depuis le tems de Lu-
erece & de Cicéron jufqu'á Corneille Tacite. lis 
ne parloient des Romains qu'avec ironie. L'évéque 
Luitprand, envoyé depuis en embaífade á Conílan
tinople par les Othons , rapporte qué les Grecs n'ap-
pelloient S. Grégoire le grandque Grégoire dialogue, 
parce qu'en eífetfes dialogues font d'un hommetrop 
fimple. Le tems a tout changé. Les papes font deve
nus de grands fouverains; Rome , le centre de la po-
liteífe & des arts , l'Eglife latine favante , & le pa
triarche de Conílantinople n'eíl plus qu'un efclave, 
évéque d'un peuple efclave. 

Photius, qui eut dans fa vie plus de revers que de 
gloire , fut dépofé par des intrigues de cour, & mou-
rut malheureufement ; mais íes fucceíTeurs , atta-
chés á fes prétentions , les foutinrent avec vigueur. 

Le pape Jean V I I I . mourut encoré plus malheu
reufement. Les annales de Fulde difent qu'il fut aífaf-
finé á coups de marteau. Les tems fuivans nous 
font voir auííi le fiége pontifical fouvent enfanglan-
té , & Rome un grand objet pour les nations, mais 
toujours á plaindre. 

Le dogme ne troubla point encoré l'Eglife d'Occi-
dent; a peine a-t-on confervé la mémoire d'une pe-
tite difpute éxcitée en 814, par un nommé Jean Go-
defcald fur la prédeílination & fur la grace ; & je 
ne ferois nulle mention d'une folie épidémique , qui 
faifit le péuple de Dijon en 844 á l'occaíion de S. Be-
nigne,qui donnoit,difoit-on, des convulíions áceux 
cjui prioient fur fon tombeau: je ne parlerois pas^dis-
je,de cette fuperílition populaire,fi ellene s'étoit re-
nouvellée de nos jours avec fureur dans des circonf-
tances pareilles. Les mémes folies femblent deílinées 
^ reparoítre de tems en tems fur la fcene du monde, 
mais auffi. le bon fens en eíl le méme dans tous les 
tems; & on n'a rien dit de fi fage fur les miracles 
modernes opérés fur le tombeau de je ne fais quel 
diacre de París , que ce que d i t , en 844, im éveque 
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de Lyon fur ce'ux de Dijon. « Voilá un étrahgé fcM 
** cílli eílropie ceux quí ont recours á l u i : i l me fem-" 
» ble que les miracles devroient étre faits pourgué-
» rir les-maladies , & non pour en donner, 

l Ces minuties ne troubloient point la paix en Oc-
cident, & les querelles théologiques y étoient alorü 
comptées pour rien , parce q u W ne penfoit qú'á 
s'agnmdir. Elles avoient plus de poids en Orient ^ 
parce que les prélats n'y ayant jamáis eu de puiílan^ 
ce temporelle , cherchoient á fe faire valoir par Ies 
guerres de plume. I I y a encoré une autre fource cié 
Ía paix théologique en Occident ; c'eíl l'ignorancé 
qui au-moins produiñt ce bien parmí les maux infini¿ 
dont elle étoit caufe. 

Je reviens á Photius ; fa mort ne íit que fufpéndré 
Xtjchifine, & ne l'éteignit pas : i l fut renouvellé 
plufieurs fois , jufqu'á ce que la couronne de Conf-
tantinople eüt paíle aux Latins : alors l 'empereüí 
Baudouin ayant fait élire un patriarche latin , réunit 
l'Eglife d'Orient avec eelle d'Occident; mais cetté 
réunion n'eut que la durée de l'empire látin, & finit 
au bout de 5 5 ans ^ que Tempereur Paléologue ayant 
repris Conílantinople en 1261, fe fépara de nouveait 
de la communion de Rome. Ce renouvellement dé 

fchlfmí fut long, & ne fut terminé qu'en 143 9 au con-
cile de Florence; encoré cette réunion , qüi n'étoit 
fondée que fur le befoin que l'empereur grec avoit 
du pape, fut-elle défavouée par tout l'empire , Se 
n'eut gueres de lieu ; mais eníin, ce fut le dernier 
état de la religión chréíieune en Orient, qui en fut 
totalement bannie , lorfque Mahomet 11. s'empara 
de Coníiantinople en 1453. Depuis ce tems-lá la r e 
ligión de Mahomet devint la religión de l'Aíie : cellé 
des chrétiens n'a plus été qUe to lerée , &fes patriar* 
ches ont tous été fchifmatiques. ( Z>. / . ) 

SCHISTE, f. m. ou FIERRE FEUILLETÉE , {Hifíi, 
nat. Mméralog.} f ch i j lm , f axum fiffiLc , lapís fiJjlLis % 
ardoife. Nom générique donné par les. naturaliíles 
á des pierres qui fe diílinguent par la propriété qu'-
elles ont de fe partager en lames ou en feuillets opa
ques. Les Jchijies font de ditFérentes couleurs ; on en. 
trouve de noirs, de blancs , de gris , de verdátres > 
de rouges, de jaunes, de bleuátres. Ces pierres va-
rient auííi pour leür nature ; i l y en a qui font eífer-
vefeence avec les acides, & qui par conféquent doi-
vent étre mifes au rang des pierres calcaires; d'au
tres ne font point eíFervefcence, & font formées p a r 
une terre argilleufe devenue compacle; tel eíl l e 
/chille bleu connu fous le nom d'ardoife , dont o n 
couvre les maifons", & qui fe nomme ardefía tegidarisi. 

Les couleurs des pierres fchijlcufes varient en rai-
fon de la nature des fubílances auxquelles elles font 
mélées; elles difFerent auííi par lafineífe á e leur grain ^ 
par la confiílence & la dureté; i l y en a qui font aflez 
dures pour prendre le po l i , & pour en former des 
tables, tandis que d'autres font tendres & friables 
au point de pouvbir fervir de crayon. IÍ y a des f c h i -
¡tes qui font compofés de particules trés-déliées ; 
telles font les pierres dont on fe fert pour repaffer , 
& qu'on appelle eos ou coticula. I I y en a quí ne fe 
partagent que difficilement en lames Ou en feuillets ; 
d'autres fe divifent avec beaucoup de facilité. C'eít 
done fans raifon que quelques auteurs placent tous 
les feMftes au rang áés pierres vitriíiables , tandis queí 
d'autres les mettent all rang des pierres calcaires ; 
l'erreur vient de ce qu'on ne s'eíl aiTeté qii'au coup 
d'oeil extérieur & á la propriété de fe divifer en feuil
lets , qui font communes á plufieurs pierres, qui aii 
fond peuvent étre d'une nature trés-diíFérente. Ainíí 
quelques /chifles doivent leur origine á l 'argille; d'au
tres en font redevables á la marne ou á la craie § 
d'autres font encoré plus mélangées, &c. 

Plufieurs naturaliíles attribuent la formatiort dii 
/ckijie ou des ardoífes ? á un dépdt qui s'eíl fait des 
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terres détrempées par les eaux du déluge, ou par les 
eaux de la mer , lorfqii'elles ont couvert notre con-
tinent. Ce qu'il y a de certain, c'eft que ees pierres 
fe trouvent tGujours par couches, quelquefois hori-
fontales &: d'autrefois incl inées, & méme prelque 
perpendiculaires á rhorifon. Voy&^ TEÍIRE, {cauches 
de. l a ) , Ces íits fe trouvent tantót prés de la furface 
de la terre, tantót á une tres-grande profondeur. 
j ^ J ^ RÉVOLUTIONS DE LA TERRE* 

C'eíl ordinairement dans des liís de pierre feuille-
tée o u de fchífle ^ que Ton rencontre les empreintes 
de plantes & de poií íbns, comme on peut le r emar-
quer dans le fchifle ou dans l'ardoife cuivreufe du 
comté de Mansfeld, qui eíl une pierre reniplie d'em-
preiníes de poiíTons , & fi chargée de cuivre , qu'on 
Texploite avec fuccés pour en tirer ce métaU 

Les mines de charbonde terre font ordinairement 
accompagnées & couvertes de fchíj le, & fa couleur 
noire paroit venir du bitume dont cette pierre efl: 
pénetrée. 

Souventle fchifie eíl éntremele de pyrlíes & d'a-
4un ; celui qui e í í dans ce cas eíi fujet á fe décompo-
fer & á perdre fa liaiíbn lorfqu'il eíl expoíe á l 'air. 

^ SCHLANGEÑBAD, f. m. {Géogr. H i f l . m t . ) en-
droit d'Allemagne fitué dans le comté de Catzenel-
bogen, á une lieue de Schwalbach. I I eíl fameux par 
fes eaux minerales , dont on fait un trés-grand ufage. 

SCHLANI , ou S L A N I , {Géogr. mod.) cercle de 
Bohéme. I I e á borné au nord oriental par l'Eibe á 
l'orient par le Muldav , au midi par les cercles de 
Baconiek& de Pod-berdesk,aii couchant parles cer
cles de Satz & de Letomeritz. Le cercle Schlani prend 
fon nom de fa capitale íituee á 6 lieues de Prague. 

SCHLEUSINGEN, {Glogr. mod.) petite ville d'Al^ 
lemagne en Franconie, furia riviere deSchleus ? dans 
la principante de Henneberg» 

Reyher, (Samuel) né á Schletijingen en 163 5 , & 
mort en 1714 , a mis au joar pluíieurs ouvrages de 
D r o i t , qui íbnt afíez mediocres; mais fa Mathtfis 
"bíblica a fait fa réputation. (Z) . / . ) 

SCHLÍCH, ou CHL1QUE , f. m. {Métallurgie & 
Mínéralogie!) ce mot eíl emprunté de Fallemand; on 
s'cn fert pour déíigner le minerai, qui aprés qu'on Ta 
tiré des mines , a été t r i é , pulvérifé ou écraíe fous le 
boccard & lavé; en un mot c'eíl le mineral preparé 
de maniere qu'on n'a plus qu'á le faire griller, s'il en 
a beíbin, ou le poríer au fourneau á manche pour le 
faire fondre; alors on luí joint les fondans nécef-
faires , & on le melé avec du charbon. La plúpart des 
Métaílurgiíles recommandent de ne point réduire le 
mineral en une pondré trop fine, parce qu'alors l'ac-
tion du feu & le vent des íbufFieís pourroient le diííi-
per & caufer une perte de la partie métallique ; i l 
vaut mieux que le mineral foit concafle groííiere-
ment, Se en morceaux de la groíTeur d'une noix. (—) 

SCHLOT, f. m. {Fontaines Jalantes^ matiere qui 
fe forme dans les cbaudieres ou évaporaíoires, oí i fon 
fait cryílallifer les eaux des fontaines. SALINES. 

SCHLOTER, verb. neut. on dit que les eaux 
fchlotent, loríque le fchlot fe forme. 

SCHLUCHT, LA {Géogr. mod.) riviere d'Allema
gne. Elle prend fa fource au val Saint-Fierre en Brif-
gau , fort des montagnes du Schwartzwald , arrofela 
jmneipauté de Furílemberg, paífe par Loffingen , & 
fe jette dans le Rhin á N^aídshutt, & á environ onze 
llenes de fa fource. { D . / . ) 

SCHMIDEBERG, {Géogr. W . ) c'eíl-á-dire/zz^-
tagne des Maréchaux ; ville de Siléíie , dans le duché 
de Jawer, prés de la fource du Bober, & au pié de 
la montagne de Rifemberg, dont on tire beaucoup 
defer. { D . J . ) 

SCHOE , f. m. {Mefure de longueur.) forte de me-
íiire de compte dont on fe fert á Breílaw dans le com-

ait 
mércé des plus belles toiles de Siléíie. Le/c/W f 
60 aunes de Breílaw, qui reviennent á 27 aunes & 
demie de Paris. { D , J . ) 

SCHCENANTHE, f. í \Botcin^¡Jchanamhus ou 
jchcenanthum par Gerard 39. I . B. 2. J/J. & Ra 
iúji. i j . i 5 i o. Juncus odoratus rJive aromaticus C.B 
P. / / . Gramen daclyl&n aromai ícum, mult ipl idpannl 
c u l d j f p k i s hrevihus^ tomento oandkanúbus ^ ex eodem 
pedículo ¿¿/zií, Pluk. Phytog. Tab. i¿)o.fig. /. 

En effet cétte plante , á qui l'on donne commimé-
ment le nom de Jone odorante n'eíl qu'une efpece dé 
gramen aromatique; faracine eíl fibreufe; fes feuilles 
lont pofées prés á p r é s , enfermées les unes dans les 
autres, longues, étroites , & d'une odeur agréable 
Ses tiges croiífent á la hauteur d'environ un pié ¿ 
portent á leurs fommités de petites fleurs veloutées 
& rangées á double rang. Ces fleurs font fort odo 
rantes, d'un goút piqüant , pénétrant & aromatique. 

Cette plante croít dans l'Arabie heureufe > au pié 
du mont Liban, & dans d'autres contrées de l'o
rient. Son nom de jehoenanthe a été formé des deiix 
mots grecs > Jone, & comme qui di-
roit j leurde ¡ene. Foyei JoNG ODORANT. { D J ) 

SCHOENBERG, ou SCHONEBERG, Géog. mod) 
petite ville d'Allemagne dans la feigneurie de Ratz-
bourg. Les évéques de ce nom y avoient autrefois 
un cháteau & un baillia^e. 

Jean Alhert Mandeljlo , connu par fes voyages, 
naquit dans cette petite ville en 1616. Ilfut elevé á 
la cour de Frédéric , duc de Holílein-Gottorp , en 
qualité de page de ce prince, & témoigna tant de 
paffion pour courir le monde, qu'en 163 3 i l accom-
pagna les ambaífadeurs du duc en Mofcovie & en 
Perfe» En 16 3 8 i l paífa aux Indes á la cour du grand-
mogol, & de-lá fe rendit á Surate, d'oü i l repaífa en 
Europe fur un vaiífeau anglois. I I vint en France, & 
mourut á Paris de la petite vérole ágé de 28 ans. La 
relation de fes voyages a été rédigée par Olearius 
fon ami , & publiée á Slefwick en 1658, in-folio, lis 
ont été traduits en fran^ois, en anglois & en hollan-
dois par les memes tradudeurs qui ont donrié ceux 
d'Oléarius , auxquels ils fe trouvent joints dans les 
dernieres éditions. { D . J . ) 

SCHOENE D'EGYPTE, f. m. {Mefure uiñlr, anc) 
mefure itinéraire évaluée par Hérodote á 60 ílades. 

Les écrivains de l'antiquité en traitant de l'Egypte, 
font mention de cette mefure géodéíique, qu'ils dé-
íignent par le terme grec %CÍW, dont la fignification 
eíl la méme qu'en l'áim funis , autrement ¡uncus^ 
c'eíl-á-dire un cordeau, une canne, ou un rofeau. S. Jé-
r ó m e , dans fon commentaire fur Joél , nous fait con-
noitre d'oü venoit l'ufage de défigner ainfi la mefure 
dont i l s'agit. I I dit que les bateaux font tirés fur les 
rives du N i l par des hommes, ce que nous appellons 
haller a la cordelle. Se que la longueur de chaqué ef-
pace , au terme duquel les bateliersfe relaientdans 
ce travail , eíl nommé funiculus. 

Peu de favans ont été curieux de rechercher l'e-
valuation qu'on doit donner au Jchoene d'Egypte. 
Cette évaluation eíl néanmoins tres-importante, en 
ce que diverfes diílances qui font indiquées par 

fchoenes, fi elles ne font pas connues par une analyfe, 
peuvent paroítre peu convenables dans leur applica-
tion au local a í luel , & contradiftoires méme á d'au
tres indications qui fe trouvent également dans l'an-
tiquité. 

Hérodote dit dans fon fecond livre , que chez les 
Egyptiens on mefure les grands efpaces de terre par 

fchoenes, á la diíférence des efpaces moins étendus, 
qui fe mefurent par orgyes, par ílades & par para-
íanges, en fuivant la gradation qui fait enchenr ees 
meíures Tune fur l'autre. I I ajoute enfuite une deh-
nition formelle áufehoene á 60 í lades, déíínition qui 
eíl confirmée par la comparaifon du nombre des 
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fchoen&s k ceíui des ííades en pluíieurs diftances; 
comme lorfqu'il compare 3Ó00 ftades á 60 fchoenes, 
qüi íe comptoient dans ce que l'Egypte avoit d'eten-
due ílir la mer Méditerranée. Diodore de Sicile a 
connu de méme la meíure du fchoene ílir le pié de 
60 ftades , puifque les dix fchames qu'il compte entre 
Memphis & le lac Myris 011 Moeris, font par \m éva-
lues á 600 ftades. 

Enfin M . d'AneíilIe a trouve par des recherches 
dans Tantiquité , pluíieurs moyens de reconnoítre la 
nieíure du fchoene & de l'évaluer. Nous n'en citerons 
qu'un pour exemple. L'itinéraire d'Aníonin indique 
une manfion íbus le nom de Penta-fchanon ; dans l'in-
tervalle du mont Caíius á Pelufe ; & la diílance eíl: 
marquée également á l'égard de l u n & de l'autre de 
ees lieux, fiir le pié de 20 milles. De cette maniere 
il y atout lieiíd'inférer que la poíition intermédiaire 
tirant fa dénomination de la diílance reípeftive á l'é
gard de deux points diíFérens , diílance valant cinq 
fchoenes d un cóté comme de l'autre, le fchoene ell 
compenfé par quatre milles romains. 

Cette compenfation convient á ce que dit Pline , 
que le fchoene eíl compofé de 32 ílades; aliqui x x x i j 
jladia fingulís fchoenis dedere ; car , felón l'emploi le 
plus général du ñ a d e , fur le pié de huit pour le mille 
romain , les 32 ílades font l'équivalent de 4 milles. 
Or la mefure du mille romain, felón la fcrupuleufe 
analyfe , s'évaluant á 7 5 6 toifes , le fchoene comparé 
á quatre milles , revient 330 milles 24 toifes ; & le 
ílade qui fert á % compofition du fchoene , étant fort 
inférieur en mefure au ñade grec olympique , fe 
borne 350 toifes 2 piés 5 pouces moins quelques l i -
gnes. Mém. des Infcript. tom. X X V I . //2-4°. { D . / . ) 

SCHCENICULE , f. f. { H i f l . anc.) efpece de cour-
tifanes du dernier ordre; elles étoient pauvres. Au 
défautde pommades odorantes &d'eaux de fenteur, 
elles fe fervoient de l'huile du fchoenus. 

S C H ( E N I O Ñ , f. m. {Muf iq . grecq.) air de flúte en 
ufage dans l'ancienne Grece; Pollux en parle ainíi 
qu'Héfychius. Ildevoitcenomaucaradere depoéfie 
& de mulique dans lequel i l étoit compofé; carade-
re qui, felón la remarque de Cafaubon fur Athenée, 
avoit quelque chofe de lache & de flexible ( á la ma
niere du jone, 0-^0«'«). G'eíl dans ce fens qu'on trou
ve dans Héfychius, <r%o'ívm yuviM, pour diré une voix 
molU, rompue & efféminée. [ D . / . ) 

SCHCENITAS , (Géogr. anc.) port duPéloponne-
fe, íelon Pomponius Mela, ¿ih. I I . c. i i j . c 'eílle mé
me que Pline nomme Ccenites, ¿ib. I V . c. v. & qui 
étoit fur la cote oriéntale de l'Argolide. I I ne fautpas 
le confondre avec le port Schxnus, qui étoit au fond 
du o¡olfe Saronique. { D . / , ) 

SCHGENOBATE; f. m. {Jeux feéniq. dee Grecs& 
des Romains?) c'eít ainfi qu'on nommoit chez les 
Grecs un danfeur de corde, de ?%O7VOÍ, une cordey&L 
Caím jj 'e marche. Foye^ DANSEUR DE CORDE. 

Les fchcenobates aprés avoir amufé les théatres de 
la Grece, trouverent chez les Romains un nouvel ac-
cueil pour leur art, lis commencerent á paroitre á 
Rome Tan 390 de fa fondation , fous le confulat de 
Sülpitius Poetus & de Licinius Stolon , qui les intró-
duiíirent aux jeux feéniques, qu'on íít d'abord dans 
l'ile du Tibre, &: que Méllala conjointement avec 
Caílius, porterent enfuite furlethéatre ; mais quand 
Rome fut parvenue á la recherche de tóus les plaiíirs 
propres á charmer l 'oiñveté, celui des fchxnobates, 
qu'on nomma funambules ^Vtm^ovtdi fur tout autre 
goüt. Ge fpeftacle devint une fi forte paíHon pour le 
peuple, qu'il ne prétoit plus l'oreille aux meilleures 
pieces qu'on lui donnoit; Térence méme l 'éprouva; 
quand on joua fon H é c y r e , un nouveau funambule 
qui parut fur le théatre, attira tellement les yeux du 
Peuple entier, qu'il ceiTa d'ócouter la piece admira
ble du rival de Ménandre : i ta populus ¡ludio fpecla-
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culi cupidus i j i funámbulo dnlmam oceupaverat. 

Pai "mi ees fehesnobates ou funambules, les uns dan-
foient fur la corde lache; & les autres courolent fur 
une corde tendue horifontalement; i l y en avoit qui 
tournoient autour d'une corde, comme une roue au-
tour de fon aiííieu; d'aiítres defeendoient fur cette 
méme corde, de haut en bas appuyés fur l'eftomac. 
Tous les auteurs en parlent, & l'élégante defeription 
qu'en a donné Manilius , mcrite ici la place. 

j4ut tenues aufus fine Limite grcffus. 
Certa per extenfos ponit vefligia funes, 
E t cceli meditattus iter v.cJUgia perdi t , 
Per vacuum, & pendens populum fufpenditab ipfp. 

On cite comme un trait d'humanité de Marc 
Aurele, d'avoir ordonné qu'on mit des mátelas def-
fous les funambules, parce que ect empereur s'etant 
trouvé un jour á leur fpedacle , un funambule penfa 
périr en fe laiflant tomber. Depuis lors on tendit un 
íilet fous les fchcembates, pour empécher que ceux 
qui éprouveroient le méme accident, fefiíiént aucun 
mal. 
- Enfín les hommes funambules ne fuffifantplus pour 
amufer le peuple, on drefía les bétes á cet exercice. 
L'hiftoire dit qu'on vi t á Rome du tems de Galba , 
des éléphans marcher fur des cordestendues. Néron 
en íit paroitre dans les jeux qu'il inílitua en l'hon-
neur d'Agrippine; Vopifcus raconte la méme chofe du 
tems de Carin & de Numérin. 

Rome £ elle-méme idolatre, 
Goütan t le f ru i t de fes exploits , 
N ' a i m d , ne vuulut autrefois 

, Q_ue du pain avec f o n thcdtre. 

Les chofes n'ont pas trop changé ,avec cette diffé-
rence qu'elle a des théatres & peu de pain. ( i> . / . ) 

SGHdNUS, {Geogr. anc.) c'eít le nom, 10. d'une 
petite contrée du Péloponnefe ; 20. d'une ville de 
l'Arcadie. Au bas de la montagne de Phalante , dit Pau-
fanias, Arcad, c. x x x v . eít une plaine, & aprés cette 
plaine la ville de Schxnus, ainfi appellée du nom de 
Schceneüs boétien de nation. Mais, ajoute Paufanias , 
s'il eíl vrai que Schoenéiis foit venu s'établir en Arca-
die, je croirois auííi que le ílade d'Atalante qui eíl: 
auprés de la v i l l e , a été ainíi appellé du nom d'une 
des filies de ce béot ien; & que dans la fuite les Arca-
diens ont confondu cette Atalante avec l'autre. 30. 
Nom d'une riviere de la Boeotie dans le íerritoire de 
Thébes ; elle arrofoit un lien de ce nom felón Stra-
bon. 40. D'un lien de la Boeotie dans le territoire de 
Thébes , & qui eíl fans doute le méme dont on vient 
de parler; Strabon le place á environ 50 ílades do. 
Thébes , fur la route de cette ville á Anthédon. 50. 
D'un port de la Grece , au fond du golfe Saronique , 
dans I'endroit oü l'iílhme de Corinthe eíl le plus 
étroit , felón Strabon, Ub. V I I I . />. 3 6jp & j á ' o , qui 
dit que c'étoit de-lá qu'on tranfportoit par terre , les 
vaiífeaux d'une mer á l'autre. 6o. D'un golfe de Í'A-
fie mineure dans la Carie, fur lequel étoit bátie la ville 
Hy la , felón Pomponius Mela, lib. L c. x v j . ( D . J . ) 

SCHCENUS , f. m. { H i f l . anc.) forte de jone marin; 
c'étoit une mefure. Le fcxnus major avoit 60 bades; 
le minor, la moitié. 

SGHOERL ou SCHORL, f. m. ( U i f i . nat. Minéra-
log.) c'eíl ainíi que les minéralogiftes fuédois &al le-
mands nomment une pierre tres-dure, qui eíl ou 
noire, ou grife , ou b ruñe , ou rougeátre , ou verdá-
t re ; elle fe trouve en cryílaux prlfmatiques d'une 
grandeur extraordinaire, & qui varient pour le nom
bre de leurscótés.AValleriusdansfa minéralogie, appel
lé cette pierre corneus cryftaltifatus: elle eíl la méme 
que le bafaltes, ou pierre de touche des anciens. La 
pierre de ílolpen dont M . Pott parle dans fa lytho-
%éognofie¡ 6c qu'il regarde comme une pierre donr 



770 
Targille fait la tafe , eíl une efpece de fchoerl. Foyc^ 
STOLPEN , pkrre de. 

L'étonnant amas de cryítaux qui fe trouve en I r -
lande, & que Fon nomme p a v é des gcans, eíl auííi 
de la méme nature. Foyc{ PAVÉ DES GÉANS. 

I I ne faut point confondre cetíe pierre avec la fub-
llance minérale que les Allemans nomment/c/z/r/, 
qui eíl une mine de fer arfénicale. Voye^ SCHIRL. 
( - ) 

SCHOINECK, {Géogr. mod.) petite ville d'Alle-
magne dans l'éleftorat de T réves , íur le bord de la 
riviere deNyms, á 8 lieues au nord de Tréves , avec 
un baiiliage. Quelques géographes la prennent pour 
l'Aufana de Titinéraire d'Antonin. Long. 24. / 7 . ¿aí. 
49- 44- { D ' J-) 

S C H O L A R I T É , f. f. {Jurifprud.) eíl l'état de celui 
qui etudie dans une univeríité. Quelquefois par le 
íerme fchalar í téon entend les priviieges attachésá cet 
état. 

Ces priviieges íbnt de plufieurs fortes ,tels que ce
lu i d'étre difpenfés de la réfidence pour les bénéfi-
ces ; l'exemption du droit d'aubaine, accordée aux 
écoliers étrangers par Louis Hut in , en 1*3 15 , & au-
íres priviieges íemblables, qui font en fi grand nom
bre que RebufFe en compte jufqu'á 180. 

Ces priviieges tirent leur origine de ceux que Ies 
empereurs avoient accordé aux étudians, & qu'ils 
avoient coutume de coníirmer des qu'ils étoint ele
ves áFempire. 

Mais quand on parle du droit 011 privilege de fcho-
' laritc fimplement, on entend communément le droit 
que les écoliers jures, étudiant aftuellement depuis 
fix mois dans une univeríi té, ont de ne pouvoir étre 
diílraits, tant en demandant qu'en défendant, de la 
jurifdiftion des juges de leurs priviieges, fi ce n'eíl 
€n veríu d'aftes pafíes avec des perfonnes domici-
liées hors la diftance de 60 lieues de la ville oü runi -
verfité eíl éíablie. 

lis ne peuvent néanmoins en ufer á l'égard des cef-
fions & tranfports qui auroient été par eux accep-
íés , ni á l'égard des faiíies & arréts faits á leur re-
quéte , ñ ce n'eíl en la forme qui eíl ordonnée pour 
les committimus. 

Ceux qui ont regenté pendant 20 ans dans les uni-
veríi tés, jouiíTent auííi du méme privilege tant qu'ils 
continuent de faire leur réfidence a£luelle dans l 'uni-
yerfité. 

Ce privilege de fcholarité tire fon origine des let-
íres de Philippe de Valois, du 31 Mars 1340, & a 
été confirmé fpécialement par Louis X I I . au mois 
d'Aoüt 1498 , par Francois I . au mois d'Avril 1515, 
Louis X I I L au mois de Janvier 1629 , & par Louis 
X I V . au mois d'Aoüt 1669 , titre 4. des committimus. 

Les eleres-des procureurs ne jouiíTent pas du pr i 
vilege de fcholarité. Foye^ Papón, voye^ auffi les mots 
E C O L I E R , EXUDES , GRADÚES , PROJFESSEUR , RÉ-
GENT , SEPTENAIRE , U N I V E R S I T E . ) 

S C H O L A S T I C 1 , f. m. {Jurifp. r o m ) c'étoient 
comme des aííeffeurs^des avocats confultans, dont fe 
íervoient les gouverneurs 6¿: intendans des provin-
ces dans l'exercice de leur charge, lis dreílbient leur 
avis fur les requétes , & les infírmoient ou les ap-
puyoient par les principes de droit. ( /^ . / . ) 

S C H O L A S T L C U S , ( L i t ú r a t . ) ce terme fignifíe 
un avocat , comme nous Tapprend Macaire , dansfa 
quinzieme homélie , oii i l s'exprime en ces termes: 
« Celui qui veut acquérir la connoifiance des affaires 
» du barrean , va d'abord apprendre les notes , 
» ( caraélere d'abréviation ) & quand i l eíl parvenú á 
w étre le premier dans cette feience, i l paífe dans 
v l'école des Romains ; des qu'il eíl devenu le pre-
w mier dans ceííe école, i l paífe dans celle de prati-
w ciens , oü i i a le dernier rang , celui á ' a rcanus ou 
*> novice, Quand i l a été re^u fcholaílique s i l eíl 

» Varcanus , U l e dernier des avocats; mais tfVi 
» parvient a etre le premier, i l eíl fait préfident ou 
w g ^ e r n e u r de province , & pour lors i l prend ua 
» aííiítant , confeiller ou aífeíTeur ; J ^ 
» ^ayixcLTct, & c . » M . de Valois a corrigé dans ce 
paífage la le9on ordinaire, o ^ A o ^ ^ ^ 
en íubítituant le mot de 7 ^ ^ ™ ; & c'eíl une fort 
bonne corredlion. ( Z). / . ) 

SCHOLASTIQUES , pkilofophie desfehola/iiaues 
( H i j i . de ¿ a p k i l o f . ) l z philofophie qu'on appeÍle/^0! 
lajiique^. regné depuis le commencement du onzieme 
au douzieme íiecle,jufqu'á la renaiífance des lettres 

Ce mot n'eíl pas auííi barbare que la chofe; on lé 
trouve dans Pét rone: non notavi mihi a.fcyLtifUgarn 
& dum i n hoc doñorum afiu totus incedo , ingensfeho-
lajiicorurn turba i n porticum ven i t , ut apparebat ab 
extemporali dec lamañone , nefeio cujus ^ qui Againem-
nonis fuaforiam eveeperat. I I fignifie un ¿W¿er derhé-
torique. 

Voiciun autrepaíTage oü i l fe prend pour rhéteur 
ou fophiíle : deduci in fcenas feholafiieorum, qui rlul 
toresvocantur 9 quos paulo ante Ciceronis témpora exjli-
tijje , nec majoribus placuijje probat ex eo quod Marco 
Crafíb & Domino cenforibus claudere , ut ait Cicero 
ludum impudentia ju f j i f un t . Quint. dialog. de cauí. 
corrupt. eloquent. 

De la comparaifon de ces deux paíTages, Fon voít 
que l'éloquence dégénerée peu-á-peu, étoit chezles 
Romains, au tems de Pétrone & de Quintilien, ce 
qu'elle avoit été jufqu'á Cicerón, |fe 

Dans la fuite , le nom de fcholaftique paífa des dé-
clamateurs de l'école , á ceux du barrean. Coníiütez 
lá-deífus le code de Théodofe & de Juílinien, 

Enfin i l défigna ces maítres-és-arts & de philofo
phie qui enfeignoient dans les écoles publiques des 
égiifes cathédrales & des monaíleres que Charlema-
gne & Louis le pieux avoiont fondées. 

Ces premiers fcholajliques ou écolátres, nefurent 
point des hommes tout-á-fait inútiles; mais la richef-
lé engendra bientót parmi eux l'oifiveté, l'ignoran-
ce & la corruption; ils ceíferent d'enfeigner, &ils 
ne retinrent que le nom de leurs fon£lions, qu'ils fai-
foient exercer par des gens de r ien, & gages á vil 
prix , tandis qu'ils retiroient de l'état de larges pen-
í ions , qu'ils diílipoient dans une vie de crapule óc 
de fcandale, 

L'efprit de l'inílitution fe foutintun peu mieux dans 
quelques maifons religieufes, oü les nobles continue-
rent d'envoyer leurs enfans pour y prendre les lê ons 
qu'on donnoit aux novices ; ce fut dans ces reduits 
obfeurs , que fe conferva l'étincelle du feu facre , 
depuis le huitieme ñecle jufqu'au douzieme ou onzie
me , que le titre d'écolátres ou de fehola/iiques qui 
avoit été particulier á de méchans profeíTeurs de 
philoíbpliie & de belles-lettres , devint propre á de 
plus méchans profeíTeurs de théologie. 

La prendere origine de la théologie fcholaflique eíl 
trés-incertaine ; les uns la font remonter á Auguílin 
dans i'occident, & á Jean Damafcéne dans rorient; 
d'autres, au tems oü la philofophie d'Ariílote s'intro-
duifit dans les écoles , fous la forme feche & déchar» 
née que íui avoient donnée les Arabes, & que les 
tliéologiens adopterent; quelques-uns, au fiecle de! 
Rofcelin & d'Anfelme, auxquels fuccéderent dans la 
méme carriere Abélard& Gilbert enFrance,&Oíton 
de Frifingue en Allemagne ; quoiqu'il en foit, i l elt 
démontré que la fcholaflique étoit antérieure aux l i -
vres des fentences, & que Pierre Lombard trouva 
la doftrine chrétienne défigurée par l'application de 
l'art fophiílique de la dialeílique , aux dogmes de 
l'églife; c'eíl un reproche qu'il ne feroit pas moins 
injuíle de faire á Thomas d'Aquin; on apper^oitdes 
veíliges de fcholaftique, avant qu'on connutrAra-
bico-pathétiímej ce n'eíl done point de ce cote que 
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tette efpece de p e ñ e eíl venue; maís i l paroit qite 
pluíieurs caufes éioignées & prochaines concouru-
rent, dans l'intervalle du onzieme au douzieme ñe
cle , á í 'accroitrc, á l 'étendre, & á la rendre gené
rale, f o y e i ce que nous en avons dit á Várdele ARIS-
'TOTELISME. 

On peut díftribuer le íegne de la feholaflique fous 
troispénodesil'iinequi commence áLanfranc ouAbé^ 
lard & Fierre le Lombard fon difciple , & qui com-
prend la moitié du douzieme ñec le , tems oii parut 
Albert le grand; ce fut fon enfance. 

Une feconde qui commence en 1220, & qui finit 
a Durand de S. Porcien; ce fut fon age de maturite 
&devigueur. . 

Une troifieme qui. commence oii la feconde íínit^ 
& qui fe proroge jufqu'á Gabriel Biel , qui touche au 
jnoment de la reforme ; ce fut le tems de fon déclin 
& de fa décrépitude. 

Guilíaume des Champeaux, Fierre Abélard, Fierre 
le Lombard, Robert Puileyn, Gilbert de la Porree , 
Fierre Comeílor , Jean de Sarisberi, & Alexandre de 
Hales , fe diftinguerent dans la premiere période. . 

Albert le grand, Thomas d'Aquin? Bonaventure, 
Fierre, Roger Bacon, Gille de Colomna ^ &: jean 
Scot, fe diílinguerent dans la feconde. 

Durand de S. Porcien , Guilíaume Occam , R i 
chard SuiíTet, Jean Buridan, Marfile d'Inghen, Gau-
tier Burlée , Fierre d'Alliac, Jean WeíTel Gansfort, 
& Gabriel Bie l , fe diftinguerent dans la troifieme. 

Premiere période de la pliilofophie feholaflique, Gui l 
íaume des Champeaux, né en Brie de parens obfeurs, 
s'éleva par la réputation qu'il fe í i t , de grade en gra
de jufqu'á l 'épifcopat; telle étoit la barbarie de fon 
tems, qu'il n'y avoit aucun poíle dans l'églife auquel 
ne pút afpirer un homme qui entendoit les catHégo-
ries d'Ariílote , & qui favoit difputer fur les univer^ 
faux. Celui-ci prétendoit qu'il n'y avoit dans tous les 
individus qu'une feulc chofe eífentiellementune , & 
que s'ils diíféroient entr'eux , ce n'étoit que par la 
multitude des accidens. Abélard , fon difciple , l'at-
taqua vivement fur cette opinión ; de Champeaux 
frappé des objeíuons d'Abélard , changea d'avis, 
perdit toute la coníidération dont i l jouiííoit ; i l ne 
s'agifíbit pas alors d'enfeigner la vérité , mais de bien 
défendrefon fentiment vrai ou faux; le comble de 
la honte étoit d'en etrerédui tau fiience ; de-lá cette 
foulede diftindions ridicules qui s'appliquent á d'au-
tant plus de cas , qu'elles font vuides de fens; avec 
ce fecours, i l n'y avoit point de queílions qu'on n'em-
brpuilíát , point de thefes qu'on ne pút défendre, 
pour ou contre, point d'objeftions auquelles on n'é-
chappát, point de difputes qu'on ne prorogeát fans 
íin. 

Des Champeaux vaíncu par Abélard, alia s'enfer-
mer dans l'abbaye de S. Viélor ; mais celui-ci ne fe 
fut pas plutót retiré á fainte Génev iéve , que des 
Champeaux reparut dans l'école. 

Qui eíl-ce qui ne connoitpas l'hiíloire &: les mal-
heurs d'Abélard ? qui eíl-ce qui n'a pas lu les lettres 
d'Héloife ? qui eíl-ce qui ne déteíle pas la fureur avec 
laquelle le doux & pieux S. Bernard le perfécuta? i l 
ñaquit en 1079, i l renon9a á tous les avantages qu'il 
pouvoit fe'promettre dans l'état militaire, pour fe 
livrer á l'étude ; i l fentit combien la maniere fubtile 
dont on philofophoit de fon tems , fuppofoit de dia-
ledique , &: i l s'exer9a particulierement á manier 
cette arme á deux iranchans, fous Rofcelin , le fer-
railleur le plus redouté de fon tems ; celui-ci avoit 
con^u que les univerfaux n'exiítoient point hors de 
l'entendement, & qu'il n'y avoit dans la nature que 
des individus dont nous exprimions lalimilitude par 
wne dénomination générale , & i l avoit fondé la 
lede des nominaux, parmi lefquels Abélard s'enróla; 
i l alia faire aíTaut avec tous ceux qui avpknt qu^l-

que réputation ; i l vint á Paris, i l prít íes legons de 
Guilíaume des Champeaux ; i l fut fucceíllvement 
l'honneur & la honte de fon maitre ; i l ouvrit une 
école á l'áge de vingt-deux ans , á Melun , d'oíi i l 
vint á Corbeil; i l eut un grand nombre de difciples j 
d'amis & d'ennemis ; fes trávaux afFoiblirent fa fan-
te , i l futobligé de fufpendre fes exercices pendant 
deux ans qu'il paffa dans fa patrie ; fon abfence ne íit 
qti'ajouter au defir qu'on avoit de l'entendre; de re-
tour, i l trouva des Champeaux fous l'habit de inoinej 
continuant dans lefondd'un cloitre á profeífer la rhé-
torique & la logique , deux arts qui ne deVroient 
point étre féparés; i l alia l 'écouter, moins pour s'inf-
truire , que pour leharceler de nouveau. Ce projet 
indigne luí réuíTit, i l acheva de triompher de fon 
maitre, qui vi t en un moment fon école déferte , 
fes difciples attachés á la fuite d'Abélard; celui á qui 
des Champeaux avoit cedé fa chaire cathédrale , au 
fortir du monde , l'oíFrit á Abélard ^ qui en fut écar-
té par la fadion de des Champeaux & la proteíHon, 
de l'archevéque de Paris. Notrejeune philofophefut 
moins encoré irrité de cerefus, que de la promotion 
de des Champeaux á l'épifcopat ; l'élévation d'un 
homme auquel i l s'étoit montré íi fupérieur, l ' indi-
gna fecrettement, i l crut que des Champeaux ne de* 
voit les honneurs qu'on lui conféroit , qu'á la répu
tation qu'il s'étoit faite en qualité de théologien, &: 
i l fe rendit fous Anfelme qui avoit formé des Cham
peaux ; les le^ons d'Anfelme ne lui parurent pas ré-
pondre á la célébrité de cet homme; bientót i l eut 
dépouiilé celui-ci de fon auditoire & de fa réputation ; 
i l enfeigna la théologie, malgré fes ennemis qui ré* 
pandoient .de tous cotes , qu'il étoit dangereux de 
permettre aun homme de fon age & de foncaraftere^' 
de fe méler d\me feience fi fublime. Ce fut alors 
qu'il connut le chanoine Fulbert & fa niece Héloife ; 
cette filie favoit á l'áge de dix-huit ans, l 'hébreu, le 
grec , le la t in , les mathématiques, laphilofophie > 
la théologie , c'eíl-á-dire plus que tous les hommes 
de fon tems réunis ; outre l'efprit que la nature luí 
avoit d o n n é , la fenfibilité de coeur 5 les talens qu'eí-
le devoit á une éducationtrés-recherchée , elle étoit 
encoré belle; comment réíiíle-t-on á tant de char-
mes ? Abélard la v i t , Faima^ & jamáis homme ne 
fut peut-etre autant aimé d'unefemme, qu'Abélard 
d'Héloife ; non , diíbit-elle, le maitre de l'univers 
entier, s'il y en avoit un , m'offriroit fon t roné 6c 
fa main , qu'il me feroit moins doux d'étre fa fem-
me , que la maitrefle d'Abélard. Nous n'entrerons 
point dans le détail de leurs amours ; Fulbert prit 
Abélard dans fa maifon; celui-ci négligea fon école 
pour s'abandonner tout entier á fa paííion ; i l era» 
ploya fon tems, non plus á méditer les queílions abf* 
traites & triíles de la philofophie , mais á compofer 
des vers tendres & des chanfons galantes; fa réputa
tion s'obfcurcit, 6c fes malheurs commenecrent 85 
ceux d'Héloife. 

Abélard privé du bonheur qu'il s'étoit promis dans 
la poíTeííion d'Héloife, défefperé , confus, fe retira 
dans l'abbaye de S. Denis; cependant Héloife ren-
fermée dans une autre folitude, périíToit de douleur 
& d'amour. Cet homme qui devoit avoir appris pal? 
fes propres foibleífes, á pardonner aux foibleíTes des 
autres , fe rendit odieux aux moines avec lefquels i l 
vivoit , par la dureté de fes réprimandes ^ & toute 
la célébrité qu'il devoit au nombreux concours defeí 
auditeurs,ne luiprocurerent point un repos qu'il 
s 'eiFor9oit á éloigner de l u i ; les ennemis qu'il s'étoití 
fait autrefois, & ceux qu'il fe faifoit tous les jours , 
avoient fans cefle les yeux ouverts fur fa conduite ^ 
ils attendoient l'occafion de le p e r d í e , & ils crurent 
l'avoir trouvée dans l'ouvrage qu'il publia fousle t i t r* 
de la f o i a la fainte T r in i t é , pour fervir d'introductior* 
4 U ( ¡mlogie 1 Abélard y appliquoit á la diílin4ti«i^ 
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des períbnnes divines, la doclríne des nominaux; 
i l comparoit Fünité d'un Dieu dans la trinité des 
per-cnnes , au íillogifme oü trois chofes réellement 
diítinctes , la propoíition, raíTomption & la conclu-
fion , ne forment qu'un feul raifonnement; c'etoit 
un tifíli d'idées tres-ílibtiles , á travers lefquelles i l 
n'éíüit pas difRcile d'en rencontrer de contraires á 
rorLÍiodoxie. Abelardfutaccuíed'hereíie; on répan-
-dit qu'il admettoit trois dieux, tandis que d'aprés fes 
•prir.cipes , i l etoit fi ftri£temént auftere^ que peut-
•eíre réduifoit-il les trois perfonnes divines á trois 
mots ; i l rifqua d'étre lapidé par le peuple : cepen-
dantfes jugesi 'écouterent, & i l s'en leroit retourné 
abfous, s'il n'eíu pas donné le temsá fes ennemis de 
ramaíTer leurs forces & d'aliéner l'efprit du concile 
qu'on avoit afíemblé ; i l fut obligé de bruler lui-me-
me fon l i v r e , de reciter le fymbole d'Athanafe , & 
d'aller fubir dans l'abbaye de S. Médard de Soiííbns, 
la pénitence qu'on lui impofa; cette condamnation 
fut aftiigeante pour l u i , mais plus deshonorante en
coré pour fes ennemis ; on revint fui fa caufe ; Se 
l'on détefta la haine 6c l'ignorance de ceux qui l'a-
voient aecufé & j^gé. 

11 revint de Soiflons á Saint-Denls ; la i l eut l ' im-
prudence de diré , & qui pis e í l , de démontrer aux 
moines que leur faintDenis n'avoit rien de commun 
avec l'aréopagite; &c des ce moment ce flit un aíhée, 
un brigand, un fcélérat digne des derniers fupplices. 
On le jetta dans une prifon ; on le traduifit aupres 
du prince comme un fujet dangereux , & peut - étre 
eüt-il perdu la vie entre les mains de ees ignorans & 
cruels cénobites, s'il n'eüt eu le bonnheur de leur 
échapper. I I fe juftifía auprés de la cour , & fe refu
gia dans les terres du comte Thibault. Cependant 
l'abbé de faintDenis ne jouit pas long-tems de l'avan-
tage d'avoir éloigné un cenfeur auííi févere qu'Abe-
lard. I I moumt, & l'abbe Suger lui fucceda. On ef-
faya de concilier á Abelard la bienveillance de ce-
lu i - c i ; mais on ne put s'accorder far les conditions , 
&: Abelard obtint du roi la permiffion de vivre oü i l 
lui plairoit. I I fe retira dans une campagne déferte^ 
entre Troye & Nogent. La i l fe bátit un petit ora-
toire de chaume & de boue ,fous lequel i l eüt t rouvé 
le bonheur, fi la célébrké qui le fuivoit par-tout 
n'eut raífemblé autour de lui une foule d'auditeurs, 
qui fe bátirent des cabanes á cote de la fienne, & 
qui s'aiTujettirent á raúftérité de fa vie, pour jouir 
de fa fociété & de fes le^ons. I I v i t des la premiere 
année iufqu'á íix cens difciples. La théologie qu'il 
profeiToit étoit un mélange d'ariftotelifme , de fubti-
l i tés , de diilinftions; i l étoit facile de ne le pas cn-
tendre & de lui faire diré tout ce qu'on vouloit. Saint 
Bernard qu i , fans peut-étre s'en appercevoir, étoit 
fecretterrvent jaloux d'un homme qui attachoit fur 
lui trop de regards ?embraíra la haine des autresthéo-
logiens, fortit de la douceur naturelie de fon carac-
tere, & fufeita tant de troubles á notre philofophe, 
qu'il fut tenté plufieurs ibis de fortir de l'Europe & 
d'aller chercher la paix au milieu des ennemis du 
nom chrétien. L'invocation du Paraclet fous laqiielle 
i l avoit fondé une petite maifon qui fubfifíe encoré 
aujourd'hui, fut le motif réel ou fimulé de la perfécu-
tion la plus violente qu'on ait jamáis exercée. A.be-
lard vécut long-tems au milieu des anxiétés. Une 
voyoit pas des eccléfiañiques s'aííémbler fans trem-
bler pour fa liberté. On atienta plufieurs fois á fa vie. 
La rage de fes ennemis lefuivóitjufqu'aux autels, & 
chercha á lui faire boire la mort avec le fang de Jcfus-
Chriíl. On empoifonna les vafes facrés dont i l fe fer-
voit dans la célébration des faints myíleres. Héloife 
nejouilioit pas d'un fort plus donx; elle étoit pour-
fuivie, tourmentée , chaífée d'un lien dans un autre. 
On ne lui pardonnoit pas fon attachement á Abelard. 
Ces deux étres qui lembloient deílinés á faire leur 
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bonheur mutiiel', vivoient féparés "& de la vie l t 4 '• i 
malheureufe, lorfqu'Abclard appella Héloife ati f J 
raclet, lui confia la conduite de "ce monaftere fá 
retira dans un autre, d'oü i l fortit peu de tems a^r¿e 
pour reprendre á Paris une école de theolopie S¿M 
phllofophle; mais les aecufations d'impictc líe tarde-
rent pas á fe renouveller. Saint Bernard ri'e garda plus 
de mefure; on'dreíTa des catalogues d'héréfies títfbü 
attribuoit á Abélard. Sa perfonne étoit moins en fu-
reté que jamáis, lorfqu'il fe détermina de porter fa 
caufe á Rome. Saint Bernard l'accufoit de re^arder 
l'Efprit-faint comme l'ame du monde, d'enfeigner 
que l'univers e ñ un animal d'autant plus parfait qué 
l'intelligence qui l'animoit étoit plus parfaite • de 
chriílianifer Platón, &c. Peut - étre notre philoíbph« 
n'étoit-il pas fort éloigné de-la ; mais fes erreurs né 
juíiinent ni les imputations ni les violénces de falnt 
Bernard. 

Abélard fit le voyage de Rome. On l'y avoit déíá 
condamné quand i l arriva. I I fut faiíi, mis en prifon 
fes livres brilles, & réduit á ramper fous Bernard & 
accepter l'obfcurité d'une abbaye de Cíügni, oü ií 
ceíla de vivre 6c de fouffrir. I I mourut en 1142. 

Abélard forma pluíieurs hommes de nom, entre 
lefquels on compte Pierre le Lombard. Celui-ci eíl 
plus célebre parmi les théologiens que parmi les 
philofophes. I I fit fes premieres études á París. II 
profeífa la fcholaftique dans l'abbaye de fainte Géne-
vieve. I I fut chargé de Téducation des enfans deFran-
ce. I I écrivit le livre intitulé U maürc des fentences. 
On pourroit regarder cet ouvrage comme le premier 

^pas á une maniere d'enfeigner beaucoup meilleure 
que celle de fon tems; cependantonytrouveencore 
des queftions tres - ridicules, telle par exemple que 
celle - c i : ¿e Chriji en tant qu homme eji-ilune perfonm 
ou qmlque chofe ? I I mourut en 1164. 

Robert Pulleyn parut dans le cours du douzieme 
fiecle; les troubles de l'Angleterre fa patrie le chaííc-
rent en France, ou i l fe lia d'amitié avec faint Ber
nard. Aprés un affez long féjour á Paris, i l retourna 
á Oxford oü i l profeífa la théologie. Sa réputation fe 
répandit au loin. Le pape Innocent I I . l'appella á 
Rome, & Céleftin I I . lui conféra le chapean de car
dinal. I I a pubiié huir livres des fentences. On remar
que dans ces ouvrages un homme ennemi des fubti-
lités de la métaphyíique ; le gout des connoifíances 
folides, un bon ufage de rEcriture-fainte, & le cou-
rage de préférer les décifions du bon fens & de la rai-
fon 5 á l'autorité des philofophes & des peres. 

Gilbert de la Porée acheva d'infefter la théologie 
de futilités. La nouveauté de fes expreííions rendit 
fa foi fufpefte. On Taccufa d'enfeigner que reífencé 
divine & Dieu étoient deux chofes diílinguees; que 
les attributs des perfonnes divines n'étoient point les 
perfonnes mémes ; que les perfonnes ne pouvoient 
entrer dans aucune propoíition comme prasdicats; 
que la nature divine ne s'étoit point incarnée; qu'il 
n'y avoit point d'autre mérite que celui de Jefus-
Chrifl, & qu'il n'y avoit de baptifé que celui qui de-
voit étre fauvé. Tout ce que ces propofitions oífn-
rent d'eífrayant au premier coup d'oeil, tenoit á des 
difíinftions fubtiles, & difparoiííbit lorfqu'on fe don-
noit le tems de s'expliquer \ mais cette patience eíl 
rare parmi les théologiens,qui femblent trouver une 
fatisfaélionparticuliere á condamner.Gilbert mourut 
en 1154, apres avoir auííi éprouvé la haine du doux 
faint Bernard. 

Pierre Comeílor écrivit un abrégé de quelques l i 
vres de l'ancien & du nouveau Teílament, avec un 
commentaire á l'ufage de l'école ; cet ouvrage ne 
fut pas fans réputation. 

Jcan deSarisberi vint en France en 1137. Perfonné 
ne poíTeda la m i ú i o & c fcholafiique comme luí. I l s'erí 
étoit fait un jen \ & i l étoit tout vain de la íupério-
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rke qtte ^ette efpece de mechaniínie íui dóññóit fui4 
les honimes célebres de ion tems^JViais i i ne tarda 
pas á connoítre la frivolité de fa ícience, & á cher-
cheráíbn efprit un aliment plus íblide. 11 étudia la 
grammaire , la rbétoricpie, la philoíbphie, & les ma-
thématiques fous diíFérens maitres. La pauvreté le 
contraignit á prendre réducation de quelques enfans 
de famille. En leur tranfmettant ce qu'il avoit apprisj 
U fe le rendoit plus familier á luí - meme. I I fut le grec 
¿¿Tliébreu, exemple rare de fon tem's. I I ne negligea 
ni la phyíique ni la morale» 11 dií'oit de la dialectique, 
que ce n'eíl par elle-méme qu'un vain bruií , incapa-
ble de féconder l 'efprit, mais capable de dévelop-
per les germes co^us d'ailleurs. On rencontre dans 
fes ouvrages des morceaux d'un fens tres - j u í l e , 
pleins de torce & de gravité. Les reproches qu'il fait 
aux philofophes de fon tems fur la maniere dont ils 
profeífent, fur leur ignorance & leur vanité, montrent 
que cet homme avoit les vraies idees de la méthode > 
& que fafupériorité ne luí avoit pas oté la modeñie. 
I I fut connu, eí l imé, Se chéri des papes Eugene ÍII. 
Adrien IV. I I vécut dans la familíarité la plus grande 
avec euX» I I défendit avec forcé les droíts prétendus de 
la papauté contre fon fouverain, Cette témérité fut 
punie par l 'exil. I I y accompagna Becket. I I mourut 
en France, oü fon mérite fut récompenfé par la plus 
grande confidération & la promotion á des places. I I 
a laiíTé des écrits qui font regretter que cet homme 
ne foit pas né dans des tems plus heureux ; c'eíl un 
grand mérite que de balbuticr parmi les muets. 

Alexandre de Hales donna des le^ons publiques 
de théologie á París en 12.30. I I eut pour difciples 
Thomas d'Aquin & Bonaventure; s'il faut s'en rap-
porter á fon épitaphe ^ i l s'appella le docíeur irrefra
gable. I I commenta le maítre des fentcnces*. I I compila 
une fomme de théologie univerfelle. I I écrivit un l i -
vre des vertus, & i l mourut en 1245, fous l'habit 
de francifeain. Tous ees hommes véné rabies , féra-
phiques, angéliques, fubtils , irrefragables , íi eíli-
mes de leur tems, font bien méprifés aujourd'hui. 

On comprend encoré fous la méme période de la 
philoíbphie fcholafíique, A la in d'Ifle oule docíeur un i -
verfel. I I fut philofophe, théologien, & poete. Parmi 
fes ouvrages on en trouve un íous le titre de Ency-
dopediaverjibus hexametris dijlincía in. libros g . c'eít 
une apologie de la Providence contre Claudien. I I 

Saroit s'ctre auííi oceupé de morale. Pierre de Riga, 
[ugon, Jean Belith, Etienne de Langhton, Raimond 

de Pennafort i , Vincent de Beauvais ; ce dernier fut 
un homme aífez inílruit pour former le projet d'un 
ouvrage qui lioit toutes les connoiíTances qu'on pop 
fedoit de fon tems fur les feiences & les arts. I I com
pila beaucoup d'ouvrages , dans lefquels on retrou-
ve des fragmens d'auteurs que nous n'avons plus. I I 
ne s'attacha point fi fcrupuleufement aux queftions 
de la díale dique & de la métaphyfique, qui oceu-
poíent 6c perdoient les meilleurs efprits de fon fiecle^ 
qu'il ne tournát auííi fes yeux fur la phílofophíe mo
rale, cívile, &;naturelle. I I faut regarder la maíTe 
enorme de fes écrits comme un grand fumier oü Fon 
íencontre quelques paillettes d'or. Guillaume d'A-
Verne, connu dans l'hiíloire de la philofophie, de 
la théologie, & des mathématiques de cet age. I I 
méprifa lesfutilités de l'école & f o n ton pédantefque 
& barbare. I I eut le ílyle naturel & facile. II s'atta
cha á des queftions relatives aux mceurs & á la vie. 
I I ofa s'éloigner quelquefois des opinions d'Ariftote 
& lui préférer Platón. I I connut la corruption de 
l'églife & i l s'en expHqua fortement. Alexandre de 
Villedieu, aílronome & calculateur. Alexandre Nec-
kam de Hartford. Ce fut un philofophe éloquent. I I 
ccrivit de la nature des chofes un ouvrage melé de 
profe & de vers. Alfred qui fut les langues, expli-
«¡ua la philofophie naturelle d*Ariítote. commenta 
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fes iftetoíés ^ ehfercha á débi-oliillúr le liVfe des píañ-
tes, Se publia Un livre du mouvement du toíur. Roberfc 
Capitón, ou Grofle - tete, qui fut profond dans Í'hc~ 
bren, le grec, & le latin, & qui fut tant de philofo
phie Se de mathématiques j 011 qui vécut avec des 
hommes á qui ees feiences étoient l i étrangeres» 
qu'il en paífa pour forcier. Roger Bacon , qui étoit 
un homme & qui s'y connoilloit, compare GrolTe-
téte á Salomón & a Añilóte. On voit par fon cenv 
mentaire fur Denia l 'aréopagite, que les idées de la 
philofophie platónico - alexandrine lui étoient con-
núes ; d'oü Fon voit que la France, l 'Italie, TAngle--
ierre ont eu des fcholaftiques dans tous les éíats. L ' A l -
lemagne n'en a pas manqué; confultez la - deífus fon 
hiñoire littéraire. 

Secondc période de la philofophie fcholafilque. Aí-
bert le grand qui la commence naquit en 1193. Cet 
homme étonnant pour fon tems fut preíque tout cé 
qu'on pouvoit favoir; i l prit l'habit de S. Dominique 
en m i é I I profeíTa dans fon ordre la philofophie 
d'Ariftote, proferite par le fouverain pontife; ce qui 
ne l'empécha pas de parvenir aux premieres dignités 
monacales &: eceléfiaíliques. ílabdiqua ees dernieres 
pour fe livrer á l'étude. Perfonne n'entendit mieux 
la dialedique &; la métaphyfique péripatéticiennei 
Mais i l en porta les fubtilités dans la théologie, dont 
i l avanca la corruption. I I s'applioua auííi á la con-' 
noiífance de la philofophie naturelle : i l étudia la na*; 
ture ; i l fut des mathématiques & de la méchanique í 
i l ne dédaigna ni la métallürgie, ni la lyíhologie* On 
dit qu'il avoit fait une tete automate quiparloit, &que 
Thomas d'Aquin brifa d'un coup de báton; i l ne poip 
voit guere échapper au foup^on de magie ; auííi en 
fut-il aecufé. La plüpart des ouvrages qui ont paru 
fous fon nom , font ílippofés. I I paroit avoir connu le 
moyen d'obtenir des fruits dans toutes les faifons. I I 
a écrit de la phyíique i de la logique, de la morale , 
de la métaphyfique ^ de l'aílronomie & de la théolo
gie vingt SL un gros volumes qu'on ne li t plus. 

Thomas d 'Aquin fut difciple d'Albert le grand ; ií 
n'eíl pas moins célebre par la fainteté de fes mosurSj 
que par Fétendue de fes connoiíTances théologiqueSó 
I I naquit en 1224: fa fomme eíl: le corps le plus com^ 
plet, & peut-etre le plus eílimé que nous ayons en
coré aujourd'hui. I I entra chez les Dominicains en 
1243 : i l paroiíToit avoir l'efprit lourd ; fes condif-
ciples l'appelloient le bceuf; & A^íbert ajoutoit: Oui ? 
mais J i ce hoeuf f& met a mugir , on entendra fon mugiffe* 
ment dans tome la terre> I I ne trompa point les eípé-* 
ranees que fon maítre en avoit concues. La philofo" 
phie d'Ariílote étoit fiifpe£le de fon tems; cependant 
i l s'y livra tout entier ^ & la profeíTa en France &t en 
Italie. Son autorité ne fut pas moins grande dans 
l'églife que dans l'école ; i l mourut en 1274. I I eft le 
fondateur d'un fyíléme partículier fur la grace & la 
prédeílination, qu'on appelle le Tlwmifme, Voyez les 
anides GRACE, PRÉDESTINATION, &C. 

Bonaventure le Francifeain fut contemporain, Con-
difciple Sírival deThomas d'Aquin. Ilnaquit en 122 
& íit profeííion en 1243 ; la pureté de fes mesurs, l'é-
tendue de fes connoiíTances phiíofophiques & théo-
logiques,le bonté de fon cara£lere, lui mériterent les 
premieres dignités dans fon ordre & dans l'églife. I I 
n'en jouit pas long-tems : i l mourut en 1274, ágé de 
53 ans. Sa philofophie fut moins futile & moins"épi-^ 
neufe que dans fes prédéceíTeurs. Voici quelques-
uns de fes principes. 

Tout ce qu'il y a de bon & de parfait, c'eíl un don 
d'en-haut, qui defeend fur l'homme du fein du peré 
des liimieres. 

I I y a pluííeurs dííiin&iorts á faire entre les éma~ 
natíons gratuites de cette fource libérale &: lami
ne ufe. 

QiiQique toute illuminationfefaíTe intérieurement 
E E e e @ ij 
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par la connoiíTance ; on peut l'appeller imirieure ou 
e x d m u r t , fcnfítive ou méchaniquc, philofophique ou 
furnaturclU , de. La raifon ou de La grace. 

La méchanique inventée pour fuppléer á la fo i -
blefle des organes eíl fervile ; elle eít au-deíTous du 
philofophe; elle comprend l'art d'ourdir des étofFes, 
ragriculture, la chafle , la navigaíion, la médecine ? 
l'art feénique , &c. 

La fenfitive quí nous conduit á la connoiíTance 
des formes naturelles par les organes corporels. I I y 
aun efprit dans les nerfs qui fe multiplie & fe diver-
fifie en autant de fens que Thomme en a re9us. 

La philofophique s'eleve aux vérités intelligibles, 
aux caufes des chofes , á l'aide de la raifon & des 
principes. 

La vérité peut fe confidérer ou dans les difcours, 
ou dans les chofes, ou dans les aftions , & la Phi-
lofophie fe divifer en rationnelle , naturelle & mo
nde. 

La rationnelle s'occupe de l'un de ees trois ob-
jets, exprimer, enfeigner ou mouvoir. La grammaire 
exprime , la logique enfeigne, la rhétorique meut; 
c'eíl la raifon qui comprend , ou indique, ou per-
fuade. 

Les raifons qui dirigent notre entendement dans 
fes fondHons font ou relatives á la matiere, ou á l'ef-
prit , ou á Dieu. Dans le premier cas, elles retiennent 
le nomdeformeUes ; dans lefecond, on les appelle i n -
tellectudles ; au troifieme , ideales. De-lá trois bran-
ches de philofophie naturelle , phyí ique, mathéma-
tique & métaphyñque. 

La Phyfique s'occupe de la génération & de la 
corruption, felón les forces de la nature & íes élé-
mens des chofes. 

Les Mathématiques des abílraftions ^ felón les rai
fons intelligibles. 

La Métaphyfique de tous les étres , entant que re-
duílibles á un feul principe dont ils íbnt emanes, 
felón des raifons idéales , á Dieu qui en fut í'exem-
plaire & la fource, & qui en eít la fin. 

La vertu a trois points de vüe différens, la v ie , la 
famille & la multitude ; & la morale eft ou monafli-
que , Ou économique , ou politique. 

La lumiere de l'Ecriture nous éclaire fur Ies veri-
tés falutaires ; elle a pour objet les connoiffances qui 
font au-deíTus de la raifon. 

Quoiqu'elle íbit une, cependant i l y a le fens myf-
tique &: fpirituel, felón lequel elle eft al légorique, 
morale ou anagogique. 

On peut rappeiler toute la doftrine de rEcriture 
á la génération éternelle de Jefus-Chriíl, a l'incar-
nation, aux moeurs , á Tunion ou commerce de I'ame 
avec Dieu ; de-lá les fonftions du dodeur ? du pré-
dicateur & du contemplant. 

Ces fix illuminations ont une vefpérie ou foirée : 
i l fuit un feptieme jonr de repos, qui n'a plus de vef
périe ou de foirée ; c'eíl: rillumination gíorieufe. 

Toutes ces connoiiTances tirent leur originé de la 
méme lumiere Relies fe rappellent á la connoiíTance 
des Ecritures , elles s'y réfolvent, y font contenues 
& confommées ; & c'eíl par ce moyen qu'elles con-
duifent á Fillumination éternelle. 

La connoiíTance fenfible fe rappelle á TEcriture, íi 
nous pafíbns de la maniere dont elle atteint fon ob
jet , ala génération divine du verbe ; de l'exercice 
des fens , á la régularité des moeurs ; & des plaiíirs 
dont ils font la fource , au corfimerce de l'ame & de 
Dieu. 

I I en eíl: de méme de la connoiíTance méchanique 
& de la connoiíTance philofophique. 

Les écritures font les empreintes de la fage fíe de 
Dieu . la fageíTe de Dieu s'étend á tout. I I n'y a done 
aucune connoiíTance humaine qui ne puiíTe fe rap-
porter aux Ecritures 6c a laThéologie» Et j'ajouterai 
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aucun homme , quelque fenfé qu'il folt, quí ne 
porte tous les poi^s de l'efpace immenfe qui'r 
ronne , au petit clocher de fon village. 

Fierre d'Efpagne , mieux connu dans l'hiíloire ec 
cléfiaftique fous le nom de Jean X X L avoit été 
philoíophe avant que d'étre pape & théolooien Tri 
theme dit de lui qu'il entendoit la médecine, ¿ qu'ii 
eút été mieux á cóté du lit d'un malade que fur la 
chaire de S. Fierre. Calomnie de moine offenfé • i l 
montra dans les huit mois de fon pontiíicat qu'il n'é-
toit point au-deíTous de fa dignité : i l alma les feien-
ces & les favans; & tout homme lettré, riche ou pan" 
v re , noble ou roturier , trouva un accés fácile au-
prés de lui. I I íinit fa vie fous les ruines d'un bátiment 
qu'il faifoit élever á Viterbe. I I a laiíTé plufieurí; ou-
vrages oü l'on voit qu'il étoit tres-verfé dans laman" 
vaife philofophie de fon tems. 

Roge rBacon í l i t un des génies les plus furprenans 
que la nature ait produit, & un des hommes les 
plus malheureux. Lorfqu'un etre naít á Tilluftration 
i l femble qu'il naiíle auíTi aux fupplices. Ceux que la 
nature figne , font également fignés par elle pour les 
grandes chofes &c pour la peine. Bacon s'appliqua 
d'abord á la grammaire , á l'art oratoire &: á la dia-
leélique. I I ne voulut rien ignorer de ce qu'on pon. 
voit favoiren mathématique. I I fortit de TÁngleterre 
fa patrie, & i l vint en France entendre ceux qui s'y 
diílinguoient dans lesfciences. I I étudia rhiítoire,les 
langues de l'Orient & de l'Occident, la Jurifpnidence 
& la Médecine. Ceux qui parcoureront fes ouvrages 
le trouveront verfé dans toute la littérature ancien-
ne & modernc , & familier avec les auteurs grecs, 
latins , hébreux , italiens , francois, aliemands, ara
bas. I I ne négligea pas laThéologie. De retour dans 
fa patrie , i l prit l'habit de francifeain ; i l ne perdit 
pas fon tems á difputer ou á végéter ; i l étudia la na
ture ; i l rechercha fes fecrets; i l fe livra tout entier 
á l'Aíbronomie , á la Chimie , á TOptique, á la Staíi-
que; i l íit dans laPhyfique expérimentale defigrands 
progrés, qu'on appercoit chez lui les veíliges de plu-
íieurs découvertes qui ne fe font faites que dans des 
íiecles trés-poílérieurs au ñen ; mais rien ne montre 
mieux la forcé de fon efprit que celle de fes conjec-
tures. L 'ar t , d i t - i l , peut fournir aux hommes des 
moyens de naviger plus promptement & fans le fe-
cours de leursbras, ques'ilsy en emoloyoient des 
milliers. I I y a telle conftruólion de chars , á l'aide de 
laquelle on peut fe paíTer d'animaux. On peut tra-
verfer les airs en volant á la maniere des oifeaux. 
11 n'y a point de poids, quelqu'énormes qu'ils foient, 
qu'on n'éleve ou n'abaiííe. I I y a des verres quiap-
procheront Ies objets , les éloigneront, les agrandi-
ron t , diminueront ou multiplieront á volonté. II y 
en a qui réduiront en cendres les corps les plus durs. 
Nous pouvons compofer avec le falpétre &: d'autres 
fubllances un feu particulier. Les éclairs, le ton-
nerre, & tous fes effets, i l les imitera: on détruira, íi 
l'on veut , une ville entiere, avec une trés-petite 
quantité de matiere. Ce qu'il propofe fur la correc-
tiondu calendrier& fur la quadrature du cercle,mar
que fon favoir dans les deux feiences auxquelles ces 
objets appartiennent. I I falloit qu'il poíTédát quelque 
méthode particuliere d'étudier les langues greques 
& hébraique , á en juger parle peu de tems qu'il de-
mandoit d'un homme médiocremeniintelligentpour 
le mettre en état d'entendre tout ce que les auteurs 
grecs & hébreux ont écrit de théologie & de philo
fophie. Un homme auífi au-deíTus de fes contempo-
rains ne pouvoit manquer d'exciter leur jalouíie. 
L'envie tourmente les hommes de génie dans Ies fíc
eles eclairés; la fuperílition & l'ignorance font caufe 
commune avec elle dans les fíceles barbares. Bacon 
fut aecufé demagie : cette calomnie compromettoit 
fon repos & fa liberté.Pour obvier aux fuites fách€\ues 
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qü*elle pouvoit avoir, ilfut oblige d'envoyef a Rome 
fesniachines?aveciinoiivrageapologétique.Lafaveur 
du pape ne reduiílt pas fes ennemis á rinadion : ils 
s'adreíTerent á fon général qui condamna fa doctrine, 
fupprima fes ouvrages ,• & le jetta au fond d'un ca-
chot. On ne fait s'il y mourut ou s'il en futtire : quoi 
qu'il en f o i t , i l laiffa aprés luí des ouvrages dont on 
ne devoit connoítre tout le prix que dans des tems 
bien poílérieurs au fien. Roger ou frere Bacon ceífa 
d'étre períecuté & de vivre en 1294 , á l'áge de 78 
ans. 

Gilíes Colonne, hermite de S. Auguítin, fut théo-
logien &: philofophe fcholafliqm. I I étudia fous Tho-
rnas d'Aquin : i l eut pour condifciple & pour ami Bo-
navénture : i i fe fít une fi prompte & fi grande 
réputation, que Philippe le Hardi luí confía l'éduca-
tion de fon fils ; & Colonne montra par fon traite de. 
ngimim principium , qu'il n'étoit point d'un merite 
inférieur á cette fondion importante. I I profeíTa dans 
l'univerfité de Paris. On luí donna le titre de docíeur 
tres-fondé , & i l fut réíblu dans un chapitre général 
de fon ordre «qu'on s'y conformeroit á fa méthode 
& á fes principes. I I fut créé général en 1292. Trois 
ans aprés fa nomination , i l abdiqua une dignité in
compatible avecfon goút pour l'étude ; fon favoir 
lui concilia les protefteurs les plus illuílres. I I fut 
nommé fucceffivement archevéque & défigné car
dinal par Boniface V I I I . qu'il avoit défendu contre 
ceux qui attaquoient fon éleéHon, qui fuivit la ré-
fignation de Céleítin. I I mourut á Avignon en 13 14. 

Nous reviendrons encoré ici fur Jean-Duns Scot, 
dont nous avons déja dit un mot á Vaniclc ARISTO-
TÉLISME. S'il falloit juger du mérite d'un profeíTeur 
par le nombre de fes difciples, perfonne ne lui pour-
roit étre comparé. I I prit le bonnet de dofteur á Pa
ris en 1204 : i l fut chef d'une fefte qu'on connoít en
coré aujourd'hui fous le nom de Scotiftes : i l fe fit fur 
la grace, fur le concours de l'aftion de Dieu & de 
l'aftion de la créature , & fur les queílions relatives 
a celles-ciun fentiment oppofé á celui deS.Thomas; 
i l laiíTa de cóté S. Auguftin , pour s'attacher á Arif-
tote , les théologiens fe diviferent en deux claífes, 
qu'on nomma du nom de leurs fondateurs. I I paífe 
pour avoir introduit dans TEglife l'opinion de l ' im-
maculée conception de la Vierge. LaThéo log i e& 
la Philofophie de fon tems , déja furchargées de quef-
tionsridicules, acheverent de fe corrompre fous Scot 
dont la malheureufe fubtilité s'exer9a á inventer de 
nouveaux mots, de nouvelles diíHndions & de nou-
veaux fujets de difputes qui fe font perpétuées en An-
gleterre au-delá des ñecles de Bacon 6¿ de Hobbs. 

Nous ajouterons á ees noms de la feconde période 
de la fcholaftiqucCQWx. de Simón de Tournai , de Ro-
bert Sorbon, de Pierre d'Abano , de Guillaume D u -
rantis, de Jacques de Ravenne,d'Alexandre d'Alexan-
drie, de Jean le Parifien, de Jean de Naples, de Fran-
90ÍS Mayro , de Robert le Scrutateur , d'Arnauld de 
Villeneuve , de Jean Bailóles, & de quelques autres 
qui fe font diílingués dans les diíFérentes contrées de 
1 Allemagne. 

Simon de Tournai réuííit par fes fubtilités á s'atti-
rer la haine de tous les philofophes de fon tems , & 
á rendre fa religión fufpefte. I I brouilla l'Ariftoté-
lifme avec le Chriftianifme , & s'amufa á renverfer 
toujours ce qu'il avoit établila veille fur les matieres 
les plus graves. Cet homme étoit violent: i l aimoit 
le plaifir ; i l fut frappé d'apoplexie , & Ton ne man-
qua pas de regarder cet accident comme un cháti-
ment miraculeux de fon impiété. 

Pierre d'Jpono ou d*Abano , philofophe & méde 
cin , fut aecufé de magie. On ne fait trop pourquoi 
on lui íit cet honneur. Ce ne feroit aujourd'hui qu'un 
íniférable aílrologue ? 6c un ridicule charlatán. 
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Rohert Sorhon s'eíl: immortalifé par la maifon qu'il 

afondée , & qui porte fon nom. 
Picrn de Tarantaife ^ ou Innocent V . entra en 121^ 

chez les Dominicains á l'áge de dix ans. II favoit de 
lathéologie & de la philofophie. I I profeíTa ees deux . 
feiences aveefuccés. I I fut élevé en 1263 au généra-
lat de fon ordre. I I obtint en 1277 le chapean, en 
1284 i l ñit élu pape. I l a écrit de l'unité, de la forme, 
de la nature des cieux , de l'éternité du monde , de 
l'entendement &; de la volonté , & de la j urifprudence 
Canonique. 

Guillaume Dufand ou Duran t i s , de l'ordre des 
Dominicains joignit auffi l'étude du droit canonique 
á celle de la fcholajlique. 

La fcholajlique eít moins une philofophie part idi-
liere qii'une méthode d'argumentation íyllogiílique, 
feche &; ferrée , fous laquelle on a réduit l'Ariftoté-
lifmefourré de cent quefhons puériles. 

La théologie fcholajlique n'eíl: que la meme mé
thode appliquée aux objets de la Théologie, maisi 
embarraflee de Péripatétifme. 

Rien ne put garantir de cette peíle la Jiinfpruden« 
ce. A-peine fut-elle aíTujettie á la rigueur de la dia-
leftique del'école , qu'on la vit infedée de queílions 
ridicules & diftindions frivoles. 

D'ailleurs on vouloit tout ramener aux principes 
vrais ou fuppoíés d'Ariílote. 

Ri^ard Malumbra s'oppofa inutilement á l 'entrée 
de la fcholajlique dans l'étude du droit civil & canoni
que : elle fe fit. 

Je n'ai rien á diré & Alexandre d'Alexandrie, ni de 
Dinus de Garbo , finon que ce furent parmi les er-
goteurs deleur tems deuxhommes merveilleux. 

Jean de Paris ou Quidort , imagina une maniere 
d'expliquer la préfence réelle du corps de Jéfus-
Chriíl au facrement de l'autel. I I mourut en 1 304 á 
Rome oü i l avoit été appellépour rendre compte de 
fes fentimens. 

Jean de Naples , Frangois de Mayronis , Jean Baf-
folis furent fublimes fur í'univocité de rétre, laforme, 
laquiddité , laqual i té , & autres queílions de la m é -
me importance. 

II falloit qu'un homme fut doné d'un efprit naturel 
bien excellent pour réfiíler au torrent de la f c h o l a f i -
que qui s'enfloit tous les jours , & fe porter á de 
meilleures connoiífances. C'eíl un éloge qu'on ne 
ne pent refufer á Robert, furnommé le fcrutateur¿{ fe 
livra á l'étude des phénomenes de la nature ; mais ce 
ne fut pas impunément: on intenta contre lui l'accu-
fation commune de magie. La condition d'un homme 
de fens étoit alors bien miférable ; i l falloit qu'il fe 
condamnát lui-méme á n'étre qu'un fot , ou á paííer 
pour forcier. 

Arnauldde Ville-neuve naquit avant l'an 1300. I I 
laiíTa laJcholafiique; i l étudia la philofophie naturelle , 
la Médecine & la Chimie. I I voyagea dans la France fa 
patrie, enltalie, en Efpagne,en Allemagne, en Afie 
¿kenAfrique. I I apprit l'arabe , l 'hébreu, le grec; 
l'ignorance ílupide & jaloufe ne l'épargna pas. C'eft 
une chofe bien finguliere que la fureur avec laquelle 
deshommes quine favoientrien,s'entétoientá croire 
que quiconque n'étoit pas auíli béte qu'eux , avoit 
fait pa£le avec le diable. Les moines intéreífés á per-
pétuer l'ignorance , accréditoient fur-tout ees foup-
^ons odieux. Arnauld de Ville-neuve les méprifa d'a-

k bord ; mais lorfqu'il v i t Pierre d'Apono entre les 
mains des inquifiteurs , i l fe méfia de la confidéra-
t ion dont i l jouiííbit , & fe retira dans la Sicile. Ce 
fut - la qu'il fe livra á fes longues opérations que les 
chimiíles les plus ardens n'ont pas le courage de ré-
peter. On dit qu'il eut le fecret de la pierre philofo-
phale. Le tems qu'un homme inílruit donnera á la 

I lefture de fes ouvrages nefera pas tout-á-fait perdu, 
On nomme parmi les fcholafiiques de rAUemagne4 

\ 
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Conrad d'Halberílad. Ilfaut le louer de s'ctre occúpé 
de la morale 9 fi mépriíée , íi négligée de fes contem-
porains, mais bien davantage d'en avoir moins cher
ché les vrais préceptes dans Ariftote que dans la na-
íure de l'homme. Le gout de Tutile ne fe porte pas 
fur un objet feulement; Conrad loignit á l'étude de la 
Morale celle de la Phyfique. I I étoit de l'ordre de S. 
Dominique. I I fatisfit á la curiofité des religieux en 
écrivant des corps celeíles, des élémens, ou limpies, 
de quelques mixtes , ou des mínéraux ou des végé ' 
í aux , des animaux 6¿: de leurs organes, & de l'hom
me. 

Bibrach remarqua la corruption de l'églife dans fon 
ouvrages de cayendo malo. 

Eccard confondant les opinions d'Anílote avec les 
dogmes de Jefus-Chrií l , ajoutantdenouveauxmots 
á ceux qu'on avoit deja inventés , tomba dans des 
feníimens hétérodoxes que Jean X X I I . profcrivit. 

Nous terminerons la feconde époque par Fierre de 
Dacia , &: par Alphonfe X . roi de Caftille. 

Fierre de Dace fut aílronome & calculateur; i l eut 
quelque teinture d'hébreu & de grec. 

Perfonne n'ignore combien TAítronomie doit á 
'Alphonfe: quieíl-ce ce qui n'a pas entendu nommer 
du-moins les tables alphoníines ? C'eíl lui cpi confi-
dérant les embarras de la fphere de Ptolomee, difoit 
que « n Dieu l'avoit appellé á fon confeil, i l auroit 
» arrangé le ciel un peu mieux ». 

Troljzeme période de Laphilofophie fcholajlique. Lorf-
que l'abfurdité foit dans les fciences , foit dans les 
arts ,foií dans la religión, foit dans le gouvernement, 
a été pouíTée jufqu'á un certain po in t , les hommes 
en font frappés , & le mal commence á fe réparer 
quand i l eíl extreme. La philofophie & la théologie 

fcholajlique éíoient devenues un íi abominable fatras, 
que les bons efprits ou s'cn dégoúterent, ou s'occu-
perent á les débrouiller. 

Guillaume D u r a n d commen^a cette tache. II en fut 
appellé le docleur tres-réfolu. I I eut des opinions par-
ticulieres fur l'état des ames aprés leur féparation 
d'avec le corps , & le concours de Dieu & de lacréa-
ture. I I n'en admettoit qu'un general; felón l u i , un 
efpriteíl dans le lieu ; mais ce lien n'eíl point déter-
miné. I I convient á fon eífence d'étre par-tout. Sa 
préfence á un corps n'eíl pas néceífaire , foit pour 
l'animer , foit pour le mouvoir. Sa hardieííe philofo-
phique íit douter de fon orthodoxie & de fon falut. 

Occam difciple de Scot, renouvella la fedle des no-
minaux. On l'appella le docleurfínguLicr &. invincible; 
ilprofeífa la théologie á Paris au commencement du 
quatorzieme íiecle. I I eut des idees trés-faines fur les 
deux puiífances eccléfiaftiques & civiles , ¿¿ilfervit 
avec zele Philippe-le-Bel dans fa querelle avec Bo-
niface. I I en eut un autre fur la propriété des biens 
religieux avec le pape Jean X X I I . qui l'anathématifa. 
I I vint en France y chercher un afyle , d'oü i l eut 
bientót occaíion de fe venger de la courde Rome, en 
achevant de fixer les limites de l'autorité du fouve-
rain pontife. Celui-ci eut beau renouveller fes ex-
communications, l'aggraver, brifer des cierges , & 
le réaggraver, Occam perfiíla á foutenir que le íbu-
verain n'étoit foumis qu'á Dieu dans les chofes tem-
porelles. Ufemontra en 1330 á la cour de l'empereur 
Louis, quil'accueillit, ¿ ¿ á q u i O c c a m d i t : Défendei-
moi de votrt ¿pee , & moi je vous defendrai de map lu -
me, I I a écrit de la Logique, de la Métaphyfique 
& de la Théologie. On lui reproche d'avoir fait fle
che de tout ? mélantles peres & les philofophes, les 
auteurs facrés & les auteurs profan€S,les chofes divi
nes & les chofes naturelles, les dogmes révélés & les 
opinions des hommes , le profane ¿klefacré , l'exo-
tique & le domeílique , l'orthodoxe & l'héréfie , le 
vrai & le faux , le clair & l'obfcur, plus fcrupuleux 
íur fon but que fur les moy ens. 

RichardSuíjfapaxut vers le milieu du quatorzieme 

fiecle. I I s'appliqua aux mathématiques , & tenía de 
les appliquer á la philofophie naturelle ; i l nc négli 
gea ni la philofophie , ni la théologie de fon tems II 
entra dans l'ordre de Citeaux en 13 50. Rien ne sal
larme plus vite que le menfonge. C'eíl l'erreur S¿ noñ 
la vérité qui eíl ombrageufe. On s'appercut aifément 
que Smílet fuivoit une méthode particiíliere d'étib 
dier & d'enfeigner , & Fon fe Mta de le rendre fuf-
pe£l d'hétérodoxie. Le moyen qu'un homme fut Pal-
gebre qu'il remplit fa phyfique de carafteres i ¿ 
intelligibles , fans étre un magicien ou un athée > 
Cette vile & baífe calomnic eíl aujourd'hui, comme 
alors, la reíTource de l'ignorance & de l'envie. Si nos 
hypocrites, nos faux dévots l'ofoient, ils conda^e-
roient aufeuquiconque entend les principes mathé
matiques de la philofophie de Newton, & poffede UÍI 
foffile. Suiflet fuivit la philofophie d'Ariílote. 11 com-
menta fa phyfique & fa morale;il introduifit lecalcul 
mathématique dans la recherche des propriétés des 
corps, & publia des aílronomiques. IIécrivit un ou-
vrageintitulé le calculateur. I I méritoit d'étre nomme 
parmi les inventeurs de l'algebre, & i l l'eüt été, fiíbn 
livre du calculateur eut été plus commun. On étoit 
alors fiperdu dans des queítions fútiles , qu'on ne 
pouvoit revenir á de meilleures connoiífances. S'íí 
pároiífoit par hafard unouvrage fenfé, i l n'étoit pas 
lu. Comme i l n'y a rien qui ne foit fufceptible de plus 
011 de moins , SuiíTet étendit le calcul de la quantité 
phyfique ala quantitémorale.il compara les intenfités 
& les remiííions des vices & des vertus entr'elles. Les 
uns Ten louerent, d'autres Ten blámerent. 11 traite 
dans fon calculateur de r in tení i té& de la remiíTion ^ 
des difformes; de l'intenfité de l'élement doué de 
deux qualités inégales; de l'intenfité du mixte ; déla 
rareté & de la deníité ; de l'augmentation; de la 
réa£lion ; de la puiíTance ; des obílacles de l'ac-
t i o n ; du mouvement & du mínimum ; du lieu de l'é
lement ; des corps lumineux ; de l'aftion du corps 
lumineux ; du mouvement local ; d'un milieu non-
réfií lant; de l 'indudion d'un degré fupréme. II ne 
s'aglt plus i c i , comme on vo i t , d'ecceité , de quid-
dité , d'entité , ni d'autres fottifes pareilles. De quel
que maniere que SuiíTet ait traité fon fujet, du-moins 
i l eíl important. I I marque une tete finguliere; & ¡e 
ne doute point qu'on ne retrouvát dans cet antearle 
germe d'un grand nombre d'idées dont on s'eít fait 
honneur long-tems aprés lu i . 

Buridan profeífa la philofophie autems ou Jeanne, 
époufe de Philippe-le-Bel, fe deshonoroitpar fes de-
bauches & fa cruautei On dit qu'elle appelloit á elle 
les jeunes difciplesde notre philofophe , Sí qu'apres 
les avoir épuifés entre fes bras , elle les faifoit pre-
cipiter dans la Seine. On croit que Buridan , qui 
voyoit avec chagrín fon école fe dépeupler de tous 
ceux qui y entroient avec une figure agréable, oíá 
leur propofer cet exemple d'un fophifme de poíiüon: 
Reginam interficere nolite , timere , honum efl; ou le 
verbe timere renfermé entre deux virgules, peut ega-
lementfe rapporterá ce qui précede ou á cequiluit, 
& préfenter deux fens en meme tems trés-oppofes. 
Quoi qu'il en foi t , i l fe fauva de France en Ailerna-
gne. Tout le monde connoit fon fophifme de l'ane 
placé entre deux bottes égales de foin, 

Marfde d'Inghen fui condifciple de Buridart, & 
défenfeur comme lui de l'opinion des nominaux. 

GauticrBuley fut appellé le docleurperfpicu. llecn-
vi t de la vie &; des moeurs des 

philofophes, depms 
Thalés jufqu'á Séneque ; ouvrage médiocre. H Wt 
fucceííivement réaliíle & noíninal. 

Fierre de Ajfiac fut encoré plus connu parmi les 
théologiens que parmi les philofophes. Ilnaquiten 
13 50. I I fut bourfier au college de Navarre, dotteuf 
eni 38o;fucceírivemertt principal, profeffeur, maitre 
de Gerfon ^ de Clémangis , défenfeur de rm«na-

http://morale.il


is c 
cuiee concéption , cbancelier de runiveriite , aiinió-
niex̂  de Charles V I . treíbrier de la Sainte-Chapelle, 
évéque , protege de Boníface I X . & de Benoít X I I I , 
pere du concile de Pife & de Conílance , & cardinal. 
I I fut entété d'aílrologie. Tout tourne á mal dans les 
efprits gauches ; i l fut conduit á cette folie par les 
livres qu'Ariftote a écrits de la naíure de lame , & 
par quelque connoiíTance qu'il avoit des mathéma-
tiques. I I liíbií tous les grands événemens dans les 
aílres. 

Jtan Wejfd Gansfort naquit á Groningue.il eiit des 
lettres; i l fut les langues anciennes & modernes , le 
grec, lelatin , rhébreu , l'arabe, le fyriaque, le ehal-
cléen: i l parcourut l'ouvrage de Platón. I I fut d'abord 
fcotilte , puis occamiíle. On ne confoitpas com-
ment cet homme ne prit pas dans Platón le mépris de 
la barbarie fchoLaftique. I I eut au-moins le courage de 
préferer l'autorité de la raifon á celle deThomas, de 
Bonaventure , & des autres dofteurs qu'on lui op-
poíbit quelquefois. On pourroit prefque dater de fon 
íems la reforme de la jcholaj i iqiu. Cet homme avoit 
plus de mérite qu'il n'en falloit, pour étre perfécuté, 
& i l le fut. 

Gabriel Bie l naquit á Spire. I I forma la troifieme 
période de la Philofophie fcholajliqiu. 

Nous n'avons rien de particulier á en diré , non-
plus que de Jean Bofre l l , de Fierre de Vtrberia , de 
lean Cónthorp^ de Grcpire cTAr imin^ &Alphonfc Far-
gas ¿ de Jean Capréolus , áe Jcróme de F í r r a r i s , de 
Mart i ñus Magifier , de Jt-an Raulin , de Jacques AL-
main , de Roben Holcolh , de Nicolás d 'Orb i l l i L de 
Donúnique de Flandres , de Mauñce Üliibcrnois ? & 
d'une infinité d'autres, fmon qu'il n'y eut jamáis tant 
de pcnétration mal employée, & íant d'eíprits gátés 
&perdus? que fous la durée de \'A phitofophie fcho
la j l ique. 

11 fuit de ce qui precede , que cette méthode dé-
teílable d'enfeigner & d etudier infeda toutes les 
fciences & toutes les contrées. 

Qu'elle donna naifiance aune infinité d'opinions ou 
pueriles ^ ou dangereufes. 

Qu'elle degrada la Philofophie. 
Qu'elle introduifit le fcepticifme par la facilité 

qu'on avoit de défendre le menfonge, d'obfcurcir la 
vérité , & de difputer fur une me me queílion pour 
& contre. 

Qu'elle introduiíitrathéífme fpéculatif&praíique. 
Qu'elle ébranla les principes de la morale. 
Qu'elle ruina la véritable éloquence. 
Qu'elle éloigna les meilleurs efprits des bonnes 

éludes, , 
Qu'elle entraína le mépris des auteurs anciens & 

modernes. 
Qu'elle donna lien á l'ariftotélifme qui dura filong-

tems , & qu'on eut tant de peine á détruire. 
Qu'elle expofa ceux qui avoient quelque teinture 

de bonne doftrine , aux accufations les plus graves, 
& aux perfécutions les plus opiniáíres. 

Qu'elle encouragea á raílrologie jucliciaire. 
Qu'elle éloigua de la véritable iníelligence des ou-

vtages & des fentimens d'Ariílote. 
Qu'elle réduifit toutes les connoiífances fous un 

afpcíl barbare & dégoútant. 
Que la protedion des grands, les dignités ecclé-

•fiadkjues •& féculieres , les titres honorifiques , les 
places les plus importantes , la conlidération , les d i 
gnités , la fortune , accordées á de miférables difpu-
teurs \ acheverent de dégoüter les bons efprits des 
connoiífances plus.folides. 

Que leur logique n 'eñ qu'une fophiílicaillerie pué-
rile. . : 

Leur phyfique un tiííu d'impertinenccs. 
Lz-ur metaphyfique un galimathias inintelíigible. 
Lcuí théolo^ie naturclle ou révélée; leur morale , 
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leur jurifpmdence , leur politique, üñ fatras d'idces 
bonnes & mauvaifes. 

En un mot , que cette philofophie a été une des 
plus grandes plaies de l'efprit humain. 

Quicroiroit qu'aujoui-d'hui méme on n'en eít pas 
encoré bien guéri ? Qu'eíi-ce que lathéologie qu'on 
dide fur les bañes ? Qu'eít-ce que la philofophie 
qu'on apprend dans les colleges ? La morale , cette 
partie á laquelle tous les philofophes anciens fe font 
principalement adonnés , y eft abíblument oublice. 
Demandez á un jeune homme qui a fait fon cours , 
qu'eft-ce que la matiere lubtile ? I I vous repondrá ; 
mais ne lui demandez pas qu'eft-ce que la vertu ? i l 
n'en fait rien. 

SCHOLASTIQUE , f. m. {Hif l .dñc . & mod. ) titre 
de dignité qui a été en ufage dans divers tems pour 
dlverfes perfonnes , & dans un lens diíférent. 

Des le fiecle d'Auguíie on donnoit ce hóm aux 
rhéteurs qui s'exer9oient dans íeurs écoles á faire 
des déclamations fur toutes fortes de fujets , aím 
d'enfeigner á leurs difciples l'art de parler ; & fous 
Néron on l'appíiqua a ceuxqui étudioient le droi t , 
& f e difpofoient á la plaidoyerie. De-lá i l paila aiuc 
avocáis qui plaidoient dans le barreau. Socrate &: 
Eufebe, qui étoient avocats á Conñantinople, ont 
eu ce titre , aufíi-bieñ que le jurifconfulteHarmeno-
pule & plufieurs autres ; ce qui montre qu'il étoit 
alors aífefté aux perfonnes qui fe diílinguoient dans 
la feience des lois* 

Depuis, quandCharlemagne eut concille deífein 
de taire refleurir les études éceléfiaíliques, on nom-
ma fcholaftiques les premiers maitres des écoles oíi 
l'on enfeignoit les lettres aux eleres. Quelques-uns 
cependantont prétenduquepar ceterme on n'enten-
doit que celui qui étoit chargé de leur montrer les 
langues, les humanités & tout ce qu'on comprend 
fous le nom de BelUs-lettres ; mais cette Occupatíorr 
n'étoit pas la feule du fcholajlique. I I devoit encoré 
former les fujets aux hautes fciences , telles que lá 
Philofophie & laThéólogie , ou du-moins ees deux 
fonQions auparavant féparées , furent réunies dans 
la méme perfonne. Celui qu'oñ appelloit fcholajl i
que , fe nomma depuis en certains lieux ccoldtre & 
théologal , titres qui fubfiftent encoré aujourd'hui 
dans la plüpart des cathédrales & autres chapitres 
de chanoines , quoiqu'il y ait long-tems qu'ils ne 
rempliíTent plus les fonftions des anciens fcholafti
ques , furtout depuis que les univeríités fe font ifor-
mees ^ & qu'on y a fait des le^ons réglées en tout 
genre. On peut diré que depuis le neuvieme fiecle 
jufqu'au quatorzieme, les auteurs qui ont pris le titre 
de fchoLajiique , ne l'ont porté que comme une mar
que de la fonftion d'enfeigner qu'ils avoient dans 
les diverfes églifes auxquelles ils étoient. attachés. 

L'auteur du fupplément de Morery a fait une re
marque fort juíte. C'efc que le fcholajlique étoit le 
chef de l'école j appellé en quelques lieux oü i l y á 
univeríitc, le chancelier de Vuniverflté ; mais cette re
marque ne détruit point ce que nous avgns avancé 
ci -deífus, qu'on a donné le nom á'écoldtre ou de théo
logal en certains lieux á ceux qu'on appelloit aupa
ravant fcholajlique; car i l eíl certain qu'il n'y avoit 
pas des univerfités partout oü i l y avoit des églifes ca-' 
thédrales, & que dans prefque toutes les églifes cathé
drales i l y avoit des écoles '6c un chef d'études qu'on 
nommoit jcholajlique , auquel a fuccédé le théolo
gal ou l'écolátre. De ce que le théologal n'eft plus 
aujourd'hui ce qu'étoit le fcholajlique, i l ne s'eníuit 
pas que \Q fcholafique n'ait pas eu autrefois les mé-
mes fon6lions dans les églifes cathédrales ; & fous le 
nom de deres que le fcholajlique devoit iní t ruire , 
font compris les chanoines auxquels le théologal eíl 
obligé de faire des le^ons de Théologie. 

Genebrard affure que ce nom fcholajlique étoit 
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chezles Grecs nntirre d'office o u d e d i g m t é e t c l é -
fiaftique , femblable á la théologale des Latins , ou 
au notariat apoftolique ; 6c i l en apporte pour exem-
ple Zacharie le fcholafaquc , qui íóus Juílinien avoit 
rempli de pareils emplois. Quelquefois on le don-
-noitpar honneur a des perí'onnages extrémement 
diftingués par leur ícavoir ; & c'eíl: en ce fens que 
AValafrid Strabon a appellé le poete Prudence U 
fcholafiiqiu , c c ü - í i - á i Y Q Í c d o c t e u r de VEfpagne. On 
a méme enchéri, en le mettant an íliperlatif, pour 
des hommes qu'on regardoit alors comme de íubli-
mes génies : ainíi Ton a decoré Fortunat & Sedu-
lius de répithete de fcholaftifílmi. Si Fon croit Ca-
üiubon, Theophrafte, difcipíe d'Ariílote, eft le pre
mier qui par le terme de fcholaftique ait deíigné des 
perfonnages excellens en éloquence ou en érudi-
tion. D u Cange , Glojfar. ¿aünit . Ba i l i e t , Jugern. des 
fgav. 

SCHOLIASTE , f. m. ( BclUs-Lettres. ) écrlvain 
qui commente ou qui explique l'ouvrage d'un autre. 

Ce mot eíl derivé du grec KC^H, ouvrage, cxpl i -
cat'wn. 

Nous avons plufieurs fcholiajlts grecs anonymes 
des poetes grecs, dont on ne connoit pasles tems, 
tels que l'interprete anonyme de l'expédition des 
Argonautes d'Apollonius de Rhodes; lefcholialh d'A-
riílophane, ceux d'Eurypide, de Sophocle, & d'Ef-
chyle, ceux d 'Héñode, de Théocr i t e , & de Pin-
tlare. 

Thucidide, Pla tón, & Arií lote, ont auííi eu leurs 
Jcholiajhs. 

Ó n a également desfcholiajles íiir quelques anciens 
poetes latins , comme Horace, Juvenal, Perfe; mais 
au jugement des í'avans, tout ce que nous avons íbus 
le nom de ees anciens interpretes, eíl fort incertain, 
& qui plus eft fort défeftueux. Foye^ Baillet , juge
ment des Savans , tome I I . pages i8c). i g o . & ic) i . 

SCHOLIE 3 f. m. ( Mathém. ) note ou remarque 
faite íur quelque paffage, propoíit ion, ou autre chofe 
femblable. 

Ce mot eíl fort en uíage dans la Géométrie & les 
autres parties des Mathématiques; fouvent aprés 
avoir démontré une propoñt ion , on enfeigne dans 
unJcholie une autre maniere de la démont re r : ou 
bien on donne quelque avis, nécefíaire pour teñir le 
lefteur en garde contre les mépriíes; ou enfín on fait 
voir quelque uíage ou application de la propofition 
qu'on vient de démontrer. M . W b l f a donné par 
forme de fcholie, dans fes elemens de mathématiques , 
beaucoup de méthodes útiles , des diícuííions hiílo-
riaues, des deferiptions d' inílrumens, &c, Cham-
iers. ( E ) 

S C H O N A W , ( G é o g . m o d . ) petite ville d'Alíe-
xnagne , en baíTe Siléfie , dans la principauté de Ja-
v e r , furia rive gauche du Katzback, au midi de 
Newkirck. 

BuchoLier ( Abraham ) naquit dans cette ville en 
1529, & mourut á Freiílad en 1584. I I a publié un 
índex chronologicus, dont i l s'eíl fait pluíieurs édi-
tions avec la continuation, jufqu'au milieu du der-

n ier fiecle. (7^. 7. ) 
SCHONEN, ou SCANIE, ( Géog. mod. ) province 

¿ e Suéde ; elle eíl bornee au nord paríie par le Hal-
land, & partie par la Gothie méridionale , au midi 
par la mer Baltique; au levant par la Blekingie, &; 
la mer Ealtique; au couchant par l'íle de Sélande, 
dont elle eíl féparée par le détroit du Sund. Elle peut 
avoir vingt-quatre lieues de long , fur feize de large; 
elle dépend aiijourd'hui de la Suede. On fait que 
Charles X . chaíié de Pologne par le fecours des Da-
nois, projetta de s'en venger ; i l marcha fur la mer 
glacée d'ile en íle jufqu'á Copenhague. Cet évene-
•ment prodigieux íit conclure une paix en 1658 , qui 
jreadit ala Suede laSc^nie, une de fes plus belles 
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provinces perdue depuis trois fiedes, qu'elíe avolt 
été cédée auDanemarck. Lundenen eft la caoitalp 
{ D . J . ) ^ ^ 

SCHONGAW> ou SCHONGA , ( Géog. m o ( ¡ \ 
petite ville d'AUemagne , dans la haute Baviere fur 
le Lech, a 12 lieues au-deíTus d'Augsbourg. Ion*, z$ 
j 2. la t i t . 47. ó o. ( Z>. / . ) 

SCHONÍNGEN , {Géog. mod. ) petite ville, ou 
plutót bourgade de TAllemagne, au cercle de la 
baile Saxe , dans la principauté de Wolífembuttel 
vers les confins du duché de Magdebourg, &: de la 
principauté d'Halberílat. ( Z>. 7.) 

SCHOONHOVE, ( Géog. mod.) ville des Pays. 
Bas , dans la Hollande, fur la droite du Lech, a trois 
lieues de Gonda, &: á égale diílance de Gorcum: 
elle a un port commode, qui lui a fait donner fon 
nom ; on y peche beaucoup de faumons, dont il fe 
fait un granel commerce. Long. 22. 18, lat. Si, 65. 

Cette ville eíl la patrie de Reinier de Graaf, fa. 
vant anatomiíle, qui mourut en 1673 ^ 3 2 ans' Tous 
les gens du métier connoiífent fon excellent traite 
latin fur les organes des deux fexes qui fervent á la 
génération. Les meilleures éditions font celles de 
Leyde & de Rotterdam, 1668 , 1670,1672,1677 
m - 8 \ { D . J . ) 

SCHONREIN, ( Géog. mod. ) petite ville d'AI-
lemagne, dans la Franconie, fur les confins de l'évé-
ché de Wurtzbourg, á la gauche du Mein, au-defíbus 
de Gemund. Elle eíl chef-lieu d'un bailliage, & ap-
partient á l 'évéque de Wurtzbourg. Long. zy. 22. 

l a t i t . ÓO. e. (£>./.) 
SCHOOUBIAK,f . m. ( H i f i . mod. ) feílequi s'eíl 

élevée parmi les Mufulmans; ceux qui la profeffent 
difent qu'il ne faut faire aucune acception des ortho-
doxes aux hétérodoxes; qu'il faut en ufer également 
bien avec tous, & qu'il n'appartient qu'á Dieu de 
feruter les reins & les efprits. Ainfi l'on voit que fi 
la folie eíl de tout pays, la raifon eíl auífi de tout 
pays. Voilá des hommes autant & plus entétés de 
leur religión qu'aucun peuple de la terre, préchaní; 
la tolérance á leurs femblables; on les aecufe , com
me de raifon, d'incrédulité , d'indiíFérence, & d'a-
théifme ; ils font obligés de fe cacher de leur doftri-
ne ; on les perfécute; & cela parce que lesprétres 
étant les mémes par-tout, i l faut que la toleranc» 
foit déteílée par-tout» 

SCHORNDORFF, ( G é o g . mod . ) ville d'AUe
magne , en Suabe , au duché de Wittemberg, furia 
rive gauche du Rh in , á fix lieues au nord-eíl de Stut" 
gard : elle eíl défendue par un cháteau que les Fran-» 
90ÍS prirent en 1647, ^ l707* Long. z8. 4, kút* 
48, 4 ¿ 

Scherdin (Sébaí l ien) l'un des plus grands gene-
raux du xvj . í iecle, naquit á Sckorndoff en 1495, de 
fimples bourgeois. Aprés avoir fervi l'empereur, 1* 
fénat d'Augsbourg, & les troupes du cercle de Sua
be 9 Charles - Quint le nomma capitaine general dft 
fes troupes contre Fran^ois I . I I accompagna Hen-
r i I I . dans fes expéditions du Rhin & des Pays-bas. 
Eníín, i l fervit avecgloire Tempereur Ferdinand I . 
& mourut comblé d'honneurs & de penfions, en 
1577, á 82 ans. ( £ > . / . ) r 

SCHOUMAN , ( Géog. m o d . ) ville de Perfe, fi-
tuée dans le fogd ou plaine de Saganian. Long. felón 
Abulféda , QI\ 30. la t i t , feptemrionale 3 j / . V-0* 
( D . J . ) 

SCHOUSCH, SCHOUSCHSTER, & SOUSTER, 
( G é o g . m o d . ) c'eíl le nom de l'ancienne ville de 
Suze, capitale du Khoure í l an , qui eíl Tancienne 
Suziane. 

Les Períans qui l'appellcnt auíTi Tofter, tiennent 
par tradit ion, qu'elle a été bátie par Houfchenk, 
troifieme roi de Perfe , de la premicre race, nom-
mé<? des. Pi/Gdadiw* Le^ table* arabiques donnenta 



Céíte vilíé <?4 d. 30 '. longi tudc^ ¿ o . d é l a t í -
tude J e p u n t r i G n a U , & la placent dans le troilleme 
ciimat. Foye^ SuSE. / . ) 

SCHOÜSTACK, í'. m. ( Commcrce. ) petite mon-
noie de Pologne, qui vaut environ cinq fols argent 
de France. 

SCHOUT , f. m. { H i f t . mod.) c'eft alnfi que l'on 
nomme en Hoilande un magiíbrat 011 officier public, 
dont Temploi eíl de veiller á robícrvation de la pó 
lice , & de punir foit par la p r i íon , íbit par une 
amende pécuniaire , ceux qui troublent le bon ordre 
& la tranquillité publique. 

SCHOUTEN, LES ÍLES DE , (fiéog. mod?) lies de 
la mer du fud au nombre de quinze, découvertes en 
1616 , par Guillaume Schoutm, hollandois, qui leur 
donna fon nom. Elles font á environ 5 degrés de la-
titude.méridionale, vers les 174 degrés de longitude, 
á rorient de la nouvelle Bretagne , & á une petite 
diílance des cotes de la nouvelle Gu iñee , autrcment 
ditelaterre des Papous. (Z?./ .) 

S C H O W E N , {Géog. mod.) íles des.Pays-Bas, 
dans la Zélande , feparée au nord de celles de Coe
rce & d'Overfíacke , & au midi de celles de Wal -
cheren & de Noort-Beveland, par l'Eícaut oriental. 
Elle a 7 lieucs de tour , &: étoit autrefois beaucoup 
plus grande, mais la mer en a íubmergé une partie. 
Elle produit beaucoup de garence. Ziriczee en eíl la 
capítale. { D . / . ) 

SCHREVE , qu'on appelle autrement F E R T E L , 
£ m. {Comm?) mefure des liquides , dont on fe fert 
prefque généralement par toute rAUeraagne. Voy&^ 
FERTEL.' Dic í ion . de. Commcrce. & de Trév. 

SCHROBENHAUSEN, (Géog. mod.) petite ville 
d'Allemagne , dans la Baviere , au déparíement de 
Munich, fur la rive gauche du Par, au-deííbus d'Ai-
cha, au nord-eíl:; & au midi de Neubourg. Long. x8. 
55. lat. 49. 34. / . ) 

SCHUDAPANNA , f. m. ( H i f l . nat. Botan.-) genre 
de palmier , dont les fleurs íont compofées de trois 
pétales ; elles ont des étamines & des fommets, mais 
elles font ílériles. Les fruits naiílent féparément fur 
les mémes branches que les fleurs , ils ont une trom
pe , ils font mous, charnus , pleins de fue, & ils ren-
ferment de petits noyaux qui contiennent chacun une 
amande. Pontedem anthologia. Voye^ PLANTE. 

SCHUENIX, (Géog .mod . ) Foye?ScnwEmmTZ* 
(/>./.) V ; 

SCF1ULLI / f . m. (Hifí- nat. Botan?) arbriíTeau des 
Indes orientales: i l y en a deux efpeces; le pema-
fchulk n'a aucunes propriétés connues. Le nirfckuLli 
a des feuilles <, qui , pulvérifées & raélées avec de 
l'huile, diííipent les tumeurs des parties genitales. 

SCHUSS, LA , (Geog. mod.) riviere d'Allemagne , 
dans la Suabe. Elle prend fa íburce pres de la ville 
de Buchau, baigne celle de Ravensburg , & fe perd 
dans le lac de Conílance. (£>. / . ) 

SCHUT ou SCHIT, {Géog. mod.) ile de la haute 
Hon grie , formée par deux branches du Danube , un 
peu au-deíTous de Presbourg. On diílingue le grand 
& le petit Schut; ce dernier efl peu de chofe en éten-
due, & á-peu-prés défert. Le grand s'étend á la gau
che du Danube , & renferme l'efpace qui eíl entre 
Presbourg & Comore. Cette derni^re ville y eft com-
prife avec quclques bourgs; on donne au grand fchut 
dix railles de long, fur trois de large. 

SCHWALBACH, {Géog. m o d . ) i0, bourg d'Alle
magne, au Wefterwald , & dans les états de NaíTau, 
fur la riviere d'Aar, á 3 lieues au-deífus de Dietz. 

2o. Bourg de méme nom , fur la méme riviere , á 
environ 3 lieues au-deflus du précédent , dans le bas 
comté de Catzenollobogen; on le nomme Langen-

fchwaíbach , pour le diílinguer de Fautre ; mais i l eíl 
encoré plus connu par fes eaux minerales aigrelet-
tes, & fort eílimées. 
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feourg du marquifat d'Anfpach , á 4 lieues ait 

midi de Nuremberg, oíi fe font retires pluíieurs réfii-
giés frangoisqui y ontéíablidesmanufadures. {D.J?) 

S C H \ y A L B E A , f, f. (5or¿r/2,) genre de plante 
dont le callee eíl d'une feule feuille qui a une figure 
trés-particuliere, car elle aíl tubulaire, fdlonnée fuf 
lafuríace, & terminée par une levre oblique, légere -
ment découpée en quatre legmens^Je diíFérentes Ion-
giieurs ; la fleur eíl monopétale & du genre des la-
biées ; la levre inférieure eíl divifée en trois fegmens 
obtus & égaux. Les étamines font quatre filets che-
velus de la longueur de la fleur; le germe dü piílií 
eíl arrondi, le Hile eíl de la longueur & figure des 
étamines ; le íligma eíl épais & crochu; la graine eíl 
petite, unique, &: arrondic. Linñsei, geri.plant.p*. 
XC) 1 . j i o r . virgin. p . y i , (Z). / . ) 

SCHAYAN, {Géog. m d . ) petite ville ou bourgade 
d'Allemagne, dans le cercle de la baíie-Saxe, au du
ché de Mecklenbourg , fur la M/arne. { D . J.) 

S C H W A N D E N , ( Géog. mod.) grand & beau 
bourg de Suifíe, au cantón de Claris , vers l'endroit 
oü deux petites rivieres la Lint & la Seruíl mélent 
leurs eaux. Schwanden eíl la plus grande paroiíTe du 
pays aprés celle de Claris , & elle eíl toute entiere 

i de la religión proteílante ; c'eíl auííi dans ce bourg 
que fe íiennent ordinalrement les aífemblées généra-
les des proteílans du cantón. { D . J.) 

SCHWARTZ ou S C H W A T Z , {Géog. mod.) ville 
d'Allemagne , dans le T i r o l , fur Tínn, á trois railles 
d' ínfpruck, entre Halle & Roíenburg, l i y a des mi
nes de divers métaux. Longit. 25). 3 2 . la t i t . 47, / 3 , 
{ D . J . ) 

SCH W A R T Z A C H , {Géog. mod.) petite ville d'Al
lemagne, enFranconie, dansl 'évéchéde Wurtzbourg, 
au comté de Ca í le l , fur la rive gauche du Meyn» 
{ D . J . ) 

SCHNYARTZBOURG, {Géogr. mod.) comté d'Al
lemagne dans la Thuringe, entre le duché de Wei^ 
mar, le bailliage de Salfed & l'e comté de Henneberg* 
I I renferme plufieurs bailliages, & a p»is le nom de 
fon cháteau qui en eíl le chef-lieu, íitué á 15 milles 
au fud-eíl d'Erford, fur la petite riviere de Schwart-
za. Ce cháteau eíl á un prince de la maiíon de Saxe» 
Long. 251. 4. lat i t . 5o. 42. / . | ) 

S C H W A R T Z E M B E F . C C ^ . w o a f ^ p r i n c i p a u t é 
d'Allemagne dans la Franconie, entre l'évéché de 
Bamberg& le marquifat d'Ansbach. Cette feigneurie 
fut érigée en baronnie pat Sigifmond, en comté par* 
Maximilien I . & en principauté par Ferdinand ÍI. en 
1645 > mâ s cette principauté n'a que deux bourgs-
{ D . J . ) 

SCHXTATZBOURC, {Géog. mod.) ou Schwab 
^embourg, bailliage de la SuiíTe, & l'un des quatre que 
les caníons de Berne & de Fribourg poffedent par in-* 
divis & trés-á-propos, parce qu'il les touche tous 
deux. Ils y envoient tour-á-tour un bái l l i , dont la 
commiííion eíl pour cinq ans; & tous les habitans 
profeíTent la religión proteílante. Le bourg qui a don-
né fon nom au bailliage eíl peti t ; mais fa paroiíTe effc 
confidérable, & comprend plus de vingt villages, 
{ D . J . ) 

S C W E I D N I T Z , {Géog. mod.) ou Schwenit l , 
petite ville d'Allemagne dans la Siléíie,capítale d'une 
principauté de méme nom, fur la riviere de Weif-
tr i tz , á 1 o lieues au fud-oueíl de Breílaw, fur une han-
teur, avec un cháteau. Long. j 4 .23 . lat. 5 o. 43. 

Cuni t i ( M a r i e ) , née á Schwe ídn l t i , i n t i m e dame 
illuílre en Allemagne par la connouTance qu'elle ac-̂  
quit des beaux arís , á § plufieurs feiences , &; parti-
culierement de l'Aílronomie qui fit fa principóle oc-
cupation; c'eíl ce qui paroit par les tables aílrono-
miques qu'eíle mit au jour en 1643 & 1645 , fous le 
titre ^ U r a n i a propitia. Cet ouvrage a été réimprimé 
depuis á Francfort. ( D , J . ) 
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SCHWEIDNITZ , ( Géog. mod, ) principante d'Alle-
^nagne dans la Sileíie, entre les principautés de L i -
?gnitz & de Breílaw au nord , ceiie de Brieg á lorient^ 
4a Bohéme au midi , & la principauté de Jawer an 
•coiichant. Elle tire fon nom de ía capitale. { D . J.) 

S C H \ y E í N F U R T , ( Géog. mod.) ville impériale 
'd'Allemagne dans la Franconie, fur le Mein á droite, 
•dans un terroir fertile en vin & en ble , á 10 lieues 
•au nord-eíl de Wurtzbourg; elle eíl libre & impéria
le. C'eíl une des places d'Allemagne des mieux for-
tiíiees. Long. J J . lat. ó o . 48. 

Cufpinkn (Jean), écrivain du xv¡. fiecle, naquit 
á Schv /án fun , & mourut á Vienne en Autriche, I I a 
T)ublié-3 IO. un commentaire des confuís^ des céíars 
&: des empereurs romains; 20. une hiíloire d'Autri
che; 30. une hiftoire de l'origine des Tures, & d'au-
tres üuvras¡es. Nicolás Gerbel a écritfavie. {D. / . ) 

SCH WEINÍTZ , ( Géog. mod, ) petite v i l l e , 011 
plutót bourgade dans le cercle de la haute Saxe fur 
TEl í ter , au midi oriental de Wittemberg. 

SCHWETZA , {Géogr. mod.) petite ville entiere-
xnent délábrée de Pologne, dans le palaiinat de Culm, 
fur la gauche de la Viílule, entre Culm au mid i , & 
Graudentz au nord. Le grand-maitre de l'ordre teu-
íonique s'en faifit Tan 13 10. 

SCHWINBORG, (Géogr. 7jiod.) ou SvAnborg^ ou 
Suimcbúrg, ville de Danemark fur la cote oriéntale 
'de file de Fuñen. Cefut de-lá que partit Charles Gu-
ílave roi de Suede, lorfqu'il paffa au mois de Fávrier 
1638, íur la glace avec fon a rmée , pour fe rendre 
de i'ile de Fuñen dans celles de Langeland, de Fal-
íler & deSélande. Long. z?,.2,1. lat. 65. ¡ o . 

SCFrWTTZ, ( Géog. mod.) ou S w i t ^ cantón de 
la Siiiíie ^ le cinquieme entre les treize qui compo-
fent le corps helyétique, & le fecond des laender ou 
des petiís cantons. 

Ce cantón a eu l'honneur de donner fon nom á 
loute la nation, que les Frangois par corrupí iondu 
mot appellent Suijje. On dit que comme le pays de 
Schvsit^ q\ii efl á l'orient du lac de Lucerne, étoit le 
plus expoíé aux courfes des Autrichiens, ceux-ci 
voyant les gens de Schwi i i toujours les premiers á 
combatiré conire eux, donnerent á ees montagnards 
ligués le nom de Schwitier; enfuite ce nom étant de-
meuré á tous ceux qui font entres dans la ligue de la 
l iberté, i l s'eft infeníiblement communiqué á tout le 
corps helvétlque; mais voici quelque chofe de plus 
vraiífemblable. La vic>:oire des SuiíTes contretes trou
pes de Léopold duc d'Autriche, fut gagnée en 13 15, 
dans le cantón de Schwit^, Les deux autres cantons 
d'Uri & d'Underwald donnerent ce nom á leur al-
iiance, laquelle devenant plus générale , fait encoré 
fouvenir par ce feul nom, de la viíloire qui leur ac-
quit la liberté. 

Les habiíans du cantón de Schwlt^ pourroient bien 
avoir été dans leur origine une peuplade des Goths. 
Une chofe certaine, c'eíl que Théodoric roi des 
Goths en ítalie , étoit maítre de toutes les Alpes rhé-
tiques, qui comprennent non-feulement le pays des 
-Grifons, mais encoré ceux d'Uri & de quelques 
cantons voiíins; & i l eíl fort poffible que pour y af-
fermir fon autor i té , & pour s'aífurer de ees paííages 
imporíans d'Italie en Allemagne, i l ait envoyé des 
colonies en quelques endroits de ees montagnes au-
paravant inhabitées. 

Quoi qu'il en foi t , le cantón de Schwít{ eíl borne 
au nord par les cantons de Zurich & de Zoug, au 
midi par celui d 'Ur i , au levant par celui de Glaris, & 
-au couchant par le lac des qu^tre cantons. La richeífe 
<le fes habitans ne confiíle guere qu'en troupeaux. 
Le chef-iieu de ce cantón eíl le bourg de Schwh^, íi-
tué pres de la rive oriéntale du lac des quatre can-
lons, dans une campagne aílez agréable, entre de 
liautes montagnes, prés d'une riviere n o m m é M n u a , 

á 6 llenes au fud-eíl de Lucerne. Ce bourg a une &\ 
fe paroiíTiale, deux couvens de capucins", un niona' 
ílere de religieufes, & une maifon de ville. 

C'eíl dans ce bourg que fe tienneLt les alTémblées 
générales du pays; c'eíi auffi dans ce lien que réíide 
la régence, qui eíl compofée de óo perfonnes. L o n a 

zS. 16. lat. 47 .Ó .{D. J . ) ^ 
SGíACCA, ( 6 ^ . mod.) petite ville deSicile dans 

le val de Mazara, fur la cote méridionale au pié d'u
ne montagne, avec un chateau & un port. C'eíl uñ 
des grands magafms de ble de tout le pays. Quel-
ques-uns croient que c'eíl Fancien lien nommé ad 
aquas Labodas. Long. 30.3S. lat. 3^.32 

SCIADEPHORE , f. m. { A m i q . ¿ A ü ú m s ) ^ 
o^o^oq. Les Athéniens appelloient fciadephores ' \ s 
femmes étrangeres qui demeuroient á Athénes par
ce qu'elles étoient obligées á la féte des Panathénées 
deponer des parafols pour garantir les Athéniennes 
du foleil ou de la pluie; ce mot vient de rrúahiA 
parafol , ombdU , & , ye p o m . Potter. arckoLoU 
' gmc. l ib. c. x . tom, I . p . 5 6 . ( i> . / . ) 

SCIADES, {Liuéra t . ) c'eíl le nom qu'on donnoit 
au bonnet des empereurs grées. 

SCíyESSA, (Géog. anc.) lien du Péloponnefe dans 
l'Achaie propre. Ce l ien , dit Pline, Ub. I V . c. v. eíl 
célebre par les fept collines qui l'entourent, & qui 
le rendent fi fombre que les rayons du feleil ontdela. 
peine á y pénétrer. / . ) 

SCI AGE , f. m. ( Mechan.) a£lion de feier. II fe díí 
auffi de l'eíFet qui s'en produit. I I y a des moulins á 
vent & á eau pour lefeiage des bois; ees moulins ont 
plufieurs feies paralleles qui fe levent & s'abaiffent 
perpendiculairement ; ils n'ont befoin que de peu 
d'ouvriers, pour pouíTer les pieces de bois qui font 
fur des rouleaux ou fufpendus avec des cables-, á 
mefure que le feiage s'avance. M . Félibien, dans fes 
principes d'architeclure, parle auííi des longues feies de 
fer fans dents, inventées par un nommé Mij[on,mdx* 
brier , pour le feiage des marbres dans le roe merae 
d'oü on les t i r e ; mais cette invention n'a pas fait for
tune. (Z>. / . ) 

SCIAGE , bois de , ( Commerce de bois. ) Oh appelíe 
bois de feiage celui qui eíl débité avec la fcie, pour 
le diílinguer du bois de brin , qui n'eíl qu'equarri 
avec la coignée ; & du bois de mairrain, qui n'eíl 
que fendu avec un inílrument de fer tranchant en 
forme d'équerre. Les planches , les folives, les po-
teaux , les chevroná , font des bois de feiage. II s'en 
faut bien que le bois de feiage foit auíli bou que le 
bois de brin. Ce font les feieurs de long qui le débi-
tent. ( D . J.) 

SCIAGRAPHIE, f. f. en AJlronomie , eíl un terme 
dont quelques auteurs ont fait ufage poifr exprimer 
l'art de trouyeri'heure du jour ou de la nuit parl'om-
bre du foleil , de la lime , des étoiles. /^^{CADRAN 
& GNOMONIQUE. Ce mot vient de mia , ombre, & 
de ypJípo) ,/e décris. ( O ) 

SCIAMACHIE , ou SCAMACHÍE , f. f. ( Gymn* 
médicin. ) av.ictpAxi^ , de cníict, & ¿ t a p ^ a í , combante; 
efpece d'exercice en ufage chez les anciens, qui con-
fiíloit dans des agitations des bras pareüles á celles 
d'une perfonne qui fe battoit contre fon ombre. 

On mettoit ees fortes d'exercices aurang des gyni-
naíliques médicinaux , parce que le combattant lut-
toit de la tete &: des talons, ou avec des gantelets 
contre une ombre. I I doi t , dit Oribafe, fe fervir non-
feulement de fes mains , mais encoré de fes jambes, 
en luttant avec une ombre , fe mettre quelquefois 
dans l'attitude d'un homme qui faute & qui fe jette 
fur fon adverfaire, & faire ufage de fes talons comme 
un lutteur ; tantót i l doit s'élancer en devant, & 
tantót fe retirer comme forcé par un adverfaire plus 
fort que l i l i . 

Le combattant dans cette forte d'exercice ne lut; 
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íoit pas toujours contre une ílmple ombré , mais quel-
quefois contre un poteau. I I eíl: fait mention de cette 
umhraúlis pugna dans Platón , qui dit de ceux qui 
cómbattoient fans adverfaires, qu'ils ne faiíbient que 
cy.iafj.ct'xliv, combattre contre une ombre. S. Paul dans 
fa / . Cor. j x . 26, j fait alluíion par ees mots ¿t« rwc-

La feiamachie eft propre á diííiper une fenfation de 
laffitude , á fortiííer les jambes, & á renforcer tout 
le corps; mais nous ne pratiquons plus ees fortes d'e-
xercices. ( D . / . ) 

SCIAMANCIE ou SCIOMANCIE, f. f. efpece de 
divination qui conMoit á évoquer les ames des 
morts , pour apprendre d'eux l'avenir. Ce fut par la 
fdcimancu que la pythoniífe d'Endor évoqua l'ombre 
de Samuel lorfque Saül vint la confulter l l ir Févene-
ment de la bataille qu'il alloit livrer aux PhiMins. 
Liv . I . des Rois , chap. x x v i i j . 

Ce mot eíl formé du grec ¡xw-ruA, d iv inat ion , & 
W A , ombre, qui dans un fens métaphorique fignifioit 
^ z ¿ ; car les anciens prétendoient que dans la fe ia-
m a n á e ce n'étoit pas Tame des morts qui apparoiíToit, 
mais un fpeftre ou fimulachre qui n'étoit ni l'ame ni 
le corps, mais feulement la repréfentation de celui-
c i , & que les Grecs nommoient e /JWec , & les Latins 
imago ou umbra. 

SCIARRI , ( H i f l , nat. ) c'eíl ainíi qu'on nomme 
en Sicile les ruiíTeaux de matiere liquide &: vitriíiée 
qui fortent des flanes & de la bouche du mont Etna , 
dans le tems de fes éruptions. Voye^ Vanide LAVE. 

SCIAS , {Gcog. anc. ) petite contrée de l'Arcadie. 
Paufanias , Arcad. I . V I I I , c. x x x v . la met fur la route 
de Mégalopolis á Methydrium. On y voit e n c o r é , 
d i t - i l , quelques reíles d'un temple de Diane feiatide, 
bát i , á ce qu'on croit , par Ariftodéme pendant fa do-
mination. A dix flades de-lá on voyoit Clariíium, ou 
plütót l'emplacement de cette ville. (Z>. / . ) 

SCIATERE , f, m.fciater , ( Gnomoniq.) nom que 
Vitruve donne á une aiguille qui marque par fon om
bre une certaine ligne, telle, par exemple , que la 
méridienne. C 'eíl: de-lá qu'on a donné le nom de 
feiatérique á la feience de difpofer un íHle , une ai-
guille , enforte qu'elle montre les heures du jour par 
fon ombre. (Z). / . ) 

SCIATERIQUE, f. f. eft le nom qu'on donne 
quelquefois á la gnomonique,parce qu'elle enfeigne 
á déterminer les heures par le moyen de l'ombre, 
C- .UCL. / ^ o j ^ GNOMONIQUE & CADRAN. ( O ) 

SCIATHUS, ( Géog. anc. ) íle de la mer Égée , fe-
Ion Pomponius Méla, /. / / . c. v i j . & Ptolomée, /. / / / . 
c. x i i j . Ce dernier y met une ville de méme nom ; 
elle étoit íituée á l'orient de la Magnéíie , contrée de 
la Theífalie, & au nord de l'Eubée. Cette íle conferve 
fon anclen nom, car on l'appelle aujourd'hui Sciat t i , 
ik. dans les cartes marines Sciatta , voyer SCIATTA. 
{ D . J . ) 

SCIATIQUE, adj. ( J n a t . ) Le nerffciatique eíl 
formé par l'union de la derniere paire lombaire , & 
lesquatre premieres facrées, & quelquefois par l'u
nion desdeuxdernieres paires lombaires, & des trois 
premieres facrées ; i l fe glifíe obliquement fous la 
grande échancrure de l'os des iles; i l donne des filets 
aux muleles piriformes, auxjumeaux , & au carré de 
la cuifle ; i l s'étend entre la tubérofité de l'ifchium & 
le grand trochanter, tout le long de la partie interne 
du fémur ; i l jette dans ce trajet, pluíieurs filets aux 
mufcles feffiers , & aux autres parties voiíines , Se 
lorfqu'il eíl parvenú au creux du jarret, on luí donne 
le nom de nerf poplite ; i l fe diviíe la en deux bran-
ches qui s'accompagnent & s'écartent enfuite peu-á-
peu , en fe gliíiant derriere les condyles du fémur; 
lagroífe eíl interne , la petite eíl externe, elles vont 
fe diílribuer á toute la jambe & peuvent s'appeller 
dans ce trajet nerfifeiatiques cruraux% 

Tome X I F , 

La grofle branche feiatique , qu'on peut auííi ap» 
pelier feiatique tibiale, aprés avoir formé plufieurs 
rameaux, paíTe derriere la malleole interne, par un 
ligament annulaire particulier, & va gagner en-deí-
fous la plante du pié, oü aprés avoir fourni pluíieurs 
rameaux , elle fe divife en deux branches nommées 
nerfs plantaires. Voye^ PLANTAIRE^ 

La petite branche feiatique , ou feiatique interne , 
qu'on nomme auííi feiatique péroniere , outre les ra
meaux qu'elie jette aux parties externes de la jambe 
& du p i é , s'unit par diíférens filets avec la groíle 
branche & les nerfs plantaires. 

SCIATIQUE , f. f. ( Médecine.) efpece de goutte , 
ainfi appellée parce qu'elle a fon fiege á la hanche. 

GOUTTE . Ce nom, de méme que lelatin/'/c^'^ 
eíl dérivé du grec/VK/ÍÍ ¿Tct, formé de íqniov, hanche. 

Les premieres atteintes de feiatique fe font reífen-
tir pour l'ordinaire dans l'os facrum; la douleur vive 
qui en eíl le fymptome caraélériílique, fe répand de-
lá avec plus ou moins de rapidité fur la hanche, d'oii 
elle s'étend quelquefois tout le long de la cuiííe juf-
qu'au genou , & méme dans quelques malades juf-
qu'aux piés. La vivacité de la douleur, de méme que 
fa durée , varient extrémement; i l y a des cas ou la 
partie afteftée eíl fi douloureufe & fifeníible, qu'elle 
ne peut fupporter l'application d'aucun corps étran-
ger , & qu'elle ne permet au malade aucune eíj^ece 
de mouvement; l'immobilité de la cuiíTe eíl la fuite 
ordinaire des douleurs, méme moderées ; la jambe 
& le pié partagent quelquefois cette incortimodité , 
& dans les violentes douleurs, les mufcles qui meu-
vent le tronc du cóté de la partie aífeílée font dans 
une tenlion violente, & ne peuvent qu'avec peine 
& en redoublant les douleurs, exécuter leurs divers 
mouvemens ; le malade eíl obligé de garder toujours 
la méme fituation , íbufFrant quand i l veut fe baiíTer , 
fouíFrant auííi quand i l fait etFort pour fe redreíler. 
Dans d'autres cas, fur-tout chez les gens v ieux , 
dans qui la douleur devenue comme habituelle eíl 
moins aigué , les mouvemens font plus libres fans 
ceífer d'étre tout-á-fait douloureux; la tumeur de la 
partie aífedlée n'eíl point conílante , non plus que la 
rougeur; ees fymptomes accidentéis ne s'obfervent 
pas le plus fouvent, i l eíl auííi trés-rare que la fievre 
furvienne, le pouls conferve fon rithme ordinaire , 
on peut feulement l'appercevoir un peu agité &: con-
vulfif dans le fort de la douleur. I I n'y a point de 
tems déterminé pour la durée de la feiatique, on fait 
feulement qu'elle eíl d'autant plus courte que les 
fymptomes font plus violens ; la longueur des inter-
valles entre chaqué paroxifme , n'eíl point non plus 
décidée, elle varié non-feulement dans les diíférens 
malades, mais encoré dans le méme fujet; en géné-
ral ce tems de rémiíHon eíl plus court dans les v ie i l -
lards & dans lesfciatiques'mvéterées; communément 
les paroxifmes reviennent tous les ans, lorfque les 
froids commencent á fe faire fentir. Hippocrate ran-
ge la feiatique pafmi les maladies d'automne , apk> 
22. l ib . I I I . mais i l y a des malades qui en éprouvent 
deux ou trois attaques par an , & quelques-uns ont 
continuellement une douleur plus ou moins forte , 
qui gene un peu leurs mouvemens , que les tems plu-
vieux, variables, inconílans, rendent beaucoup plus 
feníibles, & qui eíl en conféquence pour eux un ex-
cellent barometre. 

Lescaufes éloignées de la feiatique fontabfolument 
les mémes que celles de la goutte , & par conféquent 
trés-obfeures & totalement inconnues, comme on 
I'a judicieufement remarqué á Vanide GOUTTE , ou 
l'on a tres-bien prouvé que toutes celles qu'on afuc-
ceííivement aecufées , n'y avoient pas conílamment 
part, & ne produifoient ees efFets que comme.jettant 
du trouble dans l'économie anímale , & pervertiífant 
en general rexercice des fon^lions, comme toutes 

F F f f f i j 
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fortes d'excés; on fait feulement que les caufes ¿vi- [ 
-dentes dont raftion tombe fous les fens , eomme les 
-coups, les blefíures, leschutes, les contufions, n'oc-
cafionnent jamáis la Jciatique 9 quoiqu'elles puhTent 
donner naifiance á des douleurs dans les mémes par-
íies ; celles qui contribuent á produire lB./c¿aeique, 
n'agifíent que lentement, d'une maniere cachee , in-
fenfible, &par-lá méme plus sure & plus durable ; 
la plus ordinaire de ees cauíes eíl rhabitation trop 
long tems continuée dans des endroits humides, ma-
récageux , &c. mais toutes cescaufes ne font le plus 
íbuvent que mettre en jen ou déterminerune dif-
pofition héréditaire , communiquée par des parens 
fujets á ees maladies ; ce germe, héritage ámefte ;, 
reíle caché, fans forcé & fans effet, pendant les pre
mieres années de la vie 9 i l fe développeavec l'áge 
& par les excés oules erreurs dans i'uíage de ce qu'on 
appelle en terme de l'école , les j f ix chofes non-natu-
relles , i l manifeíle enfin fa préfence par les fympto-
mes que nous avons décrits;mais en quoi confifle cet-
te difpofition , quel eíl le vice qui produit immédia-
íement la Jciatique & les maladies arthritiques ? oíi 
réfide-t-il ? eíl-ce dans les parties folides, dans les 
nerfs ou dans les humeurs ? c'eíl: fur quoi les méde-
cins font partagés , chacun alléguant. de fon cóté des 
preuves , íi-non démoníbatives pour l'opinion qu'il 
íbutient , du moins aífez fortes pour détruire le fen-
timent de fon adverfaire; i l en réfulte que ees quef-
íions n'ont point été réfolues encoré d'une maniere 
fatisfaifante, & l'inutilité des eíForts qu'on a faits de 
pár t&d 'au t re pour en venir about, prouve évidem-
ment & la difficulté de Fentreprife, & le courage de 
ceux qu'elle n'a pas rebutés. Les anciens ont avancé 
trés-gratuitement, que c'étoit des vents enfermés 
profondément dans les chairs , qui donnoient naif
iance á la feiatique , les modernes n'ont pas été plus 
fondés áTatíribuer á un dépót de matieres ácres,épaif-
fes , tartareufes , & á imaginer ees qualités dans la 
mafíe genérale des humeurs; d'autres ont avancé 
trop généralement , que les nerfs feuls avoient part 
á la produftion de la feiat ique, & qu'elle étoit en 
conféquence une maladie purement fpafmodique ou 
nerveufe ; ceux qui auroient pris un mil ieu, & qui 
en auroient fait une maladie mixte humorale & ner
veufe, n'auroient-ils pas approché plus d e l a v é r i t é , 
ou du moins de lavraiíTemblance? Stahl & fes difei-
plesNeuter , Junker , &c. ont fait encoré joucr ici 
fort inutilement, pour ne rien diré de plus, un grand 
role á leur ame ouvriere ; mais comme ils n'ont vu 
réfulter aucun ayantagede ees douleurs vives, pp i -
niátres & périodiques , ils ont cherché ailleufs un 
motif qui ait pu déterminer l'ame qui n'agit jamáis 
fans raifon , á exciter cette afFeftion; ils ont en con
féquence imaginé que la feiatique devoit fa naiífance 
aux mouvemens plus conñdérables & aux eíforts de 
l'ame q u i , pour le plus grand bien du corps , médi-
tant l'excrétion hémorrhoidale, n'avoit pu i'obtenir: 
ainfiles humeurs pouíTées en plus grande abondance 
vers ees parties, fe répandoient aux environs & fe 
jettoientpréférablementfur la hanche; de facón que 
fuivant eux , la feiatique n'eíl produite que par l'er-
reur ou rimpuiíiance de l'ame , qui eñ mife en dc-
penfe de forces , qui atroublé toute la machine fans 
avoir des forces fufBfantes & fansfavoir ñ ce trouble 
auroit une iífue favorable. Un peuplus de connoif-
fance danscetetre intelligent, l 'auroitfaitreñerdans 
l'inafíion jufqu'á-ce qu'il eüt été bien inílruit que 
tous les vaiíTeaux étoient difpofés convenablement, 
& les humeurs préparces á feconder fes eíForts; & fi 
ce principe du mouvement eüt eu plus d'empire fur la 
machine , i l auroit forcé les obfiacles qui s'oppo-
foient á fes deífeins, & au lien d'une maladie facheu-
fe , auroit excité une évacuation falutaire ; par ce 
jnoyen^ la feiatique eüi été ajamáis inconnue, au 

grand avantage de l'humanité , tant k pulíTance & 
les lumieresfontnéceíTaires au chef d'unetat, &tant 
i l importe , quand on imagine , de faire acco'rderfes 
idées , fmon avec la veri t é , du moins avec la vraíf 
íembiance. 

Nous ne tirons de l'obfervation pfefque aucun 
éclairciíTement fur ce qui regarde cette maladie foit 
qu'on l'ait trop négligée , rebuté par le travail péni-
ble & fec qu'elle exige , pour courir la carriere plus 
facile & ñcurie du ra i íbnnement , foit qu'en effet elle 
foit peu lumineufe par elle-méme dans ce cas; la plu* 
part des obfervaíions qu'on a faites fur le cadavre 
n'ont découvert dans les parties aífeélées, aucun dé* 
rangement fenfible. Cepcndant Riviere rapporte que 
la veuve de Fierre Aubert ayant á la hanche des dou
leurs tres-vives qui s'éíendoient jufqu'an pié, accom-
pagnées d'une tumeur dont la preílion faifoit redoit-
bler la douleur, qui devenoit quelquefois lancinante; 
on foup9onna un abfcés profond , on porte en con
féquence le fer &; le feu fur cette partie, l'ouverture 
faite ne donne iffue á aucune ñiatiere purulente 
quinze jours aprés le malade devient hydropique& 
meurtpeude tems aprés ; on ouvre le cadavre, on 
diíleque la cuiíTe, & on trouve dans la partie oü Fon 
avoit jugé Tabícés , de petites glandes tombées en 
fuppuration, mais dont le pus ne pouvoit s'échapper. 
Olferv. 4 j . centur. I I . Fabrice Hildan donne une ob-
fervation á-peu-prés femblable , d'un ouvrier enbois 
nommé Amedle , qui aprés avoir été pendant deux 
anstourmenté de diverfes maladies, eíiuyade vives 
attaques de feiatique auxquelles i l fuccomba; en dif-
féquant la partie affeftée , on trouva prés du grand 
rotateur du fémur droit , un amas de liqueur puru
lente , dont le poids auroit excédé une livre , & qui 
en rongeant & reláchant les ligamens deTarticulation 
avoit fans doute donné lieu á la luxation qu'on avoit 
obfervée dans le malade , & on rencontra fous le 
mufele prés du cóté gauche, un athérome qui con-
tenoit plus de deux livres de pus trés-épais. Ohf y t . 
centur. 1.11 paroit que ees deux maladies qu'on a jugé 
étre des feiatiques , á caufe du íiege de la douleur , 
n'en étoient point en effet, fur-tout la derniere, oii 
la douleur étoit la fuite du dépot qui fe formoit, & 
qui étoit vraiífemblablement critique , ayant lieu 
dans un homme cacochime, & le délivrant d'unétat 
valétudinaire oü i l avoit langui l'efpace dedeuxans; 
en général, onne trouve rien qui nefoit natureldans 
la hanche , la cuifíe des perfonnes qui ont gardé la 

feiatique pendant trés-long-tems; & ce n'eíl que fur 
des conjedures qu'on a établi que le fiege de ceíte 
maladie devoit étre dans le mufele aponévrotique, 
placé á la partie fupérieure interne de la cuiífe, d'ou 
i l fe prolonge le long de cette partie & de la jambe, 
oceupant plus ou moins d 'étendue, jufqu'au pié, &: 
qu'on connoit méme en fran^ois, fous le nom latín 
defafeia lata ; ees conjetures font fondées íurlaíen-
libilité extreme des parties tendineufes (quoique pa-
roiífent prouver de eontraireles expériencesfautives 
de M . de Haller), & fur la place qu'occupe la douleur 
exaftement correfpondante á celle du fafeia lata3 lors 
méme qu'elle s'étend jufqu'aux piés. 

Le peu que nous tenons de l'obfervation & qui ne 
répand prefque aucun jour fur la nature de cette ma
ladie ; c'efi: que les perfonnes les plus fujettes á la 
feiatique font celles qui naiífent de parens qui en ont 
été at taqués, ou qui ont eu^la goutte dans quelque 
autre partie; elle eít plus familiere aux hommes qu'anx 
femmes, & n'attaque guere que celles qui font robuí-
tes, & qui par le tempérament & la fa9on de v i v r e 
font plus femblables aux hommes; les jeunes gens & 
les adultes y font moins expofés qu'aux autres efpe-
ces de gouttes, i l femble que ce foit une maladie pms 
particulierement refervée aux vieillards ; elle íucce-
de quelquefois á la ceílation des regles a des hémor-
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rhoídes, ala íuppreílioii des éyacuatiorts íiaturdles 
ou accoutumées , aux rhumatifmes, & rarement á la 
goutte ; elle y dégénere plus íouvent , & meme aíTez 
prompíement quand elle eft tres-vive, c'eíl-á-dire la 
goutte fe porte plus ordinairement de la hanche,aux 
pies & aux mains, que de ees parties á la hanche. 

La fc iaúqiu eíl d'ailleurs une maíadie plus incom-
niode que dangereufe ; rarement elle contribue á ac-
celerer la mort du malade, quelques auteurs croyent 
plutót qu'elle fert á la retarder; du moins eíl-il cer-
tain que les perfonnes attaquées de cette maladie v i -
vent aíTez long-tems; fero i í -ce íimplement parce 
qu'elle ne commence que dans un age tres-avancé , 
& qu'elle n'a lien que dans certains tempéramens ro-
buíles qui n'auront pas été aíTez affoiblis par les ex-
cés , ou pas aíTez fortiíiés faute d'exercice ? I I eít 
cxtrémement difficile , & peut-etre imprudent de la 
gucrir, & d'autant plus qu'elle eíl plus inveterée ; 
Stahl prétend que la fciaúque , les hémorrhoides , la 
néphrétique & le calcul fe rencontrent trés-fouvent 
enfemble, fe fuccedent & fe produifent reciproque-
ment; cette prétention eíljuílifiée á certains égards 
par l'obfervation; on a remarqué en general & aíTez 
vaguement , que les maladies arthritiques avoient 
beaucoup de rapport du cote des caufes avec le cal
cul ; ce qui regarde les hémorrhoides n'eíl point auíli 
conílaté; & l'áge oü la fciaúque. paroit le plus fré-
quemment eíl trés-peu approprié pour cette évacua-
íion. S'il eíl arrivé quelquefois, ce que j ' ignore, que 
les hémorrhoides ayent terminé lafciadque, elles ont 
cela de commun avec toutes les autres excrétions & 
avec tous les remedes qui font dans la machine une 
grande révolut ion; le feul danger que courent ees 
malades, c'eíl que la tete du fémur forte de l'articu-
lation, &: les rende boiteux; i l fe ramafíe alors dans 
ees parties, fuivant Pobfervationd'Hippocrate, beau
coup de mucoíité & quelquefois la jambe maigrit & 
fe deífeche, tout le corps méme tombe dans l'athro-

Í»hie & dans cette efpece de phthiíie5íd!¿¿5, qu'il appel-
e ifchiadique, f r x ' á ^ - w i 6 ° ' VJ- ^ feu feul porté 

dans cette partie peut prévenir ees aceidens, Aphor. 
ó ^ . & G o . l i b . V I . 

De toutes les efpeces de gouttes, hifcmúquz eíl una-
nimement regardée comme la plus opiniátre & la plus 
rébelle aux diíFérens fecours que la Médecine a foiu> 
nis; on a épuifé pour venir á-bout de la guérir fure-
ment & conílamment, avec auffi. peu de fuccés 5 les 
altérans que les évacuans; on a paífé des purgatifs 
aux fudoriíiqueSjde ceux-ci aux diurétiques; les apé-
ritifs, les aílringens , les fpiritueux, les délayans , 
les reláchans, les adouciíTans ont été fucceííivement 
employés; en un mo t , on a changé chaqué fois de 
méthode , preuve certaine qu'il n'y en avoit aucune 
de bonne , &: peut-étre qu'on n'en doit point cher-
cher de générale, ou méme d'aucune efpece. L'ufage 
á-peu-prés inutile de tous ees divers médicamens , a 
donné naiffance á cette multiplicité de fecrets que 
Ton a débités á l'ordinaire comme des remedes infail-
Ilbles ; les charlatans fe font emparés de cette mala
die & Ton y a ajouté d'autant plus de confíance 
qu'ils promettoient davantage; loin d'étre rebutés 
par les eíForts inútiles des Médecins éclairés; ils n'en 
étoient que plus encouragés, & effeftivement ils 
avoient raifon , ils ne rifquoient par le mauvais fuc
cés que d'étre mis á leur niveau, & s'ils réuííiíToient 
ils étoient regardés comme bien fupérieurs; l'intérct 
du malade n'étoit compté pour r i en ; ils donnoient 
avec cette aveugle préfomption & cette témérité 
fouvent funeíle que laiffe l'ignorance , les remedes 
les plus aílifs qui jettoient un trouble confidérable 
dans toute l'économie anímale; d'oíi i l eíl réfulté 
que les malades aíTez robuíles pour fupporter ce trou
ble dans qui i l tournoit heureufement, étoient 
gueris ou beaucoup foulagés , & ceux qui étoient 

S C I 783 
moíns blell coníiiíués fans étre délivrés de íeur ma-»-
ladie , tomboient dans d'auti-^s plus féricufes ^ ou 
meme mouroient aííez promptement. On a répandu 
un grand nombre de recettes prefque uniquement 
compofées de poudres tempérame?, d'abforbans, de 
terreux, & de médicamens de cette efpece; au moins 
ees remedes abfolumerit inefficaces ne pouvoient 
produire aucun mauvais eííet , & n'avoient d'autre 
inconvénient que celui d'amufer le malade & d'é-
puifer fa bourfe; i l n'en eíl pas de méme d'une autre 
efpece de remedes qui féduiíbient d'abord par leur 
eílicacité , mais dont le danger étoit d'autant plus 
grand que leur fuccés apparent avoit été plus mar
q u é ; je parle des amers nerveux, anti-fpafmodiques, 
& du quinquina fur-tout; i l n'eíl pas douteux que 
par leur moyen on ne puiffe venir á-bout d'éloigner, 
de fufpendre pendant Un tenis confidérable les paro-
xyfmes, ou méme d'efnpécher tout-á-fa i t leur re-
tour ; mais quelques obfervations bien conílatées 
font voir que les malades qui en avoient éprouvé les 
eífets les plus heureux , devenoient aprés quelque-
tems languiíTans , valétudinaires , fujets á beaucoup 
d ' incommodité , & que plufieurs étoient emportés 
par des morts fubites. Ainíi les confeils les plus falu-
taires qu'on puiíTe donner aux perfonnes attaquées 
de la feiatique, eíl de ne faire aucun remede interne, 
parce qu'ils font tous dangereux ou inefficaces ; de 
vivre fobrement, d'éviter tout excés dans le boire , 
le manger & les plaiíirs vénériens; d'étre plus réfer-
vés fur la quantité des alimens & des boiíTons, que 
fur leur qualité , de fe garantir foigneufement du 
froid, d'étre toujours habillés chaudement, &: de fa
cón á entretenir la liberté de la tranfpiration , de 
porter en conféquence fur la peau des corcets d'étof^ 
fe de laine , & fur-tout de flanelle , & au moins d'en 
enveiopper la partie aíFeftée , d'avoir quelquefois 
recours aux fri£lions feches avec des brofíes de crin 
ou des étoíFes de laine; on peut les faire générales ; 
on doit les faire particulieres & locales, &; enfin d'u-
fer d'un exercice modéré. 

Quant aux remedes topiques qu'on emploie prin-
cipalement dans le tenis du paroxyfme, on en a va
rié les formules á l ' inf in i ; les uns ont confeillé des 
remedes chauds, d'autres ont préféré des adoucif-
fans , des reláchans; ceux-ci ont employé les narco-
tiques , & ceux-lá les fpiritueux fortiíians ; i l y en 
a qui ont eu recours á l'application des fangfues &: 
á des faignées locales ou á des fcariíications, quel
ques autres ont beaucoup vanté les vertus des ven-
toufes, &: du feu méme appliqué á nud; ils fe font 
fondés fur la pratique aíTez heureufe des Japonois &; 
des Chinois qui brülent la moxe fur la partie aíFec-
tée. Hippocrate avant eux s'étoit déclaré partifan de 
cette méthode , i l t ient beaucoup pour l'ufage du feu 
dans les maladies qui ne cedent pas á l'eííicacité des 
autres remedes ; le fer, d i t - i l , emporte les maladies 
rébelles aux médicamens , & le feu vient á-bout de 
celles qui réíiílent au fer. Aphor. 6". Lib. V I I I . i l pa
roit méme avoir connu l'ufage de la moxe , du moins 
la combuílion qu'il propofe avec le l in crud dans les 
cas de feiatique & de douleur íixe luí eíl aíTez analo-
gue. L ib . de affecíion.fecí. v. ce remede fouvent effi-
cace n'eíl point aíTez gouté dans nos climats; les ma
chines délicates qui l'habitent, trop eífrayées par le 
feu, trouveroient le remede pire que le mal; pour 
ce qui regarde les autres topiques, ils font tous dé-
placés dans le tems du paroxyfme, excepté peut-
étre les vapeurs fpiritueufes des plantes ou des réíi-
nes aromatiques brulées. Si les douleurs font modé-
rées, i l faut les fouíFrir patiemment. Si elles font trop 
vives & abfolument infupportables, qu'on ait recours 
aux narcotiques pris intérieurement ou appliqués fur 
la partie; je me fuis fervi quelquefois pour foulager 
avec aíTez de fuccés d'un liniment fait avec l'huile 
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de vers & quelques gouttés d'efprit volátil de come 
de cerf &C de laudanum liquide de Sydenham. En ge
neral , i l faut íliivre le confeil que donne la goutíe 
dans le difcours íenfé que Lucien kü fait teñir dans 
ion TpAycTtoS'a.ypct, aprés avoir détaillé une partie des 
remedes dont on s'eíl íervi en diíFérens tems pour la 
combattre , aprés avoir paíTe en revue les trois diíFé
rens regnes, & avoir remarqué qu'il n'y a point de 
méthode confiante , que chacun en emploie de diíxé-
rente, que íbuvent 

Alius incamamentís impollorum ddudhur. 
elle íinit par cette obfervation importante qul de-
vroit étre gravée profondément dans la tete des ma-
lades, que h f c i a í í q u e ou toute autre efpece de gout-
te tourmeníe : 

¿4 facicntibus hcec atqus irritctntibus me 
Sol tó occurrere. multo iracuniior ; 
l i s vero qui cogitant adverfum me n i h i l y 
Benignam adhibeo mentem fadlifque era. 

Les perfonnes d'un age fort avancé doivent plus 
que tout autre fuivre un coníeil fi judicieux, Io. parce 
leurs douleurs font beaucoup plus íupportables , & 
en íecond l ien, parce qu'ils ont beaucoup moins d'ef-
pérance de guériíon ; i l ne faudroit pas moins pour 
eux que les ver tus miraculeuíes de la pierre philo-
fophale ou le bain enchanté de Médée , dans lequel 
i'heurcux ESon laiffa fa vieilleffe & toutes les i n -
commodités qui en font le funefle apanage. 

Ayant eu malheureufement l'occaíion d^bfei'ver 
des vives attaques de fciatique fur la perfonne dont 
la fanté m'eít la plus précieuíe , fur le meilieur & le 
plus tendrement chéri des peres , j'euíTe ardemment 
íbuhaité trouver un remede aíTüré , & exempí de 
danger & d'inconvéniens ; & j 'ai été convaincu par 
la fuite qu'il n'y en avoit point de fupérieur á la pa-
tience & á la fobriété: par leur moyen, les paroxyf-
mes ont été moins fréquens & les douleurs plus fup-
portables ; puifíent-elles s'aííbiblir ainfi de plus en 
plns pendant le cours d\in grand nombre d'années ! 

SCIATTA , ( Géog. mod.) ile de l 'Archipeí, prés 
de la cote de la Janna ; c'eft Tile que les anciens 
Grecs & Latins ont nommée Schiatos owSciathus, 
& qui eíl encoré appellée Sciotho ou Sckiati par les 
Italiens, & S á a t t a dans les cartes marines. 

Elle eft á deux lieues á l'occident de File de Sco-
pé lo , dont elle eíl féparée par un trajet d'une pareille 
largeurá uneméme diíitance áForient de la Magné-
lie (cont rée de laTheí la l ie) ck du golfe de V o l ó , 
& environ á quatre lieues au feptentrion de Tile Nc-
grepont. C e í l á caufe de la proximité oü elle fe 
trouve avec cette derniere , qu'Etienne le géogra-
phe la nomme une i k dz VEubét . 

On luí donne 22 milles de circi^it ; & ancienne-
ment elle avoit deux villes , dont une portoit auííi 
le nom de Schiatos; mais elle fut ruinée par Philippej 
pere d'Alexandre. Brutius Sura , envoyé de Lentius 
gonverneur de la Macédoine de la pan des Romains, 
fe rendit maitre de cette íle qui fervoit alors de re
traite aux Corfaires. { D . / . ) 

S c i E , f. f. ( H i f i , nat. Ichthiolog. ) priftis , Jerra , 
P L X I I L f i g . 1 . trés-grand poiífon de mer auqueí on 
a donné le nom de fc ie , parce qu'il a la partie anté-
rieure de la tete terminée par un os long, dur, minee 
& large , qui a de longues dents de chaqué cóté , ce 
qui luí donne beaucoup de reíTembíance avec une 
fcie dentée des deux cótés. La face fupérieure de cet 
os eíl rude ? 6c i l a une couleur cendrée. Ce poifion 
eíl: mis au rang des cétacés, on le trouve dans la mer 
des índes. Rondelet , hif l , nat, des poijjons, part. I . 
l i v . X F l . Voyei PoiSSON. 

S C I E , la , ( Gtog. modS) en latin moderne ^/'¿z, 
petite riviere de France en Norroandie, au pays de 
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Caux , oíi elle a fa fource. Elle arrofe plufieurs vlí' 
lages , & le rend dans la mer prés de Diepne á fení 
lieues de fon origine. (Z>. / . ) ' ^ 

SCIE , f. f. { O u t i l de méchanique.) inftrument pour 
fendre & divifer en plufieurs pieces diverfes matie-
res folides , comme le marbre , la pierre, le bois ¿ 
Fivoire, &c. ^ La fcie eíl un des outils des plus útiles 
qui ayent été inventés pour la méchanique. La fable 
en attribue l'invention á Icare, q u i , non moins ihgé¿ 
nieux que fon pere Dédale , enrichit comme luífes 
arts encoré naiffans de plufieurs découvertes qui ont 
fervi á les perfeftionner. On dit qu'il l'inventa fur 
le modele de l'aréte d'un poiífon plat, tel,par exem-
ple , qu'eíl: la fole. La fcie eíl de fer avec des dents 
mais différemment limées & tournées , fuivant l'u-
fage auquel elle eft deílinée. I I y a auífi des feies 
fans dents, qui fervent au feiage des marbres & des 
pierres. 

Les ouvriers qui fe fervent le plus communément 
déla yi-ie font pour les bois les Bucherons3 lesScieurs 
de long, les Charpeníiers , les Menuifiers, les Ebe-
nifles, les Tourneurs 8>c les Tablettiers ; & pour les 
pierres les Marbriers , les Sculpteurs , les Scieurs de 
pierre , &c. Les Lapidaires ont pareillementleur/aV, 
auííl-bien que les ouvriers qui travaillent en pieces 
de rapport, mais elle ne reífembíe prefque en riea 
auxautres. Les dents de toutes ees fortes de fciess'aí-
futent & fe liment avec une lime trianguíaire , en 
engageant la feuille de la fcie dans une entaille d'une 
planche , & l 'y afFermiíTant avec une efpece de coin 
de bois. 

Toutes les feuilles de fcie fe vendent par les Quin-
caillers , qui les tirent de Forez & de Picardie : on 
en trouve auííi chez eux de toutes montées, particu-
lierement de celles pour la marquetterie, &¿ pour les 
Tablettiers & Peigniers, dont la monture eíl toute 
de fer. ( £ > . / . ) 

S C I E , (Critique facrée. ) le fupplice de la fcie étoit 
en ufage chez les Hébreux , íi l 'on en croit la plúpart 
des commentateurs; c'eft, felón eux, par ce fupplice 
que David fít punir les Ammonites de Rebbath qui 
avoient maltraité fes ambaífadeurs ¡feravit eos, dit la 
vulgate / / . Ro i s , x i / . 3 /. mais cette exceííive cftíáií-
té entre avec peine dans mon efprit. Le mothébreu. 
íignifie-t-il uniquement i l les fit feier? Je fai qu'on 
traduit auííi , ils ont étéfciés , le mot l-nfibmctv, dont 
fe fert S. Paul aux Hébreux, c^/?. x/'. ver/?^7. Ce-
pendant i l eíl clair par l'hiíloire de Sufanne , que le 
terme l ^ p i ^ e L v défigne un fupplice qui s'exécutoit , 
par le fabre , & non par une fcie. I I te coupera par le 
mil ieu , verf. 56. ce qui eíl exprimé plus bas par ees 
mots , Vange de D i e u ayant un fabre , te coupera par 
le milieu , po/j.<pctíav e^wc 'nrpi^oti (n/jittrov ,ve r f fío. Or ce 
paífage prouve que chez les Hébreux l'on coupoit 
un homme avec un fabre, & non avec une fcie. 
Nonobílant cette remarque , je ne prétens pas diré 
que le fapplice de la fcie foit fans exemple dans le 
monde. Hyde , de relig. veter. Per f cap. xiv. p. '2.0, 
rapporte que le roi de Perfe Giemfched étantdeve-
nu un tyran cruel , Dubak, prince árabe , le pour-
fuivi t , le vainquit, le fit mettre entre deux planches 
&: le fit feier. Abulfeda confirme le méme fait. { D . J . ) 

S C I E , infírument de Ckirurgie , pour feier les os 
dans l'amputation des membres. Foyei AMPUTA-
TION. 

Pour examiner cet inílrument dans toutes fes par-
ties, i l faut la divifer en trois pieces. F o y e i P l . X X L 
fig. 1 . La premiere eíl l'arbre de lafcie, la feconde eít 
le manche, & le troifieme eíl le feuillet. L'arbre déla 

f i e eílordinaitement de fer, i l eíl fort artiílement lime 
& orné de plufieurs faĉ ons qui donnent de l'agre-
ment á l ' inílrument; mais l'eíTentiel eíl de j a confia 
dérer fpus trois diíFérentes pieces. La principale m t 
la longueur du feuillet; & doit avoir (pour unc/"f 
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¿ \ m e h o m e grandeur) onze pouces queiques íignes 
de long. 

Les extrémités de cette piece font coudées , pour 
donner naiíTance á deux branches dé diítérente ftruc-
ture ; la branche aníérieure a environ 4 pouces 8 Íi
gnes de long ; elle s'avance plus en avant, & ion ex-
trémité s'éloigne d'unpouce 8 ligues delaperpendicii' 
laire qu'on tireroit du conde fur le feuillet. Elle repré-
fente deux fegmens de cercle, lefquels s'uniíTant en-
femble , forment en-dehors un angle aigu , & leur 
-convexité regarde le dedans de la fcie. 

Le commencement du premier cercle forme avec 
la piece principale un angle qui efí plus droit qu'ob-
íns; la fin du fecond cercle eít fendue de la longueur 
d'un pouce 5 ligues pour loger le feuillet qui y eíl 
place de biais , & qui forme avec ce cercle un angle 
•aigu. 

L'extrémité de ce fecond fegment de cercle eíl 
encoré percée par un écrou , comme nous allons le 
<iire. 

La branclie poílerieure a un pouce de moins que 
i'aníérieure; les deux fegmens de cercle qu'elle forme 
mnt moins alongés & plus circulaires. Le premier fait 
ün angle droit avec lapicen principale, & l e fecond en 
fait de méme avec le feuillet: ce fecond cercle fe ter
mine á une figure píate des deux cotes , arrondie á 
fa circonférence , & percée par un trou quarré. L 'u -
nion de ees deux fegmens de cercles ne forme pas 
en-dehors un an^le aigu, comme á la branche aníé
rieure , mais ils femblent fe perdre dans une pomme 
afíez groíTe , terminée par une mitre taillée á pans , 
lefquelles pieces paroiíTent étre la bafe de toute la 
machine. 

II fort du milieu de la mitre une foie de prés de 
quatre pouces de long , qui paífe dans toute la lon
gueur du manche. 

La feconde partie de la fcie e ñ le manche, i l eíl 
fait de méme que celui que nous avons fait rernar-
quer au couteau d'amputation ; mais fa fituation n'eíl 
pas la méme , car au-lieu de fuivre la iigne qui cou-
peroit* la fcie en deux parties égales fuivant fa lon
gueur , i l s'en éloigne d'un demi-pouce , & s'incline 
vers la ligne qui íeroit prolongée de l'axe du feuil
let ; méchanifme qui rend la fcie fort adroite, & fait 
tout autant que fi le manche étoit contigu au feuillet, 
fans pour cela la rendre plus pefante. 

L'avance recourbée , 011 le bec du manche de la 
fcie eíl encoré tourné du coíé des dents du feuillet, 
afín de fervir de borne á la main du chirurgien. Ce 
manche eílpercé dans le milieu de fon corps fuivant 
fa longueur, ce qui fert á paíler la foie de l'arbre 
qui doit étre rivée á fon extrémité poílérieure. 

Le feuillet &. les pieces qui en dépendent font la 
troifieme partie de la fcie. 

Ce feuillet eíl un morceau d'acier battu á froid, 
quand i l eíl prefque entierement conílruit , afín 
qu'en reíferrant par cette méchanique les pores de 
I'acier, i l devienne plus élaílique ; fa longueur eíl 
d'un bon pié fur treize ou quatorze ligues de large ; 
fon épaiífeur eíl au-moins d'une bonne ligne du cóté 
des dents, mais le dos ne doit pas avoir plus d'un 
quatt de ligne. 

On pratique fur la cote la plus épaiffe de ce feuil
let de petites dents faites á la lime , & tournées de 
maniere qu'elles paroiíTent fe jetter alternativement 
en-dehors , & former deux ligues paralleles ; ce qui 
donne beaucoup de voie á l ' inílrument, & fait qu'il 
paífe avec beaucoup de facilité & fans s'arréter. 

La trempe des feuillets de fcie doit étre parpa-
quets & méme recuite , afin qu'elle Ibit plus douce, 
que la lime puiíTe mordre deflus , & qu'elle ne s'en-
grene point , comme nous l'avons démontré en par-
Ifint des coiu-onnes du trepan. 

Les extrémités du feuillet font percées, afin de 

Paffnjettir fur Farbre paf des méchaniques ditférén* 
tes ; car fon extrémité antérieiue eíl: placée dans la 
fente que nous avons fait obferver á la fin du fecond 
íegment de cercle de la branche aníérieure , 8¿ elle 
y eft aüujeLtie par une vis qui la traverié en enírant 
dans le petit écrou que nous avons fait p radque rá 
l'extrémité de cette brancke. 

L'autre extrémité du feuillet eíl plus artiílement 
arrétée fur la branche poílérieure , elle y eíl tenue, 
pour ainn di ré , comme par une main, qui n'eíl autre 
chofe qu'une avance píate, légerement Convexe en-
dehors , & fendue pour loger le feuillet qui y eíl fixé 
par une petiteyis qui traverfeles deuxlames de cette 
main 6t le feuillet. Cette main qui couvre environ 
huit íígnes du feuillet, paroit s'élevcr de la ligne dia-
métrale d'uft bale ronde , qui eft comme la mitre dü 
feuillet: cette mitre eíl adoucie, trés-polie & légere
ment convexe du cóté de la main, mais plañe & moiná 
artiílement limée á fa furface poftérieure,afin de s'ap-
puy er juíle fur le trou quarré de labranch e poílérieure. 

On voit fortir du milieu de cette furface poílé
rieure de la mitre une efpsce de cheville différem* 
ment compofée , car fa bafe eíl une tige quarrée de 
quatre ligues de hauteur , & proportioñnée au trou 
quarré de la branche poílérieure : le reíle de cette 
cheville a un pouce de longuéur, i l eíl rond & tour
né en vis ; on peut le regarder comme la foie1 du 
feuillet. 

Enfin la troifieme piece dépendante du feuillet eíl 
un écrou: fon corps eíl un bouton, qui a prés de cinq 
ligues de hauteur, &C íix ou fept d'épaiíTeur : fa fi
gure intérieure eíl une rainure en fpirak qui forme 
l'écorce , & l'extérieur reílemble á deux poulies 
jointes Tune auprés de l'auíre. 

íl part de la furface poílérieure de Cet écrou 
deux ailes, qui ont environ neuf ligues de longueur, 
& qui laifient entr'elles un efpace aífez coníidé-4 
rabie pour laifíer paíTer la foie du' feuillet ou de ía 
mitre. 

L'ufage de cet écrou eíl de contenir la vis , afín 
qu'en tournant autour i l puiíle bander & détendre le 
feuillet de la f i e . 

La maniere de fe fervir de la fcie dont nous venons 
de faire la defeription ? eíl de la prendre par fon 
manche, de fa^on que les quatre doigts de la mairi 
droite l'empoignent, pour ainíi d i ré , 6¿ que le pouce 
foit alongé fur fon pan intérieur. 

On porte enfuite l'extrémité inférieure du pouce 
de la main gauche ou le bout de l'ongle fur l'os qu'on 
veutfcier & dans l'endroit oü on veut le couper; 
puis on approche la fcie de cet endroit de l'os , tk. 
par conféquent auprés de l'ongle qui fert comm© de 
guide á la. f c ie , & l'empéche de gliífer á droite ou á 
gauche , ce qui arriveroit immanquablement fans 
cette précaut ion , & pourroit caufer des dilacéra-
tlons aux chairs qui auroient des fuites, dont le dé-
tail nous meneroit trop loin. 

On poufie enfuite la fcie légerement &¿ doucement 
en avant, puis on la tire á foi avec la méme légereté 
& la méme douceur ; ce qu'on continué doucement 
& á petits coups , jufqu'á ce que fa voie &c fa trace 
foit bien marquée. 

Quand une fois la fcie a bien marqué fa voie ou fa 
trace fur l'os, pour-iors on ote le pouce de la main 
gauche de Tendroit oü nous l'avions pofé , & l'on 
empoigne , pour ainfi diré , le membre qu'on veut 
couper avec la main gauche; ce qui fert comme de 
point d'appui au chirurgien. I I ne faut plus alors 
feier á petits coups , mais á grands coups de fc ie , ob-
fervant toujours dé feier légerement & de ne pas 
trop appuyer la fcie ; car en appuyant, fes petites 
dents éntrent dans l'os & l 'arrétent; ce qui fait que 
les chirurgiens ne feient qu'avec peine & par fe-
couíTes, Garengeot? traité d'infir, de Chirurgie* 
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U y a de petites fcUs fans arbre , dont les lames 

trés-folídes íbnt convexes & montées furun manche , 
pour fcier dans l'opération du trepan les ponts ou in-
tervalles qui rcílení entre i'application de deux cou-
ronnes , & avec lefquelles on peut fcier de^pointes 
dos , & ceux du taríe & du métatarfe. ( F ) 

S c i E A R E P E R C E H , en terme de Bi jou t ie r , eíl un 
infírument de fer formant un quarré allongé en le 
confiderant monté de fa feuilíe , fans avoir égard au 
manche. Cette fcuille fe prend entre deux máchoi-
res , dont Tune immobile a un trou tarro d é ; & l'au-
tre qui s'écarte & s'approche pour ferrer ou lácher 
la feuille ne l 'eñ po in t ; le manche eíl fait de trois 
pieces , d'un morceau de fer qui répond á la cage de 
l á f c i e , eíl tarro dé prefque dans toute fa longueur, 
d'un écrou de bois dans lequel i l entre , ,& d'une au-
tre envelope de bois qui couvre cet écrou. Foyempe
nte S c i E de marquetcrk , PL de Marqneteríe. 

S c i E GRANDE & PET1TE, outil de Charron; c'eíl 
un outil qui eíl de la longueur de cinq ou fix piés , 
dont les charrons fe fervent pour rogne.r le bois qu'ils 
travaillent pour le partager & mettre á la longueur 
qui leur eíl néceífaire ; cet outil n'a rien de particu-
l i e r , & eíl fait comme lesfcíes des charpeníiers, &c. 
excepté qu'il faut étre deux pour s'en fervir , c'eíl-
á-dire , que quand un ouvrier pouíTe , l'autre la 
tire. 

S c i E A MAIN , Gutíi de Charron; c'eíl une lame de 
fer dentelée comme les fcies ordinaires ^qui eíl de la 
longueur d'un pié, emmanchée dans une poignée de 
bois de la longueur de trois á quatre pouces;les char
rons s'en fervent pour rogner des petits morceaux de 
bois qui font en place. 

• S c i E A REFENDRE, outil de Charron; cet outil eíl 
exadement fait comme la fcie des fcieurs de long, &: 
ferí aux charrons pour retendré les ormes entiers & 
autres bois de charronnage. 

SCIE de Charpent'ur ^ eíl une feuilie d'acier ou de 
fer deníée , montée fur deux montans de bois , une 
íraverfe au milieu , paralelle á la feuille de fcie ; au 
bout des montans eíl une corde en quatre paralelles 
á la traverfe & une languette au mil ieu, qui íért a 
faire bander la fcie. Voyez les P l a n c h í s . 

La fcie eíl un inílrument ou outil trés-néceífaire á 
la méchanique , 6c méme le plus utile qu'on ait pu 
inventer; car par fon ufage on ménage beaucoup 
toutes les matieres que Ton débite , que ce foit du 
bois , du marbre , des pierres précieufes , des mé-
taux, &c. & dont les morceaux ne feroient d'aucune 
milité , fi l'on étoit obligé de les jetter has á coups de 
cifeau. 

S C I E , efi un inílrument qui fert aux eharpentiers 
á fcier leurs bois de longueur; elle a ordinairement 
quatre piés & demi; ils en ont de plus petites pour 
les petits ouvrages. Foyei ¿es f i g . Planches du Char-
pintier, 

SCIE a main, couteau en fcie ou f c i o m ; les eharpen
tiers s'en fervent quand la feiene peut leur fervir. 

S c i E des coupeurs de bois , { E a u x & Foréts. ) les 
fcies dont on fe fert dans les foréts pour débiter les 
plus gros arbres , s'appellent des p a ¡ f e - p a r t o u t ; ils 
n'ont qu'une manche á chaqué bout de la feuille : 
cette feuille a les dents fort dé tournées , c'eíl-á-dire, 
ouvertes á droite & á gauche. (-D. / . ) 

S C I E des Ebénijhs , (Ebénijlerie.) les ébéniíles qui 
font du corps des menuifiers ,. outre toutes les fcies 
qui fervent a la menuiferie , en ont encoré une parti-
culiere , qui s'appelle/a^ a contourner. Cette fcie eíl 
montée fur un archet d'acier fort élevé , aíin que les 
feuilles des divers bois qu'ils contournent, puiffent 
paíTer entre cet archet, & la feuille dentelée de la 

fcie. ( D . J . ) 
SCIE , en terme de Graveur en pierres fines ; c'eíl une 

efpece de boule qui a la lame trés-mince, dont on fe 

fert pour refendre, ou méme pour fépafer tont-á fa't 
les pierres. Foye^ les figures , Planches de U GrL 
vure. 

Sc i^peutefc ie , voyel les fig. & les P l . THorlomie' 
les Horlogers s'en fervent pour fcier des pieces fort 
délicates; ees fortes de fcies font montées comme les 
grandes, & n'en diiferent que par leur grandeur. 

S c i E des Lapidaires , (^Joaillerie.') les fcies de* LapU 
daires , qui ont le nom de fc i e , non pas qu'elles aient 
quelque rapportpar la figure á aucune des/ae/dont 
on vient de parler, mais parce qu'elles fervent á uler 
& pour ainfi diré , á fcier les pierres précieufes fur le 
touret; ees fcies , dis-je, font de petites plaques de 
fer , en forme de ce qu'on appelle une pirouette avec 
quoi jouent les enfans, attachées au bout d'une bro
che auííl de fer. Les lapidaires ont encoré une efpece 
de fcie pour fcier le diamant, quine confiíle qu'en 
un íil de fer ou de léton , auíii delié qu'un cheveu 
bandé fur un petit are d'acier ou de bois. On s'en 
fert avec de la pondré de diamant bien broyée avec 
de i'eau ou du vinaigre. Les ouvriers en pieces de 
rapport ufent auíS de cette forte de fcie pour les 
pierres les plus précieufes: pour les plus grofies pie
ces ils ont une petitefcie , dont la feuilie n'a point de 
dents. { D . / . ) 

SCIE des Jardiniers , { O ú t i l de jardinier^) iís s'eñ 
fervent pour retrancher le bois qui eíl fec ¿k: vieux, 
& par conféquent fort dur , &: capable de gáter 
laferpette , avec laquelle on ne peut aifément cou-
per de groífes branches. I I ne faut jamáis, ditla 
Quintinie , employer la fcie á retrancher des bran
ches , qu'un coup de ferpette peut couper adroite-
ment. I I faut que la fcie íoit droite , qu'elle foit d'̂ in 
acier dur & bien trempé. 11 faut qu'elle ait de la voie, 
c'eíl-á-dire, qu'elle ait les dents écartées & bien ou
vertes. Tune allant d'un cóíé , & l'autre de l'autre, 
& qu'avec cela le dos foit fort minee ; tout-au-moins 
doit i l étre moins gros & moins matériel que les 
dents, autrement la fcie ne paífera pas aifément, parce 
que les dents en feront auííitót engorgées,fibienqu'á 
s'en fervir , on fe laíle en un moment, & on n'avance 
guere. 

I I n'eíl point néceífaire que les fcies pour Fufage 
ordinaire de tailler foient larges. Unbondemi-pouce 
de largeur leur fuffit; ils ne les faut guere longues, 
c'eíl aífez qu'elles aient environ quinze pouces de 
longueur. Le manche peut étre ronel, attendu que 
pour pouíTer une droite ligne devant f o i , on ne doifc 
pas craindre qu'il tourne dans la main, comme fait 
une ferpette ámanche rond ;ilferaaflez gros, pourvii 
qu'á l'endroit de la plus grande groíreur,qui efta 
l'extrémité oüfe vient ranger la pointe de l'alumelle 
quand on la ferme, i l ait environ deux pouces & fept 
á huit lignes de tour, & que par lautre extrémité i l 
ait un peu moins de deux pouces ; ees fortes Vejetes 
fe plient, ne font aucun embarras, & font portatives 
comme des.ferpettes, le tranchant fe ferrant dans le 
manche. (Z>./ . ) 

SCIE A MAIN , (Lutherie.) dont les fa£leurs de cla-
vecins fe fervent, eíl une lame d'acier dentee, 
que l'on emmanche dans un manche cOurbé a B C , 
dont la poignée B C va en relevant, pour que les 
doigts de l'ouvrier ne frottent point contre l'ouvra-
ge. Cette fcie eíl propre á fcier les entailles des fau-
tereaux oíi font placéesles languettes. Foyei SAUTE-
REAU & la fig. I J . P l . de Lutheries 

S C I E A MAIN de Magon , {Magonnerie.*) on appelle 
autrement les fcies a main dont fe fervent les macons 
& pofeurs de pierre de tailles , des couteaux a fcier; 
les unes ont des dents, & les autres n'en ont point. 

SCIE de marqueterie, fervant á découper & cnan-
tourner les plaques, eíl un parallélogramme de fer, 
dont la lame eít un des petits Cotes ; elle eíl montee 
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íur íes chaílis par le moyen de deux chevilles qui ont ' 
la tete fendue , & Tautre extrémité en vis. Une de 
ees vis a un écrou á oreü les , & dont on fe íert pour 
tendré la lame. L'autre vis a fon écrou caché dans 
l'intérieur du manche. Foje^ ¿es fig. P l . de Maraue-
terie. 

SCIE A REFENDRE , ou t i l de Marqueterie , eíl com-
pofée d'un grand chaffis de bois entre &: paralléle-
ment aux grands cotes duquel eíl la lame, large de 
quatre pouces ou environ, & attachée á deux boítes 
au-travers defquelles paíTent les petits cótés du chaf
fis : une des boítes a encoré un autre trou pour met-
tre la cié qui fert á donner de la bande á la lame. 
Voye^ les fig. P L de la Marqueterie. 

ScíE des Menuijiers, (JAenuifcrie?) de tous les di -
vers ouvriers qui fe fervent de l a / áe , ce font les mé-
nuiíiers qui en ont la plus grande quantité , & de plus 
de diíférentes efpeces. Les principales font la fcie á 
refendre , qui leur eíl commune avec tous les autres 
ouvriers en bois ; la f á e á débiter , la fcie á tenons , 
la Jck á tourner , la/cié á enrafer , la fcie á main , p c 
la fcie á cheville. Foye^ f anide MENUISERIE & les 
árdeles fuivans. ( Z?. / . ) 

SCIE A REFENDRE , elle fert au menuifier k fen-
dre les bois de long; elle eíl compofée de deux mon
taos & deux traverfes , dans les bouts defquelles les 
montans font aílemblés á tenons & mortaifes ; á la 
traverfe du haut eíl une boí te , & á celle du bas un 
étrier de fer auquel la fcie eíl attachée; elle eíl pofée 
au milieu des deux traverfes, & eíl parallele aux deux 
montans; á la boíte i l y a une mortaife dans laquelle 
on met une cié pour faire tendré la feuille de fcie. 
Voyez les fig. P l . de Menuiferie. 

SCIE A TENONS ; elle eíl comme la fcie a débiter , 
& n'en differe qu'en ce qu'elle eíl plus petite , & a 
les denís plus ferrées ; elle fert pour couper les te
nons. 

S C I E , (Menuiferie.^ pour lesfoíTes ou creux,pour 
les corps des arbres lorfqu'ils font trop gros , & que 
Íes feies montees n'y peuvent pafler,pour les pieux á 
rafe terre , &c. c'eíl une grande feuille de fcie avec 
une main á chaqué bout. On nomme cette fcie paffe-
par-tout; elle eíl beaucoup d'ufage parmi les Buche-
rons. 

SCIE EN A R C K E T , efr comme celle a chantour-
ner , fi ce ne í l qu'elle eíl plus petite , qu'elle a une 
main pour la teñir qui porte fon tourillon ; elle fert 
auííi á chantourner de petits ouvrages. 

SCIE A CHANTOURNER , la feuille en eíl fort 
étroite , & elle eíl montee fur deux tourillons qui 
paflent dans les bras. Son ufage eíl pour couper les 
bois fuivant les ceiníres. Voye^ les fig. P l . de Me
nuiferie. 

SCIE A C H E V I L L E S , eíl un couteau á f c i e , qui a 
un manche coudé ; elle fert á couper les chevilles. 
Voyc{ les fig. PL de Menuiferie. 

S.CIE A DÉBITER , c'eíl celle qui fert aux Menui-
iíers á couper tous leurs bois fuivant les mefures , & 
c'eíl ce qu'ils appellent débiter les bois. La monture 
confiíle en deux bras ou montans, une traverfe au 
milieu. Au bout des bras d'un coté eíl la feuille de 

fcie parallele á la traverfe ; á l'autre extrémité des 
bras eíl une corde qui va d'un bout á Tautre , & qui 
eíl en plufieurs doubles; au milieu eíl un gareau qui 
fert á faire tendré la fcie ^ 6c qui Farrétefurla traver
fe. P'oyei les fig. PL de Menuiferie. 

SCIF A MAIN, ou A C O U T E A U , eílplus large du 
cóté de la mairi, n'a point de monture que la main 
.avec laquelle on la tient pour s'en fervir ; l'on s'en 
fert loríque la fcie montée ne peut paíTer. Foye^lesfig. 
P l . de Menuiferie. 

SCIE A RASER , c'eíl une feuille de fcie attachée 
fur un bout de planche d'un pié ou quinze pouces de 
long, laquelle fert á arrafer les bas des portes , con-

T o m e X l F . 

S C I 787 
trevents , &c. pour íaire les tenons qui doivent en-
trer dans les emboítures. Foye^ les fig. PL de Me-
nuifr ie . 

SCIE A REVUIDER , en ternie de metteur en ceuvre , 
eíl la méme que la fcie á repercer des Bijoutiers. Elle 
eft comme elle garnie d'une feuille fort étroite , qui 
peut aifément le contourner au gré de l'artiíle fur 
í'ouvrage q u i l revuide. Foyei REVUIDER & les P l . 
du metteur en ceuvre. 

SCIE A couTEAU,(Or/¿Vrer/¿,) cen'eíl autre chofe 
qu'une lame de couteau taillé en fcie. 

S C I E A G U I C H E T , (^w/rer ic . ) ce que les Serru-
riers appellent feiedguichet, eíl une petite fcie á main , 
en forme de couteau dentelé , dont ils fe fervent pour 
faire dans les portes , tiroirs ou guichets de bois , 
les entré-es des ferrures qu'ils y veulent placer & at-
tacher. { D . / . ) 

SCIE des Tableúers , ( Tablettcrie. ) Ies Tabletiers , 
Peigniers & autres ouvriers , ont des efpeces de feies 
á main , qui ont une monture de fer á-peu prés com
me les feies communes , mais fans corde. La feuille 
en eíl ferme & un peu large , & les dents fans étre 
renverfées ; elles fervent á débiter le buis & les au
tres bois durs. ( Z ) . / . ) 

ScíE des TailUurs de pierre, (feiage depierres. ) les 
Tailleurs & Scieurs de pierre ont de deux fortes de 
feies , les unes á dents &c les autres fans dents. Celles 
avec des dents font tout-á-fait femblables aux paíTe-
partous , hors qu'elles n'ont pas les dents détour-
nées ; elles fervent á feier la pierre tendré. Les feies 
fans dents dont on fcie les pierres dures, &¿ dont les 
Marbriers & Sculpteurs fe fervent auííi pour débiter 
leurs marbres, ont une monture femblable á celle des 

feies á débiter des Menuiíiers , mais proportionnée á 
la forcé de l'ouvrage & de la fcie , y en ayant de íel-
les, que deux hommes ont afíez de peine á les élever 
pour les mettre en place. La feuille de ees feies eíl 
fort large & aífez ferme pour feier le marbre & la 
pierre, en les ufant peu-á-peu par le moyen du fable 
& de l'eau que le feieur y met avec une longue cuil-
liere. ( # . / . ) 

SCIE du Tonne l í e r -y lesTonne l i c r s fe fervent de 
deux fortes defeies dans les ouvrages de leur mét ier , 
favoirla fcie ordinaire & la fcie á main. 

La fcie ordinaire eíl compofée de deux parties , 
qui font la feuille & la monture. La feuille eíl une 
bande de fer ou d'acier bien minee de deuxoutrois 
doigts de largeur, & qui d'un cóté eíl garnie de dents 
depuis un bout jufqu'á Fautre. 11 y a deux trous aux 
deux extrémités. La monture eíl compofée de trois 
pieces de bois , dont la plus longue eíl enmortoifée 
par fes deux bouts dans le milieu des deux autres qui 
font placées en travers. Les deux traverfes font fen-
dues á une de leurs extrémités pour y inférer la feuil
le de la fcie , qu'on y aífujettit par deux chevilles de 
fer; á l'autre extrémité elles ont une entaiüe pour re-
cevoir une corde qui va de Tune á l'autre, Getté 
corde a dans fon milieu une petite barre de bois, au 
moyen de laquelle on peut tortiller la corde & ht 
raccourcir , ce qui forcé les deux extrémités des tra
verfes á s'approcher l'une de l'autre. Cela ne peut 
pas fe faire fans que les deux autres bouts des tra
verfes ne s'éloignent, & par conféquent fans ban-
der la feuille de hfcie ; ce quiraíTujettit, la rend fer
me & l'empéche de plier quand on s'en fert. 

La fcie á main eíl une feuille de fer ou d'acier d'une 
ligne d'épaiíTeur , garnie de dents d'un cóté , & qui 
par un bout fe termine par une queue droite enfoncée 
dans un manche de bois. 

SCIENCE , f, f. ( Logiq. & Mécaphyf ) feience \ 
en terme de philofophie , figniíie la connoiífance 
claire & certaine de cjuelque chofe , fondee ou fur 
des principes évidens par eux -mémes , ou fur des 
démonílrations. 
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Le rrlot fcience pris dans le fens qifon víeíit de 

diré eíl op.pofé kdoute^ t e l'opinion íient le-111111611 en
tre les deux. 

Les íeeptiques nient qu'il íbit poffibie d'avoir la 
•fcience fur ríen , c'eÍL-á-dire qu'il y ait rien fur quoi 
on puiíle arriver á un degré de connoiílance capable 
de produireune conviSion entiere. 

La. fcience fe partage en quatre branches, qui font 
riritelligence , la lageíTe, la prudence & l'art. 

L'iiiteliigence confiíle dans la perception intuitive 
du rapport de convenance 011 de difeonvenance qui 
fe trouve entre deux idees ; telle eíl la fcience de Dieu , 
teile eíl la connoiírance que nous avons des premiers 
principes. 

La fageíTe s'éleve toujours aux vues genérales , & 
ne coníidere dans les étres que les rapports qu'Ms ont 
les uns avec les autres, pour en tirer des concluíions 
univerfelles. Les étres ípirituels font aufíi de fon ref-
fort. 

La prudence s'appliqueáformer les moeurs á l'hon-
néteté , conformément á des regles éterneiles & im-
muables. On l'appelle-dans les écoles , habitus vera 
cum ralione aciivus. 

L'art donne des regles füres &immanquables pour 
bien raifonner. On le déíinit dans les écoles , habitus 
Vera cum racione ejfccíivus. 

SCIENCES , (^Connoijfmces humaines.) je dirai peu 
de chofe des feiences, non pas qu'elles ne faffent la 
.partie la plus importante de l 'Encyclopédie, niais 
parce qu'on a expofé profondément leur origine, 
leur nature ? leurs progrés , leur enchainement dans 
la belle .prélace de cet ouvrage. 

11 eíl certain que lesyir/u/zceí font l'ouvrage des plus 
.grands génies. C'eíl par elles que l'immeníité de la 
nature nous eíl dévoilée ; ce font elles qui nous ont 
.appris les devoirs de rhumani té , & qui ont arraché 
notre ame des ténebres pour leur faire v o i r , comme 
dit Montaigne, toutes chofes hautes & bailes3 pre
mieres, dernieres & moyennes; ce font elles eníín 
qui nous font paíTer un age malheureux fans déplai-
íír & fans ennui. «Illuílre Memmius, celui-lá fut un 
» dieu qui trouva l'art de vivre auquel on donne le 
» nom de fageíTe 
Telle eíl aujourd'hui la variété &ré tendue des feien

ces, qu'il eíl néceífaire pour en profiter agréable-
ment, d'étre en méme tems homme de lettres. D'ail'-
leurs les principes des feiences feroient rebutans, í i 
les belles lettres ne leur prétoient des charmes. Les 
vérités deviennent plus feníibles par la netteté du 
ílyle , par les- images riantes, & par les tours ingé-
jiieux fous lefquels on les préfente á l'efprit. 

Mais l i les belles-lettres pretent de l'agrément aux 
feiences, les feiences de leur cóté font néceífaires pour 
laperfe£lion des belles-lettres. Quelque foin qu'on 
pr i t de polir l'efprit d'une nation, fi les connoiíían-
ces fublimes n'y avoient accés , les lettres condam-
,nées á une éternelle enfance, ne feroient que bé-
gayer. Pour les rendre floriíTantes, i l eíl néceífaire 
que l'efprit philofophique ^ & par conféquent les 
feiences qui le produifent, fe trouvent, fmon dans 
l'homme de lettres lui - méme , du - moins dans le 
•corps de la nation, & qu'elles y donnent le ton aux 
ouvrages de littérature. 

Socrate qui mérita le titre de pere de la philofophie, 
cultivoit auífi l'éloquence & la poéfie. Xénophon 
fon difciple fut allier dans fa perfonne l'orateur, 
l'hiílorien & le favant, avec l'homme d'état, l'hom-
me de guerre, & l'homme du monde. Au feul nom 
de Platón toute l'élévation des feiences , & toute l'a-
ménité des lettres fe préfenten't á l'efprit. Añilóte , 
ce génie univerfel, porta lalumiere dans tous les 
genres de littérature, & dans toutes les parties des 
feiences. Alexandre lui écriyoit, qu'il aimeroit beau-
«oup mieux etre coróme lui au-deífus des autres hom-

mes par I'etendue de fes k i m e r e s , que par celle dk 
pouvoir dont Dieu l'avoit comblé. Eratoílhéne trai 
ta dans des volumes immeníes, preíque tout ce emi 
eíl du reflbrt de l'efprit humain, la grammaire la 
poéfie , la critique,la chronologie, l'hiíloire, lamy. 
thologie, les antiquités, la P^iioíbphie, la géom¿ 
trie, ra í l ronomie , lagéographie , l'agriculture, l'ar-
chite£lure , & la muíique. 

Lucrece employa les mufes latines á chanter des 
matieres philofophiques. Varron, le plus favant des 
Romains , partageoit fon loifir entre la phiiofophie 
rhiíloire , l'étude des antiquités, les recherches de 
la grammaire 6c les délaílemens de la poéfie. Brutas 
éíoit philofophe, orateur, & poífédoit á fond la m-
rifprudence. Cicéron qui porta jufqu'au prodige l'u-
nion de l'éloquence & d e la phiiofophie, déclaroit 
que s'il avoitun rang parmi les orateurs de fon tems 
i l en étoit plus redevable aux promenades du porti* 
que, qu'aux écoles des rhéteurs. Combien d'autres 
exemples ne pourrai-je pas tirer des ñecles reculés? 
On ne penfoit point alors que les feiences fufíent in
compatibles dans une méme perfonne, avec une éru-
dition fleurie, avec l'étude de la politique, avec le 
génie de la guerre 011 du barreau. On jugeoit plutót 
que la multitude des talens étoit néceífaire pour la 
perfeclion de chaqué talent particulier, & cette opi
nión étoit vérifiée par le fuccés. 

Le méme tems qui vit périr Rome, vit périr les 
feiences. Elles furent prefque oubliées pendant douze 
fíceles, & durant ce long intervalle, l'Europe dê  
meura plongée dans l'efclavage & la ílupidité. La fu-
perílition, née de l'ígnorance, la feproduifit néceíTaî -
rement, tout tendit á éloignel- le retour de la raifon 
& du goút. Auííi fa l lu t - i l au genre humain pour for-
t i r de la barbarie , une de ees révolutions qui font 
prendre á la terre une face nouvelle. L'empire grec 
étant détrui t , fa ruine íít refleurir en Europe le peu 
de connoiífances qui reíloient encoré au monde* 
Eníin par l'invention de l'Imprimerie, la proteftion 
des Médicis, de Jules I I . & de Léon X . les Mufes re* 
vinrent de leur long évanouiífement, & recommen-
cerent á cultiver leurs lauriers ílétris. De deíTous 
les ruines de Rome, fe releva fon anclen génie, qui 
fecouant la pouíí iere, montra de nouveau fa tete 
refpeftable. La fcuplture & les beaux-arts fes aima-
bles foeurs reífufeiterent, & les blocs de marbre re* 
prirent une nouvelle vie. Les temples réédiíiés, Ra-
phaél peignit, ¿¿Vida , fur le front duquel croit le 
laurier du poete & le lierre du critique, écrivit avec 
gloire. Nous deyons tout á l ' ítalie; c'eíl d'elle que 
nous avons re^u les feiences & les beaux-arts, qui de* 
puis ont fruftifié prefque dans l'Europe entiere. 

L'étude des langues & de l'hiíloire abandonnée 
par néceífité dans les fíceles de ténebres, fut la pre
ndere á laquelle on fe livra. L'impreílion ayant ren^ 
du communs les ouvrages des Grecs & des Romains, 
on dévora tout ce qu'ils nous avoient laiífé dans 
chaqué genre; on les traduifit, on les commenta, & 
par une efpece de reconnoiífance , on fe mit á les 
adorer, fans connoítre aífez leur véritable^mente; 
mais bien-tót l'admiration fe montra plus éclairee, 
& Pon fentit qu'on pouvoit tranfporter dans les lan
gues vulgairesles beautés des anciens auteurs; enfin 
on tacha de les imiter, & de penfer d'aprés foi. Alors 
on vi t éclóre, prefque en meme tems, tous les chers-
d'oeuvres du dernier fiecle, en éloquence, en hiíloiJ 
r e , en poéfie, & dans les diíférens genres de littéra
ture. 

Mais tandis que les arts & les belles-lettres étoient 
en honneur, i l s'en falloit beaucoup que la philolo-
phie tr iomphát , tant la fcholaílique nuifoit á l'avan-
cement de fes progrés. De plus, quelques théolo-
giens puiífans craignirent, ou parurent craindre les 
coups qu'une aveugle phiiofophie pouvoit porter au 
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chníHanifme 5 comme fi une religión divine áyoit a 
redouter une attaque auííi foible. Ajoutoris qu'ira 
iribunal oclieux, établi dans le midi de l'Europe , y 
forcolt les Muíes au filenee. Keíireuíement que ia 
raiíon bannie du Latium par des armes impies, fran-
chit íes anciennes bornes , & fe refugia dans des c l i -
mats plus temperes: « c'eíi-lá qu'elle éclaira de beaux 
j> géniés qui preparerent de l o i n , dans l'ombre du 
»íilence , la lumiere dont le monde devoit étre 
.» éclairé par degrés infenfibles. 

» L'immortei Bacon examina les divers objets de 
?• toutes lesfcisnca natureiles, & juíllíia la néceiiité 
a de la pbyíique expcrimeníale , á laquelle on ne 
^ peilíoit point encoré. Ennemi des fyííémes , i l íut 

borner la philoíbphie á la feience des ehofes útiles, 
.•>oc recommanda par-tout Hétutle de ia nature. Au 
;<.» celebre chancelier d'Angleterre , íucceda t'illuñre 
» Deícaríes, qui s'égara fans doute en théorie , mais 
»> qui acquit une grande gloire par l'application qu'il 
wiit de Talgebre á la géométrie. Newton párut eníin, 
»bannit de la pbyíique les hypothéfes vagues, dé-
» couvrit la forcé qui retiení les planetes dans leurs 
» orbites , calcula la caufe de leurs mouvemens , de-
» voila la vraie théorie du monde; & créateur d'une 

optique toute nouvelle, i l í i tconnoitre la lumiere 
» aux hommes en la décompofant. Lock crea la mé-
» taphyfique á-peu-pres comme Newton avoit créé 
»la phyfique. 11 réduiíit ceíte fei-znee á ce qu'eile 
>? doit éíre en e f e , la phyfique expériraeníale de 
» l'ame. Ses principes aufii fimples que des axiomes, 
w font les memes pour les philofophes &po i i r le peip 
» pie ». D i f i . prélim. de l 'Encyclüpéd'u. 

Pluíieurs autres favans ont iníiniment contribué 
par leurs travaux ^ au progres des feiences, & ont 
pour ainfi-dire levé un coin du voiie qui nous ca-
choit la vériíé. De ce nombre font Leibnitz, qui fui-
vant ropinicn de TAllemagne , paríage avec Newton 
Finvention du calcul diíFérenciel; «Galileé á qui la 
» géograpbie doit tant de ehofes útiles ; Harvey qué 
»la découverte de la circulation dü fang rend im-
» mortel; Huyghens , qui par des ouvrages pleins de 
» forcé & de génie, a bien mérité de la phyfique; 
» Pafcal, auteur d'un morceau fur la cycloide, qu'-
» on doit regarder comme un prodige de fagacité \ 

d'un traité de l'équilibre des liqueurs & de la pe-
» íanteur de l'air, qui nous a ouvert une feimee nou-
» velle; Boyle , le pere de la phyfique expérimen-
»ta le ; plufieurs autres eníin, parmi lefquels je ne 
>• dois pas oublier Boerhaave, le reformateur de la 
» médecine ». On fait auíli tout ee que le droit natu-
rel, la morale& la politique doivent á Gro.tius, Puf-
fendorf, Thomafius, & autres écrívains célebres. 

Voilá quel étoit Tétat des feiences au commence-
ment de ce fiecle. Portees rapidement du premier 
eílbráleur faite, elles ont degeneré avec la ménie 
promptltude , comme fi elles étoient des plantes 
€)tran^eres ^ Ia nature , qui doivent fécher fur pié , 
& diíparoitre dans le fein de Fonbli, tandis que les 
arts méchaniques, enracinés pour ainfi-dire dans les 
befoins de l'homme, ont un efprit de vie qui les 
íoutient contre les raváges du tems. 

Les feiences oífrent aux yeux une belle avenne, 
mais fort courte, & qui fink par un défert aride. 
Comiue parmi nous leur mi Ji s'eft trouvé fort prés de 
leu.r levant, leur couchant n'eíl pas éloigné de leur 
midi. On vi t á í lome la méme révolution; foixante 
anŝ  aprés le ^regne d'Augufte, Quintilien écrivoit 
deja furia chute de l 'éloquence, &Longin qui fleti-
nílbit íbus Galien, fit un chapitre fur les caufes de la 
décadence de l'efprit. Cependant les recompenfes 
des beaux-arts n'étoient point rombées chez les Ro-
mains. Sembiablement nos académies fubfiftent tou-
jours, mais elles ont dans leur iníliíution des vices 
qui les ruinent. Icil'inégalité des rángs cft íixée par 
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des ílatuts du prince ; lorfqu'on n'y devroit connoi-
tre d'autre fupériorité que cellc du génie. La fe rend 
un tribut perpétuel d'éloges faíHdieux , honteux lan-
gage de la fervitude ! Souvent dans ees mémes aca
démies, la récompenie du mérite eít enlevée par les 
menees de Tintrigue ou de rhypocrlfie. La cupidité, 
la vani té , la jaloufie, la cabale, fe font encoré em-
parés de nos fociétés liíiéraires, plus que la noble 
ambition de s'y diftinguer par fes íálens ; la fagacité 
a dégénéré en fuffifance, ramour du beau, en amour 
du faux bel efprit: m denrms quotidih dm i níi 

D 'ailleurs ce n'eíl: point au centre du luxe que les 
fcknces ii?hXi$<¿nl toujours leur domicile; sil en étoit 
ainíi, les connoítróit-on glorieufement aux bords des 
lieux oü le Rhein vient le perdre , dans le voiánagé 
des iles C)rcades^& de celui du mont Adule ? II ne faul 
pas pour étre favant, arrofer l'ame comme nous i . : 
(ons, de quelques idées íuperíicielles; i l la faut tein-
dre de GOnnoiíTances qui ne s'acqúierent que par les 
veilles 6¿ les travaux. 

A^joutons que la nobleffe du royanme, plongée 
dans la riiolleíTe & Toinveíé, a trouvé que Pigno
ran ce étoit un état paifible, & elle n'a pas níanqué 
d'en aoréditer merveilleufement le parti. Añí le te , 
P la tón, Solón, P é n e l e s / D é m o c r i t e , Hippocrate, 
Scipion , Cicerón , Hortenfius , Lucullus , Céfar, 
Pline , á¿ tant d'autres grecs & romains , ne fe 
croyoient pas en droit , parce qu'ils étoient de gránds 
feigneurs, de négliger les feiences^ 6c de vivre dans 
une glorieufe ílupfdité. Tout au contraire, ils finent 
cet honneur á leur rang oí a leur fortune , de ne les 
employer qü'a acejuérir des lunlieres; ils lavoient 
bien que les gens e:lairés coaduiient par-tout les 
aveugles. Mais une naíion qiti dominée par l'exemplc, 
fait gloire de préférer la légereté & í e s agrémens fr i -
voles, au mérite que Péíude & les oceupations íe-
rieuíes peuvent donner á Pefpr'it; une íelle nation^ 
dis-je, doit tomber dans la barbarie. AufTi faut- i l 
croire que dans cette- riatión , Pamoiir des feiences 
n'étoit íbus Louis X I V . qu'unemouveile mode; du-
moins leur culture a paíié comme une mode. Quel-
qu'autre Louis , dans ia révolution des tems, pourrá 
la faire na í t re , & la changer en un gout durable; car 
c'eíl au génie éclairé des monarques, & á leurs mains 
bienfaiíantes, qu'il appartient de fonder aux feiences 
des temples, qui attirent fans ceííe la vénération de 
Punivers. Heureux les princes qui fauront ainíi méri-
ter de rhumanité í ( Le chevalier D E JAÜCOURT.) 

SCIENCE EN D I E U , ( Théolog.) c'eft l'attribut par 
lequcl i l connoit toutes ehofes, de quelque nature 
au'elles foient. Dieu a une feience parfaite &infínie; 
i l connoit toiít ce qu'il y a de poííibie, tout ce qu'il y 
a de rée l , tout ce qu'il y a de futur, íoit abfolu , foit 
condiíionnel. 

Quo" que feience de Dieu confidérée en elle-me-
me foit un afte tres fimple , & comme un coup-d'ce¡l 
net & juíleparlequeltoii t eft préfent devant l u i , ce
pendant les divers objets qu'eile embraíTe , ont fait 
diílinguer aux Théologiens trois fortes de feienezs en 
Dieu ; fávoir , la feience de fimple intelligence, la 

feiena de vif ion, & une troifieme que quelques-uns 
appellent feience moyenne. 

La fcierice de íimple intelligence eíl: celle par la
quelle Dieu voit les ehofes purement poííibles qui 
n 'exií lent , ni n'exifteront jamáis. C'eíl l'attribut par 
lequel Dieu a la repréfentation íimultanée &c adéqua-
te detous lespoflibles.Póüf le concevoir,autant que 
nous enfommes capables, ilfautfaireattention IO. au 
nombre immenfe des poííibles, 2o. á ce qu'emporté 
leur repréfentation diílincle. 

Io. Qüant au nombre immenfe des poííibles, l'uni-* 
vers étant renchaínure de toutes íes ehofes tant f i -
mulíanées que fucceíTives , pour arriver par la con-
temnlation de la nature á une forte de détermination: 
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du nombre des poíTibles, i l faut faíre attention tant 
aux chofes qui coexiilent enfembie dans cet univers, 
qu'á celies qui s'y fuccedent les unes aux autres. U 
faut de plus remarquer que l'urlivers, eíl compcfé de 
grands corps qu'on peutappeller totaux, & de moin-
dres que nous nommerons partlaux. Le nombre des 
grands corps de runivers aílez limité tant qu'on n'a 
pu les obíerver qu'á la íimple vue, s'eft prodigieufe-
ment augmenté depuis l'invention destélefcopes. M . 
"Wolf a t'ait lá-deííus un calcul fort propre á donner 
l'idée de rimmeníité des corps céleíles. Voici fur 
quoi i l le fonde. Le p. Riccioli donne á la conírella-
tion d'Orion prés de cinq cens degrés en quarréd'ef-
pace dans le ciel. Or Galilée a obfervé cinq cens étói-
les dans un efpace de quatre degrés ; ainlifurleméme 
pié on pourraíuppoíer dans Orion entier 62500 étoi-
les. La circonférence du cercie eíí: de 360 degrés , &: 
fon diametre de 115:ce qui donne,fuivantles théore-
mes d'Achimede, pour la íurface éntiere de la fphere, 
41400 degrés en quarré. En prenant done pour hy-
pothefe que la íurface de la fphere du monde eíl éga-
lement remplie d'étoiles , le nombre des fixes iroit á 
5175000 ; & quoique i'arrangement des fyftémes 
planétaires autour des ílxes ne íoit pas le m é m e , on 
peut pourtantfuppofer qu^ chaqué étoile fixe placee 
comme fcieil au centre, peut éclairer & échaufFer 
quinze planetes : ce qui fera monter le nombre des 
corps totaux du monde á 7702 5000. I ln 'y a riendans 
les íuppoñdons précédentes quine foit admiííible. Si 
au téleícope divers efpaces paroiífent moins remplis 
que les quatre degrés d'Orion fur lefquels on a calcu
lé , i l y en a d'autres oü ees étoiles fourmillent en 
beaucoup plus grande abondance , comme la voie 
ladée & les étoiles nébuleufes. Si du nombre des 
grands corps du monde nous paífons aux dimeníions 
de l'efpace qu'ils doivent oceuper, la fomme en fera 
bien plus prodigieufe encoré. Suivant les obferva-
tions de M . Cafíini, la diílance moyenne de la terre 
au foleil eíl de 22000 demi-diametres terreí l res , ou 
de 18920000 milles d'Allemagne. Cette diílance-
éíant á celle de Saíurne comme 2 á 19 , cela donne 
179740000 milles de plus á caufe de la proportion 
du diametre de la terre qui eíl de 1720 milles d'Al
lemagne au diametre de Famieau de Saturne,laqiielle 
proportion eíl comme 1 ¿45. Le diametre de cet-an-
neau eft de 77400 milles d'Allemagne:ce qui donne, 
fuivant les caieuls de Caffini, pour diílance du der-
nier faíeliite au centre de Saturne, 812700 milles 
d'Allemagne. En ajoutant cette diílance á celle de 
Saturne aufoleil, vous avez le demi-diametre dufyf-
téme planétaire auquel la terre appartient, lequel 
éíant doublé , i l en réfulte le diametre entier de 
36115400 milles. Cela iroit encoré beaucoup plus 
i o i n , i i r o n re^oit la détermination de la parallaxe 
du foleil, telle qu'elle a été donnéepar M . de la Hire. 
11 eílinconteílable que Saturne eíl leparé par un fort 
grand efpace des étoiles fixes de la premiere gran-
deur ; & quoique les fyílémes planétaires puiífent 
différer entr'eux par rapport á 1 é tendue, i l n'y a 
pourtant point d'inconvéniens á les fuppoíer égauX. 
En multlpliant done le cube du diametre du íyíléme 
planétaire , par le nombre des étoiles íixes ci-deífus 
indiqué , le nombre qui en provient, exprime le cu
be du diametre de la fphere qui comprend tous les 
fyílémes que nouspouvons découvrir probablement 
par lavoiedes téleícopes ordinaires. Maispour dimi-
nuer Ies difficultés de cette mulí iplication, en reífer-
rant les nombres , prenons le diametre du fyíléme 
planétaire en diametres terreílres qui , fuivant les 
hypotheíés précédentes, léront 209904, leur cube 
quifait924833o5005195264multipliépar 5175000, 
donne pour cube du diametre qui égale toute Téten-
due de la fphere obíérvable, 478601103401885491-
200000 diametres terreílres ? dont chacun eíl de 
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5088^48000 milles cubiques. Quelle ne dolt done 
pas etre 1 etendue de Fintelligence divine, qui com 
prend l'umvers formé de Faffemblage immenre d " 
tous ees fyílémes? Mais que fera-ce , f inousviof 
gnons hdee de tous les mondes poífibles, de tontes 
les combinaifons qui peuvént réfulter des chofes" 
entrent dans la compofition de l univers & de ta 
d'autres chofes que la puiílance divine pourroit 
feüiier ? Ici fe préfentent des abymes impenetrables 
pour nous : ici ceíTent tous les calculs. Que fi de l'or-
dre phyñque on paffe á l'ordre moral , & qu'0IJ 
veuille examiner toutesles chofes poffibles oueDieu 
voit clairement,le philofophe, ainfi que le chrétien 
n'eíl-il pas obligé de s'écrier plein d'admiraíion &de 
refpe£l: domim , quis j i m i l i s t ihi ? 

On eíl encoré plua^ffrayé fi Fon paífe á la confi-
dération de ce qu'emporte la repréfentation diílinae 
de tous les poífibles dans l'entendement divin. Re-
prenons encoré pour un moment la voie du calcul 
On peut comparer l'étendue des entendemens aux 
grandeurs des efpaces , & fuivant cette idee un en-
tendement qui faifiroit diílinílement toute notre ier
re , feroitá celui qui comprendroit avec la inéme 
diílinólion le fyíleme planétaire entier , comme 1 á 
92483305005195264. Mais quelíe fera la propor
tion de l'entendement humain á celui qui compren
droit diílinfíementle globeterreílre? Pour enjuger, 
prenons l 'oeil , le plus propre de nos organes aux 
perceptions diílin£les. Un bonoeil quin'eíl ni miope, 
ni presbyte, voit dilfinílement ce qui eíl compris 
dans l'efpace de huit pouces. L'optique enfeigneque 
ce que l'oeil faifit d'un feul coup , eíl compris dans la 
circonférence d'un angle dro i t , & que le diametre 
d'un objet vu fous cet angle droi t , eíl double de la 
diílance. En égalant done la forcé vifuelle á la forcé 
perceptivo, on aura pour mefure de l'étendue de 
l'entendement humain, le cube d'un diametre de íei-
ze pouces, c'eíl-á-dire , 4096 pouces cubiques. Le 
diametre de la terre mefuré par M . Caífini, a été 
trouvé de 39391077 piés ou 472692914 pouces* 
Ainíi le- diametre de la fphere qui méfure la capacité 
de l'entendement humain, fera comme 1 á 29543308, 
& par conféquent l'entendement humain eíl á celui 
qui faifit diílinélement la terre entiere d'un coup 
d'oeil, comme 1 á 2578560743 11206674111. L'en
tendement de ce dernier á celui qui comprend touí 
le fyíleme, eíl en raifon fous-miílionieme : done & 
pour derniere concluílon, l'entendement humain eíl 
par rapport á celui qui comprend tout lefyíleme plañe-
fpjj-p l£. . 
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Nous ne pouíferons pas plus loin ees obfervations. 
Ce ne font la que les bords de l'intelligence divine; 
quipourroit en fonder la profondeur? Cet anide efl 
tiré dís papiers de M . Formey, hijloriographe & fecre-
taire de Vacademie, royale de Prujje. 

La feience de vijion eíl celle par laquelle Dieu voit 
tout ce qui a exi l ié , exiíle ou exiílera dans le tems: 
ce qui emporte la connoiífance de toutes les penfees 
& de toutes les aftions des hommes, préfentes, paf-
fées & á venir , auífibien que du cours de la nature, 
& des mouvemens qui font arrivés, qui arrivent ou 
qui arriveront dans Tunivers: tout cela connu dans 
la den iere prccifion, & toujours préfent aux yeux 
de Du: u. On peut juger par ce qu'on vientde lireíur 
\& feience de fimple iiitelligence, de ce que c'eílque 
l'entendement humain le plus éclairé fur le préfent 
& le paífé; car pOur Tavenir i l eíl impénétrable á fes 
yeux , & Dieu feul s'en eíl réfervé la connoiífance 
qu'il communique aux hommes, quand i l luí pla^-

On demande dans les écolesfi cette feience de vijion 
eíl la caufe des chofes qui arrivent , & quelques 
théologiens tiennení pour Taffirmative; mais ils con-
fondent la feience de Dieu avec fa volonté. Le plus 
grand nombre reconnoit que la feience divine eíl feu-
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lemcní éatífe díreclive, mais nóü pas eíticiénté, des 
chofes qui arriventou qui doiventarriver, parce que 
felón l'axiome re^u, Íes chotes ne íont pas futures , 
parce que Dieu íes prévoi t , mais Dieu les prévoit^ 
parce qu'eiles íbnt futures. 

Mais comme les ehoíes futures font ou futures ab-
folunient, ou futures conditiphneílement, & qu'en-
tre ees dernieres i i en ell: qui arriveront certaine-
inent, parce que la condition dont efles dépéndent , 
ferápbíée , & d'autres qui n'arriveront pas, parce 
que la condition dont elles dépéndent ^ ne íer» pas 
poíee : quelques théologiens ont diílingiié en Dieu 
ime troiíieme efpece de feience qu'ils nomment la 
Jcknce des conditionnels ^feientia condiúoñatofum, 

lis défíniíTent cette fcicncc des conditionmls, la con-
.noiílance que Dieu a des chofes confidérées du cóté 
de leur efience , de leur nature ou de leur exiftence 
réelíe , mais íous une certaine íiippofition, laquelle 
entraíne une condition ^ qui cependant ne fera jamáis 
accomplie. 

Ainíi, difent-ils, lorfque David fuyant la perfé-
cut-ion de Saül , demanda á Dieu fi les habitans de 
Ceíia , vilie oíi i l s'étoit r e t i ré , le livreroient á fes 
ennemis, Dieu qui favoit ce qui arriveroit á David^ 
au cas qu'il continuát de refter á Ceila, lui répondit : 
iís.vóusiivreront,tradent. Ce que Dieu favoit, ajou-
íent-ils , par la Jcimce des condidonnels. 

Le p. Daniel remarque que les vériíés qui font 
I'objet de la feience des cónd idonmls , font fort diífé-
rentes de celies que la. feience de limpie intelligence 
ou celle de viíion, ont pour objet; que c'eítune t ro i 
íieme claífe d'idées mltoyenne entre les ehoíes pure-
ment poííibles y & les chofes qui exiílent ou exiíle-
ront abfolument. Mais lesThomiíles &.ies Auguíli-
riíeiís leur repondent que de deiix chofes Tune: ou 
íes condiíionnels font futura fous une condition qui 
doit étre remplie , & qui le fera effeftivement, & en 
ce cas ils rentrent dans la claífe des futurs abfoíus : 
ou ils font futurs fous une condition qui ne fera ja
máis remplie, & alors i l fatit les ranger dans le nom
bre des chofes purement poííibles. 

Au reíle ees derniers ne refufent pas d'admettre 
cet te fcicncc des conditionmls ¿ comme une opinión 
philoíbphique, mais ils la combattent fortement con-
íidérée comme opinión théologique , c'eít-á-dire , 
comme iiecefíaife pour éclaircir les queílions de la 
prédeñination, de la réprobation & de la grace. 

La feience des condidonnels confidérée fous ce rap-
port , eíí: appellée dans les ¿coles feience moyenne , 
fckntia media. Les Moliniíles qui l'ont imaginée , la 
áéíiniffent : la. connoiffanee des condidonnels par l a 
quelle Dieu voit ce que la créature libre fera , ou ne fera 
pas de bien oude mal eondiüonnelUmenc, c'eít-á-dire, 
fi dans telles outelles circonftances Dieu lui accorde 
telle outelle grace. Ils la íiippofent antérieure á tout 
decret abíblu & eííicace en Dieu , & qu'elle dirige 
Dieu dans la formation de fes decrets. Cette opinión 
a íes défenfeurs & fes adverfaires, dont on peut voir 
íes raifons pour & contre dans tous les théologiens 
modernes; & i l eíl libre de la foutenir dans les éco-
íes, quelques eíforts qu'on ait fait pour la noircir & 
pour la décrier. Voye^ AUGUSTINIENS, THOMIS-
TES , MOLINISTES , &C, 

SCIENCE S E C R E T E , (^Hijl, de l 'Ég l . ) c'eíl: felón 
Clément d'Alexandrie, la doctrine particuliere qui 
ne devóit étre communiquée qu'aux parfaits, trop 
íüblime & trop excellente pour le vulgaire, parce 
qu'elle eíl au-defíus de lui. 11 paroít que cé pere de 
FEglife eít undespremiers qui ait taché d'introduire 
la diícipline de la feience f érete chez les chrétiens ; 
car avant l u i , perfonne ne l*imagina; mais Clément 
.s'écaría de Fuíage recu, & fe iitd.es principes á part, 
íemblables á ceux des payens, qui cachoient leurs 
myfíeres, & qui enveloppoient la feience d'énigmes. 
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Leur exempíe í'entrainá , & bn le voit aifénient páf 
ce mot de Pindare qu'il rapporte lui-meme pour.étayef 
fon opinión : nexpojei po ín t ¿es ancicn77.es doclrines en. 
préfhicc de tout le monde ; la voic du Jíience cjl la plüS 
sure. 

D'ailleurs, c'étoituiie ancienne coutume desiages^ 
de voiler la fagelTe, & de ne la communiquer que'par 
des emblémes ,par des figures énigmatiques , & par 
des fentencesobfeuresXes Egyptiens le faifoient; Py-
thagore i'avoitfait á leur exernple. Hipparque ayant 
ófé décrier les dogmes de Pythagore, & íes expliquer 
dans un livre exprés, on le chaífa de Fccole , & oñ 
lui eleva un tombeau , comme s'il eút été mort. I I y 
avoit des ouvrages d'Epicure qu'on tenoit fecrets; i l 
y en avoit de Zenon , & d'autres philofophes. Ainíi 
Clément d'Alexandrie fe perfuada fans peine , cm'il 
y avoit auííi des dofírines fecretes qu'il ne faíioít 
communiquer que de vive voix de chréíien a chré-
t ien, digne de les recevoir. 

Cependant i l nefaut pas s'imaginer ^ que ees doc
trines fecretes ^ que S. Clément ne permet de com
muniquer qu'aux parfaits , íbient des vériíés de la 
f o i , ou des vérités efl'entielles , puifqu'on les pré-
choit á tout le monde ; mais ce qu'il nomine doctrines 

fecretes , font les expíications itiyíiiques des lois ^ 
des cerémonies, en general de celles qiii avoient 
été inílituées dans le vieux Teftamertt, ou ce qui 
avoit été dit myftiquement par les prophetes. C'étoit 
m la feience fecrete , dont i l ne falioit parler qu'aux 
iniíiés. C'étoit la la tradiíion que J . C, avoit enfei-
gnée á fes difciples , la fageífe myftérieufe. Ge qué 
S4 Clément avoit permis de divulguer & d'enfeigner 
á í ous ; c'eíl te que S. Paul appelle le l a i t , c'eft-á-
dire la doftrine des cathéchumenes, la f o i , l'efpé-
rance , la charité ; mais ce q u i , felón l u i , ne devoií 
point étre divulgué ; c'eíl ce que l'apótre appelle 
viande folide ^ c'eít-á~dire la connoiífance des fecrets ̂  
011 la compréhenfion de l'eífence divine. Voilá , con
tinué t - i l , cette feience fecrete dont J. C. fit parí á fes 
difciples depuis la réfurreólion. 

Quoi qu'il en foit de touíes les idées de Clément 
d'Alexanclrie íu r h feience fecrete , i l eíl conílaní que 
les chréíiens n'oní jamáis caché leurs myíleres aux 
infideles. S. Paul n'avoií poiní cette pratique; elle ne 
fut point d'uíage du tems de TeríulÜen , de Minu^ 
cius Félix , & de Juílin martyr; ce dernier déclaré 
qu'il feroit bien fáché qu'on l'accufáí de rien diííi-
muler par malice , ou par afFeclation ; mais Clément 
d'Alexandrie fe fraya une nouvelle rou íe , & l'appla-
nií fi bien par fon crédil & par fon érudition , qu'il 
trouva des íe£íateurs, & S. Chryíbílome lui - méme 
tout homme fenfé qu'il étoit. On peut voir la diífer-
tation de Cafaubon fur le filence myfé r ' uux j exercit* 
X I ! . no 43. { D . / . ) 

SCIENCES , jeux infrUclifs poür apprendre les J 
( Li t ter . ) C'eíl ainfi qu'on a nommé divers jeux de 
caries , & méme de dez. , imaginés pour apprendre 
aux enfans & aux jeunes gens, non-feulement les 
feiences qui ne demandent que des yeux & de la mé-
moire, telles que l'hiíloire , la géographie, la chro-
nologie , le blafon, la fable ; mais ce qu'il y a de 
plus íingulier, les feiences memes qui demandent le 
plus de raifonnement & d'applicaíion, telles que la 
logique & le droií. 

Le premier qui ait cherché la méíhode d*appren-
dre les feiences par des figures , & á rendre ütlk pour 
l'efprit le jen de caries , eíl un cordelier allemand ̂  
nommé Thomas Miirner, né á Strasbourg. Ce reli^ 
gieux enfeignant au commencement du xvj f̂ ecle la 
philofophie en Suiífe, s'apper^it que les jeunes gens 
étoient rebutés des écrlts d'un Efpagnol, qu'on leur 
donnoit pour apprendre les íermes de la dialeélique* 
I I en íií une nouvelle par images & par figures , eíl 
forme de jen de caries, afifl que le plaiür engageanÉ 
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les jcunes gens á cette efpece de jeu , leur facilkat 
í¿ peine d'une étude épineufe. í i réuí í i t f ibien, qu'on 
le íbupgonna de magie , par les progrés extraordi-
naires que faifoient les écoliers; & pour ¡uñiíier fa 
conduite , i l produiritfon invention aux doñeurs de 
runiverfité , qui non-feulement l'approuverent > 
mais radminiílrcrent comme quelque choíe de divin. 

Ce jeu de caries de Miirner ? dit le P. Meneílr ier , 
contient cinquante deux caites, dont les fignes qui 
les diftiguent. font des grelots , des écrevilTes , des 
pciííons, des ícorpions, des chats , des ícrpens , des 
pjgecns, des coeurs, des bonnets fourrés, des íbleils, 
des étoiles, des croiffans de lime , des couronncs , 
des écuííons, &c. 

Un-pareil afíemblage de figures fi bifarrcs & fi 
diverfes , tenoit en quelque facón du grimpire , & 
devoit dans un tems d'ignorance , contribuer autant 
á faire accufer leur com¿?ilateur de magie , que Íes 
prétendus progrés de fes diíciples ; je dis prétendus , 
car s'ils ont eü quelque chofe de r é e l , on ne peut 
guere mieux les expliquer que,parce que Charles I I , 
roí d'Angleterre, difoit d'un de fes aumóniers , bon-
homme , mais grofíe béte , qui n'avoitpas laiílé que 
de convertir en peu de tems une paríie de fon trou-
peau, « c'eíl que la bétife du curé étoit faite pour fes 
» paroífliens». 

Quoi qu'il en fo i t , c'eft á l'imitatión du P. Miir
ner que Ton a inventé depuis tous les autres livres & 
j e i i x qui ont été faits en Europe , pour apprendre les 
Jliences aux jeunes gens. Le lefíeur fera peut-étre 
bien aife de trouver ici les títres de quelques-uns de 
ees livres , qui ne font pas aujourd'hui communs, & 
qui ont été fort recherchés par les curieux. 

Jeux de caries pour Ui grammaire & les belles-leitres, 
I O . l e jeu des lettres , ou de l'alphabet, inventé i l y a 
prés de deux mille ans , & renouvellé en faveur de 
la naiíTance de Mgr. le duc de Bretagne, par Alexan-
dre Fleuriau , p ié t re ; c'eíl une grande feuille ou-
verte , fur laquelle eíl: empreinteune gravure repré-
feníant un cercle perfque entier , oii font écrites de 
íuite les 24 lettres de Falphabet, & fur laquelle on 
jette 4 des, fur les 24 faces defquelles font auíli 
gravees les mémes 23 lettres , ce que, dit l'aiiteur , 
accouíume les enfans á íe les imprimer dans la me-
moire, tant par la figure , que pour le nom. 

2°. Le j e u royal de la languc latine, avec la facilité 
& rélégance des langues latine & fran^oife , par Ga
briel de Froigny. L y o n , chez la veuve Coral 1676 , 
in-80. Ce Gabriel de Froigny , étoit un cordelier dé-
froqué , éíabli á Geneve , 011 i l embraíTa le calvinif-
me , fans mener cependantune vie fort réguliere. I I 
fe donna pour éíre Fauteur du voyage de la terre 
auílraíe , imprimé fous le nom de Jacques Sadeur ; 
mais i l mentoit felón toute apparence , car i l y a 
dans cetíe rcíation certaines chofes ménagées trop 
íinement, pour que ce cordelier ait été capabie de la 
délicateífe qui s'y trouve. 

3Q. Chance luforice ycum quatuor iUuílrium poctarum , 
nempe P l au t í , H o r a t i i , ú v i d i i , & Scnecce ,JentemUs. 
Parifiis , apud Y/echel. 

Pour la logique. 40. Ars racioclnandi lepida, mul-
tarum imaginum fcftivilate contexta^ totius logices f u n 
damenta complecíens, in charúludium redacta , á patre 
Guifchet, ordinis minorum. Salmurii, Harnaiüt 1650, 
í/7-40. Ce pourroit bien étre ici le livre de Miirner , 
imprimé d'abord á Strasbourg en 1509 z/2-40. & re-
pro duit ici fous un nouveau titre. 

Pour les mathématiques & la médecine, 50. Ludus 
mathemaúcus , per E . W. ubi fcachi , tabula ciddam 
mathtmaticz a p t a ú , quafvis propojltiones anthmeticas 
& geométricas refolvunt. Anglice. Londini 1654, in-12. 

6°. Claudii Buxerii Rythmomachia , feupythagnrlcus 
numerorum ludus, qui & philofophorum ludus dki tur . 
Pariñis , apud Guiii. Cavífílat 15 56 , in-80* 

pre-

geomi< 

70. Le tres - excdUnt & anden jeu pyt] :a*orc- ' ' 
Jf/> Rythmomachie, fortpropre & tres-mih a r U 7 ¿ 
ñon des efprits vertueux , pour ohtenir vra'u & vrommt 
hahitude en tout nombre & proportion \, par Claude 
de BoiíTiere. Paris 1556, i n -80 . Ce'dernier livre 
n'eíí: vraifíemblablement que la traduftion du Bré-
cédent. 

8 0. Guidonis Fakonis mdpomaxia ¿five ludus 
tricus. Lugduni, in-40. 

90.1/^r Ouranomachia, /a í aftrologorum lucias " 
i n abaco rotundo , chin calcidis, ubi dúo ordinespUne-
tarum pro mundi imperio certant, i/2-40. 

10o. Francifci Monantholii ludus jatro-mathtrnatU 
cus, mufs faclus, ad averruncandos tres hojlts , Troht/jLcy 
AĴ CV & Áotpxi'. Parifiis 1597 , in-o0. 

Pour la Géographie, l 'Hiñoire & le Bíafon. n 
Matth, Kirchoffiri orbis lujiLS, i d ejl ^ lufas geographî  
cus, pars í . Grafcii lú^C} > in-40. 

12. Joanriis Prcctorii , / . 11. Sinfriden, und> Franc 
Ñ í g r i n i , Europaisch geographische fp ie l carte^ Nurem-
berg 1678, i/?-/2. 

13. Le jeu du monde , ou l'intelligencede ce qu'il; 
y a de plus curieux dans le monde, par le fieur Jeau-
geon , Paris , Amable-Auroy, i n - i x , 

» On jone ce jeu fur unetable de 18 piésdelono-, 
» oü eíirepréfentéeune mappemonde avec les iieux 
» les plus rcmarquables, tant par leur fituation, que 
« par les faits notables qui s'y font paíTés; ce qui 
» peut éíre de quelque utilité pour fe donner une 
» legere teinture de la géographie & de rhiftoíre». 

14. Jeu de cartes du blafon, contenant les armes 
des princes des principales partles de TEurope, par 
le P. Claude-Fran^ois Meneílrier. Lyon . Amauhy 
1 592, in-80, 

Pour la Politique & la Morale. 15. Jacohi de Cefíb-
lis i feu Cefílilis, ordinis prcedicatorum, Hber de mori-
bus hominum, officiifque principum , ac popuionun, 
argumento jumpto ex ludo Jchaccorum. Mediolani 1479, 
in~fol. I I y a des traduftions de cet ouvrage dans pref-
quetoutes les langues. La premiere qu'on viten fran-
90ÍS , fut imprimée á Paris en 1504, z/2-40. L'angloi-
fe parut á Londres en 1480, in - jo l . La verfion bollan-
doife a Gonda, en 1479» 'in~í0^' 

Pour la Théologie. 16. Le livre du roi Modus, qui, 
fous les termes delachaíTe desbétes de toute efpece, 
moralifefurlefdites bétes , lesdix commandemensde 
la l o i , les fept péches mortels, &c. & parle de Dieu 
le pere, qui envoya á fon íils la cauíe de ratio & de 
íathan; & de Dieu le fils, qui jugea coníre fathan; 
du S. Efprit, qui détermina les ames au monde, & la 
chair á fatan; de la bataille des vices &c des verías; 
du roi d'orgueil, qui íit défier le roi Modus ; du fon-
ge de peílilence, &c. C'eíl un manuferit qui Te trouva 
dans quelques bibliotheques , car l'ouvrage imprime 
ne concerne que la chaífe. 

17. Une efpece de jeu d'oie, imagine par un jelui-
te , pour apprendre aux enfans les élémens duChn-
iftianifme, & dont on peut voir la defeription dans le 
voyage d'un miííionnaire de la compagnie de Jefus 
en Turquie, &c. pag. 204. t k dans le journal litte-
raire, tom. X K pag, 463. Les Apotres ne fe font ja
máis aviles d'un íi merveilleux expédient; mais les 
Janféniílés ont fait un pareil livre íiir la confníirtion 
Unigenitus, intitulé , Effai d'un nouveau conté de nui-
mere Foie 0 avec les enluminures. Paris 1722, . 

18. Le combat de Maladvife avec fa dame, par 
Amours, fur les jeux de paume , cartes , dez & ta-
blier; montrant comme tels jeux, joint celui des fem-
mes, font aller Thomme á l'hopital, avec plufieurs 
rondeaux & dixains, préfentés au puits de rifee. 
Lyon 1 547 j in - i6 \ 

Autres j eux <£amufement. Io. Le plaifant jen du 
dodecaédron de fortune , non moins recréatif ^ue 
íubtil Se ingénieux, compoíé par maitre Jean de Me-; 



5iim, m í "tenis dii roí Charles-le^Quínt, iínpriméíi 
París par Jean Longis, en 1560 i/z-40. & á Lyon par 
Fr. Didier ? en 1 577 ¿n-80. On y jouoit avec un dé 

douze faces , d'oü luí venoit ie nom de dodécdé-
•dron '0 & fur chacune de ees faces , étoit ün nombre 
•qui renvoyoit á une réponfe en vers , fur quelque 
queíHon agréabie , plaifante 011 badine. 

2o. Le paffe-tems de la fortune des des , inventé 
,par Laurens l'Efprit, i talien, tranllaté en fran^ois , 
& imprimé á Paris chez Guil. le Noir ^ i 5 5 9 - ; & á 
Lyon chez Ben. Rigaud , en 1583, 

30. Le paffe-tems de la fortune des dés, d'une au-
•tre bien plus gaillarde invení ion, que n'eít ceile de 
Laurens i 'Efprit; car pour trouver fa fortune , i l ne 
met qu'un feul renvoi á Tempereur ^ au roi d'Arra-
.gon, &c. Ici chacun répond á un diílique frangois, 
fur la demande de la chofe qu'on veut favok. A Paris 
chez Nic. Buffet,¿/z-/ó". 

40. Jen de Tadventure & devis faectieux des hom-
-mes & des femmes, auquel par éleftion de feuillets, 
fe rencontre un propos pour faire rire la compagnie, 
le tout par quatrains; imprimé á Paris & á Lyon , 

50. La pratique cuneufe , ou les oracles des Si-
bylles, 'avec le fort deshumains, tirée des myíléres 
du S. de Combiers ; imprimée á Paris chez Michel 
Brunet, en 1693 , i n - i z . « Ce font cinq imitations 
» du livre de Jean de Mehun; mais la derniere eíl la 
» plus ingénieufe & la plus agréable; chacune de fes 
» réponíes formant un quatrain accommodé au goüt 
» & aüx máximes du tems préfent. On y joue avec 
» deux dés , ou limplement en propoíant un nom-
» bre, depuis 1 jufqu'á 12 >n 

6o. Giardino d i Penfieri, overo le ingenio/e f ú r t i , 
íompofle da Francefco Marcolini da Forlí , imprimé á 
.Venife en 1 550, irí-fok avec quantité de figures gra
vees en bois-. Ce dernier jen fe joue avec des car
ies. 

En 1660, M . de Brianviile nt un pareil ¡eu dé cartes 
pour le blafon; mais comme i l avoit compofé ce jen 
desarmoiriesdesprincesduNord,deritalie, de l'Efpa-
gne & de la France , la rencontre des armoiries de 
quelques pnnces,fous les titres de vaUts&l as^lm fit 
desafFaires; les planches furentfaifies par le magiftrat^ 
& l'auteur fut obligé de changer ees titres en ceux de 
princes & de chevaliers. C'étoit-lá fans doute une 
étrange petitefíé; car outre que le mot de valet figni-
íioit autrefois un haut oííicier chez les fouverains^ 
les habillemens & les armes des valets de cartes , 
n'indiquent point de la canaille; auífi voní-ils immé-
diatement aprés les rois & les reines. Leurs noms me-
me Heftor, Ogier le Danois & la Hire, font de beaux 
noms. Quant aux as, comme ils font les plus hauts 
points, & méme fupérieurs aux rois ^ dames & va
léis , dans la plupart des jeux de cartes, i l n'y avoit 
pas plus de fujetde s'en fcandaliíer. 

Enfín M . Defmarets de l'académie fran9oife, fit 
pour rinílruftion de la jeuneíTe, le jen des rois de 
France, des dames renommées, des métamOrphofes 
&de la géographie. 

Au relie, tous les titres de livres qu'on vient de 
tranferire, font tirés de l'ouvrage de Thomas Hyde, 
de Indis orientalibus; de la bibliotheca feriptorum de 
Indis, par Beyer; & du dicíionnaire hifiorique de Proí-
perMarchand. 

La nouveauté donna d'abord du cours á tous les 
livres de jeiix, accommodés aux feiences ; mais de
puis qu'on atrouvé de borníes méthodes pour étudier 
•l'hiíloire, la chronologie * la géographie ^ la fable 
& le blafon, on les a préférées á ees frivoles inven-
tions, dont les jeunes gens tirent peu d'utilité , & 
dontils fe fervent d'ordinaire pour perdre leur tems. 
On a remarqué que lorfqu'on veut enfuite les inílrui-
re férieufementp ils croieat ípujours jouer? &:font 

incapables de dónnerde l'átterítion á tout ce qui li^eíl 
pas jen. 

D'ailletirs, on ñ e faüroit ápprendre que peu de 
chofes par la méthode des jeux, d'autant qu'une car-
te ne porte qu'un nom, & que le ¡eu entiér n'admet 
qu'une courte nomenclafure. Erafme a porté un ju-
gement fort judicieux de tous ees prétendus jeux in-
ílniftifs, pour l'étude des feiences, & qu'on nómmoit 
ars notoria de fon tems: Ego , d i t - i l , aliam artem no-
toriam fci&ntiarum non nov i , quam ¿ürdfk, amonm (S* 
affidiihatein. ( Le chevalier D E J A U C O U R T . ) ' 

> S C I E N D U M de La ChamelLerie, efi: une inftrUc-
tion pour les officiers de la chancellerie, tant au fujet 
de leurs droits particuliers, que pour ceux de la 
chanchellerie, &; pour la forme qu'ils doivent don-
ner aux a^es qui s'y expédient. L'ancien fc'undum 
étoit en latín tel qu'on le voit dans les addiúons de 
l ó l y fu r Girard. On croit qu'íl fut rédigé pour la 
premiere fois, en 1339; d'autres difent en 1394; 
d'autres en 1415. I I y a apparence qu'íl a été refor
mé plufieurs ibis 9 á mefure que l'ulage avoit chan-
gé. Le commilfaíre de la Mare, en fon favant ¿rt'zi¿: ¿fe 
la pól ice, tórn. I , l ib. I , t i t . 12. ch. x . § . z. parle de 
l'ancien role , ou feiendum de la chancellerie, qui con-
tenoít tous ceux qui avoient droit de commudmus, 
i l dit que ce role s'étant trouvé perdu, le roí ordon-
na qu'íl en feroit fait un nóuveau, ce qui fút exécuté 
le 9 Février 1621; que ce nouveau fc i a idum, con
forme á l'ancien & qui le confirme , contiént l 'énu-
mération de ceux qui ont droit de comm'ntimiLS. On 
peut voír le feiendum qui eíl á la fin des ftyles de 
chancellerie; entre autres celui de du Sault, ¿ditiort 
16GC. { A ) 

SCIENTIFIQUE, adj. ^Gramm,) relatlf á la feién-
ce ; on dit un traité fcientifique, par oppoí i t iOn á un. 
ouvrage de pratique; des connoiífances raifonnées 
& feientifiques , par oppofition á des connoiífances 
d'hábitude & de fouíine. I I ne fe dit guere des per-
fonnes. 

SCIER i, v . aél. {Méchaniq.} c'eíl: c'ouper du bóis ^ 
du marbre, de la pierre, ou autres matieres avec lá 

f c i e , foit á dents, foit fans denís; 011 le dit auííi des 
diamans &; autres pierres précieufes. W%yt{ Vanide 
SGIE. (Z>. / . ) 

SCIER A C A L E R , {Marine!) c'efi: nageren arriere, 
en ramant á rebours , afin d eviter le revirement & 
de préfenter toujours la proue. On dit mettre á ¡cier^ 
ou mettre á caler ^ lorfqu'on met le vent für les vo i -
les, de maniere que le vailfeau recule. 

S c i E R SUR LE FER , termede GaUre, {Marine.) c'eíí 
ramer á rebours, lorfqu'une galere efe chargée d'un 
vent traverfier dans une rade ou elle eí lá l 'ancre . 

SCIERECK, ( Geog. mod.) Sierqus , olí plutOL 
Sirck ; petite ville de Lorraine j au pays Meífin. Foye^ 
S í R C K . 

SCIERÍES , f. f. ( H i f i i anc.) fétes qu'on célébroít 
dans l'Arcadíe enl'honneur de Baechus, dont on por-
toit la ílatue fous un dais ou pavíllon, Hiaor. En cetté 
folemnité les femmes fe foumettoient á la flagella-
tion devant l'autel du dieu pOur obéir á un oracle de 
Delphes. On nommoit auífi fcieñes ou feires , une fo^ 
lemníté d'Athénes, dans laquelle ori portoít en pom
pe par la ville des temes ou pavíllons fufpendus fiir 
les llames des díeüx, príncipalement de Minerve ¿; 
du Soleíl, 6¿ de Neptune, & l'on donna au mOis d é 
Maí , dans lequel on la célébroít, le nom de feiropho-
rion. On prétend qu'elle avoit quelque reífemblance 
avec la féte des tabernacles chez les juifs. 

SCIEUR , f. m . ( Ar t i jan , ) celui qui fcie : les 
feieurs de long font des charpentiers quirefendent 6¿ 
coupent des pieces de bois dans toute leur lóngueur, 
pour les débiter en planches ou en chevrons, ou en 
folives. Les feieurs de pierre & de marbre, font ceux 
qui le^ déb^tent eju ínoreeau,^ avec la fcie fans dents» 
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Leur ouvrage confifte proprement á uíer le marbre 
ou la pierre par un continuel frottement du fer aceré 
qui fert de feuille á la fcie; ce quils faciiiíent en 
mettant du gres & de l'eau dans roaverture que fait 
la fcie á meíure que le íciage s'avance. I I y a aulíi 
des feicurs de pierre tendré , qui la coupent avec un 
pafíe-partout ou grande fcie á dents; mais ce font 
moins des feieurs que des -manoeuvres qu'on emploie 
a cet ouvrage. ( 2 ? . / . ) 

SCÍGLIO, ( Géog. mod.) ville d'Italie , au royan
me de Naples, dans laCalabre ultérieure, fur la cote 
occidentale, á dix milles au nord de Reggio, & á 
pareille diftance de Mefíine. Elle eft fur un rocher 
prefque environné de la mer , en maniere de pénin-
ílile ; ce qui forme le cap de Scigl ío , nommé par les 
anciens Scyllcsumpromontorium. Long. j ^ , z g . la t i t . 

S C I L L A , ( Glog. mod. ) promontoire , écuei l , 
ou rocher d'Italie , fur le bord de la mer, vis-á-vis 
du phare de Meffine , &: aífez proche de la ville de 
Sciglio. Comme l'endroit eíl dangereux dansle n i i -
l i eu , entre le port & la mer d'Italie, les Meílmpis 
tiennent dss pilotes experts aux gages de leur vilíe, 
pour fecourir les vaiíTeaux paíTagers : cet écueil ell 
ibrt connu par les poetes latins. Voyc^ SCYLLA. 

SCILLE, f. f. ( H i j l . nat. Botan. ) nous pronon-
^ons fquille, Linnasus en fait un genre dilünft de 
plante , ayaní les carafteres fuivans : i l n'y a point 
de cálice; la fleur eíláfix péta les ,ovoides , ouverts, 
& quitombent; les étamines forment íixfilets á poin-
te aigué , & qui n'ont que la moitié de la longueur 
de la fleur; leurs boííeítes font óblongues; le germe 
du piñil eíl: arrondi; le ílile eíl fimple, de la lon
gueur des étamines, & ne fubfiíle pas; le íHgma eíí: 
fimple; le fruit eíl: une capfule l i f le , de forme pref
que ovale , fillonnée de trois raies, formée detrois 
yalvules , & contenant trois loges; les graines lont 
nómbrenles -& rondelettes. 

Cette plante eíl rangée par Tournefort fous le 
genre étendu des ornithogales. I I y a deux efpeces 
de fciLUs connues dans les boutiques par leurs groífes 
racines bulbeufes , on les nomme f c i l U rouge 6cJciUc 
blanehe. 

La f c i l U rouge eñ ornithogalum marhimum , feu 
f c i l l a radice rubra , / . R. H . 381. 

Sa racine eíl: un oignon ou une bulbe, groífe com
me la tete d'un enfant, compofé de tuniques épaif-
fes , rougeátres , fuceulentes , vifqueufes , rangées 
les unes fur les autres , garnies en-deíTous de plu-
íieurs groíles íibres. Elle pouíTe des feuilles longues 
de plus d'un p i é , larges prefque comme la main, 
charnues , vertes , pleines de fue vifqueux & amer. 
I I s'éleve de leur milleu une tige á la hauteur d'envi-
ronun pié & demi, approchante de celle de l'afpho-
dele , droite, laquelle foutient en fa fommité des 
fleurs á fix feuilles , blanches, fans cálice , difpofées 
^n rond , qui s'ouvrent fucceílivement, avec autant 
d'étamines á fommets oblongs. Lorfque ees fleurs 
font paflees, i l leur fuccede des fruits prefque ronds, 
relé vés de trois coins, & divifés intérieurement en 
trois loges, qui renferment plufieurs femences ar-
rondies & noires. Sa racine eíl feule d'ufage; elle 
eft eílimée déterfive, incifive, & apéritive. 

La Jcille blanehe , ornithogalum marhimum , feu 
f c i l l a , radiu alba, I . R. H . ¿ 8 1 , ne diífere de la rou
ge que par la couleur de la racine, & pour étre 
moins groífe que la précédente. ( Z>. / . ) 

S c i L L E , ( Mat . méd. ) grande f e i l k ou fquille 
blanehe & rouge , oignon marin; on fe fert indiííe-
remment en médecine de la Jcille rouge &c de la 
blanehe. 

C'eíl le bulbe ou racine de cette plante , qui eíl 
proprement connue dans les boutiques fous le nom 
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á t f c í U e : SC c'eíl auííl cette partie qu'on y emplov 
uniquement. " ^e 

La fcil le e ñ un remede anclen : Diofcoride p\\ 
ne , & Gallen, la recommandent comme proore á 
faire couler les uriñes & les menílrues, & | diíTiper 
les embarras du foie & des vifeeres du bas-ventre 
Leur ufage eíl prefque borné aujourd'hui aux mala-
dies catharreuíes de la poitrine, telles que ce cra-
chement abondant & incommode qui eíl connu dans 
le langage ordinaire fous le nom de pituite ? les toux 
humorales, Faílhme humide, &c. á l'hydropiüe com-
men9ante , & aux bouffiíTures des membres. On ne 
preferit point ordinairement de préparation magi-
ílrale de ce remede; mais on en garde chez les Aoo 
ticaires plufieurs préparations officinales: favoir le 
vin fcillitique , le vinaigre feillitique, le miel feilH-
íique ? l'oximel fcillitique , & les trochifques fcilliti-
ques. 

Le vin fcillitique fe prépare en faifant infufer au 
bain-marie pendant douze heures une once ¿efci lUs 
feches &hachées menú dans une livre de vin d'Efpa-
gne , qu'on paífe enfuite au papier gris: i l eíl beau-
coup moins uíité que le vinaigre; on peut l'employer. 
aux mémes ufages & á la méme dofe. 

Le vinaigre fcillitique fe fait en faifant infufer pen
dant quarante jours au foleil d'été dans un matras 
bien bouché , huit onces de fcillcs feches dans fix l i -
vres de fort vinaigre. I I faut enfuite paífer la liqueur 
& exprimer le marc, puis laiíler dépurer le vinai
gre par la réfidence, le décanter , & le garder pour 
l'ufage. La dofe en eíl depuis une once jufqu'á trois; 
on s'enfert principalement dans les gargarifmes cen
tre l'efquinancie aedémateufe , & la íauire inñamma-
tion des amygdales. 

L'oximel fcillitique n'eíl autre chofe que du vinai
gre fcillitique, dans lequel on a fait fondre parle íe-
cours d'une légere chaleur, du miel blanc jufqu'á 
faturation, c 'eí l-á-dire, autant qu'il en peut dlíTou-
dre. On le donne depuis demi - once jufqu'á un^ 
once. 

Le miel fcillitique fe prépare avec la decoftlon de 
deux onces de Jcille feche dans trois livres d'eau 
commune, dans laquelle on fait fondre une livre 8c 
demie de miel blanc qu'on clarine & qu'on cuit en 
confiílence de fyrop dans un vaifleau de fayence ou 
de porcelaine. Ce remede qui eíl beaucoup moins 
ufité que l 'oximel, peut fe donner jufqu'á la dofe 
d'une once. 

Les trochifques de fcille fe préparent ainfi: prenei 
du coeur, moélle ou milieu de fcille cuite, douze 
onces; de farine d'ers blanc tamifée, huit onces: 
battez-les enfemble dans un mortier de marbre avec 
un pilón de bois , & formez-en des trochifques dii 
poids d'un gros, que vous fécherez á une chaleur le-
gere : la dofe en eíl depuis un fcrupule jufqu'á deux» 

La deífication & la cuite de la Jcille dont nous ve-
nons de faire mention , s'exécutent de la maniere fui-
vante : favoir la deífication, en prenant les feuilles 
ou écailles qui fe trouvent entre la pean & le coeur, 
les eníilant avec une petite ficelle, de maniere qu'el-
les foient bien féparées les unes des autres, & les 
expofant au foleil le plus ardent, ou dans une étuve 
trés-chaude. 

Pour faire la cuite des fcilles , on les prend frai-
ches; on les dépouille de leur pean & écaiile exte-
rieure ; on les recouvre chacune féparément d'une 
bonne conche de páte ; on les fait cuire enfuite dans 
un four de boulanger jufqu a ce (ju'une paille les pe-̂  
netre facilement. Alors on les dépouille de la crouíe 
qui s'eíl formée deífus; 011 les monde des petite? 
peaux; on les pi le , &: on les paífe au támis.- < 

Les trochifques de fcille entrent dans la thénaque, 
& le vinaigre fcillitique dans l'emplatre de cigue. (¿7 

SCILLONÉORTE, f. f. {Andq . f i c i l . ) 
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flte des olgnons de mer, Gn la celebroit en Sicile, 
& elle tiroit fon notn d'une joute qu'y faifoit la jeu-
ncíTe avec des oignons de mer ; le prix étoit un tau-
reauque le gymnafiarque donnoit au vainqueur. Pot-
ter. J rchaol . grac. 1 . 1 . p . 431. { D . J . ) 

SCILLUNTE , ( Géog. anc. ) ville du Péloponne-
(e, dans ia Triphylie. Paufanias écrit Scillus. 

Qaand,dit-il?/. F . c . v j , ona cótoyé quelqne-tems 
i'Amgrus, & qu'on a paíTe des falles , ou Fon ne 
trouve que quelques pins fauvages , on voit ílir la 
trauche les ruines de ScilLunte, C'étoit une viile de 
la Triphylie, que les Eléens détruifirent, parce que 
durant les guerres qu'ils eurent contre les Piíeens; 
elle s'étoit déclarée ouvertement pour ceux-ci, & 
les avoit aidés de toutes íes forces. Eníliite les Lacé-
demoniens la prirent íur les Eléens , & la donnerent 
á Xénophon > fíls de Gryllus , qui alors étoit banni 
d'Athenes pour avbir fervi íbus Cyrus, ennemi juré 
des Athéniens, contre le roi de Perfe , qui étoit leur 
allié : car Cyrus étant á Sardes avoit donné de i'ar-
gent á Lyfander, fils d'Ariílocrite, pour équiper une 
flotte contre les Athéniens. Par cette raiíbn , ceux-
ci exilerent Xénophon , qui durant fon féjour á Scil* 
luntc confacra un temple 6c une portion de terre á 
Diane l'éphéfienne. 

Les environs de S á l l u n u , continué Paufanias, font 
fort propres pour la chaífe. On y trouve des cerfs en 
quantité. Le pays eíl arroféparle fleuve Sélinus. Les 
Eléens les plus verfés dans leur hiíioire , aíiuroient 
que Scillunte avoit été reprife , & que l'on avoit fait 
un crime á Xénophon de l'avoir acceptée des Lacédé-
moniens ; mais qu'ayant été abfous par le fénat d'O-
lympie , i l eut la permiílion de fe teñir á Scillunte 
tant qu'il voudroit. En eíFet, prés du temple de Dia
ne on voyoit un tombeau , & fur ce tombeau, une 
ílatue de trés-beau marbre, & les gens du pays d i -
íbient que c'étoit la fépulture de Xénophon. 

Plutarque de exilio , remarque que ce fut á Scil
lunte que Xénophon écrivit fon hiíloire. En allant 
de Scillunte á Olympie , avant que d'arriver au ñeu-
ve Alphée, on trouvoit un rocher fort efcarpé & fort 
haut, qu'on appelloitle mom Typée. (Z). / . ) 

SCÍLO , {Critique faeree!) les interpretes entendant 
par Scilo le Meffie ; felón eux la prophétie de Jacob 
qui dit , le fceptre ne fe départira point de Juda, juf-

, qu'á ce que \eScilo vienne, Genef. x l i x . zo. cette pro
phétie , dis-je , commen9a de s'accomplir á l'avéne-
ment de notre Sauveur, lorfque la Judée fut réduite 
par Cyrénius en province romaine; &: fon entier ac-
compliíTement eut l i e u ó i a n s aprés dans la deílruc-
tion de Jérufalera, parce que pour lors la Judée perdit 
entierementfon fceptre &:íalégiflation,íans avoir ja
máis pu les recouvrer depuis. Cependant on objecie 
contre cette ,explication du paffage de la Genefe, 10. 
qu'aprés la captivité de Babylone, de tous ceux qui 
ont gouverné la nation des Juifs, i l n'y en a pas eu 
un feul de la tribu <ie Juda que Zorobabel. 20. Que 
ce fut prefque toujours le fouverain facrifícateur, &: 
par coníéquent un lévite qui gouverna cette t r ibu ; 
3°. enfin, qu'aprés les princes Afmonéens , Hérode 
& Archélaüs fon fíls , qui ont regné dans la Judée , 
étoient defeendus des Iduméens, non pas des t r i 
bus d'Ifraél. {D. / . ) 

S C I M P O D I U M , f. m. { J n t i q . rom. ) 
efpece de petit l i t de repos qui ne tenoit qu'une pla
ce , & fur lequel les Romains fe couchoient quand 
ils étoient las ou indifpoíés ; quclquefois ce mot dé-
figne dans les auteurs l'efpece de litiere dans laquelle 
on portoit les hommes & les femmes , non-feule-
ment en vi l le , mais méme dans leurs voyages en pro
vince, ( / > . / . ) 

SCINC, SCINQUE, SQUINQUE, SINCE, STINE 
MARIN, f l i ncus , í \m . { m j i . n a t . Z o o l g . ) efpece de lé-
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zard amphibíe , qui a un peu plus d'un eiíipan de Ion'-
gueur & de deux pouces de groííeur vers le miliéti 
de l'abdomen : on le trouve en Egypte. Sa tete eíí: 
oblongue , convexe fur le fómmet , & applatie par 
les cótés , fur lefquels i l y a une large íinuofité , qui 
s'étend depuis la partie antérieure de la tete jufqu'á 
fa balé ; la máchoire fupérieure eíl plus longue que 
Finférieure , & elle forme en entier le bec , c'eíl-á-
dire , l'extrémité antérieure de la tete ; la máchoire 
inférieure eít triangulaire; la langue a la forme d'un 
coeur, elle eíl pointue á l'extrémité , & échancrée á 
fa bafe. Les dents font courtes & toutes d'égale Ion* 
gueur, & lonverture de la bouche eíl de médiocre 
grandeur. Les yeux font íitués vers la bafe de la tete 
prés du fommet; le cou n'eíl: pas diílinft du reíle du 
corps, ayant á-peu-prés la meme groíTeur : le corps 
eíí: convexe & élevé , i l a fur le dos un angle longi
tudinal ; la queue eíl cylindrique & diminue infeníi-
blement de groíTeur jufqu'á fon extrémité , qui eíl 
pointue & applatie. Les piés du devant &: ceux de 
derriere font d'égale longueur , & ils ont tous cha-
cun cinq doigts , dont les poílérieurs font plus longs 
que les antérieurs. Cet animal eíl couvert en entier 
d'écailles ; celles du corps font rhomboidales , & an-
ticipent les unes fur les autres comme les tuiles d'un 
toit 5 íe fommet de la tete eíl d'un verd de mer tirant 
fur le jaune ; le dos a vers le milieu des cótés de l'ab
domen des anneaux noirátres , & d'autres jaunátres „ 
placés alternativement; le reíte des cótés , la gorge ^ 
l'abdomen &: les piés font blanchátres. H i j l . n a t . des 
animaux, par M M . de Nobleville & Salerne , t . I I * 
p a r t . i j . ^ V y ^ AMPHIBÍE. 

SCINC MARIN, {Fharmac. Mat . med!) cette efpece 
delézardpaífe pourd iuré t ique , contrevenin , aphró-
difiaque ,'fpécifique contre la lepre , &c. Toutes ees 
vertus font pour le moins peu éprouvées , & ce re
mede eíl des long-tems abíblument inulité dans les 
preferiptions magiílrales. 

Le [cinc marin eílfeulement employé dans ia com-
pofition de lathériaque,du mithridat,&:de Téleduaire 
de fatirion. Ce font les lombes feulement qui font 
demandées dans les difpenfaires, mais i l paroít que 
ce n'eíl que moutonnierement d'aprés une ancienne 
étiquette. (¿) 

SCINGOMAGUS , ( Géog. anc.) ville des Alpes » 
dans la Gaule narbonnoife, felón Strabon, l i v . Í V * 
Quelques géographes veulent que ce íbit Sezanne , 
mais le P. Hardouin &; M . Bouche penfent que c'eíl 
Suze en P iémont , capitale de la province du méme 
nom. ( Z > . / . ) 

SCINTILLATÍON DES F I X E S , f. f. ch i l l a méme 
chofe Q̂TL ¿tincellement. Voyez ce mot. 

SCIO, (Géog. anc. & mod.) íle de l 'Archipel, aíTez 
prés des cotes de l'Anatolie entre les íles de Samos 
& de Mételin, & entre les golfes de Smyrne & d'E-
phefe. Cette ile , qui eíl la Chios 011 Chio des an-
ciens , eíl nommée par les Tures Saque^ ou Sakes , 
&: en ajoutant le mot óJadafí. ou ftadas , qui figniíie 
une íle , Saquez-adas ouSkes-adafi, c'eíl-á-dire , VíU 
du maflic, á caufe de la grande quantité de cette 
gomme-réfine qu'on recueille dans cette feuleile de 
l'Archipel. C'eíl dans ce fens que les Perfans l'ap-
pellent /eo'A^ , c'eíl-á-dire maflic, C'eíl une des plus 
belles & les plus agréables íles de l'Archipel. Elle 
étoit autrefois la plus renommée des loniennes, 
& elle eíl encoré á préfent fort célebre. Elle s'étend 
en longueur du feptentrion au midi ? & s'éleve beau-
coup au-defllis de l'eau. 

Les anciens habitans de cette ile étoient tous grecs 
avant la naiíTance de J. C. & proprement loniens. Ils 
avouoient méme que les Pélagiens qui étoient fortis 
de la TheíTalie, étoient les premiers qui avoient con-
duits des colonies dans leur íle , & s'y étoient éta-
blis, lis furent les feuls de tous les loniens qui don-
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ncrent du fecours aux habitans de M i l e t , daíis la 
guerre que cette vilie eut á foutenir contre Alyattes 
roí de Lydie , environ fix cens vingt-iix ans ayant 
Tere chrétienne. Strabon nous apprcnd qu'ils s'étoient 
rendus puiíTans fur la mer , & qu'ils avoient par ce 
moyen acquis leur liberté. De-lá vient que Piine 
iiomme cette íle la libre Chios. 

Environ cinq cens ans avant la naifiance de J. C. 
ils envoyerent cent vaifíeaux contre la flotte de Da-
rius, roí des Perfes , au lien que les habitans de Les-
bos ne mirent que foixante & dix vaifíeaux en mer, 
&; les habitans de Samos foixante. Avant que le com-
bat fe donnát devant la ville de Mi le t , Hifíiseus, ty-
ran de cette ville , & beau-pere d'Ariílagoras , s'en-
fuit fecretement de Perfe , oíi i l étoit détenu prifon-
nier par Darius, & fe rendit dans File de Chios. I I 
n 'y fut pas plutót arrivé qu'ilfut pris & arreté par les 
habitans , qui ayant cor^u quelque foup^on qu'il 
étoit envoyé par Darius, pour entreprendre quelque 
chofe contre leur l iberté, le mirent dans les fers. lis 
le relácherent au bout de quelque tems , & le con-
duifirent fur un vaiíTeau jufqu'á la ville de Milet , oü 
les Miléfiens , qui avoient deja goüté les douceurs de 
la l iber té , ne voulurent pas le recevoir, de forte qu'il 
fut contraint de repaífer á Chios. 

Aprés q u i l y eut fait quelque féjour, & qu'il eut 
tenté inutilement de porter fes hótes á lui fournir 
quelques vaiífeaux , i l s'embarqua pour File de Les-
bos, oü les habitans de Mytilene équiperent en fa fa-
veur huit galeres á trois rangs, avec lefquelles i l 
cingla du cóté de Byfance. I I furprit fur la route les 
vaiffeaux marchands des loniens, qui venoient de la 
mer Noire, &: i l s'en empara , á la réferve de ceux 
qui voulurent fe ranger de ion partí. Cependant ayant 
eu connoiífance du fuccés qu'avoit eu le combat qui 
s'étoit donné devant la ville de M i l e t , i l commit la 
conduite des aíiaires de l'Hellefpont á Bifalte d'Aby-' 
dene , fíls d'Allophanes, 6c fit voile vers l'íle de 
Chios , dont i l ravagea toute la campagne, tuant tout 
ce qui fe préfentoit devant l u i , parce que la garni-
fon qui étoit dans la v i l l e , ne vouloit pas le recevoir. 
Mais quand i l eut ainfi faccagé la campagne, i l ne lui 
fut pas difHcile de foumettre le r e í l e , qui étoit déja 
aífez abbatu du mauvais fuccés du combat naval. 

Hérodote rapporte que les habitans de Chios 
avoient été comme avertis de ees malheurs par deux 
fignes confidérables, qui avoient précédé leur ruine, 
& en avoient été comme les avant-coureurs. L'unde 
ees fignes é t o i t , que d'une troupe de cent jeunes 
hommes qu'ils avoient envoyés á Delphes , i l n'en 
étoit revenu que deux : les autres étant tous morts 
de la peíle dans le voy age. L'autre figne étoit , que 
dans la ville de Chios , le toit de la maifon oü les en-
fans apprennent á l i r e , tomba fur eux, & de cent 
vingt qu'ils é to ien t , i l n'en réchapa qu'un feul. Cet 
accident arriva dans le meme tems que les autres 
étoient péris dans leur voy age. Hiíliseus ne jouit pas 
long-tems de fa conquéte ; car en fe retirant de l'íle 
de Chios, i l fut furprís par les Perfes, qui fe faifirent 
de l u i , & le cruciíierent fur le continent de l'Aíie 
mineure. 

L'íle de Chios tomba enfuiíe fous la piiiíTance du 
íyran Strattes , ce qui arriva environ quatre cens 
foixante & dix-neuf ans avant la naiíTance de J. C. 
Sept ioniens, entre lefquels étoit Hérodo te , íils de 
Bafiléides, confpirerent contre l u i ; mais lorfqueleur 
deífein étoit fur le point d'étre mis á exécution , un 
des conjures révela le complot; les fix autres, qui 
en furent avertis á tems , s'enfuirent á Lacédémone, 
& de-lá dans Tile d'^Egine , ou fe trouvoit alors la 
flotte des Grecs, forte de cent dix voiles ,. fous la 
conduite de Léotychidas , roí des Lacédémoniens, 
&: de Xantippe, capitaine des Athéniens. Ces fix ha-
Jsitans de Chios folliciterent fortoment les Grecs de 

faire voile vets les cotes de l'Ionie , pour mettre Ies 
Perfes á la raifon , mais ils ne purent l'obtenir • les 
Grecs craignoient la flote des Perfes, & ceux-ci re 
doutoient celle des Grecs. Cette mutuelle crainte 
combattit favorablement pour les uns & pour les au
tres , & les porta á jurer un traité de paix. 

i Dans la fuite, les habitans de Chios, á la follicita-
tion des Lacédémoniens, fécouerent á diverfes re-
prifes le joug des Athéniens, avec des fuccés divers" 
jufqu'á ce que Memnon le rhodien ,amiral de laflcíe 
de Darius , roí de Perfe, s'empara par trahifon, avec 
une flote de trois cens vaifíeaux, de l'íle de Chios 
environ trois cens trente trois-ans avant Tere chré
tienne , & foumit á fon obéifíance toutes les villes 
de Lesbos, á la réferve de Mytilene, devant laquelle 
i l fut tué. Cependant Darius ayant été vaincu trois 
ans aprés par Alexandre le grand, les habitans de 
Chios, & les autres infulaires leurs voifins, furent dé-
livrés de la domination des Perfes, & paíterent fous 
celle d'Alexandre, ou plutót ils demeurerent en leur 
pleine & entiere liberté. 

Quatre-vingt-fix ans avant la venue du Meffie, Mi-
thridate, roi du Pont, ayant été battu par les Ro-
mains dans un combat naval, fut tellement irrité con
tre les habitans de Chios , de ce qu'un de leurs vaif-
feaux étoit alié imprudemment choquer fon vaiíTeau 
amiral dans le fort du combat, & avoit manqué de le 
couler á fond, qu'il fit vendré auplus ofFrantlesbiens 
des citoyens de Chios, qui s'étoient retires vers le 
diftateur Sylla, & bannit enfuite ceux de ces infu
laires qu'il crut les plus portés pour les Romains. 

Eníin Zénobius , général de ce prince, vint avee 
une armée prendre terre á Chios, feignant de vou-
loir continuer fa route du cóté de la Grece, mais en 
efFet, pour s'emparer de cette í l e , ce qu'il exécuta 
á la faveur de la nuit. Des qu' i l en fut maítre , i l con-
traignit les habitans de lui porter toutes leurs armes, 
& de lui donner en ótage les enfans des principaux, 
qu'il fit conduire á la ville d 'Erythrée, dans le royau-
me du Pont. I I re^i t enfuite des lettres de Mithrida-
te , qui demandoit aux habitans de Chios la fomme 
de deux mille talens ; ce qui les réduifit á une 
telle extrémité , qu'ils furent contraints, pour y fa-
tisfaire , de vendré les ornemens de leurs temples, 
& les joyaux de leurs femmes. Ils n'en furent pas 
quittes pour cela; Zénobius prétextant qu'il man-
quoit quelque chofe á la fomme, embarqua les hom
mes á part dans des vaifíeaux , & les femmes avec 
les enfans dans d'autres , & les fit conduire vers le roi 
Mitrhidate, divifant leurs ierres & leur pays éntreles 
habitans du Pont. 

Mais les habitans de la ville d'Héraclée, qui avoient 
toujours entretenu une étroite amitié avec ceux de 
Chios , ayant appris cette nouvelle , mirent ala voi
le , Se attaquerent au pafíage & á la vue du port 
d'Héraclée , les vaifíeaux qui menoient ces infulai
res prifonniers, & les ayant trouvés mal pourvus de 
troupes pour les défendre, ils les amenerent fans re-
fiflance dans leur ville. Le diftateur Sylla ayant fait 
la paix avec Mithridate environ quatre-vingt ans 
avant la naiíTance de J. C. remit en liberté les habi
tans de Chios, & divers autres peuples, en recon-
noifíance du fecours qu'ils avoient donné auxRomains, 

Ces infulaires devenus alliés du peuple romain, 
demeurerent en paix fous fa proteftion, & fous celle 
des empereurs grecs , jufqu'au tems de l'empereur 
Manuel Comnene, q u i , ayant maltraité les Euro-
péens qui alloient en pélerinage á la Terre-famte, 
perdit l'íle de Chios, que lui enleverent les Vénitiens. 
Elle revint au bout de quelque tems fous la domina
tion des empereurs de Confíantinople, qu i , quelques 
années aprés , l'engagerent á un feigneur europeen 
fort riche , & qui n'éíoit point grec. Michel Paleólo-
gue ? empereur de Grece, fit depuis préfent de cette 
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ile aux Génois , en reconnoiíTance áX\ fecours qu'iís 
luí avoient donné en piufieurs occaíions. I I ne les en 
mit pourtant pas en pofíeíTion, parce qu'un feigneuf, 
nommé Mar t ín ? qui la poíTécloit comme héritier de 
ceux á qui les prédeceíleurs de Michel Paléologue 
l'avoient engagée, y demeuroit alors. 

Andronic Paléologue le jeune ne laiíTapas néan-
moins d'en chaífer ce feigneur Mart in , ¿k í"e mit lui -
meme en poíleíiion de File , ou plutót les Génois 
s'en emparerent, du confentement de ce prince, avec 
une flote coníidérable , o l moyennant une groííe 
íbmme qu'ils luí avoient donnée. D'autres diíent 
qu'Andronic Paléologue la donna aux Génois en ré -
compenfe du fecours qu'il en avoit re9U contre les 
Vénitiens en 1216. Quoi qu'il en fo i t , elle paíia íbus 
ía puiíTance des Génois á titre de feigneurie. Son gou-
vernement tomba auxMaunéfes, premiers nobles de 
la maiíbn JuíHniani, qui acheterent cette íle de la re-
publique de Genes. Cette maiíbn en jouit Teípace 
de deux cens ans ; mais le fultan Selim s'empara de 
Scioj en 1 566 , & les Vénitiens íirent de vains ef-
forts en 1694 pour en dépoíleder le grand-íeigneur. 

Cette íle a produit anciennement des hommes i l -
luítres, dans le nombre defquels font Théopompe 
l'hiftorien, & Théocrite le fophiíle, qui ont écrit 
l'un- & l'autre fur la politique. Elle fat auíii dans le 
dernier ñecle la partie d'AUazi, en latin A l l a á u s 
(Léon) , homme d'une grande érudition. I I vint en 
ítalie des fon enfance , & mourut á Rome en 1669 ? 
á 83 ans. I I éíl connu par pluíieurs ouvrages, íiir les 
temples, les livres eccléfiaíliques des Grecs, & par 
celui qu'il a fait pour prouver qíi 'Homere étoit fon 
ancien compatriote. 

L'ile de Sdo peut avoit cent vingt milles de tour, 
& c'eft á-peu-prés la circonférence que lui donne 
Strabon. La ville de Scio eíl vers le milieu de l'íle á 
Teft, fur le bord de la mer. Cette ville eíl grande , 
riante , mieux bátie que les autres du Levant, mais 
mal percée, & pavée de cailloux comme les villes 
de Provence. Le port de Scio n'eíl prefentement 
qu'un méchant mole, ouvrage des G é n o i s , formé 
par une jettée á fleur d'eau. 

A l'égard de la campagne, les pays ne manque que 
de grain, mais c'eft manquer de la principale den-
ree; & c'eft pourquoi les princes chrétiens ne pour-
roient conferver longtems cette í l e , s'ils étoient en 
guerre avec les Tures. Les denrées de cette íle font 
la fpie, la laine, les fígues, le maftic, & du vin trés-
eftimé comme autrefois. Voye^ V l N d i Chios. 

Le cadi gouverne tout le pays en tems de paix : 
pendant la guerre on y envoie un bacha pour com-
mander les troupes. Le cadi de Scio eft du premier 
rang, & c'eft le mufti de Conftantinople qui le nom-
me. La Porte envoie encoré dans File un ¡aniífaire 
aga, commandant environ cent cinquante jamífaires 
en tems de paix , & le double pendant la guerre. On 
compte dans Scio fix mille tures , cinquante mille 
grecs, & feulement trois mille latins. Le féjour de 
Scw eft fort agréable; on y fait bonne chere, & tou-
tes fortes de gibier y abondent. Les femmes y ont 
plus de politeífe & de propreté que dans les autres 
villes du Levant. L'évéque grec eft fort riche ; les 
monafteres grecs jouiííent auíTi dans cette íle de gros 
revenus ; mais les prétres latins, au nombre d'une 
vingtaine, font fort pauvres. Les religieufes nefont 
point cloitrées dans cette ile , non plus que dans le 
refte du Levant. Long. 4 3 . 4 4 . l a t . ^ S . 39 . ( U C/ie-
valier D E JAUCOÜRT.) 

SCIOESSA , ( G¿og. anc.') lien du Péloponnéfe, 
dans l'Achaie propre. Pline , /. I V . c. v. dit que ce 
heu étoit fort connu á caufe de fes neuf montagnes. 

SCIOLI , ou S I C L I , ( Géog. mod . ) petite ville 
de Sicile, dans le val de Noto , furletorrent de SicLL 
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áu voilinage de Módica , á 10 milles oiteíí: de la ville 
deNoto. Long. 3 1 . 41. Latlt. 3-/. 3 . (Z>. / . ) 

SCIOMANTÍE , ( D í v i n a t i o n . ) efpece de divina-
tion , qu'on appelloit^auírefois pfycomantu. C'étoit 
l'art d'évoquer les ombres ou les manes des morts \ 
pour apprendre les chofes futures. Ce mot eft formé 
de o-K/a, ombn, & métaphoriquementi'íwi^n;, les ma
nes ^ ¿k/zatm'/a, divination. ( Z í . / . ) 

SCION , f. m. (Jardinage^) menú brin de bois qüe 
pouílent les arbres. On dit auííi les fciojis d'une vei^ 
ne , de fes petites ramiíications ; ¿¿ les feions de la 
verge, de fes traces marquées á la pean de celui qu'on 
en a frappé. 

SCíONE , ou SCION, ( Géog. anc.) ville de Tl i ra-
ce, felón Thucydide, l . I F . & F . Hérodote , /. V I I . 
Pomponius Mé la , /. / / . c. i j . OL Etienne le géogra^-
phe, qui la placent prés du promontoire Canajiricum. 
Arrien & Pline mettent une ville infulaire de ce mérae 
nom , fur la mer Egée ; &: Strabon en connoit une 
en Macédoine,dans la Cherfonnéíe de Pallene; Etiem-
ne le géographe dit que Scione fut bátie par des 
grecs qui revenoient du fiege de Troye , ce qui eíl 
confirmé par Pomponius Méla. On voyoit á Athé-
nes , dit Paufanias, /. / . c. X V . dans le Poecile , 
des boucliers attachés ala muraille, avec une inferip-
tion qui portoit que c'étoient les boucliers des Scio-
néens , & de quelques troupes auxiliaires qu'ils 
avoient avec eux. ( i ? . / . ) 

SCIOPTIQUE , adj. íe dit d'une fphere ou d'un 
globe de bois, dans lequel i l y a un trou circulaire 
oü eft placee une lentille. Cet inftrument eft tel qu'il 
peut étre tourné & placé dans tous les fens, comme 
l'oeil d'un animal: on s'en fert dans les expériences 
de la chambre obfeure. Voye^ CHAMBRE OBSCUJ-
R E , & ( E I L ARTiFiciEL. Ce mot eft formé des deuxí 
mots grecs c-mai, ombre y 6c '¿TÍTO/JÍCU ? Je vois. Cham*-
bers. ( O ) 

SCíOTE , ou petite fcie , f. f. ( Marqueterie.} mor-
ceau de feuillet de fcie á feier le marbre , fur le dos 
duquel eft un morceau de bois qui a nom rainure , 
pour fervir de manche : ou un ourlet de la mérae ma-
tiere que la lame. On s'en fert pour feier de petits 
traits. Voye{ les Planches de Marqneterie. 

SCIOTERÍQUE , adj. { G n o m . ) Telefcope fc lo t t -
rique, eft un cadran horifontal, garni d'un télefeope 
pourobferver le tems v r a i , tant pendant le Jour que 
pendant la nui t , & pour régler les horloges á pen-
dules, les montres , &c. Cet inftrument a été inven
té par M . Molineux; i l a publié un livre portant ce 
méme titre , qui contient une defeription exade de 
cet inftrument, & la maniere de s'en fervir. ( O ) 

SCIOULE L A , ( Géog. mod.) petite riviere de 
France , dans le Bourbonnois ; elle vient d'Auver-
gne, arrofe le pays de Combrailles , Féledion de 
Gannat, & fe jette dans l'AUiers , vers les Eche-
rolles. ( D . J . ) 

S C I P I O , f. m. ( H i j i . anc. ) nom que donnoient 
les Romains á un báton ou fceptre d'ivoire, que por-
toient les confuís pour marque de leur dignité. Dans 
les.tems déla république, i l paroít que ce bá tonn ' é -
toit qu'une verge unie & fans ornément ; fous les 
empereurs , & princialement fous ceux de Conftan
tinople , le feipio étoit furmonté d'une aigle, & 
terminé par unbufte qui repréfentoit Fempereur ré -
gnant. 
, S C I R A D I U M , ( G é o g . anc.} promontoire dónt 

parle Plutarque , dans fa vie de Solón ; i l paroít le 
placer fur la cote de FAttique , dans legolfe Saroni-
que, prés de la ville de Mégare. ( Z ) . / . ) 

SCíZES , f. m. ( Mytho l . ) 2jt/po/ , nom que l'on 
donne á Arfalus , Dryus , & Trofobius , trois prin
ces qui régnoient fur le mont Taurus , & dont les 
habitans firent trois di eux, felón Eufebe. Onlesap-
pelle ír;£/fo/? parce que leurs ftatues étoient de marbre? 
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o u felón d'autfes de plátfe 9 dit en gfec mput. (£>• / . ) 
SCIRES , ( J n t i q . g ruqm. ) C'étoit une folemnité 

d'Athénes ? oü Ton portoitreligieufementpar la viile 
fous des dais ou pavillons, mipa., les-ílatues des dieux, 
principalement de Minerve , duSoleil, & de Neptu-
ne. On prétend que cette féte avoit quelque rapport 
á celle des tabernacles chez les juifs.Quoi qu'il en íbit, 
comme elle fe celebroit au mois de M a i , on donna á 
ce mois le nom de Sciropkorion. / . ) 

SCIRIDITE , {Géog. anc.^) S c i r i m , contfée du 
Péloponnéfe , dans la Laconie. Hérodo te , Xeno-
phon , Thucydide , Etienne le géographe , parlent 
de cette contrée , & nomment íes habitans Sciátoí, 
i P . / . ) 

SCíRO , ( Géograph. modern. ) ile de PArchipel, 
une des Cyclades, au nord-eíl: de celle de Négre-
pont; fon ancien nom étoit Scyros, ou Syros. Foye^ 
SCYROS. Géog. anc. & mod> (Z>. / . ) 

SCIRON , f. m. ( Littérat.7) le fciron étoit un vent 
partículier de FAttique , fouíEant du cóté des rochers 
fcironiens ; i l eíl entre le Maeílral & la Tramonta-
ne. (Z). / . ) 

S C I R O N I D E S P E T R J E , OU Sdronla-Saxa, ( Géog. 
anc. ) rochers de Gréce , au territoire de Mégare , 
entre la ville de ce nom & l'Ifthme de Corinthe, prés 
du chemin appelié fciron. Pomponius Méla , /. / / . 
c. i i j . & Pauíanias, 1.1. difent que ees rochers étoient 
odieux, & qu'on les regardoit comme fouillés , par
ce que rinfameSciron, quiautrefoishabitoitdans cet 
endroit , y exer9oitfa cruauté envers les paífans, & 
les précipiíoit dans la mer. Foyei ROCHERS de Sci-
ron. ( / > . / . ) 

S C I R O N I S V I A , ( Glog. anc. ) chemin de la 
Gréce , quiprenoit depuis Tillme de Corinthe, juf-
qu'á Mégare , & qui conduifoit dans l'Attique. Ha-
drien le fit élargir de fon tems. 

A l'endroit oü ce chemin forme une efpece de 
gorge, dit Paufanias 5 i l eíl bordé de groífes roches , 
dont Tune nommée moluris, eíl fur-tout fameufe , 
parce qu'on prétend que ce futfur cette roche quino 
monta pour fe précipiter dans lamer , avec Mélicer-
te , le plus jeune de fes íils. Cette roche de moluris, 
étoit confacrée á Léucothoé & á Palémon; les roches 
des environs n'étoient pas moins odieufes : on les 
nommoit feironides p i t r a . 

Pauíanias ajoute : au íommet de cette montagne 
qui commande le chemin, i l y a un temple de Júpi
ter furnommé ^cA^/zw. Au méme endroit on voyoit 
ime ftatue de Venus , une d'Apollon, &ime de Pan; 
plus loin on trouvoit le tombeau d'Eurifthée ; car 
on prétendoit que cet implacable ennemi d'Hercule, 
vaincu eníin par les enfans de ce héros , & obligé 
de fortir de l'Attique , avoit été tué par lolas, dans le 
lien meme oü eíl fa íépulture ; en defeendant de la 
montagne , on voyoit le temple d'Apollon, íurnom-
mé Latoils. (ZJ. / . ) 

SCÍROS , ( Géog. anc.} Scirus owSciron, bourg 
de l'Attique , entre Arhénes &:Eleufis , íeion Pauía
nias , /. / . c. x x x v j . qui donne Torigine du nom de ce 
bourg ; pendant que les Eiéuíiniens , d i t - i l , avoient 
ia guerreavec Erechtée , i l leurvint de Dodone un 
prophete qui avoit nom Sciros : ce futlui qui conía-
cra ce vieux temple de Minerve Scirade, qu'on voit 
a Phalére ; eníüite ayant été tué dans le combat, i l 
fat inhumé fur le bord d'un ruiíTeau, & depuis ce 
tems la le riiiíTeau & le bourg ont porté le nom du 
Jiéros. On ne fait de quelie tribu étoit le bourg de 
Sciros , mais i l s'y faiíoit une féte en l'honneur de 
Minerve , le 12 du mois Scirophorion. ( D . / . ) 

SCIRPHJE, {Géog . anc.) viile de la Phocide, 
felón Etienne le géographe; elle eíl auííl connuepar 
une médaiíle de l'empereur Claude , oü on l i t ce 
í n o t , c-'/acqiciim. ( D . J . ) 

S C I R P U S , f. m. C H i j l . ñ a u Bou ) genre de plan

te , dbnt les fleurs n'ont point de pétales 5 elles font 
compofées de plufieurs étamines, & réimies en une 
forte de tete écailleufe; le piílil fort des alies des 
écadles , & i l devient dans la fuite une femence 
triangulaire ; les femences font auffi réunies en une 
forte de tete : ajoutez aux cara£leres de ce genre 
que les tiges ne font .pas triangulaires. Tournefort' 
i n f i . r&i herb. Voye^ PLANTE. 

C'eíl en franejois le jone de marais, & Tournefort 
la met fous le genre des jones. I I compte denx ou 
trois eípeces de jone de marais; la principale que 
nous allons décrire , eíl celle qu'il appelle feirput 
pa lu j l r i s , al t i j j imus, inf l iu rei herbar. ó z 8 , le granel 
jofic de marais, auquel Pline compare la portion fu* 
périeure de la tige du papyrus. 

Cette efpece de jone a en eífet beaucoup de rap« 
port avec \ tpapyrus > & elle la repréfente affez bien 
avec fes tiges droites, n ú e s , liífes, fans aucuns 
noeuds, & dont le íommet eíl auíii garni d'un pa
liadle par le corps qui en compofe Pintérieur Se 
qui eíl d'une íübílance blanche, ííbreufe, moélleuíe 
Se fpongieufe , couverte d'une écorce minee & de 
couleur verte. Cette plante d'aiileurs eíl pareille-
ment aquatique, &: croit plus volontiers dans les 
lacs, les étangs , les lieux marécageux, & fur les 
bords des rivieres : elle imite encoré le papyrus paí 
la longueur de fes tiges, qui dans les plus hautes, 
eíl de fix á fept piés , oí. par l'épaiífeur qui vers le 
bas , á l'endroit oü elles font plus groffes, eíl d'en-
viron un pouce, & queiquefois plus. 

Mais, pour que les tiges parviennent en cet état 
d'embonpoint, i l faut que la plante naiffe au milieu 
des eaux, & qu'elle en foií continuellement bai-
gnée , fans cependant en étre trop furchargée; car 
alors, bien loin de produire des tiges, elle ne pouffe 
que desfeuilles tres-longues & fort étroites rchange-
ment bien fingulitr dont ne s'étoitpas apper^uTour-
nefort; puiíque dans l'ouvrage déjá cité i l indique 
cette variété comme une plante particuliere, fous le 
genre des algues, & á laquelle i l donne le nom ftalga 

j iuv ia t i l i s , graminea , Long [fimo fo l io . 
Si au contraire le feirpus vient hors de l'eau dans des 

terreins fimplement humides, fes tiges ne font jamáis: 
auííi élevées ni auífi groífes; 6¿; les feuilles, qui par 
leur pédicule en forme de gaine, couvrent la bafe de 
ees mémes tiges, font trés-courtes & fort peuappa-
rentes. On peut les comparer á im petitbec qui ter-
mineroit d'un feul cóté le bout fupérieur d'un tuyau 
membraneux. Quant á la figure des tiges, elles íbnt 
rondes comme un báton ; mais elles diminuent de 
groífeur d'une maniere infenfible, & vont aboutir en 
pointe á l'extrémité íüpérieure. Le panache qu'elles 
portent, n'eíl pas coníidérable; i l eíl compofé de 
quelques pédicules courts , épars , fimples ou ra-
meux, auxquels font attachés de petits épis écail-
leux , ou paquets de fleurs , arrondis en forme 
d'oeuf, & de couleur brune-foncée ou rouíTátre: 
ees pédicules ne font point á leur naiífance entou-
rés de feuilles , telles qu'on en trouve á la bafe du 
panache du papyrus. 

La partie inférieure des tiges du feirpus eíl blan
che, tendré, fucculente, douce au goút , & d'une 
faveur approchante de celle de la chátaigne : les 
enfans la mangent avec plaifir. Les racines de cette 
plante , cachees fous l'eau plus ou moins profonde-
ment, rampent & s'étendent fort au loin fur le fond 
des lacs & des rivieres, d'oü elles pouífent un grand 
nombre de tiges; de fa^on que par rapport á lem" 
prodigieufe multitude, on peut tres-bien en com
parer le coup-d'oeil á une forét de máts ou de plantes 
fans branches Se fans feuilles, comparaifon dontCaí-
fiodore s'eíl fervi pour exprimer celui qu'ofFrent les 
tiges du papyrus. 

Aprés tous ees details, nous allons examiner quels 
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étoient les ufages au fcirpus, fur-tout éñ ítaíie & chez 
les Romains. Piine nous apprend qu'on en fabriquoit 
des bonneís ou des efpeces de chapeaux, des nattes, 
des couvertuf es pour les maiíbns, des voiles pour les 
VaiíTeaux; & qü'aprés avoir détaché & enleve l 'é-
corce de la tige de cette plante, on employoit la 
partie intérieure, moelleuíe & fpongieuíe, comme 
une meche propre pour les flambeaux qiron portoit 
dans les funérailles. Voici les paroles de Pline : Nec 
in frutícum , me i n veprium , caulíumve ? ñeque in htr-
harum aut alio ullo quam fuo genere, numerentur jure : 
ÍaX^\ frágiles palujirefque adtegulum (tegilLumefyQ.ce 
de bonnet felón un des meilleurs manuferits) tege -̂
tefque , e quo detrnclo cortice candelcz Lumirpibus, & 
funeribus fervhmt : firmior quibvfdam in locis eorum r i 
gor; namque Hs velificant non inpado tantiim naudci , 
yerurn & in mari pifeator africus, prcepofiero more vela 
intra malos ftifpendens & mapalia f u á Maur i tegunt. 

L'interprete de Theocrite a fait obferver qu'on 
tenoit de femblables flambeaux allumés au-tour du 
cadavre, tant qu'il reíloit expofé; & Antipater nous 
apprend que la meche de fcirpus & de papyrus 
etoit enduite de cire: Facem ceream tunicam haben*-
tem 9 f i turni ardentem lychnuni junco & tenui conf-
triclum papyro. 

Daléchamp, dans ion hifloire des Plantes, indique 
deux efpeces de fcirpus dont on tiroit une moélle 
d'une fubílance ípongieufe, aíTez compade, tres--
flexible, un peu feche, & de couleur blanche, la-
quelle étoit employée á des meches pour les lanv-
pes. Nons avons vu á Paris, depuis quelques an-
nées, reparoítre cette forte de meche que l'on pré-
fentoit aux paíTans , & que l'on annon^oit pour des 
meches ¿urnelles. Lorfqu'on veut tirer la moélle des 
tiges du fcirpus ^ on fe fert de deux épingles que l'on 
paffe á-travers le bout inférieur d'une tige, de ma* 
niere qu'elles fe croifent; on les tient enfuite aífu-
jetties dans cette pofition, & aprés on prend le pe* 
tit bout qui fe trouve au-deífus des épingles; on le 
t i re , en agiífant comme fi Fon vouloit partager la 
tige en quatre parties égales ; mais á mefure qu'elle 
fe partage, l'écorce abandonne la moél le , qui á la 
fin de í'opération reíte entiere, pendant que l'écorce 
eíl féparée en quatre lanieres. 

A la fuite du méme paíTage de Pline, conformé4-
ment á l'édition qu'en a publiée Daléchamp, on l i t : 
Proximequc cefiimanti hoc videantur ejfe quo infr iare 
N i l i parte papyri fun t ufu. Ce que le tradudeur de 
l'hiftoire des plantes , du méme auteur, explique 
ainíi : De forte que « confidérant de-prés la nature 
y> de ce jone, i l femble qu'on puiíTe s'en fervir com -̂
» me Fon fait du papyrus dans la baífe Egypte >n 
Mais cette le9011 var ié ; car un ancien manuferit la 
donne ainíi: Proximh czflimanti hoc videatur efft quod 
interior mundá parte par i funt papyri u j u i ; & dans 
un autre plus ancien & plus eftimé que poíTédoit le 
célebre de Thou , 6c qui maintenant eíl confervé á 
la bibliotheque du Roi3 elle eíl autrement écrite : 
Proximeque cefiimanti hoe videatur effe quodin interiore 
parte mundum papyrum ufui det> 

I I s'explique aprés, en difant, que fi l'on examine 
avec attention les ufages du fcirpus, on trouvera de 
plus que fa fubílance intérieure peut fervir á faire 
un beau papier. Ce qui en quelque maniere pour-
roit étre vra i ; car ayant féparé la tige du fcirpus en 
diíférentes lames par le moyen d'une aiguille ^ on a 
des lames fort blanches, & méme plus íines que cel-
les qu'on féparoit anciennement de la tige du pa
pyrus d'Egypte; & étant deíféchées, elles font éga-
lement fléxibles. En écrivant fur l'une de leurs faces, 
on ne s'eíl pas apper^u que l'encre paífát á~travers, 
ni qu'elle s'étendit, ou fít des bavures. AuíTi Her-
molaüs remarque fort-á-propos, que plufieurs au-
teurs' ont confondu le fcirpus avec la plante que les 

Grees óñt appellée biblos ou papyrus, eonfufion dé 
nom qui paroít avoir été chez les Rom ims & chez 
les Grecs. On a tout lien de le conjedurer par ce 
vers de Martial , ad titulum farcíus papyro dum t ih i 
thorus crefeit; & par un paíTage de Strabon ^ oü en 
parlant de certains lacs de l a T o í c a n e , i l d i t ; Tup* 
Tí Kctí TTCtTTVpCS , Cll'&riKil Ti TToXX» KctTctUOfXí̂ iTcií CTCTit-
t i íh *h riuv TPcÁ/Jim $ ¿ ívS't̂ octiTiv al XÍfXKctt /.-t-s'̂ p/ TÍT 
TiGtpeas. Mí typhe & papyrus & anthela mul ta , affer* 
tur Romam per f lumina quo. demutunt lacus ufqué T i -
benm. 

On voit par ce paíTage, que dans les lacs de k 
Tofcane i l croiílbit une plante, á laquelle on don-
noit le nom de papyrus, & dont on íaifoit á Romé 
des confommations bien eonfidérables, puifqu'on 
l'apportoit en grande qüant i té , copióse, Mais 011 
pourra demander á quoi les Romains employoient 
cette plante & les deux autres conjoiníement citées; 
favoir le typha ^ ou maílb d'eau, &; Vaniheia,, que 
Fon penfe n'étre autre chofe que le panache des 
fleurs d'une efpece de rofeau aquatique, auquel Ies 
Grecs ont donné le nom de «('^«AM , par rapporí 
á fes fleurs qui font chargées ou environnées d'un 
duvet fín & foyeux. 

Quoiqu'il ne foit pas aifé de répondre á cette 
queílion , les anciens ne s'étant pas aíTez expliqué 
fur ce fujet, on peut cependanty fatisfaire en quel
que forte , mais fur-tout par rapport á cette efpece 
de papyrus, fi Fon fait réfléxion fur de certaines 
pratiques que les Romains obfervoient dans leurs 
funérailles. Nous apprenons par le vers de Martial , 
que les lits des morts qu'on portoit fur le bucher , 
étoient remplis á e p a p y r u s , farclus papyro düm tibí 
thorus crefeit. Voilá fans doute le papyrus dont parle 
Strabon , & un des ufages qu'on en faifoit á Rome; 
mais i l ne faut pas croire, comme Guilandin fem
ble Favancer , que ĉ s lits fuífent compofés des ra-
cines du papyrus apportées d'Egypte : cette matiere 
étoit trop utile, trop nécefiaire, & fi Fon peut diré^ 
trop précieufe dans le pays, á caufe de la rarété des 
autres bois , pour qu'il eüt été poííible d'en tranf-
porter ailleurs une certaine quantité. C'eíl dónc un 
papyrus commun & aílbz abondant dont on a pu 
faire ufage á Rome; tel eíl celui dont parle Strabon, 
qui venoit des lacs de la T o í c a n e , & par les ri-* 
vieres qui fe dégorgent dans le Tibre. 

On fe perfuadera peut-étre que ce papyrus doit 
étre Fefpece qui fe trouve communément dans les 
marais deSicile, de la Calabre & de la Pouille : cette 
opinión paroit d'abord fort vraiílémblable, & elle a 
eu fes partifans : néanmoins nous ne croyons paS 
qu'on puiíTe Fadopter; car i l faudroit, pour en prou-
ver la vér i té , que l'on eüt découvert la plante de 
Sicile dans les lacs de la Tofcane, & nous ne voyons 
pas qu'aucun botaniíle Fait obfervée autre part qu'en 
Sicile, dans la Calabre , & dans la Pouille; ce qui 
femble nous aíiurer que le papyrus de Strabon eíl 
une plante toute difterente. Voye^PAFYRU s . 

Le favant Micheü, qui vivoit á Florence, étoit 
le botaniíle le plus á portée de faire cette recher-
che ; cependant i l avoue qu'il n'avoit pas encoré 
pu vifiter les lacs dont parle Strabon, I I faut efpé-
rer que les botaniíles qui vivent aftuellement en 
Italie, s'ernpreííeront d'éclaircir un point d'hiíloire 
auíli curieux, qu'il eíl intéreíTant. Mémoire des Inf* 
criptions, tome X X V L { D . / . ) 

S C I R R O P H O R Í O N , f. m. ( Calend. d'AtJúnes. ) 
mois attique ; on le nommoit a iní i , parce que pen
dant ce mois on célébroit chez les Áthéniens les fe-
tes de Minerve appellées Scirrophoria, á caufe que 
dans la proceííion en l'honneur de la déeífe , on por-̂  
toit un dais , car ¿mppov íignifie un dais , un poele; 8c 
le droit de le porter appartenoit aiuí théobutades f 
familiefacerdotale» Le mois Scirrophoiion ¿toit le dou« 
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zieme & le dernier de l'année des Athéniens; i l avoit 
vinot-neuf jours , & répondoit au commencement 
de notre mois de Juin. Voyei Mois ATHÉNIENS. 
( Z>. / . ) 

SCIRTíANA, ( í ? ^ . ̂ c ) ville de la Macedoine. 
L'itineraire d'Antonin la marque ílir la route d'Aulo-
na á Conílantinople , en pafiant par la Macedoine. 
Elle íe trouvoit entre Lychnidum, & Cafira , á víngt-
fept milles du premier de ees lieux , á 15 miiles 
du íecond. On ignore f i elle tiroit fon nom des peu-
ples Scinari de Pline , ou des Scirtoms de Ptolomée. 
{ D . / . ) 

S C I R T O N I U M , ( Géog. anc. ) viíle qu'Etienne le 
géographe met dans l'Arcadie. Pauíanias , /. V U , 
c. x x v i j . qui écrit Scynonluni , en fait une place des 
Egyptiens, &: dit qu'elle fut une des vilies qui en-
voyerent la meilleure partie de leurs citoyens pour 
peupler Mégalopolis. (Z?. / . ) 

SCISSILE , adj. ( Gram. ) qui íe peut couper, fen-
dre , divifer, commele bois, la pierre. L'ardoiíe eíí 

fciffiíe, quoique ce íbit une efpece de pierre. 
SCISSION, f. f. ( Gramm. ) c'eíl la méme chofe 

que d ' ivi jwn, fépciraúon. I I íe dit au íimple & au figu
ré ; la feiffion d'un corps ; la fci j j ion d'une églife d'a-
vec une autre. Les Proteílans ont fait fcijffion d'avec 
les Caíholiques. 

SCISSURE , f. f. ( Opéologie. ) Les Anatomices 
nomment fcíjj'urc une efpece de cavité dans Tos. Elle 
ne differe de la finuojite qiíen ce qu'elle a moins de 
largeur j que ía íurface n'eíl couverte que du périoíle, 
ík qu'elle ne loge que des vaiíTeaux ; telle eít celle 
des cotes: au lien que la fmuoíité a ía íurface couverte 
d'un cartilage , & ne loge pour l'ordinaire que des 
tendons. (Z?. / . ) 

SC1TIE , SATÍE ou SETIE , í. f. ( M a r i m . ) forte 
de barque d'Italie , ou de petit vaiíTeau á un pont qui 
a des volles latines. Les Grecs & Ies Tures donnent 
auíli ce nom á leurs barques. 

SCIURE , f. f. ( Gramm. Econom. rujlique. ) adion 
de ceux qui feient. On dit la fciure. des bles , la f c i u n 
des planches. Sciure fe prend plus ordinairement pour 
la pondré d'un corps qui tombe fous l'adion de la 
feie. On dit de la fciurc de bois. 

SCLAPJÉE , í. í. { B o t a n . ) Tournefort établit 25 
fortes defclaréz > dont la plus commune eíl: nommée 
gallitrichum (yLvcjlr&^feu fclarea pratenjis, fiare cceru-
h o , / . R. H . ¡ye). On I'appelie en fran90Ís orvale , 
voyci ORVALE. ( Z>. / . ) 

SCLAVE, voye^ MENDOLE. 
SCLÉROME DE L'UTERUS , (Médec.) tumeur re

nitente & skirrheufe qui fe forme dans quelque en-
droit de Vutcrus, mais principalement dans le col de 
ce vifeere. Elle ne difiere d'une tumeur inflamma-
íoire qu'en ce qu'elle eíl: moins douloureufe & en 
méme tems incurable. ( D . / . ) 

SGLEROPHTHALM1E , f. f. t t rmt de Chlmrgie , 
efpece d'ophthalmie dans laquelle les bords des pau-
pieres & les yeux deviennent fecs, durs, rouges, & 
tlouloureux. Les paupieres dures & feches ne s'ou-
vrent qu'avec peine aprés le fommeil, á cauíe de leur 
durete & de la féchereíTe de la chaííie qui les colle. 
Foyei OPHTHALMIE. 

SCLÉROSARCOME , £ m. {Lexic . médic. ) ^ A H -
pe<rapiLo/j.ci, de cr^tipog, dur , & crcipitc/uct ¿Jareóme ; c'eíl 
une tumeur dure & charnue qui afFefíe les gencive^, 
& qui reífemble quelquefois á une créte de coq. 
Cette tumeur eíl íouvent produite par une humeur 
feorbutique dont le fang eft attaqué. ( D . / . ) 

SCLÉROTIQUE, f. f. ( Jna tom.) La portion opa
que de la cornée íe nomme fcUrotique , mot tiré du 
grec, qui fignifie dur ; en eífet cette tunique eñ com
pare comme du parchemin , dure , épaiííe, blanche, 
ÍSÍ peu vafeuleufe, & compofée de plufieurs pellicu-
ies appliquées les unes fur les autres ¿ elle recoit des 
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artei'es & des nerfs • repréfentés par M á c h t ü s ' 
Ruyfch, & autres; elle fert principalement á affermir 
la figure de l oeil, a appuyer les vaiffeaux & á fon 
teñir les mufcles & les tendons. C'eft auffi dans cett¿ 
forte tunique que confifte preíque tout le reíTort des 
parnés du globe de l'oeil. Sa portion antérieure rea 
ferme plufieurs pieces coúrtes & plates , & qUi p J 
leur áxrangément en font le contour. Toutes ees pie
ces appliquées les unes aux autres en maniere' de 
tulles , fe tlennent enfemble par de petites membra-
nes affez laches , enforte que les diametres de l'oeii 
doivent s'alonger dans le tems que fon axe fe rac-
courcit, contre ce que penfoit M . Perrault. 

Un anatomiíle moderne a voulu regarder h. fcUro
tique & la cornée comme deux membranes diíHnftes 
& íéulement unies enfemble par un tiíTu fibreux tres-
fin & tres-ferré; mais ce fyftéme n'eít pas appuyé fur 
des raifons aífez fortes pour détruire ^opinión recue. 

Quoique la fcUrotique dans l'homme foit comoaae 
& ferme, elle a encoré plus de fermeté dans un ¿rand 
nombre de bétes , & dans quelques-unes elle eíl an-
térieurement cartilagineufe ou oíTeufe. Dans les oi-
feaux, par exemple , hfclérot ique eíl fonnée par l'af-
femblage de plufieurs lames oíTeufes, longues, étroi-
tes , difpofées felón la direftion de l'axe du globe, Se 
artiílement ajuílées les unes á cóté des autres. Elle 
eíl cartilagineufe dans la plüpart des gros poiífons 
& dans la baleine elle eíl prodigieufement épaiííe á 
ía partie poílérieure. ( Z?, / , ) 

SCLÉROTIQUE, ( Médecíne. ) médicament propre 
á affermir & confolider la chair des parties auxquelles 
on l'applique ; tels font le pourprier, la morelle, la 
joubarbe, le pfyllium , &c. 

SCO OH SAiNSJO, N A R U - FATSI - K A M I , OIL 
K A W A - F A S I - K A M I , í. m. ( Hi f t . mu Bot.) c'eíl le 
poivrier du Japón. Ce célebre arbriíTeau s'éleved'en-
viron deux toifes; fon écorce eíl graífe , de couleur 
tannée , garnie de tubercules &.de quelques pointes 
d'un demi pouce de long ; fon bois eíl leger, foible 
& moélleux ; fes feuiiles, dont le pédicule eíl írés-
court, font en forme d'ailes Tune vis-á-visde l'autre, 
longues de quatre á cinq travers de doigt, femblables 
en partie á celles de frene ; ovales, d'un verd trés-
agleable , avec un bord un peu crénelé, & une cote 
tendré qui les íraverfe dans leur longueur d'un bout 
á l'autre. Ses fleurs qui naiííent aux aiífeles des feuii
les , & au bout des petits rameaux, ont íept á huit 
pétales , & autant d 'é tamines, dont le fommet eíl 
rond & jaune. Ses fleurs font d'une figure á-peu-prés 
ronde , & de la groíTeur d'un grain de coriandre ; 
aprés la chute de la fleur i l paroit une ou deux cap-
fules feminales de la groíTeur d'un grain de poivre, 
membraneufes, couvertes d'un grand nombre de pe
tits tubercules rouííatres dans leur maturité, dures, 
& qui s'ouvrent pour laiífer fortir une feule íemence 
ovale, un peu dure , de la groíTeur d'un grain de 
cardamome , couverte d'une pean noire &: brillante, 
fans faveur, mais íéulement un peu chande. Ceí ar
briíTeau a dans toutes íes parties, mais principalement 
dans fon écorce , fes feuiiles & fon fruit, un goút de 
poivre ou de pyrethre brúlant & aromatique. Son 
écorce féchée , & fur-tout les capfules feminales, 
s'emploicnt dans les alimens au lien de poivre & de 
gingembre. Les médecins pilent les feuiiles, dont ils 
font , avec de la farine de r iz , un cataplaíme réfolu-
t i f pour les parties attaquées de fluxions douloureu-
fes. I I y a un sjo ou fansjo fauvage c[ui a une partie 
des mémes vertus. l^oye^ Kempfer, hift. du Japón. 

SCO-ASSOU, í. m. na t . ) efpece de cert 
duBréfil, que quelques voyageurs.ontnommé tan¿-
vache. I I eíl moins grand que nos cerfs d'Europe, 
bois eíl plus court, fon poil eíl aufíi long que celiu 
d'une chevre. 

SCODUA, {Gcog. ^ Í : . ) ville de l 'Illyrie i Pl^e 



S C O S o r 

Be Vibiüs Sequefter , /. / / / . c. x x l j . k placent íuf íe 
Drilo , aujourd'hui le Drino ; & Pline, de Fluminihi, 
lui donnent le títre ftOppidum civium romanorum. 
Gentius , felón Ti te-Live , /. X L I F . c. x x x j . s*étoit 
emparé de cette ville , & elle étoit comme le boule-
vard de fon royanme. C'étoit la place la mieux for-
tiíiée qu^eníTent'les Labéates , & on ne pouvoit en 
approcher que tres-difficilement. Deux ñvieres l'en^ 
vironnent ; celle de Clanfula coule á l'orient de la 
ville , & celle de Barbana au couchant» Cette der-
niere a fa fource dans le marais Labéatide. Ces deux 
rivieres , continué l'hiílorien , fe joignent enfemble, 
& tombent dans le fleuve Oriundus, quiprendfa 
fource au mont Scodrus, & q u i , aprés s'etre accrü 
des eaux de diverfes rivieres , vafe perdre dans la 
mer Hadriatique. 

On a une médaille de l'empereur Claude, oü on 
lit ces mots : CoL Claudia Augufia Scodra. Ce qui 
fait voir que cette ville devint colonie roniaine. Dans 
le moyen age , Scodra fut mife dans la province Pre-
valitane. Elle conferve encoré préfentement fon an
den nom, mais aííez corrompu^car elle eñ appellée 
Scutari par les Italiens , & Scadar par les habitans 
du pays. Elle appartient aux Tures, qui la regardent 
comme une place de queique importance. Foye^ 
SCUTARI. { D . / . ) 

SCO L E C U , f. f. ( Ma t . med, anc. ) nom donne 
par les anciens á une eípecede verd-de-gris,yc(?/^/^ 
mugo, lis en diílingoient deux fortes , Tune'foíiile, 

l'autre fadice ; la derniere fe préparoit en battant 
une certaine quantité de fort vinaigre dans un mor-
tier de cuivre de Chypre avec un pilón de méme 
metal. On frottoit rudement le pilón contre le mor
der jufqu'á ce que le vinaigre fut devenu épais & 
vifqueux ; alors on y jettoit une petite quantité d'a-
lun ou de fel gemme , ou de fel marin ou de nitre ; 
on remuoit le tout au foleil pendant les chaleurs de 
la canicule , jufqu'á ce qu'il eüt acquis la couleur de 
verd-de-gris, avec une coníiftance gluante ; eníin 
on retiroit cette compoíit ion, á laquelle on donnoit 
la forme de longs fils, qui étantféehés, reíTembloient 
á de petits vers, d'oü elle prit le nom de fcolecia. 

SCOLIE, f. f. {Lit térat . ' ) nom que les Grecs don* 
noient á leurs chanfons á boire. 

On les nomma ainfi du mot o-ao/V/cc, obllquc & tor~ 
t u m x ) pour marquer ou la difficulté de la chanfon, 
au rapport de Plutarque, ou la fituation irréguliere 
de ceux qui chantoient, comme le veut A r t i m o n , 
cité par Athénée. Sur quoi i l eíl bon de remarquer 
que dans les feílins des Grecs ceux qui chantoient 
tenoient á la main une branche de myrte qu'ils fai-
foient paffer aux autres convives; mais comme cette 
branche ne pafíbit pas toujours de main-en-main au 
plus proche voifin , & que fouvent la premiere per-
íbnne du premier l i t , aprés avoir chanté , renvoyoit 
le myrte & le droit de chanter á la premiere du fe-
cond l i t : celle-ci a la premiere du troifieme, 6c ainfi 
du refte , jufqu'á ce que tout le monde eüt dit fa 
chanfon. Quelque-uns croient que les fcol'us avoient 
tiré leur nom de l'irrégularité du chemin qu'on faifoit 
faire á la branche de myrte. 

On attribue á Terpandre l'lnvention des fco lUs , 
& á fon imitation Alceé,Anacréon & la favante Pra-
xiila en firent. Ces /colies regardoient ou la morale , 
ou la mythologie , ou l'hiíloire , quelques-unes 
étoient íatyriques , d'autres rouloient fur l'amour, 
d'autres fur le v i n , dans celles-ci i l étoit fouvent 
fait mention du cottabe. Foye^ COTTABE & CHAN-
SON. 

SCOLLIS, ( Géog. anc. ) Scolls , dans Xénophon 
& dans Etienne le géographe, montagne du Pélo-
ponnéfe dans l'Achaíe propre. Strabon , l i v , F U L 
1 - 3 8 y , dit que le fleuve Lariííus y prenoit fa fource, 

B¿ qü*elle étoit ñómmée HÍT/ÍH Ct ú v k j P c t f d O U n i d ^ 
par Homere. 11 dit ailleurs que la montagne SóoUii 
étoit commune aux D y m é e n s , aux Tri téens &; aux 
E léens , & qu'elle ne faifoit qu\ine méme chaine 
avec la montagne Lampéia dans l'ArCadie» ( Z). / . ) 

SCOLOPENDRE, v W MILLEPIÉS. 
SCOLOPENDRE vulgaire5 {Botan, ) roy^LANGUÉ 

de, cerf^ Botan». 
SCOLOPENDRE DE MER ,phyfdtus , infefte aitquet 

on donne enNormandie le nom de taupe de rntr^'A a une 
conformation trés-part icul iere ,& une forme ovale % 
fon corps eíl plus large au milieu qu'aux extrémités; la 
partie poftérieure fe termine en pointe. L'abdomen eíl 
íillonné par des rugofités, & couvert de poils fíns &: 
foyeux. 11 y a fur chaqué cóté du corps vingt-huit 
appendices terminées chacune par une aigrette de 
poils roides ; on croit que ces appendices fervent 
au mouvement progreííif de cet animal en faifant 
les fondions de nageoires ; quand les aigrettes de 
la fcolopcndrc font hériíTées , elle a queique feíTém* 
biance avec un porc-épic ; la couleur de ces aigrctteá 
n'eíl pas la méme dans tous les individus , dans les 
uns elles font d'un noir luifant ou d'une belle couleur 
d'or, & dans d'autres elles ont une belle couleur 
verte* La bouche fe trouve dans la partie antérieure 
du corps qui eíl terminé par une appendice reífem-
blant aux barbes de certains poifíbns* Le dos eíl plus 
convexe que le ventre, & couvert de tubercules plus 
petits que les appendices des cotes, & hériíTés de 
poils , dont les uns font roides & les autres lanugi-
neux. La peau du dos eíl fort ampie , & n'a aucune 
adhérence avec les parties qu'elle recouvre ; i l y a 
de chaqué cóté du corps un grand nombre de petits 
trous qui s'ouvrent au dehors entre íes appendices 
latérales, &: qui donnent á l'eau un libre paífage en 
tout fens, par le moyen de la contradion & de la di-
latation alternative de cette peau. Cet infere fe 
groííit beaucoup hors de l'eau en dilatant la peau du 
dos, alors i l remplit d'air la cavité que forme cette 
dilatation, & i l furnage trés-aifément; s'il centradle 
enfuite cette peau, l'air fo r t , la peau s'aíFaiíle , &: 
l'animal s'enfonce dans l'eau. CoUecíion académique 9 
tome F , de la partie ¿trangere. Foye{ INSECTE. 

SCO L O P O M A C H ( E R I O N 5 f. m. ( Chifuu anc. ) 
c'eíl un biílouri que les Grecs appelloient de ce nom, 
qui veut diré bec de becajfe, I I fert á dilater les plaies 
trop étroites de la poitrine , & á ouvfir les grands 
abfcés. Aquapendente le recommande pour l'ouver-
ture du ventre des hydropiques au-deíTous du nom-
b r i l , afín d'en épuifer les eaux; mais on ne fe fert 
point aujourd'hui de cette méthode. Le biílouri en, 
quéílion doit avoir un petit bouton de fer á fa pointe 
pour la dilatation des plaies de la poitrine, crainte 
de bleífer le poulmon. Scultet en a donné la figure 
dans fon arfenal de chirurgie. Ce mot eíl dérivé de 
a-nô oTrct̂  , bécajfe, & fÁitnaiptov, couteau. (Z?. / . ) 

SCOLÜS , ( Géog. anc.) ville ou village de la 
Boeotie dans la Parafopie : ce village í i t ué , felón 
Strabon, /. I X . p . 408. au pié du mont C y t h é r o n , 
étoit dans un quartier rude, & oü i l n'étoit pas aifé 
de marcher, ce qui avoit donné lien au proverbe, 

E'/5 ^KCOÁOV yul't aína? i/¿tv 9 juín ahXa> iTrioScti : 

c*eíl aufíl apparemment ce qui avoit occafionné fon 
nom , car ^wAst íigniííe une forte á ' ép ine , & tout ce 
qui peut bleííér les piés de ceux qui marchent. 

D u tems de Paufanias , Scolus ou Scolum ne fub-
fiíloit plus ; car en décrivant le chemin de Platée á 
Thebes, i l d i t , /. I X . c. iv . avant de paífer l'Afope 9 
í i , en fuivant fon cours & en defeendant, Vous vou-* 
lez faire quarante í lades , vous verrez les ruines de 
la ville de Scolum , parmi lefquelles s'eíl confervé 
un temple non encoré achevé de Cérés & de Profer-
pine, avec deux buíle§ de ces déefles, Strabon nous 



apprend, l I X . p . 408. qu'il y avoit eu autrefois une 
iautre ville du nom de Scolus , au voiíinage de celle 
¿ ' O l y n t h e . ( B . J . ) 

S C O L Y M U S , f. m. ( Bótaniqut . ) 011 épine j a u m , 
genre de plante, dontvoiciles caratleres. Son cálice 
eíl écailíeux ; íes fleurons font féparés les uns des 
autres par une petite feuille minee qui les couvre ; 
fa femence, quand elle eíl mure , reíle attachée á la 
feuille. Cette plante a toute l'apparence d'un char-
don : on en compte deux efpeces, mais qui n'ont pas 
befoin d'une deícription particuliere. / . ) 

SCOMBRARÍA , ( G é o g r . anc.) promontoire de 
l 'Eípagne tarragonoiíe. Ptolomée , /. / / . c. v i i j . le 
.marque fur la cote desConteftains, entre la nouvelle 
Cartíiage & rembouchure du Tuder. Peut-étre que 
«'eíl le promontoire de Saturne de Pline , & que le 
.nom moderne eíl Cabo-di-Palos. ( / ? . / . ) 

SCOMBROARIA , ( Géog. a n c ) ile fur la cote 
.d'Efpagne. Strabon , /. / / / , c. cltx. cpú dit qu'on la 
nommoií auíu ViU d'Herculc, la met á 24 ílades de 
la ville de Carthage. I I ajoüte que les maquereaux, 
fcomhri, qu'on y péchoit luí avoient donné fon nom.. 

S C O M I US, ( Géog, anc.^) montagne de laThrace: 
c'eíl une partie du mont Hemus, voifin de Rhodope, 
<lu cóté du fepíentrion. Le fleuve Strymon , felón 
Thucydide, /. 11. p . 10G. ed. 1614, prenoit fa fource 
-dans cette montagne. ( Z ) . / . ) 

SCOON ou SCONA, (Geog. mod.) bourg d'Ecoífe 
¿ans la province de Perth, un peu au - defíbus de 
Ruthwen, íiir la rive gauche du Tai . Ce bourg étoit 
autrefois célebre par une riche abbaye d'Auguílins., 
<lans laquelle étoit la chaire de marbre qui fervoit 
au couronnement des rois d'EcoíTe. Cette chaire fut 
enlevée par Edouard 1. roi d'Angleterre, &c elle fe 
vo i t aujourd'hui dans l'églife de Weílminí ler^Z). / . ) 

SCOPÉLISME 3 f. m. (Magie . ) efpece de charme 
qui fe pratiquoit principalement en Arable ; on 
croyoit qu'en jettant des pierres enchantées par for-
íilege dans un champ , on l'empécholt de rapporter. 
On fait comment le payfan Furius Ctéfmius , aecufé 
du crime de Jcopélifme , le juílifía devant le peuple 
romain. ( I ? . / . ) 

SCOPELOS, ( G é o g r , anc.') nom donné par Ies 
anciens á quatre iles diítércntes ; Tune fur la cote 
d ' íonie; lafeconde , au-devant de laTroade; la troi-
fierne eíl Tune des iles de la Propontide ; & la qua-
írieme , placee par Ptolomée , /, / / / . c. x i v . prés de 
la cote de la Macédoine, eíl á préfent connue fous le 
nom de Scopoli. Foye^ SCOPOLI. ( i ? . / . ) 

SCOPELUS , ( Géog. anc.) nom de deux villes : 
Tune de la Sarmatie afiatique far le fleuve Varáda-
JIUS ; l'autre de Thrace. Leunclavius dit que les Tures 
appellent cette derniere IjchebolL ( D . J . ) 

SCOPETIN , f. m. ( B¿Jt. de la n ú L J r a n q . ) cava-
lier armé d'une feopette ou efeopette; carontrouve 
Tun & l'autre mot dans Monet. L'efcopette , dit Fu-
retiere, eíl une arme á feu faite en forme de petite 
arquebufe. Les gens d'armes s'en fervoient fous Hen-
r i IV . & Louis XLII . Elle portoit quatre á cinq cens 
pas. ( D . / . ) 

S C O P I A , ( Géog. mod . ) vulgairement Ufchup , 
ville autrefois capitale de la Dardanie , & nommée 
.par les anciens géographes ^az/i . Foye^ SCUPI. 

Scopia eíl á préfent une ville de la Turquie euro-
péenne dans la Servie , frontiere de la Macédoine , 
prés du Vardari , qu'on y paífe fur un pont de dou-
ze arches, á yz lieues au fud-eíl de Belgrade. I I y a 
un archevéque latin qui l'eíl auíTi d'Ochrida. Lat i t . 

S C O P I U S , ( Géog. anc. ) nom d'une montagne , 
íelon Pline, /. I F . c. x . & d'un fleuve de la Bithinie, 
ieion le méme auteur , F . c. x x x i j . ( Z ) . / . ) 

SCOPOLI ISLES DE ( Glog, mod. ) Scopelo 9Sco-

pdlo ZL Scogll , par les anciens Scopdos , He de l'Ar" 
chipel, entre celles de Sciatta & de Dromi au-de' 
vant du golphe de Salonique. Elle a douze miUes d ¡ 
circuit , & environ íix mille habitans. 

I I y aun bourg dans cette i l e , devant Te quelles 
vaiífeaux peuvent donner fondfur dix á douze braffes 
d'eau ; on y charge du blé 8c du vin qui eíl fon du 
gout des Vénitiens. Les Francois y ont un confuí & 
Ies habitans nc payent á la Porte que cinq mille écus 
de tribut,qii'ils font teñir eux-mémes á Conílantino-
ple .Long. ^ 2 . 10. lat i t . J j ) . 32 . ( D . / . ) 

SCORBUT, ( Maladks. ) le nom fefeorhut a aa-
jourd'hui une figniílcation bien plus étendue qu'il ne 
l'avoit du tems des anciens. Rien n'eílplus ordinaire 
par exemple , que de mettre la cachexie, la goutte * 
la dyfpnée, la paralyfie, le rhumatifme Sí aurres af-
feñions íemblables au rang des aífeílions feorbuti-
ques. 

Le feorbut proprement dit eíl une maladie á la
quelle les habitans des cotes du nord font fort fujets 
& qui eíl la fource de plufieurs autres maladies. ' 

Comme ce mal trompe fouvent par la grande va-
riété de fes fymptomes , i l faut en décrire l'hiíloire 
pour en faire connoítre la nature. 

Les Anglois , les Hollandois, les Suédois, les Da-
nois , les Norwégiens, ceux qui habitent la baífe-
Allemagne , les peuples du Nord , ceux qui vivent 
dans un climat trés-íroid , íurtout ceux qui font voi-
fins de la mer, des lieux qu'elle arrofe, des lacs, des 
marais; ceux qui qui habitent des lieux bas, fpon-
gieux, gras , fitués entre des lieux élevés S¿ fur les 
bords des rivieres & des fleuves; les gens oififs qui 
habitent des lieux pierreux pendant l'hiver; les ma-
rins qui fe nourriflent de chair falée enfumée, de 
bifcuit, d'eau puante & croupie ; ceux qui mangent 
trop d'oifeaux aquatiques, de poiífon falé endurci 
au vent & á la fumée, de boeuf, ou de cochon falé 
& enfumé, de matieres farineufes qui n'ont point 
fermenté, de pois, defeves, de fromage falé, acre, 
vieux; ceux qui font fujets á la mélancolie, & la ma-
nie, á raíFeílionhypocondriaque & hyílérique, & a 
des maladies chroniques, &'principalement qui ont 
fait un trop grandufage de quinquina; tous ceux-lá, 
dis-je , font íujets au feorbut. 

Les phénomenes de ce mal dans fon commence-
ment, dans fon progrés & dans fa fin, font les fuivans: 

On eíl extrémement pareífeux, engourdi; onaime 
á etre affis & conché ; on fent une laífitude fponta-
née , & une pefanteur par tout le corps, une douleur 
dans tous les mufcles , comme fi on étoit trop fati
gué , &: furtout aux cuiífes & aux lombes; on a 
beaucoup de peine á m a r c h e r , furtout en montant 
&: en defeendant; le matin en s'éveillant on fe fent 
comme rompu. 

2o. On refpire avec peine, & on eílhorsd'ha-
leine, prefque fufFoqué au moindre mouvement; les 
cuiíTes s'enflent & fe defenflent, i l paroit des taches 
rouges, bruñes , chandes, livides, violettes; la cou-
leur du vifage eíl d'un brun pále. Les gencives font 
gonflées3 avec douleur, démangeaifon, chaleur, & 
faignentpour peu qu'on les preíTe; les dentsfede-
chauífent & s'ébranlent ;on fent des douleurs vagues 
par toutes les parties internes & externes du corps, 
d'oü naiífent des tourmens cruels á la plevre, á l'ef-
tomac, á l'ileum , au colon, aux reins, á la véficu-
le du fiel, au foie, á la rate, &c. I I y a des hémor-
rhagies fréquentes. 

3/*. Les gencives font d'une puanteur cadavéreufe; 
elles s'enílamment: i l en fort du fang goutte-á-gout-
te; les dents vacillent, devienent noires , jaunes, 
cariées , i l fe forme des anneaux variqueux aux vei-
nesranines; i l arrive deshémorrhagies fouventmor-
telles par la peau , fans qu'il paroiííe aucune bleífu-
re , parles levres, labouche, les gencives, l'éfo-

phage 



phage, f eiíomac , &c. i l fe forme fui4 ícut le corps \ 
& principalement ílir les cuiffes , des ulceres puans 
opiniátres , qui ne cedent á l'application d'aucun re-
niede. . n r 

Le fang tiré des veines a la partie fibreule , noire, 
grumelée, épaiíTe, & cependant i l eft diíTous quant 
áfa partie fereufe qui eíl:falée3 acre & coúverte d'u-
ne mucofité , dont la couletir eíl d'un jaune tirant 
fur le verd. On eft tourmenté de douleurs rongean-
tes, lancinantes qui paílent promptement d'un en-
droit á un autrc, qui augmentent durant la nuit dans 
tous les membres, dans les jointures , les os, les vif-
ceres ; i l paroit fur la peau des taches livides. 

4° . On eft fu jet á différentes fievres chandes ma
lignes, intérmittentes de toute efpece, vagues , pé -
riodiques, continúes , qui produifent l'atrophie , 
des vomiífemens, des diarrhées, des dyffenteries; 
á des ílranguries fuccedent la lipothymie, des anxié-
tés mortelles , l 'hydropifie, la phthifie , les convul-
fions, les tremblemens, la paralyí ie , les crampes, 
les vomiíTemens & des felles de fang; le foie, la rate, 
le páncreas & le méfentere fe pourriíTent; alors le 
mal eft trés-contagieux. 

La nature & les efFets du fcorhut nous démontrent 
fa caufe: c'eft un fang épaifti dans une de fes p a ñ í e s , 
¿¿dilTous dans l'autre , d'une ácreté & d'une falure 
alkaline ou acide , circonílances qu'il faut furtout 
foigneufement rechercher & diílinguer. 

Traitcment.h^ cure thérapeutique coníifteádiíTou^ 
dre ce qui eft épais, á rendre mobile ce qui croupit, 
á donner de la íluídité á ce qui eft trop lié. 

i0. I I faut épaiííir ce qui eft trop tenu , adoucir 
l'ácreté reconnue. 

306 En corrigeantl*un, i l fauttoujours avoirégard 
á la nature de l'autre. 

Les forts évacuans ne font que rendre le mal re-
belle. 

Dans le premier degré on a recours á la faignée , 
á la purgation avec un minoratif , &: répetée plus 
d'une fois. On peut fe fervir de la potionfuivante. 

Preñez d'une infuíion de chicorée , huit onces: de 
marine, deux onces ; de tamarins, une once; de fcl 
polycrefte , deux gros; de firop de rofes folutif avec 
le fené, íix gros. Faites-en une potion que Ton 
prendra le matin á jeun. 

Quelques jours aprés on peut prendre la potion 
fuivante: 

Preñez d'eau ou d'infufion de fumeterre , quatre 
onces : d'élixir de propr ié té , deux gros : de firop de 
raifort,une once. On employera enfuite difrérens 
remedes digeftifs & atténuans, tels que la teinture 
de fel de tartré ou de mars, le tartre vitriolé , difFé-
rens élixirs , différens fels volatils huileux , &c, les 
favons de toute efpece , les oxymels , les conferves 
d'ofeille, d'alieluia, les oranges, les citrons , les l i -
mons & les grenades , enfín les antifcorbutiques 
de la premiere claffe , tels que les plantes aromati-
ques , ombelliferes & labiées , les cruciferes, les 
menthes, les patiences, les eupatoires, les orobes , 
les abfynthes & autres, les crefíbns , le becabunga, 
le botrys , &c, 

Enfín on doitrégler le régime , de fa9on qu'il foit 
tout oppofé aux caufes de la maladie. 

Dans le fecond degré , on ufera de fcorbutiques 
un peü acres, tels que l ' a i l , railliairé, le pié de veau, 
le grand raifort,l'abfynthe,les oignons, le cochlearia, 
l'aunée , la gentiane , le paftel, le pafíerage, le rai-
fort fauvage, le trefle d'eau, la montar de , & la pe-
tite efpece de joubarbe. 

On peut en taire des infufions, des apozemes, 
des bouillons, des firops, des iuleps, & autres p r é -
parations. 

Suc amífcorbutique,. Preñez de raifort fauvage ratif-
í e , quatre onces: de feuilles recentes de cochlearia, 
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áé ñummuiaire & d'ortie, de patíenee des jardins .* 
de becabunga & d'ofeille fauvage ou des jardins, dé 
chaqué une poignée; exprimez-en le fue, & le me-
lez avec du fuere; on en prendra íix fois par jour, une 
demi-once par fois. 

L'efprit antifeorbutique fuivaní eft auíH indiqué... 
Semcnces. Preñez de moutarde, de raifort des jar* 

dins, deroquette, develar , de crefíbn de jardín;> 
de feuilles de cochlearia, de chaqué une once: de 
paíferage &: de raifort fauvage , de chaqué deux 
poignées; aprés les avoir hachees menú & b r o y é e S j 
vous y ajouterez du fel marin, deux onces; d'écume 
de hierre , une once ; d'efprit de v in quantité fufíp* 
fante ; diftillez trois fois, & cohobez á chaqué fois. 

On peut auííi des memes herbes faire un vin me* 
dicinal, ou une biere anúfeorbutique, en prenant 
les feuilles, les racines des plus énergiques , & les 
faifant macérer dans un tonneau de hiere en fer-
mentation, ou dans une quantité de vin du Rhiri 
fuffifarite. 

Dans le troiíieme degré , les remedes d é c n t s ci« 
deífus font excellens ; on doit ufer Copieufement ¿ é 
liquides doux, de diurétiques, antifeptiques, d'artti-^ 
fcorbutiques, provoquer long-tems &; légerement 
les fueurs , les uriñes & les felles. 

O n peut, par exemple, ordonner les antifeoribu* 
tiques dans le petit-lait, dans l'eau de nymphea o ü 
de guimauve, dans le la i t , le gruau, &: d'autre fa90ii 
plus appropriée. 

On peut adoucir les fucs, les infufions , avec les 
íirops de ci trón, de violette ou de nymphea. 

Dans le quatrieme degré , la maladie eft defefpé-* 
r é e ; rarement arrive-t-il que Fon réufíiíTe, & que! 
méme Fon tente la guérifon. 

Le feorbut eft une maladie terrible , lorfqiFil e í l 
confirmé ; elle eft vraiment contagieufe; & le cada-
vre d'un fcorbutiíjue, lorfqu'il vient a pourrir , eít 
une femence terriblement efHcace pour en étenvird 
au loin Finfedion; on le Confond aujourd'hui avec 
la maladie hypocondriaque , i l eft vrai que cette rna-* 
ladie a beaucoup d'afíinité dans fes "faites avec lú 
feorbut. 

Le changement d'air S¿ de climaf eft un moyeñ 
aífuré pour fe garantir du feorbut dans ceux qui en 
font menacés; l'exercice modéré , le calme des paf-
fions , Fufage d'alimens doux , nourriíTans , légeré^ 
ment aromatifés , font des moyens fürs de prévenií' 
un mal fi terrible. 

Le lait & les autres alimens ou médicamens de 
cette nature, quoique contreindiqués dans le feorbut 
en génératá caufe de FépaiíriíTementjdugrumellement 
& de la dépravation du í a n g , peuvent cependant 
faire bien, & procurer du foulagement dans les cas 
d'acrimonie , de diírolution. 

Comme les fymptomes du feorbut font infinis , 
que leur multitude avec leur diíférence iníinie con^ 
trihue beaucoup á déguifer cette maladie & á la raaf-
quer, i l faut reconnoitre leur caufe, & ne point s'ex-̂  
pofer á prendre le change ; toutes les maladies peu
vent fe couvrir de Fapparence du feorbut , & celui-ci 
peut prendre la tournure de toutes les maladies ima
ginables. C'eft ce qui fait la difficulté du diagnoftid 
&¿. du prognoftic» 

On peut déterger les gencives & leiírs ulceres 
avec FeíTence d'ambre, la teinture de myrrhe , le 
ftorax, Fefprit-de-vin camphré , l'efprit de leí duíci-
fié qu'on melera avec le miel rofat; & fur les tu* 
meurs fanguinolentes on appliquera de Fonguent 
aegyptiac melé avec du miel rofat & de l 'efprit de 
cueillerée ; on fera boire au malade une décoftion 
de raifort dans du la i t , ou de fommités de pin dans 
de la hierre. 

Le feorbut qui étoií jadis inConnu dans nos cort^ 
írées 9 y devient eommun comme en Angleterre ¿ 

n í ü 
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le fpken quí nous vientde cette í l e , nous ameneauffi 
le premier. Les maux de rate ordinaires á nos vapo-
reux, á nos gens de lettres , & á mille gens qu'une 
éducation impérieufe & trop remplie de fentimens 
de préfomption metfort au-deíTus de leur rang &; de 
leur é t a t , ont faitnaítre dans notre climat les mala-
dies de l'efprit&lefcorbut. La méme cauíe qui a mul-
tipliáles -vapeurs, ou cette maladie des gens d'efprit 
qui régne á la cour., comme á la ville,'chez le mar-
chand, comme chez Thomme de robe , a femé en 
xneme tems le fcorbut ílir nos cotes, & dans le centre 
méme de lacapitale; & Paris, par le déréglement 
des moeurs, & la folie qui conduit l'efprit de fes ha-
bitans, eíl auííi incommodé du fcorbut que les peti-
pies du Nord. 

L'afFedion hypocondriaque peut d'autant mieux 
difpoferá cette maladie, qu'eile rend lestendons, 
les nerfs & les autres parties fenfibles du corps d'une 
féchereíle extreme : cette aridité caufe une effervef-
cence avec un épaiíMement dufang qui vient ápren-
dre une coníiílance réfmeuíe, & qui formant des 
obílmfíions dans les vifeeres, empeche les fecré-
tions, les excrétions, & détruit l'ordre des fonftions 
naturelles , qui dépend de l'égalité de ees mémes fé-
cré t ions; les impuretés de la lymphe & de laféroíité 
retenue dans la mafle.des humétirs , y produifent 
cette difíblution, ce fcl muriatique & ees difpoíitions 
cachecl:iques,éréfipilateufes de l'habitude du corps, 
ees hémorrhagies, ees ulceres, ees croutes, ees ta
ches violettes qui font fuivies le plus fouve-nt de la 

agangrene. % 
-On peut done regarder le chagrín ou la folie de 

l'efprit jointe au mauvais régime, comme la premie-
re caufe & Tépoque de la naiífance du fcorbut dans le 
coeur dü royaüme , oü i l ne peut étre produit par 
tes mémes caufes que celui des gens de mer. 

he fcorbut dont on vient de parler, produit par les 
vapeurs , eíl celui des riches que la faignée, le regí
an e «xaéfci, les év-acuans peuvent guér i r , d'autant 
q i f i l pro vient d'un fang trop étoífé , & trop garni de 
parties volátiles & fulphureufes, par l'abondance de 
toutes les choíes néceífaires á la v i c , par le défaut 
d'exercice, la vie oiíive , & Fintempérance ordinai-
are aux perfonnes aifées. 

Le fcorbut des pauvres eíl: bien difFérent; la mi -
fere, la difette & les calamites publiques le fontnaí-
t r e ; la famine ,le mauvais air, l'ufage d'alimens cor-
yompus , de bles gátés , d'eau croupie &: puante , de 
vin & de hiere aigre entretiennent cette difpoíition 
yicieufe du fang ; les pauvres dans les hópi taux , les 
foldats dans les hópitaux militaires, dans les camps 
nombreux oü les eaux & les vivres foní rares, font 
írés-fujeís á cette maladie. 

Le fcorbut des pauvres demande á étre traite d'une 
fa^on toute difFérente de celui des riches, la faignée 
•& les évacuans y deviennent nuifibles; les remedes 
violens y font dangereux ; i l faut ici foutenir les for-
ces vitales languifíantes, réparer les parties fulphu
reufes du fang qui font ou détruites ou en petite 
quantité ; i l faut réveiller les efprits, enrichir de par
ties volátiles & nourricieres le fang qui manque de 
fubíbnce folide ; la nourriture tempérante & eiii 
peptique , modérée , donnée á de fréquens interval-
les, les cordiaux doux font les meilleurs remedes 
pour cette efpece de fcorbut. 

On peut voir par tout ce qui vient d'étre d i t , que 
le fcorbut eíl une maladie fort compliquée , difficile 
•á connoitre, & encoré plus pénible á guérir. C'eíl 
i c i que l'on peut diré : ars longa , vita brevis , j u d i -
•jcium difficile, 

SCORDÍSCIENS , f . m. pl . { H i f l . ano.) peuple de 
i'ancienne Thrace, mais originaire de Gaule, qui 
"vainquit lesRomains. L'ufage de l'or & de l'argent 
^íoi í défendu dans leur pays 3 ce qui ne les ^mpecha 

polnt d'aller, fous la condüite de Brennug p^e-
temple de Delphes. Foyc^ Vanichfuiv 

S G O R D I S Q U E S , ( ^ . anc^ Scordki ou Scordice' 
peuples de la baífe Pannonie. Ptolomée /. / / c 
dit qu'ils habitoient dans la partie oriéntale de "cene 
province, en tirant vers le midi. Strabon, ¿iVt y j i 
les met á l'orient de la Pannonie, ^ 1 ? Í« , & \\S 
toient, felón Tite-Live, l i v . X L . chap. Iv i j . entre 
Dardaniens & les Dalmates. 

hzsScordifques n'eurent pastoujours une demeure 
í ixe; on les voit terntót a l'orient de la Pannonie 
tantót au milieu de cette province, quelquefois fur 
le bord du Danube, quelquefois des deux cotes de 
ce í leuve, & en divers autres endroits. 

C'étoit un peuple errant:& d'une origine gauloife ^ 
car Strabon , l i v . F I L p a g . 3 /3, les appelle ^ ^ 
ga l l i . lis furent puiíTans quand ils commencerent á 
paroítre dans ees quartiers; mais du tems de Strabon 
ils étoient fi peu confidérables qu'á peine connoif-
foit-on leur nom. Appien, i n l l l y r i c , nous apprend 
que ce fut Scipion qui les réduifit á ce triíle état* 
voici leur hiíloire en peu de mots. 

hzsScordifques étoient un ancien peuple, gauloís 
d'origine, mais tranfplanté fur les bords du Danube, 
Leurs peres avoient autrefois accompagné Brennus 
au pillage du temple de Delphes. Aprés l'horrible dé-
faílre qui diílipa cette a rmée , les débris s'enfepare-
rent en diverfes contrées. Une partie s'alla établir 
vers le confluent du Danube & de la Save, c'eft-á-
diré dans le pays ou eíl aujourd'hui Belgrade, & 
prit le ñom de vSco/^i/^weí^ontrétymologie n'eílpas 
connüe. Leur férocité naturelle jointe á l'ápreté du 
climat, & leur commerce avec les nations barbares, 
dont ils étoient environnés, les porta á faire la guerre 
aux Romains , qu'ils vainquirent fous le confulat de 
Ca tón , l'an de Rome 638. Fiers de ce fuccés, ils ra-
vagerent les provinces de l'empire, jufqu'á la mer 
Adriatique; mais les généraux romains qui fucede» 
rent á Catón, & Scipion en particulier, remporte* 
rent diverfes viftoires fur ce peuple, dont i l n'eíl 
plus parlé dans la fuite des tems. (Z ) . / . ) 

S C 0 R D 1 U M , f. m. ( H i f t . nat. Botan,) le feor-
dium des Botaniíles, des Apothicaires, eíl l'efpece 
de germandrée aquatique, que Tournefort appelle 
chamoídris paluflris , canefeens ; fa racine eíl fibrée, 
rampante, vivace; elle pouíTe plufieurs tiges longues 
comme la main, quelquefois d'un p ié , quarrées, ve-
lues, creufes, rameuíes, inclinées vers la terre, Si 
ferpentantes. Ses feuilles font oppofées, oblongues, 
plus grandes que celles de la germandrée ordinaire, 
r idées , dentelées en leurs bords , molles, velues, 
blanchátres, d'une odeur d'ail qui n'eíl pas défagréa-
ble, & d'un goüt amer. Ses íleurs naifíent dans les 
aiflelles des feuilles, le long des tiges & des rameaux, 
petites, en gueule; chacune d'elles eíl un tuyau évafé 
par le haut, & prolongé en l iv re , découpée en cinq 
parties , de couleur rougeátre. Aprés que ees íleurs 
íbnt paífées, i l leur fuccede quatre femences, me
núes , arrondies, renfermées dans une capfule, qiu 
a fervi de cálice á la fleur. 

Cette plante croít aux lieux humides & mareca-
geux; elle fleurit en Juillet, & varié en grandeur ; 
lorfqu'on la tranfplanté dans lesjardins, e l ieypént 
aifément. On dit qu'on redoit la découverte des v'er-
tus á u feordium, prefque perdue, á Guillaume Pejif-
í ier , évéque de Montpellier; i l eíl vrai du-moins 
que c'eíl une plante uti le, qui eíl atténuante, inci-
five, & apéritive. ( Z > . / . ) 

SCORIES,f.f . pl. (Chimie & M é t a l l u r g i e j c ' e ñ 
ainfi qu'on nomme dans la fonte des mines metalli-
ques les parties étrangeres aux métaux, qui comme 
plus légeres nagent á leur furface pendant qu'ils font 
en fufion, & y forment une efpece d'écume ou de 
matiere vitrifiée, qui varié pour la forme & pour le 



ñíTu, étant tantót plus ou moms c o r a p a á e , Se pk\s 
cu moins de la tíáture du verre. Les /corles varient 
en raifon des différentes mines ou des^iíterens mé-
taux.que Ton fait paíier par la fonte ; eües íbnt pro-
duitespar lespierres, les ierres , raríenic , le fer, 
le foufre, ¿"A* qui fe trouvoiení combines dans la 
mine; comme les metaux varient pour la pefaníeur, 
les plus peíans tombent au-fond du íburneau, & les 
plus légers nagent á leur furface; de-lá vient que íbu-
vent les fcories contiennent uneportion des métaux.Il 
y a des métaux que i'action du fjeu converíit promp*-
tement en chaux, ce qui arrive fur-tout au plomb , á 
i'étain, au fer, &c. alors ees métaux calcines fe mélent 
avec les fcories; de plus ees feories retiennent íbuvent 
une portion du metal que Ton veut obtenir par la fon-
te , & alors on eít obligé de les refondre de nouveau 
aíin d'en íirer. la paríie méíallique qui peut y étre 
reftée. Lorfque les feorks font bien vitrifiées, elles 
fourniífent un excellent fondant pour le traitement 
des mines, elles font la fonftion d'un verre, & con-
tribuent á la fufibilité de ees mines. 

On m u e l l e feories p u r é s ^ celles qui ne contiennent 
que trés-peu ou point du métal que Ton a intérét de 
tirer de la mine , & feories impures , celles qui en ont 
reíenu upe portion. Les feories tendres font celles qui 
fe fondent aifément, telles que celles qui contien
nent du plomb. L e s fcories dures font difíiciles á fon-
dre; de tette nature font celles qui contiennent du 
fer & du foufre. (—) 

S C O R I F I C A T O í R E , f. m. (Doc imaft . ) teíl, 
écuelle á vitrijfier, en allemand treibj'cherbcn , & dans 
les auteurs qui ont écrit en latin, patella vkrificatoria 
ou feorificatoria, 

Les feorifieatoircs font des vaiñeavix trés-compaQs, 
capables de fupporter le feu le plus violent, & de 
reteñir quelque tems, non - feulement les métaux 
fondus , mais encoré le verre méme de faturne. lis 
ont environ deux pouces de diametre, & font pref-
que femblables aux coupelles; mais le feorifieatoire 
diíiere des coupelles en ce qu'il demande pour fa 
compofition que nous donnerons i c i , une matiere 
plus compa£te & plus tenace que celle de la coupelle. 

La meilleure matiere qu'on puiífe employer pour 
la compofition des feorificatoires, eíi: l'argille ordinai-
re, & qui fe trouve par-tout; mais comme elle eíl 
fujette á quelques variations qui luí viennent d'un ¿ 
mélange d'autres terres, i l n'eíí pas hors de propos 
d'examiner préalablement celle dont on veut fe fer-
vir. On en fait d'abord un petit nombre de vaiífeaux 
que l'on charge de verre de faturne, avec un peu de 
plomb, & que Fon expofe á un feu violent pendant 
une heure ou plus, afín de s'aíTurer s'ils font capá-
bles de le foutenir Fun & Fautre. 

On trouve quelquefois dans eertains endroits de 
l'argille trés-propre aux fearifieatoiresfans étre obligé 
de la préparer ou de luí joindre quelqu'autre matiere: 
mais comme ees fortes de cas ne font pas les plus 
ordinaires , i l arrive qu'elle exige diverfes prépara-
tions, felón la diíférenee de fa nature. 

11 eíl abfolument néceíTaire de laver l'argille , á -
moins qu'elle ne foit tout-á-fait exempte de petites 
pierres, de menus brins de bois, &c, pour cet eíFet 
on en fait des petites pelotes qu'on feche á l'air , ou 
á une légere chaleur; on les réduit dans un mortier 
en pondré groíliere ; on verfe par-dcíTus une grande 
quantité d'eau chande , & on remue le tout avec un 
crochet de fer, afín de détremper entierement Far-
gille. Aprés avoir laiífé repofer ce mélange pendant 
quelques minutes, on rec^oit dans un vaiífeau net 
l'eau encoré trouble, qu'on pañe á-travers u n tamis 
de cr in ; enforte que les petites pierres reftent au 
fond du premier vaiíTeau, &: ce qu i e l l plus léger , 
dans le tamis. O n laiífe dépofer cette eau pendant 
y ingt -quát re heures, afín que touts FargiUe ait le 
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tems de s5amaíler au fond du vaiíTeau fous la formé 
d'une pate tenace , enfuite de quoi on jette l'eau qui 
eíl par-deífus ; ce lavage fert auíli á emporter les fels 
qui peuvent fe troxiver dans l'argille. 

Aprés que Fhumidité de l'argille s'eíl diffipée póur 
la plus grande partie, & qu'elle eíi conféquemmenl 
devenue plus épaiíle, réduifez-la en petites pelotes, 
afín qu'elle acquiere pluspromptement laconfiílancé 
néceílaire pour qu'on en puifíe former des feorifica
toires. Quand elle en fera á ce point, formez-en quel
ques vaifíeaux, afín de vous aífurcr fi cette prépara-
tion eít füfFifante; ce qui fe rencontre afiez rarement. 

S'il arrive que le vaiíTeau que vous en aurez ía i t , 
ayant d'abord été feché á une légere chaleür, échauf-
f é , & enfuite expofé fubitement á un feu violent , 
pétille ou fe féle; ajoutez-y du fable bien pur ou des 
cailloux calcinés, ou des creufets de Heífe mal con-
ditionnés ou caíles, mais cependant de bou aloi ; 
mettez-les en poudre fine ^ & les paíTez au - travers 
d'un tamis ferré ; melez-en aveevotre argille , une 
quantité fuffifante pour la réduire en une páte ferme, 
qui ne s'attache point aux mains , & qui foit á peiné 
flexible, bien qu'elle ait été réduite en une lame aíTez 
minee, vos vaifíeaux n'en foutiendront que mieux 
le feu. 

Le verre ordinaire réduit en poudre eíl un bori 
correÉHf pour les argilles qui quoiqu'elles foient 
afíéz réfradaires, & qu'elles foutiennent aíTez conf-
tamment le feu > ne s'y endurciíTent pourtant pas fuf-
fífammentj, y reftent trop molles , boivent la lithar-
ge, & laiffent échjipper les fondans. 

Les moyens que nous venons d'incliquer font fuffi-
fans pour donner á l'argille les qualités néceífaires 
aux fins qu'on fe propofe, enforte qu'en tatonnant, 
on peut trouver la jufle combinaifon propre aux 
tefts feorificatoires. 

On doit toutefois fe bien garder d'employer en 
trop grande quant i té , lespierres ou les terres cré-
tacées ou calcaires; car lorfqu'elles font mélées feu-
les avec l'argille, les feorificatoires devenant trop po-
reux, font pénétrés par la litharge^ quoiqu'ils n é 
laiífent pas que de réfifter au feu, & ils deviennent 
aprés cela fi mouSj qu'ils s'afFaiíTent d 'eux-mémes^ 
ou qu'il n'eft pas poííible de les prei^ídre avec les pin-
ees, fans qu'ils ne s'écrafent totale^ment; íi ni Fun 
ni Fautre de ees inconvéniens n'a heu, ils ne man-
quent jamáis d'étre rongés par la litharge; enforte 
qu'on a des feories ténaces en grande quantité, t r és -
diíliciles á réduire en poudre, & qui retiennent beau-
coup de molécules du métal quand on le verfe. 

Pour faire les feorificatoires on fe fert de moules ^ 
& on fe conduit de la maniere qui fuit. On frotte 
médiocrement d'huile ou de lard la none & le moi-
ne, & on les eííliie légerement avec un linge, pour 
emporter ce qu'il pourroit y avoir de t rop; on rem-
plit environ jufqu'aux deux tiers la partie inférieure 
du moule d'argille préparée, puis on y fait un creux 
au milieu avec le pouce; onmet enfuite par-deífus 
la partie fupérieure qu'on frappe de quelques coups 
de maillet fortement appliqués ; on le retire & o n 
retranche avec un couteau la matiere excédente de 
la bafe & du bord fupérieur; aprés cela Fon preíTe 
le fond du moule eontre du fable fin, qu'on a étendu 
fur une table, pour en détacher le vafe ; ou bien on 
fe contente de renvérfer le moulé fur la table, & de 
luí donner quelques petits coups pour luí faire qui t -
ter le feorifieatoire. 

La matiere argilleufe qu 'on doi t employer pour 
ees fortes de vaiífeaux, doit é t r e íi dure Ú. íi feche 
qu'ils puiífent fe brifer pour peu qu 'on les p l i e ; car 
íi elle étoit m o l l e , i l ne feroit prefque pas poí í ib le 
de tiref du mOule un feul teíl dans fon entier, fans 
q u ' i l fút défiguré, á-moins qu'on n ' eü t aíTez de tems 
á perdre pour Fexpofsr daas le moule á une a f c t 
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forte chaleur pendant quelques minutes; auquel cas 
iHaudroit encoré bien preñare garde de le íecher 
trop fof tement, fans quoi Fon riíquerodt également 
de le déformer. 

On peut cuire dans un feur a potier, ou h. quel-
que autre feu mediocre de reverbere, les feorifica-
toires faiís ainli que nous l'avons dit , aprés les 
avoir préalablement feches pendant quelques jours 
dans un lien médiocrement chaud; on peut méme 
s'en fervir fans toutes ees précautions, pourvu qu5on 
ait celle de ne leur donner le feu que leníement , & 
quon ne foit pas obligé d'y mettre des flux péne-
trans, &: principalement falins ; mais quand on veut 
les expofer fubitement au feu , on y place des i b n -
dans aciifs, & particulierement les falins: i l eít abfo-
lumení nécefíaire de les faire cuire auparavant; car 
i l arrive que quand on n'a pas pris ce foin, ils fe fen-
dent, font rongés par ees fortes de flux, & fondent 
qaelquefois tout-á-fait eux-mémes. Cramer, D o c i -
majiique. ( Z?. / . ) 

S C O R O D O N I A , f. f. { I l i f i . nal. Botan,) nom 
donné par Cordus , Gerard, 6c autres anciens bota-
niftes, á Tefpece de germandree fauvage, que Tour-
nefort appelle chamcedris fruticofa, Jylvejiris yneLiJfcz 

f o l i o . 
Les feuilles de cetíe efpece de germandree appro-

chent de célles de la méliíTe, font velues & d'un 
goút amer; fes fleurs font en gueule, de couleur 
herbeufe, ou d'un blanc pále ; fes femences font ron
des ^ noirátres, enfermées au nombre de quatre dans 
une capfule qui a fervi de cálice á la fleur; cette 
plante a une odeur tirant fur celle de l ' a i l : ^Ue croit 
aux lieux incultes. ( Z > . / . ) 

S C O R O D O P R A S U M , f. m. ( B o t a n . ) Ce mot 
eíl compofé de sno^ov^ aiL, & T T ^ I W porrean, comme 
qui diroit ail-porreau. C'eíí l'efpece d'ail nommé par 
C. B. alLiumJphxrico c a v i u , fo l io latiore; cette plan
te tient de l'ail & du porrean; fa tige croit á la hau-
teur de deux ou trois pies. Le fommet porte une 
tete fphérique, couverte d'une envelope membra-
neufe comme l'oignon, enfermant un amas de fleurs 
preíiées les unes centre les autres en pelotón: fes 
fleurs en s'épanouiiTant laiíient.paroitre chacune fix 
petits pétales blancs qui les compofent. I I leur fuc-
cede de petits fruits releves de trois coins, remplis 
de femences noirátres femblables á celles de l'oignon; 
fa racine eftune bulbe groffe comme un oignon, en-
velopée dans plufieurs tuniques blanches, fe féparant 
par cotes comme l ' a i l , d'une odeur forte, & d'un 
gout piquant. Cette plante croit aux pays chauds oü 
le peuple l'emploie dans les alimens. ( . £ > . / . ) 

SCORODO-THLASPI , f. m . { H i J L nat. Bo tan . ) 
efpece de thlafpi , nommée par Tournefort thlafpi 
allium rcdolens; c'eíl une petite plante qui poitífe de 
fa racine beaucoup de feuilles reffemblantes en quel-
que maniere á celles du bellis : quelques-unes d'elles 
font légerementlaciniées, d'autres font dentées dans 
les bords, d'autres font fans découpures: i l s'éleve 
¿'entre elles de petites tiges revetues de feuiiíes, qui 
portent en leurs foramités des fleurs compofées de 
quatre petits pétales blancs, & d'un.. pifl i l qui de-
vient eníuite un fruit applati en bouríe ovale, ren-
íermantdesgraines prefque rondes & applaties.^bye{ 
TLASPI. ( D . J . ) 

SCORPENO , SÓ3RPENA. Foye{ RASCASSE. 
S C O R P Í O Í D E , f. m. ( H i j i , nat. Bot. ) genre de 

plante dont voici les caraderes. Une de fes parties 
efl: pleine de noeuds,& roulée comme une cheniile, 
ce qui faií qu'on lui a attribué ce nom ; i l fort de cha
qué nceud une femence de figure ovale. Boerhaave 
en compte quatre efpeces. (Z>. / . ) 

SCORPION , f. m. ( fíijl. nat. des Infecí. ) infere 
íerreílre des pays chauds, cruel, venimeux, & qui 
pique par un aiguillon dont i l eíl armé au bout de la 
queue, 

Qu'on ne nous propofe plus Texemole des betes 
pour modele de notre conduite, ainfi'que l'ont fait 
imprudemment, je ne dis pas les poetes, mais quel-
ques-uns de nos moraliftes. L'école des animanx ne 
feroit propre qu'á nous pervertir encoré davantaee. 
Les feorpions feuls inílruiroient Thomme á diftiller 
le venin dans les bleífiires ; ils lui enfeigneroient l'an-
tropophagie la plus dénaturée , car ees cruels infec
tes mis enfemble en quelque nombre que ce foit fe 
maílacrent, & s'entre-mangent jufqu'au derniervi-
yant , fans égard ni pour l'áge ni pour le fexe. Eníin 
ils nous montrent l'exempie d'une férocité méme 
plus atroce, qui les porte á dévorer leurs petits a 
mefure qu'ils viennent au monde. 

A ees traits qui caradérifent les moeurs oc ie génie 
du feorpion^ on ajoute d'autres faits qui ne font pas 
auíli certains, mais qu'il eíl important de vérifier -
je veux diré ceux qu'on raconíe de la forcé du venin 
de cet animal, de fon eífet fur l'homme, du reme
de en ufage tiré de l'application du feorpion écrafé 
fur lapiquure, ou de l'huile qui porte fon nom. Nous 
difeuterons toutes ees chofes d'aprés les obfervations 
de M . de Maupertuis, imprimées dans les mémoires 
de l'académie des Sciences année /73 /. Commen-
9ons par la defeription de l'infefte. 

Defcripdon du feorpion. Le feorpion ordinaire de 
la campagne en Languedoc, eíl au moins de la grof-
feur d'une groíTe cheniile, & reífemble á une petite 
écreviíTe: i l y en a de diverfes couleurs, de blancs, 
de noirs, de roux, de jaunátres & d e noirátres. Son 
corps tout cuiraíTé eíl de figure ovale. Sa cuirafíe du 
dos. eíl pointillée de petits tubercules; la longueur 
de cet infe£le eíl environ de deux pouces, plus ou 
moins. On peut le divifer avec Swammerdam en trois 
parties, la tete, la poitrine & la queue. 

La tete paroit jointe &: continué avec la poitrine, 
fur le deífus de laquelle i l a deux petits yeux au mi-
l i en , & deux vers Textrémité de la tete. De chaqué 
cote fortent comme deux bras femblables aux pinces 
d'une écreviíTe, qui fe divifent chacune en deux ar-
ticulations ? dont la derniere eíl arméc d'un ongle au 
bout. 

I I a hult jambes qui naiífent de fa poitrine ^cha
qué jambe fe divife en diverfes articulations couver-
tes de poils , & les extrémités font armées de petits 
ongles. 

Le ventre fe partage en fix ou fept anneaux, di» 
dernier defquels fort la queue ; elle eíl longue ^ 
nouée , faite en maniere de patenótres , c'eíl-á-dire 
qu'elle eíl compofée de fix ou fept petits boutons > 
oblongs , attachés bout-á-bout , &: armée en fon ex-
trémité d'un aiguillon. 

Les feorpions pa^oiíTent n'avoir pas d'autres dent» 
que les petites ferres avec lefquelles ils máchent leurs; 
alimens; leur bouche eíl garnie de petits poils, SC 
quoique leur pean foit d'une véritable écaille , ils ne 
laiífent pas d'étre velus en plufieurs endroits, aux 
ferres, aux jambes , & au dernier noeud de la queue. 

Defeription partieuliere de f o n aiguillon. Ce dernier 
nceud, comme nous venons de le diré , eíl armé d'un 
aiguillon qui eíl creux, long,crochu, fortpointu, 
avec lequel l'animal pique; & comme ilproduit quel-
quefois par fa piquure des eíFets mortels , i l faut ne-
ceffairement que cet infede verfe quelque liqueuf 
dans la plaie que fait fon aiguillon ; c'eíl pourquot 
l'on a conjeéluré que cet aiguillon devroit étre perce 
d'un petit trou á fon extrémité , pour donner iflue á 
la liqueur empoifonnée , dont le réfervoir eíl dans 
le dernier bouton de la queue. Cependant Redi, 
aprés avoir cherché ce trou avec les meilleurs tsar 
cro ícopes , avoue qu'il ne l'a jamáis pü découynr, 
i l vit feulement un jour á l'cxtrémité de raiguillon 
de la queue d'un feorpion i r r i té , une petite goutte de 
liqueur , qui lui donna lien d'affurer qu'il y avoit 
quelque ouverture. 
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Maís Leu^enhoek, plus heureux que Redi , au 

íieu cl'un trou unique que les autres auteurs fuppo-
l'oient, en a vu deux , dont M . de Maupertuis a con
firmé í'exiílence , & en a donné la figure & la def-
cription qui ne diíFerent qu'en peu de choíes de cel
le de Leuvenhoek ; cette difference ménie peut 
venir de la difFérente eípece de fcorpiom que les deux 
obfervateurs ont examiné , favoir Tun en Hollande, 
& l'autre á Monípeliier. Voici la defcription de i'a-
cadémicien de Paris , qui avant fa mort étoit direc-
teur de l'académie de Beriin, 

Le dernier noeud de la queue'du fcorpion eíl: une 
petite fióle d'une eípece de corne, qui fe termine par 
un col noir fort dur , fort pointu , & ce col eíl l 'ai-
gwillon ; i i préfente au microícope deuxpetitstrous 
beaucoup plus longs que larges , qui au-lieu d'étre 
places á Textrémité de i'aiguillon , le íbnt des deux 
cotes á quelque diílance de la pointe. Dans pluíieurs 
aiguilions , quelquefois la íituaíion de ees trous va
rié un peu, quoiqu'ordinairement ilscommencent á 
la méme diflance de la pointe. 

11 n'eíl pas néceíTaire que le microícope groííiíTe 
beaucoup les objets, pour appercevoir ees trous; on 
les découvre fort bien avec une loupe de deux ou 
trois ligues de foyer: &: loríque B.édi n'apu les vo i r , 
c'eíl apparemment qu'il s'eít attaché á chercher á l'ex-
trémité de I'aiguillon , un trou qui n'y eíi point , & 
que préíentant toujours á fon microícope Taiguillon 
parla pointe, i l nepouvoit pas appercevoir ees trous 
places commeils í b n t ; on peutmemes'aíTurerdeleur I 
fimation íans microícope ; íi Ton preffe fortement 
la fióle qu'on vient de décrire, on voit la liqueur 
qu'eile coní iení , s'échapper á droite & á gauche pat
ees deux trous. 

Le fcorpion eíl fort commun dans les pays chauds , 
•comme en Afrique^ en Afie, en Italie , en Eípagne, 
en Languedoc , en Provence ; i l habite les trous de 
murailles & de la terre; i l íe nourrit de vers, de 
cloportes , tí'araignées , d'herbes, &c. I I chemine 
de biais, & i l s'attache íi bien avec íes pies & íes 
ierres á ce qu'il veut empoigner ? qu'on ne Ten arra-
che que difficilement. ,.> .• 

Sss efpeces. I I y en a de pluíieurs eípeces, dont nos 
naíuraliílés n'ont point encoré fait d'exade diviíion; 
mais on n'a guere que deux fortes de fcorpio77s en Lan
guedoc , dont Tune fe trouve alíez communément 
dans les maifons , & Tautre habite la campagntí. Les 
premiers íbnt beaucoup plus petits que les derniers; 
ilsreíTemblent pour la coulcur au café b rü lé , & paí-
fent pour étre moins dangereux que les ruíliques , 
lefquel? font en íi grande quantité vers un village ap-
pellé Souvignargucs , á cinq lieues de Montpellier , 
que les payíans en íbnt une forte de petit commer-
ce ; ils les cherchent íous les pierres, & lesvendent 
aux npothicaires des villesvoilines,quiles emploient 
dans leur remede en ufage contre la piquure du fcor
pion. Matthiole raconte qu'en Italie i l n'y a ni mai-
lons, ni caves, ni celliers, qui n'en íoient infeéhés; 
l'exagération eft un peu forte ; ils paífent pour étre 
fort venimeux en Toícane & dans la Scythie. 

Nos voyageurs diíent qu'on trouve en Amériqué 
¿es feorpions dix fois plus grands que les notres , & 
qui cependant ne font pas venimeux ; ils aífurent 
qu'on en voit d'ailés , & que ees derniers tuent les 
lézards &les ferpens; mais de femblables récits n'ont 
point trouve créance. 

JEffks attribués a f a plqnure. I I n'en eíl pas de méme 
des deferiptions effrayantes que quelques medecins 
anciens & modernes nous ont faites * des íympto-
mes produits parla piqure des feorpions. 

Eí lecauíe , diíent ils , une douleur violente dans 
laparíie , avec tenfion ? engourdiííen.ent, & fueur 
froide par tout le corpá"; ceux quien font piqués 
íbnt quelquefoisaffeftés d'enflure aux ames, ou d'u

ne tumeur íous Ies aiíTelles ; íi la piquure eíl: coníidá-
rable , lapartie eíld'abordaífe¿réc d'une chaleurpa-
reiile á ceile que cauíent les brulures , fiiivie d'une 
fievre aigue , de vomiífemens , & de piíiement de 
fang. I I parolt quelquefois des meurtriíTures accom-
pagnées de démangeaifons autour d ŝ levres de la 
plaie , de méme que fur tout le corps , de maniere 
qu'il femble que le malade ait été frappé de la gré le ; 
i l s'amaíle des matieres gluantes autour des yeux , 
les larmes font viíqueufes , & les jointures perdent 
leur mouvement; enfin le malade écume , vomi t , 
eíl attaqué de hoquets , tombe dans des convulíions 
cjui tiennent de l 'opií lhotonos, & meurt dans cet 
etat. Tous ees íymptomes , ajoute-t-on, varient fui-
vant le tempérament du malade , lafaifon, le pays, 
l'efpece , & l'irritation du fcorpion. 

I I feroit á fouhaiter que nous tinííions ees détails 
de la main d'obfervateurs fideles, qui les euíTent vus 
de leurs propres yeux fur diíFéren's maíades , & les 
euíTent íoigneufement tranferits ; mais c'eíl ce qui 
n'eif point encoré arrivé. Au défaut de pareiíles ob-
fervations qui nousmanquent, on a taché de juger 
par analogie,des eífets de la piquure du fcorpion fur les 
hommes , & en faifant des expériences fur les ani-
maux. Nous pouvons fur-tout compter fur celles de 
M . de Maupertuis qui dans un voyageá Montpellier, 
crut ne devoir pas négliger ce genre de recherches , 
qui intéreíie la vie des hommes , ou qui du moins 
peutíervir á tranquillifer leur imagination. 

Expériences de M . de Maupertuis a ce fujet. Le pre
mier chien qu'il fit piquer á lapartie du ventre qui eíl 
íans p o i l , & qui re^i t trois ou quatre coups de l 'ai-
guilion d'un fcorpion irrité , devint au bout d'une 
heure trés-enflé & chancelant; i l rendit tout ce qu ' i l 
avoit dans l'eílomac & dans les inteftins, & continua 
pendant trois heures de vomir de tems-en-tems une 
eípece de bave vifqueuíe ; ion ventre, qui étoit fort 
tendu , diminuoit aprés chaqué vomiílement ; ce
pendant i lrecommen^oitbientótdes'enfler, &quan<i 
i l l 'étoit a. un certain point , i l revomiífoit encoré ^ 
ees alternatives d'enflures & de vomiífemens, dure-
rent environ trois heures, enfuite les convulíions le 

' p r i r é n t , i l mordit la terre , fe traína fur les pattes 
íie devant, enfin mourut cinq heures aprés avoir 
été piqué. I I n'avoit aucune enflure á la pa^fie pi -
quée , comme ont les animaux piqués par les^abeil-
les ou les guépes ; l'enflure étoit générale , & l 'on 
voyoit feulement á l'endroit de chaqué piquure , un. 
petit point rouge , qui n'étoit que le trou qu'avoit 
fait I'aiguillon , rempli de fang exíravafé. 

Au bout de quelques Jours M . de Maupertuis fit 
piquer un autre chien cinq á fix fois au méme en-
droit que le premier; celui ci n'enfut point malade ; 
les piqures furent réiterées dix ou douze fois quel
ques heures aprés , par pluíieurs feorpions irr i tés; le 
chien jetta feulement quelques cris , mais i l ne fe 
reífentit en aucune maniere du venin. 

Cette expérience fut renouvellée fur íept autres 
chiens , par de nouveaux feorpions , & malgré toute 
la fureur & tous les coups des feorpions, aucun chien 
ne fouifrit le moindre accident. 

La méme expérience fut répétée fur trois poulets, 
qui furent piqués íous l'aile & fur la poitrine , mais 
aucun ne donna le moindre íigne de maladie. 

De toutes ees expériences i l eíl aifé de concíure 
que quoique la piquure ¿.nfeorpion íoit quelquefois 
mortelle , elle ne l'eíl cependant que rarement ; elle 
aura befoin pour cela du concours de certaines cir-
conílances , qu'il feroit difficile de déterminer ; la 
qualité des vaiíTeaux que rencontre I'aiguillon , les 
alimens qu'aura mangé le fcorpion, une trop grande 
diete qu'il aura fouffert, peuvent contribuer, ou 
s'oppoíer aux effets de la piquure. Peut-étre, que la l i -
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-queuf empoifonné'e ne covíle pas íoutes íes fois qite 
4e Jcorpion pique , &c. 

Redi remarque que les viperes n'ont qu'une Ceiv 
taine<]iiantité de venin, laquelle -étant une fois épui-
-íée par l'emploi que ees animaux en ont fait ,a be-
ib in d'un cei|ain tems pour étre réparée ; qu'ainíi 
apres avoir fait mordre & piquer plufieurs animaux 
par des viperes , dont la bleíTiire eíl extrémement 
dangereufe, les derniers ne niouroiení plus , & les 
viperes ne redevenoient venimeufes que quelques 
íours aprés; mais ici Ton ne pourroit attribuer á cet-
te caufe, le peu d'efíet du venin des feorpions ; les 
derniers étoient nouvellement pris, & n'avoient fait 
aucune diíTipation de leurs torces ; onavoit employé 
l̂es males & des femelles; ainfi la difrerence de fexe 

ne ferviroit encoré de rien pour expüquer la variété 
.-des effets qui fuivirent la piquure. 

Remedes prétendus contn la piquure du feorpion. En
tre tant de remedes imagines contre la piquure dufeor
pion , i l j en a deux qui ont fait fortune , & qui con 
tinuent d'étre extrémement accrédités ; rhuile de 
feorp ion , 6c l'application de cet animalécraíe dans 
le moment fur la plaie ; ees deux antidotes pafíent 
pour fouverains, & l'on appuye la recommándation 
4u dernier, par l'exemple d'animaux q u i , dit-on , 
nous ont fait connoítre eux-mémes l'excellence de 
cette découverte. 

On compte á ce fujet qu'une fouris étant enfermée 
dans une bouteille avecun feorpion, lefeorpionlapi
que, & la piquure eíl fuivie de la mort ; mais ñ l'on re-
met une auíre fouris dans la bouteille, qui foltpiquée 
comme la premiere , elle dévore fon ennemi, & fe 
guérit par ce moyen. 

M . de Maupertuis impatient de conílater ce pré-
tendufait, mit dans une bouteille une fouris avec 
trois feorpions;la. fouris recluí bientót plufieurs piquu-
res qui la firent crier , elle prit le partí de fe défen-
dre , & á coups de dents tua les trois feorpions, mais 
n'en mangea d'aucuns, neles mordit que comme elle 
eüt fait tout autre animal qui l'eüt bleííée, & du refte 
ne flit point incommodée de fes piquures. 

I I fuit de cette expérience , que dans l'hijftoire 
<5u'on rapporte, fi elle eíl vraie , la premiere fouris 
avoit re9u une piquure mortelle ; que la feconde ne 
re^ut plus que des piquures inefficaces , foit parce 
que le feorpion s'étoit épuifé fur la premiere ^ foit 
par quelqu'autre circonílance qui empécha que la pi 
quure füt dangereufe ; qu'eníin fi ce'tte fouris mor
dit , ou mangea ce feorpion , c'étoit ou pour fe dé-
fendre , ou pour fe nourrir , fans qu'il foit beíóin 
de fuppofer ic i ni in í l i nü , ni antidote. 

Aprés tout, au cas que le premier fait foit vérita-
ble , i l indiqueroit plutót l'utilité du feorpion , pris 
intér ieurementpourfeguérir de fableíture , quecel-
le de fon application extérieure fur" la plaie : or ce 
n'eíl: point le remede interne qu'on vante i c i ; au refle 
on ne con9oit guere mieux refficace de fon applica
tion externe fur la piquure, pour attirer le venin , 
que le feroit ceüe d'une chenilJe, d'un l imaron, d'u-
aie écréviíTe, ou autre animal femblable, & donton, 
ne loue point dans-ce cas les merveillcs. 

L'huile de feorpion eil autorifée par un ^rand nom
bre de fuffrages; cette huile ficélebren'eft autre eho-
ie que de i'huile commune, dans laquelle on a fait 
périr des feorpions , & qu'on garde précieuíement 
comme un topique infailiible étant appliqué fur la 
partie. 

On la prepare en noyant t rente-clnq feorpions v i -
Yans dans deux livres d'huile d'amandes douces ou 
ameres , en les expofant au foleil pendant quarante 
jours , & coulant enfuite l'huile; c'eít-lá i'huile íim-
ple de feorpion, 

Toutefois comme fi l'on avoit fujet de fe défier 
á s fes vertus^ on Iva préfere aujourd'hui l'huile de 
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feorpion cotnpofée, inventéepar Mattblole * \{ 
dans cette dermere, non-feulement des feorpiom 
noyes dans de la vieiile huiie d'olive , mais encor« 
plufieurs graines;feuil]es & racines de plantes échauf* 
fantes & aromatiques, outre du frorax en larmes da 
benjoin, du íantal blanc, dé la rhubarbe , de la thé-
riaqueydu mkhridate, & du vin.Si cette huile efi auffi 
bonne que mal aifée á bien faire , on ne peut trop Ia 
louer ; car c'eñ une des plus difficiles compolitions 
qu'il y ait dans la pharmacie , & elle contient un af-
fortiment fi bizarre , qu'on ne voit pas trop quels en 
peuventetre les eíFets. 

D'ailleurs á raifonner fenfément, toute hüile graf-
fe paroit un remede mal imaginé contre la piquure 
de toutes fortes d'animaux venimeux >, puifau'eile 
bouche íes pores de la peau ; empéche la tranfpira-
tion infenfible •, l'iíTüe du venin , & par conféquent 
eíi plus nuifible qifavantageufe. 

Concluons que les deux grands antidotes dont 
nous venons de parler, l'huile de feorpion , & l'ap
plication de cet animal fur la bleílure , ne doivent 
leur vertu qu'aux préjugés re .̂us de tems immemo
rial , & a u peu d'eífet ordinaire du poifon de Tinfecie* 
Quelqu'un aura été piqué d'un feorpion; i l aura peut-̂  
étre méme fenti des maux de coeur, des défaillances^ 
i l aura eu recours á l'huile & au feorpion écrafé; fa 
confiance aura guéri les maux qu'aura fait fa crainte 
& i l aura cru ne devoir fa coníervation qu'aux pré
tendus contre-poifons. 

Mais puiTque de plufieurs animaux piqués fur lef-
quels onn'afaitaucun de ees remedes,iln'eneíl mort 
qu'un dans l 'expérience de M . de Maupertuis, il y a 
grande apparence que les hommes qui , aprés avoir 
été p iqués , fe font fervis de ees antidotes, n'ont été 
guéris que parce que leurs bleífures n'étoientpas em-
poifonnées. Difons mieux , ees deux antidotes fi fa-
meuxfoni plutót contraires qu'ils ne font útiles. 

Indication de remedes plus útiles. En pareilie occa-
íion , les vrais remedes á indiquer feroient de fucer 
la partie bleífée , la fcarifier , la bríiler légerement, 
la baííiner avec de l'efprit-de-vin camphré, &autres 
liqueurs fpiritueufes de ce genre , ou employer des 
émolliens & des fomentations. Au cas que le virus 
fe foit communiqué á la mafíe du fang , i l faut en 
énerver la forcé par des délayans, des acides, des 
antifeptiques , ou par les fueurs , fuivant les tempé-
ramens & la nature des fymptomes. I I faut en ma
me tems & fur toutes chofes tranquillifer rimagina" 
tion du malade pour tout ce qui eíl propre á calmee 
fes craintes, 

Contes f u r les feorpions. Entre mille hiítoires qu'on 
fait du feorpion , je ne parlerai que de celle qu'on 
croit la plus certaine. On prétend que fi on le ren-
ferme dans un cercle de charbon , i l fe pique lui-mé-' 
me & fe tue. Ce feroit chez les bétes un exemple de 
fuicide bien étrange. M . de Maupertuis fut encoré 
Curieux d'éprouver un fait íi fmgulier , & qui á tout 
événementne pouvoit étre que funeíle á unméchant 
infefte. 

I I fít Une enceinte de charbons aílumes, & y nnt 
un feorpion ,\QC[\\Q.\ fentant une chaleur ineommode, 
chercha paíTage de tous cótés ; n'en trouvantpoint, 
i l prit le parti de traverfer les charbons qui le brüle-
rent á-demi. On le remit dans l'enceinte , & n'ayant 
plus eu la forcé de tenter le paíTage, i l mourut bien
tót , mais fans avoir la momdre volonté d'attenter á 
fa vie. La méme épreuve fut répétée fur plufieurs 

feorpions qui agirent tous de la méme maniere. 
Voici peut-étre , ajoute M . de Maupertuis, ceqm 

a pu donner lieu á cette hiíloire. Des que h feorpion 
fe fent inquiété , fon état de défenfe eít de retroul-
fer fa queue fur fon dos préte á piquer. I I cherche 
méme de tous cótés á enfoncer fon aiguillon. L01'1' 
qu'il fent la chaleur k \ d w i m ? i \ pr^ad cette p i * 



fute; & ceiix qui n ' j regardent pas d'aííez prés , 
croient qu'il íe pique ; nlais quand méme i l le vou-
droit, i l auroit beaucoup de peine á r exécu te r , &: 
vi-aiíTemblableinent n'en pouríoít pas venir á bout j 
íout fon corps éíant cuiraflé comme celui des écre-
viíTes. 

Je ne dois pas m'arréterauxautres contes extrava-
gans que quelques anciens naturaliíles rapportent 
des fcorp io j i s . lis difent, par exemple, qu'üs ne pi-
quent que les parties couvertes de p o i l ; qu'ils font 
plutót du mal aux femmes qu'aux hommes ^ & aux 
nlles qu'aux femmes ; qu'étant morts ils reprennent 
v ie , íi on les frotte d'ellébore ; que la falive d'un 
homme á jeun les tue ; qu'on ne pourroít guérir de 
leur morfure , fi on avoit mangé du baíilic quelques 
heures auparavant, & que c'eíl cette plante qui les 
produit, & c . maisles gensles plus crédules n'ajoutent 
pas méme de créance á d e pareilles fornettes. 

I I faut encoré mettre au rans; des contes de bonne 
femme, les vertus médicinales du f c o r p i o n feche & 
pulvérifé , pris intérieurement pour exciter l 'urine, 
pour chaíler le fable des reins & de la veíí ie, pour 
réfiíler aux maladies contagieufes. 

D e l a f é c o n d i t í d u fcorpion , & de f a h a i n t p o u r V a -
ra lgnéc . Cct infefíe multiplie prodigieufemení. Arif-^ 
tote , Pline , Elien aílurent que la femelle du f c o r -
p i o n p o r t e onze petits ; & ce n'eíl pas aífez diré , car 
Redi en marque 26 & 40 pour les limites de leur fé-
condité : mais les fcorpions de Redi le cédoient en
coré de beaucoup en fécondité á ceux de Souvignar-
gues examinés par M . de Maupertuis 3 qui a trouve 
dans pluíieurs femelles qu'il a ouvertes , depuis 27 
petits jufqu'á 65, I I faudroit en quelques pays n'étre 
occupé qu'á détruire ees animaux, s'ils ne périíToient 
par divers accidens qui nous font inconnus , ou s'ils 
ne s'entremangeoient pas elix-mémes» 

J'ai parlé de la férocité du f c o r p i o n ¿ z w commence-
ment de cet article, je le termine par un autre trai t , 
celui de fa haine pour l'araignée , infefte qui eíl au 
reíle auííi barbare que luí. Quand les f co rp ions , mé
me aumilieu de leurs guerres civiles, rencontrent 
une araignée, ils fufpendení leurs combats mutuels, 
& fe jettent tous fur elle pour la devoren 11 y a plus, 
aucun/¿or^io/z n'héfite á combattre une araignée plus 
groíle que l u i ; i l commence d'abord par la faiíir par 
Fuñe ou l'autre de fes grandes ferres, quelquefois 
avec les deux en méme tems* Si l'araignée eíl trop 
forte, i l la bleffe de fon aiguilion par-tout ou i l peut 
Fattraper, & la tue ; aprés quoi fes grandes ferres la 
tranfmettent aux deux autres plus petkes qu'il a au-
devant de la tete , avec lefquelles i l la mache , & ne 
la quitte plus qu'il ne l'ait toute mangée. Fuyonscet 
infefíe odieux & le fpedacle de fa cruauté. La plu-
rne tombe aflez des mains quand on voit comment les 
hommes en ufent avec les hommes. (Ze chevalier D E 
JAUCOURT.) 

SCORPION AQUATIQUE , PUNAISÉ D*EAU , PÜ-
NAISE A A V I R O N , hepa , infefte a í lé , dont M . L i n -
nasus ¿ f a n n . f n e c . ne donne que deux efpeces ; la plus 
petite eíl la plus commune. 

Le f c o r p i o n aquatique de la petite efpece a les yeux 
places au-deíTus de la bouche ; ils font hexagones & 
réticulaires ; la bouche a la figure d'un bec recourbé; 
látete eft d'une fubílance dure & d'un noir rougeá-
tre. Cet infefte a dans la bouche un aiguilion creux 
& d'une couleur bruñe ; les aíles tíennent au corce-
let dont la fubílance eíl la méme que celle de látete ; 
les pattes font au nombre de fix attachées aufíi au 
corcelet; elles ont chacune á l'extrémité deux cro
chets. On a donné aux premieres pattes le nom de 
bras. Les aíles fupérieures ont la méme couleur que 
le corcelet , d i couvrení fi exaftement les ailes infé-
rieures,epe celles-ci ne font jamáis mouillées, quoi-
£ue cet infere nage prefque continuellement. La 
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partie fupcríeure de l'abdomeneft d un rouge foncéj» 
& couverte d'un poil toufrü ; la partie inferieure a 
une couleur gn íé -pa le , e l l e eíl terminée par une queue 
fourchue ; le corcelet & le véntre font trés-applatiSi, 

La grande eípece Ó.Q f c o r p i o n aquadque ditFereprín-
cipalement de la petite , en ce que le corps eíl plus 
long & plus p o i n t u , & que la couleur eíl plus pále ^ 
& d'un gris tirant fur le roux : les piés font auííi beau
coup plus longs , & reffemblent á des foies roides--
C o í k a i o n deademique , tome V . de l a pa r t i e ¿ t r angere* 
Foye^ ÍNSECTE. 

SCORPION DE MER , Voyc i RA-SCASSE. 
SCORPION , ( Critique facrée . ) ezopTriov dans l'Ecrí-

ture ; cet infefte cruel & venimeux défigne áu figuré 
les méchans , les chofes pernicieufes. Vous habitez; 
avec ¿ a s f eorp ions , dit E^ech, i j . G. c'eíl:-á-dire avec 
des gens auííi méchans qae des f co rp ions ; s'il demande 
un oeilf, lui préfentera-t-il un f c o r p i o n ? L u c . x j . i z j 
c'eí l-á-dire, lui donnera-t-il un metspernicieuxála! 
place d'un mets falutaire? C'étoit une e ípece de pro-
verbe; u n fcorpion p o u r u n p o i f j o n , dit Suidas a eíl u i i 
proverbe qui regarde ceux qu i préferent les maii", 
vaifes chofes auxbonnes. 

Ce mot dans le vieux Teílament íigniíie encoré 
une forte de fouet armé de fer , de la figure d'un 
f c o r p i o n , I I . P a r a l , x . /4. c'eíl auííi le nom d'une 
machine de guerre pour jetter des traits, / . Mace . v j ¿ 
ó 1. enfin l a montee du f c o r p i o n étoit le nom d'une mon-
tagne qui fervoit de borne á la terre de Chanaan di» 
cóté de l'Idumée , N o i n h . v j . 34. (Z?. / . ) 

SCORPÍON , ( M y t h o L ) ce huitieme íigne du 20-̂  
diaque, compofé de 19 étoiles , felón H y g i n , & de 
20 felón Ptolomée , e í l dans la mythologie un f c o r 
p i o n admirable. Les poetes ont feint que ¿e f có rp lo rk 
étoit celui que la terre fit fortir de fon íein pour fe 
battre avec Orion. Celui-ci s'étoit vanté á Diane 6¿ 
á Latone, de vaincre tout ce qui fortiroit de la terre-
I I en fortit un f c o r p i o n , & Júpiter , aprés avoir ad
miré fa bravoure & fon adreífe dans le conibat, le 
mit au ciel , pour apprendre aux mortels qu'ils ne 
doivent jamáis préfumcr de leurs forces , car Or ion 
ne croyoit pas trouver fon vainqueur fur la terrea.1 
{ D . J . ) 

SSCORPIOÑ , £ m. en terme d ' A f r o n o m i e , eíl le 
nom du huitieme figne du zodiaque. Voye^ S I G N E . 

Les étoiles de cette conílellation font au nombré 
de 20 dans le catalogue de Ptolomée ; au nombre de 
10 dans Celui de Tycho ; au nombre de 49 dans ce* 
lui de Flamíleed. Chambers, ( O ) 

SCORPION ^ F o r t i f i c a t i o n . ) feorpio , c'eíl le non* 
d^une machine des anciens dont ils faifoient üfage 
dans l'attaque & la défenfe des places. 

Bien desauteurs prétendent que cette machine eíl 
la catapulte , mais M . de Folard foutient que c'eíl lá 
baliíle. FÍTK^BALISTE. 

Vegece dit qu'on nommoit autrefois f c o r p i o n ce 
que de fon tems on appelloit manubal i f ie . C ' e í l l'ar~ 
baléte doñt on commei^a á fe fervir du tems de nos 
peres, & que nous avons abandonnée depuis Pinven"* 
tion de nos fufils ou de nos moufqiiets. On voit dans 
pluíieurs endroits des commentaires de Céfar , qu'il 
emploíe indiíFéremment les termes de f c o r p i o n &: de 
b a l i f l e , pout fignifier l á m e m e machine; mais i l diílin-* 
gue toujours la catapulte : Coífar i n c á f i r i s ^ x t Hirtius, 

f e o r p i o n u m catapultorum magnam v i m habehat. f^oye^ 
CATAPULTE. (7) 

SCORPIUS , f. m. { H i f t . na t . B o t a n . ) efpeCe de 
g t n i j l a - f p a r t i u m , appellé ^ x T o v c c ^ i o x l g e n i f i a f p a r ^ 
t i u m majus , brevioribus & longior ibus acu lé i s 0 & con-
nu vulgairement en fran^ois fous le nom de g e n é t p i * 
q u a n t S ^ d i un arbriíTeaii qui s'éleve á diíférentes han-
teurs fuivant les lieux. I I pouífe des verges garnies de 
toutes parts d'un grand nombre d'épines de diíféren
tes grandeurs ; mais toutes dures piquantes, Se§; 
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fleurs font legumineufes, pe í i t es , jaunes ou pales ; I 
elles font íliivies par des capfules fon coartes dans 
lefquelles fe trouvent quelquefois des femences qui 
ont la figure d'unpetit rein. Cette plante croít par-
tout auxlieux incultes. (Z> . / . ) 

S C O R P I U S , nom latín de la conitellation du fcor-
pion. Voye7v S c O R P l O N . 

SCORSONERE,yi-or{o^,f . f . ( H i f i . nat. B o t a n ^ 
genre de plante á fleur en demi fieurons , foutenus 
par un embryon, & reunis dans un cálice oblong & 
écailleux.L'embryondevient dans lafuite unefemen-
ce ordinairement revetue d'une enveloppe & garnie 
d'une aígrette. Tournefort , in¡tt reí hcrb, Fvye^ 
PLANTE. 

Entre les feize efpeces de fcorfomn établies par 
Tournefort, nous décrirons la commune , celle qui 
eít á larges feuilles finueufes , fcor^pmra latifolia , 

f inuata , C. B. P. 27J. / . R . H . ^ y G . 
Sa racine eíl longue d'un pié , fimple , vivace , 

groífe comme le pouce, noirátre en-dehors , blan-
che en-dedans , t endré , facile á rompre , charnue , 
pleine d'un fue laiteux trés-doux au goüt; elle pouíTe 
une tige á la hauteur de deux pies , ronde , canne-
lée, creufee, divifée enplufieursrameaux revétusd'un 
peu de duvet. Ses feuilles font longues, afíez larges , 
femblables á celles de la barbe de bouc , liffes , em-
braífant la tige par leur bafe, un peu íinueufes , & 
crépées fur leurs bords , fermes, nerveufes, termi-
nées par une pointe longue, é t ro i te , & d'un verd 
obfeur. 

Ses fleurs naiíTent aux fommités dé la tige & des 
rameaux, ampies & jaunes ; chacune d'elles eíl for-
mée en bout á demi-fleurons, foutenu par un cálice 
gréle , compofé de feuilles en écailles. Auxfleursfuc-
cedent desfemences longues, dél iées ,blanches , gar-
nies chacune d'une aigrette au fommet. On cultive 
cette plante dans preíque tous les potagers oü elle 
fleurit en Juin, & méme jufqu'ál'automne ; elle croit 
en Efpagne fans culture aux lieux humides, & dans 
les bois montagneux. ( Z>. / . ) 

SCORSONERE, { M a t . mzd. & d'ute.} la racine frai-
che de cette plante a une faveur dou^átre qui n'eíl 
point defagréable , & eíl abfolument inodore , & 
elle eíl: pleine d'un fue laiteux. Ce fue fe dé t ru i t , fe 
décompofe peu-á-peu, á mefure que la racine fe def« 
feche, & la faveur dougátre degenere auííi par la 
méme altération en un goüt leger d'amertume. Elle 
conferve dans la cuite avec l'eau un goüt particu-
lier aífez relevé & comme aromatique. 

On mange fort communémen t , comme tout le 
monde fait, la racine de fcorfonere^ío'it dans les pota-
ges, íoit avec diverfes viandes, foit feales, en ragoüt 
au jus ou au beurre , en fritare, &c . cet aliment paíTe 
pour fort falutaire, I I eíl: au moins afíez générale-
ment reconnu qu'il eíl innocent , c'eíl-á-dire fort 
indiíFérent pour la plüpart des fujets. 

Le fue de cette racine , fa décoftion & fon eau 
diftillée , font des remedes généralement employés 
dans la petite vé ro l e , & vantés contre les fievres 
malignes, la peíle & les morfures des bétes veni-
meuíes. U eíl cependant plus que vraiífemblable que 
ees vertus font abfolument irnaginaires ou du moins 
írés-legeres, & c'eíl-lá le fentiment de M . Cartheu-
fer. Cet auteur ne reconnut dans la feorfonere qu'une 
qualité analeptique, adoucilTante & tempérante qu'il 
a dédult du principe muqueux, ou felón Im^gommeux. 
Orla qualité a douciflante & du principe muqueux n'é-
tant rien moins que démontrée, i l pourroit bien étre 
que la vertu accordée á la feorfonere-par M . Cartheu-
fer , füt auííl imaginaire que celle qu'il lui accorde. 
Fqyq MUQUEUX. La racine de feorfoneraa. été d'ail-
leurs comptée parmi les remedes prepres contre les 
obftruftions des vifeeres du bas-ventre , lesmaladies 
hjpochondriaques, les hydropifies naiífantes, &c. N i -
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colas Morard médecin, efpagnol, a compofé un traite 
fur la feorfonere. ( i») 

SCOTES , f. m . pl. ( m / t . cinc.) peuple qui dutems 
des Romalns habitoient la partie feptentrionale de 
Tile de la Grande-Bretagne , d'oü ils faifoient de fré-
quentes incurfions dans les provinces meridionales 
oceupées par les Bretons, & les Romains leurs vain-
queurs. C'eft d'eux que defeendent les Ecoffois dont 
le pays fe nomme encoré en latinfeotia. Les ^co^^ne 
furent fubjugués que fous l'empereur Julien. 

S C O T I , (Géogr. ¿Í^C.) peuples de la Grande-Bre
tagne, dans fa partie feptentrionale. Aucun auteur 
anclen n'a connu ees peuples: ce qui fait conclure 
qu'ils n'ont pas été de toute ancienneté dans cette 
ile , ou que du-moins ils ne portoient pas cenom-lá. 
Claudien eíl le premier qui en ait parlé : i l dit Sco'-
torum cúmulos Jlevit glacialis Jernce. 

Les Bretons furent, á ce qu'on croit , les pre-
miers habitans de l'Ecoífe. Aprés eux les Píftes y 
oceuperentlescontrées orientales ; & enfin les Scots 
furent le troiíieme peuple qui paíTa dans ce pays, 
oíi ils s'établirent du coté de l'occident. Ils venoient, 
á ce qu'on c ro i t , de l'Irlande : mais on ne convient 
pas du tems qu'ils y font venus, les uns mettant cette 
époque p l u t ó t , les autres plütard. Les anciennes 
chroniques du pays que Buchanan a fuivies dans fon 
hi í lo i re , difent que les Scots paíTerent d'Irlande en 
EcoíTe , fous la conduite d'un r o i , nommé Firgus, 
environ trois cens quarante ans avant J. C. D'autres 
prétendent qu'ils y font paffés deux ou trois cens 
ans aprés la naiíTance du Sauveur, & apportent en-
ír'autres preuves, ce paíTage de Claudien qui vivoit 
dans le troifieme & quatrieme fie ele. 

Totam cum Scotus Hyhermn 
Maris , & in fejlo fpumayit remlge Tethis. 

I I fait la manifeílement allulion á une defeente des 
Scots Irlandois dans la Bretagne : mais i l s'agit de 
favoir íi c'eíl la prendere fois qu'ils y paíTerent, 011 
íi ce ne fut pas plutót un renfort de monde, que les 
Scots envoyoient á leurs compatriotes ; 011 fi vous/ 
voulez, une nouvelle tentative qu'ils firent fous le 
commandement de Renda ou Rutaris , pour renírer 
dans cette partie de la Bretagne , aprés en avoir été 
chaífés. 

On ignore l'origine du nom de S c o t s ¡ i Q k n t m t n t 
ordinaire eíl que ce mot vient du vieux teutonique, 

feutten 011 feuthen , qui fignifie archers, & par con] 
féquent qu'il a la meme origine que le nom des Scy-
thes: on ajoute fur cela , que les ancétres des Ecof
fois ont été trés-habiles au manimentde l'arc & de la 
fleche, & que c'étoit leur principale arme. 

Mais ce n'eíl pas^tout, comme les Scots avoient 
paíTé de l'Irlande dans TEcoíTe , on demande de quel 
pays ilsétoient venus dans l'Irlande ? Les uns croyent 
qu'ils étoient une colonie de Scythes, c'eíl-á-dire 
d'Allemands venus du Nord de la Germanie; d'autres 
penfent que les Scots étoient venus d'Efpagne, favoir 
des cotes de la Gallee & de la Bifcaye; & que c'eíl 
peut-étre á caufe de cela que les EcoíTois fauvages, 
qui font la vraie race des Scots anciens , s'appellent 
en leur langage Gajothel ou GaitheL, & leur langue 
Gaithlac. On remarque auíTi fur le témoignage de 
Tacite , que les peuples qui habitoient les cotes oc
cidentales de la Bretagne ( o u comme on parle de 
l'Angleterre ) , paroiífent étre venus d'Efpagne, & 
avoient beaucoup de rapport avec les Efpagnols. I l 
en pouvoit étre de méme des cotes occidentales de 
l'Ecoífe. 

Au reíle , les moeurs de ees peuples, n'étoient pas 
fort diíférentes de celles des Bretons d'Angleterre : 
c'étoit de part & d'autre une barbarie égale ,ungrand 
amour pour les armes & pour tous les exercices vio-
lens, une éducation dure, une grande habitude a 

fupporter 
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íupporter les fatigues les plus mdes j toutes íes rncom-
moclités de la guerre , toutes les injures de l 'air, une 
grande fobriété ^ une grande íimplieité, & beaucoup 
de bravoure & de courage, méme dans les femmes 
qui alloient á la guerre avec leurs maris. Chacun y 
íervoit á fes dépens , & y alloit de fon bou g r é , fans 
qu'ilfut néceflaire de faire des enrólemens. lis avoient 
de certains caraíleres hiéroglyphiques & facrés , 
dont iis fe fervoient particulierement dans les monu-
mens funéraires , comme tombeaux, épitaphes ,cé*-
notaphes, & femblables. On en voit encoré aujour-
d'hui un de ce genre dans la province d'Angus , ouie 
cimeíiere du vülaíie du Meipil. 

Quand ils vouloient fe divertir , & faire de-
bauche , comme on parle , iis fe fervoient d'line 
eípece d'eau-de-vie, ou de liqueur forte , qu'iis t i -
roient de diverfes herbes odoriférantes , comme 
thym , marjolaine , anis, meníhe , & d'autres qu'iis 
diíiilloient á leur maniere. 

11 ne pouvoient pas íouífrir de gens infectes de 
maux contagieux , comme de le-pre , de mal-caduc , 
des lunatiques, ou femblables : ils leur coupoientles 
pañíes deílinées á la génération , afín qu'iis ne puf-
fent point mettre au monde de miférabies enfans , 
qui euffent un jour de íí terribles maladies, S'ii fe 
trouvoit quelque femme qui en fút atteinte, ils l'em-
péchoientde femarier, & la contraignoient de v i -
vre en fequeílre. 

Dans lafuite des tems, les Saxoins s'emparerent de 
la partie de l'Ecoffe , dont les Romains avoient fait 
une province , ck en chaíTerent les Scots & les Pic-
tes, qui furent forcés de fe retirer dans le nord de 
leur pays. Mais vers le miiieu du neuvieme fiecle , 
les Scots fe rendirent maitres du pays des Pides ; &c 
en virón quarante ans aprés , fous le regne de Ken-
neíh , ils le remirent en poífeíiion de la partie mé-
ridionale de l'EcoíTe, qui avoit été occupée par les 
Saxons Northumbriens, dont ils ruinerent le royan
me. Ce fut alors quetoute FEcoíTe réunie fous un feul 
maí t re , ne fut plus connue que fous le nom d'Ecof-
Je ou Scot/and, d'oü les Fran90ís ont fait par cor-
niption le nom d'Ecofíe, & ont appellé Ecoffois, 
les peuples, qui dans leur langue p rop ré , s'appel-
lent Scots. Le Chevalier D E JAUCOURT. 

SCOTÍE,f . f. {Arch i t . } moulure ronde & creufe 
entre les tores de la bale d'une colonne, &: quelque-
fois auííi fous le larmier de la corniché dorique ; on 
donne á fa faillie inférieure f , & á fa fupérieure un 
tiers de fa hauteur. La fcotie eft encoré appellée na
ce IU , membre creux & trochile, du grec Tpo^Ao?, qui 
ñgniíie une poulie. Le mot fcotie eíi: derivé du grec, 
rküTvs, qui fignííie obfcurité^k caufe de Tombre qu'elle 
re^oit dans ion creux. 

Scotic inférieure &c fcotie fupérieure , la premie re 
fcotie eíl la plus grande fcotie des deux d'une bafe co-
rinthienne • & l'autre qiíi eíl au-deflus eít la plus pe-
t i te . (Z>. / . ) 
. S C O T Í S T E S , f. m. pl . (Théolog. & Philofoph.) 
feñe de philofophes& de théologiens fcholaftiques, 
ainfi nomnaés de leur chef Jeaa Duns, furnommé 
Scot, Scotus, parce qu'il éíoit natif d'Ecoffe felón 
quelques-uns, on felón d'autres d' ír lande, que Ton 
comprenoit alors fous le nom de Scoúa. Scot étoit 
religieux de l'ordre de S. Francois, fur la fin du xi i j . 
fiecle, & au commencement du x i i i j . 11 fe diftingua 
extrémement dans i'univerfité de Paris , par fa pene
traron & fa facilité á traiter les queílions de philofo-
phie & de théologie; ce qui luí fit donner le nom de 
docteur fub t i l . D'autres l'ont nommé le docleur t rh - r é -
/0/^// , parce qu'il avanza quantitéde fentimens nou-
veaux, & qu'il ne safliijettit point á fuivre les prin
cipes des théologiens qui l'avoient précédé. I I fe pi-
qua fur-tout de íoutenir des opinions oppofées á cel-
les de S. Thomas; 6c c'elUe qui a produit dans l'éco-

le les déUX fe&es des ThomiíieS k . desScótiíte5. j T o ^ 
THOXMISTES. 

Au reíte les uns & les autres, quant a la philofO'» 
phie j étoient Péripatéticiens; ils difíeroient feule» 
mcnt en ce que les Scotijlcs diílinguoieñt en chaqué 
é t r e , ailtant de formalités qu'il y avoit dé qualitéá 
diíférentes, & croyoient toutes ees formalités abfo-* 
lument diftinguées du corps, faifant pour ainíi diré 
autant de différentes eníitcs , excepté ceiles qui 
étoient métaphyíiques & commeíur^ajoutées k í'étre» 
Foye^ FOR.MALITÉ. 

Quant á la théologie, la queílion de r i m m a c u l é e 
conception, & celle de la maniere dont les facre-̂  
mens operent,font les principaux points furiefqüels 
les Scotiftes étoient, &íon tencoré oppofés auxTho^ 
miñes. Foye^ CONCEPTION 6' SACREMENT. 

SCOTITAS, {Mytho l . ) Júpiter avoit un temple 
prés de Sparte, oü i l étoit honoré fous le nom de Ju->-
p i u r Scotitas^ c'eft-á-dire Júpiter le t é n é b n u x , appa-
remmentpour íignifier que Thomme ne fauroitpéné* 
trer les profbndeurs de i'étre fupréme. ( Z>. 7.) 

SCOTITAS , (Géogr. anc?) ou S c o ú t a ; bois du Pé~ 
loponnéfe dans la Laconie. On ii t dans Paufanias,/* 
111. c. x . que lorfqu'on étoit defeendu du lien nom* 
mé les Hermes0 on trouvoit un bois planté de chénes , 
qu'on appelloit le Scotitas^ non a caufe de fon obfeu-
rité , comme on le pourroit croire , car C-̂ OTOÍ , figni-
fíe des ténebres ; máis parce que dans ce petit cantón , 
Júpiter étoit honoré fous le nom de Júpiter Scotitas, 
& qu'il .avoit fon temple fur la gauche , á dix ftades 
du grandehemin. M . L'abbé G.édoin remarque á cette 
occaíion, qu'on avoit donné á Júpiter le nom de Seo* 
titas) ou/¿ TénébréuX) apparemment pour figniiíer que 
Thomme ne fauroit pénétrer dans les profbndeurs de 
I'étre fupréme. { D . J.) 

S C O T I U M ^ ( Géog. cinc. ) montagne del'Aíie mi -
neure 5 aux environs de l'Arménie. 

S C Ó T O M I E , f. f. (Médecinc.) tournoiement de 
tete , dans iequel les efprits animaux fe meuvent tel-* 
lement en rond, que les objets extérieurs íemblent 
fe mouvoir de méme. Voyei VERTIGE* 

SGOTUSSE, {Glog. anc.^ Scotufa, Scotyjfa ou Seo* 
tuffa ; IO. ville de la TheíTalie. Píolomée, / . / / / . 
x i i j . qui la donne aux Pélaígiotes, fuit la premiere ou 
la feconde ortographe , ainíi que le périple de Scy-
lax; Plutarque, iñ JEmiLio Probo ; Poiybe , Tite-Live 
& Paufanias , /. V I . c. v. font pour la derniere. La 
ville de Scotuffe^ qui ne fubftftoit plus du tems de Paii" 
fanias, avoit donné la naiíTance au fameux Polyda
mas , qui fe diftingua au Combat du pancrace, & qui 
ajouta une infinité de belles a£lions á Téclat de íes 
viñoires. Paufanias remarque que ce Poly damas étoit 
de la plus haute ífature que Fon eút vue depuis les 
tems héroiques. 

2o. Scotufa^VAIQ de laMacécloinefur le Strymon; 
fes habiíans font appellés Scotujjm par Pline, qui dit , 
/. I V , c. x . qu'iis étoient libres fous les Pvomains. 
{ D . / . ) 

SCOUE, f. f. {Marine.) c'eft l'extrémité de la va-
rangue qui eft courbée pour s'enter avec le genou. 

S C R I B A , f. m. {Gouvermmtnt w;/.)'ofHcier fub-
alterne de juílice chez les Romains. 

Les premiers feribes exer^oient chez les Romains 
á-peu-prés le méme office que les greffiers dans nos 
bureaux; ils tenoient le regiñre des a r r é t s d e s lois 7 
des ordonnances, des fentences, des ades , & en dé-
livroient copie aux intéreflés; iis formoient un corps 
fubdivifé en différentes clafíes & diíiérens degrés , 
fuivant qu'iis étoient employés fous les magiftrats fu-
périeurs ou fubalternes. 

Mais cet office, méme dans la premiere claífe, 
étoit beaucoup plus honorable chez les Grecs que 
chez les Romains. Nous regardons, dit Emilius Pro-
bus, Íes fcñbes comme des mercenaires, parce qu'iis 
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le font etFefllvement; au-iieu que chez les Grecs on 
n'en recoit point qui ne foit d'une naiíiance , d'une 
intégrité & cTun mérite diílingué, parce- qu'on ne 
DCUÍ: fe difpeníer de Íes faire entrer dans les fecrets de 
l'état. 

Cependaní on a vu quelques fc r ihs chez les Ro-
mains par venir aux grandes dignités. Cicerón parle 
•d'un ciroyen, qui ayant été /cribe íbus Syila , devint 
préíeur de la viiie íbus la didature de Celar; mais 
voici un exemple mémorable de la modeftie d'un de 
ees omeiers de juíliee, je veux'parler de Cicéreius 
qui avoit été Jenb¿ íbus le premier Scipion. 11 con-
couroit pour la préture avec le fils de ce grand hom-
me; mais dans le feul deíTein de le doubler, & de lui 
rendre hommage. Auíli-tbí qu'il vit que les centuries 
luí donnoient la préférence3 i l deícendit du temple, 
quitiala robe blanche , declara les purés intentionsá 
toas les éledeiirii, & les conjura de donner ieursvoix 
mi mcrite de fon r ival , & á la mémoire de fon iiíuífre 

Les fiHB'si toutefois ne pouyoient monter aux 
-charges de la république, á molns qu'il ne renon^af-
fent á leur profeílion. On en voit la preuve dans la 
per íbnnede Cneius Flavius qui éto'it /cribe á \ i n édile 
cunde. Ayant obtenu lui-meme l 'édiiité,!! ne fut 
recu dans cet emploi, au rapport de Tite-Live, qu'a-
pres s'érre obiigé par ferment, á ne plus exercer fon 
-ancienne Droíeiíion. 

Comme i l arrivoit fouvent que la nobleíTe qui en-
-troit dans la magiítrature, ílirtout les jeunes gens, 
ignoroient le droit & les íois , ils fe virent forcés de 
•Íes apprendre des /cribes que i'ufage & l'expérience 
en avoient inílrfiits; de forte qu'ils devenoiení par ce 
moyen les dodeurs de cetíe jeune nobleñe , & qu'ils 
n'abufoient que trop de leur place; c'étoit d'aillcurs 
pour eux une occaíion favorable d'augmenter leur 
-crédit, & de s'ouvrir une entrée dans les plus illiiítrés 
taaniies as H.onie. 

Eiifio leur arrogance ayant é té portee ál 'excés ful
la fin de la république, Catón fe vit obiigé de la ré-
primer par de iiouvelles lois. Ils furent partagés en 
décuries, & rangés fous difrérens ordres fubalternes; 
en forte que les /cribes d'un queíleur , d'un édile ou 
d'un pré teur , furent appellés /criba quce/lorii^ cedili-
t i i ¿ipriztprii, &c. 

Les ponrifes avoient auíli leurs/cribes. Onuphrius 
nous a confervé uncancienne infeription qui lepróu-
ve invinciblement: Agricz Tripho/ce ve/áficce , Livius 
Thr&ria ab epijiolis grezc, ícriba a Libris ponti/callbus , 
conjugi /analj / imx B , D , S, M . c'eíl-á-dire Livius 
Threna verfé dans les letíres grecques ,*& /cribe des 
livres des pontifes, a dreííé ce monument á fa trés-
fainte femme Agria Triphofa. 

Les /cribes fous les empereurs changerentde nom, 
ils furent appellés nc t a r i i , parce qu'ils fe fervoient 
de notes abrégées, au moyen defquelles ils écri-
volent auffi vite qu'on parloit. Martial le dit, Uh. 
JClJ^. epigr. ccviij . 

Currant verba licet, manus e/ vdocíor i l l i s , 
Nonduin ¿ingua ,Juum dextera pergit epus. 

{ D . J . ) 

SCR1BE, i", m. ( G ramm, & Théolog?) en bébreu 
fapher, en grec, ypct/uínrtu?, eft un nom íort commun 
dans r E c r i í u r e , & qui a plufieurs íigíiifications. 

i0. íl fe prend pour un écrivain, un fecrétaire; cet 
emploi étoit trés-confidérable dans la cour des rois 
de Juáa, Saraia fous David, Eliorepb & Abia fous 
Salomón, Sobna fous Ezéchias, & Saphan fous Jo-
fias, étoient revéíus de cet. office. / / . Reg. v i i j . ¡ y , 
XX. 2.6 , i l ^ . Reg, x'lX. 2 , X X x i j . 8 & C). 

Xo. Ilíignifíe un commilTaire d'armée qui fait la 
revue des troupes, qui en tient regiftre, qui en fait le 
¿éaombrement. Jérémie parle d'un /cribe qui étoit 

ebef ou pVlnce des foldats, & qui leur faifolt fe 
l'exercice , c. l i j . ¿ i . On en trouve aulTi le nom em-
ployé en ce fens dans les Machahées L, / . 

3 a. Scribe fe prend principalement pour un hom-
me habile, un doaeur de la l o i , dont le miniftere 
coníiíloit á écrire ck á interpréter l'Ecriture. Quel-
ques-uns mettent l'origine de ees /cribes fous Moife • 
mais leur nom ne. paroit pour la premiere fois que 
fous les juges. D'autres croient que David les ink-
tua; &: d'autres enfín, que comme i i eft rarement 
parlé des /cribes avant Efdras , & beaucoup depuis 
l u i , cetíe dignité étoit venue de la Cbaldée ou de 
rAf ly r i e , <S: qu'elíe fut premierement établie par les 
Juifs api es leur retour de la captivité. 

Quoi qu'il en foit , cts/cribes ou dodeurs de la loi 
étoient fort en crédit & trés-eíl-imes chez les Juifs * 
ou ils avoient le tríeme rang que les prétres & les fa* 
criHeateurs, quoique leurs fonctions fuífent differen-
tes; celles des /cribes éíarít uniquement d'étudier la 
l o i , de l'enfeigner & de Féxpliqüer. 

Les Juifs en diíUnguoieiit de trois fortes; 1°. ceux 
dont nous venons de parler, que l'on appelloit pro-
prernent les /cribes de la l o i , & qui étoient les plus 
confidérablesvleurs déciíions étoient relies avec un 
refped égal á celui qu'on portoit á la loi de Dleu 
meme. 2°. Ceux qu'on appelloit proprement /cribes 
du pziipU, étoient une forte de magiftráts, tels qu'il 
y en avoit auíli cbezles Grecs. 30. La derniere elpe-
ce de /cribes étoient des notaires publics, ou desYe-
crétaires du fanbedrin. 
. S. Epipbane & l'aüteitr des récognitions aítribuées 

á S. CÍément , comptent les /cribes parmi les fedes 
des juifs; mais i l eft certain que X t ^ í n b t s ne for-
moient point de fede particuliere, & qu'il y avoit 
des /cribes de toutes les fédes. íl paroit feulement 
vraiíTériibíable que du tems de J. C . oü toute la feien-
ce des Juifs confiíloit principalement dans les tradi-
ditions pbarifiejines, & dans I'ufage qu'on en faifoit 
pour expliquer l'Ecriture, que le plus grand nombre 
des /cribes étoient phariñens; & on les voit prefque 
toutours joints enfemble dans TEvangiie. Calmet, 
D i ñ . de la B i b l . t. I I I . lett. v. p . S o ^ . 

SCR-ÍBE , ( Commerce. ) celui qui éefit. II ne fe dit 
guére á Paris que de ees écrivains qui écriventchez 
eux pour le public , ou qui ont de petits bureaux en 
divers endroits de la ville , oü ils fourniífent tout ce 
qui eft néceííaire pour écrire , comme plumes, pa-
pier, enere , Gire á cacbeter, &c. á ceux qui dans 
quelques occafions preiTantes ck: fubltes font obligés 
de dreíferdes méinoires ou d'écrire des lettres. Foye^ 
ECRIVAIN. 

Scribe. On nomme ainíi a Bordeaux deux des com-
mis du burean du convoi, qui font la plupart des ecn-
tures qui y font néceííáires, & oü ils demeurent tous 
les jours depuis buit beures du matin jufqu'á onze, & 
depuis deux beures de relevée jufqu'á cinq,pour 
enregiftrer les déclarations des marchandifes , char
ges des vaiíieaux, teñir regiílres des bateaux ou vaif-
feaux qui entrent ou fortent, les droits qui font dus, 
& expédier tous les ades néceííáires á ees diveríes 
opérations. ftóye^ CONVOI. 

Scribe eft auíli le nom qu'on donne dans les bureaux 
de la compíablie de la meme ville , á trois conimis 
dont les fondions font de faire toutes les billettes fu-
jettes au droit de fortie au menú, auííi-bien que tou
tes celles des fénéchauftees qui ne doivent rien ; ils 
re^oivent pareillement toutes les déclarations d'en-
trée de terre , c'eft-á-dire tout ce qui arrive á Bor
deaux par la Dordogne & par la Garonne. Voye^ 
COMPTABLIE , MENÚ , BILLETTE , &c. Diciionn. d i 
Commerce. 

S C R I N I U M , f. m. ( L i t t i r a t . ) Ce mot figniíie un 
porte/euille, un co/fre , une caj/etce, une annoire a met-
tre des papiers; nous dirions un bureau. Voici l'ex-
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plícation des divers bureaux établis par Ies enipe-
reiirs romaíns, pour la geílion des afFaires de l'état. 

Scr in ium d i j p o j i d o n n m , bureau de la chambre oíí 
s'expédioient les juífions ciii mandemens de l'empe-
reur ; & celui íjui préñdoit á ce burean fe nommoit 
comes d' ifpofidonum. 

Sc r lmum cp i j lo la rum, burean de ceux qui écrivoient 
les lettres du prince; Auguíte écrivóit les íiennes lu i -
méme , & les donnoit enfuite á Mecenas 6c á Agrip-
pa a corriger, comme nons I'apprenons de Dion , 
ü b . X X V . Mais les antres empereurs íe íervoient or-
dinairement de fecrétaires, á qui iis les didoient, on 
á qui ils í'e contentoient de diré la ílibftance des eho-
íes qui devoient étre écr i tes , mettant í'eulement au 
bas vale de leur main. 

Scr in ium ¿ ibe l lomm , burean des reqnétes qu'on 
préfentoit au prince pour lui demander qnelqne gra-
ce. Nons avons dans la notice de l'empire par Pan-
cirole, ch. x c v j . l'exemple d'une requéte qui fut pre-
fentée á Tempereur Antonin le pieux, p>ar un nommé 
Anius Alphius, affranchi d'Arria Padilla, mere de 
l'empereun Cette requete tendoit á ce qu'il lui fut 
permis de ramaíTer les os de fa femme & de fon fils 
dans un cercueil de marbre , paree qu'il ne les avoit 
mis que dans un de terre , en attendant que la place 
qu'il avoit achetée pour y faire un monument fut ae-
commodee» On fera bien aife d'en trouver ici les pro-
pres paroles. C u m ante hos díes conjugem &fiUuiT2 a m i -
f e r i m , 6* prejfus necejjitate , corpora eorum fa tcophago 
fiñili commendaverim i doñee quietis Locus quem emeram^ 
¿zdificaretur ^ v i d j i a m i n i d í n t e r m i l l i a r e f e c u n d u m 6* 
ter t ium a c u á b u s ab urbe parte l a v a , cuj lodia monument i 
F l a m . Tymeles Ameloce M , S i g n i i O r g i l i ; rogof domine, 
permit tas m i h i i n eodem loco , i n m a r m ó r e o Jar cophago } 
quem m i h i modb comparavi , eadem corpora coll igere, ut 
quando & ego ejfe defiero, pa r i t e r cum i i s p o n a r . Et i l eft 
répondu au bas du ^ c t t ^ f i e r i p l a c e t . Jubentius Celfus 
promagljler y fub fc r ip j i . 

S c r i n i u m m e m o r i a , bureau oíi Pon ferroit tous les 
éxtraits des aífaires décidées par le prince, &; en con-
fequence fes ordonnances á ce fujet, pour en expé-
dier enfuite des lettres patentes plusau long .ün l ' ap -
peiloit f e r i n i u m memorice, pour íe reíiouvenir des ex-
péditions qu'il falloit faire le plütóí poííible. Ce bu
reau étoitcompofé de 62 fecrétaires nommés J c r ima-
r i i memoria & mamuriales , dont i i y en avoit douze 
qui fervoient á la chancellerie , & fept autres nom
més a n t i q u a r i i , qui avoient le loin de tranferire les 
vieux livres pour les conferver á la poílérité. Le pre
mier miniftre du bureau s'appelloit magijier f c ñ n i i me
mor i a , & recevoit la ceinture dorée de la main du 
prince lors de fa création. 

Eníin on donna le nom de f e r i n i u m vej l imentorum á 
la garderobe oü Ton ferroit les habits de Tempereur. 
{ b . J . ) 

SCRiPTEUR, f. m . f é r i b a > ( Ju r i fp r . ) en la chan
cellerie romaine eíl un officier du premier banc qui 
écrit les bulles qui s'expédient en original gothique. 
Ce font auííi ees officiers qui taxent les graces; ils 
font du nombre des officiers du regiílre ; i l en eí l 
parlé dans Vhif t . ecclcjiajl, de M . de Fleury, l i v* 

S C R I P T U M Q U & S T O R I Ü M I ( L i t t í r a t . ) charge 
de greffier de l'épargne. Korace en avoit une, á ce 
que nons apprend celui qui a écrit fa vie : ven id i m -
p e t r a t d , dit-il , f c r i p t u m q u a f l o r i u m comparavi t , » Aprés 
» qu'il eut obíenu fon pardon , i l acheta une charge 
>» de grefiier , ou de fecrétaire des tréforiers ». Ces 
fortes de charges étoient ordinairement exercées par 
des nííranchis ou par des íils d'afFranchis.Ainfi Horace 
éíoit jiiftement comme Flavius dont parle Pifon dans 
le troifieme livre de fes aúnales. Cn . F l a v i u s pa t re l i 
bertino /Jfí/Wjfcnptum faciebat . Cn. Flavius, íils d'un 
aítrancbi, exer^oit alors la charge d'un des fecrétaires 

Tome X m 

c 
de Fépargne; mais i l paroit que cet emploi ne tou-
choit guere Horace, 6c qu'il ne s'en oceupoit pa¿ 
beaucoup. ( Z>. / . ) 

S C R I P 1 C / R A , { L i t t é r a t . ) h o m dü tribut qu'ori 
payoit chez les Romains pour les bois & les pátura-
ges, & qu'on aífermoit au plus oífrant & dernier en-
ehériíTeur. ( Z>. / . ) 

G é o g . anc\ ) S c r i z h i f i n t i i , S c r i t o -
finm, ¿k Scretofenna, péuples de la Scanie, ou com
me noüs dirions aujourd'hui du pays fitué fur la cote 
del 'Océanfeptentr ional , dans laLaponie mofeovite^ 
depuis les confins de la Finmarchie j jufqii'á l 'entrée 
de la mer Blanche. (Z) . / , ) 

SCRIVIA, { G é o g , m o d . ) riviere d'Italie, au duché 
dé Milán. Elle a fa lóuree aans l'Apennin, fur les con
fins de l'état de Genes , qu'elle fépare duTor tonné íe ; 
6c aprés avóir arrofé Tortone , elle fe rend dans le 
Pó á 5 milles au-deíTous de BaíTignana, ¿ du con-
fluent du Tañare . Quelques-uns croyent que e'eít 
V i ñ a des anciens. ( D , / . ) 

SCROBILUM , ( G é o g . á n c ) promontoire d'Ef-
pagne. Pomponius Méla , /. / / / . c. v i i j . le place fur le 
golfe Arabique. C'eft le promontoire que Ptolomée 
appelle F h a r á n ; i l féparoit les golfés Héroopolitiquc 
6c iElanitique. { D . J . ) 

SCROFANO, ( G é o g . m o d . ) village d'Italie dans 
le voifinage de celui de Formello ; i l eíl remarquable 
par une íoufriere aífez ahondante qui eít dans uñé 
montagne expofée au midi. Elle eíl d'un revenu con-
fidérable , 6c appartient á la princeífe des Urfins; Le 
foufre fe trouve dans une efpece d@-pierre conímé 
le tuf ^ de laquelle on le détache á coups de marteaiú 
Aprés l'avoir écrafé, on le met en des pots de terre^ 
que Ton diípofe dans une fournaife de telle forte que 
trois de ces pots verfent le foufre fondu par la forcé 
du feu dans un quatrieme p o t , qui eíl fur le bord de 
la fournaiíe. Ce quatrieme pot eíl percé parle haut , 
pour laiíiér évaporer la fumée ^ & i l y a auíH un trou 
en bas qui ne s'ouvre que pour le vuider quand i l eft 
plein. La féparation du foufre eíl une chofe trés-fim-
ple ; elle le fait en ce que le foufre fe fondant, i l fe 
détache de la terre, qui fe précipite au bas du pot 
dans le méme tems que le foufre, qui eíl le plus leger, 
s'éieve au haut du po t , d'oíi i l coule par un canal de 
communieation dans eelui qui eíl fur le bord du four-
neau. { D . J . ) 

SCROPHULAIRE, f. f c ropku la r i a , ( ffifo n a ñ 
B o t a n . ) genre de plante á íleur monopétale , ano-
male, ou verte des deux cotes, ordinairement en for
me de grelot, 6c divifée en deux levres : i l y a fouá 
la levre lüpérieure deux petites feuilles. Le piílilfort 
du cálice ; i l eíl attaché comme un clon á la partíé 
poílérieure de la fleur, & i l devient dans la fuite un 
fruit ou une coque arrondie &: terminée en pointe i 
qui s'ouvre en deux parties, & qui eíl divifée en deux 
loges par une cloifonintermédiaire: cette coque ren-
ferme des femences qui font ordinairement petites ? 
6c attachées au placen-ta.//zy?. reí kerb. Voye^ PLANTE. 

Entre les dix-huit efpeces de ce genre de plantes^ 
i l y en a deux dont je parlerai, de la f c r o p k u l a í r e des 
bois , & de la grande Jcropl iulaire aquatique. 

La premiere eíl nommée f c r o p h i t í a r i a n o d o f a , /¿p-
í t d a , / . R. H . 1 G y ; en anglois t h t knobby footed-fig~ 
w o r t . 

Sa raclne eil groííe ? longue, ferpentarite 4 blanche^ 
noueuíe , inégale, vivace; elle pouíTe plufieurs tigeá 
á la hauteur de plus de deux piés , droites, fermes , 
quarrées, érenles en~dedans,de couleur purpuriné 
hoiratre, divifées en rameaux ailés. Ses feuilles font 
oblongues , larges , pointues , crénelées en íeitrS 
bords, femblabiés á celles de la grande ortie , mais 
plus ampies, plus bruñes , 6c non piquantes, oppo-
fées Tune á l'autre á chaqué noeud des tiges, 

Ses fleurs naiífent aux fommités des tigés & de? 
K K k k k ij 
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rameaux, formées chacune en petit godet de couleur 
purpurine ohfcure , ibutenue par un cálice cTune 
íeule picce, fenclu en cinq quartiers, avec quatre 
étamines á fommets jaunes. Quand ees fleurs font 
paííées , i l leur luccede des fruits arrondis termines 
en pointe, & partagés en deux loges qui contiennent 
pluíieurs petites femences bruñes. 

Toute la plante a une odeur de íiireau fort defa-
gréable , & un goüt amer; elle croít aux lieux om-
brageux, dans les haies , dans les brofíailles &: les 
bois taillis; elle fleurit en Juin, Juillet 6¿ Aoüt. Sara-
cine eíl d'ufage en Médecine. 

La feconde efpece de fc rophula i re eít aquatique ; 
elle eíl nommée dans Bauhin &: Tournefort f c r o p h u -
la r i a aquadqua major . Ses feuilles & íes fleurs íont 
femblables á celles de la f c rophula i re des bois. 

S c R O P H U L A l R E , { M a t . m e d . & dic te . ) grande 
f c r o p h u l a i r e , fc rophula i re aquatique ou herbé du fié-
ge , & petite f c rophu la i r e . 

La grande fcrophula i re commune ou fc rophu la i r e 
des bois, & la fc rophula i re aquatique ou herbé du 
fíese , font resardées aíTez unanimement comme 
poíledant les memes vertus. 

Toutes les parties de ees plantes font d'ufage tant 
intérieurement qu'extérieurement. La principale 
vertu qu'on leur attribué c'eíl d'étre fpéciíiques con-
tre les hemorroides étant prifes intérieurement. On 
donne done dans les accés des hemorroides internes 
douloureufes ? ou la raeine en pondré á la dofe d'un 
gros le matin á jeun, ou bien un verre de vin dans 
lequel cette racine a infufé pendant la nuit; la femen-
ce de fc rophula i re eíl: comptée auffi parmi les vermi-
fuges. 

Quant á í'ufáge extérieur de ees plantes, l'appli-
cation de leurs feuilles recentes,pi lées &: réduites 
en confiílence de cataplafme, aux tumeurs fcrophu-
leufes eíl regardée par plufieurs auteurs comme un 
remede afííiré pour réíoudre ees tumeurs, & c'eíl 
de cette vertu que ees plantes tirent leur norm 

Le fue de ees plantes eíl un puiflant mundiíicatif. 
On trouve dans les Botaniíles la defeription de plu
fieurs onguens prepares, la plupart par des maneen-
vres fort inexacles & avec des circonílances t rés -
inutiles , qu'on célebre comme des remedes trés-effi-
caces contre les tumeurs fcrdphuleufes, les hémor-
ro:des , les dartres vives, la gale , &c. 

La racine de grande f c rophula i re entre dans l 'on-
guent mundiíicatif d'ache, & la racine & les feuilles 
dans l'eau vulnéraire & dans l'emplátre d iahota-
n u m , 5¿c. 

S c R O P H U L A l R E , ( M a e . m é d . ) La petite f c r o p h u 
laire qui eíl auííi appellée peti te chi l idoine ^ p e t i t e é c l a i -
re , ranunculiLS vernus , ro tondi- fol ius , & c . porte aux 
petites íibres blanchátres dont fa racine eíl compo-
íee, des tubercules arrondis ou oblongs, femblables 
pour la groífeur á des grains de froment, & qui pa-
roiíTent étre véritablement nourrií ians, par l'obíer-
yation qui eíl rapportée dans l'article précédent , & 
q u i e í l r a p p e l l é e á r ^ m c / e F A R i N E ,FARINEUX, C h i -
r n i e , & c . Les obfervations fur l'ufage diététique de 
cette fubílance manquent cependant encoré. 

Au reñe cette qualité des tubercules dont nous 
venons de parler, n'empéche point que les autres 
parties de cette plante nefoient acres & dangereufes, 
comme toutes les efpeces de renoncules, quoique 
peut-étre á u n degré inférieur. /^oy^RENONCULES, 
M a t . met. d'oü Fon doit conclure que fon ufage in -
térieur n'eft pas trop für. Quant á fon ufage exté
rieur, on luí atíribue prefqu'abfolument les mémes 
vertus, & on les emploie de l ámeme maniere que 
la grande fcrophula i re & que l'herbe du fiege. 

Le fue des racines de cette plante a une vertu er-
rhine, c'eíl-á-dire qu'étant tiré dans le. nez i l en 
íait couler abomlamment de la féroíité; ce qui eíl 

un Índice de lácrete que nous lui avons attribué-
La racine & les feuilles de ^ X t e fcrophula i r , e'n-

trent dans 1 emplatre d iabo tanum. ( i- ) 
SCROPHULES, f. m. maladie. Voyc^ ECROUEL-

LES. 
^ SCROTUM, f. m. ( A n a t o m . ) On donne ce nom 
á l'envelope cutanée, qui renferme les teílicules 
Au dehors, c'eft une bourfe commune á tous les 
deux, fermée par la continuation de la pean qui 
couvre les parties voifmes, & pour l'ordinaire tres-
inégale par la quantité de rides ou rugofités qui 
paroiífent dans toute fa furface. Au-dedans elle eíl 
charnue, &: forme á chaqué teílicule une bourfe 
mufeuieufe, appellée í/ízr¿05. 

La portion externe ou cutanée du ferotum eíl á-
peu-prés de la méme ílru£lure que la peau en gene
ra l , dont elle eíl la continuation. Elle eíl plus fine 
cependant, & elle eíl parfemée d'efpace en efpace 
de plufieurs petits grains appellés glandes f¿hacéis 
& de quantité d'oignons de poils. 

Quoiqu'elle ne íbit qu'une envelope commune 
aux teí l icules, elle eíl néanmoins diílinauée en 
deux parties latérales par une efpece de ligne fuper-
ficiellement faillante & inégale , qui paroít comme 
une efpece de futura ou couture, & pour cela eíl 
appellée en terme grec r a p h é . 

Cette ligne eíl la continuation de celle qui partage 
pareillement l'envelope cutanée du pénis, & elle 
continué tout de fuite jufqu'á l'anus , en divifant de 
la méme faetón le pé r inée , c'eíl-á-dire l'efpace qui 
eíl entre l'anus & le f e r o t u m , en deux parties laté-* 
rales. Elle n'eíl quefuperficielle, & elle ne paroitpas 
au de dans de la peau. 

La furface interne de la bourfe cutanée, eíl ta-
piífée d'une membrane celluleufe fort minee , au-
travers de laquelle les grains glanduleux , & les 
oignons de poils , paroiífent aflez diílinftement 
quand on l'examine a-u dedans; la rugofité du fero
tum eíl pour l'ordinaire une marque de l'état natu-
rel en fanté, & pour lors i l ne forme qu'un veíame 
médiocre. Ce volurne augmente principalement en 
longueur, & les rides s'eífacent plus ou moins, 
felón les degrés contre nature & d'indifpofition. 

On lut á l'académie des Sciences en 1711, une 
relation écrite de Pondichery fur un homme de 
Malabar, dont le f e r o t u m étoit íi prodigieufement 
enflé , qu'il pefoit foixante livres ; mais i l faut met-
tre cette relation méme au rang des exagérations 
monílrueufes; i l eíl vrai cependant que les negres 
de Guinée font fujets á des enflures du ferotum aíTez 
confidérables pour les priver du commerce des fera-
mes, & les empécher de marcher librement. Dans 
nos pays cette partie eíl expofée á l'hidropifie, qui 
demande l'opération de la paracenthéfe. 

Au re í l e , Nicolaus Mafla nous a laiífé le premier 
une defeription trés-exa£le de la cloifon du ferotum, 
dont quelques modernes ont eu tort de vouloir fe 
faire honneur .« Cette poche , dit l'anatomiíle véni-
» t ien , eíl partagée en deux parties par une mem-
» brane intermédiaire qui fépare le teílicule droit 
» du teílicule gauche, enforte que le ferotum a 
» deux cavités , d'oii i l arrive quelquefois qu un 
» des cótés eíl tendu & gonílé par une affluence 
» d'humeurs, ou par une defeente d'inteílins, tan-
» dis que l'autre cóté reíle dans fon état naturel». 
Charles Etienne a décrit depuis aífez exaílement 
la cloifon du f e r o t u m déeouverte par Maífa, & i l Ku 
a donné les noms de f e r o t i f e p t u m , f e u diaphragma, 

SCROTUM, maladies d u , ( M é d e c . ) 10. La bourfe 
lache forméepar lestégumens communs , fufpendue 
au pér inée , aux aínes & á la verge, féparée en deux 
par une cloifon, & recouvrant les teílicules, s ap-
pelle f e r o t u m . 11 eíl attaqué de diíférentes maladies > 
qui ont leurs noms particuliers» 
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2o. La bleíTure du f c r o t u m , réréfipele , rinflam-

mation , 1'ulcere, rexcoriation, la démangeaifon, 
íont aiíees á connoitre, & demandent le mémetra i -
tement que ees maladies en general. Le reláchement 
des bourfes indique un fuípeníbire. 

30.L5humeuraqueuíe qui oceupe lestegumens, ou 
qui s'eít amaíTée dans l'une ou Tautre des cavités du 

ferotum , ou dans les deux , ou méme dans le fac qui 
eíl une proiongation du péritoine, fe nomme hydro-
cele. I I faut traiter cettehydropiíie en foutenanttoute 
l'éíendue du f e r o t u m , íans comprimer le cordón des 
vaiffeaux fpermatiques ? & en y appliquant les dif-
cuíüfs, ou bien aprés avoir fait une ouverture á la 
partie, ií convient de tirer Fhiirneur , pourvu qu'en 
méme tems on en prévienne le retour par les mémes 
íecours. 

4°. Si les autres efpeces d'hernies du f e ro tum con-
tiennent de l 'air, ou qu'elles íbient dans le fac formé 
par le pér i toine, ou dans Tinteítin qui eft t ombé ; on 
les nomme p m u m a t o u l e : i l faut faire rentrer ees par-
ties dans le ventre, & les teñir en refped: á la faveur 
d'un bandage. 

5°. Les tumeurs du teíHcule ou du corps pyrami-
dal, variqueufes & eharnues, qu'on nomme v a r i c o -
ccle, c i r coedé & f a r c o u k ^ doivent étre traitées felón 
la méthode générale qui convient á ees fortes de ma-
ladles. / . ) 

SCRUPULE, f. m. ( G r a m . ) jugement incertaih 
d'une aftion, en conféquenee duquel nous craignons 
qu'elle ne foit mauvaife, & nous héfitons á la faire. 
Les gens á f e r u p u k font iníupportables á eux-mémes 
& aux autres ; ils fe tourmentent fans cefíe , & s'of-
fenfent de tout. Ce vice eíl la fuite du peu de lumie-
res , du peu de fens , de la pufillanimité, de l'igno-
rance , & d'une fauífe opinión de la religión Se de 
Dieu. 

Si Ton étoit plus éelairé, on verroit dií l inñement 
le parti qu'il y auroit á prendre ; fi l'on avoit plus 
de couragei , on ne balanceroit pas á agir; íi l'on 
avoit de Dieu l'idée d'un étre miféricordieux & bien-
faifant, on fe repoferoit tranquilíement fur le témoi-
gnage de fa conícience, fortement perfuadé que eet-
te voix de Dieu qui parle au-dedans de nous, ne peut 
jamáis étre en contradiftion avec la méme voix de-
Dieu , foit qu'elle fe falle entendre dans les livres 
faints , foit qu'elle s'adreífe á nous par la bouche des 
prophétes, des faints , des anges mémes. 

I I y a des f e r u p u k s de toute efpece; on n'en eíl 
pas feulement tourmenté en morale, i l y en a dans 
les feiences & dans les arts. U n géometre ferupu^ 
leux s'impofe la néeeíTiíé de démontrer des propoíi-
tions dont l'évidence frappe tout homme qui entend 
les termes ; je ne fais á quoi fervent ees démonílra-
tions , dont chaqué propoíition prife féparément , 
n'eíl ni plus ni moins claire que l'énoncé duthéoré-
me ou du probléme , & dont l'enfemble l'eíl moins , 
par la feule raifon que pour étre faiíi, i l fuppofe 
quelque contention d'efprit, que Ténoncé ne deman 
de pas ? 

Un écrivain fcupuleux , modiííe prefque toutes 
fes propofitions , i l craint toujours de nier ou d'af-
firmer trop généralement , & i l écritTroidement ; 
Ü n'eíl jamáis content, s'il n'a rencontré l'expreííion 
& le tour de phrafe le plus propre á la chofe qu'il 
cnonce ; i l ne fe permet aucune inverfion forte, au-
cune expreffion hardie ; i l nivelle tout ? & tout de-
v i ent fous fon niveau égal & plat. 

SCRUPULE , f. m. ( H i f i . & Comm. ) étoit le plus 
petit des poids dont fe fervoient les anciens. C'étoit 
chez les Romains la vingt quatrieme partie d'une 
once, ou la troifiem'e partie d'une dragme. V o y w 
ONCE, &C. 

Scrupule eíl encoré un poids qui contient la t ro i -
fieme partie d'une dragme , ou qui pele 20 grains. 

Chez Ies Orfevres \ t f e r u p u k eíl de 34 grainsí 
V o y e { PoiDSi 

S c R U P U L E j en Chronologie. Le fcrupule chaí-
déen eílla —'T^ partie d'une heure: les Hébreuxl 'ap-
pelleñt h l a k i m . Les Juifs, les Arabes, & plulieurs 
autrespeuplesde l'orient en font un grandufage dans 
la fupputation du tems» 

SCRUPULES en A j i r o n o m i e ^ S e r ü p u l e s éclipfés , 
c'eíl la partie du diametre de la lune qui entre dans 
l'ombre ; pour exprimer cette partie > on fe fcrtdela 
méme mefure que l'on emploie á déterminer le dia
metre apparent de la lime. ^ q y ^ D o i G T . 

Scmpides de l a demi-durée , c'eíl un are de I'orbite 
de la lune, que le centre de cette planete décritde1 
puis le commencement de l'éclipfe jufqu'á fon m i -
lien. V o y e i ECLIPSE. 

Serupuksd^immerj ionoud^ineidtncc ^ c'eíl un are dé 
Torbite de la lune que fon centre décrit depuis le 
commencement de l'éclipfe jufqü'au tems ou fon cen
tre tombe dans l'ombre. /^OJ^IMMERSION. 

S c m p u k s ¿"¿merfion , eíl un are de I'orbite de lá 
l imé , que fon centre décrit depuis le premier inf-
tant de l'émerfion du limbe de la lune jufqu'á la fin 
de l'éclipfe. Voye^ EMERSIÓN. W o l f é c Ckambers: 
( O ) 

SCRUPULE CHALDAIQUE , ( Calend. ) c'eíl la 
i o8oe . partie d'une heure > dont les Juifs , les Ara-
bes 6c autres peuples orientaux fe fervent dans le 
calcul de leur calendrier, & qu'ils appellent h é l a k i m . 
Dix-huit de ees f e r u p u k s font une minute ordinaire» 
Ainfi i l eílaifé de changer les minutes f e r u p u k s 
chalddiqucs , & ceux-ci en minutes; On compte 240 
de ees f e r u p u k s dans un quart d'heure. ( / > . / . ) 

SCRUPULEUX , adj. ( G r a m . ) qüi eíl fujet au 
fcrupule ; on dit le f e r u p u k de la conícience, le f e r u 
p u k de l'oreille , un f e r u p u k de langue. 

SCRUPULl , f. m. ( Jeux des R o m . ) jen de jet-
tons auquel s'amufoicnt les foldats, & que pluíieurá 
favans ont pris mal-á-propos pour le jeu des échecs. 
(£>. / . ) 

S C R U T A T E U R , f. m. ( Gram.) qui recherche 
intimement, qui fouilíe au fond des ames, & qui y 
litnosplus feeretes penfées. Cet attributne convient 
guere qu'á Dieu. 

S C R U T A T O R E S , { A n t i q . rom?) on nomme ainíi 
certains officiers chargés de fouiller ceux qui ve-
noient faluer l'empereur , pour voiir s'ils n'avoient 
point d'armes cachées fur leurs perfonnes; ees fortes 
d'officiers furent établis par l'empereur Claudius; 
( o . / . ) 

SGRUTIN j f. m. ( G r a m . & J u r i f p r u d . ) du latín 
f e r u t i n i u m , qui íignifie reeherche, eíl une maniere de 
reeueillir les fuífrages, fans que l'on fache de quel 
avis chacun a été. 

II fe fait par le nloyeri de billets eachetés ou pliéá 
que chacun met dans un vafe ou boéte , ou par des 
boulesdiverfementcolorées, quifont des ligues d'ap-
probation ou d'excluíion. 

Les meilleures éledions font celles qui fé font par 
la voie du f e r u ú n , parce que les fuífrages font plus 
libres que quandon opine de vive voix. Foye^ E L E C -
TION. { A ) 

SCRUTIN, { H i - f l - rom. ' ) dans tOus les comices, 
les fuífrages fe donnerent toujours á haute voix juf
qu'á Tan de Rome 614, qu'on introduifit l'ufage des 

f e r u t i n s ^ d v e e qu'on s'étoit apper^u que dans les éíec-
tions des eharges, le peuple de peur de déplaire aux 
grands, qui étoient á la téte des fa6lions qu'ils avoient 
f prmées pour fe rendre maitres de l 'é ta t , ne donnoit 
plus fa voix avec hardieíTe ; on employa fans fuccés 
le f e r u í i n pour remédier au mal; le peuple corrompit 
n'étant plus retenu par la honte de donner fa voix át 
de mauvais fujets , fe laifla gagner par les préfens ; 
c'eíl ainfi que s'introduifit la vénaliíé des fuífrages 
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qm fut fi fiineíí:e a la répiiblique. Une democratle oíi 
le luxe fait la l o i , ne peut fe rétablir que par de vio
lentes lecouíTes qiü ramenent les chofes aux princi
pes de la coníHtution de cet état. (Z>. / . ) 

SCRUTIN , í . m. {Hifí' eccléf.) nom de FaíTemblée 
eccléfiaíiique dans laquelle on examinoit les difpoíi-
tions des caíhécumenes ; les évéques fe chargeoient 
d'inílruire enx-mémes les compétens ou élíis quel-
ques jours avant leur baptéme , &c ees inftrudions fe 
faifoient dans des aflemblées qu'on appelloit/crw^. 
On leur donnoit alors par écrit le fymbole & l'orai-
fon dominicale , afín qu'ils appriíTent Tun & l'autre 
par coeur. On les leur faifoit réciter dans le ferut in 
fuivant, & quand ils les favoient parfaitement, on 
tetiroit récri t de leurs mains, de peur qu'il ne tom-
bát au pouvoir des infideles. On voit encoré quel-
ques traces de ees ferutins á Vienne en Dauphiné , 
& \ Liége, { D . / . ) 

SCRUTUM, ( L k t é r a t ) & firma au pluriel, eíl: un 
mot grec a - x ^ o v , quifignifie proprement toutes for
tes de vieiiles ferrailles &autres uftenfiies de ména-
ge , telles que l'on vend á Paris fur les quais & ai l-
leurs. Lucilius d i t : 

Qii idn i ? E t feruta quidem ut vendat ferutarius 
l&udat. 

» Pourquoi non ? puifque les marchands de vieilíe 
M ferraillelouentbien cette marchandife pour la débi-
» ter ». 

Cependant le mot fcrutum ou fe ru ta , avoit une íi-
gniíication plus étendue , & íignifíoit toutes fortes 
de inarchandifes que vendent les Merciers & les 
Quinquailliers; car le fcholiaíle d'Arillophane nous 
apprend que les anciens au lien de y^vTo^Xvq^ feruta
r i u s , óiioi^ntpvTTO'yTtúXisg^feplaJiarius;, mercier, quin-
quaülier ; c'eíi dans ce lens-iá que Sidonius Apol l i -
naris a employe feruta , lorfqu'il a écrit dans le V I I . 
l iv . de fes Epítres , nunc quadam f r i v o l a , nunc Ludo 
apta virgíneo feruta donabat. ( D . / , ) 

SCULPTEUR , f. m. { A r t i f e . ) artifte, qui par le 
moyen du cifeau forme des í latues, taille le bois , la 
pierre, le marbre , &: autres matieres propres á faire 
des repréfentations & des imitations des divers ob-
jets de la nature. Comme on diíHngue en general les 
Seulpteurs en anciens, & en modernes. Voye^ les ár 
deles Juivans. ScULPTEURS anciens & ScULPTEURS 
modernes. { D . / . ) 

ScULPTEURS ANCIENS, {Seulpt. antiq.') comme les 
noms des Seulpteurs egyptiens n'ont pas pafíe jufqu'á 
nous , & que les Grecs ont efrace tous ceux de Ro-
me, ce font eux qui rempliront mon t i t re , & cepen
dant je ne m'attacherai qu'aux plus célebres. L' indi-
cation de leurs ouvrages efí inléparable de l'hiíloire 
de la fculpíure, & nous avons taché de connoitre 
cette hiíkílre. 
^e/^s^^/g-oi jContemporaind^natas .Onvoioi t 

de luí á Egyum , vilíe d'Achaie, plufieurs ñatues de 
bronze, comme un Jupiteir enfant, & un jeune Her-
cule qui n'a point de barbe. Tcus les ans on nom-
moit á ees divinités des prétres qui gardoient leurs 
jftatties chez eux: c'étoit le plus bel enfant du pays 
qui étoit pretre de Júpiter 3 quand i l avoit atteint 
l'áge de puber íé , on lui donnoit un fucceífeur. 

Agé fand re , de Rkodes , travailla au fameux groupe 
<de Laocóon, de fes deux enfans, & des ferpens, con-
jointemení avec Poíidore, & Athénodore le rhodien. 
Ce fuperbe morceau de feulpture fait d'une feule 
piece , étoit dans le palais Farnefe , & fut t rouvé á 
Rome, fous les ruines du palais Veípaíien , fur la fin 
-dufeizieme ñecle. Mais Virgile, Eneida l i v . I L v .40 . 
& f u i v . a peut-etre égalé en poéfie l'ouvrage des fculp-
teurs dont nous venons parlé , par fa defeription de 
l'hiftoire de Laocoon. Voye^ done LAOCOON, groupe 
defeulpture antique. 

Agoratrite 9 éleve de Phidias ? i l avoit fait deux ad

mirables ftattfes , une Minerve , & un Júpiter de 
bronze, qui ornoient a Coronée le temple de Mi 
nerve Itonia, ainfi appellée du nom á'Jtonus , fil¡ 
d'Amphixion , i l concourut avec Alcaméne pour la 
ílatue de Vénus. Alcaméne l'emporta, non par le 
mérite de fon ouvrage, dit Pline , mais par le luffra-
ge des citoyens qui ne voulurent pas lui préférer un 
étranger. Agoraerite irrité de cette injuftice , ne con-
fentit á leur vendré fa í h t u e , qu'á condition qu'elle 
ne feroit point placée dans Athénes ; & i l lui dorna 
le nom de Néméfis , la ílatue vengereífe. Tel eft le 
récit de Pline , auquel i l faut ajouter la réíléxion ju-
dicieufe de M . de Caylus. 

C'é toi t , d i t - i l , une foible vengeance de rinjuíftee 
que les Athéniens lui avoient faite , &: felón la natu
re de ce fentiment, elle retournoit contre celiü qui 
s'y l iv ro i t ; car cette ftatue fut placée dans un boum 
de l'Attique , nommé Rhamnunte , oü certainement 
elle n'eut pas le nombre d'admirateurs qu'elle méri-
toit. Mais Tauteur étoit vengé , car le peuple Athé-
nien , grand amateur des beaux ourrages de l'art 
ne pouvoit en jouir , & certainement i l y fut plus 
d'une fois fenfible. M . Varron préfere ce morceau á 
tous ceux qu'il a vús . 

Alcaméne , athénien , difciple de Phidias , & l'ob-
jet de fes amours , floriíToit en la 83e olympiade, fe
lón Pline, i l avoit fait une ílatue de Junon, qu'oa 
mit dans fon temple á Athenes. La ílatue de la Ve
nus aux jardins étoit encoré un ouvrage de ce mai-
t re , & des plus beaux qu'il y eüt á Athenes. Lucien 
dans le dialogue qui a pour titre les portraits, & oü 
i l fait la peinture d'une beauté accomplie, emprunta 
de la Vénus ü A l c a m é n e , la gorge , les bras & les 
mains : celle d'Agoraerite, autre difciple de Phidias, 
auroit peut-etre pü luiplaire également, carquoi-
que les Athéniens euífent décidé le prix en l'honneur 
c?Alcaméne, tout le monde ne fut pas de cet avis. 

Anthermus étoit natif de File de Scio, íils de Mic-
ciade, petit-íils de Malas, auffi feulpteur, & pere de 
Bupalus d'Athénes, qui vivoient vers la 60. olympia
de , environ 5 40 ans avant J. C. &: dont nous parle-
rons dans la fuite. 

Apollonius & Taurifcus, tous deux rhodiens, fí-
rent conjointement cette antique íi célebre de Zé-
thes & d'Amphion, attachant Dircé á un taureau ; 
tout eft du méme bloc de marbre jufqu'aux cordes-
Ce bel ouvrage fubliíle'encoré , & eíl célebre fous 
le nom du taureau Farnefe: Voyez-¿/z Canicie. 

On ne connoit point le pere & Apollonius & de 
Taurifcus ; quelques-uns ont cru qu'ils étoient fils de 
Ménécra te ; mais, dit Pline, i l eíl:plusvraiífembla-
ble qu'éleves de celui-ci, & fils d'Artémidore , ils 
donnoient au premier par reconnoiífance le nom de 
pere; c'étoit du moins un ufage feírt ordinaire chez les 
anciens. 

Arcéjilaüs devoit étre un grand maítre , puifque 
fes modeles fe vendoient plus cher aux artiftes me-
me que les ouvrages terminés des autres. Nos con-
noiíTeurs donneroient au í í i , & méme de certaines 
ftatues antiques de marbre grandes comme nature, 
pour un petit modele de la main de quelque grand ar-
tiíle moderne, comme d'un Michel-Ange, d'un Bou-
chardon, &c. 

Arcéfilaiis exécuta en terre la ftatue de Vénus ge" 
n i t r i x ; mais Céfarimpatient de la voir placée dans ion 
forum, ne lui donna pas le tems de la terminer. 
L'empreíTement de ce diftateur eíl rapportée par 
Dion , /. X L I I I , & par conféquent l'on ne doit pas 
révoquer en doute, qu'il fe foit contenté d'un ou
vrage de terre cuite pour une figure qui flattoit tant 
fa vanité. 

Lucullus á qui Arcéfilaiis étoit fort attaché Jami -
l iar is , le chargea de faire une ílatue de la Félicite, o¿ 
convint de lui en donner foixante mille fefterces, 



£*eft-á-¿ire > prés de douze mllle livres de ñotre mon 
noié ; mais la mort de Tartifte , & de celui qui i'em* 
ployoit , leur eiivia rhonneur d'un tel ouvrage , cüi 
mors utriujqüé inviderit , dit Pline : le modele en plátré 
d'une coupe qu'Octavius, chevalier romain, fií faire 
a ce méme Arceíilaüs, lúi couta un talent, quatre 
nnlle fepí cens livres. Ces prix que nous rapportons 
cxoYes peuvent íervir á fixer l'idée que les Romains 
avoient alors de la fcuipture, & des ouvrages des 
<¿ rail d s fcidpuurs. 

A i ' i f i o d h . Paufanias zom^X' i txoxs f a d p t a t r s de ce 
nom. Le premier & le plus anclen étoit Arifrociés de 
Cydon; on ne íait point précifément clans quel ñe
cle i l fleurifíbit. On voyoit á Oiympie un groupe de 
ía inain compofé de deux figures repréfentant le com* 
baí d'Hercule contre une amazone á chevai. Ce grou
pe avoit eté dédié par un Evagoras de la vilíe de Zan-
de en Sicile ? avant que cette ville eüt le nom de 

Le fecond Arljlocles étoit nls de Clasotas. 11 acquit 
beaucoup de gloire par deux í latues, Tune de Gany-
mede eníevé par les dieux, & l'autre de Júpi ter , qui 
dónne deux magnifiques chevaux á Tros , pere du 
jeune prince. Ces deux ílatues furent placees vis-á-
vis le temple de Pélops. 

Le troiíieme Arífiocles étoit frere de Canachus, 
dont je parlera!, &: ne lui cédóit gueres en mérite. 
11 fíeliníToif pendant la guerre de Péloponnefé. 

BatJiycles étoit de Magnéfie. Son age eíi íi peu con-
KÍI , que Junius, dans ion hiíloire des fculpteurs , a 
pris le parti de n en point párler ; i i ne íera pourtant 
pas impoííible de le découvrir. Paufanias,qui marque 
ordinairement le tems- des fculpt túrs anciens dont i l 
décrit les ouvrages, ne parle point de celui de B a -
íhjcles , & dit au contraire , qu'il ne s'arrétera pas á 
nommer le maitre fous lequel i l avoit appris ion art, 
ni le prince íbus lequel i l fleuriííbit; ce qui füppofe 
que de fon tems , l'un & l'autre fdit netoieiít ignores 
de perfonnc. Nous ne fommes plus aujourd'hui dans 
le méme cas. 

Diogene de Lacree, & 4 auíres anciens écrivains , 
placení le feulpteur Bathydes vers le tems de Cré-
íhs, de Solón, de Thalés , & des autres fages ou phi-
loíophes de la Grece. Créfus monta fur le troné de 
Lydie vers la 54. olympiade , Tan 559 avant J C. 
& ce fut quelques années apres , que les Lacédémo-
niens peníerent á réparer le temple d'Amydee , & á 
y faire ajouterlesornemens décrits par Paufanias. On 
voit done par-lá bien clairement le tems oü ñeurif-
foit le feulpteur Bathydes. 

C'eíl un artille bien célebre dans Tantiquité ; on 
vantoit extrémemetit certaines coupes dont i l étoit 
i'inventeur , & felón pluñeurs anciens écrivains , ce 
n'étoit pas un trépié , mais une coupe de la mainN de 
ce feulpteur , que les fept fages de la Grece confacre-
rent á Apollon , aprés íe l'etre renvoyé les ims.aux 
aiitres. Quoi qu'il en fo i t , le troné de ce dieu á Amy-
clée immortalifa5^rÁyc/¿5. Voici la défeription qu'en 
fait Paufanias. Elle eft d'autant plus curieufe, que 
i'ouvrage repréléntoit prcfque la fable entiere. 

Non-feulemení, d i t - i l , le troné d'Amyciée eft de 
lamain de Bathydes , maistout I'ouvrage , & les ac-
compagnemens ainfi que la ílatue de Diane Leuco-
phryné. Les graces & les heures, au nombre de deux. 
Ies unes & les autres foutiennent ce troné par-devant 
& par-derriere. Sur la gauche Bathydes a repré-
fenté Echidne avec Typhon, & fur la droite des Tr i 
tón s. 

Dans un endroit, Júpiter & Neptune enlevent 
Taigete, filie d'Atlas , & Alcyone fa fceur; Atlas y 
tientauíTifaplace, Dans un autre vous voyez le com-
bat d'Hercule avec Cycnus, & le combat des Cen-
taures chez Pholus , ici c'eft Théfée qui combat le 
Minoíaure, mais pourquoi traine-t-il íe Minotaure 
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encliainé &t encoré vivant? c'eftce que je ñe fais pas, 
ajoute Paufanias. La , ,coníinue-t i l , c'erl une daníe 
dePhéaciens S¿ de Démodocus qui chante. 

Ces bas-reliefs vous préíentent une infinité d'ob* 
jets tout-á-la-fois. Períée coupe la tete á Médufe ; 
Hercule terraííe le géant Thurius, Tyndare com
bat contre Eurytus; Caílor & Pollux enlevent les 
filies de Leucippe ; Bacchus tout jeune eíl porté au 
ciel par Mercure ; Mlnerve introduit Kercule dans 
TaiTemblée des dieux,il y eíl re^u, &prend poflelíioit 
du íejour des bienheureux. 

Péiée met fon fils Achille entre les mains de Chi* 
ron , qui en eífet l'cleva & fu t , di t -on, fon précep^ 
teur; Céphale eíl enlevé par TAurore á caufe de fa 
beau té ; les dieux honorent de leur préfence & de 
leurs bienfaits les noces d'Harmonie. Achille combat 
contre Memnon; Hercule chátie Diomede ^ roi de 
Thrace, & tue de fa main Nefilis auprés du íleuve 
Enénus ; Mercure amene les trois dóciles pour ctre 
jugées par le fils de Priam ; Adrarte & Tydée termi-
nent la querelle d'Amphiaraüs avec Lycurgue, fils de 
Pronax; Junon arréte fes regards fur l o , filie d'Ina-
chus,déja métamorphofée en va che; Minerve échap* 
pe á Vulcain qui la póüffuit; Hercule combat Thy^ 
dre de la maniere dont on le raconte, & dans un 
autre endroit i l traíne aprés lui le chien du dieu des 
enfers. 

Anaxias & Mnaíinoüs paroiííent montes fuf de 
fuperbes courfiers , Mégapenthe & Nicoftrate, tous 
deux fils de Ménélas, foní fur le méme che va l ; Bel-1 
lérophon abat á fes pies le monílre de Lycie ; Her-' 
cule chañe devant lui les boeufs de Géryon. Sur ÍS 
record d'en-haut, on voit les fils de Tyndare á che-
val , l'un d'un coíé , Pautre de l'autre ; au-deíibus ce 
font des fphinx, & au-deíTus des bétes feroces ; un 
léopard vient attaquer Caílor , & une lionne veut fe 
jetter fur Pollux. Tout auhaut, Bathydes a repré-
fenté une troupe de magnéíiens qui danfent & fe re
jón iíTent; ce font ceux qui lui avoient aidé á faire ce 
fuperbe t roné. 

Le dedans n'eíl pas moins travaillé ni diverfifié ; 
du coté droit oü font les Tritons , le fanglier de Ca-
lydon eíl pourfiiivi par des chaíl'eurs; Hercule tue les 
fils d'Aftor ; Calais & Zétés défendent Phinée con
tre les Harpies ; Apollon & Diane percentTityus de 
leurs íleches; Théfée & Pirithoiis enlevent Helene; 
Hercule étrangle un lion ; le meme Hercule méfure 
fes forces contre le centaure Oréüs ; Théfée com
bat le Minotaure. Au coré gauche, c'eíi: encoré Her--

I cule qui lutte avec TAchéloiis ; la vous voyez auífi 
ce que la fable nous apprend de Junon, qu'elle fut 
enchainée par Vulcain ; plus loin c'eíl Acafte qui cé
lebre des jeux fúnebres en rhonneur de fon pere; 
erífuite vous trouverez tout ce qu'Homere dans l 'O-
dyífée raconte de Ménélas & de Prorée l'égyptierí. 
Dans un autre endroit Admette attele á fon char un 
fanglier & un lion ; dans un autre enfin, ce font les 
Troyens qui font des flinerailles á Hedor , &c. 

Voiláfans doute le fujet le plus vaíle que la fcuip
ture ait jamáis traité. L'imaginaíionne fe prete point 
á un íi prodigieux travail, & comprend encoré moins 
comment tant d'objets difFérens repréfentés en petit, 
étoient fi diílinfts & fi neis , qu'á lire la défeription 
qu'en fait Paufanias , on croiroit qu'il parcourt 
des yeux une galerie de tableaux grands comme na-
ture. 

Bupalus & A i h l n l s , natlfs de Pile de Chio, tous 
deux freres & fameux fculpteurs, ayant un jour ap-
percu le poete Hipponax, furent frappés de fa figu
re ; elle leur parut toute propre á fervir de modele 
d'un grotefque divertiíTant. lis en firent des ílatues 
oíi ils aiderent la nature de leur mieux, c'eíl-á-dire , 
lui donnerent un air le plus ridicule qu'il leur fut 
poíílbie. Hypponax flonííbit vers la 60 olympiade. 
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8í fa laideur fut par accidení la principale caiife de 
fon immortalité. Mais i l n'eíl pas v r a i , felón Pli-
ne, que ce poete indigné compofa contre les deux 
freres fculptcurs des vers fi piqnans, qu'il les réduiíit 
á fe pendre de défefpoir. Ce fai t , dit rhi í lor ien, eíl 
avancé faufíement, puiíque depuis ce tems-lá , ils íi-
rent quantité de ílatues avec cetíe infeription , que 
Tile de Chio étoit egalement recommandable par fes 
vignobles ck par les ouvrages des íils d'Anthernus. 
I I ajoute qu'ils firent une Diane fi fingulierement tail-
lée y que fon afpefi: paroiíioit mélancholique á ceux 
qui entroient dans le temple , & fort gai á ceux qui 
enfortoient. Piine ajoute: on conferve dans P«x>me 
plulieurs ouvrages de ees mémes artiíles : on en 
voit dans le temple d'Apollon, fur le mont Pala-
t ín , & dans les bátimens pubiies qu'Augufre a ele
ves. 

Byses deNaxie, eft célebre pour avoir trouvé l'art 
de tailler le marbre en forme de tnile; la couverturé 
du temple de Cérés á Eleuíis étoit d'un beau marbre 
dumontPentelique , tai l lédelamain de ce maítre en 
forme de tuile. On difoit .du tems de Paufanias, qu'il y 
avoi tá Naxie plufieurs ñatues quiportoient que cette 
invention,étoit á í i e z B y s l s . Onprétendqu'ilfloriílbit 
dans le tems qu'Halvate étoit roí de Lydie , ¿k; qu'Af-
tyage , íils de Cyaxare regnoit fur les Médes , c'eíl-
á-dire , fix cens trente ans avant Tere chrétienne. 

Calamis étoit graveur & ílatuaire. íl avoit fait pour 
un temple d'Athénes une belle ílatue d'Apollon libé-
rateur. Ses ouvrages ont été fort eí l imés, cepen-
dant ils étoient au-deíTous de ceux de M y r o n , dont 
nous parlerons. 

C a l l i d e s , ftatuaire de Mégare. I I fit la ílatue de 
Diagoras, qui avoit remporté la palme au combaí du 
Ceíle ; ouvrage qui lui aítira Padmiration publique. 
V o y e i Paufanias , /. V I . 

C a l l i c r a u . On ne fait pas dans quel tems i i a vécu. 
On dit qu'il gravoit un vers d'Homere fur un grain de 
millet , qu'il fit un chariot d'ivoire qu'on pouvoit 
cacher fous I'aile d'une mouche, & des fourmis d'i
voire dont on pouvoit diílinguer les membres. Ce 

feulpteur ingénieux mettoit du poil ou des foies noi-
res auprés de fes ouvrages , pour faire voir d'un cote 
la blancheur de l'ivoire , & de l'autre la délicateífe 
de fon travail. Pline, Elien, Plutarque, & autres 
anciens ont beaucoup parlé de ce célebre artille. 

C a l l í m a q u e eíl fameux par fa lampe d'or, qu'on 
voyoit dans le temple de Minerve Poliade á Athénes. 
On empliffoit d'huile cette lampe au commencement 
de chaqué année, fans qu'il füt befoin d'y toucher 
davantage, quoiqu'elle füt allumée jour & nuit. Cela 
vient 3 dit Paufanias, de ce que la meche de cette 
lampe eft de l in de Carpafie , c 'eíl-á-dire, qu'elle 
étoit d'amiante. CalUmaque, auteur de cet ouvrage, 
n'étoit pas cependant de la forcé des grands ardiles , 
mais i l les furpaíToit dans une certaine dextérité de 
l'art. I I eíl le premier qui ait trouvé le fecret de per-
cer les marbres , & i l étoit d'un goüt fi difficile pour 
fes propres ouvrages , qu'on Fappelloit communé-
ment Kctx/̂ oTŝ fov, l'ennemi juré , ou le calomniateur 
de l'art; foit que ce nom lui fut donné par les autres, 
ou qu'il l'eüí pris lui-méme. C'eíl ainñ qu'en parlent 
Paufanias , / . / . & Pline, /. X X X I V . c. x i x . 

C a l l ó n . Paufanias nomme deux ílatyaires de ce 
n o m , celui de File d'Egine , & un autre cjiii étoit 
cléen ; le premier étoit le plus ancien, & le plus re-
nommé ; i l avoit été difciple de Teteus & d'Ange-
lion ? qui apprirentleur art fous Dipaene & fous Scyl-
lis. Le C a l l ó n d'Egine , fit une Minerve Sthéniade en 
bois, qu'on avoit placée dans la citadelle de Corin-
the. Sa Proferpine étoit á Amiciée; C a l l ó n Eiéen tra-
vailla en bronze. 

Canachus de Sicyone , éleve de Polycléte d'Argos, 
flQriííbit, felón Pline , /, X X X V I . c. y. dans la 95 

olympiade. Ses ouvrages étoient eñihiés. II óv • 
fait pour le^ temple de V é n u s , dans fa patrie l a f ^ 
tue de la déeffe affife. Cette ftatue étoit d'or & d?" 
voire , portant fur la tete une efpece de couron ^ 
terminée en pointe , qui repréfentoit le pele • 
tenoit d'une main un pavot, & de l'autre une nn ^ 
me. On eílimoit encoré beaucoup TApollon ¿ y ^ ' 
méen qu'il fit pour la vilíe de Mi le t , & fon Apollan 
ifménien pour celle de Thébes. I I fit auífi des badina 
ges de l'art en petit & d'une méchanique trés-ingé-
nieufe. Nous en citerons un exemple á l'article de 
Théodore ; c'eíl aíiez de diré i c i , que Canachus é tok 
frere d'Ariíloclés , qui ne lui cédoit guere en habi-
leté. 

Cantharus de Sycione eíl: loué par Paufanias. PH-
ne dit qu'il travailloit egalement tous fes ouvrages" 
mais qu'il n'en a porté aucun á une grande perfe-
£i:ion. Son maitre Eutychide s'étoit rendu plus céle
bre ; auíli avoit-il été difciple de Lyfxppe. 

Céphi j jodorc a thénien, fils de Praxitele , hérita de 
fon bien & de fon talent. I I tailla trois ftatues des 
Mufes, dont on décora le mont Hélicon. Dans fa 
ílatue de la paix pour les Athéniens, i l la repréfen
toit avec efprit tenant le petit Plutus dans fon fein, 
On admiroit á Pergame un groupe de lutteurs de la 
facón de ce maitre ; & ce n'eíl pas fans raifon, ajoute 
Piine ; car leurs mains paroiíTent entrer dans la chair 
& non dans le marbre. 

Chalcoj ihent , dont l'attelier donna le nom au ce-
ramique á Athénes , fit des ouvrages en terre aui 
n'étoit pas cuite, cruda opera , c'eíl-á-dire, qui n e-
toit vraiífemblablement que deííéchée aufoleil.Nous 
avons, dit M de Caylus, plufieurs exemples anciens 
& modernes de cette pratique, quoiqu'elle ne foit 
pas des meilleures Í- la terre trop fujette aux acci-
dens qui la peuvent détruire , a befoin d'un tems 
coníidérable pour fécher avant que de pouvoir étre 
mife en place; i l faut eílimer fa diminution, quin'eíi 
pas toujours égale ni dans fa totalité, ni dans fespar-
ties , fur-tout lorfque les morceaux font d'une cer
taine étendue. I I eüt été plus limpie de cuire ees mor
ceaux, ainfi que Dibutades en avoit donné i'exem-
ple ; mais Chalcoflhene vouloitpeut-éíre affeélerune 
nouveauté dont l'ufage ne pouvoit étre continué, 
fur-tout dans un pays tel que la Grece, oü l'idée de 
la poílérité étoit en grande recommandation; ce
pendant nous devons íavoirgré á Pline de nous avoir 
indiqué toutes les diíférentes fa9ons de travailier la 
terre. 

C h a r h de Linde, s'eíl immortalifé par le coloíTe 
de Rhodes, auquel i l s'occupa pendant douze ans, 
& n'eut pas le bonheur de le finir. Ce coloíle couta 
trois cens talens, un million quatre cens dix mille 
livres. Suivant Sexíus Empiricus, C h a r h s'étoit trom
pé ; i l n'avoit exigé que la moitié de la fomme ne-
ceííaire, & quand l'argent qu'il avoit demandé fe 
trouva dépeníe au milieu de l'ouvrage, i l fe donna 
la mort de chagrín. 

Le confuí P. Lentulus confacra dans le capitolc 
deux tetes apparemment de bronze, & qui , (elon 
Pline , attiroient toute l'admiration. L'une étoit de 
la main de Charls ^ & l'autre de celle de Decius íta-
tuaire romain, dont l'ouvrage aíFoibli feulement par 
la comnaraifon, ne fembla étre que celui d'un ea> 
lier. C'eí t , dit M . de Cay lus, Pline lui-meme qm 
donne ici fon jugement en connoiíTeur & en homme 
de l'art, que le préjugé public ne féduit point. , 

Ctefilas repréfenta en bronze un homme bleíle a 
mor t , & dans un état qu'on pouvoit juger, dit Pli
ne , /. X X X I V . c. v i i j . le peu de tems qu'il avoit en
coré á vivre : yu ln&ratum def ichnum , i n quo pojjit 
i n t d l i g i quan tum refiet animez ; termes qui peignent 
bien l'emhoufiafme que produit une belle opération 
de l'art, Nous iugeons encoré aujoiu-d'hm ^ le, 
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mirmílíon ou le gladiateur mourant, n'a pas long-
tems á v iv re , & que ía bleíTure eít mortelle. Plus 
on confidere ce beau monument du favoir &: de l'é-
légance des Grecs , plus en Fadmirant on eít affefté 
¿'un fentiment de compaííion. Voyc^ GLADIATEUR 
expirante 

Cridas .* i l y a eu deux flatuaires de ce nom; l'un 
athinien qui eut Amphion pour eleve, i'autre fur-
nommé Nefiotés, contemporain de Phidias , dont 
parle Paufanias i n A t t i c . 

DamophiLus & Gorgafus, non-feulement travail-
lerent tres-bien la terre , dit Pline , mais ils furent 
peintres; ils décorerent dans ees deux genres le tem
ple de Cérés fitué á Rome auprés du grand cirque. 
Une infeription en vers grecs apprenoit que les ou-
vrages de DamophiLus étoient á la droite, & ceux 
de Gorgafus á la gauche. 

Damophon, Paufanias n'entre dans aucun détail 
ílir cet ancien ílatuaire; i l nous apprend feulement, 
l i v r t l V . que les Eléens lui avoient accordé de tres-
grandes diftiníHons, pour avoir reparé la ílatue de 
Júpiter Olympien. 

Déda le , Jculpteur &Carchitede athémen,fétoit cer-
tainement petit-ííls ou arriere-petit-fils d 'Eref thée, 
fixieme roi d'Athénes. Voilá fans doute un artiíle de 
bonne maifon; i l ne faut pas s'en étonner. D é d a l e 
vivoit dans ees tems héroiques oü les grands hom-
mes n'avoient d'autre ambition, que de fe rendre 
útiles á leurs compatriotes : purger la Grece des 
monílres qui l'infeíloient ? exterminer les bandits & 
les fcélérats, procurar le repos & la súreté publi
que , ce fut la gloire d'Hercule & de Théfée ; inven-
ter les Ar t s , les perfedionner, & les cultiver ? ce 
fut celle de D ¿ d d & . 

Depuis le déluge de Deucalion jufqu'au tems de 
cet a r t i í l e , on ne compte guere que cent cinquante 
ou foixante ans. Les Arts enfevelis avec les hommes 
dans cette ca lamité , n'avoient pas encoré eu le tems 
de renaitre en Grece; i l falloit de nouveaux inven-
teurs. La nature qui n'eíl jamáis avare , fourniíToit 
des matériaux abondamment; mais on ne pouvoit 
les mettre en oeuvre faute d'outils &: d'inílrumens 
néceífaires. Déda le inventa la hache, le vilebrequin, 
ce que les Latins ont appellé perpendiculum , & que 
nous appellons nous le niveau ; la colle forte, l'ufage 
de la colle de poiíTon, peut-etre auííi lafcie ; je dis 
peu t -é t re , car les uns en donnent l'honneur á fon 
neveu, 6L les autres á lui-méme. Avec ees fecours, 
doué d'un heureux génie & d'une adreíTe merveil-
leufe , i l fit des ouvrages de feulpture & de ferrure-
r i e , qui parurent des prodiges aux Grecs d'alors : 

Dadalus ingenio fabrc&. celeberrimus anis, 

aux Grecs d'alors , je veux diré aux Grecs encoré 
ignorans & groffiers. Avant lu i les ílatues grecques 
avoient les yeux fermés , les bras pendans, & com-
me collés le long du corps, les piés joints , rien d'a-
nimé 9 nulle attitude , nul geíle ; c'étoient pour la 
plúpart des figures quarrées & informes qui fe ter-
minoient en paine. D é d a l e donna aux fiennes des 
yeux, des pies, &C des mains; i l y mit en quelque 
fagdn de Tame & de la v ie ; les unes fembloient mar-
cher , les autres s'élancer j les autres courir. Auííi-
tó t la renommée publia que Déda le faifoit des íla
tues étonnantes qui étoient animées, qui marchoient, 
& dix fíceles aprés lui ? on parloit encoré de fes ou
vrages , comme d'eíFets les plus furprenans de l ' in-
duílrie humaine. C'eíl auffi l'idée que nous en don
nent Platón & /Vriílote; au rapport de l ' un , dans fes 
politiques, l iy re premier, les ílatues de Déda le alloient 
& venoient; & au rapport de I'autre dans fon Me-
non , i l y en avoit de deux fortes; les unes qui s'en-
füyoient, fi elles n'étoient attachées, les autres qui 
demeuroient en place, Les íuyardes, ajoute-t-ü, 
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femblables á de mauvais efclaves, coutolent moins ; 
les autres étoient & plus eílimées & plus dieres» 
Tout cela veut d i r é , je penfe , que foit par des ref-
forts caches, foit par le moyen d'un peu de vif-ar-
gent coulé dans la tete & dans les piés de fes í la tues , 
Déda l e les rendoit fufceptibles de quelque mouve-
ment; mais aprés tout, c'étoient-lá des jeux d'en-
fans, que les ílatuaires qui vinrent enfuite méprife-
rent avec raifon. 

Nous ne voyons point que ni Phidias, ni Praxi-
tele , ni Lyfippe , pour faire admirer leurs ouvrages, 
ayent eu recours á ce badinage, quipeut enimpofer 
aux fimples, mais qñi eíl incompatible avec le beau 
& le noble , auquel tout grand artille doit afpirer. 
Jefuis done perfuadé que D é d a l e dut une bonne par-
tie de fa réputation á la groffiereté de fon fiecle, &C 
que fes ílatues dont les Grecs fe montrerent fi ja-
loux dans la fuite , étoient moins recommandables 
par leur beau té , que par leur antiquité. D'ailleurs , 
ees premiers monumens d'un art admirable, étoient 
en eífet trés-curieux; & i l y avoit du plaifir á voi r 
par quels degrés la Sculpture avoit paffé de fi foibles 
commencemens, á une fi haute perfeílion. Au re í l e . 
Platón lui-meme a porté le méme jugement de D é ~ 
da-le; nos ílatuaires, difoi t - i l , fe rendroient ridicules^ 
s'ils faifoient aujourd'hui des ílatues comme celles 
de D é d a l e ; & Paufanias qui en avoit v u pluíieurs 
dans fes voyages , avoue qu'elles étoient choquan-
tes , quoiqu'elles euíTent quelque chofe qui frappoit 
& qui fentoit l'homme infpiré. 

Cependant, on ne peut difeonvenir que D é d a l e 
n'ait été l'auteur & le fondateur de l'école d'Athénes ; 
école qui dans la fuite devint íi favante, fi célebre 
& qui fut pour la Grece comme une pépiniere d'ex-
cellens artilles : car Dipenus & Scyllis, les premiers 
difciples de D é d a l e , & peut-étre fes fils, eurent des 
eleves qui furpaíTerent debeaucoup leurs maitres, 

qui furent furpaífés á leur tour par leurs propres 
difciples : ainíi les Phidias, les Alcamenes , les Sco-
pas,lesPraxiteles, les Lyfippes, tant d'autres grands 
í latuaires, qui remplirent la Grece de ílatues admi
rables , defeendoient, pour parler ainfi, de D é d a l e ¿ 
par une efpece defiliation; c'eíl-á-dire, que de maí t re 
en maí t re , ils faifoient remonter leur art jufqu'á l u i . 
Dipoenus &; Scillis laiíferent aprés eux un grand nom
bre d'ouvrages, dont i l faut porter á-peu-prés le-
méme jugement que de ceux de D é d a l e . Pour l u i , 
i l ne put pas enrichir fa patrie de beaucoup de mo
numens, parce qu'ayant commis un crime capital,' 
i l futobligé de fe fauver, & d'aller chercher fa súretq 
dans une terre étrangere. Voici quel fut fon crime^ 

I I avoit parmi fes éleves fon propre neveu, fíls de 
Perdix fa foeur; on le nommoit Calus, & ce jeune 
hommemarquoit autant d'efprit que d ' i n d u í l r i e D é 
dale craignit fes talens; & pour fe défaire d'un r iva l 
qui obfcurciíToit déja fa gloire, i l le précipita du hauf 
de la citadelle d'Athénes en-bas, & voulut faire ac-
croire qu'il étoit tombé , mais perfonne n'y fut trom
pé. Ovide dans le huitieme livre de fes métamor-
phofes, a décrit la malheureufe avanture de Calus, 
qu'i l a mieux aimé nommer Perdix , apparemment 
parce que ce nom lui fourniíToit l'idée de la méta-
morphofe de ce jeune homme en perdrix, oifeau, 
d i t - i l , qui fous fon plumage conferve encoré le méme 
nom qu'il a eu autrefois fous une forme humaine ; 
avec cette diíFérence que la forcé & la vivacité de 
fon efprit, ont paffé dans fes ailes & dans fes piés. 

Sed vigor ingenii quondam velocis , i n alas 
Inque pedes a b i i t ; nomen quod& ante remanfít. 

L'aélion atroce de Déda le ne pouvoit pas demeu-
rer impunie dans un éta t , oüpour donner plus d'hor-
reur de Thomicide, on faifoit le procés aux chofes 
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méme inanimees, quand elles avoient occafionné la 
mort d'un homme. 

D t d a k atteint & convaincu d'un crime fi enor-* 
itie ? fut condamné par arrét de l'Aréopage ? á perdre 
la vie. 

I I fe déroba á la ¡uíHce, & fe tenant caché dans 
une bourgade de l 'Attique, de la tribu de Cécrops ? 
qui du nom de cet illuftre fogitif, fut appellée D í d a -
l idc ; mais ne s'y croyant pas en sü re t é , i l paífa en 
Crete. La renommée avoit préparé les efprks en fa 
faveur; on fut charme de voir un homme d'un fi rare 
meritc, & Minos qui régnoit dans cette i l e , compta 
bien mettre á proüt les talens de cet habile ar t i l le , 
qui de fon cóté répondit á l'attente qu'on avoit de 
lu i . Minos avoit deux filies, Phedre & Ariadne ; 
D é d a l e fit leurs ftatues en bois ; i l fit aufíi celle d'une 
divinité qui étoit chere aux Cré to is ; on la nommoit 
dans la langue du pays B r i t o m a r t i s , comme qui di-
roit la d o u u vierge. Ce fiit encoré en ce tems-lá qu'il 
ílt pour Ariadne un bas-relief de marbre blanc, qui 
repréfentoit ees danfes légeres, & cette efpece de 
branle dont parle Homere dans le dix-huitieme l i -
vre de l'Iliade. Jufque-lá i l n'avoit guere été que 
ítatuaire , dans la fuite i l fe montra grand archite&e; 
i l fit le labyrinthe du roi Mendés , ouvrage que Pline 
appelle le plus étonnant qu'ait produit l'efprit hu-
main. Diodore parle des ouvrages que D é d a l e fit en 
Sicile : i l laiífaun fils que Ton appelloit J a p y x , & : 
qui donna fon nom á une contrée d'Italie. 

Aucun écrivain ne nous apprend en quel tems na-
quit oumourut D é d a l e ; on peuteependant imaginer 
qu'il finitfes jours en Egypte. Ce fentiment paroít 
appuyé fur ce que rapporte Diodore de Sicile, que 
V é d a l e bátit le veftibule de ce magnifique temple 
que Vulcain avoit á Memphis; que Ton y pla^a la 
ftatue de cet artille faite de fa main propre , & que 
dans une ile proche de cette grande v i l l e , les Egyp-
tiens lui coníacrerent un temple , oü Ton lui rendoit 
les honneurs divins. En un mot , l'Hiíloire & la Pa
ble ont concouru á illuílrer également fon nom, qu'il 
avoit tiré du mot grec JWJ^cv, terme qui avant lui 
fignifioit un morceau de bois poli & artiílement 
travaillé. 

Au r e í l e , i l eíí: néceíTaire d'obferver qu'il y a eu 
trois D é d a k s , tous trois í latuaires; le premier atké-
nien, dont i l s'agit i c i ; le fecond íicyonien, qui a en-
richi la Grece de bon nombre de ftatues; &: le t roi-
fieme de Bithynie, dont parle Ar ien , &: qui étoit 
connu par une ílatue de Júpiter Stratius, ou dieu des 
armées. Les Grecs ont fouvent confondu l'un avec 
Tautre; ScPaufanias lui-méme eíl quelquefois tombé 
dans cette méprife. Pour n'y étre pas t r o m p é , on fe 
fouviendra que Rancien D é d a l e vivoit dutems d'Her-
cule, de Théfée , & d'CEdipe , trente ou quarante 
ans avant la guerre de Troie. 

D é m o c r i t e de Sycione étoit eleve de Critias athé-
nien. Pl ine, /. X X X I c . v i i j . le nomme parmi les 
ftatuaires qui excelloient á répréfenter les philofo-
phes. I I nous apprend encoré qu'il y avoit á Rome 
quantité defeulpteurs qui fe livroient ala feule oceu-
pation de faire pour le public de ees fortes de por-
traits. Les différentes feftes académiques formoient 
des fuites nombreufes , & tel particulier vouloit les 
avoir toutes. D'ailleurs comme les bibliotheques fe 
inultiplioient & fe décoroient de plus en plus , ees 
bufíes en devinrent un ornement néceíTaire ; ainfi la 
befogne ne manquoit pas aux ouvriers* I I eñ vraif-
íemblable que la plúpart de ees tetes étoient mou-
íées , & fe trouvoient exécutées en bronze. 

D i b u t a d e s , corinthien, paffe pour étre 1c premier 
qui inventa la plafiique , c'eft-á-dire qui trouva l'art 
de former des figures de bas-reliefs ou de ronde-
boífe avec de l'argile; i l étoit potier-de-terre á Co-
tinthe. Tou í le monde fait que fa filie ? éprife pour 
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un ieune homme qui partoit pour un voyage trar 
fur le mur l'ombre que fon vifage formoit par l'on 
pofition d'une lampe. Le pere frappé de ce deffein 
luivi t les contours & remplit avec de la terre les inte ' 
valles qu'ils oceupoient; enfuite i l porta ce prétendu 
bas-relief dans fon four avec fes autres ouvracrpc 

Itoire que Pline l ib 
X X X V . cap. x i j . rapporte fur l'origine de la plati
que , & i l faut avouer qu'elle eíl mélée de vraiífem-
blance dans le d é t a i l , & d'agrément dans l'inven-
tion. 

DiogtJie, a thénien , decora le panthéon d'Agrip^ 
pa , & fit les caryatides qui fervoient de colorines 
au temple ? & qu'on mettoit au rang des plus belles 
chofes. 

D i p a n e & Scy l l i s . ^ Pline alííire qu'ils ont fleuri 
versla 5oeolympiade, & qu'ils fe rendirent extréme-
ment célebres par Tinvention de fculpter le marbre 
& de lui donner le p o l i , / r i / w i omnium marmou ¡cal-
pzndo inclarucre. On fait que la méme dureté du mar
bre qui conferve le poli qu'il a une fois re^u, aug
mente la difficulté de le tailler & de lui donner ce 
poli. Les marbres inferits des anciens monumens du 
Péloponnéfe & de l'Attique étant taillés au marteau 
font abíblument brutes ; 6c l 'époque de cette impor
tante découverte de l'art. de tailler le marbre au ci-
feau, f c a l p e n d o , f e r t á fixerletems de ceuxá qui 
elle eít düe. 

Dipczne & Scy l l i s avoient formé , felón Paufanias, 
/ . / / / . c. x x v . un grand nombre d'éleves dont les ou
vrages étoient extrémement eílimés. Tels étoient 
Léarchus de Rhege, Théoclcs deLaconie, Doryclí^ 
das, fon frere Médon , & un grand nombre d'au-
tres , fur-touí Teftius & Argelion , f cu lpuurs cele-
bifes parla ílatue de l 'Apollon de Délos. Cette durée 
de feu lp teurs qui donne plus de cinquante ans á cha* 
cune des trois fucceííions de Cal lón , deTeílius & de 
Dipoene, prcuve que Pline a peut-étre fait ce der-
nier trop anclen , &: qu'il doit étre poílérieur á la 
50'- olympiade. Quci qu'il en fo i t , D ipo ine & Scyllis 
étoient originaires de Crete , &: fortis de Tecole d® 
Scuípture fondee dans cette ile par l'athénien Dé
dale. 

E n d o e u s , athénien , contemporain de Dédale, & 
qui le fuivit en Crete ; fa Minerve afiife fe voyoit 
dans la citadelle d'Athénes; elle étoit de bois, tenoií 
une quenouille des deux mains , & avoit fur la tete 
une couronne furmontée de l'étoile polaire. On 
voyoit á Rome dans le forum d'Augufte une autre 
ílatue de Minerve d'ivoire de la main du meme En
doeus. 

E u p h r a n o r , de l'lfthme de Corlnthe, contemporain 
de Praxitele, fleuriíToit dans la civ. olympiade, en-
viron 3 90 de Rome. Pline parle de cet artille avec 
de grands éloges , & décrit fes ouvrages. I I fit une 
ílatue du bon Succes , qui d'une main tenoit une pa-
tere pour marque de fa divini té , & de l'autre un 
épi de blé avec un pavot: hu jus ejlJimulacrum ( hont 
E v e n t u s } d e x t r v p a t c r a m ^ f i n i f l r a f p i c a m , ac papaver 
tenens. Cette ílatue ü E u p h r a n o r a fervi de modele 
aux images qui en ont été repréfentées fur ks me-
dailles impériales, greques & latines. En effet, fur 
celles du haut empire juqu'á Gallien , defquelles on 
a connoiffance , ce dieu fous le titre de bonus Even-
tus , bono E v e n t u i , E v m t u s A u g u j i i , y eíl figure dé 
la méme maniere & avec les mémes attributs que la 
ílatue faite de la main Ü E u p h r a n o r , c'eíl-á-dire nue, 
proche d'un autel, tenant d'une main une patere» 
6c de l'autre des épis & des pavots. Quelquefois 
avec trés-peu de difFérence , comme une corbeille 
de fruits , au lieu de la patere, ou une branche d'ar-
bre gajrftle de íiruiís a de la maniere qu'on le voit íwf 



les médaiiíes d'argent de Pefcenniiis Nigcr &c dé t ú -
lia Doinna^ rapportées par M . Patín. 

Mais le chet-d'oeiivre Ü E i í p h r a n o r étoit fa ílatue 
¿e París. íi índiqua , dít Pline , par Ion ouvrage , le 
juge des déefles, l'amant d'Hélene & le vaínqneur 
d'ÁchUle, Que de beautés dans cet eloge ! Et que 
l'idée feuíe de cara£i:ériíer ees troís choíes étoit agréa* 
ble de la part de l'aríifte ! je dís Fidée , car tant de 
diííerentes expreííions étoíent impcíiibles á exécu-
ter á la lettre , maís c'eít: beaucoup que de les faíre 
penfer. 

Aureí le , jE/^/zríSTzórn'excelloit pas moins enPein-
íure qu'eh Sculpíure, & nous n'avons pas oublié 
ion nom dans la Uíle des peintres célebres de l'ánti-
quité. 

Euthychide 0 íicyonien de l'école deLyíippe , íit 
pour Denis , tyran de Syracufe , la ftatue deTimof-
íhéne athlete , quí remporta le prix du ílade aüx 
íeux olympiques.C'eft ce méme E a t h y c h i d s , dít Pau-
fenias j qui a faít pour les Syríens d'Antioche cette 
ilatue de la Fortune , quí eíl en fi grande vénératíon 
parmi les peuples. Mais le chef-d'ceuvre de cet ar-
tifee eít la ílatue du ñeuve Euroías, qu'il exécuta en 
bronze d'uñe maniere íí parfaite , que le travail , dít 
Pline, étoit encoré plus coulant que les eáltx de ce 
fíeuve ; c'eíl un bel éloge du deffein, de la compo-
fition & de i'exécution , íur-tout quand i l s'agitde 
repréfenter un fleuve ; c'eñ d'aiileurs tout ce qu'on 
peut demander á l'art que de troliver dans, la r.ature 
des chofes qui répondent á celles que Fimagmation 
a créées. On dit aujourd'hui un deffein coulant , o¿ 
on le dit encoré avec plus de grace , quand i l eít pla
ce dans les figures auxquelles i l convient par leur 
eíience. 

E u t h y c r a u , natif de Sycione , ííls & difciple de 
Lyí íppe , imita ion pere dans PexaQe obíervatíon 
des regles de la Sculpture , & aima mieux, felón 
Pline, s'attacher fcrupuleuíement á la corredion ^ 
qu'aux agrémens & á Télegance» íl taílla pour lá vílle 
de Delphes deux fuperbes ílatues , l'une d'Hercule 
6¿: l'autre d'Alexandre. On vantoit encoré ííngulie4-
rement fa grande chaíTe des Thefpis & des Thefpía-
des. 11 fit pluíieurs figures de Médée dans fon char á 
quatre chevaux; pluíieurs repréfentations de mentes 
de chiens, c¿:un grouppe d'un combat a cheval qu'on 
mit á l'entrée de Fantre oü fe rendoientles oracles 
de Trophonius. 

L é o c k a ú s y contemporain & rival deScopas , vivoit 
dans la c. olympiade ; i l fut un des quatre excellens 
fculpteurs qui travaillerent á ce faperbe tombeau de 
Maufole , roí de Carie , que l'on a regardé comme 
une des ifept merveilles du monde. On admiroit en
coré au Pirée deux de fes ílatues 3 une de Júpiter , &: 
une autre qui repréíentoit le peuple d'Atliénes, 

Mais admire?, comme Pline parle d'un autre ou
vrage de Léocharés : cet artííle , dit-í l , exécuta un 
aígle enlevant Ganimede, fentant le mérite du poids 
dont i l eít chargé , & la grandeur de celui auquel i l 
le porte , craignant de bleffer avec fes ongles les ha-
bits méme du jeune phrygíen. 

Cette compofition ne paroit pas feulement poííi-
ble & fimple , mais charmante á M . le comte deCay-
lus , quí de plus ne doute point que rexécution n'ait 
répondu parfaitement á la beauté de l ' idée , & je 
trouve encoré , continue-MÍ, que, dans la deferíp-
íion du fleuve Eurotas repréfentée par Eutychides, 
dans celle de Ganymede, Pline a peint les délicateffes 
de l'art & celles de l'eíprit. 

L é o m i u s M un ouvrage á Syracufe qui repréfen^ 
toit un homme boitant par les fouffrances que luí 
caufoít un ulcere; fur quoi Pline , /. X X X I F . c. v i i j . 
d i t : Syracufis autem daudicamem , cujus ulceris do lo -
r e m j m t i r e e ñ a m fpeclames y identur ; ce récit nrouve 
avi-moins que l'ouvrage de Uomíus úQ laiíToit riea á 
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deíirér pó'ur í^expreíllort. Qiielqu'ün trouvera peut-
ctre la métaphore de Pline un peu forte : mais 
amateurs des arts ont des'facons de parler vives, en* 
thoufiaíles, & qui ne fervent que micux á peindre lé 
fentímerit. 

Lyf i a s íit ün char á quátre chevaux, dans lequeí 
Apollon & Diane étoient places , & ce bel ouvrage 
étoit d'un feul bloc. Aügüite le mit fur l'arc qu'il con
fiera á la mémoire de fon pere , & le renferma dans 
un petit temple environné de colonnes. C'eíl: Pline 
qui fait ce récit. L'arc dont i l parle comme d'une 
nóuvelle iñvéntion pour porter des fíatues, étoit ap-
paremment d'une niédiocre grandeur, 6¿: fe réduifoit 
aun grand íbele ou piédeílal chargé de la figure du 
monument. Ce corps folide devoit cependant avoir 
une certaine hauteur, pour indiquer une plus grande 
idee de magniíicence que des colonnes & des p i é -
dellaux ordinaires , d'autant méme que ees corps 
étoíent encoré plus fufcéptibles de tous les bas-reliefs 
dont on vouloit les enrichír. 

Lyj ippe natif de Sycione & contemporain d'Ale
xandre ; c'étoit á luí & á Apelle feulement qu'il étoit 
permís de repréfenter ce conquérant. Lyjippe, fit plu
íieurs ftatues de ce prince , fuivant fes diíférens ages. 
L'empereur Néron polTéda la plus précieufe ; maís 
comme elle n'étoít que de bronze, íl crut que l'or 
en l'enrichiífant la rendroít plus belle ; i l arriva tout 
aU contraire, que la nóuvelle pamre gata la ílatue , 
&; qu'on fut forcé d'enlever l'or , ce quí dégrada 
beaucoup cette antique par les taches & les cicatrices 
qui y reílerent. 

L y j i p p e travailloit avéc autaht de génie que de fa
cilité. Une imitatíon trop fervile de ía nature étant 
un défaut plutót qu'une beauté , i l favoit lui donner 
plus de graces & d'agrémens qu'elle n'a coutu'me 
d'en avoir. Ce célebre artiílé avoit repréfenté un 
homme fortant du baíñ' , morceau précieux qui fai-
foit un des plus grands orneniens des thermes d'A-
grippa. Tíbere fit enlever cette píece admirable pour. 
en embellir fon palais ; mais "le peuple ne put s'ac-
eoutumer á n e plus voír ce clief-d'ceuvre de l 'art, 6c 
forca Tempereur de le reíliíuer. 

Duris rapporte que L y j i p p e , ce font les paroles 
de Pline, n'a point eu de maitre ; Tullius apparem-
ment Cicéíon , foutíent qu'il en a eu un , mais qué 
dans les commencemens qu'il étudioít fon art, la ré-
ponfe du peíntre Eupompus lui donna un excellent 
précepte ; car luí ayant demandé quel étoit celui des 

• áhciéns dont i l luí confeilloit de fuivre la maniere , 
íl luí montra une multitude d'hommes , & luí Índi 
qua par~lá qu'il ne falloit fuivre que la nature. Toutes, 
les partíes de l'efprit ont autant befoin que les arts 
de cette grande vér i té , & tous ceux qui n'ont pas eu 
la nature en viie n'ont préfenté que de faux brillans „ 
& leurs fuccés n'ont jamáis été que paíTagers. 

Aprés la liíle d'une partie des grands &: des beaux: 
ouvrages de L y j i p p e , Pline finit par diré : i l a beau
coup embelli Fart íbituaire par la fa^on légere dont 
i l a traite les cheveux , par la diminution des tetes 
que les anciens tenoient fortes, & par les corps trai^ 
tés plus légers & plus fveltes pour faire paroitre fes 
ílatues plus grandes, 

Mais ce qui femble fort étonnartt eíl la quaritké 
d'ouvrages que L y j i p p e exécuta. I I fit íix cens dijí 
morceaux de feulpture , quitolis auroient rendu'cé^ 
lebre l'artiíle quí n'eri aüroit fait qu'Un feul ? ajoute 
Pline , l . X X X L F , c. v i j . tames omnia ar t is , u t ctari-* 
tatem po j f én t d a r é vel J inguLa. 

I I fut aifé de favoit leur nombre, car i l avoit COu-
tume de nlettre á part un denier d'or, quánd i l avoit 
produit un nouvel ouvrage , & fon hérítier en fit 
le calcul aprés fa mort ; cependant ce faít mérite 
d'étre expliqué ; voici done ce qu'en penfe M . de 
CayluSd 

L L 1 I I ij[ 
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S'il étoit queftion, d i t - i l , cians ce cakul des ou-

vrages de Lyjippe^ de ftatues de marbre, & méme de 
figures de bronze de grandeur naíurelle^ou faites cha-
cune ílir difFcrens modeles, quoiqu'il en ait produit 
pluíieurs de ce genre, le nombre de íix cens dix mor-
ceaux de la main d'un feul artiíle ne feroit ni poíli-
ble , ni vraiíTemblable; la connoiíTance des atts & 
leur marche dans Texécution vont heureufement íer-
vi r á lever tous nos doutes. 

Quand la pratique de la fonte eíl familiere á un 
artille & qu'il a íbus íes ordres des gens capables de 
l'aider , les ouvrages fe multiplient en peu de tems ; 
l'artifte n'a proprement befoin que de faire des mo
deles en terre ou en cire , manoeuvre que fon láit 
étre auííi prompte que facile. Le moule , la fonte & 
le foin de réparer font des opérations qui ne deman-
dent point la main du maítre , & cependant la figure 
n'eíl pas moins regardée comme fon ouvrage. 

Ajoutons á ees facilites que Ton peut jetter un 
trés-grand nombre de figures dans le méme moule, 
&fans doute que toutes les fois qu'il en fortoit une 
de fon fourneau, Lyjippe. s'étoit impofee la loi de 
mettre á-part un denier d'or , dont le nombre aecu-
mulé fervit aprés fa mort á fupputer la quantité de 
figures fondues dans fon attelier. I I n'eút pas été diffi-
cile ajean de Boulogne d'en faire autant dans le der-
nier íiecle, & peut-étre que fi Ton comptoit le nom
bre de petites figures qu'il a produiíes de cette fa9on, 
on n'en trouveroit guere moins de íix cens dix , i n -
dépendamment des grandes figures equeíbres & des 
autres ílatues ou bas-reliefs dont i l a fait les modeles, 
& á la fonte defquels i l a préíidé. 

L y j i f i r a u de Sicyone, frere de Lyíippe fut felón 
Pline , « le premier qui nt des portraits g y p f t , en 
» appliquant le plátre fur le vifage de ceux dont i l 
» vouloit avoir la relfemblance, & quijetta de la cire 
» daná le creux que cette premiere opération avoit 
» produit; c'eíi: ce que nous appellons moule. Avant 
» le tems de cet artifte, on ne longeoit qu'á rendre 
» les tetes les plus belles qu'il étoit poííible : mais 
» celui-ci s'attacha le premier á la relfemblance ». 
Piine dit tóut-de-fuite : « Eníin la chofe alia fi l o i n , 
» que Ton ne fít aucun ouvrage de f cu tp tu re fans em-
» ployer la terre : Crev í tq iu r¿s i n t a n t u m , u t n i d i a 
» J i g n a jicLtiL<zv& J i m a r g i l l d j í e r c n t ». I I n'eíl pour-
tant pas étonnant que Pon ne íi t plus aucun ouvra
ge de f c u l p t u r c fans employer la terre ; parce qu'il 
n'y a dans le monde que la terre, la cire, ou le plá
tre qui puiífent obéir á l 'ébauchoir, ou á la main du 

f c u l p u u f , pour former fon ouvrage & le rfiettre en 
état d'étre moulé. O r , comme le plátre 6c la cire 
font encoré plus difHciles á trouver que la terre, i l 
eíl tout ílmple que les f c u l p u u n luí ayent donné 
généralement la préférence. 

L y j o n eíl: mis par Pline, l i v , X X X I V , ch. v i i j , au 
nombre des ftaíiiaires qui réuííiíioient particuliere-
ment á repréfenter des athletes , des gens armes, & 
des facníicaieurs. Paufanias dit qu'il avoit fait unmor-
ceau place dans la falle du fénat qui reprcíentoit 
le peu pie d'A1henes. 

M ' u i a i de Chio ^s'acquit dans fa patrie avec fon íils 
M i c c i a d e s , une h mte réputaíion : ils vivoient avant 
Dypcene & Se y.lis. 

M e h e f t r á i e , í l i ie , parlant de cet artifte, d i t , //-
vrc X X X 1 a . v i i j : O n admire beauco -ip l'Her-
cule de Mcnef i ra ius t k l'Hécate du méme artille. On 
voit certe derniere figure á Ephéfe, derriere le tem
ple. Le marbre en eíl fi brillant, que les gardiens de 
ce temple avertiflent les etrangers de la regarder 
avec précaution pour ménager leurs yeux. 

M y r o n , a thénien , difciple de Polyclete, vivoit 
dans la 84e olympiade, vers Tan du monde 3 560. I I 
s'eft rendu recommandable par une exafte imitation 
de la belle nature. La matiere fembloit s'animer fous 

fon cifeau;plulieurs jolies épigrammes du f h 
de V J n r h o l o g i e font memion d'une vache qu'il avoit 
repréfentéeen bronze avec untelart,que cet ouvraae 
féduifoit & les pátres & les animaux. Eníin, cette 
vache fameufe, á ce que prétendent pluíieurs au-
teurs , pouvoit fervir de modele , tañí pour rexce¿ 
lence de Timitation que pour la perfeftion de ía na
ture méme. Cependant nous avons lien de peníer 
que nos ftatuaires feroient en état de repréfenter au-
jourd'hui.des animaux du genre imité par M y r o n & 
par fes confreres beaucolip plus parfaits que ceux 
qui leur étoient comías. L'idée de la belle nature 
que les anciens fe lont formée fur la plüpart des cua
drúpedes , en prenant pour exeraples ceux de la 
Grece & d'Italie ; cette idee, dis-je, n'approche pas 
des modeles que nous oiTrent á cet égard divers pays 
de l'Europe. 

Nous voyons certaínement, felón la remarque de 
l'auteur des réfléxions fur la Poéíie 6¿ la Peinture 
que les taureaux, les vaches, & les pores des bas-
reliefs antiques ne lont point comparables aux ani
maux de la méme cípece , que la Flandre la Hol-
lande & TAngleterre élevent. On trotive dans ees 
dernieres une beauté , ou l'imaginátion des aftiííes 
qui ne les avoient point yus, etoit incapable d'at-
teindre. Les chovaux antiques, méme celui íur lequel 
Marc-Auréle eíl monté & á qui Pietre de Cortone 
adreífoit la parole toutes les fois qu'il paífoit dans 
la cour du capitoic, en luí difant par enthoafuifme 
pittorefque : « Avance done, ne lais-tu pas que tu 
» es vivant » ? ees chevaux, dis je , n'ont point les 
proportions auííi elegantes , ni le coríkge & l'airauíli 
nobles que les chevaux que les feulpteurs ont repré-
fentes, depuis qu'ils ont connu ceux d'Andaloufie, 
ceux du nord de l'Angleterre, & depuis quel'efpece 
de ees animaux s'eíl embellie dans diíFérens pays par 
le melange que les nations induíVrieufes ont fu faire 
des races. En un mot , íes hommes les plus hábiles 
ne fauroient jamáis, en prétant á la nature toutes les 
beautés qu'Us imagineront, l'annoblir dans leurs in-
ventions , autant qu'elle lait s'annobiir elle-mémeá 
la faveur de certaines conjondures. 

Je reviens au fcu lp teur d'Athénes. I l y avoit dans 
le temple de Sanios une cour deílinée pour les íla-
tues , parmi lefquelles on en voyoit trois coloííales 
de fa main portées fur la méme bafe. Marc-Antoine 
les avoit fait enlever; mais Auguíle y fit remetíre 
celles de Minerve & d'Hercule, Óc fe contenta d'en-
voyer celle de Jupiter au capitoie. 

Le mont Helicón étoit embelli d'un Bacchus de-
bout que M y r o n avoit fait, 6c qu'on eílimoit étre la 
plus belle de fes ílatues aprés l'Erechtée qui étoit á 
Athénes. Ce Bacchus, dit Paufanias, étoit un préíent 
de Sylla, non qu'il l'ait fait faire á fes dépens, 
mais i l Tenleva aux Orchoméniens de Mynies pour 
la donner aux Théppiens , ce que les Grecs appellent 
honorer les d 'uux avec Vencem d ' a u t n á . 

M y r o n étoit jaloux de l 'immortalité; & pour y 
participer par quelqu'un de fes ouvrages, i l mit fon 
nom prefqu'en caradteres imperceptibles íiir une des 
cuiífes de la flatue d'Apollon, que poíledoient les 
Atliéniens. 

Pline fait un bel éloge de cet artille : Vrimus Uc> 
d i t - i l , mul t ip l ica j je v a n e t a u m v i d e t u r , munerofior i n 
arte qudm P o l y c l c t u s , & i n J y m m c t r i d d i l i gendo r : ce
pendant ce mot p r i m u s ne veut marquer qu'une plus 
grande variété dans la compofition, & un plus grand 
foin dans l'exécution. En cela M y r o n Temporta lur 
fes prédéceíléurs. Pline ajoute qu'en fait de baüi-
nage, i l íit un tombeau pour une cigale & pour une 
fauterelle. Et comme tout fe répete dans le monde, 
un de nos artilles fit dans le dernier íiecle le tom
beau de la chatte de Madame de Lefdiguieres; & 
cet ouvrage qui ne méritoit pas. d'étre releve . 



pfOcluiíit jé fte fai combien de piécés á é vérs. 
tfaucydes, d'Argos, fils dé Mathon , & frere de 

Pefycléte ñorií lbit , felón Pliñé, dans la 95e. o l y m 
piade j avec Canachus , Ariftocies , Diomede & Pa-
trocle. Son chef-d'oeuvre étoit la ftátue d'uñe jéune 
Hébé d'or &C d'ivoire , qu'on avoit mife pres de la 
ílatue de Junon. 

Ó natas , de l'íle d 'Égine, forti de Pecóle athe-
nienne fondee par l'ancien Déda le , vivoit en méme 
íems qu'Ágéiades d'Argos; On voyoit de luí á Per* 
game un Apoilon enbronze qui étoit admirable , tant 
pour fa grandeur que pour la beauté de i'ouvrage. 
Mais ríen ne luí acquií plus d'honneur que la Cérés 
que les Phigaliens luí demanderent, en luí promet-
tant telle récompenfe qu'ii voudroit. « Je vins ex-
» pres á Phigale, dit Paufanias, póiir voir fa Cérés ; 
» je n'immolai aiiGune viftime á la déeffe, je Un pré-
» fentai feulement quelques fruits , á la maniere des 
» gens du pays, fur-tout du raifin avec des rayons 
» de miel, & des laines fans appré t , telles que la 
w toifon les donne. On met ees olírandes fur un autel 

qui eíl devant la grotte , & on verfe de l'huile def-
» fus» Cette efpece de facrifice fe fait íous les jours 
» par les particuliers, & une fois l'an par la ville en 
» corps : c'efl: une pretreíTe qui y préñele, accom-
>» pagnée du miniftre le plus jeune Áe la déeífe. La 
» grotte eíl environnée d'un boi^ facré, oü coule 
» une fource d'eau trés-froide ». Voilá un jol i fujet 
de Gravure ou de Peinture que fournit Paufanias: 
la ftatue de Cérés , les facriííces non-fanglans qu'on 
ofFre en proceííion fur fon autel,une belle pretreíTe, 
avec un jeune miniílre qui les re9oit, la grotte, le 
bois facré, la fource d'eau v i v e ^ c . 

Le méme Onatas avoit fait plufieurs ílatues équef-
tres pour les Tarentins, & ees Hatues furent mifes 
dans le temple de Delphes. I I avoit encoré été em-
ployé par Dynoménés , fils de Hiéron, tyran de Sy-
racule, pour le monument dont i l gratiíia la ville 
d'Olympiej en mémoire des vidoires remportées 
par ion pere aux jeux olympiques. Enfin, ce qui 
augmente la gloire de cet artille, eíl cí'avoir été le 
maitre de Poiyciete. 

F ü f i ü k eíl un artille dorit Varron donne une 
grande idee, áihíi que Pline. PaJiíeLc ^ á i l ce der-
nicr , eum cjj t i n ó m n i b u s ¡ u m m u s , a écrit cinq vo-
lumes íur les plus excellens ouvrages de Sculpture 
qui ayent paru dans le monde. 11 étoit de cette par-
tie de l l tal ie qu'on nomme la grande G r t c e , & ac-
quit conjointemeiit avec elle le droit de citoyen ro-
main. I I fit un Júpiter d'ivoire , & cette ílatue eíl 
placée dans la maifon de Métellus,fituée fur le che-
toin du champ de Mars. Cet artil le, tres-exa¿l imi -
tateur de la nature, dUígeñt i f f imus a r t i f e x , travailloit 
un joilr dans cet endroit de Rome oü l'on gardoit les 
animaux d'Afrique : pendant qu'il étudioit un lion 
á-travers les barreaux , une panthere s'échappa d'une 
cage voifme , non fans lui faire courir ún tres-grand 
danger. On dit qu'il a fait beaucoup douvra^es , 
mais on ne les connoít pas préciiément. Phne 
l i v . X X X I 

P a m i a s ^ de Chio , étoit fíls de Soílratc; Fart & 
l'habileté d'Ariítocle de Sicyone avoit paíié á lui , ' 
comme de main en main , car i l étoit le feptieme 
maitre forti de cette école. I I fe fignala par de belies 
ílatues d'athletes proclaraés vaínqueurs dans les jeux 
de la Grece. 

Pery i lu s eíl bien connu de toütle monde par Tbif-
toire du taureau de bronze qu'il avoit exécuíé & 
dont i l énrouva lui-méme toute l'horreur: i n hoc d 

j imuLachns d c ü m hommumque, devoraverat h m n a n i í f i -
m a m a r u m ; dit Pline,/¿v. X X X I F . ch. v i i j Cette 
peinture des arts, comme M . de Cay lus le remarque, 
«íl tres-belle & trés-convenable. lis ne font ñnts que 
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poür 11 cuite des dieux, pour conferver le fouvenir 
des héros , pour corriger les paíüons , & pour inf-
pirer lá vertu. Pe ry i lus fut plus cruel que Phalaris; 
c'eíl pourquoi Pline pourí l i i t , en difant: L a q u e d i 
una califa f e r v a n t u r opera e ju s , u t qtujquis i l l a v i ~ 
d i á t , od&rít manus (Peryili) . 

P h i d i a s , le fcu lp teur des dieux, étoit natif d'Athe» 
nes; i l fléuriflbit vers l'an du monde 3 ̂  56 , dans la 
S3e olympiade , tems heureux 011 aprés les viftoires 
remportées contre les Períés , Fabondance filie de 
la paix, & mere des beaux arts, faifoit éclore les 
talens par la proíeftion de Périclés , Pun des plus 
grands hommes qui ait paru dans l'ancicnne Grece + 
6c peut-étre dans le monde. 

P h i d i a s avoit fait une étude íingulíere de tout ce 
qui avoit rapport á fon talent, & en particulier l'é-
tude de Poptique. On fait combien cette connoif-
fance lui fut utile dans la ílatue de Minerve , qu^il 
futehargé de faire, concurremment avec Alcaméne : 
la ílatue par Alcaméne vue de prés , avoit un beau 
íini qui gagria íous les fuífrages , tandis que celle de 
Ph id i a s ne paroiífoit en quelque forte qu'ébauchée ; 
mais le travail recherché d'Alcaméne difparut, lorf-
que fa ílatue fut élevée au lien de fa deílination ; 
ceíle de Ph id ias , au.contraire frappales ípeftateurs 
par un air de grandeur & de majeílé, qu'on ne poü^ 
voit fe laiTer d'admirer. 

Ce fut lui qui aprés la bataille de Mara thón, tra-
vailla fur un bloc de marbre , que les Perfes dans 
l'efpérance de la viíloire avoient appor té , pour en 
ériger un t rophée ; i l en fit Une Néméfis , déeífe qui * 
avoit pour fonclion d'humilier les hommes íuperbes. 
La haine d'un grec contre les Perfes , joiníe au plai-
fir de vanger fa patrie, anima fon génie d'un nou-
veau feu , & préta á fon ciíéau & a íes mains une 
nouvelle adreíié. 

Périclés chargea encoré Ph id ia s de faire une M i 
nerve différente de celle dont j 'ai parlé , qu'on 
pla9a dans le temple de cette déeíTe , appellé le Pa r -
t h é n o n , Cette ílatue de Ph id ia s avoit la hauteur de 
vingt-íix coudées (39 p i é s , ) & elle étoit d'or &: 
d'ivoire. I I y entra 44 talens d'or , c'eíl-á-dire 13 2, 
mille livres íleriings, íur le pié de 3000 livres íler-
lings pour chaqué talent d'or ; & comme un nom-
mé M é n o n aecufa Ph id ias d'avoir détourné une par-
tie de cette fomme, l 'orfut détaché de la í l a tue , 
exaélement pefé , & á la honte de raecufateur , on 
y retrbuva les 44 talens; niais quelque riche que fút 
cette í la tue, l'art y furpaífoit iníiniment la matiere ; 
Cicerón, Pline, Plutarque, & autres grands écri-
valns de Pantiquité, tous connoiíTeurs, tous témoins 
oculaires , en ont parlé comme d'un des plus beaux 
ouvrages de main d'homme. 

L'on auroit peut-éíre douté qu'il fut poííible de 
ríen faire de plus parfait en ce genre , fi ce P h i d i a s 
lui-méme n'en eút donné la preuve dans fon Jupiter 
olympien, qu'on peut appeller le chcf-d'auvre du plus 
célebre maitre , le plus grand eífort de l'art, un pro-
dige , & íi bien un prodige, que pour Pcílimer fa 
juíle valeur, on criit le devoir mettre au nombre des 
fept merveilles du monde. Ph id i a s futinfpiré dans la 
conílrudion de fon Júpiter par un efprit de vengean-
ce contre les Athéniens , defquels i l avoit lien de fe 
plaindre , & par le deíir d'óter á fon ingrate patrie , 
la gloire d'avoir fon plus bel ouvrage ,dont les Eléens 
furent poífeífeurs avec reconnoiíTance, Pour honorer 
la mémoire de Partiíle , ils créerent en faveur de les 
defeendans une nouvelle charge , dont toute la fonc-
tion confiíloit á avoir foin de cette ftatue. 

Cette ílatue d'or & d'ivoire haute de 60 piés , &: 
d'une grofiéur proportionnée , fit le défeípoir de 
tous les grands ílatuaires qui vinrent aprés. Aucun 
d'eux n'eut la préfomption de peníer feulement a Pi-
miter. Selon Quintiiien, la majeílé de I'ouvrage éga-
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ÍOiL celle de Júpiter, & ajoutoit encoré k ía religión 
des peuples. On demandoit íi le dieu éíoit defcendu 
du ciel en terre pour fe faire voir á P h í d i a s , ou ñ 
Phiclias avoit étetranfporté au ciel, pour contempler 
le dteu. Pauíanias qüi avoit vu cette ftatue, nous en 
a laiííc une longue & belle deícription, que M . FAb-
bé Gedoyn a iníerée dans fa differtationmr ce f c u l p -
u u r immortel. Au bas de la í l a tue , on liíbit cette 
infcription : PHÍDIAS ATKÉNIEN , FILS DE CHAR-
MIDE , M'A FAIT. íl termina les traváux par ce chef-
d'Geuvre qíii mit le comble á fa gloire , & luí aíTura 
une réputation que plus de deux mille ans n'ont pu 
luí ravir. 

Ce máítíe fublime fut le premier parmi les Grecs 
qui étudia la belle nature, pour l'imiter, & fon ima-
gination vafte & hardie, repréfentoit encoré mieux 
les dieux que les hommes. I I paroiíToit alors étre 
guid'é dans fon travail parla divimíé elle-méme. Si 
Pnid las forme l'image de Júpiter , dit Seneque, i l 
femble que ce Dieu va lancer la foudre : s'il repré-
fente Minerve, on diroit qu'eile va parler pour inf-
truire ceux qui la conílderent, & que cette fage 
dcefle ne garde le ñlence que par modeílie. Aimable 
foeur de la peinture, art merveilleüx, c^eñ done ainfi 
que vons faites illuíion aux fens , pour enchanter 
Fame , pour attendrir le coeur, & pour élever Tef-
prit i 

Paufanias rapporíe que les Eléens confervereiit 
pendant trés-iongtems Tattelier de P h í d i a s , ¡k. que 
c'étoitune curioíité que les yoyageurs ne manquoient 
pas d'aller voir. 

Mais i l ne faut pas obmettre le jugement de Pline 
fur P h í d i a s . Je ne parlefai poiní , dit cet hiílorien , 
de la beauté de Júpiter olympien , ni de la grandeur 
de la Minerve d'Áthenes, qui a vingt-íix coudées de 
hauteur (39 pies,) & qui eíl: d'or & d'ivoire ; mais 
je parlerai, continue-t-il, du bouclier de cette méme 
í igure, fur le bord duquel i l arepréfenté en bas-relief 
le combat des Amazones, & dans le dedans celui des 
dieux & des géans ; i l a employé toute la délicatefíe 
de l'art pour repréfenter le combat des Centaures &í 
des Lapithes fur la chauíTure de la déeíTe, tant i l a su 
proSte'r de tout; & i l a decoré la bafe de la ílatue par 
un bas-relief qui repréfente la naiíTance de Pandore. 
On voit dans cette compofition la naiíTance de vingt 
autres dieux, du nombre defquels , eílune Viftoire 
qui fe diílingue par fa beauté. Les connoiífeurs ad-
mireht ílirtout le ferpení & le fphinx de bronze fur 
lequel la déeíTe appuie fa haíle. Voilá ce que je vou-
lois diré en paíTanf, ajoute Pline, d'un artifte que 
fon ne peut jamáis aíTez louer, & dont la grande ma
niere , m a g n i f i c e n á a , s'eíl toujours foutenue jufque 
dans les plus petites chofes. 

Les beautés de détail qu'on vient de lire n'ont cté 
décrites que par Pline, 6c eiles amufent l'imagination. 
Je conviendrai fans peine que leur travail étoit en 
puré perte pour les fpeclateUrs, parce qu'en donnant 
méme au bouclier de Minerve dix piés de diametre , 
on ne pouvoit diílinguer fes ornemens d'affez prés 
pour en juger fur une figure d'environ quarante piés , 
de proportion, & qui d'ailleurs étoit placée fur un 
piédeital qui l'élevoit encoré. Auííi n'eft-ce pas dans 
ees pelits óbjers que coníiftoit le principal mérite 
de la ítaíue de Minerve ; ü s n'étoient repréfentés que 
fur le bouclier de la déeíTe , & Pline ne Jes donne 
que commé de légeres preuves des talens & du gé-
nie de l 'artiíre, argumenta p a r v a & ingen i i t a m u m . 
Mais P h í d i a s fe vit obligé de fe préíer au gout des 
Grecs qui aimoient paííionnément ees fortes de pe-
tits morceaux , le troné d'Apollon par Bathyclés fai-
foitleurs delices. Or qui peut douter du mérite émi-
nent & de la perfefíion des ouvrages de P h í d i a s en ce 
genre? Toüt le monde avoit vu de prés le bouclier 
de Minerve, ck i'avoit adíBÍré. avant qu'il fut en 
place* 
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le corrett, \ z j cu lP tu re a ía dermere perfeaion Ses 
ouvrages éíoient fans prix; mais celui qui lui a¿quit 
le plus de réputation , fut la ílatue d'un doryphore 
c5eft-á dire, d'un garde des rois de Perfe. Dans cette 
ílatue merveilleufe , toutes les proportions du coros 
humairi étoient fi heureufement obfervées, qu'on 
venoit la confulter de tous cótés comme un parfait 
modele , ce qui la fít appeller par les connoiüeurs 
la r eg l e ; j 'en parieraiplus bas. 

Gn rapporte que ce fculpuur voulant prouver au 
peuple combien feŝ  jugemens font faux pourlordi-
naire, i l reforma une ííatue fuivant les avis qu'on luí 
donnoit; puis i l en compofa une íemblable fuivant 
fon génie & fon gout: Lorfque ees deux morceaux 
furentmis en parallele ; le-premier pamt eííroyable 
en comparifon de l'autre: « ce que vous condam-
» nez, dit alors Polycíete au peuple , eíl votre 011-
>> vrage ; ce que vous admirez eíl le mien. » Un ha-
biie artiíte, on l'a dit avant m o i , doit écouter la cri
tique comme un avertiflement qui peut lui étre utile 
mais non pas comme une loi qui doive le géner. 

Le goüt de P o l y c í e t e , le portoit furtout á la régu-
larité , & á l 'agrément; Fon trouvoit en conféquence 
que fes ílatues auroient eü befein d'un peu plus de 
forcé; en eíFet i l repréfentoit les hommes avec des 
graces infinies , & beaucoup mieux qu'ils ne font, 
mais i l n'atteignit pas comme Phidias á la majeílé 
des dieux. On dit méme que l'áge robuíle étonnoit 
fes mains délicates; & c'eíl par cette raifon qu'il n'a 
guere exprimé que la tendré jeuneíTe. Sa ílatue d'un 
jettoe homme couronné , étoit fi belle pour l'expref-
fion délicate des chairs, qu'eile fut vendue cent ta
lens-, quatre cent foixante & dix mille livres. D l a -
dumenum f e c í t m o l l i t e r , centum t a l e n t í s nobi l í ta tum, 
dit Pline. Son enfant tenant une lance á la main, ne 
fut pas moins celebre; & fes trois ílatues de trois en-
fans nuds jouant enfemble, que Titus avoit dans fon 
palais, furent regardées comme trois chefs-d'oeuvres 
de l'art. I I feroit trop long de citer tous les ouvrages 
de fa main, que le monde admiroit; mais j'ai promis 
de parler de la fameufe ílatue qu'on nomme la regle. 

Cet art i í le , felón Pline, /. X X X I V , c. v 'ú j , vou
lant laiíier á la poílérité les regles de fon art, fe con
tenta de faire une ílatue qui les comprenoit toutes, 
& que par cette raifon i l appella la regle ,fecit & quom 
c a ñ o n e s artífices vocan t , lineametita a n í s ex co petentes^ 
velut d lege quddam. « Ce fait, dit M . de Caylus, eíl 
» un de ceux qui demande d'autant plus á étre expli-
» qué qu'il paroit n'en avoir aucún befoin. Tout 
» homme de lettres qui lira ce paíTage , ne doutera 
» pas que l'ouvrage de Polyclete n'ait été une regle 
» fondamentale pour les f c u l p t e u r s , & coníéquem-
» ment i l croira que fi l'on avoit cette ílatue, on 
» pourroit faire d'auíli belles chofes que les Grecs. 
» Cela n'eíl cependant vrai que dans un fens, c'eíl-
» á-dire, pour un feul age; encoré dans ce meme age, 
» on peut s'écarter du point donné pour de certames 
» parties , &; bien faire : car l'artiíle qui prepdra les 
» proportions de l'antique, précaution que tensónos-
» modernes prennent avec grand foin , a le meme 
» privilege que le grand architeíle qui fuit les pro-
» portions d'un ordre , mais qui s'en écarte pour les 
» raifons d'afpe£t, de convenance , & c , » 

Pline parlant encoré de P o l y c í e t e , dit qu'il eíl le 
premier qui ait imaginé de pofer des figures fur une 
feule jambe, u t uno crure in j l f t e r tn t j i g n a excogitajje; 
mais ce paíTage ne peut étre entendu que pour les 
bronzes, ou pour les grandes figures de cette ma-
tiere , que Tarmature met en état de pofer avec ío-
lidité fur un feul. point. . 

En effet, dit M . de Caylus, cette pofition eíl ü 



fort ímpoíTible dans les ouvrages de marbre, que les 
IhtLiaires n'ont jamáis affez de deux jambes pour 
íbuteíiir une figure; ils font obligés de recoiírir á un 
íronc d'arbre, á des draperies , en un mot á quelque 
corps qui leur donne un moyen de folidité. Plus ce 
moyen conferve de vraifiemblance, & plus i l mérite 
d'éloges. I I ne faut pas fe rejetter íur le talent & le 
mérite des artilles grecs pour accufer les modernes ; 
ils étoient íbumis comme nous aux raifons phyfi
ques; d'ailleurs leurs propres ouvrages certiíient cet-
ite vérité. I I n'y a jamáis eu de figure plus faite que 
l'Atalante, pour étre traitée dans cette pofition; ce-
pendant celle de marbre que le tems a épargnée ne 
pofe , i l eíl vrai , que fur un p i é , mais elle a un tronc 
d'arbre pour appui. I I faut done re-garder les ouvrages 
de Polydete , citésá cette occafion, comme étant de 
bronze , & pour lors ils n'ont rien de merveilleux. 
Nous voyons méme que les anciens ont fouvent 
traite dans cette poíition des femmes fortant du bain, 
des Vénus , &c. mais toujours en bronze. Mcm. des 
infe. t. x x v . 

Paufanias parle d'un autre Polydete. qui fit la ña-
tue d'Agenor de Thébes 9 lequel furpaíTa tous les 
jeunes gens de fon age á la lutte. Ce dernier Po ly 
dete poftérieur au fyeionien, fut eleve de Naucy-
des. Junius l'a oublié dans fon catalogue. 

PQJÍS étoit connu á Rome de M . Varron , qui dit 
que ce fculpteur ingénieux exécutoit en terre des 
firuits , des raiíins &: des poiífons ? dont l'imitation 
étoit parfaite. 

Praxias d'Athénes , difciple de Calamis , fit La-
tone , Diane , Apollon , les mufes , le foleil qui fe 
conche, Bacchus & des thyades, qu'on mit fur le 
frontón du temple deDelphes. 

Praxitele fleuiáíMt Tan du monde 3Ó40 , vers la 
iD4e oiympiade. I I fembloit animer le marbre par 
fon art. Tous fes ouvrages étoient d'une íi grande 
beauté , qu'on ne favoit auxquels donner la préfé-
rence ; i l falloit étre lu i -méne pour juger les diíFé-
í ens degrés de perfeftion. La fameufe Phryné , au#i 
induílrieufe que belle, ayant obtenu de Praidtele la 
permifíion de choiíir fon plus bel ouvrage, fe fervit 
d'un ftratagéme pour le concoitre : elle fit annoncer 
á ce célebre artille que le feu étoit á fon attelier; 
alors tout hors de lu i -méme, i l s 'écria: j e fu i s perdu 
J i les jlammes n o n t po in t épargne mon fatyre ? & plus 
encoré mon cupidon. Phryné fachant le fecret de Pra-
xitelle , le ralfura de cette fauíTe aliarme , & l'enga-
gea dans la fuite á lui donner le cupidon. Pouvoit-il 
lui rien refufer ? Elle pla^a ce cupidon á Thefpis fa 
patrie , oü long tems aprés on alloit encoré le voir 
par curiolité. Quand Mummius enleva de Thefpis 
pluíieurs ílatues pour les envoyer á Rome, i l refpe-
£la celle-ci parce qu'elle étoit confacrée á un dieu. 
Le cupidon de Verrés i dont parle Cicéron , étoit 
auííi de Praxitele , mais i l étoit diíFérent de celui-ci. 

Ifabelle d ' E í l , grand-mere des ducs de Mantoue, 
pofíedoit entr 'autresraretéslapremiere & l i fameufe 
ílatue de l'amour par Praxitele. Cette princefíe avoit 
aufi dans fon cabinet un admirable cupidon endormi 
fait d'un riche marbre de Spezzia. On fit voir á M . 
de Foix que la cour de France avoit envoyé en Ita-
l i e , & au préíident de Thou qui l'accompagnoit, 
comme nous le lifons dans fes mémoires , cette í la-
tue de Tamour endormi, chef-d'oeuvre de Michel-
Ánge ? qu'on ne pouvoit confidérer qu'avec des tranf-
ports d'admiration, &; qui leur parut encoré fort au-
deíTus defa renommée; mais lorfqu'on leur eut mon-
tré l'amour de Praxitele, ils eurent honte en quelque 
forte d'avoir tant vanté le premier cupidon , & ils 
manquerent d'expreíTions pour louer le fecond. Ce 
monument antique, tel que nous le repréfentent tant 
d'ingénieufes épigrammes. de l'Anthologie que la 
vrece \ r ^nv i f i t íiutrefois á falpuange, étoit encoré 
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fouillé de la terre d'oh i l avoit été tiré. 

On dit que Michel-Ange , par une fincérité digne 
d'un grand homme qu'il étoit , avoit pric la comteífe 
Ifabelle , aprés qu'il lui eut fait préfertt de fon cupi
don , de ne montrer aux curieux l'antique que le der
nier , afin que les connoiíTeurs puífent juger en les 
voyant, de combien en ees fortes d'oilvrages les an
ciens Femportent fur les modernes. 

On con9oit bien que Praxitele enchanté comme i l 
étoit de Phryné , ne manqua pas d'employer le tfa-
vail de fes mains pour celle qui s'éíoit renduc fhái-
treífe de fon coeur. C'eíl auífi ce qui arriva , felón le 
rapport d'Athénée , l i v . 1 1 1 . une des ílatues de cette 
fameufe courtifane de lamain de Praxitele , fut pla
ceé depuisá Delphes méme , entre celíe d'Archida-
mus roi de Sparte, & de Philippe roi de Macédoiné. 
Si les richeífes & le defir de s'immOrtalifcr par des 
faits éclatans forít des titres pour trouver plac? entre 
les rois , Phryné le méritoit ; car elle s'engageoit á 
rebatir Thebes á fes dépehs , pourvu que Ton y mít 
feulement cette infeription : ALEXANDRE A DÉ-
TRUIT THEBES ^ ET PHRYNÉ L'A RÉTABLIE¿ 

Leshabitaná de r i lé de Cos avoient demandé une 
ftatue de Vénus á Praxitele : i l en fit deux , dont ií 
leur donnale choix pour le méme prix. L'une étoit 
nue , l'autre voilée ; mais la premiere furpaífoit i n -
finiment l'autre en beauté. Ceperidant ceux de Cos 
préfererent la derniere, afin de ne point porter danis 
leurs temples une image fi capable d'allumer des paf-
íions : Severum i d ac pudicum arbitrantes. 

Les Gnidiens furent moins attentifs aux fcrupules 
des bonnes moeurs. Ils acheterent avec joie la Vé
nus nue , qui fit depms la gloire de leur ville , oíi 
Ton alloit exprés de fort loin pour voir cette fiatue, 
qu'on eftimoit l'ouvrage le plus achevé de Praxitele. 
Nicomede roi de Bithynie, en faifoit un tel cas, qu'ií 
oíFrit aux habitans de Gnide d'acquitter toutes leurs 
deítes qui étoient fort grandes , s'ils vouloient la luí 
céder ; mais ils crurent que ce feroit fe deshonorer , 
& méme s'appauvrir , que de vendré á quelque pr ix 
que ce f í i t , une ílatue qu'ils regardoient comme un 
tréfor unique. Paufanias a décrit pluíieurs autres íla= 
tues de ce grand maitre. Quintilien & Cicéron , eri 
peignant le caraftere difiinílif des divers ílatuaires 
de la Grece , difent que celui de Praxitele qui le ren-
doit íingulierement recommandable , étoit le beaii 
choix qu'il favoit faire de la nature. Les graces, ajou-
tent-ils, conduifoient fon cifeau, fon génie don-
noit la vie á la matiere. 

Les Thefpiens acheterent 800 mines d'or une íla-
tue de Praxitele, qui fut apportée á Rómepar Jules-
Céfar; mais le plus confidérable de fes oiivrages étoit 
la ílatue de Vénus , qui ouvroit á demi les levres , 
comme une perfonne qui fourit. La dureté du mar
bre ne faifoit rien perdre aux traits délicats d'un íi 
beau corps. I I y avoit une marque á la cuiíTe de la 
déeífe, dont Lucien a donné l'origine dans fon dia
logue des amours. Un jeune homme de grande naif* 
fance devint amóureux de la Vénus de Praxitele : ií 
lu i adreífoit toutes fes oífrandes ; enfin tranfporté dit 
feu de fa pafilon , i l fe cacha la nuit dans le temple; 
& le lendemain, dit Lucien, on découvrit cette mar
que , & l'on n'entendit plus parler du jeunc homme^ 

I I fortit encoré un autre amour du cifeau de Praxi
tele pour la ville de Parium , colonie de la Propon-
tide. Cette figure, dit Pline, eíl égale en beauté á fá 
V é n u s , & produifit les mémes eíFets fur les foeurs1 
d'Alchidas de Rhodes. Varronrapporte qu'onvoyoit. 
á R o m e ,• auprés du temple de la félicité , les neuf 
mufes, une defquelles rendit amóureux un cheva-
lier romain, nommé Junius Pifcicuíus. 

Les récits de cette nature fe trouvent auííi quel-
quefois rapportés dans l'hifloire de ríos artilles mo-
dernes ¿ mais ce fí'elt vraiffemblableín'ent que par 
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vanite. On a done ecritqu'un efpagnol s'eftlaíiTé eil-
fermer la nuit dans l'églife de S. Fierre de Rome 
poLir jouir d'une figure qui eít au tombeau du papc 
Paul I I I . elle eíl de la main de Guillaume della Porta , 
eleve de Michel-Ange , mais f cu lp tmr aíTez fec , & 
ía ílatiie n'eíl pas trop belle; cependant comme elle 
étoit trop nue , on la couvrit d'une áraperie de 
bronze. 

Rhcecus de Samos, eut pour fils Théodore & T e -
lecles; voilá les premiers des grecs qui ayent eu l'art 
de fondre une ílatue. Avant eux on faifoit 5 dit Pau-
fanias,une ílatue comme un habit, fucceííivement 
& par pieces , non d'un feul jet.-II réíulíe de-lá qu'-
avant la guerre de T r o i e , les hommes ne connoif-
foient pas encoré le fecret de fondre le metal, &: de 
le jetter en moule. Rhoecus, Telecles, 6c Théodore 
íloníToient da tems de Polycrate. Or Polycrate, 
contemporain de Cambyfe, vivoit en la 64 o lym-
piade 500 ans avant Tere chrétienne. 

Salpion , athénien ; c'eíl á lu i qu'on attribue ce 
beauvafe antique qu'on voi táGa' ie t te , villemaritime 
du royanme de Naples , oü i l fert ponr les fonts de 
baptéme dans la grande églife. Ce fuperbe morceau 
de fculpture avoit été coníbruit , á ce qu'on penfe, 
pour contenir l 'eauluílrale dans quelque anclen tem
ple des payens. 

Saurus 5c Batrachus, architedes & feulpteurs cé
lebres deLacédémone, entreprirent de batir &;d'or-
ner á leurs dépens les temples de Rome qui étoient 
entre les portiques d'Oftavie , &: fe flatterent d'y 
pouvoir mettre leur nom ; cependant quelque dé-
penfe qu'ils euíTent faite, & queUe que fut leur habile-
í é , on leur reáifaimpitoyablement ce qu'ils deman-
doient, & toute leur adreíTe fe borna á femer en ma
niere d'ornement, des lézards & des grenouilles fur 
les bafes & les chapitcaux detoutes les colonnes. Le 
nom de Saurus étoit déíigné par- le lézard , que les 
Grecs nomment auv^og, & celui de Batrachus par la 
grenouille , qu'ils appellent C d - r ^ x ^ 

Scopas naquit á Paros; & fleuriííbit á Ephefe vers 
la centieme olympiade. I I travailla avec d'illuftres 
concurrens au fameux maufolée qu'Artémife fit éri-
ger á Maufole fon mari ? mort la 106 olympiade dans 
la ville d'HalycarnaíTe. Sa colonne pour le temple de 
Diane d'Ephefe paífoit pour la plus belle de toutes; 
mais fa Vénus qui fut dans la fuite tranfportée á Ro
me , étoit fon chef-d'ceuvre. On a méme pretendu 
qu'elle égaloit en beauté celle de Praxitele. Outre 
Y é n u s , Scopas avoit fait un Phaé ton , un Apollon, 
une Vefta avec deux filies afíifes á terre á fes cótés , 
un Neptune , une Thétis , un Achil le , un Mars , & 
la plúpart de ees ílatues étoient á Rome. L 'Amour , 
Poíhos (le Defir ) tk Phaéton étoient encorétrois fla-
tues de íes mains, qu'on voyoit avec admiration dans 
le temple de Vénus Praxis á Mcgare. Cet excellent 
artifte les avoit répréfentéesauííldiverfement que ees 
trois chofes font différentes ; mais i l faut repréfenter 
le détail entier que Pline nous a donné des ouvrages 
de ce grand maitre. 

I I í i t , d i t - i l , Vénus , Pothos & Phaéton , qui font 
adorés en Samothrace avec les céréraonies les plus 
faintes : l'Apollon palatin, la Vefta aíTife , ayant au-
prés d'elle deux veñales affifes á terre : ce dernier 
morceau eíl tres-célebre. Scopas a répété les deux 
veñales ; elles font dans les bátimens d'Aíinius Pol-
l i o , oü Ton voit de plus une canéphore ; mais ce que 
Pon trouve fupérieur , & que l'on voit. dans le tem
ple de C. N . Domitius, au cirque de Flaminius, ce 
font les figures de Neptune , de Thétis , d'Achille , 
des Néréides aíílfes fur des dauphins & des chevaux 
marins, des tritons avec une trompe á la fuite de 
Phorcus ; enfin plufieurs autres chofes convenables 
aux divinités de la mer. Pline dit de ce morceau , qui 
felón toute apparence avoit ét̂ é traité bas^relief, 

magnum & prncldrum opus, etiamfi totlus vítee fulfTet' 
Ouvrage qui feroit admirable , quand i l auroit oc-
cupe toute la vie d un homme. 

Nous ne connoiffons pas, continue-t-il, tous íes 
morceaux qui font fortis de la main de cet artifte • 
cependant i l a exécuté Mars affis & de proportion 
coloffale. Cette ílatue cft placée dans le temple de 
Brutus Gallaicus , dans le méme cirque oü l'on voit 
de plus une Vénus nue capable de rendre célebre tous 
les autres lieux qui pourroient la poífeder; mais l'air 
de grandeur & de magnificence qui regne par-tout 
dans la ville de Rome , peut feul étouffer la répu-
tation de ees grands morceaux: iln'eft pas poíTiblede 
les admirer & de les contempler; le mouvement des 
aífaires détourne fans ceíTe, & l'admiration des chefs-
d'oeuvres a befoin du filence & de la tranquillité de 
l'efprit. 

Cette peinture du mouvement de la ville de Rome-
eíl peut-étre plus frappante que toutes celles qui fe 
trouvent dans aucun autre auteur. 

On ne fai t , continué Pline , fi c'eíl: á Scopas 011 a 
Praxitele que l'on doit attribuer la Niobé mourante 
avec fes enfans.; ce grouppe eíl placé dans le temple 
d'Apollon Sofien. Le fujet de Niobé fe voit encoré 
partie dans la vigne de Médicis á Rome ; mais i l eíl 
douteux l i ees relies appartiennent á celui dont parle 
Pline, m 

On ignore auí í i , continué toujours cet auteur ; 
lequel de ees deux ardiles , Scopas ouPraxitele, a 
fait le Janus que Ton voit au temple d'Auguíle , &: 
que ce prince avoit fait apporter d'Egypte: on le fait 
d'autant moins que l'on a fait dorer la figure. 

Voilá , dit M . de Caylus, une raxfon tirce de l'art; 
car i l eíl conílant que toute couleur, dorure ou ver-
nis appliqué fur une ílatue , ote des fineíTes, empé-
che de diílinguer la touche, cmouíTe les vives aré-
tes , denature l'expreílion de la chair , & par confé-
quent empéche fouventles connoiíTeurs de Tatmbuer 
aun maítreplutót qu 'áun autre. Les anciens allioient 
encoré quelquefois , dans les ouvrages de fculpture 
en ronde-boífe, les marbres de couleur, l'or, l'ivoire 
&; le bronze. Les modernes ont heureufement banní 
cette fauífe magnificence , qui diminue, interrompt 
l 'eííet, & ne produit aux y eux qu'un papiliotagefans 
goüt. 

Je reviens á Scopas , pour diré , en finifíant fon 
article , que fon nom acquit de plus en plus de la cé-
lébr i té , non-feulement par fes ouvrages qui fubfiíle-
rent , mais parce qu'il avoit eu des émules &des r i -
vaux d'un grand mérite. Horace , odc vüj . liv, I V , 
en fait lui-méme un bel éloge. « Si j 'avois, dit-i l , un 
» cabinet enrichi des chets-d'oeuvres de Parrhafius 
» ou de Scopas . . , 

Div í t e me fcillcet a r t l u m , 
Quas aut Parrhajius , aut Scopas, 

Sllanion , né á Athénes , vivoi t du tems d'Alexan-
dre le grand , & fe rendit trés-habile dans fon art, 
fans avoir eu de maitre. Les hiíloriens parlent de la 
ílatue d'un certain Satyrus qui avoit fouvent rempor-
té le prix aux jeux de la Gréce , de celle de Tathlete 
Démarate , de celle d'Achille , & de celle d'un Epif-
tates exer^antleslutteurs. Cicéron vante extreme-
ment la Sapho de bronze de ce célebre ílatuaire. Ver-
res l'avoit enlevée du prytanée de Syracufe. Pline 
raconte que le méme Silanion •a.yo'it jetté en bronze 
la ílatue d'Apollodore fon confrere, homme emporte 
contre lui-méme , &: á qui i l arrivoit fouvent de bn-
ferfes propres ouvrages , parce qu'i l ne pouyoit les 
porter á la fouveraine perfe£lion dont i l avoit l'idee 
dans l 'efprit ; Silanion repréfenta d'une maniere íi 
vive cet emportement, que l'on croyoit voir , non 
Apollodore , mais la colere en perfonne : hoc inca 
expreflit, me homimm ix<%r& fecit j fid. ifacundíam ^ o^-

Pijne» 



Plme. S'ilanlon écrivit un traite des proportions 
fuivant le temoignage de Vitruve. 

Socrate. Je me garderai bien d'envier á la fculpture 
Thonneur qu'elle a eu de compter ce grand homme 
parmi fes ¿leves. I I étoit fils d'un ílatuaire, & i l le fut 
lui-memeavant que de s'attacher á la phyíique & á la 
inórale. íl diíoit que laícuplture luí avoit enfeignéles 
premiers préceptes de la philoíbphie. On lui attri-
buoit communément les trois graces qu'on coníer-
voit dansla citadelle d'Alheñes ; elies n'étoient point 
mies, mais couvertes. Le plus fage des Grecs n'eíl 
pas le íeul de fon nom qui ait cultivé la fculpture ;. i l 
y avoit prés de Thébes une chapelle bátie par Pinda-
r e , en rhonneur de Cybéle , la ílatue de la deeíTe 
étoit l'ouvr^ge de deux thébaítes , nommés Socrate 
& Ariíloméde; elle étoit de marbrc du mont Centé-
lique ? & onne pouvoit la voir qu'une fois l'année. 

Strong'dion eíl: de tous les ílatuaires celui qui réuf-
fiííoií le mieux á repréíenter des chevaux & des 
boeufs. 

Téledes & Théodore ; les Egypíiens , felón Diodo-
re de Sicile , t iv . 1. aíTurent que les plus fameux des 
anc'iensfculpteurs de la Grece, ont pris des ie9ons 
chez eux. Tels furent entre autres Téleclhs &c Théo
dore de Samos , íils de Rhcecus, qui ont fait la ílatue 
d'Apollon Pythien, qu'on voit á Samos. Télecles, fi 
nouslesen croyons^ fít á Samos une moitié de cette 
ílatue , pendant que fon frere Théodore travailloit 
l'autre á Ephéfe ; & le rapport de ees deux moitiés 
fe trouva íi parfait, que toute la figure paroiíioit etre 
d'une feule main. lis ajoutent que cette pratique fin-
guliere, peu connue des fculpteurs grecs, eíl tres en 
vogue parmi les artiíles égyptiens; ceux-ci ne jugent 
pas comme les Grecs, d'une figure , par le limpie 
coup d'oeil, mais rapportant les proportions dupetit 
au grand , ils taiílent féparément, & dans la dernie-
re juílefíe, tomes les pierres qui doivent former une 
ílatue. C'eíl pour cela qu'ils ont divifé le corps hu-
main en vingt-une partles & un quart, en donnantá 
chacune d'elles , une grandeur relative á celie des 
autres, & du tout enfemble; ainíi quand les ouvriers 
font une fois con venus entr'euxde la hauteur de la fi
gure , ils vont exécuter chacun chez foi les parties 
dont ils fontchargés, & elles s'ajuílent enfemble d'u
ne maniere étonnante pour ceux qui ne font pas au 
fait de cette pratique ; or les deux moitiés de l 'Apol-
lon de Samos, travaillées á part dans le gout égyp-
tien, fe joignent, dit-on , fuivant toute la hauteur 
du corps, 'él quoiqu'il ait les deux bras étendus , & 
qu'il foit dans l'attitude d'un homme qui marche, fa 
figure entiere eíl dans la plus exafte proportion; en-
fin cet ouvrasje cede peu aux chefs-d'csuvres del'E-
gypteméme , qui lui ont fervi de modele. 

On a de la peine á comprendre ce que Diodore 
rapporte ici des fculpteurs égypt iens , dit M . de Cay-
lus, dans fes réílexions fur ce paffage; comment, 
ajoute-t-il, des artiíles travaillans féparément , en 
deslieuxdiílans l'un de l'autre, &fans fe communi-
quer leurs opérations , pouvoient-ils chacun faire 
une moitié de ílatue , dont la réunion compofoit un 
tout parfait ? 

Si Fon croit la chofe probable, i l faut du moins 
fuppofer un fait que Diodore a paífé fousfilence; 
c'eíl qu'il y avoit en premier lieu un modele arrété , 
& fur lequel chacun s'etoit reglé. N'eíl-cepas en ef-
fet ce que cet hiílorien a prétendu faire entendre , 
lorfqu'il dit que les fculpteurs égyptiens, en prenant 
leurs meíures , rapportent les proportions du petit 
au grand, córame le font encoré aujourd'hui nos fculp
teurs. Les Grecs au-contraire , dit Diodore, jugent 
d une figure par le fimpie coup d'oeil; ce qui veut d i -
re qu'ils travaüient fans modele, chofe difficile, mais 
poíiible. 

Au reíle , le travail dont i l s'agit devenoií d'autant 
Tome X I F . 
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plus faciíe á exécuter, que la ílatue de TApolíon py
thien , qu'ils avoient ainíi travaillée, é toi t , á ce que 
rapporte le méme auteur, dans le goút des ílatues 
égyptiennes, c'eíl-á-dire qu'elle étoit les bras éten
dus , & collés le long du corps, les jambes, Tune 
en avant, l'autre en arriere , dans l'attitude de que!» 
qu'un qui fe prépare á marcher; & c'eíl ainíi en efFet 
que font la plüpart des ílatues égyptiennes; elles ne 
varient preíque point d'attitúde ; les ouvriers étant 
une fois convenus des mefures & des proportions 
générales, pouvoient travailler en quelque faetón á. 
coup fúr , &: méme difpofer les différentes pierres 
qui devoient compofer une ílatue coloíTale; car ií 
feroit ridicule de penfer que les ílatues dont i l s'agit 
i c i , fuffent des ílatues de grandeur naturclle. Un 
feul bloc , & un feul ouvrier devoient faíüre pour 
chacune ; au lieu que pour une ílatue hors de pro
portion , i l étoit naturel de diílribuer les diíFéren-
tes parties dont elle étoit compofée , á diíFérens 
ouvriers. 

Voilá rutilité que les fculpteurs égyptiens tiroient 
de ees regles de proportion dont ils ctoient convenus 
entre eux; regles qui ne peuvent pas s'entendre des 
juíles proportions du corps humain, parce que les 
Grecs les connoiíToiení auíü-bien qu'eux , &c íes fui-
voient avec encoré plus d'exaditude. Tout ce qu'il 
y avoit done de diíférent entre les uns & les autres , 
c'étoit la maniere d'opérer : les Grecs travailloient 
fans s'aíTujettir á prendre des mefures fur un modele; 
les Egyptiens au-contraire , faifoient de petits mo
deles , quiJeur fervoient á faire les ílatues en grand; 
de- lávient , dit Diodore , que les fculpteurs qui de
voient travailler fur un meme ouvrage , étant coñ-
venus de la grandeur que doit avoir cet ouvrage , fe 
féparent , & fans doute , comme je crois le pouvoir 
ajouter , emportent chacun une copie du modele 
convenu ; enfin aprés avoir travaillé féparément , 
ils rapportent chacun les pieces qu'ils ont faites , <S¿: 
lorfqu'elles font rejointes , elles forment un tout 
exaft : pratique bien capable de cauferde la furprife 
&: de l'admiration á ceux qui ne font pas au fait de 
cette opération. 

í l n ' y a done ríen que de trés-faifable & de trés-
vraifíemblable dans c e r é r i t : on obferve cependant 
que les ílatues qui nous reílent des Egyptiens, ne font 
toutes que d'un feul bloc ; mais ce font celles qui font 
d'une grandeur naturelle , & qui n'ont dü étre r o u -
vrage que d'un feul artiíle ; par conféquení la prati
que des fculpteurs égyptiens dont parle Diodore , 
n'étoit pas générale , elle n'étoit d'ufage que pour les 
ílatues coloííales. 11 en reíle quelques-unes de cette 
derniere efpece danslahaute Egypte, qui font en ef-
fet compofées de plufieurs blocs de marbre, du moins 
autant qu'on en peut juger fur les deíTeins. Or ees 
colonnes peuvent avoir été travaillées dans diíFérens 
atteliers , partie par partie, & de la fa9on dont le dit 
Diodore. Ainfi en reílraignant á ees fortes de ílatues 
la pratique dont i l eíl queílion, i lne fera pas difficile 
de comprendre ce que rapporte l'hiílorien ; &c le 
merveilleux qui y paroít attaché , difparoítra fans 
peine. Mém. de facad. des Infcr. tom. X I X . 

Téléphanes, phocéen , n'a point fait parler de luí," 
& la raifon du filence qu'on a gardé fur le vrai méri-
te de cet artille, dit Pline , /. X X X I F . c. v'új. c'eíl 
qu'il avoit travaillé pour les rois Xerxés & Darius» 
Bien des gens pourroient regarder cette punition com
me une efpece d'humeur mal entendue ; mais cette 
convention générale , parfaitement exécutée par 
tous les peuples de la Gréce , peint bien les Grecs. 
Elle leur fait d'autant plus d'honneur, que leur goüt 
pour les arts & pour les bons artiíles n'étoit pas 
douteux. 

Théodore i dont j 'ai deja parlé , frere de Téleclés9 
& qui executa le labyrinthe de Samos, réuniííbit les 
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talens de l'ardíiteéfcute á celui de Tart de fondre. 
Pline , /. X X X I V . c. v i i j . dit qu'il fondit en bronze 
en petit fon portrait, & qu'il tenoit dans ía main 
gauche un char á quatre chevaux que couvroit une 
aile de mouche. Ces fortes de badinages de l'art mon-
trent beaucoup de delicatefíe, mais ils paroiffent en
coré plus recommandables clans le marbre, qu'en 
bronze , parce que fur le marbre le motile n'y peut 
étre d'aucun fecours & que le plus petit coup don-
né á faux ou trop appuyé , fuffit pour détruire en un 
moment, le travail de plufieurs mois. Foye^ Canicie 
de Callicrate , qui excelloit encoré dans ces fortes 
d'ouvrages délícats. 

Eníin on peut placer le morceau fuivant de Cana-
chus , avec celui de Theodore, c'eíl auííi Pline qui 
en fait mention , / . X X X I V . c. v i i j . C&rvumqm una 
ita vtfligiis fufpendit, ut linum fubter pedes trahatur , 
alterno morfu digitis calceque retimntihusfolum, ita ver-
tehrato dente utrifque inpanibus, ut a repulfu per rices 
rejíliat. Cedouble mouvement, dans les piés de ce 
cerf, qui n'étoient point arrétés fur la plinte , chofe 
néceíTaire pour laiífer paiTer le íil ? prouve que cet 
ouvrage étoit d'une mediocre étendue. Cet autre 
mouvement des dents , d'accordourejfTemblant á ce
lui des vertebres , annoncc encoré une machine qui 
affeftoit quelques-uns des mouvemens de la nature. 
C'en eíl aífez 3 ajoute M . de Caylus, pour prouver 
que les anciens ont connu d'une maniere glorieufe, 
toutes Ies opérations des arts , & méme celles que 
Fon auroit penfé pouvoir leur difputer avec le plus 
d'apparence de raifon. 

Timothée ñ.it chargé conjointement avec Scopas, 
Briaxis, & Léochares , des ornemens du mauíolée 
qu'Artémife íít faire á Maufole fon^mari ? roi de Ca
rie , qui mourut la io6e Olympiade. On voit á Ro-
me j continué Pline, dans le temple d'Apollon, une 
Diane de la main de Timothée^ á laquelle Aulanius 
Evander a remis une tete. On étoit deja dans la trifte 
obiigation de reílaurer les ftatues. 

Tifagotas, an iñe célebre par fes ílatues de fer. I I 
en avoit fait une qui repréfentoit le combat d'Hercule 
contre l 'hydre; on pla^a cette ílatue dans le temple 
de Delphes.On ne peut, dit Paufanias i n Phor. aílez 
admirer cet ouvrage, ainfi que les tetes de lion & de 
fanglier du méme artifte, qui font auííi de fer & que 
Pon a confacrées á Bacchus dans la ville de Pergame. 

Tifandre, avoit fait une grande partie des ftatues 
qui rcpréfentoient les braves oíliciers qui feconde-
rent Lyfander á Agios-Potamos, foit fpartiates, foit 
alliés de Sparte. Paufanias vous en dirá les noms. 

Tificrate, a thénien, fleuriflbit dans la 66e olym
piade , & fe rendit célebre par fa belle ftatue de la 
courtifane Leaena. Tout le monde fait l'hiíloire de 
cette fameufe courtifane, qui reífemblpit á celles de 
nos jours, comme nos confuís reíTemblent aux con
fuís de Pvome. Leaena ayant fu le fecret de la confpi-
ration d'Harmodias & d'Ariílogiton contre Hippar-
que, fils de Pifiílrate, fut mife á la queílion par l'or-
dre dufrere d'Hipparque; mais de peur de fuccomber 
aux tourmens , elle aima mieux fe couper la langue, 
que de rifquer de découvrir les conjurés. Les Athé-
niens touchés de cette grandeur d'ame, éleverent en 
fon honneur une ílatue qui repréfentoit une lionne 
fans langue,& Tijicrate chargé de cet ouvrage, s'en 
acquitta d'une fa^on glorieufe; j 'ai pour garansPli
ne, l i v . X X X I V . cha. v i i jp . Hérodote &Thucydide. 

Turianas , étoit d'Etrurie; Tarquín l'ancien le fít 
venir de Fregella, ville du Latium, pour faire la íla
tue de Júpiter qu'il vouloit placer dans le capitole ; 
& l'on étoit encoré dans l'ufage, long-tems aprés , 
de peindre cette ílatue avec du minium. Le méme 
Turianus íít auííi des chars á quatre chevaux ; ils fu-
rent mis fur le faite du temple, & cet artiíle joignit 
% tous ees ouvrages une ílatue d'Hercule, qu i , dit 

Pline, hodicque materuz nomen in urbe rednet & m 
Fon nomme VHercuU de terre* Pline, Uvrt X X X ' V 
chap. x i j . 

Xtnophon , ílatuaire d'Aíhénes , íit une ílatue de 
la Fortune, dont Fantiquité á beaucoup parlé. Dans 
cette í latue, la déeffe tient Plutus entre fes brasfous 
la forme d'un erífant; & c'eíl , dit Paufanias, une 
idée affez ingénieufe de mettre le dieu des richeíTes 
entre les mains de la Fortune, comme fi elle étoitVa 
nourrice ou fa mere.. 

Xinophon étoit contemporain & compatrioíe d*» 
CephiíTodore. Ils firent e'nfemble un Júpiter aífis fur 
fon t roné , ayarít la ville de Mégalopolis á fa droite 
& Diane confervatrice á fa gauche; ces deux ílatues 
furent mifes dans le temple de Júpiter fauveur en Ar-
cadie. 

Zenodore, fleuriíToit du tems de Fempereur Néron 
I I fe diílingua par une prodigieufe ftatue de Mercure 
& enfuite par le coloíTe de Néron , d'environ cent 
dix ou cent vingt piés de hauteur, qui fut confacré 
au foleil. Vefpaíienfít óter k tete de Néron, & ex-
pofer á fa place celle d'Apollon ornée de feptrayons 
dont chacun avoit vingt-deux piés & demi. Mais ií 
eft bon d'entrer dans les détails que Pline, l , X X X I V , 
c. v i j . nous a confervé de Zénodore , & qui font inté-
reíTans; j ' y joindrai, fuivant ma coutume, quelques 
réñexions de M . de Caylus. 

Les ouvrages de Zénodore Font emporíé fur tou
tes les ílatues de ce genre (que l'on voit en Italie) 
par le Mercure qu'il a exécuté en Gaule, dans la ville 
des Avernes; i l y travailla l'efpace de dix ans, & i l 
couta quatre cens millc/eílerces. Quand i l euí fait 
voir fon habileté par les ouvrages qu'il avoit faits 
dans cette v i l l e , Néron le fit venir á Rome, écTem-
ploya á faire fon portrait dans une figure coloíTale de 
cent dix piés de haut ;*elle a depuis été confacrée 
au foleil , pour témoigner Fhorreur que l'on avoit 
de tous les crimes de ce prince (c ' e í l -á -d i ré qu'on 
ota la tete de ce prince pour y mettre celle du foleil.) 

Nous avons v ü , continué Pline, dans Fátelier de 
Zénodore , non - feulement le modele de terre de ce 
coloíTe , jlmilitudinem injignem ex argi l ld , mais auíli 
les petites figures quifervirent au commencement de 
1'ouvrage, ex parvis f u r culis. 

Ce modele , dit M . de Caylus, étoit de terre & 
n'étoit pas un creux, car la terre n'a pas affez de 
confiílance pour étre employée á faire des creux; 
elle fe cuit trop inégalement dans fes parties, ou plu-
tót en fechant elle fe reíferre & fe racourcit de fa^on 
que fa diminution eíl trop inégale ; done i l eíl quef-
tion d'un modele de terre, & le mot de furculis doit 
étre regardé comme les premieres idées, les pen-
fées , les efquiífes, les maquettes , comme on dit 
dans l'art, qui fervent á íixer & á déterminer le choix 
du feulpteur dans la compofition de fa figure. 

Pline pourfuit: cette ílatue.fit voir que l'art de 
fondre étoit perdu; Néron n'épargnant ni or ni ar-
gent pour la réuííite de cette entreprife, & Zénodore 
étant eílimé autant qu'aucun des anciens artilles, 
pour le talent de modéler & de réparer fon ouvrage. 

Ces paroles que l'art de fondre étoit perdu, veu-
lent diré p e u t - é t r e , que l'art de jetter en fonte de 
grands morceaux tels que les eoloífes étoit perdu. 
En ce cas celui de Né ron , & le Mercure des Avernes 
(du pays d'Auvergne), exécutés par Zénodore, loin 
d'étre travaillés comme tous ceux dont Pline a parle 
jufques-ici, n'auroient été faits que de plaques ou de 
platines de cuivre foudées ou clouées. 

Pendant que Zénodore travailloit á la ílatue des 
Avernes, i l copia, dit Pline, deux vafes dont les bas-
reliefs étoient de la main de Calamis: ils apparte-
noient á Vibius Avitus qui commandoit dans cette 
provinee; ils avoient été poífédés par Germanicus 
Céfar, qui les avoit donnés, parce qu'il les eílimoit 
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beaucoup, á Caffius fon gouverneur, onde de Vibms; 
Zénodorc les avoit copiés, íans qu'il y eüt preíque 
aucune diííercnce. , n 

Cependant, obferve ici M . de Gayítis^ le talent 
¿e Zénodoh eíl plus prouvé par les deüx grands mo
deles qu'íj a faits, que pour ia cx)pie de ees deux va
fes: un artille médiocre peüt en venir á bout, & ía-
tisfaire , étonner méme des gens peu délicats; mais 
i i faut toujours de grandes parties dans i'efprit & des 
connoiíTances fort étendues dans Part, poür exécu-
ter heureuíement des macbines pareilles á ees colof-
íes; le déíail de la fonte ne change ríen á la grandeur 
da ^énie néceíTaire pour la produilion d'une fígure 
de plus de eentpiés de proportion. ( Tow^ Us anides 
des failpteurs ancitns font de M . lechevalier D E J A U -
C O V R T . ) 

SCULFTEURS M O D E R N E S , (^JrtiJIes en Sadpture?) 
nous nentendons pas fous ce nom lesfculptturs goths, 
mais les célebres maiíres qui íe ibnt illuftres dans 
cétte carriere depuis la renaiíTance des beaux-arts en 
italie, c'eíl-á-dire depuis le commeneement du xv j . 
fiecle : voici les prineipaux qui nous font connus. 

Aigarde, italien, fleuriíloit vers le miíieti du xvi j . 
üecle. Entre autres ouvrages de ceí artiíle fupérieur, 
on admii-e fon bas-relief qui repréfente faint Fierre 
& faint Paúl en Pair, menacant Attil.a qui vciloit á 
¡lome pour la faecager. Ce bas-relief fert de tablean 
aun des petits autels de la baíilique de faint Fierre; 

11 ne faut pas moins de génie pour tirer du marbre 
une compofition pareille á celle de l'Attila, que pour 
la peindre fur une toile. En eítet, ia poéfie & les 
expreífions en font auíli touchantes que celle du ta
blean oüRaphaél a traite le meme fujet ^ & Texécu-
íion du feulpteur qui femble avoir t rouvé le clair obf-
eur avec fon cifeau, paroít d'un plus grand mérite 
que celle du maítre de la peinture. Les figures qu'on 
voitfur le devant de ce fuperbe morceau, fontpref-
que de ronde-boífe ; elles font de véritables ílatues. 
Celles qu'il a placees derriere ont moins de reiief, 
& leurs traits font plus ou moins marqués , felón 
quViles s'enfoncent dans le lointain. Enfín la compo-
fition finit par pluñeurs figures deíTmées fur la fuper-
fícíé du marbre par de fimples traits. U eíl vrai que 
VJlgarde n'a pas t iré de fon génie la premiere idée 
de fon exécution ; mais i l a du-moins per fedionné , 
par l'ouvrage dont i l s'agit, le grand art des bas-
reliefs; & quand le pape Innocent X . donna trente 
iHi l le écus á VJlgarde pour un ouvrage de cette efpe-
ce , cette récompenfe étoit plus noble qu'exceííive. 

On fait fans doute que VJlgarde fut aufíi chargé 
par le méme pape de reílaurer la fígure d'un Hercule 
qui combat l 'hydre, &: que Ton conferve á Rome 
dans le palais Verofpi; i l s'en acquitta fi bien que les 
parties rétablies ayant été retrouvées dans la fuite, 
on a laiíTé l'ouvrage de VJlgarde, & l'on s'eíl con
tenté de placer auprés de la ílatue les parties anti
cues , pour mettre les curieux á portée d'en faire la 
comparaifon, & rendre juílice á l 'artiñe moderne. 

Jugulcr ( Francois ) , natif du comté d'Eu , mort á 
Paris en 1669. Son cizeau donnoit du fentiment au 
marbre. Ses figures font encoré remarquabíes par la 
beauté & la vérité de Texprefíion. 11 a fait Tautel du 
Val-de-grace & la Crécbe ; le beau crucifíx de mar
bre de la Sorbonne; la feulpture du cardinal de Be-
rule dans l'églife de l 'Oratoire; la fépulture des Mont-
morenci á Moulins, & quelques fíatues d'aprés les 
antiques. 

Juguier ( Miche l ) , mort en 1680, Age de 74 ans, 
frere de F r a n g í s Auguier; i l fe diítingua dans le 
méme art que lui. I I eft bien connu par l'Amphitrite 
de marbre qu'on voit dans le pare de Verfailles, par 
les ouvrages de la porte faint Denis, par les figures 
¿u portail du Val-de-grace, & par d'autres, 

Badielier (Nicolás) natif de Touloufe ou de L u -
Tome X I F . 

G Ü 
ques , fut eleve de Míchel-Ángei Etant á TouldUle 
fous le regne de Francois I . íl y étáblit le bon goüt j 
& en bannit la maniere gothique qui avoit été en 
ufage jufqd'alors ; fes ouvrages de feulpture qui ílib-
fiftent dans quelques églifes de cette v i l l e , fe diílin-
guent toujours avec eíHme , malgré la dorure qu'on 
y a mife, & qui leur a oté cette grace & cette déli-
cateííe que cet habile homme leur avoit donnéesj 11 
fleuriíToit encoré en 15 50. 

Bandinel l i (Baccio) né á Florence en 1487, mort 
dans la méme ville en 1559. Les morceaux qu'i l a 
faits en feulpture á Rome & á Florence font extré-
mement eíHmés ; on l'arepris feulement avec raifon^ 
d'avoir mis á cóté de la ítatue d'Adam qu'il fít pour 
l^églife cathédrale de Florence, une íí:atiie_ d'Eve de 
fa main, plus haute que celle de fon mari. D'ailleurs 
les deux ííatues font également belles; c 'eí l lui qui 
a reílauré le bras droit du grouppe de Laocoon , j'en-1 
tends le bras qui eíl élevé & qui concourt fi bien á 
i'aftion de la figure principale. Ce grand artiííe i m i -
tateur & contemporain de Michel-Ange , né Voulut 
point rétabjir cette partie en marbre , dans l'cfpé-
rance que l'on trouveroit un jour le morceau de l 'o-
rjginal; i l eíl done encoré aujourd'hui en terre cui
te. Baccio eíl f i bien entré dans l'efprit de l'antique^, 
que íi par hafard on retrouvoit le bras perdu, la com
paraifon ne feroit pas deshonorable au feulpteur flo
rentina 

Bemin i (Jean-Laurent) vulgairement appelié le 
cavalier Bernin , né á Naples en 1 598 , mort á Ro
me en 1680, eíl un de ees grands artiíles que la na-
ture préfente rarement fur la terre, Louis X í V . íi-
gnala fa magnifícence á fon égard , lorfqu'il le íit ve- . 
venir á París en 1665 , P0lir travailler au deífein du 
Louvre; on voit en Francc de; ce maítre célebre ^ le 
buíle du roi dans la falle de Venus, & la ílatue équef-
tre de Marcus-Curtius, au-delá de la piece des Suif-
fes á Verfailles ; mais i l a fur-tout embelli Rome de 
pluíieurs monumens qui font l'admiration des con-
nolífeurs ; telle eíl l'extafe de fainte Théréfe de ce 
grand maítre. On compte dahs la feule églife de S< 
Fierre quinze morceaux de fon invention, le maítre 
aniel, le tabernacle, la chaire de faint Fierre , les 
tombeaux d'-Urbain V I H . & d'Alexandre V I I . la 
ílatue équeílre de Coní lant in , la colonnade , la fon-
taine de la place Navonne ^ &c. Tous ees ouvrages ^ 
pour le diré en un mot ? ont une élégance & une* 
expreííion dignes de l'antique ; fes figures font rem-
plies de v ie , de tendreffe & de vérité.; 

Bologne (Jean de ) né á Douay , mort á Florence 
vers le commencement du dix-feptieme fiecle^ I I fe 
fendit un des bons feulpteurs d l ta l i e , & orna la pla
ce publique de Florence de ce grouppe de marbre que 
l'on y voit encoré , & qui repréfente í 'enlevement 
d'une fabine. Le cheval fur lequel on a mis depuis 
la ílatue d'Henri IV , placée au milieu du Font-Neuf 
á Paris , eíl de ce grand maítre ; i l a fait pluñeurs 
autres ílatues équeí l res , i l a dirigé la fonte d'un trés-
grand nombre d'autres ílatues ou bas-reliefs qui luí 
ont acquis beaucoup d'honneun 

Roujfeau (jaeques) né en Poitou en 1681 , mort 
á Madrid en 1740, éleve de M . Couí loux, l 'ainé; i l 
devint profeífeur de 1 académie de Sculpture , & íí-: 
nalement feulpteur en chef du roi d'Éfpagne. 

Buifler (Phil ippe) natif de Bruxelles , vint en 
France vers le milieu du dix-feptieme fiecle^ Son élo-
ge fera Fénumération de íes prineipaux ouvrages; 
tels font le tombeau du cardinal de la Rochefbucault^ 
placé dans une chapelle de fainte Génevieve ; deux 
fatyres grouppés , un joueur de tambour de bafque > 
& la déeífe Flore ; tous morceaux eílimés qui or* 
nent lepare de Verfailles. 

Cellini ( Bénévenuto ) artiííe célebre i & homme! 
de guerre , né á Florence I'an 1500, mort dans \ é 
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méme vllle en 1570, nous a donné un traite fur la 
ículpture , & la maniere de travailler l'or. 

Comu ( L o u i s i e ) mort á Paris en 1691 , age de 
cinquante-un ans , a fait dans cette vi:le queiques 
onvrages eñimés. On voit de fa main á Veríailles 
deux grouppes , dontun repréíente Venus & Adonis, 
& l'autre Zéphir & Flore ; le cocher du cirqtie qui 
fert d'ornement á la porte des écuries , eíl encoré de 
cet artifte. 

Coujlou ( N i c o l á s ) né á Lyon en 1658 , morí á 
Paris en 173 3 , de Tacadémie dj Sculpture. Son pere 
Nicolás CouJioU) fculpteur en bois, luí apprit les élé-
mens de fon art. 11 fe mit enfuite fous la difcipline du 
célebre Coyfevox , fon oncle. Enfín, i l remporta le 
prix de fculpture , & partit pour l'ítaiie en qüaiité 
de penfionnaire du roí. C'efí: dans ce féjour qu'il íit 
la belle ílatue de l'empereur Commode , reprefenté 
en Hercule , & qui eíl dans les jardins de Verfailles. 
Le cifeau de cet excellent homme , conduit par la 
belle nature , ne fut pas oifif, I l travail la toujours 
pour fa gloire & celie de la France ; ce fut luí qu'on 
chargea de la plüpart des riches morceaux de fculp
ture qui ornent Fcglife des Invalides. 

Sans entrer dans le' détail de fes onvrages, i l fuífit 
de citer la ílatue pédeílre de Jules-Céfar, le grouppe 
des fleuves , repréfentant la Seine & la Marne qu'on 
voit aux Tmíeries ; & le fuperbe grouppe place der-
riere le maítre autel de l'églife de Notre-Dame á 
Paris, qu'on appelle communément le Vczu de Louis 
X 1 I L 

On remarque dans les producHons de ce maitre, 
n n génie elevé , un goüt fage & délicat , un beau 
choix , un deífein pur , des attitudes vraies & plei-
nes de nobleí le , des draperies élégantes & moelleu-
íes ; i l mourut en 1746 , age de foixante-neuf ans. 
Son mérite l'avoit elevé á la dignité de refteur & á 
celle de direfteur de l'académie de Sculpture. Son 
ftora célebre dans les Arts eít encoré foutenu avec 
diílinftion par M M . Coujiou de la meme académie. 

Coyfevox ( Antoine ) né á Lyon en 1640, mort en 
1720 , montra dans fon enfance, par les progrés qu'il 
fit dans fon art f ce qu i l devoit étre un jour. On ne 
pourroit fans trop s'étendre , marquer tous les on
vrages qui font fortis de íes mains. I I a travaillé plu-
íieurs fois á diíférens buftes de Louis X I V ; le grand 
efealier , les jardins, la galerie de Verfailles font or
nes de íes morceaux de fculpture. I I a fait encoré 
des maufolées qui décorent plufieurs églifes de Pa
ris ; ce maítre joignit á une grande correftion de def-
fein, beaucoup de génie & d'art dans fes compoíi-
tions : i l rendoit auííi heureufement la naiveté que la 
nobleffe, & la forcé que la grace , fuivant les carac
teres qu'il vouloit donner á fes figures. On connoit 
les deux grouppes prodigieux de Mercure &: de la Re-
ñommée aílis fur des chevaux ai lés , qui ont été po-
fés dans les jardins de Marly en 1702, chaqué group
pe foutenu d'un trophée , a été taillé d'un feul bloc 
de marbre ; & tous deux quoique travaillés avec un 
feu furprenant, &: une corredion peu commune , 
n'ont pas conté deux ans de travail á notre célebre 
artifie ; cependant cet ouvrage fouíFriroit peut-étre 
la comparaifon avec le Marcus-Curtius du cavalier 
Bernin qui eíl á Verfailles. 

D a n t e ( Vincent ) mort á Péroufe Tan 1 576 , ágé 
de quarante-fix ans ? entendoit la fculpture &. l'archi-
tedure. La ílatue ae Jules IÍI. qu'il fit á Péroufe, a 
paífé pendant quelque tems pour. un chef-d'oeuvrc. 

D e s j a r d i n s ( Fran9ois ) natif de Breda , mort en 
1694, a exécuté le monument de la place des Vic -
toires á Paris. 

D o n a t o né á Florence vivoit dans le xv. fiecle. Le 
fénat de Venife le choiíit pour la ílatue équeílre de 
bronze que la république fít élever á Gattamelata, ce 
grand capitauie? qui de la plus baíTe extraction éíoit 

parvenu jiifquau grade de générat des aribes des 
Venitiens, & ieur avoit fait remporter pluíieurs vic-
toires remarquables ; mais le chef-d'ceuvre de D o n a 
to , étoit une Judith coupañt la tete d'Holopherne 

Le F l a m a n d (Francois) Quefnoy, furnommé k 
F l a m a n d ^ de Bruxelles), artiíle admirable, & qui 
tient un des premiers rangs dans la fculpture par le 
g o ü t , l a corredion du deífein, & la belle imitatioa 
de Tantique. Quand on examine a Rome les onvra
ges de ce maitre , fon S. André par exemple, qui eíl 
dans l'églife de S. Pierre , peut-on douter que l'arti-
íle n'ait beaucoup étudié le gladiateur, TApollon, 
FAntinolis, Caílor & Políux, la Vénus de Médicis & 
l'Hérmaphrodire ? I I eíl mort á Livourne en 1644 
á 5 2 ans. 

Cendre (Nicolás l e ) , né á Eílampes, mort á París 
en 1670, ágé de 5 2 ans, a montré dans fes onvrages 
de fculpture, une fageíTe & un repos qui fe font re-
marquer avec diílin&ion. 

G i r a r d o n (Francois), né á Troyes en Champagne 
en 1627 , marié á mademoifelle du Chemin,renom-
mée pour fon talent á peindre les íleurs, & mort en 
1698. Ses onvrages font précieux par la correftion 
du deífein , & par la beauté de l'ordonnance. II a 
prefque égalé Tantiquité par les bains d'Apollon; par 
le tombeau du cardinal de Richelieu , qui eíl dans l'é
glife de la Sorbonne, & par la ílatue équeílre de 
Louis X I V . qui eíl á la place Vendóme. Lesconnoif-
feurs qui fe font attachés á comparer les ílatues de 
G i r a r d o n & du Puget, ont trouvé plus de graces dans 
celles de G i r a r d o n ^ & plus d'expreíílon dans celles de 
Puget. Ce grand maítre avoit au Louvre une galerie 
précieufe par les morceaux choifis qu'elle renfer-
moit. 

Grace au Ph id ias de notre age. 
M e v o i l a sur de vivre au t an t que Vunivers ; 
E t ne c o n n ü t - o n p l u s n i m o n n o m , n i mes vers 
D a n s ce marhr t f a m e u x , t a i l l é f u r mon vifage. 
D e Girardon toujours on vantera L,ouvraget 

Ce font les vers de Defpréaux fur le buíle de marbre 
que fit de lui le célebre G i r a r d o n , Se dont on a tiré 
tant de copies. 

Cet habile maitre eíl prefque le feul d'entre les 
modernes, qui par les bains d'Apollon, ait ofé imiter 
les fujets fort compofés que traitoient les anciens, 8c 
qu'ils rendoient par de beaux grouppes de grandes fi
gures. 

G o n n e l l i ( Jean ) , furnommé faveugle de Cambajji, 
dunom de fa patrie en Tofcane, mort á Rome fous 
le pontificat d'Urbain V I I I . Les progrés qu'il fít dans 
fon art fous la difcipline de Pierre Tacca, annon-
goient du génie ; mais on eut lien de craindre que fes 
talens ne devinífent ílériles , lorfqu'il perdit la vúe á 
l'áge de 20 ans. Cependant ce malheur ne Tempecha 
pas d'exercer la fculpture; i l faifoit des figures de 
terre cuite qu'il conduifoitá leur perfeílion/elaifiant 
guider par le feul fentiment du ta£l. C'eíl ainfi qu'il 
repréfenta Come I . grand duc de Tofcane. II entreprit 
quelque chofe de plus, i l eífaya de faire de la meme 
maniere des portaits reífemblans; mais c'étoit porter 
trop loin de flatteufes efpérances. 

G o u j o n (Jean), pariíien, fleunílbit fous les re-
gnes de Fran9ois I . & de Henri I I . i l travailla pour 
la gloire de la nation. Ses onvrages nous retracent 
les beautés fimples Se fublimes de l'antique. Un au-
teurmoderne le nomme le Corregede la Sculpture, par
ce qu'il a toujours confulté les Graces. Perfonne na 
mieuxentenduque lui les figures de demi-relief. P̂ ien 
n'eíl plus beau en ce genre, que fa fontaine des Inno-
cens, me S. Denis á Paris. Un ouvrage de fa mam, 
qui n'eíl pas moins curieux, eíl une efpece de tribu-
ne foutenue par des caryatides gigantefques, &: qui 
eíl aw Louvre dans la jCaUe des cent Suüies. Sarralm 



;a t t n devoír imiíer ees ügiires, d'im goíit exquis Se 
d'un deíTein admirable. M . Perraulí les-a fait graver 
par Sébaílien le Cierc, dans fa t raduñion de Vitru-
ve. On voit encoré des ouvrages du G o u j o n h h p o r -
teS. Antoine &: ailieurs. I I fut i'architede & le f en / -
•pteur de i'hótel de Carnavalet; & Maníard chargé de 
ie íinir , íuivit fcrupuleuíement les plans traces par 
Gou/on. 

Gros (Fierre le) , ne á París en 1666, mort á Ro-
me en 1719. H a eu part aux plus íuperbes morceaux 
de fculpíure qui aient été faits dans cette capitale 
des beaux arts. Tel eíl fon grand reiief de Louis Gon-
zague , qni fut pofé fur l'autel du college Romain, 

aui a été gravé. Tel eílfon bas-relief du mont de 
Piéte , fon tombeau du cardinal CaíTanata, la ílatue 
jnourantedeStaniílas Koska,au noviciatdes jéfuites, 
dontM. Crozatle jeune poíTédoit le modele. Tel eít 
encoré le grouppe du triomphe de la religión fur l'hé-
r é ñ e , qui orne l'églife de Giéju. On connoit á Paris , 
le bas-relief fait par ce célebre ar t i í le , pour l'églife 
de S. Jacques des Incurables. Eníin 011 admire tous 
les ouvrages de k Gros. 

GuiLlain ( S i m ó n ) , né á París^ mort en 1658 ágé 
de 77 ans. On lui doit les figures qui font pofées dans 
les niches du portail de la Sorbonne, &: quelques au-
tres ouvrages qui lui font honneur. 

Hongre (Etienne le) , natif de Paris , reĉ u á Faca-
démie de fculpture en 1668 , mort en 1690, ágé de 6 2 
ans. Ce maitre a embelli les járdins de Verfailles de 
plufieurs ouvrages. Tels font une ñgure repréfentant 
Tair, Vertumne & Pomone en therme, &c. 

KelUr (Jean Baltazar), artifte incomparable dans 
l'artde fondre enbronze. Né á Zurich, i l s'établit en 
France oü i l réuífit le dernier Décembre 1692, dans 
la fonte de la ftatue équeftre de Louis X I V . qui eft 
haute de 20 piés & toute d'une piece, comme on la 
voit dans la place de Vendóme. I I y a d'autres ouvra
ges admirables de fa main dans le jardín de Verfailles 
& ailieurs. Louis X I V . lui donna l'intendance de la 
fonderie de l'Arfénal. I I mourut en 1702. Son frere , 
• Jean-Jacques ̂  fut auííi trés-habile dans la méme pro-
feííion. 

Léramhert (Louis) , né & mort á Paris en 1670, ágé 
de 56 ans. I i y a plufieurs de fes ouvrages dans le 
pare de Verfailles. 

Lorrain (Robert le) , né á Paris en 1666, mort dans 
la méme ville en ^743. I I fut éleve de Girardon. Ce 
grand maítre le regardoit comme un des plus hábiles 
deííinateurs de fon fiecle. I I le chargeoit á l'áge de 18 
ans, d'inílruire fes enfans & de corriger fes éleves. Ce 
fut lui & le Nourriffon qu'il choifit pour travailler au 
maufolée du cardinal de Richelieu. 

Le Lorrain auroit eu un nom plus célebre dans les 
arts, s'il eüt poífédé le talent de fe faire valoir , com
me i l avoit celui de l'exécution. On remarqua dans 
fes compofitions un deífein pur & favant, une ex-
preílion élégante, un bon choix & des tetes précieu-
fes. On connoit fa GaUthéc. I I fit auííi un Bacchus pour 
le jardins de Verfailles , \ \nFai¿ne pour ceux de Mar-
l y , &c. Mais fes principaux ouvrages font dans le pa-
lais épifcopal de Saverne. 

Magniere (Laurent), parifien, r e ^ i á l'académie 
royale de Peinture Sede Sculpture en 1667, mort en 
1700 ágé de 82 ans. Sestalens l'ont placé aurangdes 
artiíles du fiecle de Louis X I V . I I a fait pour les jar
dins de Verfailles, plufieurs thermes repréfentant 
UlyíTe, le printems & Circé. 

JMarcy ( Baltazar) 5 né á Cambrai en 1620, mort 
á Paris en 1674, frere de Gafpard M a r c y a u í í i feutp-
^ « r , mort en 1681. Ces deux artilles ont travaillé 
enfemble aubaíTm de Latone du jardín de Verfailles, 
ou cette déeííe & fes enfans íbnt repréfentés en mar-
bre. Balthazar Marcj s'eíl montré digne de méler fes 
íravaux avec le célebre Girardon, en íaifant les che-
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vaux des bains d'ApoIlon, qui font elíé£Hvement d'u
ne grande beauté. 

Margaritone, né en Tofcañe dans le x i i j . fiecle. I I 
n'eíl connu que par la fculpture du tombeau de Gré* 
goire X . 

Ma^zl im (P í e r r e ) , natif de Rouen, re^u á Tacadé* 
míe de Sculpture en 1668 , mort en 1708 ágé de 7Ó 
ans. I I a fait quelques morceaux eí t imés, comme 
l'Europe & Apollon pythien d'aprés lantique^qui 
font dans les jardins de Verfailles, 

Míche l - Ange Buonarota , également célebre en 
fculpture comme en peinture. I I fut mis jeune dans 
un village , dont la plupart des habitans étoientJai!p-
u u r s , & en particuiier le mari de fa nourrice ; ce qui 
lui fit diré qu'il avoit fucé la fculpture avec le lait. 
Afeize ans i l avoit déja fait dans cet art des progrés 
finguliers. Pendant que le pape Tules IL demcuroit á 
Boulogne, i l lui ordonna de faire fa llatue de la hau* 
teur de cinq brafíes , & de la jetter en bronze. Cette 
ílatue hauííbit un bras dans une attitude íi fiere, qué 
fa Sainteté demanda á Mickel-Ange^ fi elle donnoit la 
bénédidion ou la malédicfion. Elle averyt le peuple 
de Boulogne d'étre plus fage á lvavenif , répondit 
MichcL-Ange. Ayant demandé á fon tour au pape i 
s'il ne devoit pas mettre un livre dans Pautre main ; 
metíez-y plutót une épée , répliqua Jules , je ne fuis 
pas homme de lettres. Cette ílatue de Jules fit beau-
coup d'honn'.iiir á MichcL-Jngc ; mais i l a immorta-
lifé fa gloire par fa ílatue de Bacchus , & par celle 
de Cupidon en grandeur naturelie , qu'il donna á la 
princeílé Ifabelle d'Eft. Ce font des chefs-d'ceuvres 
qu'on ne fe laíle point de voir ¿k de louer. 

On fait encoré qu'ayant fait la figure d'un autre 
Cupidon difFérent de celui dont je viens de parler, i l 
porta cette figure á Rome , lui caifa un bfas qu'il re-
t i n t , & enterra le refie dans un endroit qu'il favoit 
qu'on devoit néceíTairement fouiller. En eífet, cette 
figure ayant été trouvée quelque-tems aprés , dans le 
lien oü i l l'avoit enfévelie , fut expofée á la vue des 
connoiíTeurs quil'admirerent. On la vendit pour une 
antique précieufe au cardinal de S. Grégoire ; alors 
MícluL-Ange détrompa tout le monde ,. en produifant 
le bras qu'il s'étoit réfervé. I I efi beau d'étre aífez ha-
bile pour imíterlés ancíens,)ufqu'átromper les yeux 
des plus favans ; i l n'eíl pas moins beau d'étre aífez 
modeftc, pour avouer qu'on leur eíl de beaucoup in-
férieur , comme le reconnut MícJuL-Ange. Enfin , je 
le retrouve toujours du premier rang des modernes 
en fculpture , en peinture & en archíteéUire. 

Pautre ( Píerre le ) né á Paris en 1659 , mort dans 
la méme v i l l e , en 1744. Son pere Antoine le Pautre, 
bon architede, développa fes talens pour le defiéin. 
L'étude de la nature & des grands maítres le perfec-
tionnerent. Cet habile artille fut direíleur de l'aca^ 
démie de S. Luc. On voit de fes ouvrages á Marly. 
I I fut chargé de finir le grouppe d'Arrie & dePaetus, 
commencé á Rome par Théodon. Le grouppe d'Enée 
eíl entierement de lui. Ces deux morceaux ornent le 
jardín des Tuileries. 

P i lón (GermcL¡n}fcu¿j?teur &í architeíle , natif de 
Paris , vivoit dans le xvj. fiecle. 11 fut un de ces hom-
mes nés pour cuítiver les arts , & porter dans leur 
patrie le vrai goüt du beau. On voit plufieurs de íes 
ouvrages dans les églifes de notre capitale, quiplai-
fent aux curieux. 

Pifani ( André ) , mort á Florence , en 1389, ágé 
de 60 ans. I I fit connoítre fes talens pour la fculptui-e 
par les figures de marbre dont i l orna Téglife de Santa-
María del Fiore, á Florence. 

Ponce (Paul) florentin , fe difiinguoit en France 
fous les regnes de Francois I I . & de Charles I X , I I f 
a plufieurs de fes ouvrages aux célefiins. I I a taillé 
la colomne íemée de flammes , & accompagnée de 
trois génies portant des ílambeaux, avec une urn^ 
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qúi renferme le coeur de Frangois I I . Ón voit aiífil 
de cet artifte , dans la méme églife , le tombeuu en 
pierre , avec la figure de Charlemagne, vétue mi l i -
fairementi 

Puget ( Fierre ) , le Michel-Angc de la France, ad
mirable fculptmr , bon peintre , excellent architefte, 
naquitá Marfeille en 1623, deparens qui manquoient 
du bien néceíTaire pour íbutenir leur nom. 

Lestalens qu'avoit le jeune F u g u pour le deffein 
parurent des qu'il put manier le crayon. On le mit 
a l'áge de 14 ans chez un habile fcuLpteur de Marfeil
le , & qui pafíbit pour le meilleur conftruüeur de ga-
leres da pays. I I ílit fi fatisfait de fon ¿leve , aprés 
deux ans d'apprentifíage , qu'il luí confia le foin de 
la fculpture & de la conílruftion d'un de fes batí-
mens; mais Puget curieux de fe perfeftionner, fe 
rendit á Florenee chez le grand-duc , & paíTa de-lá 
á Rome , oü i l s'appliqua tout entier á la peinture. 

11 refta prés de 15 ans dans cette capiíale des beaux 
arts. De retour dans fa patrie , i l inventa ees belles 
galeres du royanme, que les étrangers ont taché d'i-
miter. I I cmbellit T o u l o n , Marfeille & Aix de plu-
fieurs tableaux qui font encoré l'honneur des églifes 
des capucins & des jéfuites. Tels font une annon-
ciation ^ le bapíéme de Conílantin ? le tablean qu'on 
appelle le Sauveur du monde, &c. L'éducation d'A-
chille eíl le dernier ouvrage qu'il ait fait en ce genre. 

La fculpture devint,aprés une mala iie dangereufe 
qu'il eut en T6 5 7 , fa paífion favorite , foit qu'elle 
jui coutát moins , foit que les modeles qu'il fít dans 
fa convalefeence l'amufaíient plus agréablement, i l 
ne peignit plus depuis ce tems- lá ; mais i l embellit 
Toulon d'excellens ouvrages en fculpture. On y ad
mire toujours les ornemens qu'il íit pour la porte de 
Fhotel-de-ville de cette place. Les armes de France 
en bas-relief de marbre qui ornent Fhótel-de-ville de 
Marfeille, font auíli de fa main. 

M . Fouquet inílruit par la renommée des talens du 
Puget , le chargea d'aller choifir en Italie les plus 
beaux blocs de marbre qu'il deftinoit á la fculpture 
du royanme , & tandis qu'on en chargeoit quelques 
bátimens á Genes, notre artille s'occupa á faire ce bel 
Hercule , qu'on mit á Sceaux , & qui eíl conché fur 
un bouclier aux fleurs-de-lis de France. .Dans ees 
conjetures M . Fouquet fiit difgracié, ce qui devint 
un obílacle au retour du Puget, dont l'étranger pro-
fita pour avoir de fes chefs-d'oeuvres. Le duc de Man-
toue obtint de luí un bas-relief de ra í íbmpt ion, au-
quel le cavalier Bernin prodigua fes éloges. 

Enfín M . de Colbert, qui veilloit aux progrés des 
arts, rappella ce célebre ardite dans le royanme, & 
l'honora d'une penfion de douze cens écus , .enqua-
üté de fculp tmr & diredeur des ouvrages qui regar-
doient les vailTeaux & les galeres. Alors le Puget 
avide de travailler á des monumens qui paífaíTent á 
la poí lér i té , entreprit fon bas-relief d'Alexandre & 
de Diogene ; ce monument qu'il n'a pu achever que 
fur la fin de fes jours , eíl le plus grand morceau de 
fculpture qu'il ait exécuté. 

Mais Milon Crotoniate eíl: la premiere & la plus 
belle ñatue qui ait paru á Verfailles de la main dú 
Puget. On croit voir le fang circuler dans les veines 
de M i l o n ; la douleur & la rage font exprimés fur fon 
vifage ; tous les mufcles de fon corps marquent les 
efforts epe fait cet athlete pour dégager fa main, la-
quelle etoit prife dans le íronc d'un arbre qu'il avoit 
vonln fendre, tandis que de l'áutre , i l arrachc la 
langue de .la gueule d'un lion qui le mordoitpar der-
riere. 

Aprés la morí de Colbert, M . de Louvois , fur-in-
tendant des bátimens , engagea le Puget á travailler 
á un grouppe, pour accompagner celui de Milon ;le 
Puget exécutafon Andromede & Perfée. On efi tenté 
de toucher les chairs de l'Androméde; quoique la 
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figure en paroiífe un peu trop raccourcie, on y t i t e 
ve cependant les méme proportions que dans la Vé 
ñus de Mediéis. 

Le dernier m i v r a g e d u P ^ , eft le bas-relief de 
S. Charles, ou la peíte de Milán efi repréfentée d'u 
ne maniere fi touchante. Le Puget avoit modelé en 
cire la figure équeftre de Louis X I V . quel'on devoit 
énger dans la place royale de Marfeille , dont i l 
avoit auííi donné le deífein. Gifardon confervoit pré-
cieufement quelques marines a la plume de la mam" 
de ce grand maítre. 

Les morceaux de fculpture de cet artille inimita
ble , alnfi que Louis X I V . le nommoit, pourroient 
étre compares á l ' an t ique , pour le grand goüt & la 
correílion du deíTein , pour la nobleííe de fes carac
teres , pour la beauté de fes idees , le feu de fes ex-
preífions, & l'heureufe fécondité de fon génie. Le 
marbre s'amolliílbit fous fon cifeau , prenoit entre 
fes mains du fentiment, & cette flexibilité qui carac-
térife fibien les chairs, & les fait fentir méme au-
travers des draperies. Cet admirable artille eíl mort 
dans la ville qui lui donna la naiílance, en 1695, %é 
de 72 ans. 

(¿uellins (Artus ) , né á Anvers, a fait pour fa pa
trie des morceaux de fculpture 3 qui le mettent au 
rang des bons artilles flamans. I I eíl neveu d'Erafme 
Quellins, qu'on regarde comme le dernier peintre de 
l'école de Rubens. 

Regnauld'm (Thomas) , natif de Moulins, mortá 
París en 1706 , ágé de 79 ans , a fait quelques 
morceaux aíTez eílimés. On voit de lui dans les jar-
dins de Verfailles l'Antonine & Fauíline , & aux 
Tuileries le grouppe qui repréfente l'enlevement de 
Cybele par Saturne fous la figure du Tems. 

RoJJi (Propertia) , cette demoifelle fleurifíbit á 
Boulogne fous le pontificat de Clément VIL Lamu-
íique qifelle pofíedoit faifoit fon amufement, Scla 
fculpture fon oceupation. D'abord elle modela des 
figures de terre qu'elle deííinoit, enfuite elle travailla 
fur le bois; enfin elle s'exer^a fur la pierre, &íit pour 
décorer lafa9ade de l'églife de fainte Pétrone,plu-
fieurs fiatues de marbre , qui lui mériterent l'éloge 
des connolífeurs ; mais une paíílon malheureufe pour 
un jeune homme qui n'y répondit point, la jetta dans 
une langueur qui précipita la fin de fes jours. Dans 
cet ctat, fe rappellant l'hiíloire de la femme de Puti-
phar & de Jofeph, elle repréfenta en bas-relief cette 
hiftoire , qui avoit quelquerapport á fa fituation, & 
rendit naturellement la figure de Jofeph d'aprés celle 
de fon amant. Ce morceau de fculpture fiit le dernier 
ouvrage , & le chef-d'ceuvre de Propertia. Mais An
gelo Roííi en a fait d'autres d'un goüt prefque égal á 
l'antique, & qui pafíeront á la poílérité. 

Ruflici ( Jean-Fran9ois ) florentin, jetta la plüpart 
de fes ílatues en bronze. On a loué une Leda de ía 
main, une Europe, un Neptune , un Vulcain, un 
homme á cheval d'une hauteur extraordinaire, & 
une femme d'une forme coloífale. I I vint en France 
en 1528 , & y fut employé le refte de fes jours par 
Fran^ois I . á plufieurs ouvrages. 

Sarafin (Jacques ) , né á Noyon en 1598, mort en 
1660. íl vint des fa plus tendré enfance á Paris, ou 
i l apprit á defiiner & á modeler ; mais comme la 
France fortoit encoré d'une efpece de barbarie pour 
les beaux arts y & que la fculpture y manquoit de 
maitres pour en montrer les charmes & le gemê , i l 
alia s'en infiruire á R o m e , & y demeura pendantl'ef-
pace de 18 ans. La i l fit pour le cardinal Aldobran-
din un Atlas & un Polyphéme qui foutenoient pref
que la comparaifon avec les beamx ouvrages d ítalie. 
En revenant de Rome y i l excita fon ciíeau á un S. 
Jean-Baptifte & un S. Bruno, qui paífent pour un 
des plus íinguliers ornemens de la chartreufe de Lyon. 
De retour á Paris, i l fut employé pour les églnes > 



& ñt en patticulier pour le roí íes caryatides qui 
embeiüffent un des domes du Louvre du cóté de la 
cour; car ees figures quoique coloffales, íbnt néan-
moins trés-dégagées , & femblent trés-légeres ; i i fit 
deux morceaux coníidérables dans régliíe desjéílii-
tes de París : le premier eít deux grands anges d'ar-
gent en l'air , tenant chacun d'une maín un coeur 
d'argent. Je dis que ees anges font en l 'a i r , parce 
qu'ils ne font attaches árarcade íbus laquelle ilsfem-" 
bient voler effecHvement, que par quelques barres 
de fer qu'on ne voit point. Le fecond morceau de ía 
main , eíl le maufolée de Henri de Bourbon prince 
de Conde , maufolée taiilé dans le beau, & qu'on ad-
mireroit á tous égards, fi le facré & le profane , la 
Piété avec »Mmerve , ne s'y trouvoient mélangées. 
On voit de ce célebre artiíle dans l'églife des carmé-
lites du fauxbourgS. Jacques, le tombeau du cardinal 
de Bérule; dans l'églife du noviciat des jéfuites, & 
dans celle de S. Jacques de la Boucherie , deux cru-
cifíx de fa main. Ces produclions de foij génie font 
d'une grande beauté. Parmi les ouvrages de fon ci-
feau pour Verfailles , on ne doit pas oublier de citer 
le grouppe de Remus & de Remulus ailaitéspar une 
chevre ; & on voit á Marly unautre grouppe égale-
ment eílimé , repréfentant deux enfans qui fe jouent 
avec un bouc. Mais pendant que Sarrajin avancoit 
fa carriere dans l'art de la feulpture, le Puget s'y 
élevoit pour le furpaíTer un jour. 

Tadia ( Francifco ) , fculpuur d'ítalie , fleiiriíToit 
au milieu du xvj. íiecie. Ayant trouvé quelques mor
ceaux de porphyre parmi des pieces de vieux mar-
bre , i l eíTaya de les joindre , &: d'en compofer un 
baííin de fontaine pour Come de Médicis, grand-duc 
de Tofcane, & i l réuííit dans fon entrepr Je. On dit 
qu'il íít difrillef certaines herbes dont i l retira une 
eau qui avoit la vertu de coller enfemble toutes for
tes de morceaux de porphyre brifés. Si ce n'eíl point 
un conté que ce fecret, i l ñit enterré avec luí. 

Thlodon , né en France dans le xvij . íiecie , per-
feftionna fes taiens en Italie, & devint feulpteur de 
la fabrique de S. Pierre. Un des deux grouppes de l'é
glife de Jefus á Rome eíl de fa main,&rautre de celle 
de le Gros. Les plus hábiles fculpt&urs qui fuífentalors 
en Iralie , préfenterent chacun leur modele ; & ces 
modeles ayant été expofes, i] fut décidé fur la voix 
publique , que celui de Thlodon & celui de le Gros 
étoient les meilleurs. Théodon íít encoré un autre 
grouppejqu'on cite aujourd'hui parmi les chef-d'ceu-
vres de la Rome moderne. 

Tuby dit le Romain ( Jean-Baptiíle) de l'académie 
de feulpture , mort á Paris en 1700, ágé de 70 ans. 
I I tient un rang diftingué parmi les artiíles qui ont 
paru fous le regne de Louis X I V . On voit de lui 
dans les jardins de Verfailles, une figure repréfen
tant le poéme lyrique. I I a encoré embelli les jardins 
de Trianon , par une copie du fameux grouppe de 
Laocoon. Le maufolée du vicomte de Turenne en
terré á S. Denys , eíl fans contredit le plus beau de 
particuliers honorés d'une fépulture á coté de nos 
rois. Le Bnm en a tracé le plan, & Tuby l'a exécuté. 
On y voit l'Immortalité qui tient d'une main une cou-
ronne de laurier , & qui íbutient de l'autre ce grand 
homme. La Sageífe & la Vertu font á fes cotes. La 
premiere eíl étonnée du coup funeíle qui enleve ce 
néros á la France, & l'autre eíl plongée dans la conf-
ternation. 

Van-CLhe (Corneille) originaire de Flandres , né 
á Paris, a été un des bons feulpteurs de France. On 
voit dans plufieurs églifes de Paris, dans les maifons 
royales , & dans les provinces, quantité de beaux 
ouvrages fortis de fes mains. I I eíl mort en i 7 ^ , W 
de 89 ans. & 
. v<M-Ohfl.al^ G é r a r d ) , natif d'Anvers , mort á Pa-

rxs en lóób', ágé de 73 ans. I I avoit beaucoup deta-

léns pour íes bás-reliefs, 8£ travailloít admirablement 
bien l'ivoire ; la figure du roi que Ton voit po-̂  
fée fur la porte Saint Antoine , eíl de cet habile maí-
tre. • 

Verroehio y ( A n d r é ) naquit á Florence en 1432 , 
& mourut en 1488. I I tailla dans fa patrie les tom-» 
beaux des Médicis; mais fon chef-d'ceuvre eíl un en* 
fant de bronze pechant á la ligne. Les deux tetes dé 
métal en demi-reüef, Tune d'Alexandre le grahd, &C 
l'autre de Darius, qu'il fit pour Laurení de Médicis, 
furent encoré admirées. I I jetta en bronze á Venife 
la ílatue équeílre de Barthelemi de Bergame ; & Tap^ 
plication qu'il y donna fut la caufe de fa mort. J'ai 
parlé de cet aríifte comme peintre, au mot ECOLE 
FLORENTINE. 

Foltcrre ( Daniel de ) i l a quelquefois quitté le pin-
ceau pour le cifeau. Le cheval qui porte la ílatue de 
Louis X I I I . dans la place royale á Paris, a été fondue 
d'un feul jet par Volterre. Voye^ fon article parmi 
les Peintres , au m o í E c O L E . 

Zumbo , (Gaetano Guil io) né á Syracufe en 1656, 
mort á Paris en 1701. I I devint feulpteur fans autre 
maítre que fon génie. I I ne fe fervit dans tous fes ou
vrages que d'une cire coloriée , qu'il préparoi tpour-
tant d'une maniere particuliere. Ce fecret á la vérité 
ne lui fut pas particulier, AVarin & le Bel l'avoient eu 
avant l u i ; mais les ínorceaux que notre artiílé fit avec 
cette matiere excellerent fur tous les autres en ce 
genre par leur perfeclion. Le grand duc de Tofcane 
lui donna des marques d'une bienveillance diílinguée. 
Pendant le tenis qu'il fut á ce prince , i l exécuta ce 
fujet renommé fous le nom de la Corru-(iojie ^ ouvrage 
curieux pour la vér i té , l'intel'igence, &: les connoif-
fances qui s'y font remarquer. Ce font cinq figures 
coloriées au naturel, dont la premiere repréfente un 
homme mourant, la feconde un corps mort , la t ro i -
fieme un corps qui commence á fe corrompre ^ ía 
quatrieme un corps qui eíl corrompu , & la cinquie-
me un cadavre plein de pourriture , que Ton ne fau-
roit regarder fans étre faiíi d'une efpece d'horreur, 
tant l'ingénieux feulpteur a fu y mettre de forcé & 
de vérité. Le grand-duc placa cet ouvrage dans fon 
cabinet. 

Zumbo étant á Genes , y employa quatre ou cinq 
ans á travailler une nat ívi té duSauveur &c une defeente 
de croix , qu'on peut regarder comme fes chefs-d'oeu-
vres. I I s'aíibcia dans cette ville á un chirurgien fran-
90ÍS nommé Defnoues, afin de repréfenter avec fa 
cire coloriée toutes les parties du corps ; le chirur
gien diíféquoit; & le feulpteur repréfentoit. Son plus 
beau morceau dans ce genre a été un corps defanme 
avec f o n enfant. La France fut le terme des voyages 
de Zumbo; i l y travailla á plufieurs pieces d'anato-
m i é , & compofa entr'autres la tete préparée pour 
une démonílration anatomique,. L'académie des 
Sciences en a fait l'éloge dans fon hifl , annee i y o i * 
Tous les curieux vouiurent la voir , & M. le duc 
d'Orleans , qui avoit un goüt trés-éclairé , ne dé-
daigna pas d'aller chez Zumbo l'exammer á loiíir. 

Voilá les prmcipaux feulpteurs de l'Europe, depuis 
environ deux ñecles & demi. I I eíl bon de remarquer 
que le fouverain qui ne fauroit trouver une certaine 
quantité de'jeunes gens qui puííTent, á l'aide des 
moyens qu'il leur donne , devenir un jour des Ra-
phaéls & des Carraches, en trouve un grand nombre 
qui peuvent par fon^fecours devenir de bons feulp
teurs. L'école qui n'a pas été formée en des tems oíi 
les caufes phyfiques vouluíTent bien concourir avec 
les caufes morales , enfante ainíi des hommes excel-
lens dans la Sculpture , au lien de produire des pein
tres du premier ordre. C'eíl précifément ce que nous 
favons étre arrivé dans ce royanme: depuis le renou-
vellement des Arts , on n'a gucre raífemblé en un feul 
lieu le grand nombre de bons feulpteurs en tout genre 
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&: en toute eípece qu'on a vu en France íbus le regne 
de Loáis X I V . ils ont mcme laiffé des eleves qui mar-
chent íur leurs traces ; tels font M M . Adam , Bou-
chardoxTt, Falconet, le Moine, Pigal, Sloots, Vafle , 
&c. Leurs ouvrages feront leur éloge, & feront peut-
étre les derniers íbupirs de notre ículpíure. 

Tous les anieles des fculpteurs modernes font d i 
M . UChcvaüer D E J A Ü C O U R T . 

SCULPTURE, f. f. ( Beaux- Jns . ) On définit la 
Sculpturc un art qui par le moyen du defíein & de la 
matiere folide , imite avec le ciíeau les objets palpa
bles de la nature. Pour traiter ce íiijet avec un peu de 
méthode , nous confidérerons íéparémentlayi-^//?;//^ 
aníique & la feulpture moderne ; mais avant que de 
parler de Tune & de l'autre , nous croyons devoir 
tranferire ici une partie des réflexions de M . Etienne 
Falconet íur la Sculpturc en général: i l les a miles au 
jour tout récemment; & comme i l a declaré qu'elles 
ctoient deílinées pour l'Encyclopédie , nous allons 
remplir Tintention de cet habile arti í le, & le laiíTer 
parler lui-meme. 

La Sculpture , di t - i l , ainíi que rHiftoire , eft le dé-
pót le plus durable des vertus des hommes & de 
leurs foibleíTes. Si nous avons dans la ílatue de Venus 
Tobjet d'un cuite diíTolu, nous avons dans celle de 
Marc-Aurele un monument célebre des hommages 
rendus á un bienfaiteur de rhumanité. 

Cet art? en nous montrant les vices déifíés, rend en
coré plus frappantes les horreurs que nous tranímet 
rHiftoire; pendant que d'un autre cóté Ies traits pré-
cieux qui nous reftent de ees hommes rares, qui au-
roient du vivre autant que leurs ftatues , raniment 
en nous ce íeiltiment d'une noble émulation , qui 
porte l'ame aux vertus qui les ont préfervés de i'ou-
bli . Céíar voit la ftatue d'Alexandre , i l tombe dans 
une profonde réverie , laiíle échapper des larmes &: 
s'écrie : « Quel fut ton bonheur ! A l'age que j ' a i , tu 
» avois deja íbumis une partie de la terre , & moi je 
» n'ai encoré rien fait pour ma propre gloire ». I I n'en 
fit que trop pour Feníevelir fous les ruines de Ta pa
trie. 

Le but le plus digne de la Sculpture, en l'envifa-
geant du cóté moral, eft done de perpétuer la me-
moire des hommes illLiures, & de donner des mo
deles de vertu d'autant plus eííicaces , que ceux qui 
les pratiquoient ne peuvent plus étre les objets de 
l'envie. Nous avons le porírait de Socrate , & nous 
le vénérons. Qui faii fi nous aurions le courage d'ai-
mer Socrate vivani parmi nous? 

La Sculpture a un autre objet, moinsutile en appa-
rence; c'eíl: loríqu'elletraite des lujets de ñmple déco-
ration ou d'agrément; mais alors elle n'en eíl pas 
moins propre á porter i'ame aubien ouaumal. Quel-
quefois ellen'excitera que deslení'ationsindiffcrentes. 
Un ículpteur, ainfi qu'un écrivain , eft done louable 
ou repréhenñble , íelon que les fujets qu'iltraite font 
honnétes ou licencieux. 

En fe propofant l'imitation des furfaces du corps 
hutnain , la Sculpture ne doit pas s'en teñir á une ref-, 
íemblance froide; cette forte de vér i té , quoique bien 
•rendiie,ne pourroit exciterparfon exaftitude qu'une 
louange auííi froide que la reífemblance; & l'ame du 
fpeifateur ne feroit point émue. C'eíl la nature v i 
vante , animée, paínonnée, que le ículpteur doit ex-
primer fur le marbre , le bronze, la pierre , &c. 

Tout ce qui eft pour le fculpteur un objet d'imita-
t i on , doit lui étre un íujet continuel d'étude ; cette 
etude éclairée par le génie , conduite par le gout & 
la rai íon, exécutée avec précifion, encouragée par 
l'attention bienfaifante des fouverains , & par les 
coníeiis & les éloges des grands artiftes , produira 
d;s chef-d'oeuvres femblabies á ees monurnens pré-
cieux qui ont triomphé de la barbarie des ñecles. 
Ainñ les fculpteurs qui ne s'en tiendront pas á un t r i -
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but de louanges, d'ailleurs fi légitimement diies á ees 
ouvrages íublimes, mais qui les étudieront profondé^ 
ment , qui les prendront pour regle de leurs produc-
tions , acquerront cette fupénorité que nous admi-
rons dans les ftatues grecques. 

Non-feulement les belles ftatues de l'antiquité fe
ront notre aliment, mais encoré toutes les produc-
tions du gén ie , quelles qu'elles foient. La lefture 
d'Homere, ce peintre fublime , élevera l'ame de l'ar-

. tiíle , & lui fournira des images de grandeur & de 
majefté. 

Ce que le génie du fculpteur peut creer de plus 
noble & de plus fublime , ne doit étre que l'exoref-
fion des rapports poííibles de la nature , de fes eíFets 
de fes jeux, de fes hafards: c'eíl-á-dire que le beau * 
meme idéa l , en Sculpture comme en Peinture, doit 
étre un réfumé du beau réel de la nature. I l exiíle un 
beau effentiel, mais épars dans les diíFérentes pañíes 
de runivers. Sentir, aífembler , rapprocher, choiür, 
fuppofer méme diverfes parties de ce beau, foit dans 
le caradere d'une figure, comme rApollonjfoit dans 
l'ordonnance d'une compofition , comme ees har-
dieífes de Lanfranc, du Correge, & de Rubens; c'eíl 
montrer dans I'art ce beau idéal qui a fon principe 
da\is la nature. 

La Sculpture eíl fur-tout ennemie de ees attitudes 
forcées que la nature defavoue , & que quelques ar-
tiíles ont empioyées fans néceííité, & feulementpour 
montrer qu'ils favoient fe jouer du deflein. Elle l'eíl 
également de ees draperies dont toute la richeíTe eíl: 
dans les ornemens fuperflus d'un bifarfe arrangement 
de plis. Ení ín, elle eíl ennemie des contraíles trop 
recherchés dans la compofition, ainfi que dans la dif-
íribution iíFe£Iée des ombres & des lumieres. En vain 
prétendroit-on que c'eíl la machine; au fond ce n'eíl 
que du défordre , & une cauíe certaine de l'embar-
ras du ípeí la teur , & du peu d'aftion de l'ouvrage 
fur fon ame: plus les efForts que Ton fait pour nous 
émouvoir font á découvert , moins nous fommes 
émus ; d'oü i l faut conclure que moins l'artlíle em-
ploie de moyens á produire un eíFet, plus i l a de 
méritc á le produire, & plus le fpeílateur fe livre vo-
lontiers á l'impreííion qu'on a cherché á faire fur lui. 
Ceft par la fimplicité de ees moyens que les chef-
d'oeuvres de laGrece ont éíé créés, comme pour fer-
vir éternellement de modeles aux artiíles. 

La Sculpture embraíTe moins d'objets que la Pein-
ture ; mais ceux qu'elle fe propofe , & qui font com-
muns aux deux arts , font des plus difliciles á repre-
fenter : favoir l'expreffion , la feience des conlours, 
l'art pénible de draper & de diñinguer les ditférentes 
efpeces des étoííes. 

La Sculpture a des difficultés qui lui font particu-
lieres. IO. Un fculpteur n'eíl difpenfé d'aucune partie 
de fon étude á la faveur des ombres , des fuyans, des 
tournans , & des raccourcis. 2°. S'il a bien compofe 
& bien rendu une vue de fon ouvrage , i l n'a fatisfait 
qu'á une partie de fon opéra t ion, puifque cet ou
vrage peut avoir autant de points de vüe qu'il y a de 
points dans l'efpace qui l'environne. 30. Un fculp
teur doit avoir l'imagination auííi forte qu'un pein
tre, je ne dis pas auffi ahondante; i l lui faut de plus 
une tenacité dans le génie , qui le metíe au-deífus du 
dégout caufé par le méchanifme, la fatigue , &: la 
lenteur de fes opérations. Le génie ne s'acquiert 
point, i l fe développe, s'étend & fe foráfie par l'e-
xercice. Un fculpteur exerce le fien moins fouvent 
qu'un peintre ; difficulté de plus , puifque dans un 
ouvrage de feulpture i l doit y avoir du génie comme 
dans un ouvrage de peinture. 40. Le fculpteur ctant 
privé du charme féduifant de la couleur, quelle m-
telligence ne dolt-il pas y avoir dans fes moyens pour 
aítirer l'attention ? Pour la fixer. quelle précifion, 

quelle 



iquelle vérké , quel cholx d'expfefíiOñ fíe doit-il pa§ 
mettre dans fes ouvrages ? 

On doit dotic exiger d'un fcliípteuf non feuíement 
i'intéirét qui réfulíe du tout enfemble , mais encoré 
celui de chacune des parties de cet eníembie; ron* 
vrage du fculpteur n'étant le plus íbuvent compoíé 
que d'une feule figure, dans laquelle i i ne luí eíl pas 
poíUble de reunir Ies différentes caufes qui produííent 
i'intérét dans un tablean. La Peinture , indépendam-
ment de la variété des couleurs, intéreíTe par les dif-
férens gronppes, les attributs, les ornemens, les ex-
preííions de plufieurs perfonnagesqui eoncourent au 
íujet. Elle intereffe par les fonds, par le lien de la 
ícene , par l'effet general: en un mot elle impoíe par 
la totalité. Mais le fculpteur n'a le plus íbuvent qii'un 
mot á d i ré ; i l faut que ce mot íbit íublime. Ceft par
la qu'il fera mouvoir les refforts de Tame j íVpropor-
tion qu'elle fera fenfible, & que le fculpteur aura ap-
proché du but. 

Ce n'eíl pas que de trés-habiles fculpteurs n'aient 
cmprunté les fecours dont la Peinture tire avantage 
par le colorís: Rome & Paris en fóiirrtiíTent des exern-
pies. Sans doute que des matériaux de diveríes cou
leurs employés avec inteliigence j produiroient quel-
ques eíFets pittorefques; mais diftribués fans harmo-
nie j cet aífemblage rend la Sculptiire, déíagréable, & 
meme choquante. Le brillant de la dorure, 1 a rencon-
íre brufque des couleurs difcordantes de diffárens 
marbres, éblouira l'oeil d'une popillace toujours fub-
juguée par le clinquant; & Thomme de goüt fera ré-
voité. Le plus certain feroit de n'employer l'cr , le 
bronze, & les diííerens marbres, qu'á titre de déco-
ration , & ne pas óter á la fculptuxt proprement díte 
fon vrai caraftere, pour i r t lui en donner qu'un faux, 
ou pour le moins toujours equivoque. Ainf i , en de-
meurant dans les bornes qui lui iont prefcrites , la 
fcuLpture ne perdra aucün de íes avantages , ce qui 
lui arriveroit certainement fi elle vouloit employer 
íous ceux de la peinture. Chacun de ees arts a fes 
moy ens d'imitation; la couleur n'en eíl point un pour 
la feu/pture, 

Mais fi ce moyen qui appartíent proprement á la 
peinture, eñ pour elle un avantage, combien dedif-
íícukés nVt-elle pas Qui iont entierement étrangeres 
á \ d i f i u lp t i i r e ? Cette facilité deproduire rilluíion par 
le colorís , eíl elle-méme une tres-grande dif icul té : 
la rareté de ce talent ne le prouve que trop, Autant 
d'objets que le peintre a de plus que le ículpteur á 
repréfenter , autant d'éíudes particulieres. L'imita-
tion vraie des ciéis , des eaux, des payíages, des dif-
férens inílans du jour , des effeís vahes de lalumiere, 
& la loi de n'eclairer un tablean que par le íeul fo-
le i l , exigent des connoifxances & des travaux nécef-
faires au peintre, dont le fculpteur eíl entierement 
difpeníé. Ce ne feroit pas connoítre ees deux arts, íi 
on ótoit leurs rapports. Ce leroit une erreur , fi on 
donnoit quclque préférence á r 'unauxdépensderau-
tre , á caufe de leurs difneultés particulieres. 

La peinture eíl encoré agréable, meme lorfqu'elle 
eíl dépourvue de renthoufiaíme & du génie qui la ca-
raírerife ; mais fans l'appui de ees deux bafes , les 
produdlions de la feulpture font infipides. Que le 
génie les infpire également , rien n'empéchera 
qu'elles ne foient dans la plus intime unión 3 malgré 
les différences qu'il y a dans quelques-unes de leurs 
marches; íi ees arts ne font pas femblables en tout, 
i l y a toujours la reífemblance de famille. 

Facics non ómnibus una , 
Nec díverfa lamen, qualcm d¿cet ejfe fororum, 

Ovid. MCÍ. L 11. 

Appuyons done lá-deíTus : c'eíl I'intérét des arts. 
Appuyons-y encoré , pour éclairer ceux qui en j u -
gent, íans en connoítre les principes; ce qui arriye 
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de§ efpdts du ^ e f e k r ovdre» afíez fouvéñt méit 
Si par une erreur, dent on vok hé í i f éü l imé^ p^U 

d'exemples,imfciiipteut! alloit píendré poiif de f^ft»' 
thoufiaíme & du gehié, C¿tté fóiígue déídifoilfilé Qlli 
emportoit le Boromini , qu'il folt péríiiade qlig dé 
pareils éca r t s , bien íoin d'émbellif les objéts j léS 
éloignentdu v r a i , & ne íérvení qu'á fepréíéiltéf leS 
défordres de Tiniagination. Quoiqiié cet artillé né fut 
pas fculpteur,! 1 peut étre cité conuneiin exémplé cla n-
gereux, parce que le meme efprit oui conduii rarchi-
teílejConduit auííi le peintre & le ículpteur. L'arriíle 
dont les moyens font fimpleS, eíl á découvert ; i l s'eJc-
pofe áetre jugé d*autantplusaifémcnt,qüHl ii'émploie 
aucun vain preílige pour échapper á rexameil, U 
fouvent mafquer ainfi fa non-valeur, Nappellons 
done point héai i tes dans quelqUe ouVrage aue cá 
foi t , ce quine feroit qu'cbiouir les ye i ix , S tendroíe 
a corrompre le goüt. Ce gout ñ vanté avec ralíoí* 
dans les produclions de réíprit humain, n'eíl qiie le 
íéfultat de ce qu'opere le bon fens fur nos idees: trop 
vives; i l fait les rédu i re , leur donner un freirt ; trop 
langiuífantes, i l faít les animer. C'eíl á cet heUreliJt 
tempérame)it que la f e u l p t u r e , a'nfi qtie tous les arts 
inventes poiir plaire , doit fes vraies beautés , les 
feules durables, 

Comme Xd.fctilptute comporte la plusVigide exac* 
titude, un deíTein négligé y feroit moins fiipportable 
que dans la peinture. Ce n'eíl pas á diré que Raphaél 
& le Dominiquain n'aient été de trés-correás 6¿ fa-
vans deíTmatéurs, & que tous les grands peiníres ne 
regar4ent cette partie comme eíTentielie á Tart iniais 
ala ngueur, un tablean oü elle ne domineíoitpas^ 
pqurrpií intéreíTer par d'autres beautés. La preiive 
en eíl dans quelques femmes peintes par Ruhens, 
quirnalgré le caratlere ílarnand &: incon ' e í l , lédiii-
ront toujours par le charme du coloris, Exécutez-
les en f eu lp ture fur le meme Caraílere du deíleín, le 
charme fera confidérablement d iminué, s'il n'eíl en* 
tierement détruít. L'eílai feroit bien pire fur quelques 
figures de Rimbrand, 

Pourquoi eít-il encoré moins permis au fculpteur 
qu'au peintre de négliger quelques-unes des parties 
de fon art ? Cela tient peut-éire á trois coníldéra* 
t i o n i : au terns que Tartiíle donne á fon ouvrage '9 
nous ne pouvons fupporter qu'un homme ait em-
ployé d i longiíes annees áfaireunechofe commurteí 
au prix de la maíiere employée : quelíe comparai-
fon d'un morqeau de loi le á un bloc de marbre 1 á la 
durée de l'ouvrage , tout ce qui eíl aurour du marbre 
s'anéantit; mais le maibre reíle. Brifées meme, fes 
pieces portent enoorc aux ñecles á venir de quoi 
louer oubiámer . 

Aprés avoir indiqué l'objet & le caraftere général 
de la feulpture , on doit la confidérer encoré comme 
foumiíe á des lols particulieres qui doivení étre con-
nues de i'artiíle , pour ne pas les enfreindre , ni les 
étendre au-delá de leurs limites. 

Ce feroit trop étendre ees lois , fi on difolt que la 
feulpture ne peut fe livrer á l'eílbr dans fes compo-
fitions, par la contrainte oíi elle eíl de fe íbumettre 
aux dimenfions d'un bloc de marbre. I I ne faut que 
voir le Gladiateur & l'Atalante: ees figures grecques 
prouvent aífez que le marbre o b é i t , quand le fculp
teur fait lui commander. 

Mais cette liberté que le fculpteur a, pour ainíí 
diré , de faire croiíre le marbre , ne doit pas aller 
juíqu'á embarrafler les formes extérieures de fes fi
gures par des détails excédens & contraires á rae-
tion Ú. au mouvement repréfenté. I I faut que l 'ou
vrage fe détachant fur un fond d'air, ou d'arbre, ou 
d'architeélure , s'annonce fans équivoque , du plus 
loin qu'il pourra ire diílinguer. Les lumieres & les 
ombreslargement diílribuées concourrontauíTi á dé-
terminer k s principales formes &: l'eífet généfal, A 
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quelque d í íhnce que s'appe^oivent !e Gladlateür 
& l'Apoilon , leur aftion n'eít point douteufe. 

Parmi les diíHcultés de la f c u l p t u n , i l en eft une 
fort connue , & qui mérite les plus grandes atten-
tions de l'artifle : c'eít rimpoíTibilité de revenir fur 
lui-méme , lorfque fon marbre eft dégroííi ? & d'y 
faire quelque changement eíTentiel dans la compoíi-
tion , ou dans quelqu'une de fes parties. Raifon bien 
forte pour l'obliger áréfléchir fon modele, 6c á l'ar-
réter , de maniere qu'il puiffe conduire súrementles 
opérations du marbre. C'eft pourquoi dans degrands 
ouvrages, la plüpart des fculpteurs font leurs mode
les , au moins ils les ébauchent fur la place oü doit 
étre l'objet. Par- lá , ils s'aííurent invariablement des 
lumieres , des ombres & du jufte enfemble de l 'ou-
vrage, qui étant compofé au jour de l'attelier, pour-
xoit y faire un bon eíFet, & fur la place un fort 
man vais. 

Mais cette difficulte va plus loin encoré. Le mo
dele bien refléchi & bien ar ré té , je fuppofe aufculp-
leur un inftant d'aíToupiíremení ou de delire. S'iltra-
vaille alors, je lui vois eftropier quelque partie i m 
portante de fa figure ? en croyant fuivre & meme 
perfeftionner fon modele. Le lendemain, la tete en 
meilleur é t a t , i l reconnoit le défordre de la veille 3 
áans pouvoir y remédier. 

Heureux avantage de la peinture ! Elle n'eft point 
aíTujeítie á cette lo i rigoureufe. Le peintre change , 
corrige , refait á fon gré fur la toile ; au pis aller, i l 
la reimprime, ou i l en prend une autre. Le fculpteur 
peut-il ainfi difpofer du marbre ? S'il falloií qu' i l re-
commen9at fon ouvrage , la perte du tems, les fati
gues & les dépenfes pourroient-elles fe comparer ? 

De plus, fi le peintre a tracé des ligues juíles, eta-
bl i des ombres & des lumieres á -p ropos , un afpecl 
ou un jour diíFérent ne lui ravira pas entierement le 
fruit de fon intelligence & d^ fes foins ; mais dans un 
ouvrage de fculpture compofé pour produire des lu 
mieres & des ombres harmonieufes , faites venir de 
la droite le jour qui venoit de la gauche, ou d'en bas 
celui qui venoit d'en-haut, vous ne trouverez plus 
d'eíFet; ou i l n'y en aura que de defagréables, fi l'ar-
tifte n'a pas fu en ménager pour les différens jours. 
Souvent auíl i , en voulant accorder toutes les vues 
de fon ouvrage, le fculpteur rifque de vraies beau-
tés , pour ne trouver qu'un accord médiocre. Heu
reux , l i les foins pénibles ne le réfroidiíTent pas, & 
parviennent á la perfeftion dans cette partie ! 

Pour donner plus de jour á cette réflexion, j 'en 
rapporíerai une de M . le comte de Caylus. 

« La peinture, d i t - i l , choifit .celui des trois jours 
» qui peuvent éclairer une furface. La fculpture. e í lá 
» Tábri du choix, elle les a tous ; &: cette abondan- . 
» ce n'eft poür elle qu'une multiplicité d'étude & 
» d'embarras; car elle eft obligée de coníldérer, de 
» penfer toutes les parties de fa figure, & de les tra-
» vailler en conféquence; c'eft elle-méme , en quel-
*> que fa9on, quis 'éc la i re ; c'eft fa compofiíion qui 
» lui donne fes jours , & qui diftribue fes lumieres. 
» A cet égard , le fculpteur eft plus créateur que le 
» peintre ; mais cette vanité n'eft fatisfaite qu'aux 
» dépens de beaucoup de réflexions & de fatigues. 

Quand un fculpteur a farmonté ees difíicultés, les 
artiftes & les vrais connoiffeurs lui en favent gré 
fans doute; mais combien de perfonnes , méme de 
ceux á qui nos arts plaifent, qui ne connoiííant pas 
la difticulté, ne connoitront pas le prix de l'avoir 
furmontée ? 

Le nud eft le principal objet de Tetude du fculp-
teur.Les fondemens de ceíte^tudefont la connoiíTan-
ce des os , de l'anatomie extérieure , &: l'imitatlon 
afíidue de toutes les parties & de tous les mouve-
mensdu corps humain. L'école deParis & celle de 
Rome exigent get ^xergige ? 6c fagilitent aux eleves 

cette connoííTance nécefíaire. Mais comme le nat ^ 
reí peut avoir fes défauts, que le jeune eleve á fo ^ 
de les voir & d e les copier , doit naturellemen? 
tranfmeííre dans fes ouvrages ; i l lu i faUt lln 
sur, pour lui faire connoitre les juftes propoitions 
& les belles formes. 

Les ftatues grecques font le guide le plus sur • ell 
font & feront toujours la regle de la préciíion' de la 
grace & de la noblefle, comme étant la plus parfaite 
repréfentation du corps humain. Si Fon s'entient á un 
examen fuperíiciel, ees ftatues ne paroitront pas ex-
traordinaires , n i méme diíficiles á imiter; maisl'ar 
tifte inteliigent & attentif découvrira dans queloues-
unes les plus profondes connoiíTances du delTein & 
s'il eft permis d'employer ici ce mot , toute Ténergie 
du naturel. Auííiles fculpteurs qui ont le plus étudié 
& avec choix, les figures antiques, ont-ils été íes 
plus diftingués. Je dis avec choix , &c je crois cette 
remarque fondée. 

Quelque belles que foient les ftatues antiques ' 
elles font des produftions humaines, par conféquent 
fufceptibles des foibleífes de Thiimanité : i l feroit 
done dangereux pour l'artifte d'accorder indiftinfte-
ment fon admiration á tout ce qui s'appelle a m i q u h é , 
I I arriveroit qu'aprés avoir admiré dans certains an
tiques , de prétendues merveilles qui n'y font pas ií 
feroit des efforts pour fe les approprier, & i l n e fe
roit point admiré. Ilfaut qu'un difeernement éclairé 
judicieax & fans pré jugés , lui faffe connoitre les 
beautés & les défauts des anciens, & que les ayant 
appréciés , i l marche fur leurs traces avec d'autant 
plus de coní iance, qu'alors elles le conduiront tou
jours au grand. C'eft dans ce difeernement judicieux 
que paroit la juftefte de l 'efprit; & les talens du 
fculpteur font toujours en proportion de cette jufteíTe. 
Une connoiíTance médiocre de nos arts chez les 
Crees fuffit pour voir qu'ils avoientaufti leurs inftans 
de fommeil. Le méme goíit régnoit; mais le favoú* 
n'étoit pas le méme chez tous les artiftes. L'éleve d'un 
fculpteur excellent pouvoit avoir la maniere de fon 
maí t re , fans en avoir la tete. 

De toutes les figures antiques quiontpaíTéjiifqu'á 
nous, les plus propres á donner le grand principe du 
nud , font le Gladiateur, l 'Apoilon , le Laocoon , 
l'Hercule Farnefe, le Torfe , rAntinoüs, le grouppe 
de Caftor & Pollux, l'Hermaphrodite & la Venus de 
Médic is ; ce font auíli les chefs-d'oeuvres que les 
fculpteurs modernesdoivent fansceífe étudier, pour 
en faire pafler les beautés dans leurs ouvrages; ce-
pendant l'étude la plus profonde des figures antiques, 
la connoiíTance la plus parfaite des mufcles} la pré
ciíion du trait, l'art méme de rendre les paífages har-
monieux de la peau, & d'exprimer les reííorts du 
corps humain; ce favoir, dis-je, n'eft que pour les 
yeux des artiftes , & pour ceux d'un trés-petit nom
bre de connoiíTeurs. 

Mais comme la fculpture ne fe fait pas feuíement 
pour ceux qui l'exercent, ou ceux qui y ont acquis 
des lumieres, ilfaut encoré que le fculpteur,pourme-
riter tóus les fuffrages, joigne aux études qui lui font 
•(néceíraires,iin talentfupérieur. Ce talent fi eíTentiel 
& fi rare, quoiqu'il puiffe étre á la portée de tous les 
artiftes, c'eft le fentiment. I I doit étre inféparable de 
toutes leurs produftions. C'eft lui qui les vivifíe; fi 
les autres études en font la bafe , le fentiment en eft 
l'ame. Les connoiíTances acquifes ne ,font que parti-
culieres ; mais le fentiment eft á tous les hommes ; 
i l eft univerfel á cet égard ; tous les hommes font 
juges des ouvrages oíi i l régne. 

Exprimer les formes des corps, & n'y pas joindre 
le fentiment, c'eft ne remplir fon objet qu'á demi: 
vouloir le répandre par-tout, fans égard pour lapre-
cifion, c'eft ne faire que des efquiffes, & ne pro
duire que des revés dont ñmpreííion fe diífipe enn@ 
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Voyañt plus l'ouvrage, méme en le regardant plus 
long-terris, Joindre ees deux parties ( mais quelíé 
difficulté ! ) c'eíl le fublime de la feulpture . 

Nous avons étalé les mervéilles qu'elle a produi-
tes, en parlant des Sculpteurs; nous allons continuer 
de la Gooüdérer comme antique & moderne. Enfm le 
leíleur trouvera la maniere dont elle opere en mar-
bre , en pierre , en bois, en plátre , en car tón , en 
bronze. Pour ce qui regarde fes deux parties les plus 
intéreíTantes-, qui íbnt les bas-reliefs , & l'art de dra-
per , on les a traite aux mots RELIEF has , 6- Í)RA-
PERIES, Amele de M . F A L C O N E T k fadptzur. 

SCULFTURE ANTIQUE , { A r t cCimitadon.} c'eíl 
principalement de celle des beaiixjours delaGrece 
¿ i de Rome, dont i l s'agit d'oníretenir ici le lefteur. 
Je ne m'arreterai point á rechercher l'époque de ce 
bel art : elle íe perd dans l'obícurité des ñecles les 
plus recules, & refíemble á cet égard aux autres arts 
d'une imitation fenfible, tels que íbnt l'Architefture, 
la Pcinture & la Muíique. D'habiles gens donnent 
méme á la Sculpturc le droit d'aineíTe íur l'Architec-
tiire , quoiqu'il paroiffe naturel de regarder l 'Archi-
íedure comme renfant de la néceffité, comme le 
früit des prémiers befoins des hommes qu'ils ont été 
obligés d'inventer, & dont ils ont fait leur oceupa-
íion long-íems avant que d'imaginer XzSculpture^ qui 
n'eíl que l'eíiet du loifir & du luxe : comment done 
peut-il arriver que TArchiteftiire ait été devancée 
par urt art qu'on n'a du n'imaginer que long-tems 
apres ? 

On répond que le feuipteur ayant pour objet, par 
cxemple , une figure humaine, le fcnlpteur a eu dans 
fes premieres & fes plus groííieres ébauches l'avan-
lage de trouver un modele dans la nature ; car c'eft 
dans l'imitation parfaite de la nature que toníifte la 
perfe¿iion de fon art; mais i l a fallu pour l'architefte 
que fon imitation cherchát des proportions qui ne 
tombent pas de la méme maniere fous les fens , & 
qui néanmoins une fois établies fe confervent & fe 
copient plus aifément. 

Quoi qu ' i l en puiíie etre, la Sculpmre a commencé 
par s'exercer fur de l'argille ^ foit pour former des 
í latues, foit pour former des motiles & des modeles. 
Les premieres ílatues qu'on s'avifa d'ériger aux 
dieux ne furent d'abord que de terre , áuxquelles 
pour tout ornement on donnolt une couleur rouge. 
Des hommes qui honoroient íincerement de telles 
divinités ne doivent pas, ditPline, nous faire honte. 
Ils ne faifoient cas de l'or & de l'argent ni pour eux-
memes ni pour leurs dieux. Juvenal appelle une fta-
tue, comme celle que Tarquín l'ancien fít mettre 
dans le temple du pere des dieux ^ le Júp i te r de terre i 
que l'or n'avoit point gáté n i foiiillé* 

Fi&i l i s , & nullo violatus Júpiter auró. 

Enfuite on fit des ílatues du bois des arbres qui ne 
font pasfujets á fe corrompre, n i á étre endommagés 
des vers, comme le citronnier5 l'ébene , le cyprés> 
le palmier, l'olivier. 

Jamáis le ciel ne j u t aux humains j i fdc i í e , 
Que quand Júpiter méme ¿toit dc fimple bois t 
JDepuis quon le f i t d'or, i l f u t fourd a leurs voix. 

Aprés le bois, les métaux, les pierres les plus du
res , & fur-tout le marbre, devinrent la matiere la 
plus ordinaire & la plus recherchée des ouvrages de 
feulpture, On en tiroit des carrieres de Paros & de 
Chio , & bientót prefque tous les pays en fourni-
rent. L'ufage de l'ivoire dans les ouvrages de feulp
ture étoit connu des les premiers tems de la Grece. 

Quoique les Egyptiens paílent pour étre les inven-
teurs de la Seulpture, ils n'ont point la méme part 
que les Grecs & que les Romains, á la gloire de cet 
art. Les feulptures qui font conftamment des egyp-
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t ícns , c'eíl-á-dire celles qui font atíachées aux batí-
mens antiques de l'Egypte , celles qui íont fur leurs 
obélifques & fur leurs mümies n'approchent pas 
des/cz///7^r« faites en Grece & en ítalie. S'il fe ren-
contre quelque fphinx d'une beauté mer/eilleufe ̂  
on peut croire qu'il éíl l'ouvrage de quelque feuip
teur grec, qui fe fera divertí á faire des figures égyp-
tiennes, comme nos peintres s'amufent quelquefois á 
imiter dans leurs ouvrages, les figures des tableaux deS 
Indes & de la Chine. Nous mémes n'avons-nous paS 
eu des artilles qui fe font divertís á faire des fphinx? 
On en compte plufieurs dans les jardins de Veríailles 
qui font des originaux de nos ículpteurs modernes. 
Plíne ne nous vante dans fon livre aucun chef-d'oeti-
vre fe feulpture fait par un égypt ien, lui qui nous 
fait de fi longues & de fi belles énumérations des ou
vrages desartilles célebres. Nous voyons meme que 
les ículpteurs grecs alloient travailler en Egypte. 

Comme ils avoient forgé des dieux & des déeíles, 
i l falloit bien par honneur qu'ils leur élevaílent des 
temples ornés de colonnes, d'architraves \ dé fron-
tons & de diverfes ílatues ^ dont le trávaií étoit en
coré bien plus eílimable que le marbre dont on les 
formoit. Ce marbre fortoit fi beau des mains des 
Myrons , des Phidias , des Scopas, des Praxiteles, 
qu'il fut l'objet de l'adoration des peuples tellement 
eblouis par la majeílé de leurs dieux de marbre oú 
de bronze , qu'ils n'en pouvoient plus foutenir l'é-
clat. On a vu des villes cutieres chez ce peuple fa-
cile á émouvoi r , s'imaginer voir changer le vifage 
de leurs dieux. C'eíl ainíi que parle Pline des fuper-
bes ílatues de Diane & d'Heeate > dont Tuné étoit á 
Scio & l'autre á Ephefe. 

C'eft done á la Grece qile la feulpture eíl redevable 
de la fouveraine perfe£lion oh elle a été portée. La 
grandeur de Rome qui devoit s'élever fur les débris 
de celle des fucceíTeurs d'Alexandre, demeura long-
tems dans la fimplicité ruílique de fes premiers di£la-
teurs & de fes confuís , qui n'eílimoient & n'exer-
^oient d'autres arts que ceux qui fervent á la guerré 
& aux befoins de la vie. On ne commenga á avoir 
du goüt pour les ílatüés & les autres ouvrages de 
feulpture qu'aprés qiie Marcellus, Scipion, Flaminius, 
Paul Emile & Mummius eurent expofé aux yeux des 
Romains ce que Syracufe, l 'Afie, la Macédoine, Co-
rinthe, l'Achaie & la Béotie avoient de plus beaux 
ouvrages de l'art. Rome vit avec admiration les ta
bleaux y les marbres, & tout ce qui fert de décora-
tion aux temples & aux places publiques. On fe p i -
qua d'en étudier les beautés , d'en difeerner toute lal 
délicatefíe, d'en connoitre le prix , & cette intel l i -
gence devint urt nouveau mér i te , mais en méme 
tems l'occafion d'un abus funeíle á l 'état. Mummius, 
aprés la prife de Corinthe, chargeant des entrepre-
neurs de faire tranfporter á Rome quantité de íla
tues & de tableaux de la main des premiers maítres ^ 
les mena^a s'il s'en perdoit ou s'en gátoit en chemin, 
de les obliger d'en fournir d'autres á leurs dépens. 
Cette groíliere ignorance n'eíl-elle pas, dit unh i í lo -
rien , infiniment préférable á la prétendue feience 
qui en prit bientót la placel1 FoibleíTe étrange de l'hip 
manité I L'innocence eíl-elle done attachée á l'igno-
rance ? Et faut-il que des ¿onnoifíances & un goüt 
eílimables en foi ne puiíTent s'acquérir fans que les 
moeurs en fouíFrent, par un abus dont la honte re-
tombe quelquefois, quoiqu'injuílement, fur les arts 
mémes ? 

Ce nouveau gout pour les pieces rares fut bien
tót porté á l'excés. Ce fut á qiii omeroit le plus fu-
perbement fes maifons , á la ville & á la campagne. 
Le gouvernement des payseonquis leur en oíFroit 
les occañons. Tant que les moeurs ne furent pas cor-
rompues , i l n'étoit pas permis aux gouverneurs de 
ríen acheter des peuples que le fénat leur foumettoitj, 
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parce que, dit Cicerón , quaníl ie vendeur n'a pas 
la liberté de vendré les chofes au prix qu'elles va-
len t , ce n'eft plus une vente de ía par t , c'eíl une 
Tiolence qu'on lui fait. On íait ^ue ees merveilles 
de l'art qui portentle n o m d e s grands-mai t res , étoient 
fouvent fans prix. En eífet, elles n'en ont point 
d'autre que celui qu'y mettent rimagination , la paf-
f ion , pourmefervir de l'expreffion de Séneque, 
la fureur de quelques particuliers. Les gouverneurs 
de provinces achetoient paur rien ce qui étoit fort 
eftimé ; encoré étoient-ce les plus modérés ; la plú-
part uíóient de forcé & de violence. 

L'hiíloire nous en a fourni des preuves dans la 
períbnne de Ver rés , préteur de Sicile ; & i l n'étoit 
pas le íeul qui en uíát de la forte. íl eíl vrai que fur 
cet aríicle i i porta rimpudence á un excés qui ne fe 
con9oit point. Cicéron ne fait pas comment Tappel-
le r ; paííion, maladie, folie ? brigandage : i l ne trou-
ve point de nom qui l'exprime aífez fortement ; n i 
bienféance , ni fentiment d'bonneur , ni crainte des 
lois , rien n'arrétoit Verrés. 11 comptoit étre dans la 
Sicile, comme dans un pays de conquéte : nulle fta-
tue , foit petite, foit grande , pour peu qu'elle fut 
eílimée & précieufe , n'échappoit á fes mains rapa
ces. Pour diré tout en un mot, Cicéron prétend que 
la curioíité de Verrés avoit plus conté de dieux á Sy-
racufe, que la viftoire de Marcellus ne lui avoit cou-
t é d'hommes. 

Des que Rome eut commencé á dépouiller la 
Grece de fes précieux ouvrages de f cu lp ture , dont 
elle enrichit íes temples & fes places publiques ^ i l 
fe forma dans fon fein des artiftes qui tácherent de 
Ies imiter; un efclave qui réuííiííbit en ce genre, de-
venoit un tréfor pour fon maítre , foit qu' i l vou-
lüt vendré la per íbnne, ou les ouvrages de cet ef
clave. On peut done imaginer avec quel foin ils re-
cevoient une éducation propre á perfedionner leurs 
íalens, Enfín les fuperbes monumens de la f cu lp tu re 
romaine parurent fous le ñecle d'Áuguíle ; nous n'a-
vons rien de plus beau que les morceaux qui furent 
faits fous le regne de ce prince ; telsfontle bufte 
xl'Agrippa fon gendre , qu'on a vu dans la galerie 
du grand-duc de Florence, le Cicéron de la vigne 
'Matthéi , les chapiteaux des colonnes du temple de 
Jules Céfar, qui foní encoré debout au miiieu du 
Campo-Vaccinio, & que tous les Sculpteurs del'Eu-
rope font convenus de prendre pour modele quand 
ils traitent l'ordre coriníhien. Cependant les Ro-
mains eux-mémes dans le íiecle de leur fplendeur ne 
difputerent aux illufíres de la Grece que la feience 
4 i i gouvernement ; ils les reconnurent pour leurs 
maítres dans les beaux-arts, & nommément dans 
celui de la Sculpture . Pline eíl ici du méme fentiment 
que Virgile. 

Les figures romaines ont une forte de fierté ma-
jeílueufe , qui peint bien le caraüere de cette nation 
maitreífe du monde ; elles font aifées á diílinguer 
<ies figures greques qui ont des graces négligées. A 
Rome , on voiloit les figures par des draperies con-
venables aux différens états^ mais on ne rendoit pas 
Ja naíure avec autant de fonpleífe & d'efprit qu'on 
la rendoit á Athénes. Quoique les Romains miíTent 
en oeuvre dans leurs repréíentations, ainfi que les 
Grecs, le marbre, le bronze , l'or , l'argent & les 
pierres précieufes, ees richeífes de la matiere ne font 
point celles de l'art. Ce qu'on y aime davantage , 
c'eíl la perfedion de l'imitation & l'élégance de l'exé-
cution, dont les Grecs firent leur principale étude. 
Les mouvemens du corps qu'ils voyoient tous les 
jours dans leurs fpeftacles piiblics n'auroient point 
cté applaudis par ce peuple délicat, s'ilsn'euíTent été 
faits avec grace& avec vér i t é ; & c'eíl de cette école 
de la beile naíure que fortirent les ouvrages admira-
Jíles de leur ciíeau. 

Les fignes vifibles des pafiions font non-íeulement 
dans les geíles du corps & dans Tair du vifage, maia 
ils doivent encoré fe trouver dans les fituations que 
prennent les plus petits mufcles. C'eíl en quoi les 
Grecs quicopioient une nature habituée á rémoíion 
furent donner á leurs ouvrages une vérité ^ une forcé 
une fineífe d'expreíiion , qu'aucun autre peuple n'a 
fu rendre. 

Avant qu'ils euíTent porté la Sculpture á ce deoré 
d'excellence, plufieurs nations s'étoient oceupées á la 
pratique du méme art. S'il eíl vrai que l'amour infpi-
ra les premiers traits de cette imitation, i l ne voulut 
pas lui accorder des progrés rapides. On ílit trés-
long-tems á donner aux figures la fituation d'une per-
fonne qui marche. Celles des Egyptiens avoient les 
piés joints & enveloppés , mais Dédale repréfenta 
le premier avec aifance les extrémités des figures. 

Parmi les nations, i l n'y a guere eu que les anciens 
Perfes qui n'ayent pas élevé des ílatues á leurs dieux. 
Quoiqu'ii íut défendu aux Ifraélites par la loi des 
douze tables de fe tailler aucune image á la reífem-
blance des fauífes divinités, lafculpture ne paííbit pas 
chez les Hébrcux pour une idolátr ie ; deux cheru-
bins couvroient l'arche de leurs ailes. La mer d'ai-
rain qui étoit dans le temple de Salomón avoit pour 
bafe quatre boeufs énormes. Nemrod, pour fe confo-
ler de la mort de fon fils , fit faire la repréfentation 
de ce fils; tout cela fut permis felón la loi. Mais com
bien ees ílatues, ees vafes, ees boeufs groífiers étoient-
ils inférieurs aux produ£lions des Grecs ? Leurs figu
res ont un tendré , un moél leux, une fouplefíe qu'on 
ne vit jamáis aillcurs. Eux feuls rendirent fans voile 
la belle nature dans toute fa pureté. Si les ílatues de 
Lucine etoient couvertes jufqu'aux piés , fes habille-
mens n'étoient que des draperies légeres & moniK. 
lóes , qui laiífoient entrevoir toutes les graces du? 
nud. Comme les héros devoient étre repréíentés 
>avec les attributs de leur gloire, &: que les dieux de
voient porter les marques de leur puiífance , on les 
repréfentoit fouvent aííis , pour exprimer le repos 
dont ils jouiíToient. En un m o t , on vit déja du tems 
de Périclés & aprés lui fleurir la fcu lp ture des Grecs 
par des chef-d'oeuvres, qui ont fait & feront radmi-
ration de tous les fíceles. Nous avons déja parlé des 
artilles célebres qui les produifirent, & leurs noms 
nous intéreílent toujours. F o y e i done SCULPTEURS. 
anciens. 

Paufanias ne fait mention que de quinze peintres 
dans la Grece , & parle de cent foixante & neuf 
fculpteurs. Laquanti té d'ouvrages que cethiílorien, 
anfi que Pline , attribuent á la plúpart des artilles 
qu'ils nomment, paroit inconcevable, & plus encob
re aux gens du metier qui connoiíTent la pratique^ 
le tems & le nombre d'opcrations que la fculpture exi
ge pour mettre au jour une de fes produftions. 

Mais une autre réflexion plus finguliere de M. de 
Caylus, tombe fur ce qu'on ne trouve fur les ílatues 
grecques qui nous font demeurées , aucundes noms 
que Pline nous a rapportés; & pour leprouver, voi-
ci la liíle des noms qui font véritablement du tems 
des ouvrages, & qui eíl tirée de la préface fur les 
pierres gravées de M . le barón Stock, favant ega-
lement exa£l & bon connoiíTeur. 

La Vénus de Médicis porte le nom de Cleomlms ; 
fils á ' A p o l l o d o r e , athénien. 

L'Hercule Farnéfe , celui de Glycon, athénien. 
La Pallas du jardin Ludovif i , Ü J n d o c h u s , fils 

Ü I l l u s . 
Sur deux tetes de philofophes grecs, dans le jar-

din du paíais Aldobrandin, / i ^ , fils XAlexandr*. 
Sur le grouppe d'une mere & d'un fils, M é m l a u s , 

eleve de S t é p k a n u s . ^ 

Sur le gladiateur, au palais Borghéfe, J i f i a s y hls 
de Pojt thée 7 éphéíie». 
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Sur PEfcüIape , au paiais Vérofpi , on l l t JJfa-

ieclus-M. 
Sur l'Hermés des jardins Montalte, E u b u l e , ü l s de 

P axi t&hs . 
Sur deux buíles du cardinal Albani , on fitTurl'iift 

Z é n a s , & fur l'autre Z é n a s , fils ü A U x a n d r z . 
Le Torfe du Belvedcr, d? J p o l l o n i u s , fíls de 

N c j l o r ^ athénien. 
Chez le méme cardinal Albani , on l i t fur un bas-

relief repréfentant des bacchantes & un faune , le 
íout tenaní de la maniere égyptienne quoique grec-
que, Cal l imaque. 

L'apothéofe d'Homere porte fur un vafe, dans le 
palais Colonne , A r c h é l a ü s , fils & ApoLLonius , de \ 
Priene. 

Sur un vafe fervant de fonts de baptéme á Gaétte, 
& qui eíl orné d'unbas-relief, repréfentant la naif-
iance de Bacchus , S a l p i o n , athénien. 

Nous paíTons fous filence plufieurs noms grecs , 
qui onté íé ajoutés en diíFérens tems, & nommément 
á la plinthe des deux chevaux que l'on voit fur le 
mont Quirinal , vulgairement appellé i i m o n u cavalloP 
-& qui portent les beaux noms de P k i d í a s & de P r a -
•xitdcs. 

L'éíonnemení s'éíend encoré fur ce que Pline ne 
déíigne aucun des ouvrages qu'on vient de citer; le 
Laocoon & la Dircé font les feuls dont i l parle , & 
•qui nous íbient demeurés , á moins qu'on ne veuilie 
croire que le grouppe des luíteurs,ouvrage de Céphi-
fodore , fils de Praxiteles , loit celui que l'on con-
ferve á Florence , dans la galerie du grand duc. 

D'un autre cóté , i l ne faut pas étre furpris du fi-
ience de Paufanias , fur toutes les belles ílatues de 
Rome. Quand i l a fait le voyage de la Grece, i l fe 
pouvoit qu'elles fuílent déja íranfportées en l ía l ie , 
car depuis environ trois cens ans, les Romains tra-
vailioient á dépouiiler la Grece de festableaux & de 
fes ílatues. Inííruits par la réputation des plus beaux 
morceaux, ils avoient eu foin de s'en emparer á l'en-
v i les uns des autres. Quelle devoit en étre l'abon-
dance I Paufanias écrivantquarante ans aprés , nous 
décrit cette méme Grece encoré remplie des plus 
grands tréfors. 

Si les anciens n'oní poiní parlé des figures que nous 
admirons , parce qu'ils en connoiíioient de plus bel
les ; íi leur filence .fur le nom des artiíles qui nous 
font demeurés , eíl fondé fur ce qu'ils en favoient 
de fapérieurs ; quelles idées devons-nous avoir des 
Grecs & de la perfeclion de leurs talens ? Mais l ' i -
magination ne peut fe p ré te r , & s'oppofe á conce-
voir des ouvrages fupérieurs á ceux qui faifant au-
jourd'hui le plus grand ornement de Rome, font auf-
á la bafe & la regle des études de nos plus hábiles 
modernes. 

Comme toutes chofes humaines ont leur pério-
de, h i f c u l p t u r c , aprés avoir été portee au plus kaut 
degré de perfeftion chez les Grecs ; dégénera chez 
cette nation fpirituelle , quand elle eut perdu la l i 
berté ; mais la fcuLpture des Romains, fans avoir été 
portee fi haut, eut un regne beaucoup plus court; 
elle languiíToit déja fous l i b e r e , Caius, Glande 3 & 
Néron ; & bientót elle s'éteignit tout-á-fait. On re
gare! e le buíle de Caracalla comme le dernier foupir 
de laJculpturc romaine. Les bas-reliefs des deux ares 
de triomphe , élevés en rhonneur de l'empereur Sé-
vere , font de mauvaife main; les monumens qui 
nous reftent de fes fucceíieurs , font encoré moins 
d'honneur á l a f e u l p t u u ; nous voyons par Tare de 
triomphe elevé á la gloire de Conftantin, & qui fub-
fiíle encoré á Rome aujourd'hui, que fous fon re^ne, 
& méme cent ans auparavant , h i [ cu lp tu rc y etoit 
devenue un art auííi groífier qu'elle pouvoit l'étre au 
commencement de la premiere guerre contre les Car-
thaginois. Enfiji elle étoit morte lors de la premiere 

prife de Rome par Aiaric, & ne reíTufcita que fous 
le pontifícat de Jules IL & de Leen X . C c l M á ce 
qu'on nomme la f cu lp tu re modsrne , dont nous allons 
donner i'article. { L c c h e v a l í e r D E J A U C O U R T . } 

S c U L P T ü R E M O D E R N E , { B e a u x ans . ) la f c u l p 
ture. moderne eíl comme je viens de le diré dans I'arti
cle précédent , celle qu'on vit renaitre avee la pein-
ture , en ítalie , fous les pontifícats de Jules l í . &: 
de Léon X . En eftet, on peut confiderer la f cu lp tu re 
& la peinture comme deux foeurs, dont les avanta- • 
ges doivent étre communs, je dirois preí'que comme 
u n m é m e a r t ^ dont le deílein eít l'ame & la regle ? 
mais qui travaille diverfemení fur diítérentes matie-
res. Si la poéfie ne paroít pas auíii néceííaire au laulp-
teur qu'au peintre , i l ne laiífe pas d'en faire un tel 
ufage, qu'entre les mains d'unhommede génie, elle 
eíl capable des plus nobles operations de la peintu
re : j 'en appelle á témoins les ouvrages de Michel-
Ange, & du Goujon ; le tombeau du cardinal de Ri -
chelieu , & l'enlevement de Proferpine , par Girar-
don ; la fontaine de la place Navone, & í'extafe de 
fainte Thérefe , par le cavalier Bernin ; le grand bas-
relief de TÁlgarde quirepréfente S. Pierre & S, Paul 
enl'air , mena9ant Atila qui venoit á Rome pour la 
faccager. 

La beauté de ees morceaux & de quelques autres , 
ont engagé des curieux á mettre en probiéme, íi la 
f cu lp tu re moderne n'égaloit point ceíle des Grecs , 
c'eíl-á-dire , ce qui s'eíl fait de plus excellent dans 
l'antiquité. Comme nous fommes certains d'avoir 
encoré des chefs-d'oeuvres de la f cu lp tu re antique , i l 
eíl naturel de nous préter ál 'examen de cette queíl ion. 

Pline parle avec diílinclion de la ílatue d'Hercule y 
quipréfentement eíl dans la cour du palais Farnéfe ; 
& Pline écrivoit quand Rome avoit déja dépouillé 
l'orient de l'un des plus beaux morceaux de f cu lp ture 
quifufíent á R o m e . Ce meme auteur nous apprend 
encoré que le Laocoon qu'on a vu dans une cour du 
palais de Belveder, étoit le morceau de f cu lp tu re le 
plus précieux qui füt á Rome de fon tems ; le carac-
tere que cet hiítorien donne aux ílatues qui compo-
fent le grouppe du Laocoon , le lien oü i l nous dit 
qu'elles étoient dans le tems qu'il écr ivoi t , & qui 
font les mémes que les lieux oü elles ont été déter-
rées depuis plus de deux ñecles , rendent con í l an t , 
malgré les ícrupules de quelques antiquaires, que 
les ñames que nous avons font les mémes dont Pline 
a parlé ; ainfi nous fommes en état de juger íi les 
anciens nous ont furpaíTé dans l'art de la f cu lp tu re : 

, pour me fervir d'une phrafe du palais, les parties ont 
produit leurs titres. 

I I eíl peu de gens qui n'aient oui parler de l'hiíloi-
re de N i o b é , repréfentée par un feulpteur grec, 
avec quatorze ou quinze ílatues liées entr'elles par 
une meme aftion. On voit encoré á Rome dans la 
vigne de Médicis , les favantes reliques de cette 
belle compofition. Le Pafquin & le Torfe de Belvé-
der , font des figures fubfiílantes du grouppe ,d'Ale-
xandre , bleíié , & foutenu par des foldats. I I n'y a 
point d'amateurs des beaux arts , qui n'aient vu des 
copies du gladiateur expirant, qu'on a tranfporté au 
palais Chig i ; ils ne vantentpas moins le grouppe de 
Papirus & la figure nommée le R o t u t e u r ; s'il eft quel-
qu'un á qui ees morceaux admirables foient incon-
nus, i l en trouverala defeription dans ce Di£lionnai-
re ; or je n'entendis jamáis diré á un jugeimpartial, 
qu'ils ne furpaffent infiniment les plus exquifes pro-
du£lions de la Jculpturc moderne. Jamáis perfonne n'a 
comparé , avec égalité de mérite , le Moife de Mi -
chel-Ange , au Laocoon du Belvéder; la préférence 
que le méme Michel-Ange donna fi hautemont aú 
Cupidon de Praxitele fur le fien , prouve aíiez que 
R.ome la moderne ne le difputoit pas plus aux Grecs 
pour la f cu lp tu re y que ne le faifoit l'ancienne Rome^ 
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Et comment les modernes pourroicnt-ils entrer en 
concurrence ? Les honneurs , les diftinftions , les 
encouragemens, les recompenfes , tout manque á 
leur zele, & á leurs travaux; la nature qu'ils co-
piertt eft íans íentiment & fans aftion; ils ne peu-
vent s'exercer que ílir des hommes qui n'ayant fait 
que des exercices de forcé , n'oní jamáis connu les 
¿túatioris délicates ou nobles qui dans leur état eilf-
fent paru ridicules. Inutilement voudroit-on donner 
á de (imples artifans , dans le tems qu'onles deffine, 
lá pofition d\in héros ; on n'en fera jamáis que des 
períbnnages mauílades, & dont l'air fera déconte-
nancé ; un pátre revétu des habits d'un courtifan , 
ne peut déguifer Téducation de fon village ; mais 
les^Grecs qui copioient la belie nature, habitúes á 
l 'émotiOii&á la nobleífe, purent donner álcurs ou-
vrages une vérité , une forcé d'expreíílon, que les 
modernes ne fauroient attraper; ees derniers ont ra-
rement répandu de la phyfionomie dans toutes les 
parties de leurs figures, íbuvent meme ils ne paroif-
fent avoir cherché l'expreíTion que dans les traits du 
Vifagé ; alors afin que cette expreílion fút plus frap-
pante j ils n'ont pas craint quelquefois depaíTerla 
nature , & de la rendre horrible; les anciens lavoient 
bien mieux fe reteñir dans la vérité de rimitation. Le 
Laocoon, le Gladiateur, le Roíateur dont nous avons 
par lé , nous intéreíTent; mais ils n'ont rien d'outré 
ni de forcé. 

Cependarít la f a d p t u r t m o d t r n t a été pouííée fort 
lo in , elle a découvert l'arí de jetter en fonte les íla-
tues debronze, elle ne cede en rien á la f c u l p m n an-
tique pour les bas reliefs, & elle FafarpaíTé dans r i 
mitation de quelques animaux, s'ileíl permis d'ap-
puyer ce jugemertt fur des ciempiés particuliers. A 
conlidérer les chevaux de Marc-Auréie, ceux de 
Monte-Cavalío , les p;é!:endus chevaux de Lyfipoe 
qui fe trouvent fur le portail de l'églife de S. Marc á 
Venife j le boeuf de Farnefe , &: les autres animaux 
du méme grouppe^il paroitroit que les anciens n'ont 
point connu comme nous , les animaux des autres 
climats^ qui étoient d'une plus belle efpece que les 
leurs. Quélqu'un pourroit encoré imaginer qu'il fem-
ble par les chevaux qui font á Venife , & par d'an-
cíenríes médailles, que les aríiííes de Tantiquité n'ont 
pas obfervé dans les chevaux, le mouvement diame
tral des jambes ; mais i l faut bien fe garder de déci-
der fur de fi légeres apparences. 

Encoré moins faut-il fe perfuader que les Crees 
ayent négligé de repréfenter les plis & les mouve-
mens de la peati dans les endroits oü elle s'étend, & 
fe replie felón le mouvement des membres ; i l eft vrai 
que le fentiment des plis de la pean, de la molleíle 
des chairs , & délafluidité dufang, eílfupérieure-
jnent rendue dans les ouvrages du Puget; mais ees 
vérités fe trouvent-elles moins éminemment expri-
mées dans le Gladiateur , le Laocoon , la Venus de 
Mediéis } & c . Je fuis auííi touché que perfonne de 
l'Androméde , mais combien l'étoit-on dans l'anti-
quité des ouVrages de Polyclete? Ne fait-on pas que 
íá ílatue du jeune homme couronné , étoit fi belle 
pour l'expreííion des chairs, qu'elle fut achetée envi-
ron vingt mille louis ? ce feroit done une efpece de 
delire , de conteíler aux Grecs la préeminence qui 
leur eíl: encoré due á cet égard ; i l n'y a q.ue la me-
diocrité qui s'avife de calculer á l'inf^u du génie. 

L'Europe eíl trop heureufe que la ruine de l'em-
pire grec y ait fait refluer le peu' de connoiíTances 
dans les arts , qui reíloient encoré au monde. La ma-
gniíicence des Médicis, & le goüt de Léon X , les íit 
renaítre. 

La richeíTe desattitudes, la délicateíTe des contours, 
Télégance des ondulations , avoient été totalement 
ou^liées pendant pluíieurs fiecles. Les Goths n'a-
voient f f i i donner á leurs figures ni grace ni mou-
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vement ; lis imaginolent que des lignes dropes & 
des angles aigtis, formoient l'art de h fculpture- & 
c'eít ainíi qu'ils rendoient les traits du viíaee 'íes 
corps 6c les bras ; leurs ílatues portoient des écri 
teaux qui leur lortoient de la bouche, & oíi on pou-
voit lire les noms & les attributs des repréfentations 
quin'avoient rien de feííemblant. Les moderna re-
connurent ees ridicules extravagances, & ferapprc-
cherent fagement de l'antique. ' 

Michel Ange r'ouvrit en Italie les merveilles de la 
j c u l p t u u , & le Goujonimita fes traces ; i l a étéfuivi 
par Sarraíin, le Puget, Girardon, Coyfevox, Couf-
tou j j e Gros , & c . qui ont elevé cet artdans la Fran-
ce, á une fupériorite glorieufe pour la nation; vous-
trouverez leurs articles au mot SCULPTEÜRS MO
DERNES. 

lene veux point prévoir la chute prochaine de cet 
artparmi nous; mais felón toute apparence, i l n'y 
reguera pas auííi long-tems que diez les Grecs á la 
religión defquels i l tenoit efíentiellement. 

Ne yoyons-nous pas deja la dégénération bien 
marquée de notre peimiíre ? Or comme je Tai dit la 
peinture & la f e u l p t u r e t e n t deux foeurs ápeuprésdu 
méme age , extrémement liées enfemble, & quifub-
fiílent des memes alimens , honneurs , recompen
fes , diíHndions , dont la mode ne doit pas étre ro* 
ngine. 

La feu lp ture tombera néceíTairemelit chez tous les 
peupies qui ne tourneront pas fes produñions á la 
perpétuité de leur gloire 9 & qui n'aífocieront ni 
leurs noms, ni leurs aftions, aux travaux des hábiles 
artiñes. 

Eníin pluíieurs raifons, qu'il n'eíl pas néceíTaire de 
déraiiler , nous annoncent que la /<;«//?/z¿r¿ feroit deja 
fannée dans ce royanme , fans les foins continuéis 
du prince qui íafoutient par de grands ouvrages aux-
quels i l Toccupe continuellement. ( L e chevaiierDE 
J A U C O U R T . ) 

SCULPTURE EN BRONZE , (^i/?. des h>aux Ar t s 
ara q?) Nous ne traiterons ici que rhlíloríque; JeS 
opérations de l'art ont été favamment expofées au 
mot BRONZF. 

Les ouvrages des Grecs, en bronze, étoient égale-
ment recommandables par l'élégance de leur travail 
& la magniíicence de leur volume. I I ne faut pas s'en 
é tonner , ce genre de monument avoit pour objet la 
religión, la récompenfe du mér i te , une gloire noble 
& bien placee. 

La pratique de leurs opérations nous eíl: incon-
nue. Pline n'en a pas parlé. I I n'a décrit ni les four-
neaux des feulpteurs , ni leur maniere de fondre, ni 
I'alliage des matieres qu'ils fondolertt. Nos artilles 
doivent regarder le filence de cet hiílorien en ce 
genre , comme une perte dans les Arts, parce qu'on 
auroit pu tirer un grand profit des diíFérences de 
leur pratique, 6¿ des lumieres qu'ils avoient acquiíes 
par une manoeuvre ju í le , & qu'ils ont fi conílam-
ment répétee. On doit moins regretter de n'etre pas 
inñruit du mélange de leur matiere; ce mélange a 
teujours été aífez arbitraire, c'cíl-á-dire, dépen-
dant de la volonté & de l'habitude des fondeurs. 
De plus, ce qui eíl aífez rare dans la nature, on peut 
faire des expériences de ce mélange en petit, & eiles 
font toujours certaines & útiles dans le grand. 

Le nombre des ílatues de toute grandeur, que les 
anciens ont faites en bronze, eíl prefque incroyable. 
Les temples, les places publiques, les maifons des 
particuliers en étoient chargées : mais Ton rie peut 
s'empécher de fe récrier fur les entreprifes grandes 
& hardies qu'ils ont exécutées dans cette opération 
de l'art. Nous voyons , dit Pline, des maíTes de íla
tues, auxquelles on donne le nom de coloJfcs,& qu* 
reífemblent á des tours. Tel étoit TApoílon place 
dans le capitole, & que Lucullus avoit apporté 
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cfApoííonie de Thrace. Ce coloíTe ¿ o n i la hauteiir 
étoit de trente coudees (45 piés) avoit conté cinq 
cens talens, (environ deux millions trois cens cin-
quante mille- livres de notre monnoie.) Telle étoit 
la ílatue coloílale de Júpiter que l'empereur Cíaude 
avoit confacrée dans le champ de Mars; & tel le Jú 
piter que Lyfippe fit á Tá ren t e , qui avoit quarante 
coudées de haut. 

Mais un nombre prefque infíni d'artiftes s'illuf-
trerent par la prodigieufe quantité de petites íla-
íues de fonte & de bronze qu'iis produifirent, les 
unes grandes comme nature, & d'autres feulement 
d'un 011 deux piés. On en eíl convaincu par la quan
tité de petits bronzes, qui fubíiílent encoré. I I eíl 
vrai que les bronzes grecs íbnt rares, & que nous 
n'en connoiííbns guere que de romains; mais nous ne 
pouvons douter que Rome n'ait toujours été le íinge 
de la Grece. La feule flotte de Mummius tranfporta 
de Corinthe á Rome trois mille ílatues de marbre 011 
de bronze, dont vraiíTemblablement la plus grande 
partie étoit ce que nous appellons des bronzes au-
deíTus & audeíTous d'un pié. 

Les Grecs étoient dans l'ufage de couvrir leurs 
bronzes avec du bitume ou de la poix. lis ne pou-
voient prendre cette précaution que pour les con-
ferver, & leur donner l'éclat & le brillant qu'iis 
aimoient. Pllne eíl étonné que les Romains ayent 
préféré la dorure á cet u íage ; & en cela i l parle 
non-feulement en philoíbphe ennemi du luxe, mais 
en homme de goút , & au fait des Arts. La dorure a 
pluíieurs inconvéniens, dont le principal fur-tout 
quand on dore une ílatlie qui n'a point été faite 
pour étre dorée , eíl de Fempécher de s'éclairer 
felón la penfée & i'intention de Fauteur. Quant 
á la poix dont les anciens couvroient leurs bron
zes , nous n'avons rien á defirer; les fumées & 
les préparations de nos artiíles font d'autant préfé-
rables, qu'elles ont moins d'épaiíTeur. 

I I paroít par Pline , que la premiere ílatue de 
bronze que Ton ait fondue á Rome, fut une Cérés 
confacrée par Spurius Caííius, qui fut tué par fon 
propre pere pour avoir afpiré á la royauté . Les íla-
tues de Romulus, que Ton voyoi t dans le capiíole , 
& des rois prédéceífeurs de Tarquin, avoient été 
fondues ailleurs, & tranfportées enfuite á Rome. 
Cependant, quoique l'ufage de la fonte fut trés-an-
cien en Italie, elle continua de former fes dieux de 
ierre 011 de bois jufqu'á la conquete de l'Afie. Toutes 
ees obfervations font de M . de Caylus: je les ai pui-
fées dans fes DiJJertations f u r P l i n e , dont i l a enrichi 
Íes mémoir&s de Li t témturc. [ L e ChevaLier D E J A U -
COURT. ) 

SCULPTURE EN MARBRE ; c'eíl l'art de lirer Se 
de faire fortir d'un bloc de marbre une í la tue , un 
grouppe de figures, un portrait, en coupant, taillant 
& ótant le marbre. 

Lorfqu'un fculpteur ílatuaire veut exécuter une 
ílatue, un grouppe de figures, ou autre fujet en mar
bre , i l commence par modeler, foit en terre, foit 
en cire, une ou plufieurs efquiíTes, voye^ MODELE 
& ESQUISSES de fon fujet, pour tácher de déter-
miner, des ees foibles commencemens fes attitudes, 
& s'aífurer de fa compofition. Lorfqu'il eíl fatif-
fait, & qu'il veut s'arréter á une de íes efqiúíTes, 
i l en examine toutes les proportions. Mais comme 
dans ees premiers projets i l fe trouve beaucoup plus 
d'efprit & de feu que de corredion; i l eíl indifpen-
fablement obligé de faire un modele plus grand & 
plus fíni, dont i l fait les études. Foye^ E TU DES 
d'aprés le naturel. Ce deuxieme modele achevé, il 
le fait monter & tirer en p lá t re , pour le conduire 
a faire un troifieme modele, qu'il fait á faide de 
i'échelle de proportion ou pié rédui t , de la meme 
grandeur & proportion qu'il veut exécuter fon fujet 
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en marbre. C'eíl alors qu'il redoubíe fes attentions 
qu'il examine & qu'il recherche avec foin toute la 
correélion, la fineífe, la pureté & l'élégance des 
contours. I I fait encoré mouler en plátre ce troilieme 
modele afin de le conferver dans fa grandeur 6c dans 
fa proportion. Car s'il fe contentoit de fon modele 
en terre, i l ne retrouveroit plus fes mefures, parce 
que la terre en fe féchant fe concentre & fe ret ire, 
ce qui le jetteroit dans un extreme embarras. Pour 
déterminer la bafe du bloc de marbre , i l fait faire 
un l i t fous la plinte du bloc, voyei L I T sous LA 
PLINTE , & ce li t lu i fert de bafe générale pour d i r i -
ger toutes fes mefures & tirer toutes fes ligues. Alors 
i l donne fur le bloc de marbre les premiers coups de 
crayon, puis i l le fait épanneler, FOJÍ^EPANNELER. 
Enfuite i l fait élever á méme hauteur le modele &C 
le bloc de marbre, chacun fur une felle femblable 8>C 
proche Tune de l'autre á fa diferétion, voy¿£ SELLE, 
Quand le modele & le bloc de marbre font placés á 
propos. Fon pofeliorifontalemení fur látete de l 'un&: 
de l'autre des chaffis de menuiferie, quarrés & égaux, 
&: qui reviennent juíle en mefure avec ceux qui por-
tent les bafes ou les plintes des figures , voye^ les 
Planches & lesfig. de la Sculpture. L 'on a de grandes 
regles de bois qui portent aveq elles pluíieurs mor-
ceaux de bois armés d'ime pointe de fer qui par-
courent á volonté tout le long de la regle, & que 
Fon fixe néanmoins oü Fon veut avec des vis : c'eíl 
Feífet du trufquin, voyer^ TRUSQUIN. Ces regles fe 
pofent perpendiculairement contre les chaííis qiíi 
font au-deífus & au-deíTous du modele pour y pren
dre des mefures &: les rapporter fur le bloc de 
marbre, en les pofant fur les chaííis dans la m é m e 
diredion oü elles ont été pofées fur ceux du modele, 
C'eíl avec ces regles qu'on pourroit mieux appeller 
compás , á caufe de leur eíFet, que l'artiíle marque & 
établit tous les points de direftion de fon ouvrage , 
ce qu'il ne pourroit pas faire avec les compás or-
dinaires , dont on ne fauroit introduire les pointes 
dans les fonds & cavités dont i l faut rapporter les 
mefures. I I eíl manifeíle que cette opération fe r é i -
tere ílir les quatre faces du bloc de marbre & du 
modele autant de fois que le befoin le requiert: car 
la figure étant ifolée, demande á étre travaillée avec 
le méme foin dans toutes fes faces. 

L'artiíle ayant t rouvé & éíabli des points de d i 
red ion , qu'il a pofés á fon gré fur les parties les 
plus faillantes de fon ouvrage , comme font les 
bras, les jambes, les draperies & autres attributs; 
i l retrace de nouveau les maíTes ou fommes de la 
figure du fujet, & fait jetter á-bas les fuperfluités 
du marbre jufqu'au gros de la fuperficie, par des 
ouvriers ou éleves , fe repofant fur eux de ce p é -
nible t rava i l , mais ayant toujours les yeux fur 
Fouvrage, de crainte que ces foibles ouvriers n'at-
teignent les véritables ñus &; points du fujet. I I doit 
auííi leur faire faire attention á ne travailler que fur 
le fort du marbre, cela s'entend, en ce que les ou-
tils & les coups de maíTe foie^t toujours dirigés 
vers le centre du bloc, Autremént ils courroient 
rifque d'étonner & d'éliter quélques parties du 
marbre qui n'eíl prefque jamáis également fa in , 
étant fouvent compofé de parties poufes & de 
parties fieres. Foye^ POUF & FÍER. 

Les outils dont on fe fert pour cette ébauche 
font la maífe, les pointes, les doubles pointes, la 
marteline & la gradive, avec lefquels, en ótant le 
fuperflu peti t-á-peti t , on voit fortir íe fujet. Alors 
l'artiíle íliit de prés l'approche de la figure, avec le 
cifeau & tous les autres outils qui lui íont néceífai-
res ; & i l pe la quitte plus qu'il ne Fait íerminée au 
plus haut point de perfedion qu'il eíl capable de 

I
l i d donner. 

De quelque o úti l qu ' i l fe ferve,foit marteline. 



1 S i 
cizeau, trepan, &c. i l doit toujoyrs avoir grand foin 
de ménager la matiere, car les fautes íbnt irrépara-
bles; i l ne doit done óter qu'avec beaucoup de dif-
crétion pour arriver au but qu'ii fe p ropo íe , car i l 
n'y a pas moyen d'y aiouter, & s'il fe caííe malheu-
reufement une partie ou qu'il y ait quelque endroit 
a l teré , i l n'y a ni fecret, ni mailic íuffiíant pour y 
remédier la rétablir avec liabilité, fans qu'il y pa-
roiíie, Lorfque le fujet eíl tctalement fini, & que le 
fcuipteur fe determine á faire polir quelques drape-
ries, ou autres ornemens, i l fe fert de gens defíinés 
á ce travail que l'on nomme des poltjjmrs ; voye^ 
POLISSEUR DE MARBRE; & i l doit avoir attention á 
la conduite de ees fortes d'ouvriers, qui n'étant que 
des gens de métier &; de peine , íbnt peu fufeepti-
bles des conféquences d\ifer & óíer les touches & 
les finefies que le feulpteur a ingénieufement femées 
dans tout fon ouvrage. Ce poli eít arbitraire & au 
choixdel'artifte, n'y ayant pour cela aucune'regle 
établie qui puifie le diriger ou le contraindre. Le 
feulpteur en taillant fon ouvrage prévient d'avance 
une partie des accidens qui pourroient arriver en le 
tranfportant. I I laiffe des tenons de marbre aux parties 
faillantes, comme fupports de bras, entce-deux de 
doigís , &: autant qu'il eít néceffaire, fe refervant 
d 'óter ees tenons fur la place, lorfque la figure eíl 
pofée fur fon piedeftal, oü elle doit refter. C'eíl á 
cet inílant que l'artiíle intimidé ne voit fon ouvrage 
qu'avec crainte, & q\ie comme un nouveau fpeda-
cle qui lui fournit de nouvelles obfervatiens, & qui 
trop fouvent luí reprochent des néglígences aux-
quelles i l ne peut refufer de nouveaux ío ins ; puif-
qu'enfin c'eíl le fatal ou heureux moment ou i l aban-
donne á la poílérité toute l'étendue de fon íavoir ¿k: 
de fes talens. 

Pour tranfporter í'ouvrage le feulpteur a recours 
au charpentier qui l'ote de deffus la feiie, & le guin
de fur un chaííis de charpente appellé p o u l í n , oü i l 
met des taíTeaux de foutien avec cheviiles, clous, 
& autres furetés ? afín que rien ne fe cafle , foit en 
roulant ou en trainant dans les voies publiques juf-
qu'au lien de fa deílination. 

On peut voir les outiis en grand nombre dont fe 
fervent les fculpteurs, chacun á fon a n i d e , oü l'on 
a décrit ion méchaniime oc fes ufages, 

SCULPTURE EN FIERRE ET EN so i s ; outre ce 
qui a été dit á Vartick SCULPTURE EN MARERE, par 
rapport aux ílatues & autres cuvr'ages qui s'exécu-
tent fur ceíte matiere, la feulpturt s'étend encoré fur 
tout ce qui efl: pratiquable á l 'out i l , & qui peut étre 
taillé, r ogné , coupé, &: réparé , comme pierre dure, 
pierre t endré , p lá t re , ivoire , bois de diverfes quali-
tés, &c. Quant ala pierre durc,elle fetravaííle á-peu-
prés comme le marbre, c'eíl -a - diré avec la maííe , 
les pointes, doubles pointes , cizeaux, & autres ou
tiis á précautions qu'on peut voir á leur árdele. 

La pierre tendré , &: les bois de chéne , büis, t i l -
leul , noyer, 6c autres de ees qualités, fe travaillent 
avec le maillet de bois, les fermoirs, les t répans, les 
gouges creufes & plates, á breter & á nez rond; ees 
outiis font de toutes fortes de pas ou largeur. I I y en 
a qui n'ont pas deux ligues de face, & par degrés i l 
y en a d'autres qui en ont jufqu'á deux pouces 6c 
plus; on ne les diílingue que par le pas. Les ouvriers 
nomment cet afibrtiment d'outils un affutage. Ces 
outiis font de fer, & par la tranche ils font acerés 
de l'acier le plus fin, I I leur faut une trempe tres-
fine. Ils font faits de maniere qu'ils ont diacun une 
pointe forgée en quarré qui entre dans le manche, 
pour TaíTurer 8c l 'empécher de tourner. Le manche 
de bois qui eíl de quatre á cinq pouces de longueur, 
eft coupé á pans pour etre tenu plus ferme , & ne 
pointvarier dans la main de l'ouvrier.L'on aíFute ces 
tmtils fur un grais de bonne quaiité? pour leur don-

ner le tranctont, 8c l 'on fe fert enfulte d W afiilolr-
pour leur couper le morf i l , 8c les rendre propres á 
couper le bois , &c. avee netteté 8c propreté.Voye/ 
AFFILOIRE. L'on fe fert pour finir ces ouvracres de 
rapes de difFérentes forces, tailles & courbures 
comme auífi de pean de chien de ñier dont on prend 
les plus convenables , qui font certaines parties du 
ventre, les nageoires, & les oreilles. 

La féulpture en pierre & &n bois comprend plufíeurs 
fortes d'ouvrages , comme figures, vafes, ornemens 
chapiteaux, fleurs, fleurons, &c. tant pour les déco-
rations intérieures qu'extérieures des temples des 
palais, 8c autres bátimens, pour les vaiíieaux de roi 
de guerre , 8c marchands ; les voitures des ambafía-
deufs, 8c toutes fortes de monumens, comme cir-
ques, carroufels, ares de triomphe , obélifques, py-
ramides, &c. 

Les anciens fe font fervis de prefque toutes fortes 
de bois pour faire des ílatues. I l y avoit áSycione 
une ílatue d'Apollon qui étoit de buis; á Ephéfe 
celle de Diane étoit de cedre. 

Dans le temple báti á l'honneur de Mercure fur le 
mont Cillene, i l y avoit une image de ce dieu faite 
de citronnier, de huit pies de haut; ce bois étoit fort 
efiimé. 

On faifolt encoré des ílatues avec le bois de pal-
mier, d'olivier, 8c d'ébene, dont i l y avoit une figure 
á Ephefe, 8c ainfi de plulieurs autres fortes de bois ? 
comme celui de vigne , dont i l y avoit des images de 
Júpi ter , de Junon, 8c de Diane. 

On appelle bien couper h bois , quand une figure 
ou un ornement eft bien travaillé, 8c la beauíé d'im 
ouvrage confiíle en ce qu'il foit coupé tendrement, 
8c qu'il n'y paroifíe ni féchereífe ni dureté. 

Quand on veut faire de grands ouvrages, comme 
feroit meme une feule figure , i l vaut mieux qu'elle 
foit de pluíieurs pieces que d un feul morceau de 
bois, qui dans des figures de méme que dans des or
nemens, fe peut tourmenter 8c jerfer; car une piece 
entiere de gros bois peut n'étre pas feche dans le 
cceur, quoiqvv'elle paroiííe feche par-dehors, i l faut 
que le bois ait été coupé plus de dix ans avant que 
d'étre propre á etre employé dans ces fortes d'ouvra
ges. 

SCULPTURE EN PLATRE , tant en re lhf quen has-
relie/. La feu lp tun en /-e/íe/fe fait d'une faetón qu'on 
appelle travailler le plá t re a la main. On fe fert de la 
truelle 8c du plátre dé l ayé ; on forme un enfemble 
ou maííe de plátre du volume de ce qu'on veut faire, 
8c Ton travaillé fur cette maífe avec le maillet 8c les 
memes outiis dont on fe fert avec les pierres tendres. 
L'on fe fert auííi de ripes 8c de rondelles; ces ripes 
qui ont forme de fpaíule font de diíferente grandeur, 
8c ont des dents plus Ou moins fortes. Elles font fur 
la pierre 8c le plátre ce que la double pointe 8c la 
gradine font fur le marbre. 
Ces fortes detravaux en plátre ne fefontguereque 

dans les cas oü l'on veut faire des modeles íur place, 
pour mieux juger des formes 8c des proportions du 
tout enfemble, 8c rendre les parties reíatives les unes 
aux autres; fouvent on les finitentierement fur place, 
8c l'on en fait des moules qui fervent á jetter en 
plomb , ce que l'on voit quelquefois exécuter dans 
les pares 8c jardins pour faire des fontaines, cafca-
des, &c. Si au contraire on veut les exécuter en 
marbre, on les moule de fa9on á en pouvoir tirer 
des moules en plátre que l'on apporte á l'attelier du 
feulpteur, pour lu i fervir á la conduite de fon ou
vrage en marbre. 

La feulpture en bas-relief n'eíi: pour ainfi-dire autre 
chofe que l'art de mouler. Elle s 'emploie le plus com-
munément dans l'intérieur des appartemens pour, 
former des bas-reliefs,cariátides, comichea, frifes, 
metopes, confoles. agraphes? vafes, 6c ornemens; 

on 
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D ñ commence par faire des modeles en terre ílir des 
formes & fauííes formes, fuivant Ies lieux oü J'on 
veut placer Íes ouvrages; on en fait faire des moules 
en plátre par quatre mouleurs. Ces moules font com-
pofés de pluíieurs pieces qui fe rapportent & í e ren-
ferment avec repers, dans une ou pluíieurs chapes, 
fuivant le volume & le reüef de robjetmoule. r o y s ^ 
CHAPE. Quand ees moules font bien fecs, on les 
abreuve en leur donnant avec le pinceau pluíieurs 
conches d'huile, ce qui les durcit & empeche que 
le plátre ne s'y attache. Cela fait l'on coule dans le 
moule du plátre bien tamifé & tres-fin, que l'on tire 
quelquefois d'épaiffeur ou en plein, fuivant la forcé 
que l'on veut donner á rouvrage. Pour reíirer le plá
tre moulé o n commence á dépouiller toutes les par-
ties du moule les unes aprés les autres , dans le 
méme arrangement qu'elles ont éíé pofees, & alors 
on découvre le fujet en p lá t re , qui rapporte avec 
fidélité jufqu'aux parties les plus déiiées du modele, 
n ' y ayant plus qu'á réparer , & fouvent qu'á óter les 
coutures occafionnées par les jointures des pieces 
du moule. Quand ces morceaux de feulpture, en pLdtre 
font deílinés á fervir d'ornement á quelque édiíice, 
o n hache avec une hachette, ou avec quelqu'autre 
outil,les places oüils doiventetre pof¿s;on lesajuíle 
& on les fcelle avec le plátre. I I ne reíle plus qu'á les 
ragréér avec les outiis en bois, & méme avec les 
lipes , comme nous avons déjá dit. 

SCULPTURE EN CAR.TON: i l y a deux manieres de 
travailler ces fortes d'ouvrages. Comme ils n'ont 
point d'autre inconvénient á craindre que l 'humidité, 
on ne les emploie d'ordinaire que dans les lieux c o i i ' 
verts , comme intérieurs de bátimens, d'églifes , a c -
ceíToires á des autels, pompes fúnebres , fétes publi
ques, falles , fpedacles , & c . Pour parvenir á l'exé-
cution de ce t r ava i l , i l faut prendre les mémes pre-
cautions que pour les autres facons de f eu lp tu re que 
Ton a deja expliquées ; c'eíl-á-dire qu'il faut com-
mencer par faire , foit de ronde-bofíe , foit de bas-
relief, les modeles des chofes qu'on veut repréfen-
ter. 11 faut auííi faire tirer des moules fur des mode
les , comme i l a été dit á Va r t i de de SCULPTURE EN 
PLÁTRE. On endurcit le moule en l'imbibant d'huile 
bouillante ; & quand i l eft fec & en é t a t , on y met 
pour premiere conche, des feuilles de papier imbi-
bees d'eau , fans colle , que l'on arrange artiílement 
dans toutes les parties du moule. Toutes les autres 
conches qu'on y donne fe font auííi avec du papier; 
mais i leíl imbibé de colle de farine , ScTon continué 
conche fur conche avec le papier collé jufqu'á ce 
qu'on ait donné á l'ouvrage répaiíTeur de deux ou 
trois ligues , ce qui forme un corps fuííifamment fo-
lide. Mais i l faut bien faire attention en pofant toutes 
ces conches de papier, de le faire obéir avec les 
doigts ou les ébauchoirs , pour le faire atteindre juf-
qu'au fond des plus profondes cavitésdu moule, pour 
e n prendre exaftement les traits , & les rendre íur le 
cartón avec tonte la fineífe que le fculpteur a donnée 
á fon modele. On laiífe fécher ces cartons en les ex-
pofant au fole i l , ou á un feu doux , de crainte que 
i'exceííive chaleur ne change les formes en occaíion-
nant des vents, & faifant bourfoufRer le papier, 
Quand les cartons font fecs, on les retire du moule, 
foit par coquilles ou par volume. On les rafíemble & 
ajuíle avec des fils de fer. Le papier le plus en ufage 
pour ces fortes d'ouvrages, eftpour la premiere con
che , le papier gris-blanc , ^ i t fiuant; & aprés , tout 
papier fpongieux, blaríc ou gris , eft propre á faire 
corps avec la colle. La feconde fa9on de former des 
ouvrages de f eu lp tu re en cartón ? eíl de les faire en 
papier, c'eíl-á-dire en papier battu dans un mortier. 
Cette páte fe fait ordinairement des rognures que les 
papetiers font de leurs papiers de compte ou á let-
tres; les plus fins font les meilleurs. L'on prend ees 
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rOgnures, que l'on met dans un vafe ou vaiíTeau retn-
pli d'eau, que l'on change íouven t , & que l'on laiífe 
amortirjufqu'au point de devenir en páte ou en bouil-
lie. Quand cette páte eíl: ainfi réduite^ l'on s'en fert, 
comme i l va étre expliqué. L'on a en íoin , comme 
ci-devant, d'imbiber d'huile, & d'endurcir le moule; 
on y met le plus égalemerit qu'il eíl poífible, l'épaif-
feur d'environ deux ou trois ligues de ceíte páte ; on 
appuie deíius & avec forcé , &c on fe fert d'une épon-
ge pour en retirer l'humidité autant qu'il eftpoíiible; 
on fait fecher cette páte au feu ou au foleil , puis 
avec une broífe , & de la colle de farine, on imbibe 
ce cartón furlequel on pofe pluíieurs conches de pa
pier gris-blanc &: gris , afín de donner un corps á ce 
car tón , qui jufqu'alors étoit fans corps & fans colle. 
Cette feconde opération faite, on laiífe fécher , puis 
on recommence avec de la colle forte de Flandres 011 
d'Angleterre á réimbiber ces conches de papier , & 
Fon y applique de la toile ; & íouvent 011 y infinite 
des armatures de fil de fer 6í des fantons que1 l'on met 
entre le papier gris &: la toi le , ce qui empeche que 
les cartons ne le tourmentent, & fait qu'ils reílent 
dans la véritable forme que le fculpteur a donnée au 
modele. Cette fa^on d^fairele cartón eftlameilleure, 
tant pour la folidité que pour rapporter avec exacH-
tude toutes les parties de détail du modele. Ces ou
vrages , comme nous l'avons di t , ne craignent d'in-
convenient que rhumidité. íls ne fe caífent point , les 
vers n'y font point de piquure, & ils peuvent éíre 
dores auííi-bien que les ouvrages en bois, & avec 
les mémes appréts. 

SCULPTURE, ( ^Arch l t ec í . ) l'architefture fait ufage 
de la f eu lp ture p'ar des figures & autres fujets de re-
lief, ou d'orncmens de bas - relief, pour décorer un 
éditice ; on appelle en architedure f eu lp tu r e ifolés „ 
celle qui eíl en ronde-boíTe; &. f e u l p t u r e en bas-relief^ 
une feulpture qui n'a aucune partie détachée. ( /? . / . ) 

SCULTENNA , ( G é o g . ane . ) par Strabon „ /zV. y . 
^Seutana ; fleuve d'ítalie , dans la Flaminie , & l'iiñ 
de ceux qui fe jettoient dans le Pó. Tite-Live , l l v . 
X L I . ch. x v i i j . Dion Caííius,/zV. X L K I . Appien,//V. 
/ / / . & Pline , l i v . I I I . ch. x v j . en parlent. Ce dernier 
met le Gabellus & le Scultenna^ entre le Nicias & le 
Rhenus; or comme le Gabellus e í l , á ce qu'on pré-
tend , le Secchia, i l s'enfuit que le Seul tenna feroit le 
Panaro. ( £ > . / . ) 

SCUOLE,f . f. { A r c h i t . y t r i i t f ) les Véniíiens apf 
pellent f euo le , ceole, certains édifíces publics diílribués 
en chapelles, falles , chambres & autres pieces qui 
appartiennent á des confréries , ou á des commu-
nautés de la vil le. Les fix principales qu'on appelle 

feuole g r a n d i , ne le cedent guere aux plus belles égli-
fes pour la décoration & pour les richeífes. 

Ces fix grandes feuole font celle' de faint Marc , 
celle de faint Roch , celle de la Miféricorde , celle 
de faint Jean l 'évangéliíle, celle de la Charité & celle 
de faint Théodore . Defe r ip t . de Venife. { D . / . ) 

SCUPI, { G é o g . a n c . ) ville de la haute Moefie, 
dans la Dardanie, felón P to lomée , l i v . I I I . e . j x . Le 
nom moderne ^ S e o p i a ^ felón TetzeteSj Grégoras 
& Sophien, & on l'appelle vulgairement U f c h u p . 
F o y e i SCOPIA. ( Z>. / . ) 

SCURGUM , ( G é o g . ane . ) v i l l e ^ e la Germanle 
feptenírionale , felón Ptolomée , l i v . I I . ch. x j . V i l -
leneuve & Molet croient que le nom moderne eíl le 
lien de Schmeben. 

SCURRA , { L i t t é r a t ? ) ce mot fignifíe un paraf i te „ 
u n b o u f f o n & un f a t t e u r . I I eíl fouvent employé 
chez les poetes dans ce dernier fens, &*alors i l com-
prend ce que les Grecs appelloient v.oha;ia., u n flut-> 
teur o u t r é , apítritov 9 i m coun i fan q u i contrefait l'ami, 
Lesparaíites étoient auííi communément nommésfeur-

& Ton en diílinguoit deux fortes á Rome;lesuns 
qui s'attachoient á un feul maítre , les autres qui s'a-
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^oymGient a p l u í i e u r s , maís qui alloíent toujours á 
•€eux ciont la cuifine étoit la meilleure: 

^¡55 major rapuit canes culina. { D . / . ) 

S C U i l V O G É L , í. m..( Ornithol.) nom donné par 
les Molíandois á un oifeau d'Amérique , nomme par 
les habiíans du Bréül jahiníguaeu. C'eft une efpece 
de grue, ou du-moins fort approchante.de ce genre 
¿'oiíeau. Son bec eíl large, long de fept ou huit pon-
ees , arrondi & un peu crochu au haut vers la pointe. 
I I porte Tur le íommet de la tete une efpece de créte 
xendrée grife. Son con efh extrémement long , fans 
áucime plu'me ainfi que la tete ; & ees deux parties 
íont feiílement couvertes d\ine pean écailleufe. Sa 
queue eft courte & noire; le reíle de fon plumage eíl 
Mane , excepté fur les.grandes plumes des aíles , qui 
font noires avec une efpece deteinte purpurine. Cet 

"óifeau depouiílé de fa pean eíl d'un goút délicat; fa 
groífeur approche de celle de la cicogne. (Z>. / . ) 

SCUTAGE , f. m. ( H i / i . d 'Arzg,)^ feutage étoit 
tin fervice militaire auquel les poíTeíFeurs des fiefs 
etoient obligés envers le roí. Ce mot déíigne auííi la 
i-ede vanee que les feudataires payoiení au prince pour 
€tre difpenfés de ce fervice ; eníin ce motíigniíle la 
taxe qu'on avoit mife fur chaqué vaíTal pour quelque 
fervice pübíic. DepuisGuillaume I . les rois d'Angle-
terre avoient fouvent impofé de pareilles taxes fans 
%t confentement des états , c'eíl pourquoi \Qfcutage. 
fut aboli par la grande chartre. ( i ? . / . ) 

SCUTARÍ , {Géog. mod^ ville d'Afie3 dans PAna-
"tolie , vis-á-visle port de Conftantinople, dont elle 
eílTegardée commeundes fauxbourgs; c'efl d'ailleurs 

t m des principaux rendez-vous des caravanes d'Ar-
•ménie qui vont traííquer en Europe, 

Le port/de ^cz/iizri fervoit autrefois de retralte aux 
galeres de Chaleédoine ; & ce fut á caufe de fa íitua-
t i on j que les Perfes ^ qui méditoient la conquéte dex 
la Grece , la cholfirent, non-feulement pour enfaire 
tme place d'armes, mais pour y dépofer l'or & l'ar-
gent qu'ils tiroient par tribut des villes d'Afie. Tant 
de richeífes lui íirent donner le nom de Chryfopolis , 
ou v i l k dror ^ felón Denys de Byfance , au rapport 
d'Etienne le géographe, qui ajoute pourtant que l'o-
pinion la plus commune étoit que le nom de Chryfo-
.polis venoit de Chrysls , fils de Chryféis & d'Aga-
jnemnon. 

I I femble que cette ville folt deíHnee á fervir de re
traite á des maltotiers; car les Athéniens, par le con-
íeil d'Alcibiade , y établirent les premiérs Une efpece 
de douane, pour faire payer les droiís á ceux qui na-
vigeoient fur la mer Noire. Xénophon aífure qu'ils 
íirent murer Chryfopolis; cependant c'étoit bien peu 
de chofe du tems d'Auguíle , puifque Strabon ne la 
traite que de village. Aujourd'hui c'eft une grande 
ville , & m é m e la feule qui folt fur le bofphore du 
cóté d'Afie. Cédrene nous apprend qu'en la dix-
neuvieme année de l'empire de Conflantin, Licinius 
fon beau-frere , aprés avoir été battu plufieurs fois 
f u r mer & furterre , futfait prifonnier dans la ville 

. de Chryfopolis, & de-lá conduit á TheíTalonique , oü 
i l eut la tete tranchée. 

Scutari eíl embellie d'une mofqitée royale & d'une 
maifon de pláfence , ou ferrail du grand-feigneur. 
Long. 4 6 . 3 1 . lat. 4 1 . j . { D . J . ) 

SCUTARI , (Géog . mod.') par les habitans du pays 
'Scadar , anciennement par les Romains Scodra, dont 
on peut voir Vanide. 

Scutari e í l une vi l le de la Turquie européenne , 
capitale de l'Al'banie , á dix lieues d'Antivari , vers 
le ievant, entre le lac de Jenta & la petite riviere de 
Boiana.EUe a été leíiege des rois d'Illyrie. Les Tures 
enfont les maitres depuis Tan 1478. Elle eíl grande, 
peuplée ; '& défendue par une citadelle. H y a un 
¿véque latín ? fous la métropole d^Antivari, C'eíl la 

rendence d'un hacha. Lonz, 37. /2. l aá t AS o 4 
( Z ? . / . ) ~ ; ' ^ 3 3 . 

SCUTARI k cdp de, { G i o g . m o d . ) e & X z m ^ 
que celui qu'on appelloit anciennement le Z?^/ 0lt 
lepa [[age du Bceuf; ce qui prouve qu'ilfaut prendre 
cet endroit- lápour le rommencemení du bofphore 
puifque ce boeuf prétendu y traverfa le canal á k 
nage. Les poetes ont auíii publié qu'Io, maitreífe de 
Júpi ter , avoit paífé ce détroit déguifée en vache. 

Charés , général athénien , battit auprés de ° ce 
cap la flotte de Philippe de Macédoine qui affié^eoit 
Byfance. On y entefra Damalis , femme de ce pé-
né ra l , laquelle mourut de maladie durant ce fié ee 1 
& les Byfantins en reconnoiíTance des fervices que 
Charés leur avoit rendus , y dreíferent un auteí en. 
l'honneur de fon époufe , & une colonne quifoute-
noit fa ílatue. De-lá ce lieu retint le nom de Da± 
malis , qui veut diré une vache. On trouve dans De
nys de Byfance une ancienne infeription qui en fait 
mention. C'eíl le ferrail du grand-feigneur qui occu* 
pe aujourd'hui le terrein du cap de La Vache , oudu 
cap de Scutari. (JD, / . ) 

S C U T A R 1 U S , f. m. ( Lit terat . ) Qutre la fignifíca-
tion ordinaire de ce terme , qui figniíie dans Pline ^ 
l'ouvrier qui faifoit le bouclier-long nommé feutum^ 
le méme mot défigne un garde du corps de Tempe* 
reur , parce que tout ce corps portoit un bouclíer 
l o n g , feutum. 

SCUTE , f. f. { M a r i n e . ) petit efquif 011 canot; 
que Fon emploie au fervice du vaiífeau. Ses dimen-
íions ordinaires font de 11 piés de long, de 5 pies 5 
pouces de large . & de deux & demi de creux 

S C U T E L L A T I L A P I D E S , { H l f i , nat . ) quel-
ques naturaliíles ont ainfi nommé les pierres plus 
connues fous le nom de bufomtes , ou de crapaudims^ 
á caufe de leur reífemblance avec un écu ^ 011 bou-
clier. 

S C U T I C A , f. f. {Bel ies- le tL ) c'étoit une petite 
courroie de cu i r , dont les maitres d'école fe fer-
voient pour chátier leurs difciples quand ils avoient 
manqué á leur devoir. De-lá vient que feutica eíl 
pris ordinairement pour une légere punition; au 
lien que jlagellum étoit une punition atroce & ac-
compagnée d'ignominie , parce qu'on s'en íervoit 
pour punir les efclaves, & ceux qui avoient été con-> 
damnés par fentence des triumvirs , comme Horacé 
le dit dans Vode j v . du l i v . V , 

Secíus jlageUis hic triumviralihus 
Pmconis ad fa j i id ium. 

« Quol done , cethomme qui a été fuftlge paí* arret 
» des triumvirs , jufqu'á laífer le crieur public, &c.». 
Dacier. ( D . J . ) 

SCUTIFORME , OS , terme d'Anatomie , eíl le 
principal os du genou, qu'on appelle auífi la rotule* 
Voye^ ROTULE. 

SCUTIFORME , cartilage , terme d^natomic , eíl 
un des cartilages du larynx , qui eíl le plus large & le 
plus gros ; ainfi appellé parce qu'il a la forme d'un 
écu ou d'un bouclier , que les Latins expriment Tun 
&: l'autre par feutum : auííi les Grecs qui expriment 
écu par Supee? , l'ont nommé fiypeo/íTjj?, thyroide. Foye^ 
THYROÍDE. 

On le nomme auííi cartilage antérieur , parce qu'il eíl 
íitué feulement en la partie de devant. Foyei CAR-", 
TILAGE. 

S C U T U M , {. m. ( H i j l . anc. ) é c u , bouclier, ar
me défenfive des anciens , nommée par les Grecs 
Qxpso? & a-ttzoc,, & par nos vieux auteurs targe on pa-
vois. Ce bouclier étoit fi long , & quelquefois d'une 
grandeur fi demefurée, qu'il couvroit un homme 
prefque tout entier. Tels étoient ceux des Egyptiens, 
dont parle Xénophon dans la Cyropédie : i l falloit 
qu'il fut bien grand chez les Lacédémoniens, puif-
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qu'on rapportolt un homme deíTus. De-Iá venoit cet 
ordre célebre que donna une mer fpartaine á fon íils, 
4 7¿v, » Í77Í rav ? c'eíl-á-dire, ou rapportei ce b o u d u r , 
ou qiton vous rapporte dejjus. L'écu étoit long & 
quarré , & á l'ufage de l'infanterie íeuie. 

S C Y B E L U S , ( Geog. anc. ) lien de la Pamphyí ie ; 
i l donnoit le nom de fon territoire au vin fcybeilite, 
dont parle Aré t ée , i . I L Morb. acutor. & diurnor, 
( D . J . ) 

SCYDRA, ( Géog. anc.) ville de la Macédome , 
dans l 'Emathie,felón Ptolomée, /. / / / . c . x i i j . Pline, 
/. Í K . c. x . & Etienne le géographe, parlent auffi de 
eette ville. ( X ) . / . ) 

SCYLACE , ( Gé@g. anc. ) étoit une petite ville , 
colonie des Pélafgiens , felón Hérodo te , /. / . c. Lvij. 
Pomponius Mela, /. / . c x i x . la met á l'eíl ou vers 
l'eíl:, ou eíl-nord de Cyzique , entre Cyzique & le 
mont Olympe, prés &; á Teíl de Placia. Pline en 
parle auffi, /. Y. c. x x x i j . PaíTé Spiga, d i t - i l , on 
trouve Piacia, Ariacos , Scylace,, &c. On laiffe der-
riere foi le mont Olympe , furnommé M y f i m j & la 
ville d'Olympéna. { D . J . } 

S C Y L A C E U M , ( Géog. anc. ) ville d'Italie chez 
les Brutiens , dans le golfe de Memnon , felón Pom
ponius Méla , /. I I . c iv . & Ptolomée , /. / / / . c . j . 
Cette ville fondée par les Athéniens, avoit un pro-
montoire o u é c u e i l , que Virgi le , is/zezV/e, l í v . l l l . 
v. 6 5 i . appelle navifragum fcyllacmm : le nom mo-
derne de cette ville elt Squillacci. { D . J . ) 

SCYLAX , ( Géog. anc. ) fleuve de l'Afie mineu-
r e , dans le Pont: i l fe perdoit dans l ' I r is , avant que 
ce dernier eüt baigné la ville d'Amafie. { D . J . ) 

SCYLLA , f. f. ( MythoL ) Homere & Virgile ont 
exercé leur efprit á faire d'un rocher d'Italie vis á-
vis du phare de Meíline, un monílre terrible , dont 
l'afpeft, dit le poete grec, feroit frémir un dieu 
méme. Ses cris affreux reíTemblent aux rugiffemens 
du l i o n ; i l a douze pies épouvantables , fix longs 
cois, fix tetes énormes , & dans chaqué tete trois 
rangs de dents, qui recelent la mort. Virgile n'a pas 
cru devoir en tracer un portrait auííi hideux : felón 
l u i , ScylLa habite le creux d'un rocher ; & lorf-
qu'elle voit pafler des vaiífeaux dans le détroit de 
Sicile , elle avance la tete hors de fon antre , & les 
attire á elle pour les faire périr. Depuis la tete juf-
qu'á la ceinture , c'eíl une fílle d'une beauté íédui-
í an te , poiflbn énorme dans le reíle du corps , avec 
une queue de dauphin, & un ventre de loup; elle 
eíl: toujours environnée de chiens, dont les affreux 
hurlemens font retentir les rochers d'alentour, E t 
carulcis canibus rcfonantia f axa . vEneid. iib. 111. v . 
432. ( Z ) . / . ) 

SCYLLA , ( Géog. anc.) 10. écueil que Pline,/. I I I . 
c. v i l / , met dans le détroit qui fépare l'Italie de la Si
cile. Pomponius Méla, qui en parle auíli-bien que 
Pline , ne marque pas plus que l u i , íi ce rocher, cet 
écueil , eíl tout environné de la mer, ou attaché á la 
cote. Mais Strabon , ¿iv. F I . p . i S G . qui au lieu de 
Scyl la , écrit Scyllozum f axum , dit que c'eíl un ro
cher élevé , prefque tout entouré de la mer, & qui 
tenoit feulement au continent d'Italie, par un ifthme 
affezbas, lequel de cóté & d'autre, oífroitune re
traite aux vaiíTeaux; cependant íi l'on étoit á l'abri 
quand on étoit dans ees ports, i l n'y avoit pas la 
méme süreté á en approcher; ce qui a fait diré á 
V i r g i l e , JEnéid . I I I . v. 43 2. en parlant de ce rocher: 

Ora exertantem , & naves in f axa trahentem. 

& un peu plus has : 

Scyllam , & ccerulccis canibus rcfonantia f axa . 

Ces chiens qui aboyoient fans ceíTe, font de Tima-
gination des Poetes ; les Hiíloriens plus fages, par-
loient autrement: mais le tems qui contribue á au-
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torifer les fa'bles, fe fert de l'art des Poetes pour íes 
confacrer. Ainíi , parce que les habitans de Corfou 
appellerent autrefois téte de chica, le promontoire de 
cette íle qui eft du cóté de l 'orient, on a dit qu'il y 
avoit dans cet endroit des hommes qui avoient la 
téte femblable á celle des chiens. 

Le nom moderne de Scylla , eíl Scigl io; c'eíí: un 
courant fur les cores de la Calabre méridionale en 
I ta l ie , qui entrame les vaiíTeaux contre un rocher 
du cap Sciglio, oii ils rifquent de fe fracaffer. Cha-
rybde, aujourd'huiGalofaro, mais que la Poéfie joint 
communément á Scylla y eíl: un gouíFre dans le dé 
troit de Sicile, á l'entréc du port de MeíTme. La fa-
ble a métamorphofé ces deux écueils en deux nym-
phes cruelles, dont Homere & Virgile fe font amufé 
á faire la peinture. La morale prend á fon tour les 
deux écueils de Scylla & Charybde dans un fens 
métaphorique pour un pas fácheux dont i l eít 
difficile de fe fauver. Horace lui-méme , O de x x v i j * 
l i v . I . s'en fert dans ce dernier fens, en difant 
au frere de Mégi l le , quanta laboras la Charybdi I 
pour lui donner á entendre qu'il rifque de fe perdre 
par l'engagement indigne ou i l s eíl imprudemment 
livré. 

2o. Scyl la , ville des Brutiens , felón Pomponius 
M é l a , /. / / . c. iv . Cette ville eíl appcllée Scylltzum 
par Pline, /. I I I . c. v . elle étoit apparemment prés 
du rocher de Scylla , dans l'endroit oü eíl aujour-
d'hui la petite ville de Sciglio. 

30. Scylla , nom d'une ile deferte, voifine de la 
Cheríonnéfe de Thrace, felón Pline , l i v . I F . c. x i j , 
( Le chevalier D E J A I / C O U R T . ) 

S C Y L L J E U M , ( Géeg. anc.) promontoire du Pé-
loponnéfe , dans l 'Argie, felón Pline, l i v . I V . c. v . 
& Paufanias , l i v . I I . c. x x x i v . traduftion de M. l'ab-
bé G é d o y n ; ce dernier nous en donne la poíition 
précife. C'eíl aujourd'hui le cap Schille , cabo Sci l l í 
des Italiens , cap de la Morée dans la Sacanie , prés 
de File de Sidra , á l'entrée du golphe d'Esñna. 

Littérature. ) a-no î? ; c'étoit le 
grand bocal ou verre áboire , qu'on nommoit autre
ment la coupe d'Hercule ; & celle de Bacchus , liberi 
patds, s'appelloit cantharus. Onaurapeut -é t re occa-
fion de parler ailleurs des verres á boire en ufage 
chez les Romains. { D . J . ) 

s c r p p i c / M , { Géog. anc . ) ville de l'Aíie m i -
neure , dans l'Ionie , aux coníins des Colophoniens ; 
elle fut fondée , felón Paufanias, /. F I L c. HJ. par les 
Claroméniens , q u i s'en étant dégoutés & en étant 
fortis , fe fixerent dans le pays oü ils bátirent la vi l le 
de Claromene enterre ferme. Cette ville Scyppium, 
pourroit bien étre celle qu'Etienne le géographe ap
pelle Scyphia. { D . J . ) 

S C Y R A S , ( Géog. anc. ) fleuve du Péloponnéfe , 
dans la Laconie. Paufanias d i t , / / / . c. x x í v . qu'un 
peu plus loin que le bourg d'Araine , oü l'on voyoit 
lafépulture de Lais^ étoit une riviere qui fe déchar-
geoit dans la mer : cette riviere fut appellée Scyras; 
depuis que Pyrrhus íils d'Achille, y aborda avec fes 
vaiíTeaux, aprés s'étre embarqué á Scyros, pour ve
nir époufer Hermione. An dela de cette riviere étoit 
un vieux temple, & á quelque diílance de ce tem
ple , un autel de Júpiter; en remontant vers la terre-
ferme, á quarante ílades de Scyras , on trouvoit la 
ville Pyrrhique. { D . J.) 

S C Y R I , { Géog. anc.) peuple du feptentrion, qui 
conjointement avec les Huns, les Goths,& les Alains, 
paíTerent le Danube, & retournerent fur leurs pas, 
aprés avoir été battus par l'empereur Théodofe. 
{ D . J . ) 

SCYROS ou SKIROS , en grec lnvpos, en latin 
Scyrus, {Géog. anc.) íle de la mer Egée , á l'orient de 
celle d'Eubée. Nous en parlerons avec plaifir en fa-
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veur de Thefee, qui y fut exilé & enter ré , d'Achilíe j 
qui y íit Tamour, de Ly comede qtii en étok r o i , 6c 
du philofophe Phéricide qui y pnt naiírance. 

Cette íle conferve encoré ion anden nom ; car 
elle eft connue des ítaiiens íuivant Finflexion de ieur 
ian^ue & de leur prononciation , fous les noms de 
Sciro , á'ifola di Sciro 9 & de f a n Giorgio d i Sciro. 
C'eft une des Cyclades , & que Piine comptie ía der-
niere tant entre les Cyclades qu'entre les Sporades. 
On découvre facilement pourquoi File de Scjros re-
gut ancierxnement ce n o m ; c'eft á cauíe qu'elle eíl 
íoute hériffée de montagnes, de pierres 6c de roches. 
Scyrodes, dans la langue greque , í i g n i f o p i e r u u x : 
ainfi i l n'eíl pas furprenant que du tems de Strabon 
on en eílimát plus les chevres que ceiles des autres 
lies: car ees animaux fe plaifent dans les pays efear-
p é s , & vont brouter jufque íur les plus hautes poin-
5tes de rocher. L'ile de Scyros, d'ailleurs abondante 
en taillis , étoit fort propre á nourrir les chevres 6c 
á rendre leur lait excellent; mais elles avoient le dé-
faut de le renverfer íbuvent d'un coup de p i é , quand 
le vafe oü l'on venoit de le traire étoit plein. Delá 
vient que les anciens appellerent chevres de Scyros 
ceux qui fe démentant dans leur conduite , gátoient 
l'éclat de leurs bonnes aftions & de leurs bienfaits, 
par le mélange honteux d'autres adions baíTes & i n -
juíles. On nourrit encoré des chevres dans l'ile de 
Scyros, & l'on y fait d'exceiiens fromages de leur 
lait melé avec celui de brebis. 

Les Pélafgiens & les Cariens furent les premiers 
habitans de Scyros ; mais cette ile n'eíl connue ..dans 
l'hiíloire que depuis le regne de Lycomede 9 qui en 
etoit le maitre, lorfque Théfée , ro i d 'Áthénes, s'y 
retira, pour y jouir des biens de fon pere. Théfée 
non-feulement en demanda la reftitution , mais i l 
follicita du fecours auprés du r o i , contre les Athé-
niens : ceperfdant Lycomede, foit qu'il appréhendát 
le génie de ce grand homme , ou qu'il ne voulut pas 
fe brouiller avec Mnefthée qui l'avoit Obligé de quit-
ter Athénes, conduifit Théfée fur un rocher, lous 
pretexte de luí faire voir la fucceílion de fon pere, & 
rh iñoi re dit qu'il Ten fit précipi ter ; quelques-uns 
afsürent que Théfée tomba de ce rocher , en fe pro-
menant aprés avoir foupé: quoi qu'il en foi t , fes en-
fans, qu'il avoit fait paífer en l'ile Eubée , allerent á 
la guerre de Tro ie , & régnerent á Athénes aprés la 
mort de Mneílhée. 

L'ile de Scyros ne devint pas moins célebre par les 
amourettes d'Achille. Thétis ayant appris que les 
d( ítinées mena^ient ion ííls de périr á la guerre de 
Tro ie , s'avifa , pour en rompre le cours , &c empé-
cher ce jeunehéros de prendre les armes , de le tra-
veílir en filie, & de le faire élever fous cet habit au
prés de Déidamie , filie de Lycomede roi de Scyros : 
mais nous ne favons pas fous quel nom Achille y 
déguifa fon fexe , puifque Suétone rapporte que Tí
tere , entre les frivoles amufemens qui l'occupoient 
dans fa folitude, chercha de le íavoir avec autant de 
curiofité que de peu de fuccés. 

II eíl vrai que cette recherche ne doit pas nous 
embarraffer; i l nous fuífit de favoir qu'Achilie plut á 
Dé idamie , qu'il l 'époufa, qu'il en eut un fils nommé 
Néop to l eme , & que l'on appella Pyrrhus^k caufe du 
blond doré de fes cheveux. II fut élevé dans l ' i le , & 
en tira les meilleurs foldats qu'il mena á la guerre de 
T r o i e , pour venger la mort de fon pere; i l ne porta 
que trop loin fa vengeance , en maífacrant le roi 
Priam; mais Orefte pouíTé par Hermione, raíTaíTma 
lui-méme dans le temple de Delphes. 

II avoit eu raifon, en partant pour Tro ie , de tirer 
des foldats de Scyros ; car les peuples de cette ile 
ctoient fort braves. Pallas étoit la proteftrice du 
pays. Elle avoit un temple magnifique fur.le bord de 
la mer dans la ville capitale, qui portoit le méme 

nom que l ' ile. O n voit encoré > dit Tournefort les 
relies de ce temple , qui confiftent en quelques bouts 
de colorines & de corniches de marbre blanc, qu'ón 
trouve aupres d'une chapellé abandonnée , á gauche 
en entrant dans le pon S. George. TI pft vt-..; 

v r a i qu on 
n y découvre aucune infcnption , mais plufieurs 
vieux fondemens, lefquels joints á la beauté du pon 
ne permettent pas de douter que la ville de Scyros n i 
fút dans cet endroit-lá. 

I I ne faut pas croire que les colonnes dont on vient 
de parler foient la depuis la guerre de Troie; mais 
comme les anciens temples n'ónt été démolis que par 
ordre de Conftantin, i l elt certain qu'on les avoit 
rétablis plufieurs fois fous le nom des mémes divi-
ni tés, juíqu'á rétabliífement du Chriftianifme. Si ees 
vieux marbre^ ne font pas des reíles du temple de 
Pallas , ils doivent étre au-moins des débris de celui 
de Neptune, qui étoit adoré dans cette ile. Goltzius 
a donné le type d'une médail ie , qui d'un cóté repré-
fente Neptune avec ion trident, & de l'autre la proue 
d'un vaiííeau. 

Marcian d'Héraclée afsúre que les habitans de 
Chaícis , ville capitale d'Eubée , s'établirent ancien-
nement á Scyros, attirés peut-étre par la bonté & 
par la commodité du port. Ce fait fe trouve confirmé 
par une médailie d'argent que Tournefort acheta fur 
les lieux , & qui avoit été t rouvée quelques années 
auparavant, en labourant un champ dans les ruines 
de la ville. Cette médailie eíl frappée au coin des 
Chalcidiens , qui bien qu'habitans de Scyros ¿ne laif-
fent pas de reteñir le nom de leur pays, pour fe 
diítinguer des Pélafgiens, des Dolopes, & des autres 
peuples qui étoient venus s'établir á Scyros. Cette 
médailie eít chargée d'une belle tete, dont le nom 
qui eíl: á l'exergue , paroit tout-á-fait eífacé : au re-
vers c'elt une lyre. Comme cette piece porte le nom 
des Chalcidiens, XAAXIAEÍIN , on ne croiroit pas 
qu'elle eut été frappée k Scyros , fi on ne l 'y avoit 
déterrée. 

Les Dolopes dont i l s'agit ici é toient , felón Plu-
tarque, d'iníignes pirates accoutumés á dépouiller 
ceux qui alloient négocier chez eux. Quelques-uns 
de ees brigands ayant été condamnés á reílituer ce 
qu'ils avoient pris á des marchands de TheíTalie, 
pour s'en difpenfer, ils firent favoir á Cimon fils de 
Miltiade, qu'ils lui livreroient la ville de Scyros, s'il 
fe préíentoit avec fa flotte : c'eíl ainfi qu'il s'enrendit 
le maitre; car i l s'étoit contenté quelque tems aupa-
ravant de ravager cette íle. Diodore de Sicile ajoüte 
que dans cette expédition l'ile fut partagée au fort, 
& que les Pélafgiens l'occupoient auparavant, con-
jointement avec les Dolopes. 

Aprés la guerre de T ro i e , les Athéniens rendirenf 
de grands honneurs á la mémoire de Théfée , & le 
reconnurent pour un héros ; i l leur fut méme ordon-
né par l'oracle d'en rechercher les os , de les raffem-
bler, 8c de les conferver avec refped. Cimon charge 
de cette commifiion, n'oublia rien pour découvrir le 
cercueil oü l'on avoit enfermé les os de Théfée : la 
chofe étoit difiieile, dit Plutarque , á caufe que les 
gens du pays ne fe payoient pas trop de raifon. En-
fín on s'apper9ut d'un aigle, á ce qu'on d i t , qui avec 
fon bec & fes ongles grattoit la terre fur une petite 
colline. On y fit creufer, & l 'on découvrit le cer
cueil d'un homme de belle taille, avec une épee 
& une pique : c'en fut aífez. Plutarque ne rapporte 
pas fi c'étoient les armes d'un a thénien, d'un ca
r ien, d'un pélafgien ou d'un dolope. On ne fit pas 
d'autre perquiíition: on cherchoit le corps de Thefee, 
& Cimon fit tranfporter ce cercueil á Athénes , 400 
ans aprés la mort de ce héros. Les reíles d'un fi grand 
homme furent re^us avec de grandes démonfiraíions 
de jo ie ; on n'oublia pas les facrifices j le cercueil ftvt 



fiiis au miliéü de la vi l íe , & fervit cPazile aux Cfíml» . 
liéis.' . i \ 

Scyros fut enlevée aüx Athéñiens pendant les gueí-
res qu'íls eurent avec leurs voilins; mais elle leur fut 
tendue par cette fameufe paix qu'Ataxerxe, roi de 
Períe j donna á toute la Grece, á la íbllicitation des 
Lacédemoniens. Aprés la mo'rt d'Alexandre le Grand, 
Démétrius 1. du nom, íurnommé U O X I O ^ T V H ; , U p r e -
neur de viLUs , reíblut de donner la liberté aux villes 
de Grece, prit la ville de Scyros , & en Ghaífa la gar-
niíbn. 

I I n'eíl pas néceíTaire de diré que cette íle a 
eté íbumife á l'empire romain , & eníuite á celui 
des Grecs. André & Jéróme Gizi le rendirent les 
maitres de Scyros aprés la priíe de ConÍLantinople 
par les Franc^ois & par les Véaitiens. Elle pafía íbus 
la domination des ducs de Naxie, &; finalement fous 
ceile des Tures, avec le reíle de M'Archipel. Foye^ 
l'état préfent de cette ile a u w o í S c Y R O S . ( G é o g . mod .} 

Mais i l faut fe reífouvenir , á la gloire cíe l'ancienne 
Scyros , que Phérécide y vi t le jour. C'eíl run des 
plus anciens philofophes de la Grece, le maitre de 
P.ythagore, & le difciple de Pittacüs» On garda long-
tems á Scyros fon cadran folaire , comme un m o mi
me nt de fa capacité : quelquesnins prétendoient qu'il 
avoit tiré la maniere de le fabriquer des écrits des 
Phéniciens; mais le plus grand nombre luí en attri-
buoit l'invention. On croit auííi qu'il a t rouvé la 
íaüfe des éclipfes„, 

Piine dit de Phérécyde qu'il fit en profe le premier 
©uvrage philofophique que Ton eút vu parmi les 
Grecs , p r o f a m o r a ü o n e m p r i m u s conderc i n í i i t u i t ; ees 
paroles figniííent feulement qu'il flit le premier qui 
fut.donner á la profe une efpece de cadenee & d'har^ 
moniei Cicéron loue ce grand homme par un autre 
endroit bien remarquable, d'avoir enfeigné le pre
mier l'immortalité de l'ame ; mais c'eíl peut-etre la 
tranfmigration des ames ,̂ comme Suidas le penfoit, 
que Phérécide enfeigna le premier* 

Quelques favans ont auííi confondu notre Phéré
cyde de Scyros avec Phérécide l'athénien , qui com-
pofa dix livres fur les antiquités de l'attiqiie. Phéré
cyde l'athénien eft poííérieur au philofophe Phéré
cyde de S c y r o s , & a vécu lelon les apparences au 
tems de Cambifes &: de Darius. {Le cheyali&r D E 
J A I / C O U R T . ) 

SCYROS , { G é o g r . m o d . ) i l e de l 'Archipel , á l 'o-
iient de Meteiin , & au nord-eíl de Negrepont. Elle 
eít á fept lien es de cette derniere í l e , á feize de Me
teiin , & á fept de Scopelo. Elle s'étend en longueur 
du feptentrion au m i d i , & a environ 6o milles de 
circuit. On lui donne á-peu-prés la figure d'un trian-
gle 3 & quoiqu'efcarpée , elle eíl agréable , 6¿ affez 
cultivée pour le peu de monde qu'elle renferme, car 
on n'y compte pas plus de 300 familles de chrétiens 
Grecs, lefquelles s'appliquent á la culture des vignes 
qui leur produifent de fort bous v in . L o n g . ^ z i t 
40—S^.. l a t , j e ) . 4—20. 

Le port de Scyros , eíl un des meilleurs de toutes 
les íles de Grece, capable de contenir une grande 
armée , & oü Fon peut mouiller prefqüe par-tout. 
I I regarde le fud-oueíl, & quand l'on eft á fa vue, 
on découvre dans les ierres une profonde va l l ée , 
qui fait paroítre l'íle comme s'il y en avoit deux. La 
premiere montagne qui borne ce vallon , & qui s'of-
fre aux yeux du cóté du levant, eíl toujours fameufe 
par la mort de Théfée. 

I I n 'y a qu'un feul village dans.l'íle de Scyros ; en
coré eíl-il báti fur un rocher en forme de pain de 
fuere , á dix milles du port dont nous venons de 
parlen Le cadi eíl auííi le feul Türc qui foit dans 
l'íle , mais les habitans répondent de l u i ; comme ils 
font obligés de payer fa ranchón > en cas qu'il fut en-
levé par les corfaires, ils fe meítroient en devoir 
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dé le íauvef ^ quelqu'lm vouloit íe íaire prifonnieri 

L'éveqlie de Scyros ne fubfiííe prefque que de cha^ 
rités , & loge dans une maifon bátie comme un ca-
chot. Les infulaires parlent encoré d'A chille ; fort 
nom méme eít commun dans l'íle , & beaucoup de: 
Grecs le portent, quoiqu'un peu déguifé. Ils ont uneí 
églife dédié á S. Achil lée, &: une dévotion particu-
liere pour ce faint. Voilá ce qu'eít aftuellement l 'état 
monarchique du roi Lycomede : quoiqu'il ne fut pas 
briilant autrefois, i l eíl pourtant vrai que c'eíl íur« 
tout de nos jours , qu'on peut lui appliqner le pro-^ 
verbe des anciens, qui défignoient par la principauté 
de Scyros , un chétif & miíérable royanme. 

Le nom méme de Scyros étoit déja dans Poubli , 
quand un poete Italien le comte (Gu i Ubaldo ) Bo-* 
narelii le fit revivre fur la fin du íeiziemefiecleparfa 
Phylis de Scyros , FULi de Scyro. I I remplit cette 
paílorale de fleurs poét iques , de graces, & de traits 
d^iieats, L'ítalie en fut enchantée , mais on trouva 
par l'examen que l'auteur penfoit toujours moins á 
peindre les chofes naturellemcnt, qu'á les diré avec 
efprit. On le bláma íurtout d'avoir introduit dans ía 
piece i une nymphe nommée C é l i e , qui aime égale-
meht deuxbergers á la fois , & qui íes aime avec tant 
de fureur, qu'elle ne trouve que la mort qui puifle 
terminer fon état. Bonarelli íit pour la défenfe de ce 
double amour , une difíertation pleine d'eíprit & de 
favoir, mais qui ne convainquit perfonne qu'il avoit 
raifom { L e ChevaLier D E J A U COVRT 
< SCYRTONIUM , \ G i o g . anc. ) ville des £ g y p ^ 

tiens, felón Paufanias , q u i , /. V I L c. x x v i j , dit que 
ce fut une des villes qui envoyerent la meilleure 
partie de leurs citoyens pour peupler Meealopolis* 
{ D . J . ) 

SCYSSA , ( G é o g r . a n c . ) v i l l e d'Efpagne. Polybe ¿ 
l . X X L c. x x . écrit ScyJJa , & Tite-Live , /. I I L e* 
L x x v j , dit Scyf fum. C'eíl auprés de cette ville que les 
Carthaginois furent battus pour la premiere fois par 
Scipion. On croit que c'eíl aujourd'hui Guiffona* 
{ D . J . ) 

S C Y T A L E , f. f. de S p a n e . ) rouleau de 
bois autour duquel i l íálioií entortiller une bande de 
parchemin écrite , pour entendre le fens' de cette 
écriture. 

I I faut done f^avoir que les Lacédémoniens, poní* 
empécher qu'on ne püt 4échiffer les ordres qu'ils 
envoyoient par écrit á leur général d'armée , imagi-
nerent de faire deux rouleaux de bois, d'une Ion-
gueur & d'une épaiíTeur égale , & que le travaildu 
tour avoit parfaitementarrondie; les Ephores en con-
fervoient un , & donnoient l'autre au général d'ar
mée , qui marchoit contre rennemi. Chaqué fois que 
ees fouverains magiílrats lui'vouloient envoyer des 
ordres fecrets, qui ne puíTent étre déchifFrés en cas 
qu'on les interceptát , ils prenoient une bande de par
chemin étroite & longue, qu'ils rouloient avec juf-
teíTe autour de la f c y t a l e ou rouleau de bois. En cet 
état ils écrivoient fur la bande de parchemin leurs in -
tentions, qui paroiífoient dans un fens parfait tant 
que la bande de parchemin étoit appliquée fur le rou
leau ; mais des qu'on la dev^loppoit, l'écriture étoit 
t r onquée , & les mots fans liaifon , i l n'y avoit que 
le général feul qui püt y trouver de la fuite & du 
fens , en ajuílant la bande fur le rouleau femblabíe, 
& la remettant dans la méme aííiette oü les éphores 
l'avoient mife. C'eíl ainfi que l'art myílérieux d'é-
crire en chiífres a été jadis ébauché á Lacédémone* 
Les Athéñiens > malgré leur efprit, n'ont point eu 
l'honneur de cette invention. ( Z > . / . ) 

S C Y T H A R I O N , f. m. { B o t a n , anc . ) nom donné 
par les anciens auteurs grecs á un arbre dont le bois 
étoit d'un beau jaune , & s'employoit dans ees an
ciens tems pour peindre dans cette couleur. On l'ap-
pelloit aufíi c h r y f o x y l o n , b o i s d ' o t } a caufe de fon 
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beau jaime; Sí on le nommolt encoré f c y t h i c u m l i g -
num.ybois d e S c y t h i e , du lien d'oü on le tiroit . (Z?. / . ) 

SCyTHES, { G é o g r . anc.^) S c y t h í s ; o n donn3. an-
ciennement le nom de Scythts á tous les peuples du 
ieptentrion principalement á ceux du feptentrion de 
l 'Aíie; car qiioique plufieurs auteurs marquent des 
Scythes t n Europe, & que Piine les donne pour des 
peuples limitrophes du Pont, conjointement avec les 
Dardaniens, les Tnballiens, les Moefiens & les Thra-
CQS; cesScythcs í o n t plus íouvent appellés Geus ow 
Sarmatcs , quand on veut les prendre dans un íens 
plus étendu. Prefque toujours par le nom de Scythes, 
on entend des peuples Afiatiques. Auííi Pomponius 
Mela, Ub, I I I . c. i v . aprés avoir dit que laSarmatie 
etoit limitrophe de la Germanie , dont elle étoit fé-
parée par la Viftule, ajoute, chap. v . que les conííns 
de l'Aíie fe prennent á la Sarmatie , íi ce n'eíl dans 
les pays perpétuellement couverts de neige, & oü i l 
faiíok un froid iníupportable; pays qui étoient habi
tes par les S c y t l u s . 

Le nom AzsScythes paíTadans quelques parties de 
la Sarmatie & de la Germanie; & de méme le nom 
de Sarmates pafía dans l 'Afie, mais feulement dans les 
parties citérieures de cette región. Le périple de 
Scylax, dit qu'aprés le fleuve Tañáis , c'eít le com-
mencement de l 'Aíie, & que cette premiere partie , 
^ u i eíl le Pont, efl habitée par les Sauromates ou Sar-
mates. 

Les mceurs des anciens fcythes ont été décrites par 
pluíieurs auteurs; nous n'en recueillerons ici que 
quelques particularités les plus curieuíes. 

lis eíHmoient l'amitié au-deíTus de toutes chofes, 
& faifoient gloire d'affifter leurs amis dans les plus 
fácheufes extrémítés. lis ne s'occupoient point au la-
be-urage (Juí t in , lU. 11.) , mais feulement á faire 
paitre leurs troupeaux; & meme ils faifoient crever 
les yeux á quelques efclaves (Plutarque), afín que 
n'étant plus papables d'aucune autre fonfí ionj i ls 
puffent bien battre le lait. Ils n'avoient point de mai-
íbns ( Hérodote , ¿ib. I f ^ . ) , & menoient leurs fem-
mes & leurs enfans fur des charrettes couvertes de 
cuir, pour les défendre du froid & des pluies,chan-
geant de place á meíure que l'herbe manquoit. Ils al-
icient rarement á p i é , voyageant prefque toujours 
ou á cheval, 011 dans leurs chars ( Hippocr. de aere 
& a q u i s , l í b . I I . ) Quelques-uns en avoient qui 
étoient couvertes de feuillages d'arbres (Ammian. 
Marcel. l i b . X X I I . ) , & dans lefquels ils portoient 
quelques meubles de peu de valeur. Ils mangeoient 
principalement du fromage de leurs jumens (Juftin, 
l i b . I I . ¿x. Nicephor.i// '. Z7 / / / . ) , dont le lait étoit 
auííi leur breuvage. 

Plutarque dit dans fon banquet des f ep t / a g e s , que 
les Scythcs n'avoient ni jeux, ni joueurs d'inítru-
xnens. 

lis étoient vétus des peaux de leurs b é t e s ; por
toient les mémes habits l'hiver que l'été (Hippocr. 
de aere, & Juftin, l i b . / / . ) Ils tenoient que c'étoit un 
ornement d'avoir un are bandé á la main; &:c'efl: 
ainfi que le philofophe Jlina.chsLr{is9fcythe de nation, 
^toi t repréfenté par ceu^ d'Athénes , qui de plus lui 
mettoient un livre á la main droite. 

Les Scythes ne faifoient aucun état n i de l 'o r , ni 
des perles, ni des pierreries; mais ceux qui fe d i -
ítinguoient par leur valeur étoient extremement eíli-
més ^ & on táchoit á l'envi d'acquérir leur amitié. 

Loríque le choix d'un ami avoit été fai t , les deux 
amis proteíloient de vivre & de • mourir l'un pour 
l'autre. Pour rendre cette alliance aífurée, ils fe fai 
ábient des incifions aux doigts, aíin que leiu* fang d i -
ítillát dans une taífe ? oü aprés avoir trempé la pointe 
de leurs épées , ils buvoient l'un & l'autre de ce fang. 
Jamáis on ne recevoit plus de trois perfonnes á cette 
alliance ? parce qu'ils étoient perfuadés que l'amitié 

étoit foible, fi on confentoit á la partager entre un plus 
grand nombre de perfonnes. 

Ils traverfoient les rivieres fur des peaux chargées 
de liége en-deíTous. Celui qui vouloit paffer de l'au
tre c ó t é , fe mettoit fur la peau, & prenoit fon che-
val par la qüeue , en forte que le cheval tiroit aprés 
lui cette maniere de barque. Ils rendoient la juftice 
fuivant la raifon naturelle , & n o n fuivantquelqueloi 
écr i te ; mais ils puniíToient févérement le larcin. Ils 
adoroient Vefta, Júpiter & la Terre, qu'ils croyoient 
fa femme, Mars & Hercule ( Hérodote , Lib. I f . } l\s 
juroient par le vent & par l 'épée; l'un comme auteur 
de la vie &: de la refpiration; & l'autre comme pro-
curant la mort (Clém. Alex. adhort . a d gent i l .} Hs 
facrifioient des chevaux á Mars, repréfenté par l'é
pée dont nous venons de parler ; &: quelquefois ils 
lui immoloient un homme de chaqué centaine de 
leurs prifonniers de guerre. 

Les mariages étoient heureux chez les anciens 
f c y t h e s , & quatre chofes en aíTuroient le bonheur: 
l 'éducation vertueufe que les enfans recevoient de 
leurs parens; l'attachement des femmes pour leurs 
époux ; 1 horreur de l'infidélité conjúgale; & la r i -
gueur des lois contre ce crime. Chez eux,laplus 
grande dot d'une filie, étoit la vertu de fes parens; 
c'étoit fon inviolable attachement pour fon époux, 
& l'éloignement qu'elle avoit pour un autre; c'étoit 
enfin fa perfuafion que l'infidélité étoit un crime. 

On fera bien de lire dans les M é m o i n s de Vaca" 
démie de Petersbourg les dijfertations de M . Bayer fur 
l'origine & les anciennes demeures des Scythes9{i\r 
leur hiíloire , ainfi que fur la fituation de la Scythie 
du tems d'Hérodote , pays auquel des auteurs mo-
dernes fort refpeílables ontdonné une étendue beau-
coup trop grande. Mais quoiqu'ils ayent fuivi en cela 
Ephore, anclen h i í to r ien , dont Coimas nous a con-
fervé les termes , notre favant ne peut fe ranger á 
leur fentiment. I I entend par l 'Araxe, au-delá duquel 
Hérodote témoigne que les Scythes avoient autre-
fois leurs tentcs , non la riviere d'Armenle connue 
fous ce nom , ni aucun des autres fleuves auxquels 
les favans veulent que l'antiquité ait donné le nom 
á ' A r a x e , mais le J V o l g a , que les anciens appellent 
auíli R h a ; ce qui rapproche confidérablement les 
bornes orientales de la Scythie. M . Bayer penfe aufíi 
que l'Araxe que Cyrus paífa pour attaquer les MaíTa-
getes eíl ce méme Wolga, & non pas l'Oxus, comme 
l'a cru Cellarius d'aprés Ifaac Voílius. I I a jointáfes 
diíTertations une carte de la Scythie conftruite fur 
l'hiftoire d'Hérodote ; & c'eíl conformément á fa 
defeription bien entendue & corrigée oíi elle doit 
l 'é t re , que M . Bayer place la Scythie entre les degrés 
45 & 57 de l o n g i t u d e , & entre les degrés 47 & 55 
de l a t i tude . 

M . Bayer a donné dans les mémes mémoiresune 
table chronologique des événemens qui intereífent 
les Scythes , depuis l'an 644 avant Jefus-Ghrifl: juf-
qu'á l'année 421. Cette table eíl fuivie d'une piece 
intitulée , M é m o i r e s des Scythes , jufqu'á Alexandre 
le Grand ; c'eíl un extrait de tout ce qu'Hérodote & 
autres hiíloriens ont rapporté de cette puiíTante & 
nombreufe nation. ( Le chevalier D E J A U C O U R T . J 

SCYTHES , THRACES ET GETES, philofophie des, 
( H i f i . de l a P h i l o f o p . ) on appelloit autrefois du nom 
général de S c y t h i e , toutes les contrées feptentriona-
les. Lorfqu'on eut diílingué le pays des Celtes de ce
lui des Scythes , on ne comprit plus fous la dénomi-
nation de Scythie 9 que les régions hyperboréennes 
fituées aux extrémités de l'Europe. V o y e ^ a Var t icU 
CELTES , ce qui concerne la philofophie de ees peu
ples. I I ne faut entendre ce que nous alions diré ici fur 
le méme fujet, que des habitans les plus voifins du 
pole, que nous avons connus anciennement dans 1 Ají 
lie 6c l'Europe. 
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On a dít d'eux qu'ils ne conñoiíToient pas de crl-

ine plus grand que le v o l ; qu'ils vivoient íbus des ten-
tes; que laiílaní paítre au haíard leufs troupeaux, la 
íeulé richeíTe qu'ils eufíent , ils ñ'étoieñt síirs de rien 
s'il ctok permis de voler ; qu'ils ne faiíbient nui cas 
de l'or ni de Fargent; qu'ils vivoient de miel & de 
!ait; qu'ils igporoient Fufage de la laine & des véte-
mens; qu'ils fe couvroient de la pean des animaux 
dans les grands froids; qu'ils étoient innocens & ju-
íles ; &: que réduits aux feuls beíbins de la nature, ils 
ne deíiroient rien au-delá. 

Nous iioüs oceuperons done moins dans cet en~ 
droit , de l'hiíloire de la Phiioíophie, que de l'éloge 
de la nature humaine, lorfqu'elle eft abandonnée á 
«lie-méme, íans l o i , fanspréíres & fans roí. 

Les fcythes groííiers ont joui d'un bonheur que les 
peuples de la Grece n'ont point connu. Quoi done ! 
í'ignorance des vices íeroit-elle préférable á la con-
noiíiance de la vertu; & les hommes deviennent-íis 
méchans & maiheureux^ á meíure que leur eíprit fe 
perfedionne & que les fimulaeres de la divinité fe 
^égroííiíTent parmi eux} I I y avoit fans doute des 
ames bien perfides & bien noires autour du Júpiter 
de Pliidias; mais la pierre brute & informe á u fcythe 
ful quelquefois arrofée dufang humain. Cependant, 
á parler Vrai? j'aime mieux un crime atroce & mo-
meiltané, qu'une corrupt ionpol icée& permanente; 
Un violent ácces de fíevre , que des taeiies de gan-
grene» 

Les Scythes b ñ t eu qüelqu'idée de Dieü. Ils ont ad-
mis une autre vie;ils en concliioientqu'il valoit mieux 
mourir que de v ivre : cette opinión ajoutoit á leur 
courage naturel. Ils fe réjouiíToientálavúe d'un tom-
beau. 

Le ú ú m á * J í v a r i s , f c y í h e l lyperboréén,prét re d5A¿ 
pol lón , & fíls de Sclite, fut célebre dans la Grece*, 
Qui eíl-ce qili n'a pas entendu parler de la fleche mer-
veilieufe á í'aide de laquélle i l traverfoit fans peine 
les eontrées les plus éloignées; de fes vertus contre 
la peí le; du voyage d'Abaris en Grece & en Italie; 
de fon entretien avec Pythagore ; du don qu'il íui íit 
de fa fleche; des confeils qu'il re^ut du phiiofophe en 
échañge ? Pythagore recoit le préfent d'Abaris avec 
dédain,& l l i i montre fa cuifie d'or. II apprend au bar
bare la Phyfique & la Théologie ; i l lui perfaade de 
íubftituer a fes exftifpices, la divination par les n o m 
bres. O h les tranfporte tous les deux á la cour de 
Phalaris; ils y difputent; & i l fe trouVe prefqiie de 
nos jours^ de graves perfonñages qui , partant de ees 
fables comme de faits hifloriques bien conftatés, cher-
chent á fixer l 'époqüe de la fameufe pefle de la Gre-̂  
Ce, le regne de Phalaris & Folympiade de Pytha
gore. 

S'il y eüt jamáis un vérltable Abaris; fl cethomme 
n'eíl pas un de ees impoíleurs qui couroient alors les 
contrées, & qui en impofoient aux peuples groííiers, 
i l vécut dans la i i j . olympiade!. 

Au refle, dans les tenis poílerieürs, lorfque ía re
ligión chrétienne s'établit, & que toutes les feftes 
des philofophes s'éleverent contr'elle, on ne mam-
qua pas de reveiller, d'orner tous ees prétendus mi -
racles, &c de les oppofer á ceux de J. C¿ Foye^ dans 
Origéne avec quel fuccés. 

Anacharfis ell mieux connu. I I étoit f c y t k e ? íils de 
Cadufte & d une greque, frere du roi des Perfes, &: 
de cette tribu de la nation qu'on appelloit n ó m a d e s , 
de leur vie errante '& vagabonde; i l préféra l'étude 
de la Philofophie á Ferapire. I I vint á Athénes la pre-
miere année de la x lv i j . olympiade; i l y trouva 
Toxaris un de fes compatriotes, qui le préfenta á 
Solón qui golivernolt alors, & qui eut occafion de 
s'appercevoir qu\in f cy the ne manquoit ni de lumie-
res, ni de fageííe. Solón fe plut á inflruire Anadiar-
fis, á Fintroduire dans les plus grandes maifons d'A-
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thénes; & i l réuíiit á luí proclireif de í'eflimé %C de íá 
confidération an point qu'il fut le feul barbare á qui 
les Aíiiéiiiens necorderent le droit de bouroeoiíié;. 
De fon cote Anacharíis reconnut ees fervices par l'at-
tachement le plus v ra i , & par l'imitation rigoureUfé 
des vertus de fon bienfaiteur; cefutunliOmmeferme: 
& fententieux. Les Grfecs en ont raconté bien des fa
bles. Anacharíis ne fe fíxa point dans Athénes, i l voya-
gea; i l étudia les moeurs des peupleá ^ & reprit lé 
chem.in de fon pays par Cizique, oü i l prómit des 
facriíices á la mere des dieux dont on célébrbit la féte 
dans cette vi l le , fl elle lui accordoit un heureux re-
rour. Arrivé en Scythie, i l fatisfít á fon voéu-; mais 
fes compatriotes qui abhorroient les moeurs étran-
geres, en furent indignes; & Saulnis fon frere, le 
per^a d'une fleche. I I difoit en mourant: « La faoeíTé 
» qui a fait ma fécurité dans la Grece, a fait ma per-
» te dans laScythie ». Parmi les feiences auxqueiles 
i l s'étoit appliqué, i l n'avoit pas négligé la MédecinéJ 
Ce ne fut point á proprement parler, un philofophé 
fyílématique; mais un homme de bien. Comme i í 
étoit deíliné par fa naiflanee aux premiers poftes ^ i l 
avoit tourné fes réflexions particulierement vers lá 
polkique & la religión^ I I écrivit en vers, car c'ctoit 
Fufage de fon tems , des lois, de la fobriété. & de la1 
guerre. On lui fait honneur de quelques inventioñs 
méchaniques. Les épitres qu'on lui attribue^ fentent 
Fécole des fophiílesi, 

La réputátion des Crees avoit attiré Toxáns dan*' 
Athénes. 11 quitta fes párens, fa femme & fes enfans^' 
pour venir confiderer de prés des hommes dont i í 
avoit entendu tantdemerveilles. I I s'attacha áSo lón^ 
qui ne lui refufa point fes confeils. Ge légiflateur trou
va méme dans cet homme tañí,de droiture & de can-' 
deur, qu'il ne put lui refufer une amitié forte & ten
dré. Toxaris ne retourna point en Scythie; i l eut en 
Grece la réputation de grand médecini Dans le tems 
de la pe í l e , i l apparut en fonge á une femme á q u i i l 
révéla que le fleau ceíferoit, fi on repandoit du vint 
dans les carrefours; on le fit, & la peíle ceífa. O n 
facrifioit tous les ans, en mémoire de cet événementj,1 
un cheval b 'anc fur fon tombeau, oü quelques mala-
des de la íievre obtinrent leur guérifon* 

Mais perfonne n'eut autant de célébrité & d^auto-
rité chez les % ^ 5 , que le gete Zamolxis. I I fut le* 
fondateur de la philofophie parmi eux. I I y accredita 
latranímigrationdes ames,fyfléme qu'il avoitappris 
de Pythagore, cu Pythagore de l u i ; i l s'en íervi t 
pour accroitre leur valeur, par le fentiment de Fim-
mortalité. Les Thraces & tous les barbares Finfpi-^ 
roient á leurs enfans des la premiere jeimeífe. Les Ge-* 
tes á qui i l avoit donné des lois,le placerent au rang 
des dieux. On lu i iníliíua des facrifices bien étranges* 
A certains jours foleiiinels dn prenoit des hommes ^ 
on les précipitoit, & d'autres les recévoierit entom-> 
bant fur la pointe de leurs javelóts,: voilá ce qu'ils 
appelloieilt envoyer a Z a m o l á i s * 
. 11 fuit de ce que nous favoñs d'Anacharfis, de To^' 
xaris & de Zamolxis, que ees hommes furent moins 
des philofophes que des légiflateurs. 

I I ne faut pas porter le méme jugement dé Dice-
neus; celui-ci joignit á Fart de gouverner, la Cort̂  
noiíiance de FAftronomie, de la Morale & de la Phy-* 
fique. I I flit contemporain du roi Bérébeíte qui vi'»; 
voit en méme tems que Sylla & Jules-Céfar. 

Les Scythes , les Getes &; les Thraces furent iní^ 
truits autant que peuvent l 'étre des peuples qui vfc 
vent toujours en armes. 

SCYTHIJICA R E G I O $ ( G é o g r . ancJ) contráé de 
FEgypte; P to lomée, l i b . I V , c. v . lui donne une feule 
ville qu'il nomme Schiatisi. ( Z?. / . ) 

S C Y T H I C U S S I N U S , ( G é o g r . anc.^ golfe de 
mer Cafpienne, dont Pline, l i b , F I . e¿ & Pom-» 
ponius M^la , l ib* / / / , Í4 y, font mention, {D , / . ) t 
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SCYTHIE, (Géog, anc) Scythia ; on entend com-

munement par ce mot un grand pays de l 'Afie, com-
mencant au Boíphore c immérien, aux Palus Méoti-
des & au fleuve Tanais, & qui s'étendoit entre l 'O-
céan feptentrional, le Pont-Euxin, la mer Cafpien-
ne, le fleuve Jaxartes & Íes montagnes des Indes, juf-
qu'á l'extrémité de l 'Orient, & juíqu'au pays des Se
res qui s'ytrouvent méme quelquefbis reníermés. 

De cette fa9on, les bornes de la Scythic n'étoient 
pas toutes bien déterminées, ni bien connues; car 
du cote du nord, on l'étendoit jufqu'á l 'Océan fep
tentrional, ou jufqu'aux terres qui pouvoient étre 
de ce cóté-lá, & qu'on ne connoiíToit pas; & du cóté 
de l 'orient, íi on prenoit les Seres pour un peuple 
fcythe , i l n'y avoit point d'autres bornes, felón Pto-
lomée, que des terres inconnues. 

Ce pays, qui étoit d'une longueur immenfe, eíl 
partagé par Ptolomée en trois parties, dont Time qui 
s'étendoit depuis les Palus Méotides & l'embouchu-
re du Tanais, jufqu'á une partie de la mer Cafpien-
ne, & jufqu'au fleuve Rha, aujourd'hui le Vo lga , eíi 
appellée Sarmam Af ia t iqm. Une autre partie qui 
prenoit depuis la Sarmatie Afiatique jufqu'aux íbm-
mets du mont Imaüs, fe nommoit Scythh en-dcga d& 
V I m a i í s ; & la troifieme á laquelle on joignoit la Séri-
que, avoit le nom de Scythit au-dda de. F I m a ü s . Nous 
parlerons de ees deux dernieres. 

Ptolomée , l ib . V I , c. x i v . termine la Scythh en-d&-
$á de ¿'Imaüs du cóté du couchant, par la Sarmatie 
Aíiatique, á l'orient par le mont Imaüs; au nord par 
des terres inconnues; au midi & en partie á l 'orient, 
par le pays des Saces, par laSogdiane & par la Mar-
giane. Les montagnes les plus confidcrables de cette 
con t r ée , felón le méme géographe, font les monís 
Alains, les monís Rhymmiques, le mont NoroíTus, 
les monís Afpiñens, les monís Tapurins, les monís 
Syébes & les monís Anaréens. I I nomme enfuite fes 
peuples. 

La Scythic au-dela de V I m a ü s , eíl bornée par Ptolo
mée , l ib , V I , c, x v . du cóté de l'occident par la Scy
thh intérieure, & par le pays des Saces, au nord par 
des terres inconnues , á l'ojrient par la Sérique , & 
au midi par l'Inde au-delá du Gange. I I met dans cetíe 
conírée une paríie des monts Auxaciens , une partie 
des monís Cafliens y une paríie des monís Emodores. 
Enfin i l nomme les peuples de ceííe région. 

Les Poéíes oní confondu dans leurs écr i ís , la Scy-
thie Européenne & la Scythie Aíiaí ique, & en géné-
ral , fans enírer dans aucune diílinftion, i l nous ont 
peiní la Scythie comme un pays affreux. Virgile dit 
en en parlant dans fes Géorgiques , livre I I I . yers 

Ñeque ullcz 
A u t herba campo apparent, aut arbore frondes : 
Sed jacet aggeribus niveis informis ^ & alto 
Terra gelu late, feptemquc ajjurgit i n ulnas : 
Semper hyems ¿femper fpirantes frigora cauri¿ & c . 

Avant que les Romains euíTent pénétré dans la 
Germanie, ils croyoiení que le froid éíoit meme i n -
fuporíable dans cetíe conírée. I I n 'e í ldonc pas éíon-
naní que dans Scythie, felón Virgi le , fur les bords 
du Palus Méoíide, & méme á l'embouchure du Da-
nube , &: dans la Thrace oü eíl le mont Rhodope , 
i'herbe ne croiífe pas dans les prairies; que les arbres 
y foient fans feuilles; que la ierre triílemení couver-
te de neige, gémiffe fous fepí coudées de glace; enfin 
qu' i l y regne un hiver éíernel , &c. 

D'ailleurs les fuppofiíions hyperboliques font fa
vorables á la Poéí ie ; c'eíl au géographe á les détrui-
t e , quand i l s'agit de la connoiffance des pays; c'eíl 
au philofophe á combatiré les erreurs populaires qui 
regardent la Phyfique; mais c 'eí laupoéíe ales adop-
ter,quand elles lui fourniíTent des iiaages. 

Abaris dont Hérodo íe , Diodore, Suidas, Eufebe 
& d'auíres auteurs ont tant pa r l é , étoií de Scythk -
mais on ignore de quelle paríie de \^tScythie. Rien 

; - — - - - - c r • ~ j " ^ ^ v ^ c a , d^ace-
demone; parloií íres-bien grec, & fui un de ees bar
bares dont la Grece admira le génie. I I fe méloit de 
divinaíion, & parcouroit les pays en rendant des 
oracles, & faifant accroire aux fimples qu'il favoit 
prédire l'avenir. L'on peut diré qu'il a fervi d'exem-
ple á ceux qui depuis ont t rompé le monde fous le 
nom de prophetes. I I avoit compofé quelques ouvra-
ges dont on nous a confervé les noms; favoir, IV/-/-
vée £ A p o l l o n che^'les Hyperboréens ¿ en vers ; les no
ces du fieuve H é b r u s ; un livre de la généraúon des 
dicux ; un recueil d'oracles, & un autre Üexpiations, 
On ignore cependant le tenis oíi a vécu cet homme 
fingulier. La plus commune opinión eíl qu'il fut con-
temporain de Craefus & de Phalaris; c'eíl-á-dire qu'il 
auroit vécu vers la cinquaníe-quatrieme olympiade, 
environ 560 ans avant J. C. Jamblique a écrit qu'il 
fut difciple de Py íhagore ; mais i l ne fauí pas faire 
beaucoup de foi fur fon récit. (Z>. / . ) 
. SCYTHOPOLIS, ( Géog. anc.) ville de la Paíef-
tine , autremení nommée Nyfa & Bethfan; car elle 
a porté ees írois noms. Elle étoit fituée fur le pen-
chant d'une montagne au bord d'une petiíe riviere 
qui íombe dans le Jourdain , á quinze milles ( cinq 
lieues) de Tibériade , á quatre lieues du lac de T i -
bériade , & á dix-huií lieues de Jérufalem. 

La ville placée avaníageufemení á une demi-lieue 
du Jourdain, avoit une partie de fes terres au-delá du 
fleuve dans la Pé rée : elle étoit á l'un des cóíés de 
ceííe grande plaine , [Ayet TTÍPIOV de la valiée AvÁm , 
qui s'étend des deux cóíés du Jourdain, depuis le lac 
de Tibériade jufqu'á la mer Moríe , dans ime lon
gueur de plus de vingí lieues, & fur la largeur de cinq 
lieues ( c e n í vingt ílades). Cette plaine, felón Jofe-
phe, étoií mal-faine pendaní l ' é í é , éíoit brülée par 
l'ardeur du foleil. 

Scythopolis , appellée Beífan aujourd'hui par Ies 
Arabes, eíl depuis long-tems fous la domination des 
mahoméíans. Le géographe íurc décrivoií ainfi dans 
le fie.cle dernier l'éíaí de Bcifan ; c'eíl un bourgfans 
murailles , fiíué dans le pays d'Erden (du Jourdain), 
doní la capiíale eíl aujourd'hui Nabolus (Néapolis). 
Ce bourg e í lproche de Dg in im, áune demi-journée 
de Ledgioun , & au midi de Tabariah. Son íerriíoire 
eíl arrofé de rivieres & de fontaines, i l a des jar-
dins, & ahonde en datíes ou r i s , &: en cannes de 
fuere. 

I I eíl faií mention de Scythopolis dans le / / . liv* 
des Macchabées, ch. x i j . v. 251.30. 3 / . & dans Jofe-
phe, en une infinité d'endroiís. Les Scyíhes y con-
facrerent un íemple á Diáne fcyíhique, comme dit 
Hégéíippe, ü v . I I I . c, i x , Ceííe v i l l e , fiíuée dans la 
Gali lée, avoií fait paríie du royanme de Samane ; 
mais i l y avoit déja 106 ans que ce royanme ne fub-
fiíloit plus, & qu'il avoit éíé déíruií par Salmanafar, 
Tun des prédéceíTeurs de Cilinadan. Ainfi les Scyíhes 
s'étoient emparés de cette ville íur Ciniladan, & l'ap-
pellerent de leur nom. 

SCZEBRECZIN , ( Géog. mod. ) les Fran^ois trop 
habitués á eílropier les moís géographiques, écrivent 
Chcbrechin; c'eíl ainfi que faií M . de Beaujeu dans fes 
mémoires : ville de Po lógne , dans le Palatinat de 
Ruífie, & de la dépendance de Zamofch , á 3 lieues 
de Tourobin, fur une peníe de colline ; elle eíl arro
fé e par la peíiíe riviere de Wiepers, qui va fe jeíter 
á travers le Palatinat de Lublin , dans le Bog. Son 
commerce coníiíle en miel & en cire. Long. 4 ' ' ^ m 
lat . S o . ^ S . ( £ > . / . ) ^ 
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SDlLES , {Geog . mod . ) en iatin S d i l l ; on sppelie 
aiñíi deux petites líes de Grece, dans l'Arphipel. La 
moindre eíl nommée la petite S d i U , & n'a que l ix 
miíles de tour; la grande eíl fort célebre pour étre 
rancienne Délos. Elle n'a cependant que dix miiles 
de circuit ? avec un port ; maís on y volt encoré des 
yeíliges du temple d'Apollon , d'un amphithéátre, & 
des reíles de colomnes de raarbre. Les deux S d i k s 
font défertes depuis deux íiecles. Elies foní fituées á 
40 .milles á i'eíl de la cote de Negrepont, á 12 au 
íiid de Tine ^ & á 6 á l 'oueñ de Mycone. Loriga 43. 
z 1 . l a t . 3 y . 13, { D . J . ) 

S E 

SEÁH ou S J T l / M , f. m. yiefure hebraique , qui 
éioit le tiers du bath, & par conféquent de la capa
cité de 478 pouces cubes y ^ - f i f ou ^e neu^ pintes? 
chopine , demifeptier, un poiífon , quatre pouces; 
& cette fradion de pouce T̂ ICJH melare de París , 
fuivant l 'évaluationqu'en donne domCaimeí á látete 
de fon D i c l í o n . dz l a bible. 

SÉANCE ? f. f. (Gram?) a£i:ion de celui qui s'aííied; 
place oíi Fon permet de s'aíTeoir; droit d'occuper une 
place & d'aííifter á quelqu'aíTemblée; lien & tenis 
de rafíemblée des compagnies ; vacations de juges, 
de commifíaires, d'huiííiérs, d'experts, & c . Ondit 
done, nous lui avons accordé f é a n c e parmi nous ; les 
ducs & pairs ont droit de feance á la grand'chambre , 
& ils entendent mal leur intéret & celui de la nation 
de n''en pas uíer plus íbuvent ; des féar ices qui ont 
duré fix mois out épuifé la fucceílion, ruiné les créan-
ciers & les mineurs , abforbé tout ce qu'il y avoit 
& au-dela_,&: n'ont pas íini les aíiaires ; on íeur ac
cordé tant pa r f é a n c e j nous avons faií une longue 
f é a n c e ; je n'aime pas ees corvées-lá ni de íabie , ni 
de jen , je fuis excédé á la fin de ees jeances , & c . 

SÉANCE, { J i i f i ' p a r h m e n t de Paris.*) ce terme fe 
dit des veilies des quatre grandes feíes de l'année , 
éfquels jours le parlement va á la conciergerie , 8¿ 
aux autres prifons , pour vuider les demandes en l i -
berté. T r é y o u x . { D , / . ) 

SÉANT, adj. ( Gram.^) c'eíl la méme chofe que 
t enan t f éance ou afjiflanee. Le roi f é a n t á fon li t de juf-
tice ; les grands jours í o n t f é a n s á Poiíiers ; les états 
de Bourgogne f é a n s ; dans un tems oü le pape étoit 

f é a n í á Avignon. 
S é a n e fe prend trés-díverfement; i l eíl fynonyme 

a decent^ comenahle. I I n'eíl pas f é a n t d'accepter quel-
que chofe pour un fervice rendu , á moins de plu-
fieurs circonílances : premierement, i l ne fauí pas 
demanderuneinjuílice, parce qu'il nefaut jamáis étre 
ínjuíte ; fecondement, i l faut avoir aífez de crédit 
auprés de celui qu'on follicite , pour n'etre pas un 
impoíleur ^ parce qu'il ne faut point ajouter Fefiron-
terie á l'impertinence ; i l ne faut pas extorquer de 
celui qu'on protege le prix de fa protedion, & une 
marque de reconnoiífance qui Fécraferoit , parce 
qu'il faut avoir de Fhumanité ; i l ne fauí pas foi-mé-
me étre opulent, car alors ce feroit une rapacité 
infupportable, Sans ees conditions, la chofe devient 
ou niauvaiíé ou peu f é a n t e . 

SEATON, ( G é o g r . m q ' d i ) lieu d'Angíeíerre en 
Devon-Shire , fur la cote oriéntale de cette provin-
ce. M , Gale croit que S é a t o n eíl le Moridunum de 
ritinérairé d'Antonin; & tout femble coníirmer cette 
conjeture. (£>./ .) 

SEAU , f. m. en terme de Boi f fe l ' u r ; uílenfile de mé-
nage ; c'eíl un vaifleau fait de bois appellé merln , re
lié de cercle de fer ordinairement, & fervant á pui-
fer de l'éau , & á la conferver quelquefois dans les 
maífons. 

T o m e X I F . 

SEAÜ DE NOTRE DAME , f. m. ( U l j l . nat . B ó t . ) 
t a m m i s , genre de plante á fleurs monopétales cam
paniformes ^ ouvertes & profondément découpées* 
Les unes font ílériles & n'ont point d'embryons; les 
autres font foutenues par un embryon & deviennent 
dans la fuite une baie ordinairement ovoide & cou -̂
verte d'une forte de coéííe membraneufe. Cette baie 
renferme des femences arrondies; ajpuíez aUx carac* 
teres de ce genre que fes efpeces n'ont point de mains» 
Tournefort, i n f . n i herb. Voye{ PLANTE. 

SEAU DE SALOMÓN , f. m. (////?. nat . B o t . ) p o l y -
gonatum ; genre de plante á íleur monopétale cam
paniforme, tubulée, qui n'a point de cálice, & qui eíl 
profondément découpée. Le piílil fort du fond de 
cette ñeur , & devient dans la fuite un fniit mou &: 
ordinairement rond ^ qui renferme des femences le 
plus, fouvent arrondies. Tournefort, 'mji. reí herb», 
F o y e i PLANTE. 

SEAVEN'S-HALL , ( Geogr. m o d . ) lien d'Angie-
terre, prés de la muraiile de Severe & de la Tyne , 
á l'orient de Cheíleri/z the WatL^ mais de Fautre cote 
de la muraiile. On croit que le nom de f e a v e n s - H a l l , 
vient de celui d'une aile de cavalerie romaine ^ qui 
étoit lá en quartier, dans une place nommée H u n ~ 
n u m , On y a trouvé du moins quelques inferiptions 
oíi i l eíl fait meníion de cette a i l e ^ l ? . / . ) 

SEAUX, ( G é o g r . mod?) bourg de File de France > 
a deux lieues cleParis,fur le chemin d'Orléans^-cnom-1 
mé par fon cháteau , qui a fervi de lieu de plaifance 
á M . Colbert, qui Favoit fait batir. Enfuite cette 
belle maifon a.appartenu á M. le Duc & á Madame la 
ducheíTe du Maine. Nos poetes en ont chanté les agre-
mens. L'autel de la chapelle a deux ílatues de mar-* 
bre feulptées par Girardon, & qui repréfentent la 
baptéme de J . C . On voit dans la galerie quelques 
tableaux de Vander-Mculen.L'on remarque auííi dans 
le jardín deux ílatues de bronze eílimées ; l'une eíl le 
gladiateur &: Fautre Diane. Cette derniere avoit 
été donnée á M. Servien par Chriíline, reine de Sue-
de. Mais c'eíl fur-tout FHercule gaulois du Puget 
qu'il faut y voir. (Z?. / . ) 

SÉBA.CÉES, en A n a t o m i e , font des glandes fiíuéeS 
fous la pean. 

La cire des orei í les, ía chaffie & le fuif fou-cutané 
eíl féparé par des glandes de divers genres. On voit 
á Fósil nud fur la peau i'oriíice de plufieurs glandes 

f é b a c i e s , & ees orifices ne répondent pas á des con-
duits fort longs ? tels font ceux des oreilles, des nym-
phes, de la foíTe nayiculaire, du prépuce , de la ver-
ge, du clitoris,de Faréole des mamelles. Ces glandes 
diííerent á peine des cryptes , fi ce n'eíl par le fluida 
qu'elles eníéparent. V j y e ^ OB.EILLE, NYMPHE,VER-
GE , & c . 

D'autres glandes f ébacees ont un conduít excréteur 
de quelque longueur; telles font prefque toutes íes 
glandes cutanées, & celles qui étant dans le tiíTu cel-
lulaire ont néceífairement un conduit qui perce la 
pean. Olí les remarque fur-tout dans la face ; en eí-
fet, Fefpece de petit ver qu'on en exprime aífez fou
vent, determine d'un cóté la longueur du conduit > 
& fait voir d'ailleurs par fa grandeur qu'il y a un foll i-
cuie au-deflous de ce conduit. 

Enfin d'autres glandes fébacées font de ce p¡enre d é 
glandes dans lefquelles pluíieurs cryptes répondent 
par leuís peíits conduits excrétoires. C ' e í l ainfi qu'on 
obferve cá & lá dans la face des grands pores qui font 
communs á pluíieurs cryptes. Ceci a lieu dans les 
glandes f ebacées des paupieres. Haller , PhyfioL. Voye^ 
CRYPTE. 

SÉBACÉE , h u m m r , {Pb.yfiolog. ' ) l'humeur febacéc 
eíl une matiere onftueufe qui fe filtre par les glandes 

f é b a c e e s , & qui eíl dépofée dans de petites folíicuies, 
oü elle acquiert une certaine confiílance. L'ufage eíl 
de défendre la peau de Fadion des fels qui fe trou* 
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vent dans la matiere <íe la íueur , oC ílans telle ele la 
traníViration, ele rendre ia pean du viíage l i f íe , p o 
lie , & d'enip k h e r r^xcoriaíion des parties qui íbnt 
obiigees de fe frotter; c'eíl pourquoi i l le trouve 
beaucoup de glandes fibacées dans les endroits íujets 
au froítement, tels que les jomtures, le ferotum, les 
aines, & c . 

h 'humeur febncés. en fe deííéchantforme les petires 
écailles que foní ia crafíe de la tete & de tout le corps. 
Lorfque cette hurneur eft retenue dans la follicule , 
ou dans la glande , elle forme les íubercules ou peti-
tes tumeurs qui naiífent íur la pean , & qu'on ap-
pelle taupes á la tete, & tannes au vifage. yoyc^ 
TANNE. 

Ceile qui ícrt du conduit audííif externe de l'o-
reille s'appelie í:fr«OT¿/2 3 ou cire. Elle eíl jaune &: 
amere; elle décrépite , & s'enflamme fur le feu ; fi 
elle s'amafíe & s'endurcit dans le conduit, elle peut 
caufer la fardité. 

Les glandes méibomienes filtrent une matiere f ¿ -
h a c é e , dont Tufage cíl de s'oppofer á la chute des lar-
mes fur les joues , deles déterminer vers le nez, &: 
de les faire paífer par les points lacrimaux. Loriquc 
cette humeur devient épaiífe, elle forme ce qu'on ap-
pclle la chaííie des yeux. L a Faye. ( i ? . / . ) 

SÉBANíCOU , í. m, u rme d¿ r e l u ú o n ; efpece de 
vin préparé en Ethiopie avec un fruit appellé f é b a -
nicou ; le vin & le tmit portent le méme nom. 

S É B A S T E , ( Géographie . ancienne. ) ville de la 
Paleíline, dans la Samaritide. Hérodote augmenta 
& embellk la ville de Samarle, & lui donna le nom 
de Scbüf l t ou R J i L g u j l a , en Thonneur de i'empereur 
Auguíie^ le nom de ¿'¿¿Í-'/?*;'voulant diré Augu j i een . 

2o. Scbajle., ville & il'e de la Sicile propre , felón 
Ptolomée , /. V . ¿. v;7/'. qui la marque aprés le pro-
montoire de Coryens. Cette ville n'eíl autre chofe 
que celle d'Eleuía, dont Archéiaiis , comme nous 
l'apprend Strabón , /. X I V . p . 6 y i . fit fa réíidence , 
loríqu'Augufie lui eut donné la Cilicie. 

3°. S é b a j h , ville de l'Afie mlneure, dans la Gala-
tie. Ü n vok dans une ancienne infeription rapportée 
par Gruter , p . 4 2 7 . n0. 8. que cette ville á e S é b a f l e , 
étoit le pays des Te£lofages. 

40. SébaJIe efi auíli le nom d'une ville du 
Pont, fur le penchant du mont Paryadres. G'étoit 
originairement un lien bien peuplé , oü Mithridate 
avoit báti un palais. Pompee en íít une ville qu'il 
nomm3 .Diopo¿is ,&C la reine Pythodoris quil'augmen-
ta, l'appella S é b a J I e f a y établitfa réfidence. C'eft de 
cette ville dont i i eíl parlé dans les martyrologes. 

<j0. ^ '¿/ '^eeílenfin unfiége épifcopal de l'Aíie mi -
neureoíi naquit, au commencement du v. ñecle, At-
ticus, paíriarche de ConÍLaníinople. Les anciens par-
lent fort diverfement de fon favoir, & le grand nom
bre s'accorde á lui donner plus de naturel que d'étu-
de; ce qu'il y a de fur , c'eíl qu'il n'étoit pas fuperf-
titieux , & qu'il pritfoin d'étouffer en particulier la 
fuperílition, qui confifte dans l'adoration des morts. 

Sa charité s'éíendoit également aux hérétiques 
comme aux eatholiques. I I écrivit á Calliopius : « J'ai 
»> appris qu'il y a dans votre ville un grand nombre 
» de perlonnes qui ont befoin du fecours des gens 
h de bien: recevez ees trois cens pieces d'or, pour 
» les diílribuerfelón votrepr i idence,á ceux qulfont 
» dans la náceíFité. Je ne doute point que vous ne 
>> choifiíílez les honneíes gens que la honte empeche 
» de demanden, plutot que ceux qui ne demandent 
» que pour fe nourrir dans l'oifiveté. La feule chofe 
» que je vous recommande , c'eft que vous n'ayez 
» point d'égardá la diiTérence de réligion , je veux 
» d i r é , que vous nourriííiez ceux qui ont befoin, 
i i fans confidérer s'ils font de notre fentiment ounon». 
Socrate, hiJI. '¿ctl'éf, L. V I L c - x x v » 

11 m'importepeu de favoir á préfent, file patrian 
che Atticus étoit favant: des que je vois en lui des 
fentimens Ci nobles , fi judicieux , & fi dignes d'un 
chrétien, je m'embarraífe peu de fa feience. II niou-
rut en 425 , dans la dix-ncuviéms année de fon pa-
triarchat. (Z? . / . ) " 

S E B A S T I A , { G é o g . ^ c . ) ville du Pont polémo-
niaque : Ptolomée , /. V . c. v j . la marque dans les ter-
res. Elle eft mife dans la Colopene par Pline /. V I 
c. i i j . ( Z>. / , ) 

SÉBASTÍEÑ, SAINT , { G é o g . m o d . ) ville d'Efpa* 
gne, dans la province de Guipufcoa, au pié d'une 
montagne qui lui fert de digne. Elle aun pon fur l'O-
céan , á rembouchure de la petite riviere Guruméa 
appellée par les anciens M c n a n u m . 

Cette ville eft á 18 llenes au levant de Bilbao & 
á 84 de Madrid ; fa grandeur eft mediocre, mais les 
rucs en font larges, longues, droites, & bien pavees-
les dehors en font agréables : on y a d'un cóté la vüe 

*de la mer, S¿ de 1'autre on voit en éloignement les 
Pyrénées au bout d'une campagne fablonneufe. 

Sur le haut de la montagne eft une citadelle quí 
commande la ville , avec une garnifon qu'on y tient. 
Le port eft un baílin formé par l 'Océan, & agrandi 
par l 'art: les bátimens y font généralement eníüreté 
au pié de la montagne, qui les couvre; cependant 
les vaiíTeaux de guerre du roi d'Efpagne font á un au
tre po,rt fitué á un quart de lieue de la ville, tirant 
vers Fontarabie. 

Sa in t -Scbaf lun eft peuplé , & falt un grand com-
merce de fer, d'excellent acier, & des laines de la 
Gaftille vieille. Dvailleurs le féjour de cette ville eíl 
gracieux; c'eft un pays de bonne chere. Le poiíTon &: 
les frults y font admirables. La ville eft fous la dépen-
dance de l'archeveque de Burgos. L o n v . / i . j i . Icutit. 
43. ¿4 . 

SÉBASTIEN y f a í n í , ( G é o g . m o d . ) ville de l'Ame-
rique méridionale , au Bréfil, dans la capitainerie de 
Rio-Janéiro , fur la cote occidentale du golfe formé 
par cette riviere , dans une plaine eníourée de mon-
tagnes. Gorréa, célebre capitaine duxv.fiecle,fonda 
cette v i l l e , que fon petit-fils augmenta & embellit 
dans le ñecle fuivant. Les Jéfuites & les Bénédiftins 
y ont des palais: c'eft le ñege d'un évéque fuffragant 
de Saint-Salvador , & la réñdence du gouverneur 
de la province. Le commerce conñfte principaleraent 
en cotón , & bois du Bréfil. L a t l t . mé r id ion . 23. 46"* 
{ D . J . ) 

SÉBASTIONIQUE, f. m. { A n n u m i f m a t ) Ce mot 
fe trouve dans une infeription que rapportentFabret, 
infer. c . j . p , 1 i z . & Spon, dans fes recherches. Gadius 
avoit tiré cette infeription de deífus une urne de mar-
bre. C'eft l 'épi taphe'd 'une chanteufe monodiaire 
nommée H e r i a T h i s b é y filie ou femme de Claudius 
Glaphyrus , choraula , acüonicce & feba j l ion ica , c'eft* 
á-dire, joueur de flute aftionique & fébaf i iomquc. 
Ces deux mots ñgnifient un v a i n q u m r aux jeux acha
ques , & aux jeux auguftaux. Cela nous marque done 
que T . Claudius Glaphyrus avoit remporté le prix a 
ces deux jeux. (Z) . / . ) 

SÉBASTOCRATOR, f. m. ( E m p . d i C o n j l a n t i n ) 
M . Fleury emploie ce mot dans fon h i f l . ccclé(¡aftique9 
tome X V I I I . G'étoit le nom d'une dignité á la cour 
des empereurs de Conftantinople. Le fébaj locra tor 
étoit inférieur au defpote, mais c'étoit une charge de 
faveur que I'empereur ne donnoit cju'á des favons; 
ils portoient des ornemens & des vetemens particu-
liers , pour marque de leur dignité. ( i ? . / . ) 

SÉBASTOPOL1S , ( G é o g . anc. ) nom de trois dif-
férentes villes d'Añe. 10. ville de l'Añe mineure dans 
1'iEolide , dont le véritable nom étoit M y r i n a , com
me le dit Pline, /. V . c. x x x . 20. ville de l'Añe mi
neare ? dajns le Pont ^appadockn} feloi? Ptolomee, 
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/. V. c. v j . oudans la Colopéne cappadocienne , fui-
vant Pline,/. V I . c i i j . 30. ville d'Afie, dans la Col-
chide; cette ville auparavant nommée Diofcuríade , 
étoit le port le plus célebre de la Colchide, & celui 
d'un des plus grands commerces qui fe fiñent du tems 
des Romains. La fe rendoient des marchands de pref-
que toutes les nations. Pline afíure que Ton y voyoit 
des négocians de trois cens langues difFérentes, qui 
traííquoient enfemble fans s'entendre les uns les au-
íies. ( D . / . ) 

SÉBAT, f. m. ( Caknd. des Hébreux. ) cinquieme 
mois de l'année civile des Hébreux , &: le onzieme 
de l'année eccleíiaílique , qui répond á une partie de 
notre moisdeJanvier, & aune partie de Février.Les 
Juifs commen9oient par ce mois á compter les an-
nées des arbres qu'ils plantoient. Le dix de ce mois 
étoit un jour de d e u i l , pour la mortdes anciens qui 
avoient fuccédé á Jofué; le vingt-troifieme ils célé-
broient la mémoire de la réfoluíion qu'ils prirent de 
venger l'outrage fait á la femme du lev i t e ; & le tren-
tieme ils pleuroient la mort de S i m ó n Macchabée , 
tué par Ptolomée fon gendre. ( Z?. / . ) 

S E B A U D U N U M , ( Gcog. anc. ) ville de l'Efpa-
gne tarragonnoife. Elle eíl donnée aux Caftellani 
par Ptolomée , /. / / . c. v j . ( Z>. / . ) 

SÉBENICO, ( Géog. mod. ) ville de l 'état de Ve-
nife , dans la Dalmatie , capitale du comté de meme 
n o m , prés de rembouchure de la Cherca, dans le 
golfe de Ven i f e , á feize lieues au nord-oueíi: de Spa-
l a t r o , dont fon évéché érigé par Boniface VÍÍI. ell 
fuffragant. Les Vénitiens , á qui elle appartient, l o n t 
fortifiée. Le port formé par l'embouchure de la r i 
giere Cherca, eíl fort grand. Longit. 34 . i f í . l aú t . 
44. /o. ^ 

Le Schiavom ( A n d r é ) né dans cette ville en 1522, 
mort á Venife en 1582 , apprit la Peinture pour fub-
f i í l e r , ce qui ne lui permit pas d'étudier toutes les 
paríies de fon art. Son deífein eíl incorred, mais fon 
coloris eíl charmant. Sa touche eíl: facile , agréable , 
& fpiritueile. L'Aretin étoit fon ami , & lui fournit 
des idées ingénieufes pour fes tabieaux: de-lá v ient 
cj i ron en a g ravé plufieurs. (Z ) . / . ) 

SÉBÉNICO , San Nicolo d i , ( Geogr. mod. ) ile du 
golfe de Ven i fe , fur la cote de la Dalmatie, au comté 
de meme nom; c'eíl la plus coníidcrable de ce comté : 
on l'a jo in t á la terre ferme par le moyen de l 'art, 
& elle a tiré fon nom du fort Saint-Nicolas. ( Z>. / . ) 

SEBENNYTE , K O M E , ( Géog. anc. ^ Sebennytes-
nonuis ; nome d'Egypte entre les bras du N i l , appel lé 
Pliermutliiaque & Jttrhlbiúque ? prés de leurs embou-
chures. Hérodote , A I I . c. c lxvj . & Pline , /. V . c . j x , 
ne connoiíTent qu'un nome-Sébennyte • mais Ptolomée, 
./. I K c. v. le divife en inférieur &: en fupérieur, dont 
le premier avoit la ville Fachnamunis pour capitale, 
& le fecond la ville de Scbcnnytus , qui donnoit le 
nom aux deux nomes , á une des embouchures du 
N i l , Sebmnytlcum oj l ium, á un des bras de ce fleuve, 
& á u n l a c . { D . J . ) 

S E B E N t f Y T U S , {Géog anc.) ville d'Egypte dans 
Je Del ta , métropole du nome Sébennyte íupérieur. 
Cette ville étoit dans le v. fiecle un évéché de la fe-
conde Egypte; c'eíl á-préfent un bourg fur les boli
ches du N i l , oü fe paye la douane de ce qui va au 

•grand Caire. (Z) . / . ) 
SEBERO , LE , ( Géog. mod. ) rlviere d'Italie , au 

. royanme de Naples, dans la terre de Labour. Elle 
prend fa fource á fix milles du mont Véfuve , au lieu 
appellé CanuLLaro , & entre en partie dans les aque-
ducs de Naples. Ces aqueducs , pour le diré en paf-
fant, font un ouvrage digne de la magnificence des 

, anciens Romains ; ils ont en-dedans des galeries , & 
d'efpace en efpace des regards par lefquels on peut 
oter les immondices : de plus, ils vont en ferpentant, 
afín que l'eau étant asitce, en foit meilleure. C'eíl 

Joms, X I F . 
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par ces aqueducs que le roi Alphonfe I . fe rendit maí-
tre de Naples en 1442. { D . J . ) 

SEBÉSÍON, f. f. ( Infcript. antiq.) Ce terme d'inf-
cription feul ou joint á un autre , elí un des plus dif-
íiciles á entendre. On n'a pas été plus heureux á ex-
pliquer ces deux mots , ñama fcbcfio , qu'on a t rouvé 
dans le dernier ñecle fur un marbre antique: tous les 
gens de l'art paroiffent y avoir échoué. 

I I faut favoir que parmi les figures de M'uhra , an
clen dieu des Perfes, dont le cuite fut porté á Rome 
du tems de la querré des pirates, i l y en a une fur 
laquelle outre rinfcription ordinaire dea f o l i invicío 
M ' u h m , on lit ces mots barbares , ñama febcfio , qui 
ont mis á la torture les antiquaires. Leurs conjetures 
ayant paru peu fatisfaiíantes , M. le marquis Maíféi 
en a propofé une nouvelle á l'académie des Infcrip--
tion en l'année 1736. L'adion de ce bas-relief fait voir 
le facriíice d'un taureau. 

I I obferve que Ton a placé ees mots fous le fang 
qui coule en abondance & avec impétuoíité de la 
bleíTure faite au col du taureau. Nct/̂ ot ( r&mov , en bon 
grec, figniíie, dit M . le marquis Mafféi, fource auguf-
tc, liqueur yénérable , j luide facré . Or on ne pouvoit 
rien mettre ici de plus propre ni de plus convenable. 

On pourroit objefter au fu jet de cette explication, 
que la derniere lettre manque dans le mot fcbéjlon; 
mais on répond que c'eíl parce qu'il n'y avoit plus de 
place entre l'extrémité du col & le couteau. 

L'on pourroit oppofer encoré qu;á la vérité vufxct 
eíl iifité pour íigniíier une líqueur qui coule; mais qu'il 
n'en eíl pas de meme de anCniriov, qu'on ne trouve 
point dans les lexiques. A cela M . MafFéi répond que 
nul didionnaire , de quelque langue que ce fo i t , ne 
comprend toutes les inflexions qu'on peut former & 
tirer des verbes. Sur les marbres antiques on trouve 
des verbaux qui ne paroiffent point dans les livres ; 
& on feroit une longue liíle de mots grecs & latins 
qui fe lifent dans les inferiptions, & qui manquent 
dans les auteurs. Sans doute , mais ce n'eíl point par 
des poííibles , c'eíl par des faits qu'on appuie les ex-
plications qu'on donne des marbres antiques. M . Maf
féi n'en cite aucun pour appuyer la fienne ; & quand 
une lettre lui manque 9 i l s'en tire par une gentilieífe 
d'efprit. ) 

SEBES-KEREZ, ( Géog. mod.) riviere de la baffe 
Hongrie : elle a fa fource dans la Tranfylvanie , au. 
comté de Claufembourg , prés du cháteau de Sebes , 
qui a fans doute occaíionné fon nom. Cette riviere 
fe partage en trois bras; & le troiíieme aprés avoir 
arrofé le grand Varadin, fe joint aux deux autres. 
{ O . J . ) 

SEBESTE, ou SEBEN , ou CEBEN, (Géogr. mod. ) 
& plus communément Herman fiad ^Y'ÚIQ de Tranfyl
vanie , au comté du meme nom, dont elle eíl le chef-
lieu , mais un miférable chef-lieu íans défenfe & fans 
murailles, Long. 4/, /4. Latit. 46*. 24. { D . J . ) 

SÉBESTES , f. m. pl. { H i j i . des drog.exot.) fruits 
étrangers nommés makeita, par les Arabes; yuo^a , 
par Eginette ; /uv^cipta. par iEtius , nos Médecins leur 
ont confervé ces deux noms giLecs dans leurs ordon-
nances. 

Ce font des fruits femblables á de petites primes 
noirátres, faits en forme de poire , pointus á leur 
fommet, ridés , á demi defféchés ; ils font appuyés 
fur un cálice , lequel cede facilement; i l eíl comme 
un vafe concave , prefque de couleur cendrée , en-
veloppé d'une peau minee , membraneufe , & noi-
rátre. 

Les fébcfles font compofés d'une pulpe bruñe , vif-
queufe, douce au goii t , fort adhérente á un petit 
noyau. 

Diofcoride & Gallen n'ont rien dit des fébefles ; 
on ne fait íi ce font les mémes fruits qu'Athénée ap
pellé (fdfAstfA.vi3.te-j mais l'on fait du moins certainement 
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que les nouveaux Grecs en ont ibuvent fait men-
tion. 

L'arbre qui porte les fébej ies eíl nommé fcbefiena 
domej i ica , par C. B. P. 446. M i a a , Jive fcbejlcn par 
J. B. 1. l y j . febejlen domeftica , par P. Alp. 30. F i d i -
maram^Uor t . malab. v. iv. j j . P r u n u s m a ¿ a b r i c a , f r u c -
t u racemofo, cálice excepto. Rai l , h i j i , . 

Cet arbre a un gros tronc , médiocrement haut; 
íbn écorce eíl raboteufe & blanchátre ; fes branches 
font touíFues & recourbées vers la terre. Ses feuilles 
naiíTent alternativement fur les petits rameaux; elles 
font arrondies , fermes , larges d'environ trois pou-
ces, inégalement dentelécs á leur bord fuperieur, 
quelquefois échancrées , d'un verd-gai, HíTes & lu i -
fantes en-deífus , parfemées de petites nervures en-
deíTous, portees fur une queue d'un pouce de lon-
gueur, laquelle s'unit aux petits rameaux par une 
efpece de noeud íi foible , qu'on en fépare aifément 
la feuille. 

Les fleurs , felón le témoignage d'Auguftin Lippi, 
dans fes lettres , font nombreufes, ramaífees comme 
en grappes, placees á l'extremité des rameaux, blan-
ches , d'une douce odeur , monopétales , partagées 
en cinq quartiers, formées inférieurement en tuyau, 
& comme en maniere d'entonnoir , femblables pour 
la grandeur & pour la figure á celle du ftyrax , ex
cepté que les découpures fe recourbent beaucoup 
en-dehors. 

Le cálice eíl d'une feule feuille légerement de-
eoupé , i l en fort un piítil attaché á la partie pofté-
rieure de la fleur en maniere de clon, lequel fe chan-
ge en un fruit ovoide ou pyriforme , pointu-a fon 
fommet, & de la groíTeur d'une olive. Sa partie in-
férieure eíl recouveríe par le cálice qui eíl de cou-
leur grife. Ce fruit eíl liífe , charnu, mol á demi, 
tranfparent, d'abord verd , enfuite noirátre , plein 
d'un fue vifqueux , doux ? fortement attaché á un 
noyau oblong , tantóí applati comme un noyau de 
prune , tantót relevé par trois cótés ; quelquefois i l 
centient une unique amande . d'autres ibis i l en ren-
ferme deux dans une íeule ou dans deux loges fépa-
rées ; ees amandes font triangulaires , oblongues, 
blanches «S¿ douces. L'arbre des fébej ies croit en Egyp-
te & en Orient. 

On parle encoré d'une autre efpece de fébeíHer 
hommé febejiena j y l v e j i r i s dans C. B. P. fes feuilles 
font plus petites que celles du précédent; fes frúits 
font auííi plus petits & moins agréables. 

Les fébefies font compofées de parties huileufes , 
falines , acides & terreftres , fi intimement wnies en-
tr'elles, qu'il en réfulte un mixte doux & glutineux, 
plus tenace que dans les jujubes, & plus empreint 
de fel alkali , foit volátil , foit í ixc; c'eft de ce fel que 
dépend la vertu d'atténuer & de réfoudre qui fe 
trouve dans les fébej ies , On les employe fréquem-
ment contre la toux, qui vient de l'acrimonie d'une 
pituite tenue &: falsee , dans l'enrouement & autres 
maladies qui procedent de la merae caufe ; on les 
joint utilement avec les jujubes , dans les tifanes & 
déco£Hons peélorales. Leur pulpe pilée & broyée 
dans de l'eau , fert dans le pays á faire une excellen-
te glue ; cette eau en acquiert une qualité extréme-
ment vifqueufe. (Z>. / . ) 

S E B E T U S ou S E B E T H I S , { G ¿ o g . anc . ) fleuve 
d'Italie , dans la Campanie ; qui arroíoit la ville de 
Naples & l'ancienne Parthenope. V í b i ü s Sequefier 
parle de ce fleuve en ees térmes : Sebethos Neapol is 
i n Campan id . Columelle di t , /iv. X . v . /34. 

D o B a q u e Parthenope Sebethide rofeida l y m p h a . 

& Stace, /. I . f i L carm. x . v . z & j . 

Pu lch ra tumeat Sebethos a l u m n a . 

Virgile , JEneid . y . v , y ¿ 4 . a feint qu'une nymphe 

de méme nom préfidoit á ce fleuve. 

_ Fertur 
( ¿ u e m generafjc t e lón Sebethide nympha 

SEBILLE, f. f, { C / f e n f . d ' a r t í f a n s . ) vaiíTeau de bois 
fait enrond Si en forme de jatte, tournéautour 
& tout d'une piec'e. Outre les ufages qu'ont les f e l 
billcs parmi les Boulangers qui y tournent leur pain 
avant que de les mettre au four , & les vendangeurs 
qui s'en fervent pour entonner le vin qui coule du 
preífoir , on s'en fert dans quelques manufaélures 
& parmi plufieurs ouvriers des arts & métiers. ( D , / . ) 

S E B 1L L E , ( D o c i m a f i . } loñgue gondole dans la
quelle 011 nettoie au moyen de l'eau qu'on y agite, 
les mines de tout ce qu'elles contiennent d'inutile. 
La furface concave de ce vaiíTeau doit étre trés-po-
lie. I I peut ctre fait indifféremment de bois ou de ter
re. On peut lui fubftituer tout autre vaifieau de mé-
diocre capacité, pourvü toutefois que fa concavité 
fe termine prefqu'infenfibiement vers l'im de fes 
bords. (£>. / . ) 

SEBILLE, ( M a m / f a c í , deglaces.) les ouvriers qui 
mettent les glaces au teint , fe fervent de diverfes 
fortes de f e b i l l e s ; les unes tres-grandes, & au moins 
d'un pié ou dix-huit pouces de diamettre; les autres 
petites & légeres, qui n'ont que quatre ou cinq pou
ces , ce font proprement des fcbi l les á main; c'eft 
dans les grandes que Ton conferve le vif-argent, ou 
qu'on le re9oit, lorfqu'il s'écoule de deíTous la glace 
qu'on a mife au teint. Les febll les á main fervent á 
puifer le vif-argent dans les grandes feb i l l es , pour en 
charger la feuille d'étain quand elle eíl avivée. (JD. / . ) 

S E B I N U S L A C U S , ( G é o g . anc . ) lac d'Italie, aux 
coníins de la Gaule-tranfpadane. Les Cenoman't ha-
bitoient depuis ce lac jufqu'au Pó. Pline, l i v . I I P . c, 
x i x . dit que l'Ollius fortoit de ce lac: i l auroit pu 
diré qu'il n'en fortoit qu'aprés y étre entré; car i l 
n'y prenoit pas fa fource. Dans un autre endroit, 
/ . / / . ch. c i i j , le méme auteur nomme ce lac Sevinus, 
Ces deux ortographes peuvent fe foutenir ; car i l 
avoit pris fon nom de la ville Sebum ou Sevum, f i -
tuée fur ces bords. Le nom moderne eíl Lago-di-Seo, 
que le peuple a eorrompu en Lago cCIfeo. { D . / . ) 

S E B O í M , { G é o g . anc. & faeree.) une des quatre 
villes de la Pentapole, qui furent confumées par le 
feu du ciel ; mais Jeboim fut rétablie , car elle fubfif-
toit du tems d'Eufebe & de S. Jeróme , fur le bord 
occidentale de la mer Morte. (Z>. / . ) 

S E R 1 U S v i cus , ( G é o g . a n c . ) Paufanlas, /. / i / . 
c. x v . nomme ainíi une rué hors de la ville de Sparte, 
& dans le voifinage du Platanifte. Scébrus , l'un des 
fils d'Hippocoon, avoit donné le nom á cette me. 
Le monument de ce heros étoit dans cet endroit, un 
peu au-deíTus de celui de fon frere Dorcée ; & á la 
droite du monument de Scébrus , on remarquoit le 
tombeau d'Alcman, poete lyrique. / . ) 

S E B T A H , ( G é o g . mod. ) nom donné par les 
Maures á la ville de la Mauritanie tingitane , aujour-
d'hui nommée Ceuta. Les géographes árabes mettent 
les villes de Sebtah & de Tangiah, qui font Ceuta & 
T á n g e r , dans l'extrémité de l'Afrique. Jofeph Ben-
Tafíetin fe rendit maítre de cette vi l le , avant quede 
paífer en Efpagne , pour y établir la dynaftie des Al-
Moravldes. (Z>. / . ) 

S É B U É E N , f. m. ( Seciejuive. ) Les Sébuéms, 
a - i f i v A á d i n s S. Epiphane, & en latin S e b u m , étoient 
d'anciens feftaires parmi les Samaritains, qui cele^ 
broient la fete de paques le feptieme mois, felón la 
conjeture deSerarius. Seba en hébreu { i g m ü e f e p t . 
Scaliger tire le nom de Sebuéens du mot h é h r c i i f e b u a , 
qui veut diré f e tna ine , parce qu'ils célébroient, felón 
lu í , tous les feconds jours des fept femaines, qui 
font depuis paques jufqu'á lapentecóte. (D* J•) 
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S E B U R É E N S , f. m. (Hijljuive. ) nom queles 

Juifs donnerent á ceux de leurs dodeurs ou rabbins 
qui enfeignerent quelque tems aprcs la Gompoiition 
du talmud. 

Ce mot eíl derivé de l'hébreu febar, je penfe , 
d'oíi l'on a f ú t f c b u r a , opinión, &cfehur i ou f e b u r a i , 
qui íigniíie u n hommc attachc a fes fentimens. 

Les rabbins difent qu'on donna ce nom aux doc-
teurs juifs , parce qu'aprés la confeftion du talmud, 
ceux-ci n'eurent plus rien á faire qu'á opiner, c'eít-
á-dire, á difputer pour & contre les deciíions conte-
nues dans ect ouvrage, lorfqu'il eut été une fois reĉ u 
& publié danstoutes íes fynagogues. D'autres difent 
que ce fut parce que leurs fentimens ne furent reĉ us 
que comme des opinions probables, & non pas com-
me ayant forcé de loi ou a une décilion parfaite , tels 
que la mifchna & la gemare. Quelques-uns, tel que 
i'auteur du livre intitulé fchalfcheteth h a k k a b á l a . , ou 
la chaíne de la tradition, prétendent que la perfécu-
tion qu'eíTuyerent les Juifs en ce tems-lá , ne leur 
permettantpas d'enfeigner tranquillement dans leurs 
académies , ils s'attacherent feulement á propofer 
leurs opinions pour & contre la mifchna. ^oye^ 
MISCHNA. 

R, Jofi fut, felón eux, le chef de la fede des S é b u -
r l t n s , & commen^a á enfeigner Tan 787 de Tere 
des contrats , qui revient á lannée du monde 4236, 
fuivant R. Í)avid Gantz; & íi l'on en croit R. Abra-
ham , Joíi fiit trente-huit ans préíident de Tacadémie 
des Juifs. Or Tere des contrats eíl: la méme que celle 
des féleucides , dont la ySy6. année tombe á l'année 
de Jefus-Chriíl 476, qui eít par conféquent Tere de 
Forigine des Sebu réens . Leur regne ne fut pas long. 
Buxtorf aíl\ire qu'il ne dura pas plus de foixante ans. 
Rabbi Abraham & d^autres en réduifent la durée á 
30 ans. On croit que R. Simona ñit le dernier doc-
teur des Seburéens y & que les Gaons ou Guejnins 
leur fuccederent. Voye^ GAONS. 

SÉBUSÉENS, f. m. ( Hiji. jud . ) fefte particuliere 
parmi lesanciens famaritains,que S. Epiphane aecu-
íe d'avoir changé le tems preferit par la loi pour la 
céiébration des grandesfétes annuelles chezles Juifs, 
telies que paques,pentecóte, laféte des tabernacles. 
Onajoute qu'ils célébroient la premiereau commen-
cement de l'automne, la feconde fur la íin de la mé
me faifon , & la derniere au mois de Mars. Z7"^^ FÉ
TE & SAMARITAINS. 

Serrarius penfe qu'ils ont été ainíi appellés, parce 
qu'ils célébroient la féte de paques le feptieme mois 
appellc par les Hébreuxfeba^ feptieme. Drufius aime 
mieux croire qu'ils ont emprunté ce nom de Sébaia, 
chef d'une fefte parmi les Samaritains, de méme que 
les fedateurs de Dofithée furent appellés D o f í t h é e n s ; 
& quelques dofteurs juifs prétendent que ees deux 
fedes ont été contemporaines. Scaliger tire ce nom 
<lu mot hébreu febua , femaine, comme qui diroit 
hebdomadifics, parce que, felón l u i , les Sébuféens cé
lébroient le fecond jour de chacune des fept femai-
iies qui fe rencontroient entre paques & la pentecó
te. Et dans fa réponfe á Serrarius i l en donne encoré 
une autre explication. Mais tout ce qu'on a avancé 
jufqu'á préfent fur ce fujet, ne paroit que conjetu
re , & les favans penfent méme que S. Epiphane eíl 
le feul qui ait parlé de cette fe&e dont l'exiílence 
n'eíl pas d'ailieurs trop démontrée. 

SEBY , ( G é o g . mod. ) petite ville d'Allemagne , 
dans la haute Stirie , fur la riviere de Gay l , á trois 
lieues au nord-eíl de Judenbourg , avec un évéché 
fuífragant de Saltzbourg. L o n g . 32. S o . l a t i t . q y . x ó . 

SEBZVAR ou SEBZUAR, ( G i o g . mod. ) ville de 
Perfe, dans la province de KhoralTan. Elle avoitété 
le fiege des princes de la dynaílie des Serbéduriens, 
avant que Tamerlan s'en rendit maitre. L o n g . fuivant 
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SEC , adj. ( G r a m . ) qui a peu d'humidité óu cjlii 
n'en a plus. Un tems fecy un Unge fec , un vent f u ^ 
unpays fec^ des viandes feches,\x\\ vin fec ¿ urt córps, 
un homme, un tempérament fec , un pouls fec , du 
pain fec , des ipierr es feches, une t o u x feche , le veñtrtí 

f e c , la gorge feche ; on a trempé cet inílrument trop 
f e c . Une confultation feche , de l'argent fec , joueí 
coüp f e c , un efprit fec , un ftyle f e c , une converfationt 

feche , uiie maniere de peindre feche, un motfec , í k c 
Poete owbainsfecs . - \ r BAINS. 
Confeclionsfeches. > Foye^ J C o N F E C t l O N S . 
B a f f i n fec. J L CHANTIER. 
Echante f e c , c a m b í u m f i e c u m , c'eíl un rtorrt adouti 

dont on le fervoit autrefois pour déguifer uñe ufure; 
on vouloit faire entendre que quelque chofe paífoit 
des deux cótés , au heu qii'en eíFet tout paífoit d'ua 
feul cóté ; c'eíl pour cela que cet échangé peüt étré 
appelléyec. V o y e i INTÉRET 6* USURE. C á m b i u m f i c * 
c ü m , dit Lud. Lopes , de c ó h t r a c l , & negdt. efl Cdm~ 
b ium non habens exif ient iam c a m b á 3 f e d a p j j a r e ñ t i a m , 
á d i n f a r erboris exficcatca, 6¿e. 

Poi f fon fec* 
F r u i í s f e s . 
Meffe feche. 
Fo j j é fec. 
Rente feche* 
S to r ax fec. 
Suture feche. 
Mcfuresfeches* 
E p a r v i n fec. 

Voye^ 

POISSON* 
FRUITS. 
MESSE. 
FOSSÉ. 
R E N T E . 
STORAX* 
SUTURE* 
MESURES, 
EPARVIN, 

SÉC , on fous-entend vaiffeau a , ( M.arihet ) c'eíí 
un vaiíTeau qui a échoué , & qu'on á mis hors de 
l'éau pour le radouber. On met a fec les vaiífeaux lé-
gers & étroits,par laproue; & les vaiíTeaux qui font 
larges , gros & forts d'éehantillon, ón les y met par 
le cóté. 

On dit encoré qu'un vaiíTeau eíl á fec > quand i l a 
toutes fes voiles férrées á caufe d'un gros vent. 

SÉC , ( Fe in t . & Sculpt . ) terme général & meta-» 
phoriquequi eílufité pour fignifier ce qui eíl deífiné 
durement & de mauvais goút; ce mot ie dit , en ter
mes de peinture , d'un tablean dont les clairs font 
trop prés des bruns, & dont lescontours ne font pas 
aífez mélés; c'eíl l'oppofé du moélleux. Un ouvrage 

fec eíl celui qui n'a point de tendreífe , foit dans les 
carnations, íoit dans les draperies , & qui a quelque 
chofe qui tranche dans le deífein ou dans les cou-
leurs. 

Ce mot défigne en fculptute, tout ouvrage , tout 
morceau qui n'a poínt cette tendreífe qui doit fe faire 
fentir dan§ le marbre , méme lorfqu'il eíl bien tra-
vaillé. (Z?. / . ) 

SECACHUL, f. m. ( B o t a n , exot. ) nom d'une 
plante que les Arabes appellent encoré locachium. Sa 
tige eíl baífe &: noueufe, portant des feuilles fembla-
blesá celies duchervi. Ses fleurs reífemblent á la v io -
lette; mais elles font plus grandes. II leur fuccede des 
grainsnoirs comme despois appellés c a c h u l o u k i l k i l y 
&c qui font empreints d'un fue fort doux. Sa raciné 
eíl noueufe ; cette plante croit en Egypte & en Sy-
rie: c'eíl le í o r d ) Uum or ién ta le de Rauwolf. II eíl par
lé du fecachul dans Avicenne & Sérapion , comme 
d'une racine qui excitoit puiíTamment á l'amour ; 
leurs interpretes ont rendu ce terme par fiñngo : ce 
qui a fait croire á la plüpart de nos auteurs que c 'é-
toit une efpece d'éryngium oude panicaut. { D . / . ) 

SÉCANTE, f. f. en Géométr ie , c'eíl une ligne qui 
en coupe une autre, ou qui ladivife en deuxparties. 
Voye^ L l G N E , &c. 

Ainfi la ligne A M , PL. géom. fig. 12, eíl une f¿~ 
cante du cercle A E í>7 &€. k caufe qu'elle coupe le 
cercle en B . 
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Les Géometres démontrent 10. que fi Ton tire du 

méme point M plufieurs ¡ ¿canus M A , M N , M E , 
&c . ceile qui pafíe par le centre M A eíl lapius gran
de , & que les antres font d'autant plus petites qu'el-
les font plus éloignées du centre. Au contraire les 
portions M D ^ M O , M B , de ees ligues qui íbrt 
hors le cercle font d'autant plus grandes qu'elles font 
plus éloignées de celie qui pafferoit par le centre , fi 
elle étoit prolongée. La plus petite eít la partie 
jVíi? de la J'ecanu M A , qui pafle par le centre. 

2o. Que fi deux/¿cantes M A tk. M E font tirées 
du niéme point M , lafécantc M A fera k M E , comme 
M D k M B . ' 

SECANTE,cnTrigonomctric,íignifieune ligne droite 
íirée du centre d'un cercle, laquclle coupant la cir-
conférence eíl prolongée jufqu'á ce qu'elle fe ren-
contre avec une tangente au méme cercle. Voyc^ 
CERCLE & TANGENTE. 

Ainfi la ligne F C , P l . Trigonom. fig. / , tirée du 
centre C . jufqu'á ce qu'elle rencontre la tangente 
E F appellée une /¿cante , & particulierement la 
/¿cante de l'arc A E dont E F eít une tangente. 

LR /¿cante de l'arc A K , qui eíl: le compiement du 
premier .are ou quart-de-cercle , eíl nommée la co~ 
/¿cante ou la./¿cante du complément. 

Le finus d'un are A D étant donné; pour trouver 
fa /¿canu F C , on doit faire cette propoíi t ion, le co-
íinus C eíl auíinus total C ^ , comme le íinus total 
Ji C eíl á la /¿cante C F . 

Pour trouver le logarithme de la /¿cante d'un are 
quelconque , le finus du complément de l'arc étant 
donné ; vous n'avez qu'á muitiplier par deux le lo
gan thnie dirfinus total , & du produit en fouílraire 
le logarithme du íinus du complément ; le reíle eíl 
le logaritHme de la /cante . Voye^ LOGARITHME. 

Ligne de /¿cante Voye^ Vanide SECTEUR 
¿«COMPÁS DE PROPORTION. ( £ ) 

S E C C H I A , L A , ( G¿og. mod. ) riviere d'Iíalie au 
duché de Modene. Elle prend fa íburce dans l'Apen-
nin , vers la Caríaguana , coule aux confins des du~ 
chés de Modene & de Reggio , baigne SaíTuolo & 
Carpi, '& fe jette dans le Po , vis-á-vis de l'embou-
chure du Menzo. { D . / , ) 

S E C E R R f á , {GÍog. anc.) ville de l'Efpagne tar-
ragonoife : Titinéraire d'Antonin la marque, fur la 
route des Pyrénées á Caílulo ; c'eíl aujóurd'hui, á ce 
qu'on c ro i t , San-Cosloni ou Celíorii. ( Z). / . ) 

SECESPITA, (ZiUérature,!) couteau á égorger les 
viílimes dans "les facrifices. Ce couteau avoit un 
manche d'ivoire arrondi, & étoit enrichi d'or & d'ar-
gent ; toute partie de la viílime que les flamines ou 
mitres prétres coupoierit avec cette efpece de cou
teau fe nommoit Jecium. (T>. / , ) 

SECHAE-I, f. f. femme emplojée dans les atteliers 
des fontaines falantes , á faire íecher les pains de fel. 
Voye^ Í á r d e l e SALINÉ. 

SECHAUSEN, (Géog . mod.) petite ville d'Alle-
magne , dans la vieille marche de Brandebourg, fur 
la riviere alíant á la gauche, entre Oílerburg & Scha-
remburg. (Z? . / . ) 

SECHE, {G¿og, mod.) on donne ce nom á des fa-
Hes que lamer couvre quand elle eíl haute, & qu'elle 
laiffe á fec quand elle eíl baffe ; c'eíl ce que les Hol-
landois nommtnt droogte. On donne auííi qiielque-
fois le nom de /eches á des bañes de roches ou d'é-
cueils prés des cotes , & que la mer découvre en tout 
ou en partie. (Z). / . ) 

SE C H E , yoky (Chímicí) voye^Yoi 'E , Chimíe, 
. S E C K E y os de, [Commerce. ) oñ appeile os de /eche 

Tos qui fe trouve fur le dos de ce pqinpi i , qui eíl 
dur & liíie du cóté qu'il eíl convexe , & mol de l'au-
Xre , en maniere de moélle ou de íiibílance fpon-
gieufe. C'efc de ees os que les Oríevres & quelques 
autres ouvriers fe fervent pour moulér fondre 
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quelques petits ouvrages. Les Chimiíles en font aufíi 
quelque üfáge ; cet os réduit en pondré impalpable 
elle entre dans la compofition de la lacque de VP' 
nife. ( i ) . / . ) 1 

SECHE , rente , ( Juri/prud. ) voye^ au mot RENTE 
Vanide RENTE SE CHE. 

S E Q U E S de Barbarie, {Géog. mod.) ou les baj/es de 
Barbarie : ce font des écueils formidables, qui fe 
trouvent fur la cote de Barbarie dans le golfa de Si
dra , entre les royaumes de Tunis & de Trinoli 
( " • , • ' • ) r r p ' 

SECHEES, f. f, terme de Peche, ufité dans le reíTort 
de l'amirauté d'Ifigni, forte de filet qui fe tend pier-
ré & flotté ; i l a les mailles de 16 á 17 ligues en quar-
ré ; i l fert á la peche du poifíbn pafíager ; on lenom^ 
me/¿chées, parce qu'il fe tend fédentaire & á pié fec 
& fe releve de méme lorfque la marée s'eíl retirée. 
Comme c'eíl elle qui éleve le filet au moyen des 
flottes de liege dont le haut eíl garni, le íílet tombe 
auííi á mefure qu'elle baiíTe ; le poiííbn rond ne peut 
y étre pris qu'en fe maillant; le poiííbn plaí reíle au 
p i é , qui eíl enfoui dans le fable ou arrété avec des 
pierres : la vague qui roule au-deíTlis du rets abattu 
6c aíFaifle emporte avec elle la plúpart du petit poif-
fon ; & s'il en r e í lo i t , i l s'en faudroit de beaucoup 
que ce püt étre en méme quantité que dans les filets 
montes fur perches ou piquets , parce qu'ils reílent 
toujours tendus de leur hauteur,le íílet flotté tombe á 
bas, & ne laiífe qu'un cordón haut au plus de deux á 
trois pouces. 

Avant la défenfe de l'ufage des feines ou íines, les 
pécheurs deMorlaix avoient des fílets tr'aínans, dont 
ils faifoient ufage á Tembouchure de la riviere. De-
puis qu'ils ont été prohibés , ils fe font fervis des 
mémes íílets en feines feches ou /¿ch¿es , & font la 
peche comme ceux du village de Loc-Quenolé. Pour 
cet effet^ilsfetranfportentde haute mer fur les bañes 
de fable, qui font á l'embouchure de la riviere , ils at-
tendent dans leurs bateaux la marée-baífe; pour-lors 
ils tendent de pié leurs rez en forme de demi-cercle, 
& les placent á l 'écorre des bañes dont la maréc 
íe retire avec précipitation ; ils enfoiiifíent le bas de 
leurs íilets garnisde pierres; la tete en eíl chargée de 
flottes de liege , ils les tiennent aííujettis du cóté de 
terre avec de petits cordages ou rubans frappés fur la 
ligne de la tete de leurs bateaux , & ils roidiffent la 
corde de la tete de leurs /¿chées que les flottes fou-
tiennent de bout jufqu'á la baíTe-mer. Les pécheurs 
prennent ainfi á la main le poiííbn que la marée a 
conduit dans le íílet & fur le banc. Ils ne peuvent 
faire qu'un trait de peche par chaqué marée , ayant 
béfoin d'un flot & d'un reflux pour tendré & relever. 
leurs rets. 

SÉCHER, v. a£L ( Gram. ) rendre fec , óter de 
l'humidité. foye^ Varticle SEC. 

SÉCHER , en terme de Bat teurd 'or , c'eíl óter l'hu
midité que les motiles ont pu contrafter en battant 
l'or dedans. On fe fert pour cela de la preíTe avec 
laquelle on fait tranfpirer , pour ainfi diré , cette hu-
midité fur l'extérieur des feuillets, d'oíion l'évapore 
en le remuant á l'air. 

SÉCHER , en terme d'Epinglier - Aiguilleder , eíl 
l'aclion d'imbiber l'humidité que les aiguilles ont 
contra£lée dans les favonnages , avec de la mié de 
pain & du fon. On fe fert pour cela d'un moulin , 
dans lequel on met le fon , la mié de pain & les ai-
guilles , pour les tourner jufqu'á ce qu'on ne voye 
plus d'humidité. Voye^ MOULIN. 

SÉCHER, en terme d ' E p i n g l i e r ^ n ' e ñ z n t r e choi& 
que d'óter l'humidité. qui eíl reílée fur les épingles 
apres qu'on les a lavées. On les met dans un fac de 
cuir avec du fon, dont on á féparé la farine auííi exa-
ítement qu'il a été poííible. Deux ouvriers les frot-
tent vigoureufemeBt dans ce fec pendartf ün tems íur-? 
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í í an t . í l y á une autre rxianiere de fécher íes épingles. 
On Jes entonne avec un auget dans un coitret de 
bois foutenu fur deux montans , oü l'on le tourne 
avec deux manivelles á chaqué bout. On y met du 
fon paíTe avec le méme íbin. Mais cette derniere má-
nierede/¿c/krles épingles eí lmoins d'uí'age que l'au-
tre, quoiqu'elle foit auííi bonne 3 mais apparemment 
parce qu'elle eíl plus embarraflante. Voye^ les fig. & 
& les P l . qui repréfentent la premiere maniere ? & la 
feconde. P L I I . de rEping l íe r , 

SÉCHEP^, enterme de Poder , eft l 'añíon de laiíTer 
évaporer l'eau que la terre renferme. I I faut, pour 
cette opération , éviter le íbleil &; le grand air qui 
feroient crevafler l'ouvrage, ainíi que le feu fi on 
Í'y mettoit encoré humide. 

SÉCHERESSE, i . í^Jardiñage.^) eít pour exprimer 
le beíbin que la terre h . les plants ont d'eau. Voye^ 
Vanide SEC. 

SÉCHERON, f. m. (Gram. J g r k . ) pré fitué dans 
imlieufec , & quine peut étre abren vé que par les 
pluies. Les fecherons ont donné cette année parce 
qu'elle a éte pluvieufe. Le foin qui naít dans les fe
cherons eír toujours bon. 

SECHIE , ou CHEQUIS , f. m. ( Commerct,) poids 
dont on fe fert á Smyrne. Le fechie contient deux 
oques, áraifon de 400 dragmes foque. Voy. OQUE , 
vi l OcQUE, D i ñ . de Comm, & de Trcvoux. 

SÉCHOIR ,f. m. terme de Parfiimeur, c 'eíhm quarré 
de bois de íapin, ou d'autre bois léger, avec des re-
bords toüt -au- tour , dans lequel on fait feclier des 
pafiilles, des favonettes & autres marchandifes de 
cette nature. 

SÉCHYS, f. m. {Comm.") mefure pour les liqueurs j 
qui eíl en ufage dansquelques villes d'ítalie. Huit f e -
this fontle maftilly de Ferrare, & íix/¿chis l'utna d'íf-
trie. Foyei MASTILLY & URNA. D ic í . de Comm. 

SECKAW , ( Géog. mod. ) ou Seckow, bourg cVAU 
lemagne , dans la haute Stirie, fur une petite riviere 
íiommée Gay l , á 3 lieues au nord de íudenburg. 
Cette place a été érigée en évéché en 1219 par le 
pape Honoré I I I . C e í l l 'archevéque de Saitzbourg 
qui en a le droit de préientation & d ' inveíliture; dé
la vient que l'évéque de Seckaw n'a point d'entrée 
dans les dictes. Long. 32. 0 2 . U t . 47. t y . 

SECKINGEN, { Géog, ^ W . ) ville d'Allemagne, 
en Suabe, dans une iie formée par le Rhein, á t rois 
milles au fud-eft de Baile , & á íix au couchant de 
Schaííouíe. C'eíl: une des quatre villes foreílieres. 
Elle eíTuya un terrible incendie en 1678 , & fut prife 
en 1683 par le duc de Saxe-Weimar; elle eílaujour-
d'hui réduite á une limpie place , entourée de quel-
ques maiíons. Beatus Rhenanus croit que c'eft la 
Sanciio dont parle Ammieri Marcellin , l i v , X X I Í . 
Long. 2 Ó . 3 8* lat. 47. 4 J . 

/i<j//e/-(Jacques) ? en latin Cellarius , jefuiíe , na-
quit á Seckingen en 1568 , & mourut á Munich en 
1631, á 63 ans. 11 publia quelques livres de contro-
Verfe en ailemand , & divers ouvrages de politique 
en latin fur les aííaires du tems I I s'y déguife fouvent 
fous les noms de Fabius Hercinianus , ü A u r i m o n á u s ̂  
de Didacus Turnias , &c. Son livre intitulé Myjleria 
polít ica ü t grand brui t , & étoit fort injurieux á la 
cour de France. Les Jéfuites qui ont compilé la bi-
tliotheque des écrivains de leur ordre n'ont point 
reconnu leur confrere dans les faux noms fous léA 
quels i l fe déguiíbit. ( D . / . ) 

SECLIN , ( Géog. mod. ) en latin modetne Saci-
irum ; bourg de France, dans laFlandre vallone, au 
diocefe de Tournai. Ce bourg eíl le lien principal 
du Mélantois , & c'eíl un lieu ancien. I I y a un cha-
pitre dédié á S. Piat, un bailli & fept échevins. 

SECOND, adj. ( Gramm, ) c'eíl: dans un ordre de 
chofes difpofées ou confidérécs felón la fuite natu-
relle des nombres ? la place qui í u c ^ d ? immédi^íc-
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ment á la premiere. Le fcco7id]o\\x de la femaine ; le 

fecond du mois. La peonde intention; lafecónde meíle. 
Le/CCO/ZÍ/fervice. hz. fccon.de tdhlQ. M o n fecond, Scc. 

SECOND TERME , en Algebre , c'eíl celui oíi la 
quantité inconnue monte á un degre ou une puiílan-
ce plus petite d'une uni té , que ceiiedu terme oü elle 
eíl élevée au plus haút degré. 

L'art de chaíler les feconds termes d'uñe éqüation , 
c'eíl-á-dire de former une nouvelle équation, ou \ é t 
Jeconds termes n'ayentpas lieu, eíl une des invemions 
les plus ingénieufes & les plus en ufage dans toute 
l'Algebre. 

Soit réquaíion x m -\- a xm-1 -\- b x m-¿ + & c . . . k 
-\- e = o¿ dont on veut taire évanouir le fecond terme, 
011 qu'on veuttransformer en une autre qui n'ait point 
de fecond/ttrme , on fappofera xzrz ^ -̂ - - , 6¿ íhbí-

titúant^ — £ & íes puifíances á la place de be dans 
l'équation propofée , 011 la changera en une autre de 
cette forme 9 ^ m - \ - B - f &c. . , = o ; ou l'on voit 
que le terme qui devroit contenir £m-1, c'eíl-á-dire 
le fecond terme , ne fe trouve pas. Vbye^ É Q u ATI O M 
& TRANSFORMATIDN. (O) 

SECOND , ( A n m i l i t . ) ce mot avec la ¿articule en ¿ 
eíl commun dans l'art militaire. On dit compagnié 
t n fecond > capitaine en fecond i lieütenant en fecond. 
Compagnié en fecond eíl une compagnié compoféé 
de la moitié des hommes d'une autre compagnié; ce 
qui s'eíl pratiqué feulement dans la cavalerie. Capi
taine eny¿£ro/z£¿5ou capitaine reformé en pié , & lieü
tenant en fecond, font des oínciers réformés, docr les 
compagnies ont été licenciées, mais qüi fervent dans 
une autre. Dicl ionn. mi l i t . { D . / . ) 

SECOND CAPITAINE , { A r t . mil i t . ) c'eíl un capi
taine reformé , qui commande comme un lieütenant 
dans Ies compagnies oü i l eíl incorporé. Foye^ R E 
FORME. Chambers. 

SECOND , terme de j e u de paume , c'eíl la paríie de 
la galerie ou du jeu de paume qui regne depuis la 
porte jufqu'au dernier. 

Second íigmíiQ auffi en terme de Joneiirs de paume ^ 
le joueur qui ne prime point, & ne fait que feconder. 
Le fecond eíl toujours placé du cóté oppofé á la ga
lerie. 

Quand on pelotte á la paume , les bailes qui en-
trent dans le fecond, font perdues pour le joueur quí 
les y jette ; mais en paríie la balie fait challe , que 

• l'on compte aupoteau qui commence le fecond. 
SECONDAIRE , adj. ( Gramm. ) qui ne vient 

qu'en fecond, qui n'eíl que du fecond ordre, Raifons 
fecondaires ; planetes fecondaires. 

SECONDAIRE, adj. {Aftronomie. ') les cercles fe
condaires de récliptique font les cercles de la longi-
tude des étoiles , ou des cercles qui paílant par les 
poies de l'écliptique , coivpertt i'écliptique en angles 
droits, & fervent á marquer la diíiance des étoiles 
ou des planetes á l'écliptique. 

Par le moyen de ees cercles on rapporte á l'cclip-
tique tous les points des cieux ; c'eíl-á-dire que cha
qué étoile , chaqué planete , ou tout autre phéno-
menc eíl concu étre dans ce point de l 'écliptique, quí 
eíl coupépar le cercle fecondaire qui paflb par Tétoilei 
ou par la planete propofée. Voye^ ÉCLIPTIQUE ^ 
LONGÍTUDE , &C. 

Si deux étoiles fe rapportent au méme point dé 
récliptique j c'eíl-á-dire fi ees deux étoiles fe trou-
Vent dans le méme cercle fecondaire, & du méme ca
té , par rapport á un des poles de l'écliptique ^ on 
dit qu'elles font en conjon£lion ; quand on les rap
porte á des points oppofés , c'eíl-á-dire quand elles 
fe trouvent dans le méme cercle fecondaire , & de 
diííérens cotés , par rapport á un des poles ^ elles 
font dites étre en oppolition; fi elles font rapportées 
á deux points diílans d'un quart de eercie, c'eíl-ái 
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<lire fi les plans des cercles feeondaires par Ifeíqueís 
elles pafíent, font entr'eux un angle droit , on dit 
qu'elles font en afpeft quadralou en qiiadrature ; fi 
les points diííérent d'une fixieme partie de 1'eclipti-
que , on dit qu'eik-s font en afped fextile. Voye^ 
ASPECT, & c . 

En général on peut appeller u r d e s fecondaires tous 
les cercles qni coupent á angles droits un des fix 
grands cercles ; tels font les cercles azimuthaux ou 
veríicaux, par rapport á Thorifon, & c . les mérídiens, 
par rapport á l 'équateur , & c . Foye^ AZIMUTH , 
VERTICAL, &C. 

Les planetes fecondair&s font des planetes qui íour-
nent autour d'autres planetes , comme centres de 
leur mouvement, & avec iefquelles eiles font em-
portées autour du Soleil. V o y e i PLANETE. 

Saturne , Júpiter & la Terre font chacune accom-
pagnées de planetes fecondaires : Júpiter en a quatre , 
Saturne cinq, que Ton appelle ¿es fatel l i tes de ees 
deux planetes. V o y e i SATELLITE. 

La Terre eíl: accompagnée d'une planete fecondalre 
que Fon appelle L i m e , voye^ LüNE. 

Le mouvement des planetes principales eíl trés-
fimple, éíant compoféfeulementd'un mouvement de 
projedion en ligne droite , qui efí une tangente á 
Torbite de la planete, & d'une tendance vers le So
leil . Ces planetes étant á de tres - grandes diílances 
les unes des autres, les eíFets de leur graviíation 
mutuelle Tune vers l'autre font peu fenfibles. Mais i l 
enefttout autrement par rapport aux planetes fecon
daires; car outre que chacune d'elles gravite particu-
lierement vers fa planete principale reípefíive com
me vers fon centre , elle efl encoré atíirée veis le 
Soleil, de méme que fa planete principale ; de ma
niere que quand la planete fecondaire eli plus éloi-
gnée du Soleil que fa planete principale , elle eíl 
moins attirée vers le Soleil, &: quand elle eíí plus 
proche , elle eíl: plus a t t i rée , & prefque tonjours 
dansune direftion diíferente de la forcé avec laquelle 
elle tend vers fa planete principale. Or par cette dou-
ble tendance vers le Soleil & vers leur planete prin
cipale , le mouvement des fatellites 011 des planetes 
fecondaires fe compofe exírémement ^ & s'aíFecle 
d'un grand nombre d'írregulantés. 

La plüpart de ces finguiarités s'obfervcnt dans le 
mouvement de la L ime, & c'eíl au célebre M . New
ton que nous en devons l'explication&le calcul. On 
en remarque auíli de femblables & méme de plus con-
fidérables dans les autres planetes fecondaires 0 princi-
palementdanslefecondfatellitede Júpiter. Foye^Sh.-

TELLITE. 
Po in t s c o l l a t é r a u x fecondaires. V o y e i CoLLATÉRAL.. 
Cadrans fecondaires ou cad.rans de La fecondz efpece, 

font les cadrans qui ne font ni horifontaux, ni équi-
nocliaux, ni polaires, ni méridionaux, ni feptentrio-
naux, ni orientaux, ni occidentaux. F . CADRAN.(O) 

SECONDE ou TIERCE-BASSE, ESTOCADE DE, 
( E f c r i m e . ) eíl un coup d'épée qu'on alongé á l'en-
nemi dehors &fous les armes. F o y e i TIRER DEHORS 
LES ARMES & SOUS LES ARMES. 

On exécute cette eflocade comme latierce, (voye i 
ESTOCADE DE TIERCE ) , avec cette diíférence que 
la lame de votre épée paífe fous le bras de l'ennemi. 

SECONDE OU TIERCE-SASSE, parer e n , c'eft dé-
tourner du vrai tranchant de fon épée celle de l'en
nemi fur un coup qu'il porte dehors & fous les armes. 
F . TlRER DEHORS LES ARMES & SOUS LES ARMES. 

On exécute cette parade comme celle de tierce, 
excepté qu'on doit avoir la pointe de l'épée plus 
baile que le poignet, 6c la lame de l'ennemi doit paf-
fer fous le bras. 

SECONDE, f. f. en Géomet r ie & en Af l ronomie , c'eíl 
la foixantieme paríie d'une prime ou d'une minute, 
foit en la divifion des cercles, foit en la mefure du 
tems. F o y e i PRIME & MINUTE. 

U-ndegréou une heure font divifés chacun en 60 
minutes , qui font défignés par cette marque/; une 
minute eíl divifée en 60 fecondes marquées ainfi " • 
u n e feconde eíl divifée en 60 tierces ,que Ton marque 
de cette maniere ' " , & c . FOJ^DEGRÉ. 

U n e / c í r W e de tems dans le mouvement diurne 
de la terre équivaut á 1 5 fecondes de de^ré, c'eíl-á-
dire que la terre par fon mouvement diurne parcourt 
15 fecondes de degré dans une f e o n d e de tems: d'ou 
l'on volt qu'une erreur Sxmzfeconde de tems dans 
Fobfervation de quelque phénomene céleíle par 
exemple d'une éclipfe , doit en produire une d'e 1 c 

fecondes de degré dans Teílimation de la pofition du 
lien de la terre ou l'on eíl. 

On dit quelquefois une minute-feconde, une minute-
tierce , & c . mais plus communément & plus fimple-
ment une feconde , une tierce, & c . Foye^ MINUTE. 

Lesmots de rnmute-feconde, rninute-tierce, ne s'em-
ploient gucre qu'en ladn, m i n u t u m fecundum, minu-
t u m t e r t i u m , 6¿:c. 

Un pendule long de trois piés huit ügnes Scdemie 
fait fes vibrations en une feconde de tems á Paris ; c'eíí 
ce que plufieurs obfervateurs ont déterminé avec 
beaucoup de foin. Un corps qui tombe de haut en 
has par la propre pefaníeur, doit parcourir dans le 
vuide environ 15 piés dans la premiere feconde y 
c'eíl ce que M . Huyghens a déterminé en obfervant 
avec foin la longueur du pendule á f e c o n d e s , & . A é -
terminant enfuite l'efpace que" parcouroit un corps 
pefant dans une feconde de tems, íüivant ce théore-
me , trouvé par le memeM. Huyghens , l'efpace que 
parcouroit un corps pefant dans une feconde eíl á la 
longueur du pendule á fecondes, favoir 3 piés 8 lignes 
i , comme deux fois le quarré de la cirGOiiférence d'un 
cercle eíl au quarré du diametrede ce méme cercle. 

SECONDE, le p l u s p e t i t interval ie de la M u f q u e , 
qui puiíie fe marquer fur diítérens degrés.La marche 
diatonique par degrés conjoints ne fe fait que fur des 
intervalles de fecondes. 

I I y a quatre fortes de f condes; la premiere qu'on 
appelle yecoWí diminuee fait fur un ton majeur 
dont la note inférieure eíl rapprochée par un diéfe 
& la fupérieure par un bémol. Tel eí l , par exemple, 
l'intervaíle du re bémol á Vut diéfe. Le rapport de 
cette feconde eíl de 375 á 584, mais elle n'eíí d'aucun 
ufage íi ce n'eíl dans le genre enharmonique, en
coré Tintervalle s'en trouve-t-il nul fur l'orgue &: le 
clavecín. A l'égard de l'iníervalle d'une note á fon 
diéfe, que Broííard appelle feconde d i m i n u é e , ce n'eíl 
pas une feconde. 

La deuxieme, qu'on appelle feconde mineure, eíl 
conílituée par le femi-ton majeur comme d u 1 ' « / , 
ou du m i au f a $ fon rapport eíl de 15 á 16. 

La íroifieme, eíl la feconde majeure qui forme l'in
tervaíle d'un ton ; comme ce ton peut étre majeur 
011 mineur, le rapport de cette feconde eíl de 8 á 9 
dans le premier cas, & de 9 á 10 dans le fecond; 
mais cette diíférence s'évanouit dans notre mufique. 
Foye^ TON. 

Eníln la quatrieme eíl la fecondefuperflue compofee 
d'un ton & d'un femi-ton mineur, comme dxxfct au 

f o l diéfe , & dont le rapport eíl de 64 á 75. 
I l y a dans l'harmonie deux accords qui portení le 

nom de feconde. Le premier s'appelle fimplement ac-
cord de feconde , c'eíl un accord de feptieme, renver-
fé, dont la diíTonance eíl á la baíTe ; d'oii i l s'enfuit 
bien clairement qu'il faut que la baile fyncope pour 
la préparer. Foye^ PRÉPARER, Quand l'accord de 
feptieme eíl dominant, c'eíl-á-dire quand la tierce 
eít majeure &: la feptieme mineure, l'accord ^ f t ' 
conde s'appelle accord de t r i t ó n , & la fyncope n eít 
pas néceíTaire. Foye^ SYNCOPE. 

L'autre s'appelle accord de feconde fuperfiue» ^ 
c'eíl un aacord renverfé de celui de feptieme dimi-
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KJi 

nncé, áont la feptieme méme eíl portee ^ la bañe, j 
f̂ oyei ACCÓRD. 

SECONDCS NOCES f ( J u r í f p r u d c n c e ? ) íbní íefecoiid, 
troificme , ou autre íubfequent mariage que contra-
de une perfonne qui a deja eté mar iée , & qui éíl de-
puis devenue en état de viduité; 

Les fecondcs noces ont toujours été regardées peu 
favorablement, íbit par rapport á la religión, íoit 
par rapport á i'intérét des famiiles. 

Par rapport á la religión on les regarde comme 
une efpece d'incontinence contraire au premier état 
du mariage, fuivant lequel Dieu ne donna á l'hom-
me qu'une íeule femme. 

On les regarde auííi eomme contraires á I'intérét 
des famiiles, en ce qu'elles y apportent fouvent du 
trouble , íbit en diminuant la fortune des enfans du 
premier l i t , foit parce qu'ordinairement celui qui fe 
remarle tourne toute fon aífeftion du coté de fon 
nouveau conjoint & des enfans qui proviennent de 
ce nouveau mariage^ 

Tefttillien s'eíl méme efForcé d'établir comme un 
dogme que les fccondzs noces étoient reprouvées, & 
divers auteurs qui ont écrit fur cette matiere ont 
fempli leurs ouvrages de déclamations contré les 
fccondes noces. 

I I eíl néanmoins conítant que l'églife romaine les 
autoriíe comme un remede contre l'incontinence, 
melius éjl nuhere quam u r i ; c^eíl la dodrine du canon 
apenante du canon Deus majculum , & du canon 
quod J i donnier i t ¿ x x x ] * quefL j . & autres textes la
cres. 
" Si TEglife ne donne pas la bénédidion auxfeconds 
mariages, ce n'eíl pas qu'elle les regarde comme im
pies , c'eft que la premiere bénéclidion eíl cenfée 
fe perpétuer. 

En Ruííie les feconds mariages font tolérés, mais á 
peine les regarde-t-on comme legitimes; les troiíie-
mes ne font jamáis permis fans une Caufe grave , &; 
Ton ne permet jamáis un quatrieme, en quoi les Ruf- j 
fes ont adopte la doclrine de l'égliíe d'Orient. 

L'églife romaine en permettant les / ¿ c o n d e s noces, 
& autres fubféquentes, n'a cependant pü s'empécher 
d'y attacher quelquepeine, en ce que celui qui a été 
marié deux fois, ou qui a époufé une veuve, ne peut 
étre promü aux orares facrés. 

Les lois civiles ont auíli autorifé les fecondes noces^ 
mais eíles y ont impoíc des peines & conditions, non 
pas pour empécher abfolument ees íeconds maria
ges, máis poiir tácher d'en détourner , ou du-moins 
d'en prevenir les plus grands inconvéniens ; auífi 
chez les R.omains n'accordolt-on la couronne de 
chaíicté qu'aux veuves qui étoient demurées en 
viduité aprés leur premier mariage. 

Entre les lois romaines qui ont établi des peines 
ou conditions pour ceux qui íe remarient, les plus 
fameufes font les lois fcejjiina generaliter, & h d e e d í c i a l i 
au code de fecundis n u p t i i s . 

La premiere de ees lois veüt qu'une veuve qui 
ayant des enfans de ion premier mariage fe rema
ne aprés Tan du deuil, elle referve á fes enfans du 
premier lit teut ce qu'elle a eu de la libéralité de 
fon premier mar i , á quelque titre que ce íoit. 

La loi generaliter étend aux hommes qui íe rema
rient ce que la premiere avoit ordonné pour les 
femmes. 

Eníín la loi hdc cdictal i défend aux femmes qui 
contradent de feconds ou autres fubféquens maria
ges , de donner de leurs biens á leurs nouveaux ma-
ris , á quelque titre que ce fo i t , plus que la part de 
Tenfant le moins prenant dans leur fucceílion. 

En France i l n'y avoit aucune ordonnance contre 
les feconds mariages avant celle de Fran^.ois 11. en 
1560, appellée communément V ¿ d u d e s fecondes no
ces ; ce fut l'ouvrage du chancelier de l ' l íopital , qui 
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la fít, a cé qüe Ton prétend, á l'occafioh du fecond 
mariage d'Anne d'Alegre avec Georges de Clermont. 

Les motifs exprimés dans le préambule de cette 
ordonnance font, que les femmes veuves ayant en
fans fontfouvent follicitées de paífer á de nouvelles 
noces; que ne connoiíTant pas qu'on les recherche 
plus pour leurs biens que pour leurs perfonnes, elles 
abandonnent leurs biens á leurs nouveaux maris, 6c 
que íbus prétéxte & faveur de mariage elles leur 
font des donations immenfes, metíant en oubli le de-
voir de nature envers leurs enfans; defquelles dona
tions outre les querelles & divifions d'entre les me-
res & les enfans , s'enfuit la défolátion des bonnes 
famiiles,& conféquemment diminution de la forcé de 
Tétat public; que les anciens empereurs y avoient 
pourvú par plufieurs bonnes lois, fur quoi le roi pour 
la méme conñdération & entendant l'iñfirtnité du 
fexe^oue & approuveicelles lois. I I fait enfuitedeux 
dií"pofitions,appeÍlées communément le premier & lé 
fecond chef de l'édit des fecondes noces. 

i l ordonnepar le premier chef, que fi les femmes 
veuves ayant enfans ou petits - enfans paíTent á de 
nouvelles noces, elles ne pourront, en quelque fa-
9on que ce íbi t , donner de leurs biens meubles, ac-
quets ou acquis par elles d'ailleurs que par leur pre
mier mari , ni moins leurs propres á leurs nouveaux 
maris, pere , mere ou enfans defdits maris ou autres 
perfonnes qu'on puiíie préíumer étre par dol ou 
fraude interpoíées, plus qu'á un de leurs enfans, ou 
enfans de leurs enfans; &; que s'il fe trouve diviñon 
inégale de leurs biens faite entre leurs enfans ou petits-^ 
enfans, les donations par elles faites á leurs nouveaux 
maris, feront réduites & mefurées á la raifon de ce-̂  
lui des enfans qui en aura le moinsi 

Le fecond chef de cet édit porte , qu'au regará 
des biens á icelles veuves acquis par dons & libéra-^ 
lites de leurs défunts maris, elles n'en pourront faire 
aucune part á leurs nouveaux maris , mais feront te
nues de les referver aux enfans communs d'entre 
elles & leurs maris, de la libéralité defquels ees biens 
leur feront advenus. 

La méme chofe eíl ordonnée pour les biens qui 
font venus aux maris par dons & liberalités de leurs 
défuntes femmes , tellement qu'ils n'en pourront 
faire don á leurs fecondes femmes, mais feront te-
nus les reíerver aux enfans qu'ils ont eu de leurs 
premieres. 

Eníin par ce méme article le roi déclare qu'il n'en-
tend point donner aux femmes plus de pouvoir Se 
de liberté de donner & difpoíer de leurs biens, qu'il 
ne leur eíl loifible parles coutumes des pays, aux-
quelles par cet édit ií n'eft dérogé entant qu'elles ref-
traignentplus ou autant la libéralité defdites femmes^ 

L'article 182. de l'ordonnance de Blois contient 
des diípofitions particulieres contre les veuves qui 
fe remarient á des perfonnes indignes de leur qualité* 

Nous n'avons point d'autres ordonnances qui aient 
preferit des regles pour les feconds mariages. 

A l'égard des coutumes, i l y en a pluñeurs qui ont 
des diípofitions aflez conformes aux l o i s fcernina & 
hac ed ic ia l i ; telles font celles de Paris, Valois^ Amiens^ 
BreLagne , Calais, Chálons , Laon, Rheims, Saint-
Sever j Sedan, Acs, laPvochelle , Or léans , Norman-
die¿ • -

Comme le détail des difpofitions particulieres de 
chacune de ees coutumes feroit trop long;pour don
ner feulement une idée de l'efprit du Droit coutu-
mier fur cette matiere ^ nous rapporterons ici la dif-
pofiíion de l'ardcle 279^ de la couíume de Paris. 

Femme, dit cet article , convolant en fecondes o i l 
autres noces, ayant enfans, ne peut avantager fon 
fecond mari ou autre fubféquent mari de fes propres 
oc aCquéís plus que l'un de fes enfans; & quant aux 
conquéts faits avec fes précédens maris, n'en peut 
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^fpofer auamement au prejiidice des portions dont 
les enfans deidits premiers mariages pourroient 
amemler de leuF mere, & néanmoins íuccedent les 
enfans des fwbféquens mariages auxdits conquéts , 
.avec les enfans des mariages précédens , également 
venans á la fucceílion de lear mere, comme auffi les 
enfans des précédens lits fuccedent pour leurs parts 
fk. poríions aux conquéts faits pendant & conftant 
les fubféquens mariages. Toutefois, ajoute cet arti-
cle, fi ledit mariage eíl diíTolu, ou que les enfans du 
precedent mariage décedent, elle en peut diípofer 
comme de fa choie propre. 

Pour bien entendre quel eíl noíre ufage, parrap-
port aux peines des fecondes noces , i l faut diílinguer 
€elks qui íont contradées dans l'an de deuil , de cel-
Ics qui í'ont eontraftées aprés cette année. 

Dans l'ancien droit , la veuve qui fe remarioit avant 
í 'année du deuil, étoitreputéeinfame. 

La peine d'infamie n'étoit prononcée que contre 
les femmes , p r o p u r turbationem f a n g u í n i s & ince r t i -
t z i i i m m p r o l h s ; de forte que la veuve qui accouchoit 
peu de jours aprés la mort de fon mari , pouvoit fe 
remarier avant la fin de I'année du deuil. 

On étendií la peine d'infamie contre celui qui 
époufoit la femme, avec connoiíTance que Tan du 
deuil n'étoit pas expiré , contre le pere du mar i , '& 
contre cekii de la veuve ; cette infamie pouvoit étre 
levée par des lettres duprince. 

On fait que la durée de I'année ne ñit pas toujours 
lámeme ; quefous Romulus elle n'étoit que de dix 
mois ; que fous Numa elle fut mife á douze, faifant 
355 jOiirs,avec quelques jours de plus , que Ton in-
tercaloltde tems-en-tems; enfin que fous Jules Cé-
far elle futíixée á 365 jours , & á 366 pour les a l i 
nees biffextiles. 

L'année de deuil n'étoit d'abord que de dix mois , 
comme rancienne année civile , mais fous les em-
pereurs elle fut fixéé á douze. 

On augmenta auili alors les peines fesfecondes no
ces contraftées dans l'an du deuil. 

Outre la peine d'infamie , i l futordonné , 1°. que 
•ia veuve qui fe remarieroit dans cette année » feroit 
•privée detous les avantages á elle faits par fon pre
mier-mari. 

2o. Qu'elle feroit auíli privée de la fucceílion de 
íes enfans & de fes parens aúnela dutroiíieme degré. 

30. Elle fut déclarée incapable de pronter d'aucu-
nes difpofitions á caufe de mort. 

Enfín i l ñit ordonné qu'elle ne pourroit donner á 
fon fecond mar i , plus du tiers de fes biens , quoi-
qu'eíle n'eíit point d'enfans de fon premier mariage, 
& que fi elle en avoit, elle ne pourroit donner á fon 
•mari qu'une part égale á celle de l'enfant le moins 
prenant. 

Quelques auteurs prétendent que toutes les pei
nes de l'an du deuil font abolles enFrance , ce qui eft 
<le certain eft que le droit canonique a remis la peine 
de rinfamie/ 

A l'égard des autres peines , elles ne font pas non 
plus reines aux parlemens de Paris , de Bordeaux, 
deRennes, & de Normandie ; mais elles ont lien 
aux parlemens de Touloufe , Grenoble,&: A i x ; ce
lui de Dijon paroít auííi les avoir reines , du moins 
en partie. 

Les auteurs penfent aufli que les peines de l'an du 
deuil ont lien lorfque la veuve meneune vie impudi-
que pendant l'an du deuil; i l y á en efFet plufieurs 
arréts q u i , dans ce cas , ont privé la femme de fon 
donaire & autres avantages procédai'it de fon mari; 
mais on ne volt pas que dans ce méme cas la femme 
ait été aíTujettle á toutes les autres peines des fecondes 

contradées dans Tan du deuil. 
Pour ce qui eíl des peines des fecondes noces con-

tradées aprés Tan du deu i l , elles étoient inconnues 

dansPanclen droit romain; une veuve, apres l̂ annee 
du deuil , pouvoit fe remarier librement, elle étoit 
méme obligée de le faire fi elle étoit encoré ¡eune 
car i l y avoit des peines étabiies contre les femmes 
célibataires au-deílbus de cinquante a ñ s , & contre 
les hommes au-defíbus de íbixante , ce qui fut ain^ 
ordonné aprés les guerres civiles , pour repeupler la 
ville deRome, &futobíérvé pendant plus de qua-
tre cens ans. 

Ce ne fut que fous les derniers empereurs que fu-
rent faites les lols fcemlna generaliter & hdc ediclali 
donton a parlé ci-devant; on établit des peines con
tre les fecondes noces contrapees aprés l'an du deuil 
d'abord contre les femmes, enfuite contre les hom
mes. 

La premiere peine établie par la loi fo tmina , eíila 
prohibition de diípofer par la veuve , d'aucun des 
avantages á elle faits par fon premier mari; ce qui 
fut depuis étendu aux hommes par la loi generalittr. 

La feconde peine eíl la prohibition faite par la loi 
hdc ed ic l a l i , aux hommes & aux femmes qui fe rema
ne nt , d'avantager le fecond conjoiht plus qu'un des 
enfans du premier l i t . 

La premiere peine concerne la fucceílion des en
fans du premier l i t , la loi fezmina en privoit totale-
ment la mere , ce qui fut abrogé par la NovdU I I . 
mais la Novel le X X I 1 . ch. x l v j . & c . ordonna que pour 
les hifens venus aux enfans du chef du pere , la mere 
n'en auroit que l'ufu&uit. 

Ces diíférentes peines ont lieu dans les pays de 
droit écr i t ; dans les pays coutumiers on a été long-
tems fans les pratiquer, íi ce n'eíl dans les coutumes 
qui en contenoient quelque difpoñtion exprefle, lef-
quelles étoient alors en tort petit nombre. 

Ces peines n'ont été recaes <̂ ue parl'édit de 1560, 
& par les coutumes qui ont éte reformées depuis cet 
édit. 

On a déja vu quelles font les difpoíitions de l'édit 
de 1560. & de la coutume de Paris ; les autres cou
tumes doivent étre fuivies chacune dans leur ref-
for t , en ce qui n'eíl: pas contraire aux difpofitions de 
l'édit. 

Le retranchement de l'édit , c'eíl-á-dire ce que 
i'ori retranche fur les avantages faits au fecond con-
joint , lorfqu'ils excedent ce que la loi permet de 
donner , dans les pays de droit écr i t , n'appartient 
qu'aux enfans du premier l i t , en pays coutumier, ils 
le partagent avec ceux du fecond l i t . 

Au reíle , fuivant toutes les lois , les peines des 
fecondes noces , aprés l'an du deuil, ceífent par le dé-
faut d'enfans, 011 par leur décés , ou lorfqu'ils fe 
font rendus coupables d'ingratitude envers leur pere 
011 mere remarié; i l en eíl: de méme des enfansmorts 
civilement: mais les filies qui ont renoncé aux fuc-
ceíTions futures, ne laiíTent pas d'étre confiderées en 
cette matiere , parce qu'elles font admifes au défaut 
d'autres enfans. 

Cette matiere eíl: traitée au code , t i t . de fecundis 
nup t i i s , les Novclles I I . c h . j . & i i j . & Novel . X X I I . 
ch. XXUJ , XXV ? XXVJ , x l . la N o v . X X X I X . ch. i ) . 
& dans Fontanon , Corbin, Ne rón ,Ca rondas , Bac-
quet, Rebuífe, Bouchet, Púcard, le Brun, &: le trai-
té des fecondes noces de Bechet & de Dupin, fur les 
peines des f e c o n d ¿ s noces. Voyez auííi les WOÍJEDIT 
DES SECONDES NOCES, MARIAGE , NÓCE, PART 
D'ENFANT, RETRANCHEMENT DE L'ÉDIT DESSE-
CONDES NOCES. { A ) 

SECONDES , fe dit dans la gravare en cuivre , des 
tailles qui croifent les premieres tailles ; elles s ap-
pellent auííi contrehachures & contretaiLles; ce dernier 
mot eíl: aífefté particulierement á la gravare en bois. 

SECONDER, v . aft. ( G r a m . ) fervir de fecond, 
favorifer, aider; j 'ai été bien f conde dans cette at-
taque; le ciel a f u o n d é nos fouhaiís; parlez le pre-
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mier , & foyezfiir qüe je vous feconderai bien. 

SECONDINES, f. f .pl. ternitde Méd&cine^yú&oni-
fíe Íes difFcrentes membranes, & les diyeríes tuni-
ques dans lefqueiles le fbetus eíi enveloppé dans la 
maírice; comme le chorion, TaKinios \ & í e placen
ta. Foye?^ nos P lañe , anat. & k u r 'explíc. F o y ^ auííi 
FÍSTUS , CHORION , AMNÍOS , &c. On les appel-
le ainfi, parce qirellss íbrtení en fecond , c'ell á-
dire aprés Penfant dans raecouchement; les matro-
nes & les fages-femmes les appellent a r r u n - f a i x , 
comme les conñderant de méme qu'un fecond fardeau 
dont la mere eít délivrée; d'autres les appellent le 
dclivrc , parce que quánd elle's fortent, la mere 
eít eftimée parfaitement dé l iv rée ; i l faut prendre 
garde de laifíer les^o^í/i/zeídaní; la matrice , c 'e í l im 
corps étranger qui feroit mourir la períbnne: i l eíl 
ineme dangereux d'en laiíler la moindre partie. Hip-
pocrate remarque que des jumeaux ont toujours les 
memesftcondines. Voye?^ JUMEAU. 

Le dofteur Grev/, dans fon anatomie des plantes , 
applique le terme fecond'me á la quatrieme & dernie-
re tunique des graines , parce qü'elies font á-peu-
prés le méme office dans les plantes , que les mem
branes du foeíus dans les animaux ; & c'eíi: certai-
nement dans ce fens que Pliríe , Columelle, Apulée, 
&c. fe font íervis du m o l fecondim. 

SECOUER , y . ad. ( Gram.) émouvoir á pluíieurs 
reprifes ; fecóuer la pouííiere de íes fouliers ; Jecouer 
la bride á un cheVal ; fecomr un arbre pour en faire 
tomber les infe&es-, les fruits. íl fe prend auííi au f i 
guré ; i l a fecoué le Joug dé fes maitres; les habitans 
du Paraguai, mal cOnfei l iés , ont fecouc le joug de 
leur fouvera in , &c. 

SECOURIP^ , v. aa. ( Gram. ) c'efl donner du fe-
COUrs. Voyey_Uartkk SECOURS. 

SECOURIR , ( Maréckal.') en parlant des chevaux, 
c'eíl leur donner les aides á tems & á propos, lorf-
qu'ils travaillent & qu'ils veulent demeurer 9 qu'ils fe 
ralentiíTent, qu'ils ne continuent pas de la méme ca
denee qu'iís ont commencé. On á í t fecour i run c'heval 
des deux talons j pour diré luí donner les aides des 
talons, & ainfi de toutes les autres aides ufiíées dans 
le manege. Foye? Al DES. 

SECOURS, f. m. ( Gfafyii) aide , aíiiílance; i l faut 
implorer le fecours du c ie l ; nous devons du ficours 
aux pauvres ; i l ne faut pour donner du fecours, que 
voir dans le malheur d'un autre, celui auquel nous 
fommes expoíés. 

SECOURS , ( H i f l . cecléf. mod.) c'eíl le nom que les 
fanatiques modernes de France 5 appellés convuLjion-
nalrts , donnent á divers tourmens que Ton fait en-
durer aux perfonnes qui font fujettes aux convul-
lions, & qui dans les inftans oii elies prétendent en 
étre faifies , affurentque ees tourmens leur procurent 
un vrai foulagement. Ces prétendus ficours coníif-
tent tantót á recevoir plufieurs centaines de coups 
de buche contre l'eílomac ; tantót á recevoir des 
coups d'épée dans les bras , dans le ventre , & dans 
d'autres parties du corps; tantót á fe faire piquer les 
bras avec des aiguilles ou des épingles ; tantót á fe 
laiííer fouler rudement aux p iés ; tantót á fe faire 
ferrer fortement avec une corde , &c. Dans ces der-
nieres années on a vu des convulíionnaires fe faire at-
tacher fur des croix avec des cloux, q u i , de l'aveu 
des fpeftateurs les moins prévenus , leur pergoient 
trés-réellement les piés & les mains , & leur cau-
foientdes douleurs que ces malheureufes vidimes de 
la fourberie avoient bien de la peine á mafquer á 
des yeux attentifs; cependant ellesprétendoient que 
tout cela ne leur faifoitaucun mal, & qu'au contrai-
re elles y trouvoient un trés-grand foulagement. Ces 
convulfionnaires, aprés avoir été ainíi attachées en 
croix pendant quelquesheures qü'elies employoient 
en priéres éjaculatoires , & en exhortations myíH-
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ques & prophétiques , fur les maux de réglife * 
íiniííbient quclquefois par fe faire percer le cote , i 
i'irnitation du Sauveur du monde ; aprés quoi on les 

| détachoit de la croix , & ellesaifeCloient d'avoirou-
bhétout ce qui s'étoit palle, & d'etre fatisíaites des 
fupplices qu'eíles venoien!: d'éprouver. Tous ces taits 
incroyabies lont atteítés par un grand nombre de 
témoins non fufpec^s , & tres peu difpoíés á s'en 
laiíler impofer; les gens éclairés n'ont vu dans tout 
cela que des femmes féduites par des impoíteurs in-
téreíTés, ou par des fanatiques aveugles ; iís ontpen-
íé que le deíir du gain déterminoit des pauvres fem
mes áfelaiíTer tourmenter, &.a jouer une farce in
decente & lúgubre , dont le but, étoit de perfuader 
que le Tout-puiíiant prenoit viíiblement en main la 
caufe des appeiians de la conflltution C/mgeniíus, & 
qu'il opéroit en leur faveur des oeuvres furnatureí-
les. Le gouvernement avoit pns le parti de diíHmu-
ler pendant quelque tems la connoiílance qu'il avoit 
de ces extravagances ; niais les myíleres de la reli
gión chréíienne indignement joués par les prétendus 
convulíionnaires , ne lui ont pas permis de tolérer 
plus long-íems de pareils abus. /^OJ^CONVULSION-
NAIRES. 

SECOURS , fe dit ordinairement dans l \ A r t m i l i -
taire ? d'une armée qui vient fecourir une place aífie-. 
gée , pourtácher d'en faire lever le íiege á l'ennemi. 

Quoiqu'on ne doive entreprendre un liege qu'a-
prés avoir pris toutes les précautions convenables 
pour ne point manquer cette entreprife, & réfiírer á 
tous les etíbrts de i'ennemi qui voudroit en emoé-
cher, i l arrive cependant quelquefols qu'il aíTémble 
fon armée plus promptement qu'on nc le croyoit , 
ou que le íiege étant plus long qu'on n avoit cru , on 
fe trouve obligé de le combatiré pour ne point in -
terrompre l'opération du íiege. 

I I y a dans ce cas deux partis á prendre : le pre
mier d'attendre I'ennemi dans les lignes, & le íé-
cond d'y laiíler une partie de l'armée pour leur gar
de & pour continuer les travaux des approches i 
d'aller avec le refte au-devant de l'armée ennemie 
pour la combattre hors de la portee des ligues & de 
la place. 

Ce dernier parti paroítavoir moins d'approbateurs 
que le premier ; mais , íi nous qfpns diré notre fen-
timent fur ce fujet, nous croyons qu'on nepeu í ríen 
preferiré de généralá ce t éga rd ; parce que ce font 
les circonílances particulieres dans leíqueiles on fe 
trouve, qui doivent décider de la conduite qu'il faut 
teñir en cette occaíion. 

Si l'armée aííiégeante n'a rien á craindre pour la 
süreté de fes convois ; f i elle eít aífez nombreufe pour 
bien garnir tous fes poítes 6í meítre fes íignes par-
tout en état de faire une bonrte défenfe, elle dolt 
dans ce cas fe borner á les défendre , pour ne point 
faire dépendre le fuccés du íiege, de l 'évenement 
toujours incertain dime bataille. Mais fi elle fe trou
ve génée pour fes fourrages; íi I'ennemi peut cou-
per & intercepter fes convois , elle doi t , íi elle eít 
affez forte pour aller au-devant de I'ennemi & pour 
laiffer un nombre de troupes fufHfant pour conti
nuer le fiege , &L réíiíter á tous les eííbrts de la gar-
nifon ; elle doit, dis-je, dans ce cas, prendre le partí 
d'aller le combattre pour fe délivrer de toutes les 
inquietudes qu'il peut lui donner. 

L'armée aííiégeante doit encoré prendre le méme 
part i , fi la circonvallation de la place eít trop éten-
due pour qu'elle puiíle bien défendre toutes fes dif-
féreníes parties. Quand elle feroit méme alors iníé-
rieure á celle de I'ennemi, elle ne peut guere fe dif-
penfer de fortir des ligues pour aller le combatiré. íl 
n'eít point rare dans les faites militaires de voir une 
armée inférieure arréter & méme vaincre une armée 
plus nombreufe ; le tout dépend de i'habueté du gé-
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néral pour clioirir des poíles avantageux. En allant 
ainñ au devant de rennemi, on peut luí en impofer 
par cette démarche hardie, le furprendre meme 
quelquéfois , & le battre comme le fit M . le maré-
chai de Tallard au liege de Landau, en 1703. 

I I y a encoré plufieurs autres coníiderations qui 
peuvent fervir á déterminer le partí qu'il convient 
de prendre contre une armée qui vlént au fecours 
d'une place. Si , parexemple, l'ennémi eílfupérieur 
en cavaierie, ií eíl plüs avantageux de l'attendre 
dans les lignes, que d'alier au-devant,parce que cette 
eavalerié lui fera peu utile dans l'attaque de la ligne, 
6¿; qu'elle lui donneroit beaucoup d'avantage en 
combattant en plaine. 

Si Ton a des troupes de nouvelles levées, ou éton-
riées par qüelques défaites, ileft certain qu'on pourra 
les contenir & leur faire faire leur devoir plus aifé-
nient derriere le parapet des lignes, qu'en rafe cam-
pagne. 

Si l'on eíl fupérieur en artillerie, on peut encoré 
fe borner á la défenfe des lignes ; l'artillerie étant 
mieux fituée derriere des retranchemens qu'en plai
ne, peut caufer une tres-grande perte á l 'ennémi; 
dans une bataille on peut aiíément en arréter l'effet; 
le fecret n'en eíl pas grand, dit quelque part M . le 
chevaiier Folard; i l ne s'agit que d'en venir promp-
í iment á l'arme Manche. 

íí feroit aifé d'appuyer les préeeptes précédens 
par des exemples ; mais comme les circonílances ne 
íbnt jamáis exaclement les mémes , on ne peut en 
tirer des regles fíires pour la conduite qu'on doit 
teñir dans les cas femblables. On a v i l d'ailleurs plu-
íieurs fois le hafard & la témérité réuííir dans des en-
treprifes que le fuccés méme ne pouvoit juíliíier aux 
yeux des maítres de l'art. C'eft pourquoi ce font 
moíns les exemples qui doivent décider du parti que 
Fon doit preñdre dans les différentes fituations ou 
l'on fe trouve á la guerre , que la connoiíTance des 
moyens que l'ennémi peut employer pour l'exécu-
tion de fes deíleins ^ & l'examen des expédiens que 
la nature du terrein , le tems , & les circonílances 
particulieres peuvent fournir pour s'y oppofer. 
Aprés avoir murement réíléchi fur ees difFéréns ob-
jets, íi le plus grand nombre de raifons militent plu-
tót pour un parti que pour l'autrc j c'eíl celui-lá qu'il 
faut adopter. 

Ainíi lorfqu'on trouve qu'il y a plus d'inconvé-
nient á attendre l'ennémi dans les lignes que d'en 
fortir pour le combaítre, on doit aller au-devant de 
l u i , & choiíir les poíles les plus avantageux pour cet 
efFet. Mais fi les lignes font en bon état , & que nulle 
raifon particuliere n'oblige de commettre l 'évene-
ment du íiege au hafard d'un combat, on doit dans 
ce cas fe contenter d'empécher l'ennémi de forcer 
les lignes , continuer les opérations du fiege , méme 
á fa vue , comme on le fít á Philisbourg en 1734 , á 
la vue du prince Eugene , dont l'armée étoit cam
pee á la portee du canon de la circonvallation de 
cette place. 

Tel étoit' l'ufage des anciens; on remarque que 
leurs plus grands généraux ne fortoient de leurs l i 
gnes pour combattre dans les fiéges , que lorfqu'ils fe 
trouvoient avoir de grands avantages fur l 'ennémi, 
ou lorfqu'il étoit abfolument néceífaire de le faire 
pour fe procurer des fubfiílances ; autrement ils fe 
bornoient á défendre leur camp ou leurs lignes. Vi r -
gile qui fait parler fon héros relativement aux pré
eeptes des plus grands généraux, lui fait recomman-
der á fes troupes en quittant fon armée , de ne point 
fortir de leurs retranchemens , quoi qu'il pütarr iver , 
pour combattre; mais de fe borner á défendre leur 
camp. 

. . . h a difeedem prccccperat optimus armis 
JEnsas : Jz qua i n u r z a f o r t u n a f u i j j j a , 

"Nal flru&re audenn t a c k m , m u credere campo * 
Cafira modo & tutos f t r v a r c n t aggcn muro^. 

iEneid. lib. Í X . ' 

SECOUSSE, f. f. ( G r a m m . ) mouvement ofcil-
íatoire & prompt qui ébranle un corps en toutes fes 
parties ; les fecouffes d'un tremblement de terre. 

SECQUES , 1. f. ( M a r m c ) terres baffes pla-
tes, de peu de cale, oü i l y a des bañes ¿k des 
fyites. 

SECRET, f. m. { M o r a l c . ) c'eíl toute chofeque 
nous avons coníiée á quelqu'un, ou qu'on nous a 
coníiée dans l'intention de n'étre pas révélée,foit di-
reftement, foit indireftement. 

Les Romains fiíent une divinité du fecret, fous 
le rtom de Taci ta ; les Pythagoriciens une vertir, & 
nous en faifons un devoir , dont l'obfervation con-
ílitue une branche importante de la probité. D'ail
leurs , l'acquifition de cette qualité eífentielle á ud 
honnéte homme, eíl le fondement d'une bonne con
duite , & fans laquelle tous les talens font inútiles. 
Si 1 'on ne doit pas diré imprudemment fon fecret , 
moins encoré doit-on révéler celui d'autrui; parce 
que c'eíl une perfidie, ou du-moins une faute inex-
cufable. I I convient méme d'étendre cette fidéíité, 
jufque v i s -á -v i s de celui qui y manque á notre 
égard. 

Ce n'eíl pas tout ; i l faut fe méfíer de fol-méme 
dans la vie : on peut furprendre nos fecrets dans des 
momens de foibleíTe, ou dans la chaleurde lahaine, 
ou dans l 'émportement du plaifir. On confíe fon fe
cret dans l'amitié , mais i l s'échappe dans l'amour; 
les hommes font curieux &: adroits ; ils vous feront 
mille queílions épineufes dont vous aurez delapeine 
á échapper autrement que par un dé tour , 011 par un 
íiíence obftiné; & ce filence méme leur fuífit queí-
quefois pour deviner votrefecret. (Z>. / . ) 

SECRET , adj. ( P h y f chambre de fecrets, voye^ 
CABINETS SECRETS. 

S E C R E T , ( M é d e c . ) en latín a r canum, en grec 
ct77fipp})7ot', ctTroxpúcpcv, ¡uv^ripiov, remede dont on tient 
la préparation fecrette pour en relever l'efiícacité 
le príx. 

On croiroit que la plíipart des hommes,trés-fenf¿s 
d'ailleurs pour leurs aífaires } doivent avoir peu de 
coniíance pour les prétendus fecrets dans ees mala* 
dies reconnues incurables par tous les Médecins; 
mais telle eíl la forcé de l'amour de la v i e , qu'on s'a-
bufe á cet égard ; ou peut-étre telle eíl l'impudence 
de ees gens áfecre t , que leur trafic vatoujours.Cette 
pratique eíl auííl ancienne que le monde , & ne f i 
nirá qu'avec lui. Quoique ees prétendus fecrets ne fe 
trouvent communément par l'examen qu'wne dro
gue fort connue , mal préparée , & quelquefoís un 
poifon lent, néanmoins on donne la confiance á ceux 
qui Ies poífedent ^ & qui n'exígent de vous autre 
chofe, que de n'étre pas plus ínquíets qu'ils le font 
de votre guérifon. 

Si néanmoins l'on y faífoít quelque attention, on 
verroit que dans tous les pays , dans tous les fíceles, 
& fans remonter íi haut, dans celui oü l'on vi t , on 
a oiü parler fucceííivement des gens qui prétendoient 
avoir le méme fecret infaillible que cet homme au-
quel on eí lprét de donner fa confiance. On fe rap-
pelleroit qu'on a toujours oui parler de gens quifai-
foient les mémes promeífes , qu'on n'avoit pas de 
leur habíleté des témoignages moins décififs; & que 
par l'évenement ees gens-lá font morts dans la mi-
fere, ou fe font trouvés n'étre que des fourbes ac-
crédités. 

Je n'ignore pas que ceux qui les écoutent , & íur-
tout les grands, plus communément dupes que les 
autres hommes, prétendent que de telles perfonnes 
qui fe vantent de f u r a s r ne s'enrichiíTent pas par la 
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jalouíié des gens de Fart qui s'oppofent h leur eta-
bíiíTcmént, les dégoutent , les décrediíent , 5¿ les 
empéchení d'exercer letirs talens; mais ees moyens 
íeroient bien foibles contre des fuccés veritables; 
& i l n'eíí: pas poííible que ceux qui les auroiént en 
partagé, ne tríompliaírent bien-lót de tous les obíla-
cles que l'envie pourroit leur oppofcr. 

Nous ne prefumons pas , malgre la fof ce invinci-
bíe dé totttes ees ráifons, de voif jamáis paffer lé 
res¡ne des f u n t s en Médecine. I I eíl doux detout ef-
perer d'une maladie mortéí le; la mort fufprend íans 
s'étre fait cfaindre ; on la ferít p i u t ó t q u ' o n n'a íbngé 
á s*y réfoudre : notre ignorance i notre fo ib le l le , 
notre goüt pour le mér^eií leux, Fáift'óüf de lá vie 
qu'on noxís promet , dont Fopératión eíl a£live , 
dont le bien íouche par le feníiíúeñí; la fédúSion fa-
t i í é de rimaginafion oceupée de ce íeul objet; le 
penchant natüreí pour ce qui ílatte nos deíirs; l'ef-
péráñCe dónt on nous bér¿e ; í'abandon mémé des 
gens de Tart, qui cedént fans regret aux inftances 
dti maía lde ; toiít cela, dis-jé, doi't triompher des 
principes les plus évidens, des raiíbnnemens les. plus 
iblides ; & i l faüdroit eíre bienpeu phiioíópfíe, p'ótír 
s'en ét-oñnef. 

Nous ne prétendons pas par íoiites ees réñexions 
contré íes faux pófleíTeurs de pretendusye<:/w , nier 
la pofíibilité d'en trouver de vrais & d'extellens. íi 
n'eíí: pas do'ufeux que la Médecine peutfaire des pro-
gres á cet é^ard; 6t c'eíl par Cetíe raiíbrí, que l 'An-
gleterre a proríiis de fi belies récorftpenfes á la dé-
couverte d'un remede contre la pierré. ¡¡Víais ceux 
qui tróuveront ce remede ou áütre femblable, loin 
ü'avoir á redouter Tenvie ou la jaloüíie de perfonné, 
doivent etre aíTurés de leur fortune, de leur gíoire , 
& dé leur immortalité. (Z?. / . ) 

S E C í í E t , (Maf íhe , ) c ' éñ Tendroit du" b'rülót otí le 
capitaine met le feu pour le faire fauter. 

SECRET , f. m'. terme d 'Organif ie ; ce mot íignifie 
la c a W é , la layette o ü Ton réferve le vent pour le 
diñribuer Telón íes beíbins. ( D. J.) 

SECRÉTAIRE, { G r a m . & Ju r i fp rud . ) íignifie en 
général celiíi qui aide á quelqu'un á faire fes expédi-
tions , comme lettres , ex t ra i t s , & autres opéra-
tions. 

11 y a pluíieurs fortes de f e c r ¿ t a i r e s , dont l'état 6¿: 
les foníHons font fort diíféreñs les uns des autres. 
Voye^ leü anieles f u i v a n s . ( ^ ) 

S E C R É T A l R t d'arnbalfade , eíl uñé perfonne que 
Pon met auprés d'un ambaíTadeur pour écrire les dé-
péches qui regardent fa négociation. . 

Ií y a une tres-grande diíférence entre un fecré ta í re 
£ a m b u f l á d e & un f e c r é t a i r e d'ambaíTadeur; Ce dernier 
eíl un domeíiique ou un homme de lá maifon de 
TambaíTadeur , au-lieu qu'un f ec ré t a i r e tfamhaffade 
efl un miniílre du prince méme* Voye?^ ÁMBÁSSÁ-
DEUR. 

SECRÉTÁIRE DE CONSEILLER eíl celiii qui fait 
pour un confeiller l'extrait général des procés dont 
i l eíl rapporteur. 

I I n'y a pas plus dé cinquáhte ahs qu'on les appel-
loit fimplement oleres de cohfeillers ; ils travailloient 
á leurs extraits chez le coníeiller méme, & le iieu oü 
ils travailloient s'appelloit Vémde . 

Dans les procés - verbauX qui fe font en l'hótel 
d'un confeiller , fon f ec ré ta i re fait fondf ion de gref-
Éér. ( ^ ) 

SECRÉTÁIRE DU CONSEIL eíl: celui qui tient la 
plume au confeil du roi . Ces f e c r é t a i r e s fent de deux 
fortes ; les uns qu'on a-p-pelle fecrétaires des finances , 
qui tiennent la plume au confeil royal des íinancés; 
les autres , qu'on appelle f e c ré t a i r e s & grefiers du 
confeil p r i v é , qui tiennent la plume au coníeil privé 
ou des parties : les uns & les autres font au nombre 
de quatré , & feryent par quartier. Foyc^ CONSEIL 
DU ROI. 

S E O 
SECRETAIRES DE LA COUR DE ROMÉ, ( í í i j t ú i n 

modernc.) nous comprenons fous ce titre géneíai dif* 
férentes efpeces d'oíficiers de cette cour, qui portent 
tous le tirre fe fec ré ta i re ^ quáli-fíé par les objets dé 
leurs emplois, & dont nousailons détaiUer les fonc-
tions, 

Secré tá i re dn. f a c r é c o l l e g e efl" un oíficiér nommé par 
les cardmaux,qui adroit d'entrer au conclave, & qui 
éefi í les lettres du college des cardinauX peñd'ant la 
vacance du faint fiege. I I aífiííe encoré k toutes les 
aífemblées genérales qui fe tiennent tous les matins 
pendant la durée du cortckve^ & á ceílés des chef5 
d'ordre. I I tient un regiftre exaft dé tóus lés ordre? 
& decrets qui s'y donneñt ? aufTi-bien qííé des déli-
bcrations qui fe font dans les confiííioires fecrets, «i 
qui lui font communiquées par íe cardinal vrcé-* 
cltartéelien I I aííiííe méme á cés confiíloireá ; mais 
quand on crie extra omnts „ i l doit en fortir commé 
tous céux qui ne font pas cardinaux. I I a un fubñifut 
ou (ows-fecréta i re ^ qu'on nomme ehre n d ú o n a L 

Secré tá i re du pape Q\X f e c r é t a i r e d ' é t a t . On nomme 
ainfi , poui1 íe conformér á Tufagé des autres cours, 
le cardinal á qui le pape- confie I'admini'ílration des 
plus grandes affaires. C'éíí ce f e c r é t a i r e qui écrit & 
qui figríe par ordre de fa fainteté Ies lettréS qu'on. 
écrit aitx princes , aux légats, nonces , & autres mi-
niftres dé la cour de Rome dans les pays éírangers. 
11 figne les patentes de certains gouverneurs , des po-
áé'fíats ^ baíigeís óit prévóts y 6c atures officiers de 
l 'é ta t eccléíiaftique. Lorfque les ambaífadeurs des 
princes fortent de t'audience du papé , ils vont ren-
dre compte aufet ré t t i i t t d'état dé cé qu'ils ont traite 
avec fa fainteté. C'eft encoré á lui que tous les mi-
ñiílíés de Rome s'adreíTent pour lui rendre compte 
de ce qui regarde leurs cbarges, & réóevoií fés or-
dres. Ií a po'ur l'ordiria'ife lá quaíité dé f u r i n t e n d a n i 
g é n é r a l fe Tétat eccléíiafíique, qui lui eft donnée par 
un bref , auííi-bien que célle de f ec ré t a i r e d'état. Le 
pape a quelquefois fenx f e c r é t a i r e s d'étati 

Lés '¿iUtTGS f e c r é t a i r e s fóñt le f e c r é t a i r e des chiffrés j 
célüi de la cOnfuite , celui des mémoriaux ou du boí l 
gouvernement, dont On ccnnoí tpeu les fon£HohS|-
celui des bréfs qui portent taxe , & le f e c r é t a i r e des 
brefs fecrets. 

I I y avoit autrefois vingt-quatre f e c ré t a i r e s des 
brefs faxes , & leurs charges étoiént vénales ; mais 
Innocent X I . les a fuppnmés , &: n'en a confervé 
qu'un f e u l , dont la fondHon UvL d'expédier íes brefs 
qui doivent rétribution á íá chambre apofíolique, (S¿ 
de les taxer. Le f e c r é t a i r e des brefs fecrets eíl un offi-
cier qui fait les minutes des brefs , felón les ordres 
qu'il en recoit du f ec ré ta i re d'état. Ces minutes ne 
font ni yiíées ^ ni ñgnées du cardinal prefet des 
bréfs , parce qu'il n'a aucune autorité ni fur ces 
brefs, ni fur le f ec ré t a i r e qui les eXpédie. R e l a t i o n d t 
l a cour de Rortie^ de Jéróme Limadoro. 

SECRÉTÁIRE D'ÉTAT eíl un des ofHciers de la cou-
rOnne , qui fait au roi le rapport des affaires d'état 
de fon département , & qui rec^oit direétement dit 
roi fes ordrés & commandemens , en conféqiíencé 
defquels i l expédie les arréts , lettres-patentes , & 
autres lettres clofes,les arréts, mandemens, bíévets, 
& autres dépéches néceífaires. 

L'oífice de f ec ré t a i r e d ' é t a t a q u e í q u e rapport avec 
l'office de ceux que les Romains appelloient tnag i j i r i 

f i c r o r u m f e r i n i o r u m : ce terme f c r l n i u m pris á la leítré 
figniíie eferin , cojfret ou caffette deílinée á garder les 
chofes précieiifes & fecretes ; mais en cé t te occaíion^ 
i l fignifie portefeuille ou reg i f l r t . 

íl y avoit chéz les Romains quatre offices diffe-^ 
rens , appellés f e r i n i a p a l a t i n a , favoir f e r i n i a memo-* 
rice j e p i f i o l a r u m , l ibe l lorum & di fpof l t ionum. Ceux quí 
exer^oient cés quatre différens emplois étoient áp-« 
pellés m a g i f r i f c r i n i e r ü m $ ce qui pour ro i t fe r a p p o r « 
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aux diñerens clépartemens des f cc r¿ ta i res ¿ " é t n t , \ 
i font auííi préfentemcnt au nombre de qtiatre. 

íajs i l paroít que Fon pcut plutót comparer les f c -
r é t a i n s a é t a t á ees oíHciers appeliés t r i h u n l n o t a ñ i 

f e u t r l b u n i no ta r io rum , qui formoient le premier col-
lege des noíaires, & dont l'emploi étoit d'expedier 
les édits du prince & les dépeches de íes íinanecs. 
V o y e i le gloff. de Ducange. 

A11 commenceraent de la troiñeme race , le chan-
celier réuniíToit en fa períbnne les fonfíions des f c -
créíaires ef etat , & méme en général de tons les no-
taires & f e c r é t a i r e s du roi ; i l rédigeoit lul-méme les 
lettres qu'il fcelloit. 

Frere Guerin , évéque de Senlís, éíant devenu 
chancelier en 1213 , &ayant iníiniment relevé la di -
gnité de cetíe charge , i l abandonna aux clercs 011 no-
taires du r o i , qu'on a depuis appeliés J u r é t a i r c s d u 
r o i , l 'expédidon des lettres. 

Ceux-ci ayant Thonneur d'approcher du ro i , . de-
vinrent á leur tour plus Goníidérables. I I y en eut 
trois que le roi diítingua des autres, & qui fifrent 
nommés cUrcs du f e c r e t , comme qui diroit f ec ré ta i r e s 
du cab ina ; car anciennement, fuivant la remarque 
de Pafquier, le cabinet du roi s'appelloit f e e m u m ou 
f í c r t t a r i u m , pour exprimer que c'étoit le lien oíi 
on parloit des aíFaires les plus fecretes. Les clercs du 

f e c r é o u fecret furent done ainfi appeliés , parce qu'ils 
furent employés á l'expédition des affaires les plus 
fecrettes ; c'eíl de-lá que les f ec ré ta i res d ' é í d í tirent 
leur origine. 

Philippe le Bel declara en 13 09 , qu'il y auroit prés 
de ía perfonne trois clercs du f e c r é , & vingt-fept 
clercs ou notaires íbus eux. 

Dechalles , en fon dictionnaire de j u f l l c t au mot f a -
e rka i r e , cite une ordonnance de Philippe le Long de 
Tan 1316, oü ü y a , d i t - i l , un article des notaires 
fuivant le roi , qui en marque trois , & qui nous ap-
prend que la qualité de f e c r é t a i r c n'étoit qu'une ad-
jondion á celle de notaire , pour marquer la diffé-
rence de leurs fonélions , e l que le notaire-^c/^ir í ; 
étoit célui qui travailloit aux dépeches fecretes & 
paríicuiieres du roi ; que le notaire du confeil étoit 
celúi qui en tenoit les regiílres , & le notaire du fang 
eelui qui étoit employé aux affaires criminelles pour 
les graces & les remiífions, enfin que l'on appelloit 
fimplement notaires ceux dbnt Fempioi étoit de faire 
les expéditions ordinaires du fceau. 

Ce que di.t Dechalles de la qualité de fec ré t a i r c , 
jointe á celle de notaire d u r o i , eíl exacle ; mais on 
ne fait du reífe oü i l a pris cette prétendue ordon
nance de 13165 elle ne fe trouve point dans le re-
cu eil des ordonpanees imprimées au Louvre. 

Cet auteur a peut-étre voulu parler d'une ordon
nance de Philippe le Long du mois de Décembre 
1320 ; i l y en a deux de cette méme date qui con-
cernent les notaires ; la premiere parle des notaires 
non-pourfuivans, ce qui fuppofe qu'il y en avoit 
d'autres qui éíoient á la fuite du confeil pour en faire 
les expéditions ; c'eíl ce que confirme encoré la fe-
conde ordonnance , dans laqueile , article y . Philippe 
V . dit : « Pourceque les notaires q u i f e r o n t aucunes f o i s 
» l o i n avecques nous hors de Pa r i s , avec notre chance-
» l i e r , ou avec aucun de nos gens qu i ont p o u v o i r de 
» commander ne pourront pas bailler chaqué 
» mois leur cédale des lettres qu'ils auront faites par 
» les femaines aux perfonnes , f i , comme deífus eíl 
» d i t , ils feront tenus par leur ferment á les bailler 
» au plutót qu'ils pourront trouver les perfonnes 
» deíiuídites ». 

Depuis ce temsles clercs du roi furent diílingués 
de ceux qui étoientfimplement notaires du r o i , quoi-
que ees clercs fuífent tonjours tirés du corps des no-
taires ; c'eíl ainfi que dans une déclaration de Phi
lippe de Valois du premier Juin 1334 , ce prince dit, 

nos clercs , •notaires & p l u f z u r s autres ñor, orEú- iux 
r Philippe de Valois avoit en 1343 i ^ f e r i t c á m 

<k foixaiite-quaíorze noíaires , ainíl qu'h parou par 
' :s regiíh-es de la chambre á-s compíes ;on y trouve 

uííi la preuve que les clercs du fecret avoient des-
lors changé de nom , qu'ils avoient pris le titre di 
f ec ré t a i r e s des j inances. 

Néanmoins dans pl'1^ eur. r ordonnances , poué-
r íeures, nos rois les nomment fimplement nos y¿cr¿* 
taires. 

on Philippe de Valois en eut fept; le roí lean , par f¿ 
ordonnance de l'an 1361, réduifit le nombre de fes/e 
cré ta i res & notaires á cinquante-neuf, ílms fpéciíier 
combien i i y avoit te fec ré ta i r e s j i l paroít néanmoins 
qu'il en avoit douze , fuivant une ordonnance dont 
i l fera parlé ci-aprés. 

Le nombre en fut meme porté jufqu'á dlx-huií par 
Charles V . étant régení du royanme, lequel en cette 
qualité ordonne le 27 Janvier 1359, qu'en l'oírice 
des notaires i l y auroit dorénavant cinquante notai
res feulement,y compris les fecrétaires, defqads, dit-
'i\0pGiir certaints caufes nous avons retenus enleurf-
diís ónices de f u r é t e i n s ju.fqu'au nombre de.dix kuit 
dont les douze ont été fáits par monfieur (le roi 
Jean) , &: les íix par nous ; i l declare eníuite qu'il 
ne nommera plus f ec ré ta i re jufqu'á ce qu'ils íbient 
réduits au nombre de fix. 

A i n f i , fuivant cette ordonnance , les fecrétaires du 
roi ou de fes commandemens appeliés auparavant 
clercs du fecre t , avoient en meme tems la qualité de 
notaires d u r o i , au-lieu que ceux qui étoient íimpie-
ment noíaires du roi n'étoient pas alors qualifiés 
de f e c ré t a i r e s d u r o i , comme ils Font été depuis Se le 
font encoré préfentement. 

Ceíl: ce que confirme encoré une ordonnance de 
Charles V . du 9 Mars 1365, portani coníirmation 
de la confrérie des clercs, f ec ré t a i r e s & noíaires du 
r o i , & diíférens réglemens pour ce college.; onpour-
roit croire d'abord que ees trois qualités , cUrcs, fe
cré ta i res & notaires du roi éíoient toutes cómmunss 
á chacun des mernbres de ce college. 

Mais en lifant avec aítention cette ordonnance, 
on voit que la confrérie étoit compoíée ds deux 
fortes d'oínciers , favoir des clercs ou fecrétaires du 
r o i , & des autres notaires, qu'ainfi \ ts fecrétaires 
n'étoient pas alors les memes que les notaires, qu'il 
n'y a au plus que le titre de elere qui leur fui com-
mun ; encoré eíl-il probable que ce titre étoit joint 
fpécialement á célui de f ec ré t a i r c des comma nde-
mens , d'auíant que ceux-ci étoient d'abord appeliés 
les clercs du f ec re t , & que de cette dénomination on 
rií infenñblernent celle de clercs - f e c r é t a i r e s , &;par 
abréviation celle de f e c r é t a i r c íimplement. 

La dénominaíion de f ec ré t a i r c du ro i étoit telle-
ment affedée alors au f ec ré t a i r c des commandemens, 
que dans le regiílre D . de la chambre des compíes, 

f o L / i . Vo. i l efi fait mention d'une ordonnance don-
née en 1361 , qui réduifoit le nombre ¿esfecretaire? 
du roi pour ladiíe année á onze feulement ; ce qui 
ne peut convenir qu'aux f ec ré ta i res des commande
mens qui étoient retenus pour le confeil, & non 
pas aux autres noíaires qui étoient alors au nombre 
de cinquante-neuf. De ees onze fecré ta i res , i l y en 
avoit huit ordinaires qui avoient entrée dans le con
feil , & trois extraordinaires. 

Dans un réglement que Charles V . fít pour les n-
nances le 13 Novembre 1372 , i l eíl dit entr'autres 
chofes , a r t . y . qu'il plait au roi que toutes lettres 
de don foient fignécs parMM.Pierre Blanchet, Yves 
Daven , Jean Tabary fes f ec ré t a i r e s , & non par au
tres , & que fi on apporíoit lettres de don fignees 
par autre f e c r é t a i r c , que M . le chancelier ne les icelle 
point. 

Cet article paroít fuppofer que le roi avoit encoré 
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plus áe quatre f e c r é t a i r e s , mais qu*il n5y en avoit que 
quatre pour les íínances. 

íi y en avoit cinq l'année fuivante, fuivant un au-
tre réglement que Charles V. fít le 6 Décembre 
1373. Deux de ees cinqfecréiaires étóient du nombre 
de ceux qui íbnt nommésdans le réglement de 1372.* 
dare í l e rárde le 8 de celui de 1373 eíl conforme á 
Varticle y du précedent réglement. 

V¿nic le 9 du réglement de 1373 porte que le 
eliancelíer commandera de par le r o i , & fera jurer 
á fes fecrétaires qu'ils entendent diligemment aux let-
tres que le roi \&\\v commanderatoxxcú-áxú. les íinances; 
qu'ils ne les faíient point plus fortes que le roi ne 
leur commandera , & n'y mettent aucun nonobftam, 
6íc. fi le roi ne le íeur commande exprés. Ce terme 
de commandement ? qui eíl encoré répété un peu 
plus loin , eíl peut-etre ce qui a fait donner aux fe
crétaires des íinances le titre de fecrétaires des com-
mandemens. 

Charles V I . dans des lettre du 13 Juillet 13 81, art. 
€ 3 ordonne pour fes fecrétaires fes ames & feaux maí-
tres, Fierre Blanchet, Yves Darian, Jehan Tabari, 
Jean Blanchet, Thiebault Hocié , Jehan de St. Loys, 
& Hugues Blanchet, Jacques Duval , Macé Freron, 
3ehande Crepy, Fierre Couchon & Fierre ^4anhac , 
i l eíl bien viíible qu'il ne s'agit encoré la que des fe
crétaires des íinances ; en efFet i l ajoute qu'aucun de 
fes auíresfecrétaires ne pourra faire ou figner des let-
tres touchant don ou finance. 

Ces termes aucun de nosautres fecrétahes font con-
noitre que le titre ¿efecrétaire étoit alors commun aux 
auíres notaireg du roi que l'on appelloit ordinaire-
mení notaires-fecrétaires du roi ; au lien que les fe 
crétaires des íinances portoient fimplement le titre 
de fecrétaire du roi ou des íinances. 

Dans d'autres lettres du 12 Février 1387, Charles 
V I . nxe de méme á 12 le nombre de fes fecrétaires á 
gages fervans par mois , & i l dit que ces 12 fecrétai
res íigneront feuls les lettres fur le fait des íinances. 
í i declara que la íignature des lettres royaux n'ap-
partiendroit qu'á ces 12 fecrétaires, & ceux du parle-
ment & de la chambre des comptes, á un autrequ'il 
nomme , iequeí devoit fervir en la compagnie du 
chancelier. 

Charles V I . fít une ordonnance le 7 Janvier 1400, 
par laquelle i l régla entr'autres chofes, qu'á fes con-
feiis i l y auroit dix de fes fecrétaires qui auroient les 
gages de fecrétaires & non autres ; i l nomme ces dix 
j é c r ¿ t a i r e s e n déíigne fix en pártioulier pour figner. 
Sur le fait de íigner, i l leur défend á toustrés-étroite-
mentde figner aucunes lettres , fi elles ne leur font 
par lui commandées , & á ceux qui íigneront fur le 
fait des íinances , qu'ils n'en fignent aucune de cette 
eípece , fi elles ne font paííées & á eux comman
dées par le roi étant aílis en fon confeil & á l'oiiie de 
fes confeillers qui y feront. I I ordonne enfin qu'á 
chacun de fes confeils i l ne demeure que deux de ees 
dix fecrétaires , favoir un civil & un criminel. 

I I íit encoré une autre ordonnance le 7 Janvier 
1407, par laquelle, au lien de ^ix. fecrétaires o^ 'ú 
avoit nomméspar la précédente pour étre á fes con
feils , i l ordonna qu?il y en auroit 13 , lefquels y 
font nommés chacun par leur nom & furnom ; i l leur 
reitere les défenfesde figner aucunes lettres touchant 
les íinances , fi elles ne font paííées & á eux com
mandées par le roi féant en fon confeil & á l'oiiie de 
les confeillers ; i l réitere pareillement qu'á chaqué 
confeil i l n'y aura que deux de fes fecrétaires, un ci
v i l & l'autre criminel. Cette diílin&ion fait connoi-
tre que l'on ¡ugeoit autrefois des affaires criminelles 
dans le confeil du roi . 

Au mois de Mai 1413 , Charles V I . íit une ordon
nance portant qu'á l'avenir, pour fervir dans fes con-
leiis , i l n'y auroit que huit fecrétaires qui ferviroient 
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quatre enfemble de mois en mois : que des quatre 
qui ferviroient chaqué mois , i l n'y en auroit qu'un 
qui íigneroit fur le fait des íinances ; i l eíl dit que 
ces huit fecrétaires feront élus bons , diligens & fufti-
fans en latin & en franc^ois par le chancelier, en ap-
pellant avec lui des gens du confeil en nombre com-
pétant. Charles V I . rcnouvelle auffi la défenfe qu'il 
avoit déjá faite á íes fecrétaires de figner aucunes lettres 
de íinance , á moins que ce ne fut du commande
ment du roi. 

I I déclare encoré par cette meme ordonnance > 
qu'en fe conformant á celles de fes prédécefleurs, íl 
ne recevra dorefnavant aucun pour fon fecrétaire , ít 
premierement i l n'eíl notaire du nombre & ordon
nance ancienne. 

On a vu que dans le nombre des fecrétairts du ro i 
retenus pour le confeil , i l n'y en avoit plus que deux 
qui euíTent le pouvoir de figner les lettres en fait de 
dons & de íinances. 

Le nombre de ees fecrétaires des íinances fut íixe 
á ^ par le méme prince, ainíi 'qu'on l'apprend du 
memorial H de la chambre des comptes du 15 Aoüt 
1418, conformément á un édit de la méme année , 
par lequel i l crea le college des 159 eleres notaires 
de la chancellerie , & néduifit les fecrétaires des íinan
ces aux 5 perfonnes y dénommées, lefquelles figne-
ront, eíl-il d i t , lettres en finance, & portant adrefíe 
aux gens tenant le parlement & gens des comptes. 

Charles V I . établit de nouveaux fecrétaires pour 
figner en finance ; & par une ordonnance du 25 Oc-
tobre 1443 ? ̂  ^eiir enjoigmt de faire apparoir á la 
chambre des comptes de leur pouvoir ; c'eíl de-lá 
qu'ils y faifoient enregiílrer leurs lettres de provifion, 
& qu'ils inferivoient deux fignatures au regülre du 
grelfe de ladite chambre , Tune avec grille , l'autre 
íáns grille ; i l s'en trouve nombre depuis 1 567 , juf-
qu'au mois de Juin 1672 ; les autres ont négiigé de 
le faire. 

On ne trouve que trois fecrétaires qui aient ferví 
le roi Louis X I . pendant tout fon regne. Comme i l 
étoit méfiant, i l employoit fouvcnt le premier no-
taire qu'il rencontroit. Ce fut de fon tems en 1481, 
que les fecrétaires des fínances commencerent á con-
trefigner les lettres fipnées par le r o i , comme cela 
s'eíl toujours pratique depuis. 

Charles V I I I . confirma les fecrétaires des íinances. 
Ce fut fous fon regne que Florimond Robertet I . du 
nom acquit tant de crédit dans fa charge de fecrétaire; 
quelques-uns l'appelient le pere des fecrétaires d'état y 
parce qu'il cominera á donner á cet emploi le de-
gré d'élévation oü i l eíl maintenant; i l continua les 
mémes fonílions fous Louis X I I . & Frangois I . &:fut 
toujours maítre des plus grandes aíFaires. 

Enfin Henri I I . fixa le nombre des fecrétaires d'état, 
& les réduiíit á quatre, par fes lettres patentes du 14 
Septembre 1 547 , fous le titre de confeillers & fecré
taires de fes commandemens & fnances : ces quatre fe
crétaires furent Guillaume Dochetel, Come ClauíTe, 
Claude de l'Aubefpine & Jean du Thier. I I leur attri-
bua par les mémes lettres le droit d'expédier feuls, 
& á l'exclufion des fecrétaires du r o i , touíes les dé-
péches d 'é ta t , fuivant le département qu'il affigna á 
chacun, afin qu'ils fiílént leurs fondions avec plus 
d'ordre & d'exaftitude. 

Ce ne fut que fous Charles I X . en 1560 , qu'ils 
commencerent á figner pour le roi . Ce jeune prince 
étoit fort v i f dans fes paííions ; & Vil leroi lui ayant 
préfenté plufieurs fois des dépéches á figner dans le 
tems qu'il vouloit aller jouerá la paume: fignez, mon 
pere, lui d i t - i l , fignez pourmoi: eh bien, mon mai-
t re , reprit Vi l l e ro i , puifquevous me le commandez^ 
jefignerai. Henaut. 

D u tems d'Henri I I I . en 1559, lorfqu'on fít á Ca-
teau-Carabrefis un traite de paix avec rEfpagne? les 
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í r anco is ayant remarqué que les míniftres du roí 
d'Eípagne affeftoient de fe qualifier m i n i j i n s ¡ V í t m , 
M . de Laubefpine , fccrétaire des commandemens & 
finances du r o í , qui íigna pour luí ce traite, fut auíli 
oualifié f cc ré t a i r e £ ¿ t a t \ c'eft depuis ce tems que les 

Jcc ré t a i r é s des commandemens & finalices ont pris le 
riíre de f cc ré t a i r e d ' é t a t^ & qu'iis ontlaiíTé le t'itre de 

J l c r é t a i r e s des finanus aux autres f e c r é t a i r e s du roi qui 
portent ce nom. 

Jufqu'en 1588, les f ec ré ta i r e s d'état avoient prété 
ferment entre les mains du chancelier 011 du garde 
des fceaux ; mais Henri ííí. voulut qu'un nouveau 
pourvu de cette charge prétát le ferment immédia-
tement entre fes mains : ce qui s'eil depuis toujours 
pratiqué de méme. v 

D u tems de la régence de M . le duc d'Orléans, i l 
y eut un éclit du mois de Janvier 1716 , quifupprima 
Fun des oítices de f cc ré t a i r e cTétat dont étoit encoré 
pourvu M . de Voifin , quoiqu'il füt chancelier de 
France des 1714. Cet édit fut regiftré le S Février 
fuivant. A la fin de Sepíembre 1718 , les offices de 
f cc ré t a i r e d'état fiirent mis au nombre de 5 , dont les 
deux derniers n'étoient que par commiílion. 

Ces charges font devenues íi confidérables, que 
les confeillers d'état fe tiennent honores d'y parve-
vir . Sous Henri I I . le connétable de Montmorenci, 
le duc de Nevers , le duc de Guife & quelques au-
íres granas remplirent ces fondions. Guillard. H i f l . 
d u c o n f e i l , /?. i z o . 

Les autres maifons qui ont fourni le plus de f ec ré 
taires d 'état , font celles de Brulart, le Tellier , Lo-
menie , Colbert, &; furtout celle de Phelipeaux qui 
en a fourni juíbu'á 10, & ce qui eíl encoré remar-
qiiable par rapport á la quatrieme charge, c'eíl que 
depuis 1621 elle a toujours étépoííedée par des per-
fonnes du nom de Phel ipeaux. M . le comte de Saint-
Floreiítin , miniílre & f cc ré t a i r e d 'état , qui poiTede 
cette charge depuis 1723 , eíl: le feptieme de ion 
nom qui l'ait ainfi pofíédé de fuite & íans aucune in -
terruption. 

On a deja obfervé aue les fecrétaires d ' é t a t étoient 
obligés d'étre pourvus d'un office de fcc ré ta i re du r o i ; 
le college des f ec ré t a i r e s du roi obtint en conféquen-
ce en 1633 un arrét contre M . de Savigny , f cc ré ta i re -
d ' é t a t , qui lui ordonna de fe faire pourvoir dans íix 
mois d'une de leurs charges ; cet uíage n'a éíéchangé 
qu'en 1727 , á l'occaíion de M . Chauvelin, garde 
des íceaux & f cc ré t a i r e d ' é t a t ayant le département 
des affaires étrangeres , lequeí fut le premier difpen-
lé d-etre f e c r é t a h e du r o i : ce qui fui étendu en méme 
tems á tous les autres f e c r é t a i r e s d^état. 

Le? f e c ré t a i r e s d ' é t a t ont préfenteraent par leur bre
vet le titre de j c c r é t a i r é s d ' é t a t des commandemens & 
finances deSa Majefíé;néanmoins,en parlantd'eux, 
on ne les déíigne communément que par le titre de 
fecrétaires d ' é t a t . Le ro i les qualiíie de fes arnés & 
f é a u x . 

Leurs places n'étoient autrefois que de fimptes 
commiííions ; mais depuis 1 547 ,elles ont été érigées 
en titre d'office. 

Ces offices donnent la nobleííe tranfmiííible au 
premier degré , & meme la quallté de ckevalier a. 
ceux qui n'auroient pas d'ailleurs ces prérogatives. 

Les f ec ré ta i r e s d ' é t a t font officiers de plume & d'é-
pée ; ils entrent chez le roi & dans fes confeiis, dans 
leurs habits ordinaires & l'épée au cóté. 

Leurs fonchons font aufli honorables qu'elíesfont 
importantes, puifqu'ils font admis dans la confíance 
du prince pour les affaires íes plus fecrettes: ce font 
eux qui drefíent les difrérens traités de paix & de 
guerre , d'alliance, de commerce & autres négocia-
tions; ils les fignent au nom du r o i , les confervent 
dans leur dépót , & en délivrent des expéditions au-
thentiques. 

E C 
_ Ce font euxpareillement qui dreííent & quí expé-

dient les íettres des dons & brevets, les lettres de 
cachet & autres dépéches du roi. 

luQS f ec r é t a i r e s d ' é t a t ont chacun leur département 
Louis X I . les avoitíixés par un régiement din 1 Mars 
1626; maisil a été fait depuis bien des chanaemens 
& les départemens des f ec ré ta i r e s d ' é t a t ne font point 
attachés íixément á leur office, ils font diftribués fe-
Ion qu'il piait au roi . 

Le f cc ré ta i re d ' é t a t qui a le département des affaires 
étrangeres , a auííi ordinairement celui des penfions 
& expéditions qui en dépendent, les dons, brevets 
& penfions autres que des officiers de guerre ou des 
étrangers pour les provinces de fon département. 

Cemi qui a le département de la marine a auíli de 
méme ordinairement tout ce qui y a rapport, com-
me les fortifications de mer, le commerce marltime 
les colonies francoifes, avec toutes les penfions & 
expéditions qui en dépendent. 

Celui qui a le département de la guerre, a en mé
me tems le tai l lon, les maréchauíiées , Tartillerie 
les fortifications de terre, les penfions, dons & bre
vets des gens de guerre , tous les états-majors, á l'ex-
ception des gouverneurs géncraux , des lieutenans 
généraux ¿k des lieutenans de roi des provinces qui 
ne font pas de ion département, les liaras du royan
me &: les poíies. 

Entin le quatrieme f cc ré ta i re d é ta t a ordinairement 
pour ion département la mailon du roi , le clergé , 
Jes affaires générales de la religión prétendue réfor^ 
mee , Texpédition de la feuille desbénéíices,ies éco-
nomats, les dons &; brevets autres que des officiers 
de guerre ou des étrangers pour les provinces de 
ion département. 

Pour ce qui eft des provinces & généralités du 
royanme , eiies lont diílribuées á-peu-prés égaíe-
ment aux quatre f e c ré t a i r e s d ' é t a t . 

LLÍ dépéches que le roi envoie dans chacune de 
ces provinces , font expédiées par le fccrétaire d'état 
qui a cette province dans fon état. Toutes les Iettres 
& mémoires que ces provinces ou les villes qui en 
dépendent , adreliént au r o i , doivent paffer par les 
mains du f cc ré ta i re d ' é t a t qui les a dans fon départe
ment , & les députés des parlemens & autres cours 
fouveraines, des états généraux , des provinces ou 
des villes, font conduits á l'audience du roi par le f t * 
c r é t a i n d ' é t a t qui a dans fon département la province 
ou ville d'oü vient la députation. 

Anciennement les f ec ré t a i r e s d ' é t a t avoient chacun 
pendant trois mois de l'année Fexpédition de toutes 
les Iettres , dons & bénéíices que le roi accordoit 
pendant ce tems ; préfentement chacun expedie les 
dépéches qui font pour les affaires & provinces de 
ion département. 

Le f cc ré ta i re d ' é t a t des affaires étrangeres eff mi-
niítre notaire, & en cette qualité i l a entrée & feam 
ce dans tous les .confeils du ro i : c'eíl lui qui rapporte 
au confeil d'état ou des affaires étrangeres toutes les 
affaires de cette nature qui fe préfentent á examiner. 

Le roi accorde auííi ordinairement au bout d'un 
certain tems aux autres f ec ré ta i r e s d ' é t a t le titre de 
m i n i f l r c , en les faifant appeller au confeil d'état. 

Les fecré ta i res d ' é t a t ont tous entrée au confeil des 
dépéches , quand méme ils n'auroient pas la qualite 
de miniílre. Anciennement les dépéches s'expe-
dioient ordinairement dans la forme d'un fimple tra-
vail particulier dans le cabinet du r o i , anquel cha
qué f cc ré t a i r e d ' é t a t rendoit compte debout des affai
res de fon département. Ils ne prenoient féance de-
vant le roi que lorfque Sa Majeffé affembloit un con
feil pour les dépéches; mais depuis long-tems les de-
peches s'expédient dans la féance du confeil appel-
lée confeil des dépéches , Foye^ ci-devant CoNSEIL DU 
R O I . 

Le 
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Le fecrétairt d'ttat qui a le département dü com-

merce, afíifte au confeil royal du commerce. 
Dans, totis les confeils oü les fecrétaires d'état ont 

entrée , ils ont l'honneur d'étre aííís en prcfence du 
r o í , de méme que les autres perfonnes du confeil. 

Le rang des fecrétaires dUtat dans les confeils du 
r o i , oíi ils ont entrée & féance, fe regle fuivant For-
dre de leur récept ion, ou felón les autres dignités 
áont ils font revétus , lorfqu'ils y prennent féance. 

Les réfohitions prifes dans les confeils du roi font 
recueillies par chaqué fecrétaire d'état pour les aífai-
res de fon département; chacun d'euxfait aufli dans 
fon département, expédition des lettres& autres ac-
tes émanés du roi pour tout ce qui eíl figné en com-
mandement.. 
. Les fec ré ta ím d'éiat font en poíTeíIion immémoriale 
de recevoir les contrats de maríage des princes & 
princeífes du fang, qui font paífés en préfence du 
r o i ; ees contrats font aüííi authentiques que s'ils 
éíoient re^üs par un notaire, & produifent les 
mémes effets ^notemment pour í 'hypotheque, ce qui 
a été confirmé par une déclaration du u Avr i l 1692, 
regiíirée le 30 du méme mois , qui veut que ees con
trats foient exécutés ; qu'ils portent hypotheque du 
jour de leur date, &; qu'ils aient en toutes chofes lá 
méme forcé & vertu que s'ils ávoient été re^us par 
des notaires, que la minute en demeure entre les 
mains de celui des fecrétaires £ é t a t qui les aura re^us, 
lequel en pourra délivrer des expéditions ; & néan-
moins 5 pour la commodité des parties, i l eíl dit qu'il 
en fera dépofé une copie par lui íignée par collation 
chez un notaire , qui en pourra délivrer des expédi
tions , comme s'il en avoit recu la minute. 

Les dépóts des fecrétaires d'état ne font confervés de 
faite, que depuis le tems de M . Colbert; ils font pla~ 
césdans le vieuxLonvre. 

Par l'édit du mois de Décembre 1694, i l fut créé 
quatre offices de commis des fecrétaires d ' é t a t ; mais 
ees offices furent fupprimési 

On peut encoré voir fur \QS fecrétaires d:état l'hif-
toire de du Toe, &celles qu'indique le pere le Long, 
/>. 7 ' 3 , l'hiftoire du confeil par Guillard, & les ré-
glemens des 3 1 Mai 1582,8 Janvier 1585, Mai 1588, 
28 Avr i l 1619 & 11 Mars 1629. 

• SECRÉTAIRE DU ROÍ , {Jurifprud^) eíí: ün officier 
établi pour íigner les lettres qui s'expédient dans les 
grandes & petites chancelleries, & pour figner les 
arréts &£ mandemens émanés des cours fouverai-

nes. 
. Au commencement de la monarchie j celui qui 

fceloit les lettres s'appelloit référendaire du roi 011 réfé-
rendaire du palais. 

Comme i l ne pouvoit fiiffire á expédier feul toutes 
les lettres, on lui donna des aides qui re9urent diíFé-
rens noms ; on les appella amanuenfes, notarii ^pala-
d n i yferiptores , aulicifcribce, cíerici regii , cancellarii^ 
& en fran^ois eleres , notaires & fecrétaires du roi. 

Valentinien eíl: le premier que l'on connoiífe pour 
avoir fait la fonftion de notaire & fecrétaire du roi > 
c'étoit fous Childebert roi de Paris ; i l collationna la 
chartre de donation faite á l'abbaye de S. Vincent-^ 
lés-Paris , á préfent S. Germain des p r é s , rapportée 
par Aimoin , /„ / / . á la fin de laquelle i l y a ego V a -
lentinianus , notarius & amanuenfis recognovi. 
> Baudin & Charifigile font nommés par Grégoiré 

de Tours , référendaires du roi Clotaire ; Flave & L i -
cere du roi Gontran ; Sigon & Theutere, du roi Sí-
gebert; Charimere, Gallomagne & Othon, du roi 
Childebert; & le pere Mabillon rapporte un arrét 
du tems de Clovis I I I . auquel i l eít dit qu'affiílerent 
les référendaires , qui font nommés au nombre de 
quatre. 

Ce fiit apparemment pour fe diílinguer de ees fim-
ples référendaires, que celui qui portoit l'^nneau 
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royal , & qui étoit prepofé au-deíTuá d'elix^ prír lo 
titre de fummus pa la t i i referendarius ; c'eíl ainli qu'efií: 
qimlifié Robert en l'annéc 670 , en la vie de S. Lam-
bert, évéque de Lyon. 

Ces mémes référendaires étoient aiiíTi appelléá 
cancellarii regales , titre qu'on leur avoit donne á l'inf-
tar des chanceliersqui étoient prés des empereurs ro-
mains , ainfi appellés , parce qu'ils travailloient intrk 
cancelLos , c'ell-á-dire dans une enceinte fermée de 
barreaux; ufage qui s'eíl encoré confervé dans la 
chancellerie du palais, oii les officiers trávaillent dans 
une enceinte fermée de grilles de fer¡ 

C'eft auffi de-lá que fous la feconde race, qiiahd le 
grand référendaire changea ce titre en celui de chan^ 
celier, i l prit le furnom d'archichancelier ou grand 
chancelier,y«r/2OT//j ^/zc¿//izriw5,pouríediílingiier des 
íimples chanceliers , repréfentés aujourd'hui par Ie$ 
fecrétaires d u r o i \ 6¿ ce titre de grand-chancelier fut 
en ufage jufqu'á ce que les notaires du roi quitterent 
le titre de chancelier , lequel depuis. BaudOuin , quji 
fut chancelier de France , fous Henri I . demeura af-
fefté par excellence á celui qui étoit pirépoíe au-def-
fus des notaires du roi . 

Grégoiré de Tours, c. x x v i i j . fait mention d'im 
nommé Claude , qui étoit un des chanceliers , C¿uu~ 
dius quidamex cancellariis regalibus. 

Ces chanceliers écrivoient de leur main Ies lettres^ 
& étoient indiíféremment qualifiés notaires ou notai-' 
res du roi j c'eíl ainfi que la chartre de dotation dii 
monaftere de Flavigny, diocéfe d'Autun , porte ̂  
feriptum per manum Haldofredi notarii , &c. & le moi -
ne Joñas , en la vie de S. Euftafe , abbé de Luxeui l , 
dit o^Agrefitinus quidarn Theodorici regis notarius 
fuerat. 

Sons Chilperic 1. i l n'eíl fait mention qué d'un feul 
référeÉdaire & d'un fecrétaire ; i l eft parlé de celul-r 
ci dans une charte de ce prince, pour S. Lucien de 
Beauvais, ego ULtritus palatinus feriptor recopnovi. 

Ansbert j qui fut archevéque de Rouen , &: grand 
référendaire fous Clotaire 11. avoit d'abord été no-
taire du r o i , fuivant ce qui eíl dit par Andrade en lá 
vie de ce p ré la t , expit ej¡e aulicus feriha. 

Sous Dagobert I . on trouve diferentes chartes íi-
gnées par Godefroy , Landry , Uríin , Gerard & 
Henry , qui n'étoient que de fimples notaires du roi^ 
qui fignoient en l'abfence du grand référendaire j 
ego notarius advicem ohtúli , recognovi ¿fubfcripfi, 

Dans un titre de Charles Martel , maire du palais^ 
l'an du roi Thierry. Le notaire du roi eíl qualiíié 
dericus Aldo clericus juffus d domino mto Carolo fc r ip f i 
&Jubfcripfi. . . , , 

Sous la feconde race de ños rois le titre dé chan
celier & celui de notaire furent donnés indiíFérem-
ment aux fecrétaires du r o i , c'eíl pourquoi le grand 
chancelier, qui étoit leur chef, prit auííi le titre d'ar^ 
chinotaire; 

Les notaires de ce tems font qualifiés re^m disnU 
tatis notarius; 

Hincmar, archevéque de Rheims j qui écrivoit 
vers le milieu du xv. fiecle , dit que le grand chance
lier avoit fous lui des perfonnes prudentes, intelli-
gentes & fideles, qui écrivoient les mandemens du 
roi avec beaucoup de déíintéreíTement, &; gardoient 
fidelement les fecrets qui y étoient confiés: mi{apocri-
f i a r io ) fociabaturfummüs canoellarius qui a fecretisolini 
appellabatur, erantqiie illisfubjecii & intelligentespruden
tes ac fideles vir i , qui pmcepta regia abfque immoderatd 
cupiditate venalitate fcriberent,& fecreta i l l i s fideliter cu-

fi&dirent. Telle eíl l'idée qu'il nous donne de Ceux qui 
faifoient la fonftion de notaires & fecrétaires du roi . 

.Dans un titre de Téglife de Cambray, dü tems de 
Charles le Simple, un de fes fecrétaires, nommé G o ^ 
l inus , eíl qualifié adnotator advicem , . . fummi cancel-i 
lar 'á recognovit, Miraus rapporte une charte de l'arx 
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<)i9 , oii ce meme Gozlin eft appellé notar ius a d v i -

On trouve du tems de Phiiippe I . un nommé Gif-
icbert, fecrctaire du r o i , quaiiíié dans quelques char
les regáis notarius , & dans d'autres clericus. 

Une charte de Tan 11 zS pour S. Martin des Champs, 
fait mention d'Algrin , notaire d u r o i , ALgrinus no
tarius rdegtndo fubfcr ipf i : dans une autre charte de 
Tan 1137, qui eít au regiílre croiíé , i l eíí: quaiiíié 
Algr'mus afecreds nojiris : cet Algrin fut depuis elevé 
á la dignité de chancelier. ' | r^ 

La chancellerie ayant vaqué pendant les années 
' í i j i & fuivantes, jaiques & compris 1177, c'étoit 
un des notaires du ro i qui fignoit les chartes en ees 
termes , Petrus notarius vacante cancellarid fufcripjit. 

On tient communément que ce fut frere Guerin , 
éveque de Senlis, nommé chancelier en 1223 , qui 
abandonna totalement les fondions du iecrétariat aux 
eleres notaires du r o i , fe réfervant feulement l'inf-
peftion fur eux. 

Dans Mathieu París, á Tan 1250, ils font qualifíés 
clerici regi i , & dans d'autres endroits derici Francia. 

Une ordonnance de S. Louis , du mois de Février 
1254, les appelle clerici íimplement, le roi défendant 
aux eleres ou á leurs écrivains de prendre pour les 
lettres-patentes plus de íix deniers, & pour les let-
tres claufes plus de quatre. 

Depuis ce tems les fecr¿taires du roi fe trouvent qua-
liíiés tantót de eleres du roi fimplement, tantót eleres 
notaires, tantót notaires de France, ou notaires du 
du r o i , & enfuite notaires fecretaires du r o i , & eníin 
le tiíre de fecretaire du roi a depuis long-tems prévalu, 
;& eft le feul qui leur eft demeuré. 

I I paroit néanmoins qu'il y avoit anciennement 
quelque diíFérence entre les notaires du roi & fes fe-
-crétaires , tous les fecretaires du roi éíoient nálaires ; 
jijáis tous les notaires du roi n'avoient pas le titre de 

fecretaires , & n'en faifoient pas les fon&ions. On en-
tendoit alors par eleres notaires du roi en général , 
tous ceux quiécrivoient, collationnoient &: fignoient 
les lettres de chancelleries & les arréts des cours, au 
lien que par fecretaires du r o i , on n'entendoit que 
ceux qui étoient a Jecretis, c'eft-á-dire ^ ceux qui 
étoient employés pour l'expédition des lettres les 
plus fecretes; ceux-ci, qui approchoient le plus de 
la perfonne du r o i , & qui étoient honores de fa con-
íiance , ayant acquis par-lá un plus haut degré de 
confidération , furent diftingués des autres eleres & 
notaires, & furnommés cieres du fecré^du fecret; c'eft 
la premiere origine á t s fecretaires d 'é ta t , & c'eft dé
la que ees ofiieiers devoient toujours étre pourvus 
d'un office de fecretaire du r o i ; le premier qui en fut 
difpenfé fut M . QhaíXYtXin.) fecretaire d'état, en 1728, 
lequel fut depuis garde des fceaux. 

Les fecretaires du confeil & des finances ont auííi 
été tirés du corps des notaires & fecretaires du r o i , en
tre lefquels i l n'y en avoit qu'un petit nombre , qui 
étoit retenu pour fervir au confeil, comme f i x , d ix , 
douze , treize , plus ou moins, felón que ce nombre 
fut íixé en divers tems. 

Quant au nombre des fecretaires du r o i , on a deja 
vú que dans l'origme les chanceliers qui font repré-
fentés par les fecretaires du roi n'étoient qu'au nom
bre de quatre , & les anciennes ordonnances difent 
qu'ils avoient été étabiis á l'inftar des quatre évan-
geliftes, en l'honneur defquels leur confrairie eft éta-
blie en l'églife des céleftins de París. 

Mais ce nombre s'accrut peu-á-peu; on en trouve 
cinq différens fous Phiiippe I , treize dans un état de 
la maifon de Phiiippe le Bel de Tan 1285 ; ce meme 
prince íit un reglement en 1309 , portant qu'il y au-
ío i t trois eleres du fecre, & vingt-fept clercá & no-
taires. 

Le f c k n d u m de la chancellerie que qu^elques-uns 

croyent avoir été rédigé en 1319, d'autres en 110. 
d'autres en 1413 ou 1415 , porte que le nombre des 
notaires ¿k fecretaires du roi étoit alors de 67. 

Sous le roi Jean , ils étoient au nombre de cent 
quatre; la délibération qu'ils firent en 13 59 pour 
tabliíTement de leur confrérie aux Céleftins eft fi-
gnée de cent quatre notaires & fecretaires. ' 

Ce prince ne fupprima aucuns de leurs offices • 
mais par un reglement qu'il íit le 7 Décembre 1361' 
i l déclara que pour la charge de fa ranzón, i l ne pou-
voit donner des gages á tous , & íit une lifte compo-
fée feulement de cinquante-neuf de íesferétaires & 
notaires, pour fervir continuellement & prendre ga
ges &: bourfes , déclarant qu'il manderoit les autres 
quand i l lui plairoit; mais Charles V. redüÜt abfo-
lument le nombre de fes n o t ú r e s fecretaires á cinquan
te-neuf, ordonnaní que les Céleftins par lui fondés 
feroient le foixantieme,& qu'ils auroient une bourfe 
comme les fecretaires du roi. 

Cependant plufieurs perfonnes par importunité 
ou autrement, obtinrent les uns les bourfes de elere 
notaire feulement, & les autres les gages & man-
teaux, divifant ainfi l'ofíice en deux parties, de ma
niere que»lc nombre de ees oíHciers étoit augmenté 
de prés du tiers , ce qui faifoit environ 80. 

Charles V I . fon íifs , par une ordonnance du 19 
Odobre 140Ó , les réduifit au nombre ancien de 60 
y compris les Céleftins; i l les réduiíit encoré au me
me nombre par fon ordonnance du 2 Aoút 1418. 

Au commencement de fon avénement á la cou-
ronne Louis X I . avoit créé plufieurs offices de fecre
taires du roi , mais i l les fupprima par fon édit du 
mois de Juillet 1465 , &; les réduifit au nombre an
cien de 60 y compris les Céleftins ; & par un autre 
édit du mois deNovembre 1482 , i l confirma le me
me nombre, avec cette différence feulement,qu'il dé-
clara que lui &: fes fuccefíeurs rois feroient á per-
pétuité chefs dudit college, & que la premiere bour
fe feroit pour Sa Majefté. 

Les fecretaires du r o i , maifon couronne de France 
& de fes Finances, qu'on appelle auííi fecretaires du 
roi en la grande chancellerie ou fecretaires du roi du 
grand college , obtinrent du roi Jean au mois de 
Mars 1350, la permiftion d'établir entr'eux une con
frairie en l'honneur des quatre évangeliftes, & de 
batir une églife en tel lien qu'ils jugeroient á-propos; 
dans ees lettres , ils font qualifiés de college des no-
taires de France ; Charles V. les quaiiíié de venera
ble college; ils furent érigés en college par le roi Jean 
au mois de Mars 1350 , laquelle éredlion a depuis 
été coníirmée par nombre d'autres édi ts , déclara-
tions & lettres patentes. . 

Ce college en comprend préfentement fix autres ¿ 
c'eft-á-dire que l'on a réuni en un feul corps ou col
lege des fecretaires du r o i , de íix créations & claíTes 
diíférentes; favoir, le college ancien des 120, le 
college des 54, le college des 56 , le college des 120 
des finances , le college des 20 de Navarre , & le 
college des 80. 

On entend par college ancien, les cent vingt qui 
font de plus ancienne création, defquels i l y en a 60 
qu'on appelloit bourfiers } &c6o autres que l'on appel-
loit gagers. 

Des 60 bourfiers, 20 font furnommés grands qut 
font les plus anciens , vingt moyens qui fuivent, & 
qui font les derniers des 60 bourfiers. 

Les 60 gagers furent créés á la priere des 60 bour
fiers ; ils furent appellés gagers, parce qu'ils n'avoient 
que des gages & ne prenoient point de bouríes, mais 
préfentement tous les fecretaires du roi ont chacun, 
une bourfe & des gages. 

Henri I I . par édit de Novembre 1554, augmenta 
cét ancien college de 80 fecretaires du roi pour faire 
le nopibre de 20.0, mais ees nouveaux offices fureníj 



fuppnmés par edit du mois de Décembre 1556. 
Le fecond college appelié des 6 4 , parce qu'il étoit 

compofé de ce nombre, fut creé par édit de Charles 
Í X . cKi mois de Septembre 1570 , portant creation 
de 40 nouveaux offices, & par des lettres du 22 Sep
tembre ílúvant portant rétabliíTement de 14 autres 

f e c r é t a i r e s du ro i i qui avoient été prives de leurs offi
ces pour cauíe de religión. 

Letroií ieme college appelié dts 'CG, fut compofé 
d^officiers créés á diverfes ibis; favoir, 26 par édit de 
Septembre 1 587 , & de qüelques autres qui avoient 
été créés , tant par le roi Henri I I I , que par le duc 
de Mayenne; ils íurent tous unis en un méme col-
iege par Henri le Grand en 1608 ; o n y a joint les 
46 créés par édit de Louis X I I I . au mois d'Oftobre 
1641 , ce qui fait en tout 112* 

Le qiiatrieme college appelié des j ix vingt des fi
nalices fut créé á trois fois ; favoir, 26 par Henri IV. 
10 par Louis X í í í en 1Ó05 , encoré par Louis 
X l i l en 1635. 

Le cinquieme college appelié ¿es x o de Navarre , 
fut créé & établiau mois de Décembre 1602 par le 
roi Henri I V . qui les amena eii France avec la cou-
ronne de Navarre; c'étoient fes f e c r é t a i r e s ^ lorfqu'il 
n'étóit encoré roi que de Navarre. 

Le nombre des cinq f ec ré ta i res d u r o i fut réduit á 
240 qui furent choiíis dans les cinq colleges, & unis 
en un feul & méme college fans diíl indion j par édit 
du mois d 'Avril 1^72. 

I I en fut créé 60 par édit du mois de Mars 1691 , 
é l 50 par édit du mois de Février 1694; mais par 
édit du mois de Décembre 1697, i l en fut fupprimé 
50 & le nombre total réduit á 300. 

Au mois de Mars 1704 le roi augmenta le nombre 
de 40. 

H a b i t s . Anciennement le roi leur fourniííbit des 
irtanteaux qui leur ont été depuis payés en argent. 

Louis Xíi ordonna en- 1482, que quand ils fe-
rbient leur fervice , ils feroient vétus honnétement 
felón leur é ta t , fans porter habits diífolus, & qu'ils 
porteroient leurs écritoires honnétement,comme eux 
& leurs prédéceífeurs. 11 leur défendit auííi de jouer 
á des jeux défendus, de mener une vie deshonnéte ^ 
& de fe trouver en compagnie & lieux diíTolus, fur 
peine d'en étre griévement punis & repris. 

Charles I X . par fes lettres du 15 Février 1583 ^ 
portant réglement pour les hab i t so rdonna que les 
notaires & fecré ta i res de la maifon & couronne de 
France pourroient porter foie,ainí i que les autres 
gentilshommes, tant d'épée que de robe longue. 

R é c e p t i o n . Philippe de Valéis , par des lettres du 8 
Avr i l 1342, ordonna que les notaires qui étoient 
alors, ne prendroient aucuns gages jufqu'á ce qu'ils 
eufíent été examinés par le parlement, pour voir 
s'iís étoient fuffifans pour faire lettres tant en latin 
qu'en framjois, & que le parlement eüt fait tapport 
au roi de leurfuffifance, & que dorénavant ils nc fe
roient aucuns notaires, qu'ils n'euffent été exami
nés par le chancelier, pour voir de méme s'ils 
étoient capables de faire lettres tant en latin qu'en 
fran^is. 

Ils font reíais aprés inforínation de leurs vie & 
moeurs. 

La déclaration du 7 Juillet 1586 défend de rece*-
voir en ees offices aucune perfonne faifant trafic & 
marchandife, banque ,ferme ou autre négociation 
méchanique. 

Foncl ions . L'édit du mois deNovembre 1482 dit 
qu'ils ont été établis pour loyaument rédiger par 
écr i t , & approuver par fignature & atteftation en 
forme d ü e , toutes les chofes folemnelles & authen-
í iques , qui par le tems advenir feroient faites, com-
mandées & ordonnées par les rois, foit livres, re-
giftres, conclufions, délibérations , lo is , conftiíu-
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t ioñs , prágmatiques, fanflions, édits, ordonñancci , 
confultations, chartes , dons , conceílions, ocirois^ 
privileges > mandemens , commandemens , provi-
lions de juftice ou de grace, &: auííi pour ñiire ílgñer 
& approuver par atteílation de fignature tous les 
mandemens, chartes, expéditions quelconques ilutes 
en leurs chanceileries, tantdevers les chanceliers de 
France qu'ailleurs, quelque part que lefdites chan
ceileries foient tenues,comme auííi pour enregifter 
les délibérations , conclufions, arréts , ¡ugemens , 
fentences & prononciations des rois ou de leur con-
f e i l , des cours de parlement, & autres ufans íbus 
les rois d'autorité & jurifdidion fouveraine, & gé-
néralement toutes lettres clofes & patentes & au
tres chofes quelconques touchant les faits & affai-
res des rois de France 6c de leur royanme, pays 
& feigneuries. 

Ce méme édit porté qu'ils ont été inílitués pour 
etre préfens & perpétuellement appellés ou aucuns 
d'eux, pour écrire & enregiíhrer les plus grandes 6c 
fpéciales & fecretes affaires du roi,pour fervir au-
tour de lui & dans fes confeils, pour accompagner les 
chanceliers de France > étre & aííiíler es chanceile
ries , quelque part qu'elles foient tenues <, afílíler 
au grand-confeil, es cours de parlement, en l'échi-
quier de Normandie, dans les chambres des comptes, 
juíHce fouveraine des aides, requétes de l'hótel Se 
du palais, en la chambre du tréfor & aux grands 
jours, pour y écrire & enregiílrer tous les arrets, 
jugemens & expéditions qui s'y font; tellement que 
nul ne pourra étre greffier du grand-confeil n i d'au-
cunes des cours de parlement & autres cours fou-
veraines, chambres des comptes , requétes de Tho-
tel n i du tréfor ^ qu'ils ne foient du nombre des 
eleres-notaires & f e c r é t a i r e s du ro i . 

L'édit du mois de Janvier 1566 porte qu'ils fe-
ront envoyés avec les gouverneurs des provinces, 
chefs d'armées , ambaíTadeurs , & géncraux des íi-
nances, pour donner avis au roi de tout ce qui fe 
paífera, & faire á-l'entour d'eux toutes les expé-* 
ditions néceífaires. 

I I eíl auííi ordonné par ce méme édit qu'on leur 
donnera les mémoires néceífaires ck les gages pour 
écrire Fhiftoire du royanme, felón leur inftitution. 

Ils ne pouvoient anciennement vaquer á aucune 
áutre fonftioñ, & ceux qui fervoient quelqifautre 
prince fans permiííion du r o i , ' perdoient leurs 
bourfes. 

Ils ont la faculté de rapporter toutes fortes de 
lettres dans les chanceileries. 

Eux feuls peuvent figner ce qui eft commandé 
par le r o i , & arrété dans les confeils & cours fou-
veraines. 

Bourfes. De tous tems les f e c r é t a i r e s du roi ont eu 
des bourfes, c'eít-á-dire, une part de l 'émolument 
du fceau. I I y en avoit anciennement quelques-uns 
qui étoient feulement á gages & á manteaux : pré-
fentement, outre les gages & manteaux, ils ont cha-
cun une bourfe. 

Ces bourfes font de trois fortes; favoir, les grandes 
pour les vingt premiers , y compris le r o i , les 
moyennes pour les vingt fuivans , &; les petites 
pour les vingt autres. 

L'édit du mois de Novembre 1482 dit que nos 
rois les ont retenus pour étre de leur hotel & fa-
mil le , & pour leurs officiers ordinaires, domeíli^ 
ques & commenfaux; qu'ils leur ont donné plu-
fieursbeaux, grands & notables privileges, franchifes 
& l ibertés; & fpécialement que pour les honorer* 
davantage , ils ont ordonné qu'eux & leurs fucceí-
feurs, chacun en fon tems, fíit du nombre & chef 
du college des f e c r é t a i r e s du r o i \ faifant le foixan-
tieme , & en conféquence ils ont l'honneur d'avoit 
le roi inferit le premier fur leur liíle. 

R R r r r i j 



H o n m u r s & pr ivi legcs . lis font des plus anciens 
«ommenfaux de la maifon du r o í : des lettres du mois 
-d'Avfil 1320 prouvent qu'ils avoient dés-lors des ga-
ges, droit de manteaux, & qu'Gn leur payoit la 
nourriture de leurs chevaux. 

En qualite de commenfaux, ilá ont leurs caufes 
perfonnelles, poíTeíToires & hypothéquaires com-
mifes aux requétes de l'hótel 011 aux requetes du 
palais i á leur choix. 

En matiere criminelie 9 ils ne peuvent étre jugés 
q\ie par le chancelier de France qui eíl le conferva-
teur de leurs privileges , ou par le parlement. Néan-
moins, par arrét du confeil du 27 Oftobre 1574 & 
lettres patentes du 13 A v r i l 1576 & 18 Septem-
bre 1578, arret & déclarationdu 27Novembre 1598, 
lettres du 4 Mars i 64Ó5SaMajeíí:é attribue au grand-
confeil la connoiíTance de toutes les infradions á 
leurs privileges, 

lis aííiílent á Ventour de la perfonne des rois avec 
le chancelier dans les coníeils d u r o i , aux cbancelle-
ries , & dans les cours de parlement & autres cours 
fouveraines. 

Aux états tenus á Tours en 1467, lis étoient aííís 
au-deíTous des princes du fang, du connétable, du 
chancelier & des archevéques & évéques. lis étoient 
affis aux états de Blois en 1588, au nombre de dix-
húit repréfentans les autres, fur un banc placé en 
face de celui de la nobleíTe , & á ceux de Paris 
en 1614. 

Leurs oíHces font perpétuels pour la vie de cha-
cun d'eux, & ne font impétrables que par mor t , ré-
-íignation ou forfaiture déclarée telle par le chance
l ier , les maítres des requétes appellés ou joints, 011 
.par le parlement. 

Ceux qui réfignent á leurs fíls ou gendres, conti-
nuent de jouir des privileges. 

Les veuves jouiffent des mémes privileges que 
leurs maris, tant qu'elles reílent en viduité. 

Le ro i Charles V I I I . par des lettres du mois de 
-Février 1484, déclare que les f ec ré t a i r e s d u r o i étoient 
tous réputés nobles & égaux aux barons; i l les an-
noblit en tant que befoin feroi t , eux, leurs enfans , 
& poftéri té; i l les déclare capables de recevoir 
tous ordres de chevalerie ? & d'etre eleves á toutes 
fortes d'honneurs, comme fi leur nobleíTe étoit d'an-
cienneté & au-delá de la quatrieme génération. 

Les lettres de Charles I X . du mois de Janvier 1566, 
leur aecordent du fel pour la proviíion de leur 
m ú í o n , 

Elles leur aecordent le titre de confeiller du r o i , 
entrée dans les cours, &: féance á l'audience au banc 
^es autres ofíiciers & au-defílis de tous. 

I I eít dit dans ees mémes lettres, que quand les 
cours marcheront en corps, les f e c r é t a i r e s y pourront 
étre aprés les greffiers, felón l'ordre de leur récep-
t i o n , comme étant du corps de ees cours, en tant 
<jue greffiers-nés. 

Les lettres du mois de Mai 1572 permettent á ceux 
qui ont fervi vingt ans, de réíxgner leurs offices fans 
payer finance, ni étre fujets á la regle des quarante 
jours. Au bout de ce tems on leur donne des lettres 
d'honneur. Et par déclaration du 27 Mars 1598 ils 
ílirent exceptés de la révocation générale des fur-
vivances. Leurs offices ont été déclarés exemts de 
toutes faiíies, criées, fubhaílations & adjudications, 
(déclaration du 9 Janvier 1600.) HS fe vendent par-
devant M . le chancelier. 

Ils aílifterent au nombre de vingt- í lx, & accom-
pagnerent le chancelier en l'ordre accoutumé , á 
i 'entrée du roi de Pologne en la ville de Paris en 15 73. 

Ils font difpenfés de réfidence. 
E x e m p t i o n s . Ils ne peuvent étre contraints de vui-

der leurs mains des fiefs qu'ils poífedent, & font 
exemts de tou^ droits de firancs-fiefs 6c nouveaux 

acquéts , & de toutes les taxes qui cmt été en cef-
tains tems impofées pour fupplément de finance des 
engagemens du donaire & droits domaniaux, con-
firmation de rallodialité , franc-bourgage & franche-
bourgeoifie. Ils ont pareillement été déclarés exemts 
des taxes mifes fur les aifés. Ils font exemts de tous 
droits de lods & ventes, & autres droits feianeu-
riaux, pour ce qu'ils vendent ou acquierent dans la 
mouvance du roi ,pour toutes leurs terres nobles ou 
roturieres tenues du domaine du roi engagé ou alié-
n é , foit qu'ils les retirent par retraií lignager fur un 
premier acquéreur ou autrement, tant en vendant 
qu'-en achetant , nonobílant toutes coutumes con-
traires, fervice du han & arriere-ban, oít 6c che-
vauchée , milice bourgeoife , n i d'y envoyer aucun 
autre pour eux, ni de contribuer á la folde des gens 
de guerre. 

Ils font exemts, leurs fermiers, métayers & jar-
diniers, du logement & uftenfiles des gens de guer
re i méme des moufquetaires & de tous autres, & 
défenfes font faites aux maréchaux & fourriers des 
logis du r o i , d'y marquer ni faire marquer leur lo-
gis, foit dans leurs maifons de ville ou des champs; 
6c de contribuer á aucuns frais ni impofitions mifes 
& á mettre concernant les a r m é e , artillerie &: geas 
de guerre, fortifications ou démolitions de forte-. 
refles. 

Ils font exemts de tous droits d'acquits & de cou-
tume: . 

Exemts de tems immémorlal, des droits de péage,1 
paíTage, fonlieu, travers, chauííee, coutumes; 6c au
tres , pour leurs blés & autres grains, vins, animaux, 
bois Se autres provifions qu'ils font, & pour ce qu'ils 
pourroient faire entrer par eau ou par terre á Paris, 
pour la proviíion de leurs maifons : ils font meme 
exemts des droits de péage appartenans á des fei*, 
gneurs particuliers: 

De tous droits de quatrieme, hultieme, & autres 
droits d'aides pour le v in de leur críi. 

Ils font exemts pour leurs perfonnes & biens,de 
toutes tailles réelles ou perfonnelles, dons, aides de 
v i l l e , ent rées , ^fues, barrages, pié-fourché, oftrois, 
empmnts, & autres fubfides mis & á mettre, meme 
de ceux qui feroient impofés fur les exemts: 

De tous droits de gabelles: 
Des droits du fcel du chátelet de París, & de tous 

droits de fceau -de leurs obligations héréditaires 6c 
mobiliaires, du droit de greífe ? des infinuations 6c 
notification des contrats. 

Ils ne payent auííi aucun émolument pour les ar-
rets, fentences & expéditions faites pour eux out 
en leurs noms dans toutes les cours & jurifdiftions 
du royanme; 6c font exemts des droits des rece-
veurs des épices & parties d'icelles, des droits de 
confignation, des droits d'immatricule 6c greífes de 
l 'hótel de ville de Paris; du pay ement des droits de ^ 
contróleurs, des produftions & garde-facs,tiers-réfe-
rendaires, contróleurs des dépens , droit de boues. 

Exemts des offices de quartenier, dixenier, cin-
quantenier, ni de faire le fervice, ou d'envoyer quel-
qu'un á leur mandement^ni d'aucuns d'eux pour fair© 
le guet & garde. 

Ceux qui font pourvus de bénefíces, excepté les 
évéchés ou abbayes, font exemts du payement des 
décimes, 

lis font exemts des frais faits aux entrées des rois 
dans les vil les: 

Des tutelles & curatelles, (déclaration du 23 De-
cembre 1594.) _ 

P r i v i l e g e s , conf i rmat ion . Leurs privileges ont ete 
coníirmés par édits , déclarations, 6c lettres patentes 
des mois de Juillet 1465 3 Novembre 1481, Decem-
bre 15iS ,Septembre 1549,Mars 6c Janvier 1565» 
Javier 15 6^^ 2^ D e l i r e J 573 7 Avr i l 1576 ? 29 
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Mars 1577? Janvier 1583 , Juin 1594,27 Mai 1607, 
Avr i l 1619, 21 Juin 1659, Avri i 1672, 13 Decern-
bre 1701, Mars 1704, & plufieurs autres, P^oye^ l e 
tect te i l dzs Ordonnanccs > Miraumonr , & VHiJz. d t l a 
Chanet t ler ie , /j^r TeíTereau. ( ^ ) 

SECRÉTAIRERIE, f. f. { H i f t . d e l a t k a n c e l l . f m n g ) 
c'eft le lien oü íbntdépofés tous les aftes expédiés par 
les fecretaires d'état? comme brevets5 dépéches , let-
tres de cachet, traites d'alliance, de paix & de com-
mcrce;traites de mariage des rois & des pnnces ,ü r -
réts du confeil d 'en-hauí, 6¿: généralement toutes les 
minutes des aííaires importantes de Tetat. ( Z>, / . ) 

SECRÉTARIAT , £ m. { G m m m . & J u r i f p r u d . ) fe 
prend quelquefois pour la place 011 fonftion de fe-
cré ta i re ; quelquefois auííi l'on entend par-la le í epó t 
des aftes qui font confervés par le fecrétaire de quel-
que officier public, tels que les dépóts des quatre fe
cretaires d'€tat, l e f o c r é t a r i a í du gouvernemerit, ce-
l u i de Fintendance, celui d'un évéché ou archeveché. 
On leve des expéditions & extraits des ades qui font 
dant ees ficrétariats. Voye^ DÉPÓT & SECRÉTAIRE. 

( A ) 
S E C R E T A R I U M , { U t t é m t . ) cabinet féparé oü 

les juges fe retiroient pour référer enfemble furfaf-
faire qui venoit d'étre plaidée devant eux, & pour 
décider lafentence qu'ils prononceroient d'un coni^-
mun aven. Ce cabinet n'étoit féparé du tribunal que 
par un voile. ( D . J . ) 

S E C R É T I O N , SECRÉTIONS , { M é d e c i n c ) fe 
dit proprement de l'aftion.par laquelle un fluide eíl: 
féparé d'un autre fluide, & plus particuiierement de 
la feparation des différentes liqueurs répandues dans 
le corps animal, de la maífe commune de ees liqueurs, 
c'eíl-á-dire du fang. C'eít cette importante fondion 
de Téconomie animale que les anciens faifoient de-
pendre de la troifieme coftion} & que les fcholaíli-
ques rapportent aux aftions naturelles. 

Cette fondion s'opere en général par les glandes 
ou par des réfeaux de capillaires artériels; & on ap-
pelle pour cette raifon ees organes organzs féc ré to i r e s , 
couloirs 9 filtres. Voyez ees mots. 

La f e c r é t i o n difiere, fuivant l'opinion vulgaire ^ dé 
Texcrét ion, en ce que la premiere ng fait que dé-
pouiller , pour ainñ diré , la mafle du fang de diííe-
rentes humeurs qui y font contenues, & que l'ex^ 
crétion eíl révacuation plus ou moins prochaine de 
ees humeurs , ou l'adion qui les porte au-dehors. I I 
efl: pourtant des aiiteurs qui ont confondu ees deitx 
fondions Tune avec l'autre , en quoi ils paroiífent 
d'accord avec les anciens ^ qui n'avoient qu'un. nom 
pour les deux; car le verbe JW^p/j/M fe trouve em-
pioy é indifFéremment dans Hippocrate & Galien pour 
excerno & fecerno en méme tems , 6¿ tT/ct̂ p/í-/? pour 

fegregatio, fecretio ^feparqtio^ excretio , pour Vexcréciorz 
&c la f e c r é t i o n tout enfemble : nous verrons méme á 
la fin de cet a n i d e qu'il eíl des circonítances oü Tac-
tion de Tune eíl íi liée á celle de l'autre, oü toutes 
les deux font íi rapprochées , qu'on ne fauroit faiíir 
l'inílant qui fait le poiní de leur diviíion. 

La f e c r é t i o n eíl commune aux végétaux & aux ani-
maux ; mais c'eíl dans ceux-ci principalement que 
cette fondion ofFre le plus de phénomenes , en pro-
portion d'une plus grande variété dans les merveilles 
& les réfultats de l'organifation. 

La néceííité des f e c r é t i o n s fe déduit de l'exercice 
méme de la v i e ; cette fucceííion continuelle de per-
tes & de réparations de fubílance qu'éprouvent tous 
les étres vivans , en eíl; la preuve la plus fenfible. Le 
chyle étant un fluide hétérogene , relativement aux 
befoins de la nature, i l eíl étonnant combien d'opé-
rations plus ou moins combinées elle doit encoré em-
ployer á la difpofition des diíFérens fucs útiles ou nui-
íibles á l'animal, aprés l'adoption de la lymphe nu-
ír i t ive, de cet extrait précieux qui ^íi¡ l'gvivrage de 

la digeflion ( V o y e i DIGESTIÓN ) ; íelíe e í l , 10. la 
diílribution des humeurs aux fecrétoires: 20. leur éia-̂  
boration ou préparation dans les organes; préparaj-
tion qui imprime á quelques-unes des quaiités qu elles 
n'auroient pas autrement, comme on le peut voir 
par la femence , qui eíl bien dilíerentc aíTurémcnt 
dans les eunuques & dans ceux qui ne le font pas: 
30. la filtration des humeurs aqueúíes : 40. la fépara-
ration des particules inútiles & nuiíibles , dans la
quelle i l faut comprendre la répud 'ca twn , lefeccjfus 
non-feulement des particules vieilles & ufées des hu
meurs que ks anciens appelloient de la deuxieme coc~ 
íic/z, mais encoré de quelques autres qui ontfoufFert 
dans le corps une altération qui équivaut á unef fépa-
ration fpontanée. Ce qu'Hippocrate paroít avoir i n 
diqué par ce pafíage du premier lívre íür la diete : 
corrumpi ac m i n u i , idem eji quodJccerni. C'eíl done la 
fomme de ees opérations diílinftes plus ou moins 
entr'elles , qui conílitue l'ouvrage des f e c r é t i o n s . 

Mais cet ouvrage eíl-il reílraint uniquement a u i 
humeurs ? c'eíl fur quoi les auteurs ne fe font pas po-
fitivement expliques; c'eíl néanmoins une obferva-
tion de tous les tems, que laplüpart de nos excrétions 
font chargées de particules terreufes ; pourquoi ees 
particules ne feroient-elles pas les excrémens d'une 
terreplus pu ré , qui forme la bafe des parties folides, 
fécernée tout comme les humeurs, & ayant fes ufa-
ges comme elles ? Voilá qui va paroítre un paradoxe 
bien étrange; mais eíl-il en efFet íi dénué de vraiffem-
blance pour ne pas mériter qu'on s'y arréte ? L'ana~ 
lyfe chimique nous démontre d'abord l'exiílence de 
ees parties terreufes dans nos humeurs, indépendam-
ment de la petite portion qu'il peut en entrer dans lá 
compoíition des1 molécules ou a^grégés du fluide. 
Cette méme terre qui fournit á la coque des oeufs 
dans les volatils, foiirnira peut-étre encoré á l'ac-
croiíTement & á la régénération des os dans les ani-
maux, au tranfport des matieres plátreufes fur les 
articulations des goutteux, á celles qu'un auteur mo-
derne a obferVée dans les alvéoles des enfans, pour y 
fervir á la matiere des dents» V i d . Véducat . médic . des 
enfans ^ par M . Brouzet» 

En réfumant ce que nous vénons de diré j on troui-' 
v e , IO. que la nutrition eíl encoré une branche de 
la f ec ré t ion ; 20. que la fpóntanéité dans la feparation 
de quelques particules anciennement útiles, peut faire 
peiifer qu'un certain mouvement de fermentatiori 
fort indéfini, entre pour quelque chofe dans l'ouvrage 
des f e c r é t i o n s ; 30. que les parties folides méme parorf-
fent étre foumifes á la loi générale de la f e c r é t i o n . 

Toute f e c r é t i o n fuppofant un appareil, un travail 
de la part des organes fecrétoires, & quelques hu
meurs , telles que la plúpart des aqueufes, la graiífe y 
& peut-étre une portion des uriñes , étant le réfultat 
d'une opératloii moins compliquée, i l s'enfuit encoré 
que le mot fpécial de f e c r é t i o n ne fauroit convenir á 
la féparation proprement dite des fluides, & que les 
Phyíiologiíles n^ont point aíTez diílingué les modes 
variés de cette dépuration de la maífe commune des 
liqueurs animales. 

La f e c r é t i o n pourroit done étre regardée plus par
ticuiierement comme une a£lion qui fpécifie les dif-
férentes humeurs du corps , en les portant du fang 
aux diíFérens fecrétoires, &: modiíiant leur prépara-4 
tion á-travers ees organes. 

La phyíiologie des anciens n'a pas été íi bornée en 
fait de f e c r é t i o n s , qu'elle n'ait produit quelques opi-
nions fur cette matiere; mais leurs connoiflances fur 
la variété des humeurs, fe réduifent dans leurs écrits 
á l'énumération des fluides qui font le plus á la por-
tée des fens. Les découvertes qu'on a faites depuis en 
Anatomie &: en Phyíique , ont coníidérablement en^ 
flé ce dénombrement , qui n'ert eíl peut-étre pas plus 
utile pour étre plu§ faílueux, 
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87i 
Les principales de ees humeursfont done ía biíe , 

la falive, rhumeur paneréatique, la preíendue iiqueur 
jdes efprits animaux , celle qui humecte l'Geíbphage , 
.í'eftomac, les inteílins ; la íynovie , la graiíTe , l'hu-
meur du péricarde, rhumeur aqueufe de Toeil, la va-
peur OLI la rofée qui humefte les ventricules du cer-
veau, la furface de la plevre & du pér i to ine , les mu-
cofités des difFérens ímus & cavités ; la Iiqueur proli-
íique dans le mále , le lait , rhumeur des ovaires dans 
Ies femmes, & c . (toutes ees humeurs font appellées 
récrémenticielles ) l'humeur fébacée des glandes de 
Morgagni, celle des odoriferes de T i fón , des lacunes 
dé Graaf, rhumeur onchieufe des polis, celle des dif-
férensplis ou replisde la pean, le cerumen des oreilles, 
& quelques autres qui ne font peut étre que des fuin-
temens des humeurs contenues dans les cellules du 
tiíTu adipeux , dont l'odeur, la couleur & la confif-
tance varient á raifon de la chaleur & de la confor-
mation des parties , de leur fituation & de leurs ufa-
ges ; enfin l'urine , la tranfpiration , les fueurs , & c . 
(Ces dernieres font les excrémenticielles).On pour-
roit encoré former une clafíe d'humeurs mixtes, 
compofée de celles qui étant récrémenticielles par 
leureí fence, deviennent excrémenticielles par acci-
dent, telles que la falive , les larmes, quelques mu-
cofités , & c . fur quoi i l eíl á remarquer que l'exafti-
tude phyíiologiíle eíl encoré en défaut; mais du reíie 
le caraétere diílindif des excrémenticielles eít de ne 
pouvoir refluer dans la maíTe du fang, fans nuire fen* 
íiblement au corps. 

I I n'eíl pas douteux que la f e c r é t i o n n'ait lien dans 
le foetus comme dans l'adulte : rhumeur glaireufe 
qu'on trouve dans l'eflomac, le meconium qu'on peut 
regarder avec Stahl comme l'amas de tous les fluides 
qui fe filtrent dans le tube inteí l inal , depuis la bou-
che jufqu'au ccecum , l'hiimeur de la veílie , & peut-
.étre meme une partie des eaux dans lefquelles nage 
le fcetus, en fonl; des preuves authentiqiies. Les au-
teurs qui ont difeuté avec beaucoup d'érudition les 
rapports de la f e c r é t i o n dans l'adulte , avec celle qui 
a lien dans le foetus, ne nous ont rien appris de parti-
culier, íi ce n'eíí: que les humeurs font plus douces 
dans celui-ci que dans l'adulte , & qu'il faut déduire 
cette différence de faveur du plus ou du moins de 
deníité dans le fyíléme des vaiíTeaux. I I eíl encoré 
bon d'obferver que les différens degrés d'accroiíTe-
ment dans le foetus , les fondions du thymus, & de 
quelques autres corps glanduleux, méritent une con-
fidération particuliere dans cette partie de l'hiíloire 
des f e c r é t i o n s . 

Nous difons plus haut que les glandes font les prin-
cipaux organes fecrétoires ; ce feroit done dans la 
cavité des glandes, des conglomerées principalement, 
qu'il femble que devroit étre le íiege des f e c r é t i o n s . 

Les conglobées, celles plus limpies encoré , qu'on 
appelle fo l l icu les , criptes , ne feront que comme des 
atteliers fecrétoires fubalternes, en comparaifon des 
premieres. Voye^ GLANDES. I I en fera vraiífembla-
blement de méme des refeaux ou anaílomofes capil-
laires artérielles. 

Les travaux de Malpighi & de Ruifch, qui de-
voient d'abord fixer le fort des f e c r é t i o n s fur cet arti-
c le , ont eu celui de la plüpart des découvertes en 
ce genre , qui font époque en faveur de l'artiíte & 
du ñecle , fans rien produire á l 'ar t , que quelques 
diíTertations polémiques, cjui font malheureufement 
autant de titres revendiques par les feftes; ainíi i l 
y atoujours des auteurs, comme lespartifans de Mal
pighi , quiveulent qu'entre l'artere & la veine , i l y 
ait des cavités dans lefquelles fe filtrentles humeurs; 
d'autres, tels que les fedateurs de Ruifch, qui fou-
tiennent la continuité de l'artere avec la veine , fans 
interruption , de forte que c'eíl dans les aires ou 
pelotons formes de capillaires ^rtériels, qu'il faut 

S E C 
chercher , fiüvant eux, les véritables organes dcs/í 
c ré t i ons . Entre ces deux hommes célebres, i l s'e" 
trouve d'autres, comme Bel l in i , qui placentles/1 
c ré t ions dans les rameaux collatérawx des derniers^" 
pillaires artériels , qui font autant depet i t s t ron^j ' 
ees rameaux, & l'on donne la relation du cana| ^ 
teílinal avec les vaiíieaux laftés , pour le fymboU ^ 
ce fy í l éme; Bergerus qui veut que ce foit dan^ies 
extrémitéspulpeufes des arteres ; enfín i l eíl encoré 
des modernes d'une grande réputation , qui d'aprés 
des obfervations réiterées , ont crú pouvoir établir 
\QS f e c r é t i o n s , les uns, dans un tiíTu cotoneux cm'ils 
ont apper^us dans les conduitsfecrétoires^les autres 
á l'extrémité de ces conduits, c'eítá-direau point de' 
leuí^aífage de l'état artériel fanguin, á celui de iym-
phatique artériel , & c . 

Les difFérentes opinions que nous Venons de rap-
porter , fuppofent qu'on a deja prononcé fur une 
queftion tres-importante , favoir l i les matériaux de 
nos humeurs fecrétoires , doivent étre regardés 
comme autant d'élemens de principes ifolés, épars 
dans l'océan des humeurs; ou s'ils y font contenus 
fousla forme qui fpéqífie chaqué fluide ; en un mot 
comme autant d'aggregés immédiats de fluides divers' 
qui n'ont befoin que du travail de la fecrétion , pour 
former un tout fpécial. Avant d'entrer en difeuffion 
fur cet article, i l eíl bon de prévenir , & c'eíl ce 
que les phyfiologiíles auroient dü faire, que la quef-
tionne porte que fur quelques humeurs récrémenti
cielles , comme la bi le , la femence, & c , car i l eft 
hors de doute que les fels & les débris , ramema^ 
tant de nos folides que de nos fluides , qui font les 
produits des mouvemens de la vie , préexifloient 
réellement dans la maíTe des humeurs ; i l s'agit done 
uniquementde favoir íi les matériaux de ces humeurs 
que nous avons nommées , font contenus matérielle-
ment ou formellement, comme on d i t , dans lefaríg. 
La queílion efl:, dit-on , jugée en faveur du dernier 
fentiment , en conféquence de quelques expérien-
ces , dont tout le monde connoit celle de laligature 
des arteres rénales, r o ^ e ^ R E i N , & de ce qui eft ob-
fervé dans quelques états de maladie , par exemple 
dans l'iftere \ mais dans cette expérience fur le rein, 
peut-on compter que les vaiíieaux lymphatiques n'ont 
pas reporté quelques portions d'urine dans le fang ? 
l'humeur qui fait l 'iftere, eft-elle bien de la bile ? & 
fi par des embarras dans le foic , toutes les humeurs 
deviennent bilieufes, ou fe changent en bile , n'en 
peut-on pas conclure qu'elles étoient propres á pren* 
dre toutes fortes de modifications ? Bianchi, hifior* 
hepat is , rapporte que fon a m i , Jacques Cicognidi, 
avoit connu áBoulogne un homme quiavoitlefecret 
de faire de la bile, avec beaucoup d 'hui le , un acide, 
& une certaine efpece de cendre ; les mémes maté
riaux ne fe trouvent-ils pas dans prefque toutes nos 
humeurs ? Nous ne déguiferons pas qu'il eft fait men-
tion dans Needham , de f o r m a t o fatu , d'une lettre 
de Scheineder á Deufingius 9 dans laquelle i l eft par
lé d'un homme de la connoifíance de Schneider, 
q u i , en repandant d'une certaine pondré fur le fang, 
en tiroit du la i t , lequel avoit toutes les apparences 
du lait ordinaire ; mais en admettant le fait comme 
vra i , i l y auroit peut-étre encoré bien des argumens 
á faire fur la compofition de cette pondré , ou furia 
nature de ce la i t ; & d'ailleurs, qui eft-ce qui ignore 
que le lait eft du vrai chyle , qui eft porté avec le 
fang dans les mamelles & dans l'uterus , & qu'il eft 
á peine altéré par la f e c r é t i o n imparfaite qu'il éprou-
ve dans ces organes ? I I faut convenir qu'on n'a pas 
aífez iníifté fur tous les faits contradiftoires, pour 
qu'on ait pü porter fur cette matiere aucun jugement 
décifif. 

Comment fe font les f e c r é t i o n s , & d'oíi vient qu'un 
fluide eft conftamment aíFedé ? du moins dans l'état 



faiñ, a im organe plutót qu'á un autfe; paf exem-
ple , la bile au foie , & non pas aux reins , & c } vo i -
íá ce qui a exercé les phiñologiíles de toas les ages, 
6¿ qui eíl encoré un probléme dont, felón toutes les 
apparences , la foiiition manquera long-tems á l'art. 

Les premiers dogmatiques dont la théorie naiíTan-
te étoit relígieufement circonícrite par l'obfervation, 
n'ont pü nous ríen tranímettre de bien recherché fui 
une matiere auñi obfcure. 

Empéd#cle, plus philofophe que médecin, croyoit 
que les fueurs & les larmes provenoient d'un fang 
arténué & fondu. Hippocrate reconnoit un principe 
qui aítire les humeurs vers chaqué organe & les y 
prepare; i l regardoit les glandes comme des éponges 
qui s'imbibent de ees humeurs; fuivant Platón, c'eíl 
un appétit dans chaqué partie , qui lui donne la fa
culté d'attirer á foi ce qu'elle appette; Ariftoíe peníe 
de méme , en refíiíiant néanmoins les idees grandes 
& inexaftes de Platón. Voyei lapky/ iologk de FurneL 
Gallen eníin eíl pour fes facultes : i l paroií que c'eft 
á ce petit précis qu'on peut reduire les fyílémes de la 
íage '& fubüme antiquité , & ce n'eíl peut-etre pas 
un petit élogepour la philofophie , que fa ílérilité en 
ce genre ; mais certes , la phyfiologie des modernes 
nous en dédommage bien, par imefécondité qui n'a 
rien laifíe á difeuter de tous les points. d'une matiere 
auííi vaíle; on diroit qu'elle a mis ácontribution tou
tes les branches des feiences chacune d'elies lui 
ayant fourni á l'envi fon tribut de fyíléme. La chi-
mie lui a donné les fermens , les coagulans , les fon-
dans, les affimilans ^ l'archée de Wanhelmont, fyf-
íéme , pour le diré en paíTant, digne de l'enthoufiaf-
me d'un grand homme, dont la critique n'apparíient 
pas á des génies froids , que le figuré d'une expref-
íion , ou la íingularité d'un nom fuffit le plus fouvent 
pour indifpofer ; la méchanique , les cribles de Def-
cartes , renouvellés des pores d'Afclépiade, les at-
íritions , la difpofition particuliere dans la figure de 
chaqué couloir , &c. La phyfique, féledricité , l'at-
traélion & l'adhéíion newtonienne ; la géométrie , 
fes calculs, rhydraulique, fes lois , fes expérien-
ces , &c. 

Heureufement que la plúpart de ees hypoíhéfes , 
autrefois fi bruyantes , ne font guere plus admiíes 
parles efpritsfages ; á lavérité i l s'eíl: t rouvé de nos 
jours, des auteurs á qui on ne peut refufer cette qua-
l i té , qui onttaché d'en évoquerquelques-unes, pour 
en batir de nouveaux fyílémes , tel eíl celui de l'hu-
meur analogue ; mais la préexiflence fuppofée de 
cette humeur, qu'il faut admettre néceílairement 
dans cette nouvelle hypothéfe , &: les inconvéniens 
qui en réfultent pour une pareille analogie , en ont. 
démontréle peu de folidité. M.Win í low a eu beau 
vouloir l'appuyer de fes obfervations , furletiílu co-
tonneux des conduitsfecrétoires qu'il dit avoir trou
vé imbus de bile dans le foye , & d'urine dans les 
i:eins, chez des foetus les plus prés du tems de la con-
ception; tout cela prouve feulement que les fzcréúons 
ont lien dans les foetus, & c'eíl de quoi perfonne ne 
doute. 

Les produftions en ce genre, de quelques autres 
modernes, n'ont pas eu un meilleur fuccés; les noms 
fameux d'Hoífman & de Boerhaave, n'ont pü fau-
ver leurs fyílémes: plus de g o ú t , plus de juíleíTe 
dans notre philofophie , nous ont eníin appris á les 
apprécier. 

Stahl, le Platón de la médecine moderne, á qui 
nous devons en grande partie cette reforme , nous a 
donné d'autres idées fur les fecrétions ; fuivant lui , 
c'eíl l'ame, cet agent univerfel ducorps , qui en eíl 
chargée, qui les dirige, qui afoin cTenvoyzr la falive 
a la bouche quand il U faut . Ces idées qu'on dit em-
pruntées de Wanhelmont, prennent dans le génie de 
Sthal, une fo rcé , une profondeur dont on n'auroit 
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pas cru avaní l u i , la théorie fufceptiblé. 
L'académie de Bordeaux ayant propofé ^ i l y a 

quelques années , un prix fur le méchanifme des f t » 
créúons , trois illulires émules , ( M M . Hamberger^ 
Delamure , & de Halier , ) fournirent chacun "une 
belle diíiertation fur cette matiere. Celle de M . Ham-
berger, quifat couronnée, explique ce méchaniline 
par les lois de Fadhéíion, fuppofées établies entre 
les particules des fluides , & celles des íblides qui 
compofent le tifiu des vaiíTeaux fecrétoires ; Fautení 
eílime cette aí l ionpar les rapports de la gravité fpé-
ciíique d<¿s unes avec celle des autres , enforte que 
le plus haut degré de l'adhérence eíl entre les par-
ties du íbiide &: du fluide, dont les gravites fpécifiques 
íe correípondem davantage ; i l obferve qu'il s'eíl 
convaincu par des expériences dont i l donne les ré-
fultats, des diflerences ou rapports de ces gravités 
fpéciíiques; mais nous obferverons á notre tour, qu'il 
n'eíl peut-étre point de fyílémes , parmi ceux qu'on 
s'eíForce d'appuyer de tout l'appareil des feiences , 
dans lequel on trouve un abitó plus marqué , une 
plus mauvaife application de principes bons en f o i ; 
pour s'en convaincre, i l fuffit d'un coup d'oeil fur les 
phénoménes de phyíique les plus íimples. On peut 
voir les objeüions qui ont cié faites au fyíléme de 
Taateur , dans plufieurs ouvrages de M . Hallcr, 
pour s'éviter la peine des recherches, dans le fecond 
volume de fa nouvelle phyíiologie. 

A l'égard des expériences de'M. Hambergef , fur 
les vifeéres & les fluides des animaux, M . Delamure, 
célebre profeíleur de la faculté de Montpellier , en 
a fait de fon cóté , qu'on ne fauroit concilier avec 
celles de M . Hamberger ; on peut confulter la table 
des produits que ce profeífeur en a donnée á la fuite 
d'unethéíefur lesficrét'wns^o^'A íitfoutenir en 1749. 

Toutes les autres théories qu'on pourroit encoré 
citer, n'étant que des modifications ou des copies 
les unes des autres, & fe trouvant d'ailleurs répan^-
dues dans des livres qui font entre les mains de tout 
le monde, nous croyons pouvoir nous difpenfer d'en 
parler, pour nous arréíerplus long-tems á un excel-
lent ouvrage , qui a paru depuis peu d'années , fous 
le titre de Recherches anatomiques fu r les glandes ; cet 
ouvrage eíl de M. de Borden, médecin de Paris o¿ 
de Montpellier , qui jouit dans la capitale , comme 
praticien, d'une réputation trés-étendue & trés-mé-
ritée. La grandeur des vues que préfente Fauteur ^ 
la beauté de íes principes , tracés d'aprés une philo
fophie peu commune , toujours éclairés de la con-* 
noiíiánce pratique de l'anatomie ^ & des autres par-
ties de l'art les plus eílentielles, nous engagent á 
fappeller i c i , fous la forme d'un extrait, ce qui nous 
a paru de plusfrappant dans ce fyíléme, & de plus 
propre á completer ce que nous avóns á diré fur la 
matiere des fecrétions. 

M . de Borden fait dépendre les fecrétions & les ex-» 
crétions des nerfs, du-moins dans le plus grand nom
bre des circonílances. Les nerfs ont été de tout tems 
un objet d'étonnementck: demédi ta í ionpourun phy-
fiologiíle ; ils font la partie conílituante , eífentielle 
de Tanimal proprement d i t , au moyen du fentiment 
& du mouvement dont ils font doués privativement 
aux autres parties: le fentiment ou la feníibilité eíl la 
faculté éminente & primitive, la vie par excellence 
du fyíléme nerveux. Le mouvement & quelques au* 
tres phénoménes, comme Virritation á laquellc quel* 
ques modernes ont voulu fubfdtuer l'irritabilité ^ 
n'en font que des eíFets fecondaires. C'eíl ici l'ame 
fenfitive des anciens & de Wií l i s ; c'eíl elle qui en 
répandant avec les nerfs dans les parties,!es faitvivre 
de leur vie particuliere, & c'eíl l'aífemblage, le con* 
cours de ees petites vies qui produit la vie générale* 
Cette fenfibilité eíl modiílée dans tous les organes 
dans des proportions graduées á l'iníini ; dans cer* 
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talns , comme dans la plüpart des glandes , elle ré-
pond trés-peu aux irritations méchaníques, & dans 
certains autres elle s'y trouve concentrée dans un 
point qui peut pafler pour mathématique , ou elle y 
eíl dans un degré de décroiíTement auquel l'induítrie 
humaine ne fauroit jamáis proportionner la ténuité 
ou la fineíTe des agens. Ainfi i l ne faudroit pas, de ce 
qu'une partie piquee , déchirée ou brülée dans un 
animal vivant ne produit aux fens que quelques mou-
vemens fans douleur j en conclure que cette partie 
n'eíl point feníible ; voyei La thefe de M . Fran9ois 
de Borden, de fenjibilitate & contmcíUitate &c. Le 
grand Harvée qui avoit fait fur les animaux un 
grand nombre d'expériences, avoit reconnu cette 
vérité. II dit exprefíement : quidquid enim contra 
irritammta & motejiia motibus fuis divsrjis ni t i tur , 
i d fenfu prceditum fit neccjje e j l ; 6L peu aprés : quid-
quid enim fenfús p lañe expers eji , non videtur ulLo mo
do i r r i t ad ^ aut ad motum acííonefque aliquas edendas ^ 
excitari poffe videtur. Exercitatio 6 y . pag. x5c). & 
260. U eíl sur néanmoins que certaines parties pa-
roiíTent n'avoir preíque point de fentiment en com-
paraifon des grands mouvemens qu'elles exercent 
naturellement, ou qu'elles íbnt capables d'exercer : 
mais qu'en conclure , finon que les effets font dans 
ees cas plus grands que les caufes ? Vous pourriez 
avec la pointe d'une épingle jetter un animal dans les 
convulíions. C'eíl auffifur la confidération trés-reíle-
chie de ees varietés, que M . de Borden a donné dans 
une théfe , cette belle diviíion des fon£Hons de l'in-
dividu , en celles qui fe font avec un mouvement ma-
nifeíle & un fentiment obfeur , occulto , comme la 
eirculation & la refpiration , & en celles qui fe font 
avec un mouvement obfeur & un fentiment manifef-
te , telles que celles des fens, foit externes , foit in
ternes. 

Aprés cette digrefíion que nous avons cru nécef-
faire pour rintelligence du fyítéme de M. de Borden, 
nous allons paffer tout de fuite au méchanifme des 

fecrétions & des excrétions. 
Nous commencerons , en fuivant le plan de l'au-

teur, par l'excrétion , comme paroifíantplus du ref-
fort de TAnatomie , ¿ i dont les auteurs n'ont parlé 
que tres - fuccintement. Tous les Phyfiologiíies 
avoient cru & enfeigné jufqu'ici que les organes fe-
crétoires fe vuidoient á proportion qu'ils étoient com-
primés , c'eft-á-dire que l'excrétion étoit l'eíFet de la 
compreffion. II eíl vrai que quelques auteurs avoient 
parlé de Tirritation , mais d'une maniere va^ue ; ils 
ne la regardoient méme que comme une caufe fubfi-
diaire.Enfin M.de Borden démontrepar des expérien-
ces & des diíTedions trés-curieufes , que la plüpart 
des glandes font íituées de maniere á ne pouvoir étre 
comprimées dans aucun cas par les parties environ-
nantes ; on fent en eífet quels inconvéniens réfulíe-
roient de cette compreíTion , dont l'endurciflement 
6c lerappetiíTement dés glandes íeroient le moindre. 
La glande parotide , qu'on allegue comme l'exemple 
& la preuve la plus fenfible de cette compres ión , eít 
á l'abri de tous les agens á l'adion defquels on veut 
qu'elle foit expofée. Une légere infpeftion anatomi-
que des parties en dit plus que tous les raifonnemens; 
nous remarquerons feulement que l'efpace entre l'an-
gle de la máchoire & l'éminence maíloide dans le-
quel eíl logée une grande partie de la glande , aug
mente par í'abaiíTement de la máchoire , ainñ qu'un 
célebre anatomiíle l'a demontre dans les mémoires de 
l'académie des Sciences , & qu'on peut l 'éprouver 
fur foi-méme ; á l'égard des mufcles, i l n'y a que le 
maíTeter qui mérite quelque attention } non point 
par rapport á la glande qui ne porte pas fur ce mufele 
autant qu'on pourroit le croire, mais par rapport au 
conduit de Stenon qui rampe deífus. Eníin la pean 
qu'on renforcera, l i Ton veut, de quelques íibres du 
mu telé peaucier > eíl toujours au meme point de 

laxité dans les divers mouvemens de la máchoire. Le 1 
expériences qu'on a faites fur les cadavres poiivanf 
ne pas paroitre fuffifantes , en Voici fur le vivant. 

« Un homme avoit fur la peau qui recouvre la pa-
» r o t i d e , une tumeur quilatendoit extrémement' 
» & qui comprimoit certainement la glande ; cepen-
» dant i l avoit la bouchefeche du cóté de la tumeur-
>> pourquoi, f i la compreffion favorifoit l'excrétion > 

» On pria un malade qui falivoit d'appuyer fa teté 
» fur fa main , aprés avoir placé fon conde fur une 
» t a b l e ; la main portoit fur le corps de la parotide & 
» nous l'avions place de fagon que le conduit ne füt 
» pas comprimé ; la falive , loin de fortir avec plus 
» de forcé, étoit retenue ». 

Parcourez les autres organes fecrétoires l'un aprés 
l'aiitrej par-toutvous reconnoitrez l'impoíribilitéde 
cette adlion méchanique fur eüx, i l n'y a guere que les 
amygdales &quelqu'autres glandes fimplesquifoient 
dans ie cas d'exception, c'eíl-á-dire qui demandent 
á étre plus ou moins comprimées ,toutes ees diíféren-
ees font renfermées dans une diviñon des excrétions 
en acíiveSy en pafjives ¿ken mixtes , imitéede Síahl. 

Quelle eíl done la caufe de l'excrétion ? C'ell la 
vie de l'organe , dont nous parlions plus haut, fa 
fenfibilité par la préíence des nerfs,fon aítion propre 
que certaines circonílances augmentent, comme les 
irritations , les fecouílés & les difpofitions des vaif-
feaux: « ees circonílances 011 ees changemens pa-
>> roiífent les uns mieux que les autres dans certains 
>> organes , mais ils font néceífaires pour l'excrétion 
>> quidépend principalement d'une efpece de convul-
» ñ o n , d'état fpaímodiqué , que nous appellerons 
» ¿recíion m Par ce dernier terme métaphorique i l 
faut entendre la difpoíition d'un organe qui s'appréte 
á faire l 'éreílion , une forte de bourfouílement íin-
gulier, ouun furcroit de forcé qui arrive á l'organe; 
tel eíl le fpafme des parties qui concourent á l'excré
tion de la femence. Cette expreííion aprés tout ne 
doitpas paroitre íi étrange ; n'a-t-on pas dit que les 
trompes de Fallope fe roidiííbient , s'érigeoient pour 
empoigner l'oeuf au íórtir des ovaires ? Kufner a vu 
les papilles nerveufes de la langue s'ériger dans la 
guílation ; VéreBion eíl done la difpoíition prépara-
toire á Texcrétion d'une glande, c'eíl l'inílant de ion 
revei l ; les nerfs étant comme engourdis dans un or
gane re láché, ont befoin d'une nouvelle forcé qui les 
excite ; Forgane vit toujours fans doute , mais i l lui 
faut cette augmentation de vie pour le difpofer á une 
fonélion. « Ainíi un homme qui fort d'un profond 
» fommeil a les yeux ouverts pendant un certain 
» tems, & ne voit pas les objets diílinílement, á-
» moins que les rayons de lumiere n'ayent excité, 
» pour ainíi diré , & reveillé fa retine. On peut aifé-
>• ment appliquer á l'oreille ce que nous difons de 
>> l'ceil. 

» On fent méme que dans ce qui regaíde le taél^' 
» l'organe eíld'abord excité parlafoliditéengénéral, 
» avant qu'il puifle diílinguer tel ou tel objet. 

» 11 y a dans chaqué fenfation partieuliere une ef-
» pece de fenfation générale 9 qui e í l , pour ainfi par-
» ler , une bafe fur laquelle les autres fenfations s'é-
» tabliíTent». 

Les changemens qui arrivent á la glande fe com-
muniquent encoré au conduit fecrétoire , i l s'érige á 
fontour , de tortueux ou de flafque qu'il é toi t , i l de-
vient un canal drolt ou roide , i l fe redreífe fur luí-1 
méme ens'épanouiííant ou élargiíTant fesparois pour 
faciliter la fortie des humeurs ; i l en eíl de méme que 
des conduits la£liferes qui fe redreífent quelquefois 
d'eux-mémes en lan9ant de petits jets de lait au moin
dre fpafme procuré aux mamelles par quelques le-
gers chatouillemens , ou par un fentiment volup-
tueux. 

I I faut done groire que rirritation, les feconíTes; 
contribuent 
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contnbueni á augmenter dans l'organe cette vie qui 
les rend propres á i'excréíion. Un corps folicie ap-
piiqué íur la langue, maché 011 roulé dans la bou che, 
produira íans doute par les menies moyens l'écoule-
mení de la faüve ; dans la luxation de la máchoire i l 
en coulera beaucoup encoré ; mais dans tout cela 011 
ne voit pas la moindre trace de compreííion ; c'eíl: 
íoujours á l'aíHvité de l'organe , á fa feníibilité qu'ii 
íaut s'en teñir comme á la cauíe premiere ou domi
nante ; &c on ne voit pas comment le célebre M . de 
Haller apu reconnoííre dans quelques - uns de ees 
inoyens fubfidiaires de quoi infirmer des príncipes 
auííi íblidement éíablis. 

Ce que nous venons de rapporter de l'excrétion a 
díi prevenir íur ce que nous avons á diré touchant le 
méchaniíme de la fecréñon. Cette fon£lion efe encoré ' 
Fouvrage des nerfs , o u , pour mieux d i ré , de la fen-
fibilité ; on a raeme fut cette opinión rafíertion de 
quelques auteurs d'un grand nom. La quantité des 

, nerfs qui fe diílribuent á tout le corps glanduleux a 
furpris les Phyfiologiftes & les Anatomices. L'ex-
clufion qu'on veut donner á la thyroide & au thymus, 
formeroit-elie une íi forte préfomption contre ce fyf-
teme ? On avoue , & c'eíl toujours beaucoup , que 
quelques nerfs fe répandent fur la thyro'ide; on peut 
done croire , jufqu'á ce qu'on ait démontré le con-
traire , qu'il s'en échappe quelques fiiets impercepti
bles dans la fubílance de la glande , qui fuíiiíént pour 
la vie & l'adion de l'organe ; car aprés tout ^ cette 
glande vi t comme les auíres. Aufurplus , a-t-on bien 
examiné s'il ne rampe pas encoré quelques fibrilles 
nerveufes dans le t if i l i méme des vaiíieaux ? Cette 
derniere raifon , nous pourrions l'alléguer á l'égard 
diithymus;cette maífe glanduleufe, independamment 
de fon artere , re9oit des rameaux de- la mammaire 
interne & de i'iníercoílale fupérieure , elle eíl ap-
puyée fur les gros vaiíTeaux de Ik poitrine; voilá qui 
pourroit fuííire dans le foetus; mais d'ailleurs c'eíl un 
organe de la claiié des paínfs , i l fe flétrit & s'exíé-
nue tous íes jours, & la nature femble fe refuier á fa 
nourriture dans l'adulte. 

Cette mobilité , cette aftion de la parí de chaqué 
organe fe manifeílent aifément par l'hifloire des maia-
dies qui fervent á merveille á découvrir ce que l'é-
tat de fanté ne fait point appercevoir par l'habitude 
des diíférentes fa^ons d'étre que les parties prennent 
entr'elles dans l'état de fanté ; les modifications qu'-
elles impriment au pouls dans tous les tems d'irrita-
tion ou de crife les rendent eníin de la derniere évi-
dence. Voy&i^QVhS. 

C'eít done toujours une érefícíon, un apprét de la 
part de la glande dans la fecrétion comme dans Tex-
cré í ion ; les nerfs reveillés , irrites la redreffent, & 
par Torgaíme qu'ils occafionnentá fes vaiíTeaux, en 
font comme un centre particulier qui attire á lui une 
plus grande quantké d'humeurs. Tel eíl l'eíFet d'une 
ventouíe.w Si cet état d'irritation ou de fpafme étoit 
pouíTé trop loin , i l diminueroit les fecrétions en ré-
treciífant les vaií ieaux, comme cela arrive dans plu-
íieurs cas. En argumentant de cer^^deshumeurs 
vers un. organe aduellement en fondion , on voit 
qu'on ne fauroit concevoir le féjour des humeurs 
dans la plúpart des glandes, telquefelerepréfentent 
les Phyfiologiíles ; & Ton eíl porté á croire que la 
j lcrét ion & l'excrétion doivent, dans beaucoup de 
circonílances , n'étre qu'une feule & m é m e fonftion. 
I I n'y a qu'á jetter les yeux fur la parotide qui ne 
fournit jamáis plus de falive que lorfqu'elle eíl plus 
agacée ou irritée. On a vu mouiller de cette falive 
jufqu'á trois ferviettes dans un repas. On ne fauroit 
fupp.ofer que ees excrétions excefíives ne foient que 
les réfultats de plufieurs fccrkwns accumulées. I I eíl 
tout fimple , par ce que nous avons d i t , que tout or
gane irrité fait corps á part , qu'il fe fatisfait; pour 

ainll parler, aux dépens des autres; ií y aborde une 
plus grande quantité de fang qu'á l'ordinaire , done 
la fecréñon en doit étre augmentée ; ce font comme 
plufieurs f icréúons &c excrétions ajoutées coup-fur-
coup les unes aux autres dans le méme organe, C'eíl 
encoré ici le cas de fe fervir de la diviíion en actives 
& en pajfíves ; dans la fecrétion aclive l'organe rejette 
autant d'humeur qu'il en recoit; dans la p-Tfpve cette 
humeur s'accumule dans le follicule , & attend pour 
en fortir des circonílances qui mettent l'organe en 
jen. 

Nous voici eníin arrivés á la principalediíneulté, 
qui confifte á favoir pourquoi la méme glande fépare 
conílamment la méme humeur. Cette explicaíion fe 
déduit du méme principe , c'eíl-á-dire de la fenfibi-
lité , mais de la fenfibilité ipéciíique dans chaqué or
gane ; cette fenfibilité fpécifique opere une efpece de 
choix. « Les parties propres á excitertelle fenfation 
» paíTeront, & les autres feront rej'ettées ; chaqué 
» glande , chaqué oriíice aura , pour ainíi di ré , fon 
» goút particulier ; tout ce qu'il y .aura d'étranger 
»> íera rejetté pour l'ordinaire. 

» La tenfion que les chaíouíllemens 8c les petites 
»irritations proportionnées au ton du nerf procure-
» ront fera la fecrét 'wn; lefphinélcr de chaqué orífice 
» dirige par des nerfs, pour ainfiparler , attentifs &: 
»infenfibles á tout ce qui ne les regarde point , ne 
» laifTera paíTer que ce qui aura donné de bonnes 
» preuves ; tout fera arrété , le bon fera pris , & le 
» mauvais fera renvoyé ailleurs». 

Ce goü t , cet appétit des organes étoit connu.des 
anciens , comme nous l'avons déja obfervé; cette 
théorie eíl également adoptée par un illuílre écri-
vain dans fon ejjaíphyfzque fu r Véconomit anímale. En 
eíFet, chaqué paríie a fon fentiment, fon goüt qui l u i 
eíl propre , de méme que fes averfions : l 'émétique ^ 
qui ne fe fait prefque pas, fentir fur les yeux , caufe 
des fenfations trés-defagréables , des irritations ex-
traordinaires á l'eílomac , qui s'eíForce fans perte de 
tems á le rejetter , tandis qu'il retient , i l attire, ií 
fouhaite , pour ainíi d i r é , des alimens & méme des 
médicamens analogues á fa fenfibilité : i 'huile, que 
les yeux ne peuvéftt fupporter , ne fait rien fur l'ef-
tomac; le chyle efe comme fucépar les vaiíTeaux lac~ 
tés , de forte que fon paflage dans ees vaiíTeaux eíl 
une véritable image de la fecrétion , & peut-étre eíl-
ce réellement-lá une fecrétion, Qu'on n'exi^e pas au-
trement de nous une analyfe de cette fenfibilité , da 
ce goüt dans les organes , nous croyons que c'eíl une 
chofe inexplicable, & nous nous défíons avec 1111 
anclen ( D i o c l é s ) , de ceux qui prétendent tout ex-
pliquer ; les^hénomenes font vrais , & cela nous 
íuffit. 

Les glandes , avons-nous d i t , agiíTent pour faire 
leur excrét ion, mais i l eíl des tems oü elles n'agif-
fent po in t , leur aftion eíl comme périodique. Queí-
ques organes attendent encoré pour devenir fecrétoi-
res, c'eíl-á-dire pour travailler á la fecrétion, des tems 
marqués par la nature. 

Les fecrétions d>¿ les excrétions peuvent étre plus ou 
moins augmentées ou diminuées par l'effet des paf-
fions ; i l n ' y a qu'á voir ce qui fe paíTe chez les me-
lancoliques. Elles font fufpendues par le fommeil 9 
par l'aftion de l 'opium, &c. On en fufpend certaines 
enagiíTant fur les nerfs des parties éloignée^; de celles 
dont on veut diminuer Tadion ; mais c'eíl fur-tout 
par lafíevre que cesfon£lions fontarrétées: i l eíl mé
me des maladies terribles produitcs par ce dérange-
ment: de forte que rétablir ou renouveller ees fonc-
tions »c'eft-lá proprement que confiíle l'art de g'lerir, 
I I arrive encoré des anomalies , des bizarreries mé
me dans les fecrétions , comme par exemple , le paf-
fage de l'urine dans les glandes de l'eílomac & de la 
bouche; i l eíl vraiííemblabie que ees états contre na-
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ture font caufés par le goüt pervertí des organes, 
par une indiíporition ñnguliere de leurs nerfs,. 

Les excrétions ne íbnt pas un objet moins intéref-
fant pour le'patricien , toute maladie pouvant éfre 
regardée comme confulant dans un eíFort des organes 
qui travaillent á une excrétion. Les excrétions peu-
vent étre critiques ou non critiques , ahondantes ou 
en trés-petite quantitc ; mais c'eít principalement la 
qualité des matieres qui mérite le plus d'attention 
par rapport aux pronoftics, 

L'effet des médicamens eíl encoré durefíbrt de la 
f e c r é d o n t k . de l 'excrétion, i l efttoujours íiibordonné 
air íeníiment & á la mobilité des organes doñt ees 
médicamens augmentent ou diminuent le ton & le 
jen ; c'eít d'apres ees circonftances qu'un rnéme re
mede peutdevenir évacuant ou aftringent, & c . la ía-
livation par le mercure dépend des memes caufes; les 
glandes íalivaires font par leur é t a t , leur diípofition, 
plus irritées , plus agitées que les autres , c'eíl; pour-
quoi le mercure qui eíl íi diviiible , í"e porte plus vers 
eiles; mais elles le cedent á un organe dontl 'aftivité, 
l 'irritation Femportent; ainfi en purgeant beaucoup 
un malade , les médecins fuppriment la íalivation. 
Par-lá on pourroit encoré rendre raifon de la vertu 
des fpécifiques, pourvu toutefois que fans recourir á 
des inímuations de particules, á des aíiinités , & á 
mille autres fidions de ceíte eípece , on confidere 
qu'il eíl: des organes qui ont un plus grand départe-
ment lesuns que les autres , un inñux plus general, 
une aftion plus étendue &: qui en iníérefíe un grand 
nombre d'autres. Tel e í l , par exemple , l'eílomac , 
avec le mouvement dtíquel la marche, le tems, l'or-
dre des f e c r é t i o n s ont un rapport manifeíle ; & certes 
i l eíl plus clair que le jour , que les forces épigaítri-
ques íbnt fort employées dans les diítérentes f e c r é 
t ions. Cct a n i d e efi de M . FoUQUET , doc leurenCuni -
ver j i íé de M é d e c i n e de M o n t p e U i e r , & médec in dans l a 
memt v i l k . 

SECRETTE, f. f. { G r a m . ) oraifon que le prétre 
dit á la mefíe , aprés í'oíierte ; elle eíl appellée f e -
crette ou de ce que le prétre la dit tout has , ou de ce 
qu'anciennement les cathécumenes &: les pénitens 
íe retiroient alors; dans ce íecond cas, la dénomi-
nation de fecrette viendroit de fecretus , participe du 
verbe íecerncre. 

SEGSIVA , ( G é o g . mod!) montagne d'Afnque au 
royanme de Maroc. C'eíl une montagne trés-haute , 
trés-froide , dont le íbmmet eíl toujours couvert de 
neige , & qui préfente partout des rochers efearpés 
Ceux qui Thabitent avec leurs troupeaux n'ont ni 
lois, ni ¡uges , ni cuite. lis vivent fainemení & long-
tems. 

SECTAIRE, f. m. { G r a m ? ) celui qui eíl attaché á 
quelque íedie. I l í ep rend prefque toujours en mau-
vaife part : on dit feciateur d'une école de philoíb-
phie ; un f ec i a i r eáe dogme religieux. 

SÉCTE , f. f. ( G r a m . & T h é o L ) terme collefíif 
qui fe dit de ceux qui fuivent les opinions ou les 
máximes de quelque do£leur ou maitre particulier , 
foit théologien , foit philofophe. 

C'eíl en ce fens qu'on a diílingué dans l'ancienne 
Grece pluñeiirsfecles á e philofophes,comme les Pyr-
rhoniens , les Epicuriens, les Platoniciens ,les Stoi-
ciens, & c . & qu'on diílingué encoré aujourd'hui les ! 
Péripatéticiens, les Gaííendiíres, les Cartéíiens & 
les Newtdniens. 

I I y a auííi en Théologie diírérens partis oppo-
fés, connus fous le nom de Thomíf les , A u g u j l i n u n s 
Mol in i j t e s & Congruifles. Voye^ checun de ees noms f o u s 
leurATticLe pa r t i cu l i e r . 

Le nom latin fecla a la méme fignifícation que le 
nom grec hcerefis , quoiqu'il ne foit pas auííi odieux. 
Cepeadant on déíigne ordinairement les hérétiques 
fous le nom de f e ñ u i r e s ; & les héréfies, fous le nom 

Áe fecies. Ainfi l'oñ d i t , h fecte des Marcionites des 
Manichéens , des Moníaniíles; la Jécíe de Luther de 
Calvin , & c . & l'on employe plus frequemmení íe 
mot ecole, en parlant des Théologiens de l'Eglife ro-
maine, qui íbnt divifés de fentiment; ainfi l'on dit 
mieux Vécolc des Thomij les , que l a fecic des Tho~ 
m i f e s . 

L'on cohnoiíToit parmi les Juifs quatre ftcíes-pzr* 
ticulieres qui fe diílinguoient par la fmgularité de 
leurs pratiques ou de leurs fentimens, & qui dcmeii-
roient unis de communion entre elles & avec le 
corps de la nation. Ccs fecles font celles des Phari-
fiens, des Saduceens , des EíTéniens & des Hero-
diens; nous avons traite de chacime en particulier. 
Au commencesient du Chriílianiíme onvonloit faire 
paííer la Religión de J. C. pour une ficle du Judaifme. 
On croit que lesyk^5 des Philofophes chez les Grecs 
ont donné naiílanee á celles qu'on vi t paroítre ches-
les Juifs vers le tems des Macchabées;&c'eíl á la me-
me unitation que des les premiers tems du ChriíHa-
nifme, quelques juifs ou payens convertís , voufaüt 
raíiner fur les dogmes ré^us dans l'Eglife, formercní 
toutes ees fecles deGnoíl iques & autres fifréquentes 
dans rhiíloire des premiers íiecles. 

Nous avons donné dans ce Diftionnaire une idée 
de chaqué f e ñ e , des opinions ou des héréfies qui |a 
caraftérifent fous le nom dechacune ;le leéleurpeui 
y avoir recours pour s'en in í l ru i re , s'il a befoin. 

SECTE , { H i f t . P h i l o f & P o l a . ) tant de fecles & 
d'opinions fauíles, qui fe font perpétuellement fuccé-
dées en matiere de religión , loin de nous aigrir, doi-
vent nous apprendre á reconnoítre Timperfedion de 
notre jugement, & fa foibleífe naturelle; ce quitfei: 
pas un leger apprentiíTage. 

Pvien ne íit plus de tort á l'état politique du goo.-
vernement de Juílinien, que Ite projet qu'il confuí de 
réduire tous les hommes á une meme facón de peo-
fer fur les matieres de religión , fur-tout dans des cir-
conílances qui rendoient fon zéle entierement ÍQ-
diferet. 

Comme les anciens Romains fortifíerent leureira-
pire , en y laiífant toutes fortes de cuite ; dans la íiiiíe 
on le réduifit á rien , en coupant fucceíiivemeiít les 
f e ñ e s qui ne dominoient pas. 

Cesfecles etolent des nations cutieres; les unes, 
aprés avoir été conquifes par les Romains, confer-
voient leur ancienne religión, comme les famaritalns 
& les juifs ; les autres s'étoient répandues dans im 
pays , comme les fe£lateurs de Montan , da«s la 
Phrygie; les manichéens ; les fabatéens , les ariens, 
dans d'autres provinces ; outre qu'une grande paríie 
des gens de la campagne étoient encoré idolatres „ 
& entétés d'une religión groíliere comme eiix-me-
mes. 

Juílinien qui détruiíit ces f e ñ e s par Tépée ou par 
fes lois, & qui les obligeant á fe révolter , s'obl'igea 
á les exterminer, rendit incultes plufieurs provinces; 
i l crut avoir augmenté le nombre des fideles, Ü 
n'avoit fait que diminuer celui des hommes. 

Procope nous apprend que par la deílrii<3:ion des 
famaritains , la Paleíline devint deferte; & ce qui 
rend ce fait ílngulier, c'eíl qu'on aíFoiblit fempire 
par zéle pour la religión du cóté p^r oü quelques 
regnes aprés , les Arabes pénétrerent pour la dé-
truire. 

Ce qu'il y a de defefpérant, c'eíl que pendantque 
l'empereur portoit fi loin l'intolérance , i l ne oonve-
noit pas lui-méme avec l'impératrice fur les points 
les plus eífentiels; i l fuivoit le concile de Chalcédoi-
ne , & l'impératrice favorifoit ceux qui y étoient op-
pofés, foit qu'ils fuífent de bonne f o i , dit Evagre, 
foit qu'ils le fiífent A deíléin. 

L'exemple deílruíleur de Juílinien , ne fut que 
trop imité dans la fuite , les hommes étant toujours 
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portes par eux-memes a Ferprit de domínaíion & 
d'iníoiérance. Ce n'étoit pas cépendant celui de Pil-
pay , qui a long-tems regné dans Tínde ; on en j u -
gera par ce paílage tout fingulier dé fes ecrits , que 
Pachimére traduiíit au xüj. íiecie. 

» J'ai vu toutes l e s y e ^ í s'accufer réciproquement 
» d'impoílures; j 'ai vu tous les mages difputer avec 
» fureur du premier priácipe & de ia dernicre f i n ; 
» je les ai tous interrogés, &C je n'ai v u dans tous 
» ees chefs de fadion , qu'une opiniátreté inflexible, 
w un mépris íuperbe pour les autres , une haine im-
» placable. J'ai done reíbiu de n'en croire aucun. 
» Ces dodeurs en cherehant la vérité , íbnt comme 
w une femme qui veut faire enírer íbií amant par 

une porte dérobée , & qui ne peut trouver la cié 
•> de la porte. Les hommes par leurs vaines recher-
» ches, refíemblent á celui qui monte fur un arbre, 
M oü i l y a un peu de mie l ; & á peine en a-t-il man-
» gé , que les dragons qui íbnt auíour de'l'arbre le 
w dévorent. E J f a i f u r ¿'hift. uníverf . ( Z?. / . ) 

SECTE DÉ CENT , { H i f l . moderns.^ Foye^ f u t ú c h 
CENT. 

SECTEUR , f. m. en Géomét r i c ; c'eíl la partie d'ün 
cercle , comprífe entre deux rayons & l'arc renfer-
me entre ces rayons. ^ b / q CERCLE & ARC. 

Ainfile triangiemixte^CZ?, (P/. de G é o m . f i g . 13.) 
compris entre les rayons ¿ 4 0 , C D , & l'arc J D eít 
un fecieur de cercle. 

Les géometres démontrent que le fecieur d'un cer
cle , comme A C D , eft égal á un triangle , dont la 
bafe eñ l'arc A D , & la hauíeur le rayón A C . 

Si du centre commun de deux cercles concentri-
ques on tire deux rayons á la circonférence du cer
cle extérieur, les deux ares renfermes éntreles rayons 
auront le me me rapport que leurs circonférences, & 
les deuxfecleurs feront entr'eux comme les aires ou 
les furfaces de leurs cercles. 

Pour trouver en nombre Taire d'un fecieur D C E , 
le rayón C D du cercle & Tare D E étant donnés , i l 
faut d'abord trouver un nombre quatrieme propor-
tionel á 100314, & au rayón A C : ce quatrieme 
proportionel exprimera la demi-circonférence á t rés -
peu prés. Foye^ CERCLE & QUADRATURE. Que l'on 
cherche alors un autre quatrieme proportionel au 
nombre 180 , á l'arc D E & á la demi-circonféren
ce que l'on vient de trouver; cet autre quatrieme 
proportionel donnera l'arc D E dans la méme me-
ílire que le rayón A C eíl donné : eníih , multiplicz 
l'arc D E par le demi-rayon, ce produit eíl Taire du 
fecieur. 

Les Anglois donnent aufíi le nom de fecieur á ce 
que Ton appellc en France , c o m p á s de p r o p o r t i o n . 
V o y e i COMPAS DE PROPORTION. Chambers. {JE) 

SECTEUR aflronomique , eíl un inílrument inventé 
par M . George Graham de la fociété royale de Lon
dres , qui fert á prendre avec beaucoup de facilité 
les différences d'afcenfion droite & de déclinaifon 
de deux aílres, qui feroient trop grandes pour étre 
©bfervées avec un télefeope immobiie. 

Le micrometre eíl généralement reconnu pour 
Tinílrument le plus exa£l, & le plus propre á déter-
miner le lieu d'une planete ou d'une comete; quand 
elles font aííez prés d'une étolle connue; ce qui fe 
fait en prenant les diíFérences de leur afcenfion droi
t e , 6c de leur déclinaifon á celles de l'étoile. Mais 
ceci étant fouvent impraticable á cauíe du grand 
nombre d'efpaces du cie l , qui font entierement vu i -
des d'étoiles, dont les lieux foient connus ; on eíl 
obligé d'avoir recours á des feílans ou des quarts de 
cercles mobiles armés de télefeopes, pour prendre 
des diílances plus grandes que celles qu'on peut pren
dre avec un micrometre. Or fans parler de ce qu'il 
en coúíe , ni de la difficulté d'avoir des inílrumens de 
cette efpece1; i l eíl évident qu'il eíl peu ííir ^ & fort 
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difficiie de s'en fervir j furtoút par Tembarras oü íbnt 
les obíérvateurs , pour faire correfpondre au meme 
inílant leurs obíervations á chaqué télefeope ,tahdi$ 
que cet inílrument fuit le inouvement diurne des 
cieuxi 

Le fecieur afironorniqne remedie á toiis ees incon-
vénicns , &: c'eíl une obligation dé plus que les af-
tronomes ont á M . Graham , qui leur a rendu de f i 
grands fervices par les excellens inílrumens qu'il a 
inventés. Avant d'entrer dans le détail de íes par-
ties, nous en donnerons une idée genérale , afín qu'
on en connive mieux Tufage & Tapplication. 

Cet inílrument { f i g . F L d ' A f l r o n o m . ) eíl corapofé 
IO. d'un axe ¿TF/ , mobile fur fes pivots H 6c I , & 
fitué paral leiement á Taxe delaterre; 2Ü. d'un arc 
de cercle ^ 5 contenant 10 ou 12 degrés , ayant 
pour rayón la pkque C D tellement fíxée au milieu 
de Taxe fíl, que le plan du f clcúr eíl touiours pa-
ralleie á cet axe, qui étant lui-méme paralle'le á Taxe 
de la terré , détermine le plan du Jecíeur á étre tou-
jours paralleie á celui de quelque cercle horaire ; &c 
30. d'un télefeope C E , dont la ligne de vue eíl pa
ralleie au plan du rayón C D , &z q u i , en tournant la 
vis G , fe meut autour du centre c de Tare A B } d'un 
bout á Tautre de cet arc. 

Pour obferver avec cet iní l rument , on le tournera 
tout entier autour de Taxe H l , jufqu'á ce que fon 
plan íbit dirigé fucceííivement á Tune & á Tautre des 
étoiles que Ton veut obferver. Enfuite on fera mou-
voir le jecleur autour du point de faí^on que Tare 
A B étant í ixe , puiíTe prendre les deux étoiles daná 
leur paílage par fon plan ; pourvú , comme i l eíl évi
dent , que la différence de leurs déclinaifons ne fur-
paíTe pas Tare A B . Alors ayant ííxé le plan du f e c 
ieur un peu á Toueíl des deux étoiles , on tournera le 
télefeope c E , au moyen de la v i s G , Se on obferve-
ra avec une pendule le tems du paífage de chacune 
des étoiles par les íils tranfverfes, & les degrés Se 
les minutes marqués par Tindex fur Tare A B , k cha
qué paífage. La différence des ares fera la diíference 
des déclinaifons des deux étoiles , & celle des temé 
donnera la diíférence de leur afcenfion droite. 

D e f c r i p á o n des pr inc ipa les parties de Vinj i rument* 
Sur une des faces d'un axe de fer quarré H l F , f i % . 
Se prés de fon extrémité fupérieure, eíl attachée une 
large plaque de laiton a b e , circulaire SL fort épaiífe» 
Sur cette plaque eíl adaptée une croix de laitón K L 
M N , qui tourne au mOyen d'une charniere, ou plu-
tót d'un ajuílement dont nous parlerons plus bas, au
tour du centre F . Aux deux bouts de la branche M . 
N , s'élevent deux barres perpendiculaires O Sc P 9 
dont les extrémités s'attachent par le moyen des vis 
d e , au dos du rayón C D , qui eíl renforcé d'un bout 
á Tautre par une longue plaque de laiton, pofée 
fur le champ comme on le voit dans la figure. Les 
barres O Se P n'ont d'autre longueur que celle qu'il 
leur faut pour que le fecieur A B C tourne autour d ' i ^ 
fans toucher á la plaque circulaire ( ¿ R , fixée á la 
bafe fupérieure du cylindrc de cuivre / . L'axe dé 
fer H 1 F p a f l e par un trou quarré percé au milieu du 
cylindre Se de la plaque, &: y eíl attaché fermemenn 
s J•> fiSure repréfente une longue bande de laiton 
tres-forte, & ayant deux petites plaques F X & Y 
T , élevées perpendiculairement. La plaque S Tétaút 
fituée felón íá longueur parallélement á Taxe de lá 
terre, & étant fixement arretée dans cette pofition 
íur un piédefíal, ou de quelque autre maniere, 
tranfportez-y Taxe H I , &placezle trou conique en 
H , íur la pointe d'une vis en Y , Se le cylindre / dans 
Tentaille V Z X , dont les cótés paralleles FJtTTem-
braílent, tandis qu' i l s'appuie fur les extrémités d'u
ne cavité angulaire, fituée au fond de Tentaille Z . 
Par ce moyen tout Tinílrument tournera avec beau
coup de précifion autour d'une méme ligne imagi-^ 
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mire. L a f í g u r e repréfente une feftion de tout Pin- , 
ftniment, faite par un plan pafíant á angles droits par 
le rayón C D , par la bande qui le fortiíie , & parl'a-
xe H l & ion fupport S T . On ínppofe dans cette fec-
t ionle fccieur tourné autour d'i7, jufqu'á ce que le 
rayón C D devienne parallele á l'axe i / / . On acon-
fervé aux diíFérentes.parties de rinftrument, les mé-
mes lettres que dans les autres figures., afin qu'on les 
diílingue mieux. 

Les branches O & P ont deux fentes au milieu de 
leurs extrémités , pour recevoir le bord de la bande 
C D . La plaque circulaire eíl íixée á l'axe par les 
V i s h i fur la verge de laiton g k viíTee; fur l'axe H I 
glifíe une baile de cuivre L m , que Fon fixe par une 
vis w, á une diílance convenable pour contrebalan-
cer le poids du yea^r &; <lii téleícope, placés fur le 
cote oppofé de l'axe. Au haut du fupport S T ^ ' ú y z . 
un tenon Tzo/ '^r^ít í , dontla cavité n o p q r e ^ i t la 
plaque circulaire Q R . L'extrémité q d'une plaque 
qui fait reílort ^ ^ , eft fixée par une vis r a l'inté-
rieur de la plaque füperieure / i í , pendant que fon au-
tre e x t r é m i t é e n tournant lá te te de la vis í , preffe 
fur le cercle Q . Pour empécher cette preffion de 
changer le plan du cercle Q R ^ & c conféquemment la 
pofition de l'axe H I , le tenon n o p q a la liberté de 
ceder , ou de tourner fur les extrémités de deux vis 
qui enírent dans des trous eoniques, íitués dans les 
bords oppofés de la plaque inférieure n o. On voit 
une de ees vis en /z-, & la piece fixc dans laquelle el-
les fe viífent eíl repréfentée féparement & en plein 
en n x j ^ ; étant les points fur lefquels le tenon 
tourne, par ce moyen la méme vis en / fait que la 
plaque fupérieure &; l'inférieure du tenon n o p q , 
compriment le cercle Q uniformément. Un tenon 
femblable eíl attaché á la branche O, afin de preífer 
le cercle ac & la plaque tranfverfe M N , Tun contre 
i'autre, de facón que le /ccleur refie fixe dans une po-
íition quelconque. La charniere ou Fajuílement en i ^ , 
dont i l a été fait mention plus haut, ne confifte qu'en 
une goupille cyiindrique qui paífe par les plaques M 
N , ac . La tete píate de la goupilie eft fixée par trois 
apetites vis á la plaque M N , & á I'autre extrémité de 
cette goupille eíl attacliée, au moyen d'une vis qui fe 
viífe dans la goupille ,une plaque circulaire qui fait 
reíTort, L'ajuítement du point C eíl fait de la méme 
faetón. 

La j f ^ r f i repréfente la dlfpofition & la conílruc-
tion des pieces qui fervent á faire mouvoir le télef-
cope, en tournant la tete de la vis g . Les pieces prin
cipales font la vis g a b , une pieceTTZ/Z , au-travers de 
laquelle elle paífe, & la piece A ¿z , oü eíl Técrou dans 
lequel entre la vis. La piece m n t f t . une efpece d'aif-
fieu fort court, percé d'un trou pour laiífer paífer la 
vis. Cet axe ou aiífieu, pofé perpendiculairement au 
limbe, eíl retenu dans cette pofition par un coq n o . 
I I eíl mobilé autour de fes pivots m n , afin que la vis 
obéiífe au petit mouvement angulaire qu'elle eíl obli-
^ée d'avoir néceííairement, l'écrou c fe mouvant dans 
un are de cercle. Cet écrou c a une partie quitraver-
fant rentaille circulaire Á e , , eíl re^ue dans un trou 

fait á la plaque du vernems, de faetón qu'elle fait 
corps avec l u i , quoiqu'elle puiífe tourner dans ce 
-trou. Or cette plaque étant fixée par une dé fes ex
trémités au téleícope, i l s'enfuit qu'en tournant l 'é
crou d'un fens ou de I'autre , on fera mouvoir le té-
lefcope en avant ou en arriere; h & ¿ font les tetes 
de deux vis dont les tiges paffent tout á la fois au-
íravers d'une plaque qui fait reíTort ( pour rendre le 
mouvement uniforme ) d , au-travers de rentaille 
de . , pour aller fe viífer dans la plaque du vernerus. 

La longue vis g a b porte de chaqué cóté de l'axe 
m n , deux efpeces de viróles qui lui fervent comme 
de parties ou d'épaulemens pour l'empecher d'avan-
<?er oudereculer. Lapetite piece ^ eft fendue pour 

recevoir l 'extrémité de cette vis qu'elle ne fert qu'á 
guider. 

Voici les dimenfions de cet inílrument en piés & 
pouces anglois ; on en trouvera le rapport avec nós 
mefures á F a n i c h PIÉ. La longueur du téleícope ou 
le rayón du f u t m r , eíl de 2 piés la lardear du 
rayón vers C, eíl d ' i pouce\% & vers D , d ^ i pou
ces. La iargeur du limbe A B , eíl d ' i pouce 1 ; & fa 
longueur de 6 pouces, contenant 10 degrés,divifés 
chacunde 15 en 15 minutes. Le télefeope porte un 
vernerus, ou plaque á fubdivifer, v o y & i VERNERUS 
dont la longueur étant égale á 16 quarts de de^ré 
eíl divifée en 15 parties égales, ce qui divife le l im
be en minutes; & par l'eílimation en plus petit es 
parties, l'axe quarré H I F ^ a 18 pouces de longueur 
& la partie H l en a 12 pouces. Son épaiífeur eíl aux 
environs d'^ pouce. Le diametre des cercles Q R & c 

¿ c , font chacun de 5 pouces, pour TépalíTeur des 
plaques; & les autres dimenfions, on peut les laiífer á 
la difpoíition de l'ouvrier. 

Maniere de rectifier cet in j l rument . On placera l ' in-
terfe£Hon des fils tranfverlés á' la méme diílance du 
plan á u f e c í e u r , que l'axe du verre objeftif. 

Par ce moyen le plan décrit par la ligne de víie, en 
faifant mouvoir le télefeope autour du point C, fera 
aífez juíle & exemt d'aucune eourbure conique» 
Pour s'en aífurer, on fufpendra un long fil á plomb, 
á une diílance convenable de l'inílrument; on fixera 
le plan du fecieur dans une poíition verticale , & on 
oblervera alors íi pendant que le télefeope fe meut 
au moyen de la vis, le long du limbe, les fils tranf-
verfes paroiífent toujours fe mouvoir le long de la l i 
gue á plomb. 

L'axe A/o pourra étre placéprefque parallélement 
á l'axe de la terre, par le moyen d'un petit cadran or-
dinaire- Enfuite pour le íltuer parfaitement parallele 
á cet axe, on obfervera quelques-unes des étoiles des 
environs du pole, & le télefeope étant fixé fur le 
limbe, on fera fuivre á la ligne de vüe le mouvement 
circulaire de cette étoile autour du pole, en tournant 
tout r iní lrument fur fon axe h f o . Que l'on ílippofe 
pour cet effet le télefeope k ¿ , dirige vers l'étoile a9 
quand elle paífe au plus haut point de fon cercle diur-
ne, & qu'on remarque la diviíion coupée par le ver
nerus fur le limbe, cette étoile arrivera 12 heures 
aprés au point le plus bas du méme cercle. Alors 
ayant fait faire á l'inílrument une demi - révoluíion 
fur fon axe, pour amener le télefeope dans la pofition 
m n , fi les fils tranfverfes couvrent la méme étoile 
fuppofée en b , l'élévation de l'axe h f o fera parfaite
ment juíle ; que íi au contraire ils ne la couvroient 
pas, 6¿ qu'il falíüt mouvoir le télefeope dans la poíi
tion ¡ x v , afin de pointer á cette étoile ; on connoítra 
l'arc mfjt. qui meíure l'angle m f / x ou b f c , & c alors on 
abaiífera l'axe h f o de la moitié de l'angle connu, íí 
l'étoile paífe au-deíTous, ou onl 'élevera d'autant , l i 
c'eíl au-deífus; enfuite on repétera la meme obfer-
vation jufqu'á ce qu'on ait t rouvé la véritable pofi-
tion de l'axe. On comiera par des obfervations íem-
bbbles, faites fur la meme étoile dans le cercle de fix 
heures, les erreurs de poíition de l'axe, foit á l 'eíl, 
foit á l 'oueíl, jufqu'á ce que les fils tranfverfes fui-
vent l'étoile toutau tour du pole. Cette maniere d'o-
perer eíl claire; car fuppofant a o p b c un are du me-
ridien ( ou dans la feconde opération, un are du cer
cle de fix heures ) , & faifant l'angle a f p égal á la 
moitié de l'angle a f c , la ligne f p pointera au pole , 
& l'angle o//?, qui eíl l'erreur de poíition de l'axe, 
íera égal á la moitié de l'angle b f c ou /TZ / / / . , trouvé 
par l'obfervation, puifque la diíférence des deux an
gles a f b , a f c , eíl double de la diíférence de leurs 
moitiés a f o & a f p . 11 eíl prefque inutile d'ajouter 
qu'á molns que l'étoile ne foit fort prés du pole, ií 
faudra taire attention aux refraílions, ( T ) 
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Secteur de M . Graham^ eíl encoré un inírrument 

d'Aílronomie , qui fert á obíerver les diftances des 
étoiies au zenith lorfqu'elles en pafíent fort prés. La 
premiere idee en eíl díie au dodeur Hook , qui l'a-
voi t imaginé pour déterminer la parallaxe des étoi
ies íixes ; mais par les changemens & les additions 
que M . Graham y a faits, i l Ta rendu comme un nou-
vel inílrument dont on peut le regarder comme l ' in-
venteur. C e í t avec un fechur que M . Bradley a fait 
la fameufe découverte de l'aberration des étoiies 
fixes , & c'eíí: auííi avec un ficíeur exécuté fous les 
yeux & par les foins de M . Graham ? que M M . les 
académiciens du Nord ont détcrminé l'amplitude de 
l'arc du méridien qui devoit établir la grandeur du 
degré fous le cercle polaire. Nous rapporterons ici 
ladeícriptionqu'ils en ont donnée , parce q u i l feroit 
impoííible d'en donner une meilieure. 

Ce qu'on appelle proprement fccíeur dans rinílru-
ment dont i l s'agit, eft une lunette D garnie d'un 
limbe ou proportion de cercle qui a pour rayón 
la diílance D G qu'il y a de Fobjeílif á fon foyer. 

Ce fecieur eíl porté par un auíre fecímr immobile 
qui lui eíl concentrique , & dans le plan duquel i l fe 
peut mouvoir en tournaní fur l'axe, qui paíTe par les 
centres des deux fccíeurs. 

Ce fecond fecieur qui porte le vrai fcBeur, eíl porté 
íúi-méme par un pié qui a la figure d'une pyramide 
tronquée. 

La premiere figure fait voir l'iftflrument entier 
avec fes pieces afí'emblées ; mais outre que cette fi
gure n'eft pas aíTez grande pour en faire voir le dé-
t a i l , i l y a plufieurs chofes eífentielles á Tinílniment 
qui fe trouvent cachées , & d'autres qu'on a omifes, 
parce qu'elles auroient été trop petites pour étre ap-
percues. Toute la fufpeníion du v ra i f t ñmr fe trouve 
cachée par le prifme creux exagonal, qui termine le 
hauí du pié ; & le micrometre que Fon place fur le 
limbe du fecond fccíeur, & qui fert á conduire le vrai 

fecieur & á régler fon mouvement, a été omis, parce 
qu'i l feroit devenu trop petit , &; que le limbe du 
vrai fecieur en auroit caché la plus grande partie. íl 
faut done avoir recours aux figures fuivantes pour 
connoitre touíes les pieces de rinítrument ; on va 
les détailler toutes en commen^ant par le vrai fec
ieur. 

La feconde figure reprefente le vraifecieur en perf-
peftive dans fes proportions , & la troiíieme figure 
en fait voir les principales parties plus engrand dans 
une élévaíion géométrale tronquée : les lettres font 
relatives á la íeconde & troifieme figures , mais i l a 
été impoífible de mettre fur la feconde toutes celles 
qui font fur la troifieme. 

Z> A^eíl un tubc cylindrique de lunette , long de 
8 piés 11 pouces , fait de laiton bien éc rou i , ce tube 
a trois parties dans fa longueur ; les deux premieres 
parties D E ^ F G ont trois pouces de diametre, 
chacune eíl: garnie á fes extrémités de frettes cylin-
driques de cuivre ; la troifieme partie, dans laquelle 
entre l'oculaire , n'a qu'un pouce de diametre. 

La frette D , qui fortifie la lunette á fon extrémité 
fupérieure , contient rob]e6tif; i l y a au-dedans de 
cette frette une feuillure faite fur le tour , dans la
quelle l'objeftíf eíl exaélement enchaíle & tient de 
lui-méme avec aííez de forcé : l'objeftif eít encoré 
poníTé vers le fond de fa feuillure par un tuyau á vis, 
de fa9on qu'il eíl arrété de la maniere la plus fixe. 
La frette D porte deux touriilons A , B , de cuivre 
diametralement oppofés, dont l'axe eíl bien perpen-
diculaire á celui áe la lunette. Ces deux touriilons 
fervent á fuípendre la lunette q u i , quand elle eíl l i 
bre , peut oíciller comme un pendule. Le tourillon 
A porte un cylindre C d'acier trempé de trois quarts 
de ligne de diametre ; & ce petit cylindre , epi a 
meme axe que les touriilons A , B , eíl diminue au-

tant qu'il eíl poílible vers fon extrémité , de maniere 
qu'á i'endroir de l'entaille i l reílemble á deux cónes 
oppofés par la pointe : cette entaille eíl faite pour 
recevoir la boucle d'un fil á-plomb , dont on verra 
l'ufage. 

La frette £ qui eíl au bout inférieur de la premiere 
partie , & la frette F qui eíl au bout fupérieur de la 
feconde , font fondees á des brides circulaires, auíli 
de cuivre ; ces deux brides qui íont liées eníemble 
par des vis , fervent á afíembler folidement les deux 
premieres parties du t n h e D G . Si ce tube D G avoit 
été d'une feuie piece , on n'auroit pas eu befoin des 
deux frettes £ F , mais alors i l n'auroit pas été poín-
ble de l'écrouir auíü parfaitement qu'en le faifant de 
deux pieces ; au r e í l e , ees deux parties de tube ne fe 
defaífemblení jamáis. 

La frette G qui eíl á l'extrémité inférieure de la 
feconde partie du tube , porte un miroir plan K d'a
cier bien p o l i , qu'on recouvre d'une piece de cui
vre L , quand on ne fait point ufage de la lunette : 
c'eíl par ce miroir que la vis du micrometre , que 
nous expliquerons, pouífe la lunette pour lui donner 
l'inclinaifon néceífaire dans les obfervations. Sur le 
couvercle L du miroir eíl un trait léger qui eíl hori-
fontal quand le miroir eíl couvert; ce trait fert á 
marquer la hauteur ou doit étre la vis du microme
tre. Ainíi avant que de découvrir le m i r o i r i l faut 
hauífer ou baiífer le micrometre jufqu'á ce que la 
pointe de fa vis foit précifément fur le trait du cou
vercle. 

Le dedans de la frette G eíl tourné en forme de 
feuillure circulaire ; cette feuillure recjoit un chaífis 
rond , précifément de méme diametre: la pofition du 
chafíis dans la feuillure eíl déterminée par deux piés 
diametralement oppofés , qui tiennent á la feuillure 
& enírent dans deuxpetits trousfaits au chaííis. Enfin 
le chaííis eíl arrété dans la feuillure par quatre vis 
qui Ty retiennent folidement. Ce chaífis eíl exadle-
ment place au foyer de l 'objedif, i l eíl percé d'une 
large ouverture d'environ deux pouces de diame-' 
tre , &; porte deux fils d'argent extrémement fins, 
croifés a angles droits &c perpendiculaires á l'axe da 
la lunette dans lequel ils fe croifent. L'un de ces fils 
eíl parallele á l'axe des touriilons ^ , i?. La poíition 
des fils fur le chaífis eíl invariable ; car le chaífis eí i 
percé de quatre trous qui ne font guere plus gros 
que les fils qui y paíTent ; une extrémité de chaqué 
fil eíl arrétée dans fon trou par une goupilie , & les 
deux autres extrémités font tirées par des reíforts 
qui tiennent toujours les fils bien tendus, malgré leur 
racourciírement dans le froid & leur alongement dans 
le chaud. 

La méme frette G eíl fixée perpendiculairement 
fur une platine quarrée de cuivre , á laquelle fontat-
tachées plufieurs pieces qu'on va expliquen 

IO. Une piece de cuivre M parallele au miroir 6*, 
au-deííbus duquel elle eíl placée. C'eíl par cetts 
piece M qu'on commence á poüífer la lunette par 
le moyen d'une feconde vis qui eíl au micrometre : 
cette piece M & la vis qui la pouíTe , fervent á em-
pecher la principale vis du micrometre de s'émouf-
fer en heurtant contre le miroir d'acier K , 

2o. Un limbe T F p l a n , perpendiculaire á l'axe 
des touriilons A , B , & dont la face antérieure eíl 
auífi éloignée de l'axe de la lunette, que l'entaille C 
du cylindre d'acier eíl diílante du meme axe. Sur ce 
limbe font tracés deux ares , qui ont tous deux l'en
taille C pour centre ; ces deux ares font chacun de 
cinq degrés & demi, & font divifés de fept minutes 
& demie en fept minutes & demie par des points 
trés-fins qu'on peut á peine appercevoir: les points 
du cercle inférieur font plus fins que ceux du fupé
rieur ; ces deux ares peuvent fervir á fe vérifier mu~ 
tuellement. 
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3°. Le petittube cylindnque N qui rc90Ít Pocu-

laire eíl encoré attaché fur la méme platine ; ainfi 
cette platine eíl percée d'un trou pour laiffer pafíer 
la lurtnere de robjeñif á roculaire. 

4°. Enfin cette platine porte encoré deux rou-
lettes , favoir úne roulétte / Ou plutót fa chape íbli-
dement arréíée par des v i s , & une roulette H daos 
une chape ajaftée á un reffort: on va voir Fufage de 
ees deux roulettes dans 1© détail du fecondye¿7^r, 
qui porte celui qu'on vient d'expliquer. 

La quatrieme figure repréfente le ( e c o n á fecieur , 
qui doit porter le v v m fiBcur repréfente dans la fe-
conde figure. Voíci les pieces qui le compofent. 

f g k o p q e ñ u n gros arbre de bois des índes tres-
dur ; fa hauteur eñ de 8 pies 4 pouces & demi, fa 
largeur g h e ñ á e 9 pouces, & fon épaiíTeur f g de % 
pouces 9 lignes. 

Au haut de cet arbre eíl aítachée une forte pla
tine de laiton , perpendiculaire á la longueur de 
Farbre ; la platine faille au-delá de l'arbre d'environ 
5 pouces x lignes, & fa partie faillante qui eft échan-
crée pour lalíTer pafíer la lunette , porte deux couííi-
nets tí, ¿ , dans lefquels doivent tourner les deux 
tourillons ^ , 5 , de la lunette. Le premier couííinet 
a eft inlmobile ; le fecond couíTinet b eíl contenu en
tre deux pieces attachées á la platine : ees pieces 
Fempéchent de fe déranger á droit ou á gauche, 
mais elles lui permeítent de s'élever & de s'abaiíTer 
fuivant le befoin. Ce coufílnet b a une queue b e , 
dont l'extrémité e eíl une charniere fur laquelle on 
le peut mcuvoir par le moyen de deíix v í s c , d , par 
la vis c pour le hauíTer, & par la vis dpour Tabaifler. 
Lorfque ees deux vis ferrent en méme tems le couííi
net , elles le rendent aulíi immobile que s'il étoit at
taché á demeure fur la platine. On voit dans la fi
gure que la partie de la platine qui déborde Farbre 
eíl foutenue par une équerre ou gouíTet qui Fem-
péche de plier. 

Le bas de l'arbre eíl entouré d'une frette de cul-
vre o p qtres-forte , á laquelie tient un limbe per
pendiculaire á Faxe des couíl inets^, b. La diílance 
de ce limbe aux couílinets a , b , e ñ telle, que quand 
la lunette ou le vrai fcclcur a fes tourillons A , B ^ 
dans les couílinets a ^ b ^ roulette / de la lunette eíl 
appliquée fur le devant du limbe r w , & roule fur le 
bord inférieur de ce limbe, & la roulette i / , dont la 
chape eíl portée par un reífort P Q i¿ , eíl appliquée 
derriere le méme limbe t u , <k. roule fur le bord fu-
périeur de ce limbe ícrfqu'on meut la lunette. Le 
refíbrt qui porte la roulette H t k . qui la prefíe contre 
le derriere du limbe , oblige Fautre roulette / de 
s'approcher fur le devant du limbe , & l 'y tient mol-
iement appliquée, de maniere que la lunette ne peut 
point faire d'ofcillations perpendiculaires au limbe 
t u . 

i , k , font deux confoles, fur lequelles on place 
un niveau pour connoitre la fituation de Farbre; 
lorfque ees deux confoles font mifes de niveau, Far
bre eíl vertical. 

/ , /7z, 72, font trois tenons qui tiennent á Farbre ; 
on attache á ees tenons trois traveríes qui font liées 
avec les trois montans du p i é , & qui empéchent Far
bre de vaciller dans fon pié. 

r eíl un chaííis léger de bois de chéne attaché á 
Farbre pour porter une lanterne , qui doit éclairer 
le limbe T F á u vrai fecleur : au-deíTous de cette lan
terne eíl un microícope S , qui fait voir diílindle-
ment les points de la divifion du limbe T V , Par le 
moyen d'une vis x , on hauíTe ou baiíie la lanterne 
jufqu'á ce que le microfeope S foit á la hauteur de 
la divifion. Par la \ i s y & une autre qui lui eíl op-
pofée , on détourne la lanterne á droit ou á gauche , 
afin que le point de la divifion qu'on obferve foit 
vu au milieu du champ du microfeope. Enfin, par 
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la vis £, on peut approcher ou rec uler la lanterne du 
limbe jufqu'á ce qu'on voye diílinftem ent les points 
de la divifion. 

Le microfeope peut encoré couler dans des an-
neaux qui Fattachent á la lanterne , & étre rappro-
ché ou éloigné du limbe fans faire mouvoir la lan
terne. 

Le pié de figure pyramidale tronquee qui pone 
le facondi f e c í e u r eíl de bois , & toutes fes pieces fe 
démontent & fe remontent aiíément par le moyen 
de la vis ; fa hauteur eíl de 11 pies ó pouces. Ce pié 
eíl compole de trois montans affemblés par le haut 
avec un exagone creux dans lequel entre Farbre du 
fecond fecizur, & auquel i l eíl attaché par une forte 
vis. Les montans font garnis de regles de champ qui 
les fortifient, & font liés tous trois cnfemble par des 
traverfes horifontales. Ouíre que Farbre eíl foutemi 
par le haut dans Fexagone , i l eíl encoré lié avec les 
montans par trois traverfes horifontales que Fon at
tache d'un bout fur les tenons de Farbre , & de Fau
tre bout fur les regles de champ des montans. 

Une de ees trois dernieres traverfes porte une 
poulie , fur laquelle paíTe une corde qui part de la lu
nette , & qui porte un poids; ce poids qui n'eíl ordi-
nairement que d'un quart , ou tout-au-plus d'uné 
demi-livre , eíl plus que fuíHfant pour lirer la lu
nette vers le micrometre qu'on va expliquen 

Le micrometre eft repréfenté dans les Jig. 6 & 6V 
La f g . 6 . le fait voir en perfpe£live, la 6 . en montre 
la face géométrale avec le bas de la lunette du vrai 

focicur. Ce qu'on appelle proprement micrometn. eft 
une v i s A B , qui paíTe au-travers d'un écrou 5 , & la 
pointe B de cette vis s'appuie contre le miroir de 
la lunette. La vis qui nous a fervi au cercle polaire 
avoit un pas , tel qu'un de fes tours faifolt parcourir 
á la lunette un are de 44 fecondes. Cette vis nous a 
été volée au mois de Juiilet 1738 , & celle qu'on a 
refaite eft d'un pas un peu plus haut, un de fes tours 
fait décrire á la lunette un are de 47 fecondes. 

La vis porte un cadran C divifé en autant de par-
ties qu'un tour de vis vaut de fecondes ; ainíi le ca
dran ancien étoit divifé en 44 parties, celui d'á-pré-
fent eft divifé en 47. Par le moyen de ce cadran, on 
voit de combien de fecondes la vis a fait avancer la 
lunettei 

La tige de la vis porte encoré un pignon denté qui 
engrene dans une roue; cette roue porte auííi un pi
gnon qui engrene dans une autre roue, & cette fe-
conde roue táit un tourpendantquelavisenfaitvingt-
cinq. Cette feconderoue eíl elle-méme un fecond ca
dran D divifé en vingt-cinq parties , enforte qu'une 
partie de ce cadran marque une révolution entiere 
de la vis ou 47 fecondes. 

Par le moyen de ees deux cadrans, on voit tout-
d'un-coup combien la vis fait de tours & de parties 
de tours , & par conféquent de eombien la lunette 
avance ou recule. 

Les roues & le cadran qui marque les tours de la 
vis font enfermés dans uneboí te ffl, laquelle eíl aí
tachée fur une équerre M N . L'équerre eft attachee 
fur un coulant T F R Z , qui faiíit le limbe t u á u f e c -
u u r de l'arbre par deux griftes T V , R Z ; &;par le 
moyen de deux vis 0 , ' P , on peut fixer ce coulant k 
quel endroit on veut du limbe c u . 

L'équerre qui porte la boite du micrometre a trois 
rainures , celle du milieu eft eouverte par une pla
tine fur laquelle repofe la téte de la vis G qui attache 
l'équerre au coulant, les deux autres embraífent des 
boutons m , n ; l 'équerre peut couler fur fa vis G SC 
fur les boutons m ^ n , de maniere qu'on peut elever 
& baiffer le micrometre, afin de mettre fa vis á une 
hauteur convenable , pour qu'un de fes tours faíTe 
parcourir á la lunette un are de 47 fecondes. On a 
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dit que cctíe Háuteür etolí marquée par untrait ílirle 
con verde clu miroir. 

I I y a au micrometre une feconde vis K L de lai-
tón qui s'appuie , quaiid on veut, contre une platine ' 
de cuivre placee aü-deíTóus du miroir. Voici l'ufage 
de ceíte vis. 

Lorfqu'on eleve ou qu*on abaifíe le micrometre á 
la hanteur du trait marqué fur le couvercle, le mi
roir eíi: couvert. Si , aprés cetíe opération , on dé-
couvre le miroir , le poids qui tire la lunetíe vers le 
micrometre fera choquer le miroir contre la pointe B 
de la vis qui íera endommagée. Pour éviter cet acci-
dent avant de découvrir le miroir ? on pouíTe la lu-
nette par la feconde v i s K L , ce qui Péloigne de la 
principale vis ̂  ^ du micrometre , enfuite on dé-
couvre le miroir fans craindre le choc dont nous ve-
nens de parler ; eníin on détourne la vis K L , & la 
lunette , qui eft obligée de la íuivre á caufe du poids 
qui la t ire, vient doucement au micrometre, de forte 
que le miroir arrive a la pointe B , fans qu'ii fe faííe 
de choc. 

Le banc que l'on voit fous le pié pyramidal eíl 
l'endroií oü íe place celui qui doit regarder par la lu
nette , ce banc peut étre élevé & abaifíe comme un 
pupitre , pour mettre Toeil de Tobfervateur á portée 
de la lunette. 

On voit fur le banc un gobelet plein d'eau , dans 
lequei eíl une baile fufpendue par un íil qui pend de 
l'entaille du centre de la lunetíe. ( T ) 

SECTÍON , f. f• ( G r a m . ) portion d'une cbofe di-
viféé. On dit ú n é J e B i o n de cet ouvrage, laJ&clion de 
ce bát iment , la Jec í ion d'un íolide. 

S E C T T O N , en G é o m é t r i e , c'eíl Hendroit ou des 
lignes , des plans, & c . s'entrecoupent. f o y e ^ Bis-
SECTION , TílISSECTION , & C . 

La cornmumt fecíion de deux plans eíl. toiijours une 
ligne droiíe. iP(9j'é{PLAN. On appelie auííi f e a í o n h . 
ligne ou la furFace formée par la rencontre de deux 
lignes , ou de deux furfaces ,ou d'une ligne ¿k d'une 
furface , ou d'une furface & d'un íolide , &c. 

Si l'on coupe une fphere d'une maniere queícon-
que , le pian de la f d r i o n fera un cercle , dont le cen
tre eíl dans le diametre de la fphere* í^oyci SPHERE. 

i l y a Qnv^Jcaions du cone , le triangle , le cercle, 
la parabole , l'hyperbole & Teilipfe. l^oyc^ chacune 
de ees fecilons á l'article qui leur eíl particulier. Koye^ 
a u j j i CONE. ( £ ) 

SECTIONS CONIQUES , voye^ r a r d c l e C o m q v t . 

Seciions comigues ou fecilons f r é q u e n t e s , eíl un ter-
me dont Apoüonius fe lert dans fon traite des f e ñ i o n s 
coniques. Pour faire entendre ce que íignifie ce terme, 
imaginons deux lignes droites 9teíies que A B , CZ?, 
(P / . con iq . f ig . S ) qui s'entrecoupent mutueilement 
en E . On íuppoíe que ce point E eíl le centre com-
mun des fecilons hyp'erboliques oppofées F , G ; J/, 7, 
qui ont auííi pour aíymptotes communes les memes 
lignes ^ i ? , C D ; dans ce cas , les fecilons i7", H } G , I 
font s p p é l l é c s fecilons contlgri is 9 parce qu'elles font 
difpoíées de maniere qu'eiies fe fuivent Tune railtre 
dans les angles contigus des deux lignes droites qui 
s'entrecoupent. P^oye^ C O N J U G U E . Chamhers. { £ ) 

Seciions oppofées , voye^ OPPOSÉES. 
SECTION AUTOMNALE , ( Sphere. ) c'eíl le point 

de récliptique oü i l eíl coupépar l'équáteur , & oü 
le foleil íe trouve au commencement de l'automne; 
on l'appelle encoré p o i n t au tomnal . (Z>. / . ) 

S E C T I O N , ( ^ J r c h l t . ) c'eíl la fuperíície quiparoit 
d'un corps coupé; c'eíl auffi l'endroit oü les lignes 
& les plans fe coupent. ( D . J . ) 

SECTION dans Le B l a f o n , i l fe dit lorfque l'écu 
eíl divifé en deux parties égales de droit á gauche , 
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paralielement á l'horiíbn , & en maniere de fafce; 
^oye^ COUPÉE. 

Ce mot fe dit auííi des pleces honorables, & nu> 
me des animaux & des meubles , quand ils font éga--
lement divifés de la méme facón, de maniere pour-
tant qu'tme moitié foit de couleur, & l'autre de me
tal. On dit que les pieces font coupées, quand elles 
ne viennent pas pleines aux extrémités de l'écu. 

SECTION, itrmt -de chafe ^fediQv le cerf, c'eíl le 
dépecer ; la premiere chofe qu'oíi doit lever, font 

, les daintiers, autrement couillons; apres i l faut com-
mencer á le fendre á la gorge jufqu'au lien des dain
tiers , puis le faut prendre par le pié d'entre le de-
vant , 6c encifer la pean tout-autour de la jambe , 
au-deíibus de la jomture , & la fendre depuis Tenci-
íüre jufqu'au Ikü de la poitrine, & autant aux autres 
jambes ; aprés on commence par les jambes ou par 
les pointes des enciíures, & on 1c dépouilie. 

SECULAIRE, adj. ( G r a m . ) qui s'exécute á la fin 
du íieciei 

SÉGÜLAIRÉ , POEME , ( P o í f i e lyr ique ¿es R o m . ) 
carmen foceulare , piece de vers qui fe chantoit aux 
jeux f é c u l a i r e s des Romains dans 1c temple de quel-
qae dieu. V o y c ^ SÉCULAIRES JEUX. 

Le pl\.is beau poeme feculalre que nous ayons, eíl 
celui d'Horace. íl füt glorieux á ce poete d'avoir été 
ehoiíi par Auguíle pour chanter les j e u x f é c u l a l n s 
qu'ii donna Tan 737 de Rome. Le poeme d'Horace fui 
chanté dans le temple d'Apollon palatin, que í'ein-
pereur avolt fait batir onze ans auparavant. Dé plus 
ía piece du poete eíl un monumení curieux & unicué 
des cérémohies qui s'obfervoient dans cetteféie. En
íin c'eíl le premier exemple que nous ayons d'une 
compoíition lyrique aliííi ancienne qu'eiie eíl peu 
connue. 

L'occaíion pour laquelle Horace compofa ce poe
me , étoit furtout remarquable par la folemnité de 
írois grandes fétes, qui aprés avoir été diílinguées 
dans leur iníl i tution, fe réunirent peu-á-peu pour 
n'en former plus qu'une, qui duroit trois jours & 
trois nuits de fuite. On les appelloit jeux tarentins , 
l u d í t a r e n t l n l ; jeux apollinaires , l u d í apoll lnares , & 
jeux féculaires , l u d í f zcu la re s . F o y e ^ - e n . les ar-
ticles. 

Je viens de diré que la piece d'Horace eft la plus 
ancienne qui nous reíle fur les jeux f é c u l a l n s , du 
moins c'eíl la plus complette. Ceile que nous avons 
de Catulle , qui commence par ees mots : Dlance f u -
mus l n f i d e i fut faite apparemment pour quelque féte 
particuliere d'Apollon & de Diane • ou fi c'eíl une 
pieceféculaire^CQ n 'eí lqu'un des trois chants qui en-
troient dans la compoíition du poeme. Peut-étre Ca
tulle l'avoit-il faite pour étre chantée en 705 ; mais 
ce poete mourut un an ou deux devant, &; l'onman-
qua de repréfenter ees jeux, foit par la négligence 
des pontifes fibyllins, foit á caufe de la guerre civile 
qui éclata cette année-lá entre Céfar & Pompée. On 
avoit déja manqué une fois ees jeux en 405 pour 
quelque raifon femblable. 

Les polines f é c u l a i r e s étoient chantes par cinquan-
te-quatre jeunes gens que l'on partageóit en deux 
choeurs, dont l'un étoit formé parvingt-fept garcons,, 
& l'autre par autant de filies j voilá pourquoi Hora^ 
ce di t : 

Carmina n o n p r l u s 
A ü d l t a , mufarum facerdor^ 
V i r g l n l b u s puerljque canto. 

» Prétre des mufes, j e prononce aux deux choeurs 
» de jeunes gai^ons & de j-eunes filies des vérs qui 
» n'ont jamáis été entendus. Te rnovem illujlrespuerl*, 
dit Zoíime , cum t o ú d e m y i rg in ibus # hymnos & p a a * 
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/z^ canunt. Tel étoit l'ordre preferít par l'oraclc. 
Cantanu/que l aún i pecanas cum pucris pudlifquc i n (zde 
vcrfcniur immortalium, fcorsum autem püc l l á ipfcz cho-
Tiiui habcant) & feorsiim puerorum mafculus ordo, Tout 
cela fe trouve dans le po'émc fcculaire d'Horace. Tan-
tót les deux choeurs chantent enfemble , íantqt iis fe 
partagent, & tantót ils fe réimiíTent. La premiere&c 
la derniere fírophe font des hymnes , la feconde & 
la íroifieme font des péans, Eníin rérudi t ion, l'aben-
daneé , la délicateíle, la var íe te , en un mot, tout ce 
cjui peut faire le prix d'ime piece de poéíie , fe ren-
contre dans celle-ci. II nomme les jeunes filies v i rg i -
ms ¿ecias] & les jeunes gar^ons piaros cafios; ce n'eíl 
pas que les deux épithetes ne fuíTent communes aux 
deux choeurs, mais le poete s'eíl contenté de joindre 
¿aftus avec /^wr,parce que la figmíicadon en eíl: ren-
fermée dans virgo. 

Au refteles enfans qui chantokní le pozmeféculai-
rc , devoient étre non-íeulement choifis, c'eíl-á-dire, 
d'une qualité difíinguée, mais i l falloit encoré qu'ils 
fuíTentpatrimi &c mat r imi , c'eíl-á-dire , qu'iis euíTent 
tous leurs pere & mere en v ie , & de plus qu'ils fuf-
fent nés d'un mariage contrafté avec cette cerémo-
níequeles latins appeiloient confarreztio, lequel ma
riage étoit indiííbluble. Sanadon. (Z?. / , ) 

SÉCULAIRES JEUX , ( A n t . r om. ) féte folemnelle 
que les Romains célébroient avec une grande pompe 
vers les approches de la moiífon, pendant trois jowrs 

trois nuits confécutives; en voici l'origine. 
Dans les premiers tems de Rome, c'eft-á-dire, 

fous les rois, uncertain Valefus Valeíius , qui vivoit 
á la campagne dans une terre du pays des Sabins , 
proche du village d'Erete, eut deux fils & une filie 
qui furent frappés de la peñe. I I re^ut, dit-on , or-
dre de fes dieux domeíliques de defeendre le Tibre 
avec fes enfans > jufqu'á un lieu nommé Tercn-
tium , qui étoit au bout du champ de Mars , & de 
leur y faire boire de l'eau qu'il feroit chauífer fur 
Fautel de Pluton & de Prolerpine. Les enfans en 
ayaní b u , fe trouverent parfaitement guéris. Le pere 
en aftions de graces oírrit au méme endroitdes íacri-
íices , celebra des jeux, & dreíTa aux dieux des iits 
de parade, kcli¡i¿rnia^ pendant trois nuits ; & pour 
porter dans fon nom méme le fouvenir d'un événe-
ment l i fingulier, i l s'appella dans la fuite Manius 
Vakrius Terentinus ; Manius , á caufe des. divinités 
infernales á qui i l avoit facriíié; Vakrius , du verbe 
valere, parce que fes enfans avoient été rétablis en 
fanté ; & Terentinus, du lieu oü cela s'étoit paíié. 

En 245, c'eít-á-dire, l'année d'aprés que les rois 
furent chaííes de Rome , une peíle violente accom-
pagnée de plufieurs prodiges ayant jetté la conller-
nation dans la ville , Publius Valerius Poplicola fit 
fur le méme autel des facriíiccs á Pluton & á Profer-
pine, & l a contagión ceífa. Soixante ans aprés , c'eít-
á-dire, en 305 , on reitera les mémes facrinces par 
ordre des pretres des fibylles, en y ajoutañt les cé-
rémonies preícrites par les livres fibyllins ; & alors 
i l fut reglé que cesfétes fe feroient toujours dans la 
fuite á la fin de chaqué fiecle : ce qui leur fit donner 
le nom de jeux Jéculaires. Ce ne fut que long-tems 
a p r é s , c ' e í l - á - d i r e pendant la feconde guerre de 
Carthage, qu'on inftitua les jeux apollinaires á l'hon-
neur d'Apollon & de Latone. On les célébroit tous 
les ans ; mais ils n'étoient point diftingués des j eux 

Jéculaires , l'année qu'on repréfentoit ceux-ci. 
L'appareil de ees jeux étoit fort coníidérable; on 

envoyoit par les provincesdes hérauts ,pour inviter 
tout le, monde á la célébration d'une féte qu'ils n'a-
voient jamáis vue , & qu'ils ne reverroient jamáis. 

On diílribuoit au peuple certaines graines & cer-
taines chofes iuíbales ou expiatoires. On facrifioit 
la nuit á Pluton 5 á Proferpine, aux parques, aux 

pithles, á la Terre ; & le jour á Júpiter , á Junon ' 
á Apol lon, á Latone, á Diane & aux génies. Qnfai-
foit des veilles & des fupplications ; on plagoit les 
ílatues des dieux fur des couííins, oü Ton leur fer-
yoit les mets les plus exquis. Eníin pendant les trois 
jours que duroit la féte , 011 chantoit trois Cantiques 
diíférens , comme l'aíTure Zofime, & Fon donnoit 
au peuple divers fpedaclcs. La fcene de la féte chan-
geoit chaqué jour ; le premier jour OJI s'aflembloit 
dans le champ de Mars ; le fecond au capitole & le 
troifieme fur le mont Palatin. 

Si vous voulez que Ton entre dans de plus gránds dé-
tails de la célébration des jeuxféculaires , vous fcau-
rez que peu de jours avant qu'on les commencát 
les quinze préíres fibyllins aífis fur leurs íieges de-
vant le temple d'Apollon palatin & de Júpiter capi-
t o i i n , diílribuoient á tout le peuple des flambeaux: 
du bitume, du foufre & autres chofes luílrales; c'eíl 
ce qui eíf exprimé dans les anciennes médailles, par 
ees mots : f rug . ac frutes acceptee ; 'él ils paílbient la, 
& dans le temple de Diane fur le Mont-Aventin, 
des nuits cutieres á l'honneur des parques avecbeau-
coup de dévotion. 

Quand le tems de la fete étoit arrivé , le peuple 
s'aflembloit dans le champ de Mars ; on immoíoit 
des vidimes á Júpi ter , á Junon, á Apollon , á La-
tone , á Diane , aux Parques, á Cérés , á Pluton Se 
á Proferpine. 

La premiere nuit de la féte l'empereur á la tete 
des quinze pontifes, faifoit dreífer fur le bord du 
Tibre trois autels qu'on arrofoit du fang de trois 
agneaux , &: fur ees autels ón bríiloit les oíFrandes 
& les viétimes. I I paroit que c'eíl á cette circonílan-
ce q u i l faut rapporter la médailleou l'on voit látete 
d'Augufte avec ees mots : Augufius tr. pot V I I . & de 
Pautre c ó t é , une colomne avec cette infeription: 
imp. azf. A u g . lud.fiec. A droite &C á gauche de la co
lomne X V . S. F . c'eíl-á-dire , quindecim v id fucris 
faciendis , & autour , L . Mefcinius Rufas 11L vir , 
qui eíl le nom du trévir qui avoit fait frapper la mé-
daiile pour confacrer la mémoire d'un événement 
auffi remarquable que celui de la célébration des 
jeux. 

Aprés cela on marquoit un certain efpace dont on 
faifoit une efpece de fcene illuminée. On chantoit 
plufieurs hymnes faits exprés pour cette occafion; 
on célébroit plufieurs fortes de jeux;on jouoit plu
fieurs pieces de théatre. La fraícheur de la nuit don
noit un nouvel agrément á ees fpedacles, fans parler 
des illuminations qui non-feulement éclairoient la 
fcene, mais qui fe faifoient auííi dans les temples, 
dans les places publiques , & dans les jardins: lumi-
na cum rogis accenduntur^ dit Zofime. On peut méme 
croire que la defeription des feux d'artifices dont 
parle Claudien dans le panégyrique du fixieme con-
íiilat d'Honorius , ne convenoit pas moins aux fétes 
féculaires qu'aux jeux du cirque; mais continuons. 

Le lendemain, aprés qu'on étoit monté au Capi
tole pour y oífrir des viftimes, on s'en retournoit 
dans le champ de Mars , & l'on célébroit des jeux 
particuliers á l'honneur d'Apollon & de Diane. Ces 
cérémonies duroient jufqu'au matin que toutes les 
dames alloient au capitole á l'heure marquée par 
l 'oráele, pour chanter des hymnes á Júpiter. 

Le troifieme jour qui fmifToit la fete , vingt-fept 
jeunes gar^ons , c¿ autant de jeunes filies de qualite 
chantoient dans le temple d'Apollon Palatin , des 
cantiques en grec & en lat in, pour attirer fur Rome 
la protedion de tous ces dieux que l'on venoitd'no-
norer par des facrifices. Enfín les pretres fibyllins 
qui avoient ouvert la féte par des prieres aux dieux, 
laterminoient de la méme maniere. 

Auguíle voulant donner un exemple de fon atten-
tion 



t ibn aux régíefnent des moeurs, ordonná que Ies trqis 
veillées fe íiíTent avec retenue b que le mélange de íá 
joie ne íbuillát point la dévotioñ & défendit que les 
jeimes gens de l'un & de l'autre lexé paruíTent aux 
cérémonies nofturnes , fans étre accompagnés de 
quelqirun de leur parens qui ftit d'un ágeá veiller fur 
eux & á repondré de leur conduiíe. 

Les premiers j e u x f é c u l a i r t s furent repreíentes ran 
de Rome 245 ? les feconds en 305 , les troifiemes en 
•505 , les quatfiemes en 665. Auguíle fit céiébrer les 
•cinquiemes en 737. 

Ce prince , perfuadé qu'il étoit de conféquence 
pour l'etat de ne pas obmettre la célébration de cette 
fete i álaquelle on ne peníoit plus, donna ordre aux 
prétres fibyllins de coníulter en quel tems du ííecle 
courant on devoit les repréfenter. Ceux-ci s'étant 
appei^us qu'on les avóit manques 6^705 fous Jules-
Céfar , fongerent aux moyens de couvrir leur faute •, 
de peur qu'on ne les rendit refponfables de toutes les 
calamnités qui avoient aífligé l'empire pendant les 
gueres civiles. 

Trois chofes leur applaniíToient la route de Tim-
poíture. lis étoient íeuls dépoíitaires des livres íibyl-
l i n s ; Ton ne convenoit pas generalement de l'année 
a«.ii devoit íervir de point íixe pour régler celle des 
j m x f ecu l a in s ; & Ton étoit partagé íur la date de 
ceux que Ton avoit repréfentés depuis la fondation 
dé Rome. I I leur fiit done aiíe de flatter la vanité 
d'Augufte, en décíarant que l 'annéeféculai re tomboit 
á l'annQe 737. 

Pour en perfuader le publie, ils mirent ail jour des 
commentaires fur les livres fibyllins , afín de prou-
ver par les paroles méme de la íibylle , que le liecle 
devoit étre de cent dix ans, &C non de cent ans. Dans 
ce prójetils altérerent le texte du vers íibyllin qui 
portoit cent, hecatontada cuclon , &: fubíiituerent á 
kecatontada 3 le mot h u a t o n d u a s , qui íignifié cznt 
d i x ans, 

L'autorité de ees prétres iníiniment refpeftée , 
mit tout-á-coup le menfonge á la place de la vérité , 
fans que perfonne put les dément i r , puifqu'il étoit 
défendu fous peine de la vie de communiquer les l i 
vres des fibyiles á quiconqueneferoit pasdu college 
des quinzepontifes. Si maintenantquelqu'un de nos 
leftelirs n'étoit pas au fait de Fhifloire de ees ponti-
fes, de celle de la fibylle , & des vers fibyllins , i l 
entrouvera de grands détails aux árdeles , SIBYLLE 
& SlBYLLINS L i v u s , ( H i ¡ l . r o m , ) 

Auguíle charmé de voir que fuivant fes déíirs -
cette fourbe pieufe lui réfervoit la gloire de céiébrer 
une ñ grande féte , appuya la découverte des pontifes 
du poids de fes édits , & chargea Horace de compo-
fer l'hymne fceu la i r e , qui devoit fe chanter en pré-
fence de l'empereur, du peuple , du fénat §¿ des pré
tres , au nom de tout l'empireé 

Le poete en homme de cour, n'oublia pas le íiecle 
de cent dix ans. « Quaprés dix foisonze années ^ 
» d i t - i l , le íiecle ramene ees chants & ees jeux fo-
» lemnels pendant trois jours & trois nuits, comme 
» nous faifons aujourd'hui 

Ccrtus undenos decies per anno 's 
Orb i s u t c a n t ü s , referatque ludos 
T t r die c l a r o , to t ie f^m gra ta 

Nocieqm frequenus, 

Cependant les fucceíTeurs d'Auguíle n'obferverent 
point l'efpace de tems qu'il avoit fixé pour la célé
bration de ees jeux ^ Claude les folemnifa 64 ans 
áprés Tan de Rome 800. Domitien 40 ans aprés Glan
de , en fit repréfenter de nouveaux , auxquels Ta~ 
cite eut part en qualité de q u i n d e á m v i r 011 de prétre 
f ibyl l in , ainfi qu'ü le témoigne lu i -méme dans fes 
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áñnales, /. jfc7, c. x j . L'enipéreur Severa áccóídíV 
le fpeftaele de ees jeux pour la huitieme fois^ l i d 
ans aprés Domitien ¡, & par conféquent l'an 95Ó, dé 
Rome. L'an 1000 de la fondation de cette v i líe ; 
Phllippe le pere donna au peuple les plus magnifiques 

j e u x fécu la í res qu'ón eut encoré vus. Conílantin né 
les fit point céiébrer l'année qu'il fut confuí avec 
Licinius pour la troifieme fois, l'an de J. C» 3131. 
Mais l'empereur Honorius ayant re9ii la nouvelle dé 
la vivioire de Stilicon fur Alaric , permit á tóus les 
payens de céiébrer encoré les j e u x ficulair¿s, qui 
furent les derniers dont parle l'hiíloire. Zofime qúi 
nous a donné la plus ampie defeription qu'on ait des 
j e u x f é m l a i r e s , n'attribue la décadence de l 'empiré 
qu'á lanégligence qu'eurent les Romains de céiébrer 
exaftement* 

Je connois deux traites des niodernes fur les jeux: 
dont nous parlons ; Fun par le P. Tafín , &; l 'autré 
iníiniment meilleur par Onuphrius Pamviníus. Ort 
peut y recourir. ( Le Chevalier D E JAÜCOURT.^ 

SÉCULARISATÍON, f. f. ( G r a m . & J u H / p r . ) e á 
l'aftion de rendre féculier un religieux , un bénéficé 
ou lieu qui étoit régulier. 

Pour parvenir á la f é c u l a r i f a t i o n d'un religieux ¿ 
i l faut obtenir un bref du pape, qu'on appelle bref de, 
f é c u l a r i f a t i o n . 

On ne doit point fécillarifer les monaíleres hi les' 
religieux , fans des raifons importantes, & fans avoir 
obtenu á cet effet un brevet du roi > qui permet d é 
demander au pape la f é c u l a r i f a t i o n . 

Les bulles f é c u l a r i f a t i o n doivent étre communí^ 
quées á l 'évéque du lieu , avantd 'é t re fulminées ; i f 
íaut enfuite qu'elles foient revétues de lettres-paten« 
tes, 8¿ regiftrées au parlement. V o y e \ les mémoires dú , 
c l e r g é , tome I F . { A ) 

SÉCULARISATÍON, { H i j í . mod . p o l i t . ) dans le tentó 
que les dogmes de Luther 6c des réformateurs eurent 
été adoptes par un grand nombre de princes d'Alle-
magne , un de leurs premiers foins fut de s'emparer 
des biens des évéques, des abbés & des moines, quí 
étoient fitués dans leurs états. L'empereur Charles-
Quint n'ayant pu venir á bout de réduire les Protef-
tans , ni de faire reílituer á l'Eglife les biens qui en ' 
avoient été démembrés; laffé d'avoir fait une guerré 
longue & fans fuccés , i l convint que chacun des 
princes proteílans demeureroit en poíTeííion des ter-
res eccléfiaíliques dont i l s'étoit emparé & que ees 
biens feroient f é c u l a r i f é s , e'eíl-á-dire ótés aux géns 
d'églife. L'Allemagne áyant été déchirée par u ñ é 
guerre de 30 ans loiis les regnes de Ferdinand I I . 8¿ 
de fes íucceífeUrs, on fut encoré obligé de recourir 
á des f é c u l a r i f a t i o ñ s , pour fatisfaire les parties bel l i -
gérantes ; en conféquence par le traité de Weí lpha -
lié qui rendit la paix á l'Allémagne , on f é c u l a r i f a un 
grand nombre d'évéchés & d'abbayes en faveur d é 
pluíieurs princes proteílans, qui ont continué á jouir 
de ees biens jufqu'á ce jour , malgré les proteílations 
des papes qui ne vouloient point doñner les mains á 
de pareils arrangemens. 

Les immenfes revenus que poíTedent un graricí 
nombre d'évéchés & d'abbayes d'Allemagne, four-
nifíbient une maniere facile de terminer les difputes 
fanglantes qui déchireht foüvent les princes les 
états féculiers dont le corps germanique eíl compoféa 
I I feroit á defirer que l'ont eíit recours á la f é c u l a r i f a ^ 
d o n pour tirer des mains des eccléfiaíliques , des 
biens que l'ignorance & la fuperílitiOn ont fait autre-
fois prodigüer á des hommeS, qué la puiflarice & íá 
grandeur temporelles détournent des fontlions di¿ 
miniílere facré, auxquels ils fe doivent tout entiers; 

SÉCULARISÉ, f f. { G r a m . & J u r i f p m d . ) fe difc 
de ce qui eíl rendu au íiecle : un moine f é c u l a r i f é , eíí 
celui qui eít reílitué contre fes voeux, & remis ¿mé 
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fon premier état. Une églife ou mai fonf lcu la r l fU , eíl 
celle á laquelle on a oté le cara^ere d'églife ou mai
fon réguliere , en transférant ailieurs les réguliers 
qui y étoient attachés , ou en les fécularifant. V o y ^ 
6ÉCULARISATION. ( ^ ) 

SÉCULIER, f. m. ( G r a m , & J u r i f p M , ^ ) fe dit de 
íout ce qui appartient au fiecle , c'eít-á-dire á l'état 
civil & politique. 

Un f i c u l i t r eíl: toute perfonne qui n'eíl point enga-
gée dans l'état de régulier; on entend quelquetois 
par-lá un laic : un prétre JccuLier, eíl celui qui n'eíl 
ni religieux ni chanoine régulier. 

Un bénéfice f é c u l U r , eíl celui qui n'eíl point affede 
a des réguliers. Voye^ BÉNÉFICE. 

Le bras f é c u l i e r , c'eíl la puiífance de la juílice 
temporelle. 

De me me la jurifdiílioii féculiere , eíl la juílice 
temporelle; on la nomme ainfi par oppofition á la 
juri ídidion eccléíiaílique. ( ̂  ) 

S E C U L U M , { L i u é r a t . ) ce mot qui figniíiefiecle, 
eíl fort commun dans les auteurs. I I comprend Tef-
pace de cent ans entiers , felón Feílus. Servius re
marque que le Jiecle eíl auffi pris pour l'efpace de 
trente ans, quelquefois pour cent dix ans , 6c quel-
quefois pour mille. Les anciens ont divifé les tems 
en quatre ages, qu'ils ont appellé le Jiecle d 'or^ qu'ils 
ont attribué au regne de Saturne ; le fiecle cTargent , 
á celui de Júpiter ; les fiecles cTairain 6c de f e r , fous 
lefquels on comprend le préfent fiecle. F o y e ^ a cha
qué a n i d e , la peinture de ees quatre fiecles. (JD. J . ) 

S E C U N D A N I , ( G é o g . ^/zc.) peuple de la Gaule. 
Pline, /. I I I , c. ¿ v , les met dans les ierres , 6c leur 
donne la ville d'Aranfio ; ce font done les habitans 
de la ville d'Orange. ( Z>. / . ) 

S E C U N D A R I U S , A D J U T O R , M O N I T O R , 
( L i t t é r a t . ) ees trois mots font empruntés du théatre 
des Romains , & défignoient trois fortes d'afteurs 
diíférens. Secundarius étoit un fous-afteur qu i f e c u n 
das ferehat panes . A d j u t o r étoit comme un fuppléant 
qui aidoit tout aéleur , ou de la voix dans la décla-
mation, ou du geíle dans les mimes. Le moni tor^ ou 
comme nous diíbns le fouffleur , étoit chargé de 
fouffler aux aíleurs en cas que la mémoire vint á 
leur manquer. Térence parle Awmoni to r dans l'Héau-
tontimorumenos. 

Quoique l 'adeurnomméfecundar ius]o\ \Rt{QvlemQnt 
les íeconds ou les troiíiemes roles ; i l étoit fouvent 
meilleur a£leur que celui qui faifoit les premiers 
roles ; mais i l avoit foin de cacher fon habileté ? 6c 
de jouer de maniere qu'il faiíbit toujours briller l'ac-
teur chargé du premier role. C'eíl ce que Cicéron 
nous apprend dans fon traité de la divination , f e c í . 
X V . « Allienus, d i t - i l , rabaiíTera fon éloquence pour 

vous faire paroitre, comme nous voyons parmi 
» les a£leurs des pieces grecques , que ceux qui ont 
» lesfeconds ou les troiíiemes roles, quoiqu'ils puif-
» fentmieux jouer que celui qui ale premier, jouent 
» pourtant moins bien, afín que le principal adeur 
» ait la prééminence ». 

U a d j u t o r v i t jouoit proprement ni les premiers ni 
les feconds roles; mais i l aidoit de la voix ou du 
geíle ceux qui les jouoient. Phédre dit dans l a fab le 
r y d u i i v . v , 

I n f c e n d vero po j lquam f o l u s con j i i t i t 
Slne appara tu ^ n u l l i s adjutoribus. 

L'aéleur nommé ad ju to r , s'appelloit auííi quelque
fois hypocrites. { D . / . ) 

• SECUNDIENS ,adj. { G r a m . h i f t . ecc ' t fa f i - ) anciens 
1iérétiques,gnoíliques, qui ont été ainfi appellés de 
Se&undus leur chef. 

S E C U R I C U L A ^ ( A r c h i t . r o m . ) queue d'aronde^ 
d'hironde ou d'hirondelle ; c'eíl une maniere de tai¿ 
ler le bois ou de limer le fer , en l'élargiífant par le 
bout pour l 'emboéter , le joindre , 6c en faire des 
affemblages ; les clefs de bois ou tenons qui avoient 
cette figure , fe nommoient auffifecuriculce ( D J \ 

S É C U R I D A C A , f. f. { H i f i . n a t . B 0 t . ) genre de 
plante á fleur papilionacée. Le piílil fort du cálice 
6c devient dans la fuite une filique droite applatie ' 
divifée par anneaux, 6c articulée ; chaqué article 
renferme une femence rhomboidale & échancrée fur 
le cóté intérieur. Tournefort , i n f i . rei herb. Foyer 
PLANTE. ^ 

S E C Í 7 R I - D I I , { M y t k o l . ) ontrouve dans une inf-
cription f e c u r i s - d i i s , ce qui doit s'entendre aftive-
ment pour les dieuxqui procurent la íécurité, plutót 
que pour ceux qui font en fureté. {D. / . ) 

S É C Ü R I T E , f. f. ( G r a m . ) coníiance bien ou mal 
fondee, qu'on eíl á l'abri de tout péril. Je vis dans 
une entiere f é c u r i t é . I), n'y a point de fécur i té yowx les 
méchans. Les eíForts qu'on fait pour conferver lay*. 
c u r i t é dans le crime, font inútiles; i l faudroit pouvoir 
devenir enragé ou fon. 

SÉ CURITÉ DE PAIX , terme de Jurifprudence angloi-
/ ¿ , eíl une commiffion adreífée au fchérif, en faveur 
de ceux qui font menacés de mort ou de quelque ac-
cident, contre les perfonnes qui leur font ees mena-
ees ; elle emane de la chaneellerie. Voye^ SCHERIF. 

S E C U S , ( A j i r o n . & J u r i f p r . ) ce mot eíl latín; i l 
figniíie a u c o n t r a i n ou á contre-jens, On s'en fert en 
fran^ois dans les calculs aílronomiques. Si l'on veut 
favoir quelle heure i l e í l , dans quelque ville du mon
de que ce fo i t , lorfqu'il eíl midi á París ; preñez une 
table de la difFérenee des méridiens, & fi la ville en 
queílion eíl plus oriéntale que París , ótez la difFé
renee de m i d i , e'eíl-á-dire de douze heures , le ref-
tant fera l'heure qu'il eíl dans cette ville. Secus , fi la 
ville en queílion eíl plus occidentale, c'eíl-á-dire , 
qu'il faut ajouter la difFérenee á mídí. Ce terme eíl 
auffi fort uíité dans les auteurs de droit. { D . / . ) 

SECUSSE , ( G é o g . anc . ) peuples des Alpes. Pline,1 
/. / / / . c. x x . dit qu'ils habitoient depuis la ville de 
Pola , jufqu'á la contrée de Terge í le , c'eíl-á-dire en 
lílrie , depuis Pola jufqu'á Trieí le. ( i ? . / . ) 

SECUTEURS, f. m. pl . { H i f i . anc.) e'étoit ancie^-
nementune efpecede gladiateurs parmi les Romains, 
qui combattoient contre les rét iaires, voye^ GLADIA-
TEUR. Ce mot eíl formé du verbe f e q u i , íuivre , á 
caufe que les f é c u t e u r s avoient coutume de pourfui-
vre les rétiaires. 

Les f é c u t e u r s portoient une épée 6c un bouclier 
pour fe garantir des filets 6c des noeuds coulans, dont 
leurs antagoniíles étoient armés ; ils avoient auííi le 
cafque en tete. Quelques-uns confondent les f é c u 
teurs avec les mirmillons , paree que les uns 6c les 
autres avoient á-peu-prés les mémes armes. 

Le nom de f é c u t e u r s étoit auffi donné á ees gladia
teurs qui prenoient la place de ceux qui étoient tues 
dans le combat, ou qui combattoient le vainquenr, 
ce dangereux honneur étoit tiré au fort. 

Dans les anciennes inferiptions on trouve auffiy^-' 
cutor t r ibuni , fecu tor ducis^fecutor C(zfaris,6cc. e'etoient 
des officiers qui accompagnoient les tribuns 6c les 
généraux, femblables peut-étre á nos aides de camp. 

SEDAN, {Geog . mod . ) ville de Franee, en Cham
pagne , frontiere du Luxembourg , fur la droite de la 
Meufe , á i i lieuesau fud-eíl de Charlemont, á i 8 
de Luxembourg, & á 56 de Paris. 

Comme cette ville eíl une place tres-importante , 
6c une des elés du royanme , fes anciennes fortiíica-
tions ont été augmentées par d'autres plus confide-
rables , 6c en particulier par un cháteau á 4 grands 
baílions ? avec un arfenal. La ville a un préfidial dont 



i'eteftdüé éft mediocre ? Une e led ío i l , ün íemínaire 
éíablí en i 6 8 í j & un coliege de jéíuites , fondé en 
1673 ; les draps qu'on fabrique dans cettc v i l ie , lous 
le nom de Pagnon & de R o u j j l a i í . , íbnt trés-eílimés, 
& eontribuent beaucoup á la fubíifíance des habi-
íansi, Le roi a établi á Sedan , un gouverneur, un 
iieutenant de la ville , un du eháteau ? 6c un maire. 
L o n g . 22.36'. Lat-. 4$. 43. 

Sedan a eu autreíois des feigneurs particuliers j 
fentre lefquels ceux qui poíi'édoient cette principauíé 
avant Tan 1Ó42 , .étoient princes fouverains , ne re-
levant ni de Tempereur , ni du roi de Frafice. Máis 
depuis que FrederioMaurice, duc deBouillon, pere 
de M . de Tg^nne , l'eut cedée á Lóuis X i i í , contre 
d'autres i e r res dépendantes de la couronne, la d i -
gnité de prince de Sedan qu'ii fe réíerva dans le trai
te , ne devint plus qu'un vain t i t r e , qui donnoit feu-
lement au duc un certain rang pármi les illuílres 
jnaifons de France, avec quelques autres foibles mar
ques d'honneur ; enforte qtie la maifon de Bouillon 
a perdu dans ce traité fon plus beau fíeuron, fans ef-
poir de retour. 

D r e l i n c o u n (Charles) fameux miniílre de l'églife 
calviniíle , eít né á S t d a n en 1585 j & mourut á Pa
rís en ! 669. I I s'acquit une grande réputation par fon 
favoir, & laiíia des ouvrages de piéte , qu'on débite 
également dans Tune & dans l'autre religión. Tel eft 
par exemple, ion livre contre les frayeurs de la mort. 
Son fils Charles fe diftingua dans la Médecine , fut 
appellé profeíleur dans cette ícience á Leyde , & y 
£nit fes jours en 1697. 

C'eíl dans le oháteau de Sedan que M . de Turen-
ne viní au monde en 1611 , & c'eíi uiibouiet de ca
non qui trancha fes jours en 1675. Cette méme an-
née vit finir la Garriere des trois plus grands géné-
raux de i'Europe. Mi de Turenne fut tué^ M . le Prin
ce fe retira, & M. de iVíontecuculii fuivit ion exem-
jple, difant qu'un homme qui avoit eu Thonneur de 
combatiré contre Mahomet Coprogli, contre M . le 
Prince, & contre M , de Turenne , ne devoit pas 
compromettre fa gloire contre des gens qui commen-
^oient á commander les. armées. Loms X I V . íit 
promptement hult nouveaux maréchaux de France , 
M M . d'Eih-'ades , le duc de Noail lés, le comte de 
Schomberg , le duc de Duras , le duc de Vivonne , 
le duc de la Fenillade , le duc de Luxembourg ¿k'le 
marquis de Rochefort. Madame Cormuei diloit de 
cette promotion, que c'étoit la monnoie de M . de 
Turenne. H ¿ n a u U . { D . / . ) 

S É D A N O I S E , f. { . -{Fonder . de caraci .) l iafedanoi-
fe eft la plus petite lettre que Ton emploie dans i ' im-
preííion des livres. Quelques-uns rappellent l a p a r i -
J i e n m , & c'eíl ainfi qu'eile eft nommée dans les eí-
fais des carafteres fondus pour Timprimerie royale. 
On croit communément qu'on l'appelle f é d a n o i f c , 
parce qu'on a commencé á s'en fervir dans les édi-
tions de Sedan ; mais le nom de par i f ienne qu'on lui 
donne ? femble faire douter de cette premiere origi-
he. V o y e i CARACTERES D'ÍMPRIMERIE. { D . / . ) 

SEDATIFS > adj* ( Médec ine . ) remedes qui arré-
tent 8¿ calment les mouvemens exceíílfs & déreglés 
¡des folides & des fluides* Les facultes de ees reme
des font fort étendues , on les réduit pour cette rai-
fon á diíférentes efpeces qui font: 10. les parégori-
ques, qui reláchent doucement & ramolliflént les íi-
bres trop roides , & en meme tems émouffent l'acri-
inonie ; Xo. les anodins, qui adouciífent la violence 
des douleurs ; 30. les antifpafmodiques , qui dirni-
nuent & reláchent les contraclions fpaímodiques ; 
'4°. les hypnotiques, qui procurent le fommeil; ^0. les 
narcotiques, qui cauíent une ftupeur & un engour-
diíTement fenfible , qui ótent pour quelque tems le 
mouvement &: méme íufpendent les fenfations. 

La ver tu calmante, générale fpéciaie fe trouve 
Tome X i K i 
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dans diftereñs remedes tires du regtie vegetal & mi
neral , tant fimples que compofés. Les principaux 
font les racines de guimauve, de nimphaea, de valé-
nane , de pivoine , la morelle , la joubarbe , les fe-
menees de graine de l in , d'herbe aux puces, de coinés* 
Les fleurs de t i l leul , de camomille,d'armoiíe./:le m©»» 
lilótj de fénugrec ; tous ees remedes font fidaufs en 
généralk 

. Mais parmiles remedes tires desvégétaux, le prin» 
cipal eft l'opium Se toutes fes preparations galéni» 
ques & chimiques. Foye^ OPIUM. 

Parmi les minéraux font le fel /¿^¿//d'Hombercr^ 
preparé avec le bórax ¿k l'huile de v i t r i o l , les tein-
tures antithptifiques, la liqueur anodine minérale 
d'Hoífman; mais les j eda t i f s font rarement employcs 
dans toutes fortes de douleurs. f o y e i CALMANS , 
ANTISPASMODIQUES , NARCOTIQUES. 

SEDEH , f. m. terme de relat ion ; féte célebre des 
anciens Perfans. A cette féte ils allumoient d^ grands 
feux pendant la nui t , oí faifoient en méme t'erns des 
feftins 6c des danfes. Les Arabes appellent cette fété 
la n u i t des f e u x . ( D . J . ) 

SEDENETTE, ^o j /q MULAR. 
S É D E N T A I R E , adj. { G r a m . ) qui eft ordinaire-

ment aílis , renfermé, & en repos. On dit que la 
vie f é d e n t a i r e des gens de lettres ^ lés expofe á des ma-
ladies particulieres á leur état. Ce fut Philippe de 
Vaiois qm rendit le parlement f é d e n t a i r e á Paris ; i l y 
a des rits qu'on appelle / é d e n t d k e s i 

SEDER-OLAM , {BeLles-lettxcs*} en philologie ^ 
c'eft un terme hébreu , qui fignifie littéralement or-
dre du monde : c'eft le titre de deux chroniques dans 
•cette langue. 

Elles íont toutes deux trés-courtes, qtíoiqlié l 'ün l 
le ioit beaucoup plus que l'autre ; c'eft pourquo.i l'uné 
eit appellée Jeder-olam rabba 9 c'eft-á-dire La grande 
chronique ; & l'auíre ¿ feder -oLam ^ i i t a , ce qui veut di-
re ta petite clironique. 

Le feder-oLam-rabha comnience á la création dtt 
monde , oC s'étend jufqu'á la guerre du faux meilie 
Barchochebas , fous Adrien , cinquante -deux ans 
aprés la deftrudion du temple de Jéruíalem , & par 
coníéquent , la cent vingt-deuxieme année de Jefus-
Chrift. Tout cela eft preíque entierement tiré de 
l'Ecriture, excepté la fin; c'eftl'ouvragede R. Jola, 
fils de Chilpheta de Tfippota , qui vivoit dans le )'.;-
cond fiecle , enyiron i'an 130*, & qui fut maítre 
du fameux Re Juda Hakkadoích , qui a compilé la 
Miichna* 

Le f e d e r - o l a m - ^ u í a , eft un abregé du premier, i l 
deícend juíqu'á Mar Sutra ^ qui vivoit 450 ans aprés 
la deftrudion du temple , ou 2̂,2 ans aprés Jefus-
Chrift. M o r i n , toujours porté á diminuer l 'antiquité 
des principaux Ifvres des juifs, tache de prouver qu'il 
a été écrit vers l'an 112.4 de Jefus-Chriíl , comme i l 
eft exprimé en eífet au commencement. de ce livre ; 
mais R. Dav. Gants a renverfé cette opinión dans fon 
Tjemakh D a v i d $ i l a fait voir que la date qui eft au 
commencement, eft une vraie falfiíication. 

¿ e s deux chronologies furent imprimé es d'abord 
á Mantoue en 1 5 14 , in-4.0. á Baile, par Frobenius , 
en 1580 , in-80. á Venife , en 1545, in-40. a Paris, 
avec une tradu£i:ion latine de Genebrard, ¿/2-/2. El
les ont été réimprimées depuis á Amfterdam en 171-1. 

' S E D I M E N l , f. m. ( M é d . C h t m . P h a r m . ) parte* 
terreftre qui fe dépofe dans les ur iñes; i l eft compo-
fé de diíférentes parties élémentaires, qui font la 
terre, la mucofité, & la partie huileufe la plus craííe, 
qui n'étant point fufceptible de divifion, & ayant 
d'ailleurs trop de pefanteur, fe précipite avec les 
autres parties au fond du liquide ; mais ce j ed iment 
n^ paroit que lorfque Furine eft repoiee ; car tant 
qu'eile eft dans fon état de chaleur & de mouve
ment 3 tous fes principes reftent divifés, étendus ^ 
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& fuípcndus dans la liquetir. C'efi pour cela que le 

fédiment ne paroit point dans rúrine tant qu'elle eíl 
chande. 

Ce fédiment íert á prognoítiquer l'état des reins & 
des premieres voies ; cepéndaht i i ne íert pas beau-
coup , tant que Ton coníidere l'urine feule, i l furat 
de íavoir icique la meilleure fa^on d'examiner l'u-
rine S i í o n f éd imen t , eíi: de la meítre dans le méme 
degré de chaleur que celle oü elle eít dans la vefíie 
& dans les couloirs qui luí font propres. 

5 É D I T I E U X , f. m. SÉD1TÍON , f. f. ( Gram. 
Gouv. ) la íedition eíl un trouble, une diviíion , 
une émotion, une révolte , bien ou nial fondee dans 
•un gouvernement. 

On donne en general le nom de féd i t ion , atontes 
les grandes affemblées qui fe font fans la permiíTion 
des magiílrats , ou contre rautorité des magiílrats , 
ou de ceux qui s'attribuent cette autorité. Athalie & 
Jézabel étoient bien plus prés de crier á la trahifon 
que David ; & nous n'en citerons point d'autres 
exemples. 

íl feroit mutile de cnércher un gouvernement dont 
la coníiitution foit telle , qu'on puiíle s'aíTurer qu'il 
ne fera point expofé á des fédi t ións , des troubles & 
des guerres civiles. Quelque grands que foient ees 
malheurs , la felicité oppoíee nous eít reíiifée dans 
cette vie, & nous n'en jouirons que dans l'autre. 

Les jédit ions , les troubles , les guerres civiles , 
proviennent d'erreur , de malice , de caufes juftes 
oninjuítes; elles proviennent d'erreur lorfqu'un peu-
ple croit qu'on luí a fait du mal, ou qu'ona eudeífein 
de lui en faire , quoiqu'on n'y ait pas feulement 
penfé , ou lorfqu'il regarde comme un mal ce qu'on 
lui a fai t , quoi qu'eífeítivement ce ne foit pas un mal. 
Les états les mieux reglés peuvent quelquefois tom-
ber dans ees fortes d'erreurs. 

Les Romains jaloux d'une liberté nouvellement 
recouvrée , s'imaginerent que Valérius Publicóla 
afpiroit á la r o y a u t é , lorfqu'ils virent qu'il faifoit 
batir une maifon dans une place qui fembloit trop 
eminente pour un particulier. 

Les Lacédémoniens ne foupconnerent pas moins 
la conduite de Lycurgue, &iín jeune libertin, dans 
une féd i t ion , íiit aífez téméraire pour lui crever un 
cei l ; mais jamáis peuple n 'a témoignétan t d'amour 
ni de refpeft á de bons citoyens, que les Romains & 
les Lacédémoniens en témoignerent á ees grands hom-
mes , lorfqu'ils connurent que leurs foupijons étoient 
mal fondés. 

Quelquefois les faits font véritables , mais le 
peuple les explique d'une maniere oppofée á Tinten-
tion qu'on a ene. Lorfqu'on eut chafle les Tarquins, 
les patriciens retinrent pour eux-memes les principa
les charges de la magiílrature; mais ce ne íiit jamáis 
leur deffein de rétablir les rois fur le t r o n é , ni une 
oligarchie entre eux, comme les familles populaires 
fe l'imaginoient; auííi elles nefefurent pas plutótap-
percues de leur erreur , que touteleur colere s'éva-
nouit : & ees mémes períbnnes , qui fembloient ne 
méditer pas moins que la ruine entiere de toutes les 
familles patriciennes, fe calmerent tout-d'un-coup. 

Ménénius Agrippa appaifaune des plus violentes' 
fédi t ións qui fe foit élevée dans la république romai-
ne , en propofant au peuple la fable des différens 
membres du corps humain, qui faifoient des plaintes 
contre le ventre ; & la plus dangereufe de toutes fut 
étouífée , auífi-tót qu'on eut accordéá ce peuple des 
tribuns pour le protéger. 

Quelques jeunes patriciens avoient favorifé les 
décemvirs , & i l y en avoitd'autres du méme corps, 
qui ne vouloient pas fe déclarer ouvertement con
tre eux; i l n'en fallut pas davantage pour faire croi-
re au peuple qu'ils avoient tous confpiré avec ees 
couveaux tyrans; mais Valerius &Horatius s'étant 
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mis á la tete de ceux qui cherchoient a détruíre cet
te nouvelle tyrannie, i l reconnut bientót fon erreur 
& regarda les patriciens comme les plus zélés défen-
feurs de fa liberté ; & zWe, dit Tite-Live , amam ¿ 
bertatis captare , undl fervitutem timuiffent. 

Les gouvernemens démocratiques font fuiets á ees 
fortes d'erreurs ; elles font rares dans les ariftocra-
ties, & nous n'en avons point d'exemples parmi les 
Lacédémoniens ^ depuis l'établiíTement des lois de 
Lycurgue; mais i l femble que les monarchies abfo-
lues en foient touí-á-fait exemptes. On diffimule & 
on nie fouvent le mal qu'on a deíiein de faire, juf-
qu'á ce qu'il ne foit plus tems d'y remédier autre-
ment que par la' forcé ; ceux que la n^eíTité obli^e 
á fe fervirde ce remede, n'ignorent paTqu'ilfautin-
failliblement qu'ils périífent, s'ils ne viennentábout 
de ce qu'ils ont entrepris. Celui qui tire l'épée con
tre fon prince , difent les Frangois, en doit jetter le 
fourreau ; car quelque juíle raifon qu'il ait de pren-
dre ce pa r t i , i l peut s'aírurer que fa ruine eíl inevi
table , s'il ne réuíTit pas. I I arrive rarement qu'un 
prince faíTe la paix avec ceux qu'il regarde comme 
des rebelles, ou s'il la fait, i l ne i'obferve jamáis, á 
moins que les fujets ne fe réfervent aífez de forces 
pour l'obliger á teñir fa parole; & tot ou tard , on 
trouve bien moyen de leur óter ce qu'on leur avoit 
accordé. 

Les fédit ións qui proviennent de malice, font rares 
dans les gouvernemens populaires ; car elles font 
préjudiciables au peuple , & perfonnene s'eíl jamáis 
fait du mal de deífein prémédité. I I y a fans doute 
íouvent de la méchanceté dans ceux qui excitentces 

fédi t ións ; mais le peuple n'y eíl: jamáis entrainé que 
par erreur ; des qu'il s'apperc^oit qu'il a été trompé , 
i l ne manque pas de fe venger des fourbes qui l'ont 
furpris; c'eíl ce qui arriva á Manlius Capitolinus, 
á Spurius Mélius, & á S p u r i u s CaíTms. Si le peuple 
reconnoit trop tard ion erreur, elle lui coüte ordinai-
rement la perte de fa liberté. C'eíl ainfi qu'Agatho-
cles , Denis , Pifiíirate , & C é f a r , s'érigerent en ty
rans de leur patrie, par l'art qu'ils eurent de cacher 
au peuple leurs projets & leurs artífices. 

Dans les monarchies abfolues , prefque tous íes 
troubles qui y arrivent, proviennent de malice ou 
d'accablement. Quand ils proviennent déla méchan
ceté de ceux qui gouvernent, i l eíl aífez difficile d'y 
remédier , parce que ceux qui les ont faitnaitre , fe 
propofent, en les nourníTant, d'en retirer quelque 
grand avantage ; ainfi voyons-nous que dans les 
guerres civiles de l 'Orient , entre Artaxerxes & Cy-
rus, entre Phraartes & Bardane, le peuple fiit éga-
lement ravagé jiar les deux partis, &: la guerre ne íut 
pas plutót te rminée , qu'il fut obligé de fe foumettre 
á la domination d'un maitre orgueilleux. 

Aprés la mort de Brutus & de CaíTius, on n'en-
treprit point de guerre dans l'empire romain , qiu 
n'eút pour principe quelque intérét particulier ; & 
les provinces aprés avoir aííiílé un général á chaífer 
du troné un ty ran , éprouvoiení fouvent que celui-
ci étoit auííi cruel que fon prédéceífeur. 

I I ne faut point trouver étrange qu'en parlant des 
f é d i t i ó n s , j'aie avancé qu'il y en a de juíles; l'inten-
tion de Dieu étantque les hommesvivent équitable-
ment les uns avec les autres, i l eíl certain que fon 
intention eíl aufíi qu'on ne faífe point de tort á celui 
ou á ceux qui ne cherchent point á en faire aux au
tres. Si done Tinjuílice eíl un mal , & qu'il foit de-
íendu d'en faire , on doit punir ceux qui en font; les 
moyens dont onfe fert pour punir les injuílices, font 
juridiques ou non-juridiques; les procédures juridi-
ques fuffifent quand on peut contraindre les gouver-
neurs á les fubir ; mais elles ne font d'aucun eífet k 
l'égard de ceux qu'il n'eít pas poífible de foumettre 
aux lois. 



Poiif me feciieillir endeiix mots, jé fefflarquefai 
qu'en general la tyrannie, les innovations en matiere 
de religión , la pefanteur des impóts , le changement 
des lois oii des coutumes, le mépris des privileges 
de la nation, le mauvaís choix des miniftres, la cheí-
té des vivres, &c* font autant de caufes de triíles 

f éd i t í ons* 
Les remedes font de rétablir les prinóípes du gou-

vernement, de rendre juílice au peuple , d'écaríer 
la diíette par la facilité du commerce , & Foifiveté 
.par l'établiílement des maniifaftures , de reprimer le 
luxe , de faire valoir les terres en donnant du crédit 
á l'agriculture, de ne point laiífer une autorité arbi-
traire aux chefs , de maintenir les lois, & de modé-
rer les fubíides. (Z>. / . ) 

SEDLITZ, ( G é o g . H i f i i nat. ') village fameux par fes 
eaux minerales , qui ont été découvertes en 17x4. 
I I eíl fitué en Bohéme , á deux milles de Toeplit^ ; 
les eaux de Sedlit^ font tres-ameres , elles font chaf-
gées d'un fel qu'on en retire par l 'évaporation, & 
qui les rendent trés-purgatives; on les tranfporte fort 
loin j fans qu'elles perdent rien de leur vertu ; á un 
quart de lieu de SedLi t ^ eíl un village appellée Seyd-

f c h u t i , oíi Ton troiive une fource d'eau minérale , 
que Ton regarde comme plus eíficace que la prc-
miere. 

S E D O C H É S O R I , { G é o g . a n c . ) peuple du Pont, 
au voifinage du ñeuve Cohibus. Tacite , h i j l . L. I I I . 
fait mention d'unroi de Sédochéfóres. 

S É D R E , f. m. ( H í l i . mod. ) le grand-prétre de la 
fede d'Haly , chez les Perfans. V o y t ^ MAHOMÉ-
T1SME. 

L e f é d n eíl: nommé par le fophi de Peffé, qui con-
fere ordinairement cette dignité á fon plus procke 
parent. 

La iurifdiíUon du fedn s*étend á tout Ce qui a rap-
port aux établiífemens pieux , aux mofquées ^ aux 
hópitaux , aux colleges, aux tombeaux & aux mo-
naí leres; i l difpofe de tous les emplois eccléíiaíH-
ques, &C nomme tous les fupérieurs des maifons reli-
gieufes; fes décifions en matiere de religión, font 
relies comme autant d'oracles infailiibles, i l juge de 
toutes les matieres criminelles, dans fa propre maî -
fon , fans appel, & i l eít fans contradiftion, la fe* 
conde perfonne de l'empire. 

Néanmoins le caraftere du f é d r e n'eíl pas indélé-
bile , i l quitte íóuvent la dignité , pouroccuper un 
poíle purement féculier ; ion autorité eíl balancee 
par celle du m u d j i t c h i d , ou du premier théologien de 
l'empire. 

SEDUCTEUR , f. m. ( M o r a h ) c'eñ celui qui 
dans la feule vue de la volupté , tache avec art de 
corrompre la vertu, d'abuíer de la foiblefi'e , ou de 
l'ignorance d'une jeuneperíonne.Si j'avois á t r ace r l e 
progrés que fait un f é d u c U u r , je pourrois diré qu'á la 
familiarité de fes difcours libres , fuccéde la licence 
de fes a£lions ; la pudeur encoré farouche demande 
des mcnagemens, í'on n'oíe fe permettre que despe-
tites libertés,ron ne furprend d'abord que de légeres 
faveurs, & forcées méme en apparence, mais qui 
enhardiííent bientótá en demander , qui difpofent á 
€n laiíí'er prendre , qui conduifent á en accorder de 
volontaires & de plus grandes; c'eíl ainíi que le coeur 
fe corrompt, au milieu des privautés, quiradouci í-
í e n t , qui humanifent infeníiblement la íierté , qui 
aíToupiíTent la raifon, qui enfláment le fang • c'eíl 
ainfi que rhonneur s'endort, qu'il s'enfevelit dans 
des langueurs dangereufes , oü enfin i l fa i t unmai-
heureux naufrage. 

« La Prudence, dit le Bramlne, va parler & t'inf-
» truire; préte l'oreille , ó filie de la beauté , & 
» grave ees máximes au fond de ton coeur ! ainfiton 

efprit embélijra tes traits r ainü tu confe-rveras, 

» eomme 1̂  mfe ÍÍ qui tu reñembles j \\\\ tlóux par» 
* fum apré's ta fraicheür. 

» Au matin de tes joufs ^ aüx approcbe^ dé ta 
» ieuneíre,quand leshommescommenCel'Ontupféñ* 
» dre plaifir á iancef fur toi des regards, dont lá ñá-
» ture te développe foilrdement le myftere, le dáft» 
» ger t'envifonne ; ferme l'oreille a reñehahtément 
» de íeurs Cajolefies ; ñ'écoute poiiit les douceurs 
» de la féduQion. g 

Rappelle-toi íes viles du Créateur für tóir'étfe i 
» i l te fit pour ctre la compagiie de Thomme , 6¿ 
>> non l'efclave de fa paííion ( D . J . ) 

Lp nom de f éduc leuf ne fe donne pas feuíemént á 
celui qui attente á la pudeur ^ k l^nriocence d'uné 
femrne ou d'une íi'le , mais á quiconque eñ enthuné 
Un autre par des voies illicites á une mau vaife adioru 

S É D U C T I O N , f. fk {Jür i jp r . Grarn.) eíl Une 
tromperie artiíxcieufe , que Ton etnploie pour abufei* 
qiíelqu'iin ^ & le faire confentir á quclqué áüe ou dé* 
marche contrairea íbnhonneur olía fes intérets» 

La feduction d'une filie, 0\\ d'un fils de fartiillé , eíí 
regardée comme un rapt. yoye^ tf-davani RAPT» 

La f é d ü c i i o n des temoins eíl appellée plus com^ 
munément f ubo rna t ion , F c j e ^ ci-apres au JUOL SU* 
BORNATÍON. { A ) 

S E D U M , f. m. { J a r d i n a g e . ) eñ une plante vivace^ 
trés-baíTe , qui croit fur les murailles für les toits 
des maifons. On l'appellóit áuírefois barba j ó v i s , & 
maintenant g r a n d e j ú u b a r b c , Ses feüilles charniies font 
attachées á leur raciríe, i l s'éleve de leur milieu une 
tige liante d'un pié, divifée en pkiíieüfs rameaux qui 
portentdes fleurs de couleúr purpurine , &difpofées 
en rofe ; elles font fuivies d'un fruít ramaíle en 
maniere de tetes remplies de femence, 

Pour lá petite jouharbe , appellée trique rnadatm $ 
Foye^ TiMQUE-MADAME. 

S É D U N l , ( G l o g , a n c , ) peuple de la Gauíenaf-
bonnoife; iis étoient voifms des N á n t u a u s & des V t ~ 
r a g r i , avec lefquels ils oceupoient le pays , depuis 
les coníins des Allobroges, le lac Léman, oc le Rho-* 
ne , jufqu'aux hautes Alpes. Dans le rnoyen age , 
ees pcuples avoient une vi l le , oppidum , álaquellé 
on joignoit le nom national j & dans la fuite on dit 
fimplement Scdunum, C'eíl aujourd'hui la vilie ds 
Sion. { D . J . ) 

SEDUSIENS L E S , Seduj i i , ( G é o g . ánc .* ) peuple 
de la Germanie. Céfar , de b d . g a l . I . I . les met au 
nombre des pcuples qui combattoientfous Ariovií le; 
ce qui engage Spener , n ú t . g t r tH, ant . L I V . c. i j . á 
fixer leur demeure ént re le Mein & le Necker. U 
ajoute qu'ils étoient originairement compris fous le 
nom général d 'Ií levons, &c qu'aprés leur retour des 
Gaules , ils fe Confondirent avec les Marcomans^ 

SÉE LA , ( G é o g . m o d , } riviere de France, en 
Normandie , au diocéfe d'Avranches. Elle a fa four
ce prés de SourdeVal, & fe rend dans la rner, entra 
le mont faint Michel & le mont Tombelaine, áprés 
un cours de dix íieües. ( Z). / . ) 

SÉE cap Í/¿ , ( Géog . m o d . ) cap d'Afñque , daná 
la haute Guinée , fur la cote de Grain , á íept lieues 
au-delá de Rio-Seílos. Les Portugais l'appellent Ca* 
b o - B a i x n s , á caufe des bañes de fable qui font au-
tour de ce coteau. ( D . / . ) 

SÉEZ , SÉES , SEZ , SAIS , ( G é o g . mod. ' ) en latín 
du moyen age , S a i u m , Sa io rum c h i t a s , S a g i ó r u n i 
civi tas , Sag ium , &cc, ville de France en Norman
die , dans une agréable campagne , fur l'Orne ; elle 
eíl á cinq lieues d'Alengon au nord j á huit au fud-
oueíl de FAigle, & á quaranteau coucliant de Paris^ 
Elle reífortit du parlement de Rouen,de l'intendance 
& de l'éleftion d'Alen^on, & ne contient pas troiá 
mille habitans ; elle a cinq paroifles ^ un feminaire , 
un college , &uneriche abbaye debénédidins . On 
croit que fon éveché ? qui eíl fuffragant dé Rouéii % 



n 5 
o. été érígé daíls le cinquietne fieele ; i l pctit valoir _ 
€nvirón quinze mille livres ; ion diocéfe compren^ 
407 paroifíes . partagées en feize doyennés. L o n g . 
íuivanf CaíTini, /7. 4 1 . ¡ 5 . l a t i t . 4 8 . 3 $ . i 5 . ( £ > . / . ) 

SEFSIS , ou TEFSÍS , ( 6 V ^ . m o d . ) riyier'e d'A-
frique , dans la Barbarie , au royanme d'Alger. Eile 
a ía íburce dans les montagnes d'Atlas, traverfe le 
Teleuíin du fud au nord, & fe décharge dans la mer 
Mediterranée. ( i ? . / . ) 

,SE.GAP.ELíEfí , f. m. { H i f l , e c c U f a f i . ) difciple 
de Segarel, héréfiarque du x i i j . ñecle. Segarel étoit 
de Parme; íl nommoit fa fede La c o n g r é g a t i o n f p i r i j 
t u d k choiíie de D i e u , & envoyée dans ees der-
niers tems; i l donnoit ales difciples le nom ü a p ó t n s ; 
i l prétendoit qu'ilsformoient lavéritabie églile; que 
toute l'autorité que Jeíus-Chriíl avoit donnée á faint 
Fierre & á íes íucceffeurs avoit pris f i n , ¿k; qu'elle 
étoit transférée en ía perfqnne; que le pape n'avoit 
n i commandeméní á lui faire, ni condair.nation á 
füíminer contre l u i ; que les femmes pouvoient quit-
ter leurs maris , les maris leurs femmes, pour entrer 
dans fa congrégation; que le vrai moyen d'etre íauvé 
étoit d'en é t re ; qu'il étoit plus parfait de vivre fans 
vceux que d'en faire; qu'il falloit méprifer les licux 
deílinés particulierement au íervice d ivin; que le 
temple de Dieu étoit par-tout, au fond d'une étable 
comme dans le fanchiaire d'un édííice fomptueux ; 

que l'attacliement á fa doctrine confacroit les 
aftions les plus criminelles. íl fut brülé á Parme, & 
ía fefte s'éteignit. 

SEGEBERG, { f i t o g . mod. ' ) villede Danemarck, 
au duché de Holí lein, dans la SVagrie, capitale de la 
petite préfefture de méme nom , avec un cháteau fur 
une mon^agne , á douze mi lies au nord-eíl de Ham-
bourg ; elle appartient au roi de Danemarck. L o n g . 
z y . i S . l a t i t . 64. /3. (Z>. / . ) 

SEGEDA, { G e o g . anc. ) nom de deux villes de 
I'Efpagne Bctique; Pline , /. / / / . c . j . furnomme la 
^ r t m i e r e . A u g u r i n a , & dit qu elle étoit tees-célebre, 
11 donne á la íeconde le furnom de Rc j l i ru ta - JuLla ; 
Appien parle d'une aurre Seg-.du dans la Celtibérie ; 
c'eíl la méme que Strabon nomme Segida ; ce rquel-
qúes -uns croyent que c'eíi aujourd'hui Carceres. 
( D . J . ) 

SEGEDIN , ou SEGEDI , ( G é o g . mod. ) ville de 
la baile cu de la haute-Hongrie , comme on voudra, 
au conüuent de la Teiífe & de la Mariích , á deux 
lieues au fud-e l l de Colocza, dans le comté de 
Czougrad: les Impériaux prirent cette vilie íiir les 
Tures en 1686. L o n g . 3 8 . Latit . 4 6 . i G . 

Kis , { E t h n n t ) furnommé Segedinus^ áQ Segedin, 
lieu de fa naiíTance, íoufFrit beaucoup de períécu-
tions pour avoir embraííé le Luthéranifme, indépen-
¿amment de la dure captivité qu'il cprouva pendant 
trois ans chez les Tures. íl a pnblié des tables analy-
tiques fur plufieurs livres du vieux & ¿u. nouveau 
Teftament. Elles ont été imprimées á Schaíi'nouze 
en 1562 , á Baile en 1 ^88 & 1610 i n - f o l . i l mou-
rut en 1 571 , ágé de 67 ans;. ( D . J . ) 

S E G E D U N U M , ( G ¿ o g , anc. ) ville de la grande-
Bretagne , felón la notice des dignités de Tempire. 
Cambden veut que ce foit aujourd'hui Séthon , dans 
le Northumberland , á cóté du chemin de New-Ca-
ílie á Berwick, & á la droite fur la cote. D'autres 
favans conjedurent que c'eft Sdghill, village voifin 
du bourg de Séthon. { D . J . ) 

S E G E L M E S S E , pu SEGELMESSALS , ( G é o g r . 
m o d . ) c o m m e difent ICÍ Arabes,ville duBiledulgérid, 
aux confins du Zaara. Cette ville aujourd'hui dé-
íruite ^ étoit la capitale de la province de fon nom , 
& féparoit le pays des Arabes d'Afrique, d'avec celui 
des Negres : elle a été le premier fiege de l'empire 
des Moravides, qu'ils éíendirent depuis ce lieu-la, 
jufques íur les bords de lamer Atlantique^ &:enfuite 

du cote de ía Mediterranée bien avant dans l'Efpa.í 
gne. La puiiiance des Fatimites qui fonderent le ka-
lifat d'Egypte, prit íes commencemens dans le méme 
endroit; car ce fut dans S é g e l m e f e qu Gbeidallah fut 
reconnu par le méhedi , c'eíl-á-dire , le direfteiir oé-
néral des Mufulmans. Cette ville , felón les o^ocra-
phes árabes , étoit fituée dans le lecond climat íous 
les 37 degrés de Longitud* ^ & les 3 1. 30. de i j t i i u d t 

J'efCintrionale. ( I ? . J . } 

S E G E L O C U M , ( G é o g . anc. ) ville de la grande-
Bretagne; l'itinéraire d'Aníonin la marque fur la route 
de Londres á Luguvallium , pres du retranchement 
entre Lindum & Danum, á 14 milles du premier de 
ees lieux , & á 21 nuiles du fecond. Le méme itiné-
raire (mais dans une autre route) écrit AngUocum 
au lieu de S t g e i o c ü m , & quelques manuferits lifent 
Sagilocum. La diííance de ees lieux fait croire que ce 
doit étre aujourd'hui L i t tLeboroug , oíi M. Tilomas 
Gale dit qu'il a trouvé une urne de terre rouge , & 
une médaiiie fur laquelle étoit la tete de Domitien 
{ D . j . y 

5 t G E M E , ( G é o g . mod . ) montagne d'Afrique , 
dans la province de Tedia ; cette montagne eft peu-
plée de Beréberes de la tribu de Zenega, & foumis 
aux chérifs , depuis qu'ils ont conquis les provinces 
de Dará & deTafilet. { D . J . ) 

S E G E S T J , SEGESIE , ( G é o g . a n c . ) ville de 
Sicile ; Ptolomée , /. / / / . c. i v . Ia marque dans lester-
res, & l i l i donne un port appellé S t g c j í a n o r u m empo-
r i u m . La ville de Scgcjic étoit bátie íur une riviere, 
quiun peu au-defibus en recevoitune autre ,&tOLites 
deux avoient des noms troyens; car Tune s'appeiloit 
Simcis , & l autre Scamander. ( D . J . )-

SLGES T A , ( h í y t k o í o g . ) déefíe des anciens Ro-
máins qu'on croyoit avoir loin dc-s bié^ , tant qu'ils 
étoieiu en herbé ; ce í t Numa Pompilius qui imagina 
cette déelíe : Piir¡e en parle ? L X . c. i j . on voit bien 
qu'elle étoit ainli nommée dit mot latín feges, qui l i -
gnihe b'lé. { D . J . ) ' • 

S E G E S T A N , SEDGESTAN , SEGISTAN^ SIGES-
T A N , SAGESTAN , S lTZLSTAN , SOSTAN, SlSTAN , 
( G é o g . mod. ) car ce nom d'un pays de Perfe, s'é-
crit de toutes ees manieres diferentes ; & c'eít une 
homonyiuie dont i l íaut í"e reiiouvenir ,poar n'en pas 
faire autant d'articles diíférens.. 

Le Sége j i an eít une province de Perfe, qui a le 
Khoralian á l'occident, le Makeran a rorient, le 
deíert de Fars au mid i , de le Sind au feptentrion: c'é-
toit autrefois la demeure des peuples appellés D r o n -
g(x :. íes viilesprincipales í o n x S é g e j i a n capitale, Scha-
luk , 6c Ketz. Houliain Schah tui dépouillé de cette 
province par Tamerlan, quien fít la conquete Tan 
de l'hégire 785. Le Schah fut envoyé á Samarcande, 
ainfi C|ue les généraux d'armée <k. les gouverneurs 
des provinces. La capitale du pays eil liíuée fur la 
rivibre Senarond, á 97 degrés de Longitudc, & á 3 2, 
20. de la t i tudc . 

C'eft dans cette capitale qu'eil né lé grand Rollan, 
fi célebre dans rhiíloire de Períe , & le principal 
héros desromanspedans. C e í l encoré dans lámeme 
vi l le , que naquit Aboulfarah , célebre poéteperfan. 
qui compoía plufieurs traités de l'art poétique; i l 
s'éroit attaché au íervice des princes de la famille de 
Samgiour , & avoit mis au jour de beaux ouvrages á 
ícur gloire , dans lefquels i l laiíía échapper quelques 
traits pic[uans contre le fultan Mahmoud, qui l'ayant 
fait priíonnier, vouioit le punir de fon infolence; 
mais Onferi, le prince des poetes perfans, éleve d'A-
boulfarah , obtint fa grace, & partagea fur le champ 
avec lui un préfent coníidérable qu'il venoit de rece-
voir de la libéraliíé du fultan. ( D . J . ) 

S E G E S T A N A L A Q U ^ , ( G é o g . a n c . ) e2xixmi~ 
nérales dans la Sicile , prés de la ville Scgeíla, d\)ü 
elles tiroient leur nom; elles étoient chandes, luí-
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pkireufes, & célebres; Strabon , /. V I . p . l y S . & 
Diodore de Sicile, /. I F . en parlent. Selon ritiné-
raire d'Antonin, on les appelloit encoré Pintiance 
aqucB ; peut-étre á caufe de la viile Pintia. ( Z>. / . ) 

SÉGESTE, { G é o g . anc. ) ville de riilne ; Pline, 
l . I I I . c. x i x . la donne aux C a m i : mais i l la met au 
nombre des villes qui étoient détruites de fon tems. 
Strabon, /. V I L p . 3 1 3 . qui écrit Segej l ica, dit que 
c'eíl une ville de hPannonie, íituée au coníluent de 
¿iverfes rivieres navigables, qui fervoient á y traní-
porter les marchandiíes de l ' í talie, & celles de di -
vers autres pays; ce qui avoit engagé les Romains á 
y éíablir leurs magaíms durant la guerre contre les 
Daces. Le lieu oü elle etoit s'appelle á préfent S ¿ -
gefe, felón Boníínius, qui ajoute qu'on y voit á peine 
íes traces d'une ville. ( Z>. / . ) 

S E G E S T E R O R U M C i r i T A S , { G é o g . a n c ^ ville 
de la Gaule narbonnoife , fur la route de Mediola-
num á Arles, en prenant par les Alpes cotiennes, 
entre Alabontis & Alaunium , á feize milles du pre
mier de ees l ieux, & á vingt-quatre milles du fecond; 
c'eíl aujourd'hui la ville de Sifteron. ( Z>. / . ) 

S E G E S T I C A , ( Geog. anc, ) ville de l'Efpagne 
tarragonoife , felón Tite-Live, /. X X X I V . c. x v i j . 
On croit que c'eíl la meme ville qui eíl nommée 
T u d a dans Florus & dans Plutarque , & Segeda dans 
Appien. ( Z>. / . ) 

SEGESWAR, ( G é o g . m o d . ) ville de la Tranfil-
vanie , dans le comté de meme nom ; elle eft bátie 
en forme d'amphithéátre, fur le penchant d'un có-
íeau , prés de K o k e l , á dix-huit lieues au nord d'Her-
manftad. Quelques auteurs la prennent pour la Som-
dava de Ptolomée, / . / / / . c. v ' ú j . L o n g . 41 . .z$ . l a t i t . 
4 G . Ó 4 . { D . J . ) 

SEGEWOLD , ou S E W O L D , ( G é o g . mod . ) pe-
tite ville de l'empire Ruíí ien, dans la Livonie, fur la 
riviere, &: vis-á-vis la ville de Treiden, dans la Let-
t ie , á 12 lieues au nord-eíl de Riga. L o n g . 42. 46. 
l a t i t . ó y . i5. ( £ > . / . ) 

SEGIADAH , urme. de r c l a t i o n ; c'cft en árabe le 
petit tapis ou natte de jone dont les Mufulmans fe 
fervent en forme d'agenouilloir, quand ils font les 
cinq prieres de chaqué ¡our preferites par la lo i , 
{ D . J . ) 

SEGISAMA, ( G é o g . anc. ) ville de l'Efpagne tar
ragonoife ; i l en eíl parlé dans Florus , /. I V . c. x i j . 
Cette ville du tems de Ptolomée , /. / / . c. v j . dépen-
doit des Vaccéens. ( Z). / . ) 

SEGMENT D'UN CERCLE , en G é o m é t r i e , c'eíl la 
partie du cercle comprife entre un are 6c fa corde , 
ou bien, c'eíl une partie d'un cercle comprife entre 
une ligne droite plus petite que le diametre , & une 
partie de la circonférence. Voye^ C E R C L E , ARC , 
CORDE , & c . 

A i n f i , la portion A F E A { P l . g é o m é t r i q . f i g . 22.) 
comprife entre l'arc A F B &; la corde ^ i ? , eíl un 

fegment du cercle A F B D y & c . i l en eíl de meme de 
A D B A . 

Comme i l eíl évident que tout fegment de cercle 
peut étre ou plus grand ou plus petit qu'un demi-
cercle, la plus grande partie d'un cercle coúpé par 
une corde , c'eíl-á-dire, la partie plus grande que le 
demi-cercle eíl appellée le g r a n d fegment , comme 
A F B D , & la plus petite partie, ou la partie plus 
petite que le demi-cercle eíl appellée le pe t i t fegment , 
comme A D B , & c , 

L'angle que la corde A B fait avec une tangente 
L B , eíl appellée Vangle du fegment. Voye^ ANGLE. 

Quelques-uns appellent auíTi les deux angles mix-
tes compris entre les deux extrémités de la corde & 
de l'arc, angles du fegment. 

Au fond, ees angles font les mémes que celui de la 
corde &de la tangente. 

Angle dans le f e g m e n t , eíl celui qui a fon fommet 

D dans un point quelconque de la circonférence du 
f e g m e n t , c o m m e A D B . V o y e i f a n i d e A N G L E . 

La hauteur d'un fegment D E { f i g . 22.) & lamoi t i e 
de fa bale ou de la corde A E étant donnés , trouver 
Taire du fegment. Trouvez le diametre du cercle» 
Voye^ DIAMETRE , Sur ce diametre décrivez un cer
cle , o¿ tirez la bafe du fegment A B ; tirez encoré les 
rayons A C , i?C, & trouvez le nombre des degrés de 
l'arc A D B par le diametre connu; & par fon rap-
port á la circonférence , déterminez la circonférence 
elle-méme; & par le rapport de la circonférence á 
l'arc A D B , & la circonférence en elle-meme tfou-
vez la longueur de Tare A D B . Aprés cela , trouvez 
Taire á u f ec íeu r A D B C A , voye^ SECTEUR , & la fur-
face du triangle A C B , voye{TRiANGLE, 

Eníin retranchez le triangle du fecteur , le reíle eíl 
Taire du fegment. 

Si Ton demande Taire du plus grand fegment B F A , 
i l faut ajouter le triangle A C B au fecieur A D E B C * 

SEGMENT d 'unefphere, eíl une partie d'une fphere 
terminée par une portion de fa furface,& un plan qui 
la coupe par un endroit quelconque hors du centre, 
V o y e i SPHÉRE. 

On Tappelle auííl i i n e f e c í i o n de fphere. Voye^ SEC-
TION. 

11 eíl évident que la bafe d'un fegment de fphere eíl 
toujours un cercle, dont le centre eíl dansl'axe déla 
fphere. 

Pour trouver la folidité d'un fegment de fphere 
retranchez la hauteur du fegment du rayón de la fphe
re , & par cette dilférence, multipliez Taire de la bafe 
du fegment ; ótez ce produit de celui qui viendra en. 
multipliant le demi-axe de la fphere par la furface 
convexe du f e g m e n t ; divifez alors le reíle par trois , 
&; le quorient fera la folidité cherchée. 

Cette derniere méthode fuppofe que Taxe de la 
fphere eíl donné : s'il ne Teíl pas, on pourra le trou
ver ainíi. Appellons a la hauteur du f egmen t , & fon 
demi-diametre s3 alors on aura a . s 1 : .Ajoutons 

á la hauteur a , & Ton aura Taxe cherché. Ckam*, 

bers. 
Le mot fegment s'étend auííi quelquefois aux par-

ties de Teliipfe, & dans d'autres figures curvilignes. 
^ o y ^ E L L I P S E , &C. ( E ) 

SEGMENT de f e u i l l e s , c'eíl le nom epe les bota-
miles donnent aux feuilles qui font taillees & divifées 
en petites branches , ou en petites tiges, comme cel
les du fenouil. Voye^ F E U I L L E . 

S E G M E N T U M , ( L i t t é r a t . ) efpece deruban que 
les femmes portoient l i ir Tépaule , & qui reífembloit 
á quelques égards á nos nceuds d'épaule; mais ce mot 
défigne auífi dans Valere Máxime, un /'i/owquipen-
doit au col pour ornement. Segmenta au pluriel , f i -
gniíie dans Vi t ruve , des efpeces de p a v é s en mofaí-
que , de diíFérentes formes , & de diverfes couleurs, 
arrangés enfemble fymmétriquement. (Z>, / . ) 

SEGMOIDALES, V A L Y V L E S , ( A n a t o m i e . ) nom 
des valvules de Tartere pulmonaire , qu'on appelle 
autrement va lvules f é m i l u n a i r e s , parce qu'elles ref-
femblent á une demi-lune , ou au fegment d'un cer
cle. Lafubílance des valvulesfegmoidales ou fémilu-
naires eíl membraneufe. Quand elles s'ouvrent, elles 
donnent paíTage au fang du ventricule du coeur dans 
Tartere pulmonaire ; mais fi le fang fait eífort pour 
retourner , i l les fait joindre, & elles lüi ferment le 
palfage: ce mot f e g m o í d a l eíl formé du latin fegmen~ 
t u m , fegment, & du grec eícToí , reffemblance. ( D . J . ) 

SEGNA, SENG ou SEGNI, ( G é o g . mod. ) vil le 
de la Croatie , dans la Morlingue, vers la cote du 
golphe de Venife, fur une hauteur, á 46 lieues au 
nord-oueíl de Spalato, dont fon évéque eíl fufFra-
gant, avec une fortereílé un port. Elle dépend 
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de la niaifon d'Autriche. Longhude 32. ¿fr. latlmde 

SEGNI, ( Géog, anc. ) peuples de la Germaníe. 
D u tems de Céíar , dc bdL gaLl. ils habitoient en~ 
degá du Rhein, entre les Eburoms&C les Trevíri. Sz-
gni¿ dit-il , Condru/ique ex gente & numero Germano-
rum qui funt inter Eburones Trevirofque, Legatos cid Ce-
farem mlferunt. Spener , notit. germ. ant. L I f ^ . c . j , 
iuge que les Segni étoient originairement compris 
íbus le nom des Ijiévons. { D . / . ) 

S E G N I , {Géog. mod.} en I z ú n S i g m a ; vilíe d'Ita^-
l i e , dans l'état de l'Eglife, & dans la campagne de 
Rome , á 12 llenes au ílid-eít de Rome , & á ó au 
íud-eft de Paleílrina, avec un évéché qui ne re
leve que du pape. Longimde 3 o. ^ 2 . Latitude á i , 40. 

S E G Ú B R I G J , ( Géogr. anc.) ville de l'Efpagne 
tarragonoiíe. Strabon /. / / / ; p . ¡6z* la place dans la 
Celtibérie , & l i t Segobrida. Ptolomée qui écrit Se-
gobriga, donne cette ville de méme aux Geltibériens. 
11 y en a qui veulent que Segobriga foit aujourd'huila 
ville de Segorbe , mais ils n'ont coníulte ni la carte 
de Ptolomée , ni l'itinéraire d'Antonin, ni méme 
Strabon, qui met Segobriga au voiíinage deNumance 
& de Biblis. I I ne feroit pas impolíible que Jiguen^a 
íut l'ancienne Segobriga , 011 Segontia , s'il eíl vrai 
que par ees deux derniers noms, on doit enten-
dre la méme vil le, comme on feroit tenté de le croire. 
0; /.) 

S E G O D U N U M , { G c o g . a n c . ) ville de la Ger-
manie, felónJPtolomée , /. / / / . c. x j . Cluvier, germ, 
ant. L. I I I . c. v i i j . croitqu'elleétoitfur le Segus, dans 
le lien oü eííí: aujourd'hui la ville de Sigen. I I fe fonde 
fur ce que cette ville eíl ñtuée fur le bord d'une r i -
viere nommée encoré aiijourd'hui , & fur une 
éminence qui étoit indiquée par le mot dun^ de forte 
que Fancien nom pouvoit étre Sigedun, dont les Ro-
mains avoient fait Segodunum, 

l i y avoit encoré une ville dans la Gaule celtique 
qui portoit le nom de Segodunum. Ptolomée, l i v . I I . 
c. v i / , la donne aux Reteni , qui font les Rutheni de 
Céfar. C'eíl: aujourd'hiii la ville de Rhodés. ( D . / . ) 

S E G O N C I U M , ( Géog. anc. ) ville de la Grande-
Bretagne. I I y a dans l'itinéraire d'Antonin une route 
qui conduit de Segoncium k Deva, & oü la premiere 
de ees villes eft marquée á 24 milles de Conovium. I I 
fembloit d'abord que ce pouvoit étre une ville des 
S e g o n r i a c i ; m ú s ees peuples étoient voifins des T r i -
bonantes , & par conféquent trop éloignés de l'en-
droit oü étoit Segoncium , qui eíl: aujourd'hui Caer-
naven fur le Ségon t , & vis-á-vis de Tile de Mone. 

S E G O N T I A , ( Géog. anc. ) ville de l'Efpagne 
tarragonoife , fuivant l'itinéraire d'Antonin , qui la 
marque fur la route d'Emerita á Sarragoce. Son nom 
moderne eft Siguenga, 

S E G O N T I A C l , {Géog. anc.) peuples de la Gran-
de-Bretagne. Ils furent du nombre de ceux qui fe 
foumirent á Céfar. Ils habitoient au voiíinage des 
Trinobantes; c'eft tout ce qu'on fait de leur pays. 
( / ? . / . ) 

SEGORBE , ( Géogr. mod.} ville d'Efpagne , au 
royanme de Valence , fur le Morviedro, á 12 lieues 
au nord-oueíl de Valence, & á 56 au levant de Ma
drid. Cette ville eíl ancienne, agréable, lituée fur 
le penchant d'une colline, dans une va l l ée , entre 
des montagnes. Son terroir eft fertile en b l é , en vin3 
& en fruits. On y trouve auííi des carrieres d'un fort 
beau marbre. Elle fut honorée d'un évéché des le 
v j . fiecle , & íi cette dignité épifeopale fe perdit 
íbus les Maures, elle lui revint en 1245. Elle a auííi 
le titre de duché. Longitude /7. latitude QQ. 65. 
i D . J . ) 

S E G Q F E L L A U N I , ( G é o g , anc.) peuple de la 

. Gaule narbonnoife, & dans les terres: intus, dit Plirie ~ 
/ . / / / . c. iv . regio TrecoLlorum , Focontiorum & S e c r 0 í 

vdlaunorum^mox Alicbrogiun. Ce font les 'Se?aLauni 
de Ptolomée , /. / / . c. y. qui leur donne la ville de 
Valentía : ainíi ees peuples habitoient le Valenti-
nois. 

S E G O V I A , {Géog. a n c ) ville de l'Efpapne tar-
ragonoife , aujourd'hui Ségovie, entre M a d r i d ^ Val-
ladolid. Ptolomée , /. / / , c. v j . & Pline , 1.111, c. Üj\ 
la donnent aux Arevac i : le premier écrit néanmoins 
ss^cu^a, Segubia, au lien de Segovia. L'itinéraire 
d'Antonin , dont quelques manuferits portent Segó* 
via , & d'autres Secovia, ou Segobia, place cette ville 
fur la route d'Emerita á SaragoíTe , entre Cauca & 
M i a c u m , á 28 milles du premier de ees lieux, & á 24 
milles dufecond. 

I I y avoit un autre Segovia dans l'Efpagne betique, 
felón Hirtius, de be¿L Alex . & Fiorus, l . I I I . c. x x i j \ 
dont le premier dit qu'elle étoit adflumenSilicenfe. Elle 
conferve encoré fon anclen nom; Car Morales aíTure 
qu'on l'appelle Segovia la menor. Ortelius qui cite 
Arias Moníanus , dit que Segovia la menor eft fiíuée 
au voifinage d'Eciia prés du íleuve Xénil , a moitié 
chemin entre Seville & Cordoué. 

Segovia eft encoré le nom d'une ville de la Germa
níe , felón Ortelius qui cite Ptolomée, /. / / . c. x j . 
On croit que c'eft á préfent Seckow , fiege épifeo-
pal dans la Stirie , fous l'archevéché de Saltzbourg. 

^ SÉGOVIE , (Géog. mod.) ville d'Efpagne dans la 
vieille Caftille, fur une moñtagne , entre deux gran
des collines. Elle eft prés de la riviere d'Atayada, qui 
prend fa fource au-defílis , 3 1 5 lieues au nord-oueíl 
de Madrid , & á 25 au levant de Salamanque. 

Cette ville eft fort ancienne , peuplée, & Tune des 
plus confidérables d'Efpagne. Son évéché eft fuffra-
gant de Tolede, & vaut 25 mille ducats de revenu. 

Parmi les bátimens publics, fe diftingue le cháteau 
royal appellé Alcaqa l ; i l eft fur un rocher, & fes ef-
caliers íbnt taillés dans le roe. La cajfa de la moneda , 
c'eft-á-dire la maifon de la monnoie, a ceci de particu-
l ie r , que la monnoie qui s'y fabrique fe fond, fe 
rogne , fe bat, & fe marque trés-promptement, par 
le moyen de divers moulins que l'eau fait tourner: 
on ne bat monnoie dans toute l'Efpagne qu'á Séville 
& á Ségovie ; mais la commode machine de Ségovie, 
en la fabriquant promptement, ne la rend pas plus 
belle. 

L'aqueduc au contraire nommé puente-Segoviana ¿ 
ouvrage desRomains, eft un édifice d'un travail mer-t 
veilleux; i l joint enfemble deux montagnes féparées 
par un intervalle d'environ trols milie pas; i l eft 
compofé de 177 arcades á deux rangs pofés l'un fur 
l 'autre; le rang inférieur porte l'eau dans les fau-
bourgs , & le íüpérieur la conduit dans la ville. La 
conftru£Hon de cet édiííce eft fi folide, qu'elle s'eft 
confervée jufqu'á ce jour prefque dans fon entier. 
On attribue ce bel ouvrage au regne de Trajan. Col
menares vous en donnerala defeription détaillée danS 
fon hijioria de la ciudad de Segovia^ /637 , ¿/z-fól.Mais 
i l faut ajouter une grande incommodité de cet aque-
duc , c'eft que l'eau de la riviere qui coule autour de 
la ville eft fi mal-faine, qu'elle ne peut fervir qu'á ra-
fraíchir la bonne eau. 

Le terroinde Ségovie eft bien célebré pour nourrir 
des troupeaux de brebis qui portent ees fines lames 
qui font uniques dans le monde , & dont l'Europe 
cutiere ne peut fe paífer dans la manufaálure des draps 
fuperíins. Long. /3. 55. lat i t . 40. Í 4 . 

Deux théologiens feholaftiques fort accrédités en 
Efpagne, Ribera ( Franc^ois de) jéfuite y & S o t o ( Do-
minique ) , de l'ordre des Dominicains , naquirent 
tous deux á Ségovie dans le xvj. fiecle. 

Le iefuit^ Ribera a publié des commentaires latins 



qui ne font pas dépourvas d'erudition, fur les doute 
petits prophetes. I I moumt á Salamanque í'an 1591, 
ágé de 54 ans. 

Le dominiGainSoto étoit fils d'un jardinier, & fe 
íit connoítre par fon mérite. íl donna des commen-
taires fur l'epítre aux Romains, un traite de j u f i i t i d & 
Jure, & deux livres de natura & grada. I I mourut á 
Salamanque Tan 1 560, ágé de 66 ans. / . ) 

SÉGOVIE , la. nouveLle, ( Géog, mod, ) I I y a trois 
vüies de ce nom á diílinguer. La premiere eíl une 
víile de rAmérique feptentrionale, dans la nouvelle 
Efpagne , audience de Guatimala , fur les frontieres 
de laprovince de Honduras, fur la droite de la riviere 
d'Yare. Latif, / j . 24. 

La feconde eíl une vilíe de rAmérique , dans la 
terre ferme , provinee de Venezuela , fur le bord de 
la riviere de Bariquicemete, bátie par les Efpagnols 
en 1552,. Elle a des mines d'or dans fon voifinage. 
Lat i t . 6. y . 

La troifieme eíl une ville d'Afie dans Tile de L u -
^on , une des Phiiippines , dans la province & fur la 
riviere de Cagayan. Elle a un évéché fondé en 1598. 

SÉGOVIE, ( Commerce de laine.) c'eíl la laine d'Ef-
pagne qui vient de Ségovie , ville du royanme de 
Caíl i i le , ou des environs. Quand on dit íimplement 
& abíblument/^iw de Ségovie, cela s'entend des trois 
fortes de laines qu'on en t i r e , dont enfuite les efpe-
ces fe diílinguent en ajoutant les mots de prime , de 

feconde ou de áerce : ainíi l'on dit prime Ségovie , f e -
conde Ségovie , & eníin tierce Ségovie. I I y a auííi de la 
petite Ségovie. (Z?. / . ) 

SEGRAIRIE , f. f. ( Gramm. & Jurifpr. ) du latin 
fe-gregare, fignifie la portion d'un bois commun que 
Fon met á part pour un feigneur , lors de Fexploita-
tion ou vente que l'on en fait; ou le droit qu'il prend 
dans le prix á-proporíion de ce droit. Dans un comp-
te de Tan 1337, on trouve fggregia feu tertia de exple-
tis forejiariirn. On voit par-lá que ce droií de fegrairie 
étoit du tiers de l'exploitation; ainíi c'étoit la méme 
chofe que ce que l'on appelle encoré en Normandie 
¿k ailleurs , droit de tiers. 

Quelques-uns confondent le droit de grairie avec 
celui ¿ e fegrairie ; & en eífet, l'ordonnance des eaux 
Sí foréts , t i t . X , parle dans Tintitulé de ce titre des 
bois tenus en grairie , fegrairie ; & néanmoins dans le 
corps du í^re i l n'eíl point parlé des bois tenus en fe
grairie , ni méme en aucun autre endroit de l 'ordon
nance. 

Cependant le droit de grairie eíl prls en pluíieurs 
occañons pour un droit que le roi pei^oit fur les bois 
d'autrui, á caufe de la juílice qu'il a fur ees bois, en 
quoi i l differe du droit de fegrairie. | 

On pourroit auíli regarder comme un droit de fe-̂  
grairie, quafifegregata agripars, le triage 011 tiers-lot, 
que Vanide 4. du titre x x v . de l'ordonnance de 1669 
donne au feigneur dans les bois communaux; cet ar-
ticle portant que fi les bois font de la conceíHon gra-
tuite des feigneurs , fans charge d'aucun cens, rede-
vance , preílation ou fervitude , le tiers en pourra 
étre féparé & diílrait á leur profi t , en cas qu'ils le 
demandent, & que les deux autres fuííifent pour Tu-
fage de la paroiffe. Foye^ le glojfaire de Ducange , au 
mot fecretarius, & le glojf. de Lauriere ? au mot f e -
grayer ¡ & les artides B o i S , D A N G E R , F O R É T , 
EAUX 6- FORÉTS , GRAIRIE , GRURIE GRUAGE> 
& d-aprh SüGRAYER. ( J ) 

SEGRAIS , f. m . ^ E a u x & fo ré t s . ) ce font des bois 
féparés des grands bois , qu'on coupe & qu'on ex-
ploite á part. (Z>.,/,) 

SEGRAYER, f. m. (Jurifprud.*) eíl le feigneur qui 
a droit pour une portion dans un. bois commun , 
foit dans l'exploitation ou dans le prix de la vente. 

On entend auííi quelquefois par f grayer, celui qui 
Tome X í r . 

SEO 89t 
fait la reCette de ce droit póiir le r o l , oü pour qüel* 
qu'autre feigneur. Foyei k glojfaire de M . de Lau* 
riere, au mot f g r a y e r , & cidevant SEGRAIRIE. { A ) 

SEGRE, LA , ( Géogi mod. ) en latin Sicoris , & 
par les Catalans ^/Zíz-A^va/ ; riviere d'Efpagne dans 
la Catalogue, & la plus grande de toutes les rivieres 
de cette province. Elle prend fa fource dans la Cer-
dagne, & finit par fe jetter dans l'Ebre , prés de Me-
quinencia, fur les frontieres de l'Arragom / . ) 

SEGRE, ( Géog.modS) bourg que nos géographes 
quaiiiient de petite ville de France dans 1'Anión ^ 
éieclion d'Angers , fur l 'Odon, avec titre de báron-
nie; mais i l faut diré auííi que Ségré étoit autrefois 
une bonne v i l l e , qui fut donnée par Jean Sans-terre, 
roi d'Angleterre , á la reine Béranger de Navarre, 
yeuve de fon frere RichardCoeur-de-lion, pour par» 
tie de fon donaire, par traité fait á Chinon en 1201* 
Le cháteau a été pluíieurs fois ruiné S c r é t a b l i . ^ . / . ) 

SÉGRÉAGE , f. m. ( D r o i t f éoda l , ) droit fur les 
foréts ainfi nommé > parce que c'eíl une chofe mife á 
part pour le feigneur. Ce droit de fégréage confiíle en 
la cinquieme partie des bois qui fe vendent par.les 
vaí laux, laquelle eíl due au feigneur avant la coupe 
des bois. Le receveur de ce droit s'appelle fésrrayen 
( ¿ > . / . ) 

SEGl/RA, ( Géog-. mod . ) c'eíl le nom de plufieurs 
vilies & lieux, comme on va le voir. 

Io. Segura ¡y 'ú le d'Efpagne dans l 'Andalouíie, aux 
coníins du royanme de Murcie , yers la fource de la 
riviere de ce nom* 

2o. Segura , petite ville d'Efpagne dans le Guipuf-
coa , fur la riviere d?Oria, au-deíius de Villa-franca. 

30. Segura > ville de Portugal, dans la province de 
Beyra7fur une montagne, aux coníins de l 'Eílrama-
dure, prés de la riviere d'Elxa, avec un cháteau , k 
trois lieues au fud-eíl de Caílel-Branco. Long. ¡ o . z ó * 
la t i t . 39, 40. 

40. Segura de la frontera , c'eíl-á-dire la furz té de la 
fronáere , ville de TAmérique feptentrionale , dans la 
nouvelle Efpagne , bátie par Fernand Cortez fur des 
rochers en 1520. Elle aun grand inconvénient , c'eíl 
de n'ctre arrofée d'aucune riviere ^ fource ou fontai-
ne , de forte que les habitans, au nombre d'envirort 
fix cens , tant indiens qu'efpagnols , font toujours 
obligés d'ufer d'eaude puits. 

5°. Segura de la fierra , lien d'Efpagne dans la Caf-
tille nouvelle , dans une plaine ahondante en troa-
peaux , avec une des riches commanderies de l'ordra 
de S. Jacques. 

6o. Segura ,.port fur la cote de la mer de la Califor-
nie , felón ^Yoode Rogers, qui dit qu'il y a dans ce£ 
endroit de fort bonne eau, & quantité de fenouil ma-
r i n . ( P . / . ) 

SEGURA, /¿Z, {Géog. mod.*) Ses anciens nomslatins 
font Terebus, Staberus & Sorabis ; riviere d'Efpagne 
ati royanme de Murcie ; elle a fa fource dans la Caf-
tille nouvelle , traverfe le royauma de Murcie, entre 
dans celui de Valence, proche de Riguela, arrofe 
cette v i l l e , & fe perd dans la mer , prés de Guarda-
mar. (Z? . / . ) 

SEGURA , montagms de, ( Géog. mod. ) montagnes 
d'Efpagne quis 'é tendentaux coníins de l'Andaíoufie, 
de la Caíliile nouvelle, des royaumes de Murcie &S 
de Grenade. Elles prennent leur nom de la ville de 
Segura. ^ & font une partie de celles qu'on appelloit 
autrefois Orofpeda. C'eíl proprement VArgenteus-^ 
mons , & le Tugienjis fa l tus des anciens. Le Guadal* 
quivir & la riviere Segura prennent leur fource dans 
ees montagnes. { D . J . ) 

SÉGUSIENS , LES , ( Géog. anc. ) Io. Segujiani oit 
Secufiani, peuples de laGaule celtique ou lyonnoife* 
Pline, /. / / . c. x v i i j . dit qü'ils étoient libres , & que 
la ville de Lyon étoit dans leur pays. Us avoient é t é 
rendus índependans des (Edui fous l'cmpire d'ÁU^ 
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^guile; car du tems de Céfar, qui fait mentlon de ces 
peuples dans fes commentaires, ils étoient dans la de-
pendance des ( E d u i , c'eíl-á-dire de ceux d'Autun , 
i n clientela (Eduorum. I I ajoute qu'ils étoient les pre-
miers au-delá du Rhóne , & les plus proches de la 
province romaine. lis avoient les ( E d u i &c les Sequa-
n i au nord , les Allobrogesá Forient, au midi encoré 
les Allobroges & les V d a u n i , &: les A v e r n i au cou-
chant. Leur pays comprenoit ainfi le Forez, le Lyoi> 
jiois, le Beaujolois & la BreíTe, 

2o. S e g i i f í a n í , peuples des Alpes graiennes. Pto-
lomée , /. / / / . c, j . leur donne deux villes, favoír Se-
g u j í n u m & B r i g a n t i u m . Pline & Ammien Marcelün 
appellent la capitale de ees peuples Segufio. L'itiné-
raire de Jérufalem écrit S u u j i o ; & dans une inferip-
íion rapportée par M . 'Spon , / . i$8 , o n l i t : O rdo 

f p l m d i j f . á y i t a t i s Secujíce , quoique dans une autre inf-
cription ce mot foit écrit avec deux ggt c i v i t . f e g g . 
Une troifieme infeription qui fe voit dans Gruter, 
p . 1 1 h donne á cette ville le titre de municipe: Genio 
m u n i c i p i S e g u i j i n i . C'eíl aujourd'hui la ville de Suze 
en Piémont. L'itinéraire d'Antonin marque cette ville 
fur la route de Milán á Vienne , en prenant par les 
Alpes cottiennes, oü elle fe trouve, entre adF ines tk. 
a d M a r t i s , á 24 milles du premier de ees l i eux , & á 
56 milles du fecond. { D . / . ) 

SEGUSTANO, ( G é o g . m o d . ) bourgade de Sicile 
clans le val de Mazzara, á rembouchure du fleuve fan 
Bartolomo. Ce bourg eíl Vemporium Segejlanorum des 
«nciens. (Z>. / . ) 

SEICHE , ou SECHE, ( H i f i . na t . I c h t h y o l o g . ) f e -
f i a , animal de mer qui reífemble beaucoup au cal
mar &: au polype marin. V o y c ^ CALMAR & POLYPE. 
I I a huit piés placés autour de la bouche & deux 
longs bras : les yeux font gros; la tete eñ courte & 
íerminée par une efpece de bec femblabíe á celui 
d'unperroquet; le corps eíl oblong, large &épa is . 11 
y a fur le dos des taches &: des ílries blanchátres dif-
tribuées avec une forte de fymmétrie ; les deux piés 
antérieurs font beaucoup plus larges Scplus épais que 
les fix autres; ils ont tous un grand nombre de fu-
•^oirs, qui font des efpeces de globules applatis, con
caves & portés chacun fur un pédicule ; les bras ont 
•des fu^oirsplus gros ? i l font placés entre la premiere 
& la feconde paire des piés ; leur forme «íl cyl in-
drique , ils ont une couleur blanche & parfemée de 
quelques points noirs. La feiche fe fert de ees fu^oirs 
pour s'atíacher aux corps qu'elle rencont ré , &:pour 
por te rá la bouche ceux qu'elle failit. Le bec eíl com-
pofé de deux máchoires mobiles qui s'emboitent 
l'une dans l'autre par une efpece de charniere ; les 
yeux font fort apparens; le cou eñ trés-court ; i l a 
de méme que la tete , une couleur pourprée parfe
mée de points noirs; le fommet du dos s'éleve au-
defíus du cow, de forte que cet animal peut retirer 
& cacher fa tete fous ce prolongement. Les chairs 
du dos recouvrent un os trés-coníidérable, connu 
fous le nom d'os de feiche • i l eft fi léger , qu'il furna-
ge meme á l'inílant oü i l vient d'étre tiré du corps 
de ranimal. 

Lorfqu'on met la feiche hors de Peau, elle répand 
une liqueur noire par un petit canal qui aboutit á Ta-
nus; cette liqueur eíl renfermée dans un fac dont les 
parois extérieurs font blancs; la plus grande partic 
de ce fac eíl placée dans le cóté gauche de l'abdo-
men ; i l contient aífez de liqueur pour teindre en 
noir pluíieurs feaux d'eau; cette liqueur colorante 
eíl: plus ahondante dans les feiches que l'on trouve 
mortes fur les bords de la mer, que dans celles que 
Fon prend vivantes. Si on recjoit cette liqueur dans 
un vafe au fortir du fac , elle fe coagule & fe durcit 
en peu de jours; enfuite elle fe gerfe & fe divife par 
morceaux; qui étant broyés donnent une belle cou
leur noire; Swammerdam p r é t e n d , que les Indiens 

compofent Peñere de la Chine avec la liqii€llr noire 
¡de h. feiche. Cet animal lé nourrit de fquiiles Se fe 
petits poiñbns. Colleclion a c a d é m i q u e , tom% K de la par-
tie ¿ t r a n g e r e , 

SEICHE , OS DE , { M a t . W i . ) fubílance terreufe ' 
abforbante, d'un tiílu aífez rare qu'on prepare par la 
porphyrifation , qui pourroit avoir les mémes ufanes 
intérieurs que les yeux d'écreviffes , le corad ^la 
craie , la mere de perles , & c . Voye^ ees anie lespani-
culiers 6c f á r d e l e general ABSORBANS , mais qu'on 
n'employe preíque que pour les dentifrices. Foye? 
D E N T I F R I C E . (¿ ) 

S E I D E , { G é o g . mod?) nos voyageurs ccrivent 
auffi Seyde , S e y d , S a i d , Saide ? Z a i d e , Zeide. I I faut 
bien s'en reíTouvenir, pour ne pas croire que ce font 
des villes diíFérentes, & pour ne pas confondre une 
ville de la Turquie , avec la haute Egypte que les 
Arabes n o m m e n t S a h i d , & qu'on écrit auífi S a l d , 
Z a i d , 

Seide e ñ une ville de la Turquie afiatique, dans la 
Sourie , fur la cote de la Méditerranée, prés d'une 
í l e , oii eíl un vieux cháteau qui communique avec 
la ville par un pont íi é t ro i t , que trois perfonnes y 
peuvent á peine paífer de front. Cette ville autrefois 
célebre fous le nom á e S i d o n , eíl aujourd'hui médio-
cre &c miférabie , quoique placée dans une campa-
gnegraífe &: couverte de müriers.Les chrétiens Crees 
6c Maronites , poífedent encoré chacun une petite 
églife á Seide ; mais fon port eíl comblé , & i l n'y a 
que des bateaux qui y mouillent. Les fran9ois y fai-
foient autrefois quelque commerce, qui n'exiíle plus 
aujourd'hui. L o n g . 43. 2 . 8 . l a t . 33, 1 2 . ( / ? . / . ) 

S E I G L E , fecale , f. m. ( H i j i . na t , B o í . ) genre 
de plante dont la fleur n'a point de pétales, & qui eíl 
difpofée en épi par petits bouquets. Chaqué fleur eíl 
compofée de pluíieurs étamines qui fortent du cali-
ce ; le piílii devient dans la fuite une femence oblon-
gue, gré le , farineufe, 6c enveloppée de fa baile qui 
a fervi de cálice á la fleur, & qui s'en détache trés-
aifément. Les petits bouquets font attachés á un axe 
d e n t é , 6c compofent un epi plus applati que celui du 
froment. Tournefort, i n j i . re í herb. F o y e i PLANTE. 

En anglois rye , genre de plante qui dans le fyílé-
me de Linnseus , a un cálice formé de deux battans 
concaves, contenant deux fleurs ; ees deux battans 
font droits, aigus, oppofés l'un á l'autre, & plus pe
tits que les feuilles de la fleur; cette fleur gpnfiíle en 
deux feuilles , dont l 'extérieure fe termine par une 
longue barbe, 6c l 'intérieure eíl píate 6c pointue; 
les étamines font troís filets capillaires qui pendent 
hors de la fleur ; les boífettes font oblongues, 6c 
fendues au bout ; le germe du piílii eíl de forme tur-
b inée ; les íliles «m nombre de deux, font chevelus; 
les íligma font íimples ; la fleur enveloppe étroite-
ment la graine , s'ouvre quand elle eíl mure, 6c la 
laifle tomber ; la graine eíl unique, oblongue , un 
peu cylindrique, nue 6c pointue. Linnsei, gen. p l a n t , 

p . /7. 
Dans le fyíléme des autres Botaniíles, le ftigk a 

les mémes cara£leres que ceux du blé , excepte que 
fon épi eíl plus pla t , toujours barbu, 6c fon grain 
plus foible 6c plus nud. 

Cette plante tient le premier rang aprés le fro
ment entre les grains frumentacés; elle porte au com-
mencement fes feuilles rougeá t res , qui deviennent 
enfuite vertes comme celles des autres blés , plus 
longucs 6c plus étroites que celles du froment. Elle 
pouífe f i x , fept tuyaux, 6c quelquefois davantage k 
la hauteur de cinq, fix 6c fept piés , droits, fembla-
bles á ceux du froment; mais plus gréles, plus longs, 
6c montans en épis plutót que le froment. 

Les fleurs naifíent aux fommités des tiges.par pa-
quets , compofées de pluíieurs étamines jaunes , ¿£ 
rangée.s e,ji épi. Quand ees fleurs font paífées, i l fue-


